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P  A  R  T  E  D  Affar) 

M  ONA  R  CHI  A  *Tf 

LVSITANA  Jlff^B 

Que  contem  a  Hiftoría  dc  Portugal  dcfdo  tempo  g§  • 
delRey  Dom  Sancho  Primeiro,  ate  todo  o  H 
reinado delRey  U.Afonío  JJI.  rlí 

Vedicada  ao  Catholico%ey  V. Felipe terceir o dcTorm* 

gal,  &  quarto.de  Caftella  nojfo Jenbor*  6í 


Por  o  Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  Monge  de  S.  Bernardo, 

Coronifta  mòr  de  Portugal. 


em  LUboa  cm  o  Moftcuo  He  S.  Bernardo  por  Pedro  Crieibceck ,  Imjwcrtbr 
dei  Rey.  Annoi6;i. 
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Itctncas  d  a  ReligiÃ* 

VI  eftcs  liuros  que  íc  intitulaÓ  terceíra,8c  quatta  parte  «*a  Monarchia  Luíirana,  cõpòftos  pcllo  D.Fr.  An- 
tonio  Bsandaó  Cor  omita  mór  de  S  Mageftadc  Moagc  dcíle  Real  morteiro  dc  Alcobaça:  parecemu  obra 
muy  digna  de  imprciTaó,  porque  demaij  de  não  tercoufa  que  encontre  Doira  fanta  Fc  Cathobca,  Sc  bons  colhi- 
mes  coarem  muitas  que  feruem  ao  bem  comum  à  honra,  BcaocicditodcnofloRcyno.  Dcfcobrc  o  Autor  aj 
coufas  dos  ptincipios  dePortugal  com giandc  diligcacia,apurandoas com  muito  cumc.íc  vctdadc:o  cllylo  he 
gtauc^c  acomodado  à  hiftoria,  tras  noticia  de  muitas  çouíás  oouas,&  honrolas.por  oode  entendo  que  fcrãV 
muy  bem  recebidos.  Alcobaça  x.  de  laneuo  de  xtf  jo. 

O,  Doutor  Fr.  Remlgio  da  AfiumpçaZ. 

LI  a  terceira,  |c  quarta  parte  da  Mouarckia  Lufitana  que  compôs  o  Doutor  Frey  Antonio  firandaõ, 
Monge  de  nofla  Ordem,  *  Cronifla  roòr  de  SuaMagcAadc  ncllcs  Rcyno*  de  Portugal.  Paroccmeotra 
cjcellcntc,cm  que  o  Autor  Qa«<klcobtc  menor  talento  doquemoitrou  nos  cíludos  da  lograda  ThcologM 
Lendoa  muitos  annos  na  Religião,  ti  algum  tempo  na  Yniucrfidadc  de  Coimbia.  Examináofc  as  couiâs  anti. 
gas  do  Principo  de  Portugal  com  Angular  juizo,  cmcndaórc  os  ertos  de  noflos  hiftoriadorcs,  dcfcobrcmíc  ver- 
dades  rum  fabidas.  Tiraólc  a  luz  muitas  coufas  do  credito  deite  Rcyno  que  a  pouca  diligencia  dos  Croniltas* 
panados  deixarão  jazer  fcpultadas,  ti  fobre  tudo  fe  confirmaó  cites  efetitos  com  tantas  prouas,  8:  autoridades 
de  destoes,  que  naó  deixáo  lugar  a  duuidas, nem  ha  mais  que deferar  cm  fè  humana.  Por  todas  cilas  tezoés, 
8c  febre  naõ  tetem  coufa  que  encontre  nofla (anta  Fè,lí  bom  tollmr.es  me  parecem cites  lioros  não  sò digno» 
de impreuaõ,  mas  dc  grande crcdito,&  honra  deite  Rcyno.  S.loaó de  Tarouca,  i8.de  Março  de  i6jo. 

O  Doutor  Fr, ?edr o  do  Horto. 

O Doutor  Fr.  Feliciano  Coelho  Dom  Abbade  do  Real  Morteiro  dc  Alcobaça  Gérald  Reformador  dc  to- 
dos os  defua  congregação  ucftes  Reynos  dc  Portugal,&  Algaruc,  damos  ucença  ao  Doutor  1  r.Àntonio 
Brandão,  Cororriíla  mor  oclia  Coroa ,  Monge  dc  nofla  obediência,  pata  que  auidas  as  ltccnças  ordinárias 
polia  dai  á  impreiTaõ  dous  liuros  intitulados.  Terceira,  &  Quarta  parte  da  Monatcbia  Luirtana,  vifta  a  infot- 
maçaó  dos  Padres,  a  quem  cometemos  o  exame  dos  ditos  liuros.  Fr.  Manoel  Machado  Secretario  a  tez  por 
mandado  dc  fua  Rcucrcndifsima  Paternidade.  Alcobaça  ix.  dc  Abril  dc  i«í|o. 

O  Dom  »r  Fr. Feliciano  Coelho^ 

Abbade  Geral. 

POr  mandado  do  nono  Rcut tenditVrmo  Padre  Geral  Frey  Bernardo  de  Attayde  vi  cftes  liuros  intitulados, 
Tcrccira,8c  Quarta  parte  da  Monatchia  Lufitana,  compoít  o*  pclUi  Doutot  fr. Antonio  Btandab  Coioui- 
fta  mór  dc  Portugal,&  Abbade  dc  Noíía  Senhora  do  Dcflcno  dc  Lisboa,  pareceme  obra  digna  dc  muito  lou- 
uor,cmque  o  Autor  molha  acertado  juizo,boa  elejçaó.citylo  fácil  8c  grauc,  muita  verdade  nahiUor'a,  8c  fo- 
bre tudo  giandc  diligencia  emdcfcubrir,8c  appurar  as  matérias  deque  trata,quc  era  o  que  raluua  às  hiilotias 
dc  Portugal.  Por  citas  razoes  fobre  não  terem  coufa  repugnante  à  nofla  tanta  Fe,  8c  bons  coítumes,  me  pare- 
cem erlcs  liuros  muy  dignos  dc  imprcHió.  Coimbra  no  Çoilegio  dc  S.  Bernardo  cm  io.de  Sçjtcrnhro  dc  ísjio 

O  Doutor  Fr.  PauIq  Brandão. 

COnrirmamos  a  licença  do  Rcucrendifsimo  Padic  Geral  norTo  antcceflbr  para  fe  imprimirem  a  Terceira  8c' 
Qoarta  parte  da  Monarchia  Lufitana,quc  compôs  o  Padre  Doutor  Fr  Antonio  Brandão, Abbade  dc  N.S. 
do  Dclteno,*  Coronilta  mòr  dc  Portugal.  AUobaçaa  jo  dc Stftcmbto  dç  rtfjo. . 

Frey  Bernardo  dç  Attajde^ 
Abbade Geral. 

i    •  i  * 

•  **  *  * 
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Licença  da  fanta  Inquificão. 

VI  eftes  liuros  intitulados,  Terceira,*  Quarta  parte  da  Monarchia  Lufitana  compoftos  pcllo  Doutor 
}  Fr  Antonio  Biandaó  da  Ordem  dc  S.Bernardo  Coronifta  mór  dsrtte  Rcyno  dc  Portugal,  nsô  tem  couia 
que  encontre  nolTa  Santa  Fè,  8c  bons  ccHtumcs :  antes  hc  obra  que  m«  parece  ferà  muy  aceita,  6c  cftimatta  dc 
codos.principalmcnte  os  que  zclaó  a  honra  dc  fua  pátria,  por  concorrerem  nclla  ( demais  dc  otmas  cxccllen- 
cias)  oouidadc,verdade,8c  reputação.  As  coufas  oouas  ategora  nai>£abjdas,ncm  tratadas  que  fc  defi  obrem  faó 
tantas,  que  cm  certo  modo  fe  pode  dizer,  que  he  mais  o  que  denouo  fc  acrefenta,  que  o  antigo  dc  que  tiníra- 
mos noticia  A  verdade  fc  proua  com  tanto  exame,  8t  çonfii ma  com  tacs  fundamentos  ,  que  nem  ao*  mais  cf- 
ctupulofos  pode  ficar  duuida.  A  repuraçaõ  finalmente  que  a  tpdo  Rcyno  fc  grangea  com  cila  hiltor  a  bc  muy 
grande,  porque  fc  tiraó  à  luz  muitas  couiâs  dc  honra,  6r credito,  dc  que  ategora  naó  auia  muiu  npucia.  Pcllo 
oucmepatcccmuydigoadefceflampar.tmLiíboa  neíUcaíâclcS  Roque  da  Compaubía  dc  ltSV,  cm  io. 
dcFcuctcirodeií3i. 

Doutor  Jorge  Cabral. 

•  Tia  Terceira,  ti  Quarta  parte  da  Monarchia  Lufirana,  compnflas.  pcllo  Doutor  Fr.  Antonio  Brandaó 
V  p  oferto  na  familia  Ciftercienfe,  Coronifta  mór  delia  Cotoa;8:  naó  achei  couú  algúa  cm  que  fc  vi  con- 
ti*  a  nofla  íãnta  Fè,  ou  que  poílacorromperos  bons  coftumes,  ou  defuiar  da  guarda  dctlcs  .  antes  fendo  hi 
floria  taódiftufa,  que  corre  da  vinda  do  Conde  Dom  Henrique  illuftiifsimo  progenitor  do»  Rcys  dcPortu-' 
gal,  ate  a  morte  dc  Dom  Afonfo  Terceiro,  cm  todo  o  difcutfo  delia  fc  K*  o  Autor  com  ootauH  modoftia,  etu- 
iriofidadcjat  fub^caa  dc  ioiío,  traxçudo  èlu*  moitas  antiguidades  diguil»imas  dc  fc  perpetrarem  »H 
-  - "  -  ||  y  mcmoiu  t 
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«armorias  j  ti  prouandóaí  taõ  foIuUmeate,  que  naõha  mais  que  defejar,  prfló  que  me  parece  nao  sò  merece* 
O  Autor  a  liccoçaqoc  pede  peta  a  impreílãõ,  íc  naómuitosagradctimcn(os,&  louuorcs.  fmSautoilof  de 
Lisboa  cm  ti  .de  AbriLde  fji. 

O  Doutor  Vicente  da  RefurreiçaÕ. 

VIftas  as  informações  podefe  imprimira  Tcrecira,&  Qoaixa  paitc  da  Moimenta  Luíitana  que  fe  aprefèn- 
taõ^c  defpois  de  imprefias  tornem  conferidas  com  feu  original  para  fe  dai  licença  para  cprrerc,  lc  fen> 
«tUanaõ  coneraÔ.Lisbaa  aos  jo.  dias  de  A  bril  de 

C.Peretra,  D.I.daSÍlua.  D. Miguel  de  Castro. 

Francifco  Barreto.  F r.  Antonio  de  Souja. 

Licença,  do  Ordinário. 

D Oo  licença  para  fe  poder  imprimir  cila  Terceira,  &  Quarta  parte  da  Monarchla  Luíitana,  comporta» 
pello  Douros  Fr.Ant»njo  Brandão  M»njjc  de  Saó  Bernardo,  Coroniítamòt  de  Portugal.  Lisboa  ia, 
^*Ma/9dei^x 

loao  Bezerra  lacome 

Cbântrede  Lisboa, 

Licença  do  Paço. 

POr  mandado  de  V.Mageít  ti  a  Terceira,*  Quarta  parte  da  Monarthia  LuGtana.compoítas  pello  Cor»- 
nifta  mor  o  Doutor  Frcy  Antonio  Brandaó,  Monge  da  Ordem  de  Saõ  Bernardo  ao  prefeote  Abbade  do 
Conuenro  de  NoúaSenbora  do  Derterro  nefta  cidade  de  Lisboa.  E  fe  as  hiílotias  fe  efectuem  pera  fe  fe- 
guictm  os  bons  exemplo»,  &  fc  euitarero  Os  maos,  cila  hc  hom  exame  de  verdades  :  &  pòt  ifto  mais  necclTaria 
▼ifto  o  que  trata  do  valor,&  piedaáp  Chriltáa  dos  Portugucfcs ,  muito  declinada  nos  tempos  prefemes  }  hçaô 
que  os  incitará  a  eobrar  o  perdido.  Moítraôfc  muitas  coulas  que  fc  naõ  fabiaó.S:  muito  importantes  pavão  tal 
effeito,  de  cjue  os  Autoie*  naó  tiucraõ  noticia,  pello  que  oaõ  fomente  fc  lhe  dcue  dat  Ikcoça  pera  imprimir, 
mas  também  obrigalo  V  Magcít  com  fauores,  &  mercês  pera  que  o  faça.  Guarde  Deos  a  Caiholica,  &  Real 
pefloa de  V.Mag.coano  feus vaílãlos  dcfeiamos.19.  de  Agofto, de  s j 1. 

Henrique  Correa  da  Sjlua. 

QVcfe  poiTa  imprimir  a  Terceira,  Sc  Quarta  parte  da  Mcoarchia  Lufitana,  viíb  a  licença  do  S.  OfficiA, 
4c  erdinario.  Lisboa  a-de  Setembro,  de  Kji. 

Araujo.  Salazar,  Barreto. 

Concorda tjla  guarta  parte imprefa com  feu originalEm  S.Eloi de  Lisboitm 
rj  6.  de  Dezembro  de  6*3  z. 

Doutor  Vicente  da  Refurreiçào. 
rijia  A  conferencia  dá  quártá  parte  dá  Atonárthiá  Lufitana,  pode  correr. 
Lisboa  1 5  .de  Dezembro  de  i  6*  3 1 . 

Gaípar  Pereira.     Francifco Barreto.      Manoel  da  Cunha 

Taixafe  efle  Muro  em  f cif  centos  &  quarenta  reis  em  papel,  em  Lisboá  zz.  de 
Dezembro  de  16*32,. 

,  Cabral.  Salazar.  Bnrreto. 


ERRATAS. 

Fol,o/9.pág.i.col.i  .reg.19.0nde  diz<>  tf 81.  diga,  5>8z. 
JF0/.8O.  col.y  regra  vltimatonde  diz  nefte pontotdigat  nefles  pontos. 
Fol.i6%.col.x.naregrapenuit.ondediz,M.CC.LXXVU  diga,  M.CC.lXXXVUJ 
FoUiucol.i. regra  1 1.  onde  diz9deixarei  a  relação  ncccjfaria  ná  relação^iga? 

darei  a  relação  nece faria  na  biUoria. 
foU)9.  pag.icoLi .  reg.  4.  onde  diz,  faz  aqui  menção  em  Oruictojiga^epaf- 

fou  em  Oruieto. 

Ôfi?  rc&*  8:  ondtdiz^onnm  Alfenfum  Petri  Faryatdiga,  Farinha. 
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EL  REY 

NOSSO  SENHOR 


SENHOR. 

S  T  E  hc  o  fcgundo  volume  da  hiftoria  de 
Portugal  dos  dous  que  ofereço  a  V.  Mageft. 
naocafíáo  prefente.  Pequeno  hc  o  dom,  mas 
pello  que  tem  de  excellencia  nas  matérias  que 
fe  tratáo,mercccdor  de  V.Mageftade  o  aceitar 
benignamente :  pois  a  grandeza  daquelles  pri- 
mei ros  Re  ys  Portuguefes*  dos  quais  V.Mage- 
ftade tem  o  Tangue  dcriuacjo  por  tantas  vias,& 
fuás  heróicas  acções  na  milícia  6c  gouerno  politico,  &  íbbre  tudo  a 
fantidade  dealguas  Princefasda  caia  Real, podem  encubrir minhas 
faltas,  ôc  fazer  cfta  obra  agradauel  a  V.Mageílade.  Dcos  nofíb  Se- 
nhor conferue  a  muy  Catholica,6c  Realpeífoa  de  V.Mageílade  lar. 
gos  annos  pera  bem  vniuerfal  dc  lua  Igreja.  Lisboa  25.  dc  Noucm- 
bro  do  10*2,2. 


0  Doutor  Fr.Antonio  'Brandão. 
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PROLOGO 

A    Q  V  ABT  A  PARTE 

D  A;  MONA  RC  H  1  A 
Lufítana. 


O  K  impofiiuel  julgou  SU  Clemente  AtXttndrim  fiArA  s.clem 
luz  âlgmm  liara  fiem  o  notáremy  frqne  dfd>eferitmm  *H\Mexan 
vçMtmrofã)  a  qual' não  encontre  alguer*q*e  d  tvn/rtdig.  drin.no 
Nullamcxiftimo  fcrrpcuram  ita  fortunatam  proee-  ,nHro  lm 
dcrc,  cui  nullus  orrinino  conrradícar.  Porem  o  queim*  stroms 
por ím  (diz,  o  mefmo  Santo)  hejutfeja  o  liúré  t^*í*fr^»ymmwêU 
fofa  fer  cenfurado  (om  yufiica.  Ulam  cxifttmandurt»  i0# 
cft  efle  ratiofit  confen rançam,  «li  hcmoiure  contra- 
dícat. 

Pára  fe  cen  furar  algua  hi floria  cvm  jttftiç*,  ha  fe  de  feguir  a  ordem  q  âftmt*.  f0repf,9 
Jofepho,dizendoy  que  nos  não  deuemos  reger  pello  que  muitos  dizem,  fe  niofelio  f  n9  J0rt 
â  matéria  dkdc  ft,  pellas  rateies  com  que  fe  proua,  Afundamentos  em  que  fefir^  ,  f-/r4 
ma.  Dccct  non  varias  opmíoncsinfpicere,  fedex  ípfis  rebus  íuftitiam  pon-  Àftonh 
derarc.  E  be  também  a  cauÇa  for  onde  Polybio  acoufelhá  âo$  leitores  que  ndofe  fun-. 
d:m  tanto  na  autoridade  do i  antigos,  como  na  verifimilidade  &  ordem  das  coufas*.     .  , 
Ne  tam  aucliorísantíquicatcm.quam  ipfamrc rum gcílarum  feriem  animad-  ' 
uertanr.  ■'.= 

Dada  a  eenfura  nefla  forma,&  precedendo  efles  exames,  a  todos  dtue  conten-  j  ' 
t*rt     os  próprios  eferitores  a  quem  fe  da  ã  deuem  efiimar  muito:  foi*  como  diziê  *°  'l  1 
SaÕ  Gregorio,  por  particular  fauor  &  gloria  fe  ha  de  tert  que  né  emprefa  a  que  hu 
deu  principio,  defeubra  outro  majores  coufas,  &  âf!i  sffirmaua  o  Ssuto  com  grande 
generoftdade,  que  de  boa  vontade  feguiria  por  Meftre  a  quem  melhor  expíicajfe  m 
eferhura  que  elle,  ér  com  mais  fubtileza  penetrafie  fens  feçrcdos.  Libentcr  ipfe  *  Gr<" 
íeflorem  mcumfubcíliusveriufqucfcnticncem  vcluc  Magiftruro  dífcipulus  S°r.nos 
fcquar;quia  mihi  propriédonatum  credo,  qtaídquid  illum  raernclíus  fentirc  m*r**s 
€,ogoofco.  Não  fe  fazendo  os  exames  nesta  forma,  nem  a  eenfura  pode  fer  certa,        3  o* 
n  v  t  -  aduertencias  louuaueis ,  antes  os  taes  examinadores  ficarão  fogettos  Àre-  M/»3*» 
frenfa'6,  que  d*  S.sduiano  kquelles,  que  quando  lem  hum  Ituro  não  tonfidersÕ  d 
que  ir  ata,  fe  não  quem  o  efereue:  nem  aduer  tem  tanto  na  forca,  &pez»  daeftn*  s.  Sal- 
Utra,  como  na  dignidade  do  Autor  delle.  Tam  ímbieílla  ftinr  iudiria  hwus  cera-,  mano 
poríi  'diz  o  Santo)  ac  pene  tam  nulla,vt  hí,qui  ieguni,  non  tamcbnfidcrent  na  pre- 
quod  legaru,quam  cuius  Jcgant,rtcc  tam  dictíonis  vim  atque  vírtuccm,quarn  facão 
diciacons  cogicenc  dignítatern.  :  ad  libr, 

o  no  ff  o  intento  nefta  hiítoria  de  Portugal,  que  termos  entre  mãos  he^  que  fe  Timoth. 
faibão no  ff as  coufas,  fe  defeubrafr  publtque  a  muito  que 'por  definido  dos  antrga\  adt^de 
fitou  e f condido  dc  autoridade,^  ornamento  deita  nofa  Nafão.  Se  alg*emdcnouo  fiam  C* 
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for  alunfàndomats  partteuUres,  cu  com  melhores  fundamentos  diuuigâr  o  contra- 
rio do  que  dizemos,  faiba  que  não  sv  o  teremos  em  grande  ejlima,fe  não  que  confor- 
me 4  doutrina     exemplo  de  Sao  Gregorio  o  aceitaremos  por  Meftre ,  ejr  fegufre- 
mos  em  as  mais  obrasquefe  forem  publicand^.Masfe  tamkcmfe  quizer  fazer  ex  a» 
minodor  fcm  precederam  as  diligencias  druidas,  tenhajpòr  certo  que  o  teremos  n* 
refutação  que  S.Salttiano  eflimaua  Çemelhante  gente,  &  hc  bipt  que  a  tenha  todo  o 
frudente'Çjonfepo  que  nejita  Jguarta  farte ,■ que de  prefente  faé  ,%  luz  fe  propõem 
de  mm  alguas  coufas  muy  contrarias  ao  que  ate  agora  corria,  &  fe  prattcaua  por 
certo,  como  a  refolugao  deferrlRej  Dâm  Sancho  Segundo  bellicofo,  de  não  ferca- 
fado,  de  conquijiar  pai  te  do  Algar  ue,  defer  aquelle  Reyno  fempre  dos  Reys  de  Por- 
tugal^ não  pertencer  nunca  a  CaJlelU,nem  o  daremos  Reys  daquelle  Reyno  aos  de 
Portugal,  ou  lhe  imporem  obrigação  por  elle.Todas  tftas  coufas  %& outras  fcmclhan- 
m,     tti  Hia  deitfaraode  eaufar<ádmiraçio  aos  leitores,^       f'r  a*e  aja  alguns  «rfo* 
.  fos.aquem  parcçâ  deuem  fer  contrariadas.  Pirem  visios  os  fundamentos  que  fe  al* 
<     ^eptó\&  pottÀerédaé  as  razoes  que  me  obrigarão  a  me  defuiardo  que  os  antigos  dif* 
i  ....  fenuo, tenho  for  ftm  du:*ldâ  que  to  dai  ns  dotei  os  approuarao  o  que  efcreuo,ejr  conhem 
e*r+°*  de f cuido  dos  fAffadtfiejftifii.nao  auerúquem  featreua  a  dar  cenfura  nestes 
.  ^íntÊênfriueifM^forfeguir  aos  muitos  &  mais  antigos,  pois  he  certo  que  lhe  ha  de 
,:  Jtltãra^ufllfa£om  qne Jofepho,  encomenda  fe facão  os  exames.  Antes  daqui  me  per- 
fuud»  que  ter*  cfie  Ltur*  amefmrt  ventura  que  o  p&ffado  daTcrceira  parte,qu: pu- 
bliquei nejie  mefmo  anno  dei6}i.o  qual  peffoas graues  &  doutas  confffao fcr  obra, 
At\     .  kerwtrjtbalhada,e^  vcrda4*irAi  E  deixado  o  voto  que  outros  der  ao  nefte  Reynò,re-. 
t_       jiro  so  o  parecer  Ao  Doutor  Dom  Thomas  Tamayo  de.  Vargas  Coronijia  de  Sua  Ma~ 
gejlade,  ftffa*.  de  tanta  erudição,^  ealidade,(omo  em  toda  Efpanha  fe  fabe-,  o  qual 
chegandolbe  à  mão  aquelle  liuro por  via  do  Conde  de  Miranda  Goaemajor  (que 
as  ma-s  extellencias  defuapeffoa,  quis  ajuntar  também  a  de  curió fo,  &  favorece- 
dor das  letras)  me  efcreueo  de  Madrid  a  carta  feguintc. 

p.  ■  •     *    >Ji  •  ...  ■    *   mm       *  •     4»  •  m 

O  R  mano  dei  fenor  Conde  Gobernador  hetenido  la  Manar  chi, \  de  r. 
P.mu)  Reuerenda,y  la  he  leydo  congrandifimo  gufto,y proaecho.Porq 
afítguro  contada  la  ingenuidad,que  es  de  lo  mejor,  y  mas  bien  traba» 
jado  que  ha  falido  en  nuefira  edad,  J  en  que  no  tendrnn  los  efcrupulo. 
fo$  jantas  que  reparar.Como  en  el  Padre  Dotor  Fr.  Bernardo,  a  quien 
Laimundo,jUs  demas  autores,que le  fueron  gaias,  como  no  conocidos  hizieron  fofm 
pechofo.  Elejíylo,  la  difpoftcion,  la  claridad,  y  los  monumentos  de  que  V.  P.fcvale 
fon  muy  loables  ■  y  a(?i  lefuplico  q  nos  de  luego  la  guarta  parte,que  jerà para  grí 
ornamento  dela  hiftoriade  EfpaZa  engeneral,y  de  la  de  Portugal  en  particular, 
.      La  forma  de  introduzir  as  ftmilias  con  f ís  apeUtdos,  y  bla  fones,  y  fu  origertptê 
ha  contentado  mucho,j  feri  muy  conueniente  que  F.P.enlo  rekante  cuide  mueho 
dejlo-y  porque  comopor  nuefira  defdicha  las  famhias  fevan  mef ciando  thgcnit  dtft- 
gual,  es  neceffarto  que  nos  conf piremos  muchos  a  tener  enpie  ju  buena  memoria:  yo 
de  my  parte  Lo  hago  con  todo  esfuerço,  porq  juzgo  que  conuiene  a  la  nobleza  de  Efm 
fatia  la  conferuacion  de  fus  origenes.  Finalmente  no  ay  cofa  enfu  libro  de  r.P.que 
no  huela  a  cuidado,  y  de  tefiimonio  dei  acterto,  y  crudicion  dcfu  aiutor.  Dios  nos 
guarde  a  F.P.  para  mucha  honra  de fhs  Reynos. 

No  puedo  dexar  aè  eftimar  mucho  la  memoria  q  V.P.haze  de  myshablando de  U 
frimazia,  con  q  me  prometto  mas  fama  por  fu  pluma,*]  por  todo  quanto  yo  hiziere, 
En  grande  expeãacion  me  ha pucjío  F.P.co  la  memoria  q  haze  de  tantos  doétos 

d, 

'\ 
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de  efte  Reino  Jiemfre  floreehttte  en  l  efrát,y  irmàs,como  fon  los  fedores  Manuel  Se* 
uerim  de  Faria,  Antonio  de  Tauares,  Gafpar  Atures  Lo  fada,  Iuan  Pinto  Riuer*,  y 
los  mas,  de  cujas  obras  fe  ha  valido  V.Py  nos  da  efperança.  Suplico  a  V.P.quequanm 
do  pueda  Us  proponga  efte  mi  affetfo  a'fu  feruicio,  y  ejia  mj  venerado  dcuida  afus 
méritos. No  es  poftble  que  nofean  de  grande  erudicion,  el  E feudo  Real  de  Portugal, 
delfenor  Lo  fida  A  4  noticia  de  Portugal  delfenor  chantre  de  Euora.Salga»,  falgan 
prtfto  a  la  luz  comun,y  aprendamos  de  fu  dotrina  Us  dejfeofos  defaber. 

A  V.Paternidad  fuplico  fe  acuerde  de  mandarme  muchascofas  de  fu  feruicio,  j 
fi  yo  puedo  aca  algo  en  que  V.P.  pueda  fer  ajudado  para  los  inttntos  de  fui  ejiudios, 
me  lo  auife,que  tendrègran  faerte  en  le  poder feruir.  Guarde  Dios  a  V.Paternidad 
mtty  Reuerda  como  deffeo. 

Su  mayor  venerado^y  feruidor 

D.Thomas  Tamayo  de  Vargas. 

Madrid  deOftubro  io.de  1^2. 

Efie  he  o  parecer  que  varões  gr aues  dão  kquella  hiltoria:  mas  toda  a  boa  acei- 
tação que  filhe  fszfe  deue  reduzir  fem  falta  à  excellencia  da  matéria  que  tratei 
nkla,  he  fella  mayor  parte  a  vida  do  inclyto  Rey  Dom  Afonfo  Henriques.  Parece 
quer  Deos  que  fiquem  bem  reputados  os  trabalhos [por  pequmos  que  fejÍo)que  fe  to~ 
mao  emferuiço  de  He  Rey.  Nao  so  a  terra  os  fauorece,  mas  o  próprio  Ceo  os  acredi- 
ta. Exemplo' temos  de  prefente  cm  aquelle  prodígio fo  cafo  que  aconteceo  no  Real 
Mofteiro  de  Alcobsca,quando  em  o  mes  papado  de  Nouembro  dcfle  próprio  anno  de 
l6$i.fe  lenantou  a  efiatua  do  mefmo  Rey,  o  qual  fegundo  hum  ejiromento  autenti- 
co de  tejfemunhai  que  me  mandarão,  &fica  em  meu  poder  pera  fe  dar  À  impreffat 
fa(fou  na  forma  feçuinte*  * 

Tendofe  feitorem  o  remate  de  hum  dormitório,  que  fica  pera  a  parte  do  Norte,' 
hum frontifpicio  muito  alto  de  marauilhofa  architeclura,  pareceo  ao  Doutor  Frey 
Feliciano  Coelbo(Geral  dignifsimo  quefoy  da  Ordem  de  Cipr  nefies  Rey»os,rjr  au- 
tor daquella  obra)  que  fe  deuia  por  em  o  alto  delle  a  imagem  delRey  D.  Afonfo  Hen- 
riques, primeiro  fundador  frdotador.  daqudla  Real  ca fa,  pois  tudo  o  que  de  muo 
fe  acrefentaua  nclla  era  be  o  reconheceffepor  principal  autor,fr  vnico  principio  de 
fua  grandeza.  Posfe  mão  ]tobra,&  em  hum  Sabbado  a  tarde,qtte  for  ao  f eis  de  N o» 
uembro,  eft ando  tudo  ornais  preparado,  fe  leuantou  a  eflatua  delRey,  q  he  de  már- 
more muy  polido  t& de  grandeza  admirauel,  collocou  com  grande  fe  fia jm  o 
nicho  que  fica  junto  ao  remate  do  dito  frontifpicio. Não  feria  ainda  pajfâda  hua  ho. 


muy  lenam  a  ao  aa  terra  fempt 
gandoaellafe  desfez  fobre  a  Coroa  dei  Rey,  deixando  o  ar  claro  por  ejpaco  con* 
Jiderauel.  Ap  o  affirmao  aos  fantos  Euangelhos  as  tejiemunhas  do  Summan» 
que  tenho,  &  hua  delias  que  profepw  Fiilofophia  diz,  que  lhe  pareceo  logo  pro. 
diçÀofo  aquelle  globo, ou  rayo,  pello  modo  delle,  &  tir  cu» ft  andas  que  concorrerão. 
Ena  verdade  parece  que  nao  carece  de  algum  myftcrio  apparecer  aquelle  rayo  m 
próprio  dia  em  que  fepos  a  imagem  dei  Rey, & parar 'fobre  fua  cabeça  &  Coroa.  Os 
glandes  engenhosum  matéria  pera  exercitar  aqui  feu  ialenlo,&  difeotrer  fobre  4 
fuftancia,ércircunflancias  do  cafo.  Eu  a  quem  toca  sò  referir  o  quepajfou  »4  ver. 
dade  digo  que  não  he  nouo  acudir  Deos pollo  credito  dos  Reys,  &  authoruar  fuat 
eflatlas,mayormente  daquelles  q  fauorecerão  as  Igrejas,^  c afãs  da  Religião,  coma 
vemos  q*e  acontece*  no  moficir  o  de  Santa  Maria  de  Carracedo  do  Rey  no  de  Leão  no 
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anuo  de  1 570.  aonde  c afogou  com  cegueira  a  hum  fajlor  que  ama  feito  def  acato  ê 
bua  imagem  doEmperador  D.Afovfo  Septtmo,frimo  dc  noflo  Rey  D.  Afonfo  Henri- 


ques>&  particular  fauore ce dor  dos  Monges  Ctjlercienfes.cuja  he  aquella  Cafa.  Afi 
„  * .    também  quis  na  prefcnte  ocafiao  illnjlrar  com  luzes  a  eflatua  de  ntjfo  Rey  D.Afon- 
*'  Mf  í    í°  (A  íuem  ftrece      05  refflandorcs  do  Ceo  ja  erão  familiares,  comofevià  em  o 


:afti 

■fr>> 

o  *  rty  Me  appareceo  no  caminho,  quando  hia  «  conquijla  de  Santar  cm,  de  quefi- 
f  '  *  zemos  e ff  e  ciai  meneio  no  tomo  antecedente )  ou  fera  nijlo  mojlrar  os  merecimentos 
gtna  z.  £(jie  inclyto  Rey,  À  cuja  cabeça  o  Ceo  punha  luminárias,^1  tecia  Diademasyquc  tu- 
eo  '4*  do  fepode  atribuir  a  quem  alcanfou  na  vida  fauores  tão  extrac  rdinarios  de  Deos, 
comofoy  ver  comfeus  olhos  a  noffo  Saluador  Crucificado,  com  cuja  prefença  ficou 
tio  animado  a  prvfeguir  na  exaltação  da  Fe ,  no  cuidado  do  cuUo  diuino,  &  bom 
gouerno  dc  fetts  efiados,que  com  muit*fnndamento  deixou  entre  nos  opinião  de  San- 
torpor  onde  trataua  elRey  D.Ioão  lll.de  o  beatificarem,  (f  per  a  ifo  mandaua  fazer 
diligencias,comò  coníia  defua  carta  que  fe  conferua  em  S. Cruz  de  Coimbra.Ou  di- 
gamos (fera  que  não  fuba  tão  alto  noffo  juizo  emjegredos  que  so  a  Deos  competem) 
que  naquelle  rayo  a  fprououo  Ceo  o  piedofo  feruiço  feito  pellos  Rcligiofos  de  Alco- 
baça a  elRey  D.  Afonfo  Henriques  em  lhe  leuantarem  ejlatua,&  quis  fofíe  a  exalta- 
ção delia  fejlejada  com  luminar i as, q  afifaem  bemlogrados  os  trabalhos  emprendi- 
dos  em  feruiço  deíie  inclyto  Rej,(fr  a  ejle  refpei  to  so  entendo  ftfez  boa  aceitação  ao 
cuidado  coqefcrem  fua  hiJloria,Ídmil)ndofe  geralmente  a  excellcncia  da  matéria, 
femfe  reparar  nos  defeitos  da  obra.E  afi  me  prometo  a  mefma  ha  ventura  cm  cjle 
quarto  Tomo,fr  nos  jeguintesyem  que  fe  vai  continuando  a  hijloria  dos  Rcysà:Por~ 
tugal,poisfe  deriua  feu  principio  de  hum  Rey  tão  excellente,^  bem  afortunado. 

Rejla  dizer  como  em  ambos*eJles  volumes  da  Terceira,  &  Quarta  parte  tinhão 
lugar  alguas  coufas^q  de  nono  fe  me  ojferecerão,das  quais  tiue  intento  de  fazer  huas 
ãd  diçoes  no  fim  deite  liuro.mas  a  molejlia  da  imprejião  tão  continuada  me  não  dÀ 
lugar  a  ir  por  diante,^ afi  fie arSo  r eferuadas  per  a  o  fim  da  Quinta  parte  q  fe  vai 
Baron*  <ompondo.Co»tudo  não  he  bê  q deixe  de  aduertir  q  o  Breue  do  Papa  Gregorio  VII. 
tom.su  fer*  'iRey  D.  A  fonfo  VI. referido  em  o  cap.i  \.do  liuro  8.  com  o  qual  fe  proua  a  legi- 
ad  ann.  timidadc  da  Raynha  D.Tareja  molher  do  Conde  D.Henrique,  anda  impreco  no  to- 
1 080.   wii  M  Cardeal  Ce  for  Baronio,  por  onde  he  certo  fc  conferua  na  Biblioteca  Va- 
à  num*  ticana,da  qual  ejleinfigne  varão  colhe  o  a  mayor  parte  de feus  efe ritos.  E  afi  fica  be 
61,       confirmada  a  refolução  daquelle ponto  tão  importante  à  hijloria  dejle  Reyno. 

Também  aduir  to  ao  q  nejla  ^.parte  fe  efereue-fobre  a  conquijla  do  Algar ue  em 
tempo  dei  Rey  D.Sancho  o  J.q  alem  das  eferituras  do  liu.n.cap.9.ha  hua  do  carto» 
Ar  chi-  r,o  de  S.Vicente  defira  de  fia  cidade  de  T>isboa[da  qual  tiue  defpois  noticia )  com  q 
uo  deS.  f<  eonfirma.He  a  doação  da  Igreja  de  Lagos,  qfaz  o  Btfpo  de  Sylues  D.Nicolao  ao  - 
Vicente  fobredito  Mojleiro  em  o  mes  de  Março  da  Era  de  1 1 18.  que  he  anno  do  Senhor  de 
de  fira  1 1 90-&  diz  q  a  faz  a  rogo  do  illuíirifmo  Rey  de  Portugal  &  Algar  ue  D.S  ancho % 
Efcritu  &  defua  molher  a  nobilifim  a  Rainha  D.Dulce.Donde  fe  ve  clar&mente,q  não  so  tu 
ra  origi  nha  elRey  Dom  Sancho  o  titulo  de  Rey  do  Algar ue,mas  o  fenhorio  das  terras  deite 
nal,  Reyno,porq  cita  q  o  Bifpo  dÀ  a  S.Vtcente,confrffana  mef  na  eferitura  ter  recebido 
do  próprio  Rey  D.Sancho. 

Faz  mais  em  confirmação  outra  eferitura  de  S.Cruz  de  Coimbra  defie  propfio 
tempo,em  a  qual  firma  elRey  D.Sancho  co  dous  e feudos, hu  particular  do  Algar  ue, 
&  outro  das  armas  do  Reyno.Tiue  delia  noticia  por  via  de  Dom  Iofcph  de  Britan- 
dostReligiofo  da  própria  cafa,ao  qual  dc  pref ente  cílk  encomendada  a  Chronica  de 
fua  Religtãoypor  c  o  correr  em  nelle  as  partes  q  fe  requerem  per  a  tão  grãde  emprefa% 

ERRATAS. 
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ERRATAS. 

NO  Prôlôgd.pag  x.  regra  antcpcnult.  onde  diz  pôr  ma*  do  Condc.diga,  por  via  do  Conde. 
Foi. 16  col  x  regra  xj>.  onde  diz,  os  <omrj]unidadc,diga,riuiaõ  os  Cónegos  em  commu  nidade. 
Fol.ij.iol.j  ieg.il.  onde  diz  Gilixtu.diga.  Celiftino. 
íol  3j(.col  x.tcg  18.  onde  diz,  diftinido,  rtiga  diffinindo. 
Foi. 41.  C0L3  reg  10.  onde  diz,  capitulo  8.  diga,  Epiftola  8. 
Foi  jj.  col  4.  reg.  14  onde  diz,  noi.  diça  1101 

íol.  58.C0I  t  ícgra  16.  onde  diz,  feu  tio  Dom  Ro.ir'gucs  diga  feu  primo  D.  Pedro  Rodrigues. 
Fol.75.  col.x.reg.v.j.  onde  diz,  qrurro,ou  finco annos.  diga,mc<cs. 
Fol.77.  c0l.4  regr.xj  onde  du.diuidas,  diga,  diuidiaas. 

Fol.81.coU.  no  meyo,  onde  diz.  de  Buigos,&  Plafencia.diga,  de  Bnrgos  a  Plafcncia. 
Foi  10  j  coLi.tcg.i.  onde  diz,  cefejo  que  tem  de  morrer,  dtga,  de  não  moricr 
Foi.  104  col.x.  rcgta  u.  onde  diz,  junto  de  húa  hotcha.diga.junto  dc  húa  orclka. 
Fol.105  col.i.rcgr.j.  onde  diz,  Doí  a  Sancha, digaDom Sancho. 

Fol.i  n.col.j.  onde  fe  faz  menção  dc  alguns  ofhcios  da  caía  Real,  fc  adairta  ,  que  Eychanus  hc  Vchaó  que 
tem  cuydado  da  Vcharia  aonde  fc  goardaó  as  auts.íc  caç n,&  mais  carnes  pêra  a  meáa ReaLL  o,  doéc>  cila» 
a  cargo  da  Goardarcpofta.quc  hc  outroofticio.    tfcancanus  parece  que  refpondc  ao  Copeiro. 

Foi  iix.col  3  regr.penultima,  onde  diz  Pedro  Ioam,  diga,  Pcdic  Annes. 

Foi  X/7,  col.i.reg.ií.  onde  diz,  Cantor.diga.Chantrc,    E  o  mcírao  ás  fol.11?  col.i.rcgr.Tk. 

Foi.  11.9. col.j. reg.*.  onde  diz, 11  rj. diga,  nij. 

Foi  ui. col.  1  rcgr.14.  <>n{íc  diz.de  Dom  Abril  dcBaiam,diga.,dc  DomAraaldo. 
Fol.168  col  i.regr.jfi.  onde  diz,Samdc  Tarouca,  diga,  Saó  loaó. 
Foi  ijii.col.a.  rcgr  14.  onde  diz,  da  limitação  diga,  da  illimitaçaó. 

Foi  \yj  col  a.  regra  6.  antes  do  fim  onde  diz,  com  a  Cen-  dc  BoUnha.diga,  com  a  Condena  dcBol«ntia. 
Foi.ii9*col.i.regr.i8  on«!c  diz,  Dom  Sancho  II.  diga,  Dom  Sancho  1. 

Fol.1j3.coI  x.iegr.i.  onde  diz  D. Sancho, diga,  D.Gençalo.  A  mefma  emenda  fc  faca  na  própria  CôL reg.  14, 
FoLi6».coU.  na  margem  onde  diz  doas  mil  r 
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D.  H  I  E  %0  N  YM  V  $  MASCARENHAS 
Canonkus  Contmbricenjisy  Çollegij  Diut  Tetri  Thologus ' 
Collega.  In  ConimbricenJi%(sr  Eborenji  Acade- 
mia Thtlofopbitc  Magrjlcr 
Uureatus. 

OPERIS  AVTORL 

E<P~IG%AMMA. 


Lluxit  tandem  Phíebea  Iampade  (Brandão ) 
Fax  tua;  quam  prefers  nominc,&  arte  vomis. 
|  Fax  tua,  cjuxparriae  moribunda:  extrema  reluxic 
Morte  laborantem  fax  leuat  iíta  manum. 
Quinpatriam  exanimem,longo  jcuo,ac  no&c  fepultã» 
Sufcitat  ingenij  faxque,  iubarque  tui.  . 
Hac  face,&  arte  ferunt  animaffe  Promethea  limum 

At  facem  Olimpiaco  furripuiíTc  Ioui. 
Haec  tua  fax  ( Brandão)  tenebris  patriam  euocat,aílris 

Rcílituit  Reges,  ftemmata,fa<5ta,  Duccs. 
Aut  facem  ab  igne  louis  furaris  in  arte  Promethei, 
Aut  fi  fax  própria  cft,  Iupiter  alter  hic  eft. 
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LIVRO  XII- 

D  A 

MON  ARCHIA 

LVSITANA- 

CÀPITVLO  L 

£omo  joyleuantado  por%ey  de  Tortugalo  Infante  T>om 
Sancho.  Da  embaixada  que  mandou  ao  Summo  Ton- 
ti/ice.  T>afe  bua  jummatia  relação  dos  'Prín- 
cipes da  (Jorifiandade. 


Occdeo  cm 
o  Rcynodc 
Portugal  ao 
grande  Rey 
Do  Afonfo 
Henriquez, 
feu  filho  o 
infante  Dó 
Sancho,  tendo  trinta  &  hum  ân- 
uos de  idade,auendo  mais  de  dez 
que  era  caiado  com  a  Raynha 
D.Dulce,  irmãa  delRey  de  Ara- 
gão D. Afonfo  fegundo  deite  no- 
me. Era  o  Infante  D.Sancho  do- 


tado de  íingular  prudência ,  õc  1 1  j  jj 
Capitão  tão  valeroíb,  ôc  experi- 
mentado, como  temos  viífo  na 
hiítoria  dosannos  paflados.E  af. 
íi  com  fua  noua  entrada  no  Rey- 
no  fc  prometião  os  Portugueles 
venturofo  eílado,  em  nada  dif- 
crepantedo  tempo  em  que  os  go. 
uernara  feu  pay  Dom  Afonfo.  E 
nao  fe  enganraó  muito,  que  o 
nouo  Rey  (le  bem  lhe  não  falta- 
rão calamidades^  variedades  de 
fortuna)  adminiílrou  com  gran- 
de fatisfação  feu  reinado,  &  foy 

A  muito 
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muito  fcmelhante  a  feu  pay  na    do  que  fe  im?ginaua ,  Sc  reque- 


pazA  guerra.  Trcs  dias  dclpois 
do  falecimento  dei  Rey  D.Aton- 
fo ,  foi  leuancado  por  Rey  Dom 
Sancho  com  foienifsima  pompa, 
&  apparato  cm  acidadedeCoim 
bfi,6c  dando  volta  p  cl  las  ruas 
publicas  della,com  as  aclamações 
que  em  tais  actos  fecoftumão, 
chegou  â  Sê  aondejaeítauaaRai 
nha,&  aísiftindo  ambos  aos  diui- 
nos  officios,  foráo  coroados  por 
mão  do  BifpoDom  Martinho, 
que  então  prefídia  nefta  Igreja, 
&  tendolhe  beijadas  as  maós,  & 
feita  a  veneração  deuida,  os  fe- 
nhorcs  <jue  então  fe  acharão  em 
a  Corte,  fe  recolherão  ao  paço 
com  grande  alegria,  &  applaufo 
do  pouo. 

TUtm.      Gouernaoa  então  a  Cadeira 

lotpw*C  Sâo  Pcdr0  Vrban0  tCrCCÍr° 
** r  dcfte  nomc,natural  de  Milão,  ôc 

Arcebifpoda  meímacidade,que 
antes  fecha  mau  a  Lamberto.  Foi 
collocado  em  eíle  lugar  por  va- 
catura de  Lucio  terceiro  em  o 
primeiro  diade  Dezembro,qua- 
tro  dias  antes  da  morte  dei  Rey 
Dom  Afonfo  Henriques.  O  Pa- 
pa Lucio  antes  de  feu  falecimen- 
to tinha  tratado  com  muito  calor 
o  íòcorro  de  Ierufalcm  contra  as 
armas  do  Saladino,que  de  cada- 
uez  preualec«ão,&  pera  eíte  efei- 
to  conuocara  Concilio  em  Vero- 
na,com  que  fe  difpuíèrão  à  jor- 
nada os  maiores  Príncipes  do  Oc 
cidente,  mas  eftauão  os  negócios 
«Jaqucllc  Reyno  cm  pior  citado 


rião  o  focotro  mais  aptcííado, 
como  veremos. 

O  Império  Romano  doOcci- 
dente  adminiítraua  o  brauo  Cm- 
perador  Frederico  primei ro,de  q 
ja  tratamos ,  &.  temos  aiada  que 
dizer  algúascoufas.. 

Em  Conftaminopla  morreo 
em  o  anno  de  ii8o.ofcmperador 
Manoel  defpois  de  deixar  o  Im- 
pério por  feguir  a  vida  monaíli- 
ca.rcdogouernado  37.annos.Suc- 
cedeoícu  filhoAleixodcbaixoda 
tutoria  dcAndronicoque  matan- 
doo  no  anno  de  1183.  íe  leuanrou 
com  o  Impe n o, mas  recebeo  bre- 
uemente  o  pago  de  íua  perfídia, 
fendo  itefpojado,  &  morto  por 
JlacioAngelo,que  começou  a  Im- 
perar no  anno  de  1185.  em  que 
morreo  clRey  D,  Afonfo  Henri- 
ques. 

Rey  de  França  era  Felipe  fi- 
lho de  Luis  o  piedoíb,  que  fale- 
cera no  "fim  de  Setembro  do  an- 
no de  írôo.Fuy  Luis  grade  Prirv, 
cipe  aí  si  empaz,como  em  guerra, 
menos  venturolo  nas  emprcfàs 
•do  que  merecia  leu  intento  jufíi- 
ficado ,  como  vimos  na  jornada 
«da  terra  Santa,  foy  emparo  dos 
Sumos  Pontífices,  particular  de- 
fenfor  do  Papa  Alexandre  Ter- 
ceiro no  tempo  de  fnas  aducifí- 
dades-  Antes  que  morreiTe  rinha 
ido  a  Inglaterra  em  romaria  ao> 
fepulchrode  S.Thomas  Arcebif. 
po  de  CanthuaTia,  de  quem  fora 
grande  amigo  na  vida,  foy  enter- 
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rado  cm  o  mofteiro  dc  Barbei  da 
Ordem  Ciftcrcienfc,que  auia  edi- 
ficado. 

Em  Efpanha  goucrnauaoos 
mef  nos  Rcys  de  que  ja  trata- 
mos em  o  Capitulo  25.  do  liuro 
vndccimo.Era  Rey  dc  Leão  ain- 
da D.Fernando.  Em  Ca  (kl la  rei- 
naua  feu  fobrinho  D-  Afonfo  o 
nono,  que  charruo  o  dasNauas, 
pcllavitoria  iníigne  que  alcanfou 
dos  Mouros  osannos  feguinres. 
O  Arccbifpo  D.  Rodrigo  lhe  dá 
fobrenome  de  nobre.  Reynaua 
cm  Ara^aóDom  Afonfo  Segun- 
do, cunhado  do  noflo  Rey  Dom 
Sancho,  irmão  da  Rainha  Dona 
Dulce.  Em  Nauarra  viuia  ainda 
o  prudente  Rey  D.Sancho  o  fep- 
timo. 

A  primeira  coufa  cm  que  acho 
ocupado  a  eIRey  Dó  Sancho,he 
cm  aobediéciaque  mandou  dar 
ao  Papa  Vrbano,&  fogeição  que 
fezá  fantaSé  Apoílolica.  Temos 
noticia  delia  cm  hua  carta  que  fe 
conferua  no  archiuo  do  Real  mo- 
fteiro  dc  Sita  Cruz  dc  Coimbra, 
cm  que  elRey  encomenda  tam- 
bém com  particularidade  ao  Sum 
mo  Pontífice  aquella  cafa,  Õc  dc- 
uia  fer  lembrança  que  lhe  fez  el » 
Rey  D.  Afonfo  antes  defua  mor- 
te pois  alem  da  deuação  que  lhe 
teuc  cm  vida,a  efeolhia  pera  fua 
fepultura.  A  carta  dei  Rey  he  a 
feguinte. 

,  Sanftifiimo  Tatri  4c  Vomtno^Vei 
graúa  Tonttfici  Vrbanoy  Sane  tus  eade 
Portugalli*  fyxfafoiem,  is  cum  dei 


uotioKe,  &  obedientia.  Koncrit  Sanc- 
titai  Vrftra  me  militem  VeUrum>&Cu~ 
ri*  ^oman*,  deuotumque  filium  efje 
VelUy  ficut  pater  meus  vep  r  ar  um  extt- 
tit  pr*decefíotum,  to/tramque  admo- 
dum  defiderantem  benedifltonem  pro- 
mouett,  magnttudmi  toflr*  in  omni- 
hujreuerenHérr,  exbibendo.ldeoque  at- 
tentiui  SaEliuitt  toUr*fimultey  \f^~ 
if/?4/#  me  per  omnia  commtndos  Ogan- 
do, es  cum  precum  inpantia jupplican 
do-,  W  monafteriu  Sanei*  Ctucts^uod 
ejl  apud  Colimbriam  a  patre  meo  fun- 
da t  um,  W  fecundam  Regulam  Santis 
Jugupini infiitutum  confpity  es  di- 
letlos  fitos  noflrosfratres  ibidem  con- 
uerfantes  commendatos  babeatts.  Et 
quta  pater  meus^es  mater  mea,  Cr f ni- 
tres mei,  nec  nort  es  filif  in  praditlo 
monafterio  tumulati  iacent,  es  ego  ibi 
cum  eis  corpus  menm  feptlin  iubeojte- 
rum,ts  iterum  rogares  precibus  preces 
cumulando  fupplico  ,  V/  pi*taxatum 
monaftenum  pcui  ts  antecepores  to- 
ftri  feceruntytamquã  patrimontum  Te- 
triconftruareyes  mam  tenere,ej  in  ea 
rigore  quo  tntecejforts  \ejiri  tllud  te- 
nuerunt  intuitu  amaris  'Dei,  is  regatu 
noftro  illud  ttnere  dignetur  Santtitas 
Vepra,esc  Traduzida  diz  afsi. 

Ao  fantifsimo  Papa,  Sc  fenhor 
Vrbano  pe Na  graça  dc  Dcos  Su- 
mo Pontífice  í)om  Sancho  pella 
mefma  Rey  de  Portugal  defeja 
faude,com  toda  a  deuaçio,&  obc 
diencia.  Saiba  voffa  Santidade  cj 
quero  fer  caualciro  voffo,  &  da 
Santa  ígre)a  Romana,do  próprio 
modo  que  o  foy  meu  pay  dos 
Summos  Pontífices  voflos  ante- 
A  2       ceifo  res 
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ccflbrcs.  E  com  os  grandes  defe- 
josque  tenho  de  alcançara  ben- 
ção ôc  fauor  devoíla  Santidade 
o  cftou  merecendo,  alem  de  ma- 
nifeftar  bem  a  fumma  obediên- 
cia que  em  tudo  fe  deue  a  voíTa 
grandeza.  Peilo  cjue  encarecida- 
mente me  ei  por  encomendado  a 
voíTa  Santidade,  Ôc  lhe  lembro 
com  muita  inítancia  o  morteiro 
de  fanta  Cruz  da  ordem  de  Sáto 
Auguftinho,  que  meu  pay  fúdou 
cm  a  cidade  dcCoimbra,&  osRc 
ligiofos  que  nelleviuem,aos  quais 
amo  como  próprios  filhos.E  por 
que  meu  pay^nãyjirmáoSjÃ:  ain- 
da os  filhosjazem  fepultados  no 
dito  morteiro,  ôc eu  mando  que 
ahi  me  enterrem  com  elleSf  peço 
a  VoíTa  Santidade  com  toda  a  cf- 
íicacia  |  ôc  encarecimento  queira 
por  amor  de  Deos,&  minha  peti- 
ção tomará  íuaconta,&.cmparar 
o  fobredito  morteiro  como  feus 
anteceílòres  flzeraó,  pois  he  do 
património  de  S.Pedro,  peraque 
permaneça  na  mefma  fegurança, 
ôc  defenfaò  que  ategora  teue,&c. 

CAPIT.    I L 

tJ^pmeaofe  os  Trelados  que 
auia  em  Tortugal  quando 
ell{ey  D  .Sancho  começou 
a  remar,  &  atgus  Rtcos 
bornes.  Tocaje  o  modo  c o 
que pofluião  as  (erras. 


Grande  dcuação  que 
clKev  D.Sancho  tinha 
ao  Morteiro  de S.Cruz 
fc  moftrou  també  em  fofjjjf 
lhe  confirmar  todas  as  doações  Ctofo. 
que  feu  pay  D.Afonfo  lhe  fizera.  *■  'tf* 
Tem  efte  Conuento  húaeícritu- r 
ra  cuja  data  he  em  (aneiro  do  an- 
no  de  jí8ó.  da  qual  confta  erta 
verdade.  Não  tinha  cIRey  Dom 
Sancho  ainda  então  mais  que  hú 
mes  de  reinado,&  ja  fe  apreflaua 
a  fauorectr  cita  caía.  Conflrmão 
nefta  doação  elRey  D.Sancho,5c 
a  Rainha  D  Dulce,o  Infante  D5 
Afonfo  feu  filho,  ôc  fuas  filhas  as 
Infantas  D.Tareja,&  D.  Sancha. 
Os  Prelados  eraó  Dom  Godinho 
Arcebiípode  Braga,D.  Martinho 
Bifpo  do  Porto,D.Godinho  Bif. 
po  de  Lamego,D.Ioão  Bilpo  dc 
Vifeu,  Dom  Martinho  Biípo  de 
Coimbra,D.PayoeIeito  Biípo  de 
Euora,  ôc  D.  Sueiro  eleito  Biípo 
de  Lisboa.  Sucedera  D.  Payo  na 
Igreja  dc  Euora  a  Dó  Suciro.Em 
húa  doação  que  elRey  D.Afonfo 
Henriques  faz  do  lugar  de  Ceira 
a  feu  grande  priuado  oCancella- 
rio  Iuliáo  no  anno  de  1180.  acho 
que  confirma  ja  com  eftas  pala-  Árth,m 
uras :  TeUgus  Et^renfn eleílus  con- 
firmat.  E  do  próprio  modo  con  Ar«* 
firma  na  doação  dos  Chauiaés, 
q  o  mefmoRey  faz  aos  morado- 
res de  Melgaço  em  22.  dc  Iulho 
do  anno  de  1181.  Não  deixa  dc 
caufar  difficuldade  ver  efte  pre- 
lado tantos  annos  km  alcanfar 

confie- 
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confirmação  do  Summo  Ponti- 
fice:  mas  deuião  de  occorrcr  ra- 
zoes que  agora  nos  faó  efcondi- 
<Jas.  la  do  anno  dc  1187 »cm  dian- 
te confirma  em  as  doações  fim- 
plefmence  com  titulo  deBifpo  de 
Euora..O  Bifpo  de  Lisboa  Dom 
Sueiro  Foi  leuantadoáquella  dig- 
nidade o  anno  paliado  de  1185. 
em  o  qual  falecera  feu  anteceflbr 
D.  Aluaro,&  nella  cõtinuou  qua- 
fi  todo  o  gouerno  dei  Rey  Dom 
Sancho.  D  os  mais  Prelados  fe  di- 
rá adiante,porque  em  breue  tem- 
po ouuc  notaueis  mudanças. 

Os  fenhores  feculares  que  con- 
firmão  cm  a  doação  de  S.  Cruz, 
faõ  os  feguintes,  &  em  a  forma  q 
Vaõ  propoftos.  Velajcui  Femandt 
CarU  Dapifer.  Varas  Alfmfi  qni  te- 
mbat  Stnanty  1s  Signtfer  <I(egíi.  Te- 
tras FernanJi  qni  tenebât  Vtfettm.Fer 
nandus  Veta  qui  ttntbat  Mtfoem,  AU 
fonfm  Brmtgnt^  Uenendus  Gun/alui 
qut  ttntbat  Vltxbonam.  Nuno  Sju- 
tbts  qui  te  mb  al  Santaren,Vetrus  TeU 
^ij  primut  Signtfer  flfcgij.  Fernandus 
jítm-  Sttartus  VtntgasfirmtgtusMen 
di.  Eíles  faó  os  Ricos  homés  que 
confirmao  naquella  elcritura,  ôc 
cm  ou  era, cm  que  elRey  faz  Cou 
to  aos  cafeiros  daquella  cafa.  Do 
foral  de  Gouuea  q  fe  paíTou  em 
o  mefmo  anno,&  de  outras  eferi 
turas,coníla  que  auia  também  os 
feguinecs.  £>. loannetFernandi.  Egas 
Vehgtj.  ^tymondus  Mendt.  fyymon- 
àtts  loannhiJlfoafus  Suariij.  Teíagius 
Suarj.fyynonJui  Sumi/PetrmOdo 
ryMartwtêsGoefti^MeneditsStnm*. 


Vafco  Fernandes  o  primeiro 
dos  nomeados  na  eferitura  dc  S. 
Cruz  com  titulo  deDapifer,  que 
(fegundo  algús  he  Veador  da  ca- 
la) foi  filho  de  Fernão  Gomes  de 
alcunha  Catiuo  também  Rico 
homem,  Ôc  bem  conhecido  no 
tempo  delRey  D. Afonío  Henri- 
ques, o  qual  era  filho  do  Conde 
D.  Gomes  dè  «Sobrado,  ôc  delles 
vieráo  osSoucrofas.como  ja  fica 
dito  em  o  Capitulo  octauo  do  li- 
urovndecimo. 

Pedro  Atonta  entendo  que 
era  o  filho  baítardo  dei  Rey  Dó 
AfonfoHenriqucs,do  qual  fe  tem 
feito  memoria  em  alguns  lugares 
do  tomo  antecedente. 

Fernão  Veia  era  bifneto  de 
EgasMoniz.è  filho  deD.Veia.Em 
o  liuro  10.  cap.  21.  deita  hifloria 
moftrei  por  eferitura  de  Arouca 
como  Fgas  Moniz  tcue  dous  fi- 
lhos,dos  quais  o  Conde  D.Ped  ro 
ou  não  quis  tratar,  ou  náo  teue 
noticia,  queforao  Ermigio  Vie- 
gas^ Rodrigo  Viegas, ôc  do  Ro 
drigo  Viegas  ?oi  filho  D.Veia,co- 
mo  alli  fe  declara. 

Afonib  Hermigues  bem  co- 
nhecido  pcllas  eferituras,  ôc  no 
Conde  Dó  Pedro,  quando  tece  a 
decendencia  de  DomArnaldo  de 
Baiam.  Foi  hum  dos  companhei- 
ros de  Góçalo  Mendez  da  Maya 
oLidador,&o  primeiro  dos  no- 
meados cm  oCathaiogo  que  faz 
o  Conde.  ladelle  tratamos  em  o 
liuro  ti.cap.17. 

Mem  Gonçalues  era  filho  dç 
A  3  Gonçalo 
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Gonçalo  de  Soufa,&  o  próprio  a 
quem  conhecemos  com  o  nome 
do  Conde  Dó  Mendo  oSoufaó. 
Ia  os  annos  acras  o  acho  nas  cicrí- 
turas  com  o  cargo  de  Alferes  do 
Infante  Dom  Sancho.  Algúas  a- 
poncei  em  o  Capitulo  zó.  do  li- 
uro 11.  Deite  fidalgo  ha  hua  me- 
throM-  m0ria  notauel  no  liuro  antigo 
mImM  daslinhagés,  aqualdizafsi. 
Tme  u      Defle  Dom  Tedro  feres  de  Tra- 
Ttmk*.   na y4/;|fl  0  çMfo  f>m  fernanJ0  &  0 

Conde  V.Vermui  Veres.  Efle  Conde 
D.Fernando  foi  muy  pregado  em  toda 
9  bernes fe^C4ualeiro aoCodt  DJMen 
do  o  Soufaõ^  a  V.  Fernão  Rodrigues 
de  Ca(lro>(jr  a  V. Tedro  de  Jragao. 

Do  Conde  Dom  Fernando  fe 
fez  larga  memoria  em  o  tomo  an 
tecedente,  porq  foi  o  que  dizem 
cafou  có  a  Rainha  Dona  Tarcja. 
Hm  Caílella  feruio  muito  nas 
guerras  ao  Emperador  D.Afon- 
loSeptimo.Foy  algúas  vezes  á  ter 
ra  Santa  em  ajuda  dos  fieis,&  por 
fer  pefloade  muita  autoridade,^ 
íingular  Capitão,  fc  prefauao  os 
grandes  fidalgos  daquelle tempo, 
de  receber  de  fua  mão  a  ordem 
de  caualaria,mal  fe  pode  refoluer 
a  ocaliaó  q  então  ouue  para  ido, 
pois  fe  não  aponta  o  anno. 

Sobre  o  gouerno  de  Lisboa  q 
na  eferitura  atras  fe  dá  a  MemGó 
çalues,quando  fe  óiz^tenens  Vltxbo 
namfi  deueaduertir  que  osRicos 
homes  antigaméte  tinhão  terras 
de  q  eraõ  fenhores,6c  outras  cujo 
gouerno  fe  lhe  cometia,  ficando 
p  fenhorio  delias  a  elReyj  deftas 


era  Lisboa,Euora,Santare,ck  ou- 
trasCidadesq  fabemos  andarem 
íèmpre  naCoroa}cótudode  húas 
6c  outras  fe  nomcauão,/f«^/rj,ou 
fronteiros,  porque  tinhão  a  fea 
cargo  a  defenfaó  delias. 

Nuno  Sanches  foi  filho  de  Sa- 
cho Nunes,  &  irmão  inteiro  do 
Conde  D.Vafco.fegundo  o  Con- 
de D.Pedro.Poréja  ficaprouado 
em  algús  lugares  do  tomo  antecc 
déte  como  D.Vafco  era  fobrinho 
delRey  D.Afonfo  Henriques, fi- 
lho de  fua  irmãa  &  a  NunoSan- 
ches  dà  o  Conde  D.  Pedro  outra 
mãy.Ficou  dclle  a  decédenciados 
de  tiarbofa,da  quajíe  falou  em  o 
cap.17.do  liuro  11. 

Pero  Paes,  que  aqui  fe  nomea 
primeiro  Alferes  (relponde  a  Al- 
feres mór)pareceo  mefmo  q  em 
tépodelRey  D.Afonfo  Henriqs 
exercitou  algús  annoseíle  officio. 
Em  o  tomo  antecedente  me  pa- 
receo  prouauel  q  fora  morto  em 
a  batalha  de  Badajoz,  por  faltar 
daqlle  anno  em  diãte  feu  nome . 
nas  eferituras :  mas  conílderando 
como  o  Conde  D  Pedro  diz  que 
não  sô  foi  Alferez  delRey  dePor 
tugal,mas  taóbc  delRey  deLeão. 
Tenho  por  mais  verifímil  q  fica- 
do catiuo  no  fuccíTo  de  Badajoz 
có  elRey  D.Afonfo  Henriques.íe 
lhe  afeiçoaria el Rey  D  Fcrnãdo, 
&pediriaaelRey  DomAfonfo  o 
deixafle  em  feus  Rey  nos,  donde 
fc  tornaria  a  Portugal, &  refidiria 
em  o  tipo  prefente.De  lua  nobre 
za,&  decendenciafica  dito  atras» 

guando 
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Ourique, 6c  cm  outros  lugares 

Fernam  deAyres.Não  pude  al 
cancã  r  dellenoticia.Pellotépo,& 
f  obrenome  patronymicopoderia 
fer  irmão  de  D.  Sueiro  Ayres  de 
Valladares,  hú  dos  cópanheiros 
de  Gõcalo  Mendes  da  Maya  o  Li 
dado,  de  qué  fe  falou  em  o  cap. 
i7.do  liurou. 

Sueiro  Viegas  filho  deEgasMo 
niz,  do  qual  1c  efereuco  em  o  íi- 
uro  10.  cap.21.fi:  em  outros  mui- 
tos lugares  deita  hiíloria. 

Hcrmigio  Mendes  foi  bifneto 
por  varonia  de  D.FafezLuz,  Al- 
feres do  Conde  D.Henrique,por 
fua  máy,&  auò  decendia  dos  Sou 
fasjôc  de  D.Arnaldo  de  Baiam,co 
mo  fe  pode  ver  cm  o  Códc  D.Pe- 
dro tic.p.íc  40. 

Ifto  quãto  aos  Ricos  homés  da 
eícritura  de  S.Cruz  de  Coimbra. 

CAPIT.  III. 
De  alguas  coufas  mais  nota* 
ueis  que  tFKfj  V.Sancho 
fe%  enfPortugal os  primei 
tos  dous  annos  dejèu  rei- 
nado, 

Ontao  noffbs  hiftoria 
dores,  q  como  elRey 
D.  Afonfo  Henriques 
dei*aíTccóquiítado  to 
do  o  Rcyno  de  Portugal,osMou 
xos  ficaflem  temerofos,&quietos 
com  as  perdas  paliadas,  os  Reys 
Chriftãos  viíinhos  em  paz,&  con 
<cordia,lhe  não  ficou  lugar  a  cl  Rei 


em  os  primeiros  annos  de  feu  rei 
nado,&q  ai  si  ceueocaíiáo  de  am- 
plificar o  Reynojfundádo  nouas 
pouoaçocs,&reitaurando  outras, 
có  qju (lamente  alcaníbu  o  titulo 
de  pouoador  q  todos  lhe  cócede. 
Eu  na  matéria  das  armas  lhe  não 
poíTo  cóceder  tãta  interpolação, 
porq  encótrei  có  cie  ri  t  uras  cci  tas 
qnao  coco  rd  áo  có  a  refoluçáo  de 
no  fios  autores.  Mas  antes  q  faça 
copia  dellas,querodar  húa  reuiíla 
às  coufas  principaes  que  elRey 
fazia  em  luas  terras. 

Em  primeiro  lugar  íe  meoffe- 
rece  a  fundação  da  villa  deCoui- 
lham,da  qual  o  Arccbifpo  D.Ro 
drigo  fala  taóbé  cm  primeiro  lu- 
gar .Temos  na  Torre  do  Tóbo  o 
Foral  q  elRey  lhe  mandou  dar  no  rÍmuZ 
mez  de  Setébro  do  anno  nS6\do in{*'*" 
qual  cõfta  q  ouue  nefte  lugar  an-  ^m/êL 
tes  pouoaçáo,&  q  elRey  a  reftau- 
rou,&  reedificou,  mais  q  fundou 
de  nuu  o.  Volum  us  innanrare^otqi  po- 
pulart  i  onc ília w,dizcl  Rey  no  foral 
fobredito.Epcra  cófeguir  em  bre 
ue  cJ  te  e liei  to, alem  de  dar  priuile 
gio  aos  caualeiros  q  vieífé  morar 
a  efta  terra,  q  tiueífc  as  mefmas 
preminencias  q  oslnfançoés,&as 
poteltades(eraeíte  titulo  dignida 
de  antiga )  ordenou  mais  q  todo 
oChriítáoqfoflecatiuo,&  vicíTe 
morar  aCouilham  por  efpaço  de 
hu  anno.ficafíe  pcllo  mel imo  caio 
liure,&  feusdecendences  habilita 
dos  pera  todas  as  honras.Cowceí/í- 
muM  faisctxiftiâmíinãuit  fufmm 
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ex  quo  CQuilltãruun  babitauerit  per    dos.  Em  ambas  cilas  efcrituras 


Viwm  anmntjftt  Ubtrjf  ingenms,  ia 
tpfajtiam  progénies  eiui.  Com  cftcs 
&  outros  pnuilcgios  crcceo  no- 
tauclmente  a  villa,&  hc  hoje  húa 
das  boas  pouoaçoés  que  ha  nefte 
Reyno,&  mais  notaucl  que  todas 
peliogrande  termo  que  tem,  em 
que  fe  incluem  mais  de  trezentos 
lugar  es,  &  alguns  dellesde  mayor 
grandeza  cjue  a  mefma  villa. 
Em  o  próprio  anno  eftando  el- 
somffmo  Rey  em  S  an tarem  íè  paifou  o  fo- 
Hu.ftLii  da  villa  de  Gouuea,que  he  ho- 
je cabeia  de  Marquezado  dos 
Syluas,  fenhores  da  caía  de  Por- 
talegre. 

1187.    Em  o  anno  feguinte  de  1  i87.fc 
derão  os  íoraesâs  cidades  de  Vi- 
Vomifm  feu,&  de  Bragança.  O  foral  defta 
^'"'cidade  fe  deu  no  mes  de  Abril, 
citando  el  Rey  em  Guimarães.  O 
iKl/tf.  de  Vifeu  fe  deu  citando  jaem  Sã- 
**•     tarem  no  mes  de  Iunho ,  ôc  faz 
menção  que  lhe  daua  o  mefmo 
foro  que  elRey  D.  Afoníb  feu  pai 
lhe  auia  concedido. Defta  eferi  tu 
ra  confia  que  a  cidade  de  Vifeu 
foi  fundada  em  outro  lugar  diíFe 
rente,  Ôc  pouco  diftante  do  que 
oje  ocupa,porque  fe  nomea  a  Ci- 
dade velha  de  que  ainda  auia  aU 
guas  cafas.  Milites,  &  detict  qui  in 
Veteri  auitatedèVifeo  cafai  babuetinty 
pofideant  eaiy&c.  Ifto  he:  oscaua- 
leiros,  Ôc  clérigos  que  na  cidade 


cortfírma  elRey,  ôc  a  Rainha  D. 
Dulce,  feus  filhos  o  Infante D6 
Afonfo,&  Dom  Henrique,  ôc  as 
infantas  D.Tarcja,&  D.  Sancha. 
ôc  fendo  afsi  que  o  anno  paífado 
não  confirmauão  mais  que  os 
três,  que  craó  D.  Afonfo,  ôc  fua& 
irmáasjcolhemosduascoufas.  A 
primeira  que  o  Infante  D.Henri- 
que nacco  no  principio  dcíle  an- 
no, ou  no  fim  do  paíTado.  A  fe- 
gunda  que  era  eílylo  de  fe  eícre- 
uerem  nas  doações  Reaes  os  no. 
mes  dos  Infantes  táto  que  naciaõ 
por  mayor  autoridade  das  eferi- 
turas,  o  que  temos  notado(alem 
deftes  lugares)  em  outros  muitos 
de  varias  eferituras. 

A  ama  deite  Infante  fe  chama-  Pj^f 
ua  Marinha  Viegas,como  confia  J*'*^ 
de  certa  doação  que  elRey  lhe  rW*Ar#g 
fez  dos  cafaes  de  Caluelos,a  qual ' 
cftà  em  o  moíleiro  de  Arouca,  Ôc 
foi  paífada  em  Mayo  do  anno  de 
n8o.&  por  ella  fe  moílra  que  foi 
também  ama  de  outros  Infantes. 

Nas  couías  que  pertencião  âs 
igrejas^  religiões  femanifeflou 
mais  a  grandeza  dei  Rey  D.  San- 
cho. Lm  Alcobaça  temos  húa 
amplifsima  confirmação  de  tudo 
o  queelRcy  Dom  Afonfo  Henri- 
ques  dotara  áquella  cafa  com  grá 
despriuilegies,  ôc  izençoes  pera» 


de  Ahobê 
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os  moradores  das  terras  defta  A b 
de  Vifeu  antiga  tiuerem  cafas  pof  badia.  He  fua  data  em  o  mes  de 
fiiaónas  muito  cm  bora.  Todas  do  anno  de  1186  quefoy, 

cftas  variedades  vai  caufando  o  logo  no  principio  de  feu  reinado^ 
tempo  com  fucefTos  não  cfpcra-       A  ordem  militar  de  Santiago, 
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deue  muito  aeftegrandiofoRey. 
Em  26.de  Outubro  deite mefmo 
anno  lhe  entregou  oscaílellos  de 
Alcaçar,Palmella,  Almada;&  Ar- 
ruda.He  íeita  a  doação  a  D.San- 
cho Fcrnãdes  terceiro  Meftre  de- 
ír.aOrdem,aquelle  que  nos  annos 
adiante  fe  achou  na  batalha  de 
Alarcos,  Sc  mor reo  das  feridas  cj 
nella  ouue.  Náo  auia  ainda  em 
Portugal  Mcítres  defta  milicia,& 
a  1  si  i e  íazião  as  doações  aos  Mc- 
íhes  de  Caltella.Com  tudo  bem 
fe  deixa  ver  que  auia  ja  naquelle 
tempo  numero  baftante  deCaua 
leiros,pois  fe  lhe  cometia  a  defen 
faó  de  tantas  íortalezas.E  aí  si  he 
coufa  certa,quc  a  Ordem  de  San- 
tiago logo  em  os  primeiros  an- 
nos defuainftituiçáo  veio  a  Por- 
tugal^ foi  recebida  A  emparada 
nelle  no  tempo  delRey  D.Afon- 
fo  Hcnriques,pois  vemos  que  no 
primeiro  anno  do  reynado  de 
Teu  filho  D.  Sancho  eftaua  ja  ne- 
íle  Reyno  tão  acrcccntada.  Entre 
os  fenhores  queconfirmão  nefta 
eferi  tura(quc  faõ  os  mel  mos  que 
afsináo  em  a  deSanta  Cruz,&  em 
as  mais  de  que  falei  no  capitulo 
pairado)aduir'to,  que  Mem  Gon- 
çalues  fe  nomea  Mordomo  da 
Corte,  por  onde  fe  ve  fer  o  Côdc 
D.Mendo  o  q  teoe  eíle  cargo.Peí 
roPaes  té  o  mefmo  titulo  deSig- 
nifer,que  he  Alferez, &  loão  Fer- 
randez  fe  nomeaDapifer,que  he 
o  Veador  da  cafa,  cõforme  a  me- 
lhor deriuaçáo,  de  q  em  o  tomo 
antecedente  fe  fez  aduertencia. 


ancho  Trimeiro.  5 

Em  laneiro  do  anno  de  "$7*1187. 
fez  cl  Rey  D.  Sancho  amplifsima 
doação  à  Ordem  de  Auis ,  Sc  â 
peííoa  de  D.Gonçalo  Viegas,quc 
então  era  Meftre  deita  cau alaria, 
das  vil  las  de  Alpcdris,  &  Ajcane  Tib9  ,l(f. 
de.  b acto  cartam  donattontstai^ue  fif  éd  trdêt 
mituduiu  vobis  lAúgtft t o  PomnoGun  T!?*^ 
faluo  V tnegai^ts?  ommbus  fratribus  ve 
flri  ordtnhjam  f>r<t(enttbus,(juãfutu- 
rij,  de  tilo  C  afilio  cjuod  Vocatnr,Jlca- 
nede^de  illa  Villa  Vocatur,j4lpe- 
dn^,  E  acrecéta  outra  efmola  dig 
na  de  confideraçáo,  dizendo.  Et 
de  tilo  alto  caftello^uod  Vocaiur^urif. 
meniáifi  mthttum  Deut  dederit.  Que 
alem  da  doação  de  Alcanede,  ôc 
Alpedriz  daua  cambe  ao  Meli rc 
D. Gonçalo,  Sc  a  feus  Caualeiros 
o  outro  caftello  de  íurumenhaje 
Deos  folie  feruido  de  lho  dar.  Ia 
em  outro  lugir  coníideramos  co 
mo  elRcy  D.  Afonfo  Henriquez 
fez  doação  1  Ordem  dosTcmpla 
rios  das  terras  que  efpcraua  ga- 
nhar aos  Mouros  de  Alemtejo. 
Agora  vemos  que  feu  filho  Dom 
Sancho  faz  orferta  da  villa  de  lu- 
rumenha,  antes  de  a  ter  conejuu 
liada.  Rara  liberalidade  deites 
Principcs.não  fe  contenrarem  de 
dar  a  Deos  o  que  poífuiáo,  mas 
ainda  o  que  cíperauão:  E  mayor 
ccrreza,&  confiança  q  tinháo  em 
o  fauor  do  Senhor,  poísanres  de 
ganhar  as  cerras,  fe  dauão ja  por 
fenhores  delias,  Sc  auiáo  feus  in- 
tentos por  cffeituados.  Não  fe 
nomea  ainda  neíra  doação  a  Or- 
dem  de  Auis,nem  fc  lhe  dá  outro 
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fica)  cm  tempo  de  feu  pay  tinha 
alcanfado,me  parecerão  muy  aco 
modadosaquclles  veríbs  dcClau 
diano  ao  Emperador  Honorio, 
em  os  quais  o  da  por  aucor  das 
vitorias  do  tempo  de  feu  payídi- 
zendo. 


nome,  porque  nos  princípios  o 
náoteue  cerco,  como  em  leulu- 
gat  aduirtimos.  Ifto  quanto  às 
coufas  da  paz,&  gouerno. 

CAPIT.  IIIL 


%)as  primeiras  guerras  deU 
1{ey  Dom  bancboy  &  co- 
mo etfyy  de  Leão  entrou 
nejlt  Reyno ,  &  Je  febio 
com  per  da. 

Oy  cl  Rey  D.  Sancho 
^  Príncipe  dos  mais  bei* 
licoJbs  q  teue  cfta  Co- 
roa^ igoalara  na  mi- 
lícia ao  grande  Rey  Dó  Afonfo 
Henriquez  feu  pay,  fe  a  fortuna 
que  começou  de  o  fauorecer  em 
os  primeiros  annos  de  l  eu  reina- 
do lhe  não  faltara  em  o  difeurfo 
do  mais  tempo :  mas  foraõ  tantas 
as  calamidades  dc  fomes,  õc  pe- 
ítes,&  outros  infortúnios  que  ío- 
breuieraó  a  Portugal ,  de  que  íe 
ajudarão  os  Principes  Mouros 
para  fazerem  nelle  danofas  entra» 
das, cjue  impidiraó  muito  o  pro- 
greífo  das  vitorias  defte  valerofo 
Rcy,&  diminuirão  íè  não  feu  ef- 
forço,  6c  animo,  ao  menos  feus 
bons  fuccíTos.  Para  tratar  das 
guerras  que  teue  em  os  primeiros 
quatro  annos  dc  feu  reinado  com 
profpcra  ventura,  primeiro  com 
Leoncfes,&  defpois  comos  Mou 
■  ros,  8c  attentando  as  grandes  vi- 
torias 6  (como  em  o  tomo  atras 


IJler  fangutnm  egit  te  con/uk  fititlus 
AlÚMi genitor  ritpu  te  confule  mitest 
Sedpatttjt  ohmfuerai  fuuefiib9  autor 
TSjjinc  era  ipfe  tutu 

Cuja  fignificaçio  he,  que  fêndo 
o  Emperador  Honorio  Conful, 
Sc  antes  de  chegar  ao  Império  fe 
tingira  de  fanguc  o  rio  Hiftro,  6c 
feu  pay  rompera  com  feus  exér- 
citos os  montes  Alpes:mas  fe  atè 
então  fora  autor  dos  bons  fucef- 
fos  alheos»o  feria  daquclle  tempo 
cm  diante  dos  próprios.  Não  de 
outro  modo  fe  pode  dizer,  que 
fendo  o  Infante  D.Sancho  Pi  in- 
cipe(ou  antes  dc  fer  Rey)porfeu 
valor,&  induftriafcconuerterao 
em  cor  de  langue  as  agoas  do  fa  • 
moio  GoadaIquibir,&fcu  pay  el- 
Rey  D.Afoníò  penetrou  cóexec 
cito  os  montes  do  Algarue  :  mas 
fe  até  aqui  tem  fido  a  principal 
cauía  deitas  emprefas  que  per  te- 
cem ao  rcynado  alheo,  o  ferà  da- 
qui adiante  de  vitorias  próprias, 
que  a  elle  só  tocão,  &  feruem  os 
mefmos  verfos  de  Claudiano  a 
elRey  Dom  Sancho  com  a  mu- 
dança de  duaspalauras,  fe  diíterj 
mos, 
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*BettU  íangumot  egit  te  Trincipe flu- 

M^arbi  genitor  rupit  te  Trincipe  mon- 
fej, 

Sed  pairtjs  oltmfuerat  fuccefíb9  autor 
tiunc  em  ip/e  /•«. 

No  tocante  á  guerra  dos  Leo- 
nefes  cm  os  primeiros  annos  dei- 
Rey  Dom  Sancho ,  digo  que  na 
Torre  do  Tombo  cm  o  primeiro 
liuro  dos  foraes  velhos  ha  húa 
doação  que  começa  nefta  forma. 
In  no  mine  Cbriflí.  Ego  %ex  Sanem 
facto  ttbi  ^derko  kíentndi  c anulam 
donatBtty  de  b&teditate ,  qu*  eft  in 
Seedeloiye?  efjt  Vnum  cafal  nomine  Ve- 
àiegal\  do  tlbi  i(lum  Ca/alem  profer- 
uiuo  quod  apud  Ccloricum  e \*  parte  tua 
receptytemoottillo <jho  (fyxFemanJttj 
congregtmt  omnes  milites,  ar  pedtte$% 
\tmcum  tygnum  intraret. Quer  di- 
zca.Em  nome  de  Chrifto.  Eu  el- 
Rey  Dom  Sancho  faço  carta  de 
doação  a  vos  Rodrigo  Mendez 
de  húa  herdade  que  eftâ  em  See- 
dclos,  &  he  hu  caiai  quechamão 
Pedregal.  Douuos  cite  cafal  pello 
íeruiço  que  de  vos  recebi  junto  a 
Celorico,  naquclle  tempo  em  q 
elRcy  Dom  Fernando  conuocou 
todos  feuscaualeiros,  6c  piaés  pê- 
ra entrar  em  meu  Reyno.Foi  fei 
ta  cila  doação  vtjJdm  Ociobrit^Bra 
M.  CC.  Ulx?  que  vem  a  fer  a  noue 
de  Outubro  da  Era  de  1237.  que 
he  anno  cie  tipo.  A  Ictr-  X.  nefte 
lugar  vai  40.6c  o  numero  terná- 
rio antes  delia  diminue  tres,&  af- 
fi  fica  lendo  a  Era,  Ôc  anno  que 
apontamos. 


Ajuntando  a  cita  eferirura  ou. 
tro  principio  cerco  nas  hiftori.is 
de  Elpanha  que  elRcy  Dom  Fer- 
nando de  Leão  falecco  no  anno 
do  Penhor  de  1188.  fe  conclue  có 
cuidencia,que  as  guerras  que  re- 
ue  com  elRcy  Dó  Sancho  foraó 
antes,  &afsi  focederaó  nos  pri. 
meirosdous  annos  delReyD.San 
cho.  Pello  q  não  fedeue  ter  por 
certo  o  q  eícieué  noflfos  autores. 
Declarar  agora  as  cauíàs  defías 
guerras  &  particularidades  que 
ncllas  ouuc  he  coufa  difficultofa. 

O  que  coníta  deita  doação  fei- 
ta a  Rodrigo  Mendez  he,quc  jú- 
to  a  Celorico  tlueraò  os  Pe  r  su- 
guei es  neftc  tempo  algíí  bom  fu- 
ceífo,ou  foíle  batalha  cm  que  os 
nolTos  ficarão  vencedorcs,ou  de- 
fenfaó  da  villa  3c  reíirtencia  de 
cerco  que  com  gloria  fuftctaraó. 
Queporefte  llnalado  fetuiço  faz 
el  Rey  doação  âquellc  fidalgo* 
Era  clle  hum  dosfenhores  pun- 
cipaes  que  então  auia  no  Reyno, 
filho  do  Conde  Dom  Mendo,  8c 
afsi  confirmaua  com  os  outros 
Grandes  cm  as  doações  daquelle 
tcpo.Em  o  foral  deErmcllo  que 
el  Rey  D.Sancho  mandou  paliar 
eftando  em  Guimarães  pello  mes 
de  Abril  de  npj-  confim  a  cm  íe- 
lugar  D.Rodrigo  Mendes,&  em 
primeiro  lugar  leu  irmão  D.Gó- 
çalo  Mendez  Mordomo  daCor- 
te^  Ôc  Gouernador  de  Celorico, 
D.  Gnnjaluks  MemndtMmrdomus 
CurUúut  tenebatCeroliq.tm.iSz  doa 
ção  da  metade  do  padroado  dc 


Lturo  XIL  àa  Manar  chia  Lufitâtiâ. 

Tom  d§  S.  Maria  dc  Seedelos,  cm  terra    po.  Diici  o  que  ddla  ficou  por 

tradição,podc  ler  quelcja  a  meí- 
ma  de  que  íala  a  eferitura  do  Ar- 
chiuo  Real  que  deixo  allegada. 


Tembt.  Penaguião,  que  ciRcy  Dom 
quttJL  Sancho  raz  ao  mofteiro  de  Alco- 
finmvf  baça  Era  1235.  que  he  anno  de 
vmtfmo  nomea  Por  Alferez  Dora 

Uwf™s  Rodrigo.  H  no  foral  dc  Sangui- 
nhedo  dado  cm  24.  de  Dczêbro 
do  anno  de  1223,  íediz,  que  era 
Príncipe  da  cerra  Rodrigo  Men- 
dez. Parece  que  efte  D.  Rodrigo 
Mendez  era  o  que  alcanfou  o  bó 
fucetío  dc  Celorico,  &  ainda  ( fe 
valem  conjcituras)poderia  então 
defender  aquella  terra  por  feu  ir- 
mão D-Góçak^que  como  vimos 
era  fenhor,  ou  fronteiro  delia. 
Também  íe  pode  dizer  que  afsi- 
ftiria  com  elle  neíla  praça,  ou  co- 
mo taó  parente  viria  dc  fora  a 
focorrello,  &  que  ou  faindo  do 
Caílello  com  alguma  gente  rom- 
peria os  Leonel  es,  o  u  da  vinda  fe 
encontraria  com  ellcs,  &  fe  /ina- 
laria cm  o  feito  de  armas  que  d- 
Rey  lhcgratiíicaua. 

Podeauer  duuida.auendo  cm 
Portugal  dous  Ccloricos,hum  na 
Beirajunto  à  Serra  da  Eftrella,ôc 
ao  rio  Mondego,&  outro  nas  ter- 
ras de  entre  Dou  ro,<3c  Minho,quc 
chamão  de  Bailo,  de  qual  delles 
1c  ha  dc  entender  a  efcritura?De- 
ile  fegundo  parece  que  fala  fe  ref- 
peitamos  as  terras  q  poíluião  os 
Sotífas,&  feRodrigo  Mendez  era 
daquella  familia. Contudo  como 
em  Celorico  da  Beira  ha  noticia 
de  húa  vitoria  antiga  que  os  Por- 
tuguefesalli  alcanfarao,  que  a  mi 
me  parece  fer  peite  mefmo  tem* 


CAPIT.  V. 
Da  antiguidade^  milagres 
de  3\j  Senhora  d*  <LrffO- 
res,&  como  por  fua  tnter* 
ceflao  alcjnjarãv  os  Por- 
tuguejes  bua  notauel  vi* 
toria  dos  Çafte/banos. 

A5  longe  das  v  ittas  dc 
Linhares,  Sc  Celorica 
M  mais  encoílada  na  Ser 
™  ra  da  EftrcUa  fc  ve  a 
antiquifsima  Igreja  de  Nofla  Se- 
nhora de  Açores.A:  a  vilia  que  def 
pois  fe  fundou  do  próprio  nome, 
aonde  a  Máy  de  Dcos  reíplande- 
ce  de  tempos  antigos  com  grade 
copia  de  milagrcs.He  a  Igreja  grã 
de  de  tres  naues,&  ha  tradição  q 
ficou  do  tempo  dos  Godos,&  per 
maneceo  na  ruina  geral  dc  Eípa- 
nha,  o  que  parece  le  confirma  de 
certo  letreiro  que  eítâ  em  húa  fe- 
pultura,&diz  como  jaz  allicnter 
rada  húa  ferua  deChrifto  por 
nome  Entiubula  dcfda  da  Era  de 
714.  que  he  anno  do  Senhor  de 
676.  tempo  cm  que  reinaua  em 
Efpanha,&  gouernaua  aMonar- 
chia  dos  Godos  o  valerofo  Rey 
Português  Vuamba.  Aspalauras 
do  letreiro  faó  eftas.  titequienit  fa- 
mkla  Qhrtftí  m  paít fmhmMêJkk 
mtnfe  Decemhis  Era  VCCAUL 

O  modo 
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O  modo  com  que  íe  dcfcubrio 
a  Imagem  da  fagrada  Virgem,  & 
a  ocaíiaõ  que  ouue  pera  iè  lhe  firo 
dar  Igreja  foi,que  como  a  há  po- 
bre homem  que  andaua  apaceni 
tando  gado,  cahifle  húa  vaca  em 
certa  alagoav&  elle  pclla  tirar  fe 
fo/Te  afogando  ,  lhe  apareceo 
NofTa  Senhora  ,  &  os  famou  a 
ambos.  Foi  dar  oonta  aos  Ioga- 
xes  viíinhos ,  &  feica  diligencia 
fc  achou  junto  aonde TòcetLera  o 
milagre  a  Imagem  da  Virgem 
iàcratifsima ,  com  qim^iqutllcs 
pouos  lhe  fundarão  hâá  h ermida 
que  começarão  a  frcqucncar,cx- 
perimentando  cada  dia  nouosfa* 
uorc?,  ôc  mercês  da  May  de  mi~ 
fericordia. 

Crcceo  afama  dos  milagres 
que  a  Senhora  fazia,  &  chegao» 
do  â  no  cicia  dei  Rey  de  Efpa* 
nha  que  então  era,  o  qual  cfta- 
•  ua  fem  fucccíTorcs,  pedio,  ôc  al* 
canfou  por  interceífaó  da  glo- 
riofa  Virgem  que  a  Raynha  lhe 
pariííe  hú  filho,  o  qUaí  como 
roflealejadojmoueo  os  pais  a  lhe 
procurarem  remédio  da.  roei  ma 
Senhora  por  cujo  meio  o  ouue- 
raó.  Partirão  pera  fua  caiai  &  oq 
caminho  (por  fe  manifeftar  mais 
a  fè  dos  piedofos  Principes.a:  fe 
ver  agrãdeza  do  milagre)falecco 
ominino,&  fem  confintir  aRau 
nha  q  o  encerTaífcm,  fez  iníhn-» 
cia  que  codauia  chegaiTem(â  cafa 
da  Virgem  fagrada,porqueo  auia 
de  entregará  Senhora  a  quem  o 
trazia  oferecido. 

...  • 


héíoTrimeirol  y 

Eftando  na  igreja  focedeo  que 
hora  caçador  contra  ordem  deU 
Rey  lançou  hú  Açor  q  fc  perdeo 
fègtiindoa  caça,  do  que  enojado 
tiRey  mandatia  qucihecortaíTc 
amãos&  eftandopera  fe  executar 
J'juítiça,  como  o  padecenre  cha> 
maíTe  pdla  Virgem  fagrada ,  eis 
tj>fybitamenteappareceo  o  Açor 
&>C*  lhe  pos  na  roão,a  tempo  que 
os» damas |d a  Rainha  fah ira ó  fora 

Igreja,  ?  &  com,  grand  e  alegria 
*»erão  dalfròua  aeHlcy,comoo 
toí ante  eíb  usr  nítxTà  wd©,6Vpc  ri 
ferroais  celebre  ^miiigre^eíuci-i 
tara  fcmtaicjaó  aÍgthu,Moueo  3 
grandeza  itfei  i!ã  ras  ariairaiiil  has  iúi 
tas  p  animo  i3cIBíc^  niosò  a  pen 
doar  ao  caçador,  mas  a  mandar 
fundar  a  fgrejffquco  hoje  perma- 
nece, a  qual  pello  milagre  dp 
Açor  fe  começou  á  chamar  de 
Açores,  Sc  nélla  dizem  que  quis 
viucr  hua  Infanta  filha  do  roei» 
roo  Rey  fazendo  penitencia.  Ifto 
fe  confeirua  por  tradição  amfc 
quifsima,  A  aproua  dosdous  mi- 
bgres  aiem>da  mefroa  tradição, 
cúk  na  pintura  do  retabolo  dtfía 
Igrcja,porqu£nellafe  ve  húa  criã 
ç »  morta,  que  vai  às  coitas  de  tres 
pefloas ,  flclna  companhia  huma 
fàolhercoro  coroai  quem  appa* 
tece  a  fagrada  Virgem,&  refufei-í 
tá  o  Infante*  Ha  maisho  mefmo 
recabolo  bum  Rey  coroado»  &  o 
miniílro  com  hum  cutelo  leuan* 
tado  pera  cortar  a  mão  a  hum 
homem,  ôc  o  Açor  que  fe  vem  do 
voo  pôr  na  própria  mão.  Illo 
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quanto  â  antiguidade  deite  San.    raó,  ôc  caminharão  contra  os  iniJ 


ctuario,  ôc  milagres  nelle  iuccdi- 
do6.  , 
<•  Pellos  annos  I  cguirvtes  quaai- 
<io  ja  goucrauuáo  a  Moriarcfóa 
deite  frleyno  os  Príncipes  Portu» 
gi^cies,ha  iradiçáo  de  bua  celebre 
«teoria  que  alcaníaráaJfcus  vàíTa*- 
losdo  exercito  de  Gaftella,  por 
intt rceííaó  de  Noíía  Senhora  & 
Açores.  E  foi  o  caÉb»  que  coroo 
cnpraíTc  hum  podcrofp  Carbpo 
doCaitelhihos  ncftcRcyno  peU 


folando  quanta  achaiia ,  dc  deft 
pois  de  cer  feito  grandes  danos 
nos  arrabaldes  de  Pirihcl,  A  ena 
roda  a  comarca  de  Tr ancoiò/cm 
os  Capitães  delias  villas  lhe  ou- 
farc  a  late,  aò  encontro,  jjelia  defiu 
gualdade  de  gente!  com  que  (k 
achauaó  t  chegarão  os  inimigos 
a  Celorico,  ôc  Linhares ,  ôc  não 
lhe  podendo  prejudicar  muito 
pello  fitio,&  fortaleza  dosCaíteL 
los  ázeraó  cm  feus  termos  gran- 
des roubos ,  êc  catiuârio  muira 
gente.  Eítaua  neítaocafiaó  por 
Capitão  de  Celorico  hum  valc-< 
roto  Português,  que  não  lhe  fo« 
frendo  o  animo  deixar  paliar  os 
inimigos  tanto  afeu  falqo,fc  co- 
certou  com  os  Capitães  das  vil- 
las  nomeadas,  ôc  com  a  gente  do 
confelho  de  Algodres,  ôc  cidade 
da  Goarda  fofiem  dar  todos  jun- 
tos no  exercito  contrario ,  antes 
que  faiíTe  do  Reyno  ;  6c  a  certo 
dia  limitado  íè  ajuntarão  todos 
preparados  o  melhor  que  pude* 


migos  com  intento  de  lhe  dar 
m  retagoarda. 

PairiraódeTanc©íb{  aonde 
fe  tinfiáo  ajuntado )  ôc  fabendo  • 
por  fuás  efpias  o  lugar  pera  on- 
de caminhauão  os  Castelhanos, 
os  foraó  feguindo,  porem  não 
puder  aò  alcanfar  víè  não  quaíi 
nome*  por  cuja  icaufa  parecia  a 
alguns  (ôc  também  por  temerem 
a  multidão  de  íeus  contrários ) 
não  fer  acértadoprefentarlhes  ba  . 
talha-  Porem  o  Capitão  de  Ce- 
lorico principal  autor  ncfte  cafo 
for  de  contrario  parecer,  Sc  anu 
mou grandemente  agente  Por- 
tugueza^trazendolbe  à  memoria 
a  interceíTaó  da  Sagrada  Virgem 
de  Adores,  por  cujo  meio  pode- 
ria© alcanfar  vitoria.  Animados 
os  Portuguefes  com  cita  lembra* 
ça,  deraó  nos  inimigos,  ôc  peleja- 
rão com  tanto  esforço, que  mor-  • 
tos  muitos,  ôc  portos  em  fugida 
ôutros,alcançaraó  vitoria,recupe 
rando  todoodefpojo  que  leua- 
uão,&  catkiando  muitos  de  feus 
contrários. 

Tradição  ha  que  aLúa  que 
naquelíâ  ocafiaó  era  noua ,  Ôc 
as  eítrellas  derão^  mayor  ref* 
plandor  do  coftumado,  o  queoa 
Portuguefes  atribuião  a  milagre 
da  Virgem fagrada  de  Açores :  ôc 
ou  fofle  que  a  Senhora  os  fauo- 
receo,  ou  qoc  na  verdade  craãdo 
começarão  a  batalha  não  era  tão  *■ 
carde  comoimaginauão,  tiucrso 
ripo  baftante  peia  alcançar  per~ 
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feitiísimã  vitoria.  O  que  não  ha 
duuida  he  tomarem  as  villas  de 
Celorico  Ôc  Linhares  por  armas 
meas  lúascomalguaseítrellasem 
memoria  do  milagre  então  fuce- 
dido,  às  quais  ajuntou  a  villa  de 
Celorico  húa  Águia  com  a  truta 
na  boca,pcllo  caio  que  acóteceo 
em  tempo  delRty  Dom  Afonfo 
Terceiro,  de  que  adiante  fc  fará 
relação. 

Alcatifada  tão  profpera  vitoria 
conhecendo  os  Capitães  Portu- 
guefes  a  merece]  oSenhor  lhe  có- 
cedera,por  meio  de  fuaMãy,fize 
raó  voto  folenc  cõ  o  mais  corpo 
úo  exercito  cada  húem  nome  de 
Tuas  terras  de  irem  todos  os  annos 
como  alli  leachauáo  có  asbãdei- 
ras,&  a  caualo  acafa  de  N.Senho 
ra  de  Açores,&  de  lhe  darc  ofer- 
tas,&  dizerem  MiíTas  em  quanto 
o  mundo  durafle,&  em  compri- 
mento deite  voto  vai  a  villa  de 
Trancoíò  có  feu  termo  a  primei- 
ra oitaua  doEfpiritu  Santo  todos 
os  annos,  ôc  o  modo  que  tem  he, 
que  íaindo  ao  campo  da dira  villa 
toda  agente  de  p^que  ferâ  de  or- 
dinário de  tres  pera  quatro  mil 
homés^orre  ôc  para.feguemfe  os 
caualeiros,os  quais  defpois  de  fa- 
zerem efearamuça,  Ôc  correré  le 
apeaó,  ôc  fazem  prociflaõ cami- 
nho deN.Senhora  de  Acores,aó- 
de  tem  MuTa  cantada,5c  dão  fuas 
offertas ,  Ôc  deípois  tem  a  gente 
nobre  hú  bãquete  para  o  q  eftaó 
limitados  vinte  mil  rcis.Namcf- 
ma  ordem  faz  aviíla  de  Celorico 


em  dia  de  S.Cruz  a  $.de  Maio  fua 
romaria,  &  tem  aplicados  15.  mii 
reis  pera  outro  banejuete. Linha- 
res com  lèu  termo  vai  do  próprio 
modo  a  terceira  oitaua,&  tem  tá- 
bam  renda  pera  outro  banquete. 
Todes  as  quais  rendas  dizem  que 
deixou  hú  Infante  de  Portugal,q 
foi  fenhor  deftas  villas.  A  cidade 
da  Goarda  faz  fua  romaria  em  a 
primeira  oitaua  de  Pafcoa  de  Fio 
rcs ,  ôco  confelho  de  Fornos  de 
Algodres  em  o  próprio  dia  em  q 
vai  Tranco  fo. 

Que  eíles  votos  foífem  feitos 
pcllaocaíiaóque  temos  dito,  he 
tradição  commúa  entre  a  gente 
deitas  villas,a  qual  fe  cófirmaba- 
ílantifsimaméte  có  húa  prouilàó, 
que(como  me  af  firmarão  peífoas 
de  credito)  le  çonferua  no  cartó- 
rio deLinhares,na  qual  elRcy  D. 
Manoel  faz  certa  mercê  i  dita  vil 
la  para  defpefas  deita  romaria, 
por  lhe  dizerem  q  feus  antepalTa 
dos,có  os  da  cidade  da  Goarda,& 
mais  villas  atraz  nomeadas  fizc  i2L*MJ 
raó  voto  de  irem  na  forma  em  q 
vão  âcafa  de  N.Senhora  de  Aço 
respor  húa  vitoria  q  alcanfaraó 
contra  os  Caílelhanos. 

E  porto  que  comúmente  fe  té 
que  cita  vitoria  fe  ganhou  no  té- 
po  das  guerras  dei  Rey  D-Ioão  o 
Primeiro;  a  mi  me  parece  que  he 
mais  antiga,  Ôc  foi  a  mefma  de 
q  fe  traçou  em  o  Capir.  paífado, 
por  cuja  caufael Rey  D.  Sancho 
fez  aquella  mercê  ao  Capitaó  de 
Celorico,porq  ja  primeiramente 
Bz  fabemos 
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fabemos  da  doação  atras  referi-    a  outra  batalha  de  Trancofo  tão 


da,  q  ouue  boa  fortuna  da  parte 
dos  l'ortuguefes,quando  o  exer- 
cito dcLeáo  entrou  em  Portugal, 
ôc  que  ifto  focedeo  pella  comar- 
ca de  Celorico,  &  que  o  Capitão 
delia  villa  foi  o  principal  autor,o 
que  tudo  concorda  marauilhofa- 
metecom  a  tradição.  Alem  difto 
mouome  por  algíias  razoes  q  tem 
muita  probabilidade. A  primeira 
que  íe  avitoria  fora  do  tempo  dei 
Rey  D  Ioão  o  Primciro,oChro. 
niíía Fernio  Lopes  que  efereueo 
em  tempo  dos  filhos  deite  Rey, 
Ôc  fendo  viuos  muitos  q  fe  acha- 
rão naquellas  guerras,  ouuera  de 
particularizar  efta  batalha  taó  no 
tauel,  ôc  milagrofa,  mayormente 
tratando  elle  próprio  de  outros 
recontros  que  ouue  entre  Portu- 
guefes,  ôc  Caftelhanos  de  menos 
coníideração.  Afegunda  razão,  pofsiuel  efta  hiliona. 
que  as  armas  de  Linhares,  Ôc  Cc- 
Jorico,as  quais  dizem  fe  tomarão 
deite  fuceiro,parecem  mais  anti- 
gas que  o  tempo  delRey  DJoaó: 
o  que  fe  ve  claramente  nas  deCc 
lorico,que  contem  tambéaAguia 
com  a  truita  do  tempo  delRey 
D.Afonfo  Terceiro.  Vitima  mete, 
que  feaquella  vitoria  fora  mo- 
derna, ouuera  de  ficar  noticia  do 
riome  do  Capitão  de  Celorico,& 
dos  mais  q  então  auia  naquella 
comarca  da  Beirajporq  de  todos, 
ou  quaíi  todos  os  capitães  de  for 
talezasdo  tépodelRcy  D.Ioão  o 
primeiro  ficçu  memoria,  ôc  def- 
tes  có  mais  razão,porq  ganharão 


celebrada  em  noíTas  hiftorias,  ôc 
nasdcCaftclla. 

Nem  cótra  efta  rcfolução  fae, 
fer  a  boa  fortuna  do  Capitão  de 
Celorico  de  que  fe  tratou  no  Ca 
pitulo  paliado  contra  Leon  efe  s,  . 
Ôc  a  vitoria  q  deu  ccafiaô  ao  voto 
contraCaftelhanos,porque  como 
Leão,  ôc  Caftella  de  tempos  an- 
tigos feja  húa  mefma  coufa,&  to 
dosja  ha  muito  tempo  lè  nomeê 
Caftclhanos,com  muita  verdade 
ôc  propriedade  fe  diz  fer  contra 
Cafttlhanos  o  que  antigamente 
paflbu  cótra  Leoncfes.  Sc  contu* 
do  defcobrir  o  tempo  certo  defta 
VÍtoria,não  deixarei  ck  o  aduer- 
tirem  algum  dos  tomos  feguin- 
rcs,quenáo  he  meu  intento  mais 
q  faberfe  a  verdade,  ôc  cícreuerfe 
com  toda  a  pureza,  ôc  diligencia 


CAPIT.  VI. 

T) a  perda  de  ler uf alem  >  da, 
morte  do  Papa  Vrbanoy& 
/eu  fuceffor  Çreçorto  •  do 
mau  que  Jucedeo  em  a  ter 
ra  Santa,  &Jocot  rosque 
lhe  mandou  oPapa  Cl  eme - 
teTerceiro,&  os  princi* 
pesdo  Uccidente. 


Hegarão  no  fim  deite  , 
anno  a  Itália  as  triites 
nouas  da  perda  dele- 
rufalem 
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Mm^rufalem,  6c  da  deítruição  geral    ges  dc  S.Bcnto  faó  Ciítercicnfcs, 
vtd*  de  jos  fieis  de  Paleítina,  com  que  o 
vufaúi.  Poncificc  Vrbano  (que  então  an- 


daua  mais  ocupado  em  negocear 
o  focorro  daquellas  terras)  ficou 
taó  perturbado,quc  com  o  exccf 
íb  da  dôr,  &  fentimento  veio  a 
morrer  dentro  dc  poucos  dias,  a- 
uendohum  sóanno,&  dez  meies 
que  tinha  o  Summo  Pontificado. 
Foi  fepultadoem  a  Igreja  mayor 
uenttiuo  deFcrrara,aõdeo  tomara  a  noua 
»4  ár$n.  deígraciada,  6c  a  morte  a  22.  de 
* s* Outubro  do  anno  de  1187.  Ele- 
l£.£l}9  geú^e  cm  Roma,tanto  que  fe  fou 
bc  da  lua  morte,  o  Cardeal  Al* 
berto  Cãcellario  ApoítoIico,que 
fe  chamou  Gregorio  Octauo,na- 
túral  deBeneuento,  Monge  do 
gloriofo  Padre  S.Bento,  6c  da  fa- 
mília Ciítercienfe,fcgundo  algús 
autores.  O  qual  como  tratafic  dc 
acudir  áscoufas  de  Syria  taó  ar- 
ruinadas,no  mayor  fcruor  deites 
Tantos  intentos  o  leuou  o  Senhor 
pera  íi  no  fim  deite  mefmo  anno, 
não  tendo  gouernado  a  cadeira 
Pontifical  mais  que  58.  dias.  Por 
íiia  morte  alcanfou  a  mefma  dig* 
ni  Jade  o  Cardeal  Paulo  Bifpo  de 
Paleítina,  que  mudando  o  nome 
fe  chamou  Clemente,&  foi  o  ter- 
ceiro deite  nome.Tinha  fido  pri- 
meiro Monge  de  nofla  ordem  de 
Cifteremo  moíteiro  de  Vittoria 
junto  a  Napoles.lllcfcas  oconhe- 
ce  por  Mongc&quc  foíTe  Ciíter 
TAtntêl  cienfe  declaraó  noflos  eferitorcs. 
Js*í?'  E  não  ha  duuida  que  algús  dos 
Papas  que  fe  nomeao  so  porMo- 


que  como  militamos  debaxo  da 
regra  deite  Santo  Patriarcha,  fo- 
mos nomeados  âs  vezes  por  Mó- 
ges  de  S.Ben  to,  Sc  afsi  algús  auro- 
res fc  contendo  có  declarar  eira 
razão  £enerica,quando  efereuem 
dos  Papas.  Tratou  eíte  Pontífice 
de  fc  dar  algum  remédio  às  cou- 
fas  do  Oricnte,&  pera  cite  cffeito 
fez  as  diligencias  que  logo  apon- 
taremos,tantoque  fe  der  húa  bre 
ue  relação  do  q  tinha  fucedido. 

Vinhafeja  chegando  o  tempo 
fatal  aoReynoIerofoIymitano,3c 
afamado  Saladino  atemorizaua 
toda  Afia,  quando  fucedeo  no  go 
uerno  deite  Rcyno  a  íeu  pay  Al- 
mérico, Balduíno  quarto  do  no- 
me, minino  de  treze  annos,  cor- 
rendo então  o  anno  do  Senhor  ^jjj^j 
de  1173.  Foi  Balduíno  dotado  de  (âf.u 
getis  partes,em  nada  inferior  aos 
Reys  feus  antepaííados,  fe  a  vida 
lhe  não  fora  tão  auarenta,&as  en- 
fermidades, cm  particular  a  lepra 
o  não  perfeguiraó  cííe  pouco  q 
teue  de  vida, Deu  contudo  aJgúas 
moítras  dc  valor  dc  que  era  do- 
tado,rchTtindo  em  tepo  tão  con- 
trario ás  foiças  do  Saiadino.Húa  tíu  %  c 
vez  o  rompeo  em  batalha  có  d<fi  ^3.^24 
gual  numero  dc  gente,  6c  outra  a 
leu  irmão  Sirutidolo.  E  baftara 
fem  duuida  afuitentar  as  terras 
de  feu  Reyno,&  deixalo  com  ci- 
perança  de  perpetuidade,fe  viue- 
ra  mais  tempo,  ou  Deos  fora  fer- 
uido  concederlhe  filho  herdeiro. 
Vendofe  impofsibilitado  de  de- 


ce 
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cendentes>cafoufuairmáaSybil-    pol  crn  publicas  inimizades,  que 


la  primeiro  com  Guilheime  de 
Longa  efpada  Marques  deMon- 
ferrar,&  dei  pois  com  hum  fidal- 
go particular  chamado  Guido, 
donde  teue  principio  a  ruina  to- 
tal  dac|ucllcs  citados.  Auia  nelles 
hum  fenhorprincipaljCj  era  Ray- 
mundo  Conde  de  Tripol,  valero- 
fo  nas  armasj&de  bom  eonfelho, 
Sc  experiência  na  paz,com  o  qual 
teue  Guido  difeen^oés, que  para- 
rão em  total  deftruição  de  am- 
bos,&  de  todo  o  Reyno,  Foy  o 
cafo,  que  como  elRey  fe  fencifíe 
porfua  infirraidade  incapaz  do 
gouerno,  o  cometeo  primeiro  a 
leu  cunhado  Guido,  Sc  delpois 
por  elle  não  dar  a  fatisfaçao  que 
conuinha,&  fe  moftrar  pouco  ani 
mofo  em  húa  ocafiaú  de  impor- 
tância, fez  entrega  delle  ao  Con- 
de de  Tripol ,  que  por  confiílaó 
de  todos  era  benemérito  daquel- 
le  cargo.  Fez  elRey  nefte  tempo 
jurar  porfucceíTor  do  Reyno  a 
leu  fobrinho  Balduíno,  filho  de 
SybiUa,&  de  feu  primero  marido 
que  diiTemos  fer  Guilherme  de 
Longa  efpada.  Ordenadas  afsias 
coufas  veo  el  Rey  a  falecer  no  an- 
no  de  1184.  deixando  o  fobrinho 
herdeiro  (que  era  minino  de  fin- 
co annos)  debaixo  da  tutoria  do 
Conde  Ray mundo. 

O  padrafto  Guido,  Sc  Sybilla 
mãy  delRey  (que  otinhãoem 
feu  poder )  fentiraó  muito  ficar 
a  outrem  fora  delles  o  gouerno. 
Romperão  com  o  Cõde  de  Try- 


duraraó  algús  dias,  ate  que  o  110- 
uo  Rey  Balduino  veio  a  morrer. 
Sybilla  fua  máy  que  fentio  pou- 
co eíla  morte,  a  lòube  encobrir 
atè  fe  apoderar  do  Reyno,  6c  fa- 
zer coroar  por  Rey  a  Guido  feu 
marido.  Não  pode  o  Conde  de 
Tripol  ver  Jublimado  de  repete  a 
feu  cótrario,^  afsi  leuado  de  pai- 
xão, Sc  injuria  não  efperada,  fez 
húa  coufa  indigna  de  peito  nobre 
Sc  animo  chriítão,  qual  foy  def- 
emparar  os  catholicos,&  afientar 
pazes  com  o  Saladino,capital  ini- 
migo da  Chriftandade.  Ficarão 
por  eíta  via  as  forcas  dos  fieis  di- 
minuídas, Sc  augmentadas  as  do 
Saladino.  Pos  cerco  aPtolemai- 
da,  em  que  paífaraõ  coufas  nora- 
ueis,  có  algua  variedade  de  acon- 
tecimentos. Defpois  efiando  fo- 
bre  Tiberias  cidade  patrimonial 
dosTemprarios,vcio  cm  focorro 
Guido  com  todo  o  poder  de  feu 
Rey  rio.  Alojou  por  de/graça  feu 
exercito  em  hum' lugar  falto  dc 
agoa,&  afsi  fedo  em  o  dia  feguin- 
te  acometido  pello  Saladino,  foy 
vencido  com  facilidadcporefía- 
Te  os  foldados  desfalecidos,  Sc  os 
caualos  meios  mortos  à  fede  que 
impidioaosChriftãos  darem  mo 
firas  dc  feu  esforço.  Em  os  noííos 
fe  executou  hua  cruel  mortanda- 
de, que  dizem  pafiaráo  de  trinta 
mil  osquealli  acabarão.  ElRey, 
Sc  o  Meftre  dos  Templários  fica- 
rão  catiuos,  Sc  alguns  outros  no- 
bres que  defpois  a  ira  do  vcnceJ. 
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dordeípojou  da  vida.  Succedco 
elladcígracaa  4«dc  Iulho  do  an- 
no  de  n87.SoubéoSaladino  vfar 
da  vitoria,  6c  foy  logo  ganhando 
as  cidades  que  auia  de  Pcolemai 
(que  vulgarmétc  fe  chama  Acon) 
ate  Afcalon  ,  a  qual  fe  lhe  entre- 
gou porque  libertaíTe  a  elRey,& 
ao  Meíh  edos  Templarios'Com- 
prio  ellefua  palaura,  que  afabia 
guardar  tanto  como  capitanear 
exercitos,&  interpódo  pouco  té- 
po  de  dilação  pos  cerco  à  fáta  ci- 
dade de  Ierufalé,a  qual  felhe  en- 
tregou paífados  alguns  dias  de 
combate,  correndo  o  mefmo  an- 
no  de  11S7.  &  de  Outubro  dous 
dias. Deita  forte  teue  fim  o  Rey- 
lio  de  Ie  rufai  em  que  elRey  Got- 
tifredo  fundara  hauia  $8.  annos. 
Em  o  qual  reinarão  fem  elle  oi- 
to Reysjíinco  Balduinos,hú  Ful- 
con,húAlmerico,&  o  vitimo  cíle 
Guido  de  que  temos  tratado. 

Quis  defpois  o  Saladino  con- 
quiftaracidadedcTyro,  porem 
Conrado  Marques  de  Monferrat 
que  dentro  eílaua  lhe  fez  braua 
reíi/tencia,  6c  afsi  lhe  foi  forçado 
paflarfe  às  partes  de  Antiochia, 
aonde  obrou  irreparaueis  danos 
nos  Chriílaos  daquella  terra.  O 
defpojadoRcy  Guido,não  o  que- 
rendo recolher  em  Tyro  o  Mar- 
ques de  Monferrat,  teue  neccfsi- 
dade  de  bufear  algúa  pouoaçao 
em  que  fizeíTe  aíTento.  Ajuntou 
as  relíquias  de  feu  Reyno,  6c  al- 
guns Toldados  que  cada  dia  che- 
gauaó  das  partes  do  Occidente,& 
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foy  tentar  a  cidade  de  Ptolemai- 
da.  Acudio  Saladino  com  fua  co- 
ílumada  preíleza,&  alojando  ju- 
too  exercito  Catholico,  fe  deu 
principio  a  hú  dos  notaueis cer- 
cos que  no  mundo  ouue;  porque 
também  os cercantes  eltauão  cer 
cados  pella  parte  da  terra. 

O  Papa  Clemente  Terceiro  té- 
do  noticia  de  todas  eílas  coufas, 
6c  fabendo  bem  quãco  conuinha 
ao  oómodo,&  reputação  da  Chri 
ílandade  não  defemparar  aquel- 
las  terras,  folicitou  com  fumma 
diligencia  o  focorro  dellas.Con- 
cedeo  em  forma  amplilsima  ai) ul 
la  da  Cruzada  aos  que  foífem  a 
cila  guerra  lagrada,ouajudafTcm 
com  luas  eltnolas.  Mandou  em- 
baixadas aos  Reys  Chriílãos,  6c 
com  palauras  grauifsimas  lhe  re- 
prefentou  a  importância  do  ne- 
gocio,&  aplicou  varões  Apoíloli- 
cos  que  com  fuas  pregações  per- 
fuadiífem  a  empreza.  Com  ellas 
preucnçoés  fe  veio  a  concluir  hu 
dos  mayores  aparates  de  guerra 
queouue  no  mundo.  Armouic  o 
EmperadorFrcdeiico,&leu  filho 
Frederico  Duque  de  Sueuia  com 
a  principal  caualaria,  6c  gente  de 
feus  eílados.  El  Rey  de  Fjança  Fei 
lipe  com  loao  Duque  de  Borgo- 
nha. Ricardo  Rey  de  Inglaterra, 
asRcpublicas  de  Itália, Veneza, Pi 
zaA^enoua^uitosPrincipesScp 
rétrionais  de  Friíia,Dinamarcat& 
Flãdes.ElRey  Guilherme  deCifi- 
lia contribuio  cõ  grande  numero 
de  embarcações  pêra  a  jornada. 

B  4  Os 
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Os  Rcys  de  Efpanha  manda-    ros  eíhuão  rebelladas. 


rão  cambem  focorro.Algús  íma- 
ginão  que  foi  em  pefloael  Rey  D. 
Àfonlò  o  Oitauo  de  Caftella,  Ôc 
aísi  o  canta  hum  poecaCaftelha- 
no.Mas os  autores  graues  não  tra 
tão  de  tal  ida,  Ôc  a  temos  por  f  a- 
bulofa.  O  noífò  Rey  D.  Sancho 
foi  també  conuidado  pera  a  jor- 
nada,&  fegundo  apontaó  noíFas 
hiítoriasetteue  rcfoltito  em  a  fa- 
zer, deílício,porem  confiderados 
os  inconuenientes  que  delia  re- 
fultauáo  não  só  a  Portugal,  mas 
a  toda  aChriftandade.  Tinha  os 
inimigos  à  porta,  que  alentados 
com  as  armas  de  Africa ,  não  só 
ameaçauão  dano  a  PortugaI,mas 
a  todaEfpanha,Era  neccíTano  le- 

.  uar  coníigo  o  melhor  da  gente, 
ôc  dos  thefouros,ficando  o  Rey- 
no  fem  defefà,não  auia  que  efpe- 
rar  fenão  a  mina  dellc.  Eiras,  & 
outras  confideraçoes  juítificadas 
lhe  não  deraó  lugar ,  nem  a  feus 
decendentes  pera  emprender  a 
conquifta  da  terra  Santa.Mas  pa- 
ra que  fe  foubeíTe  que  a  razão  de 
ficar  não  era  temor  dos  perigos, 
nem  falta  de  zelo  do  bem  publi- 
co,traçou  logo  no  tempo  que  os 
outros  Principes  fe  puzeraó  a  ca* 
minho,outra  jornada  não  menos 
importante,&  gloriofa,  qual  foy 
a  conquifta  do  Algarue,&  reíhu- 
ração  daquellas  terras,  quejao- 
brigadas  das  armas  de  feu  pay  D. 
Afonio  fe  fogeitaraó  aos  Portu- 
guefes,  &  por  falta  de  preíidios, 

tic  natural  liuiandade  dos  Mou- 


Nem  sò  por  eira  via  lhe  pare- 
cco  aograndiolb  Rey  que  ticaua 
farisfazendo  comiua  obrigação, 
fe  não  tiueíle  também  pane  nc- 
fla  conquiíta  da  terra Sanra,&  af- 
íi  mandou  grandes  ajudas  de  di- 
nheiro a  lerufalem,  &  pera  o  fo- 
corrofer  mais  perpetuo, deu  mui 
tas  vilJas,  Ôc  terras  ã  nouas  ordés 
do  Templo,&  do  Hofpital  de  S. 
Ioão.  Afsi  o  dizem  noífos  auto- 
res^ eu  neílas  matciias  irei  apó- 
tando  o  que  puder  defcobrirco 
mais  particularidade. 

CAPIT.  VIL 

■ 

Da  conqulfta  do  %eyno  do 
Algante  q  empnndeo 
He  tempo  el%ey  DÕÒatt^ 
cho,&  como  lhe  deu  br m- 
cif  to  Ajudado  de  bua  arma 
da  de  eflrangeiros. 


*^|pj[  Stando  elRey  D.  San-  n  g  3, 
íj  cno  com  os  intentos  q 


temos  apontado ,  lhe 


*********  chegarão  nouas  em 
boa  ocaíiaó,como  pella  barra  do 
rio  de  Lisboa  entrara  húa  frota 
de  mais  de  50. velas  bem  armada, 
em  que  vinhaò  muitos  Oualei- 
ros,&  Toldados  da  parte  do  Nor- 
te, que  hiaó  pera  a  terra  Santa.<5e 
com  o  temporal  rijo  que  então 
correra  forao  cóílrangidos  tomar 
aquelleporto,  ôc  efperar  melhor 
ocaíiáo  para  continuar  ajornada. 

Recebeo 


.■  • 


Recebeo  clRcy  D.  Sancho  gran- 
de contentamcto  com  cfta  noua, 
parecendolhe  que  Deos  os  enca- 
minhara pera  o  ajudarem  na  em- 
preza  que  tinha  cravada,  porque 
como  vinhaó  dedicados  a  feu  fer 
uiço,  não  recufariáo  tomar  por 
elie  o  trabalho  que  nefta  terra  fe 
lhe  ofTerccefte,  pois  tudo  ficaua 
em  feruiço  doSenhor,&  augmen 
to  daFéCacraoIica.Eraóeítes  Ca- 
pitães das  partes  de  Inglaterra,co 
mo  expreíTamentc  diz  Rogério 
de  Houeden  autor  antigo,  a  que 
fe  juncarão  28.  naos  dos  Eftados 
de  Flandcs,  mandados  (  fegundo 
querem  algús)peIlo  CondeFelipe 
a  dar  ajuda  a  elRey  feu  cunhado 
nefta  guerrrat  Ainda  que  o  mais 
certo  heque  cftes  também  hião 
na  demanda  gèVal  da  terra  Santa, 
fegundo  afirma  Emanoel  Sueiro 
nos  annaes  de  Frandesjo  qual  de- 
clara como  o  Capitão  dei  la  gen- 
te era  laques  fenhor  de  Auelnes, 
Marichalde  Brabante,  de  quem 
fazem  honrofa  memoria  oseferi- 
tores  que  tratao  as  coufasda  ter. 
ra  Santa.  Foraó  hús,&  outros  re- 
cebidos em  Lisboa  com  grande 
applaufo,  6c  tratados  por  ordem 
delRey  com  bom  acolhimento, 
6c  vrbanidade. 

Paliados  algús  dias  em  que  o 
mar  não  foiTegaua,  ne*m  daua  lu- 
gar aos  Toldados  deChrifto  a  le» 
uarem  ferro,  fe  refolueo  elRey 
em  lhes  pedir  o  ajudaífem  na  cõ- 
quifta  do  Algarue,  6c  chamados 
os  principaes  da  frota  lhes  fez 
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húa  pratica,a  fumma  da  qual  foi» 
Que  pois  o  tempo  lhe  tinha  im- 
pedida ate  entaõ  a  viagem,o  que 
pode  fer  fe  ordenafle  por  díípoíi- 
caó  diuina,  q  na  terra  onde  Leos 
os  trouxera  tinháo  à  mão  outra 
ocaíiáo  dc  não  menor  piedade,  q 
a  da  terra  Santa,em  que  poderiáo 
dar  execução  a feus  incencos,&  ao 
religiolò  zelo  que  traziaó  do  aug 
mencoda  FêCatholica,  porque 
cfta  como  era  a  melma  em  toda 
a  parte,  6c  contrariada  dos  pró- 
prios inimigos,  o  próprio  ficaua 
dilatala  por  meio  de  luas  armas 
em  huas  terras  que  em  outras,  ôc 
tãto  mótaua  perleguir  os  inimi* 
gos  da  Cruz  deChrifto  em  Lfpa* 
nha,como  em  Syriajpois  peia  c5 
Deos  não  alcançarião  menor  pré- 
mio os  que  fe  ocupaíTem  nefta  ía- 
grada  guerra,queaquellcs  que  fa 
zendo  mais  comprido  caminho 
fe  foíTem  empregar  nas  conqui- 
ftas  de  Leuante.Maiormence  que 
íucedendo  com  breuidade(como 
efperaua  em  Deos)  efta  fua  em* 
preza ,  lhes  ficaria  lugar  pera  fa- 
zerem ainda jornadaá  terraSan- 
ta,  leuando  de  caminho  a  gloiia 
dc  ter  ajudado  aos  Chriftáos  de 
Efpanha,  6c  merecimentos  pera 
Deos  lhe  dar  bom  fuceflo  na 
guerrá  dcSyria.Pareceraó  be  aos 
Capitães  eftrangeirosas  razoes  5 
lhepropoz  oCatholico  Rey  D5 
Sancho,  6c  aisi  determinarão  de 
oacópanhar  nefta  jornada.Con- 
certouíe  peracfte  crfeito^ue  fof- 
fem  clles  cercar  por  mar  a  cidade 

de 
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de  Sylucs  (cuja  conquifía  foi  pri- 
meiro decretada  )  em  quanto  o 
excrcitoPortuguesmarchauapor 
terra,  Ôc  que  hús,  ôc  ouctos  fe  não 
leuantarião  do  cerco  ate  ganhar 
a  Cidadc,a  qual  ficaria  em  poder 
delRey,com  tanto  que  lhe  con- 
cedeíTc  os  defpojos  que  no  faco 
delia  fe  achaífcm.  O  Arccbifpo 
p.  Rodrigo  dáa  cntédcr.qclRey 
D.Sancho  foy  primeiro  pór  cer- 
co a  Sylues,  Ôc  que  eftando  nelle 
chegarão  os  eftrangeiros>&  oaju 
daraó  com  que  tomou  a  Cidade. 
E  pode  fer  que  cila  feja  a  verda- 
de: mas  como  noíTas  hiftorias  di- 
zem que  efta  armada  aportou  a 
Lisboa,5c  paífou  entre elRcy,  ôc 
os  Capitães  delia  o  que  temos  re- 
ferido, iremos  continuando  com 
o  que  mais  efcreuem,pois  no  fu- 
íhncial  vão  conformes  có  o  Ar- 
cebifpo. 

Ordenadas  afsi  as  coufàs  entre 
clRey,&  osCapitaés  eítrangeiros, 
fe  íizeraõ  á  vela  pera  a  coita  do 
Algarue,caminhando  por  terra  o 
Campo  Português  íbb  a  Capita- 
nia do  Conde  D.Mendo  de  Sou  - 
fa,em  quanto  elRey  ficaua  ajun- 
tando o  refto  da  gente,  ôc  dando 
expediente  âs  mais  coufas  neceíTa 
rias  pera  fe  achar  pefloaimente 
naquella  conquifta.Era  efté  Con- 
de Dom  Mendo,  queelRcyfcz 
Gencral,homé  de  grande  animo, 
ôc  muy  eltimado  em  feu  tempo 
ncíle  Reyno.Foy  filho  de  D.Gó- 
çalo  de  Soufa,&  de  Dona  Vrracá 
lanches,  ôc  neto  por  parte  deita 
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fenhorade  D.Sancho  Nunezi  ôc 
de  húairmãa  dclRey  Dó  Afonfo 
Henriqucz,&  afsi  ficaua  oConde 
feufobrinho  neto  defua  irmãa, 
Ôc  fobrinho  também  delRcy  D. 
Sancho.  N  ão  foi  o  primeiro  Có- 
de  que  ouue  em  Portugal,  como 
algúsinconfideradamentc  diíTe- 
iáo,poisem  tempo  dei  Rey  Dom 
Afonfo  Henriquez  ouue  tantos 
Condes  como  temos  dito ,  mas 
foi  o  primeiro  que  fez  clRcy  D. 
Sancho,óV  que  em  feu  tempo  teue 
o  primeiro  lugar  cm  autoridade 
neftc  Reyno.  A  efte  Conde  pois 
hia  cometido  o  no  (To  exercito  cõ 
tão  grande  aluoroço,  ôc  i  fp  cren- 
ças de  profpcro  fuceíTo,  que  lhe 
parecia  largo  o  caminho,&  o  té- 
po  que  gaitauáo  nelle.Pore  m  rm 
quanto  hús,  Ôc  outros  vaó  fmn- 
do  fua  jornada,ferà  bem  que  cc  n- 
forme  as  leys  de  no (Ta  hiftoiiaa- 
puremoso  tempo  em  que  ifto  fu- 
cedia. 

E  nao  reparando  muito  em  o 
que  dizem  asChronicas,  venha- 
mos a  eferituras  autenticas,fontc 
limpa,donde  íe  colhem  eftas  ver* 
dades.  Em  o  Archiuo  do  mc (lei- 
to da  Salzeda,que  he  de  noíla  or- 
dem, achei  hjúa  eferitura  feira  na 
era  de  mz.por  cila  dana  hum  íi-  htbin 
daleo  q  então  gouernaua  aquella  ^f4'*/' 
comarca  chamado  Egas  Aronío, 
ôc  fua  molher  DonaSancha  Paes  /•<• 
ao  Abbade  Dó  loão  da  Salzeda 
as  Pefqueirâs  que  tinha  no  rio 
Douro,&  diz  nella  eftaspalauras. 
Qif&nAnU  S^rge Smíq  ,  quinto .Otyni 

em 
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tiar  aMnoirmoplente^uandocaptafuis    ta  da  jornada  dc  Richardo  Rey 


<iuitas  S)luesytramla(o  de  Bptfccpam 
JViftga/  in  Brochar enf em  Metropo- 
lim^Uartino  sfrcbitptfcúpo,  Sede  La- 
mtcenft  »at  atile.  Val  canco  como 
dizer ,  fora  feita aquellaefcritu- 
ra,fendo Rey  Dom' Sancho,  no 
principio  do  quinto  anno  de  feu 
reinado  t  cm  que  foi  ganhada  a 
«idade  dc  Sylues,  tempo  em  cjue 
foy  promouido  da  Sc  do  Porto 
pera  a  Metropolitana  de  Braga  o 
Àrcebiípo  Dom  Martinho,círan 
do  vaga  a  igreja  de  Lamego.Có- 
forme  a  cila  doação  no  principio 
do  anno  de  u8 9  que  hc  o  da  Era 
fobredica,  eílaua  ja  ganhada  a  ci- 
dade de  Sylues,&  af  si  o  mais  cer- 
to hc  que  le  ganharia  no  rim  do 
anno  atras  de  itgS,&  que  eílaria 
então  ainda  frefea  a  memoria  dc- 
fla  vitoria. 

Confirmafe  mais  o  que  temos 
dito  de  outra  doação  que  eílà  em 
o  mofteiro  de  Santa  Cruz  do  ca- 
ftello  deAluor,qnc  referirei  adiã- 
te,da  qual  confta  que  neíle  anno 
dc  trôo.auia  Bilpo  do  Algarue,de 
clRey  tinha  conquiftadas  outras 
terras  alem  da  cidade  de  Sylues. 
PcIIo  que  podemos  dizer  ,  que 
cila  conquiíla  fe  principio  no  an- 
no de  1188. &fe  concluiria  no  an- 
no feguinte  de  1180. 0  que  pare- 
ce mais  conforme  ao  que  diz  Ro 
gerio  dc  Houedcn  autor  antigo, 
o  qual  aíTcnta  cm  hum  lugar  a 
tomada  de  Sylues  cm  o  fobredi- 
to  anno  de  1189.  porque  quando 
cm  o  anno  feguime  dc  uoo.tra- 


de  Inglaterra  a  Ierufalem,diz  que 
aportara  húa  nao  dc  Ingrcfes  a 
Sylues,a  qual  cidade  o  anno  atras 
fora  ganhadaspellos  Chrifbós.  E 
noutro  lugar  deixa  dito,quc  Syl- 
ues fe  ganhou  no  mes  dc  Setem- 
bro de  1188.  E  podefe  explicar  q 
eíla  emprezado  Algarue  fc  co- 
meçaria^ Sylues  fe  ganharia  em 
o  anno  de  1188.  Ôc  alguas  outras 
terras  de! le  Biípado  íc  tomarião 
cm  o  anno-dç  1180. 

CAPIT.  VIII. 

Coma  a  cidade  de  Sylues  Je 
ganhou  peitos  (^hrsftãgs 
defpots  de  hum  duro  cerco* 


&gr^f  Anto  que  osPomigue 
g&  m  chegarão  á  cidade 
de  Sylues,  mandou  o 
Wx^tífefe»  Conde  D.  Mendo  re- 
cado aos  eílrangeiros  quefe  pre- 
paraíTem  pera  dar  afíalto,porquc 
perao^òfucelTo  das  coufás  não 
auia  meio  mais  acertado  que  mô 
(Irar  aos  inimigos  o  animo  com 
que  vinhao,&darlhe  a  experimc- 
tar  as  grandes  forcas  que  enrre  ít 
tinhaó.  Approuaraó  os  Capitães 
eílrangeiros  a  refolução  dqCon- 
dc,&  lançando  fora  a  gente  prin* 
cipâl  de  lua  armada  le  juntarão 
com  os  noíTos,Ôc  aflaltaraó  a  Ci- 
dade com  tanto  Impe  to, que  não 
obílantes  todas  as  diligenciai  que 
os  Mouros  fizeraó  em  fua  defen- 


GooQie 
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fãó,5c  a  bráua  refiftencia  que  ncl-    começarão  a  julgar  por  perdidos, 


les  fc  achou,foraó  por  fim  entra 
dos  os  arrebaldes,  (que  também 
eraõ  murados)  com  grande  mor- 
tandade de  inficis.  Noflas  hirta- 
rias carregaò  a  mão  nefte  paflo 
aos  eftrangeiros,  ôc  dizé  que  por 
culpa  fua  fe  naó  ganhou  entaó 
aquella  Cidade,  porque  fe  oceu- 
paraócom  demaiiada  cobiça  cm 
recolher  os  defpojos,&  roubar  as 
cafas  de  tudo  o  que  lhe  achauaõ, 
como  fazenda  que  lhes  pertencia 
pcllos  pactos  que  tinháo  celebra- 
dos. Ou  foíTc  cila  a  caufa,ou  que 
os  Capitães  eftrangeiros  julgaífc 
por  baftance  o  que  naquelle  dia 
fe  tinha  feito,&  não  lhe  parecef- 
f*bem  o  confelho  dosPortuguc- 
fes,  cuja  cólera  os  não  deixa  em 
femelhantesocafíoês  reparar  nos 
perigos,  com  quefe  tem  arrifea- 
do  muitas  vezes,  ainda  q  as  mais 
delias  os  tenha  a  ventura  fauore- 
cido,  Elles  defiftiraódo  comba- 
te,  achando  que  para  bom  princi- 
pio dc-vicona,&  pera  atemorizar 
os  Mouros,  que  era  o  principal 
intento,  fe  tinha  aquelle  dia  tra- 
balhado quanto  conuinha. 

Em  os  dias  fegu inces  fe  ocupa- 
rão (defpois  de  encerrar  os  mor- 
tos,&curar  os  feridos)em  pôr  em 
ordem  o  neceíTario  pera  a  conti- 
nuação do  cerco,&  antes  que  def 
fem  o  fegundo  a  (Talco  chegou  cl- 
Rey  D.Sancho  com  o  relia n te  da 
gence  Portugucfa,  com  cuya  vin- 
da foi  geral  oconrencamcntocm 
todo  o  Campo,  &  os  Mouros  fe 


vendo  que  (obre  a  mulcidão  de 
Chriftãos  que  os  tinháo  cerca- 
dos, fe  lhe  ajuncaua  nouo  exerci- 
to, Ôc  hum  Capitão  taó  iníígne, 
ôc  bemafortunado,  como  el Rey 
Dom  Sanchó,o  qual  tantas  vezes 
tinha  triumfado  das  forcas  Mar 
hometanas.  El  Rey  fez  chamar 
logo  os  Capitães  cítrangeitos,  a 
quem  agrãdecco  muito  o  esfor- 
ço que  osfeus  ja  auiaó  moftradó 
no  primeiro  aíTalto,  ôc  moítrou 
afsi  a  elles  como  aos  íbldados  cá* 
ro  gafalhado,&bcneuolécia,  que 
lhe  ficarão  de  nouo  obrigados  a 

Í>òr  com  mais  vontade  a  vida  em 
cu  feruiço.  Mandou  defpois  ao 
Conde  Dom  Mendo  ordenar  as 
machinas  que  a  milícia  daquellc 
tempo  coftumaua,detcrminando 
não  dilacar  muito  o  fegundo  afiai 
to,  para  que  nem  os  contratios 
tiueifem  tanto  tempo  dc  reparo, 
né  os  feus  afloxaíTcm  do  feruor, 
ôc  animo  que  moítrauáo.Chcga- 
do  o  dia  (inalado  perao  combate 
fc  começou  por  todas  as  parte  pe 
rigofifsimo,  em  clle  fizeraõ  os 
Chriftãos  coufaseftrcmadas,&  os 
Mouros  puicraó  o  vitimo  de  fuas 
forças,&  defenderão  feu  partido 
com  tanta  pertinacia,que  o  aíTal- 
to fc  foi  dilatando  a  mayor  parte  * 
do  dia  com  mortes,  ôc  feridos  de 
ambas  as  partes ,  até  que  elRcy 
julgou  por  acertado  mandar  to- 
car a  recolher,  por  não  ver  mais 
gente  morra,  nem  arrifear  alguns 
Capitães  de  importâcia,parecen* 

dolhe 
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dolhe  como  a  prudente,que  a  có-    mo  nome  de  Martinho,  como  fc 


tinuação  &  dilcuríb  do  cepo  lhe 
meteria  a  cidade  na  mão  có  me- 
nor dificuldade. 

Admirados  ficaraó  os  eftran- 
gcirosdever  obrio,&  valor  com 
que  os  Mouros  fe  defendido,  co« 
fno  gente  quefião  experimenta  - 
ua  taò  de  ordinário  íiias  forças, 
como  os  Porcuguefes,&  mais  Ef- 
panhois,  pello  que  como  Tolda- 
dos práticos,  vendo  o  pouco  ef- 
feico  que  fe  fazia  nos  comba- 
tes pella  fortaleza  dos  muros, 
&  braua  refiílencia  dos  defenfo- 
res,  ordenarão  húas minas  fecre- 
tas,  por  onde  refaluando  os  ali- 
cerces da  muralha  pudeílem  pe- 
netrar o  interior  da  Cidade,  & 
pelejar  de  perto  com  os  inimi- 
gos, ate  de  todo  os  renderem  à 
efpada.  Mas  os  Mouros  que  ou 
pella  defiílencia  de  armas  que  os 
noífos  moftrauão,  ou  por  alguns 
indícios,  fouberaó  de  feus  inten- 
tos, ordenarão  outras  contrami- 
nas,  com  que  fruítraraó  aos  nof- 
fosfeus  deíignios.  Não  deixarão 
porçm  osChriítãos  a  obra  que 
tinhão  principiada,  antes  orde- 
narão outras  minas  mais  fecre- 
tas,  6c  pera  encobrir  a  obra,  fe 
dauão  por  ordem  delRey  ordi- 
nários aííaltos  pellos  Portugue- 
fcs. 

Acompanharão  a  elRey  nefta 
jornada  alé  de  outras  pelToas  Ec- 
clefiaíticas,os^Bifpos  deCoimbra, 


vè  peitas  confirmações  daselcri- 
turas  daquclle  rempo.  li  por  leu 
confelho,&  â  imitado  do  que  fi- 
zera íeu  pay  elRey  Dom  A'on- 
fo  Henriques  no  cerco  da  cidade 
de  Lisboa  mandou  elRev  íun- 
dar  húa  Igreja  em  que  fc  ccle- 
braífem  os  ofnciosdiuinos,&fc- 
pultaífemos  quemorrbô  nocer 
co.  E  afsi  no  meio  dos  infiéis, 
6c  entre  os  cftrondos  da  guer- 
ra exerci tauáo  os  Chriftaós  da- 
quelle  tempo  as  obras  de  pie- 
dade. 

Auia  na  cidade  hum  grande 
poço  de  agoa  narjua,  donde  fc 
prouiao  os  mais  moradores  dei» 
la,tinhão  húa  paflagem,  que  fc 
chamaua  a  Couraça  cercada  de 
fortes  muros,  &  baluartes,  por 
onde  deciaó  abrigados  a  bufear 
agoa.Tcue  ^lRey  auiíb  deíle re- 
fugio dos  inimigos,  6c  vendo 
que  lhe  feria  de  muita  impor- 
tância fenhorearfe  delle,  6c  im- 
pedirlhe  o  vfo  da  agoa,  mandou 
dar  hum  fortifsimo  afoito,  6c 
por  meyo  de  hum  Português 
que  começou  a  minar  o  muro, 
6c  deu  ordem  Sc  traça  do  que 
deuia  fazer,  arruinarão  grande 
parte,  por  donde  os  noflos  co- 
meçarão de  fubirj  porem  acu- 
dindo grande  multidaóde  inimi- 
gos fc  lhe  fez  a  entrada  taó  difi- 


cuítofa,  que  eftiueraó  por  vc?es 
refoIotosadeíífrJr  delia.  An»ma- 
6c  do  Porto,  fegundo  dizem  nof-    dos  por  fim  com  a  prelença  del- 
fas  hiftorias  ambos  tinhão  o  mef  Rey,  &  exemplo  do  Conde 

C  Dom 
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Dom  Mendo  leu  General,&  dos    a  peito  fe  purgou  o  exercito  da 


mais  Capitáésdo  exercito  ,  que 
por*  Tuas  pcíToas  exerci  tau  ão  ne- 
ite  tempo  as^artes  de  Toldados, 
ganharão  efte  pofto,  tendo  cu- 
itado  primeiro  muitasvidas. 

Ganhado  afsi  cfte  paflb ,  por 
mais  que  com  elle  fe  facilitou  a 
entrada,  não  deixarão  osnoflos 
contudo  de  continuar  as  baterias 
&  aílairos;  porem  com  a  grande 
refiifencia,  ôc  induítria  dos  Mou- 
ros fe  foi  dilatando  o  cerco  mais 
do  cjue  no  principio  fe  imagina- 
ua,  ôc  foy  ifto  por  tanto  elpaço 
de  tempo,  cjue  primeiro  os  Tol- 
da Jos  eltrangeiros,  ôc  deipois  os 
próprios  PottugueTes  Te  foraó 
enfadando  com  tanta  dilação, 
&foy  necelTario  aclRey  pairar 
a  huns^  outros  com  muita  pru- 
dência. Auia  no  Campo  Tacer- 
dotes  cjue  vieraó  na  frota,  eftes 
como  varoés  virtuoTos,  ôc  pios 
reprehenderaó  osíeus  da  liuian- 
dade,  Ôc  inconftancia  que  mof. 
trauáo,  ôc  clRcy  (ja  cjue  não  a- 
uia  lugar  de  vTar  outros  rigores ) 
foy  taméem  TuftentandoosPor- 
tugueTes  com  exhortaçoés ,  ôc 
promcíías,  de  Tone  que  huns  ôc 
outros  Te-  tornarão  a  reduzir  ao 
eirado  que  conuinha.  Vencidas 
eftas  difficuldades,&  feita  de  no- 
uo  promeíía  aos  elrrangeiros  de 
Te  não  leuantar  o  cerco  atè  cer- 
to tempo  limitado,  deTpois  do 
qual  ficado  liurra  huns  ôc  ou- 
tros fazer  o  que  bem  lhe  eftiueT- 
fc,  peraTe  tomar  o  negocio  mais 


gente  inhabil,  ôc  enferma,  Ôc  de 
algúas  molheres  que  nelle  auia, 
que  coíluma  Ter  o  ptincipal  im- 
pedimento^ eítoruo,como  bem 
confíderou  Scipiaó  no  cerco  de 
Numancia,de  quem  defpois  imi- 
tarão efta  traça  os  Geoerais  mais 
atentados. 

Alcançarão  os  Mouros  bre- 
uemente  o  como  em  o  exercito 
Te  deixara  a  gente  mais  eícolhi- 
da,  Ôc  reToluta  Efta  noua  junta 
com  a  grande  falta  de  agoa  que 
ja  padccião,&  mais  miTeriasque 
andão  anexas  a  gente  cercada  ,• 
fez  com  que  o  Alcaide,&  os  pria 
cipaes  Te  reTolueflem  render  a 
partido,  Taluas  as  vidas,  Ôc  das  fa- 
zendas o  que  foíTc  razão.  E  afsi 
Taindo  da  Cidade  fobre  palaura 
fízeraó  efta  prepofta  com  muita 
humildade  a  elRey  Dom  San- 
cho. EraelRey  de  animo  nobre, 
ôc  condição  affabel ,  prezauaíe 
tanto  de  Taber  emparara  quem  Te 
lhe  Togeitaua,  como  deTopear,  Ôc 
vencer  a  quem  lhe  fazia  reíiften- 
cia ,  acções  em  todo  o  Príncipe 
eipe  eTperadas,  ôc  louuadas  mui- 
to em  Theodorico,  porleauan- 
tejar  nellas.  Não  pode  todauia  »•  i  ^' 
Tatisfazer  plenariamenre  à  peti 
çãodos  Mouros,  por  Te  terem 
prometidas  as  fazendas  aos  efr 
trangeiros  nos  contratos  que 
Te  auião  feitos,  contudo  Tegu- 
roulheelRey  as  vidas,  indaque 
com  muita  contradição  dosPor- 
tugueTes,  que  pretendião  como 
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dizem  noflas  hiftorias  metelos        continuando  a  conpifia 


todos  â  cfpa da  a  troco  da  muita 
gente,  ôc  Capitães  ejue  nos  ti- 
nhão  mortos  no  difeurfo  do  cer- 
co. Aceitarão  os  Mouros  efte 
partido,  vendo  que  não  auia  ou- 
tro remédio,  Ôc  afsi  defempara- 
da  aCidade  fahiraó  todos,&  acha 
raó  franca  paíTagem  pcllo  noflb 
campo,  em  que  ficaraó  bem  re- 
putados de  conftantes,&  valcro- 
iòs. 

Deíla  forte  veio  por  círà  vez 
á  Coroa  de  Portugal  a  cidade  de 
óylues  cabeça  de  Bifpadô  no 
Rey  no  do  Algaruc,  Ôc  a  princi- 
pal dellej  Permancceo  por  então 
no  fenhorio  dosPortuguefes  pou 
co  tempo,  como  a  hiltoria  mo- 
ílrarà  nos  Capítulos  ièguintes. 
Aos  Toldados  da  armada  fe  con- 
cedeo  todo  o  dcfpojo,  ôc  fazenda 
ejue  na  Cidade  auia,  de  que  car- 
regarão fuás  naos  contentes  com 
as  mercês  que  elRey  lhe  fizera, 
ôc  fobretudo  com  o  bom  fucef- 
fo  da  guerra.  Com  os  Capitães 
fe  tiueraó  da  parte  dei  Rey  to- 
dos os  termos  de  cortcfia,&  agra- 
decimento, junto  com  merccs,& 
fau ores,  com  que  partirão  fatif- 
feitos,pregoando  em  toda  a  par- 
te as  grandezas  que  nelle  acha. 
raó. 


CAPIT.  IX. 


Coma  elRej  X>om  Sancho  foi 


do  Algarue,  &  fefe^ab. 
foluto  Jenbor  dejta  piomn* 
cia,  da  qual  je  intitulou 
%ey  algum  tempo 


O  D  OS  noífosefcri  ng0. 
toresparaó  em  a  con- 
quiítadcSyIucs,&  não 
dão  razão  algua  fe  có- 
tinuou  elRey  Dom  Sancho  efta 
guerra  mais  tempo.  Bem  pude- 
ráo  fazer  niílo  algú.i  diligencia, 
ou  reparar  fe  quer  em  como  fa- 
zia efte  Rey  conquiitas  pellas 
terras  que  a  feu  juizo  lhe  não 
pertenciáo,  poisjulgão  que  pêra 
elRey  Dó  Afonfo  Terceiro  tor- 
nar defpois  aeítas  emprefàs  foy 
neceíTaria  conceíTaò  dos  Reys  de 
Caítella. .  Daqui  fe  redargue  a  o* 
pinião  de  quem  tal  efereue,  ôc  fe 
moítra  claramente  como  as  con- 
quiftas  de  Portugal  foraó  fem  li- 
mite, pois  vemos  tomar  taó  de 
veras  a  cl  Rey  Dom  Sancho  no 
principio  de  feu  gouerno  efta 
conquiíh  do  Algarue,como  cou- 
fa  em  fim  que  era  propriamen- 
te  fua,  fem  os  Reys  de  Leão  lhe 
porem  a  ifto  embargos.  E  pe- 
raque  fe  veja  mais  claro  como 
em  Portugal  fe  tinha  por  cotifa 
propriaa  conquifta  deltas  terras, 
vamos  continuando  com  as  cm» 
prefas  que  le  fizeraó  neíte  tem- 
po, ôc  acudiremos  de  caminho  a 
falta  de  noíTos  eferitores. 

Ça  Ganhada 
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Ganhada  que  foi  a  cidade  de  flerij  Domno  Suerte,  &t,  E  mais 
Sylues,  moueo  cl  Rey  Dom  San-  abaixo.  H*t  enim  facimut  pro  re- 
cho  as  armas  vicoriofas  contra  as  mifôone  peccâtoáum  mprorum/p  pro 
outras  Fortalezas  daquella  pro*  amore  Vaffali  noflri  Domni  Aluarl 
uincia,ganhou  Aluor,&  o  Caftel-  Martin^  <jui  m  obfeauio  Dei,  rad- 
io de  Abenabeci»  Ôc  outras  terras  fln  centra  inimicos  Crncii  Cbrifti 
mais,  com  que  ficou  abloluto  fe-  apttdSyltiium  à  Sarracenis  interfttlas 


hor  do  Algarue,  Ôc  fe  começou  a 
intitular  Rey  delle.  Em  a  cidade 
de  Sy lues.cjue  era  a  principal  for- 
ca de  toda  efta  terra  mandou 
fundar  Igreja  Cathredal,  de  que 
nomeou  por  Bilpo  hum  exem- 
plar varaó  chamado  Dom  Nicu- 
lao,  que  prefidio  por  alguns  an-, 
nos  áquellcs  pouos.  Nouas  faó 
todas  eftascoufas,3ccaufaraô  ad- 
miração a  quem  as  vir  eferitas, 
defpois  de  hum  fílenció  taó  lar- 
go em  que  ate  efte  tempo  per- 
manecerão. Mas  para  que  lè 
faiba  não  fer  inuenção  minha,  fc- 
naõ  verdade  certa  ,  ôc  auerigua- 
da,  vejamos  os  fundamentos 
que  deftas coufas  nos  ficarão, 
de  que  o  tempo  não  alcaníòu 
triumfo. 

Em  o  liuro  dos  foraes  da  Tor- 
re do  Tombo  da  leitura  antiga 
Ttrrtio  na  j,ga  doação ,  que  também  fe 

Tombe  li  n 

ptqumo  conferuo  no  Morteiro  de  Grijó, 
doif$r4t$  a  qual  começa  defta  maneira. 
wcSIr  ^Cídnt  omm  1UI  b*nc  cartam  Ugere 

indo  tnt 

auditrinty  quod  ego  Samiui  Veigra- 
P*}*  m  tíaTortagalU^O'  Jlgtrbi^x^nâ 
Vitihí  cum  vxore  mea  Regina  Donna  Dul- 
cia,*? filp  aefittabus  meit,  facto  car- 
iam donationis,  <?  per  peto*  firmitu- 
dinis  Monafterto  Santli  Saluatoris  de 
fieclefiota,  es  Triori  eiufdem 


efty  es  pro  amore,  o  fidtli  fertttiP 
quoà  Domntts  MartinnsColtmbrien- 
(is  Epifcopus,(s  omne  genus  fuum  no- 
bit  exbtbktrunt,  is  quotidte  exbibentt 
fSc.  A  fumma  deíia  eferitura  he, 
que  faz  cl  Rey  certa  doação  ao 
Prior,  Ôc  mofteiro  de  Grijó  :  cM 
diz  que  refpeita  nelia  a  lembran- 
ça de  feu  vaiíalo  Dom  Aluaro 
Martinz,que  foi  morto  na  toma- 
da de  Sylues,  pelejando  contra  os 
inimigos  da  Cruz  deChrifto,  ôc 
que  a  faz  também  por  amor  de 
Dom  Martinho  Bifpo  de  Coim- 
bra, ôc  dos  grandes  feruiços  que 
feus  parentes  lhe  faziaó.  Remata 
efta  eferitura.  Fatia  carta  donatw 
/í/j,  is  oblatients  apnd  Vltxbonam  6* 
Kj»Un.Àugunt Bra  \\.CC.XXlS\\\. 
Quer  dizer  que  foi  feita  aquclla 
carta  de  doação,  ôc  offerta  em 
Lisboa  a  vinte  fette  de  Iulho  do 
anno  de  mil  ôc  cento  ôc  nouen- 
ta,que  he  o  da  Era  fobredita. 

Duas  coufas  importantes  fe 
colhem  defta  eferitura.  A  primei- 
ra hc,que  fe  intitula  el Rey  Dom 
Sancho  abfolutamente  Rey  dc 
Portugal,  ôc  do  Algarue.  A  fe- 
gunda  que  em  Iulho  do  anno  re- 
ferido dc  mil  ôc  cento  ôc  nouen- 
ta  era  Senhor  defta  Prooincia. 
As  outras  palauras  em  que  fala 

na 
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fia  morte  de  Aluaro  Martinz ,  ôc 
na  ajuda  <jo  Bifpo  de  Coimbra 
fe  acccfcntarão  pella  honroJame 
moriaque  nellas  fcfaz  dcftes  fi- 
dalgos^ de  léus  parecemos  quais 
Com  a  vida,fezédai&  peflbas  acó- 
panharaó  a  feu  Rey  nas  coufas 
ide  mayor  difficuldade^  impor. 
rançia.Tcndo  pois  el  Rey  D.San- 
cho ganhada  ja  a  cidade  de  Syl- 
ucsno  anno  paííado  de  1188.  co- 
mi) deixamos  aífentado,&  fendo 
fenhor  do  Algarue  em  lulho  de 
1190.  fica  manifefto  o  tempo  que 
poderia  gaitar  em  eftas  cóquiítas, 
&  fefica  deduzindo  como  as  ou. 
ue,&  elRcy  ganhou,  ôc  fogcicou 
2  feu  império aquellas  cerras.  Ve- 
nhamos agora  a  mayores  parti- 
cularidades. 

No  Archiuo  do  Real  Moftei- 
ro  de- Santa  Cruz  de  Coimbra 
HmtMré  C^  a  doação  do  Caftello  de  Al- 
i$m$fà-  uorqucelRcy  Dom  Sancho  dà 
nitu+  ao  jitto  Morteiro.  He  feita  a  ef- 
it  Zm.  cri  cura  eftando  elRey  em  Coim- 
b*.     bra,  &ad*ta  delia  em  Dezem- 
broda  Era  de  mil  ôc  duzentos  ôc 
vinte &fette,  cjue  hc  annò  de 
mil  3c  cento  ôc  oitenta  ôc  noue. 
Confirmaó  alem  dei  Rey,  Ray- 
nha&  leus  filhos,  os  Prelados,  & 
ftnhoresfeguintes.Domnaj  Harti- 
nus  Bracbarcnfis  eletlut  confirmai. Ni 
C4tLus  Sjlktnjit  Eptfcopus  confirmar. 
loannaVtftnÇti  Epifcopm  confirmai. 
Oodtnas  Lamtcenfn  Eptfcopus  confir. 
tnat.lríàrttnm  Colmb>tenfti  Eptjco- 
ptti  confirmai.  Suarias  rttxbonenfjs 
Wpifçopui  confirmai.  Tciagius  Elbo* 


renfit  Epifcopm  confirmat.  7)omims 
<t\odnickS  Samtj  qni  tunc  Syluto  pr*- 
tram  Confirmo.  Domnks  GutijalkUi 
Gxnjalhi  confirm.  t)omnus  Mârtinus 
Loft^confirm.  Vomnuí  Xoannu  Fer- 
nandt  Dêpifer  fyghconfif.  E  como 
tcílemunhas-  Ega$Vdagij.¥ernan* 
dtufèifpo.  VomnksOJoriui.  Mvgifltr 
Ikllanki  t^otariks  fygií  SHoCip 

Delta  efcritura  coníra  que  taó- 
bemclRcy  Dom  Sancho  ganhou 
nefla-  ocaíiaóoCaítcIlo  de  Aluor, 
pois  o  dana  ao  Mofteiro  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra.  Sabemos 
também  que  o  goUernador  que 
ficou  em  Sy  lues  fe  chamaua  Dom 
Rodrigo. Sanches,  ôc  finalmente 
que  o  Uifpo  de  Sylues  era  Dom 
fticulao;  porem  importa  ajuntar 
ainda  as  palauras  com  que  fe  deu 
confentimenco  nefta  doação,que 
íàó  as  feguintes.  Qonjauientc^  <sr 
cenfirmame  boc  Domno  T<[tckLotiuf- 
àtm  proutneidy  Cr  ugtonu  tunc  Uni- 
poriiVonttfice.  Ifto  hc.Confenrin- 
do,  ôc  confirmando  na  doação 
delRey  Dom  Niculao  queencáo 
era  Bilpo  daquella  regiáo,&pro- 
uincia.Não  fe  cítende  oje  a  mais 
o  deftrito  dos  Bifpos  do  Algar  Lie. 

Outra  doação  muito  impor- 
tante acíle  ponto  faz  o  próprio 
Rey  D.Sancho  ao  Abbadc  deAl* 
cobaça,&  a  feu  Cortuento  do  ca* 
ftelIodeAbencmeci,aqual  cila  lã 
cada  na  Torre  do  Tóbo  no  liuro  ^ 
i2.da  Eftrcmaduraâs  foliti.&  co  t^/í». 
meça  dcfte  modo./«  nomine fan&<<,  n.  i*  £/• 
V  tndinâu*  Trtmiaúi&c.Ego  San  mmé" 


cm  Vei  gr&úa  ?0rttig>>llt<t  fl^x,  c 
C3  •  jtlgarbtfa 
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Mg<nbyy<9  Vxor  mea^egtna  Vànna 
Vulctt^na  cnm  filifs,(p  fíliabus  meis 
facimus  c  ar  têm  donationh,  &  ptrpt- 
itue  fírmttudtnii  Sonfni  Akobati*,i& 
Vobu  Domno  Munino  loci  eiufie  jíb- 
haút  omnibnfqnefrajribks  ibidem  re- 
gnlariter  degenttbus*  de  tilo  Caftl\&\ 
quod  vocatur  Abtnabectyf&c*  E  con- 
cluc.Fftfar artú  donationh  menfe  Fe- 
bruèrioy  Era  mtílefsima  ductnúfúmê 
Vtcrjsima  howtf.Quc  hc  dizer  ic  fez 
aquella  efcrituraemFeucreiro  do 
aono  de  1191.  Confirma  el  Rey,  a 
Rainha,lcus  filhos  Dom  Afonfo, 
Dom  Pedro,  Dom  Henrique,  Õc 
D-Fernando  com  titulo  deReys, 
&  a  Rainha  DonaTareja,&  Do- 
na Sancha,  õc  os  Prelados,  õc  Pe- 
nhores na  forma  feguinte.  Mar- 
únui  'Bracbarenfis  jfrehupifeopus  cJ- 
frmau  Marttnus  ¥ortng*len(is  tUBui 
couf.  laaunes  Lamecenfis,  loannes  V$. 
ftn.Kíartmus  Colimfaunfií.  VeUgwt 
Elboren/is  Suarm  Vlixbon-Nictdaus 
SyUenfts  QomesV»  "Kíentndm  Maior* 
àomus  CurU.V.  Q(pdtricM  Sanei]  qui 
Mkc  Sjíue  tenebatMenendm  Strema 

tunc  Elboram  tenebat.  $(pderiais 
Qoderici  SigwferQtfgit.VJFetrus  fe 
tjt  Vapifer^giu^eimondns  \oanm\ 
Com  titulo  de  teftemunhas.  Te- 
tras /akatoris,Q(eimondps  Menendi^ÕC 
çutros.foltanusfygh  DSancijCan- 
cellartus  feribf  fecit. 

Todas  cftas  particularidades 
me  parecerão  neceíTarias,porotue 
alem  da  mayor  certeza  que  cau- 
íàõ>  feruem  pera  o  que  logo  di- 
#remos.Deíta  eícrícura  fe  dâ  aen- 
tcndcr,que  também  elRey  Dom 


Sancho  ganhou  oCaftellodeÀbe 
nabeci  que  deu  ao  Moíleiro  dc 
Alcobaca.&  oeftar  elle  então  nô 
Algarue  fe  proua  dè,o  não  ter- 
mos oje  em  Portugal.  Hauelohia 
no  tempo  daquellas  guerras,  Õc 
nos  annos  feguintes ,  em  que  ft 
tornarão  a  perder  aquellas  cerras» 
õc  ouue  muitas  variedades  fe  per* 
deria.  Parece  que  pedio  elRey 
ajuda  de  orações  aos  Cónegos  R* 
guiares  de  Santa  Cruz,&  aos  Mó* 
ges  de  Alcobaça,quando  emprert 
deo  a  jornada  do  AIgarue,&  def- 
pois  em  reconhecimento  lhes  fez 
as  doações  referidasJE  náofe  po« 
de  negar  a  grande  confirmação 
que  efta  eferitura  faz  ao  ponto  de 
mayor  importância,  que  era  fa* 
zcrfeelRcy  D.Sancho  fenhor,  õc 
chamarfe  Rey  do  Àlgaruc.  £  aí  si 
podem  ficar  como  certas  cilas 
duas  coufas,  quefeganharaó  na- 
quella  jornada  mais  terras q  Syl- 
ues,o  que  noíTos  autores  ignora- 
uaó  ,  õc  que  eraó  eílas  terras  da 
conquifta  de  Portugal  antes  que 
viefícao  mundo  elRey  D.Afon- 
fo  o  Sabio ,  que  huns  fingem  as 
deu  em  dote  a  fua  filbaD.Brites, 
õc  outros  que  lhas  concedeo  def- 
poisdecafada,  pera  ferem  côqui- 
íladas>o  que  he  alheo  da  verdade 
como  ja  daqui  fe  pode  «ir  aduir- 
tindo,&  em  outros  lugares  mais 
próprios  confirmaremos. 
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confirmado  na  dignidade  no  an- 
no  de  upi.  o  Bilpo  de  Lamego 
D.  Ioáo  entrara  no  Biípado  o 
anno  de  noo.  foi  o  Terceiro  dos 
Bifpos  daquella  Igreja  dclpois  de 
fua  reftauraçâo,& gouernou  qua 
tro  annos.  Socedeolhe  Dom  Pe- 
dro,que  ja  preíidia  cm  Abril  do 
anno  1 105.  como  confta  do  foral 
de  Ermello.  Dó  Ioáo  o  Bilpo  de 
Vifeu  foi  o  quarto  em  numero 
dos  prelados  daquella  Sé\defpois 
de  jjpr  reftituida  aosChriítãos  fu- 
cedeo  a  DomGodinho  pelloi  an- 
nos  de  1179.  Ôc  gouernou  o  Bifpa* 
do  ate  o  annoieguinte  de  119$. 
no  qual  fe  proueo  em  feu  lugar  . 
D.Niculao.O  Bilpo  dcCoimbra 
Dom  Martinho  (  de  quem  ja  em 
outro  lugar  tracamosjfaleceo  tã» 
bem  no  anno  de  1103.  em  que  co* 
meçou  a  prefidir  naquella  Igreja 
Dom  Pedro,  como  confta  alem 
deoutraseferituras  de  certa  doa- 
ção que  elRcy  faz  a  Pero  Men- 
dez deRegcngo  de  Condexa.Em 
tempo  deite  Bifpo  fe  diuidiraó  as  % 
rendas  entre  o  Bifpo,  ôc  Cabido, 
que  parece  ate  então  viuião  os 
comunidade.  ReuduziraófeasCo 
nefías  a  numero  de  quarenta  pre 
bendas,&  tres  Arcediagados,  ôc 
foi  viíitada  e/ta  Sè  pelloBifpo  Sa- 
binieníe.  Tudo  ifto  confia  do  li.  tiunm* 
uro  manu  eferito  pello  Cónego 
Pedraluares  Nogueira.  Mas  ad-  faBtipu 
uírto  que  não  eltâ  certo  nos  an  dtcom^ 
nos  em  que  faz  "morto  o  Bifpo  ir4' 
D.Pedro  nememofazerantecef 
to  da  mcfma  Sc;&  ainda  não  era    for  do  Bifpo  Dó  Martinho,  pois 

C  4  hc. 


CAPIT.  IX. 

Da  JucceffaS  dos  TreUdos 
deTortugaly&da  confir- 
mação do  ttfyno  dada pel~ 
loéummoPontifoe. 

jOs  Prelados  quecon- 
H  (irmão  na  doação  de 
Alcobaça,^  nas  outras 
deite  tempo,  fabemos 
que  no  anno  de  1188.  foi  promo- 
uido  do  Bifpado  do  Porto  à  Pri- 
maíia  de  Braga  Dom  Martinho, 
quefucedera  no  Porto  a  D.  Fer- 
nando no  anno  de  1185.  ôc  agora 
entraua  em  Braga  por  morte  do 
Arcebifpo  Dom  Godinho.Tinha 
fido  D.  Martinho  Qeâo  de  Bra- 
ga, ôc  a  exemplo  deita  Igreja  in- 
iticuio  de  nouo  no  Porto  quatro 
dignidades,afaber  o  Deado,Chá 
trado,Meftreefcolado,ôcThcfou- 
rado,  Ôc  fez  pera  cfte  fim  vnir  as 
rendas  de  dez  Arcediagados,que 
cntáoandauãodiítintos.  No  Ca- 
talogo dos  Bifpos  defta  cidade  fc 
d iz,que  viuião  os  Cónegos  ainda 
em  feu  tempo  em  comunidade, 
coftume!ouuauel,que  permanc- 
ceo  também  em  outras  Igrejas* 
Ôc  o  tempo  com  fuas  variedades 
o  foy  tirando  de  todo. 

Em  a  Igreja  do  Porto  foi  ciei 
to  em  lugar  do  Arcebifpo  Dom 
Martinho,  o  Bifpo  D  Martinho 
Rodriguez.o  qual  eraThefourei- 
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he  certo  por  doações  que  lhe  fo- 
ce deo  no  Bifpado* 

Os  Bifpos  D.  Sueiro  de  Lif- 
boa,  6c  Dom  Paio  de  Euora  en- 
trarão naquellas  dignidades  pou- 
co antes  que  el  Rey  DomSancho 
tiuefle  o  gouerno  ,  como  vimos 
no  Capitulo  primeiro  deite  liuro. 
Chega  a  memoria  dè  Dom  Suei- 
ro ate  o  anno  de  !2io.E  ja  em  Ia- 
neiro  do  anno  íeguinteeraBif- 
po  de  Lisboa  outro  D.  Sueiro,  o 
qual  confirma  com  titulo  de  ejei 


no  com  palauras  de  muitos  lou~ 
uorcs,&  qQafí  femelhantes  às  que 
o  Papa  Alexandre  Terceiro  cíl 
creueo  aíeupay  elRey  D.Afon- 
fo.  Proporei  agora  o  tresladoda 
Bulla  em  Português,  &  no  apên- 
dice podem  os  curiofos  ir  vera 
própria  Latina.  Diz  pois  o  Sum- 
mo  Pontífice  defta  maneira.  - 

CUmntt  Hijpo  fttuo  dis  (eruo\  de 
T>ec$>  a  Dara  Sancho  ÍÚufire  <i\ey*dè  rmti* 
Portuga^  Xira  /eus  erdtircs  em  ptrfe  rsbo  tm 
tua.  Sabido  k,is  prouado  com  mant  b/ 


to  em  húa  doarão  q  elRey  faz  ao   fefios  teftemwibos,  quepcllos  trabalho*  dc 
Tírrerf*  Abbadc  de  Moreruela,moíteiro    daguerra,&  conflitos  militares  bauen 
iftfoTdtt  da  noíía  Otdcm  cm  o  Reyno  de    feitos  mucos  feruiços  a  Xtojfa  May  j  J/*  JjJ 
rtibfffoU  Leaó.  A  memoria  do  Biípo  de 
IJ<       Euora  chega  ate  o  anno  de  1204. 
Sc  foi  promouido  em  feu  lugar 
D- Sueiro, d:  confirma  como  ciei- 
.  toem  húa  doação  feita  per  el  Rey 
a  Lourenço  Viegas  no  mes  de 
Outubro  de  120). 

A  Abbadia  de  Alcobaça  go- 
ucrnauaDom  Martinho  fegun- 
do  cio  nome,terceiroAbbade  da- 
,  quclla  cafa,  do  qual  tratamos  em 
o  tomo  antecedente  liuro  n.cap. 
íj.Faleceo  em  o  fim  de  Setembro 
do  anno  do  Senhor  de  upi.  En- 
tiou  em  feu  lugar  D. Fernando,  a 
que  noíTos  autores  fazéfegundo 
Abbade:masja  temos  vifto  deef- 
crituras,comoo  fegundoAbbadc 
fe  chamou  Dom  Pero  Mendez. 

Ncfte  tempo  fabendo  o  Sum 
mo  Pontífice  Clemente  Terceiro 
das  glonofas  vitorias  que  elRey 
D.  Sancho  tinha  alcançado,  lhe 
mandou  a  confirmação  do  Rey- 


tere)ê fanta^omo  bom  filbo,  rs  Trin-  ftlbau 
■  cipeíatbolico^mojlrandouos  com  gran- 
de '^elo  intrépido  arrumador  do  inimi- 
gos do  nome  Cbri/lao^rs  diligente  pro- 
pagador da  Fê,  deixando  por  efla  Via 
fofo  nome  digno  de  eterna  lembrança^ 
C  bum  exemplo  merecedor  de  01  futu- 
ros o  imitarem.  Tor  muito  conueniente 
jejulgayt?  be  bem  que  a  Sè  Apofiolica 
ame  com  pneera  affeição^es  trate  com 
muita  ef ficada  de  ounir  as  y/fias  pe-  * 
tições  daqtielles  a  quem  a  liberalidade 
doCeo  elegeo  pêra  bom  gouerno^  am- 
paro do  pouo:  pello  que  ref peitando  nos 
a  qualidade  de  Voffa  pe/?oa,ornad*  de 
prudência,  dotada  de  )n(l iça  y  <sr  apta 
f  era gouerno^d  imitarão  do  ^apa  /fie 
xamdre  defelke  memoria  nojfo  prede- 
tcfSor  a  recebemos  fob  a  protecção  do 
bemauenturado  Soo  Pedro,  Cjr  noffay 
i?  concedemos^  ty  confirmamos  com 
jípofloUca  autoridade  a  Vofíagrande* 
o  í^9«o  de  Tortugal  com  inteira 
bonrafir  dignidade  de  tyyno  q«f  per- 
tence 
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ttnce  aos  fyfacom  mait  todos  os  luga- 
res que  com  ay.tdtdt  Veoi  ganbardet 
aos  Mourosjíko  pertencendo  aot  P/i/f- 
cipesChriftaos  circunuifinhos.  Mas  pa- 
ra que  Vos  mouais  a  mayor  deuaçpot? 
lermço  do  btmmntmaào  SaÕ  Tedro 
príncipe  dos  Jpoftolos^  &  da  janta 
igreja  de  (^omat  determinamot  tambe 
conceder  eíias  mtfmas  coufas  a  Voffos 
herdeiros,*?  os  defenderemos  fobre  e/ia 
matéria  Deos  querendo,  com  todos  os 
poderes  de  nofío  officto  Apoflolico.  O 
que  agora  Vos  conuem  filho  cari/Timo 
he  perfeuerar  a/si  humilde,  (s  deuoto 
na  veneração^  feruiço  de  VoJ/a  \Aay 
a  Igrej  i  /anta  de  ^oma^iT  ocupar  de/ 
nos  ernforrrn  nas  ocaficei  defua  necef* 
/idade,*?  na  dtlatxfio  da  Fè  de  Gbri- 
(to,que  je pofja  gloriar  com  ra^ao  a  Sè 
Jpofioltca  de  tão  deuoto  filho,*?  fa^er 
firme  aficnto  em /eu  amor  .Para  major 
demoflrayío  de  que  o  (obredito  fyyno 
he  da  juri/diçao  do  Bemauenturado 
SaÕfedro,  ordenou  Vcfío  pay  elfyy  D. 
Jfon/o,  em  mayor  augmento  de  re*. 
ucrenctarfagat  todos  os  annos  duas  mar 
cbas  de  ouro  a  nos%<&  a  nojjos fuccejfo- 
resyO  qual tributo  pata  mats  cómodo  nof 
fo,  <jr  de  nojos  fucceflores>  tratareis 
Vos><?  os  voffos  que  fe  entregue  ao  Ar- 
cebifpo  de  *Bragat  que  pello  tempo  for. 
E  daqui  decretamos  que  nao  feia  licito 
a  nenbum  homem  per  tut  bar  Voffapef- 
foa)  ou  a  Vojfosjuccefloreij  nem  ao/o. 
hredito  <I(eyno,  nem  Ibe/ejt  licito  ti- 
rarlbe  fuas  herdades,r  éter  lhe  as  que  lhe 
onuerem  vfurpado^dimtnutlo  nell^ou 
mole(ialo  com  quat/juer  outras  Vexa- 
ções. 

Continua  amaldiçoado,*  pó- 
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do  penas  aos  queoufarem  fa/er 
ocontrario,&  porque  pera  o  fiai 
fe  nao  podia  ler  cita  Bula,náo  vai 
perfeicamente  traduzida,  indaq 
pera  njíTo  intento  dâ  baíhntc 
noticia  o  que  delia  prefentamos. 
Acharfe  ha  em  hum  liuro  de  per- 
gaminho da  Torre  do  Tombo  q 
tem  poucas  folhas.E  aduirto  aos 
curiolos,que  não  e lia  lançada  nos 
dous  liuros  das  Bulias  da  leitura 
noua:mas  o  original  fe  deue  con- 
fertiar  no  próprio  Archiuo. 

CAPIT.  XI. 

Continua  elfyy  cDom  San- 
cho tom  a  pouoaçãoy&te- 
ftauraçaode  mtàtaitetra^ 
nao  je  de/cutda  entre  tan- 
to da  guerra  dos  Adouros. 
cI(eferemJe  alguas  vito- 
rias que  fe  alcançarão  ne* 
/te  tempo. 

A  M  fe  defeuidaua  o 
prudente  Rey  D. San* 
cho  entre  os  tumultos 
^inquietações  daguer 
rado  gouerno  politico,  còferua- 
ção,  &  augmento  de  leu  Reyno. 
£  como  húa  das  coufas  de  mayor 
importância  que  então  fe  podia 
fazer,  era  reílaurar,  &  pouoaras 
villas,&  Caftellos  que  eftauáo  ar- 
ruinados.ou  faltos  de  gente.Tra- 
tou  ifto  com  tanto  cuidado,  que 
pellas  grandes  obras  que  fez  ne- 
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fte -particular,  alcanfou  meritifsi- 
mamence  o  honrofo  apcllido  de 
pouoador. 

No  anno  de  1180.  mandou 
paliar  os  foraes  às  viilas  dePinhel 
&  Penamacor.Iim  o  dc  Penama- 
cor, fe  dá  a  entender  que  fe  co- 
meçou entáo  a  pouoar  eíh  villa 
dc  nouo,  porque  alem  dos  lenho 
rcs  que  confirmão,  eftáo  as  fir- 
mas de  tres  pefloas  nobres ,  dos 
primeiros  ponoadores  nefta  for- 
ma. McntndiiffetnprtlortfM  incepit 
f  o  pular e.  \fartintts  Cre/coms  Jnbtdia 
conuit  aui  incepit  populare.  Mauratut 
por t anus,  qu  t  incepit  populare. 

Em  o  foral  de  Pinhel  fe  vem 
grandes  fauores  que  elRey  faz 
aos  moradores  daquella  villa, que 
como  eílaua  em  ÍKÍoforte,&  nos 
limites  do  Rey  no  auia  de  traba- 
lhar muito  na  defenfaó  delle,  6c 
era  conueniente  que  foíTe  dos 
Príncipes  honrada,&  reípeitada. 

fant  coslumes  (fe  diz  no  dito  fo 
ral)  quod  <í(fx  T> .  Mfonfui  dedtt  po- 
pulatortbuideElèora  pro  beneÇaftori, 
C  Dominus  <I(ex  Saneias  dedtt  illoi 
cum  filio  fuo  Donno  Alfonfo,  is filtjf 
ac  fitiabus  fuis  ad  populatortbus  de 
VihelVidtltcet^t  Vicini  de  Tinel  non 
faciant  inde  mwum,nec  caftellum,  nec 
dent  pedidam  neccolleclam  adKcgemy 
nec  dent  portagtm  per  totum  Tortu- 
^4/f.Aiignificaçáo  defte  bárbaro 
Latim  he,  cjue  o  fóral  que  elRey 
DomAfonlodeu  aos  moradores 
de  Euora  ,  refpeitando  as  boas 
obras  que  lhe  fazião,eíTe  mefmo 
daua  elRey  Dom  Sancho  cófeus 


filhos  ,&  filhas,  aos  pouoadores 
de  Pinhel,  õc  queria  que  os  vifw 
nhos  de  Pinhel  náo  Foliem  obri- 
gados a  !c  ocupar  na  fabrica  dos 
muros, né  caítellos,né  contribuif- 
fem  pera  os  peiitoriosjné  pagaífé 
colheita  aelRey,  ôc  por  todo  o 
Rey  no  dc  Portugal  foííem  Jiures 
dePortagem.Fauores  grãdes,mas 
bem  merecidos  dos  nacuraes  de- 
lia terra,  que  em  todo  o  tempo 
defenderão  o  credito  do  nome 
Português  com  grande  reputação 
&brio,  &  por  cita  caufa  foraó 
auentajados  nas  mercês  pellos 
Reys  fubfequétes,  comoemfeus 
lugares  moftraremos. 

No  anno  feguinte  achamos 
péuoada  a  villa  dc  Torres  nouss  1 1 P0, 
que  pertence  oje  ao  Duque  de 
Aueiro,  &  intituláofc  os  Morga- 
dos da  cafa  Duques  delia  -  A  car- 
ta dc  foral  fe  lhe  pafibu  no  mes 
de  Outubro  do  anno  de  noo.  diz 
nellaelRey  que  ordena  oseftilos 
&  coítumes  defta  villa  afsi  como 
os  achou  no  foral  dc  Tomar.  Fi- 
cou então  por  Alcaide  nclla  hum 
fidalgo  por  nome  Mendo  Eftre- 
ma,  dequam  faz  menção  o  Con 
de  Dom  Pedro  no  titulo  59»  Em  cWt  d. 
algúas  eferituras  do  tempo  dcl>  Ptin  ut 
Rey  Dom  Afonfo  Hcnrioues  o  S9* 
achamos  nomeado,  Ôc  em  outras 
delRey  Dom  Sancho  confirma 
ja  no  numero  dos  Ricos  homens 
preheminencia  a  mayor  que  auia 
naquella  idade. 

Pellos  annos  adiante  até  o  dc 
110$.  fe  foraó  fundando  outras 


villas,&  habitando  de  nouos  po- 
uoadores,como  foraó  Pcnacoua, 
villa  que  pertence  aos  Condes 
deOdemira,Gondomar,  Ermel- 
lo,Couellinas,  Souto  em  terra  dc 
Panoias,quc  ora  hc  a  comarca  de 
Villa  Real,Pouos  que  hc  dos  Có- 
des  da  Caíhnheira.  Em  o  foral 
delia  (e  faz  memoria,  que  auia 
então  caílello  neíta  villatque  de- 
uia  (içar  no  altotaóde  agora  eftaó 
os  paflos  dos  Condes,  ou  o  mo- 
fteiro  dc  Santo  Antonio.  O  tem- 
po com  fuás  mudanças  o  tem  def 
feito,  como  faz  a  coufas  mayo- 
res,  donde  procede  às  vezes  admi- 
ração aos  prefentesj&pouco  cre- 
dito ás  hiítorias  paliadas.  Jfto 
quanto  ás  coufas  de  paz,&  gouer 
no  da  Republica. 

Nas  matérias  de  guerra  acha- 
mos cambe  algúâsemprezas  dig- 
nas defer  eícritas.A  primeira  que# 
fc  me  ofFcrece  he-  a  entrada  que 
fez  elRcy  Dom  Sancho  pellas 
terras  de  Andaluzia,  Ôc  o  cerco  q 
foi  pôr  à  villa  deSerpa,o  qual,  fe- 
gundo  noflos  hiítoriadores,  não 
foi  muito  tempo  adiante  do  prin 
cipio  de  feu  reinado. Em  húa  hi- 
íloria  manu  eferita  que  deixou 
principiada  o  Doutor  Frey  Ber- 
nardo de  Brito,  achei  que  deíta 
vez  rompera  elRey  aos  Mouros 
em  húa  batalha.  NoíTas  Ghroni- 
.cas  fc  contentaó  só  com  dizer  q 
andou  vitoriofo  pellas  terras  dos 
inimigos,  &  voltou  a  feu  Reyno 
cheio  de  delpojos,  &  prizionei- 
roSjhúaA  outra  çoufa  1c  compa- 


nebo  Trimeirô*  t  °, 

decc.  També  na  mefma  HiíToria 
fe  refere  como  a  villa  de  Serp^cj 
neíta  ocaliaó  não  pode  fer  ganhâ 
da  pello  tempo  ricurofo  que  fo 
breueio,  foy  defpois  conquiftaca 
pcllo  valor  dos  Caualeirps  de 
Auís,  que  ntftas  guerras  fueraó 
coufas  notaucis.  E  conforme  a 
cita  conta  a  villa  de  Serpa  fe  ga- 
nhou tres  vezes  dc  poder  dos 
Mouros.  A  primeira  cm  tempo 
dei  Rey  Dom  Afonfo  Henriques, 
como  ja  diflemos.  Afcgundaem 
tempo  de  feu  filho  elKey  D.San* 
cho.  A  terceira  em  tépo  delRey 
Dom  Sancho  Segundo,  em  que 
os  noflos  alcançarão  vitorias  glo 
riofas,as  quais  a  deígraça  daquel- 
leRey  nos  tcueategora  fepulta- 
das.  A  verdade  he  que  eíhs  terras 
confinantes  com  os  inimigos  fo- 
raó fogeitas  a  muitas  variedades, 
&  afsi  poderia  a  villa  de  Serpa  ga 
nharíe  &  perderfe  muitas  vezes. 
Eu  contudo  como  comodefía  fc 
gunda  conquiíta  não  vejo  outras 
eferituras autenticassem  memo- 
ria em  noflos  hiítoriadores,  naó 
trato  de  a  referir  com  mais  parti- 
cularidade. 

Outro  fuceíTo  bem  notauel 
referem  também  noflos  autores, 
&  hc  a  entrada  que  fez  por  ter- 
ras de  Portugal  có  gente  de  Mau 
ritania  DomPédro Fernandez  dc 
Caítro,que  chamarão  o  Caftclha 
no;  Õc  deuiajoceder  nos  primei- 
ros annos  delRey  Dom  Sancho, 
pois  noflos  autores  a  poem  antes 
ài  entrada  do  Miramolim  neílc 

Reyno, 
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Rey  no,  aqtul  ( como  veremos)    deEfpanha,&  caufougraues  da-" 


foy  em  o  anno  de  1190.  Hum  au- 
BMéltb.  tQr  moderno aponta  no  anno  de 

3'<,47#  ii94.eítajornada  de  DomPedro 
Fernandez,  Ôc  noflas  hiitorias  a 
affentáo  mais  adiante.  Mas  não 
ha  que  fazer  muito  cafo  deaue- 
rigoacãodos  tempos,  quando  fe 
nao  pode  tomar  numero  certo, 
Ôc  a  verdade  da  hiítoria  não  depé- 
de  ddles.  Era  Dom  Pedro  Fer- 
nandez de  Caílro  fidalgo  princi' 
pai  deíU  familia  illuftre,  filho  dc 
Dom  Fernando  de  Caílro.aqucl- 
le  que  vendo  os  annos  paflados 
preualecer  em  Caítella  a  facção 
dos  fenhores  de  Lara  feus  emu- 
los,  que  nas  turorias  dei  Rey  Dó 
Afonfo  o  O  i  tau  o  fe  apoderarão 
do  Reyno,  efeolheodeílerro  vo- 
luntário^ fe  paffou  a  Africa  ao 
feruiço  do  Emperador  de  Mar- 
rocos. Muitas  vezes  a  paciência 
orTendida  íc  conuerec  em  furor, 
&  os  que  fàô  agrauados  com  in- 
f    .  jurias  iè  precipitão  com  defejo 

,  de  vingança.  Eftauainnocente,5c 
oíFendido  Dom  Fernando,como 
fe  queixaua.quisqueviflem  quão 
graue  inimigo  lhes  era  os  mef- 
mos  que  o  não  querião  por  ami- 
go. Foi  muy  refpeitado  em  Afri- 
ca do  emperador,  ôc  dos  mais  fe- 
nhores Árabes,  por  ler  bem  co- 
nhecida a  qualidade  Ôc  preço  de 
fua  pefloa.  Encarregaraólhe  a 
adminiftraçaò  das  coufas  de  guer 
ra,&  a  Capitania  mayor  de  feus 
exércitos.  Fez  com  elles  alguas 
entradas  em  terras  dos  Chriftãos 


nos  a  feus  naturaes  próprios,  ate 
que  reduzido  a  melhor  conielho 
íc  paliou  ao  feruito  d  cl  Rey  de 
Leão  Dom  Fernando,&  fez  nclle 
coufas*  notaueis. 

Dom  Pedro  Fernandes  feu  fi- 
lho andaua  nclre  tempo  defnatu- 
ralizado  do  Rcyno  de  Leão  >  Ôc 
feruia  ao  Rev  dcMarrocos,filho 

4 

do  Miramolim  que  osPortueue- 

r  o 

Jes  matarão  em  Sentarem ,  agra- 
uos  grandes,  Ôc  paixões  grauifsi- 
mas,  Sc  moncraó  a  tão  grande  ef- 
tremo,  fcjanáo  foi  que  a  imita- 
ção de  feu  pay  lhe  facilitou  o  ne- 
gocio. O  noflo  Chronifta  antigo  * 
poemfc  muito  de  propofito  a  re- 
nouar  a  memoria  das  inimizades 
que  ouue  entre  os  Caítros,&  La- 
ras,pera  delias  deduzir,q  a  caufa 
que  Dom  Pedro  Fernandez  ttue 
,para  viraPortugal,foy  pclloodio 
que  tinha  a  cl  Rey  Dom  Sancho, 
como  a  decendente  da  cafa  de 
Lara  por  fua  mãy  a  Rainha  Do- 
na Mafalda.  Em  muitas  coufas 
errarão  era íTamen te  nofíosefcri- 
tores,& eira foy  hua  delias,  por- 
que tendo  no  Rcyno  muitas  doa- 
ções (alguas  das  quais  deixo  em 
próprio  lugar  apontadas)  de  que 
conftaquea  Rainha  Dona  Ma- 
falda era  filha  do  Cõde  Amadeu 
de  Mauriana(de  quem  procede- 
rão os  Duques  de  Saboya)&  ten- 
do eíta  verdade  expreifa  no  Ar- 
cebifpo  de  Toledo  Dom  Rodri- 
go, coufas  que  elles  tinhaó  obri- 
gação de  faber,  foraõ  dar  em  hu 

difparatc 
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difparate  taó  grade,  como  cm  fa- 
zerem a  primeira  Rainhadc  Por- 
tugal filha  de  D.Manrique  de  La 
ra.Aocaíiaóc]  D.Pedro Fernádez 
teue  pera  vir  a  Porrugal  foy,porc] 
era  Capitão  dclRcy  dcMarrocos 
ò  o  mãdara  fazer  guerra  aosChri 
ítãos  de  Efpanha,&  elRey  D  .Sã» 
cho  era  hú  doscj  mais  o  tinhão 
oifédido,afsi  có  ascócjuiítas  pró- 
ximas do  Algaruc,como  côas  vi- 
torias antigas  cj  contra  os  feus  ga 
jihara  emAndaluíiaApor  cite  ref 
peito  fez  o  próprio  Rey  Mouro 
tregoas  os  annos  adiante  com  os 
Reys  deAragaói&Caftellajpor  to 
mar  mais  a  feu  faluo  v  ingá  ca  dos 
Portuguefes,&  dclRtyD  Sancho 
que  tanto  o  tinha  ofFcndido. 

Entrando  em  Portugal  o  exer 
cito  dosMouros,gouernado  pel- 
lo  Capitão  Caftelhano.chegou  âs 
vilias  deTomar,&  Abrátes,aóde 
fez  grandes  roubos,matou,  &  ca- 
tiuou  muita  gente,&  algús  dizécj 
chegou  a  entrar  a  própria  villa  de 
Abrantes.  Sahiolheao  encontro, 
«Juãdo  ja  fe  retiraua  hú  illuítreCa 
ualheiro  Português  chamado  Dó 
Martim  Lopez,&  vindo  as  mãos 
có  os  inimigos,os  desbaratou,  8c 
lecuperou  os  defpo  jos  cj  leuauão, 
&  entre  outros  priíionciros  ój  ou- 
ue  i  mao,  foi  ( fegundo  os  noííòs 
jeferé)o  próprio  General  D.  Pe- 
dro Fcrnãdez  de  Caftro.Efte  Ca 
pitão Portucjues  q  os  nollós  no- 
meão^omo  por  defprezo,húMar 
tim  Lopez, era  hú  dos  Ricos  ho- 
mes  cj  entaó  auia  no  Rcyno.  Em 


híía  doação  cj  el  Rey  D.  Sancho 
faz  de  certos  cafaes  a  hú  fidalgo  Anbiuo 
chamado  NunoGoteircs,  pcIlosrf'  s*nt* 
grandes  icruicos  cjue  lhe  fizera,  ltiãit„u 
&  a  feu  pay  elRey  D.Afonlc^cu- 
ja  data  he  a  27.de  Setébro  do  an-  &  ttm 
no  de  1190.  confirma  em  cjuai  to 
lugar  D.  Martim  I,,opez.  També 
na  doação  da  Idanha,  cjue  elRey 
D.Sancho  fez  á  Ordé  militar  dos 
Téplarios  no  anno  de  1195.  con- 
firma D-Martim  Lopes  nefta  for 
ma.De/.7iU)  Hattinm  Lophrfui  âemi 
nabatnr  in  Trancofo  cenfirmat.  Ião 
he,D.MartimLopezGouernador 
de  Trancofo  cófii  ma.Efte  me  pa 
recc  fer  o  capi úo  Portuguez  cjue 
nacjllaocaíiaó  veceo  os  Mouros. 

CAPIT.  XII. 
*Do  fim  qne  teue  a  fornada  ào 
imperador,  &  dos  %eys 
de  Fr  afifa,  &  ingUterra 
a  byria. 


f&sfW^  Ontinuauaíc  o  cerco 
^§ÍP^  <*c  Ptolcmaida  có  ad- 
mirauel  conífonciade 
£,J^  ambas  as  partes,  poiój 
os  Chriíhós  có  a  gente  q  lhe  che- 
gaua  cada  hora,&  ciperanças  cjue 
tinháo  da  vinda  do  Empcrador, 
&  mais  Reys  do  Occidcte  fc  ani- 
mauáo,&  os  inimigos  có  a  forta- 
leza daCidade,!bcorros,&afsifté 
cia  doSaladinofe  defendiaó  bra 
uifsimamete. Quando  o  Empera- 
dor  Frederico  le  pos  a  caminho 
por  tcrra,&  osRcys  dcFráça,&  In 
glatcrraiè  embarcarão  por  mar 

D  quaíi 


po. 
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quaíl  ahú  mefmo  tempo. Chega-  Capo  Imperial  trifteentão,&  def 

do  o  Empercdor  a  Confhnuno-  pois  diminuído  com  pefte,  &  de 

pla,aonde  fe  deteue  algús  dias,paf  duas  batalhas  perigofas  pode  che 

ibu  por  mar  aLycaonia,&  venceo  gar  ainda  vitoriofo  primeiro  aTy 

o  Rey  dacjuella  promneia,  qera  ro,&  deípois  aPtolemaida,  fob  a 

Mouro,  deftruindo  a  cidade  de  Capitania  de  Frederico  filho  do 

Iconio  cm  vingança  dos  agrauos  Empcrador  defunto,o  qual  mor- 

ó  nefta  terra  fizeraó  os  annos  paf  reo  també  no  cerco  deítaCidadc 

fados  ao  EmperadorCórado.Em  com  notauel  fentimento  de  to- 


Em  Cilicia  alcanfou  húa  famofa 
vitoria  dosArabes,&  em  Armênia 
outra  mayor.  Finalméte  vindo  à 
batalha  có  Safadino,fílho  do  Sala 
dino  q  o  pay  madaracopodero- 
fo  exercito,o  pos  em  fugida,de  q 
refultou  entregaremfelhe  alguns 
Príncipes  comarcãos ,  5c  outros 
mais  remotos  madarélhe  dadiuas 
&  prefentes,&  o  proprioSaladino 
temerofo  de  tãoprofperosfucef- 
fos,trataua  de  defemparar  as  ter» 
ras  dcSyria,&recolherfcao  Egyp 
to.Poré  a  morte  deu  fim  a  coufas 
taónotaueis,  cortou  no  melhor 
as  cfperaças  do  pouo  Chriítão,& 
deu  aos  inimigos  da.Fè  matéria 
de  contentamento:porcj  hum  dia 
ejuerendofe  o  Empcrador  latiar 
em  hum  rio,  o  arrebatou,  8c  afo- 
gou a  corrente  da  agoa  q  era  im- 
petuofa,âviíta  de  feu  exercito.Al- 
gús  dize  cj  paliando  o  vao  de  hú 
rio  em  certo  recõtro  q  teuc  có  os 
inimigos,  o  leuou  o  caualo  a  ra- 
ftro,  ficandolhe  o  pe  em  hú  dos 
eftribos,  &  q  teue  ainda  tepo  pê- 
ra íaber  q  morria,&  encomendar 
a  Deos  fua  alma  em  aquella  hora 
derradeira.Sucedeo  eíta  morte  a 
io.de  [unho  do  anno  de  1100. 0 


dos,que  fe  admirauão,  8c  eftima- 
uáo  leu  esforço,  &  boas  partes. 

Os  ReysdeFran<;a,&  Inglater- 
ra  pofbs  a  caminho  por  mar,  ti- 
ueraòdirTerentes  fucceíTos,  porq 
elRey  de  Frãça  pac'eceo  húa  gra- 
de tormenta  de  fronte  de  CiciJia, 
Sc  o  de  Inglaterra  fe  deteue  com 
difeordias  inteftinas  na  mel  ma 
Ilha. Ao  fim  fe  partirão  pera  a  ter 
ra  Santa,  8c  aportando  elRey  de 
Inglaterra  em  Chyprc  porcaufa 
de  húa  torméra,&  fendo  mal  re- 
cebido dos  moradores,q  craó  da 
obediécia  dos  Empcradores  Grc 
gos,cóuerteo  cótra  elles  as  armas 
Sc  fe  fez  em  breuc  têpo  fenhor  de 
toda  a  Ilha  có  grande  felicidade. 
Efta  foi  a  caufa  de  chegar  primei 
ro  aPtolemaidaelRey  deFrãçajfo 
brcuindodefpoiselRey  de  Inela 
terra  a  tépo,  acabarão  de  dar  fim 
âcjuelle  cerco,q  auia  ja  y annos  q 
duraua,&  entrarão  a  Cidade  a  12. 
de  Iulhodoanno  dcChrifto  tipi, 
Bons  princípios  eraó  cftes  pe- 
ra recuperar  de  rodo  a  terra  San- 
ta. Mas  os  peccados  dos  fieis  não 
deraõ  lugar  a  hum  bem  tão  gra- 
deie não  foy  permiíTáo  de  Deos 
particular.  Falecera  antes  da  che- 

gada 
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gada  dos  Rcys  no  cerco  damef- 
ma  Cidade  Sybiila  Rainha  de  le- 
ni falem  moíher  de  Guido  com 
mais  quatro  filhos  feus,  mininos 
de  pouca  idade.  Tinha  elta  Prin- 
cefa  huairmáa  menor.pornome 
Ifabel  caiada  com  Herfando  fe- 
nhor  principado  qual  le  quischa- 
marRey  pella  auçáo  que  lua  mo- 
lher  tinha  ao  Reyno.  Reli  (tio  a 
i(lo  Guido, dizendo,  que  era  Rey 
jurado.  Por  outra  parte  Conrado 
Marquez  deMonferrar,o  qual  ti- 
nha a  cidade  deTyro  cm  leu  po- 
de r,  tom  u  por  força  a  mcfma  lia 
bel  a  Herfando,dizédoq  naó  cf- 
tauão  legitimamente  cafados,por 
fere  parentes,  Sc  fe  cafou  có  cila 
publicaméce,dondefe  originarão 
graues  difcordias.TambéosReys 
de  França,&ínglaterra  por  refpei 
tos,&  emulações  antigas  não  ciue 
ráo  muita  paz,  &  elRey  de  Fran* 
ça  fez  volta  pera  feu  Reyno  mais 
cedo  do  q  conuinha,&  porto  que 
deixou  pera  continuação  da  guer 
ra io.mil  homes de  pé\& quinhe* 
tos  caualos  a  cargo  do  Duque  de 
Borgonha,náo  fe  pode  liurar  da 
afronta  grande  em  que  cahio  por 
defemparar  as  coufas  da  Chriftá- 
dade  em  o  tempo  q  puderaó  re- 
ílaurarfe.Richardo  Rey  de  Ingla 
terra  com  aufencia  de  feu  emulo 
perfillio  comais  feruorna  guer- 
ra (agrada,  6c  afpirando  ja  à  Co- 
roa de  lerufalem ,  concedeo  a 
Guido  a  Ilha  de  Chipre  que  auia 
ganhado,  só  pera  que  lhe  renun- 
ciaíTe  o  Reyno,  êc  o  direito  da 
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conquifta ,  que  era  íèii  próprio. 
Confentio  Guido  conltrangido 
no  que  fe  lhe  pedia ,  paflbu  ao 
nouo  Reyno  dcChipre,onde  feus 
defeendentes  foraó  lènhores  per 
to  de  ^oo.annos,  a  quemfucede- 
ráo  osVcntíianos,&  final  mete  os 
Turcos  por  cafos  não  efperados» 
Ganhou  elRey  Richardo  en- 
tre outras  hua  vitoria  importan- 
tiísima,porc  não  íbube  vfar  delia 
no  tempo  q  mais  conuinha.Qua- 
do  ouuera  de  por  cerco  à  Cida- 
de fanta ,  &  o  Saladino  andaua 
mais  oprimido  dc  fuas  armas,de- 
íiftio  da  emprcza,&fc  veio  inuer 
nar  aAfcalona. Querendo  profe- 
guir  a  guerra  no  anno  feguinte, 
lhe  chegarão  nouas  da  entrada 
q  elRey  dc  França  fazia  por  fuas 
terras  na  prouincia  de  Norman- 
dia. Deíiílio  então  da  guerra  de 
Aíia^ornão  arrifear  (eus  eítados 
iegundo  lhe  parecia,  em  quanto 
pelejaua  pello  bécomu  daChri- 
flandade.  E  o  que  foy  pcor,  que 
diuulgandofe  as  nouas  de  fua  par 
tida  ante  tempo, atrafarão  muito 
aos  no  (Tos  fuas  coufas,flc  foi  cauía 
de  fefazeré  pazes,ou  tregoas  pou 
co  hórofas  por  jannos.  Nifto  pa 
raraó  aqllcs  grades  aparatos,&as 
mayores  efpcraças  q  nuca  tcue  o 
pouo  Chriftáo  de  ver  melhorado 
naqllas  terras  feu  partido,em  q  a 
culpa  maior  foi  dei  Rey  de  Frãça. 

Entraua  ja  o  anno  de  uoj.em 
q  gouernaua  a  Igreja  do  Senhor 
o  Papa  CeleítinoTerceiro,o  qual 
tinha  fucedido  em  28.  de  Março 
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do  anno  de  uçi.aClemente  Ter*       Eftau5o  nefte  icpo  os  Princi* 


caro.  Ido  quanto  ao  eirado  das 
coufas  da  Igreja  dePalcftina,que 
por  tão  notaueisfefez  ate  agora 
mais  particular  menção  dellas,an 
ticipâdo  algum  tempo  por  enfiar 
melhor  a  hiítoria.  Tornemos  ás 
coufas  de  Portugal. 

CAPIT.  Xílí. 
Da  podei  o fa  entrada  que  o 
Miramoltm  fe^  em  iJortu 
gtlyCOmo tomou  Torresno 
uat,&  cercou  7" ornar ,c> 
aofim/e  fabio  do  'l^eyno co 
perda  de  reputação,  &  de 
gente. 

- 

Agoado  viuia  o  Mira- 
molim  de  Marrocos,q 
então  era  Abcnlofcph 
o  terceiro  dos  Almoha 
des.da  morte  de  ieu  pay,óc  da  de. 
ítruiçáo  defua  gente  Feita  pellos 
Portuguefes junto  aSantaré  auia 
féis  annos  cjuádo  có  as  nouas có- 
quiítas,&profperosfucceíTosdel- 
Rcy  D.Sâcho,  fc  refolueo  atalhar 
a  corrente  de  fuás  vitorias,&  to- 
mar  íatisfaçáo  dos  danos  que  os 
nofíbs  lhe  auiáo  feito.  Ajútou  nc- 
fte  anno  de  1190.hu  poderofo  ca- 
po de  Mouros  Africanos,^  Anda 
luzes,todos  os  quais  obedeciao  a 
feu  Império,  ôc  veio  a  demandar 
elRey  D.Sancho  em  ocoraçáo  de 
feu  Rey  no,  quaíí  pellos  mefmos 
paíTbs  que  feu  pay  acometera  os 
annos  paiTadosaelRey  D.Afofo. 


pesChriftáosdoOccidéte  empe- 
nhados na  recuperação  da  Terra 
fanta(como  atras  fica  dito)  &  eU 
Rey  uclnglaterraja  em  caminho 
có  parte  de  feu  exercito  q  ajunta 
ra  das  prouincias  de  Bretanha, ôc 
Normandia. A  outra  parte  que  1c 
recolheo  dos  portos  de  mar  ce- 
das prouincias,  Ôc  do  Rcyro  de 
Inglaterra  fc  fezâ  vclla  de  diuer- 
íbs  portos deita  Ilha  nas  Oitauas 
dePafcoa  deite  anno  de  119c.I1  r^ ó 
Capitães principaes  delta  armada 
Roberto  de  Sabloil,&  Richardo 
deCábilla  ôc  Guilherme  deFcrz, 
Alédcalgú*  prelados  do  mefmo 
Rcyno.  A  dez  nauios  delta  frota 
q  tinháo  partido  do  porto  dei?  er 
ténue  íobrcio  húa  furiofa  torirc- 
ta  na  cofta  de  Efpanha.có  q  todos 
fe  diuidiraó  hús  dos  outios.  Era 
húa  nao  delias  de  Londres,  em  q 
hiáo  Gilherme,&.Gauírido  cida- 
does  da  mefma  Cidade,&  de  vir- 
tudc,&  piedade  pouco  vu!gar,co 
mo  moiirou  o  fuceífo.  A  eítes  apa 
receoS.Thomas  Arctbifpo  dcCá 
thuaria  no  tépo  do  mayor  peri- 
go,&  os  animou  dizendo,  q  el)c, 
Ôc  ofanto  Martyr  Edmúdo,&  S. 
Niculao  eílauão  deputados  por 
Deos  pera  guardarem  aquella  ar* 
mada  delRey,&  a  liuraré  dospe- 
rigosjo  q  fem  falta  algúafucede* 
ria,feos  Toldados  delia  fe  emen- 
dafsem  defuas  culpas,&  fi?efíem 
delias  penitencia.  Defapareceo  o 
Santo,  ôc  fobreneio  húa  fereni« 
dade  grande,  Ôc  pouco  elperada» 
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Ia  ncííc  tempo  tinha  efta  nao  dc    &deraò  fua  palaura  aos  eflran- 


Loodres  paliado  o  porto  de  Lif- 
boa,&  dobrando  o  Cabo  de  Saó 
Vicente  eítaua  muy  perto  da  ci- 
dade deSylues,a  quai,como  atras 
efereuemos,  eraja  de  ChriíKos, 
íògeiri  à  obeedicneia  dclRcy  D. 
lancho. 

Muy  contentes  ficaraó  os  na-" 
uegantes  dc  fe  verem  liures  do 
perigo  da  tormenta ,  ôc  muito 
mais  quando  lançando  o  batel  fo 
ra  fouberaó  da  paragem  em  que 
eíhuáo,  ôc  como  adiante  fe  fe- 
guiaóas  terrasdos  infiéis  em  que 
naó  poderiáo  ter  bom  acolhimc- 
to,defembarcaraó  na  cidade  cem 
Toldados  que  vinhão  neíla  nao, 
ôc  o  Bifpo  da  cidade  com  o  cie. 
ro,&  pouo  os  recebeo  com  gran- 
de alegria,  dando  graças  a  Deos 
por  lua  chegada  em  tal  tempo, 
em  que, a  preuenção  do  Empe- 
rador  dos  Mouros  os  tinha  muy 
atemorizados.  Ouucraô  fer  par- 
ticular fauor  do  Ceo  mandarlhe 
femelhante  focorro  naquclla  oca- 
íiaó,  porque  como  mais  vifínhos 
das  outras  terras  que  pofluiáo  os 
Mouros  temião  (ôc  com  razão)  q 
a  mayor  fúria  daquclla  guerra 
defcarregaíTe  fobre  ellcs :  ôc  afsi 
não  confentiraó  que  os  foi  dados 
Inglefes  fe  apartaííem  dalli  em 
tal  tempo,  antes  lhe  pediraó,  ôc 
alcançarão  delles  que  fe  desfizef- 
feanao  pera  fe  intrincheirar  có 
a  madeira  delia,  Ôc  fazer  alguns 
reparos  nas  partes  mais  necelfa- 
rias.  Prometerão  os  Portuguelès, 


geiros,  queclRcy  Dom  Sancho 
lhe  fattstana  bem  ioda  a  detença 
que  fizeflem,&  a  perda  da  nao,  o 
que  o  gencrofo  Rey  cumprio  d*,  f 
pois  com  taò  grande  larguefa,co- 
mo  confclfa  Rogério  de  Houe- 
dé  autor  delias  particularidades. 
As  outras  noue  naos  que  ie  apar- 
tarão com  a  tormenta  delta  de 
Londres  aportarão  em  díuerfas 
partes  dacofta  de  Efpatiha,  Ôc  ao 
fimvieraó  todas  junras  &  faluas 
à  cidade  de  Lisboa  paliados  algus 
dias. 

Ia  nefte  tépo  o  Rey  dosMou- 
ros  enrrara  cm  Por  tugal  com  feu 
exercito,&  fazendo  pouca  deten- 
ça nas  terras  dc  AlemTejo  palia- 
ra o  vao  do  Tejo  náo  longe  dc 
Santarem(ondeelRcy  D.Sancho 
eíiaua)  em  dia  de  Saó  loáo  Bap- 
tilta.Náo  quiz  logo  acometer  cl- 
Rey  ou  temendo  luas  forças,  ou 
a  fortaleza  daquclla  inílgne  viila, 
ou  que  quis  animar  os  feus  pri- 
meiro com  a  tomada  de  alguns 
caftellos  viíínhos,  pera  dcfpois  a- 
cometer  o  de  Santarém,  que  era 
mais  forte.  Foi  pòr  cerco  â  villa 
de  Torre&nouas  celebre  pclla  grã 
de  reíiftencia  que  os  annos  palia- 
dos fizera  a  feu  pay  Abcn  Iacob, 
ôc  pello  laftimofo  fim  de  feus  de- 
fenforcs.Eftaua  entáo  a  villa  mui 
to  bem  prouida  de  armas,&  gen- 
te deguarniçaOjComo  bé  o  mof. 
trou  nabraua  refiílencia  que  fez 
por  alguns  dias  ao  Miramolim, 
&a  feu  exercito  q  era  fem  conto* 
D  3  Tempo 
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Tempo  foi  cite  em  que  ao  pru-    no  cerco  de  Torres  nouas  ao  me- 


dente  Rey  Dom  Sancho  fei  bem 
necciraria  a  grandeza  defeu  cora- 
ção, ôc  a  experiencia  que  tinha 
das  couías  da  guerra.  E  aísi  ven- 
do  que  não  eraó  fuás  forças  ba- 
Mames  pêra  róper  o  grande  exer- 
cito dos  Árabes,  eftaua  refoluto 
em  não  fahir  a  campo, nem  orTc- 
recer  batalha  os  Mouros,  mas 
defender  as  terras,  ôc  lugares 
mais  fortes,  quebrantar  o  inimi- 
go com  a  dilação  dos  cercos,  & 
diminuir  luasforcas  comoenfa- 
damento  ôc  trabalho  de  tua  guer 
ra  dilatada. 

Chegou  noua  a  el  Rey  da  en- 
trada dos  Ingrefes  no  Porto  de 
Lisboa,  ôc  mandandolhes  reca- 
do os  conuidou  a  lhe  ferem  com» 
panheiros  no  trabalho  daquella 


nos  dez  dias.  Nofios  hiíloriado- 
res  dizem,  que  fabendo  os  nof- 
íbs  deípois  de  brauos  combates, 
que  náo  auia  lugar  de  lhe  entrar 
íocorro,  Ôc  temendo  outra  def- 
graça  como  auia  acontecido  os 
annos  paíTados  aos  defenfores 
daquella  vilb,  fe  entregarão  aos 
Mouros,  o  que  dcue  ler  o  mais 
certo,  por  quanto  a  villa  não  fi- 
cou arruinada,  &  o  Miramolim 
fc  ofTerecia  a  reftituila  a  elRey 
Dom  Sancho,  fe  vietfe  no  con- 
trato das  pazes,  que  jhe  mandou 
orferecer  como  logo  veremos. 

Defendia  o  Caftello  de  To. 
mar  o  valerofo  Capitão  D  Gal- 
dim  Medre  dos  Templários  ne- 
fle  Reyno  com  osFreiresdaque  1- 
la  milícia,  &  começarão  a  fazer 


guerra.  Quinhentos  mancebos  tão  braua  refíírencia  aos  Mcu- 
mais  animofos,  Ôc  flor  de  toda  a    ros  em  os  primeiros  alTalros,  que 


gente  da  frota  fe  embai  caraó  có 
breuidade,&  lubiraó  pello  Tejo, 
com  cuja  vinda  recebeo  clRey 
grande  contentamento,  ôc  os  Por 
tugucíès  que  tinha  configo  fica- 
rão mais  animados;  que  a  perda 
de  Torres  nouas,a  qual  jaosMou 
ros  tinháo  ganhado,&9  cerco  de 
Tomar  em  que  eíhuáo.não  dei- 
xauáo  de  lhe  fazer  temer  os  du- 
uid  JÍbs  acontecimentos  da  guer» 
ra.  A  finco  de  lulho  deite  mefmo 
anno  diz  hum  letreiro  que  eftl 
aporta  do  conuento  de  Tomar, 
que  pos  o  Mi  ramolim  cerco  a  efta 
Villa;  ôc  paííando  o  Tejo  a  24. 
de  Iunho  coníla  que  Te  deteuc 


logo  o  Miramolim  foy  vendo, 
quão  duuidolb,  ôc  arriícado  auia 
de  fer  aquelle  cerco.  Com  efta 
confideração,  ôc  fabendo  també 
do  focorro  que  tiuera  elRey  Co 
Sancho,  o  qual  a  fama  faria  ma« 
yorcomo  hecoi1umc,foi  abran- 
dando o  R  ey  dos  Mouros  da  fú- 
ria com  que  vinha,  Ôc  fe  refolueo 
de  mandar  embaixada  a  elRcy 
Dom  Sancho  fobre  o  concerto 
de  pazes.  A  fummã  delia  craque 
de  boamente  teria  tregoas  com 
elle  por  efpaço  de  fete  annos,lhc 
réftiruiria  a  villade  Torres  no- 
uas, Ôc  fe  apartaria  com  todo  fui 
exercito  das  terras  de  feu  Reyno 

fc 
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íc  lhe  mandaíTe  entregar  acida* 
de  de  Sy lues.  Não  veio  elRcyD, 
Sancho  no  partido,  confiante  cm 
defender  o  que  hua  vez  rinha  ac- 
quirido  pelias  armas,  6c  efperan. 
do  que  o  Senhor  lhe  daria  vito- 
ria, ôc  humilharia  a  foberbada- 
quelle  Rey  pagaô.  Elllc  fe  indí- 
nqu  fobre  modo  de  nao  fer  ad- 
mittida  fua  offerta ,  &  cornou  a 
mandar  fegúda  menfagé  a  clRey 
D.Sancho,quc  cm  o  dia  feguinte 
mouia  todo  feu  campo ,  ôc  o  hia 
cercar  aSantaiem.Preparoufe  cl- 
Rey pera  o  combate,  repartindo 
os  Toldados  que  tinha  por  luas 
cftancias,  dando  aos  mais  animo- 
fosos  lugares  mais  fracos,  &  por 
onde  fe  podia  temerjmayor  peri- 
go. O  autor  Ingres  diz ,  que  aos 
kus  fôs  couberaó  eftes  lugares, 
mas  não  deuia  de  o  confentir  o 
brio  dei  Rey ,  nem  o  animo  dos 
Portugucfes. 

Eítando  as  coufas  nefte  eira- 
do, chegou  recado  a  Santarém ,co 
moo  Miramolim  era  morto,  6c 
feu  exercito  desreito,o  que  fc  có- 
firmou  por  muitos  Chriíhós  que 
trouxeraó  a  mefma  noua.  E  não 
foi  certa  a  noua  quanto  â morte 
do  Emperador:  mas  foubefe  que 
lhe  íbbreuiera  húa  infirmidade 
taógraue,que  o  obrigou  a  leuan- 
tar  o  cerco  de  Tomar,  6c  partiríè 
com  grande  prelTa  pera  l  uas  ter- 
ras.Com  elta  breuidade  fc  apla- 
cou então  o  tumulto  da  guerra, 
a  qual  no  principio  rcprelentaua 
mayores  coufas.ElRcy  D.  Sacho 


)cho  Primeiro.  ti 

contente  pello  bó  fuceflo  remu- 
nerou com  maó  liberal  aeslngrc 
fes  a  ajuda  que  lhe  auião  dado» 
os  quais  fe  tornarão  breuemente 
com  fua  licença  pera  Lisboa>ficã* 
do  elRey  entretanto  ocupado  có 
o  pouo  de  óantarc  cm  dar  graças 
aDeos  pella  mercê  que  lhe  fizera 
de  liurar  aqlla  viila  da  fúria  dos 
Mouros. 

Deita  entrada  do  Miramolim 
cmPorrugalfaz  memoria  hú  le- 
treiro antigo  do  caftello  de  To* 
mar,  o  qual  diz  afsi.  Era  M.  C  C. 

de  Kíarocbis  àacent  quadra  gin  ta  m  'tlii4 
tqn  'UU)&  q^tUijUúgtpta  milita  peditu. 
t?ob)edit  caprum  tflud per  /ex  d'ui% 
is  diltutt  quantum  extra  mwurn  in- 
ucnlt»  Caíiell»^  ptefatus  WagiflertA 
frat  ribas  /mis  hberautt  Deui  de  mani- 
butjuii :  ipfe^ex  temeatut  in  pátria 
fua  cum  innumerabtle  detrimento  bo* 
mkuy  o  beftidtS.  Em  vulgar  quer 
dizer.  Na  Era  de  1228.  a  cres  das 
Nonas  de  Iulho(q  he  a  5. do  pró- 
prio mes)  do  anno  de  npo.veio  el 
Rey  de  Marrocos  traznedo  qua- 
trocentos mil  de  caualo,  6c  qui- 
nhentos mil  de  pc,  ôc  cercou  eltc 
caftello  por  efpaço  de  feis  dias,af 
folando  tudo  o  que  achou  fora 
dos  muros.porem  o  caftello,  6c  o 
Meftre  fobredito  (entende  Dona 
Galdim,  de  quem  na  mefma  Pe- 
dra fc  faz  dantes  memoria)  com 
íèus  freires  liurou  Deos  das  mãos 
deite  Rey,  Ôc  elle  fc  tornou  pera 
fuás  terras  com  grande  perda  de 
homens,&  caualos. 

D  4  CAP* 
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desque  poííuiaó.Soube  partcdc- 
fte  infulto  clRey  Dom  Sancho» 
ôc  acudindo  de  Sanearem  có  gen- 
te ai  ma  da  fe  ouuc  brandamente 
có  osCapnaés  ingrefes  dilsimu* 
lando  as  injurias  renas  ao  pouo, 
cm  que  cllesprouauclmcnte  naó 
teriáo  culpa.  Cs  melmos  Capi- 
táes  trataiaó  de  enfrear  fua  gen* 
te,  obrigandoacó  nouojuramen 
toas  leis  da  milícia. 

Mal  fe  podem  domar  os  âni- 
mos do  pouo,  ôc  foldadefca  com 
remédios  brancos,  cjuando  húa 
'  V':  dade  que  vimos  em  o  vez  eferadosíe  pncipitao  a  fazer 
Capitulo  paflado ,  fe  mal,&  a  tomar  vingança.  Os  In- 
kuantou  outra  entre  osChnftaós  greles  afeiçoados  a  rou'bos,&  in- 
donde  menos  lèefperaua,  cVfoy  lulros,  òs  Portugueícs  não  aco- 
ocafo,  que  como  nefte  meyo  té-  ftumados  a  fofrer  femelhantes 
po  aportafTem  a  Lisboa  os  dous    afrontas,&  prontos  a  tomar  vin- 


CAPIT.  XIIÍI. 

(j>mo  entre  os  Ingrefes ,  O 
os  moradores  de  Lisboa 
ouue  dtfferenças  ,  de  que 
tejultou  vsrem  às  armas, 
&  o  que  nifso  fe^  el  Rfy 
um  òanebo 


Capitães  principaes  da  frota  dos 
Ingrefes  Roberto  de  Sabloil.&Ri 
cardo  de  Cambiila  com  feííenta 
ôc  tres  nauios  da  armada  Real, 
começou  de  auer  motins  entre 
tanta  gente,&  o  pouo  de  Lisboa. 
ConfelTa  Rogério  autor  daqueU 
la  idade  que  vinhaó  naquella  ar- 
mada muitos  malfeitores,  gente 
te  peruerfa,&  mal  difciplinada,os 
quais  fahindo  das  naos  começa- 
raó  a  tratar  com  arrogância  os 
Portuguefes  cometendo  forças , 
ôc  infultos,fazendo  mal  aosMou- 
ros,  ôc  Iudeos  que  eftauão  fogei- 
tos  a  clRey,&  viuiáo  nos  arrabal 
des,  ôc  tanto  os  perfeguiraó  que 
os  vieraó  a  lançar  fora  das  fuas 
calas,  tomandolhe  a  fazenda,  ôc 

dellruindolhe  asvinhas,&  herda- 

- 


gança,vieraó  âs  mãos  huns,&  ou- 
tros ties  diasdefpois  dc  elRey 
chegar  de  Santarém,  6c  tratar  de 
os  reduzir  â  concórdia  Muitos 
morrerão  de  ambas  as  partes,  & 
pudera  fero  dano  muito  mayor, 
íe  clRcy  não  cftinera  prcfente,ôc 
não  acudira  a  aplacar  o  tumulto» 
Fechar aófe  por  feu  mandado  as 
portas  da  Cidade,  &700.  Ingrc. 
fesá  fe  acharão  nella  foraó  logo 
prcfos,&  encarcerados.  Não  era 
elReydc  coração  vingatiuo,  Ôc 
menos  pêra  gc te  q  tinha  fegeita, 
ôc  afsi  com  animo  generolo  tra- 
tou de  paz  com  os  Capitães  da 
frota,refpeitando  tambéa  pouca 
culpa  que  auia  em  muita  gente 
della,&  o  focorro  q  os  primeiros 
lhetinháodado.DizcõtudoRo-  . 

gerio 
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gerio  ój  refere  cm  particular  eíle 
cafo,que  clRcy  fez  a  paz  que  cjuis 
com  os  lngrefcs,  em  que  dá  a  en » 
teuder  que  os  noíTos  deuiáo  ficar 
de  milhor  partido  na  peleja,  pois 
o  alVento  da  paz  foy,qne  fe  refti 
tuiflem  as  armas,  ôc  maiscoufas 
que  fe  auiáo  tomado  de  parte  a 
parte.  Mas  poíto  que  a  paz  folíc 
honrofapera  os  Portuguefesjnão 
deixou  de  fer  também  proueito- 
ià  aos  lngrefes,pois  concedia  a  vi 
da,  ôc  liberdade  aos  que  eítauão 
prefos,&  a  huns  ôc  outros  fc  daua 
lugar  perapoderé  profeguir  lua 
jornada,  a  qual  logo  puíeraõ  em 
eíFeito,  ôc  foy  fua  partida  de  Lif- 
boacòforme  o  mefmo  Autor  em 
hua  quarta  feira  vefpora  de  San- 
tiago. 

Por  efte  mefmo  tempo  fe  par- 
tirião  também  da  cidade  deSyl- 
ues  os  loidaJos  de  Londres,  que 
(coma  atras  fica}  quiferaó  acom- 
panhar os  noíTos,  pera  rellftir  ao 
acometimento  dos  Árabes,  que 
temiáo  ao  principio  íoíTenaquel 
la  Cidade.  Ecomopella  doença 
do  Miramolim  fe  desfez  feu  exer 
cito,  6c  náo  ficou  que  temer  na- 
quelle  anno,  fe  fizeraò  à  vela  os 
eftrangeiros  contentes  có  as  mer- 
cês que  tinhão  recebido  delRey 
Dom  Sancho,o  qual  lhe  mandou 
dar  embarcação  em  que  fefoffé, 
Ôc  íatisfez  liberalmente  asdelpc- 
fas  que  auiáo  feito,  conforme  as 
promeflas  dos  moradores  deSyl- 
ues. 

Bem  fei  que  noflos  hiftoria- 


ncboTrimeirol  .  23 

dores  quando  tratâo  da  entrada 
do  Miramolim  neíte  Reyno  (  a 
qual  afsináo  alguns  annos  adian- 
te) dizem  que  cite  Rey  diuidira 
feu  Campo  entrando  em  Portu- 
gal,&  parte  delle  fora  combater 
a  cidade  de  Sylues,debajxo  daCa 
pitaniadelRcy  deSeuilha,  &  re- 
batido pellos  Portuguefes  fele- 
uantara  do  cerco,  quando  teue 
nouas  do  que  auia  acontecido  ao 
Miramolim  emTomar.O  letrei- 
ro quceítâ  no Caílello  deita  villa, 
Ôc  aisina  a  grande  multidão  de 
Mouros  que  alli  fe  acharão,  nam 
confente  admitirmeseíta  diuifao 
do  Campo  Mourifco,  fc  a  cafo 
defpois  da  partida  do  Miramo- 
lim algúa  parte  de  feu  exercito 
foy  pór  cerco  a  Sylues,náo  temos 
por  improbauel  fabendo  decer- 
to que  neíte  anno  de  noo.  emq 
o  exerciro  dos  Mouros  de  Afri- 
ca^ Efpanha  acometeo  as  terras 
delRey  Dom  Sancho,  ficarão  li- 
ures  de  fua  fúria  as  terras  de  Por 
tugal ,  ôc  Algarue,  ôc  os  Mouros 
fe  voltarão  com  perda  de  repu- 
tacáo,&  de  gente. 

• 

CAPIT.  XV. 
J)o  cajzmetoda  Infanta  O. 
Tarej  i  plba  delK*}  de 
tugal  D.  Sancho  com 
eíRey  IX  dfonjo  de  Leão, 


M  o  fim  deite  mefmo 
anno  de  1190.  fe  cele- 
brou o  cafamentodcl- 
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Rey  de  Leão  Dó  Afonfo  com  a    Sancho,  todas  eraó  razoes  vrgen- 


Rainha  Dona  Tarcja  filha  maior 
dclRey  Dom  Sancho.  Ser  neftc 
anno  dilo  expreífamente  Rogé- 
rio de  Houedem,&  fc  colhe  com 
Btfjfdl'  cuidencia  do  Bifpo  de  Tuy  Dom 
1*/.  Lucas,o  qual  diz  afsi  tratado  de. 
fte  Rey  Dó  Afonfo.  Efte  tyy  no 
pt  inapto  dffen  reinado  foy  m*y  mo- 
leflaJo  com  guerras  dosfyjs  feusVifi- 
nbos  Dom  San.bo  fyy  dt  Portugal feu 
/io,<7  Dom  Afonfo  ifcy  deCafteUa  feu 
Jobrtnboy  pella  qual  ra^ão  lhe  foi  n€- 
ce  (íario  tomar  por  mclber  Dona  Tare- 
ja  filha  do  mejmo  %ey  Dom  Sanckot 
fera  o  ter  de  fua  par  te  contra  elfyyde 
G}fo//j.Tinha  entrado  no  gouer 
no  de  Leão  tlRcy  Dom  Afonfo 
por  morte  de  feu  pay  Dom  Fcr- 
nádo  no  anno  doSenhor  de  ii88* 
õc  afsi  fe  conucnce,que  fc  as  guer 
ras  que  teue  com  os  Reys  dePor 
tugal,&  Caiiella  foraó  no  princi 
pio  de  feu  reinado,  como  diz  o 
Bifpo,cj  pouco  defpoisfe  efeituou 
feu  calamento,pois  foi  por  caufa 
dei  Rey  de  Portugal  o  não  molè- 
íhr,antes  ajudar  contra  osCalte- 
lbanos.  E  afsi  com  muito  funda- 
mento aponta  Rogério  eiras  vo- 
das  no  fim  do  anno  referido  de 
1190.0  cjue  também  fe  confirma- 
rá adiante  com  outras  conjeituras 
de  muita  forca* 

Eíbua  ne:tc  tempo  elRey  Dó 
Afonfo  de  Leão  em  florente  ida- 
de,rico,&  poderofo,  que  feu  pay 
D  «Fernando  lhe  deixou  o  Reyno 
muito  acrefentado.  Suas  terras 
conflnauáo  com  as  dei  Rey  Dó 


tes  pera  o  mefmo  Rey  folgar  de 
ter  paz  com  elle,&  deihe  dar  por 
molherfua  filha.  Obllauaáexe- 
culaó  defte  calçamento  ler  Dom 
Afonfo  fobrinho  doproprio  Rey 
Dom  Sancho  filho  de  lua  irmáa 
Dona  Vrraca,  õc  parente  em  fe- 
gundo  grao  da  mefma  Rainha  q 
tomaua  pormolher.Nãoauiade 
conceder  difpenfaçco  o  Summo 
Pontificc,que  naquelle  tempo  fc 
naó  vfaua,  õc  calar  fem  ella  era 
exporfe  aquella  Princefa  a  perigo 
de  a  mandar  apartar  com  cenlu- 
ras  o  Summo  Pontífice, como  dc 
feito'aconteceo,razáo  forçola  pc 
rafe  não  intentar  nem  erfcituar 
aquellc  matrimonio,  por  náo  fa-* 
zer  menção  de  outras  mayores 
do  perigo  da  concicncia,  Sc  mao 
exemplo.  Ia  naquelle  tempo  de- 
uiaauer  confelheiros,  como  al- 
guns dos  políticos  delta  idade  q 
antepõem  o  proueitofo  ao  hone- 
fto,&cortaó  largamente  por  ma- 
térias dc  concicncia ,  quando  fe 
poem  dc  por  meio  o  augmento, 
õc  conferuaçáo  do  Reyno,  õc  as 
vezes  a  fimplcs  vontade  do  Prín- 
cipe ainda  qué  náo  feja  das  me- 
lhor reguladas.  Eílilo  abomina- 
uel,&  totalmente  crrado,pois  ale 
dc  ler  contra  a  razão  natural  an- 
tepor ao  mais  o  que  hc  menos, 
Dços  noíTb  Senhor  ordena,  que 
cftes  meios  que  os  maos  tomão 
pera  fe  conferuar  ícjão  o  cami- 
nho mais  certo  de  fua  deftruiçáo- 
Chcas  cllãode  exemplos  as  hi- 

ftorias 
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florias  antigas>&  modernas. Ago-    deite  ponto ,  por  ver  o  mal  que 


ra  nos  baite  o  que  fe  eira  deite 
mcímo  cafo  porque  efle  cafamé- 
to  que  fe  cfperauâ  fofle  de  gran- 
de veilidade  aefle  Reyno,lhefir- 
uio  de  danot  ôc  vitupério,  Ôc  cm 
lugar  de  lhe  caufarvniáo.foi  fími 
nario  de  difcordias.A  Rainha  D. 
Tareja  defpois  de  eftar  finco  an- 
nos  cafada  fe  tornou  a  eíte  Rey- . 
no  obrigada  de  ceníuras  doPapa, 
os  Reys  de  Portugal,  ôc  Leão  fo- 
freraó  eílar  muito  tempo  exco- 
mungados, ôc  finalmente  não  fi- 
carão entre íi  conformes,  antes 
vieraõ  a  rompimento  de  perigo- 
fas  guerras.como  veremos. 

Aduirto  aos  Leitores  nas  pa- 
laurasque  referi  do  Bifpo  deTuy 
D.  Lucas,o  modo  de  falar  quan- 
do diz,  que  a  elRey  de  Leão  lhe 
foy  nccelfario  calar  fe  com  a  filha 
dei  Rey  de  Portugal,  pera  que  o 
fauoreceíTc  cõtraosCaftelfoanos. 
Sinal  bem  claro  da  foberania,  ôc 
independência  deites  Rey  nos  en- 
tre fíjpois  fe  Portugal  fora  fugei- 
to  como  dizem  alguns  eícritores 
pouco  atétados,deinecefiaria  era 
a  elRey  de  Leão  fazer  eíla  dili- 
gencia, pera  que  elRey  D  Sancho 
lhe  dera  focorro,&  quando  o  fi- 
zera pera  alcanfar  com  mais  faci- 
lidade o  que  de  obrigação  fe  lhe 
deuia,cíte  Aucor  o  aduirtira,  ôc  o 
mefmo  fizera  o  Arcebifpo  Dom 
Rodrigo  que  efercue  o  tocante 
a  elte  cal  amento  quafi  na  mefma 
conformidade  que  D.Lucas. 
Faço  repiticáo  tantas  vezes 


nelle  fal  i  o  algus  Autores,  xJe  que 
noflo  Chronilta  Português  (  ou 
fofíe  Ruy  de  Pina,ou  Fernão  Lo- 
pes)não  tema  menor  culpa,  pois 
ouzou  af  firmar  no  capitulo  légú 
dodaChronica  delRey  D.Afon- 
fo  o  Gordo,  que  o  mandara  cha- 
mar feu  logro  elRey  D6  Afoníb 
oitauo  de  Caílella  as  Cortes  de 
Burgos,  cVque  enojado  por  clle 
não  querer  hir  determinara  fa- 
zerlhe  guerra, &  tomailhe  oP  ey- 
no,fe  a  morte  o  não  atalhara.Af- 
firmação  que  não  té  menos  que 
fer  falfa,&  impofsiuel.  Falfa,  pois 
os  graues  Autores  de  Caílella  có- 
cordaó  que  feu  Rey  Dó  Atonfo 
pedia  a  elRey  de  Portugal  com 
quê  tinha  cafada  fua  fitha,o  qui. 
felfe  hir  ver  a  Plazencia,  que  era 
a  primeira  Cidade  de  feu  Reyno 
pera  tratarc  negócios  de  impor- 
tância^ põdole  a  caminho  qua- 
do  foube  queelRey  de  Portugal 
não  hia,teue  tanto  lêntimento  de 
fe  ver  dei  prezado, que  fe  lhe  cau« 
fou  diíTo  a  morte.  Não  importa 
referir  as  próprias  palauras  dos 
autores,vejafc  o  Arcebifpo  D.Ro 
drigo  no  capit.15.  do  liuro  $.  ôc  o 
Doutor  loão  de  Mariana  no  li- 
uro i2.cap.?.  He  também  impofl 
ííuel  o  que  afirma  aquelle  Autor,  *£fí] 
porque  quando  o  Reyno  de  Por  ajUnm 
tugal  fora  íbgeito,ouuera  de  fer  a  £ 
Leão,dondeíe defmembrara,  &/4, 
afsi  não  podia  elRey  de  Caílella, 
mandar  a  Portugal  femelhante 
embaixada. 

CAP, 
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.CAPIT.  XVI. 

*Da  fegunáa  entrada  doMi- 
ramolim  emctoitugalydoS 
graues  danos  que  fe^  re- 
cuperando o  /ilgarue,  & 
outras  terras. 

9 

^5  Té  efte  tempo  proce- 
derão as  çoufas  dePor 
cugal  fem  contradição 
nem  oífenfa  nocauel, 
aquirindo  noííbs  Reys  pellas  ar- 
mas grande  gloria,&  não  menos 
jncerefle  com  as  muitas  terras  q 
conquiftaraõ,  ôc  vniraó  áXDoroa 
de  feu  Reyno.  Neftc  anno  de 
uot.  tornarão  muito  atras,  náo 
por  falta  do  valor  de  feuRey.que 
como  temos  vifto  ai  si  cm  tempo 
de  feu  pay  como  em  os  annos  pri 
meiros  de  feu  reinado  tinha  da- 
do Angulares moftras  de  pruden- 
te^ valerofo.  Mas  a  força  gran- 
de dos  Mouros,  6c  a  braueza  de 
feu  Rey,a  quê  todo  o  poder  dos 
ReysChriftãos  de  Efpanhajunto 
náo  pode  fazer  refíftenciá  em  os 
annosfeguintes;preualeceo  neftc 
contra  a  induftria.de  elRey  D6 
Sancho,&  esforço  dos  Portugue- 
fes.Atribuiaófe  taõbem  naquelle 
tempo  eftes  trabalhos  da  guerra 
Sc  outras  calamidades  de  fome, 
8c  pefte  cjue  fobreuieraòao  Rey- 
no de  Portugal  ao  peccado  do 
matrimonio  inceftuofo  de  cl  Rey 
de  Leáo,&  da  Rainha  Dona  Ta- 


reja,  facilmente  fe  deixa  perfua^ 
dir  o  pouo  do  que  imagina ,  Ôc 
lança  juizo  fora  dos  limites  da 
condição  humana,  não  vendo  q 
os  ciftigos  com  que  Deos  coftu- 
ma  oprimir  os  (eus,  podem  ter 
muitas  caufas  náo  comprehendi- 
das  de  nos. 

E  poíio  que  noflbs  autores  em 
a  narração  deíías  coufas  vaó  por 
modo  dirTerente,apontando  pri- 
meiro a  grande  fome,&  pefte  que 
ouue  nefte  Reyno  de  Portugal, 
õc  defpois  a  guerra  dos  Mouros, 
que  dizem  fez  elRey  de  Siuilha, 
de  que  refultou  a  perda  de  mui- 
tas terras:eucom  mais  firmes  fun 
damentos  afsino  primeiro  cftas 
mefmas  guerras  naó  feitas  pcllo 
Rey  deSiuilha,maspello  próprio 
Miramolim  Aben  íofeph,  que  o 
Anno  pafiado  de  noo.  tinha  en- 
trado nefte  Reyno,  &  de  (abrira 
mão  da  guerra,  como  deixamos 
efcrito.L  afsi  digo,q  vendofeeftc 
Rey  poderofo,  ôc  como  os  apa- 
ratos paíTados  lhe  não  fairaó  có- 
formes  a  leu  defejo  por  caufa  de 
Aia  doença,da  reíiftencia  dosPor- 
tuguefes,&  ibeorros  que  tiueraó, 
determinou  logo  neíte  anno  dc 
meter  o  refto  de  fua  potencia  pê- 
ra deftruircftc  Reyno,  &fatisfa- 
zer  a  magoa  com  que  viuia  dc  ti- 
tãs perdas  como  dos  noflbs  auia 
recebido.  Mal  poderei  refoluer 
qual  lugar  acometeo  primei ro.sô 
íabemos  que  igualmente  fez  da- 
nos irreparaucis  em  Portugal,  ôc 
&  no  Algarue.  Neftc  Reyno  ga- 
nhou 


El  %ey  Dom  Sancho  Trimeiro.  2  5 

nhou  a  cidade  de  Sylues,  Ôc  as  tojomo  atras  fica  dlto)wffe  anno  dcf- 

mais  terras  que  os  Portugucfes  pois  que  toda  a  armada  det^ey  de  In* 

auião  aquirido ,  ôc  em  Portugal  glatcrra  auia  pajjado  ajuntou  hUgran 

tomou  Álcacerc  do  Sal, Almada,  de exerutoyt<r entrou  outra  ve^na  ter* 

&PalmelIa  fem  outras  muitas  ter  ra  deei^y  de  Tcrrugal,  o  tomou  por 

ras  que  aííblou  de  todo.  Quanto  /orçi  a  cidade  deSyhes^  Jkaçar^rs 

ao  modo  que  ouue  neftas  con-  ÀlmadtijsVàlmcla&rdeflruioaterZ 


quiftas  dizem  noííbs  autores  que 
a  tomada  de  Alcacere  do  Sal  roy 
por  combate,  ôc  a  cidade  de  Syl- 
ucs fc  entregou  defpois  de  fazer 
AÍgum  tempo  rcílltencia.  EiRey 
Dom  Sancho  não  teue  forças  ba- 
ííantes  a  lhe  fahir  aoencontro,& 
impedir  a  tomada  deitas  terras. 
Algús  querem  que  fofle  por  an- 
dar nefte  tempo  cm  guerras  mui 
uauadas  com  elRcy  íèu  fobri- 
nho,o  que  nao  lofre  a  computa- 
ção dos  annos,&  a  pureza  da  hi- 
íloriâ  que  /eguimos,  &  aísi  he  bé 
confeíTarque  faltou  gétc  a  el Rey 
pera  fcoppòrao  excefsiuo  nume 
rodos  Árabes,  6c  impedir  a  cor- 
rente dc  fuas  vitorias. 

Trata  delta  jornada  na  forma 
que  auemos  contado  quanto  ao 
tempo  aparatos  de  guerra,^  fuc- 
ceíTos  mais  principaesRogerio  de 
Houeden  dizendo  afsi.  2\(o  mejmo 
annoBoits  Almir  amohm  Emperador 
dos  Jjrtcanos[o  qual  o  anno  atras  en<> 
trará  pellas  terr.ts  de\%ey  de  Portuga! 
com  fett grande  exercito,  C  tomara  o 
caflello  que fe  âi^  Torres  nouas ,  ir 
cercara  outro  caflello  que  chamao  To^ 
mar,  O"  hu  (s  outro  deixara  nas  maós 
dos  Ckriflaos  pello  medo  que  teue  aos 
peregrinos  ã  vier  ao  na  armada  del^ey 
éttlngUtetra7<?jugindo  (e  (ingira  mor* 


ra  dos  Cbriftãoi/j?  el\ey  de  Portugal 
nao  pod$  refifiir  a  fnai  forcas.  Ate* 
qui  o  autor  referido,oqual  acre-] 
fenta  que  o  Miramolim  entre- 
gara eftas  terras  que  aquirira  era 
Portugal  a  feu  irmão  clRey  de 
Cordoua. 

Efte  Autor  he  dino  dc  muito 
credito,  porque  viuia  poreítesan 
nos,  6c  alem  de  outras  coufas  que 
cícreue  do  Reyno  de  Portuga!, 
ôc  dos  mais  de  Efpanha>que  con. 
cordão  marauilhofamente  cô  as 
maisapuradashiítoriaSjtinhaoca 
íiaõ  de  faber  de  noflas  coufas,pcl 
la  viagem  que  os  Ingrefes  fazião 
aterra  Santa,  aportando  em  al- 
guns lugares  deite  Reyno,&  pel- 
la  detença  que  algúas  vezes  fize- 
raó,a judando  com  fuás  armas  aos 
noífos  na  guerra  dosMourostpoc 
todas  eftasrazoés  me  pareceo  an.' 
tes  feguir  efte  autor,que  as  noíTas 
Cronicas,as  quais  eftio  muy  fal- 
tas no  exame  deftas  coufas,a(Ten- 
tãdo  cila  guerra  mais  annos  adia- 
te.fem  fazer  mençaõ  da  entrada 
do  Miramolim,  &  tratandoas  c5 
tanto  dclcuido,que  apontando  o 
Coronifta  antigo  cm  oCapirulo 
14.  da  Crónica  delRey  Dó  San- 
cho o  primeiro  a  perda  de  Syl- 
ucs, Ôc  das  outras  terras  em  tem- 

E  po 
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po  delRey  D.  Afonfo  o  fcgundo    de  toçla  Efpanha,a  qual  fc  fez  cm 


muitos  annos,fendo  a  perda  del- 
ia concluída  cm  poucos  mcfes. 

CAP.  XXVI  \. 
T>a  batalha  de  Alarcos,  & 
como  nellaje  achou  o  Me 
fite  de  Auis  "Dom  (jonça- 
lo  Viegas  com  muitos  {ja~ 
ualeitosTortugueJes.  A 
deftruifão  que  os  Mon* 
tos fi^eraõ  em  Alcobaça* 
&em  outras  terras  deTor 
tugal. 

Ouço  tempo  auia  que 
osMourosde  Andalu- 1 
jíiaforaó  maltratados 
có  a  guerra  q  lhe  fez  o 
Arcebilpo  de  Toledo  Dom  Mar- 
ue  clRcy  Dom  Sancho  não  pof   tinho,  na  qual  lhe  tomou  algúas 
uio  a  cidade  de  Sylucs ,  Ôc  as  ou-    terras,  ôc  deítruio  outras.  Quan- 


filho  dclRey  Dom  Sancho,  em  o 
Capitulo  feguinte  da  mcfmaCro 
nica  diz  que  foy  em  tempo  do 
mefmo  Rey  Dom  Sancho.  Mas 
deixado  eilc  com  íua  pouca  dili- 
gencia^ inconftancia ;  digo  fer 
muy  conforme  ás  eferituras  que 
a  perda  dc  Sylues,  Ôc  das  outras 
terras  foy  cm  o  tepo  que  aponta 
Rogério,  por  quanto  deite  anno 
por  diante  falta  nas  eferituras  o 
nome  do  Bifpo  dc  Sylues,  ôc  do 
Capitão  que  refídia  neíta  terra, 
os  quais  coftumauão  confirmar 
nas  doacocs,como  temos  vifto.O 
O  que  fe  corrobora  mais ,  porq 
deite  tempo  cm  diante  fe  não  no 
meaclRey  Dom  Sancho  Rey  do 
Algaruc  como  antes  fazia,cV  con- 
ftade  algúas  eferituras  ja  referi* 
das.  Donde  fe  fica  concluindo, 


tu 

tras  terras  do  Algaruc  mais  que 
tres  annos,  a  faber,  dcfde  Outu- 
bro do  anno  de  1188.  ate  o  veraó 
do  annoprefente  de  1191. 

Em  os  tres  annos  feguintes  naõ 
acho  particularizados  os  fuceíTos 
deita  guerra  dos  Mouros,&  Por- 
tugueses,  fendo  coufaindubi ta- 
ueique  aueria  mui  tos,&  mui  no- 
taueis,  tratando  os  Mouros  de  fe 
conferu ar  nas  terras  acqui ridas, 
Ôc  ganhar  outras  de  nouo ,  ôc  os 
Portuguefcs  dc  recuperar  o  per- 
didorcomo  foraõ  fazendo,  poíto 
que  em  difcurfo  de  annos,  imi- 
tando niílo  at  recuperação  geral 


do  acudio  cm  peíToaoMiramo* 
lim  de  Africa,  ôc  recõpenfou  citas 
perdas  có  dobrados  danos  feitos 
aosCaíiclhanos.Scu  RcyD.Afon 
fo  tendo  noticia  doapercebimeto 
dosMouros,cV  do  perigo  q  amca- 
c,aua  fuas  terras,  auifou  aos  Reys 
dcLeãOj&Nauarra  cõ  que  pouco 
antes  fe  tinha  cóccrtado,&  ajun- 
tado a  gente  de  guerra  q  pode}íe 
pardo  primeiro  pcraAlarcos, ter- 
ra q  oRey  Mouro  vinha  deraan- 
dando,a  cuja  viíta  aflentou  feu  c£ 
po.Eraóos  Mouros  ale  de  esfor- 
çado*, muito  mais  cm  numero  q 
oscaftclhanos,&afsi  o  parecer  dos 


mais 
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mais  pruden tcs  era  que  fe  efpe-  parte  Sarracinorum^  ex  parte  ibti* 

raflem  os  focorros  de  Leão,  ôc  ftianorum  <f(ege  Donno  Alfonfo  O- 

Nauarra,  que  ja  vinha  por  cami-  ptlU,  qui  vtclftsfugam petiy.  In  quo 

nho,  antes  de  fe  prefentar  bata-  prélio  tnterfeeli  fuerunt  tres  Epi/copi, 

lha  ao  inimigo.  Preualcceo  a  opi-  vidcltcci  Ab)ltcn[h>Seg9bienfis&  Se- 

nião  contraria,  dos  que  aconie-  gunttmsy  <?  Mogtfter  GonJalunsVe- 

Jhauáo  fe  vielíe  logo  as  maós,  ou  negai,  e>  Rodei  teus  Sanaj.  Iílo  he# 


porque  afsi  lhe  pareceo  mais  có- 
uemente ,  ou  porque  os  Mauar- 
ros ,  &  Leoncfes  náo  ciucíTem 
parte  na  vitoria  que  cfpcrauáo, 
reíòluçáo  pouco  acertada.  Deu- 
fe  a  batalha,  ficarão  os  Mouros 
vencedores,  ôc  náo  sô  recobrarão 
Alarcos ,  mas  ainda  deílruiraó 
muitas  outras  terras  em  oRcyno 
de  Toledo,có  que  por  entáo  vol- 
tarão a  Seuilha. 

Neila  batalha  fe  achou  o  Mc- 
ftre  de  Auis  Dom  Gonçalo  Vie- 
gas com  importante  focorro  de 
Caualejros  Portuguefes,  Ôc  naõ 
jrjjjrf  deuiáo  elles  faltar  a  fua  obriga- 
mfutm  caó,pois  morreo pelejando  oMe- 

\<Hiu  n»^o  coufa  algúa  os  hifloriado- 
i*  A/«r-  res  Caílelhanos ,  mas  deuemos 
lhe  perdoar  quando  não  lem- 
brou aos  próprios  Portuguefes. 
Tiueraõ  lembrança  os  Religio* 
íbs  de  Santa  Cruz  deCoimbra  de 
o  deixar  em  memoria  pera  enco- 
mendarem a  Deos  as  almas  dc- 
flesCaualeiros.Em  o  liuro  daNoa 
do  melmoConuento  cíláo  as  pa- 
lauras  que  fe  feguem. 

lnUraM.a.XXXllLd..Ka- 
i?nd.  Àugufiths  magna  fuit  inter  Chrt 
ftianos,  isr  Sarracenos^  in  bco  qut  di- 
tuur  Alanos,  prtftntt  AmirtmoLm  ex 


Na  Era  de  mil  &duzentcs&  trio 
ta  ôc  tres, a  quatro  das  Calendas 
de  Agoiro  (que  vem  a  cahir  a  20. 
delulho  de  mil  Ôc  cento  ôc  no- 
uenta  Ôc  iinco)ouue  grande  bata- 
lha entre  Chriíláos.&Mouros  no 
lugar  de  Alarcos,  achandofe  pre- 
fente  o  Miramolim  da  parte  dos 
Mouros,  Ôc  dos  Chriílaos  elRey 
Dom  Afonfo  de  Caílella,  o  qual 
vencido  fugio.  Neila  batalha  fo- 
rão  mortos  tres  Bifpos,  conuem 
a  laber  o  de  Auila,  o  de  Segouia, 
&  o  de  Siguença ,  ôc  o  Meílre 
Dom  Gonçalo  Viegas,  ôc  Rodri- 
go Sanches. 

Ser  Dom  Gonçalo  Viegas  o 
Meílre  de  Auis,fe  proua,  porque 
náo  podia  fer  algum  das  Meílrcs 
Caílclhanos  das  Ordens  milita- 
res, por  náo  auer  entre  elles  Me- 
ílre deite  nome,  nem  Português 
de  outra  Ordem,por  a  Ordem  de 
Santiago  não  ter  ainda  Mcílres 
ncfte  tempo  em  Portugal ,  ôc  na 
dos  Templários  em  que  os  auia 
fabermos  que  não  ouue  Gonçalo 
Viegas.  E  afsi  como  de  coufa 
certa  não  particulariza  aquella 
memoria, q era  D.Gonçalo  Me- 
ílre dc  Auis.  Foy  eleito  em  lugar 
do  Meílre  D.  Góçalo,Fernam  de 
Annes,  varão  de  ílngular  virtu- 

Ea  de 
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dc,o  qual  (fegundo  tradição)  cm  cobaça  poderia  ter  com  os  Mon- 

outro  tempo  icruiraò  a  Deos  ros,  com  a  gente  dc  fuas  terras, 

com  os  hermitaes  da  Serra  de  Of-  fe  foy  no  próprio  moíleiro  ,  ou 

fa.  E  no  exercido  da  guerra  foy  no  cafrello  da  Villa,  que  ja  então 

hum  dos  afsinalados  Capitães  de  era  fundado  ( corr  o  veremos  a. 

feu  tempo.  diante),  não  ha  duuida  que  a  ma- 

Perdida  a  batalha  de  Alarcos  tania  dos  noflbs  leria  grande , 

có  a  mcíma  villa,  &  outras  terras  pois  como  coufa  notauel  faz  me. 

do  Reyno  dc  Toledo,começaraó  moria  deila eftc  autor  eftrangci- 


ã  villa  de  Alcobaça  diftante  de  creo  que  feus  oíTos  com  os  de- 

Santaremoito  legoas,  &  do  Mar  mais  Religiofos  quealli  morre- 

Occano  quaíi  duas, aonde  lhe  fí-  raó  fe  tresladaraó  todos  juntos 

zeraó  os  nofTos  rcfíftencia ,  mas  pera  o  Capitulo  de  Alcobaça,aó- 

não  refultou  delia  mais  que  fica-  de  eftá  húa  campa  entre  as  dos 

rem  os  Chriltãos  desbaratados,  outros  Abbadcs,  em  que  diz  que 

Sc  os  Monges  de  Ciílcr  daquellc  alli  defeanfaó,  H/c  requiefcnnt , 

infígne  Morteiro  paflados  a  cu-  fem  nomear  quem  ,  Ôc  como  fe 

teíIo.Náo  fazem  menção  noflos  nomeio  muitos  em  plural  fora 

autores  defte  cafo.  Mas  refereo  do  eflylo  dos  letreiros  das  ou- 

Rogcrio  de  Houeden  com  eftas  tras  fepulturasque  eftão  juntas, 

palauras*  &faó  dosAbbades,menãoocon 

Entre  tanto  os  pagãos  deftruindo  re  quem  poíTa  alli  jazer,  fe  não  o 

4  terra  àe  Dom  Sancho  (Rey  de  ÍV-  Abbade,  &  os  Monges  que  ncíta 

tugal)  clxgâraõ  d  Abbadia  de  Alcoba-  ocafiao  juntamente  morrerão. 

ça-,  es  matarão  os  Monges  de  Ciftery  ^  De  Alcobaça  íc  foy  o  exercito 

ffruiao  a  Veos  naquetla  cafa ,  &  dos  Mouros  a  outro  Moíleiro  dç 

fe  puferao  em  defenfaÀfto  diz  aqucl  Ciftcr  ( como  diz  o  mefmo  Au- 

le  autor,  &poíbque  nãodecla-  tor )  Sc  deuia  de  fer  o  Mofteiro 

re  fe  foi  efta  refíftcncia  em  algum  de  Tamaraes,  tres  legoas  de  To* 

recontro  que  o  Abbade  de  Al-  mar^  por  lhe  os  Monges  fairem 


a  fentiras  de  Portugal  a  fúria  dos 
vencedores,os  quais  com  o  fucef- 
fo  fauorauel  deila  guerra  não  só 
acometerão  as  pouoaçoés  dos 
ChriíHos  vifinhas,  mas  ainda  as 
mais  apartadas.  Hum  exercito 
dos  Árabes  entrou  cm  Portugal, 
&  paliando  o  Rio  Tejo  fe  eften- 
deo  pella  comarca  de  Santarém, 
Fazendo  grandes  males.  Chegou 


ma  de  Martyres,  pois  em  udio 
particular  da  Fé  Chriftâa  deuião 
fer  mortos  pellos  Mouros.  Go- 
uernaua  entáo  efta  Abbadia  Dó 
Fernando  quarto  em  numero  en* 
treos  Abbades  daquella  infigne 
cafa,  cuja  fepultura  naó  pude  a* 
char  entre  os  Abbades  antigos, 


de  paz,&  pedirem  mifericordia  a 
víaraó  comeIles,&  lhes  concede- 
rão as  vidas,  não  pouco  admira- 
dos do  que  a  fama  pnblicaua  de 
fua  virtude,o  que  os  obrigou  a  di 
zer  (fegundo  particulariza  Rogé- 
rio) que  aquclles  Monges  fem  fal 
ca  fc  faluarião,  fe  não  viueraó  em 
continência.  Porque  não  tem  os 
Mouros  por  coufa  fama  efta  vir- 
tude,antes  o  contrario  delia,  co- 
mo também  os  herejes  moder 
nos  de  noííbs  tempos,  porque  fe 
veja  que  o  efpirito  de  huns  õc  ou- 
tros fica  fendo  o  mefmo. 

Não  refere  o  autor  mais  par- 
ticularidades :  mas  pode  ler  que 
também  defta  vez  fc  apoderaííé 
os  Mouros  de  Torres  nouas,  a 
qual  pella  partida  doMiramplim 
ficará  a  elRey  D.  Sancho,  Ôc  dei- 
pois  acho  que  a  ganhou  em  feu 

tempo  dos  Mouros  o  Infante  Dó 
Afonfo  feu  filho. 

CAPIT.  XVIIÍ. 

*  •  » 

7)a  morte  de  Dom  Çaldim 
Adeflredos  Teplarios  em 
¥ort$êga(,&>  dos  Meflres 
que  ouue  nefte  fyyno  da. 
qttelU  Ordem* 

Vma  dascoufas  no 
taueis  que  me  pa- 
recco  deixar  em  lé- 
braça  he  a  morte 
do  iníigncCaualei- 
ro  D.Galdim  Meftre  doTcmplo. 
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Fr.  leronimo  Romano  diz,  que 
íoy  cila  nefte anno  de  1195.  ern 
q  focedeo  a  batalha  deAlarcos.Ia 
dei  a  entenderem  outros  lugares 
como  foi  larga  a  vida  deite  fidal- 
go, pois  temos  memoria  dclle  o 
anno  de  1173.  na  tresladaçáo  dc 
Saó  Viccntc,&  o  achamos  confir. 
mando  o  priuilcgio  dos  Mouros 
forros  o  anno  de  i  8o.como  aífen 
tei  por  mais  prouaucl.Agora  fe  a 
computação  do  Padre  Romano 
he  certa,  não  deixará  de  caufar 
admiração  os  muitos  annos  que 
teuede  vida,  pois  ja  no  anno  de 
ii26\tempo  em  que  Goucrnaua  o 
eftado  de  Portugal  a  Rainha  D. 
Tareja  fe  chamaua  Meftre  dos 
Templários. Eraó  os  Mcftres  de- 
fta Ordem  em  Portugal  f  geiros 
ao  Graó  Meftre,  que  refídia  em 
Ierufalem.Em  difeurfo  dc  tantos 
annos,fendo  Dó  Galdim  Meftre 
dos  Templários,  que  eraó  os  pri- 
mei rosque  fc  achauão  nos  peri- 
golos  trances  daquclle  tempo,  ôc 
íucedendo  tantas  coufas  noraueis 
como  então  ouue,  claro  eftâ  que 
auia  de  fer  participante  da  mayor 
parte  dellas,pello  que  entendo  q 
a  feu  esforço  fe  deue  muito  da 
gloria  que  os  Portuguefes  ganha- 
rão naquellas  ocafioes.  Hum  le- 
treiro que  eftâ  no  caftello  de  Al- 
mourof,&  he  hum  epilogo  de  fua 
vida,me  comunicou  Manoel  Se- 
uerim  de  Faria  Chantre  de  Euo- 
ra ,  fogeito  com  que  efte  Reyno 
fe  ha  de  illuftrar,  Ôc  a  qucmja 
de  prefence  eftà  em  grandes  di- 

£  3  uidas. 
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uidas.  Diz  o  lccrciro  deite  modo.  nha,anno  1199. 

Em  nome  de  Cbn/lo  Era  1209:  D.Fernando  Dias,  anno  1200. 

Me/ire  OaUtm  de  nobre  gerado,  \oy  florccco  cm  tipo  do  mcfmoRey 

natural  de  Braga  em  tempo  de  Oom  D.Sancho,  õc  diz  que  chegou  ao 

Jfonfo  illujlrt/úmo%'y  de  Portuga^  reinado  <k  feu  filho  D.Aronlo.^ 

filbodoCondt  Henrique,  C?  da%*i-  .    D  Pedro  Aluares  de  Aluito,4 

nJ>*  D.  Tarejj.EfteUiXãndo  a  mun-  diz  querbi  Meitre  juntaméte  cm 

dana  CauaUru,em  hene  tempo  re/pla  Poriugal,Caftclla,&  Lcaò  em  ré- 

deceo  como  hum  lufeiro,  porque  fendo  po  dei  Rey  D.  Afonfo  Segundo, 

Caualiro  do  Templo )e  Joy  a  Itrufalem  anno  1221. 

C?  U  por  puto  annoi  paffou  a  Vila  em  D.Martim  Sanches  em  tempo 

continua  armas ,  (jrcom  o  leu  Oram  dei  Rey  D.Sancho  Capello,anno 

Mi/ire,  &  com  outros fret' a  em  mui-  1228. 

tas  batalhas  foy  contra  otyyde  Eg)p>  D.  Simão  Mendez  em  tempo 

to,     de  Surta,  &  quando  Jfcalona  do  mcfmo  Rey  anno  1229.  a  qué 

fuy  tomada,elle  foy  abi  preíles,  <?  pre-  diz  que  confirmou  o  mel moRcy 

fente..  Vesbi  indo  a  Antiochia,  pelejou  a  villa  de  Caftello  Branco. 

viuitai  vc^fj  cotra  o  poder  do  Soldam,  D.  Afonfo  Gomez  em  tempo 

C  dejpois  de  finco  annos  fe  tornou  ao  do  meíino  Rey  anno  i2}i. 

duo  <I<jy,que  o  criara,    fizera  Cata-  D.Martim  Moniz,eíte  gouer* 

ktroy&jendo  feito  procurador  da  cafd  nou  também  a  Ordem  nos  Rey- 

âo  Templo  de  'Portugal,  edificou  e(les  nos  de  Leão,  ôc  Caítella.  Era  ja 

Caftellos^omh^TomaryO^ar.íar^  Rey  D.  Afonfo  Terceiro,  &  diz, 

âiga,ts  efíe  que \e  chama  MmouroLL  também  que  em  feu  tempo  tiue- 

mais  abaixo ic  íegue.  raó  fim  as  contendas  que  a  Orde 

Erai20<}.annos\fetlrtGaldimnâ.  trazia  com  os  Bifpos  da  Goarda. 
eido  em  Braga^ue  he  cabeça  de  Cali'  D.PedroGomez  em  tempo  do 
^ay  edificou  efte  caflello  âe  Almourol^  mefmo  Rey  D.  Afonfo  Terceiro. 
com  0$  freires  (eus  irmãos»  D.Vafco  Fernandez,  que  che* 
Hum  Catalogo  dos  Meftres  gou  aos  tempos  dei  Rey  D.Diniz 
deita  Ordem  achei  cm  hum  liuro  ôc  fendo  ainda  Rey  Dó  Afonfo, 
manu  eferiro  que  compôs  o  Pa-  diz  que  ouue  fentença  contra  o 
dre  Fr.  leronimo  Romano  das  Procurador  delRey  pera  fer  to- 
Ordens  militares  deite  Reyno,  q  do  o  termo  de  Tomar  deita  Re- 
ja citei  algúas  vezes,  defpois  dc  ligiáo.  Alem  difto  alcanfou  do 
D.Galdim  aponta  os  Meftres  fc-  mefmo  Rey  o  padroado  da  Igre- 
guintes,&  afsina  o  tempo  em  que  ja  de  Santa  Maria  Mayor  da  ci- 
viueraó.  dade  de  Portalegre. 

D  Lopo  Fernandes  a  quem  el-  D.LourençoMartinz,em  cujo 

Rey  D.Sácho  fez  doação  da  Ida-  tempo  fe  extinguio  a  Ordem,  ôe. 

Digi  Google 
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diz  que  morreo  no  anno  de  134Ó.    ftre  D.  Fernando. 
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Efte  he  em  fumma  o  Catalogo  q 
faz  o  Padre  Romano.Nelle  ha  q 
emendar  algúas  couías.  A  primei 
ra  he,que  não  eftão  nelle  eícritos 
todos  osMcftrcs.  No  anno  de 
mo.auia  em  Portuga]  Meftre  da 
Ordem  quefechamaua  DomGo- 
mez  Ramires,  6c  afsi  deue  fcr  o 
quarto  emnumero,&  não  D.Pe- 
dro Aluares  de  Aluito.  Na  Tor- 
rmt  io re  doTóbo  em  o  liuro  delReyD. 
t»Wí«.  AfonfoIIl.  eftà  húaefcrituradel- 
aí%°'  Rey  D-Sancho,que  diz  entre  ou- 
/♦Tu!*"  tras  palauras.  Sciatis  a*od  amore 
Dei)  cr  "BeauVirghiiíMirM,  <<r  aã 
pettíionem  T.Bracbarenfis  eletlt^  W 
Dom  ff.  McobatM  Abbatufst  Voni 
Gamefi)  fymfrit  Magiftri  Templi  rf« 
laufo  Vobii collttlam  tlUm^quam  Jd* 
te  folebatis  tpud  jíguijmMt  a  data, 
apudSantatem  in  Me  Hatalts  Vomtni 
Br  a  MCC.XUVÍIL  Diz  elRey,  q 
por  deuaçáo  da  Virgem  nofía  Se- 
nhora,  cVá  petição  de  Dó  Pedro 
eleito  Arcebifpo  de  Braga,  &  de 
Dom  Frey  Fernando  Abbade  de 
Alcobaça,Sc  de  D.Gomez  Rami- 
res Meftre  do  Templo  ,  quicaua 
(ao  Bifpo  dcCoimbra,&  Conuc- 
to  de  Santa  Cruz,  cõ  quem  fala) 
a  colheita  q  coftumauaó  dar  em 
Aguym.  Fazifto  em  Santaré  em 
dia  de  Natal  do  anno  1210.  Con- 
firma defpois  efta  eferitura  feo 
neto  D.  Afoníb  Terceiro  Era  de 
1292.  que  he  anno  de  Chrifto  de 
U55*Suppofta  efta  verdade  ò  Me- 
ftre D.  Gomes  Ramirez  gouer- 
nou  logo  defpois  do  tcrceiroMc- 


Mais.O  Meftre  D.  Pedro  Co- 
mez florecia  no  anno  de  i2}8.r,ue 
era  o  anno  15. do  reinado  delRey 
D.  Sancho  Segundo,  &  afsi  náo 
podia  fer  fucceífor  de  D.Martim 
Moniz,  que  diz  Foy  Meftre  em 
tempo  dei  Rey  D.  Afonfo Tercei- 
ro. Adiante  fè  porá  húa  carta  de 
<júe  confta  efta  vcrdade>por  hora 
fefaiba  que  lie  húa  compoíiçáoq 
fez  o  Meftre  D.Pedro  entre  cer- 
tos Caualeiros  da  Ordem,cuja  da 
ta  hea  ). de  Março  da  Era  1270. 

També  em  .certo  eftatuto  fei- 
to por  elRey  D. Afonfo  Terceiro 
(que  fe  apontara  em  fua  vida)có- 
firma  Frey  Beltram  dc  Valuerde, 
Meftre  da  Ordem  do  Téplo  em 
Porrugal,&  a  data  do  eftatuto  hc 
na  Era  de  1311.  <jue  vem  a  cahir 
no  anno  de  1273.  ^  a^  nc  ccrro  4 
antes  de  D.  Vaíco  Fernandez,  dc 
quem  o  Autor  affirma  alcanfar 
com  o  gouerno  parte  do  terrpo 
delRey  D.  Afonfo,  6c  parte  del- 
Rey Dó  Diniz,  deuia  de  fer  Me* 
ftre  Dom  Frey  Beltram, pois  foy 
contemporâneo  a  elRcyD.Afó- 
fo,como  confta  daquella  clcritu- 
ra.  Com  peuca  dita  efereueo  o 
Padre  Romano  o  Cathalcgo  de- 
ftes  Meftres,  ou  que  como  quis 
comprehender  tanto ,  náo  pode 
fegurar  tudo  o  que  dizia* 

Em  o  fim  dcfte  mefmo  anno 
de  1105.  ou  no  principio  do  lè-  * 10  7* 
guinte  fe  fez  diuorcio  entre  el- 
Rey de  Leão>&  a  Rainha  D.  Ta- 
reja,  filha  delRey  Dom  Sancho. 

E  4  Afsi 
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Afsi  o  affirma  Rogério  dc  Houe- 
den,o  qual  diz  que cíiiueraó  cites 
Príncipes  caiados  finco  annos,  & 
por  cenfuras  do  Papa  Celcítino 
Terceiro  fe  ouueraó  de  apartar! 
conlentindo  o  mefmo  Pontífice 
por  bem  de  pazes  o  caíãmento 
do  mefmo  Rey  de  Leáo  com  D. 
Berenguela  filha  delReyde  Ca- 
íiclla,  da  cjual  era  parente,  pofto 
que  emgrao  mais  apartado.Bem 
fei  cjue  o  tíifpo  dc  Tuy  Dom  Lu- 
cas diz,  que  o  Summo  Pontífice 
Innocencio  Terceiro  deu  a  Tente- 
ia de  diuorcio  entte  aquelIesPrin 
cipes,  &  conforme  a  ifto  não  po- 
dia fer  antes  do  anno  de  1108. em 
cujo  principio  foy  eleito.  Mas 
mais  nos  cóformamos  com  o  di- 
to de  Rogério  por  fabermos  que 
viuia  nefte  tempo, &  por  vermos 
as  guerras  que  antes  do  anno  de 
1198.  ja  auia  entre  os  Reys  de  Por 
tugal  &  Leáo,que  pofto  que  não 
procedellem  dcfte  diuorcio,  co- 
mo querem  noííos  Autores,  pois 
elRey  dc  Leáo  muito  contra  fua 
vontade  deixou  a  Rainha,  &  mal 
podia  caufar  agrauos  a  Portugal 
com  o  que  padecia.  Porem  bem 
fe  moftra  não  eftar  ja  cafado , 
quando  cl  Rey  Dó  Sancho  rom- 
peo  com  elle  em  guerra,  poisfen 
do  o  autor  delia  elRey  de  Por- 
tugal ,  náo  he  criueí  a  qui- 
zeífe  fazer  a  lua  própria 
filha,quádoanecefsi» 
dadedcfeuRey 
noonãoobri: 
gaua^. 


CAPIT.  XIX. 

Das  guerras  que  orne  entre 

eÍKO  D&  Sancho,  <>  feu  - 
genro  D.  oJfonfo  Rey  de 
Leão,  <t  da  canja  que  ti* 
neraÕ.^eferejehuà^Bulla 
do  Tapa  Ceie  fino  Tercei 
to,  q  pertence  a  efle  ponto, 

M  efte  anno  aleanfeu 
cl  Rey  Dom  Sancho  a  11  °7! 
Bulla  daCruzadacon- 
traclRey  dcLeão.  E 
porcj  efte  ponto  fe  náo  trata  cm 
noflas  hiftorias,&  da  certeza  del- 
le  fe  ficaó  aclarando  algúas  cou- 
fas  pertencentes  a  cilas,  darei  a 
copia  da  Bulla  como  a  tirei  da 
Torre  do  Tombo  de  hum  cader 
no  pequeno  eferito  em  pergami- 
nho, com  que  ja  allegci  outras 
vezes,  &  he  a  feguinte. 

(-tkfttnus  Epijcopus  femus  feruo- 
rum  Vei  Cbartpmo  inCbnfto filh%e- 
&t  VoTtU£AlltéiJaluum)  te  Jpofloitcí 
btneâtàiontm.  Cum  autore*,tefatlo- 
rts  imquuaús,  fecundum  ftatnta  Ca- 
nonnm  par  p*na  conde mnet ,  te  non 
minor  contem ptutexipat  ab  btsfiâem 
Catbohcã  impugnatí^uinomtne  íbri- 
íliano  ccnftntut^  quam  tos  mus  ffquiy 
te  barbattem  paQançrum7tuis  non  cre- 
dtmns  populattonibus  fauorem  Jpo- 
fldtcum  denrgandum,  cjm  úbi^te  altji 
(Rtgttn  Lfgtontnftm  vnpugn*nttbu$% 
qu\  Cbriflianos  cum  Sarracenis  í«N 

p*gn*t% 
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pugnai^  contra  fidem  quam  profef-    rtes  efteja  taxada  igoal  nena  ao* 


Jhs  tjly  ventre  in  paganorttm  defenfio- 
nem  prtfumity  tandem  poflníai  in  re- 
mifítonem  tuorum  criminum  indulge- 
tiam  ãb  Apoftoltca  Sede  concedt,  qual 
in  defenfione  Çbriftianitatts  w  H\fp& 
nurum  preiutntu  obuianttbtti  tyranii* 
dl paganorumtde  Jpoíloln*  Sedi$ Juit 
bemgntíate  tonceffa»tÍQ$  igitur  fygi* 
fraternitaiii  prdribui  annuentes^  ttbiy 
(s  omntbui  qtti  me  mor  atum  l^gfw, 
quamdtu  in  fita  objlinatione  per  manje" 
Ttt7potenier>i?\>irtltterimpugnauennt> 
tandem  peccatorum  rtmifitomm  autbo 
ritme  prtfemiu  indalgemus^qua  Hye- 
tofolimitani  tttneris  affumenriboigra- 
matem  ,  noi  &  prAdecejfores  noflri 
/nemmmus  induíci^antboritate  prol, 
fenttum  ftatuenteu  Vt  quidquíd  per  fe% 
*el  altos  eiujdem  %tgt  infua  per  tina* 
cia  con(i[hnti  per  ctnfliiú  %\>el  altter 
áblatumfuerit  auferenlt^  perpetuo  ia- 
te  dejerttiat)  nec  ad  ipjtns  Í(egn  do- 
aliquandoreuertaw.  t{ulli 
ergobominnm  hceatbanc  paginam  ho-, 
[ti a  indulgeniut  infringere^  Vtl  ei  attfu 
temerário  contratre.  St  quis  autem  boc 
úttemptare  pr^fumpferit ,  indigmtto- 
mm  omnipotentis  Dei,  <s  Beati  Petri 
C  Tanli  Apoftolorum  eius  fe  nouerit 
incurfurum.  Vatum  Laterant  4.  Idtti 
jíprilisy  Tontificatus  noprt  anno  (ep- 
timo. 

Traduzida  cm  português  dis 
defta  maneira. 

Celeltino  Bifpo  feruo  dos  fer- 
uos«feDéos.  Ao  charifsimo  em 
Chrifto  filho  o  Iltultrc  Rey  de 
Portugal/aude  ôc  bençaó  Apofto 
(ica.Como  pellos  fagrados  Cano- 


autorcs,&execuroiesdo  mal,  ôc 
não  feja  menor  defprezo  impug- 
narem a  Fè  Catholica  os  que  lè 
tem  por  Chriftãos,  do  que  ferja 
fcadeixaíTem,ou  aperleguiflem 
ôc  feguiíféa  fuperftiçaõ  dos  bar- 
ba rbai  os,  nos  pareceo  q  não  de* 
uiamos  faltar  com  o  fauor  A  po- 
do li  co  á  petição  que  fazeis,  de  q 
a  vos,  &  a  todos  os  que  fizerem 
guerra  a  el  Rey  de  Leão  fejáo  con 
cedidas,  as  mefmas  indulgência* 
que  a  fanta  Sè  Apoítolica  té  ou- 
torgadas aos  que  militáo  contra 
osihfieis,&  defendem  a  Chnltan, 
dade  de  Efpanha,por  quanto  el- 
le  tem  tomado  a  fua  conta  a  de* 
feníaõ  dos  meímos  infiéis,  Ôc  em. 
companhia  dos  Mouros  faz  guet 
ra  aos  Chriítãos.Nos  rcfpeitando 
VolTa  Rea)  petição,  ôc  conceden- 
do pello  theor  das  prefentes  a  vo$ 
ôc  a  tòdososque  fizerem  guerra) 
ao  ditto  Rey,  em  quanto  perma- 
necer em  fua  pertitinacia  as  gra- 
ças que  faó  concedidas  aos  q  pai: 
faõ  à  guerra  de  leruíalem:  orde- 
namos mais  que  todas  as  terras 
que  vos,ou  outt  em  qualquer  ga- 
nharão melmo  Rey,  em  quanto 
cítácontumas,  fiquem  liuremen- 
tca  quem  as  ocupar,  fem  mais 
fe  deuoluerem  ao  fenhorio  do 
próprio  Rey. Por  tanto  a  nenhõa 
petToa  feja  licito  quebrantar  ou 
contrariar  temerariaméteeítaBul 
la  de  indulgência:  &  fe  alguém  lc 
attreuer  a  o  fazer/aiba  que  ha  dc 
encorrer  na  indignação  de  Dcos  GoOgle 

todo 
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Reys  de  Leão.  Decendo  às  par- 
ticularidades que  niftoouue,nao 
dizem  palaura  atgíia,  né  eu  achei 
eferitura  certa  donde  a  poíTa  ti- 
rar, poíto  cju 


todo  poderofo,  3c  dos  bemauen 
turados  Saó  Pedro,  3c  Saò  Paulo 
ícus  Apoírolos.  Dada  em  S.  loaó 
deLaterano  a^.dos  IdusdeAbril 
noanno  feptimo  de  noflb  Pon- 
tificado. 

Muita  luz  nos  dàeíta  Bulla  do 
Summo  Pótifice  na  confufaó  das 
guerras  cjue  ouue  entre  Porrugal 
&  Leio  por  efte  tempo :  porque 
como  o  feptimo  anno  do  Ponti- 
ficado de  Cálix  toTcrceiro  venha 
a  cahir  no  anno  do  Senhor  de 
1197.  por  fer  fua  eleição  a  20.  de 
Março  do  anno  1191.  ficaj  certo 
cjue  neíte  anno  fe  preparaua  el- 
Rey  D.Sancho  pera  fazer  guerra 
a  elUcy  de  Leão  feu  fobrinho,& 
ainda  fica  muy  prouauel  que  a 
fez.  Também  he  coufa  indubita. 
uel  que  lhe  fez  eíta  guerra  moui- 
do  do  zelo  da  Chriltandade,  3c 
por  atalhar  que  não  prcuaiecef- 
fem  as  armas  dos  infiéis,  que  el- 
Rey  de  Leão  fauorecia.  Suppo- 
fta  eíta  verdade,  3c  que  a  caufa  q 
noífas  hiftorias  dão  não  parece 
cetca/erl  bem  apontar  nefte  an- 
no o  que  fucedeo  neíras  guerras, 
fem  fazer  cafo  da  computação  de 
tempo  que  leuão  noííos  autores. 

Todos  ellcs  conuem  quanto 
aos  pri  ncipais  fuceffos,  que  foraó 
entrar  cl  Rey  com  exercito  por 
Galiza,&ganhar  a  cidade  de  Tuy 
&  as  villas  de  Póte  vedra,&  Sam- 
paio de  Lombeo,&  outros  luga- 
res, os  quais  fuítentou  em  fua  vi- 
da, õc  deípois  os  Reys  feus  íucef- 
lòcesrcítituiraópor  concerto  aos 


vi  alguasmemo- 
riaS)  que  rererem  ifto  mais  por 
extcníò,&  dizem  que  também  os 
Leonefcs  entrarão  em  Portugal, 
&  cercarão  a  villade  Valcnça,que 
então  fe  dizia,Contrafta,  õc  a  to- 
marão, mas  que  fobreuindo  el- 
Rey  Dom  Sancho  com  feu  exer- 
cito, os  venceo  junto  ao  rio  Mi- 
nho, Ôc  foraó  mortos  muitos,af- 
fi  ásmaós  dosPortugucfes,como 
afogados  no  rio  quando  fe  rctira- 
úão.  Não  duuido  que  aueria  efte 
ôc  outros  femelhantes  cafos  no 
tempo  defta  guerra,  mas  a  verda- 
de da  hiftoria  nos  não  concede 
inculcar  com  firmeza  o  que  não 
fabemos  dc  certo. Bem  he  verda- 
de,que  elRey  Dom  Sancho  o  pri 
meiro  fez  pouoar  a  villa  de  Con- 
trafta,  fe  foi  pella  achar  arruina- 
da das  armas  de  Leão ,  ou  pella 
fundar  de  nouo,  nos  n^o  confia. 
ElRey  Dom  Afonfo  fegundo  ef- 
tando  em  Guimarães  a  11.de  Ago  a/bi;d» 
fio  do  anno  1217.  mandou  pafiar  Afr*J9  *• 
foral  aos  moradores  dc  Contra-  ^oUy 
fta,  3:  diz  nelle.  Et  fdendum  qtud 
pater  meu»  ir.cliu  memorU  ${ex  D. 
Sanei ui  fectt  bemintbm  deContraft* 
aliam  uie  cartam. He  de  faber  (diz 
elRey  D. Afonfo  II.) que  ja  meu 
pay  elRey  D.  Sancho  de  inclità 
memoria  deu  outra  femelhante 
carta  ôc  foral  aos  homés  dcCon- 
traíla.  O  que  eu  tenho  por  fem 

duuida 
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duuicfa  hc  que  defpois  defte  té- 
po  ic  arruinou,  Ôc  cornou  a  po- 
uoar  dc  nouo  cila  própria  villa. 
EIRcy  D. Afoníb Terceiro  affir- 
ma  hua  fua  carta,que  fez  a  fegun 
da  vez  pouoar  efta  vilta ,  ôc  lhe 
mudou  o  nome  de  Concrafta  em 
Valença.  Quando  iurum  fecimus  p9- 
pultre  tpfam  Villam ,  mutauimus  Çibt 
nomtn  de  Contraílaf&  impo/uimm  (i~ 
bi  Homtn  VaUnltai*.  Qger  dizer. 
Quando  outra  vez  rizemos  po- 
uoar a  mefma  villa ,  lhe  muda- 
mos o  nome  de  Concrafta,  ôc  lhe 
pofemos  o  de  Valença.  Acharfc- 
haó  eftas  memorias  todas  em  a 
Torre  do  Tombo  noliuro  depa 
fta  preta  delRey  Dom  Afonfo 
Terceiro  às  foi. 65. 

Também  naó  tenho  por  certo 
o  numero  dos  annos  em  cjue  di- 
zem permaneceo  efta  Cidade,  ôc 
mais  terras  á  obediência  dei  Rey 
Dom  Sancho,  porejue  ainda  que 
elle  as  pudera vnir  aoreftantedo 
Reyno  pella  conceíTaó  do  Papa 
Cclcftino,  ou  foy  ncccíTaria  fua 
reílituição,ou  cl  Rey  não  quis  la- 
çar mãp  daquelle  fauor  q  o  Sum 
mo  Pontífice  lhe  Fazia,  ôc  afsi  as 
tornou  em  brcue  tépo  a  clRey 
de  Leão.  Mouome  pera  afsi  fer 
o  não  achar  na  confirmação  que 
fazem  os  Prelados  do  Reyno  nas 
flfcrituras,nomeadoo  Prelado  de 
Tuy,como  ouuera  de  fer,  fe  efti- 
ueraâ  obediência  delRey  D.San- 
cho, Ôc  fe  Fazia  ordinariamente 
çm  tempo  da  Rainha  Dona  Ta- 
feja,  Sc  de  feu  filho  clRey  Dom 
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Afonfo  Henriquez,  quando  efta 
cidade  era  da  Coroa  de  Portugal. 
Menos  approuo  o  que  alguns  d i- 
zem,que  andou  muito  mais  tem- 
po na  Coroa  deite  Reyno,por  fe 
achar  que  algú  hora  os  Rcysdel- 
le  dorauaó  alguas  terras  àquclla 
Igreja,  ou  que  o  Bifpo  delia  Fez 
fupplica  com  os  maisPrclados  de 
Portugal,pcra  o  Summo  Pontífi- 
ce difpenJar  no  cafaméto  delRey 
D.  Afonfo  Terceiro  com  a  Rai- 
nha Dona  Brites,  ôc  na  legitimi- 
dade de  feus  filhos ;  porque  húa 
ôc  outra  coufa  nafeia  das  muitas 
terras  que  èm  Portugal  pofluia 
aquella  diocefí,  que  Fazendolhe 
os  Reys  merces,era  o  mefmo  que 
Fazer  aos  outros  Bifpos  de  leu 
Reyno,  ôc  acudir  o  Biípo  de  Tuy 
pera  fe  leuantar  o  interdito  do 
Reyno,  era  pello  que  competia  a 
fuás  ouelhasaAntes  delRty  Dom 
loão  primeiro,  em  que  totalmé- 
te  fediuidiraó  com  os  ânimos  as 
terras  de  Portugal,  Ôc  Caftella,  ÔC 
a  jurifdição,&  fubordinac,ão,que 
em  parte  fe  tinha  hum  Reyno  ao 
outro,auia  em  Portugal Bilpados 
fogeitos  a  Metropolitanos  dc  Ca 
ílella,&  também  em  Caftella  ti- 
nhão  algús  Bifpos  íbgeição  a  ou- 
tros de  Portugal.  Exemplo  deftc 
fegundo  cafo  fe  deu  jaem  húacar 
ta  que  efereueo  o  Empcrador  D. 
Afonfo  Septimo  ao  Arccbifpo  dc 
Braga  fobre  a  eleição  do  Bifpo  dc 
Lugo,  pedindolhe  defte  nelia  fcxx 
confentimento,  Ôc  a  confirmafte. 
Edo  primeiro  fe  vera  em  outra 

que 
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queefcreue  elRey  Dom  Afonfo 
Terceiro  ao  Arccbifpo  de  Com- 
poftella,  lobre  a  eleição  do  Bif- 
po  de  Lamego.  AOrdéde  Auis 
era  vifitadapelios  Meftres  deCa- 
latraua,  5c  a  Ordem  dc  Santiago 
nefte  Rcyno  era  cambem  vifica- 
da  pellos  Meftres  Caftelhanos.O 
Biipo  de  Tuy  tinha  em  Portugal 
o  Arcediagado  de  Valença,&  alsi 
náp  era  muito  que  os  Reys  Por- 
tuguefes  refpeitaífem  efta  Igreja, 
Ôc  que  os  Prelados  delia  zel aíTem 
o  bem  dc  íeus  fubdicos,  que  por 
vaííalos  dos  Reys  deftc  Reyno 
ficauáo  fogeicos  ás  cefuras  géraes 
que  nelle  le  punhao.  Mas  nefte 
ponto  figa  cada  hum  o  que  lhe 
parecer  menos  duuidolo.  Bafta- 
me propor  o  que  fe  pode  colligir 
dc  fundamentos  certos. 

Em  o  liuro  da  Noa  de  Sanca 
Cruz  de  Sanca  Cruz  de  Coimbra 
íe  diz,  que  no  anno  de  1196.  veio 
cl  Rey  de  Aragaó  a  efta  cidade  fa 
zer  pazes  entre  osReysChriftaós. 
Saó  aspalaurasdo  liuro  asfeguin 
tes.  InEraM.CC.XXXlUl^ex 
j4fúgontn(ii  W/í/í  vjque  ad  íoltmbrtã 
ad  mitlendam  pactm  inter  Cbnflianos. 
O  fuccíTò  de  Alarcos,&  os  temo- 
res em  que  as  armas  do  Miramo- 
lim  cinhão  pofto  aos  Rcynos  dc 
Efpanha  nefte  tempo,  obrigarão 
ao  CacholicoPrincipe  a  fazer  efta 
jomada,&  parece  que  fe  concer- 
raua  comelle  elRey  Dó  Sancho 
pêra  fazer  guerra  a  elRey  deLcaó 
que  eftaua  lançado  da  parre  dos 
Mouros,  a  cujo  fim  mandou  pe- 


dir ao  Summo  Poncificc  a  Bulla 
da  Cruzada  no  principio  do  anno 
íèguincc  de  1107.  como  temos 
d  ico. 

Efta  he  a  noticia  que  pudemos 
alcançar  dascaufas&  fucefíbs  de. 
ftas  guerras  taó  pouco  fauoraueis 
pêra el Rey  deLeaô,como  vimos; 
porem  nãofe  lhe  deuia  milhor 
fortuna  a  hum  Príncipe,  que  por 
encontrar  a  outrosCatholicos  fa- 
zia pazes  com  os  inimigos  da  Fè, 
ôc  fe  feruia  delles  em  ieu  exerci- 
to, ôc  afsi  era  bem  que  a  profpc- 
ridadc  acompanhafle  a  elRey  D. 
Sancho,  que  por  obuiar  os  danos 
que  defta  liga  refulrariiio,  fazen- 
do cabedal  sò  de  feu  zelo,  fe  quis 
valer  dos  fauores  da  Igreja  Ro- 
mana. Em  certas  guerras  que  os 
Francefes  riueraò  com  os  Godos, 
cm  que  foy  forçado  chegarem  á 
batalha,íèndo  alsi  que  os  France- 
fes eftauáo  mais  íoberbos,  ôc  pu- 
jantes, valeraóíè  contudo  dosHu 
nos,  que  eraó  gentios;  ôc  os  Go- 
dos com  ferem  menos  em  nume- 
ro,3ceftarem  mais  medrofos,  re- 
correrão aos  Bifpos,  ôc  valcraófc 
de  fuasoraçoés;deufe  a  batalh^Sc 
ficarão  vencidos  os  Francefes.  S. 
Saluiano,que  encao  era  Bifpo  dc 
Marfclha  ajuizando  eftecafo,at- 
cribue  efta  dcfgraça  dos  France- 
fes a  fe  cerem  feruido  de  gentios, 
ôc  feitas  pazes  com  clles,  ôc  a  vito 
ria  dos  Godos  à  confiança  com 
q  procurarão  a  ajuda,  ôc  orações 
Ecclcíiafticas;  com  muito  fenti- 
méco  o  reprefenta  elle  neftas  pa- 

lauras. 
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lauras.  fyefpondeo  o  fuceffo  às  prepa-    quando  diuidindo  feu  campo  cm 

trcs  partes,  ellley  de  Seuilíu  pos 
cerco  à  cidade  de5ylucs,o  deCor 
doua  deftruio  a  comarca  de  í  uo- 
ra,  &  opioprio  Miramolimpaf. 
fou  o  Tejo,&  ganhou  Torres  no- 
uas,&  ao  fim  íe  voltou  a  fuás  ter- 
ras obrigado  de  húa  infirmidade, 
ôc  com  fua  tornada  os  outros 
Rey s deíiír.iraô  da  guerra  q  auiaõ 
principiado.  Mas  ja  fica  relatado 
o  lliceifo  verdadeiro  deíla  guer- 
ra, &  o  anno  cm  que  oMiramo- 
lim  entrou  em  Portugal. 

Imediatamente  contaó  noflos 
eferitores  iem  afsinarem  tempo 
certo,como  aplacada  aguerra  dos 
Mouros,  com  menos  dano  dos 
Portuguefes,  do  que  ao  princi- 
pio fe  imaginaua,fobreuieraõ  cm 
defeonto  Fomes ,  Sc  peites  a  cite 
Reyno,  que  o  puferaó  cm  gran- 
tribulaçáo,  a  que  ajuntão  hú  no- 
tauel  eclypfe  do  Sol,  que  alguns 
afsináo  no  anno  feguinte  de  mil 
ôc  cento  ôc  nouenta  ôc  noue ,  o 
qual  foy  taó  grande,  que  apare- 
ceo  a  Lua,  ôc  as  eílrellas ,  ôc  por 
grande  efpaço  n£o  ouue  diifc- 
rença  algúa  de  noite  efeura.  Ate- 
morifou  cite  cafo  muito  as  gen- 
tes daquclla  idade ,  que  imagi- 
nando fer  ja  chegado  o  fim  do 
mundo  ,  fe  acolhiao  ás  igrejas. 
Venturofos  os  homens,  íè  com 
eítas  amocíraçoes  do  Ceo  emen- 
daflem  a  vidaj  porem  de  ordi- 
nário feruem  cafos  portenrofos 
de  admiração  a  muitos,&de  eme 
da  a  poucos. 


rações  de  ca  d  a  bui  das  partes,  a  elles 
deufeibe  a  palma  quando  mais  temer o- 
fosy  Cr  a  nos  afronta  quando  mais  fo- 
berbot.  Ifto  rendem  ajudas  de  in- 
fiéis, Ruperto  chegou  a  dizer , 
que  tiueraó  os  Machabeos  húa 
morte  táo  apertada,  Ôc  rigurofa 
pelías  pazes  que  fizeraó  com  os 
Romanos  gentios ,  inda  que  lhe 
náo  nega  a  palma  de  Marty  rio, 
que  nella  alcançarão.  Em  noííos 
tempos  temos  viltas  algúas  deltas 
ligas  com  infiéis,  &  hereges.  O 
quanto  feja  licito  cite  negocio  , 
tratáo  os  autores  na  matéria,  de 
Bello.  Os  curiofos  vejaó  a  Lori- 
no  fobre  o  feptimo  Capitulo  do 
Deutoronomio,  aonde  lhe  incul- 
cará os  lugares. 

CAPIT.  XX. 

Dealguas  tribulações  àe  fo- 
mes, &  peftes  que  teue  o 
%eynode  Tortug:iL  To~ 
caje  a  morte  doMeJhe  dos 
Templários,  &  como  fe 
defpouoou  o  mofleiro  de 
S  Juliao  da  Serra  da  1JeJ* 
caria. 

Screuem  algús  de  nof- 
los autores,  que  no  an- 
no de  1198.  foy  o  me- 
cnorauel  acometimem 
*o,fic  entrada  do  Miramolim  nas 
cerras  de  Portugal ,  ôc  Algarue, 
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Não  só  cm  Portugaljíiias  em 
muita  parte  do  mundo,  parece 
que  foygèrala  calamidade  de 
fome,  ôc  pcfte  por  áquelle  tem- 
po ;  porque  em  o  liuro  da  Noa 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  fe 
diz,  que  owue  grande  fome  por 
todo  o  mundo,  qual  fe  não  ti- 
nha  vifto  defdc  feu  principio,  ôc 
que  ouue  tambem  grande  pran- 
to em  toda  a  gente,&  mortes  ve- 
hementes  que  abrangião  aísi  a 
homens,  como  a  animaes,  ôc  que 
ifto  aconteceo  na  Era  de  mil  Ôc 
duzentos  Ôc  quarenta  quchean- 
no  de  mil  ôc  duzentos  &  dous. 
Parece  c]ue  cilas  miferias  fe  anti- 
ciparaó  no  Rey  no  de  Portugal, 
Ôc  durarão  mais  t.empo,&  aísi  re- 
ferem noflos  Autores  que  ficou 
defpouoada  grade  parte  doRey- 
no,  ôc  que  andauão  os  homés  co- 
mo attonitos,vendo  íobre  íi  tan- 
tos caftigos  do  Ceo. 

O  mefmo  liuro  de  Santa  Cruz 
aponta  em  o  principio  do  mef- 
mo anno  de  mil  Ôc  cento  ôc  no. 
uenta  ôc  oito,  em  que  procede 
noíTa  hiftoria,  a  morte  do  Mc- 
ílredos  Templários  deite  Rey- 
no,  ôc  de  hum  illuítre  Caualeiro 
chamado  Nuno  Fafez,  dizendo. 
Menje  Fehuario  Viij  lâus  Frbruartfy 
mortumfutt  Magifter  T>onrw j  Lú- 
pus in  Guante  fyJerico,  Era  M.  CC. 
XXXVl.Eodem  àit  mor  tutu  futt  Kn 
nus  Fafis  cum  to.  Quer  dizer  o  que 
imediatamente  fica  em  fumma 
relatado.  Porem  aduirto  aos  lei. 
tores,  que  nefte  numero  dos  an- 


nos  deue  auer  algum  erroi  por? 
que  em  o  anno  feguinte  de  mil  & 

cento  ôc  nouenta  Ôc  noue  era  ain- 

■ 

da  viuo  Dom  Lopo  Fernandez 
Meitre  dos  Templários,  como 
confia  da  doação  ou  troca  que 
com  elle  fez  elRey  Dom  Sancho 
da  cidade  de  Idanha,  a  qual  efrà 
na  Torre  do  Tombo ,  ôc  fe  re- 
latará adiante.  Pello  que  a  mor- 
te do  Meftre,  Ôc  de  feu  compa- 
nheiro em  hum  mefmo  dia  auia 
de  íèr  cm  anno  diferente. 

Húa  coufa  digna  de  con  lide- 
rará o  fe  colhe  das  palauras  do  li- 
uro de  S.Cruz  de  Coimbra,&  he 
ferem  mortos  com  violência  tf* 
tes  fidalgos  em  Cidad  Rodrigo, 
terra  então  dos  Reysde  Leão, 
donde  fc  infere,  queaindaagucr 
ra  de  Leão  (a  qual  fe  renouou  no 
anno  de  mil  ôc  cento  ôc  nouenta 
Ôc  fette)  perfeucraua,  ao  menos 
cm  o  de  mil  &  cento  ôc  nouenta 
Ôc  noue,  antes  do  qual  não  po- 
dia fera  morte  do  Meftre  Dom 
Lopo  Fernandez.  E  daqui  pode- 
mos com  certeza  deduzir  duas 
coufas.  A  primeira  he,  que  mui- 
ta parte  do  que  noífos  Reyso- 
.brauão  ficou  fcpultado  em  el- 
quecimenro  ;  pois  deita  entrada 
do  Meftre  dos  Templários  em 
Leaõ  não  ouue  aregora  noticia 
mais  que  efta  confufa  do  liuro  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  A  fe- 
gunda,  que  o  que  alguns  de  nof- 
los Autores  dizem,  de  ferem  as 
guerras  de  Leão  caufa  pera  os 
Mouros  fazerem  mayores  dano* 
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nas  terras  de  Portugal  em  o  tem- 
po dei  Rey  Dom  Sancho ,  fc  de- 
ue encéder  náo  da  primeira,  nem 
fegunda  entrada  do  Miramolim, 
porque  nelte  tempo  náo  tinha 
cl  Rey  de  Portugal  guerras  com 
Leão,  mas  de  outras  que  pel- 
]o  tempo  adiante  fariaó  outros 
Reys  Árabes  de  Efpanha;  ôc  fo- 
bre  tudo  que  foraò  as  guerras  de 
Leáo  de  grande  impedimento  a 
cl  Rey  Dom  Sancho,  pera  não 
rcftjurar  a  íeufenhorio  todas  as 
terras  que  naquella  ocaííaó  per- 
dera ,  como  ja  em  outra  feme- 
•  lhamcaconceccoaoCondeDom 
Henrique,  como  em  o  tomo  paf- 
íado  fica  aduertido. 

Contudo  não  fc  pode  negar 
que  fez  muito  elRey  Dom  San- 
cho na  reftauraçáo  de  luas  ter- 
ras, algíías  das  quais  ganhou  paf- 
fado  elte  tempo,  como  ainda  ve- 
remos. E  poílo  que  a  ventura 
lhe  náo  foy  tão  fauoral  como  a 
cl  Rey  Dom  Agonio  Henriquez 
feu  pay,  lhe  foy  quafi  igoal  em 
o  valor,  ôc  no  exercício  das  ar- 
mas ,  como  em  o  difeurfo  deita 
hiíloria  temos,  Ôc  o  dà  a  enten- 
der o  Arccbifpo  Dom  Rodrigo^ 
afirmando  que  teue  cl  Rey  Dom 
Sancho  muitas  guerras  com  os 
Mouros,  Ôc  fobre  tudo  que  foy 
dotado  de  íingular  prudência, 
.  ôc  foilhe  bem  nccèíTaria  húa,  ôc 
outra  coufa,  pera  reíiítir  aos  tra- 
balhos de  feu  tempo,  ôc  náo  def- 
maiar  no  meio  de  tantas  adueríi- 
pades. 


ichoTrimeiró. 

Em  o  tempo  deitas  tribula- 
ções referem  alguns  autoies,  fc 
deípouoou  o  Molícito  de  Saó 
Iuliáo,junto  â  Serra  da  Pefcaria 
nos  coutos  de  Alcobaça ,  que  di- 
zem fer  de  Hermitacs  de  Santo 
Agoftinho,  ôc  fc  deu  ocaílaó  a  fc 
fundar  a  Igreja  de  nolla  Senho- 
ra da  Ajuda  meia  legoa  de  Al- 
cobaça, a  qual  hc  hum  dos  de- 
uotos  íantuarios  daquella  terra. 
E  foy  o  cafo ,  que  como  a  pcfte 
mataífe  os  mais  dos  Religiofos 
de  Saó  fuliaó  ,  algús  poucos  que 
ficarão  trazendo  coníigo  húa  de - 
uota  Imagem  da  glorioía  Vir* 
gem  fe  vicraó  retirando  pera  o 
Conuento  de  Alcobaça  .  Ôc  an- 
tes de  chegar  a  ellc  pararaó  em 
hum  lugar  alto,  parecendolhes 
que  nelle  como  de  melhores  ares 
recuperariáo  a  faude  ,  Ôc  forças: 
mas  como  vieflem  tocados  do 
mal  contagio fo  ,  náo  lhes  apro- 
ueitou  a  mudança  doffitio,  pera 
efeaparem  à  morte.  E*antcsdel. 
la  alguns  com  grande  acordo,  ôc 
não  lem  infpi ração  do  Cco ,  cf- 
conderaõ  a  (agrada  lmagem,dei- 
xandoà  difpoíição  diuina  ,  que 
a  manifeftaria  a  feu  tempo,  co- 
mo aconteceo,  ôc  fe  fundou  por 
eftacaufaa  Igreja  de  Koífa  Se- 
nhora  da  ajuda,  a  qual  hc  hoje 
freguefía,&  frequentada  de  con- 
curfo  de  gente.  Os  Religiofos 
Hermitacs  que  alli  morrerão  fc 
chamauão  Simão  Loderigo,  Sal- 
uador,  Sueiro,  Lopo,  Gozendo, 
ôc  Lourenço. 

pz     *  Refere 
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Refere  efta  hiftoria  oMcítrc 
Frcy  loáo  Marques,  fundado  cm 
relações  do  Doutor  Frey  Bernar 
do  de  tínto,  ôc  em  o  que  deixou 
elcrico  no  liuro  de  Nolfa  òenho- 
ra  de  Nazareth,o  qual  defaparc- 
cco  deípois  da  morce  do  dito  Pa 
drc.  E  na  fê  deites  autores  fe  po- 
de admittir  a  relação  defte  luc 
ceifo.  Coníhndonos  que  perma- 
necem hoje  as  duas  Igrejas  de  S. 
íuliaõ ,  Ôc  de  nofia  Senhora  de 
Ajuda.  Eítá  na  forma  que  temos 
dito,  ôc  de  fabrica  não  muy  anti- 
ga. Aquella  de  modo  antigo,  ôc 
extraordinário,  junto  â  qu;l  fe 
deixão  ver  os  fínaes  do  morteiro 
que  alli  ouue. 

CAPIT.  XXÍ. 

cDa  mone  di  ct{atnha  Dona 
T> ulce.T) eije  bua  (anima- 
ria relação  dos pibos  q pa- 
rto a  elRfyD.bancbújfr 
de  outros  bastardos  que  el~ 
Iskey  teue. 

Eíle  anno  do  Senhor 
de  mil  ôc  cento  Ôc  no- 
uenta  Ôc  oito,  no  pri- 
meiro dia  do  mes  de 
Settembro  faleceo  a  ferenifsima 
RainhaDona  Duice,molher  del- 
Rey  Dom  Sancho.  Afsi  ficou 
em  memoria  no  liuro  dos  Óbi- 
tos de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
aonde  fby  enterrada.  Era  filha 


(como  ja  diííc)  de  Dom  Ramon, 
Berenguer  Conde  de  Barccllona, 
ôc  de  lua  molher  Dona  Pctronil- 
Ia  Rainha  de  Aragão  ,  filha,  ôc 
herdeira  dei  Rey  Dom  Ramiro, 
que  chamarão  o  Monge,  Ôc  o> 
auia  fido.,  Náo  temos  memorias 

Í articulares  deita  Princefa,  mas» 
è  pellos  effeitosíc  conhecem  as 
caulas,  ôc  os  fruitos  demoítrao 
bem  a  aruore  de  que  procedem, 
tenhafe  por  fem  duuida,  que  foy 
ella  húa  das  melhores  Rainhas 
que  Portugal  teue,  ôc  amais  ven* 
turofa  entre  todas,por  fer  fua  fe- 
licidade na  multidão  de  filhos, 
ôc  fantidadc  de  alguns  muito  rto- 
tauel. 

Noue  filhos  lhe  contaó  noi- 
fos  hiítoiiadores  entre  varocs,& 
fêmeas.  Porem  o  numero  exce- 
deo  íem  duuida,  pofto  que  sô  os 
noue  foraó  mais  conhecidos.  Era 
húa  carta  que  clRey  Domòan- 
cho  efereue  ao  Papa  Vr bano,  dc 
que  ja  me  aproueitei  pera  outro 
intento  no  principio  deite  liuro, 
diz  que  tinha  feus  filhos  enterra- 
dos em  óanta  Cruz  de  Coimbra 
(lembrança  que  fazia  pera  alcan- 
far  fauores  aquella  caía ) :  Et  qui* 
pater  mem^  mater  mea,  t?  fratrtt 
mei,  nec  non  c  /?///,  in  ffreedttlo  wo- 
naflerio  tumulati  iacent^  tyc.  Eítes 
filhos  de  que  fala  neceíTariamen- 
te  eraô  outros  diíferentes  dos 
ndue  que  fe  contão  auer  da 
Rainha  Dona  Dulce,  ôc  ainda 
dos  que  ouue  bailardes  de  ou~ 
tras  moiheresj  porque  alcrn  de 

ferem 
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feu  reinado,  os  filhos  de  cjue lo- 
go faremos  memoria  ficarão  vi- 
uos  quafí  todos  ao  tempo  de  fua 
morte. 

Foy  dos  filhos  que  viueraó  o 
primeiro  o  Infame  Dom  Afoníò 
Rey  de  Portugal,  õc  lêgundo  de- 
ite nome. 

O  fegundo  o  Infante  Dó  Fer- 
nando, cjue  foy  Conde  de  Flan- 
des  por  cal  amento  da  Condeila 
Ioanna  fenhora  porpietaria  da- 
quelles  eftados ,  filha  do  Conde 
Balduino  EmperadordeCóftan. 
tinopla.Deftc  Infante  auemos  de 
efereuer  alguns  fuceflos  no  tem- 
po que  acontecerão. 

O  terceiro  foi  o  Infante  Dom 
Pedro ,  celebre  em  noíTas  hiíto- 
xias,  pella  tresladacáo  que  fez  ás 
relíquias  dos  primeiros  fincoMar 
tyres  da  Ordem  Seráfica,  que  por 
fua  induítria  vieraóde  Marro- 
cos à  cidade  de  Coimbra.  Efte 
Infante  enojado  de  feu  irmão  cl- 
Rcy  Dom  Afonfo  fe  aufentou 
da  Corte  de  Portugal,  &  andou 
em  Marrocos  algum  tempo  ,  ôc 
defpoisferuio  aos  Reysdc  Leaõ. 
PafVou  finalmente  a  Aragão, aoni 
de  foy  Conde  de  Vrgel,&  fenhor 
das  Ilhas  Baleares, como  adiante 
veremos. 

O  Infante  Dom  Henrique  foi 
o  quarto,  não  viueo  muito  tem- 
po, jaz  enterrado  cm  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  em  o  liuro  dos  óbi- 
tos da  mcfma  cala  fc  faz  memo* 
lia  de  fer  fua  morte  a  oito  deDc* 

r  »    m  «  - 


Outro  filho  chamado  Dom 
Raimundo  aponta  eftc  liuro  dos 
óbitos  com  as  palauras  íeguin- 
tes.  Stpttmo  lânsMarttj  obtjt  Vomi- 
tms^amnndus  film  Dominiftegu 
Sana) ,  Í9  fygtn*  Donttét  Dulcia. 
Quer  dizer.  Aos  noue  de  Março 
faleceo  Dom  Raymundo  filho 
delRey  Dom  Sancho, ôc  da  Rai- 
nha Dona  Dulce.  Eítes  faõ  os  fi- 
lhos varões  de  que  temos  noti- 
cia. 

As  filhas  foraó  finco..  Dona 
Tareia  Rainha  que  foy  de  Leão, 
&  Dona  Sancha  quemorreofem 
cafar.  Eítas  duasPrincefas  foraó 
mais  velhas  entre  todos  os  filhos 
de  noiTos  Reys,  como  coníta  das 
efcriturasdaquelle  tempo.  Não 
trato  agora  defuascoufas ,  por- 
que hei  de  fazer  Capitulo  parti.' 
cular  década  húa  ,  no  anno  de 
feu  falecimento,  alem  de  outras 
vezes  que  o  difeurfo  da  hiftoria 
nos  ha  de  obrigar  a  falar  neU 
las.  Saibafe  por  hora  queflore- 
ceraõ  cm  vida  com  muitos&eui- 
denres  finais  de  fantidade  :  por 
onde  cremos  que  defpois  da  mor 
te  pofTuem  coroas  de  gloria  na 
bemauenturança. 

Dona  Mafalda  foy  Rainha  de 
Caílella,molhcr  delRey  D.Hen- 
rique o  primeiro,  tornou  a  efte 
Reyno ,  6c  morreo.  lantiísima- 
menteno  morteiro  de  Arouca  de 
Monjas  Ciftercicfes.De  luas  gra- 
des virtudes  h?i  també  de  efere- 
uer particularmente. 
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o  moíteiro  deLoruão  com  aRai- 
nha  D.Tareja  fua  irmáa,&  fe  má 
dou  enrerrar  cm  Santa  Cruz  dc 
Coimbra. 

Dona  Branca  morreo  fem  ca- 
far,enterroufe  tambem  cm  Santa 
Cruz.  Foy  muy  deuota  da  fagra- 
da  Ordem  dos  Pregadores,como 
o roraó  tambem  fuás  irmáas.Fun 
doolhc  oConuéto  de  Coimbra, 
o  cjual  por  cauía  dos  inenenres 
do  Mondego  fepafloupcllo  tem 
po adiante  do  lugar  antigo  pera 
o  íitio  que  hoje  ocupa.  O  liuro 
dos  óbitos  de  bantaCruz  moílra 
fer  íua  morte  aos  17.  de  Dezem- 
bro do  anno  do  Senhor  de  1240. 
Saõ  fuaspalaurasasfeguintes.  16. 
i^álemL  Decemb.  tlluflrfíima  %fgt- 
na  V. "Blanca  ciar*  mentor  U,  7).ó<an- 
cij  úlujhn  (ftrgti^  Ifiegin*  Z).  Val- 
ct*  fortug.fiiia. 

Eftesfaó  osfilKos  que  elRey 
D.Sancho  tcue  de  fua  molher  a 
Rainha  D.DuIce.E  pois  nefte  lu- 


fe palíou  a  Leão  ,  6c  em  leruico 
daquelle  Rey  fez  obras  iníignes, 
afsi  contra  Portugal,como  contra 
os  outros  Reynoscóque  o  Leo- 
nes trazia  guerra.O  Conde  Dom 
Pedro  filho  delRey  D.  Dinis  f-s 
honroía  lembrança  de  Martim 
Sanches,  6c  de  fuás  grandes  caua- 
larias.  Nos  auemosde  tratar  ain.  CttttleD^ 
da  o  que  de  fuás  coufas  pertence  Ped*  «*■ 
a  cila  hilloria.  M- 

Outra  amiga  tcue  cIRcy  Dom 
Sancho,  fidalga  principal,  6c  dc 
grande  fermofura,  chamada  Do- 
na Maria  Paez  Ribeira, delia  ou. 
ueos  filhos  feguintes.  D.  Tareja 
Sanches,  D.Coníhnça  Sanches, 
Gil  Sanches,&  Rodrigo  Sanches. 
Dcíles  fenhorcs  Gil  Sanches  mor 
reofemeafat,  6c  fegundo  acha- 
mos no  liuro  dos  óbitos  ja  refe- 
rido foy  feu  falecimento  a  14.  dc 
Sctébro  da  Era  M.COLXXIíH. 
que  hc  anno  dc  ChrifTo  1236.  Sc« 


gar  fe  deu  dellcs  húa  fummaria   ^guemfe  as  palauras.i8./(y</í</,.0r. 
noticia,me parecco  tratar  també    tobr .EraMXí .LXXlllI./J.Ei'f</i 
com  a  mefma  breuidade  dotou- 
tros  que  ouue  fora  do  matrimo- 
nio,que  não  foraó  poucos. 

De  húa  molher  fidalga  chama 
da  D.  Maria  Annes  de  Fornellos 
tcue  elRey  dous  filhos,  Martim 
Sanches,&  D.Vrraca  Sanchcs.Foi 
Martim  Sanches  íingular  Capi- 
táo,&  de  grande  esforço;  aufeo- 
tandoíe  de  Portugal  em  tempo 
dei  Rey  Dom  Afonfofcu  irmão, 
pella  pouca  afeição  com  que  eftc 


Sanctj  /rV/ftj  inclf  iDomni  Sanei)  *Por  • 
tug.%sgts,t?  VMartdt  Pelagt). 

De  Dona  Confiança  Sanches, 
6c  de  Rodrigo  lanches  tratare- 
mos ainda  nos  lugares  que  a  hi- 
floria  for  pedindo.  Dona  Tarejt 
Sanches  foy  legunda  molher  de 
Afonfo  Tello  de  Meneies,  o  que 
pouoon  Aibuqucique  ,  6c  delia 
fenhora  filha  delRey  D.  Sancho 
fe  pode  ter  corri  mais  certeza  pro 
cederem  os  fidalgos  do  appeliido 

dc 
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filha  d c  Dom  Bermudo  Rey  de 
Leaó,  molher  que  fazem  de  Tel- 
lo o  Lauradorj  pocque  de  Afon- 
fo Tello,&  D.Tareja  Sanches  na- 
ceo  Dom  Ioao  Afonfo  de  Mene- 
ies, o  qual  de  fua  molher  Leonor 
GonçaluesGiron(o  Conde  Dom 
Pedro  diz  Eluira)  teue  a  D.Gon 
çalo  Annes  de  Meneies  por  alcu- 
nha Rapofo,  pay  de  Dom  Afon- 
ío  Telles  de  Menefes,  oquepaf- 
íòu  a  Po  r  tugal  em  tempo  dei  Rey 
Dom  Pedro  Cruel  dcCa/lella^ 
deu  ca  principio  primeiro  aos  Có 
des  de  Barcellos,&  Viana,&  fun- 
douerhièu  bifneto  Dom  Pedro 
de  Menefes  primeiro  Capitão  dc 
Ceita  a  iníígne  cafa  dos  Marquer 
fes  de  vilJa  Real,  Condes  de  Al- 
coutim, oje  Duques  de  Caminha 
da  qual  procedem  também  os 
Condes  de  Tarouca,&  de  Linha- 
res com  difFcrentes  appeilidos,& 
outros  ramos  de  fenhores  prin- 
cipaesdeftc  Reyno.  Polto  que  a 
decendencia  dos  Duques,&  Con 
des  deLinhares  he  ja  por  varonia 
deriuada  dos  Reys  de  Caftella, 
fem  outras  que  também  trazem 
por  femea  dos  Reys  de  Portugal. 

Deriuafe  também  da  melma 
lenhara  D.Tareja  Sanches,  &  de 
Afonfo  Tello,  o  que  pouoou  Al  > 
buquerque,a  cafa  dos  Condes  de 
Cantanhede,  Ôc  dos  fenhores  de 
Alconchel,  ôc  Fermofelhe,  ôc  ou- 
tros  muitos  morgados,  porque  o 
filho  mais  velho  de  Dom  Afonfo 
Tciics  qut  paíTou  a  Por  tugal,  fc 


ôc  foi  pay  de  D.Gonçalo  de  Me- 
nefes Conde  dc  Neyua,&  de  Fa- 
ria em  tempo  dei  Rey  D.Fernan- 
do, &  delle  procedem  por  legU 
tima  decendencia  de  varonia  0$ 
Condes  de  Cantanhede,  em  cuja 
família  fc  deuc  aduertir,  que  o 
Conde  Dom  Gonçalo  tcue  por 
irmaa  á  Rainha  dePortugal  Do- 
na Leonor  Telles,  máy  da  Rai- 
nha de  Caftella  Dona  8rites,por 
cuja  caufa  foraó  as  memoraueis 
guerras  entre  Portugal, &  CaíleU 
la,  em  tempo  dclRcy  D.  loáo  o 
Primeiro.  L  afsi  fe  fica  concluin- 
do naó  só  a  decendencia  que  to- 
dos eíles  fenhores  trazem  de  Do 
na  Tareja  Sanchcs,&  por  ella  del- 
Rey  Dom  Sancho  o  Primeiro, 
masque  he  efta  familia dos  Me- 
neies húadas  illufíres,&  efter.di- 
das  que  ha  nelte  Reyno,  da  qual 
também  ficaraó  relíquias  em  Ca- 
ftella. 

As  armas  dos  Marquefes  de 
Villa  Real  faó  o  (feudo  efquarte- 
lado.  Em  duas  partes  asarmas  dc 
Portugal,  &  nascutrasas  dc  Ca- 
ftella  corn  dous  Leoés  batalhan- 
tes,  Ôc  o  Caftcllo  abaixo(&  delias 
sós  vfaó  os  Condes  deLinhares). 
Trazem  mais  dentro  do  mefmo 
efeudo  as  armas  dos  Merrefes,  q 
faó  hum  efeudo  lepartido  em  feis 
partes,  na  primeira  hum  eftoque 
em  campo  azul,  na  legunda  bar- 
ras de  Aragão,  na  terceira  dous 
lobos  em  campo  dc  ouro. Na  or- 
dem de  baixo, na  primeira  5c  ter- 
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ceira  as  barras,  6c  na  do  meio  os 
dous  lobos,  6c  no  meio  deite  cf- 
cudo  outro  efcudinho  com  húa 
mal  aííada. 

Os  fcondes  de  Tarouca  vfao 
sò  do  cfcudo  dosMenefes. 

A-cafa  de  Cantanhede  trás  o 
cfcudo  partido  em  quatro  par- 
tes, na  primeira,  6c  terceira  as  ar- 
mas Reaesde  Portugal,na  legun- 
da  6c  quarta  finco  riores  de  Lis 
de  ouro  em  campo  azul. 

Alem  deites  filhos  que  elRey 
Dom.Sancho  teue  de  Dona  Ma- 
CtfuáeD.  riaPaez,de  que  faz  menção  o  Co 
fjfc*  de  D»  Pedro,  fabemos  outros  a  q 
ctndto.  chamarão  Nuno  Sanches,&  Do- 
na  Maior  Sanches,temos  memo- 
ria delies  noliuro  dos  óbitos  de 
Santa  Cruz.  A  de  Nuno  «Sanches 
diz  afsi.  \7.iÇjil.lanuati)  obtjtt^uno 
Sanei]  fitim  D omtm  tingis  Sane ij  Por 
tugaUuc,<p  VMart<eVela£tjA(\.Q  he. 
A  íó.dcDczcmbro  faleceo  Nuno 
Sanches  filho  do  fenhor  Rey  D. 
Sancho  de  Portugal,  6c  de  Dona 
Maria  Paez  Náo  apòta  a  Era  em1 


CAPIT.  xxir. 

Da  morte  do  Summo  Tonti* 
pee  Celerino ^  eleição  de 
Jnnoccncio  Ter  cetro.  Qo* 
mo  elí{ey  Dom  Sancho  íbe 
mandou  embaixada,<&da 
repoHa  que  teue*  T,  oca  õ/t 
algiiai  cou/as  notaueu  da 
(^briftandade>&  como  te  - 
tie  principio  o  ojfwio  da  & 
lnquifição>&c. 


fèfippl  A,t*r*  em  O  principio  n  fit 
defte  a n no  o  Summo 

^^^Pótifice  Ceiem  no  Ter 

ceiro  no  lexto  anno,&  wo,;,  é9 

feptimo  mez  defeu  Pontificado,  *»m98. 

fantifsimo  Prelado,&  qnáo  dei-  vlTf 

,     *  ^_  divida  d* 

xou  intentar  meio  algum  pera  fe  r^ct- 
recuperar  a  terra  óanta:mas  eíla-  ufiÍM- 
ua  ordenado  pello  Ceo  que  náo 
preualeceífem  as  armas  dos  fieis, 
nem  os  fantos  intentos  dos  Pon- 


que  foi.  A  de  D.  Mayor  he  eíla.  tifices.  Foy  eleito  cm  feu  lugar- 
6.  íÇjL  Septembtis  obi\t  Mayor  San-    no  próprio  dia  que  faleceo  CcJe- 


ctj  filia  Dom  Sanei)  <{{egii  VortugtL 
VMarU  Vdagtj.  E  quer  di- 
zer,ac^.das  Calendas  de  Setem- 
bro (que  he  a  27.de  Agoiro)  fa- 
leceo Maior  Sanches,  filha 
dei  Rey  D.Sancho  de 
Portugal,  6c  de 
Dona  Maria 
Paes. 


ílino,  que  foi  a  oito  de  laneiro  o 
Cardeal  Lothario  de  Saa  «Sergio, 
natural  de  Agnania,da  illuílrefa 
milia  dos  Condes  de  Cignia,  o 
qual  mudãdoo  nome  fc  chamou 
Innocencio  Terceiro,  varaó  con- 
fumado  cm  letras,&  virtude,  6c 
deconuerfacaò  honefta,  6c  agra- 
dauel. 

ElRey  D.  Sancho  como  obe- 
dien  te  filho  dalgreja  lhe  mandou  G  . 

logo 
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logo  fua  embaixada,  que  foicfti- 
mada  como  era  razão,  &  em  re- 
porta lhe  mãdou  o  Pontífice  húa 
carta,  que  por  fer  breue  porei  na 
própria  forma  que  a  achei  em  hú 
caderno  de  pergaminho  da  Tor- 
re do  Tombo,  o  qual  citei  ja  al- 
gúas  vezes,&  diz  deite  modo. 

Innocentius  E pife opus fer uus  feruo* 
rum  Deu  Cbanfítmo  tn  Cbrifto  filia 
Saneio  illuílqt  fygts  Tortugallttjalu- 
tem^O"  jipoftollcam  benedttltont m.ln 
eminenti  Sedis  Jpoflolkdt fpecula,  Do 
mutodtfponenteconflituti,  Çk  noscon» 
urnit  ad  Vntuerfos  C7  ftngulos  aúm 
noílr*  cinfiderationis  W  pro- 

pmquiy  &  longe  pofiti  non  remaneant 
JpoftoltCA  bentgmtatts  expertes ,  qui 
ab  ee  protegi  cum  deuotione  ^o- 
mana  Ecclefta,  ac  quadam  íliíetlionis 
prdrogattua  tnttt  altos  mundt  Vrtnci- 
pes  amplexetur^  <&>  tu  ac  pradeceftores 
tuietfemper  (idelesextiteritts  (y  deuo> 
tit  petitionibut  fnij,  quotiescffcruntur 
nobisyqtêatitum  cum  Veo  poffumujjd- 
to  libentiusfauotem  Apoflolitum  tm- 
pertimutyâuaniftm  C  perfaria*»  tuatn^ 

fygnum  ttbi  comtfíumyfftpote  quod 
tft  Qfomarue  EccUjia  cenjunU,  /ince- 
riort  dtligtmus  cbantate,  Eapropter 
cbarifsme  in  Qbrtflo  filt ,  tuis  tupis 
precibus  grato  concutrentes  affenfa 
per  fanam  tuam^fs^egnum  Tortugaí- 
h*  c*m  omnibus  quoe  tn  prafenúarum 
rattonabiltter pofiidet,  ant  mfuturum 
iuflis  modtSyprdftante  T>cminoypdteiis 
adiptjctjub  B/Petrtyjty  nojlra  prote- 
hltont  jufaptmus.  Dccernimuç  e*go  Vt 
nuihmnmokmtmm  Itceat  bauepa- 
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gtnam  nofire  pote/latis  infrtngefey  bel 
et  auju  lemerano  tontraut.  St  <juti  uu- 
tem  boc  aitempture  pr^jumpfcnt%  }u- 
dignattoneO mmpotentts  Veijs  *BB. 
Tetrt,  ít  Tauli  fe  nouent  tncmlumm, 
D  atum  Latcran.  J.  t{on,  Decembr* 
Tontificutus  noftrt  anuo  prtmo.  Ella 
falta  eítatfulia  de  algúas  palauras, 
pcllo  que  na  tradução  delia  ferâ 
neceflario  fuprir  as  que  parecem 
neceíTarias  ,  conliderado  bem 
o  contexto.  He  pois  o  lingua- 
gem. 

Innocencio  Bifpo  feruo  dos 
feruosdeDeos.Aocharifsirno  cm 
Chrifto  filho  Dom  Sancho  illu- 
ftre  Rey  de  Portugal,  íaude,&  bc 
çáo  Apoftolica.Tédo  a  noífo  car 
go  o  cuidado^  vigia  da  Sé  Apo- 
ftolica,  afsi  nos  conuem  aplicar  a 
vifta  da  confideraçáo  a  todes  em 
geral,  &  a  cada  hú  em  pai  licnlar 
de  noíTosfubditos,que  naò  fique 
defraudados  dabcnignidadeApo 
ftolica  vezinhos ,  nem  remotos 
delia,  merecendo  todos  fua  pro- 
tecção, &  deuendo  cila  acudirihe 
com  todo  alf  ecto,  em  particular 
avos,  a  quem  a  Igreja  Romana 
entre  os  outros  Príncipes  do  mu- 
do reconhece  particulaicsobiiga 
çoésdc  amor}&  beneuolccb,por 
vosauerdesmoítradoaf  i  vos,co- 
mo  voífos  antecefiores  fieis,  õc 
deuotos  a  íiias  coufas.t  afsi  íabei 
que  tanto  com  mayor  gofto  ia- 
tisfazeraos  a  vt  (Tas  petições  com 
os  poderes  q  temos  em  oSenhor, 
quanto  com  mayor  fínceridade 
de  afeicáo  vos  amamos  a  vos,&  a 

voíío 


CjOoglc 
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voflb  Rcyno  como  tributários    cos  entrarão  com  grande  violen- 


em  fim  da  Igreja  Romana.  Pelio 
que  Hlho  emChrilro  charifsimo, 
condecendcndca  vofla  juíta  pe- 
tiço com  grato  confçntimento, 
recebemos  lòb  a  protecção  do 


cia.  Em  o  Império  fucedeo  Feli- 
pe Dmjue  de  Sueuia,  itmáo  do 
K  mperador  defunto,  masfoi  elei 
to  também  em  fua  competência 
Othon  Duque  de  Brunfuit*,  o 


BcmauenturadoSaóPedro,&nof  cjual  por  morte  de  Felipe  ficou 
fa,  a  vos,&  a  voflb  Rcyno  dcPor    com  o  Império,  6c  cm  vida  tiue- 


tugalcom  tudooquedeprefente 
jultamente  pofiuis,  Sc  de  futuro 
poderdes  com  o  fauor  diuino  al- 
cançar licitamcie.  E  peia  mayor 
firmeza  mandamos,  que  a  nc- 
nhúa  peflba  feja  licito  quebran- 
tar efta  noífa  Bulla,  ou  contraria- 
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prelumir,  &  intentar  femelhante 
confa,  faiba  que  ha  de  encorrer 
na  indignação  de  Dcos;  6c  dos 
bemaucnturadosSaó  Pedro,(Sc  S. 
Paulo.  Dada  em  S.  loáo  de  Late- 
rano  aostres  das  Nónasde  De- 
zembro, do  primeiro  anno  de 
no  Ho  Pontificado. 
tlaúnê     Era  o  Summo  Pontífice  ínno- 
n*  vi*  ceocio  de  grande  animo ,  &  afsi 
d°iy;t3  foraó  grandes  as  coufas  que  em- 
Terceiro,  prendeo  em  lua  vida,&  mayorcs 
as  difficuldadcs  que  venceo  com 
fua  prudência.  1  ratou  da  reftau- 
vxiAitu  ração  da  Terra  Ian  ta.  Auia  la  hu 
fyt.     exercito  de  Alemães,  que  ajuda- 
uao  a  fuftentar  as  terras ,  que  os 
Chriftáos  ainda  poíT uiaó;eftes  fa- 
bendoda  morte  do  Emperador 
Heuriquc  Sexto,  filho, &  fuccef. 
íbr  de  Frederico  Primeiro,  acuja 
conta  eítauão,  defempararaó  lo- 
go os  lugares,  donde  refultou  a 
perda  de  loppe,  em  que  os  Tun 


raó  guerras  continuas,  que pucíe- 
raó  durar  todo  eíle  tempo  com 
as  forcas  de  Inglaterra,  6c  Franca, 
d:  dos  Potentados  de  Alemanha, 
6c  Itália,  os  quais  ellauáo  diuidí- 
dos.Kao  obílanteseítcs  irr  pedi- 
mentosfczoSummo  Ponti ficeq 
fearmaflem  pera  a  guerra  fagra- 
da  alguns  Príncipes  mais  zclcíos 
dobem  comum,  quais  foraó,  o 
Marques  de  Monferrato.os  Ccn 
desde  S.Pauio,dcFlandcs,&  Sa- 
boy3,quc  com  as  forças  de  .Vene- 
za, lcuandoo  intento  da  guerra 
de  Afia  fedetiucraõ  cm  Europa 
em  outra  de  não  menor  eítima, 
qual  foi  a  reílituição  do  Império 
Confrantinopclitano  a  Iíacio,  6c 
feu  filho  Aleixo  contra  o  tyrano 
Aleixojirmão  doEmperador5que 
o  tinha priuado  do  império.  Pu- 
feraó cerco  csPrincipes  ã  grarde 
Cidade  de Coníiantinopla,cx  ga- 
nhandoa  poraílalto,  foraó  reili- 
tuidos  os  Príncipes  dcfapoííados. 
E  como  lhe  náo  dur.  ílc  a  vida,& 
os  Gregos  tratalTem  vfar  de  per- 
fídia contra  os  Capitães  Latino?, 
qu<-  foraó  em  fua  ajuda  ,  foilhes 
neceflario  remeter  a  fatisfaçáo 
deita  injuria  às  armas,  de  que  re- 
fultou ficarem  íenhores  do  Im- 
pério j 


EfRfj  Dom  Sancho  Trimeirú  $6 

perio  Oriental,  a  que  logo  foy    Igreja  naó  podiaõ  perdoar  pec- 
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promouido  o  Conde  de  Flandes 
chamado  Balduíno,  com  que  fe 
deu  principio  á  noua  fucceíTaó,& 
mudança  de  coutas  em  aquclle 
Impcrio,quepermaneceo  alguns 
annos.  Delle  modo  fediuerciraõ 
por  então  os  focorros  da  Terra 
Janta,  naó  deíiíiindo  contudo  o 
Summo  Pontífice  Innocenciodc 
fazer  nouas  diligencias  pera  cite 
efFeito,  &  entre  outras  celebrou 
hum  Concilio  geral,  inda  que  foi 
tambem  por  outras  caufas,q  ocor 
riáo.como  tocarei  em  outro  lu- 
gar mais  acomodado. 

Por  outra  parte  a  Republica 
Chriftáa  andaua  muy  afligida 
com  a  maldita  peite  de  herejes,* 
que  logo  acu  'io  o  diligente  Pre- 
lado como  conuinha.  Auia  huns 
que  fe  chamauão  Humilhados,^ 
outros  Pobi  es  de  Lugduno:aquel 
Ics  lè  profeílauáo  varões  efpiri- 
tuaes,  que  tratauáo  sò  do  remé- 
dio das  almas,  &  fem  terem  jur- 
ei ição,  nem  letras,  ouuiaó  confif- 
foés,&  abfoluiaó.  Os  outros  Po- 
bres andauáo  em  certos  bandos 
vagabundos  fem  domicilio  certo; 
Não  faltauaojamolhcresqueos 
feguilTem,&acompanhaíTem  nc- 
íla  eftrcita  regra  de  pobreza.Ou- 
tros  mais  perjudiciacs  fe  leuanta- 
raó  neftemelmo  tcmpo,os quais 
de  húa  terra  de  França  por  nome 
Albi,  onde  tiueraõ  principio,  fe 
chamarão  Albienfes,ou  Albigen- 
fes.Entre  outros  erros  enílnauaõ 
que  os  facerdotes  miniílros  da 


cadosj  queaagoa  do  fanto  Bap- 
tifmo  náo  lauaua  as  culpas ,  que 
não  aproueitauão  as  orações  fei- 
tas pellos  mortos.Ajuntauão  blaf 
femias  contra  Chriilo ,  contra  a 
Virgem  lantifsima,  contra  a  ver- 
dade do  Sacramento  da  jEucha- 
riília,  &  outras  que  refere  Pedro 
Monge  de  Ciíler  na  hiítoria  dos 
Albigcnles,que  dedicou  ao  Papa 
Innocencio  III.  Cefario  Monge  J^J. 
tambem  da  noffa  Ordem,  &  cf-  jtt.ii, 
critorgrauedaquellc  tempo,  diz, 
que  tinhãopera  íi  cíles  mifera- 
ucis,  que  as  almas  paíTauáo  de 
huns  corpos  a  ou  tros,  as  dos  bós 
a  Principes,&  fenhorcs  em  quem 
pudcíTem  leuar  boa  vida,&as  dos 
maosa  peííoas  miferaueis,  &  às 
vezes  a  brutos  animais,  pera  aí  si 
pagarem  feus  defeitos.  Eflas,  5c 
outras  íèmelhantes  monllruoíl- 
dadescauíanos vaós  &  fobubos 
o  pay  da  mentira.  Dilatoufe  tan- 
to eíta  maldita  praga,  q  em  bre- 
ue  tempo  fe  inficionou  delia  mui 
ta  parte  de  Europa. 

Efcrcueo  o  Summo  Pontífice 
aos  Abades  de  Ciíler,  Morimun- 
do,&  Criíla  acudiíTem  breuemé- 
tea  inquirir  dos  primeiros  here- 
ges,&  dosmais  que  íè  hião  leuan- 
tahdo.  Deulhe  plenário  poder 
pera  os  emendar,  ôc  caíligar,  co- 
mo mais  julgaíTem  conueniente, 
fem  admitir  appellação,  né  agra- 
uo,  &  com  palauras  grauifsimas 
lhe  encomendou  negocio  de  taii  j9Ul0ân 
ta  importancia./í///d^í,Oíor«wi  n.xu 
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*foMio*nfimiteit  M  <t*  ortfodextt  fiJe  inqttirg- 
m  1155.  rentjnnocenlius  Pontifex  commt/crat. 
n' 1U  óaó  palauras  do  Doutor  Bzouio 
tratando  da  comilTaó  que  o  Sum- 
mo  Pontífice  deu  aos  Abbades 
contra  os  Humilhados,&  Pobres 
de  Lugduno.  Mandara  o  Tum- 
ino Pontífice  aos  Abbades  que 
inquinlTem  deites,  ôc  de  outros 
femclhantes,  o  que  tocaua  a  Fé 
Catholica.E  defpoisdiz  queven- 
do  como  fe  leuantauao  nouas  he- 
regiasem  Nauarra,&  varias  par- 
tes de  França  ,  tornou  a  efcreuer 
aos  próprios  Abbades ,  ôc  entre 
outras  coufas  lhe  propõem.  Dtf- 
crttiom  Vejine  (  de  qu.i  plenè  confidi- 
PtU3)per  jípoflolka Jcripta  mandamus 
atque  pr<tctptmus,  quatentts  aâ  (iuita- 
tem  Mettnjetn  paúter  accederuesjum 
todemEptfcopo,  (onuocam  coram  Vo- 
bh  talta  faptentesyifp  adbdrentet  tranf- 
Jationi  prtdiSU)  Çt  fieri  potefl  yw<e 
tn  eu  repraben/ibiliã  fuertnty  authort- 
tatejrett  JpQflolkay  fublato  Jppella* 
tiontí  obíltculo,  corrigútiu  Querem 
dizer  eftas  palauras  do  Pontífice. 
Mandamos  a  voíía  diferição,  dc 
que  fazemos  plenária  confiança, 
que  juntos  em  a  cidade  de  Mcts 
como  Bifpo  delia,  fazendo  apa- 
recer ante  vos  os  que  tais  coulas 
fabem,&  feguem  os  erros  fobre- 
ditos,  podendo  fer,  emendeis  o  q 
nelles  achardes  reprchéfiuel,  (em 
cfperar  appellaçoés,  confiados  na 
autoridade,  Ôc  poderes  Apoftoli- 
cos.  Continua  encarecendolhe 
&  mandandolhe  a  muita  cautela 
Sc  diligencia  com  que  era  bem  fe 


ouueííc,  pois  tinhaô  entre  mãos 
hum  negocio  comum  de  toda  a 
Igreja,  ôc  emquefe  tratauaõ  a& 
principaes  coulas  da  Fé\  Efta  car- 
ta fe  paíTou  logo  no  principio  do 
Pontificado  de  Innocencio. Bzo- 
uio a  refere  no  anno  1199* 
Era  então  Abade  de  Ciller  Gui- 
do, hum  dos  vinte  Ôc  dous  Aba- 
des beatificados  que  tem  aquella  2T!Í#~ 
caia,  foy  promouido  neftepro-  &U6. 
prio  anno  ao  Arcebifpado  dc 
Rhems(d:fucedeolhe  cmCifterD. 
Arnaldo,donde  me  não  fei  deter 
minar,  a  qual  delles  veio  a  com- 
miflaó  dirigida,  Ôc  mais  me  pare- 
ce que  feria  a  Dom  Arnaldo,  que 
continuou  defpois  com  titulo  de 
Legado  nelte  negocio  dos  Albi- 
genfes,  Ôc  foy  Arccbifo  de  Nar- 
bona.O  Abbade  de  Morimundo 
era  outro  «Santo  chamado  Vecel- 
lo,como  fe  pode  ver  no  catalogo 
do  Meftre  Yepes.  Do  ou tro  Ab- 
bade de  Criíla  náo  fei  o  nome. 
Eftes  miniftros  oppos  o  Summo 
Pontífice  à  fúria  dos  hereges. 

Continuarão  os  Albigenfes  cô 
feusdefatinos.Ouue  Príncipes  fc- 
culares  que  os  defendiaó.  Foi  ne- 
ceiíario  ao  Papa  ajuntar  ao  po- 
der efpiritual  a  forca  das  armas. 
Deufe  principio  a  hua  das  guerras 
mais  cruéis,  ôc  continuadas  que 
ouue  naChriílandade  ,  ôc  a  húa 
das  reduções  «Scminiflerio  da  pre- 
gação de  may  or  difficuldade.No 
principio  martyrizaraõ  os  here- 
ges a  hum  Santo  Monge  da  Ordc 
de  Ciítcr,chamado  Pedro  de  Ca- 
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ftro  Nouo,  que  era  Legado  do 
Summo  Pontífice.  Vfou  eile  na 
morte  do  termo  que  teue  o  San- 
,  to  Protomarcyr  Bileuâo  com 
^Clls  matadores.  l)ommiis  indul- 
2 h«.i  t  g>at Vo5/j,ct  vgy  indulgco. D  tos\o% 
perdoe  que  eu  tambem  vos  per- 
doo.  Irritou  cfta  injufta  morte 
os  ânimos  dos  fieis,  ôc  o  zelo  do 
Pontífice,  tomarão  armas  os  Ca- 
tholicos  contra  os  ímpios  here* 
ges.  O  Papa  Innocencio  acrecen- 
tou  mais  obreiros  em  aquella 
emprefa,  quede  cada  vez  fe  mo- 
ftraua  mais  difficultofa,  nomeou 
doze  Abbades  da  nolía  Ordem 
Ciftercienfe,  os  quais  floreciaó 
cm  letras,&fantidade$  o  Abbade 
de  Ciftcr  Dom  Arnaldo  era  fu- 
premo  mini(r.ro,&  Legado  do  Sú 
roo  Pontífice. 

Sobreucio  neftemeio  tempo 
de  Efpanhao  Bifpo  de  Ofma  D* 
Diogo,  que  fazia  jornada  a  Fran- 
ça com  embaixada  delRey  deCa  • 
ftclla,  ôc  concluindo  feu  negocio 
ie  fez  companheiro  deftes  Ab- 
bades, &dos  mais  Prelados  que 
pregauao  contra  os  Albigenlès. 
toiri.  Au*orcs  noflbs  dizem,  que  to- 
nto», j.  mou  cfte  fanto  Bifpo  noflb  ha* 
Sáílí'  kico,  Por  vfar  no  tempo  anti- 
go, fém  anno  de  aprouaçáo,nem 
deíiftencia  das  dignidades  fazer 
profiííaó.  Trazia  o  Bifpo  comíi- 
go  hum  Cónego  da  cidade  de 
Ofma  chamado  Domingos,  en- 
tão alem  da  nobreza  do  fangue, 
varaó  Apoftolico,c5c  letrado,  pel- 
lo  tempo  adiante  lume  da  Igreja 
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do  Senhor,  fundador  da  íagrada 
Ordem  dos  Pregadores,  inílgnc 
em  milagres ,  ôc  fantidade  de  vi- 
da. Eftc  Santo  fc  ocupou  em  o 
minifterio  da  prègacáocom  gran 
de  zelo,  &  juntamente  na  extir- 
pação daquclla  heregia.  Tor- 
nandofe  o  Bifpo  pêra  Ofma  t  fi- 
cou elle  continuando  naquella 
ocupação  com  muito  frUito  das 
almas.  Teue  principio  o  Offtcio 
da  Santa  Inquiíiçaõ  cm  tempo 
de  tanta  ncccísidade.Saó  Domin 
gos  o  exercitou  por  authoridade 
do  Abbade  de  Cifter  Legado 
Apoftolico.  Seus  efe  ri  cores,  ôc  al- 
guns autores  o  nomeao  por  pri- 
meiro Inquifidor.  NoíTos  Chro- 
niftas  daó  primeiro  efte  lugar  a 
São  Pedro  de  Calho  Nouo ,  ao 
Abbade  de  Cifter,  ôc  a  outros 
Monges  noíTos.Pera  darmos  nof 
fo  parecer  he  neceíTario  fazer  aU 
gua  detença,  não  a  deue  ter  a 
maio  prudente  Leitor,  pois  hc 
pera  aueriguar  húa  verdade  em 
matéria  de  tanta  importância , 
ôc  que  tambem  fe  pode  ter  por 
coufa  pertencente  a  eftc  Reyno, 
no  qual  he  refpeitado  o  Tribu- 
nal da  Santa  Inquifiçao  com  a 
reuerencia  deuida,  ôc  fenjida 
em  igoal  grao  à  nccefsida- 
de  que  ha  pera 
o  auer. 
(.?.) 
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CAPIT.  XXIII. 
D  o  principio  que teuc  o  Tti 
bunal  da  janta  tnquifição. 
Moflraje  como  o  çyjbba* 
de  de  QtflerDom  ãrnaldo 
Arcebijpo  de  ?^arbona9 
&  outros  Monges  for  a  o 
primeiro  Inqutfidores  que 
o  "Patriarcha  ò.  Domin- 
gos. 

Padre  Frey  Luis  Ca- 
| cegas  Religiofo  da  Pa- 
irada Ordem  Domini- 
'cana,em  a  primeira  par 
te  daCfironica  de  fua  Religião,™ 
tocãte  a  efte  Reyno  de  Portugal 
(a  qual  appurou,&  reformou  có 
mm  ca  erudição  6c  elegância  o  Pa- 
dre  Fr.  Luis  de  Soufa)  diz  que  o 
Tribunal  daòanca  Inquiíição  te- 
ue  principio  em  o  grande  Patriar 
cha  S.  Domingos,  6c  nota  graue- 
méte  dizeré  algíis  ReligioíosCi- 
ftercienfes,  que  ciuera  origem  nò 
Abbade  de  Ciítcr  Dó  Arnaldo, 
&  em  outros  Monges  deita  famí- 
lia. Não  negaó  elles  q  o  Patriar- 
cha S-Domingos  exercitou  efte 
Vlãwnq  officio,mas  dizem  que  primeiro 

uSZ  ^  clcu  eftc  carg° 20  Abbacje  dc 
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da  Ordem  dc  Ciítcr  na  Coroa  de 
Caítella,&  Leão,  6c  outro  o  Me- 
ftre Fr.  Antonio  deYepes  iníignc 
hiftoriador  do  Patriarcha  S.B<  n- 
to,  me  pareceo  bem  examinar 
eftc  ponto,  tendo  por  fem  dnui- 
da  que  peíioastaó  graues,&  dou 
fas  fe  não  arrifearião  temeraria- 
mente  a  dizer  o  que  naó  era.C  ó- 
fiado  em  raõ  cal  1  rica  dos  Autores; 
tratarei  o  ponto  com  todaamo- 
deftiaque  me  for  pofsiuel,  fuppó 
do  primeiro  o  em  que  todos  có- 
uimos,  6c  he  que  efte  Tribunal  da 
Inquiíição  teuc  principio  no  tem 
po  do  Papa Innoccncio  Terceiro, 
6c  fe  tomou  por  ocafiaò  de  fua  in 
ftituiçao  a  heregiados  Albigéfcs. 

Digo  primeiramentc.q  o  gran- 
de Patriarcha  S.Domingos  exer- 
citou o  officio  da  Inquilicáo  por 
commiíTaó  do  Abbade  de  CiUer, 
6c  que  a  não  teuc  do  Sumo  Pon- 
tífice pera  efte  effeito.  Proualc 
efte  ponto  quanto  á  primeira  par 
te;  porque  o  mefmo  .Santo  con- 
fefla  exercitar  o  cargo  por  auto- 
ridade, &  mandado  do  Abbade 
de  Cifter.Aísi  confta  por  húa  fen- 
tença  que  deu  o  mefmo  S.  Do- 
mingos referida  ja  por  muircs 
autores,  6c  em  particular  peílo 
Doiftor  Frey  Abrahão  Bzouio 
de  fua  Ordem  ,  cujo  theor  he  o 


tztttu 


El  Tfyy  Dom  Sancho  'Primeiro!  3  8 

hisimnxit  offjcinmt  reconciliam  mus '  Ofma,humiIde  miniftro  da  prè 


fr^jomum  latorem  ah  hxreticorutn 
/etljy  Veolargtente  conuerfum*  Qyer 
dizer.  A  rodos  os  Heis  Chriftãos 
que  eftas  letras  virem,  Frey  Do- 
fningos  Cónego  deOfma,humil* 
de  pregador  dcfeja  faude  emChri 
fto.  Por  autoridade  dó  Dom  Ab- 
bade  d©  Cúler  Legado  Aporto, 
lico,  que  nos  cometeo  efte  offi- 
rio,reconciliamos  à  Igreja  o  Por- 
tador dcítà,  o  qual  pelladiuina 
graça  fe  conuerteo  da  feita  dos 
hereges. 

Refponde  o  Padre  Frey  Luis 
íèr verdade. que  Saõ  Domingos 
exercitou  primeiro  o  offício  de 


gaçao, faude,  &  amor  finccro  em 
o  Senhor.  A  todos  vos  feja  notó- 
rio pella  autoridade  das  preletcs, 
que  nos  demos  licença  aKay mu- 
do Guilhelmo  de  Alta  Ripa  Pcla- 
ganino,pera  cmTolofa  terem  fua 
cala  a  Guilherme  Vgofiam  ,  fem 
clirferença  dos  mais  hornés  no  tra 
to  comum,&  ordinário,  não  ob^ 
ftante  fer  condenado  nos  tempos 
atras  ao  habito  de  penitencia,que 
fe  da  aos  hereges,  como  cm  nof- 
fa  prefençaconfeflbu,&c.«Acre- 
ta  mais  o  Padre  Fr. buis  contra  o 
M.  Fr. Angelo  Manrique  eftas  pa 
lauras.  Bem je  disque  contem  fa^er 


Inquiíidor  por  commiflaõ  do*  dtftinçÃo  de  tem  porque m  quer  achar 
Abbade  de  Cifter ,  porem  que     conueniencia  nos  direitos»  Se  efte  Pa- 


defpois  tcue  efte  cargo  por  auto. 
ridade  própria  da  Tanta  Sc  Apo- 
ftolica.  Tras  em  proua  defta  re- 
folução  outra  fentença  do  Santo, 
que  diz  dcfte  modo.  Uniuerfis  Cbrt 


dre  notara  a  differença  que  ba  nas  duas 
fentença*  quanto  à  commiflaÕ.ey  exer- 
cício*!? feruintia  do  of/icto*  fundando- 
fe  a  primeira  na  autoridade  do  Legado 
em  quanto  tardaua  a  do  Ponti/ice*,  ey 


fii  fidelibus  ad  quos  liter*  prtfentes  '  fftnJandofe  a  fegunda  em  autoridade 

peruemrmuVtaterVomsnicusOxome  »  pnpna*  porque  a  tinha  )a  de  Ironia, 

fis  Canomcut,pTAdicationU  bumiiis  mi  como  fe  mofira  no  termo»  conccfsi- 

míle r,  (afute m,  &  (inceram  tn  Domi-  m us,C?  não  fe  refirir  como  na  primei- 

no  cbaritatm.Vifctetio  teflr*  vniuer  ta  ao  Legado*,  ey  notara  a  differença 

ftatis  prdfentium  antboritate  cognof-  dot  tempos,  que  claramente  parece  no> 

cat,  quod nos  %\ymundo  Gutllelmo  de  quondam,  da fegundaide crer  he,que 

Alu  Qtjpa  Velãganirio  licentiam  con-  je  não  enganara,  nem  tomara  /obre  fi 


cr/fímoj,  vtGudlelmu  VgoÇionem  /;*- 
reticali  quondam  bàbitn,  w  idem  cora 
nobis  afíeruitjnueftitumfccnm  indo- 
tnnm  fuam  apud  Toto/am  teneat^mo- 
re  aliorum  bominum  conuerjanúnm. 
Em  Português  dis  afsi.  A  todos  os 
fieis  Chriftãos  que  eftas  letras  vi- 
rem Frey  Domingos  Cónego  de 


•  ■ 


bua  opinião  tao  encontrada  com  todos 
os  bifíori(idores<,&  efludiofoi.&c.Mc- 
qui  faó  palauras  do  Padre  Frey 
Luis. 

As  quais  refpondo  com  outras 
do  Doutor  Bzouio  frade  de  fua 
Ordem,  Sc  íucceíTor  nos  eícritos 
do  Cardeal  Baronio,  o  qual  def- 
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pois  de  referir  a  primeira  fenten-    ferida,  poraiitoridadeímmcdia 


ça  que  o  Patriarcha  Saó  Domin- 
gos deu  por  autoridade  doAbba 
dc  de  Cifter,  acrefenta.  Hatlenus 
D/uai  Dmintcus  tritungebat,poUftate 
ex  cjficto  Inqkifitionn  ab  Arnaldo  Jb 
bate  Ctftetaenft  Jpojloltco  Legato  fi- 
bi  ihmélo  accepta.  Iftud  allndexem- 
f  for  oh  autboritate  a  Tetro  Benauerr 
tano  Cérdtnâli  Lega  to  fibipro  officio 
l  nquift to/ a  com  munica ta,  úa  ha bei, 
Hç  o  Temido,  Atequi  ptinhaSaò 
•  Domingos  penitencias  pello  po- 
der que  tinha  de  Arnaldo  Abba- 
de  deCiftei^Legado  Apoftolico, 
que  lhe  cometeo  o  officio  de  In- 
quiíidor.  Eítoutra  fentéçaqucíe 


ta  de  Roma,  ôc  por  cpmmiflaõ 
do  Pontífice,  como  pretende  d 
Padre  Frey  LeisCacegas,  fe  não 
por  commiífaó  do  Legado  Pe* 
dro  Beneuentano.  Agora  ajuntQ 
eu  o  que  diz  noflb  Chroniíra  Fr* 
Bernabé  de  Montaluo,  que  a  fetí 
tença  referida  remata  défte  mo- 
do. Hccfaciat,  quott/que  fttper  no~  m$»u( 
bis  Vel  fibi  expreífum  nmidâtum  fa-  M  liv,i 
ci  Vominus  QafdtnahsBemardt*i1  &  u'* 1  * 
qmd  ftbt  non  cedat,  (  videhtet 
mundo. Guithdmo  )  ad  tnfwniim  j<tt 
dmnnttni.  Iíto  he,  que  a  dita  Iicen* 
ça,  &  dilpenfaçaó  tiueífc  força, 
até  que  íbbre  ella  mand?iTeou- 


fegue  deu  petla  autoridade  que  *tra  coufa  o  Cardeal  Dom  Bernaf 

lhe  comunicou  Pedro  Beneuen-  do  Legado  Apoftolico,  ôcc.  tile 

tano Cardeal  Legado  pera  exer-  Legado  era  também  da  Ordem 

cicer  o  officio  di  Inquifiáor,  &a  de  Cifter,  como  fe  pode  ver  no 

fentençadizdeftemodo.  Refere  próprio  Autor,  ôc  nos  mais  que 

encáode  verbo  ad  verbum  a  fe-  efereuem  da  nofla  Ordem.  De 

gunda  fentença  que  fica  tocada,  forte  que  o  gloriofo  Patriarcha 

&  conclue.  Ifta  D.Vominieusindul-  '  Saó  Domingos  foy  feiro  ínquiíi- 

gebat  ex  offato  Inquiptionis  ab  Jpa>  «dor  pello  Abbadc  de  Cifter ,  ôc 

(toitea  Sede primum  in  <I{el'tgume  pr*-  conferuado  nelie  por  outro  Le- 


dieatornm  inueclo.  Que  vai  tanto 
como  dizer.Dauafaó  Domingos 
eftas  abíblniçoés  pello  poder  do 


gado  da  mefma  Ordem.  Masin- 
da  que  foife  efte  que  lhe  deu  a 
fegunda  commiífaó'  o  Cardeal 


officio  da  Santa  Inquifição^ue  a"  Pedro,  como  quer  Bzouio,  baíla 
Sé  Apoftolica  communicou  pri-    a  noffo  intento ,  ôc  em  proua  de 


meiro  i  Ordem  dos  Pregadores. 
Suppoíiçaó  que  o  autor  faz,&  pe 
ra  bem  ou u era  de  prouar. 

Efte  teftemunho  de  Bzouio 
nos  baítaperaconuencer,  que  o 
glorioíb-Saó  Domingos  naõ  exer 
citou  o  officio  de  Inquifídor  ne» 
fta  fegunda  fentença  que  fica  re- 


que  a  não  tinha  o  gloriofo  SacV 
Domingos  immediatamente  do 
Summo  Pontífice,  como  conten- 
de o  Padre  Frey  Luis  no  difeur- 
fo  que  faz  contra  o  Meftre  Frey 
Angelo  Manrique. 

E  em  confirmação  feja  o  fegu- 
do  fundamento  com  que  fe  pro^ 

ua 


E ITlçy  T)om  Sancho  Primeiro'.  3  9 

ua  o  fegunda  parte  da  conclufaõ    por  irrcfragauel  efte  feftemunho* 


propolta.  Sc  o  gloriofo  Saó  Do- 
mingos foral nquifidor  por  cf- 
pccial  comiífaò  do  Summo  Poa 
tifice,  ouucra  de  conftar  da  tal 
comiíTaô.  Naó  confta  delia,  lo- 
go não  a  ouue,  pois  fe  naó  deiíc 
étter  fer  perdida  do  Archiuo 
dos  Summos  Pontífices,  aonde 
vemos  feconferuáo  eferi curas  de 
menos  porte,&  majs antigas,  &  a 
não auer  nelle  me  perfuado,  pois 
Bzouio  a  não  defeubrio, fendo  af« 
íi  que deu i afazer  diligencia*  por 
reuoluer  efte  Archiuo, de  cjue  re- 
co lheo  amór  parte  de  feus  eferi- 
tos,&  fendolhe  cila  de  tanta  im- 
portância pera  efte  intento.  Diz 
o  Padre  Frey  Luis,  que  ha  hum 
Breue  do  Papa  Sixto  Quinto  que 
paífou  no  anno  de  1586.  íbbre  a 
fefta  do  bemauenturado  Szò  Pe- 
dro Martyr,cV  ínquiíidor,  3a  fua 
Ordem,  no  qual  fe  contem  o  fe- 


Refpondo,quc  quando  dizemos 
não  conftar  que  S.  Domingos  ti- 
ueíTc  commííTaó  do  Papa  pera 
fer  ínquiíidor,  hcomefmoquc 
dizer,que  não  ha  inftrumento  al- 
gum ou  letras  Apo (roliças  do  Su- 
mo Pontífice  InnocencioTcrcei- 
ro,ou  de  outro  algum  Papa,q  lhe 
comerão  efte  offi cio.  E  afsi  não 
fe  fatisfaz  com  hum  brcue,o  qual 
fe  paífou  deipois  de  trezentos  an- 
nos,em  que  o  Pontífice  Sixto  re^ 
fere,&  não  difine  que  S. Domin- 
gos foy  ínquiíidor  por  ordé  dc 
dous  Papas :  porque  neftas  rela- 
ções tocantes  â  hiftoria  naò  ha 
mais  que  fe  humana,  a  qual  po- 
de fer  falliuel,&  afsi  fica  a  duui- 
da  em  que  faó  neceíTarios  tefle- 
munhos  autênticos ,  do  mefmo 
modo  que  fe  não  asouuera. 

Bem  fabem  os  doutos  que  os 
dirosdos  Summos  Pontífices  não 


guinte.  Immo  vero  imitaúone  accen-  faó  jnfalliugis.fe  não  quando  de- 
Juí  BJPatruVominicw  ilU  perpetua    cretão  algú a  coufa,a  que  os  Theo» 


<7  conciombm,  O  dtfputattonum  eon- 
geefstbês,  offichque  Inqttifittomitfuoi 
eiprirtn  predecejfores  nofln  Innocen- 
tini Ter ttut,  <sr  Homrm  ferim  cÕ- 
tntferant  tonttâ  bareticos,  mirabiltter 
fegtfítt.  Significam  eftas  palauras 
do  Pontífice  Sixto  Quinto(quan- 
to  ao  que  toca  a  nofl  o  ponto)que 
4lous  Papas  feus  antecedo res,a  fa- 
ber  Innocencio  Terceiro,  &  Ho- 
norio Terceiro  deraò  primeiro 
ao  gloriofo  &  Domingos  o  offi- 
cio  de  Inquifídor  que  a  outra  pef 
foa  algúa.E  afsi  tem  o  dito  Padre 


Jogos  cJiam2Q,/of ut  ex  cathedraf** 
lar  de  cadcira,ifto  he,falar  d»fini* 
do  como  poder  Apoftolico.ForJi 
defte  lugar  bem  fe  podem  enga* 
nar,&  errar.no  que  dizc,  maior- 
méte  cm  pontos  de  hiftoria,  qual 
efte,  porque  não  tem  obrigação 
de  faber  ao  certo  nas  coufas  defte 
Reyno  fe  foy  o  Conde  D.  Hen- 
rique à  terra  Santa,ou  fe  cafou  fe- 
gunda  vez'a  Rainha  D.  Ta  reja* 
Muitos  exemplos  pudera  trazer 
a  efte  intento,  hum  sò  proporei 
breucmente.  Efcreue  o  Papa  In- 
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noccncio  Terceiro  a  elRey  Dom 
Sancho  filho  defRey  Dom  Aron 
B4T$n. r»fo  Hcnricjuez  húa  carta  que  rele- 
m"t*n  re  o  Cardeal  Baronio ,  ôc  entre 
l\"7t9'  outras  coutos  lhe  diz  que  feu  pai 
Dom  Afonfo  fe  chamaua  Ducjue 
ou  Capitaò  atè  o  tempo  do  Papa 
Alexandre  Terceiro  feu  antecef- 
for,o  qual  lhe  concedco  que  elle, 
ôc  feus  fucceflbres  fe  chamaíTem 
Reys.  Ctterum  cum  idem  pater  tutu 
vfijue  a  A  temporajjelicti  memoria  Ale- 
Xanbi  Vap&  prjedtceporu  noftri  Dt4- 
cis  ejjfel  nomine  appdUtUi :  ab  eoáem 
tneruit  obtinere^t  tam  tpfe^uam  eius 
h<ere<lefi!(egio  nomine  Vocareutur.Cò- 
tudofabemos  decerto  que  elRey 
Dom  Afonfo  Henriquez  fe  cha- 
maua Rey  quarenta  annos  antes 
que  Alexandre  Terceiro  lhe  con- 
cedelfe  o  "titulo  Real.  Ia  em  ou- 
tro  lugar  deixei  elle  ponto  bem 
prouado,  ôc  fe  for  neceflario  o 
confirmarei  com  mais  de  cem  ef 
crituras  autenticas/Por  hora  ba- 
ile híia  carta  que  elRey  efereueo 
ao  Sumo  Pontífice  Adriano  JW. 
a  qual  eíM  lançada  âs  folhas  10. 
do  liuro  dos  teftamentos  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra,  ôc  começa 
afsi.  Donno  Adriano  Summo  Tonti- 
(ici,  ftio  Venerabili  pitri,  Alfonfui  for 
tU£alltA%ex  qnidqnit  patrifiltusy&c. 
Defta  carta  confta,que  não  sô  D. 
Afonfo  Henriquez  fe  chamaua 
Rey,  mas  que  vfaua  deite  titulo 
quando  efereuia  ao  Summo  Pon 
tifice.  Logo  he  erro  dizer  o  Papa 
Innocencio  que  não  teue  elle  efte 
titulo.antes  do  tempo  de  Alexan. 


nãtcbu  Lufttâna. 

dre  Terceiro,  pois  he  certo  fer 
Adriano  anteceflbr  de  Alexan- 
dre,&*com  tudo  ja  em  feu  tempo 
tomaua  elRey  Dom  Afonfo  eite 
titulo.  Concluo  agora,fe  o  Sum- 
mo Pontífice  Innocencio  Tercei- 
ro, q  foy  varão  doutifsimo,  defa- 
certou  em  hum  ponto  de  hiírò* 
ria,  cm  taó  poucos  annos  cemo 
ouuc  entre  elle,  ôc  os  Papas  no- 
meados,quc  foraó  menos  de  fin- 
coenta :  que  marauilha  he  enga- 
narfe  o  Summo  Pontífice  Xiíto 
Quinto  em  outro  ponto  de  hiftõ 
ria,em  que  ás  vezes  não  faó  bem 
inltruidos  os  Notarios,&Secreta- 
rios  dos  Ponti  fices  (que  he  coula 
fabida  ferem  os  que  fazem  citas 
minutas),  mayormente fendo  )a 
paliados  quaíi  quatrocentos  an- 
nos. Pelloque  ( náoobílante  feu 
teftemunho)  podemos  ter,  que  o 
Patnarcha  S.Domingos  não  foy 
eleito  Inquiíidor  pclla  ^cApoíto- 
lica  imediatamentc,nem  primcM 
roque  todos. 

Pera  o  que  digo  em  fegundo 
lugar.  O  Abbade  de  Cifter  Dom 
Arnaldo  foy  feito  Inquifidor  Ge- 
ral pcllo  Summo  Pontiflce  ínno 
cencio  III.  antes  que  Saó  Domin 
gos  começaífe  a  exercitar  efte  of- 
ficio.Em  proua  defta  propoíiçaó 
argumento  deite modo.O  Abba- 
de de  Cifter  deu  o  officio  de  In- 
quiridor a  S.  Domingos:logo  po- 
dialho  darjlogo podiao daraou- 
trem,&  exercitalo  por  il  mefmo. 
A  primeira  confequencia  hc  eui- 
d  e  n  te,  ôc  das  que  os  Lógicos  cha- 
rruo 
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mao,  ab  nBu  ad  opútudinem^  porq 
íè  o  Abbadc  de  Ciftçr  naó  tiuera 
poder  pcra  dar  cftc  oFficio  ao.Sã 
co  Patriarcha,  não  lho  dera:  Sc  de 
lho  dar  feconuence  que  podia  fa 
zer  eftaconceflaój&commiflaó. 
A  fcgunda  conlequencia  cjue  po- 
dia dar  eíleofficio  cambem  a  ou- 
trem, fuppofto  q  o  deu  a  ò\  Do- 
mingos, prouafe.porq  fe  naõ  po- 
de dizer q  o  Papa  lhe  deu  aqueL    xiemos  chamar  moral,  &  cts  nus. 
Je  poder  cô  limitação  de  dar  só  a    ma  indecencia  de  ferem  exercita* 
S.  Domingos  aqueHe  offício,pois    dos  pcllo  fupremo  miniJtro  Apo 
peraifto  não  pode  auerfundamé    ftolico,  qual  era  o  Legado,  Sc  in- 
to algum.  E  fe  afsi  fora,  mais  fa-    cluiaó entre fíhúa difeonucriicn- 
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der  o  Legado  pregar ,  enfinar  a 
doutrina  Chriíràaa  abiolucr  ,  ou. 
condenar  os  hereges,&  fazer  que 
folTem  caltigados,  com  exercitar 
as  mais  ocupações,  cJaLegacia  que 
lhe  incumbião.  Poderfe  ha  dizer 
cjue  ainda  que  eítes  actos  da  In- 
quiííçáo  naó  foííem  contrários 
aos  da  Legacia,  tinháo  contudo 
entre  fi  certa  repugnãcÍ3,que  pa* 


cil  era  ao  Summo  Ponti  rice  dar 
por  li  o  mefmo  cargo  ao  Santo. 
A  terceira  cófccjuencia  que  o  Ab- 
bade  de'  Cífter  podia  exercitar 
por  íi  efte  minifterio,fupoíto  que 
o  deu  ao  Santo*  Sc  o  podia  dar  a 
outrem  fora  delle:  fc  proíia. Por- 
que ou  carecia  deíte  poder  por 
particular  vontade  do  Papa  :  ou 
por  fer  inc  ompatiuel  com  o  of- 
ficio  de  Legado  que  também  ti- 
nha.. Não  por  mandado  parti- 
cular do  Papa,  que*  tal  refoluçaó 
he  inaudita,  &  não  auia  o  Sum- 
mo Pótifice  negar  o  menos  a  qué 
concedia  o  mais. Não  porque  fe- 
jao  incópatiueiseítes  poderes  de 
Lcgado,&  Inquiíidor,  pois  eftes 
actos  entre  íl  faó  fubordinados, 
Sc  não  fe  deftruem  mais  que  os 
actos  diferentes  em  numero,  os 
quais  fe  não  fe  puderem  exercitar 
juntos(regularmcntc  falando)em 


cia  a  taó  grande  perfonagèm.  A 
i/lo  parece  encaminhar  leu  dif- 
cnrfoo  PadrePr.Luis  (ainda que 
confunde  o  poder  com  o  acto  ) 
quando  da  a  caufa  porque  o  Le- 
gado não ppdia  exercitar  efte  of-  M/l.vul- 
ficio,  ôc  afsi  diz.  Xalauemos  Jecou-  i*r  dtS> 
frfferqve  era  então  tfte  geria  o  de  tf  g9inoup. 
(icio:ojficio  como  faú  de  orJmario  todos  finntti 
os  qne fe  criao  de  nouofm  prouetto,fcm 
íanra}de  muito  cutd  adoide  grande  tra- 
balbo&r  rifeo  entre  Ixregt s ptruerpjsi- 
W0S)*S  sò  acomodado  àgrande  Imuni- 
dade de  SaÕ  Domingos^  es  ao  çelo  em 
que  ardia  das  almas.  &  por  jer  tal  c/fi- 
mott  o  l^i>io  Legado  querer  o  Santo 
ocupafe  nrileytsc.  De  forte  qne  to- 
da a  impotência  que  auia  da  parf 
te  do  Legado  pera  exercitar  o  of- 
ficio  de  Inquiíidor ,  como  dà  a 
enrendero  Padre  Frey  Luis,era  a 
falta  de  virtude.  E  afsi  fejamc  li- 


,  cito  difeorrer  hum  pouco,  t\  de- 

lwm  mefmo  tempo  :  porem  em  clarar  quem  era  o  Abbade  de  Ci- 
diuctfos  tempos  ejuem  tolhe  po-    fter,&  os, mais  Abbades,&  mini- 
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ítrosdeftaOrder^os  quais fcoc-    crilio,lhc  mandou  cílc  fantoBif- 


cuparaó  por  mandado  do  Sumo 
Pontífice  na  pregação  contra  os 
Albigenfes,  ôc  afsiltiraó  com  os 
Príncipes  feculares  em  quato  du- 
rou aquella  guerra. 

CAPIT.  xxini. 

*Dos  varoês  infignesda  Ou 
dcM  de  Ciper,  que  as  &uw- 
mos  Tontifices  mandarão 
pregar  contra  os  Albigen- 
Jet. 

VM  dos  illuílres 
fogeitos  que  o  Su- 
mo Pontifice  defti- 
nou  contra  osAlbi- 
genfes  foy  o  Bifpo 
deTolofa  Fulcon,  que  como  em 
feu  Bifpadofcacendeo  o  princi- 
pal fogo  da  heregia,alsi  foy  hum 

dos  que  mais  trabalhou  naquélla  fò  me  achará  fem  ar  nus  aparelhado* 
fanta  empreza.QuefoíTe  Monge  por  Chnfto,  &/ua!greja.  E 


po  de  Tolofa  que  difíftiíTem  ,  &c 
quifcfíem  conuerter,que  elle  ihès 
alcançaria  perdão,  ôc  em  penhor 
da  palaura  lhe  mandou  a  Cogu- 
la daOrdem  de  Cifter  de  que  era 
Monge.  Stgnumque  ac  Vadem  fecuri- 
tattstJacfum  reltgtoms  cucullum  {era$ 
tnim  monacbus  ti/lerciinfu)ít%òh'tu- 
Ut.  Era  Prelado  de  urtta  virtude, 
que  fc  ofreceo  por  vezes  ao  Mar- 
tyrio.  Sofreo  mil  injurias  do  Có- 
de  de  Tolofa  principal  fautor  dos 
hereges. Húas  palauras  traduzirei 
de  Bíouío  com  que  o  Santo  r cf- 
pondeo  a  cílc  Conde,mádandoo 
defemparar  o  Bifpado ,  ôc  faó  as 
feguintes.  Hão  mefe^JBijpo  o  Con- 
de de  Tolofa,  nem  recebi  dè  (tta  mão 
a  ordem  da  preL^ta\oufui  nella  intru- 
fo  por  violência  de  algum  Vrinctpe:  c? 
tnuiio  menos  detxarct  minhas  otulhas 
por  feu  mandado.  Venha  em  hora  com 
a  efpada  na  mao%V  armado,  que  a  mi 
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deCiíler  não  haduuida,&  afsi  o 

$wT  tcm  Pedr0  dc  Vallc  Scrnarii Mó" 
dosMhisí  ge  também  de  nolía  Ordem,  ôc 

f$i9cap.  jeftc  mefmo  tempo,  na  hiítoria 
ií*  1  que  efereueo  dos  Albigenfes,  a 
quem  cita  Bzouio,&  de  quem  fe 
aproueicou  na  narração  deltas 
coufas.  Tras  o  Monge  Pedro  hú 
*  cafo  que  fucedeo  a  eftc  prelado 
no  dia  da  batalha  em  que  morreo 
clRey  Dom  Pedro  de  Aragaó,& 
foy  que  vindo  húa  manga  de  lol 
dados  hereges  contra  os  noíTos 
queíícaraô  nocaftcllo  de  Mu- 

.A  —  — 

l  .  . 


afsi  tendo  efperadoo  inuenciuel 
Bifpo  a  morre  por  muitos  dias, 
não  fe  atreuendo  oCondea  exe- 
cutala,  partio  húa  das  oitauas  da 
Pafcoa  a  juntar  fe  no  exercito  cõ 
o  Conde  de  Monforte.  Ate  aqui 
Bzouio. 

O  fegundo  fogeito  da  Ordem 
de  Cifter  foi  o  inílgnc  Martyr  S. 
Pedro  de  Caftro  nouo,  a  quem 
os  hereges  mararaó  andando  ne-  rein  m 
ftc  fâgrado  minilterio  com  car-  h,fl'r\á" 
go  de  Legado  Apoftohco.  De  ltf,9, 
lua  morte  diz  o  Monge  Pedro 

cilas 
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cilas  palauras.  Vnus  ex  prtfatis  Sic- 
cartjs  vibram  íanceam  fuam  prAditlu 
fratrem^Peirum  hfonacbum  Lev  atum 
Apojloltcum  incautnm^  C?  nibtl  tale 
metuentem,  paululum  tnfra  cofias  le- 
tbali  Vulnere  traasfixit.  ibs  deuotif li- 
ma Cbrtfli  vitlima ,  videm  fe  atroei 
Vulnere  conjoffum,  aá  per  cu  forem  pia 
eido  ore  í/ixií,  inâulgeat  ttbt  Deusf ra- 
teariam ego  tibiinâulgeo,  facrum  in- 
'  terim  protomartyrisimtutns  exempla 
Hia  eornm  totius  pietatts^  &  pauentit 
Verba  <tfx#f ,  O1  poft  altquaí  deuotifsí- 
mas  preces  ad  Deum  emiffas  lantijsi- 
mus  Marty  in  Domino  obdotmiuit: 
A  fumma  difto  he,que  dando  hú 
dos  hereges  a  eíte  iànto  Legado 
(que  hiabem  fora  delhefuceder 
femelantecalb)húa  cruel  lançada 
a  traição, voltou  o  Sanco  pera  feu 
homicida,  vendo  que  era  perigo- 
sa a  ferida,  &  a  exemplo  do  gran 
de  Protomartyr  S.  Èfteuão  lhe 
diíTe  com  muita  piedade  ôc  pa.  . 
ciência:  Deos  te  perdoe  irmão,  q 
eu  te  perdoo,,  fazendo  defpois 
a  Deos  algúas  deprecaçoes  deuo- 
tifsimas  repofou  o  fanto  Martyr 
em  o  Senhor.  Eftas  coufasouuera 
de  confideraro  Padre  Frey  Luis, 
ôc  ver  como  cfte  Santo  fe  tinha 
ja  por  Martyr  no  tempo  cm  que 
morrco,&  que  fe  lhe  daua  efte  ti- 
tulo em  hiftoria  dedicada  ao  Su- 
mo Pontífice  Innocencio.grande 
examinador  das  coufas  de  nofla 
Fè,  como  peííoa  de  tantas  letras, 
de  quem  /abemos  nóo  reprouou 
o  titulo  de  Martyr  a  cfte  Santo, 
nem  o  mandou  rifear  dòsefcritos 


do  Monge  Pedro,  antes  aprouon 
com  íua  boa  aceitação  elta  juíia 
repucac.o  em  que  o  tinháo  os 
doutos,  como  he  Bzouio,  o  qual  Bíeukan 
o  coníelfa  por  tal  quando  faL  no  U2?' 
nelle,  relatando  o  como  fora  leu  iiot.n.6. 
corpo  achado  lem  lezaó»  ôc  com 
muita  fragranca  hum  anno  def 
pois  de  leu  enterro.Pcllo  que  pu- 
dera  falando  nefte  Santo  chamar-  whjup. 
lhe  Marty  r,&  não  julgar  por  def»-  <Ãf'*' 
neceiTaria  a  caufa  de  ma  morte, 
que  foy  o  ir  excomungar  o  Cc  n- 
de  de  Tolufa,  diligencia  que  diz 
pudera  o  Santo  eícuhr  pcilo  t  ftar 
ja  o  Conde  ipfo  iure,  donde  pa- 
rece  dá  a  entender,  que  lhe  não 
parecia  a  caufa  juftificada  pera  o 
martyrioi  porque  alem  de  o  San- 
to poíTuir  juftamente  o  titulo  de 
Martyr,  como  fe  lhe  dà,naó  fazia 
diligencia  defneceílaria ,  fe  não 
muito  juridica  em  ir  declarar  por 
-excomungado  o  Códc,  inda  que 
de  iure  o  eltiucffe.  Bem  fabemos 
doutos,  que  ainda  que  à  heregia 
efteja  anexa  pena  decxcomunháo 
ipfo  iure,  todauia  pera  termos  os 
hereges  por  excomungados^  co 
mo  taesos  euitarmos,he  neceíía* 
rio  que  particularmente  fejaó  de- 
clarados, ôc  ainda  alguns  doutos 
fentem,  que  não  balia  ferem  de- 
clarados por  hercjes,mas  que  pe- 
ra os  euitarmos  he  neceííario  que 
fejaó  declarados  nomeadamente 
por  excomungados.  O  que  pare- 
ce confirmarfe  -no  calo  prefenre; 
porque  nosannos  adiante  (como 
fe  pode  ver  em  Bzouio)  le  publi* 

caraõ 
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carão  a cftc  mefmo  Conde  dcTo       O  Abbade  de  Bonaualle  prè- 


lofa,  ôc  a  outros  de  ília  parciali- 
Bzauto  dadefemclhaotescenfuras.femas 

nu.i.á>  tcrcm  os  Legados  (  que  nao  dc~ 
#»»utj.  uiáo  ler  mãos  luriftas;por  defne- 
««/w.8.  cc(farias.Nem  o  Papa  Pio  Quin- 
to achou  cjue  era  iuperfluo  man- 
dar excomungar  aRainha  de  ín 
glacerra  I/abei  fendo  herege  ,  ôc 
menos  julgou  a  indecencía  man- 
dar fazer  feitas  á  morte  doLcga- 
do  que  ella  lhe  matou  por  cila 
caula.  Quanto  mais  que  a  ida  do 
Santo  a  Saó  Gil  verfe  com  o  Có- 
de,  foy  a  chamado  feu  com  pro- 
meto de  fe  reduzir,  no  que  Jogo 
mm™?  ^a^ou»  &  como  pérfido  lhe  fez 
n.  í.     dar  a  morte,  como  declara  Bzo- 
uio. 

Foy  o  terceiro  o  Abbade  Elné- 
fe,  que  também  padeceo  marty- 
rio  nefta  ocaíiaó  no  anno  do  Se- 
nhor uop.  Defcrcue  o  modo  de 
leu  martyn  o  o  mefmo  Pedro  di- 
zenóoJPaJj[nstíl  boc  ipío  anno  Abbas 
hifari?  £focfis  Or<WiiiCiftercien/íst&c.Qucc 
àosAibigé  dizer :  Neftc  mefmo  anno  pade- 
/"*  ceo  martyrio  o  Abbade  Elnenfe 
da  Ordem  de  Cifter,  declara  que 
bião  mais  cm  fua  cópanhia  dous 
««•Uo9  Monges,&  hum  conuerfo»o  San- 
to de  trinta  ôc  feis feridas  acabou, 
ôc  o  conuerfo  de  vinte  &  quatro, 
dos  Monges  hum  efeapou  com 
fcís  fcridas,&  o  outro  por  fer  co- 
nhecido dos  executores  deita 
crueldade  fahioíiure.  Era  autor 
deites  facrilegios  Guilhelmc  de 
Rupeforte,  irmão  do  Bifpo  de 
Carcaflbna. 
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gaua  nefta  ocaíiaó  a  Cruzada  có- 
traos  Albigenfes  em  hua  igreja 
de  Saó  Marcello,&como  lhe  fof 
J  e  necellario  fazer  o  Sermão  fora 
do  Templo  pello  muito  concur- 
fo  de  gente  que  auia,  confirmou 
o  Senhor  fua  doutrina  com  hum 
final  doCeo,quefoy  húa  grande 
Cruz  que  apareceo  nelle,  &foy 
caminhando  pera  as  partes  deTo  ftJf9  M 
lofa.Aísio  o  refere  o  mefmo  Pe~  b> 
dro,o  qual  oouuio  ao  prcprioAb 
bade,&  delle  o  refere  Bzouio.  ^**4" 

Taóbem  foy  peílba  muito  in- 
figne  nefta  ocafiaó  Guido  Abba- 
dc  de  Valle  Sernario.promouidq 
defpois  a  Bifpo  de  Carcaífona,& 
feu  fobrinho  Pedro  Autor  da  hi- 
ítoriaja  referida  dos  Albigenfes 
foy  teftemunha  dc  viíla  dc  qualt 
tudo  o  que  eícreue,  porque  afsi- 
ítio  todo  o  tempo  deíla  guerra, 
Ôc  no  miniílerio  da  pregação.  O 
Abbade  Guido  moueo  ao  Cede 
de  Monforte  a  aceitar  a  defenfaó 
dos  Catholicós  contra  cíles  hetc 
ges.  E  ainda  fe  rcfere,quc  trazen. 
dolhe  cartas  do  Duque  de  Bor- 
gonha pera  efte  efFeito,  fucedeo 
abrindo  na  Igreja  de  Rupeforte, 
ondeeftauão  hum  Pfalterio,  as 
primeiras  palauras  que  fe  ofFere- 
ceraó  ao  Conde  foraó  aqueilas 
doPfalmo.  0 

mandúun  de  te>  &c.  em  que  o  Se- 
nhor promete  particular  tutela 
dos.Anjos  aos  queandáo  em  feu 
ferurço. 

Ora  ja  o  Abbade  dc  Ciírer  D. 

Arnaldo, 
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Arnaldo  íupremo  miniftro  do    fará  tudo  j  vos  Tereis  feu  inftru- 


6ummo  Pontifice,  era  Religiofo 
de  approuada  virtude.  A  elle  em 
companhia  de  outros  aconteceo 
aqucile  celebre  milagre  das  Cru- 
zes, ejue  por  eípaco  de  quinze 
dias  apparecersõeomo  rayos  na 
Igreja  de  Noira  Senhora  de  To-; 
lofa,do  qual  faz  memoria  o  M6- 
ge  Pedro  com  eftaspalauras,  de 
b'll"dn  ^nc  Ponnos°  a  tradução.£?wcre- 
Albi£èfe$.  ^It0  tltil*  biUoriafaiba  o  leitor  que 
Falcon  'Bifpo  de  Tolofa^r  Raimun- 
do "Bifpo  Vfe\ienfe,  &  o  Abbadede 
Cifter  Lerdos  da  Santa  Sè  Apojlo- 
lica,  tsr  juntamente Thcodorico  ique 
tmlos  então  eftatão  em  TolofajoraÕ 
pref entes  à  VifaÕ  das  Çru^es ,  isrma 
contarão  do  modo  que  a  tenho  referi- 
do, <ítc.  Elie  venerauct  Prelado 
roy  neílc  meio  tépo  eleito  Arce- 
bifpo  de  Narbona,  6c  nem  por  if- 
íb  defiftio  da  legaria^  trabalho 
em  que  andaua  ocupado. Era  tan 
ta  lua  autoridade,  6c  taó  grande 
o  refpeito  que  lhe  tinha  o  Papa 
Innocencio  Terceiro,  que  auen- 
do  de  mandar  outro  Legado  por 
nome  Milam  pera  dicidir  certas 
duuidas  do  Conde  de  Tolofa , 
pri  ncipal  fautor  dos  hereges  lhe 
declarou  logo-q  obedecefíe  aoAb 
Bkêui*  bade  deCiftcr.  Afsi  oefcreueBzo 
«.  ii#8.  uio.Hoc  Vlttmúverlií InnocentijQa 
*  *  p<e  M úonemhevatum  d  tf :edentefuit. 
Abbas  Qtfterctenfis  efficiet omnia,  tu 
e.us  mftrumcntum em. Quer  dizer. 
A. -vitima  palaura  do  Papa  Inno- 
cencio ao  Legado  Milam  em  Ata 
partida  foy.  O  Abbade  de  Cifter 


LZOUto 
,««w.  uai* 
tt.  5. 


MeUn» 
w»  Marli 


mento. 

Não  foy  menor  a  virtude,  6c 
aucoriJade  de  outro  Abbade  de 
Cifter,  o  qual  fucedeo  nefta  Le- 
garia mandado  pello  Papa  Hono 
rio  Terceiro  no  annò  de  1219.  ôc 
de/pois  no  annode  i222.(ja  def 
pois  de  morto  Saó  Domingos  }i 
Efte  era  S.Conrado  filho  de  Hé- 
rique  Duque  de  Bauaria,a  quem 
de  Abbade  de  Cifter  tinha  o  «Su- 
mo Pontifice  promouido  ao  ca- 
pello  de  Cardeal ,  Ôc  feito  Bifpo 
Portuenfe.Dafantid.ide  deite  in» 
íígne  varaó  lè  pode  ver  o  que  diz 
Ioáo  Molano  no  feu  Marryro- 
logio.  Muitas  coufas  eícreue  ciei 
le  Frey  Thomas  Cantipatro,  &  s*nm  k 
Bzouio  confcíTa  íer  iníigne  cm  ^'^1°' 
doutrina,»  lantidadc.  Virum  do-  c*«/»;<- 
£lrina,{s-fanclitatts  laude  mjivnem.  ffc''« 

De  outros  dous  varoés,dc  qué  €'9  ^  a" 
me  não  lembra  achar  memoria 
cm  Bzouio,  fazé  menção  noííos 
eferitores  que  tiueraò  parte  taó- 
bem  nefta  empreza.He  hum  dei- 
lesSaó  Guilherme  Arcebifpo  de 
Bourges,cuja  vida  ôc  milagres  tf-  Sgr  . 
creue  Surio.  O  outro  fe  chamaua  foi  Ui' 
D.Bernardo  Presbítero  Cardeal, 
6c  anteceííòr  na  Legacia  a  S.Con 
rado,  por  cujacommiíTaó  excr- 
citaua  também  o  gloriolo  S. Do- 
mingos o  officio  de  Inquifidor. 

la  cm  outros  tempos  fe  vale- 
ra a  Sé  Apoftolica  de  fogeitos  da 
Ordem  de  Cifter  pera  extirpar  a 
heregia  dos  Albigenfes  anteccífo 
res  deftes:  ôc  afsivemos  que  man- 
dou 


Liuro  Xll  âa  Monárcbia  Luftani. 
dou  o  Summo  Pontífice  Alexan-    tras  Houcdem,  6c  agora  por  mor 


drc  Terceiro  ao  Abbade  de  Cla- 
raual  Henrique  a  cite  minifterio. 
Efte  he  aqucllcHenrique,o  qual 
com  fua  pregação  6c  doutrina 
moueo  aos  Príncipes  doOcciden- 
te  a  fazerem  aquclla  famoía  jor- 
nada(  de  que  acras  falamos )  em 
recuperação  da  cerra  Santa, como 
conrcíTaelRey  de  Inglaterra  Ri- 
chardo  em  húa  carta  que  lhe  ef- 
ercue  de  Paleftina,  6c  tras  Rogé- 
rio de  Houedcm  em  fuás  obras. 
Eftefoy  o  que  fendo  rogado  pê- 
ra Bifpo  de  Tolofa,  não  queria 
aceitar;  cm  cujo  fauor  efereueo 
£aõ  Pedro  Cellenfe  ao  Pontífice 
Alexandre  que  o  deixaíTe  viuer 
quieto  em  Glaraual,  como  fe  ve 
noliuro$xap.8.quando  diz:£7<j- 
reuallenfem  Abbatemj&c.  As  quais 
pai  auras  fcholiando  lacoboSyr- 
mondo  diz  afsi.  Clarenallcnjhn 
Abbatem  Henricum.Hic  pauloa?itey 
hoc  ejl^anno  117$.  Tetro  S.Cbrijogp- 
m  Cardinali ,  tsr  EpifíOftis  aliquot 
Tclofam  Leratusfuerataducrfus  h<t 
i  éticos  Albioenfes,  qua  de  re precla- 
ra Henriã  tpfius.  cpiflola  apud  Ho- 
uedenújSLunc  mortuo  Gccclmo  Epif* 
copo  Tolojano  ad  cam  CatU'dram 
pofeebatur.  Quer  dizer.  O  Abba- 
de  de  Claraual  Hcrique.Eftc  pou 
co  antes,  a  faber  no  anno  de  1178. 
foy  por  Legado  a  Tolofa  em  có- 
panhia  de  Pedro  Cardeal  de  «São 
Grifogono,  6c  de  alguns  Bifpos 
contra  os  hereges  Al bigenfes.Da 
qual  jornada  ha  húa  cxcellente 
carta  do  mefmo  Henrique,  que 


te  do  Bifpo  de  Tolofa  Gofelino, 
era  pedido  porfucecífor  no  mef 
mo  Bifpado. 

Tais  eraõ  os  fogeitos  da  Or- 
dé  de  Ciíter  neftas  ocafioés.Eíles, 
6c  outros  femelhantes  foraó  05  Bz9tíÍ9 
miniftros  que  os Summos  Ponti  ^.1017 
fices  efcolheraó  peia  extirp..r  .1  num'S» 
hercgia  dos  Albigcnfes ,  cuja  re- 
ducçáo  era  empreza  taó  própria  Bantrii 
daÒrdé  de  Ciíter,  que  chegou  a  "^w- 
Virgc  may  dcDeos  a  mãdar  â  nof  " 
íàSátaLutgardejejúaífe  fettean-  L*tt*tU 
nos  contínuos  pera  fe  abrandar  a 
ira  que  feu  filho  moftraua  ao  mú  ^ 
do  por  caufa  deftas  heregias.Snp  c«»r»j»«- 
pofta  efta  verdade  bem  pode.  "•"»«« 
riâo  o  Abbade  de  Cifter ,  tc  cs  ^ 
mais  Abbadcs  6c  Monges  de  que  í«m:«. 
temos  tratado  exercitar  o  ofíício 
delnquiíldores,  pois  como  taó 
fátos  o  naò  dcfprezariaõ  por  lm 
mildequeentáo  foífc ,  antes  co- 
mo feruos  de  Deos  íe  ofTerecc- 
riaó  ao  trabalho  delíe,  6c  não  fti- 
girião  defte  fanto  exercício  cçm 
temor  da  moTte,pois  htinsfe  of- 
fereciaõ  a  ella,  outros  foraó  raó 
venturofos,quc  coníumaraó  a  vi- 
da  com  palma  de  Martyrio.E  af- 
íi  fica  claro  que  antes  do  Patriar- 
chaS.  Domingos  exercitar  o  of. 
ficiode  Inquiíidor,  6c  fer  eleito 
pera  clle,  tinha  cftcpoder,&  offi- 
cio  o  Abbade  de  Cilter,  6c  confe- 
guintemente  o  exercitaua,pois  fe 
náo  ha  de  dizer  que  de  balde  lhe 
foy  cometido.  E  o  mefmo  fe  ha 
de  dizer  do  gloriofo  S.Pedro  de 

fcaftro 


Caftro  nouo,ò  qual  foy  o  primei, 
roq  recebeo  martyrio  cncrc  to- 
dos os  que  exercitarão  eile  mini- 
fterio ,  a  cujo  numero  fc  deuem 
ajuntar  osdoze  Abbades,&  mais 
Monges  deita  Ordé,q  o  Summo 
Pontitiflce  deu  ao  Legado  por 
coadjutores. 

CAPIT.  XXV. 

Em  tjuc^fe  pt  ofegue  a  me f ma 
matetia>&  Je  conclue  co- 
mo nos  Monges  de  Ctfter 
teue  principio  a  Janta  In* 
quifição. 

<®Jp£3  A6  fe  pode  negar  pare- 
is w  ecr  couía  incriuel ,  õc 
,,  moralmente  impofsi- 
ifim&l ue cendoo  Abbade 
de  Ciíter  tantos  fogeitos  de  fua 
Ordcm,&  de  fua  nação  Francefa 
como  temos  moftrado  ,  outieííe 
de  cometer  a  hú"  sò  clérigo  cftran 
gciro,aindaq  dotado  detãocali- 
ncada  virtude,  como  era  entaó  S. 
Domingos,  o  offício  de  Inquifi- 
dor,&  não  a  outra  peflba  algúa; 
porq  inda  q  não  fora  mais  q  por 
vfarde  humanidade,&tercõpai- 
xaó  do  trabalho  do  SatOjlhc  ou» 
uera  de  dar  cõpanheiros  q  o  íijU- 
daflem.Pera  maior  euidecia  alie- 
mos de  íuppor  o  q  he  certo,que  o 
gloriolo  S.Domingos  quãdo  co- 
meçou a  prègar  contra  os  Aibigé- 
fes,não  tinha  alcançada  a  celebri 
dadc  de  nome  q  defpois  teue,  nc 
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era  taõ  conhecido  dos  Sumos  P5 
tifíces,  como  feus  autores  fazé.  O 
MongePedro  na  hiftoria  dos  AI- 
bigenfes,  tratando  o  milagre  do 
liuro  que  fe  lançou  no  fogo  fem 
fe  queimar  diz  eftàs  palauras  fa  P(dn  nt 
lando  ÒQSmto.QjiaiUmdtemflri  biflor.do* 
p)\?dkdtores,cum  aduerfus  heréticos 
difputaj)  entortas  ex  noílris  Domim 
chs  appelfatusyqaifuerat  comes  Epif- 
copi  Vxiunenfisjredegit  m /cripta  au- 
tor it  ates  ^  rat tones  quas  ipfealleva 
ueratj&tn  Em  Português  diz  afsi. 
Difputando  certo  dia  noíTos  pre- 
gadores cò  os  hereges,  hú  delles 
chamado  Domingos,q  fora  copa 
nheiro  doBifpo  de  Ofma,pos  em 
eferito  as  autoridades^  razoes  q 
auia  alIegadOj&c.Vai  defpois  co- 
tando o  nvlagre  que  fucedeo  por 
bé  differente  modo  do  q  o  refere 
o  P.F.LuiSjíendo  afsi  que  foy  efte 
Monge  teftemunha  de  vifta}&  pe  «r.  1104. 
ra  mayor  conhecimento  de  fuas  B*4- 
coufis  faibafe  que  era  Pedro  hú 
dos  infignes  pregadores  q  nefta 
ocailaóouue.conunuou  nefte  mi- 
niílerio  todo  o  tempo quedurou 
3  heregia,  q  foi  porefpaço  de  28. 
annos,  era  lòbrinho  do  Bifpo  de 
Carcaflbna,  Monge,  rarsbem  de 
Cifter,  &  hum  dos  que  pregarão 
contra  05  mefmos  hereges.  Foy 
intimo  amigo  do  Conde  de  Mon 
forte  Capitão  General  neftas 
guerras,  õc  a  feú  lado  fe  achou 
quando  o  mararaõ  no  anno  do 
Senhor  de  mil  &  duzentos  &  de- 
zoito, fendo  Rcligiofo  dcíla  cali-  *wjt 
dade,  não  fe  deuc  dizer  que  lhe 
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fâltaua  policia  ,  ou  efcreuia  com    Tradicatoriancorniitor  ,  fe  ccwitwí 

adbibtat,\H  eius  authontate^gra- 
tia  mxusftrdmis  remu  inítttuti  co~ 
firmatwncm  ab  Innocaitio  obtineret» 
Quer  dizer. No  mefmo  anno,ce- 
lebrandofe  Concilio  em  Roma, 
&  indo  afsiftir  a  elle  Fulcon  Bif . 
po  de  Tolofa,  fe  lhe  ajuntou  por 
companheiro  S.  Domingos  fun- 
dador da  Ordé  dos  Pregadores, 
pera  alcançar  por  meio  de  feu  fa- 
ux>r,&  auchoridade  confirmação 
do  iummoPontificc  Initoccncio, 
da  Ordem  de  nouo  fundada.  Bc 
fe  ve  dacjui  ferlhc  neceífario  ao 
fanto  Patriarchachegarfeao  Bif 
po  de  Tolofa  (que  como  vimos 
era  Monge  de  Cifter)  pera  fer  bé 
vifto  do  Papa,  &  alcãfar  a  confir- 
mação de  fua  Ordem. E  afsi  n5o 
vai  fora  de  caminho  dizei  mos  q 
eftando  S. Domingos  nefía  ahu- 
ra,bem  poderia  ter  porcôpahei- 
ros  no  minifterio  da  Inqmfírso- 
aos  Abbades  da  Ordem  de  Ciííer 
peflbasiníignes  cm  letras, &  ian- 
tidade,q  quádo  não  emparclbaf- 
fem  có  o  Santo,  tinhão  contudo 
merecimentosmuito  baftantes,& 
mayor  eftimação  pera  có  os  ho- 
mes,  pello  que  podiaõ  exercitar 
bem  aauelle  officio,&  mais  quan 
do  o  Abbadc  de  Cifter  era  o  que 
oprouia. 

Outra  duuida  tenho,  a  que  efti 
mara  ver  reporta,  3c  heje  exerci- 
tou o  Patriarcha  S.  Domingos  o 


enueja,maiormente  dedicando  a 
obra  ao  Papa  ínnocencio,que  lá- 
bia muito  bem  os  cargos  que  ca- 
da  hum  cxercitaua,&o  titulo  que 
,  tinha:pello  que  não  dar  a  S.  Do- 
mingos mais  que  o  tieulo  de  hum 
dos  Pregadores  dos  Catholicos, 
he  porque  lhenão  conuinha  mais 
naquclle  cepo  :  que  a  fer  o  Santo 

firincipal  miniftro  naqlla  empre* 
a,  ou  Inquiíidor  geral,  como  os 
feus  o  nomeão,  náocreoquc  lhe 
ouuera  de  negar  o  q  fe  lhe  deuia. 

E  não  digo  eu  no  tempo  da  pre 
gação,mas  nem  ainda  no  fim  dei 
la,  tinha  S.Domingos  (não  trato 
de  merecimentos  pera  cò  Deos) 
alcançada  a  gloria,  fceftimaçaò 
quedefpois  teue,  nem  os  Sumos 
Pontífices  tinhaó  delle  tanta  no- 
ticia. O  Padre  Frey  Luis  limita  a 
pregação  do  «Santo  contra  os  Al- 
bigenfes  em  dez  annos,que  fe  re- 
matarão no  de  Chriíto  1213. quan 
do  os  Catholicos  alcançarão  hua 
celebre  vitoriados  hereges,  &  fi- 
cou morto  elRey  DomPedro  de 
Aragão,q  era  de  fua  parte.  Acre- 
fenta  defpois  que  quis  o  Santo 
fundarfya  Religião,  fcperaefte 
etfeito  tendo  ja  alguns  compa- 
nheiros,fe  foj  a  Roma  no  tempo 
em  que  fe  celebraua  o  Concilio 
Lateranenfe,  que  foi  no  anno  de 
1215.  Ouçamos  «agora  o  que  diz 


.  Bzouio,òueheoíèguintc.Hoí/«/í 
*nu£,  amocum  Apm^c  celebraretur  Qonci-    officio  de  Inquiíidor  defpoTs  do 
ltimiy  Fulconi  Tolofano  anttftiú  eò  CóciIioLateranéfe,oudeixoupoc 
contmdenti,  2).  Dominicus  Ordinis    fua  morte  algú  fucefTor  em  quãto 

durou 
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durou  a  guerra  dosAlbigenfes>0   Tolofa,  ôc  defpoís  de  afsiftir  nel- 


P.Fr.  Luis  paflada  aquclla  vicoria 
doanno  m^.em  qmorreoelRey 
dc  Aragao,parecc  q  qucraíTentar 
hú  citado  de  couías  mui  pacifico. 

G{endco  a  ntafma  vitoria  (  diz  clie  ) 
aos  Qatholicos  correre  logo^ fenho- 
reare  toda  a  ter  r  a  em  auer  quem  lhes 
fiyjje  rofio^cajiigxrmje  muitos  bere 
ges,  ganharão fc  todas  as  forcas  que 
eftauaÓ  por  ellcs,  t<rc.  Pello  menos 
deite  tempo  adiáte  não  fala  mais 
na  guerra  dos  Albigcnfes>nem  da 


le  nouc  mefes  o  matarão  os  cer- 
cados em  dia  de  Saó  Ioáo  Bau- 
tifta  do  anno  1218.  o  Monge  Pe- 
dro afsiftio  a  fua  morte,&  cõ  fuás 
palauras  a  refere  Bzouio  numerò 
^.Sucedeo  ao  Conde  ícu  filho  Ay 
merico,  o  qual  no  anno  feguince 
de  i2i9.a!canfou  grandes  vitorias 
dos  hereges  em  cópanhia  doPrin 
cipe  Luis,&  então  afsiftia  ja  neíra 
guerra  o  Cardeal  Conrado  Bifpo 


Portuenfe  Abbade  que  fora  de 
afsiítécia  do  Patriarcha  S.Domin    Cifter,  a  quem  todos  obedeciaó. 
gos  a  ella;  porem  a  guerra  durou    Afiftente  Sedis  Aposlolic*  Legato  tíou» 
aindadefpois  defafette  annos,&    (diz  fízouio)Conrado  Epi/copo  Tor  *^f' 
naquella  ocafiaó  não  perde  raó  os    tuenfi utuli  Santis  %ufins  Cardma 


hereges  todas  as  forças. 

Logo  no  anno  feguinte  de  1214. 
foi  neceíTario  ao  Conde  deMon- 
forte  fair  em  campo  contra  elles. 
E  defta  vez,  diz  Bzouio  ,  que  lhe 
ganhou  muitas  fortalezas. No  an- 
no dc  1215-fe  ajuntou  Cócilio  em 
Narbona,no  qual  fe  acharão  pre 
fentes  finco  Arcebifpos,  28.  Bif- 
pos,  ôc  grande  numero  de  Abba- 
des.E  ajafe  por  dito  que  alem  dos 
Abbades  grande  numero  deites 
Prelados  craó  da  Ordem  de  Ci- 
fter. A  cite  Concilio  veio  Luis  fi- 
lho dei  Rey  Felippe  Augufto  de 
França,  ôc  fe  olfcreceo  pêra  pele- 
jar contra  os  Albigenfes.  Afsi  o 
conta  o  Monge  Pedro  cap.  148. 
No  anno  uió.pelcjauacomgrã- 


//.  Huic  entm  vt  omnes  Q  uce figna- 
ú  morem  gererent, Honorius  impera* 
rat.  Q  mcfmo  Legado  tornou  a 
afsiftir  neíla  guerra  no  anno  1222. 
como  fe  pode  ver  em  Bzouio  no 
próprio  snno.  Finalmente  as  ar- 
mas fe  continuaraó>aindaque  có 
fuás  interpollacoés,aré  o  anno  de 
1228.no  qual  feposflm  acftagucr 
ra.  Tandem  hoc  anno  (òiz  Bzouio)  ttmit 
menfe  Aprtli  finem  accepit  bellum  Al 
bigentium.  **m  *' 

Suppódo  logo  que  a  tê  eíte  an- 
no durou  por  então  a  neccfsida- 
de  do  officio  da  Inquillçáo^q  o 
Patriarcha  S. Domingos  foi  o  in- 
uentor  dellc,&  o  que  só  o  exerci- 
tou ate  o  anno  de  1212,.  Pergun- 


to agora  a  quem  o  encomen. 
de  esforço  o  Conde  dc  Moníor-  dou  daquclle  tempo  em  diante? 
te  contra  eftes hereges,  como  diz  pois  fe  não  pode  prefumir  do 
Bzouio.No  anno  ui/.foi  o  mef-  grande  ze lo  do  ianto  Padre  que 
mo  Conde  por  cerco  à  cidade  de   Fe  deícuidaííe  neíte  particular,  fe 
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tiuera  eíle  cargo  a  fua  conta,  & 
quando  não  pudera  nomear  liic- 
ceíTor,  o  não  pedira  a  Sé  Apofto- 
lica.  Não  me  podem  dizer  que 
lhe  fucedeo  Religiofo  dc  fua  Or- 
dem, porque  o  primeiro  Inquiíi- 
dor  que  apontaodefpois  deSaó 
Domingos  he  Saó  Pedro  Martyr, 
que  floreceo  alguns  annos  adian- 
te.Logo  bem  fe  deixa  ver  que  ef- 
te  offlcio  não  competia  a  S.  Do- 
mingos fe  não  por  conceííaó  dos 
Legados,  &  que  auia  outros  que 
o  exerci tauão,  Sc  que  afsi  não  foi 
neceftario  a  Saó  Domingos  tratar 
de  feu  prouimento,poisauia  Mó 
ges  deCifter,a  quem  competia,& 
cj  perfeueraraó  nclle  ate  o  fim  da 
guerra,  Sc  redução  dos  hereges. 

Mais.  Se  o  gloriofoS. Domin- 
gos fora  Inquiíidor  Geral, &  prin 
cipal  miniftro  nefta  empreza,co- 
mo  os  feus  dizem,  como  he  pof- 
íiucl  que  os  Snmmos  Pontífices  o 
não  conheceííem  por  tal  ?E  da- 
do que  fe  perdefícm  asBullas  em 
que  lhe  cometiaó  efte  cargo,  co- 
mo fe  pode  crer  que  o  Papa  Ho- 
norio Terceiro  nas  letras  da  con- 
firmação de  fua  Ordem ,  que  fe 
conferuão ,  afsi  como  o  chama 
Prior  de  S.Romão  de  Tolofa ,  o 
não  noroeafTc  Inquiíidor  Geral, 
&  miniílro  Apoftolico  nefta  Ci- 
dade^ fua  comarca.  Poiso  bre- 
ue  da  confirmação  fe  paíTou  em 
o  anno  do  Senhor  de  1116.  quan- 
do ainda  duraua  a  necefsidade,5<: 
exercício  daquelle  minifterio.  O 
certo  hc,quco  Papa  lhe  deu  o  ti- 
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tulo  cj  lhe  cópetia,  q  era  de  Prior 
de  feus  fradcs,&  do  outro  náo  cu 
rou,porque  náo  tocaua  ao  Santo. 

Mas  deixemos  difcurfos,&  ar- 
gumentos de  razão. Digo  que  he 
tanta  verdade  exercitarc  m  o  Ab- 
badc  de  Cifter,&  maisReligiofos 
defta  Ordem,  que  eftauaô  dcfti- 
nados  pera  eftc  fim,o  officio  deln 
quiíidores,  quando  o  Patriarcha 
S.  Domingos  pregaua  cótracftes 
hereges  Albigeníes :  que  os  pró- 
prios autores  da  fua  Ordé  o  naó 
podem  negar,&  o  confeíTaó  fem 
o  querer  dizer.  Bzouio  no  anno 
1210. numero  8. diz  eftaspalauras. 
I!oc  afino  Simon  Monfortius  inoen- 
tes  progreffus  in  Gallijs  contra  Al- 
bigmfes  facitbat.Sanclus  Anionmus 
\$o.tradit  ejjè  exulto*  indicio  ínqui- 
Jitorum.  T).  Dominicus  Gufmanus 
maior  pars  erat  m perfidis  caflivan- 
<//í,  Em  Portugucsdiz  af>im.Ne- 
ftcanno  Simão  Conde  de  Mon- 
forte fazia  grades  piogrcflbs  cm 
França  cótra  os  Albigenfes.S.  An- 
tonino diz  que  foraó  queimados 
i8o.delIes  por  fentéçados  Inqui- 
íidorcs.S.Domingos  de  Guzmaó 
era  a  mayor  parte  no  caftigo  de- 
ites pérfidos.  Cóformc  a  efte  te- 
ftemunho  auia  nefte  anno  de  12'to 
mais  InquifídorcsqS.Domingos, 
pois  os  feus  mcfmos  eferitores  o 
admitré,  ainda  q  querem  tiucíTe 
S.  Domingos  a  mayor  parte  ne- 
fte minifterio. Pergunto  agora  có 
toda  a  modeftia,  que  Iaquiíido- 
rescraò  eftes  ?  Eraõ  por  ventu- 
ra facerdotes  leigos,  ou  Monges 
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da  Ordem  dc  Cíftcr,  5c  por  que    hereges  que  fe  reduzião,ou  màn- 


íe  não  pode  dar  outra  caíla  de 
gente,  por  não  auer  ainda  Reli- 
gioíòs  mendicantes,  6c  dos  Mo- 
nachaes  sô  Monges  de  Ciftcr  an- 
darem prcfcntes#com  os  maisPrc 
lados,&  clérigos  q  afsiftiáo.  Se  os 
Jnquiíidores  eraò  Monges,  bem 
fundado  fica  tudo  o  que  temo6 
dito,  6c  fc  eraó  clérigos  fecularcs, 
folgara  de  ver  a  razão,  porque  o 
Legado  lhe  auia  de  cometer  sô  a 
elles  cite  miniír.erio,&  não  a  (eus 
Monges,  fendo  tanto  pera  iflo,co 
mo  temos  moflrado,  ou  em  que 
bom  difeurfo  cabe  admitirfe  ca- 
io femelhante. 

E  quanto  ao  próprio  Legado 
fer  o  principallnquiudor  que  cn- 
do  auia,  bem  o  declara  o  me  Imo 
PatriarchaS.Domingos  naquclla 
primeira  fentença  que  atras  fica 
referida ,  no  fim  da  qual  diz  que 
valeíTc  tudo  o  que  alli  ordenaua, 
em  quanto  o  Abbade  dc  Cifter 
náo  mandaíTc  outra  coufa.  FLec 
omnia  ddignter  obftruetjlvmc  alias 
fuper  hisdomlnus  Legatus  juam  no- 
bts  exprimatvoluntatem.  Sa5  pala- 
urasformaesda  feotença ,  como 
fc  pode  ver  cm  Frey  Bernabé  de 
Moncaluo,  que  atras  ficaeferita 
( que  ao  Padre  Frey  Luis  parece 
que  lhe  não  (cruia  refirila  toda) 
i  fe  o  Abbade  de  Cifter  podia 
difpór  fobre  as  fentenças  que  Saó 
Domingos  daua  como  I nqui fi- 
do r,  claro  he  que  não  deuia  ler 
outra  coufa,íè  não  alliuiar,ou  ag- 
grauar  as  penitécias  importas  aos 


dar  que  ccíTaflem,  que  era  exer> 
citar  of ficio  de  fupremo  Inquifí- 
dor,  como  de  feito  era.  O  certo 
he  logo  ferem  os  ínquiíidores  o 
Abbade  deCiíier  Legado  Apo- 
ftolico,  que  era  o  principal,  fie  os 
outros  Abbades  Ôc  Monges  da 
noffa  Ordem,  a  quem  fe  ajuntou 
o  gloriofo  S. Domingos  por  con- 
cclfaó  do  mefmoLcgado,a  quem 
obedeciaõ  náo  sò  os  miniílrosLc 
clcfiaíticos,  mas  ainda  os  Prínci- 
pes feculares,  q  faziáo  guerra  aos 
Albigenfes.  No  que  toca  aos  fèw 
culares  diloexpietfamente  oMó- 
ge  Pedro.  Traerat exerci  tui  nomi-  tu>*n 
ne  ApoUoliCA  Scdts  ArnoUns  Ab-  *nn  un* 
basCiJierctenJiSypo/bnodum  Arcbie- 
pifeopusttarbonenfis*  Quer  dizer. 
EraCapitáo  géraldo  exercito  em 
nome  da  Sé  apoftolica,  Arnoldo 
Abbade  de  Ciir.er,que  pouco  def 
pois  foi  Arcebifpo  de  Narbona^ 
Quanto  aosEccleíiaíticos  he  cou- 
fa euidente,  6c  em  particular  no 
que  toca  à  reconciliarão,  ou  ca- 
íiigo  dos  hercges.que  era  próprio 
officio  que  o  Legado  exercitaua 
em  quanto  fupremo  Inquifídor* 
bem  o  dá  a  entender  CelaríoMó 
ge  nolTo,cicritor  daquelles  tem- 
pos de  muita  autoridade  ,  em 
humeafoque  refere fucedido  em 
certa  Cidade  que  os  Cacholicos 
ganharão.  Na  qual  o  Legado 
naó  quis  admitir  â  reconciliação 
a  nenhum  dos  vencidos ,  por. 
eftar  informado  que  fe  fingiao 
bonsChriítaós  náo  ofendo^óc  fe 
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achar  por  experiência  cjue  eraò  Summos  Pontífices  lhe  mandaf- 

defpois  peores.  E  pera  nelte  cafo  fem  nefte  tempo.  No  que  toca 

fc  làber  o  quefe  auia  de  fazer,  aos  autores  modernos,  os  noifos 

confultaraó  todoso  Legado,final  eferitores  nos  atribuirão  cftapre- 

manifcfto  de  fer  clle  o  que  deter-  heminencia.Os  eferitores  Domi- 

minaua  cftas  caufas  quando  efta-  nicanos  a  deixauaó  em  fua  Ordé, 

ua  prefente.  E  afsi  o  que  fazião  outros  autores  fem  fazer  rruito 


os  outros  Inquifidores,era  quan- 
do fc  não  podia  confultar  o  Le. 
gado,por  ocupações,  ou  por  au« 
fcncia,&  por  iiTo  lhe  rcconhcciaó 
fempre  fuperintendecia  nefte  mi- 
ni fterio. 

E  nãocaufe  duuida  aoscurio- 
foso  efercuerem  tantos  autores» 
oije  foy  Saó  Domingos  o  primei 
ro  Inquifídor,&  atribuirem  à  fua 
Ordem  o  principio  da  Santa  In- 
quiíição:  porque  os  autores  anti- 
gos, 6c  contemporâneos  aS.  Do- 
mingos, quais  roraóCefario,&  o 
Monge  Pedro  baftantementede- 
claraó  fer  a  extirpação  da  here- 
gia  dos  Albigenfcs,  &fua  reduc- 
ção  ,  6c  caftigo  empreza  própria 
da  familia  Ciltcrcicnfe,  6c  do  Pa- 
triarcha  Saó  Domingos  dizem  o 
q  na  verdade  entáo  cra,q  afsiftia 
a  prêgação,difputauacom  os  he- 
reges, 6c  crabalhaua  pellos  con- 
uerter  como  fazião  os  outros 
pregadores.  As  bulias  dos  Sum« 
xnos  Pontífices  pera  o  Abbade  de 
Cifter  bem  moitraó  o  poder  que 
lhe  dauão  pera  caftigar  oshereges 
obftinados,&  admitir  ao  grémio 
da  Igreja  os  conuertidos,o  que  fe 
não  faz  fem  inquirir  dc  fuas  vi- 
das. E  pera  S.  Domingos  não  ha 
Bulla  algua,ncm  çõmiflaõ  ijue  os 


exame  os  feguiaó.Como o  glorio 
fo  Saó  Domingos  veio  a  fer  táo 
grande  San  to#&  pay  de  tantos  fi- 
lhos illuftrcs,  começarão  os  feus 
aefcreuerfuavida,  6c  quanto  á 
pregação  dos  Albigenfes  trata- 
uaó  sò  do  que  lhe  pertécia,&  dos 
Abbades  de  Cifter  ou  não  eferc- 
uião,  ou  quando  muito  dizião 
fimplefmente  que  os  mandara  o 
Papa  pregar  contra  os  hereges. 
Pcllo  tempo  adiante  quando  fe 
reprefentaua  que  São  Domin. 
gos,  6c  huns  Abbades  da  Ordem 
de  Cifter  pregarão  contra  os  Al- 
bigenfes, íaziafe  conceito  de  Saó 
Domingos  como  de  hum  Patriar 
cha  illuilriísimo,&  de  hum  San- 
to iníigne,&  debaixo  do  nome  dc 
Abbades  fe  entendiaõ  a  feu  rcf. 
peito  hús  Prelados  ordinários,  5c 
afsi  julgauaó  os  modernos,&  o  ef 
creuião,  que  S.Domingos  fora  o 
principal  miniítro,&  autor  da  In» 
quifição,  6c  tão  pouco  exame  fa- 
zião ,  que  diz  Platina  extirpara  puúns 
eftc  Patriarcha  a  heregia  dos  Al* 
bigenfes,  fendo  afsi  que  durou  el- 1  "  e 
ta  muitos  annos  deípois  q  o  San- 
to defíftio  dcftaempreza,em  que 
ainda  perfeueraraó  os  Ciftercien- 
fes,como  ja  vimos.Porem  o  confl 
ceito  he  errado,  6c  ha  fede  mu- 
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dar  nefta  forma,  que  os  Abbades    do  como  os  autores  modernos 


ôc  mais  Monges  de  Cifter  que  fe 
ocupauão  naquelle  minifterio  > 
eraó  infignes  em  letras  &fan  tida 
de,alguns  dos  quais  neftaocafiaó 
puzeraó  a  vida  pella  íè  de  Ch  ri- 
flo noflb  «Sal  ua  dor,  Ôc  outros  a 
illuítraraó  com  milagres :  eraó 
os  principais  prelados  de  França» 
&  em  fim  o  melhor  q  então  auia 
na  Igreja.Do  gloriofoS. Domin- 
gos auemos  de  fazer  conceito,co- 
mo  dehúvaraó  Apoftolico,cujos 
merecimentos  ainda  q  nos  olhos 
do  Senhor  tiueíTem  fuperior  va- 
lia, nos  da  Igreja  não  eraó  ainda 
tão  conhecidos>&  afsi  eralhe  nc- 
celTario  valcrfe  do  Bifpo  de  To- 
lofa,  pera  que  o  Summo  Pontífi- 
ce o  defpachaíTe,  ôc  chegarfe  aos 
Monges  de  Cifter,  que  erão  mais 
conhecidos,  ôc  refpeitad os.  Mu* 
dado  afsi  o  conceito  facilmente 
fe  ficará  vendo,  como  aos  Mon- 
ges  de  Cifter  fe  cometeo  a  em- 
preza  dosAlbigenfes  pella  fanta 
Sc  Apoftolica,comoo  Abbade  de 
Cifter  foy  o  principal  miniftro 
da  fanta  Inquiíição ,  Ôc  como  os 
outros  Abbades,&Monges  o  aju- 
darão» £  como  o  que  nifto  teue 
Sao  Domingos  foy  por  comiífaó 
do  mefmo  Legado,o  qual  como 
prudente,  ôc  fanto  fouoe  conhe- 
cer o  grande  talento  de  São  Do- 
mingos, ôc  admittilo,fendo  eftrã 
geiro,  por  coadjutor,  Ôc  compa- 
nheiro dos  outros  Monges,  que 
trazia  ocupados  naquefle  fanto 
minifterio.  Donde  fe  ficará  vcn: 


falão  com  pouco  exame,&  fe  dei. 
xaó  lcuar  huns  do  que  os  outros 
dizem,  como  he  ordinário. 

E  fe  Ludouico  de  Paramb,qijc 
he  hum  dos  autores  que  mais  a 
propoíito  clcreuem  efta  matéria 
defacerta  tanto  em  o  que  diz  do 
principio  da  fanta  lnquiíiçao  em 
Portugal,  que  começou  em  tem* 
podelKcy  D.  João  o  Terceiro, 
attribuindoo  aos  enganos  de  hú 
Saauedra  Caftelhano :  coufa  fútil 
fem  fundamento,  contra  as  Bul- 
ias que  temos  no  Archiuo  Real, 
&  contra  toda  a  verdade,  como 
lhe  daremos  credito  no  que  paf- 
fou  ha  mais  de  quatrocentos  an- 
nos.  O  certo  he  que  nefta  maté- 
ria, Ôc  em  todas  as  mais  não  fazé 
fe  muitos  autores,quc  femexami 
naro  que  dizem,efcreuem  o  que 
algum  primeiro  inuentou.  Saó 
neccífarios  Brcucs  Apoftolicos, 
doações,  ou  eferituras  antigas,  ÔC 
authenticas  pera  nos  perfuadirem 
o  que  pretende.  Que  coufa  mais 
recebida  nefte  Reyno,  ôc  eferita 
por  mais  autores,  que  fer  elRey 
D.Sancho  o  Segundo  pouco  bel- 
licoíb,&  alcaoíar  feu  irmão  Dom 
Afonío  o  Terceiro  o  Reyno  do 
Algarue  por  dote,  ou  a  rogo  de 
fua  molher  Dona  Brites?  ôc  com 
tudo  húa,  ôc  outra  coufa  he  fal- 
íífsimaj  porque  elRey  D.Sancho 
(como  veremos)teuc  muitas  guer 
ras,  Ôc  ganhou  aos  Mouros  gran-  ' 
de  numero  de  Villas,  ôc  Cidades. 
E  elReyDó  Afonfo  o  Terceiro 
H4  eftaua 
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eftaua  fcnhor  abfoluco  de  todo 
o  Algarue,&  de  muitas  cerras  dc 
Andaluíia,aruesdelhc  vir  aopc- 
famento  ocafamenro  da  Rainha 
D.Brites,  &  antes  delRcy  Dom 
Afonfo  o  óabio  ( que  dizem  lhe 
deu  o  Algarue)  reinar  cm  Caftcl- 
la.  Pello  que  não  baila  dizer  hua 
coufa,  nem  que  muitos  a  digaó, 
he  neceífario  ver  os  fundamen* 
tos  com  que  efereuem. 

Ifto  me  parece  no  ponro 
prefente ,  o  qual  tratarei  mais 
dirTuíàmente  no  liuro  que  tenho 
principiado  das  fundações  dos 
morteiros  de  Ofter  deftcReyno, 
êc  pera  efte  fim  tenho  mandado 
vir  tudo  o  que  pode  dar  clareza 
nefta  materia,&  deíde  agora  pro- 
meto de  me  retratar  achando  fu- 
damento  pella  parte  do  Patriar- 
cha  Saó  Domingos,  contra  o  que 
tenho  ditoj  porque  não  he  meu 
intento  mais  que  efereuer  verda- 
de, &  por  outra  parte  me  conhe- 
ço obrigaditsimo  a  efte  grade  Pa- 
triarcha,  &  a  toda  Aia  família, 
não  só  por  razoes  particulares  q 
tenho,  mas  porque  entre  noflos 
Monges,&  os  Padres  Dominicos 
ouue  íempre  correípondencia  dc 
boas  obras,algúas  das  quais  apó- 
Bznri»  ta  feu  autor  Bzouio.  £  afsi  con- 
|W,1"J*  c^uo  com  huas  palauras  do  Me- 
"írre  Andre  dc  Refendc,  cm  as 
quais  defpois  de  moftrar  como 
nefte  Reyno  de  Portugal  auia 
muitas  couíâs  de  honra,que  nof. 
Tos  viílnhosos  Caftclhanos  naó 
çonfeflauaó,ou  quãdo  mais  não 


na f chi  a  Lújlt&na. 

podião  as  diminuiaó,vcm  às  boas 
có  ellcs,  &  aduerteos  das  razoes 
que  tem  pera  não  regatearé  táro  «jfc 
em  noflascouias.Koí  Bíiote  kati,  km,*» 
ejlatefelices,  munmbusÀVeo  con- . 
cefús  gaiakte,  Ute^ue  âominaminu 
H mi  te  nospauxtllo  noftro  etiamfruu 
Hijpam  ormies fumus,  magnis  mut- 
cnnproptnqvitattbus^adfrutatibuftfi 
cogmtij&c* Vus(diz  o  Mcílrc  Rc« 
fcnde)fede  em  bora  bemauentu- 
rados  6c  ditofos»lograi  com  a  bé- 
çao  de  Deos  as  nieices  que  o  6c- 
nhor  vos  tem  feitas,  6c  o  gt  ande 
iênhorio  que  vos  concedeo:  dei* 
xainos  porem  poííuir  eile  pouco 
que  nos  coube. cm  íbrte,Jcmbrá- 
douos  que  todos  fomos  Elpa- 
nhoes,&  muito  liados  cm  obri- 
gações^ parentefeosde  confan-» 
guinidade,&  affínidade. 

Afsi  digo.  PoíTuaó  em  bora  os 
Rcligiofos  dc  Saó  Domingos  as 
grandezas  qucoCco  rem  conce- 
dido a  fua  familia,deixcmnos  cõ 
tudo  a  parte  que  coube  a  nofia, 
Religião  Ciftercienfc.  Todos  fo- 
mosReligiofosA  feruos  deDcos, 
temos  alem  difTo  obrigações  gra- 
des, maiores  que  de  parenttfco, 
de  íincero  amor,&  verdadeira  af- 
feiçaó  herdada  de  noífos  maio- 
res, que  não  he  bem  fc  peicáo, 
ou  diminuaó ,  nos  que  fomos  fi- 

lhos  depaestaó  illuftres,  Sc 
dignos  de  fer 
imitados. 

(*) 

CAP. 
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CAPIT.  XXVI., 

Da  doiçao  da  cidade  da  lda~ 
nha,  que  eít{ey  fe%  ã  Ur* 
de  dos  Templários,  Çomo 
esla  Qdade  /e  perdeo,&* 
recuperou,  O  peou  em Jeu 
lugar  a  Qoarda. 

Emos  neíle  anno  de 
1199.  a  doação  que  el- 
Rey fez  da  Idanha  à 
Ordem  dos  Templá- 
rios, 6c  delia  muica  noticia  pera  a 
conFufaó  com  que  procede  a  hi- 
ftoria  de  lies  tempos.  O  theor  da 
7mhn  c^c"tura^eo  Seguinte.  Ego^ex 
mdstue  Sanem  Vna  cum filio  meu ^ege  Don- 
Qtíí»\  m  no  Aljonfojts  c<etens  filijs  ác  filia  bus 
p"1 17'  meis  jacto  cartam  fiimiíhmi  concam- 
bij  Vobis  Donno  Lupo  Fernand t  ma- 
gúlro  mtliúji  Templt)  Csrfratribus 
yejlris  de  cmttate  Egita?iiajjuam  Vo 
hisdamus  produobus  Cajlellis,fcilt- 
cet  Ténis  %ubtjsj<r  Mugatorto,{jrc. 
Iílo  hc.  Eu  elRey  Dom  Sancho 
com  meu  filho  cl  Rey  D-Afonfo, 
Sc  os  demais  filhos  &  filhas  faço 
efcritura,&troca  firmifsima  a  vos 
Dom  Lopo  Fernandes  Mcílrc  da 
Ordem  do  Templo ,  ôc  a  voífos 
Caualeiros  dacidadede  Idanha,a 
qual  vos  damos  por  dousCaítel- 
los  que  nos  entregaítcs  em  terra 
de  Bragança,  que  faó  Penas  Ro- 
xas, ôc  Mogadouro . 
PaiToufc  a  carta  em  Couilham 
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a  finco  de  íulho  da  Era  de  1237. 
que  he  o  anno  de  1199. que  diilc- 
mos.  Confirmão  nella  U.  Gon- 
çalo Mendes  Mordomo  da  Cor- 
te, Dom  Paio  Moniz  Alferez,D. 
Rcimundo  Paes  fenhor  de  Coui- 
lham, D.  Martim  Lopez  lenhor 
dcTrancofo,  D.Lourenço  Soares 
fenhor  de  Lamego,  Dom  Égas  . 
Áfoníb  fenhor  deAlafoés,D.Io5o 
Fernádes  Veador  da  cafa,ou  Trin 
chante  delRey. 

Deíla  eferitura  cm  que  não 
pode  auer  duuida  coníla  eílar  a 
cidade  de  Jdaníu  debaixo  dofe- 
nhorio  delRey  Dom  Sancho  cm 
o  anno  referido  de  1199.  &no- 
mearfe Cidade,  ôc  conllguinte- 
mente  eílar  pouoadaôc  habitada 
de  Chriílãos.  Não  deuia  ainda 
eílar  reílituida  à  dignidade  Epif- 
copalj  porque  como  elRey  Dcm 
Sancho  auia  pouco  tempo  funda- 
ra a  cidade  da  Goarda,a  qual  dei 
tinara  pera  cabeça  deíla  prouin-' 
cia,  ôc  por  iílo  fazia  a  doação  da 
Idanha  a  fenhoresparticuiares,hc 
de  crer  referuaria  eila  preminen- 
cia  pera  a  Goarda,  à  qual  deu  Co- 
ral neíle  mefmo  anno  de  1199.CÓ 
grandes  priuilegios  aos  que  a  po- 
uoairem,como  adiante  veremos. 

A  eíle  fundamêto  de  citar  cm 
o  anno  de  1199.  a  cidade  da  Ida- 
nha.fogeita  a  elRey  D.  Sancho, 
ôc  pouoada  ajuntamos  ou t  ro  prin 
cipio  certo,  &  he  o  foral  que  lhe 
deu  elRey  D- Sancho  Segundo, 
donde  (abemos  ièr  deílruida  def 
pOÍs,ou  defpoucada  porcaufa  dos 

Mouros. 
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Mouros,  &  que  naó  foy  muito 
tempo  defpois  da  doação  ôc  tro- 
ca relatada.  Ego  SanciusSecimus^ 
Tone  do  fa5  palauras  rormaes  do  foral  da 
éSi^L  iàinh^Veigratia Tortugalli^ex 
DinujoU  (jui  haiu  ciuitatem  Egitanenjem  a  Ion 
frt  gts  temporibus  propter  mímicos  fidei 
dejertam  de  noup  populare  mandam 
apud  Colimbrtam  m  Concilio  genera- 
is de  confeito  loannis  Deigratta  Sa- 
btnenfes  Epifcopi  ApoJloi,c<e  Sedts 
Lcgati ,  &  Epifecoporum,  &r  'Èaronú 
7neorumy  *im  bane  cartam  tufei  fieri, 
t<r  coram  infra  feriptts  proprijs  ma- 
ntbus  roboraui^  meo  fegdlojeci  cÕ- 
muniri  apud  Ooardtam  Era  M.  CC. 
LXVlImenfe  Aprilu  Em  vulgar 
dizem.  Eu  Dom  Sancho  Segun- 
do por  graça  de  Deos  Rey  dc 
Portugal,  que  no  Concilio  geral 
celebrado  em  Coimbra  de  no* 
yo  mandei  pouoar  cita  cidade  da 
Idanha  de  muito  tempo  defpo- 
uoada,por  caufa  dos  inimigos  da 
fè,por  confelho  de  D.  loáo  pella 
graça  de  Deos  Bifpo  Sabinenfe,& 
Legado  da  fanta  Sê  Apof1olica,& 
por  parecer  dos  Bifpos,&  Barões 
de  meu  Reyno,  ôc  que  mandei 
fazer,&  confirmei  efta  carta  com 
meu  final ,  Ôc  fello  em  prefença 
dos  infraíeriros,  eítádo  na  Go ar- 
da nomes  de  Abril  da  Era  de 
1167.  que  hc  o  anno  de  Chi  iílo 
1220. 

Conda  defta  antigoalha  dar 
cl  Rey  Dom  Sancho  Segundo  Fo- 
ral à  Idanha  trinta  annos  defpois 
que  ícu  auó  elRey  D.  Sancho  o 
Primeiro  fez  conccíTaó  delia  aos 


narebia  Lujítana. 

Templários,  náo  deuia  de  fer  fua 
ruina  muito  defpois  de  elles  to- 
marem poíTe,pois  vemos  que  diz 
elRcy  Dom  Sancho  òegundo  no 
foral  que  lhe  daua,auer  ja muitos 
tempos  que  cftaua  deferta,  pcllo 
que  le  engana  quem  imagina  fer 
íua  deftruiçáo  na  entrada  que  o 
Miramolim  Fez  nefte  Reyno,  a 
qual  com  muito  fundamento,  ôc 
probabilidade  aíTentamos  no  an* 
no  de  1191. pois  nefie  anno  dc  1190 
a  vemos  cm  pè,&pouco  deipois  a 
achamos delpouoada.  Li  em  húa 
memoria  demáóqganharaclRey 
Dom  Sancho  o  Primeiro  efta  Ci- 
dade^ pera  mim  he  muito  pro- 
uauei,pois  vejo  a  doaçáo  que  del- 
ia fez  aos  Templarios,&  por  ou- 
tra parte  náo  acho  em  tempo  dei- 
Rey  D.  Afonfo  Henriquez  rela- 
ção da  conquiíla  da  Idanha,  fen- 
do coufa  certa  q  íe  deuia  ganhar 
em  algum  tempo,  he  muy  pio- 
uauelconquiítalaelKey  D.  San- 
cho antes  dc  a  dar  aos  Templá- 
rios, por  fer  quafi  coftume  ordi- 
nário naquellcs  Príncipes  entre- 
garem as  terras  que  ganhauác* 
ás  Ordens  Militares,  ôc  muitas  vc 
zes  fazerem  delias  liberal  doa» 
çáo  a  particulares  morteiros. 

Efta  era  a  celebre  cidade  da 
Idanha  Epifcopal  antiguamente, 
ôc  em  tempo  dos  Romanos,&Go 
dos  muito  refpeitada,&  mais  par 
ticularmente  deípois  que  deu  ao 
mundo  o  famofo  Rey  Vuamba, 
o  qual  com  fua  eleição  ao  reina- 
do quafi  milagrofa,  acertado,  ôc 

venturofo 
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venturofo gotierno  que  teuc cm  Bifpado  ficou  quafi  o  mcfmo,  & 
paz,  õc  guerra,  mcrccco  honrado  sole  mudou  a  Cadeira  Epilcopal 
nome  a  íi,A:  a  lua  patria.Saquea-    õc  aflento  da  Sé  á  cidade  da  Goar. 


da,  ou  de  todo  aflbladá  pellos 
Mouros  a  Idanha,que  húa,&  ou- 
tra coufa  fe  pode  colligir  do  foral 
referido,  ficou  muito  diminuída 
de  lua  grandeza,  õc  não  fe  pode 
reítaurar  ao  que  dantes  era,  nem 
refticuirfe  â  dignidade  paiTada,& 
afsi  fe  acabou  efta  famofa  Cidade 
padecendo  com  a  ruína  húa  cer- 
ta clpecie  de  morte  infenfiucl,tri. 
buto  tão  rigurofo,  q  ate  nas  cou- 
fas a  quem  fe  não  deu  poífe  de 
vida  quer  ter  algúa  jurifdiçao, 
dandonos  com  ifto  exemplo  a 
não  fofrer  taõ  mal  feu  golpe,pois 
lhe  não  podem  fugir  ás  coufas  q 
poderão  fazer  mayor  rcfiítencia. 
Confideração  foi  eíta  que  ja  fez, 
ib«//»/íO  famofo  Poeta  Rutilioà  vifta 
«•I.    das  ruínas  de  outra  Cidade. 

Non  in.lignemur  mortalia  corpora 
folui, 

Çernimus  exemplis  oppida  pof- 
femori. 

Quer  dizer.  Não  caufe  indigna- 
ção ver  quebrar  os  laços  da  vida 
a  noflbs  corpos,  pois  vemos  por 
cxcmplo,que  tambem  as  pouoa- 
çoés  podem  morrer. 

Em  fim  na  morte,  õc  ruína  da 
Idanha  lhe  fucedeo  a  cidade  da 
Coarda.fc  por  efte  refpeito  fe  cha 
roaraó,  õc  chamao  oje  os  Bilpos 
delia,  Epi/ co pi  Egitamnfes,  Biípos 
daldanhaj  porque  na  verdade  o 


da.Eftà  fundada  eíta  Cidade  em 
húa  parte  do  monte  Herminio,q 
vulgarmétc  fe  diz  Serra  da  EítrcL 
la,náo  no  mais  alto,mas  em  hum 
efpaço  cie  terra  chia,  que  cae  da 
parteOriental,&  comprehende  a 
Cidadc,&  algúas  partes  que  a  cer 
caõ.Da  parte  do  Occidente  fe  di- 
uide  do  mais  alto  do  monte  com 
húa  quebrada  feita  pcllo  rioMó- 
dego,  que  por  alli  paíía ,  õc  tem 
perto  íeu  principio.  E  por  caufa 
deíte  valle  fica  o  aflento  da  Ci- 
dade fuperior  apodas  as  terras  cir 
cunuifinhas,  as  quais  das  outras 
tres  partes  eítaó  mais  inferiores, 
õc  fazem  a  fubida  lui  pouco  dif- 
ficultofa.  A  Cidade  he  toda  mu- 
rada com  cerca  de  Cantaria ,  õc 
torres  fortes.  No  mais  alto  tem 
humcaítcllo  defcnfauel  por  fitio 
&  fortaleza.  A  Sc  he  dos  edifícios 
principaes  do  Reyno,  afsi  na  fa- 
brica, como  em  rendas,  A  terra 
fadia  em  rodo  o  tempo,&  no  vc- 
raómimofa  de  fruitas,  õc  outras 
coufas  que  as  aldeãs  lhe  corruni- 
cão.  Alguns  inuernos  faó  alpci  os 
em  demafia  por  caufa  d3  ncue,  q 
he  continua  naquelles  móres.Al- 
gúa  gente  nobre  tem  quintas  pê- 
ra onde  fe  paíla,  õc  os  Bifpos  fe 
mudaô  ncftc  tempo  de  ordinário 
a  Caftello  branco  villa  nobre  de 
fua  Diocefi,  aonde  tem  feus  pa- 
ços. l:oy  eíta  Cidade  no  tempo 
das  guerras  de  Caftclla  fronteira 
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dc  muitaimportancia.Na  paz  fi- 
cou com  a  junfdição,&  fupcriori 
dade  daqiiella comarca. 

Entre  as  obras  magnificas  dei- 
Rey  Dom  Sancho  foy  húa  delias 
cita  fundação  da  Goarda,&como 
tal  faz  dellamenção  o  Arcebilpo 
Dom  Rodrigo.NaTorre  do  1  ci- 
bo fc  conferua  o  foral  cjuc  o  pró- 
prio Rey  lhe  deu  dclpois  de  a 
auer  fundada,  he  fua  data  a  26.de 
Nouembro  do  anno  1190.  o  pro- 
Tmtfa  P"°  cm  cjuc  fez  doarão  da  Lia- 
Tomboii.  nha,  como ja  vimos.  Faz  elRey 
doifiw,    ftc  forai  pran jcs  fauores  aos 

moradores  da  Goarda,  quer  cjue 
os  Caualeiros  delia  tenhão  lugar 
de  Infançoés  em  todo  leu  Rey  no, 
&  que  os  Toldados  dc  pê  valhaó 
em  juizo  como  fe  foraó  Caualei- 
ros de  mercê,  os  quais  antigamé- 
te  fe  diziaõCaualeiros  villâos,por 
não  procederem  de  família  de 
Caualeiros ;  porque  os  que  afsi 
procediao  chamauao  Caualeiros 
por  natureza,  comoja  vimos  em 
outro  lugar.  Mtks  de  Atoarda ftet 
pro  Infancione  de  toto  nojiro  ^ygno 
in  iudicio,  ^  iuramento,  &  pedes  de 
Agoarda  stet pro  milite  Ydlano.  Boa 
confirmação  também  dc  valer 
tanto  antiguamente  o  nome  de 
m//cj,  que  oje  íignifica  foldado, 
como  o  de,  cques,  que  he  caua- 
leiro,  como  ja  deixo  aduertido. 

Não  me  confia  fe  teue  logo 
Bifpo  cita  Cidade  no  próprio 
anno  de  fua  pouoaçãorporem  no 
mes  dc  Outubro  dc  1205.  acho  ja 
Bilpo  Egitanenfc  por  nome  D5 


Martinho.Confirma  elle  em  hiía 
doação  que  elRey  faz  nefte  anno 
êc  dia  a  D.  Lourenço  Viegas,  6c  ^^ci 
a  fua  molher  D.  Maior  Paez  da 
Villa  da  Lourofa  em  termo  do 
Caílello  de  Lafões.  N  áo  era  efte 
Lourenço  Viegas  o  filho  de  Egas 
Moms,porque;fua  molher  fe  cha 
mou  Dona  Maria  Gomez,  ôc  ja 
nelle  tempo  deuiáo  fer  mortos. 
Era  comtudo  eítc  Lourcço  Vie- 
gas a  quem  fe  faz  a  doaçaó  fidal- 
go também  principal,^  fua  mo- 
lher D. Maior  auia  fido  dama  do 
Paço,  que  he  húa  das  cauíãs  porq 
elRey  lhe  faz  efta  mercê.  Hocfc- 
cimus  pro  bono  feruitio  quod  nobis 
fcfiiper  feaftts^tsr  pro  domina  hía-  cri 
quam  in  domo  nojlra  nutriuimus, 
\obts  domino  Laurcntio  in  Vxorvm 
traduttrnus.  Quer  dizer :  Fazemos 
eílamcrcepello  bomfcruico  qut 
fempre  nos  fizeftes ,  ôc  por  ref- 
peito  de  Dona  Maior  a  quê  cria- 
mos em  nofla  cafa,  Ôc  delia  a  ca- 
lamos com  vofeo.  Remata.  Fatia 
juit  hxc  carta  apud  Colimbria  mc?i- 
fe  Oclobri  Era  M.CC^llL  E  mais 
abaixo.  Et  hec  fuit  faatm  in pt\e- 
fentia  i flor  um  qui  fub/cripti  junt. 
Em.Portugues  diz  afsim.  Foi  fei- 
ra efta  carta  em  Coimbra  cm  pre 
fençados  infraferitos  no  mes  dc 
Outubro  da  Era  dc  i24;.que  vem 
a  fer  no  anno  dc  1205.  Os  ienho- 
res  que  afsináo  faò  os  frguintes. 

D.  Ioannes  Fernandt^Maiordo- 
mus  Curia  cwf.DMartmus  Eenian- 
di^  Signifcr  D.1(egis  co)tf.T>.%cde- 
ricusMendi^confir.  D.  %t^mundus 

(Pc/r.oij 
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<Pe!a<r<j  conf.  DJPimtms  jilfinfi.  Z>.    coufa  fora  cócederfe  q  àuiâjí  Brf 
Garria  Tetri^.  D.  Valafcus  Tetns.    po  naqudle  tcpo  antes  de  íe  paf- 
Ostíiípos  faó  eltes,  & eítaó  clcri-    lar  o  foral  daGoardá,ou  pode  fer 
tos  cm  outra  linha  de  por  fi.  D% 
fPetrus  Coinnb.Eptf.coj.  D-Micnlaus 
Vijenf.  Ep.cQnf.iy.Suanta  fflix.Ep» 
conf.D.Suar.Elbor.Ep.i onf.T).Mar  • 
tatus  Egitan.Ep  conf.Cò  nome  de 
te(temunhas,(rV.\Tttw'í  tejh  Tet>:. 
Comes  tefl.FernanJtts  Nunts  teji.\ft 
chael  Medis  tejl.Tet Medis  tcft.Sua 
rtus  Suarij  tejl  Iom.Ounfaltus  tejh 
loann.^eimundi  tefl. 

Por  ambas  as  partes  do  perga- 
minha  vaò  eíbas  firmas  aos  lados, 
no  meio  eftâ  hú  circulo  có  alguas 
diuilbésemq  eítàafsinactoelrley 
D.òanchq,&  léus  filhos,  &  filhas, 
D.Afonlb,D. Pedro,  D.Fcrnádo, 
^D.TarejaíD.Sancha,  D.Mafalda, 
&  D.Branca,&Ho  fim  por  baixo 
de  tudo.  V.Iulianus  Cun<e  Camélia 
riusjoan  fPe  t> i  fcnpjit.  Co  n  fe  r  ua  fe 
a  eferitura  no  cartório  dcLoruaó 
aòde  notei  todas  eftas  miudezas. 
De  modo  que  não  ha  duuida  em 
auer  Bifpo  daGoarda  neíle  anno, 
o  qual  vai  cõcinuando  nas  firmas 
das  eferituras  os  annosfegúintcs, 


ate  o  tcpodelRcy  D.  «Sancho  \U 
cmq  lhe  fucedeo  D. Vicente  frgíj 
do  Bifpo  deíla  Igrçja.  E  por  me 
nao  ficar  por  dizer  o  mais  q  al- 
canfei  nefta  materia,aduirto  q  no 
foral  de  Penamacor,o  qual  como 
ja  diííe  tem  a  data  nò  anno  1289. 
acho  nomeado  entra  os  outros 
Prelados  ao  Bifpo  da  Goarda  D, 
Martinho,cô  eftas  palauras.Mdr- 
tmus  Egáanenfis  Epi/copus,  E  fácil 


q  aures  de  lua  fundaçãojporq  en-  m- 
táofe  diria  terfeuaífentoindaha 
Idanha,feviramos  que  continua- 
ua  nas  firmas  dos  annos  feguin- 
tes:porcateo  anno  de  1105.  naó 
encontramos  outra  ves  cò  íeme- 
Ihate  dignidade,pellcq  julgamos 
por  mais  prouaucl  cftar  viciado 
o  foral  de  Penamacor,  q  poílo  o 
tirei  daTorredoTóbo,  nao  era 
eferitura  original.como  a  deLor- 
uáo,  mas  eira  lançada  em  hú  dos 
liurosdaquclle  Archiuo,  em  qàs 
vezes  epcontramos  femelhantes 
erros.  Se  alguém  defeubrir  mais 
terra  nefte  ponro  ficara  có  o  lou-s 
uor  q  nos  não  alcanfamos. 

•  CAP.  XXVII. 
£)a  Jaude  q  múngrofamente 
ale  anjo  u  o  InfanteD.  âjo 
Jq  filbodclTfyy  D.  ianebo 
potintercejjaodeS  Senho 
rinba.T  oca/e  a  deuação  f* 
os%eys  Tortugaefes  tiue~* 
rao  a  e/la  Santa. 


BSSQR  Orefte  tempo  aconte-  .  -  rto 
)<\  ceo  hu  calo  milagrolo 


o  q  por  fer  em  pelToa 
Real,&  ter  circunfran- 
cias  de  muy  notauel,  merece  fer 
particularizado. 

Na  Igreja  parrochial  da  villa 
deBaíto,q  fe  intitula  de  S.Scnho- 
rinha,  cftà  depoíítado  o  corpo 
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delia  gforiofaSanra,&  refplande- 
cede  tcpos  ancigoscó  grande  co- 
pia de  milagres.Foi  filha  do  Có- 
■t  de  Hurfo  Hu(fcs,o  terceiro  da  fu- 
efiflaó  q  o  Conde  D.  Pedro  tece 
da  antigua  família  dos  Soufas,  de 
profiflTaó  religiofa  no  mofteiro 
de  Vieira  da  Ordé  do  Patriarcha 
S^Bento.HeVieira  nu  cófelho.íito 
no  vitimo  de  entre  Douro  6c  Mi 
nhojútoà  Serra  deCabreira,ori- 
de  naceo  rio  Aue(a  qual  diuide 
tile  cófelho  do  de  Barrofo)&  da- 
qui dizem  q  foi  Códe  o  pay  de  S. 
òcnhorinha.Cófelhochamãoem 
Portugal  algúas  terras.&aldcas  jú 
tas,qfegoUcrnãoj)or  hús  mcfmos 
eftilos,&debaixo  das  meímas  ju« 
íliças,&  fenhorio.Erra  D.Nunez 
NttftMcm  dizer q  foi  S.  Senhorinha  na. 

dtpoÁZ  íurâ*  dc  Baítoj  Por4  ^cus  Pacs>& 
léU  antepaffadostiueraó  o  aíleto  de 
fua  cafa,&  poíTuiraó  muitas  ter- 
ras  no  confelhòdccabecêira^da- 
quem  6c  alem  de  Tâmega  atè  as 
agoas  do  rioThua.Floreceo  òCó- 
de  HurTo  HuíFes  pcllos  arfhos  do 
Senhor  de  "vjo.  6c  S.  Senhorinha 
fuá  filha  faleceo  em  o  de<582.een 
do  58.de  Idade.  , 
Náo  he  deíle  lugar  tratar  com 
.  particularidade  das  excellencias 
delia  gloriofa  virgc,né  das  grades 
virtudes  com  q  florecco  em  vida, 
for  fer  matéria  ja  em  parte  rca- 
tada  no  fegúdo  volume  deftâ  o. 
bra,&  q  não  pertence  aos  annos 
em  q  vai  procedendo  nofla  hirto 
ria.  Mas  he  bc  q  fe  não  ignore  q 
cm  todo  o  tempo  defpois  de  fua 


morte  foifrequétado  o  ftpulc!i3 
delia  Santa(&  o  he  ainda)  có'íin* 
guiar  deuaçáo  da  genre  da  tcYra, 
icàc  todo  entre  Douro  &  Minho, 
pella  experiência  que  eada  dia  ré 
dos  milagres  que  o  Senhor  obra 
por  ícus  merecimentos. 

ElRey  D.Sácho  cuidadofo  do 
gouerno  do  Reyno  tendo  corri- 
do variasparteslèachaua  nas  ter- 
ras de  entre  Douro  6c  Minho,  a 
tépo  q  o  Infante  D.Afonlb  opri- 
mido de  hua  perigofa  doença  che 
gou  aponto  de  morté.A  necefsi- 
dade  gráde,o  amor  de  pay,  6c  af- 
fliçao  do  Reyno  todo  nclèecãfo, 
fizeraõ  bufear  os  remédios  do 
Ceo,quãdo  os  da  terra  náo  apro 
ueitauáo.  Foi  elRey  pefloalméte 
vifítar  a  Igreja  de  5.  Senhorinha,, 
&proftrado  anrt  feu  íepulihro 
cq  grande  humildade',  lhe  pedio  - 
cõ  lagrimas  3c  gemjdos  a  íaude 
(antes  vida.pois  ja  ojulgauao  por 
morto)dc  leu  filho  herdeirojacre 
Tentou  voto,  ôc  promeíTa  de  lhe 
mandar  fazer  couto  a  fua  Igreja, 
6c  demarcar  as  terras  de  feu  dillri 
to,Nao  foraõ  em  vaó  as  orações 
&promeíTas  dopiadolòprincipe, 
porq  o  mal  do  Infante  fe  diroi* 
nuio  milagro(àméte,&Ihefoi  ref 
tituida  faude  perfeita  por  orações 
dagloriòfa  Santa.E  elRey  D.Sã- 
cho  reconhecido  a  fauor  taó  raro 


nao  so  cupno  o  q  prometera^nas 
em  peíToa,&  a  pè  andou  corren- 
do todo  o  Couto  por  onde  fe  á- 
uião  de  póros  marcos,&  fez  que 
fe  leuantaflempor  ordé  de  Gon- 
çalo 
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caio  Mendez  íènhor  da  terra.Ha 
n.)  cartório  da  Sê  dc  Braga  húa 
eicrituraoriginal  paííada  emMa- 
yo  da  Era  de  12^8.  q  cae  no  anno 
do  Senhor  de  1200. a  qual  nos  re- 
lata todocftecafo.&  diz  aísi. 
Anbluo  Innomine fanílx ,  &  indiuidu* 
i*  Sè  de  TrinitatisTatris,&'Filijy<s'St>in- 
*4*4    tus  SanBL  Ego  fyx  V.Sancius  me- 
ntor humana  conditiQms^imrtaliu 
cáfus^peragraús  qiiibufdam  parttbus 
ACjwm  met\  caufa  orationls  veni  ad 
locií  vbi  corpus  beatifim*  virgintsSe 
noriiue  rcqttiefcit,  in  quo  preces  nof- 
tms  prout  decet  í>ômtno  Veo  fundes 
ip/am  Vtrgme gmittbus  &fufpirijs 
ptdfauttfuatcnus  ipfa  à  Domino  l>eo 
fuo  precibus  fuisfttper  falutem  filio 
meo  D.Alfenfo%egt  impetrarei. Qua 
dtSla  promtfi  me  ereclurií  manitionis 
lapides, quos  cautii  Vocant  in  etreuitu 
loci fanElifiimx  Virguús^fi  petita  Ja-. 
lus  oratione fecutaforet,  tmmmebat 
entm  periculúmortis^fed oratione  glo 
twfaVirvmis  expulfumell*  ígitur 
cofiderato  termmo  loci  ptgyru  pedil9 
méis  ipfa  loca  perambulaui^  Vt  cÕ- 
peteret  vidi  petras  er/gerc,  iufíiq\  per 
pianus  D.  Gundifalui  Menendt,  qui 
Prifqp  func  temporis  Wrinceps  erat.  Trimus 
™£j£'Í*jf$í  ereclus  e/ly  vbi  intrat  in  2afto 
%\m  ié  rmulus  ille  de  Mo^es,{?c. 

,  Ia  em  fuma  fica  relatado  o  que 
contem  efta  eferitura. 
.  Não  fc  efqueceo  o  Infante  D. 
AfonTo  da  mercê  que  Santa  Se- 
nhorinha lhe  fizera,  antes  a  reco- 
nbeceo  fempre  por  particular  au- 
;tora  dc  fua  vida,  E  em  memoria 
./dc  cão  grande  beneficio  defpois 
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que  reinou  mandou  patTar  húa. 
prouilaó  Real,  a  qual  fe  coníer» 
ua  no  mefmo  Archiuo  de  Braga 
junto  à  eferitura  atras  referida, 
pclla  qual  toma  em  fua  fpecial 
proteção  a  Igreja  da  Santa,  feu 
Couto, &  propriedades,  dimittn- 
do  de  (1  todo  o  direito  que  nellas 
podia  rer.Heafua  data  na  nobre 
villa  de  Guimarães  em  o  vitimo 
deFeuereiro  da  Era  de  mil  &  du- 
zentos &  fincoenta  &  oito,  que 
vem  a  cair  no  anno  do  Senhor  de 
mil  ôc  duzentos  ôc  vinte,  fendo 
paíTados  vinte  annos  defpois  que 
lucedera  o  milagre. 

Os  mais  Rcys  de  Portugal  fo- 
raô  continuando  na  dcuaçáo  he- 
reditária da  Santa,  em  cuja  de- 
moftraçio  mandou  el  Rey  Dom 
Afoníò  Terceiro  filho  do  mefmo, 
Rey  Oom  Afonfo  Segundo  paf- 
far  duas  cartas(que  cftaô  junrasãs 
de  feu  pay&  Àuo)  em  fauor  da 
mefma  Igreja  õc  terras  de  Santa 
Senhorinha.  E  elRey  Dom  Pe-. 
dro  bifneto  defte  Príncipe  anne*' 
xou  à  própria  Igreja  os  fruitos  da 
Parrochia  de  Santa  Maria  de  Sal- 
to em  terra  dc  Barrofo ,  que  he 
bem  rendofa  com  certas  obriga- 
ções, 6c  declara  na  eferitura,  que 
Dona  lnesdc  Caftro  mandara  fa 
zer  a  Capella  particular  em  que 
efta  fcpultado  S.  Geruaz,  que  fc* 
gundo  fe  tem  commúmente  foy 
irmão  da  mefma  Santa.  Saó  as 
palauras  da  eferitura,  a  qual  eftá 
na  Torre  dó  Tombo  as  feguin- 
tes. 
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Em  nóme  de  Tkos  Amen .  Saiba?) 
Têtrtiê  !  "Mtos  eíla  carta  Virem ,  como  eu 
Tomho  a  f)om  Tedro  pella  graça  de  Tkos  %ey 
nl*i$-  Portugal,  erdo  Algar  ue,  a  Iwn- 
tej  p§m  ra,  v  feruiço  de  Tkos,  isr  da  Vtr- 
Vednfru ^m  Sanlha  Maria  fua  Madre,  &-af- 


4Í 


Jiríadamente  a  honra  y  <y  louuot  da 
bemauenturada  Santa  Senhorinha  de 
fi<iJ}o,  tsrdo  bemaueturado  SaÕ  Ger- 
ua^,  cr  em  remimento  de  meus  pec- 
cadosfaço  doação  d  dita  Igreja  de 
Santa  Senhorinha  ptra  jemprc  em 
guifa,  que  nunca  popa  fer  reuogada 
de  todo  o  direito  que  eu  hei  do  pa- 
droado da  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Salto  do  Arcebtfpado  de  "Braga,  &rc. 
E  mais  abaixo  vindo  aos  encar- 
regos com  que  a  da ,  diz  afsi. 
Com  tal  condição,  que  qualquer  que 
delia  for  Abbade,  tenha  hum  Capel- 
lao  peta  todo  fempre ,  que  cante  em 
cada  hum  dia  Mtfíafobre  o  Altar, 
<Cr  dtga  as  horas  Canónicas  em  bua 
Capella  que  na  dita  Igreja  fe^  Dona 
Ines  de  Qaftro,  aondecftào  corpo  de 
SaÕ  Gerua^  E  outro  Ji  tenha  hum 
Mocinho,  que  Jirua  o  dito  QapellaÕ 
na  dita  Igreja  de  todo  o  que  lhe  com- 
prir,  is*  tenha  per  a  todo  fempre  tres 
alampadas  com  aceite ,  que  também 
de  dia  como  de  noite  ejlem  fempre  ace- 
fas ,  &  bua  eílè  diante  o  Crucifixo, 
outra  ante  hu  ja^feu  corpo  de  San- 
ta Senhorinha,  <&r  a  outra  na  Qapel- 
la  ante  o  lugar  huja^o  corpo  de  SaÕ 
Gerua^,  Dada  em  Valença  de  !2Jj~ 
baminho,  quinze  dias  de  Setembro « 
El%ey  o  mandou  ,  Gonçalo  Paes  a 
fe$,  Era  de  mil  &  trezentos,  no- 
uenta  oito. 


Qomo  eil{ey  ganhou  a  cida- 
de de  Bluas,  propoemje  as 
duuidas  que  pode  auer  ne* 
8ecafo,ofsi  naconqui(la9 
como  no  (empo.  Trata/e 
dareflauração  de  Torres 
nonas,  &  outras  terras. 

EGVESE  o  anno  de  \  20o. 
.^5  1200.  em  que  todos 


noiTosefcrnoresapon- 
tão  a  tomada  de  Eluas 
&  dizem  fer  a  vitima  empreza 
militar  dclRcy  Dom  Sancho.Em 
cita  cor  quifta  tenho  cu  algúa  dil- 
uída Sc  muito  maior  no  tempo 
em  que  fazemaelRey  ocupado 
nella.  Sei  de  certo  fer  ganhada 
eíta  Cidade  aos  Mouros  alem  da 
primeira  vez ,  que  foy  em  tem* 
po  delRey  Dom  Afonfo  Henri* 
quez  outra  vez,  reinando  elRey 
Dom  Sancho  Segundo  feu  bif. 
neto.  Náo  faláo  noflbs  autores 
nefta  conquifta  que  tomaraó  a 
fua  conta  náo  efereuer  deite  Rey 
coufa  memorauel :  mas  o  Arce* 
biípo  de  Toledo  Dom  Rodrigo 
Ximenes,  o  qual  viuia  em  feu 
tempo  a  confeíTa,  8c  nos  a  pro- 
u aremos  em  feu  lugar  com  eícriJ  '* 
furas  em  que  não  ha  falência  al- 
gua.  Agora  não  fey  fc  confun- 
dem noíTos  autores  os  nomes 
dos  Reys  Sanches,  &  atribuem 

a  hum 
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â  hum  o  que  foy  proprk)  do  ou-    ras  que  fc  pcrdcra6,  njitf  daó  boâ 


tro,mudando  a  cornada  de  Eluas 
fuceJidaem  tempo  delReyDom 
Sancho  Segundo  ao  tempo  de 
feu  auò  Dó  Sancho  o  Primeiro* 
Káo  feria  ifto  marauilha,  que  as 
ve/.esfefaz  equiuocação  nosap- 
pe!lidos,&  afemelhança  dos  no- 
mes caufa  enganos.  Mas  demos 
cm  bora  a  elRcy  D.Sancho  o  Pri 
meiro  a  fegunda  conquifta  defta 
Cidade,quc  bem  poderia  fer  tor 
narfe  a  perderfegun  Ja  vcz,&  dar 
ocafiaó  a  fer  ganhada  terceira  vez 
por  elRey  D.  Sancho  Segundo. 
Ko  que  toca  ao  anno  em  que  fe 
trata  efta  fegunda  conquifta,vejo 
ainda  maiores  difficuldades,  por 
eftar  nefte  tempo  o  Rey  no  cm 
miferauel  cítado,opprimido  com 
fomes,  ôc  peftes,  &com  as  armas 
dos  Arabes,como  atras  fica  eferi- 
ro:pello  que  não  parecia  cíla  oca* 
fnõ  acomodada  pera  os  Portu- 
guefes  menearem  as  armas  mais 
que  nadefenfaò  doque  pofluiaõ, 
ôc  afsi  me  parece  que  efta  toma- 
da de  Eluas,  fe  he  que  a  ouue  ne- 
fte rempo,deuia  fuceder  finco  ou 
feis  annos  adiante.Mouome  mais 
à  eftc  parecer,  por  não  approuar 
dizerem  os  noflos,  que  o  vitimo 


íaida  á  obrigação  <fe  feu  cargo, 
fufpendendolhc  asÂrmas  taó  ce- 
do. Mas  ifto  faó  conjeiturascom 
que  nunca  me  aquieto,  nem  que- 
ro obrigar  aos  Leitores.  A  con« 
fufaó  das  memórias  daquelle  té- 
po,&  o  filencio  ilos  eferitores an- 
tigos nos  fazem  lançar  juízos»  & 
dilcurfos  em  pontos  que  ouuera- 
mos  de  achar  refolutos.  Porem 
efta  he  apençaó  dos  que  efere- 
uem  hiftorias  antigas,como  Pom 
ponio  Leto  confeífa  de  fi  mef-  pmf9 
mo  dizendo,  que  por  fera  mate  1*»  »* 
ria  que  emprendia  apartada  dos  '"l^J™ 
tempos  em  que  viuia,  lhe  era  nc  itênúft* 
ceífarionaó  só  cfpertar  a  memo- dt  Ber£4, 
ria,  mas  ainda  ajuizar  nas  coufas, 
ôc  difeurfar  nellas  com  muita  di- 
ligencia. 

No  anno  do  Senhor  de  mii 
õc  duzentos  &  hum  eftaua  ia  po- 
uoada  a  villa  de  Sczimbra,&  afsi 
fe  os  Mouros  a  deftruiraô  nas 
entradas  que  fizeraõ  os  annos 
paliados,  elRcy  Dom  Sancho  a 
mandou  logo  reftaurar,&  fe  a  fu- 
ílentaraõ  a  ganhou  por  comba- 
te. Começa  a  carta  do  foro  deftâ 
villa.  Iní)ei  nomme ,  hxceft  carta 
de  foro  quem  ittfi  fim  ego  Sanans 


aéto  militar  dei  Rey  Dom  San-  T>eigTatta%rt»gMix%ex,vtu  cií 
cho  foy  nefte  anno  de  mil  õc  du-    filio  ?neç  <]{ege  Alfvnfo ,  cr  c<xteris 


zentos,  porque  reftando  ainda  a 
cfte  valcrofo  Rey  mais  de  dez 
annos  de  vida  em  idade  acomo- 
dada pera  exercitar  as  armas,  ôc 
auendo  tantas  ocafioés,  õc  necef- 
ífdade  de  cornar  a  ganhar  as  ter- 


filijsy  ac  filinbus  meis^  Vobis popula- 
toribusde  St?imbra,<y-c.Hc  o  Por- 
tuguês. Efta  he  a  carta  de  foro  9 
que  eu  Dom  Sancho  pclla  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portug3l,jun- 
tamente  com  meu  filho  clRcy 
1 3  D.Afonfo 
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D. AFonfo,^  os  demais  filhos,  fie 
filhas,  mandrèi  paiíar  a  vos  os  po- 
uoadores  dc  Sezimbra. Donde  fc 
ve  claramente  fjue ja  a  terra  eíta- 
ua  habitada  no  (tempo  que  fc  fez 
efta  eferitura,  Cuja  data  he  em 
Coimbra  no  mes  de  Agolto  da 
Era  de  1259.  que  ^ac  no  annofo- 
bredito  detaot. 

No  mes^  de  Março  defte  pró- 
prio anno  mandou  cl  Rey  pouoar 
a  celebre  villa  de  Montemor  o 
nouo,  fie  conforme  ao  theor  da 
cfcritura,era  a  fundação  ou  reftau 
ração  feita  de  nouo,  pois  diz  que 
por  feruiço  de  Dcos,  6c  da  Virgé 
íagrada,&  dc  todos  os  Sã  tos  que- 
ria pouoar  Monte  môr,  final  que 
náoauia  d*antes  aquella  pouoa- 
cao.  Adbonorem  Dei^tfS.  MarU 
Vtr vinis \  Cr  omnium  Santlorum  Mon 
tem  maioremVolumus po  pui  are.  Diz 
que  lhe  dâ  o  mefmo  foro  da  ci- 
dade de  Euora  com  todas  fuas 
prehemincncias.  Em  certa  me- 
moria manueferita  acheiauer  ne« 
fia  viila  hum  caílello  antigo,  que 
cl  Rey  D.  Afoníb  Henriques  ga- 
nhou aos  Mouros  na  celebre  jor- 
nada do  anno  de  1139.  quando 
venceo  os  finco  Reys  no  Cam- 
po de  Ourique  ( o  qual  deítruio 
o  Miramolim  na  entrada  do  an- 
no de  upi.)  Naó  me  perfilado  q 
pello  tempo  adiantc,quando  eftc 
venturofo  Rey  tomou  poíTe  fir- 
me das  cerras  de  Alcmtcjo,fic  fo- 
geitou  a  feu  Império  as  Cidades, 
&  Villas  que  os  Árabes  pofluião 
nefta  comarca,deixaflc  de  reftau- 


rar  hua  tão  importante  como  a 
de  Montemôr,que  no  lítio, &  co- 
modidade da  vida  he  hua  das 
melhores  terras  deita  prouincia, 
Poderfehia  habitar  entáo,&  del- 
pois  pello  difeurfo  do  tepo  pa- 
deceria algua  defgraça  das  que 
ordinariamente  pafiauaó  as  fron 
teiras  dos  inimigos,como  em  ou 
tros  cafos  femelhantes  ja  aduirti- 
mos,&ganhada  vltimamente  por 
elRey  Domòancho  fe  rcílauraria 
Sc  amplificaria  na  forma  em  que 
permanece  acrefentada  pellos  mo 
radores,que  paflado  o  tempo  das 
gucrras,em  todas  as  terras  vemos 
em  mayor  numero. 

Kefte  foral  de  Montemor  có- 
firmão  os  Prelados,  &  fenhores 
fegu  i  n  tes.  Martinus  'Br achar en.  Ar- 
ebiepije.  Martin  JPort.  Tetruj  La- 
mec.  'N.icolausVifenf.Tetrus Colim- 
h  ien*  Smr.Vlixb.  fyelagius  Elbor* 
D.Gunfaluus  Mendi  Matordom.  D. 
Mari. nus  Fernand  1  Signifer.DJoan. 
Fernandi  ftapifer.  D.^pdericus  Men 
du  D&dagms  Suertj.  Velagius  (rV 
tri pretor yur  populator  eiufdem  bei* 
Alfonfus  Mendí  pretor  de  Santarém. 
Teftes  EgeasPelagy.  fydericus  Va- 
negas.  loatmes  Gunjalui.Tetrus  Nu 
m.  Femandus  Nuni.Tetrus  Oome^. 

Em  o  foral  de  Sizimbra,aiem 
deitas  peflbas  confirmão  també. 
Pelagins  Moni^Qomes  Donnus  M. 
Vonciu  D.  Femandus  Fernandi.  D. 
GarJtasTetri.  E  daqui  fcaduirra 
auer  mais  Condes  no  tempo  del- 
Rey  Dom  Sancho  primeiro,  do 
quenoíTas  hiftorias  apontáo,pois 

vemos 
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vemos  ncfta  doação  firmar  o Có 
de  Dom  Marcim  Ponce  nefte  tc- 
po.  No  anno  de  Chníto  1 2©2.era 
fenhor  da  Guarda  outro  Conde 
chamado  D.Fernando,como  co- 
ita de  certa  doação  do  noíTo  mo* 
íteiro  da  Salzeda  que  começa  ai  - 
íi.  Era  M.  CC  XXXX.  men/e  Ia- 
nuarij,  regnabat  %ex  SiincM^domi- 
w#  faro  no  daOturda Comité  Fernando,  <&c> 
*  mtSti  Qu-rr  dizer.Na  tra  3e  mil  õc  du- 
'L<t*  fti  zentos&  quarenta,  que  refponde 
ui.  aoannofobredito,reinauaelRcy 
D.Sancho  pello  Ianeiro,&  era  fe- 
nhor da  Goarda  o  Conde  D.Fer- 
Dando. 

Contemporâneo  a  eftes  Con- 
des foy  outro  por  nome  Sueiro 
Mendes  maos  o!c  Aguia,de  quem 
c/creu e  o  Conde  D.Pedro  no  ti- 
tulo 2a.  õc  44.  Foi  cafado  com  a 
CondeíTa  Dona  tluira  daFaia,fi- 
Iha  de  Gonçalo  de  Soufa,  õc  eíta 
emm»  fenhora  chamandofe  Condefla 
k  s.bM  faz  doação  a  S.  íoáo  de  Tarouca 
m  de  muitas  terras  afsi  na  Beira,co- 
mo  na  Eitrcmadura  em  termo  de 
Torres  vedras,&he  a  data  cmMa 
yo  do  anno  de  1200. 

Outra  reftauração  nos  fica  tã- 
bem  muito  importite,*&  de  ma- 
yor  dif  ficuldade,feita  tambépor 
elRey  Dom  Sancho,  &  pode  fer 
que  feria  a  vitima  empreía  de  fua 
vida, qual  foi  reftituir  a  feu  Rey. 
no  a  Villa  deTorresnouas,&  Ian. 
çar  de  feus  hombros  hum  iugo 
tão  pelado  como  era  ter  preíidio 
de  Mouros  tão  perto  de  Sanea- 
rem, metido  no  coração  de  feu 


it 


Reyno.  Noflbs  autores  não  tra- 
tão  de  dar  rezao  como  eira  villa 
tornou  ao  lenhorio  dos  Ponu- 
gucíes,  fendo  aisi  que  coníeliaó 
icr  ganhada  pello  Miramolim  na 
entrada  que  fez  os  annos  atr<  s 
nefte  Reyno,  õc  neceflariameme 
fe  ha  de  dizer  foy  recuperada, 
pois  vemos  que  foy,&he  hoje  da 
Coroa  defie  Reyno.  Pello  que 
fuppofto  cftc  principio  certo,pro 
porei  como  prouauel  o  modo  de- 
fta  conquiíla,&  reíiauraçó  da  ma 
neira  que  a  achei  em  memoria 
de  mão, que  ficou  do  Padre  Brit- 
to,  na  qual  allega  com  outras  an- 
tigas, que  eu  não  pude  dcfcobiir 
com  minha  diligencia.  He  pois  o 
cafo,  que  defcjandoelRey  Dom 
lancho  cobrar  eíta  villa,naó  quis 
formar  campo,nem  fazer  demo- 
itraçoes  publicas  de  guerra,  mas 
mandando  cora  todo  fegredo  le- 
uantar  gente  em  varias  partes  do 
Reyno,&impondolhe  obrigação 
de  lè  ajuntarem  lobre  Torres  no- 
uasa  14.de  Agoilo,vefpcra  da  Af 
fumpção  da  Senhora,  lê  começa- 
rão a  chegar  ncíte  dia  algúas  ban- 
deiras i  villa,  aõde  por  então  naó 
auia  fofpeitas  deítanouidade.Cer 
raraó  còtudo  osMouros  as  portas 
com  igual  perturbação  da  gente 
popular  &lbldadefca,  tanto  q  def 
cubriraó  fer  gente  inimiga. O  In- 
fante D6  Afonfo  filho  herdeiro 
dei  Rey  D.Sancho,o  qual  confor- 
me a  eíta  memoria  hia  por  Capi 
taó  géral,como  mancebo  fogolo, 
&  em  quem  a  idade  õc  fangue  fer- 
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uia,  por  não  conceder  mais  tem- 
po de  prcuc<jãoaoscercados,iTiá- 
dou  darallaíco  à  villa  em  que 
achou  galharda  reliítécia  eítc  dia, 
Ôc  outros  onze  mais  que  foy  có- 
tinuando  efte  cerco  ,  até  que  no 
fim  delies  apertádoos  com  hum 
brauiisimo  cóbate,  náo  obitante 
a  grande  valentia  com  que  fc  de- 
fenderão os  Mouros,  fe  lhes  ga- 
nhou a  muralha,  aonde  também 
fubio  o  Infante  &  fez  por  fua  pef 
loacoufas  íinaladas,  como  tinha 
promctido:foraó  os  inimigos  fal- 
tando de  animo,  ôc  como  a  ven- 
tura inclinada  ahua  parte  tudo 
lhe  facilite,  acabarão  os  noííos 
de  fe  apoderar  da  villa  plenaria- 
mente,  metendo  à  d  pada  todos 
os  que  achauao,&catiuando  de£ 
pois  os  queefeaparaò  de  fua  fú- 
ria, os  quais  trouxeraó  a  Coim- 
bra, pera  onde  o  Infante  fe  vol- 
tou logo  ,  deixando  primeiro  a 
villa  bem  guarnecida. 

CAPIT.  XXIX. 

Da  grande  reputação  em  que 
'  vikia  a  %ainha  de  Leão 
*D.T  areja.  Qomo  lhe  fcy 
entregue  o  mofieiro  deJLor 

luia  em  Portugal  com 
grande  cxemplo,&  fa- 
ma a  Rainha  de  Leão 
D.  Tareja.  O  diuorcio 
defeu  cafamento,  que  fe  deuia 


fazer  pellos  annos  1200,  peuco 
mais  ou  menos,  lhe  foy  ocaíiaó 
de  emprender  noua  vida,  ôc  ma- 
nifeítar  mais  a  rara  virtude,  ôc 
excellccias  de  que  o  Senhor  a  do. 
tara.  O  Summo  Pontífice  Jnno- 
cencio  Terceiro, que  deu  a  fen  ten- 
ça da nullidade defeu  roatiimo- 
nio com  el Rey  de  Leáo,conhecia 
bem  os  grandes  merecimentos 
deita  Princefa,por  eíta  caufa  fen- 
do necclTario  fauor  pera  o  eirado 
Ecclcfíaílico  deite  Reyno,recor- 
riaamefma  Rainha có  lembran- 
ça, auendo  que  em  fua  maó  fica- 
ua  muito  certa  a  protecção,  & 
cuidado  delle.  Também  os  Pre- 
lados de  Portugal  fabiaó  bem  do 
zelo  igoalâ valia  que  rinha, &  por 
iífo  folgauao  de  fe  fornecer  de- 
baixo de  feu  emparo.  Os  annos 
paiTados  fora  eleito  em  Biípo  dc 
Viíeu  pellos  Cónegos  da  mcfma 
Cidade  Dom  Niculao  Teíòurei- 
ro  que  então  era  da  Sh  de  Coim- 
bra, varaõ  de  grande  talento,  ôc 
fingqlar  virtude,  ôc  obediente  fi- 
lho da  fanta  Sè  Apoftolica.  Fez 
jornada  á  Curia  Romana  no  tem- 
po do  Summo  Pontífice  Innocen 
cioTtrceiropera  alcançar  confir- 
maçaódefuadignidade,&  fer  ia- 
grado  pellomelmoPapa.Eraln- 
nocencio  varaó  de  grande  juizo, 
ôc  que  fabia  conhecer  bem  o  ta-' 
lento  das  peífoas. Ficou  contentif 
íimo  vendo  as  muitas  partes  que 
concorrião  no  Bifpo  eltito,&  af- 
íi  náo  só  lhe  concedeo  a  confir- 
mação daquclla  Igreja,  mas  em 

final 
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final  de  fíngular  fauor  lhe  deu  talento  baftante ,  pera  com  o  fa- 
hua  carta  pera  a  Rainha  Dona  uor  diurno  augmmtar  efta  Igreja  <if- 
Tarcjá,  merecedora  de  fe  trasla-  /  no  temporal,  como  no  ejpintual, 
dar  nefta  hiftoria  pera  abono  da  Ux  confirmamos  com  confelho  de  nof- 
grande  autoridade,  6c  virtude  da  /os  irmãos  ,fua  eleição ;  <sr  fagrm- 
Rainha,  pera  credito,  6c  memo-  doo  ultimamente  por  nofia  mão,  re- 
lia. doBifpo  Dom  NicuIao,&  pe-  comentamos  a %offa  grandeza  por 
ra  celebre  teftemunho  da  pruden  reuerencia  da Sè  JpoHolica,  &  nof- 
ciado  Summo  Pontífice.  Diz  fa,afsi  a  lgrejadeVifeu,comoaef- 
pois  a  carta  traduzida  em  Portu-  te  %fpo  pois  k  VaraÕ  de  boas letras, 


gucs,que  a  própria  la  tina  fe  acha- 
ra no  apêndice. 

Innocencto  Bifpo  feruo  dos  Ternos 
de  Deos,  à  ChariJIima  in  Chrifto  fi- 
lha a  illujlre  Rainha  Dona  fareja, 
faude,^  Apostólica  benção.  Sabemos 


modejloy  &de  bom  confelho, cir^ 
cmfpefh  alem  dijfo  nas  matérias  af- 
Ji efpirituaes,  como  temporaes.  Ad- 
ie pois  pedimos  ajudeis  com  fauor ',  & 
confelho  em  caufas  próprias,  ou  nas 
defua  Igreja,fendoll>c  necefíartc  em 
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por  experiência  fer  tal  o  feruor  da  afc  forma  que  mereçais  de  Deos  a  propi~ 
feição  fincera  que  moílrais  às  Igrejas    ctaçao,      de  nos  louubrts  em  o  Se- 


&  Varões  Ecclejiajlicos  ,  que  fe  Vos 
julgao  conhecidas  Ventages  entre  as 
mais  peffoas  poderofas,  no  cuidado, 
&•  Vigilância  com  que  procurais  fuas 
conueniencias.Eafst  nos  pello  conU- 
cimento  que  temos  dejie  Vofso  bom 
animo,  tanto  com  mais  confiança  Vos 
pedimos fauor,  fendo  necepario  per  A 
as  fobreditas  peffoas,  <&  em  particu- 
Idr  pera  os  Bifpos  deffe  %cyno  de 
Portugal,  quanta  mais  Vontade  Vos 
fentimos  pera  ouuir  eílès  rogos ,  & 
fromptidao pera  executar  efta  terça- 
ria com  bons  effeitos.  De  prefente 
fabei,  quefentida  &r  defconfoladaa 
Sè  de  Vifeu  por  falta  de  Taítor,  or- 
denarão os  Cónegos  delia  eleger  por 
Prelado  feu  a  noffo  Venerauel  ir^ 
mão  o&ifpo  de  Vifeu,  Thefoureiro 
que  então  era  de  Coimbra.  Nos  tam- 
bém Vendo  nelle,  que  em  peffoa  apa- 
ftceo  neífa  Qwm^  diligencia ,  <& 


nhor ,  deuidos  juftamente  a  \>oJ?a 
grandeza.  Dada  em  Leão  a  de^afeis 
das  Calendas  de  Feueretro  no  anno 
fextode  no  fio  Pontificado.  Verna 
fer  a  dczalète  de  laneiro  do  an- 
no dcCbrifto  mil  6c  duzentos  6c 
três,  conforme  á  computação  de 
Onufrío. 

Efta  era  a  reputação  em  que 
o  Summo  Pontífice  tinha  à  Rai- 
nha Dona  TarejaA  ao  Bifpo  de 
Vifeu  Dom  Nicolao.  Do  erTeito 
defta  carta  na  proteção  da  Rai* 
nha,  6c  bom  gouer  no  do  Bifpo, 
não  pode  auer  duuida,  pofto  que 
em  memorias  antigas  I e  naó  pof- 
fa  defeubrir  coufa  algúa  defta  ma 
tcria.Pretcndia  então  efta  Prince 
ceia  recolherfe  em  hú  Mofteiro 
pera  fazer  vida  religiofa.  O  Con- 
uento  de  Loruáo  de  Monges  ne- 
gtos  do  Patriarcha  S.  Béto  eftaua 

perto 
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perto  de  Coimbra  cm  íicio  reti-    tirarfe  o  Morteiro  aos  Monges, 


rado,  õc  acomodado  à  cótempla 
cão.  Fora  celebre  anciguamente, 
por  fer  dos  primeiros  que  fe  fun- 
darão no  mundo  da  Ordem  de- 
ite grande  Patriarcha,&pellaob» 
feruaneja  regular  que  nelle  du- 
rou muito  tempo.  Permancceo 
no  mefmo  citado  quando  os  Ara 
besfenhorearaó  Eípanha.OsPrin 
cipes  Mouros  reíidétesem  Coim 
bra  deixarão  viuer  osMongcs  em 
leu  Mofteiro,&ainda  os  tratauaó 
com  rcuerenciadcuidaá  virtude, 
êc  obras  marauilhofasque  o  Se- 
nhorpor  elles  obraua.  Reftituo- 
fe  Coimbra  ao  eftado  dos  Chri- 
ítaos  em  tempo  delRey  Dom 
Fernando  o  Magno,  bifauó  del- 
Rey Dom  Afoníb  Henriquez, 
&  como  os  Monges  de  Loruão 
deraõ  grande  ajuda  ao  exercito 
Kcal  no  tempo  do  cercojeoaraó 
grande  parte  do  premio  deita  vi- 
toria. Os  fenhorcs ,  Õc  Reys  de 
Portugal  que  defpois  fu  cederão 
foraó  engrandecendo  a  cafa  com 
mercês,  &  donatiuos.  A  abun- 
dância de  bens  remporaes  foy 
fazendo  algúa  diminuirão  nos 
do  c/pinto,  afloxando  os  Mon- 
ges no  rigor  monaftico  que  tiuc- 
raó.  Hum  feu  Abbade  chama- 
do Dom  lulião  fe  defeuidou 
mais  na  adminiftração  tempo- 
ral, Õc  efpiritual  daquclla  cafa. 
Efte  era  o  eítado  que  Loruão  ti- 
nha,quando  veio  de  Leão  a  Rai- 
nha Dona  Tareja.  Parcceo  a  eU 
Rey  Dom  Sancho  que  conuinha 


õc  acomodar  nelle  eira  Princefa, 
peraque  inrtituindo  alli  Monjas 
da  noífa  Ordem  íè  deíTe  princi- 
pio a  noua  Religião,  õc  maior  ob- 
feruancia,  qual  guardauáo  então 
os  Ciftercicnfes.  O  Abbade  iu- 
lião  deíiftio  no  principio  do  di- 
reito que  tinha  ao  Morteiro,  có- 
tentandofe com  algúa  recompen 
fa  que  elRcy  lhe  offereceo  a  trou 
co  daquella  cala.  Reclamou  def- 
pois, õc  ouue  por  nullo  tudo  o 
que  tinha  feito,  õc  recorrreo  á 
Sè  Aportolica.  Ha  em  Loruão  hu 
BreuedoPapa  Innocencio  Ter- 
ceiro paííado  no  annp  de  mil  Õc 
duzentos  Õc  feis>  em  que  da  por  Anto** 
juizes  da  caufa  Dom  Martinho* 
Bilpo  do  Porto,  Dom  Sueiro  de  ^ 
Lisboa,&  Dom  Pedro  de  Lame- 
go. E  ertà  também  a  fentença  que 
elles  deraõ  em  fauor  da  Rainha, 
dizendo  ter  tomada  legitima  pof 
fe  do  Morteiro,  pois  fora  l  ua  en- 
trada nelle  defpois  da  voluntária, 
renunciarão  do  Abbade>&Mon- 
ges.Denfeertafen  tença  em  Coim 
bra  dia  dos  fane  os  Innocentes  do 
anno  fobrédito  de  mil  Õc  duzen- 
tos õc  leis.  Donde  conrta  que  ja 
nerte  tempo  eíteua  a  íanta  Rai- 
nha retirada  a  erta  cafa.  Naó  de* 
uiaó  ceifar  aqui  os  lirigios  ,  que 
coftumão  fer  perpétuos  defpois 
que  começão,  porque  acho  vlti- 
mamente  em  oito  de  íulho  do 
anno  de  mil  õc  duzentos  õc  onze 
mandar  D.  Pedro  Bifpo  de  La- 
mego por  comiífaó  dpArccbifpo 

dcb^( 


£7%  Dom  Sancho  Trimeiro; 


Cornpoftclla,  juiz  deíh  caula 
for  ordem  doSummo  Pontífice, 
•  Fazer  entregado  mofteiro deLor 
uaoà  Rainha  Dona  Tarcja.  .As 
demandas  com  os  Príncipes  faó 
muy  difficultolás,que  de  ordiná- 
rio a  parce  mais  poderofa  preua- 
Jece.  Mas  deixado  o  fundamento 
das  fen  tenças  que  então  fenderão. 
Não  podemos  negar  ler  ordem 
particular  de  Dcos  o  fazerfe  cita 
raudança,perafe  renouar  naquei 
ie  iníigne  conucto  oefpirito  dos 
Tantos  antigos  que  nelle  habita- 
rão, porque  começou  a  florecer 
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fc^^]^  lebroucifamenco  cn.  |  20$. 
£^&Í3j  creo-  Infante  U.Atoh. 
«s***™  Co  filho  primogénito  .  . 
dei  Rey  Dom  Sancho  ,  &  Dona  . 
Vrraca  infanta  de  Cailella-  Era 
cila  Prineefa  filha  dei  Rey.  D.  AN^ 
fo  quechamão  Oitauo,oqual  ve 
ceo  a  batalha  de  Nauas  de  Tolo- 
fa,  foi  ornada  de  rata.  virtude,  t% 
de.  todas  as  partes  conuenientes 
a  tão  grande  pelica.  TcndoeU 
Rey  D.  Sancho  noticia  de  fuas 
perfeiçoés,&  querendo  deixar  có 


com  raios  de  fantidade  em  mui-  .  a  lucceil  ao  da.cafa  Real,  liados 
tas  Religiofas.  Em  cujo  numero    eftes  Reynos  em  amifade,  man- 


tém principal  lugar  a  Rainha  D. 
Tarcja,  Sc  fua  irmãa  Dona  San- 
cha,  cuja  vida  inculpauel  fc  acre» 
ditou  dei  pois  com  caíos  muy  no 
taueis.Porerh  da  fantidade  deftas 
Princefas  fe dirá  ainda  algúa  cou- 
fa  nosannos  em  que  falecerão, & 
defte.  conuento  fe  tocarão  mais 
particularidades  no  liuro  das  fun- 
dações dos  da  noííaOrdé.Agora 
paiTemos  a  outra  coufa  deite  mef 
mo  tempo. 


CAPIT.  XXX. 

T>ocaJ amento  do  lnfate  T>. 
jffon/o9&*  de  feu  irmão  o 
Infame  'D.Fernando, 
lhos  delRey  D,om  òancho 
o  Primeiro. 


dou  feus  embaixadores  â  Corte 
de  Caftella.que  foráo  bem  ouui* 
dos  delRey,&  defpachados  bre- 
uemente  na*prctenção  que  leua- 
uao,  &  afsi  fepos  cm  efFeito  o  ça* 
fa  mento  daquclles  Principes.Al- 
gustem  pera  íl  auer  difpenfação 
do  Summo  Pontífice  neíle  matri 
monio,&  deuiafer  das  primeira^ 
q  fe  concederão  aps  Reys  de  Ef- 
panha,como  fe  deixa  V*rde  ou- 
tros lugares  delia  hiftoria,  em  q 
algúas  vezes  encontramos  com 
diuorcios,por  caufa  do^arentef. 
co  doscontPahentes,&  do  defeuí  * 
do  que  tiuerãg  em  procurar  a  li- 
cença dos  Papas  Era  o  Infante 
Dom  Afonfo  primo  terceiro  del- 
Rey de  Cafteiia  feu  fogro,  t\  afsi 
parente  em  grão  prohibido  da 
Infanta  fua  mplhe^porler  elRey 
de  Cailella  filho  dei  Rey  D.  San- 
cho o  defcjado,&  neto  doEmpe. 

rador* 
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rador  D.  Afonfo  o  Septimo,pri-   liaraó  com  cftas  Coroas,  acrcfceo 


ao  Rey  no  dcPorcugal  odcra  mui- 
to importante,  foy  o  cafamento 
d  o. Infante  Dom  Fernando  filho 
dei  Rey  Dom  Sancho,  com  loan- 
na  filha  defialdúino  Emperador 
de  Conftantinoplajfenhora  pro- 
le dirimiô  o  matrimonio  da  Rai-  .  prietaria  dos  eftados  de  Flandes. 
riha  D.  Mafalda  irmáa  do  mef-    ElRc/de  França  Felipe  Augufto 

que  tinha  em  feu  poder  eira  Prin  t„  „'á  fi. 
cela,  a  deu  por  molher  ao  Infan-  Ui*?tk 
te  de  Portugal.  A  Condeffa  dej^ 
Fundes  viuua  DonaTareja,a  que  iá*nb*n 


mo  com  irmão  delRcy  D.Aton 
fo  Henriques  auò  delle  noffo  in- 
fante. 

Mouome  a  crer  que  fe  pediria 
difpenlaçáo  peraeíte  cafamento, 
por  vor  que  nos  annos  feguintes 
fe  dirimio  o  matrimonio  da  Rai- 
nha D.  Mafalda  irmáa  do  mef. 
mo  InfantccomelRey  D.Henri 
que  dcCafteIla,filho  3c  fuccefibr 
deftc  Rey  Dó  Afonfo,  nos  quais 
militaua  amcfma  razão  &  grao 
•de  parentefco.Eraó  os  Pontífices 
mais  difficuhofos  em  conceder 
cilas  difpcnfaçoé$,quando  prece- 
dia defeuido,  ou  delprefo  da  par- 
te dos  Príncipes.  E  aísi  concede- 
ria© celcbrarfe  o  primeiro  matri 
monip  em  que  fe  lhe  faria  fupiica, 
&  mandariaó  dirimir  o  fegundo 
cm  que  ouue  defeuido.  Era  a  Rai- 
nha Dona  Vrraca  por  parte  dc 
íuamáya  Rainha  Dona  Leonor 
Infanta  de  Inglaterra,neta  de  Hé* 
rique  o  fegundo  Rey  daquelle 
Reyno,  &  afsipor  via  defta  Piin 
cefa  entrou  a  primeira  vez  na  ca- 
fa  Real  de  Portugal  o  langue  da 


osFlamengos  chamauáo  Mathil-  ('9lm  *• 
de,  folicitou  eftas  vojdas.  Era  efta  ' 
CódelTairmiadelRey  D.Saxicho 
Primeiro,  &  pofiui  i  muita  par- 
te daquellcs  citados  por  caula  do 
dote  ôc  arras  que  lhe  fiçaraú.  O 
cafamento  fe  erTenuou  no  anno' 
de  !2ii.  fendo  ainda  viuo  ci Rey 
Dom  Sancho,  que  também  com 
grande  inftancia  o  procurara.  Do 
íucclTo  delle  &mais  coufasacon. 
tecidas  a  efte  Infante  trataremos 
adiante.  Saibafe  por  hora  que  foi 
hum  dos  valerolos  Capitães  de 
fua  idade,&  ifto  por  confiflaó  dc 
feus  próprios  inimigo$,&fe  afor- 


Coroa  lngiefa.Outra  irmáa  mais    tuna  refpondera  a  . feu  esforço» 


velha  ceufi  efta  Rainha  chamada 
Dona  Branca,  a  qual  cafou  com 
Luis  Príncipe  então,  defpois  Rey 
de  Franca  o  oitauo  deite  nome, 
véturofos  ambos,  alem  de  outras 
cxcellencias,  por  darem  ao  mun- 
doPrincipe  taó  infigne,como  foi 
í.Lujs  Rey  daquelle  Reyno. 

A  eftas  razoes  de  parentefeo 
com  que  osRcys  de  Èfpanhafe 


igualara  fem  duuida  a  fama 
de  feu  auó  o  grande 
Rey  D.Aíonío 
Henriquez. 

(•«■) 
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dia,  como  de  outras  partis.  Húa 
vez  que  elRey  afsiftio  neíta  cafò, 
acho  em  memoria  deixar  tresmil 
marauediz  de  ouro  por  cfmola, 
grande  quantidade  fefe  refpeita 
o  tempo  antigo,&a  valia  dos  ma- 
rauedis,  que  paflaua  de  cruzado. 
No  annode  1105»  confirma  o  Pa- 
pa Celcfíino  Terceiro  ao  mortei- 
ro de  Alcobaça  o  lugar  de  Otra  q 
elRey  D.Sancho  )a  lhe  tinha  da- 
do. Fm  o  mefmo  anno  annexou 
clRey  a  eila  Abadia  o  morteiro 
deCciça,q  hedt  mcfmaOrdem, 
ílruado  não  longe  donde  defem- 
boca  no  mar  o  rio  Monde go.He 
feita  a  doação  ao  Abbade  de  Al. 
cobaça  D.Mendo,q  Feio  quinto 
cm  o  numero  dos  Abbades,  &  a 
feus  fuccciTores,&  diz  el  Rey  que 
húas  fc  nos  defcobre  a  piedade,&  lhe  entregua  aquelle  morteiro  pe 
liberalidade  dei  Rey  peracom  os  raque  fofle  filhação  de  Alcoba- 
Morteiros,  ôc  lugares  fagrados,  ça,&  nomeafícm  nelle  os  Abba-  *n*jw 
nas  outras  o  cuidado  que  tinha  desde  Alcobaça  Prelados,  ôc  ti  ^J'' 
de  augmentar  feu  Reyno.E  por-  ueííem  a  jurifdição  fuprema.  Vt 
que  conforme  acho,húa  das  Re-  Jit  filia  Alcobati* ,  <6r  concedo  úbiy 
ligioésmais  eftimada  defle  Rey    <&Juccejfiribus  tais  finariam pote- 

ftatem  inJtituenai  tibi  4bbatcm,Trio 
rem,aut  deponendi^c.LxA  cite  mo- 
rteiro do  padroado  Rcal,&  quiz 
elRey  concedellocó  ertas  prehe- 
minenciasaos  Abbades  de,  Alco- 
baça. 

Não sò  aos  Prelados  defta  ca- 
ía, Ôc  ao  Conuento  fazia  elRey 
doações,  mas  tambe  aos  Monges 
particulares.  Na  lorrcoo  1  onv  T#w^/,. 
boellâhúa  doação, a  qual  diz  de-  btfrMt 
fte  modo       Sancius  %ex  Torttt  r^&1' 


CAP.  XXXI. 

De  úlgtias  doa  foes feitas  por 
el fyy  D  Sancho  a  fgrejas> 
e>  mofteirou  &  foraes  q 
Je  ppjliraõyde  cjue  je  colhe 
fua  piedade,  &*  bom  go- 
uerno. 

BffijSBB  Alguas  coufasde  mc- 
I^-  A\m3<  nos  porre  ao  reípeito, 
Ôc  eítimação  do  mudo 

I 

dignascótodo  de  fe  ef 
creuer,  referuei  juntas  pera  erte 
Capitulo, n;í o  f azedo  tanto  cafo 
da  obferuação  dos  tépos  em  que 
fucederaó,quanto  da  melhor  ex- 
pedição,ficclareza  da  hiítoria.Em 


foya  do  Patriarcha  Saó  Bernar- 
do, porei  em  primeiro  lugar  al- 
gúas  mercês  com  que  nos  obri- 
gou, peraafsi  me  moftrar  mais 
diligente  no  agradecimento  del- 
ias. 

Continuauafe  a  fabrica  do  gra- 
de morteiro  de  Alcobaça,  ôc  cor- 
riãopor  conta  dei  Rey  os  gaftos 
da  obra,  algúas  vezes  lhe  manda- 
ua  darefmolas  particulaje<,alem 
da  renda  ordinária  que  fe  tinha 


applkado,aisi  das  terras  daAbba-    galiue  cum  %cgma  D.  Dulcia  v 


xote 
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mea^irfii  js^nc  filubus  attatJtns/jr 
çon/i-Urúth  multa  bnâ  jouitta  qu<£ 
mthijccerunt  D.Ferna>Uus,{<r  ntfpos 
tius  te/Hiindus  Gwae^motuchi  Meu 
pamnf.  damas  eis  tilam  medxtatem 
quam  nos  babemus  in  Scedtlos,  &rc. 
Quer  dizer.Eu  D.SanchoRty  dc 
Portugal  có  minha  mc  lhcr  aRai 
nha  D.Dulce,&  meus  fllhos,&  fi- 
lhas,aduirtindo,  &  confideran^o 
os  muitos  cVbósferuiçosqme  fi- 
zeraó  D.  Fernando,  ôc  feu  fobri- 
nho  Fernão  Gomez  Monges  de 
Alcobaça,! he  dotamos  aquella  a- 
metade  q  temos  em  S.  Maria  de 
Seedelos.  He  a  data  deita  efciitu- 
ra  no  mes  de  Feuereiro  de  i2$i.  q 
he anno  de  Chníto  1197.  Não  al- 
canfo  a  cal  idade  deites  fçiuiços  q 
fizeraõ  osMongcs,fcforaó  antes 
de  tomar  o  habito  cm  algúasgucr 
ras,ou  defpois  de  Religiolos,  na 
alsiltencia  da  Corte  em  q  ordina- 
riamente andauáo  nolíos  Móges 
como  tenho  notado  dc  alguns 
lugares. 

Ao  moíteiro  da  Salzeda  fez 
doação  do  Caneiro  do  rio  Dcu- 
i\mit  ro entre  o>Caítellosdc Armamar 
le^Z  &Panoias.He  a  data  a  25.de  Abril 
dêftiMx  do  anno  uo2.Era  entáo  Abbade 
deita  caía  D.íoaó  Fernandez.Ao 
Moíteiro  deBouro  deu  húscafaes 
em  Saó  íoáo  de  Rey  no  anno  dc 
tmti*  t2o6\  Finalmente  ao  morteiro  dc 
Têbtu»  Moreruela,  que  heda  riofla  Or- 

fluí"  dem.noRcynodeLeáo,deu  mui- 
tas herdades  em  Tralosmontes, 
como  confia  da  carta  feita  em  Ia- 
nciro  do  anno  1201.  que  ate  fora 


dc  feu  Reyno  fe  cítendia  a  libe- 
ralidade,*^ dcuaçáo  dtfte  Rey  pc 
ra  com  noffa  Religião. 

Náo  foy  menor  a  deuaçáo  q 
teue  aos  Cónegos  Regulares,  Ôc 
ao  Religioíifsimo  Moutiro  de  S. 
Cruz  de  Coimbra,  la  vimos  no 
principio  deite  liuro  as  doaçoésq 
tez  a  Grijó,  os  fauores  com  que 
trataua  a  Santa  Ciuz,  ôc  a  confir- 
mação de  todos  os  bens  que  lhe 
deu  logo  no  principio  de  ltu  rei- 
nado. Com  eira  libcrJidade  re- 
matou o  fim  dèlle,  concedendo  Tflrrff* 
poucos  meles  antes  de  lua  morte  ^/g^o* 
aos  Priores  defta  cala  remifiaó  da  */•»•»• 
colheita  que  fe  lhe  pagão  a.  Neila'* 
efmola  foraô  taóbé  quinhociros 
os  Bifpos  de  Coimbra,como  cò- 
íla  da  doação  referida  a  outro  in- 
tento  no  Capitulo  21. deíie  liuro* 
A  cita  Sê  rez  doação  da  vilia  de 
Tauarede  no  anno  de  nouSendo  Li((  ^ 
Alcaide  de  Coimbra  Dom  ioáo  imbr<(tL 
Fernandez,  hú  dos  Ricos  homes*** 
que  confirmauáo  nas  doacoen* 
daquelle  tempo.  Ao  Bifpo  de  La- 
mego Dom  Pedro,&  a  d^quel 
la  Cidade  fez  merec  da  vrlla  de 
Canellas  fituada  em  terra  de  Pa- 
noias,q  he  hoje  comarca  de  Villa  ^Zu. 
Real. He  a  data  em  4.  de  Iunho  *ifrr«i 
do  anno  dc  1205.  Lftaua  el  Rey  wtofl,K 
neíta  ocafiaó  em  Lamego  có  leus '  *" 
filhos  ôc  filhas  ôc  grade  multidão 
de  Penhores,  os  quais  todos  con- 
firma©. Da  própria  liberalidade 
vfou  com  a  Sedo  Porto,  ôc  com 
feu  Bifpo  D.  Maninho,  a  quero 
confirmou  a  jurifdição&  lenho. 

rio 
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rio  da  mefma  Cidade,deu  o  Cou    veyo  a  Lisboa,  pois  fe  conutnce, 


to  dc  Gondomar ,  Ôc  fez  outras 
mais.  £  omcímo  eftyl©  viod  có 
as  outras  Igrejas  de  feuRey  no, de 
cjue  náo  faço  particular  memo- 
ria, por  náo  ca  ufa  r  faílio  aos  lei- 
tores, Ôc  porouc  cila  matéria  fe 
ha  dc  repecir  no  capitub  leguin- 
te,  quando  dermos  noticia  do 
teíUmcnto  delRey,  em  que  fica- 
rão mais  imprcflbs  os  finaes  dc 
fua  magnificência. 

Trataua  por  outra  par  rc  cl  Rey 
Dom  Sancho  de  engrandecer  feu 
Reyno,  como  fc  pode  aduerrir 
de  alguas  coufas  que  ja  ficáo  ef- 
critas.  Mas  porque  náo  ouue  lu- 
gar pêra  referir  muitas,fe  tocaraó 
agora  outras  com  fumma  breui- 
dade.Em  tempo  defte  Rey  fe  po- 
uoou  a  villa  da  Azambuja ,  cha- 
mada antiguamente  Villa  Fran- 

u  ícrtn  Rolim  Caualeiro  de  Flandcs,  ôc 
tittttré  a  outros  Flamcncos  dc  fua  com- 
panhia.  He  a  data  no  mes  dc  ía- 
neiro  do  anno  de  mil  Ôc  duzen- 
tos. Ia  aduerti  em  oucro  lugar, 
como  cfte  fidalgo  não  era  oDom 
Rolim  que  nolfas  hiftorias  con- 
taó  afsiftir  na  tomada  de  Lisboa, 
mas  que  deuia  fer  feu  filho  ou  pa- 
rente,  o  qual  acudio  à  conquifta 
de  Sylucs.  Defte  parecer  fou  ain- 
da pellas razoes  que  propus,  õc 
náo  he  neccíTario  repitilas.  Nem 
aosdecendentes  deftes  fidalgos, 
quais  fao  os  Rolins,  ôc  Mouras 
defte  Reyno ,  fica  menor  gloria 
de  náo  fer  cftc  o  Dom  Rolim  que 


que  nao  nua  mas  muitas  vezes 
ajudarão  feus  antepafiados  aos 
primeiros  Reys  deíle  Reyno  nas 
mayores  necefsidades,&  ocafioés 
de  honra, 

A  doação  da  Azambuja  fc 
feguio  o  foral  de  Benauente,que 
fe  deu  o  primeiro  dia  do  mes  de  UmUt 
Abril  defte  próprio  anno,  &  vay-f*""'4 
nomeado  por  autor  dellc  o  Bil  /^^i.,, 
po  de  Euora  Dom  Paio,  o  qual 
confirma  com  os  mais  dosPi  ela . 
dos  do  Reyno.No  anno  dc  1202. 
fe  pouoaraò  alguas  terras,  como 
confta  dos  foraes  que  fe  lhe  paf- 
faraó.  He  a  primeira  Guiacs  cm 
terra  dc  villa  Real,afsináo  ncfte 
foral  entre  outros  os  frmuntes. 
Mandante  Vanóias  Fernanlus  Fer- 
nandt  Trejlamciro ,  Archtdtaconus 
(Pelagms  de  Sandt ,  índice  Tetro  de 
Maca.  Vtcarius  loanriesVarela.Ke- 
ferieftaspeífoaspeila  noticiados 
apellidos  de  Sande ,  ôc  Varclla, 
que  ia  ncíic  tempo  fc  vfauáo. 
Kaõ  hc  meu  intento  limitar  a  ef- 
tes  princípios  as  famílias  deftes 
apellidos,  que  bem  fei  faó  mais 
antiguas,mas  moftraras  peífoas 
que  neftc  tempo  vfauao  deites. 
Dos  Sandes  ja  fica  dito  em  o  ca- 
pitulo 24-do  Iiuro  9.D0S  Varellas 
faz  titulo  particular  o  Conde  Dó 
Pedro  q  hc  o  vitimo  de  feu  Iiuro, 
onde  moftra  como  floreciao  cm 
Portugal,  Ôc  Galiza.  Saó  fuas  ar. 
mas  em  campo  dc  prata  finco  ba- 
ftoes  dc  verde  em  banda  ,  &  os 
baftoes  naó  chegaó  ao  cabo  do 
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cfcudo,&  por  timbre  meio  Leão    nam rnenfe  Au&ufli  Era  M.CCjrV. 
de  prata  rorrtpcnte,&  na  mão  di- 
reita hum  baftaó. 

Oeraõfe  també  cartas  de  po- 
uoação  aos  moradores  de  Tauoa 
delo,  Fontes,  Caítrello,S.  Marta, 
Ermelo,  Villa  noua,  Souto ,  An- 
dranes,&  outros  lugares  de  entre 
Douro  ôc  Minho.  £  ao  foral  de 
Souto,  que  fê  paíTou  no  anno  de 
mil  ôc  duzentos  Ôc  fette ,  confir- 
ma FernandoPeregrino  enwcou- 
tros  fenhores,&  deite  fidalgo  pa- 
rece que  fala  o  Conde  D.  Pedro 
tit.$8.0.}. 

Conlidero  deitas  efcrituras,& 
outras  daquellc  tempo,  como  el- 
Rey  Dom  Sancho  andaua  vifi 
tando  varias  terras  de  feu  Rcy- 
no,  propriedade  de  bom  Prínci- 
pe acudir  com  a  prcícnça,  Ôc  afsi- 
ftencia  quanto  for  pofsiuel  ás  ter» 
ras  defeus  citados,  porque  afsim 
fe  remedeio  as  coufas  a  que  fe 
4cue  acudir,  6c  fe  alcança  noticia 
das  que  he  kçm  reformar,  ôc  ob- 
uiar,  ajuílica  he  melhor  admi- 
niftrada,  ôc  mais  reprimidas  as 

infolencias  dos  poderofos ,  que  ^  fis  Epifcopus  confim.  Os  lenhorcs 
fempre  tem  maõ  contra  os  pe-    feculares  faõ  eftes.  D.  Gunfaluus 


anno  %gm noftrt  XXíYLm  Porru  • 
gues  lignifíca.Feitaa  carta  emCo- 
uilham  no  mes  de  Agofto  da  Era 
de  mil  duzentos  ôc  quarenta  & 
finco,  aos  vinte  Ôc  hum  annos  de 
noflb  reinado ,  cae  no  anno  fo- 
bredico.  O  anno  feguinte  eítaua 
em  Guimarães,  ôc  em  outras  ter- 
ras de  entre  Douro  &Minho.Po- 
rem  ja  em  Abril  do  anno  de  mil 
ôc  duzentos  Ôc  noue  refidia  em 
Coimbra,  como  confta  da  doa- 
ção feita  a  hum  fidalgo  chama- 
do Gotcrre  Nunez  de  huns  ca- 
faes  na  Anadia.  Em  cila  eferitu- 
ra,  a  qual  fe  conferua  em  Santa 
Cruz,  confirma  clRey,  feu  filho  ^ 
Dom  Afonfo  com  a  Rainha  Do-  cr»t/w. 
na  Vrraca  fua  molher,  ôc  os  mais  *•* im 
filhos,*  filhas  ddRey,  ôc  os  Prc- 
lados  b  guintes  MarUntcs  'Bracba- 
renfis  jfrcbieptfcopus  confir. Marti- 
nus  Tortuenfis  Epi/c.  confir.  Tetrus 
Lamecenfis  Ejnfc.  confir,  Nicolaus 
Vtfenfis  Epft.conf.  Suar  tus  Vltxbo- 
nenjis  Epi/c,  confir.  Suar  Elborenfis 
Eptfcop. confir.  Martlnus  Evitanen- 


que  nos.  Ido  vfaua  o  noíTo  Rey 
Dom  Pedro,  ôc  afsi  vimos  em  feu 
tempo  raros  exemplos  de  juftica, 
inda  que  executados  com  menos 
brandura  do  que  conuinha.  Em 
Agofto  do  anno  de  mil  ôc  duzen- 
tos ôc  fette  eítaua  cl  Rey  em  Co- 
minam? como  coníta  do  foral  de 
Souto  ja  referido,  o  qual  acaba 
defta maneira.  Fatia  apudCouilta- 


Meu  Ji  Maiordomus  Quri&.Q  Marti 
nus  FetnanJi  Signifer  domim  fygis» 
Vela/cus  Martini  Dapifer  domim^e 
gis.D.lSíuno  Sancij,  D.  Laurenttus 
Suar ij,T).Gomefius  Suartj.D,Mar- 
tinusfetri.D.Gil  Velafquis.VJPon 
tlus  Alfonfi.  D.Lauretius  Egee.To* 
dos  eftes  fenhorcs  confirmaó.Se- 
guefè,  lulianus  Cancellarius  Çurid* 
GwfalHusMmUtsfcri}>fitth7>àm 

de 
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de  Mayo  defte  próprio  anno  cf- 
tauaelRey  em  Guimarães,  como 
Artbiuo  fc  vê  de  certa  doação  feita  a  fua 
ro  âiA.  amiga  D.MariaPaesda  quinta  de 
rtu(4.    Almofala ,  que  defpois  veyo  ao 
Conuento  de  Arouca  >  onde  fc 
conferuaa  cfcritura,naqual  con- 
firmão  cjuaíi  todos  os  ienhorcs, 
ôc  Prelados  referidos  na  doação 
pagada.  Porem  no  fim  dcftc  an- 
no fe  deuia  tornar  cl  Rey  pera 
Coimbra,  ôc  o  anno  feguinte  de 
mil  ôc  duzentos  ôedez  gaftou  por 
Santarém,  Ôc  Lisboa.Eihndo  em 
Santarém  no  fim  defteanno,pou 
cos  meies  antes  que  faleceííe,  fez 
cóceííaó  â  Sè  de  Coimbra,&  Mo- 
fteiro  de  Santa  Cruz  â  inílancia 
do  AbbadetleAlcobaea,&  de  ou- 
tros Prelados,  como  temos  dito. 
Tambcm  fc  argue  fua  afsiftencia 
neftavílla  de  outra  doação  ejue 
Artbiii»  ^  a  Fernando  Nunez,  ôl  a  fua 
do  ueflú  molher  Maria  Sanches,  de  Villa 
rtitcti  noua,  Ôc  outras  herdades  cm  La- 
deja,  Ôc  no  Campo  de  Mondego 
em  termo  de  Rauaal ,  as  quais 
mercês  diz  que  lhe  fazia  pcílos 
muitos  feruiçosq  lhe  tinha  feitos. 
Começa  a  doação.É.Àf.CC  ~xVIll 
\i.dte  í)ecembris  apud  Sai  arem  <]{ex 
Sancius,  tsre.  Quer  dizer  fizera  el- 
Rci  cita  doação  eftando  cm  San- 
tarém a  defazeis  dias  de  De- 
zembro da  Era  de  mil  ôc 
duzentos  &  quarenta 
6c  oito,quecae  no 
anno  de  Chri- 
ílo  1210. 
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CAPIT.  XXXII. 


Z) e  algtiai  difeenfoes  que  oh- 
ue  em  'Portugal  entre  fi~ 
dalgos  parttculares.T  ra- 
taje  do  Uuantamento  de 
Tero  Tosares,  da  batalha 
de  Crefconbo,  &>  outras» 

|  Ktrcoutrosdanosque 
.  J  tras  configoa  Iiberda* 
dc  da  guerra,&  a  licen 
ca  da  vida  militar,quã 
do  fc  exercita  em  algúa  prouincia 
por  muitos  annos,  hedeixar  os 
ânimos  efcrados,as  vontades  pou 
coobediétcsJ&  inclinados  os  pró- 
prios naturaes  entre  íi, os  pareces, 
ôc  amigos  adiííençoés  Ôc  difcor- 
dias.  Aerfufaò  de  langue  huma- 
no pello  coftume  vem  a  caufar 
fereza,as  licenças  quefe  permite 
aos  íol dados,  mayormere  aos  no- 
bres,de  que  os  Reys  tem  mais  ne- 
cefsidade,osfazem  infolentes,&  o 
exercick)  da  guerra  he  ocaílaó  de 
nao  podere,  nem  faberé  eftar,  Ôc 
viuer  quietos  em  tempo  dc  paz. 
Temos  de  tudo  ifto  noraucis  exé- 
pios  cm  cíle  noíío  Reyno  de  Por 
tugal  .Fora  efta  prouincia  ate  cftc 
tepo  dei  Rey  D.Sancho,  ôc  ainda 
muitos  annos  defpois,  hú  teatro 
aonde  fe  reprefentaraó  vários  fu- 
ceflbs  dc  guerras,batalnas,cercos, 
&  outras  emprefas  fanguinofas, 
as  quais  inda  que  neceílarias,  ôc 
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cjuaíi  todas  de  grande  gloria  pera    annos  feguintes  irá  fâzcndo  dei 


a  nação  Portuguefa  ,  afsi  pelios 
fucceiíbs  profperos  que  nellas 
tiueraó,  como  pellas  jufh  ficadas 
caufas  que  os  mouião.  Relata- 
rão comtudo  deiles  exércitos  os 
danos  ejue  lhe  andáo  anexos,afa- 
bcr,contcndas  entre  nobrcs,pou- 
ca  obediência  aos  Reys,indaque 
cfta  mais  raramente  pclla  grande 
lealdade  que  nofla  nação  profef- 
ía,danos  6c  perdas  dos  pobres,& 
miferaucis,  6c  fobre  tudo  pouca 
lembrança  das  coufas  importan- 
tes à  faluação,  6c  ao  bem  das  aU 
mas,&  i  quietação  ciuil,que  húa. 
&  outra  coufa  confunde  a  turbu- 
Toiilit  le"cia  da  guerra.  Como  experi- 
mentarão  os  Achcos  cm  Grécia 

tmí?  00111  a'g"as Cidades dcPeloponc- 
;  to ,  as  quais  não  puderão  refor- 
mar a  Religião,cV  policiajaefqué 
cidas  com  a  continuação  das  ar- 
mas, fe  não  defpois  que  Felipe 
aíTentou  pazes :  6c  daqui  vem  o 
fer  tão  louuado  Numa  Pompilio 
por  domefticar  a  fereza  em  que 
achou  os  Romanos  por  ca  ufa  das 
guerras  em  que  Rómulo  os  cria- 
ra, com  lhes  inílituir  leis  pacifi- 
cas, 6c  ceremonias :  como  o  mef- 
mo  Rómulo  em  os  afamar,&  en- 
grandecer com  vitorias.  Muitas 
vezes  tiuerào  os  fidalgos  deite 
Reyno  differenças  entre  íi,&  che 
garão  a  darfe  batalha  as  famílias 
particulares,  fizeraõ  outros  par- 
cialidades contra  feus  Príncipes, 
6c  injutias  ao  clero,  6c  eftado  Ec- 
clcfiaftico  muitos,  A  hiftoria  dos 


monftarçáo  deftas  coulas,asquais 
por  pouco  honrofas  não  he  bem 
que  nos  fiquem  elcondidas,  ma- 
yormente  que  hiftoria  verdadei- 
ra náo  sò  cóprehende  bons  mas 
maos  exemplos ,  nem  caufa  me- 
nor vtilidade  faberfe  a  virtude,& 
acções  heróicas  pera  ferem  imi- 
tadas, que  darfe  noticia  do  mal 
6c  defeócerto  que  ouuc  antiguar 
mente  pera  fer  euitado,  6c  eítra* 
nhado.  Alem  do  que  eu  querome 
gouernar  pello  que  dizia  S.  Sal 
uiano  {6c  afsi  o  obraua )  que  não.  hZTI» 
deueraos  os  eferitores  fazer  tan- .w* 
ta  obferuancia  do  que  osouuintes  tSUk 
6c  intereíTados,por  fauorauel,&  ow#. 
laudatorio  melhor  a§eitaré,quan« 
to  fe  deue  rei  peitar  â  obriga- 
ção que  nos  impõem  efte  officio 
de  dizer  chammente  tudo  o  que 
conuem,  6c  he  razáo  que  fe  diga 
indaque  amargue. 

Faz  o  Conde  Dom  Pedro  no 
liuro  das  gerações  nobres  deite 
Reyno  algúas  vezes  memoria  da 
batalha  que  tiueraõ  entre  Paço 
de  Souía,  6c  Val  longo  Dom  Pe-  , 
dro  Rodriguez  de  Pereira,  6c  feu  f/?rf*D« 
primo  Pero  Poiares,  na  qual  diz  u.<^r. 
que  perderão  as  vidas  muitosfi- 
dalgos.  Era  D  Pcdro  Rodriguez 
de  Pereira  da  illuftre ,  6c  antigua 
família  dos  Pereiras  decendentes 
do  Conde  Dom  Mendo,  o  qual 
florecco  reinando  emLeão  Dom 
Afofo  oPrimeiro  até  feu  neto  D. 
AFonfo  o  Cafto,  6c  nefta  grande- 
za continuarão  muitos  annos,  de 
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forteqantcsdcaucrReysPortu-    moftra  decender  dc  Dom  Arnal- 


gucfcsauia  ja Condes õc  Capitães 
iníignes  dcfte  tronco, mais  conhe- 
cido entáo  pello  apcllido  deFro- 
jafes,  que  hoje  conferirão  alguns 
cie  (eus  decendentes.Sabido  heo 
valor  do  Conde  Dom  Rodrigo 
Frojasfpor  naó  tratar  de  outros) 
o  qual  floreccoem  tepo  dei  Rey 
Dom  Fernando  o  Magno,  õc  de 
feus  filhos.  Efte  foy  o  que  pren- 
deo  por  fua  mão  a  elRey  Dom 
óWho  de  Caftella,  feguiodo  as 
bandeiras  de  feu  irmão  Dó  Gar- 
cia Rey  Portugal  &  Galifa,&  aca- 
bou fua  vida  diante  do  próprio 
Rey,deixando  enuejofos  a  todos 
osprefentes  de  fua  gloria.  Foraó 
os  fenhores  defta  familia  Condes 
p)i^fS  dcTraftamura  em  Gal^a,donde 
„      paflTou  a  Portugal  ,  fegundo  ef- 
iM%t  it  creuem  os  autores,  Dom  Gonca- 
tur»  <U\ '°  Rodriguez  Frojas,  no  pnnci- 
ftmdUi  pio  do  gouernodelRey  D.  San- 
niufhw  c^0.  Ncto     Dom  Gonçalo  foy 

D.  Pedro  Rodriguez  de  Per  eira, 
de  quem  tratamos,o  qual  foi  pay 
do  Conde  Dom  Gonçalo  Perei- 
ra, bifauò  do  famofo  Condefta- 
ble  Dom  Nuno  Aluarez  Pereira, 
õc  afeendente  por  efta  via  não  só 
da  Real  cafa  de  Bragança,  6c  das 
que  delia  procedem,mas  de  qua- 
fi  todos  os  Principes,  Sc  Reys  da 
Chriítandade,  alé  de  outras  cafas 
q  íicaraó  ncfte  Reyno.quais  faõ  as 
dos  Códcsdc  Feira,dos  fenhores 
de  Riba  de  Vilella,  &  outras, 

^c ^c^ro P°*arcs  tratâ ° Cô- 
v,    '  dc  Dom  Pedro  no  titulo  40.  Õc 

—  —  — -    -  —  * 


do  de  Baiam,  õc  dc  Dó  Egas  Go- 
zendes  leu  neto,  que  foraó  fem 
contradição  algúa  dos  maisillu- 
ftres  fidalgos  que  efte  Reyno  tc- 
ue  em  llus  princípios  Era  por 
outra  parte  Pero  Poiares  (a  quem 
o  Códe  nomea  outras  vezes  Pe- 
ro Mendez  Poiares)  fobrinho  dc 
Dom  Pero  Rodriguez  de  Perei- 
ra, filho  de  fua  prima  irmáa,  co- 
mo fe  pode  ver  no  titulo  referi- 
do do  Conde  Dom  Pedro. 

óendo  tão  illuírre  Pero  Poia- 
res, não  deixou  de  cometer  algús 
erros  indecentes  a  fua  nobreza. 
dcuiaferaltiuo,&  contumaz, naó 
lhe  faltariáo  companheiros  diílb 
lutos  na  vida,  que  foraó  muita 
cauía  dcfcusexccflos  Parece  que 
ajuntou  algúa  manga  de  folda- 
dos,com  q  ao  principio  fez  guer- 
ranoReyno,  õc  tentou  ganhar 
algúas  Cidades. No  fim  vco  a  per 
der  a  vida  às  mãos  de  íèu  tio  Dó 
Rodriguez.fe  foy  por  ordem  del« 
Rey,  ou  por  paixões  particulares 
que  entic  elles  ouueííe,  nos  não 
confta.  Mais  fe  colhe  do  Conde 
Dom  Pedro  que  feria  cfta  guerra 
cinil  deites parcnres,mouida  por 
razoes  próprias  de  cada  hum,que 
pello  bé  publico  do  Reyno.  Húa 
carta  dei  Rey  Dom  Sancho  fe  re- 
fere no  Catalogo  dos  Bilpos  do 
Porto,a  qual  Terá  bc  referir  nefte  d.k#*í- 
lugar  sò  na  tradução  Porruguefa, 
pois  delia  labemos  mais  em  par-  tdldotnif 
ticular  dos  excertos  de  Pero  Po-  P"^" 
ures.  Diz  pois  a  carta. 
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Sancho  por  graça  de  Dcosfyy  de    inimigo.  Adiuinhar  agora  que 

ca  u  las  ouue,  6c  que  mais  couías 
lhe  acontecerão  nefte  tempo  he 
coufa  efeufada,  porque  as  memo 
rias  daqucllas  idades  as  mais  das 
Tezes  fecontemaó  com  dar  no- 
ticia das  coufas  íimplefméte,  fem 


ao  \eutren  iíjSimo  amigo 
Jeu  Martinho ,  Bifpo  da  cidade  do 
Torto,fiaude,  & fimero  amor,  como 
aquelle  a  quem  muito  ama,  tf  de  que 
muito  confia.  Muy  grandes  agradeci- 
mentos  Vos  dou  por  goardardes  tao 

bem  a  Vofifa  Villa  do  <Pprto,  cr  pera  eipecificar  o  tempo  nem  o  modo 
qm  veto  a  conheço  bem,  que  me  amais    dos  fuceflbs. 


a  mim,  £r  a  meu  1{eyno,  <s-  <*  me/ma 
confiança-  teiéo  cu  em  Vos  que  acudi- 
reis por  tudo  o  que  locar  a  meu  fer- 
itiço,  tsr  honra.  Sobre  tudo  quero  que 
Jatbais,  que  Tero  ToiarcsVoJso  Tri- 
mofo  meu  inimgo^anda  com  meus 
inimigos  que  dejlruem  minhas  terras 
4?  fiarem  nellas  muito  dano*  Tello  q 
"Vos  rogo,  &  peço  muito  por  amor  de 
mim,  que  o  não  recebais  em  Vojfii  car- 
ia, nem  na  Vofifia  cidade  do  Torto, por- 
que fiegundo  fou  informado,  quis 
queruos  roubar,  E  direis,  y  defende- 
reis a  Vojfos  homens  :  conuem  a  jaber 
aos  moradores  da  cidade  do  (Porto,que 
o  não  recebao  em  fuás  ca/ as  ,  nem  na 
"Vofifia  cidade  do  Torto  ,{srfie  ahivier 
fieleuattte  contra  elle,ou  o  prendáo,& 
mo  mandem  às  maos ,  porque  eu  bem 
fiei,  que  fie  Vos  ifilo  fizerdes  firmemen- 
te, elles  faraó  por  amor  de  Vos  quan- 
to Ifodtfier  des.  Tor  tanto  Vos  man- 
do efia  minha  carta  aberta,  para  que 
lha  mojlrets,  t&r  Veja  eu  o  que  elles 
fiarem  por  Vojío  mandado.  Poy  fieita 
em  Coimbra  a  noue  dias  de  Outubro, 
por  meu  mandado. 

Deita  carta  dclRey  fe  vc  cla- 
ramente o  como  PeroPoiaresan- 
daua  leuantado  contra  o  Reyno, 
&  o  tinha  elRcy  declarado  por 


Da  batalha  que  ouue  entrcPa- 
ço  dc  Soufa,  6c  Val  longo,  deuia 
conftar  baftantemente  ao  Conde 
Dom  Pedro,porem  não  quis  el- 
le  que  foubeifemos  mais  que  o 
nome  delia,  6c  afsi  nos  he  forca- 
do  contentar  com  luas  palauras, 
&  faó  asíèguintes.  Elie  Dom  Tero  o>Wíd. 
%oi\  de  Tereira  lidou  com  Tero  To-  ^I,at* 
tares fieu  primo,  tpfoi  a  lide  muy  da- 
no fia,  por  q  dt '/ perecer ao  hi  muitos  fi- 
dalgcs,{<rVenceo  Tero  fyi^deTcrei 


ra,ur 


rnorreo  hi  D. Tero  Toiar.sM, 


tnttit. 


yor  noticia  nos  dá  no  tit.40.di2c- 
ào.D.Tero  \fmdes  de  Toiares,o  que 
momo  na  lide deTraficonho, ante  Ta 
çode  SouJa^Val  lógo&matouoD. 
Tero  ${oi^  de  Tereira  com  que  el  ou- 
ue a  lide.  E  efte  Dom  Tero  Mende^ 
o  a  fiobrinho  de  Dom  Tero%oi^,fillo 
de  fia  prima  com  trmaa.  E  porque  DÕ 
TeroTjizje^altde  com  re^ão  <ju- 
douo  Dcos.  E morrerão  hi  muitos  fi- 
dalgos debita  &  de  outra  parte,  lito 
he  o  que  fe  pode  dizer  delta  ba- 
talha oudefafio.  Doanno  em  q 
fe  deu  não  trata  o  Conde.Mas  co 
mo  achemos  que  Pero  Poiares 
andaua  leuantado  cm  tempo  dcl- 
Rey Dom  Sancho»  cemo  conQa 
da  carta  ja  rcfcrida,rcfcr  uamos  a> 

narr^çao^,^ 
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gar prefentc,fora  da  lèric  dos  an- 
nos,poisnáo  podíamos  com  cer- 
teza darlhc  lugar  em  qualquer 
dos  que  temos  paíTado. 

De  outro  cafo  femelhante  faz 
menção  omcfmo  Conde,  que 
deuia  ter  acontecido,  ou  acoute* 
eco  neftes  annos,  6c  foy  a  lide  de 
Eruas  Teuras,na  quaimorreo  D. 
Gonçalo  Vafques  filho  do  Con- 
de Dom  Vafco  Sanches.  Referea 
o  Conde  Dom  Pedro  no  titulo 
37.  6c  naó  dá  mais  rezaó  que  di« 
zer  a  cafo,  como  naquclla  bata. 
lha  morrera  Dom  Vafco.  Não 
confia  das  hiftorias  do  Rey  no, 
nem  de  outra  parte,que  folie  ef- 
ta  batalha  com  Mouros,ouChri- 
ftãos  de  outros  Rcynos,  por  on- 
de julgo  que  feria  tumulto  ciuil, 
&  defafio  femelhante  ao  de  Traf- 
conho,  6c  a  outros  que  refere  o 
mefmo  Conde,  &  nos  apontare- 
mos nos  annos  feguintes. 

CAPIT.  XXXIII.. 

De  algut  apelli dos  de  famU 
lias  que  )e  de j cobrem  peU 
lai  ej  cr  t  luras  de(les  annos. 

A  tenho  aduirtido 
âemo  tomo  antece- 
dente, que  não  he 
meu  intento  redu- 
zir aos  annos  em  q 
ahiftoriavai  correndao  princi- 
pio das  familias/.mas  dar  só  noti- 


po  em  que  ja  os  auiaj  porque  co- 
mo anciguamente  foliem  raros 
os  fobrenomes  (porque  sô  cos  pa 
crony  micos  fe  vlàua)naó  vem  fo- 
ra de  noífo  inltituto  ir  declaran- 
do os  que  de  nouo  fe  vaò  mani- 
feftandopellaselcritur.js.Bem  fei 
que  não  poderei  alcanfar  todos» 
mas  fazendo  relação  dcííes  pou- 
cos que  encontrei  em  algúas  doa- 
ções me  parece  que  facisfaço  a 
minha  obrigação,  6c  os  q  de  no- 
uo for  achando  fe  apontarão  em 
os  liuros,  6c  tomos  feguintes,  de- 
clarando o  tempo,  &  anno  a  que 
pertenciam. 

Em  proua  do  que  digo.que  em 
o  tomo  pafíado  me  faltou  por 
dizer  dos  Cardofos,  &  Caluos, 
ambos  os  quais  apellidos  acho 
nas  eferituras  do  ttpo  dclRey  D* 
Afonfo  Hériques.km  certa  doa- 
ção que  fazSaluador  Zauparino  ■«fcjj1 
ao  morteiro  de  Loruio ,  &  a  feu 
Abbadc  Dom  Ioão,fe  achou  pre- 
fente  entre  outros  Sueiro  Cardo-  , 
fo,  foi  feita  a  eferitura  em  dia  de 
Pafcoa  da  Era  de  no8.que  he  an- 
no do  Senhor  de  1170.  Ha  deíle 
apellido  algúsmorgados,&  he  bé 
conhecido  na  Beira  o  de  S  N  Ia  ra- 
nho de  Mouros.  Té  os  Cardofos 
por  armas  de  nobreza  em  campo 
vermelho,  dous  cardos  de  verde 
floridos  co  flor  &  raízes  de  prata 
entre  dous  Leões  de  ouro  Bata- 
lhantes  armados  de  vermelho,  6c 
6c  por  timbre  húa  cabeça  deLeão 
de  ouro ,  que  lhe  fae  pella  boca 
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Liar  o  XI l.  da  Monarcbia  LufiUna. 
hu  cardo  verde  florido  de  prata,    variedade  nacalidade  daspeíToas* 


Do  apellido  Caluo  ha  també 
memoria  em  algúas  efcrituras  do 
meímo  morteiro  de  Loruáo.Em 
húa  paliada  no  mes  de  Fcutrciro 
da  Era  de  1216.  que  he  anno  de 
1178.  Martim  Caluo  com  feus  en- 
teados Pedro,  6c  Paio,  largaó  ao 
Abbade  Dom  Paio,&  afeu  Con- 
uéto  certa  herdade  que  poífuiaó 
110  lugar  deLarzana  junto  ao  mó 
te  Buzaco  no  território  de  Co- 
imbra  pera  a  parte  de  Botio. 

Os  defte  apellido  tem  por  ar- 
mas o  campo  efquartelado ,  ao 
primeiro  de  vermelho  finco  fiue- 
las  de  prata  em  afpa-,  ao  íegundo 
íínco  vieiras  de  prata>&  fobre  tu- 
do hum  e feudo  de  ouro  com  hú 
lobo  pardo  de  fuacôr,&  por  tim- 
bre o  mefmo  lobo  pardo  das  ar- 
mas. 

Em  o  tempo  dei  Rey  D.San- 
cho encontroem  primeiro  lugar 
rcfpeitado  a  ordem  dos  annos,  a 
Uur$Uf  Pedro  Pereira,  o  qual  afsina  em 

UnS?  certa  cíí:ritura  dc  Loruão ,  pella 
qual  húa  deuota  chamada,  Bona 
Vcrmuiz  cõcedcáquellc  moftei» 
ro  a  fua  herdade  de  Eixo ,  &  he 
fua  data  no  mes  de  Outubro  da 
Era  de  1216.  que  he  anno  do  Se- 
nhor de  1188.  Náo  deixa  de  cau- 
íàr  embaraço  eftc  apellido  em  tal 
tempo;  porque  os  Froiafes,6c  Pc- 
reiras,dequem  fala  o  Conde  Dó 
Pedro, ainda  os  não  auia  em  Por- 
tugal, nem  entre  os  que  nomea 
cite  autor  fe  acha  tal  nome.  E  af- 


airtda  que  as  vezes  fejaó  de  hum 
mefmo  apellido.  Dos  Pereiras  ja 
fe  tocou  em  outros  lugares,oque 
pareceo  mais  importante.  < 

Na  Era  de  1221.  que  he  anno  .  r 
de  1195.  em  o  mes  de  lulho  Mar  i,„§  u 
tim  Martinz  com  feus  filhos ven-  M7- 
de  ao  Abbade  de  Loruâo  Dom 
Afonio  húa  herdade  no  lugar  de 
Saas,  6c  nelta  eferituja  eftà  o  no- 
me de  PeroC,alema  entre  outros 
queafsinão.OsQalcrrias  rem  por 
armas  em  campo  verde  hum  Ca- 
íldlo  de  ouro  cuberto ,  6c  laura- 
do,  6c  portas  de  preto,  húa  bor- 
dadura azul  com  fette  peixes,C,a 
lemas  de  prata,  6c  pot  timbre  o 
mefmo  Caftello  das  armas. 

A  dous  dos  Idos  de  Mayo  da 
Era  de  1255. que cae  a  i4.do  pro-  omtft*§ 
prio  mez  do  anno  do  Senhor  de 
1197.  fe  fez  em  Coimbra  húa  no-  1  * 
tauel  troca  entre  Dom  Pedro  Bif 
po  da  mcfma  Igreja,  &  D. Afon- 
io Abbade  de  Loruso,  pella  qual 
o  Bifpo  largou  ao  fobredito  Ab- 
bade^ feus  fucceflbresa  Igreja 
de  Santiago  deSoufclas,a  deSaó 
Martinho  de  Cambra,  pello  di- 
reito q  o  mofteiro  tinha  na  Igre- 
ja de  òaó  Martinho  de  Cafal  C  ó» 
ba,  6c  por  outras  heranças.  E  en- 
tre os  que  fe  acharão  prefentes  (q 
foraó  muitos)  confirma  em  pri- 
meiro lugar  Pedro  Saluado  com- 
cftas  palauras.  V.SaltMti  confi  m. 
Defte  apellido  acho  muita  noti- 


cia nas  efcrituras  deita  cafa,&  dei  E/,rir«* 
fi  confta  que  ouuc ,  6c  ha  muitt   jcadas  outras  cm  húa  venda  quç 

faz 


El  %  Vom  Sancho  Tri  meu  o*  6.^ 
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na  Tareja  de  cerca  fazenda  em 
Botaòzinho,cuja  data  he  nomes 
de  Agolto  da  Era  de  1245-que  he 
anno  de  mil  duzentos  Sc  fette,ef- 
tà  o  nome  de  loão  Saluado,  Sc  o 
de  Martim  Saluado  Deaó  da  Sc 
de  Coimbra.  Adiante  veremos 
como  elRey  D.  Sancho  Segundo 
faz  memoria  em  feu  teftamcnto 
de  Pedro  Saluado,  a  quem  deixa 
particulares  legados. 

Ema  eferitura  do  foral  de 
Mouraz  dado  pello  Abbadede 
Loruáo  Dom  Afonfo,&  por  Ay- 
res Ramires  em  Feuereiro  da  Era 
de  1236.  que  he  anno  de  mil  cen- 
to Sc  nouenta  Sc  oito,,  eftâ  o  no- 
me de  Pedro  deCaftro,  entre  os 
que  fe  acharão  prefentes.  Parece 
que  era  dos  Caítros  de  Fornellos 
fidalgos  antigos,  Sc  conhecidos 
ncite  Reynotde  que  o  Conde  D. 
Pedrofaz  menção  em  alguns  lu- 
gares. He  efte  apcllido  hum  dos 
illuftrcs,&  clUndidos  que  ha  em 
Efpanha,que  comprehende  mui- 
tas cafas  grandes  Sc  titulares  em 
Portugal,&Caftella.Dctlas  fe  tra 
ta  em  Hum  dos  Capítulos  do  li- 
uro  feguinte,com  ocafiaó  do  ca- 
famentoq  Martim  Sanches  filho 
delRey  Dom  Sancho  Primeira 
fez  na  cala  de  Caítro. 

Em  a  Era  de  mil  duzentos  Sc 
quarenta,  que  he  anno  de  mil  du 
zentos  cie  dous  era  Alcaide  da 
Goarda  Pedro  Paes  de  Mattos, 
afsi  confta  de  htja  eferitura  do 
moíteiro  da  Salzcda  feita  no  mes 


que  era  íenhor  delta  terra  o  Con 
de  Dom  Fernando.Os  Mattos  ré 
por  armas  cm  campo  vermelho 
hum  Pinheiro  verde  com  raízes 
de  prata  entre  dous  Leoés  de  ou- 
ro bacalhantes  armados  de  azul, 
Sc  por  timbre  meyo  Leão  de  ou- 
ro com  hú  ramo  verde  na  maó. 

Finalmenre  de  eferitura  da  0  mf„.t 
mefma  caía  1  abe  mos  que  Pero  fi»w  -» 
Viegas  de  Taauares  era  lenhor  da  ^Ln6' 
Goarda  em  o  mes  de  laneiro  do 
anno  feguinre  de  1203.  corno  ja 
em  o  Capitulo  17.  do  liuro  onze 
fica  aduertido,&  afsi  n."o  ha  que 
ac relentar  aoój  alli  diflemos  dos 
fidalgos  defte  apcllido. 

CAP.  XXXIHI. 

ÇomoelfyyT),  gancho  veio  , 
a  adoecer y  O*  ft^jeu  te* 
flamemo. 


gfgIPgíz  o  Arcebifpo.D.Ro.  1211. 
Jrigo,  que  antes  dei 
Rey  D  Sancho  falecer  o  Wri. 
foy  oprimido  muitos  f^;';/' 
dias  de  húa  doença  trabalhula.O  TêUá* 
Sumo  Pontífice  Innocencio  Ter- 
ceiro na  confirmação  que  fez  do 
tc  ítamento  dei  Rey  fuppoem  a  j0  ^k//íl 
mefma  verdade,&  dâ  a  entender  d*L$r- 
fer  particular  mercê  do  Ceo  o  lo- 
brcuiraelRcy  eíle  tempo  de  afli- 
ção pera  tratar  do  bem  de  lua 
alma,&  chorar  os  peccados  da  vi- 
da paflada.  Is  qut  tangit  montes,  & 
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fnmigant,  cor  tumi  tetig.fe  videtur    declara  bem  o  principio  de  feu 


aã pjemtenttam  falutamn,  dum  cor- 
poial i  sgritudim  tt  affligms  ad  ja~ 
nanXas I bmtuaks  jpntudines  te  in- 
duxit.  Aquellc  Senhor  (diz  o  Pa* 
pa  Innocencio  a  el  Rey  Dom  San- 
cho )  ejue  cocando  os  montes 
os  faz  fumegar,  parece  que  quis 
tocar  volfo  coração ,  6c  redu- 
zilo  á  penitencia  laudaucl,  em 
quanto  com  a  aflição  da  doença 
do  corpo  vos  mouco  a  procurar 
iaudedas  enfermidades  da  alma. 
£  fem  duuida  não  foy  pequena 
felicidade  delRey  Dom  Sancho 
darlhe  o  Senhor  no  fim  da  vida 
doença  taó  larga  6c  trabalhofa,na 
qual  ficaua  mais à  máo  a  negocia* 
çáo  de  arrepcndiméto,&  perdaó 
de  culpas  cm  q  andaua  por  meio 
de  affeiçoés  illicitas,  as  quais  con- 
tinuou muito  tempo. 

Contudo  não  tenho  por  tão 
largo  o  prazo  defta  docnça,como 
alguns  nofíbs  autores  efereuem: 
nem  erco  fez  el  Rey  feu  teftamen 
to  dou&annos  ames  que  faltcef- 
fe,  mas  que  húa  6c  outra  couíâ 
íucederia  alguns  mefes  antes  de 
fua  morte;  porque  o  teftamen  to 
fc  ordenou  emOutubro  do  anno 
de  1210.  como  logo  veremos,  ôc 
elReyfaleceo  em  Março  do  an- 
uo feguinte  de  1211.  ponto  em  q 
todos  noíTos  eferitores  fe  enga- 
narão, affirmando  que  morrera 
no  anno  de  i2i2.Algúas  eferituras 
íe  haò  de  referir  adiante, das  quais 
confta  fer  ja  Rey  D-Afonfo  Scgú 
do  ncftc  anno  de  tau.  6c  húa  que 


reinado.  Agora  bafte  a  noflb  in- 
tento certa  doação  do  Moíteiro 
daSalzeda,  a  qual  remata  nefta 
forma.  £.  A/.CC  x^yilll.anno quo  do^nit 
mortuttí  ejl  %ex  Sanckis,  ^cçnante 
filio  juo  (fyve  Alf  onfo^zp-fub  maniJ*'1**-' 
eim  mandante  Mar lalua  DonnoLau- 
rentioSm'ioy  Trátor  TelagiusMe- 
nendi.  Ifto  he  que  fe  tez  aquella 
eferiturana  Eia  de  1249.  que  he 
anno  deChrifto  1211. & o  próprio 
em  que  reinaua  feu  filho  D- Afon 
íb,  lbbrc  cujo  domínio  era  fc- 
nhor  de  Marialua  Dom  Louren- 
ço Juarez,  &Payo  Mendez»  Al. 
caide  da  mefma  terra. 

Suppofta  efta  verdade,^  a  cer- 
teza do  tempo  em  que  fe  fez  o 
teíramentojconfta  clarifsimamé- 
te  que  a  doença  delRey  oáo  du- 
rou anno ,  pois  teria  principio 
pouco  antes  de  fe  ordenar  o  te- 
flamento,  nem  ainda  todo  efte 
tempo  paliou  elRcy  em  cama,  cj 
no  fim  do  anno  1210.  eftaua  em 
Santarém  como  ja  vimos,  6c  dahi 
fc  veyo  a  Coimbra  aondefaleceo 
em  Março  do  anno  feguintc.Re- 
folueofc  todauia  elRey  em  que 
morria ,  6c  afsi  tratou  de  difpor 
fuás  contas,  6c  ordenar  teftamen- 
to  como  era  razão.  Dous  tella- 
méros  acho  defte  Rey  cm  a  Tor- 
re do  Tombo,  no  primeiro  dei» 
xaua  nomeado  por  feu  teftamen- 
teiro  cm  primeiro  lugar  o  Abba- 
de  de  Alcobaça,  não  teue  efFcito 
eftc  teftamento,porquc  fe  fez  ou- 
tro defpois  em  que  firmou  fua 
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vitima  vontadc,do  qual  daremos    nas  reftituiçocs  daSalzedaPor  or 


logo  a  copia  em  lingoagem,  não 
fazendo  cafo  do  primeiro  ,  pois 
foy  inualido.  As  pcífoas  a  quem 
elKcy  cm  particular  cometeo  a 
fatisfação  de  alguns  exceflbs  cjue 
auia  feito,  Ôc  a  compofiçáo  com 
algúas  partes  defraudadas,  foraõ 
Dom  Pedro  eleito  Arcebifpo  de 
Braga,  &  Dom  Fernando  Abba- 
de  Alcobaça.  Confia  ido  de  húa 
verba  do  Liuro  da  Salzeda ,  a 
qual  diz  aísi.  'Bracharenjis  eleSlus, 
&Fernandus  Abbas  AlcobatU,  fub 
quorum  arbítrio  0{ex  excefíus  fuos 
tn  infirmitate  pojitus  corrigendas  co- 
ixn  dst  mi/it,  rejlituunt  Abbati  de  Salzeda 
tH^fa  hirtditates,  quas  Dominus  Sanctus 
jti.  i  $).  %exei  aljltãerat  in  Armamar, in  La 
ma  Rotunda,  in  Saneio  Io amimo, & 
in  Coutlhana.Qgix dizer.  O  eleito 
ArccbifpodeBraga,&  Dom  Fer- 
nando Abbadc  de  Alcobaça,  a 
cujo  arbítrio,  vcndofeelRey  cn. 
fermo,  cometeo  a  emêda  dc  feus 
exceflbs,  redimem  ao  Abbade  da 
Salzeda  as  herdades,  que  clRey 
Dom  Sancho  lhe  vfurpara  em  Ar 
mamar,  Lama  Redonda,S.Ioan- 
ninho,  &  Couilham.  não  d  cu  i  ao 
faltar  exceíTos,quâdo  el  Rey  ocu- 
paua  ncfte  minifterio  duas  pcf- 
foas  tão  autorizadas,  como  o  Ar- 
cebifpo de  Braga,  &  o  Abade  de 
Alcobaça-,porem  inda  que  os  ou- 
ueíTe  deuiaó  os  minirtros  reme- 
dear  tudo  com  muita  prudência, 
ôc  iuftiça,  Ôc  dar  â  execução  efta 
acertada  determinação  delRey 


dem  deites  Prelados,&  de  outros 
q  fe  nomearão  no  teftamento,  o 
ordenou  elRcy,&hc  nefta  forma, 

CAP.  XXXV, 

Tratado  do  testamento  dei- 
%ey  D  gancho.  A  confir* 
mação  que  a  elie  deu  o  Pa 
pa  Innocencio  Terceiro. 


Çr^jjj  M  nome  de  Deos.  Eu 
P^É!  Dom  lancho  pclla  gra 
''g|3  ça  de  Deos  ReydcPoc 
tugal ,  temendo  o  dia 
de  minha  morte  ,  pera  í aluacáo 
de  minha  alma,  Ôc  bem  dc  meus 
filhos,  ôc  de  todo  meu  Reyno,fa 
co  teftamento,  por  meio  do  qual 
permaneçaóem  paz  ôc  tranquiU 
lidade,  aísi  meus  filhos  6c  vaífa- 
los,  como  o  Reyno  ,  ôc  tudo  q 
mais  de  que  a  piedade  diuinamc 
fez  entrega.Mando  primeiramc- 
tc,que  meu  filho  elRcy  D.Afon. 
fopoíTuaomeuRcynocommi  **** 
nkas  rendas,  &  celeiros,  ôc  duzé  fnvJ£ 
tos  mil  marauedis  que  eftão  nas  *** 
torres  de  Coimbra  ,  ôc  feis  mil  Jc,"2< 
marauedis  de  Euora,  &  os  meus 
panos  de  Guimaraés,&  todas  mi- 
nhãs  ar  mas, com  mais  dous  anéis 
os  quais  foraõ  de  meu  pay ,&  fin- 
co caualos  dos  melhores  que  eu 
tiuer.  Mando  tâmbem  que  meu 
filho  o  Infante  Dom  Pedro  te. 


nha  quarenta  mil  marauedis,doi 
có  tãtapótualidadccomo  fizeráo    quais  o  Mcftre,  ôc  Freires  do  Tc-  - 
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pio  tem  em  Tomar  vinte  mil,  Sc    prau,  A  Infanta  D.DuIcc  minha 


o  Prior  Sc  Freyres  do  Hofpital 
outros  vinte  mil  cm  Beluer.  O 
Infante  Dom  Fernando  aja  qua- 
renta mil  marauedis  dos  que  cf» 
tão  nas  torres  de  Coimbra  :  Sc 
meu  neto  Dom  Fernando  outros 
quarenta  mil  marauedis  (eíle  era 
filho  dclRey  de  Lcaó,  Sc  da  Rai- 
nha Dona  Tareja).  Dei  também 
a  minha  filha  a  Kainha  Dona  Ta 
reja  por  herança  Montemor,  ôc 
Efgueira,  com  mais  quarenta  mil 
marauedis,&  duzentas  ôc  íincoc- 


neta,  a  qual  criei  em  minha  caía, 
quarenta  mil  marauedis,&  cento 
ôc  fíncoenta  marcos  de  prata^que 
ellâ  em  AJ cobaia.  A  Infanta  D. 
Sancha  minha  neta  que  eftà  em 
Caítella  vinte  mil  marauedis. 

Ashcrãça$quc  dei  a  D.Maria 
Paez,&  aos  filhos  que  delia  tenho 
faó  cilas. Villa  do  Conde,Parada, 
Paufadcla,&  Pereiro.  Dei  mais  a 
D.Gil  Sanches  filho  que  delia  te- 
nho oito  mil  marauedis  dos  que 
cíBoem  Beluer;  Sc  outros  oito 


ta  marcas  de  prata  de  Leiria.  A  mil  a  Rodrigo  Sanches;  Sc  a  Ta- 
Rainha  D^na  Sancha  dei  Alen-  "reja,  Sc  Coniíança  Sanches  fetce 


quer  por  herança,  ôc  quarenta 
mil  marauedis,  fcoutras  duzen- 
tas, Ôc  (incoenta  marcas  de  prata 
de  Leiria,  ôc  todas  minhas  colga- 
d uras, ôc  colchas,  Sc  mando  que 

f>or  minha  morte  aja  toda  minha 
iteira,&  todos  os  anéis,  Sc  íbrti- 
jas,tirandodous  anéis  que  má  do 
dará el Rey  D.Afonlomeu  filho. 
Tenha  també  minhasveítiduras, 
Sc  efcarlatas,  panos  vários,  Sc  len- 
çosuodasasmaiscoufas  de  minha 
repoílaria  fe  dem  aos  Leproíbs 
de  Coimbra.  A  Rainha  Dona  Ma 
falda  dei  por  herança  dous  mo- 
freiros,  Bruças,  Sc  Arouca,  Sc  a 
herdade  de  Cea,  a  qual  foy  de 
fua  máy,  Sc  quarenta  mil  mara- 
uedis, com  duzentos  marcos  de 
prata.  A  Rainha  Dona  Branca 
quarenta  mil  marauedis,&  duze- 
tos  marcos  de  prata.  A  RainhaD. 
Berengueira  outros  40.  mil  ma. 
rajiedisj  Sc  duzentos  marcos  de 


mil  a  cada  húa.  As  heranças  que 
dei  aos  filhos  que  tenho  de  Do- 
na Maria  Arias  faó  eftas.  Villa 
noua,  Colares,  Sc  Syluares.  Dei 
também  a  DomMartim  Sanches 
filho  que  delia  tenho  oito  mil 
marauedisdos  que  eíHo cm  Bel- 
uer, Sc  fette  mil  a  Vrraca  San- 
ches 

Dei  alem  difto  da  minha  ar^ 
ca  dez  mil  marauedis  ao  Abba- 
de de  Alcobaça,  dos  quais  faça 
hú  Hofpital  de  Gafos  em  Coim- 
bra por  minha  alma.Deilhe  tam- 
bém dez  mil  daquelles  maraue- 
dis que  cílão  em  Alcobaça,  com 
que  faça  hum  Moftciro  da  Or- 
dem de  Cifter.  Ao  Moftciro  de 
SantaCruz,  em  que  mando  fe- 
pultar  meu  corpo,  dou  dez  mil, 
com  mais  a  minha  Capella,  Sc  a 
minha  copa  de  ouro,  peraque 
facão  delia  húa  Cruz,cV  hum  Cá- 
lix, Sc  cem  marcos  de  praça,  que 
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cM  nas  torres  de  Coimbra,  de    ria  da  fonte  da  Aranhâ,  cem  ma- 


que  faraó  hum  fronral  pera  o  Al- 
tar de  Saó  Pedro,  Sc  outro  pera 
o  Altar  de  Santo  Agoftinho.  Pe- 
ra catiuos  deixo  vinte  mil  mara- 
11  edis  de  Alcobaça.  Ao  Meftre,  Sc 
Freires  de  Euora  finco  mil  mara* 
vedis,&  todos  os  outros  meus ca- 
ualos,&  mulas  de  fclla,&azcma- 
las.  Ao  Bifpo  de  Euora  dous  mil 
marauedis,  Sc  ao  Comendador 
de  Palmella  finco  mil  maraue- 
dis. Ao  Abbade  de  Alcobaça,  Sc 
á  fabrica  finco  mil  marauedis.  A 
Sc  de  Lisboa  mil  marauedis.  A  Se 
de  Vifeu.roil  marauedis.  A  Sé  de 
Lamego  mil  marauedis.  A  Sc  da 
Goarda  mil  marauedis.  A  Sê  do 
Porto  mil  marauedis.  A  Sc  de 
Braga  dous  mil  marauedis.  A  Sê 
de  Tuy  tres  mil  marauedis.  Ao 
morteiro  de  Saõ  Vicente  de  Lif- 
boa  quinhentos  maraucdis,a  Saó 
Gorge  quinhentos  marauedis.  A 
Loruáo  quinhentos  marauedis. 
A  Salzeda  quinhentos  maraue- 
dis. A  Saó  loão  de  Tarouca  qui- 
nhentos marauedis.  As  outras 
Igrejas  de  meu  Reynodous  mil 
marauedis>a  faber  duzentos  a  ca- 
da húa:  Sc  fobrando  algua  couta» 
diuidirfeha  pellas  Igrejas  pobres: 
ao  Meftre,  Sc  Freires  do  Templo 
de  íerufalem  dez  mil  marauedis*. 
ao  Meftre  Sc  freires  do  Hofpital 
de  íerufalem  dez  mil  marauedis: 
à  Albergaria  de  Poiares  duzentos 
marauedis:á  Albergaria  do  Mon 
dego  fita  em  Linhares ,  Sc  Vale- 
lhas>  cem  marauedis :  à  Alberga? 


rauedis:à  Albergaria  daMendi* 
ga,  cem  marauedis .  a  Santa  Ma- 
ria de  Guimarães  mil  marauedis: 
a  Sanca  Mari*  de  Santarém,  mil 
marauedis,  Sc  fíncoenta  Marcos 
de  prata  de  Coimbra,  da  qual 
façáo  hum  frontal.  A  Santa  Ma- 
ria de  duzentos  ma- 
rauedis, os  quais  empregarão  em 
algua  herdade,  que  efteja  deíig- 
nada  pera  o  meu  anniuerfario. 
Mando  alem  difto,  que  do  meu 
vaio  de  ouro,  Sc  fua  tapadoura 
mandem  fazer  dous  Cálices,  dos 
quais  daraó  hum  à  Igreja  de  Bra- 
ga,&  outro  à  Sè  de  Lisboa.  Man- 
do ainda  que  o  mofteiro  de  San- 
ta Cruz  aja  as  rainhas  egoas  de 
óoure,  Sc  os  meus  porcos  de  Co- 
imbra. O  Hofpital  de  Catiuos 
que  fiz  cm  Santarém  aja  as  mi- 
nhas vaccas,  ouelhas,  egoas,  8c 
porcas»  Sc  herdades  que  ja  lhe 
dei,  Sc  os  meus  porcos  que  te- 
nho cm  Santarém»  Do  gado  que 
tenho  em  Euora  mando  que  íe 
dè  aos  parentes  que  neftc  Rey- 
no  ha  de  Dona  Bcllida,  do  mo- 
do que  ella  ordenou,  Sc  o  rema- 
nente  diuidaõ  entre  fi  o  Bifpo, Sc 
Meftre  Efcola  de  £uora,&  o  meu 
hofpital  de  Santarém. 

Mando  temb^m  que  de  cen- 
to Sc  nouenta  Sc  finco  onças  Sc 
meia  de  ouro  que  tenho  nas  tor- 
res de  Coimbra,  dem  ao  fenhor 
Papa  cem  marcos,  &  rogolhe co- 
mo a  pay,  Sc  fenhor  de  meu  cor- 
po &  alma,  faça  çojn  fua  íantif* 
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fimaautoridadcdarcomptimcn-    comprimento,  fizfazer íeis  car. 


to  a  todas  eiras  coulas,  Sc  nao 
prrmitca  ler  impedida  ncnhúa 
delias  por  peflba  algúa.  £  chea 
toda  cila  manda,  deixei  dez  mil 
&  duzentos  marauedis  das  tor- 
res dc  Coimbra,  Sc  da  minha  ar- 
ca,  dos  qu ais  faraó  pagar  quanto 
acharem  que  recebi  indiuida- 
mente,  Sc  o  reílante  dera  a  cati- 
uos,  Ôc  pobres  por  bem  de  mi- 
nha alma.  Declaro  que  os  du- 
zentos mil  marauedis,  os  quais 
mando  dará  meu  filho  clRey  D. 
Afonfo,  eítào  nas  corres  de  Coim 
bra,  6c  mais  feis  mil  em  Euora. 
O  Meftrc,  &  Freires  do  Templo 
temem  Tomar aquelles maraue- 
dis que  mando  dar  a  meus  fi- 
lhos o  infante  Dom  Pedro,  8c  o 
Infante  Dom  Fcrnando,&  a  meu 
neto  o  Infante  Dom  Fernando. 
Os  que  mando  dar  ás  filhas  que 
tenho  da  Rainha  Dona  Dulce,  5c 
a  minhas  netas  as  filhas  de  mi- 
nha filha  a  Rainha  DonaTareja. 
£  aos  filhos,  Sc  filhas  que  tenho 
de  Dona  Maria  Paez,  Sc  de  Do- 
na Maria  Ayres,  tem  o  Prior,  Qc 
Freires  do  Hofpital  em  Beluer. 
Os  que  mando  dar  por  remédio 
de  minha  alma  com  mais  cento 
&  ílncoenta  marcos  de  prata  que 
mando  dar  a  minha  neta  a  in- 
fanta Dona  Dulce,  tem  o  Abba- 
de,  ôc  Conucnto  de  Alcobaça  no 
fcu  Caflello.  E  peraque  afsi  pre- 
fentes  como  futuros  faibaó  me- 
lhor, ôc  com  mais  clareza  todas 
éftas  coufas,  Sc  fe  lhe  dé  melhor 


us  iemelhantes,  em  cada  húa  das 
quais  ie  contem  tudo  o  acima  ei- 
crito;  delias  tem  húa  o  eleito  àt 
Braga ,  outra  o  Prior  de  Santa 
Cruz,a  terceira  o  Abbade  de  Al- 
cobaça, a  quarta  o  Medre  do 
Templo ,  a  quinta  o  Prior  do 
Hofpital,  Sc  a  fexta  faço  eu  goar- 
dar  peramim,  Sc  meu  filho  el- 
Rey  Dom  Afonfo  no  meu  eícri- 
tono. 

Saibafe  mais  que  a  todas  cilas 
coufas  fe  deue  dar  comprimento 
pello  eleito  de  Braga,  pello  Ab- 
bade dc  Alcobaça,  Prior  de  San- 
ta  Cruz,  Sc  pello  Abbade  de  Saó 
Tyrfo,  Sc  pello  Meítre  do  Tem- 
plo, Sc  pello  Prior  do  Hofpital, 
por  Dom  Pedro  Afonfo,  Sc  por 
Dom  Gonçalo  Mendez,  Sc  por 
Dom  Martim  Fernandez,  Sc  por 
Dom  Lourenço  Soares,  Sc  por 
Dom  Gonçalo  Soares.  Sendo  ca- 
io que  algum,  ou  alguns  deites 
morrer ,  ou  morrerem,  os  que 
delles  ficarem  deucm  cumpir  ef. 
tas  coulas,por  quaifquer  vias  qué 
puderem.  E  í.ejíío  fizerem,  va- 
Ihaó  por  efta  caufa  fempre  mais» 
Sc  não  menosj  Sc  fe  o  não  fize- 
rem valhaó  pella  mefma  caufa 
fempre  menos ,  afsi  pera  com 
Deos,  como  pera  com  os  ho« 
mens,  Sc  meu  filho  que  reynar 
òs  tenha  por  traidores,  Sc  alei- 
uofos.  E  eu  Rey  Dom  Afonfo 
filho  do  íòbredito  Rey  Dom 
£ancho,&  da  Rainha  Dona  Dul- 
ce prometo  firmemente  na  fé  de 
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Ufa  Chrifto  de  cumprir,  Sc  atcn-    E  fe  for  cafo  que  minha  filha  a 


tar  por  codas  eíhs  coufas,fc  viuer 
mais  que  meupay,&  que  naóim- 
pidirei,nem  cófencirei  impedirfc 
a  menor  dcllas.Ediftofizja  orne- 
rugem  nas  mãos  de  meu  pay,  & 
também  jurei  nas  mãos  do  eleito 
d- Braga,  doBifpo  de  Coimbra, 
&  do  Abbade  de  Alcobaça ,  que 
cumpri  rei,  &:  cerei  particular  cui- 
dado de  codas  eítas  coufas.Eu  Pc 
dro  Afonfo, eu  Góçalo  Mendez, 
cu  Marcim  Fernandez,eu  Louren 
co  Soares,  Sc  eu  Gonçalo  Soares, 
prorríecemos  firmemente  de  fa- 
zer execucar  todas  eítas  couías, 
por  quaifqucr  modos  que  puder 
mos.  Eja  diílo  temos  feito  orne- 
nagcm  nas  mãos  dei  Rey  Dom 
Sancho  nofío  Senhor  s  Sc  o  jura- 
mos nas  maós  do  eleiro  de  Bra- 
ga, do  Bifpo  de  Coimbra,  Sc  do 
Abbade  de  Alcobaça. E  concede- 


Rainha  Dona  Sancha  morra  pri- 
meiro, minha  filha  a  Rainha  D. 
Branca  herde  Alenquer,  Sc  fuas 
irmãas  partaó  o  dinheiro  entre  fi, 
excepto  o  que  mandar  ofFerecer 
por  lua  alma.  Mando  também 
da  herdade  que  dei  a  Dona  Ma- 
ria Paez,  Sc  aos  filhos  que  delia 
tenho, que  fe  D.Maria  Pae2  mor. 
rer,  os  filhos  que  delia  tenho  a 
reparcaó  entre  íi;  Sc  Ic  algum  del- 
les  for  morto,  ella,  ôc  os  mais  fi- 
quem com  a  herança,  Sc  diuidaõ 
entre  íi  o  dinheiro,excfpto  o  que 
der  por  fua  alma.  Da  mefma  ma- 
neira mando ,  que  os  filhos  que 
tenho  deDona  Maria  Ayres,pof- 
fuaõ  a  herança  que  dei  a  fua  mai, 
ôc  fe  algum  dcllcs  morrer,  o  que 
ficar  aja  coda  a  herança,&  dinhei 
ro,  excepto  o  que  der  pella  alma 
dodifunto.  E  ido  mando  fazer 


mos  que  faltando  no  fobredito,  em  quanto  o  Meílre,&Freiresdo 
fejamos  eidos,  Sc  auidos  por  trai»   Templo,  o  Prior ,  Sc  Freires  do 

Hofpical  tiuerem  eíle  dinheiro 
que  dei  a  meus  filhos,fiIhas,&  ne- 
tos. E  declaro  a  tu  dos  os  que  cf- 
ta  eferitura  virem,  que  em  quan- 
to eu  viuer,  o  Meflre,  Sc  Freires 
do  Templo,&  os  Freires  do  Hof- 
pical faraó  de  codo  eíle  dinheiro 
o  que  me  bem  parecer,  Sc  man- 
dar. Foraó  feitas  eftas  feis  cartas 
em  Coimbra  no  mes  de  Outu- 
bro, Era  mil  Sc  duzentos  Sc  qua- 
renta fie  oito.  Mando  alem  diílo 
que  de  finco  mil  marauedis,&dos 


dores,&aleiuofos. 

Mando  alem  diílo  quefe  meu 
filho  o  Infante  Dom  Pedro ,  ou 
o  Infante  Dom  Fernãdo,  ou  meu 
neto  o  Infante  Dó  Fernando  for 
morto,  reparcaó  os  dousque  fi- 
carem encre  fi  todo  eíle  dinheiro 
que  lhes  dei,excepro  aquella  par- 
te que  o  morto  aplicar  por  fua  al- 
ma. Do  mefmo  modo  fe  minha 
filha  a  Rainha  Dona  Tarcja  for 
morta,  herde  a  Rainha  D.  Bran- 
ca Montemor  &  Efgueira,&  fuas 
filhas  ajao  cudo  o  mais  que  tiuer 


panos  que  tenho  em  Santa  Otíz, 
excepto  o  que  der  por  lua  alma*    fe  faça  entrega  àquellas  peíTb^s 
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de  que  recebi  algua  coufa  indiui-  flifo  filijs  cr filiabus,  nepotibus 

damente,&  fora  de  direito.Man-  mpúbus  tuisjtecnon    altjs  qmbuf- 

do  também  das  herdades  6c  ma-  dá perfoms,ac  etã  ipfo  %eg?io protu- 

rauedis  que  dei  a  D.  Maria  Paez,  da  deliberatione  difportens,qu<*  omnia 

que  fe  ella  fe  cafar,  as  poífuaó  os  fuppLciter  pcftulaíli  per  Sedem  Apo- 

filhos  que  delia  tenho  fomente.  '  ílolicamanfiimart,ficnt  in  fcriptis 


Tem  cfte  tcftamentoofelloRcal 
em  cera  vermelha  enfiado  em 
duas  tiras  de  Pergaminho. 

Eftc  teftamento  fe  mandou  ao 
Sumo  Ponti  fice  Innocencio  Ter- 
ceiro, o  qual  mandandoe  ler  em 
fua  prcfença,achou  tudo  bem  or- 
denado, &  pa^ou  húa  Bulla  de 
confirmação,  que  fe  coníerua  no 
cartório  de  Loruáo,  a  qual  por 
íêr  breue ,  6c  em  abono  da  pru- 
dência com  que  elRey  Dó  lan- 
cho difpoz  de  fuás  coufas,  pare* 
eco  conueniente  pòr  ncítc  lugar, 
6c  diz  afsim. 

Innocencius  Epifcopus  fer.uus fer 
Horum  Dei,  Charifitmo  in  Cirijlo  fi- 
lio llluftrt%egi  Portugalli* falutem 
&r  Aposlohcam  benediSiionem.  Is  qui 
tatigit  montes  &fumigant,  cor  tuuni 
tetigxfíe  Videtur  ad  panitentiam  ja- 
lutarem,  dum  cor  por  ali  agrttudine  te 
affligens  ad  fanandas  fpuales  xgritu- 
tks  te  induxit,  quatenus  recogitanào 
annos  tuos  in  amaritudme  antnut  tiue 
prvexcefíibus  tuis,quibus  Creatorem 
tuutn  multiplictter  offendtjlt,  offeres 
et facrifteium  Vefperttnum  Verunta- 
tnen  Itcet  infirmus  corpore,  animo  ta- 
men  fanus  Ugitimum  condidtsli  ficut 
accepimus  tefiamentumy  in  quo  pro 
tuorum  remédio  peccatorim  pijs  fo- 
eijs  ,  <cyviris%eÍigioJisynec  non  in 


autbentiets  continetur  expreffa.  Kos 
autem  tpjius feriem  tefiamenti  coram 
nobisperlegifecimus  dtltgenter^  m- 
telleximus  omnia  ri  te  d  jpofita  Mis* 
duntaxat  exceptis^qua:  de  qulbufdam 
mcnaílerijs  difponere  pr<cfumpjijliy 
nififorfan  de  iure  intellexeris  patro- 
natuSy  cum  tuxta  canónicas  fanciomi 
nulla  Jit  laias  de  rebus  Ecclejiafiicis 
difponm*lis  attributa  facultas,  qudt 
tuts  fupplicatiombus  inclmatt  tefia- 
mentum  tpfum  in  c&teris  omnibus 
approbantes  illud  luxta  finale  tu*  dif 
pofitionis  arbitrium  ftatutmus  ,  cr 
prxeipimus  muiolabtle  obferuandum. 
TSLulli  ergo  kom;num,&-c.  Datã  La* 
terani  fexto  l^al.lulij,  Pontifica  tus 
nofiri  anno  decimo  quarto. 

Ia  quando  fcp  afiou  efta  con^ 
fírmação  cm  Roma  era  elRey 
Dom  Sancho  falecido.  A  Rainha 
Dona  Tarcja  fua  filha ,  como  á 
quem  tocaua  tanto,  que  fe  naô 
perdeflepor  refpeito  da  herança 
que  feu  pay  lhedeixara,&clRcy 
DomAfonfo  feu  irmát)  queria 
encontrar,  a  fez  goardar,  6c  por 
efta  caufa  fe  conferua  a  própria 
Bulla  no  morteiro  de  Loruáo , 
aonde  tomou  d  habito  de  Reli* 
giofo  efta  Princeía. 

Nclla  refumido  em  fummao 


que  contem  )  defpois  de  o  Smuo 
firmis^sr  indtgentibus  multa  delega-    Pótifice  exhomr  elRey  á  pacien-* 
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cia,  aduirtindoo,que  a  doença  6c    pitai  dc  Coimbra  permanece  no 
affliçao  do  corpo  era  pera  reme-    tempo  preieme,&  eftá  moítran- 
dio,&  bem  de  fuaalma,  fie  pêra 
ordenar  bem  fuas  coufas  como 

I 

fizera:diz  que  lendofelhe  o  tefta- 
mento  que auia ordenado, acha- 
ra tudo  neile  bem  feito,  afsi  o  q 
tocaua  à  herança  de  íèus  filhos, 
como  a  particulares  legados ,  6c 
eí molas  que  deixaua.  Sô  notou  o 
Summo  Pontífice  dizer  elRcy  q 
deixaua  certos  Morteiros  a  íuas 
filhas,  porque  fc  náo  entedia  ifto 
do  padroado  fomente,  era  coufa 
clara  que  as  pefloas  fécula res  con- 
forme os  fagrados  Cânones,  náo 
podião  difpor  das  coufas  ccleíia- 
ílicas. 

CAPIT.  XXXVI. 

Da  Fundação  do  Comento 
de  Qo^da  Ordem  de  SaÕ 
rBernardo>&  de  Satã  ãn- 
na  de  Coimbra  de  Çone- 
gas  Regulares  comanoti* 
ciadealguas  antiguida- 
des. 


W4 


Eixou  elRey  D5  San- 
cho ao  Abbadede  Al- 
cobaça dez  mil  mara- 
uedis  pera  fundar  em 


do  em  feus  edihcios,  6c  na  loítc  n . 
raçaó  daquellcs  enfermos,  a  mo 
le  deu  íàtisfação  ao  teftamemo 
delftcy  quanto  a  eira  parte.  i}6 
mofteiro  fundado  por  cita  cca- 
fiaó,  náo  temos  noticia,  6c  afsi  fe- 
ra forçado  vfar  dc  conj€Íturas,& 
difeurio  pera  fabermos  c*elle. 

Não  longe  da  villade  Alcoba- 
ça, húa  legoa  da  parte  do  Norte 
eftâ  hum  valle  apraíiuel  pouoado 
de  aruoredo,  pomares,vinhas,  6c 
oliuaes,  de  rena  fertil,&  viçofa,a 
quem  corta  pello  meyo  hum  ri- 
beiro de  agoa  Chi  iftalina.o  qual 
junto  com  outro  rio  q  mais  abai- 
xo corre  pella  charneca  fc  vai  me- 
ter em  o  Campo  da  Abbadu  de 
Alcobaça,&  defembeca  com  ou- 
tros rios  que  vem  da  mefma  vil- 
la,em  aprayada  pederneira,  Em 
o  meyo  deíre  valle  q  temos  def- 
critojunto  a  hQ  cabeço  alto^on- 
dc  fc  fundou  a  anriga  Igí  eja  de 
Santa  £ufemia,eítá  a  viila  de  Coz 
hõa  das  que  obedecem  aos  Ab- 
bades  de  Alcobaça,  6c  no  rema- 
te deilao  mofteiro,que  também 
fe  chama  de  Coz  de  Monjas  dc  S. 
Bernardo. 

Tradição  ha  de  fer  efte  moftei- 
ro coufa  moderna  ,  6c  eu  afsi  o 
entendia,  antes  de  me  aplicar  ao 
eftudo  da  hiltoria. porem  defpois 
achei  fer  erro  mamfcílo,  porque 
o  mofteiro  paífa  de  quatrocen- 
tos annosde  antiguidade  ,  &  ao 


i/m 

Coimbra  hum  hòfpital  de  Laza- 
Wi  5«»  ros,  6c  outra  tanta  quantidade  de 
'£mí44a  dinheiro  pera  edificar  hum  mo- 
fteiro da  Ordem  dcCiftcr,  como 

vimos  cm  feu  teftaméto.O  Hof-    que  aicanfo  íoy  fundado  por  Itfi 
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Abbade  de  Alcobaça  cm  fatisfa-    antigas,  de  que  fc  moftra  auer 


cão  doteftamento  dclRey  Dpm 
Sancho,pofto  que  náo  pude  aue- 
riguar  oannocerro  de  lua  funda* 
çáo,  õc  aisi  meparecco  conuenié- 
te  tratar  deile. 

Hum  fidalgo  de  Lisboa  cha- 
mado Paio  Afonfo,&  lua  molher 
Dona  Maior  vendo- que  não  ti- 
rháo  filhos,  dotaraò ao  Moftei- 
Znbm  to  de  Alcobaça  fua  fazenda  com 
áe  mofiei  promeífa  de  tomar  o  habito  da 
Ordem  de  Ciftcr  elle  em  o  pró- 
prio mofteiro  de  Alcobaça,&  fua 
molher  em  Coz,  ou  quando  naó 
quifelfe,poderia  viuer  em  fua  ca- 
fa  com  o  habito  da  Religião  de 
licença  do  Abbadc  de  Alcobaça* 
Sedcwn  boc  eueneritefíè,  ego  diSlus 
Velav-usAlfonfe  tn  ?nonaJlerioy{p  di- 
£la  vxor  mea  Donrta  Maior  cum  do- 
mhiabus  de  Co  ^ ,  Vel  fumpto  babitu 
Ordtms  in  Vlixbomde  Abbatis  liem 
tia  potent  babitare.Sâó  as  palauras 
da  eícritura,  de  que  confta  o  que 
temos  dito,  ôc  foy  ella  feita  em 
Abril  da  Era  de  1^01.  que  hcan- 
no  do  Senhor  126*3.  &  conforme 

n#AtíW  na  Pcrto  de  quatrocentos 
uotom*  annos  que  o  mofteiro  deCoz  efta? 

Ocrfli  Ua  habitado  dc  Religiofas,aqué 
tfittjtrt  Pay°  Afonfo  cortezmente  cha- 
m4t  &  ma  fenhoras.  Trinta  annos  adian 
f  te  era  Abbadefla  defta  cafa  Mòr 

QUt  (9(1*  n  -        %  _  . 

/B44«i-  "erez,  como  le  ve  de  elcntura 
lutdsdt*  do  mcfmo  Mofteiro,  em  que  faz 
troca  de  húa  herdade  em  Almui- 
nha  com  hum  homem  por  nome 
Pedro  Afonfo,&  nefta  conformi- 
dade fc  achaó  outras  eferituras 


muito  tempo  que  aquellemoftei 
ro  hc  Fundado. 

Ser  elle  fundação  do  Abbadc 
de  Alcobaça  fc  vc  claro,  porque 
nas  eferituras  fe  nomeio  os  Ab- 
bades  padroeiros  dellc.  O  mcf- 
mo fe  proua  de  fer  fundado  elle 
Mofteiro  nas  terras  da  Abbadia 
de  Alcobaça,&  de  fer  fufienudo 
com  porção  certa  que  os  Abba- 
des  anciguos  lhe  mandauáo,  o  q 
dcfpoisíc  conuerteo  em  lhe  apli- 
carem rendas  da  própria  cafa.co- 
mofaó  a  Igreja  de  São  Miguel 
dc  Torres  Vedras,  o  lugar  de  Pa- 
tayas,os  moinhos  da  Chaqueda, 
&  outras  herdades,que  he  a  pt  in- 
cipal  fuftentaçáo  das  Religiofas. 
Tudo  ifto,&  o  não  auer  no  Rey- 
no  outro  mofteiro  cuja  fundação 
fe  poiTa  atribuir  aos  Abbades  de 
Alcobaça  em  comprimento  do 
teftamento  dei  Rey  Dom  Sancho 
faz  muy  prouauel,  &  quaíi  certo 
ler  o  mofteiro  de  Coz  o  que  fe 
fundou  por  efta  ocaftaó  poucos 
annosdcfpois  da  morte  delRey 
Dom  Sancho. 

Antiguaméte  era  cfta  cafa  mais 
limitada,  porem  ao  prefente  fo- 
ftenta  mais  dc  oitenta  Religiofas» 
cujo  numero  hia  ja  em  grande 
crefeimento  em  o  tempo  do  Car 
deal  Dom  Afonfo  Abbade  de 
Alcobaça,&  filho  do  grande  Rey 
Dom  Manoel,  como  confta  de 
húa  licença  que  cócede  a  cfta  cafa 
pera  as  Religiofas  herdarem  as 
legitimas  dasFreiras,ôc  nella  con- 
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fefTa  também ,  que  o  Morteiro 
deCozhiaem  muito  acrelcnta- 
mcnto  nas  coufas  de  Religião,  õc 
do  culto  diuino. 

Também  o  Mofteiro  de  San. 
ta  Anna  de  Coimbra  de  Cone- 
gas  Regulares  foy  fundação  an- 
tiga, õc  ao  que  fe  colhe  de  boas 
conjei  tu ras,  o ufe  edificou  no  fim 
do  reinado  delRey  Dom  Sancho 
Primeiro,  ou  no  principio  de  feu 
filho  Dom  Afoníb  o  Segundo. 
Foy  ao  principio  ordenado  por 
hum  varaó  Religioíb  chamado 
Medre  Martinho,  o  qual  com 
fua  fazenda,&  com  algúas  e  imo- 
las que  alcanfou  fundou  eira  ca' 
fa  junto  aponte  nofítio  que  corri 
as  inundações  do  Mondego  fe 


Mofteiro  que  lhe  fundou  o  Pif- 
po  Conde  Dom  Afonlb  Se  Ca- 
Itcllobranco,  Prelado  grandiolo, 
&  digno  de  grandes  louuorespe* 
las  muitas  obras  com  que  jllu- 
ftrouos  principaes  morteiros,  õc 
Igrejas  de  feu  Biípado.  £  nefta 
mudança  trocarão  o  habito  anti- 
go de  Conegas  pello  de  «Santo 
Agoftwho  da  Ordem  dosHerc- 
mitas  Em  os  princípios  eraó  as 
Reiigioías  delta  cafa  rrai  pobres, 
õc  as  wdy  tas  Rainhas  Dcna  San- 
cha, õc  Dona  Tareja  lhe  foraõ  de 
grande  ajuda  â  lua  íuftenraçáo. 
Húa  memo  ria  feconfe  tua  no  Mo 
fteiro  de  Cellas,  q  nos  deícobre 
bem  húa  couía,  õc  outra;  Coftu- 
mauão  as  Monjas  de  Celtas  dar 


foy  cobrindo  tanto  de  area,  que  todos  os  dias  alem  do  pac  que  fi 

ja  hoje  fe  pode  mal  diuifar  aonde  *  caua  na  rneía,  tres  porções  de  cê 

cftcuc  o  mofteiro  antigamente,  mola,  vifta  a  pobreza  das  Reli- 

Em  o  anno  do  Senhor  de  mil  õc  giofas  de  Santa  Anna,  ordenou  a 

duzentos  Õc  oitenta  õc  finco  o  Bif  Rainha  Dona  Sancha,  que  a  ellas 

pode  Coimbra  Dom  Aymerico  fe fizefíc cita  elmola,  o  que  por 


Efmtw 


compadecido  dos  danos  que  o 
rio  caulauaao  Mofteiro  deSanta 
Mí^tív  Anna,  concede  às  Rehgiofas  de- 
tmt  Us.  (ta  caía,  que  o  poflaó  mudar  pe- 
Â*>3Â  *  raa  vinha  da  Várzea,  a  qual  dei* 
xára  ao  dito  Mofteiro  Mcftre  Ef- 
teuão  Deaó  de  Coimbra.  Tanto 
tempo  ha  que  o  Mondego  era 
-mao  vifinho  a  eftas  Relígiofas. 

Em  noíTos  dias  alcanlamos 
viuerem  ellas  em  a  quinta  dos 
Bifpos  junto  ao  lugar  de  S.  Mar- 
tinho, ate  que  vltimamente  fe 
rriudaraó  em  o  anno  dc  mil  feif- 
Jentps  &  dozepera  «rlumptuóío 


fua  morte  confirmou  a  Rainha 
Dona  Tareia  ,  irmãa  dc  Dona 
Sancha,  Õc  foy  ifto  de  tanta  im- 
portância, que  correndo  os  an- 
nos,  õc  mudado  ja  o  eftado  das 
coufas,  obrigarão  as  freiras  de 
Santa  Anna  por  demanda  o  Mo- 
fteiro de  Celtas  a  lhe  pagar  ca- 
da anno  certos  moios  de  trigo, 
por  efta  cfmola  que  prometerão 
de  lhe  dar  em  ícus  princípios. 
Contem  a  memoria  de  Celas  o 
feguinte. 

Notutn- 
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Kotumfit mnlbus pnefentem pa-    as  quais  viuem  alem  da  ponte 


EfctitHTd 

•nginti  rinam  infpcilurts.  quod  %eqi)U  Don 

roit  ca  na  Sanaa  memott*  quod man- 
Umeco  dau.t,  pr^cepit  quod  conflmere- 
mbtd.    tur  tfomfar-tkm  je  Ccllis  de  Vtma- 

•ranes,  &r  mandam  t  quod  slabiltretur 
ibÀem  Ordo  fttb  regula  Santlt  Benê- 
dteli.  Tnecepit  tunc  quod  HU  três 
por  t  tones  qw£  conf ueuerunt  dare  de 
Online,  &  fragm  rita  qu*e  quotidie 
f tperan  nt  ante\fonaclas  ibidem  exi- 
fimtes  darentur  Eniparedenatis  de 
.  Celis  Magifl)  i  Martmi.qu*  funt  fi- 
te MÍtra  pontem.  Vnde  Ego  (%eg  na 
Domna  Tara/ia  de  confenfu  Abba- 
tifie,  isr  M  us  conuentus fupradiSli 
fe<l™tu  Monafterij  mando,     concedo,  quod 
•  M»/f«  fecundum  quod  mmorata  %gtna 

híuo\  dlM<  &  »MtU!t  &  Vfi5 
éedi  s*i  porttombus,  &  defregmentis  quod 


kmpjrcdadaschamauaónaqucl- 
la  idade  asmolheresq  fcrecolhiao 
em  alguas  cafas  a  fazer  peniten- 
cia, &  também  as  nomeauao  en- 
celladas,  Sc  a  feus  recolhimentos 
Ceilas.  Porem  daqui  fe  pode  ad« 
uirtir  cjue  não  erão  naquella ida- 
de Conegas  de  Santo  Agoftinho, 
mas  molheres  leigas  as  cjue  aiii 
viuiáo,  que  a  fer  Keligiolas  da- 
quella  Ordem,  não  lè lhe  auiade 
negar  efte  ritulo  naquella  memo 
ria.  Confirma o  efte  penfamento 
eferituras  antigas  de  Santa  anna» 
nas  quais  faó  chamadas  as  peflbas 
quealli  viuiáo,  pobres  Recolhi- 
das. Afsi  as  nomea  o  Papa  Gre-  mgU 
gorio  Nono  cm  hum  Sreueda-  p^Gre 
do  cm  Perofa  no  fegundo  anno 
'ta  Mituatur>  &  frmetur->  <sr  quod  •  de  feu  Pontificado,  em  o  qual  lhe  ^ 
tmf^tu  femF} '  dwtwipfismulieribHsincd-    concede  poderem  celebrar  no  um 


lãtlUdt 

Moía 
utntt  de 


d*  àosie  latts,dum  ibi fietennt  &  fuertnt  ip- 

%»bTêÍ*fa/Ut*r'US  nom:nata'  &  fiforte  ac~ 
Xp*ml  c^mt  ^uo^  )quod  tbi 

non  fin  t  altqtue  incellaU,  nec  Velint 
tbi  permanere,  mando  quod  ex  tunc 
Abbattjfa,  &  conuentus  accipiant 
portiones,  & fragmenta fua,  ^rfa- 
ciant  dc  ipfis  prout  earum  pkcuerit 
Voluntatt. 

Não  he  neceflario  dar  a  tra- 
dução pois  ja  fica  declarado  em 
fumma  o  que  contem  cita  eferi- 
cura.  Neila  aduirto  o  nome  das 
Religiofas  dc  Santa  Anna,  Ôc  dc 
feu  Morteiro.  Emparedenatis  de 
Cellis  Magtftri  Martini ,  qujt  funt 
fiu  vltra  pontem.  As  emparedadas 
.  de  Cellas  dc  Mdhc  Martinho, 


tempo  do  interdito  os  officiosdi  s*t  An"* 
uinos  com  as  portas  ferradas.Saô  b«m 
as  palauras  formaes  da  Bulla  as 
feguintes.  Concedo  Jorortbus  pau- 
pertbus  reclufis  de  ponte  Ctmtatts 
Qohmbritit,  &c. 

He  certo  que  nefte  tempo  auia 
junto  a  Santo  Cruz  hum  recolhi- 
mento de  Conegas  Regulares,  as  " 
quais  em  certos  dias  fe  achauão 
prefentes  no  Choro  ,  Ôc  em  ou- 
tros actos  regulares  cm  compa^ 
nhiados  Rchgiofos  daquclla  ca- 
ía. Eftylo  foi  efte  que  fe  introdu^ 
zio  cm  alguas  partes  da  Chriftan- 
dadc,&  permaneceo  algum  tem- 
po fem  contradição,  nem  dimi-,' 
nuição  da  virtude,  A  malícia  dQ 

tempo 
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tempo  fez  eftranhar  o  que  fora 
bem  principiado  ,  ouueraó  de 
deixar  aquelle  lugar,  Sc  modo  de 
vida  as  Conegas  Kegulares.  Muy 
prouauel  he  que  fe  recolherão  a 
óanta  Anna,  Õc  reduziraó  à  fua 
Ordem  as  Recolhidas  quealli  vi- 
uião  com  nome  de  Penitentes,  & 
Rcclnfas.  E  ifto  poderia  foceder 
do  anno  de  niil  õc  trezentos  ate  o 
de  mil  &  quatrocentos,  queima 
ginar  permanecerão  as  Conegas 
cm  Santa  Cruz  acè  os  annosdel- 
Rey  Dom  íoáo  Terceiro,  como 


'66 

íè  contem  em  alguas  memorias 
de  mão  modernas  daquclla  cal  j, 
he  couíàde  menos  fundamento, 
pois  fe  afsi  fora,  ouuera  de  ficar 
difto  a  memoria  mais  viua  neííc 
Rcyno,  ôc  algúas  pofloas  antigas' 
ouueraó  de  alcaniar  as  Rcligio- 
fas  daquclle  tempo.  Conforme  a 
ifto  ties  eftados  dilferentes  tiuc 
raõ  as  Religicfas  de  Santa  Anna. 
Foraó  primeiro  Recolhidas  peni- 
tentes, delpois  Conegas  Regula- 
res, Ôc  agora  faó  freiras  dc  Santo 
Agoílinhoda  Correa. 
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LIVRO  XIII. 

D  A 

MON  ARCHI A 

LV  SITA  NA. 

CAPITVLO  h 

Qomo  elT{ey  Dom  Afonfo  fegundo  defte  nome  fucedeo  no 
Ifyyno  de  'Portugal  a Jeu  pay  Dom  Sancho.  T>a  doa- 
ção quefe^  a  Ordem  de  Am  defta  VtlU*  O 
(a\iello.  T>  a  mudanÇa  que  fera 
elle  fcerao  ejtes  Ca- 
ualeiros. 

raca  filha  delRcy  Dom  Afonfo 
o  oitauo  de  Caftcila,  aquelle  cjuc 
venceo  a  famofa  batalha  das  Na- 
nas de  Toloía.  Tinha  defta  Prin- 
fa  quando  começou  a  reinar,  o 
Infante  Dom  Sancho, cjuc  lhe  fu- 
cedeo no  Rey  no,  .&  no  próprio 
anno  lhe  naceo  a  Infanra  D.  Lia- 
nor,a  cjual  foy  defpois  Rainha  dc 
Dácia.  Foy  o  tempo  de  leu  reina- 
do breue,  Sc  não  palíou  de  doze 
annos.  Noiíos  hirto  ri  adores  o 

M  curtáo 
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OM  Afofo, 

fuacorpulc- 
cia  chama- 
rao  o  Gor- 
do, entrou 
no  gouerno 
de  Portugal 
por  morte  de  feu  pay  D.Sancho, 
no  anno  de  1211. tédo  vinte  &fcis 
de  idade,  Sc  auédo  ja  tres  cjue  era 
calado  com  a  Rainha  Dona  Vr- 
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encurtão  mais  có  o  pouco  q  del- 
le  dizem,  feria  por  náo  acharem 
muito,&  afsi  lhepareceo  aonof- 
fo  Chroniíta  amigo  ajudar  fua 
hiitoria  com  huns  fragmentos  da 
Chronica  de  S.Francifco,  deten- 
doic  em  algunscapitulos  a  contar 
por  extenfo  o  marcyrio  dos  finco 
Martyres  de  MarrocGS,digreflaõ 
inda  que  pia,pouco  neceflaria  ao 
menos  cão  ao  longo.Defíc  traba- 
lho feiíèntou  o  autor  das  Chro- 
nicas  reformadas,  o  qual  em  sós 
duas  folhas  de  papel  conduio 
com  o  que  lhe  pareceo  defle 
Rey )  fendo  afsi  que  lhe  afsi  na 
mais  dez  annos  de  vida  que  o 
primeiro ,  enganado  com  o  le- 
treiro de  lua  fepultura,que  â  pri- 
meira vilta  confirma  efte  enga- 
no. E  pudera  gaitar  menos  pa- 
pel, íè  íe  não  detiuera  em  coutar 
a  batalha  de  Nauas,  da  qual  náo 
dà  parte  algua  a  elRey  D.  Afon- 
fo,  mais  que  o  vitupério  de  náo 
acudir  fe  quer  com  gente,  ôc  di- 
nheiro a  táo  fanta  guerra.  Di- 
greífaó  menos  neccílaria  que  a 
outra,  pois  era  de  coufa  que  por 
nenhúa  via  tocaua  ao  Rey  dc 
que  efereuia,  como  clleimagi- 
naua,  &  cenfura  dada  com  pou- 
ca razão,  Ôc  fundamento,  como 
adiante1  molharemos. Ao  prefen- 
te  fem  víar  da  breuidade  de  am- 
bos,nem  da  digreíTaó  prolonga- 
da do  primeiro.iremos  continua- 
do noffa  hiiloria,  deduzindoa  de 
eferituras  antigas  do  Reyno,  ôc 
Breues  Apoítolicoj ,  cujos  origi- 


naes  nos  vieraóà  mão,  &  das 
mais  memorias  que  acharemos 
fide  dignas,  as  quais  por  fer  tác* 
autéticas  nos  deíbbrigaó  de  ir  atai 
dos  ao  poco  que  dizem  noUos  e£ 
cri  cores. 

A  primeira  coufâ  de  confíde- 
ração  que  fe  me  ofFcrece  no  prin- 
cipio do  gouerno  delRcy  Dora 
Afonfo  he  a  doação  de  Auis  à 
Ordem  militar,  que  hoje  tem  ef- 
te  nome  tomado  deita  mefma 
Villa ,  Ôc  mudança  que  cites  ca- 
ualeiros  fizeraó  da  cidade  de  Euo 
ra  pera  a  villa ,  õc  Caítello  de 
Auis  que  de  nouo  fundarão.  A 
fumma  deita  doação  he,  dar  ao 
Mcítrc  Dom  Fernandc  Annes» 
ôc  a  feus  Caualeiros  o  lugar  de 
Auis,  peraque  fundem  nelle  hum 
Caíteilo, donde  permaneçaó  corri 
a  obediência  deuida  aos  Reys  de 
Portugal:  ôc  dâ  por  caufa  deita 
doação  os  grandes  feruiços  que 
o  fobred.to  Meítrc  auia  feito, 
não  sô  a  elle,  Ôc  a  feu  pay,  mas 
Cambem  a  feu  auó  elRey  Dom 
Afonfo  da  gloriofa  memoria. Re 
mata  a  carta  ( que  he  o  que  mais 
nos  importa).  Fatia  carta  apud 
Qolimbriam  pridte  Kjilendas  lulij 
Era  M.CC.  FVlULtribHsiam  men- 
Jtbus  elapfis,  çtflqmm  diurna  poten- 
tia  nobts  gibernandum  com» 

msjlt.  Em  Português  diz  afsi.  Foy; 
feita  a  carta  em  Coimbra  o  viti- 
mo dia  de  lunho  do  anno  dc  mil 
Ôc  duzentos  ôc  onze  (  que  nefte 
cae  a  Era  fobredita)  fendo ja  tres 
mefes  paíTados  dcfpois  que  a  di- 
urna 
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uma  potencia  nos  cometeo  ogo- 
uerno  defle  Reyno.  Boaproua 
pêra  o  que  afrii  mamos  cm  outro 
lugar,  de  fer  o  falecimento  del- 
Rty  Dom  Sancho  no  fim  do 
mes  de  Março  deíle  anno  de  mil 
duzemos  Ôc  onze,  ôc  não  no  an . 
no  feguinte,  como  noflbs  auto- 
res efereuem.  Limitei  mais  o  dia 
de  fua  morte  a  vinte  &  íeis  do 
mes  de  Março,  porque  então  o 
aponta  o  liuro  da  Noa  de  Santa 
Cruz,  inda  que  não  acerta  na 
Era.  Daqui  temos ja  aueriguado 
o  mes  ôc  anno  cm  que  faleceo  el- 
Rey D.Sancho,&  começou  a  rei- 
nar el Rey  D.  Afonfo. 

Venha  cm  fegundo  lugar  pê- 
ra confirmação  húa  eferitura  do 
Archiuo  de  Loruão,  que  he  a  en- 
trega que  fe  faz  deite  mofteiro 
â  Rainha  Dona  Tareja,por  man- 
dado de  Dom  Pedro  Bifpo  de 
Lamego,  Commiflario  do  Arce- 
bifpo  de  Compoftella,  Iuiz  Apo- 
ftolico  nefta  caufa,  a  qual  eferiru- 
ra fenece  nefta  forma.  Fatia  carta 


bra  o  Bifpo  D.Pedro.Outra  con- 
firmação faz  a  noflb  intéto,  q  hc 
a  doação  das  villas  de  Figueiró, 
ôc  Ceruela,  que  elRey  D-Aíonío 
faz  em  finco  de  Dezembro  deite 
próprio  anno  a  Egidio  lulio  fi- 
lho doCancellario  Iuli.ío,&  con- 
cluc  nclla  que  faz  âquella  merec 
pi lios  grandes  feruiços  que  o  di- 
to Cancellario  fizera  a  clRey  D. 
Afonfo  feu  auò  de  felicifsima  lê- 
brança,&  aelRey  Dom  Sancho 
de  exccllcntifsima  memoria ,  fi- 
nat  ma ni feito  de  que  eraó  ja  am- 
bos falecidos,  ôc  peitos  feruiços 
que  lhe  fazia  de  prefente.  Et  hoc 
dono  pradtclo  Cancellario  pro  bono 
feruitto  cjucd jecit  auo  meo  ^egt  T)Õ- 
no  Alfonfo,  faltei fitma  recordatio- 
w/V,  &  patrt  meo  Õ{t'£Í  D.Sancio,ex- 
cellentifstma  memoria,  &  pro  bono 
feruitto  quodmtbtfacit.  Delta  mef- 
ma  doação  achamos  proua  pêra 
o  que  diíFemos  no  principio.que 
tinha  elRey  Dom  Afonfo  ncítc 
anno  a  finco  de  Dezembro  dous 
filhos  a  faber  Dom  Sancho,  que 


8.  die  lulij  Era  M.CC,  iVllll.  reg-  lhe  fucedeo,  ôc  a  Infanta  Dona 

nante  in  <]{egno  Portugalli*  1{cge  Leonor,  porque  com  ambos  fe 

Domino  Alfonfo  Illuftns  %cgii  Do-  nomea  no  principio  della./í/^w- 

tttini  Sane tj  fito  ,  {sr  praftdente  in  fusDeigratia^exTortugallia^um 

"olimbrienft  Sede  Epi/copo  Donno  Vxorc  me  a  %gtna D. V fraca  ^  fi- 


etro.  Quer  dizer.  A  oito  dias 
de  lulho  da  Era  de  mil  Ôc  duzen- 
tos Ôc  quarenta  ôc  noue ,  que  he 
anno  de  mil  ôc  duzentos  ôc  on- 
ze íèfez  aprefente.efcritnra,  rei- 
nando em  Portugal  Dom  Aron- 
fo  filho  do  illuítre  Rey  Dó  San- 
cho, &  prefidindo  na  Sé  deCoim- 


lio  meo  ínfmte  iJ.SanciOy  <sr filta 
tma  In f  Ma  D.  Al : more ^c.  A  fir- 
ma he.  E.  Af.  CCxVin+Jie  De- 
cembrtS)  que  vem  a  fer  o  anno  & 
dia  fobredito-  Confcruafe  efta 
doação  no  Conuento  de  Ccl- 
las  fundado  ptlla  Infanta  Do 
na  Sancha,  o  qual  polVuc  hoje 
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cilas  Villas.  Confirmão  ndla  os 
fenhores,  ôc  Prelados  feguintcs. 
V.Marttms  Fernandi^  Maiordomut 
Curi*  confirm.  DSuarius  7{eimondi 
Stgnifer  fyegis  conf.  D.  Laurentius 
Suartj  conf.  D,  Egidius  V ela fqui^ 
conf.  T>.GomefiusSua>ijconf.Í>/pQ- 
tius  Alfonficonf.  V.  Lúpus  Alfonfi 
conf.  'D.Garcia  Vermudis  confirmai. 
DMartinus  Tetri^conjir.  faloan- 
nes  fetris  conf  D.  Vetrus  Ioannes 
Dapifer  ^egis  confirm.  Por  tcfte- 
nuwhas.ítor/tf  Garcia,  Vtncentius 
Mende^.Martinus  Heri^,  Prelados 
que  confirmão.  Tetrus  <Bracbaren~ 
Jts  ekblus,  D.Marttnus  Vortugalm- 
Jis  Eptfc,  D*  Tetrus  Colimbr.  Epi/c* 
D,  ríiculaus  Vifenf*  D.  Telagius 
Lamecen,  D.Mwtinus  Egitan.  Epif 
D, Suar  tus  VI  ixbon  Epifc.D  Suarius 
Elboren.  Epifc.  Abaixo  delles  por 
teítemunhas.Af4rfwi«j  Tetri^.  *Pe- 
trus  tpetn^.Os  Reys  firmao  den- 
tro de  hú  circulo  diuidido  com 
quatro  linhas. 

Alem  de  alguns  Prelados  que 
neftaefericura  (irmão,  achamos 
nomeados  na  outra  de  Auis  a  D. 
Fernando  Abbade  de  Alcobaça. 
Dom  loão  Cefar  Prior  de  Santa 
Cruz.  D.Mendo  Abbade  de  São 
Tyrfo.  Efteuão  Meftrc  Efcola  de 
Braga.  Fernão  Raimundo  Deão 
de  Vifeu.  C  dos  fenhores  fécula- 
res,  D.  Gonçalo  Mendez,  D.  Pe- 
dro Afonío,  D.  Nuno  Sanches, 
D.  Monio  Ermiges,  D.  Rodrigo 
Rodriguez.  E  teftemunhas,  Pe- 
ro Nunez,  Pero  Garcia,  Martim 
Heríz,Ioannino>  Mendo  Paez,Vi 
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cerne  Mendes,  Pero  Perez,  Mar- 
tim Perez,  ôc  Juliano  Cancellario 
da  Corte.Dos  Prelados  que  con- 
firmão nefta  eferitura  aduirto,  q 
o  Arccbifpo  de  Braga  Dom  Pe- 
dro, o  cjual  fe  nomea  eleito  fuce- 
deo  noanno  de  1200.  aofingulac 
Prelado  Dom  Martinho ,  viueo 
sô  tres  annos  na  dignidadc,&  tc- 
uc  por  luccclíor  D.Efteuão  Soa- 
res da  Sy  lua  iníígnc  em  (angue,le 
tras,animo,&  conftancia.  O  Bif- 
po  de  Lisboa  D.  Sueiro  não  he  o 
primeiro  do  nome,  mas  outro  q 
lhe  íucedeo  no  anno  de  1210.  ôc 
confirma  com  nome  de  eleito  na 
doação  de  Moreruelacm  Ianeiro 
do  anno  de  1211.  O  Abbade  de 
Alcobaça  Dom  Fernando  foy  o 
fceundo  do  nome,  &  fexco  dos 
Abbades  dacjuella  cafa,  fucedeo 
a  Dom  Mendo  em  o  anno  do  Se» 
nhor  de  no6\  não  me  confia  do 
anno  certo  defeu  falecimcto.por 
quanto  entre  as  fcpulturas  dos 
Abbades  fe  nao  acha  a  fua,entrou 
em  feu  lugar  Dom  Pedro  Egas, 
ou  Viegas ,  pellos  annos  do  Se- 
nhor de  1215.  O  Prior  de  S.Cruz 
D.  loão  Cefar  era  filho  de  Pero 
Cefar,  que  morreo  cm  Ierufafcm 
como  diz  o  liuro  dos  óbitos  da 
mefma  cafa  com  cftas  palauras. 
7.  Kjilmd.  lumj  fetrus  Cefarimjis 
Hterofolymis  defuntlus  *P.  7).  Iom- 
nis  Trioris  S.  Cructs.  O  mefmo  li- 
uro faz  memoria  de  loão  Cefar 
de  Leiria,parente  dos  fobreditos, 
Ôc  declara  que  era  fidalgo,  dan- 
dolhe  o  nome  dej»ii/«,quc  como 

deixo 
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deixo  aduertido,  fígnifica  caua- 
leiro,ou  fidalgo,  xy^al  \fart.obijt 
Ioamies  Ce/ar  mi  Us  de  Leirma  con- 
fanvwmus,  £rc.  Eftc  ape Ilido  dc 
Cclar  (fc  a  caio  como  os  mais  da- 
quclle  tempo  não  era  fobrenome 
pacronymico  )acho  mais  antigo 
ii»rfl  dgt cr"  doações  dc  Arouca.  A  primei- 
doéyhit  rafaz  Adoíinda  Cefar  ao  fobre- 
dito  Moílciro  a  8.  dc  Janeiro  do 
anno  de  io8o\  em  tempo  delRcy 
Dom  Afonfo  Sexto.  A  fegunda 
faz  Pelagio  Cefar  anno  1114.&  af- 
íínafe  no  latim  Ego^eUgtus  Q/a- 
ris.  Donde  fecali rica  bem  a  anti- 
guidade  dos  deftc  appcllido  ,  de 
que  hoje  permanecem  neftc  Pvey 
no  fidalgos  principaes.  Trazem 
por  armas  na  primeira  parte  do 
efeudo  feis  furtas  em  agoa  em 
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O  tempo  que  emPor-  X21U 
tugal  roy  lcuatadopor 
Rey  D  Afonfo  Segun- 
do, era  efte  o  eltado 
das  coufas  da  Chriftandadc.  Re- 
gia a  Cadeira  do  Summo  Pontifi- 
cado o  excelente  P^pa  Innocen 
cio  Terceiro,  de  quem  faremos 
ainda  memoria.  Em  Alemanha 
tinha  o  cetro  do  Império  Othon 
quarto  do  nomc,competidor,  & 
fucceííor  do  Empcrador  Felipe, 
a  quem  matarão  a  treiçáono  an- 
no de  1208. Foy  breue  o  Império 
de  Othon,  pcllomenos  fem  liti- 
giosiporquelogo  no  anno  de  mil 
ôc  duzentos  ôc  dez  o  declarou  o 
Summo  Pontífice  por  excomun- 
gado^ o  priuou  do  Império,  o 


duas  palias,  com  remos  de  ouro,  ^ue  tornou  afazer  com  mayor 
fccadahua  com  dous  pendões    íolcnidade  no  anno  dcmilcV  du- 


de  vermelho,  hum  em  popa,  ou- 
tro em  proa.  Na  outra  parte  as 
armas  dosVieiras:por  timbre  húa 
das  fuílas  com  noue  remos  por 
banda,&  duas  bandeiras. 

• 

CAPIT.  II. 

Em  quefe  da  noticia  do  efla. 

do  da  Chriflandade  qmiu 
.  do  começou  a  reinar  em 
,    Tortugal  D.  Afonfo  S<?# 

gundo  Refere/e  a  obedien. 

cia  que  deu  ao  Papa,  a  cõ- 
firmaçao  do  Bfyno  que  aU 

canfoiti  .  . 


zentos&  doze,queadeíbbedjen 
cia  do  Emperador,  &  injurtas 
guerras  que  mouia  em  Itália  me- 
reciáo  cites  rigores.  Foy  eleito 
Frederico  Segundo  cm  lugar  de 
Othon,  6c  ouue  fcifma  no  Im- 
pério arè  o  anno  de  mil  6c  du- 
zentos &  defoito,  em  que  por 
morte  deOthon  ficou  Frederico 
obedecido  de  todos.Era  cítePrin 
cipe  neto  do  Empcrador  Frede- 
rico Primeiro, ao  qual  imitou  naó 
sò  na  rcbelliáo  que  leuantou  cõ- 
tra  a  Igreja,  mas  excedeo  intro* 
duzindoem  Itália  os  pernicioííú 
fímos  apcllidos  de  Guelfos,&  Ge- 
billinos,que  tantos  annos  prrma 
necerão,  ôc  caufaraò  irreparaueís 
M 1  danos 
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danos  à  Chriíhndadc.Por  Gucl-    Cco  tinha  deftinado  pera  no  ari^ 


fos  fc  entcndiáo  os  fautores  do 
Pontificc,por  Gibillinos  os  fami 
liares  do  Império.  Gouernou  o 
EmperadorFredcrico  muitos an- 
nos,  6c  aísi  auemos  de  encontrar 
neftahiftoriacom  ellc  aJgúas  ve- 
zes. 

No  Império  Oriental  domi- 
naua  Henrique,  fegundo  Empe- 
rador  dos  Latinos,  por  morte 
de  feu  irmão  Balduíno  "Conde 
de  Flandes,  o  qual  perdendo  a 
vida  (  fegundo  dizem )  era  hua 
batalha  que  teue  com  os  pouos 
de  Myfía,  deu  lugar  a  lhe  fuceder 
o  irmão  no  Império,  &fua  filha 
Ioanna  em  Flandes,  que  como  ja 
vimos  era  a  eftc  Kmpo  cafada  có 
o  Infante  de  Portugal  Dom  Fer- 
nando» irmaó  dei  Rey  D.  Afoníb 
Segundo.  Deu  Henrique  boa  fa- 
tisfaçáo  em  paz,&  guerra  no  dif- 
curfo  de  onze  annos  que  lhe  du- 
rou o  gouerno,  6c  veolhe  a  fuce- 
der no  anno  de  mil  duzentos  6c 
dezafeis  feu  genro  Pedro  Conde 
Altifídorcnfe,  caiado  com  fua  fi- 
lha; 

No  Rey  no  de  Fraça  viuia  ain- 
da Felipe  Augufio,  6c  era  efte  o 
31.  anno  de  feu  reinado,  nos  an- 
nos  feguintes  repitiremos  fua 
memoria  com  ocafiaó  da  gran- 
de vitoria  de  Bouines  que  alcan- 
fou  contra  o  Emperador,  6c  ou- 
tros Príncipes  da  Chriílandade* 

Reinaua  em  Caftella  D.Afon- 
íb  Oitauo ,  fogro  de  noíTo  Rey 


nofeguintealeanfar  humcelebic 
triunfo  com  a  vitoria  dasNauas, 
húa  das  mais  illuftrcs  que  ouue 
naChriftandade.EraReydeLesó 
Dom  Afonfo  o  Nono,  de  quem 
temos  falado  algúas  vezes,&  tor- 
naremos a  dizer  o  que  rcíta>  por 
reinar  largo  tempo,  &  dar  maté- 
ria em  muitos annos«Em  Aragaó 
reinaua  ja  do  anno  de  11.98- D.  Pc-  c.«ri* 
dro  Segundo  do  nome,  filho  de  tm  t'i  Xi 
Dom  Afonfo  também  Segundo,  „ 
o  qual  teue  o  letro  treze  annos.  /,«.  ,#.  f. 
Foy  D.Afonfo  Rey  valerofo,  6c 
de  bó  gouerno,  ganhou  aosMou  Jj^JjjJ 
ros  muitas  terras  na  ribeira  do 
rio  Algas,cercou  Xaúua,&  Valen- 
ça, 6c  em  ambas  as  partes  obri- 
gou os  Mouros  a  lhe  pagarem  tri 
buto.  Teue  guerras  com  Nauar- 
ra.Fcz  grandes  doações  aos  Tem- 
plários, 6c  aos  Caualeiros  de$aõ 
loao.Faleceo  em  Perpinham  a  25. 
de  Abril  do  anno  fobredito ,  6c  t4  4'7#  & 
foi  fepultadoem  Poblete,moftei  n*it*n* 
ro  infigneda  noiTaOrdé  Cifter- 
cicnfe,que  clle  próprio  ampliara, 
6c  lcuantaraa  mayor  grandeza. 

Rey  de  Nauarra  era  Dó  San«? 
cho  que  chamarão  o  Forte,  filho 
do  outro  D.óancho  cognomina» 
do  o  Sabio.o  qual  morreo  no  an  í 
no  de  1194.  deixando  eterna  me- 
moria de  leu  acertado  gouerno, 
6c  não  menor  valor  com  que  fe 
defendei)  por  vezes  dos  Reys  de 


Aragaó,&  Caftella  que  o  infeíla- 
uI0.C0m  todos  cftes  Reys  tinha 
Dom  AfoniòSegundo,aqucm  o   paz  o  nofib  Rey  Dom  Sancho 

quando 


Elfyy  Dom  4 

quando  morreo,  mas  logo  fe  ie- 
uantaraó  guerras  entre  Portugal, 
Ôc  Leão ,  naíeidas  de  difeordias 
inteftinas,cj  e!  Rey  D.Aronfo  tcue 
com  luas  irmãas,  a  quem  cl  Rey 
de  Leão  fauoreceo,  como  deuia. 
Os  outros  Reys  de  Eípanha  fe 
opuferaó  com  mayor  intereíTc,& 
gloria  á  guerra  dos  Árabes ,  que 
como  logo  veremos  fe  leuantou 
a  efte  tempo  perigofifsima.  Não 
podcafsiftir  a  ellaelRey  D.Afon 
fo,  mas  mandou  competente  aju- 
da  de  gente  armada. 

Tanto  que  el  Rey  Dom  Afon- 
íb  fé  vio  leuantado  em  Rey  de 
Portugal,  tratou  de  dar  afatisfa- 
ção  que  efte  cargo requere,  diffí- 
culcofo  então  de  fe  adminiftrar 
com  igual  fama,  â  que  de  kl  dei- 
xarão os  primeiros  Reys  D.San- 
cho,&  D.Afoníb  Hériquez.  Naõ 
fe  acanhou  o  nouo  Rey  com  efta 
confidcração,antes  trabalhou  to- 
do o  pofsiucl  por  imitar  eftes 
dous  antecerTorcs,  ôc  não  lhe  fai- 
ra  muito  diflferente,fe  no  fim  de 
feu  reinado  continuara  os  bons 
intentos  com  que  lhe  deu  princi- 
pio: mas  fendo  bós  os  princípios, 
os  fins  lhe  não  refponderaó  na 
mefmaconformidade./w/w/>ic//>/o 
clrijltanlfsimus^  in  finefwc  deditus 
Votodfr.diz  delle  Dom  Rodrigo 
Arcebifpo  que  então  era  de  To- 
ledo, que  fendo  chriftianifsimo 
no  principio,rematara  a  vida  en- 
tregue a  lua  própria  vontade.  Dá 
niilo  a  entender  as  contendas  q 
efte  Príncipe  teuc  com  o  Clero 


Jonfo  Segundo.  yo 

de feu  Reyno,  ôc  agrauos  que  fez 
ao  ArccbifpodeBiaga.&a  outros 
Prelados  Lccleíiaíticos,de  quefe 
fará  menção  em  lugar  proprio,& 
agora  daremos  noticia  de  coufas 
mais  honrofas. 

No  annõ  de  i2i2.alcanfou  el- 
Rey  Dom  Afonlo  confirmação 
do  titulo  Real  pclloSummo  Pó- 
tifice  Innoccncio  Terceiro  deuia 
mandarlhc  embaixada  algús  me 
fes  antes,  cm  rcconhcccía  dcobe- 
diencia  ácfogeiçáo  à  imitação  de 
feus  antepaUados,&  pedii lhe  có- 
firmaçáo  do  Reyno  como  filho 
obediente  da  íanta  Sè  Apoftolica. 
Ia  vimos  como  clRey  D.  Afoníb 
Henriquez  fez  feudatario  efte 
Reyno  â  Igreja  Romana, &  fe  of- 
fereceo  por  Caualeiro  de  Saó> Pe- 
dro. Seu  filho  Dom  Sancho  o  fí- 
guio  neftc  ponto.  Dom  Afonfo 
oegundo  os  imitaria  agora  a  am- 
bos clles,  ôc  fatia  efta  mefma  dc- 
monftração  aoSummo  Pontífi- 
ce. Não  lhe  foyella  pouco  agra- 
dauel,  Ôc  afsi  em  recompenfa  lhe 
mandou  húa  carta,  ôc  confirma, 
cão  do  titulo  Real,  ôc  protecção 
de  fua  pelíoa,  cheia  de  muitos 
louuoresque  então  lhe  aíTenta- 
uão  juftamente.No  apêndice  vay 
tresladada,  ôc  não  ponho  aqui  a 
tradução,  porq  he  quafi  do  mef- 
motheor  das  que  os  Pontífices 
tinhão  enuiado  aos  Reys  paíTa- 
dos.  No  fim  faz  o  Papa  menção 
de  comoelRcy  fe  lhe  fo?,cirara, 
ôc  mandara  renouar  o  feudo  que 
o  Rey  no  de  Portugal  deuia  álgrc- 
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ja  Romana,  as  quais  paiauras  sò  liga  entre  íi  os  Reys  de  Aragão, 
relatarei  por  ferem  final  certo  do  "Cait.ella,&  Nauarra,&  auentura- 


queaf  firmamos,  que  mádara  el- 
Rey antes  de  lhe  vir  efta  carta  dar 
em  Roma  obediência  ao  Papa. 
j*  iPrormitorum  tuorum  mbterendo  Ve- 
r»mhh.  fligjs  Jtatujtt  duas  manhas  aurt 
t.  ddtBul  amts jingulis  nohu  ^  noflrifque fuc- 

"  *5'  cejionbus  pirfolmidas.  He  o  Por- 
tuguez.  Seguindo  as  pizadas  de 
voiTos  progenitores,  vos  rcfoluc- 
iles  em  nos  pagar  a  nos,  &  a  nof- 
fos  fucceífores  dous  marcos  de 
ouro  em  cada  hum  anno. 


CAPIT.  III. 

■  .     m  *  * 

>t   i  , 

*Dafamofa  batalha  deV^Qi* 
uai  de  Toloja.  Moflrafe 
como  os  Tortuguefts  fo~ 
rãoaetla,&clajear<i%«Õ 
forque  el^ey  V.  Afonfo 
je  não  achou  empejjoa* 

Íg^£ jNDAVA  nefte  temi 
K|p^$po  toc*a  Espanha  re- 
S&lsL^  uolta  em  armas,  porq 
os  Mouros  có  feu  Rey 
Mahomad,que  os  annos  atras  fu- 
cedera  a  Aben  Iofcph  feu  irmão 
dauáo  ocafiaó  a  eítes  apreftos,6c 
temores,  intentando  com  gram 
refolução  a  conejuifta  defta  Pro- 
uincia,  aquejatinhaó  dadoven- 
turofo  principio  com  ganhar  Sal- 
uaterra,  ôc  outros  lugares  fortes. 
Foy  neccíTario  pera  reprimir  o 
impeto  deftes  batbaros  fazerem 
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rem  ncíte  lanço  a  principal  gente 
de  guerra  que  cada  hum  tinha, 
alem  dosgrandesfocorrosde  gê- 
te  Franceia,  Ôc  Italiana  com  que 
fc  alentarão.  Dom  Arnoldo  Ab* 
bade  de  Ciíter,  Arccbifpo  então 
de  Narbona.fc  Legado  do  Sum- 
mo  Pontífice  acudio  cm  pcííoa, 
achandofe  prefente  a  todo  o  fu- 
ceifo  da  guerra,  náo  o  bit  ante  que 
muitos  dos  Francefes,&  Italianos 
fizeraó  volta  a  fuas  terras  antes 
da  principal  batalha,  obrigados 
da  diífcrença  do  clima,  &  falta 
do  ncceiTario  .Partio  cl  Rey  Dom 
Afonfo  de  Toledo  em  21.  de  Iu* 
nko  em  companhia  delRey  D6 
Pedro  de  Aragaó,  aos  quais  fc 
ajuntou  no  caminho  D.  òancho 
Rey  de  Nauarra.O  noíTo  Rey  D. 
Afonfo  â  indicia  de  leu  fogro  el- 
Rey  de  Caftclla  lhe  mandou  h£i 
grande  numero  de  foldados,  afsi 
de  pê,  como  de  caualo.  Kãopcn 
de  acudir  pcííoalmente  por  fe  lhe 
leuantarem  guerras  com  Leaó>& 
dentro  do  Reyno,  as  quais  inda 
que  não  tão  honrofas,  requeriao 
contudo  fua  afsiftenciat&  impof- 
fibilitauiolhc  fazer  cila  jornada. 
E  porque  nefte  ponto  efereucra 
defuarios  noííos  efcritores.&  cul- 
paó  a  elRey  fem  caufa ,  fera  bem 
darprouaao  que  duTemos  antes 
decóduiro  fuccíTo  d  cila  guerra. 

Duarte  Nunez  de  Leão  repara 
muito  em  faltar  elRey  D.  Afon- 
fo  com  1  ocorro  a  leu  fogro  neíla 
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òcaíiaõ  de  tanta  importância,  ôc  minis prcfiSlurus,  %egem  folicità.tt 

diz  que  hc  ponto  o  qual  pos  cm  tundemy  ipfe prtuknter ftattm  cen/i- 

efpaoto  aos  antigos,  ôc  náo  fa-  deram  fygntfui,  &>eafdm  fomes 

D  N«««  ^Cm  ^ar  rez*°  &  defpois  fuas  benigna  pacerctnwt,  Vtatten-  - 

m  "d*  de  reprouar  algúasquc  fe  oíFc-  dentes  tamdtEUmcoucijiwnem^rop-  ' 

ititojo.  recilo,  conduc  dizendo.  0  que  ter rationes pr*dtUas,nulliusextitif 

ftCót»'  PMece  ma's ^fifimil  Ix ,  que  ejiaua  fe  Wow, caftra Jlbi  reílituerent me- 


com  o /ogro  defauindo^que  por  iffo 
o  não  ajudou. 

Eu  digo  tres  coufas.  A  primeira 
q  eftauaelRey  D.Afonfoem  paz 
có  Caftella.  A  fegunda,q  náo  po- 
de ir  a  efta  guerra  das  Nauas,por 
ter  o  Reyno  perturbado  com  as 
reuoJtas  de  fuas  irmãas,  ôc  guer- 
ras de  Leão. A  terceira,que  man- 
dou hum  fejeorro  importamifsi- 
mo.  O  primeiro  deftes  pontos, 
alem  de  fe  prouar  bem  dos  dous 
feguintes,  íe  deixa  ver  do  citado 
pacifico  das  coufas  de  Efpanha, 
Ôc  do  que  delia  tratao  os  autores 
anciguos,  que  náo  ha  algum  que 
fe  lembre  de  differenças  nefte  té- 
po  entre  Portugal,*:  Caftella.  O 
íegundo  ponto  fe  colhe  de  húa 
carta  do  Summo  Pontífice  eferi- 
ta  aos  Abbades  deSpina,&  Oífci- 
ra  da  Ordem  de  Cifter  fobre  as 
caufas  que  corriáo  entre  elRey 
Dom  Afonfo,  6c  fuaá  ii mãas.  He 
a  data  delia  em  50.  de  Agofto  de- 
fte  anno  de  1212.  vai  lançada  no 
Appendice  conforme  a  achei  na 
Ttrnio  Torre  do  Tombo  em  liuro  de 


morata.  Querem  dizer.  Ha  pouco 
tépo  quepartindoíe  pera  a  guer- 
ra dos  Mouros  o  llluftrc  Rey 
de  Calklla  charifsimo  em  Chri- 
ílo  filho  noííb,  ôc  mandando  có- 
uidar  pera  cila  o  mefmo  Rey(cn- 
tende  a  el  Rey  Dom  Afoníb  de 
Portugal)  de  quem  trata  aos  Ab- 
bades na  carta)cllc  confiderando 
prudentemente  o  eftado  de  leu 
Reyno,  rogou  encarecidamente 
a  íuasirmâas,  que  refpeitando  o 
náo  fer  valiofaa  conceflaõ  que 
lhe  fora  feita ,  pellas  razoes  que 
ficáoapontadas,lhequifeíTem  re- 
ftituir  os  Caílcllos,de  que  fe  tem 
falado,&c.  De  forte  que  tratou 
clRey  de  pacificar  os  tumultos 
que  tinha  em  cafa,  quando  o  có- 
uidaraó  á  guerra  dos  louros,  Ôc 
nao  deuia  ler  pera  outro  fim ,  fe 
náo  pera  com  mais  fegurança  fe 
poder  aplicar  a  ella,  ôc  ir  em  pef- 
ioa,  como  dia  entender  o  Papa* 
Náo  o  eflfeituou  como  defejaua, 
por  náo  terem  eíFeko  cilas  pa- 
zes domefticaS)  anres  fe  acendeo 
mais  a  guerra,  como  veremos  no 


depile*  k,turâ ant'ga'Saó as palauras que  ^capitulo  feguinte. 


foibas  tm- agora  nosferuem  eft&.Nuper  au-  O  terceiro  ponto  do  focorro 

ptrgdMt-  tem,  cum  charifitmus  m  Cbnílo fiiius  que  el  Rey  mandou  á  jornada  de 

luttéw  nofler  fyx  Caft*lU  illuílns  contra  Nauas  fe  conuence  do  que  dizem 

/«.      Mauros pro  defenfion:  Qbrijliani  tio-  Dom  Rodrigo  Arcçbifpo  d cTo- 
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ledo,  Ôc  D.  Lucas  Bifpo  dc  Tuy,    grande  louuor  de  acudir  com  fo- 


ambos  autores  daqueile  tempo. 
D.  Kodngo  fe  achou  nefta  guer- 
ra, ôc  como  a  pelToa  dc  vifta  de- 
uemos  de  lhe  dar  todo  o  credito. 
São  Tuas  palatiras faiando  dos  fo- 
co rros  que  fe  ajuntarão  em  To- 
ledo a  elRcy  Dom  Afonfo  de 
Caftella.  Conuenermt  etiam  adean- 
tkm  Vrbem plertque  m:iites  de  parú- 
bus  'PortugdltíC ,  pcáttum  Viro  co- 
pioja  multitudo,  qut  mira  aqilttate 
expedi  tionts  onera  facile  fujlimbant^ 
audaciimpetu  imbetebant.Victaò 
ter  à  mefma  cidade  )  diz  o  Arce- 
bifpo  Dom  Rodrigo)  muitos  ca- 
uaieiros  de  Portugal,  Sc  hum  co- 
piofo.numero  de  Infanteria ,  os 
quais  moftrádofe  ligeiros  &  def- 
embaraçadosna  expedição,  fup- 
portauáo  bem  os  trabalhos  delia» 
&cometiaó  os  inimigos  com  ani- 
mo oufado.  £  fuppofto  que  náo 
declare  mais,  &  o  Doutor  loao 
de  Mariana  confeíTaodo  efte  grã 
dc  focorro  fe  náo  refolua  em  Ter 
mandado  por  elRcy ,  ou  fe  veo 
voluntariamente,  bem  claro  he, 
que  de  hum  Reyno  fe  não  abala 
tanta  gente  fem  orde  de  feu  Prín- 
cipe, Ôc  afsi  le  conuence  que  fe 
ajuntou  efte  exercito  por  feu  má- 
dado  delRcy  D.Afonfo,  pois  elle 
foi  rogado  pera  eftaemprefa,  Ôc 
tratou  de  ir  a  cila.  E  afsi  he  cou- 
là  mais  que  veriíimil  o  mandar* 
gente  que  tinha  junta  peraelte  ef- 
f  eito,quandp  vio  que  com  os  im- 
pedimentos referidos  náo  podia 
deícmpatar£buReyno,alcáfando 


corro  á  guerra  lagrada  cm  oca- 
iiaó  que  le  lhe  tinháo  leuantado 
outras  em  cala,  E  ifto  fuppofto 
venhamos  ao  remate  da  jornada. 

Chegou  o  campo  dos  Ghri- 
ftáos  a  Serra  morena  defpois  dc 
ganhar  algúas  pragas ,  impedido 
porem  com  a  alpereza  dos  mon- 
tes, falta  de  vitualhas,&  fortifica- 
ções com  que  os  inimigos  tinhao 
difíicultado  os  pafios  cftreitos, 
tratauão  hunsde  diíiílir  da  jor* 
nada,  ôc  outros  perdiáo  ja  a  eípc-, 
rança  de  bom  fuceffo.  Acudio 
Deos  aonde  a  confiança  dos  ho- 

l 

mensfaltaua,  &  por  meio  <Je  hu 
paftor(qtie  alguns  crcmfer  o  An- 
jo do  Senhor )  lhe  defcobrio  no* 
uo  caminho  por  onde  fubiraó  ao 
alto  da  Serra ,  Sc  puderaó  alojar 
feguramente.  Náo  quiferaó  pre- 
fentar  logo  batalha  aos  Mouros, 
por  reftaurarem  as  forças  debili- 
tadas dos  recontros  psfíados,  ôc 
proximamente  com  o  trabalho 
do  caminho  :  refoluçao  que  at- 
tribuindofe  a  medo  nos  noííos, 
caufou  aos  Árabes  a-nticipadas 
confianças  &  efperançasde  vito- 
ria, que  defpois  lhe  ílrnio  de  do- 
brada trifteza.  Deufe  a  bata]  ha  a 
bua  fegunda  feira  16.  do  mes  de 
Iuih'o,pelejandoíe  de  ambas  par 
tes  conforme  ao  perigo  com  gra- 
de esforço.  ElRey  de  Caftella  no 
tempo  de  mayor  perigo  fe  quife- 
ra  meter  pello  mais  difflcultofo, 
íè  o  não  detiuera  o  Arcebifpo  D. 
Rodrigo  que  cftaua  a  feu  lado. 
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ElRey  dc  Nauarra  foy  o  primei-    outros  foraó  ganhados  por  força 
ro  que  rompeo  as cadeas  coque 
os  inimigos  tinhaó  fortifiqadoa 
parte  do  arraial  cm  que  o  fley 
Mouro  edaua ,  6c  cm  final  dcfta 
façanha  ajuntou  defpois  da  vito- 
ria ao  e feudo  vermelho,  de  que 
uíauão  feus  antepaífados,por  or- 
la húascadeas.  ElRey  dc  Aragóa 
cõ  íua  gente  obraua  o  q  fempre 
codumou  cila  valerola  naçaõ 
nas  ocafioes  defta  qualidade.E  os 
noííos  Portuguefcs  modrauáoo 
valor  de  que  os  louua  o  Arcebif» 
po  Dom  Rodrigo.  Declaroufe  a 
vitoria  pcllos  Chridáos,&  execu- 
tando íua  fúria  ,  fizeraó  tal  ma- 
tança nos  inimigos,que  dizc  che. 
garaó  a  duzentos  mil,  não  pere- 
cendo dos  nolfos  mais  que  vinte 
6c  finco,  ou  cento  6c  quinze,  nu- 
mero  hum  6c  outro  bem  peque- 
no, 6c  que  declara  particular  fa- 
uor  do  Cco.  Recolherão  osChri- 
ftios  hum  riquifsimo  defpojo,fo 
raõ  muitos  os  catiuos,  6c  a  gjoria 
mayor.  Por  tudo  fe  deraò  graças 
ao  Senhor,auifoufe  o  Sumo  Pon- 


tífice, &  ouue  grandes  fedas  não 
sô  cm  Efpanha,  mas  cm  todo  o 
reftante  da  Chridandade.Eftahe 
Mdruns  aquella  celebradifsima  vitoria  q 
Um*a*  alguns  autores  querem  foííe  a 
mayor  que  osReysChridaosga- 
c      nharaó  cm  Efpanha.he  demafia- 
do  o  encarecimento,  mas  o  certo 
he  que  foy  húa  das  mayores. 

Paliados  algús  dias  em  que  fe 
logrou  a  vitoria,- fe  rediteiraó  al- 
guns pouos  naquelia  comarca»  6c 


de  armas,  hú  dos  quais  roy  Vbe. 
da,em  cuja  entrada  morrcoo  nof 
fo  Medre  dos  Templários  D.Go 
mes  Ramirez.  Ede  Mcftre,como 
ja  tenho  aduertido  no  catalogo 
dos  Medres  do  Téplo,dcíleK  ey- 
no  foy  o  quarto  defpois  de  Gal« 
dim,cra  grande  priuado  delRey 
Dom  Sancho,  Ôc  hum  dos  teda- 
menteirosqucomefmoRey  dei? 
xou,como  conda de  feu  tcííamé- 
to.De  fua  morte  temos  memoria 
no  Imro  da  Noa  de  Sanca  Cruz 
com  citas  palauras.  Et  cepermt  UvnÍ4 
Vbeda  *jtu  erat  maxmn  \>UIa  ad  8.  n„ 

quod  fpllhm  fuit,  <sr  obijt  tLi  M<,ut„» 
Uagijhr  Donnus  Gamfòs  Ramires. 
Significáo.  E  tomarão  os  Chri. 
dáos  também  Vbeda,  Villagran-* 
difsima  8.dias  defpois  da  batalha 
&  morréo  ahi  o  Meftrc  Dó  Go- 
mes Ramirez.  Com  elle  deuiáo 
afsiílir  nellc  calo  os  mais  Por- 
tuguefcs ,  que  naó  edariáo  ocio- 
fos  em  ocaíiaó  que  feu  Medre  fe 
arriícaua  tanto,  6c  em  particular 
fe  finaiarião  os  Caualeiros  deda 
Ordem,  6c  os  demais  knhotes  q 
craõ  muicos,como  diz  o  Arcebií- 
po  Dom  Rodrigo,  Tlerupw  mrfi- 
rw,  à  fora  a  grande  multidão  dc 
gente  de  pè,  peditum  Verò  copio fa 
multitucio,  donde  fcaduirta  valer 
naquelle  tempo  a  palaura,  milesf 
naó  foldado,mascaualeiro,  pc  is 
o  Arcebifpo  vfa  delia  pera  no- 
mear agente  dc  caualo  cra  con- 
trapofiçáo  dos  foldados  dc  pè,  o 
que  não  fizera,  fefe  vfaia  então. 
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pera  fignifícar  Toldado,  porque    de  Dora  Rodrigo  Frojaz,que  to- 


tanto  o  iaó  os  de  pc,  como  os  de 
c  ualo,oaqui  vem  viarfe  caóbera 
a  palaura,  7/j//eí,nas doações  anci- 
gaS|  pera  iigmricar  os  fidalgos  q 
de  ordinário  leruião  com  armas, 
õc  caualo.  De  codo  eite  proccilo 
íeconclue,  que  íe  náo  deicuidou 
elRev  Dó  AÍonio,  antes  mandou 

fUtlnê  a  cn^a  Suerra  iocorro  de  grande 
havuIaJ*  importância.  E  foy  tanta  parte 
invoun-  nc\\ã  matéria,  que  fc  perluadio 
Platina  a  ir  ellecm  pelloa,deuia- 
lhedar  ocafiaó  a  efte  penlamen- 
to  ver  o  quanto  elRey  Dó  Afon- 
fo  fc  rinha  empenhado  neíta  cm- 
prefa,&  quaó  próximo  eítcue  de 
ir  a  cila,  &  a  gráde  copia  de  gente 
que  ai  mdou,a  qual  auultaua  tan- 
to.quefe  nao  prefumia  fraltaile  em 
taò  grande  acompanhamento  a 
peííoa  Real,  &  por  iflo  diz  que 
os  Rcys  deCalteila,Aragaó,Por- 
tugal,&  Nauarracomos  poderes 
juntos  romperão  o  Miramolim 
neíía  batalha.  £aó  cilas  as  pala- 
uras.  Quatuor  Hífpamx  Qensfia- 

uair<e,  coptjsjimid  innciis,  uon  Sar- 
raceno cong  cjiijnaxim.wi  \icionam 

'áTRittH.  Gonçalo  Argote  de  Molina 
*«"M8'  he  dc  parecer  que  em  memoria 
delta  batalha  tomarão  por  armas 
muitas  famílias  de  Elpanha  a 
Cruz  milagrofa  Boreteada,q  apa- 
receonoCeono  dia  delia.  E  po- 
fto  que  elle  das  linhagés  dc  Por- 
tugal só  Faça  mencáo  dos  Perei- 
ras, por  fc  achar  na  batalha  o  Có: 
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mou  a  Cruz  por  armas.  Contudo 
como  Jae  certo  que  muitos  lenho 
ies  Portugueles  roraó  a  eíla  guer 
ra,  alsi  he  muy  prouauel  o  que 
diz  Manoel  Seuerim  de  Faria 
Chantre  de  Euora,  no  liuro  que 
tem  compoilo  da  noticia  de  Por- 
tuga4,que  outras  famílias  em  que 
ha  também  cita  Cruz  florcteada 
nas  armas,como  laó  os  Almadas, 
Albergarias,  Farinhas,&  outras, a 
tomarão  neíta  ocaíiaó,  &  pejla 
mclma  caula,por  (cacharem  j£a- 
ualciros  deitas  gerações  naqúelia 
empreza. 

CAPIT.  IML 

T>as  diferenças  que  elT{ey 
'D .  àfonjo  teue  cem  fuas 
irmãas  as  Rainha*  Dona 
Tarejaià?'  'D  òancba>de 
que  tcfultarad guerras,®* 
gmuçi  litígios,  íitaS/e 
'Bulla*  A\>Qjlolicas  de  que 
iflo  conjla. 


Aõ  fepode  negar  que 
foy  eiRey  D.  Afonfo 

^c  arnmo  a I pêro,  Sc 
abítero  pera  lcns  ir- 
mãos, &  que  os  náo  agalalhaua 
com  aquclla  afabilidade  &  amor 
que  em  todos  parece  bem,  &  nos 
Reys  fe  cfpera  có  mais  ventagés, 
por  ferfeu  ofíicio  o  amparo  pu- 
blico de  todo  o  pouo,  quanto 

mais 
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mais  dos  irmãos  próprios.  Boi 

Íiroua  dc  léus  rigores  derão  o  In- 
ancc  Dom  Pedro,&  Fernão  San* 
ches  no  defterro  voluntário  que 
elcolheraó,  tanto  que  faleceo  leu 
pay  elRey  Dom  Sancho.  Ma- 
yores  demonftraçoés  deraó  as 
guerras  que  logo  fe  Ieuantaraó 
entre  elRey  DomAfonfo,  6c  as 
Rainhas  Dona  Tareja ,  6c  Dona 
Sancha  fobre  as  villas  6c  lugares 
que  feu  pay  lhes  deixara  em  te- 
(lamento,  mas  foy  mayor  a  defc 
graça  ddRcyj  porque  tendo  ai. 
gúas  caufas  juílificadas  no  pro- 
cedo deitas  contendas,  as  quais 
moueraó  aos  Munimos  Pontífi- 
ces dar  em  parte  fentençacm  feu 
fauor,  noíTos  eferitores  lhe  poem 
a  elle  toda  a  culpa,  6c  o  cenfuraõ 
com  mayor  afpereza  que  os  mef 
mos  Papas.  A  nos  pertence  refe* 
rir  a  verdade,  conforme  fepode 
colher  de  tfreues  Apoftolicosquc 
vimos.E  deduzindo  delles  a  oca- 
íiáo  deílas  guerras,  nos  parece 
que  foraó  defeonfiancas  de  am- 
bas aspart.s,&  da  partedelRey 
ciúmes  também  em  matéria  dc 
fer  venerado.Deixou  elRey  Dom 
Sancho  a  eftas  Infantas  as  villas 
dc  Alenquer,Montemòr  o  velho, 
Efgueira,  Auciras,  6c  outras  he- 
ranças. Quis  elKey  Dom  Afon- 
íb  que  o  reconheceíTem  por  fu- 
premo  íènhor,  Sc  que  lhe  pagaf- 
íem  os  direitos  Reaes,  6c  que  os 
Alcaydes  deílas  terras  lhe  fizefíe 
omenagem  das  fortalezas,&  fof. 
fera  poíbs  por  ordem  fua.  £  até 
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qui  não  pedia  coufa  fora  dc  cami 
nho.  P^receo  âs  Infantas  que  o 
intento  dcl  Rey  fe  eílendía  a  mais* 
6c  que  trataua  de  as  esbulhar  da 
poffe  das  terras  que  feu  pay  lhes 
deixara  :  aueria  pêra  ilío  alguns 
indícios,  6c  alsi  fe  não  quileraó 
fiar  de  quem  fe  lhe  não  moftraiia 
fauorauel. Implorarão  fauoresda 
fanta  Sè  Apoftolica,  6c  armas  do 
Reyno  de  Leão,  donde  proce- 
deo  ficar  eíle  de  Portugal  íogei- 
to  a  guerras,  6c  cenfuras.  Rccor* 
reo  elRcy  defpois  das  primeiras 
guerras  ao  Summo  Pontífice ,  6c 
allegando  fuas  razoes  vieraó  pof 
vezes  a  efteRey  no  Legados  Apo- 
ftolicos,  que  lhe  Ieuantaraó  ai 
cenfuras,atèquevltimamente  re- 
mittida  a  caufa  outra  vez  a  Ro- 
ma mandou  o  Papa  Innocencio 
Terceiro  que  as  villas  da  conten- 
da íe  pufeflem  em  terçarias,  Ôc 
delias  fe  acudíiTe  às  Infantas  com 
as  rendas,  &  a  elRey  fe  pagaíícm 
os  direitos  Reaes,  6c  fe  fizeflem 
as  omenagens  de  obediência  co- 
ílumadas.  Fila  fentença  do  Sum- 
mo Pontífice  Innocencio  Ter- 
ceiro, confirmada  defpois  por 
feu  fucceíTòr  Honorio  fe  deu  à 
execução  com  pequena  mudan- 
ça, no  primeiro  anno  dclRey 
Dom  Sancho  Segundo,  por  ío- 
breuirem  nos  vltimosannos  dcl- 
Rey Dom  Afonfo,  em  que  fc 
pudera  eífeituar,  nouos  embara- 
ços, 6c  dilFcrcnças  com  o  Clero* 
afsi  a  elRey,como  ao  Rcyno,n.is 
quais  teueelRcybé  mais  culpa* 
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os  quais  impidiraõ  a  execução 
deite  negocio. Ella  hc  cm  fumma 
a  verdade  deites  fucceflos ,  cjue 
importa  propor  com  mais  miu- 
deza ,  pera  mayor  noticia  da 
caufa,  6c  fatisfação  delia  hifto* 
ria. 

Tanto  que  elRey  Dom  San- 
cho faleceo,  que  como  ja  vimos 
foy  cm  Marco  do  anno  de  1211. 
logo  as  Rainhas  Dona  Tareja,& 
Dona  Sancha  fofpeitaraò  que  lhe 
naó  auia  feu  irmão  Dom  Afonfo 
deixar  gozar  em  paz  as  villas,  fie 
heranças  que  feu  pay  lhe  teftara. 
Fizerão  fupplica  ao  Pontífice ,  & 
alcanfaraó  confirmação  do  tella- 
mento  Real  no  que  lhe  tocaua. 
Vimos  a  Bulla  do  Papa  Innocen- 
cio  terceiro  no  archiuo  de  Lor- 
uão,  como  vai  tresladada  atraz, 
6c  confta  fer  paliada  nos  Idos 
de  Outubro  do  anno  14.  de  Teu 
Pontificado,  que  vem  a  cair  em 
quinze  do  mes  de  Outubro  do 
anno  de  mil  fie  duzentos  fie  vinte 
fie  hum. 

Posei  Rey  Dom  Afonfo  em 
cífeito  o  que  as  Infantas  recca- 
uão,  mandou  que  lhe  entregai- 
íem  aquellas  terras,  as  quais  naó 
podião  fer  alienadas  da  Coroa 
Real,  na  forma  em  que  ficauão, 
fie  paííado  algum  tempo,  vendo 
que  não  dirTcriaò  a  feus  manda- 
dos, lhe  tomou  por  força  de  ar- 
mas a  villa  de  Aueiras,&  pos  du- 
ro cerco  em  Alenquer,  &  Monte 
mor  o  velho.  Tinháo  as  Infantas 
fortalecidos  cites  lugares  có  feus 


vaííalos,  recolhendo  mais  alguns 
Caualeiros  Poftugucles  que  an- 
dauáo  em  dcfgraça  delRey,  alem 
de  outros  Caualeiros,fit  foldados 
que  elRey  de  Leão  lhe  mandara. 
O  próprio  Rey  auifado  do  que 
paífaua entrou  emPortugal  pella 
parte  de  entre  Douro  fie  Minho, 
ôc  ganhou  alguasvillas  que  achou 
defapercebidas ,  como  aquellas 
que  actualmente  gozauáo  de  paz, 
&  náo  temião  exceflb  femelhan- 
te.Continuoufe  a  guerra  có  mui- 
ta crueldade  de  ambas  as  partes. 
ElRey  náoobírantesos  danos  q 
recebia  cm  outras  terras,  perle- 
uerou  quatro  mefesno  cerco  das 
duas  Villas,  em  que  ouue  vários 
fucelfos.O  SummoPonti  fice  aui- 
fado docafo,  mandou  por  Lega- 
dos a  efte  Rey  no  o  Arctbifpo  de 
Santiago  (que  Duarte  Nunes  er? 
radamente  nomea  Arcebiípo  de 
Strigonia)fie  o  Biípo  de  C^amora» 
os  quais  vindo  a  Portugal  pro- 
mulgarão fentença  de  excomu- 
nhão contra  elRey,  Ôc  puzeraó 
interdito  em  todo  o  Reyno.Ven» 
doíè  elRey  oprimido pello  fecu- 
lar,  ôrEcclefiaítico,  mandou  in- 
formar o  Papa  do  leuantamenro 
das  Infantas  no  tempo  cm  que 
elle  ouuera  de  acudir  â  guerra  das 
Nauas  em  fauor  da  Chriílanda- 
de  de  Efpanha,  como  defejaua, 
declarando  juntamente  a  juíti- 
çaque  tinha  porfua  parte,  pois 
nem  feu  pay  Dom  Sancho  podia 
alienar  aquellas  villas  da  Coroa 
Real,  contra  a  preheminencia 
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do  Reyno  que  os  Summos  Pon-    tifice  tornou  a  ordenar  Tc  leuart 


&  zS». 


ciflces  tinhaó  côcedido,ncm  real- 
mente o  quizera  fazer ,  antes  ti- 
ucra  outro  intento ,  íèao  tempo 
da  morte  fc  achara  em  mais  li- 
berdade. Efcreuèo  então  o  Papa 
aos  Abbadcs  de  Eípina  &  Oífei 
ra,  que  faó  morteiros  da  Ordem 
deCifter,  aquelle  nos  confins  de 
Leão  Ôc  Caltella,  Ôc  efte  no  Rey- 
fii-  us.  no  de  Galiza  foíTem  a  Portugal, 
ôc  tomado  juramento  aelRey  O. 
Afonfo  que  obedeceria  nefta  cau 
fa  aos  mandados  Apoftolicosjhc 
leuantaircm  ascenluras,  ôc  que 
tratafTem  defpois decompor  efte 
negocio:  mas  q  náofe  eríeituan- 
do  acompofiçáojtomafTem  delle 
conhecimento,  3c  lhe  enuiaíTem 
o  procefTo.  Ifto  fe  ordenou  por 
Breue  que  achamos  na  Torre  do 
Tombo  em  liuro  antigo  có  que 
ja  allcgamos.expediofe  em  30.  de 
Agoiro  do  anno  de  mil  ôeduzen- 
tos  ôc  doze.  Também  vai  cresla- 
dado  no  Appendice* 

Vindo  os  Abbadcs  a  Portugal, 
ôc  querendo  abíoluer  aelRey, 


taíTemas  cenfuras  a  elRey,  Ôc  ao 
Reyno,  precedendo  juramento 
de  obedecer  á  Sê  Apoftolica  no 
que  fc  lhemandaíTc  neílc  caio,  ôc 
que  trataflem  defpois  os  Abba- 
des  de  pacificar  as  partes,  ou  fir- 
mar tregoas,  ôc  feito  procedo  do 
que  ícpropunhajhc  remeteflem 
á  caufà.  Ha  difto  outra  Bulia  que 
cambem  vai  lançada  no  Appen- 
dice,  cujo  original  cita  etn  Lor- 
uáo,  ôc  conlta  Ter  feita  em  Saõ 
I020  de  Lateranoa  n.dasCalen. 
das  de  lunho  do  anno  16. do  Pó- 
tificado  dc  Innocencio Terceiro, 
que  he  a  21.de  Mayo  do  anno  de 
1215. 

Voltarão  os  Abbades  a  Portu- 
gal no  principio  do  anno  de  1214 
Ôc  abfoiueraó  a  elRey  conforme 
aos  mandados  Apoftohcos.A  for 
ma  da  abfoluiçáo  fe  conferua  na 
Torre,  do  Tombo  no  liuro  de 
paítavermelha  dei  Rey  D.  Afonfo 
Terceiro  âs  folhas  25.  ôc  diz  deite 
modo. 

In  Dei  nomine.  Notum  jit  pr<e- 


lhe  foy  propofto  por  parte  das  Jèntibus,  ^•fntuns^qnàdms  L.  de 
Infantas,  que  el Rey  não  relatara    Vrfaria,& ' A.de SpmadiEli  Abbates, 


verdadea  fua  Sancidade,&  impe- 
trara com  engano  aquelle  Breue* 
Querendo  os  Abbades  tomar  di- 
fto conhecimento,  fe  queixou  el- 
Rey do  agrauo  que  lhe  faziáo  em 
o  náo  abfoluer,  ôc  dar  nefte  par- 
ticular execução  aos  mandados 
Apoftolicos.  Mandou  fobre  ifto 
a  Roma,  aonde  cambem  foraõ 
por  parte  das  lnfantas,mas  o  Pó- 


ludtces  d  T>.  Tapa  deltgati  tn  cau/k 
qit<eVerfitur  btter  A,  illhftmnfòcge 
Tortuvalltec  ex  \wa  farte,  i-r 
S.  for  ores  eius  ex  altera ,  ptdjltto  ab 
eodem  l^cge  corporaLter  mramento, 
<jr  recepto  à  nobts  fecundum  formam 
Apoftolicirefcnptt,  abfolnimm  pr*e- 
dttlum  l{cotm,  aifolutum  doiun- 
tiamus  ab  omm  Ytnculo  excommrí- 
nicationis^nlaxamus  onmes  inter- 
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diSli  fentenúas  quibtts  prsfatus  %ex 
uns  %egnhin  cxcommuntcatioms^ 
er  MterdMt  Vinculo  tmebantur.Da- 
tum  afiud  CdimbrtaM,  Dominica  iti 
Jepttvgejstma.  Era  MXC.LIL  Tra- 
duzida diz  aJ si. 

Em  nome  dc  DcosSaibaô  to- 
dos os  prefentes,  6c  fururos,  que 
nosj  Lourcnço,&  Afonfo  chama- 
dos Abbades  de  Offeira,cV  Elpi- 
na, luizes  delegados  pello  fenhor 
Papa  na  ca  ufa  que  corre  entre  D* 
Afonfo  illuftre  Rey  de  Portugal 
de  hua  parte,  ôc  deD.Tareja,  ôc 
de  D.  Sancha  luas  irmáas  da  ou- 
tra, tomando  o  mcfmo  Rey  cor- 
poralmente juramento,  que  nos 
lhe  "recebemos  na  forma  do  ref- 
cripto  Apoftolico,  abfoluemos  o 
mefmo  Rey ,  Ôc  denunciamos  q 
fica  abfolto  de  todo  o  vinculo  de 
excomunhão^  relaxamos  todas 
asfentencas  de  inrerdito  com  ejue 
clle,Ôc  feu  Reyno  eftauáo  ligados. 
Dada  na  Dominga  daòeptu^gef- 
iima  da  Era  de  mil  ôc  duzentos 
&  íincoenta  Ôc  dous,  a  qual  fica 
condizendo  com  o  anno  do  Se 
nhor  de  mil  ôc  duzentos  ôc  cator- 
ze fobredito. 

Leuantadas  as  cenfuras,  trata- 
rão os  Abbades  de  fe  informar 
plenariamente  do  negocio,&  de- 
raó  íencença  condenando  a  el- 
Rey  em  cento  Ôc  fíncoenta  mil 
eruzados,pera  fuás  irmáas  em  re- 
co mpenfa  dos  danos  que  lhe  fi- 
zera nas  guerras  paíTadas ,  ôc  ga- 
dos defneceíTarios  a  que  os  obri- 
gara. Em  cafo  que  não  quizefle 
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pagar  a  condenação  fobrcdiraro 
tornauão  acxcomúgar>&punha6 
interdito  no  Reyno.Appellouel- 
Rey  da  fentença  pera  a  Sè  Apolo 
lica,  aonde  mandou  feu  procura- 
dor, que  era  hum  grande  lurilla 
Milanes.chamado  Leonardo.Foy 
por  parte  das  Infantas  Frcy  Ro- 
drigo Monge  de  Cella  noua.Pro- 
poscom  taó  bons  termos  o  Pro- 
curador delRey  Tua  caufa,  q  an- 
nuiou  oSummo  Pontífice  a  fen- 
tença  dos  Abbades,&  declarou  q 
náo  ligarão  a  cl  Rey  fuás  cenfu- 
ras. No  principal  negocio  orde-* 
nou,  que  as  villas,  Ôc  caftellos  da 
contenda  íe  cntregaflemaosTç» 
plarios,pera  que  as  guardaílé  em 
nome  dasRainhas,&dellas  fe  naô 
fizelíe agrauo  ao  Rey, ôc  ao  Rey» 
no,  5c  que  clRey  também  naó  ri- 
zclfe  dano  algum  a  luas  irmáas. 
Mádou  mais  que  fc  tomaífe  exa- 
&a  informação  da  juftiça  com 
que  cl  Rey  mouera  guerra  a  fua$ 
irmáas,  Ôc  achandoa  jufta  pagafc 
Tem  as  Infantas  a  el  Rey  os  danos 
que  lhe  caufaraó,5c  não  o  fendo» 
lhe  pagaííe  a  ellas  o  que  fe  taxaf» 
fe  por  varões  prudentes,  Ôc  fern 
foípeita,  ou  fe  pcrdoafTem  entre 
ííeftas  diuidas,  felhespareceíTe. 
Ordenou  mais  que  as  Infantas 
pagaífé  a  elRcy  os  direitos  Reae$ 
daquellas  Villas,  por  não  ficarem 
ifenras  dirto  pello  teítamento  dc 
feu  pay,nem  o  podião  fer.  Saó  as 
palauras  formaes  da  Bulla  que 
ílgnificáo  o  que  temos  dito  as 
feguintes.  E  vem  cila  dirigida 

ao  Biípo 
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ao  Biípo  de  Burgos ,  &  ao  Deão 
•de  CornpoíMIa. 

Nos  itaque  prAmifiiS^s-  alijs  qiue 
fuerc  prvpofetaxoramnobis  plemus 
intcllechs ■denunciantes  br&diclas  cx- 
communicationis  <jr  interditiifenten- 
tíãs  nsn  tenere:  fuper  c.ltjs  ikfratru 
nofirorum  confihojk  duximus  proui- 
dmdumVtVtdelicet  nobtles fupradi- 
tlie  Qtstra  tpfa  tradennt  iu  Tcmpla- 
riorum  nuMihus  fuo  nvntine  confer- 
uanda,  cmnmor  aturde  paafice  in  ijf- 
dou,  itit  quod  ex  Mis  nullum  pojiit 
tf(ig;\el  T\e<rno  dif pendi  um  prou<.ni- 
re.  Jp/eXero  fyx  me  per  Je,  nec  per 
(tlios  mdijlaret  in  aliquo,  Velgraua- 
ret,  íjuifhmo  eas ,  cr  earum  iura  de- 
Jêndei  et^ feruaret,Deinde fiem  di~ 
li  vens  tnqui/ttio  Vtrum  Q{cx  iufium 
bel/um  indixtjfet  ijjdem,     ti  fi  cum 
illts  iufium  bclium  mdtxifie  conUa- 
retjacla  per  Viros  idóneos, /ideies 
taxaúom  Jamnorum,  tpfe  l\excom- 
petenter  eadem  refararet.  St  autem 
Q{egemex  iuila  caufa  confiarei  con- 
tra cas  anna  mouifie,  ipfie  diclo  %e- 
gi  damm  lege  fimili  tefarcirent,  Vel 
aíterutro  ca  fibi  remitterent,fi fie  in- 
ter partes  conuenire  Valerei.  Ncbi- 
les  quoque  prtdicU  pro  cafiris  ipfts 
exhibcrent^fine  diffictdtatis  obfiactt- 
l  o  iura  ^egdia  diclo  %egi,  cum  per 
patris  teflammtum  nullatenus  appa- 
reret,  quod  exlem  a  iurtfdicltone  %e 
gia  erepta  fmfivnt. 

Inflarão  ainda  as  Infantas  ao 
Summo  Pontífice,  que  mandaííe 
tambe  atlRey  fazer  entrega  dc 
algúas  fortalezas  fuas  aosTempla 
rios,peca  afsi  ficarem  com  mayor 
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fegurança.  Porem  o  Summo  Põ- 
cirice  lhe  naó  diffirio,  antes  1  da- 
tando tudo  o  que  flcatfcrito  tor- 
nou a  mandar  noua  commiflaó 
aosfobreditos  IuÍzes,conuem  as 
faber  o  Bifpo  de  Burgos,&  l.  eao 
de  Compoltclla,  cm  c)uc  lhe  ma- 
daua  goardar  tudo  o  quefe  tinha 
determinado,^:  Ihcsencomenda- 
ua  muito  trataílem  de  aífentar 
pazes  entre  elRey,&  fuasiimáas, 
pêra  tudo  o  que  lhes  concedia  os 
poderes  Apoftolicos.  Remata  a 
Bulla  cjue  le  confeiua  no  Archi- 
uodcLoruáo,  &  vay  treíladada 
no  Appendice.  Datim  Laterani 
Vijldus  AprdiS,  Ponti  fica  tús  nfiri 
anno  nzno  decimo.  Ilio  he.  Foy  da- 
da em  Saó  Ioão  de  Laterano  a  7. 
dos  Jdosde  Abril  no  anno  ip  dc 
no  Ho  Pontificado.  E  vema  cahir 
a  fetce  de  Abril  do  anno  dc  Chri- 
ílode  121^.  quatro  ou  finco  an- 
nos  antes  que  faleceíTe  o  Papa  In- 
nocencio  Terceiro. 

Sucedco  HonorioTcrceiro  no 
Summo  Pontificado,&  tratou  dc 
pòr  fim  aeítas  contendas.  Ha  em  ^LTà 
Loruáo  Jiúa  Bulla  fua  pafíaiia  rediut- 
aos  fds  dos  Idos  deAgolto  no  fe-  U4" 
gundo  anno  dc  leu  Pontificado, 
que  he  a  oito  dc  Agofto  do  anno 
de  fiiS-  a  qual  efereueo  aos  fo- 
breditosBiípo  deBurgos,&  Deão 
de Compoflella,  aquém  ajunta 
cambem  por  companheiro  o  Bif- 
po dcLugo, &  lhe  tncarrca,i  mui- 
to dem  fim  a  cita  caufa  dclRey 
Dom  Aronlo,&lu3s  irmáas,&  no 
que  cocaua  ao  reconhecimento, 
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Sc  paga  dos  direkosReais  que  cl-    damento,  como  fc  tem  comum 


Rey  pedia,  fizclfcm  guardar  o  q 
Te  vfaua  Cm  Efpanha  em  feme- 
lhances  doações  Reais.  Difpenfa- 
tia  também  caos  Bifpos  na  con- 
ítituiçio  do  Concilio  geral,  em 
cjue  le  tinha  ordenado  que  não 
pudeííem  ir  a  juízo  mais  q  duas 
jornadas  fora  de  lua  Dioccíi.ElU 
refoluçáo  dos  Summos  Pontífi- 
ces fc  náo  pode  executar  em  tem- 
po dei  i<ey  Dom  Afonfo,  como 
ja  dilfe,  por  caula  dc  outros  em- 
baraços, de  que  darei  razão  nos 
annos  feguintes,  Sc  aisi  fc  veio  a 
concluir  efta  contenda  no  anno 
de  m  l  Sc  duzentos&vintedc  tres, 
reinando  ja  em  Portugal  D.  San* 
cho  Segundo,  fendo  a  compoíi- 
cáo  qu«di  na  melma  forma  que 
fc  tinha  mádado,  como  veremos, 
porque  ainda  que  as  vilias  le  não 
entregarão  aos  Templários,  pu- 
fcraóle  neilas  Alcaydes  mores  da 
mio  delRey,&  asRiinhas  admi- 
.  tiraó  cercas  impofíçoés,&  obriga- 
ções em  reconhecimento  da  7b- 
geição  Real  que  deuiáo. 

Elie  foy  o  procelíb,  Sc  litigio 
(que  fora  milhor  efcufarfe)o  qual 
durou  todo  o  tempo  dei  Rey  D. 
Afonfo. Relatou<c  nefre  capiculo 
pera  maior  expediente,^  noticia 
da  hiítoria,  ainda  que  as  mais  das 
coufas  que  nellc  fe  tratáo,acon  te- 
cerão fora  do  tepo  em  que  cila 
corrc.Daqui  quero  que  fecolhaó 
tres  coufas.  A  primeira  que  não 
procedia  elRey  Dom  Afonfo  nc- 
Ha  matei  ia  com  caó  pouco  fun- 


mence.pois  pedia  reconhecinien». 
to,  Sc  conleruaçáo  dos  direitos 
Reaes,&  outras  coufas  que  os  Su- 
mos Pontífices  aprouaráo,&  dei  - 
pois  fe  vieraó  aconceder.Se  alem 
dilto  tinha  outros  intentos,  Sc  le 
queria  fazer  fenhor  de  tudo  (co- 
mo luas  irmáas  deuiáo  temer  ao 
menos  no  principio )  Sc  fez  def- 
pois  da  necefsidade  virtude,  )u- 
itificádofe  à  Sé.  Apoftolica  de  naó 
pretender  mais  que  o  que  lhe  era 
diuido,  náo  faberei  determinar. 
A  fegundacoufa  que  quero  fe  fai- 
ba  he,  que  nefta  ocaíLó,  Sc  por 
ella  caula  cfteue  el  Rt  y  excomun- 
gado, &  o  Rey  no  interdito  pou- 
co mais  de  anno  Sc  meiojpoique 
a  primeira  excomunhão, &  inter- 
dito que  fe  pos,  foy  difpois  da 
batalha  de  Nauas,no  fim  do  an- 
no de  1212.  como  fe  colhe  da  pri- 
meira  Bulla  do  Summo  Pontin* 
ce,  Sc  a  abfoluição,  como  vimos 
neítc  Capitulo  fedeu  no  princi- 
pio do  anno  de  1214.  Das  cenfu- 
ras  que  defpois  íè  puz  eraõ  pera 
obrigar  a  elRey  pagar  a  fuas  ir- 
máas o  dinheiro  em  que  fora  có- 
denade,  naó  trato,  por.que  o  Pa- 
pa Innocencio  Terceiro,  como 
apontamos,declarouqu  enáofo- 
ráo  valiofas.  E  afsi  defd»:  o  prin* 
cipio  do  anno  de  1214.  atè  o  de 
1221  ( cm  que  como  vere  mos  ou- 
uc  outras  excomunhões  por  cau- 
fasdiíFerentes)  não  teutíPortu-' 
gal  cenfuras  que  obrigai!  em  a  el- 
Rey, nem  ao  Reyno.  /  i  vitima 
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«oufa  que  fe  ha  de  ter  por  cerca 
he,  que  no  tempo  da  batalha  de 
Nauas,  tinha  el Rey  Dó  Afonfo 
guerras  em  Portugal,  não  sô  nos 
cercos  de  Alenquer  ,  6c  Monte- 
môr,  mas  também  a  Prouincia 
Interamnenfe,  aque  chamamos 
vulgarmcnte,entrc  Douro  õc  Mi. 
nho,  com  os  Leoneíes ,  as  quais 
lhe  impidirãooir  em  pelíoa  â 
batalha  de  Nauas.  Mas  ferâ  bem 
pois  fe  tem  relatado  por  íi  os  li- 
tígios õc  contendas  jurídicas  que 
ouue  nefta  caufa,demos  também 
noticia  particular  dos  calos,  õc 
guerras  que  delia  procederão. 

CAPIT.  V. 
Das  guerras  quetfltey  T>Õ 
tÂfonfo  teue  com  luas  ir* 
tnaas*  &  com  elfyy  de 
Leão. 

M  huns  artigos  que  fe 
propuferaó  por  parte 
dei  Rey  Dó  Afonfo,  5c 
das  Raynhas  luas  ir- 
maasaos  Iuizes  Apoftolicos,  que 
vieraó  a  efte  Reyno,  fe  tocáo  os 
grandes  males  que  ouue  de  parte 
a  parte  neftas  guerras.Para  maior 
cuidencia  do  cafo,  &  credito  da 
hiítoria  vaó  tresladados  no  Ap- 
pendice  na  forma  que  os  vi  na 
Torre  do  Tombo  em  hum  dos 
liuros  d  cl  Rey  D.  Afonfo  o  Ter- 
ceiro. Agora  vamos  tecendo  a 
narração  afsi  delles,como  das  Bui 
las  Õc  memorias  antigas. 


Afonfo  Segundo. 
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Mandou  elRcy  Dom  Afonfo 
intimar  a  fuas  irmáas  a  Rainha 
Dona  Tareja,&  Dona  Sancha,  q 
lhe  cntregalíem  as  terras  que  pof- 
fuiaó  por  tcítamemo  de  úu  pay 
Dom  Sancho,  ou  fofle  quciclas 
pera  fí  todas,  ou  que  pretendefle 
so  delias  obediência,  pondo  nel- 
IasAlcaydes,  &  cobrando  os  di- 
reitos Reais  que  lhe  pertencião. 
Não  diífiriraóas  Rainhas  a  efte 
mandado,antes  preuendo  os  ma- 
les que  fe  feguiraó,  fe  recolherão 
ambas  com  fua  irmáa  a  Infanta 
Dona  Branca  na  villa  de  Mon  cc- 
môr  o  velho,fortifsima  por  fítio, 
õc  naquelle  tempo  quafí  inexpug 
nauel,  ajuntarão  a  gente  que  a 
breuidade  do  tempo  lhe  conce- 
deo  afsi  do  Reyno  de  Portugal, 
como  de  Leão,  aonde  logo  deu 
auifo  à  Rainha  D.  Tareja.  Ajun- 
tou d  Rey  algúa  gente,  Õc  veio  a 
Montemor  não  bem  depaz,nem 
todo  de  guerra:  porque  não  tra- 
zia preuenção  baftãte  pera  com- 
bater a  Villa,  oucercala,  nem  vi- 
nha tao  deíarmado,  que  lhe  pu- 
deíTem  fazer  aggrauo  os  que  cA 
tauão  dentro.  Propôs  clRey  oU- 
tra  vez  cm  chegando  as  mefmas 
coufasque  dantes  tinha  manda- 
do; porem  as  Infantas  como  te- 
mião,  que  as  defpojaria  de  tudo, 
refolutas  com  grande  animo  em 
defender  feu  partido,  õc  anima- 
das com  a  boa  goamição  que  ti- 
nhao,  &  efperanç.is  de  mayor  fb- 
corro  que  cl  Rey  de  Leão  lhes 
ptometera,  refponderaó,que  naô 
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auião  de  deixar  perder  o  que  feu 
pay  lhes  dera.  Aigús  foldados  da 
Viíla(como  elRey  defpois  Tc  quci 
xou  ao  Papa)  romperão  em  pala- 
uras  afrontofas  contra  cl  Rey,  ôc 
contra  os  de  fua  parte,  &ieuan- 
taiuio  em  lua  prelènçaas  bandei 
ras  apellidaraó  o  nome  de  Leáo, 
dando  a  entender  que  tinhaó  por 
íi  aqucfle  Rey,  a  cuja  obediência 
ôc  emparo  ie  auião  cometido. 

Era  elRey  Dom  Afonfo  natu- 
ralmente altiuo,&  menos  acomo 
,.  dado  pcra  fofrer  eltes  delbrefos 
ir*  «o  que  Antigono  auo  de  Alexan- 
í*f.n.  dre  cm  galantear  das  zombarias  q 
fazião  da  fua  fealdade  aquelles  ò 
tinha  cercado  no  outro  cartel  lo 
de  Grecia;&  como  então  lhe  não 
pode  dar  o  caftigo  que  quizera, 
le  retirou  a  Coimbra  cheo  de  in- 
dignarão, não  deixando  aos  da 
vilia  mais  que  ameaças.  Fez  logo 
prcuençoes  degétc,  &  vitualhas, 
Ôc  publicado  guerra  a  luas  irmãas 
acometeo  a  villa  de  Aueyras,  que 
era  da  Infanta  Dona  Sancha ,  a 
qual  ganhou  fem  muita  diffieul- 
dade,  ôc  prifidiandoa  baftante- 
mente, mandou  por  cerco  a  Alen- 
quer^ clle  fe  veio  alojar  junto  a 
Monte  mor  có  feu  exercito.  Em 
ambas  as  partes  durou  o  cerco 
por  efpaço  de  quatro  mefes.pele- 
jandofe  de  parte  a  parte  có  tanta 
obttinação  ôc  crueldade,  como  fe 
a  guerra  fora  de  muito  mereci- 
mento ôc  vtilidade  pera  a  Repu- 
blica Chriftia  ,  ôc  bem  do  Rcy- 
no.  Deftruiraôfe  as  cearas,  corta- 


raõfe  as  vinhas,  ôc  amores  fru&i- 
feras,  torrioufe  grande  cantidade 
de  gado,  catiuandoíc  alem  diíio 
muitos  homés,  fora  os  mortos  q 
auia  nos  rcconiros,&  cóbates  or- 
dinários. As  rendas  do  Morteiro 
de  Loruão  que  cftauão  applica- 
das  áRainha  Dona  Tareja  fe  con- 
flfcaraó  pera  clRey,&  muitas  ter- 
ras, ôc  herdades  do  morteiro  1c 
dcltruirão.  A  Rainha  D.  Tareja 
afíírma  nos  artigos  que  temos 
citado  ter  gaitado  a  fua  parte  rtn- 
coenta  mil  cruzados,  so  no  cíli- 
pendio  dos»foldados,  ôc  falarios 
que  deu  a  portadores,  ôc  auoga- 
dos  em  Roma.  Quorum  ítmitum 
ãflimat  quinqMvmta  milha  ai  rco- 
rum,  6ao  palauras  que  íe  alkga- 
raó  por  parte  da  Rainha :  Ôc  diz 
mais  que  era  incrtin  ancl  a  perda 
que  recebeo  nos  gados,  ncuidá- 
des,&  maiscoufasda  tetra, &  ain- 
da nas  embarcações  que  vinh?o 
do  mar.  A  Inranra  Dona  Sancha 
também  não  fazendo  menção 
dertas  pcrdas,sò  dos  gartos  de  di- 
nheiro achou  que  lhe  faltarão  da 
primeira  vez  quatorze  mil  Jcifcé- 
tos  ôc  vinte  Ôc  feis  marauedis  de 
ouro,&  da  fegunda  guerra  quin- 
ze mil  foicemos  &  fctic&tu  da- 
rt  fthi  expenfas  quas  vi  tio  <I{cgis  fe- 
a t  in  guerra,  {<rc.  De  prima  guerra 
xiitj.  LC.xxVj  mara,  er  eximkm 
fecunda  guerra  xV.DCvij.mar.Quc  r 
dizer.  Pede  que  fe  lhe  paguem  os 
gartos  que  fez  na  guerra  por  cul- 
pa deíRcy,  que  faó  da  primeira 
guerra  quatorze  mil  foicemos  ôc 
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tudo  a  mayor  parte  fe  defpédeo 
com  milícia  cáo  dcfneceífana,co- 
mo  cl  Rey,  &  luas  ir  mias  condu* 
ziraó  em  húa  guerra  cão  pouco 
louuauel. 

Náo  fairaó  a  elRcy  D.  Afon- 
fo  tão  baratos  cites  danos  que 
caufou  às  Rainhas  Tuas  irmáas> 
como  ao  principio  imaginaua, 
porejue  elRey  de  Leão  D.  Afon- 
fo  obrigado  do  amor  cjue  inda  ti- 
nha a  Kainha  Dona  Tareja,&  de 
fua  caufa  que  julgaua  por  mais 
juftificada,  tomou  a  fua  conta  eC 
te  negocio,  ôc  deu  bem  cjue  fen- 
tir  a  el  Rey  A  a  todo  o  R  c  y  no  dc 
Portugal  com  luas  arma*.  Ajun- 
tou hum  luzido  campo  cò  a  ma- 
yor  breuidade  cjue  pode,  ôc  en* 
trando  por  Portugal  pella  pai  te 
de  Galiza,comccou  a  razer  guer- 
ra a  fogo,  Ôc  Tangue.  Trazia  era 
fua  companhia  o  Infante  D.Fer- 
nando feu  f)lho,&  da  mefma  Rai- 
nha  Dona  Tareja,o  qual  íe  viuc- 
ra  fora  herdeiro,  porem  morreo 
anticipadamente,  deu  lugar  na 
fucceííaó  ao  outro  Infante  Dora 
Fernando  rilho  do  mel  iro  Rey, 
Ôc  da  Rainha  Dona  Bcrenguela, 
que  fucedendo  primeiro  por  via 
de  lua  mãy  no  Reyno  de  Caítel- 
la,  lhe  ajuntou  defpois  a  Coroa 
de  Leão  por  morte  dc  feu  pay, 
na  forma  que  oje  permanece. \  i- 
nhamais  o  Infante  Dom  Pedro 
irmão  o  malogrado  Geta.O  mef  irmão  dei  Rey  dePonugal^  qual 
mo  fucclTo  quaíi  tiueraó  os  tefou  por  agrauos  que  delle  recebera, 
rosdclRey  D.Sancho,que  quan-  andaua  defnaturalizado  do  Rey. 
do  fe  não  gaftaffem  todos,  cor^    no,  ôc  Dom  Pedro  Fernandes  dc 

Caílro 


vinte  dc  féis  raarauedis,&  defpois 
na  fegúda  guerra  quinze  mil  leif- 
centos&  fere  ma  r  a  ue  d  is.  Quanti- 
dade de  dinheiro  grande,  Ôc  pera 
aquelle  tempo  mui  coníiderauel. 
De  íbrte  que  as  grandes  riquezas 
que  cl  Rey  Dom  Sancho  andou 
ajuntando,  ôc  pode  fer  que  nem 
todas  por  meios  conuenientes, 
como  elle  dà  a  entender  de  al- 
gúascoufas  quemãdauarèítituir 
cm  feu  te  fta  mento ,  ôc  com  que 
cuidou  deixar  ricos,  ôc  quietos 
feus  filhos,  fe  confumiráo  mife- 
rauelmentc  em  difeordias  pouco 
honrofas,quc  niílo  vem  a  parar 
de  ordinário  femelhantes  heran- 
ças,* os  tefouros  a  que  fe  dá  ma- 
yor  daufura,  Ôc  que  nos  efen tó- 
rios cftão  fem  vafante  como  agoa 
encharcada  violentados,  vem  a 
achar  tão  boa  queda  nas  mãos 
dos  herdeiros,  qye  ar  rebentão 
com  pródiga  corrente  fem  deixa 
rem  gota  decoufa  algúa.  Por  ef- 

fWk-  PaS°  ^e  VmtC  ^  ^OUS  annos» co* 

mim.  4*  mo  diz  Herodiano,andou  o  Em. 
perador  óeuero  encarcerado  gra- 
de copia  de  dinheiro  alcanlado 
com  fuores  alheos,&  opreífoés  do 

f>ouoj  porem  íêu  filho  Antonino 
he  veio  dar  em  hum  sò  dia  per- 
dão geral  com  tão  injufta  defpc- 
za,  como  foy  a  que  fez  aos  íblda- 
dos  pera  lhe  tapar  a  boca  na  mor 
te  que  tinha  dado  a  feu  próprio 
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Caftro,  o  que  em  tempo  dei  Rey 
D.  Sancho  fez  guerra  a  cfte  Rey- 
no,  fendo  Capitão  dos  Mouros, 
ôc  outros  muitos  fenhoxes  de  va- 
lor, ôc  rama. 

Náo  clhuão  os  Portugucfes 
preucnidos  pera  tamanhas  afron 
tas,  Ôc  afsi  foy  fácil  a  elRey  de 
Leáo  executar  leu  intento.  De 
ftruio  alguns  lugares  abertos ,  & 
ganhou  por  força  outros  q  eita- 
uáo  cercados.  Noífashiftorias  di- 
zem cjue  tomou  Melgaço, Valen- 
ça» Ôc  Freixo.  O  nollo  Rey  Dom 
Afonfo  na  carta  que  elcreueoao 
Snmmo  Potifice  no  anno  de  mil 
Ôc  duzentos  ôc  doze  confelíaque 
elRey  de  Leáo  alem  de  outras  ter 
ras  cjue  aflolarajhe  tinha  ocupa- 
dos algunsCafteilos,hú  dos  quais 
tinha  a  lua  obediência  o  Infante 
Dom  Pedro,&  os  demais  o  pro* 
prio  Rey,&o  Infante  D.Fernan- 
do feu  fiWíú.tpluribusVillis  campe- 
Jlnbm  imendiodemftatis  ( refere  o 
Papa  por  relação  delRey  Dom 
Afonib  na  primeira  Bulla  que  ja 
allegei )  qu  dam  cajlra  etiam  oceu- 
pauit,  quorum  Vnum  diElo  fratri  eiuf- 
dzm  %egis  Tortugallut  committcnsy 
c & ter a  per  Je^  o*  jiltum  fuum  contra 
iuftitiamdetinet  oceupata.  O  fenti- 
do  delias  palauras  he  o  que  fica 
dito. 

Nos  artigos  de  que  fizemos 
menção  no  principio  defte  Capi- 
tulo fe  diz,quc  o  numero  das  vil- 
las,  Ôc  caftellos  que  então  fe  per- 
derão chegou  a  onze.  Fuerat  (t{ex 
fpoliatus  Vndecim  caftris,  qunt  %ex 


Leçriorun/is  dolo  earum  CAperat.lfto 
he,  que  perdera  elRey  onze  ca- 
ftellos,&  villas  cercadas,  as  quais 
cl  Rey  de  Leão  tomara  por  culpa 
çUrs  Infantas.  Dom  Lucas  Bifpo 
de  Tuy  faz  memoria  deita  guer- 
ra^ particulariza  neJlaadeitrui- 
ção  de  Concrafta,  â  qual,  como 
ja  diflemos  fe  pos  nome  de  Valc- 
ça,  quando  fe  i  eftaureu  em  tem- 
po dei  Rey  D.  Afonfo  Terceiro. 
Parece  que  fez  mayor  reííftencia 
a  elRey  de  Leáo, em  vingança  da 
qual  ficou  arruinada.  Acreícnta 
mais  efte  autor,  que  Te  ajuntara 
grande  multidão  de  gente  Pcrtu- 
guefa  na  Portella  de  Valdetiezl& 
vindo  á  batalha.com  os  Leonc- 
fes,  ficarão  os  noííos  vencidos, 
fendo  afsi  q  tinha  el Rey  de  Leáo» 
pouca  gente :  ponto  em  que  náo 
fei  fe  feguio  algúa  relação  incerta, 
porque  os  Poftugueíss  ncftc  té-  - 
po  tinháo  diuidas  as  forças  not 
dous cercos  de  Alenquer,&  Mon 
temor,  alem  do  do  exercito  que 
palíou  aCaftclla  cm  ajuda  daChri 
ftandade:  pello  q  naó  podia  acu- 
dir aos  confins  de  Galiza,  aonde 
íè  deu  a  batalha,  tanta  multidão 
de  gente,  ôc  mais  não  afsiftindo 
nella  cl  Rey  de  Portugal. 

Efta  entrada q  elRey  de  Leão 
fez  em  Portugal,  tinha  ja  fucedtt 
do  em  Agoílo  do  anno  de  iziz* 
como  confta  do  Breue  do  Sum* 
mo  Pontifice,  $  afsi  fe  confirma 
mais  a  verdade  de  andar  todo 
Portugal  ocupado  em  guerras,& 
trazet  luas  forças  diuertidas  na 

ocaíiaó 
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ocafiaó  cm  que  eila  fucedeo.  E    de  Leáo,  as  quais  refere  o  Cón- 


nãosódupou  a  guerra  efte  anno, 
poré  duas  vezes  diílintas  fe exer- 
citou, que  por  efta  razáo  a  Infan- 
ta Dona  Sancha  nas  pai  auras  que 
alegamos,  nomea  a  primeira  ôc 
fegund 3  guerra.  Naó  me  parece 
contudo  que  durou  muito  tem- 
po j  porque  elRey  de  Caítella,co- 
mo  diz  o  mefmo  Bifpo  de  Tuy, 
fez  com  que  os  dous  primos  Reys 
de  Portugal  &  Leão  deíícm  fim 
aeítas  contendas,  reftituindo  el- 
Rey  de  Leáo  as  terras  que  tinha 
vfurpadas,  pera  que  pacificadas 
as  couías  dos  Príncipes  Chriílãos 
pudellem  fazer  de  mão  comua 
guerra  aos  Mouros.  Das  hifto rias 
confta  falecer  eIRey  de  Caítella 
a  féis  de  Outubro  do  anno  de 
1214.  pello  que  antes  deite  tem- 
po íe  firmarão  as  pazes. F.  afsi  me 
refoluo  iuceder  a  primeira  deitas 
guerras  no  anno  de  1212.  E  que 
então  entrou  el  Rey  de  Leão  pef- 
íbalméte  em  Portugal,&  ganhou 
os  Caílcllos,  Ôc  villasque  temos 
dito.  A  íegunda  fe  renouou  no 
arinò  de  121}.  em  que  fizeraó  os 
moradores  de  hum  ôc  ourroRey- 
no  fuas  entradas.  E  no  fim  deite 
anno,  ou  principio  do  outro  fe- 
guinte  celebrarão  as  pazes,  porq 
também  então  abfolucraó  á  el- 
Rey  de  Portugal  das  cenfuras.  E 
neíta  fegunda  guerra  tenho  por 
fem  duuida  q  acontecerão  aquel- 
las grandes  caualarias  de  Fernão 
•Sanches,  irmão  do  noíío  Rey  D. 
Afonfo,  ôc  Capitão  gerai  dclRey 


de  Dó  Pedro  no  titulo  25  de  leu 
nobiliário,  ôc  nos  relataremos  no 
Capitulo  feguinte. 

CAPIT.  VI. 

Das  grandes  caualarias.  de 
Marttm  Òãcbes  filho  del- 
lRey  Vom  bambo  o  lJn* 
meu  o  de  Portugal^  co- 
mo ca/ ou  na  caja  ae  fa- 
flro.  í  ocaje  a  cíecendencta 
dejiafamttta. 

E  Martim  lanches  fi- 
lho baftardo  delRey 
D.  Sancho  o  Primeiro 
particulariza  o  Conde  CttlJtD 
Dom  Pedro  aigús  feitos  iníignes  Ptitatu. 
em  armas,  merecedores  de  fe  no-  *f« 
tificarem  com  muita  diligencia. 
E  porque  muitos  delles  fucede- 
raó  no  tempo  deitas  guerras  que 
elKey  Dom  Afonfo  dcLcâo  teue 
com  feu  primo  cl  Rey  D-Afoníb 
de  Portugal,meparecco  referilos 
todos  nelteanno,  porqueafsi  fi- 
caóos  fuccelfosdosoutrosannos 
mais  correntes ,  Ôc  a  eftes  como 
tocantes  a  Portugal,&  a  Principc 
Português  fedeuia  lugar  próprio 
neíta  hiftoria. 

Agrauado  dei  Rey  de  Portu- 
gal feu  irmão  fe  paíTbu  Martim 
banches  pera  Leão,  aonde  reina- 
ua  íeu  primo  irmão  Dom  Afonfo 


o  Nono.  Era  tão  íingular  Capi- 


tao  J, 


gle 
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lio  y  6c  esforçado  por  fua  peflba,    dera.  E  el%çy  difè  ( ião  palauras 


que  logo  foy  conhecido,  6c  eíh- 
mado  no  preço  que  merecia,  fa- 
zendoo  cl  Rey  leu  Adiantado  nos 
Rcynos  de  Leão,  6c  Galiza, &  co- 
mccendulhe  o  gouerno  principal 
das  co ufas  de  guerra.  Em  fatisfa- 
ção  deite  cargo  fez  Marcim  San- 
ches taes  feruiços,  que  fc  náoda- 
ua  elRey  por  defobrigado  c«m 
mercês  que  de  ordinário  lhe  fa- 
zia» Poífuio  de  fua  mão  quatro 
condados  juncos,  coufa  de  que  o 
Conde  Dom  Pedro  por  nocauel 
faz  particular  memoria.  Acha- 
raóíe  todos  taó  bem  empregados 


do  Conde  Dom  Pedro)^w  tem 
ófora  Àfertim  Senches,  que  tanto 
Jeruiço  lhe  ama  jeito,  que  coufa  que 
ei  dejiedo  que  tinha,  que  lio  nem  de- 
uia  ti  a  tolher,  &  entem  lhe  ctorgpu 
el  o  Condado  por  honra  de  D. Mar- 
tim Sanches,  £  não  exedia  elRey 
Dom  Fernando  na  eftimação  cm 
que  tinha  a  Martim  6anches,por~ 
que  feus  feitos  de  armas  obrados 
em  feruiço  da  Coroa  de  Leão  ti- 
nhaõ  íldo  muy  afsinalados. 

O  Conde  Dom  Pedro  refere 
a  lide  da  Talhada ,  em  que  cíle 
Príncipe  ficou  vitonofo,mas  naô 


&  merecidos  na  peíToa  de  Mar-  x  declara  o  tempo  em  que  foi,nem 
tim  Sanches,  que  ate  os  terceiros    quais  craó  os  inimigos.Cutras  vi- 


que  de  fua  mão  os  alcançauão 
pareciaó  aos  Rcys  beneméritos, 
pello  refpeito  de  varaõ  taó  inílg- 
nc.  Hum  dos  Condados  que  eltc 
Príncipe  pofluiofoyo  deTraíta- 
mara,  o  qual  eltc  deu  em  fua  vida 
a  D. Rodrigo  Gomes.Sucedendo 
deípois  em  Leão  Dom  Fernan- 
do o  Santo,quiz  reduzir  á  Coroa 
cíle  Condado,  ou  faber  com  que 
titulo  fe  poiTuia.  Foy  dar  conta 
de  íi  Dom  Rodrigo  ao  cerco  de 
tScuilha  onde  elRey  eftaua  &mo- 
ítroulhecomooouuera  de  Mar- 
fim lanches.  Bailou  a  memoria 
defte  Príncipe,  que  ja  era  morto, 
não  fô  a  fc  confirmar  a  mercê  q 
fizera  cm  fua  vida,  mas  a  tcfti- 
ficarelRey  publicamente  a  gran» 
deza  de  feus  feruiços  6c  mereci- 
mentos, por  cujo  refpeito  fe  naõ 
podia  tirar  o  Condado  que  ellc 


torias  eí  peei  fica  mais,  as  quais  al- 
canfou  da  gente  Portuguefa  ,  6c 
em  principio  delias  aduerte  por 
particular  gentileza  o  não  qucier 
Martim  Sanches  virás  mãos  com 
osnoífos,  nem  pelejar  contra  o 
eftandarte  Real,  eítando  elRey 
prefente.  Tinha  entrado  o  exer- 
cito Português  pello  Reyno  de 
Galiza,aonde  campeou  algús  dias 
fem  achar  rcfiftécia.Acudio  Mar- 
tim Sanches  que  andaua  cm  ou- 
tras partes diftantes,  6c  fendo  os 
Portuguefes  ja  em  fuas  tcrras,mã« 
dou  dizer  a  elRey  fe  fofle  com  a 
bandeira  Real,  6c  que  elle  peleja- 
ria  com  a  demais  gente.  A  reue- 
rencia  deuida  a  elRey,  como  a 
fenhor  natural,^  irmão  mais  ve- 
lho, não  daua  licença  ao  comedi- 
do, 6c  valerolbCaualeiro,inda  q 
offendido,a  leuan  tax  lança  com  «a 

elle, 
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elle.  Satísfezlhe  clRcy  efta  corte-    balho  paliado.  No  fègufnte  dia 


iia  rerirandofeà  cidade  do  Por- 
co ,  «Sc  deixando  por.  fronteiroi 
naquellaspartesfenhores  princi- 
pacs.&jle  bom  nome  nas  armas, 
com  quem  elle  pudeííe  exercitar 
Aus  caualarias.  Foraó  deftcs  en- 
tre ou  [ros  Dom  Mem  Gonçalues 
'  de  Soufa,  filho  de  Dom  Gonça- 
lo Mendcz,&  nero  do  Conde  D. 
Mendo.Dom  Ioáo  Pirez  da  Ma- 
ya, filho  de  Pero  Paez  o  Alferez 
deli\ey  Dó  Afonío  Henriquez^ 
&  Dom  Gil  Vafquez  de  Souero- 
fa,  tilho  de  Fernão  Gomez»  por 
foSrenome  oCatiuo,  bemconhc 
eido  éncre  os  Ricos  homens  de 
feu  tempo,  6c  neto  do  Conde  D. 
Gomez  de  Sobrado,  em  quem  o 
Conde  Dom  Ped ro  dâ  principio 


pelejou  junto  a  Braga,  &  no  ter- 
ceiro naó  longe  de  Guimarães  cõ 
o  mefmo  fticefíb.Não  deuião  dc 
fer  ettes  recontros  muy  perigoíos, 
pois  ficauáo  de  hua,&  outra  par- 
te em  eilado  pera  continuar  a  es- 
caramuça, pcllo  que  deuião  fer 
mais  a  fim  dealcanlar  honra  com 
ficarem  os  de  húa  parte  fenhores 
do  campo,"  que  de  ganfunou  de- 
ftruir  a  terra  em  que  eftauâOiCó 
tudo  o  louuor  de  Vtertim  Saches 
em  ficar  fempre  fuperior  não  he 
pequeno,  nem  o  termo  que reue 
de  n^o  querer  leuar  catiuos,  cu 
preza  algúa ,  quando  no  fim  de 
todas  citas  bonanças  fe  recolheo 
ao  Reyno  de  Galiza. 

Caiou  Martim  Sanches  com 
ao  titulo  vinte  6c  finco ,  no  qual  D. Ello,  ou  Olalha,  como  outros 
trata  todas  eílas  coufas.  Era  cítc  dizem,  filha  de  Dom  Pedro  Fer- 
Gil  Vafquez  cafado  então  comD.  nandez  de  Caflro,dc  quem  ja  te- 
Maria  Ayres  de  Fornellos  mãy    mos  dito  algíías  coufas. F  pois  cf- 


do  próprio  Martim  Sanches. 

Com  eftes  fenhores  veio  Mar 
tim  Sanches  â  batalha  em  hum 
lugar  de  entre  Douro  6c  Minho, 
chamado  Varfea,  6c  ficou  o  pri- 
meiro dia  vencedor .  «Sticederaó 
então  duas  coufas  muy  notaueis. 
A  primeira  foy  derribar  D-  João 
Pires  da  Maya  lette  Leonefcs  de 
outras  tantas  lançadas.  A  fegun- 
da,  que  chegando  Martim  San- 
ches afeu  Padraíto  Dom  Gil  Vaf. 
qucz,quando  fe  hiaretirando  pc- 
ra  Braga,  lhe  tomou  a  efpada,  6c 
íem  lhe  fazer  dano  algum,  o  «icó- 
felhouquefoíTedefcaçardo  tra- 


ta he  a  primeira  vez  que  encon- 
tramos Caítros  mifturados  com 
ofangueReal  dc  Portug.l,  A-râ 
bem  dizer  algúa  coula  deita  fa- 
mília tão  iiluítre  &calificada,  6c 
tocar  breuemente  a  decendenua 
que  delia  feconferua  ncíle  Rey- 
no. Sabido  he  proceder  a  farreia 
dos  Caítros  dos  Iuizes  deCaíhl-  cm^dj 
lavafsi  conuem  oselcriroresdeí^n  f'diotu. 
matéria,  6c  a  elte  intento  raxrm  „ 
aquellas coplas  do  Rey  d'Armas.  D«. 

■ 

En  cambo  llanco  fernh  edos 
Los  íeis  abules  l^oclcs, 
flenotan fer  esforçados 
Ó 
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Los  de  Cajlrofubiunados  morrco  no anno  de  iiiío.cento  6c 

feisannosdefpois  daquelle  Prín- 
cipe. Mas  nefta  còputaçáo  dc  an- 
nos,&  vidas  longas  ou  brcues,po- 
de  auer  muitos  enganos,pí>r  cou- 
fas  verdadeiras  que  vemos ,  que 
parecem impofsiueis  Quintiliano  çUÍHtiU 


Antigos  ^  y  muy  feles 
J)e  Huno  ^afurafon 
Decetidmtcs  por  Varon, 
De  Penafiel  pobladores, 
Yj>or  méritos  tutores 
Del  %ey  de  nueítra  nacion. 


O  Conde  Dó  Aluaro  Fernandes    -confefla  q  em  feu  tempo  vira  cm  iiAg.it 


Minaia  fe  chamou  de  Caftro,  por 
fer  fenhojde  Caftro  Xeris.Cafou 
cóD«MiliaAníures,filfia  doCon* 
de  D.PerAnfurc$,&  tiueraó  por 
fil  ha  Dona  Maria,que  cafou  com 
Dom  Fernãdo  filho  natural  del- 
Rey  deNauarra,  6c  dellesnacc- 
raó  Dom  Fernão  Fernandez,  D« 
Rodrigo  Fernandez  o  Caluo,  6c 
Dom  Goterresde  Caftro.Deftes 
o  D.Rodrigo  Fernandez  foy  auò 
paterno  de  Dom  Pedro  Fernan- 
dez de  Caftro,cuja  filha  cafou  cõ 
o  noíío  Martim  SanchesEfla  he 
a  decendencia  que  tras  o  Conde 
D.Pedro. 

Argote  de  Molina  diz;  q  eftes 
irmãos  Dom  Rodrigo  Fcrnpdez 
o  Caluo,  6c  os  outros  náo  proce- 
dem do  filho  delRey  de  Nauar- 
ra,  mas  de  hum  conde  que  então 
auia  chamado  Dom  Fernão  Ro- 
driguez de  Caftro,  por  cuja  via 
confelTa  procederem  ainda  dos 
Iuizes  de  Caftella.E  entre  outras 
impofsibilidadesque  dâhedizer 
morrera  o  filho  delRey  de  Na- 
uarra(q  fuppoé  Ter  o  Infante  Dó 


Imglaterra  hú  velho  o  qual  fe-"^*^" 
reíiftencia aCefar  quando  entrou 
naquella.Ilha,fedo  jyaífados  mais 
de  i20.annos  do  tempo  em  que 
foi  a  entrada  deCefar.  Pello  que 
bem  podia  ÍXGutenre  acharfe  có 
feu  pay  na  batalha  de  Atapuerca, 
ckviuer  defpois  até  o  anno  de  uóo 
cjuanto  mais  que  poderia  nacer 
no  mcfmo  anno,ou  fer  de  pouca 
idade.O  anno  de  i6i7.faleceo  no 
lagar  dosCauditiros  terra daAb- 
badia  de  Alcobaça  hum  vtrlho  de 
uç.annos,&  o  q  mais  he  pera  ad- 
mirar,q  deixado  hú  filho  de  mais. 
de7o.ãnos,lhe  ficou  tão  bê  húa  fi 
lha  auida  cm  outra  molher,aqual 
naóchegaaindaavinte.couíaque 
fucedendo  nos  fecuros  antigos, fc 
não  marauilharaó  tanto  os  eícrú 
tores  Romanos.de  deixar  Mafsi- 
niffaRey  dc  Numidia  decenden- 
cia,defpois  dc  oitenta  annos  de 
idade.  Tenho  certeza  defte  cafo, 
6c  entre  nos  ha  hú  Rcligiofo  cha- 


mado Fr.tofeph  de  Santa  Maria, 
aoprcfenreconfeíTor  do  Moftei- 
ro  de  Arouca,  o  qual  he  terceiro 
Fcrnãdo)có  feu  pay  D.Garcia  ná  neto  de  hum. irmão  defte  velho, 
batalha  de  Atapuerca  no  anno  por  maneira  que  ficaua  fendo  o 
io54.&aísi  nãopodia  fer  pai  deD.  velho  irmão  de  feu  trefauó.  Afsi 
Gutcrre  hú  deites  irmãos,  o  qual   cjue  tirar  argumentos  cie'  impof- 

fibilidades 
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fibilidàdes  devidas  largas  hecou*     filho  de  Dom  Fadrique  Meftrc 


íã  muy  fútil, Apouco  firme. Qui- 
to mais,  que  o  filho  dei  Key  de 
Naúarrà  que  o  Conde  faz  caiado 
com  D.  Maria,  não  era  o  Infante 
filho  dei  Rey  Dom  Garcia  ,  co- 
mo fuppóem  Aígòte ,  mas  filho 
fora  de  matrimonio  dei  Rey  Dõ 
*ianui  ~ancrjo  Ramires,  de  quem  fãla 
m  v«J4  leronymo  Blancas,  trazendo,  hú 
*'^D-;còncerco  entre  elle,  ôc  a  Rainha 
(St  lua  madrafta,  ôc  nefte  Principe 
não  milita  a  impofsibilidade  do 
tempoiporquefeu  pay  Dom  San- 
cho m  rrco  de  híía  íetcada, cílá- 
do  íòbré  Hucfca  no  anno  de  mil 
.  Ôc  nouenra  Sc  quatro.  E  aísi  me 
parece  certo  o  que  efcreueoCó- 
de  Dom  Pedro,  o  qual  nas  cou- 
Yàsem  que  não  eflâ  viciado  tem 
íempre  mais  autoridade. 

De  Rodrigo  Fernandes  o  Cal- 
no,  dc  que  acras  falamos, foy  de- 
cendente  Dom  Pedro  Fernandes 
deCaftro,  o  qual  floreceo  em 
tempo  dei  Rey  Dom  Afonfb  on- 
zeno  de  Caftella.  Seus  filhos  fora 
de  matrimonio  foraô  Dona  Ines 
deCaítro,de  quem  procede  a  ca- 
fa  Real  de  Portugal  5c  Caíklla, 
6c  Dom  Aluaro  Pires  de  Caitro 
Conde  de  Arrayolos,  õc  primei- 
ro Condeítable  de  Portugal,  de 
quem  vem  os  Condes  de  Mon- 
fanto,  Ôc  ós  fenhorcs  de  Fonte 
Arcada,  ôc  outros  que  não  tem 
tituIo.Foy  maisfilho,&  herdeiro 
dc  Dom  Pedro  Fernandes  o  Có- 
de  Dom  Fernando  de  Caílro,cu- 
ja  filha  herdeira  cafou  com  hum 


de  Santiago,  õc  irmão  delRey  dc 
Caírclla  Dom  Henrique  Segun- 
do, donde  íc  dirjua  a  grande  ca- 
iados Condes  dc  Lemos,os  c^uais 
trazé  ja  a  varonia  da  cafa  de  Bra- 
gança ,  ôc  por  cila  dos  Reys  dc 
Portogal  D. Ioáo  o  primeiro,  ôc 
dos  mais  antecedentes.  Todos  cíl 
tes  fidalgos  trazem  por  armas 
feis  arruelas  azueis  em  campo  dc 
prata. 

Ha  em  Portugal  outros  fid-il-' 
gos  também  Caftros,os  quais  rra- 
zc  por  armas  treze  arruelas  azueis 
em  campo  de  ouro.Dcíles  íaó  as 
cafas  dos  Condes  de  Pafto  Capi- 
taés  da  cidade  dc  Fuora,  dos  fc- 
»  nhores  de  Roriz,&  Refende,que 
faó  as  cabeç.is  da  família  ,  Ôc  ou- 
tros,os  quais  diztm  proceder  dc 
hú  filho  legitimo  do  Códe  D.Fer 
nando  deCaftro,  chamado  Dom 
Aluaro  Pires  de  Caftro ,  a  quem 
á  dirferença  do  Conde  Dom  Al- 
uaro  Pirez  de  Caílro,  irmão  dc 
D.ínes  de  Caílro,ch:ima6  noflas  ' 
hiftoriasD.  Aluaro  Pyreso  mo- 
ço.  FJta  decendencia  não  repro» 
ua  Damião  de  Goes.E  a  hum  ar- 
gumento  que  fepoem,perguntã 
do  a  razão  porque  não  herdou  f*/.6i. 
eíte  Dom  Aluaro  a  cafa  de  Lemos 
fe  era  filho  legitimo,  ôc  náo  fua 
irmãa,rcfpondem  que  cl  Rey  Pó 
Henrique  dc  Caftclla  confikou 
todos  os  bés  do  Conde  D.Fcrní 
do,  ôc  defpois  deu  parte  dnles  a 
D.Ifabel  filha  do  me Imo  Conde, 
cafandoa  com  feu  fobrinho  Dó 

Oz  Pedro: 
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Pedro:  afsi  que  cíla  fenhora  não    mais  ver  os  pareceres  alheos^que 


entrou  por  luccefíaó  na  herança 
de  feu  pay,ie  não  por  noua  mer- 
cê que  lhe  cl  Rey  quis  fazer,pera 
dar  de  comer  a  leu  fobrinho. 

E  quanto  à  dirTercnça  das  ar- 
maspareceo  a  alguns  que  fc  mu- 
darão na  batalha  de  Aljubarrota 
na  qual  pelejou  Dom  Aluaro  Pi. 
res  de  Caftro  o  moco  pella  parte 
de  Portugal,  &  da  parte  de  Ca- 
ftella  veio  Dom  Pedro  de  Caftro, 
fllho.de  Dó  Aluaro  Pirez  o  ve- 
lho, 6c  não  querendo  feu  primo 
D.  Aluaro  leuar  o  pendão  có  as 
feis  arruelas,  pedio  a  el  Rey  Dom 
Ioão  de  Portugal  lhe  mudaífe  as 
armas,&  que  defdc  então  ficarão 
as  treze  arruelas  de  que  oje  víaò 
feusdeleendentes.  Boa  diriuacáo 
era  cfta  lè  lhe  pudéramos  dar 
fundaméto  baítan  te. Outros  que- 
rem q  as  próprias  armas  dos  Ca- 
ftros  lejáo  as  treze  arruelas,  &  as 
íeis  diminuição  delIas.Cófirmaó 
efte  dito  alem  de  outras  razoes  q 
não  cabem  neftc  lugar  com  o  fe- 
pulchro  daRainha  de  CaftellaD* 
Ioanna  deCaftro  molherdelRey 
D.Pedro  o  cruel,&  irmãa  do  Có- 
de  Dom  Fernando,  que  palíou  a 
Inglaterra,  6c  que  fegundo  dizc 
eftá  fepultada  na  igreja  de  Santia 
go  com  treze  arruelas.  Bem  con- 
cluía o  exemplo  fe  fc  prouara  que 
opayda  Rainha  D.  Ioanna,  & 
feus  antepaíTados  não  vfaraó  das 
feis  arruelas,  como  parece  que 
fuppoemas  coplas  atras  referi* 
das.  £  afsi  ncfte  ponto  eftimarei 


declarar  o  próprio.  O  certo  be  q 
hús  &  outros  Gaftros  faó  da  pria 
ripai  nobreza  de  Efpaoha,&  de 
grande  luftre  na  Coroa  de  Portu 
gal,  nefta  hiftoria  nos  hão  de  dar 
ainda  grande  matéria  os  Caualei* 
ros  deite  appellido  ,  6c  afsi  deue 
bailar  o  quefe  tem  dito  por  oca- 
fiaó  deMartim  lanches  filho  dei- 
Rey  D.5ancho,no  qual  fe  vnio  a 
primeira  vez  a  cafa  de  Caftro  ao 
fangue  Real  defteReyoo.Naõ  fi- 
carão filhos  a  efte  Príncipe,  mas 
as  obras  de  valor  foraó  baftanre* 
a  o  perpetuar  com  a  pofteridadc. 

Níeítc  anno  foy  morro  D.Pe- 
dro Rey  de  Aragão  em  húa  bata-  1 
lha  q  deu  em  França  aoCondc  dê 
Monforte.  Foy  defgraciado  no 
fuccíío,  6c  muito  mais  na  caufa 
delle,p.  isperdeo  ávida  fendo  fau 
tor  dos  hereges  Alb;genfes,&  do 
Conde  de  Toloía  feu  paréte.Re- 
ceauafe  q  o  Conde  de  Monforte 
Capitão  principal  dos  Católicos» 
fob  color  de  piedade  prctendelfe 
nouos  e fiados.  Efta,&  outras  ra7 
2ocs  de  eftado  o  moueraó  a  fauo 
recer  a  parre  injufta ,  que  em  fua 
peflba,&  no  nome  de  Catholico 
que  dizem  teue ,  não  lhe  noua 
coufa  tocante  â  heregia,  ainda  q 
o  calumnião  no  repudio  que  deu 
a  (ua  molher  D.Maria,  a  qual  ao 
tempo  dc  fua  morte  eftaua  em 
Romafobreoletigio  de  feu  cafa- 
mento.Teucfe  a  vitoria  dos  Cato 
lícos  por  milagrofa  pelloexceflo 
de  gente  q  os  contrários  trazido, 

que 
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que  aísím  cofluma  Dcos  humi- 
lhar a  foberba  dos  mimos.  Aísi- 


ftiraó  ncíla  guerra  varões  Apoflo 
licos,  os  quais  no  dia  da  batalha 
combaterão  oCeo  com  fuás  pre- 
ces, craó  Jcce  Bifpos,  ôc  tres  Ab- 
bades  de  Ciftcr,  a  cjuem  o  Abba- 
dc  de  Cifter  Legado  Apoftolico 
tinha  mandado  pera  adernarem 
pa*  com  cl  Rey  de  Aragaó,  ôc  os 
Condes  heregcs,mas  náo  teuc  cf- 
fqto.  O  gloriofo  S.  Domingos  le 
achou  támbé  em  companhia  dos 
Catholicos,  ôc  íoy  grande  parte 
com  fuás  orações  da  vitoria  que 
alcaníarão.Trataua  então  de  íun 
dar  noua  religião,  ôc  nos  annos 
adiante  fe  confirmou  peila  íanta 
Sè  Apoftolica.  Entrou  no  Reyno 
de  Arag"o  por  morte  delRcy  D. 
Pedro  leu  filho  elRey  Dom  Iay- 
mí,  o  qual  ficou  pnfioneiro  do 
Conde  de  Monfortc,&  alcanían- 
do  peilo  tempo  adiante  liberda- 
de, ôc  o  Reyno,  náo  obíhntcs  as 
difficuldades  que  lhe  pufcraao  à 
fucceiTaô  Dom  Sancho  Conde 
de  Ruyfcllon,  flcDom  Fernando 
AbbadedeMótaragon,tio  aquel* 
U>Ôc  efte  irmão  do  Rey  morto  (q 
ambos  entrarão  em  penfametos 
de  reynar)  veio  a  fer  grande  Rey, 
Ôc  hum  dos  mais  mais  bellicoíos 
ôc  bem  afortunados  de  Efpanha. 
Rcynou  muitos  annos,&  alsi  no 
diícuríb  da  hiíioria  iremos 
inda  relatando  fuas 
emptefas. 

(T) 


CAPIT.  vn. 


2)0  caf amento  da  %aink* 
D.  Mo  falda  Infanta  de 
TortugUcomeliKey  Dotn 
Henrique  de  /a/iella.Dos  ' 
Juccejjos  de  Fia  rides,  & 
guerras  do  Infante  D  om 

Fernando. 

m 

^JSCVPADO  a n da u a  em 
£j|S  grandes  coufas  o  vale- 
j^rofo  Rey  de  CaftcIIa 
Dom  Afonfo  Oitauo, 
pois  não  sò  por  fua  parte  profe- 
guia  a  guerra  dos  Mouros,  mas 
ainda  conuidaua  a  cila  os  mais 
Reysdc  Eipanha: quando  amor 
te  lhe  atalhou  eítes  feruores,  íb- 
breuindolheem  idade  de  57.  an** 
nos,  Ôc  alguns  dias  cm  húa  jorna- 
da que  fazia  de  Burgos,&  Plazc- 
fia  pera  fe  ver  com  cl  Rey  dePor- 
tugal  feu  genro,  ôc  conferir  com 
elle  negócios dc  importancia.Di-  m*Hw»« 
zem  os  hiítoriadoresCaírelhanos 
que  fe  lheagrauou  a  enfermida- 
de, quando  foube.  fe  eícufaua  el- 
Rey dcPortugal  de  chegar  àquel- 
la  Cidade,&  só  vinha  cm  fe  razc- 
ré  as  viftas  nos  confins  dos  Rey- 
nos,  porque  interpetraua  adeíl 
prezo  proprio,fendo  parente  taó 
chegado,&mayor  de  idade,a  que 
dc  ordinário  acompanhaó  mayo 
rcs refpeiros,regarear  com  clleel* 
Rey  dc  Portugal  em  matéria  dc 
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ião  poaca  confideração.  Entre  cm  tutorias. Gouernoualgu  term 
Príncipes  igoais  náo  ha  quere-    po  por  teltamenio  defiu  pay  a 

Rainha  de  Leão  Dona  Bcicrguc. 
la  irmâa  mayor  dei  Rey  D.hcn- 
rique,  ienhora  de  muiuAalor,  Sc 
prudcncia:mas  oprimida  c^cs  ne- 
gocio*, Sc  defejoía  de  lua  quieta- 
ção renunciou  o  cargo  com  pare* 
cerdos  melhores  do  kcynoem 
O.Aluaro  de  Larafenhor  princK 
pal,&  de  grande  citado.  fcao  tar- 
dou muito  cjue  aos  mtímes  oâo 
pczaífc  da  mudáça,  ou  fofle  por 
emulação  da  oafa  deL  ars,&  elpe- 
ranças  de  alcaníar  aqtcJJe  li  gar, 
cu  por  alguns  txaíTcsque  Li  m 
Aluaio  cometia,  os  quais  forsõ 
tanto  adiante  que  obrigarão  ao 
DeãodeTolcdolrgartcrtntc  0*0 
Arccbifpo,  a  pronunciar  contra 
clleicmcnca  de  excen  ui  hao.  A 
mel  ma  Rainha  D.Bcicrguela  ft 
renntio  graut  mente  da  pouca  fa- 
thfaçâo  que  D.  Aluaro  daua  na- 
quelle  hgar,&  fez  diligencia*  pê- 
ra que  proccdtíTefem  elcandaloi 
Mas  ou  foííc  culpa,  011  dcfgraçá 
de  D.Aluaro,  nas  coufas  de  go* 
uerno  Sc  jufticafe  náofentia  me. 
lhoria  algúa.Temiafe grande  ró* 
pimento,  porque  Dom  Lopo  dê 
Haro,&  ku  filho  D.Diogo,  Dó 
Góçalo  Rodrigues  Gyrcn,&  ou- 
tros Grandes  contradiziáo  a  Dô 
Aluaro  em  publico,  Sc  em  fecre- 
to.  Náo  ha  quem  em  matérias  de 
fua  conferuacro  nío  íeja  indu- 
fírioíb;  Sc  afsi  vendo  Dom  Alua- 
ro íèrtmlhc  neceflarios  fecorros 
de  fora  do  Rey  no,  quando  den- 


cear  menor  eltimaçáo,  inda  que 
ft  talhe  mais  liberalqpente  nas 
corteíias,  porque  bem fc conhece 
que  as  fazem  fem  obrigação^  q 
ficáo  dando  tcftimunho  clanisi- 
mo  da  ingenuidade  do  animo,  6 
náo  «icuc  preiumir  nunca  de  íi 
menoridade.  Contudo  neílas  vi- 
das que  fazem  os  Reys  &  Prínci- 
pes deigoal  poder  quando  por 
li  mcfmos  fe  ajuftraó  a  falar  em 
algum  lugar,  ha  pcflbas  grauifsi- 
vlmius,  m*s  Suc  defcobrem  grandes  in- 
0$ãinu  conuenientes ,  Sc  afsi  aconftlhaó 
que  fe  compónhaô  as  difTerenças 
entre  os  Rr y?>  Sc  qualquer  outro 
negocio  que  aja  por  meiodcEm» 
baixadores  que  iejaó  peflbas  pru« 
"  cientes,  Sc  fceuitem  quanto  pu- 
der fer  eftas  viftas  Sc  falas  entre 
♦«sPnncipcs:porque  porexperic- 
ciá  fe  tem  alcançado,  que  náo  re- 
fulta  mais  delias  que  acenderfe  o 
odio  Sc  emulações,  fem  fc  dar  re- 
médio aoqueconuinha.  E  fc  el- 
Rey  de  Portugal  por  efie  refpeito 
fc  deixou  de  ver  com  feu  logro, 
náo  fez  nifto  acçáo  pouco  loúua- 
uel.Mas  eltes  intentos,&fegredos 
.  dos  Príncipes  ha  poucos  que  os 
alcatifem,  Sc  afsi  diícorrer  (obre 
clles  náo  carece  de  temeridade. 

Por  morte  delRey  D.  Afoníb 
de  Caftella ,  tomou  poífe  deita 
Coroa  feu  filho  Dom  Henrique 
mimno  de  pouca  idade,  por  cuja 
caufa íc  Icuataraô  naquelle  P  ey- 
no  as  rcuultas  que  coKuma  aucr 


rrò  delle  fc  leuantauáo  emulos 
cio  forces:  man  Jou  Embaixado- 
res a  cl  Rey  Dom  Afonfo  dc  Por- 
tuga l,pellos  quais  pedia  delícpor 
molher  a  el  Rey  D. Henri  que  lua 
irmáa  a  Infanta  Dona  Mafalda. 
Pârecialhe  queporeíia  via  obri- 
g  iua  ma  s  os  dous  Reys,&  à  rricf. 
ma  Rainha,  &  afsi  ficaua  bé  cm- 
parado  de  feus  contrários.  Naó 
ouue  dificuldade  em  fe  concluir 
o  calamcnco,por  fer  acoríuenien- 
cia  dcllc  muy  grande,  sò  da  parte, 
dei  Rey  dc  Caiiclla  auia  dclpro- 
poi  cio  por  caufa  da  idade,  q  náo 
era  ainda  capaz  da  obrigarão  có- 
jugal  Efta  foy  a  caufa  porq  a  Rai- 
nha D.Mafalda  ainda  q  celebrou 
fuás  vodas  em  Palencia  cõ  elRey 
Dom  Henrique  eftcueemCaícel- 
]a  algum  cempo  no  mePmo  cita- 
do que  dances  tinha  de  donzella* 
Parece  que  a  goardaua  o  Senhor 
pera  fe  lhe  orferecer  defpois  pura 
na  vida  rebgioía^m  que  deu  tan- 
tas moílr^dcfantidade ,  como 
adiante  veremos,  tratando  em 
Capitulo  particular  dc  fuas  cou* 
fas. 

Nao  ficou  contente  a  Rainha 
Dona  Bcrenguella  irmáa  delRey 
D.  Henrique  com  efte  cafamen- 
to.julgando  fer  anticipado,&  te- 
mendo a  faude  õc  vida  delRey, 
fe  o  obrigiuão  áquelle  eftado 
caó  cedo.  Também  como  cítaua 
alienada  dos  Laràs,  naó  queria 
cjtic  prcualccelícm,  8c  afsi  tratou 
de  H>e  bufear  impedimétos.Eraó 
os  Reys  nauamente  cafadospa* 
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rentes  ainda  em  grao  prohibid», 
informou  difto  aRainhaao  Sura- 
mo  Pontífice  ínnocencio*  òc  re- 
pr  eíentou  o  deíprezo  q  fe  fazia  à 
Sé  Apoftolica  na  conclufaó  da- 
quelle  matrimonio  fem  iua  licen 
ça.  Era  o  negocio  graue,&  digno 
de  fc  reparar  ncllc.  Mandou  o 
Papa  foifem  juizes  da  caufa  os 
Biípos  de  Bur^s,  &  Palencia,  6c 
que  achando  inualidadc  no  cafa- 
mento,o  deííem  por  nullo.  Eftas 
traças  fc  ordenarão  pera  aqueile 
diuorcio  por  meyos  humanos. 
Outras  mais  breues  tinha  Deos 
determinado,  q  era  a  morte  del- 
Rey D.  Henrique caíual,  &  pou- 
co e/perada.  Andaua  jugando  a 
pclla  como  minipo  qom  feus  cria. 
dos,cahiohúa  telha,&  dandolhe 
na  cabeça  foy  caufa  de  fua  mor- 
te. Laílima  grande  acabar  hum 
Rey  tão  poderoíb  no  principio 
de  feus  annos  tão  defgraciadamc- 
te.  Não  chegaua  ainda  a  14.  an- 
nos  omalogradoPrincipe<5e  auia 
pouco, mais  de 'dous  que  fucc de- 
ra a  feu  pay  no  Rey  no.  Ficou  a 
herança  por  falta  de  varões  â  Rai 
nha  Dona  Berenguclla,fcm  fe  ter 
rcfpeitoá  Rainha  de  FráçaDona 
Branca,q  era  das  irmãs  a  mais  vc- 
lha,&  porfua  via  paífou  a  D.Fer- 
nando feu  filho  Infante  dc  Leão, 
Sc  ja  herdeiro  do  mcfmo  Reyno 
dei  de  o  anno  de  1214.  em  q  mor- 
reo  o  Príncipe  Dom  Fcrnádo  fi- 
lho delRey  deLcáoj  &  da  noUa 
Rainha  Dona  Tareja.  Tornouíe 
pera  Portugal  a  Rainha  D.  Ma- 

O4  falda, 
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falda,  6c  rccolhendofe  ca>  o  mo .    caufa  não  tcmeo  dcfpois  fazerlhe 


íieirode  Arouca,  o  qual  era  dc 
feu  padroado,  por  teftameto  del- 
Rcy Dom  Sancho,  viueo  nellc 
fantiisimamétc  o  reftante  dc  lua 
vida.£rta  volta  daRainha,&  mor 
te  dei  Rey  Dom  Henrique  ftice- 
deo  no  anno  dc  1117.  apontoufe 
ndte  lugar  com  as  demais  cou- 
fasque  ihe  precederão,  por  não 
defmembrar  a  hiltoria.  Agora  ve- 
nhamos de  nouo  á  obíeruancia 
dos  tempos. 

No  anno  de  1214.  fc  deu  a  ce- 
lebrada batalha  de  Bouinas  no 
Rey  no  dc  França,  aqualrefumi- 
rci  breucmentepella  muita  parte 
pue  nella  teuc  o  Infante  D.  Fer- 
nando Conote  4c  Flandes,  6c  ir- 
mão do  noifo  Rey  Dom  Afon- 
fo.Eraeftc  Infante  dc  grande  ani- 
mo, esforçado  por  fua  pelica,  ze- 
lozo  da  juitiça  &  bem  comum, & 
pouco  fogeito  ao  querer  de  ma- 
t.       yores  Principes.TratouclReyFe- 
wiiéit  jjppC  Aueufto  dc  fazefhúa  ior- 
tu<hi*t.  nada  a  ínglatnrrâ,  por  reltaurar 
i*9»     algúas  quebras  que  os  Ingiefes 
tinhão  caufado,  ác  pagarlhc  na 
me  Ima  moeda  as  entradas  que 
faziâocm  França.  Aprouaraõ  to- 
dos os  Príncipes  Francefes  a  re- 
folução  dclRcy,sòo  Infante  Dó 
Fernando  a  contrariou,  dizendo, 
que  conuinha  primeiro  ordena- 
remfeas  coufas  dajuftiça,&  rcfti- 
tuirfe  o  que  eltaua  mal  acquiri- 
do.  Notaua  tacitamente  a  elRey 
das  terras  que  ocupara  contra  di- 
reito cm  feus  citados,  por  cuja 


guerra,  que  fuftentou  algum  rc- 
po  com  reputação,&  esforço  An- 
dauáo  no  mcfmo  tempo  em  guer 
ra  os  Reys  de  França,&  Inglater- 
ra; ao  dc  Inglaterra  fc  ajuntou  o 
Emperador  Otho,  grande  emulo 
do  poder  de  França,  Sc  o  Infante 
Dom  Fernando  os  ajudaua.Veio- 
íc  a  rematar  a  contenda  em  húa 
famofa  batalha,  a  qual  do  nome 
do  lugat  em  que  fc  deu  charaáo 
de  Bouinas.Achoufc  nella  o  Em- 
perador  em  peítoa,  6c  o  Infante 
Dom  Fernando  que  gouernaua  a 
ala  direita,indo  a  efquerdaá  con- 
ta de  Reginaldo  Conde  de  Bolo- 
nha. Da  parte  dei  Rey  de  França, 
o  qual  também  eftaua  prefente, 
vinha  o  Duque  de  Borgonha,  & 
outres  fenhores.  Foy  a  batalha 
bem  ferida,  6c  fízeraófe  nella  de 
ambas  partes  grandes  coufastmas- 
com  ficar  a  vitoria  pellos  Fran- 
celes,não  acabão  os  hiftoriadorcs 
defta  nação  de  encarecer  o  esfor-  r.imi:* 
Co  do  noíTo  Infante.  Firdinúndus  rtijnr* 
non  fuorum  corpotybus^parmifuc  fuX  ^3*4* 
latus  mmierat^fed  cutn f wimi  ducis 
numere  funSlus,  fortuna  aduerj a  Vti  • 
ft  cerneret^íK  artes  bellicas  muito  nu- 
mine  nihil  prodeík^  mdiús  pnejlan- 
tifsimi  partes fufcepit  y/uo/que  ipfe 
dextra  ttgbau  O  Infante  D.  Fer- 
nando (diz  Paulo  Emilio)tão  fo- 
ra eftéuc  defe  abrigar  có  os  cor- 
pos,cV  eícudos  dos  Teus  Toldados, 
que  defpois  de  fatisfazer  às  obri- 
gações dc  grande  Capitáo,vendo 
que  lhe  contrariaua  a  fortuna  Je 

*  que 
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que  não  valem  inítruçôes,&  prc    cularidadcs  que  delle  relata  Emi 


ceicos  bellicos ,  quando  o  fauor 
de  Deos  Falta,  deu  moftras  de  va- 
lcroíifsimo  íoldado,  oppondofe 
á  fúria  dos  inimigos,^  emparan- 
do  com  lua  efpada  a  geme  que 
capicaneaua.  Vendofe  no  fim  cer- 
cada de  hú  groílo  batalhão  dos 
inimigos,  õc  tendo  jao  caualo 
morto,  fe  defendeo  a  pè  com  ad- 
mirarão de  todos  muito  tempo, 
&  náo  pode  vir  às  mãos  dos  con- 
trários, fe  não  deí pois  que  cahio 
cheo  de  feridas»  tendo  feita  cruel 
matança  nos  Francefes.  Náo  có- 
íifte  só  a  gloria  no  vcncimenro,cj 
as  vezes  cae  nas  mãos  de  quem 
menos  o  merece,  fe  não  na  boa 
conta  que  cada  hum  dá  de  fi  mef- 
mo,&  quando  fe  faz  efta  demon* 
/èraçãoem  cafosaduerfos  publica 
mayor  animo,  6c  he  merecedora 
de  mayor  louuor.  Em  todas  as 
acções  foi  infígne  elRey  Frácifco 
de  França,  porem  na  rota  de  Pa- 
uia  confeííaò  todos,  inda  que  fi. 
cou  vencido,  que  prouou  com 
mayor  valor  do  que  moftrou  em 
ocafiaó  algúa  de  luas  mayores 
venturas. Bem  latisfez  ao  que  de- 
uia  o  Infante  Dom  Fernando,  & 
por  eíh  razão,  inda  que  perdeo 
a  batalha,  he  grandemente  lou- 

Mmbst  uado  de  feus  próprios  inimigos. 

mim.  Quem  Galli  magum  belloDucem 
futfse  feribunt,  diz  Marchando  na 
hiltoriade  Flandcs,  que  confef- 
faó  os  eferitores  Francefes  fer  o 
Infante  Dom  Fernando  famofo 
Capitão.  E  na  verdade  as  parti* 


lio  bem  o  confirmáo* 

Foy  o  Infante  leuado  a  Paris, 
aonde  eíteue  preío  alguns  annos, 
alcaniòu  defpoís  liberdade  ,  & 
viueo  algum  tempo  com  a  Con- 
defla  fua  molher,  de  quem  ouue 
húa  sò  filha,  a  qual  viueo  pouco, 
&  por  efta  razão  vicraõ  defpois 
aquelleseírados  a  húa  irniãa  mais 
moca  daCondeífa,  &  a  íeus  Re- 
cendentes, ôc  o  Infante  chegou  a 
falecer  de  fua  doéça.  Todas  cilas 
coufas  paííaraó  muitos  annos  a- 
diante. 

CAPIT.    VI H, 

2)0  Qoncilio  Lateranenfe,  a 
queajsijttoo  âtcebtlpodc 
?iragay&  tratou  os  nego- 
cio* da  Ttima^ta.  í)a 
morte  do  Papa  ínnocecto, 
&  /eus  louuoreu  com  a 
Juccejsãode  Honorio. 

?W&> 0r  e^c  tcmp° 0  e**a- 1 2 1 

p§jp£Sdo  das  coufas  afsi  no 
fécula r,  como  no  Fc- 
&£j*Z>**  defiaílico  pedia  icfor- 
maçío,&  cuidado. Era  o  Summo 
Pontífice  vigilantifsimo  paítòr, 
vioqueimportauamuito  acudir- 
fe  a  algúas coufas  principaes,qiiis 
que  com  o  parecer  de  muitos  fi- 
caífe  feu  voto  melhor  recebido. 
Conuocou  Concilio  geral  i  cida- 
de de  Roma,  &  foy  bum  dos  ce- 
lebres 
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lebres  que  ouue  na  Igreja :  por 
excellcnciafe  nomea  o  Concilio 
máximo  Laterancnfe. Concorre- 
rão a  elle  os  Patriarchas  de  leru- 
faiem,  3c  ConftancinopU,7o.Ar- 
cebifpos,  quatrocentos  &  doze 
Biípos,  oi cocemos  Abbades,  ôc 
Priores  conuentuaes.  Os  Embai- 
xadores de  ambos  os  Impérios, 
&  dos  mais  Príncipes  Chnltáos 
que  então  auia.  De  Portugal  ale 
cio  Embaixador  q  fedeuia  man- 
dar, foraó  alguns  Prclados,&  em 
particular  fabemos  que  aísiíbo  o 
Arcebilpo  dc  Braga  D.  Efteuao 
Soarez  daSylua,  defendendo  có 
grandevalor  aprehcminenciade 


Religião  de  S.  Bernardo.  Conta 
Ceiano,que  mandando  executar 
anoíTaOrdcm  pei  a  efte  fubfidio, 
a  Virgem  iagrada  o  impedio,ap  Jjg^J; 
padecendo  ao  conreffor  do  Papa  <t».itoS« 
lniiocencio,&  dizcndolhe  deníi-  nam,>- 
ciaflc  efte  recado  ao  Pontífice  de 
fua  parte.T/<  Ordintm  CiJhrcimjiM 
cutusego  adnocata Jum  cUJhucre  co  - 
nans^fednon  prttualebts.  Vos^diz  à 
Virgem  fantilsima;  tratais  de  de- 
fraudar a  Ordem  Ciftercienic,  dè 
que  cu  fon  auogads,mas  não  pre 
uaJelcereis  contra  cila.  Sabido  o 
cafo  defiltio  o  Papa  do  que  tinha 
mandado,  confirmou  os  priuile- 
gios da  Ordem,  ôc  ainda  orde* 


lua  Igreja  contra  o  Areebifpode    nou  que  quando  ouudfe  nego 


Toledo  que  la  eftaua 

Excellentes  coufas  fc  decreta- 
rão nclte  concilio,  como  coníta 
do  direito  Canónico  nq,  volume 
das  decretaes.  Condemnaraóíe 
erros,  ti raraófe  abufos,  deufe  no- 
ua  expediente  à  extirpação  das 
heregias,  ôç  tratoufe  com  muito 
calor  a  reftauração  da  terra  San- 
ta, ordenando  que  pera  os  gaftos 
defta  Sierra  contribuiflem  tam- 
bém os  Ecclefiaíticos.  E  peraqne 
o  Senhor  fc  inclinaíTc  a  fauorecer 
os  íeus  nefta  empreza,le  mandou 
fazer  cada  mez  húa  prociífaó  em 
todas  as  partes  da  Chriílandade, 
â  qual  precediao  jejús,oraçiocs>& 
facníicios,  &  que  nas  Igrejas  fc 
pu/eiíem  caixas  publicas  pera  a 
contribuição  das  efmolas.  Então 
fucedeoaquelle  grade  fauorque 


cios  feus  na  Cu  na  Ro  n  aua  ,  le 
trataííem  primeiro  que  nenhuns 
outros. 

•  O  Arcebifpodc  Toledo,  que 
era- D.  Rodrigo  Ximenes,  varão 
douto,  Ôc  eícritordas  ecufasde 
Eípanha,  trabalhou  muito  por 
alcançar  a  Primazia  pera  Toledo. 
Fez  lobreo  calo  arrezoades  ele. 
gantiísimos,  allegou  Bultasdos 
Pontífices  paffados,&  não  lhe  fi- 
cou coufa  por  intentar,  aiè  dizer 
que  em  certa  ocaíiaó  obedecera 
o  Arcebilpo  de  Braga  Dom  íoáo 
Peculiar  ao  mandado  do  Arce- 
bifpo  deToledo. Pudera  cíie  Pre- 
lado alcanfar  então  afentençaq 
pretendia  ,  fe  não  fc  achara  pre- 
fente  hum  competidor  de  tanto 
animo,  Ôc  letras  como  era  o  Ar- 


cebilpo deBraga  D.Efleuío  Soa- 
a  Virgem  facratiisima  fez  a  noíía    res  da  Sylua,  illuftre  no  fanguc, 

dou  to ' 
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douto  nas  diuinasletras,6c  vene-    mus.  Coníideradas  as-circunítan- 


raucl  na  còuerfação,&  coftumes. 
Acudio  efte  infígnc  Paftor  pclla 
juítiça  dcfua  Igreja:  ma  firo  u  por 
razoes  pello  difcuríbdaChriitan 
dadedeEípanha,&  por  efcrituras 
'  antigas,  como  a  Primazia  era  de 
Braga,  Ôc  que  fe  a  Igreja  de  Tp- 
ledo  alcanfara  com  o  fauor  dos 
Reys  que  então  auia  algúa  prehe 


cias  dascoulas  que  fe  aíícgàó,  ôc 
dos  tempos  que  iticedcrjò»  com 
o  parecer  de  noífos  irmãos  orde- 
namos, quenefta  matéria  fe  não 
fale. A  qual  reíoluçáo  do  Summo 
Pontífice  efti  também  iníerca  no 
CQrpó  do  direito  no  capit.  Coram 
de  mtegrumreJi.L 

Deite  cempo  em  diante  ficou 


minencia  da  Sè  Apoftolica ,  não  a  caufa  como  de  antes  eíhua,  ôc 

Í>odía  prejudicar  a  Bragara  qual  a  Primazia  de  Efpanha  com  que 

empre  fe  oppuzera,  Sc  moftrara  de  direiro  a  tinha,que  era  Briga, 

tcrjuítiça.Confuiou  cominftru-  cujos  Ar.cei>ifposfe  nomeáo  Pri- 

mento  de  muitas  teítemunhas,_q  mazes.  E  pofto  que  os  de  ToJcdo 


por  ordem  do  Summo  Pontífi- 
ce fe  auia  tirado  em  Eípanha,  o 
dizeríe  que  Dom  João  Peculiar 
Arcebifpo  deB/aga  fora  dar  obe- 
diência a  Toledo,  *por  citar'  en- 
treuado  auia  quatro  annos  no  ce- 
po em  que  o  fazem  ocupado  ne- 
ita  jornada. Em  fim  taô  bem  fou 
be  propor  fua  caufa,  que  o  Sum- 


vfaó  também  deílc  mcfmo  mu 
lo,  bem  fe  deixa  ver  que  o  fazem  • 
por  continuar  a  pefie  em  que  fe 
introduzirão. 'Todos  os  autores 
confeíTaò  «que  não  efta  tomada 
rcfbluçao  fobre  a  Primazia  de  Eli  * 
panha.Luis  Nunes  na  deiciipçjó 
de  Eípanha  n  tratando  de  Br^ga 
dizeítaspalauras.^/c/^>/;//í:c?/>^  ^  Va 
mo  Pontiíicc,&  osPadres  do Có-  :nobilÇftmo  claret,  JeTrhuattt  H:f-  m>  H*it( 
cilio  não  ouzaraó  decidir  a  ma-    paru*  cumToletana  Ecdejja  dtidum 


teria,  ôc  mandarão  que  ■ficaíTc  a 
lite  pendente.Temosno  Archiuo 
de  Braga  memoria  de  todo  eftc 
proceíTo,  &a  rcfoluçao  q  tomou 
o  Summo  Pontífice  de  não  deci- 
dir a  contenda,  po»  não  encótrar 
por  hua  parte  a  juíli^a  que  o  Ar- 
cebifpo d  £  Braga  moítraua,&  por 
outra  algúas  Bulias  dos  Pontífi- 
ces paííados  que  o  deToledo  óf- 
Çctcâi.Qrcunfpeflts  rerum^i?  tem- 
porum  circunílantijs  (diz  o  Summo 
Pontífice)  de  fratrum  nojlrorum  cÕ- 
çilto  ab  bac  Utefuperfidendum  duxi- 


certat }  £r  indecifa  lis  in  bod.ernum  fdB 
<euum'ptndet.  Em  noífo  vulgar 
quer  dizer.A  cidade  de  Braga  hc 
illuítre  com  hú  Arcebifpo  nobi- 
lifsimo.ha  miíito  tempo  que  con- . 
tende  com  Toledo  lobre  a  Pri- 
mazia de  Efpanha  &  ate  o  prefen 
te  pende  a  caufa  indecifa.  Quiz 
allcgar  com  autor  moderno,pera 
que  íê  Veja  mais  o  citado  em  que 
inda  hoje  permanece  eíla  deman 
dãiquebemfei  os  autores  mais 
antigas  que  còpfeffaó  o  mcfmo. 
Donde  náo  poíTo  deixar  de  nvc 

marauilhar 
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ínarauilhar  do  Doutor  Ioáo  de    negocio  a  fua  conta,  ôc  cTefpcdi- 
■Mariana,  o  qual  confeíTandocíta    dos  os  Padres  do  Concilio,lè  pos 
verdade  cm  biJa  parte  de  leus  ef-    a* caminho  pêra  Òenoua,fendeja 
critos,  afaber  que  o  PapaJnno-    o  anno  de  1216.  Foi  fobtefalracío 
cencio  no  Concilio  Latcranenfc    de  húa  doença  na  cidade  de  Pe- 
não  quizera  dar  fentença  por  al-    rufa,  da  qual  veio  a  morrer  ern 
gúa  das  partes,  eícreue 'em  outra    16.  delulhocom  grande  fenti- 
parte  que  o  Arcebifpo  de  To|e-    rrjenco  daChriftandadc.Foy  dos 
do  deixara  vencidos  no  mefmo    Pontífices  de  mais  nome  que  te- 
Concilioao  Arcebifpo  de  Bra-    ue  a  Igreja  Catho!ica,&  dos  m  .is 
ga,  ôc  mais  Metropolitanos  de    refpcitados,  ôc  amados  que  nH!a 
Ufpanha.  Por  náo  parecer  que    ouue,  o  que  fe  vio  bem  em  que 
o  notamos  fem  fundamento,    defpoisdefua  morte,qua«do  tn- 
faó  fuás  as  pai  auras  feguintes  no    tra  oeíquccimento  ate  fios  ma. 
capitulo  4.  do  huro  12.  No  fie    yorcs amigos,  todos  nprouaraõ 
protedio  a. /entenda,  a  caufa  que  al-    fua  vida,  ôc  as  obras  que  fizera. 
ganas  de  los  infere fiuhs  ejlauan  au-     Cuius  'YtU  edeo  probatu  fu;t  (  diz   f/  ^ 
/cntes^yerajiecejsario  oirlos.  Ena  *  Platina)  Vf poft  tus  mortm  nibtl  nar^it 
líuroocap.io.íalando  do  mefmo    cãrum  rerum  qtue  in  Vita  egrit,  Lm  Luaa» 
temp«s,&  d*  Arcebifiuo  Dom  Ro    dauerrt,improb«umtjmmutatimj:i,  UL 
•  dfigo,diz  Afa.Tratóenel Condito    Foy  tão  aprouada  a  vida  delíc 
Lateranen/e  primero  dehnte  de  los    graride  Pontífice,  que  defpois  de 
Ciníenales,  y  de  Innocendo  Tercem    fua  morte  fe  náo  mudou  húa  n  i- 
la  cau/a  de/u  I^le/ta  en ejlt  punto,co-    nima  coufa,  não  só  das  que  ord e- 
mo  orador  eloqucnteyy  Vendia  los    nou  cm  fua  vida,mas  ainda  das  q 
demos  hjetropolitànos  de  E/pana,    lóuuou  ou  reproucu.  Grade  lou- 

uor,flc  acontecimento  raro  dc  fua 
cftimaçáo:  he  também  bomargu 
meto  &não  menor  indicio  do  bó 
animo  defeus  fucceíTores ;  porq 
raramente  fucede  aprouarem  as 
peífoas  que  eutraó  em  algú  ecr- 
go  as  acções  &  obras  que  acha- 
rão dos  paliados. 

Em  feu  lugar  promoueraõ  ao 
Sumo  Pontificado  HonorioTer- 
ítãos,  que  andauao  difeordantes,  cciro,  chamado  antes  Cencio  *Sa- 
«m  particular  das  Republicas  de  bello,  &  Cardeal  de  Saô  Pana* 
Pifi,&Gcnouacm  que  auiagucr  chiotelegeofea  17.de  Iulho, cóco- 
ras. Tomou  o  mefmo  Papa  eíle    rooufe  a  2a.  do  próprio  iwes-  ro 

anno 


Náo  fei  *que  vitoria  foy  eira,  pois 
o  cafo  pairou  como  temos  conta» 
do,  Ôc  o  mefmo  autor  confeíTa> 
faluo  íequer  que  foffe  vitoria  da 
Igreja.de  Toledo  não  ficar  ven- 
cida, ôc  determinada  acaufa  por 
Braga. 

Importauapera  a.execuçãoda 
guerra  fagrada  comporemfc  al- 
eúascoufas  dos  Príncipes  Chri- 
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ao  no  de  mil  6c  duzentos  6c  deza- 
feis.  Proíeguio  com  muico  feruor 
o  focorro  da  cerra  Sanca,  6c  mais 
coufas  que  ficarão  ordenadas  por 
Innocencio,  como  em  parte  ve- 
remos. Agoraimporca  tocar  bre- 
uementc  ainíticuição  das  Ordcs 
Mendicantes  que  em  tempo  dc 
Innocécio  tiueráo.principio:por- 
quecoufa  taó  notaucl  he  bem  te- 
nha lugar  nefta  hiftoria,  confor- 
me ao  eítylo  que  fe  vai  goar- 
dando. 

» 

CAPIT.  IX. 

T>à  inftituifão  das  quatro 
Ordem  Mendicantes,  c> 
da  Urdem  da  Santifsima 
T>  indadô,  Mofiraje  o  grã 
de  bem  que  tem  caujado  na 

E  quatro  Ordcs  Men- 
dicantes fe  faz  menção 
no  direitoCanonico  ne 
fta  formandos  Pregado 
res,  dos  Menores,  dos  Eremicas 
de  Santo  Agoftinho,  6c  dos  Car- 
melitas. Por  efta  mcfma  Ordem 
com  que  faó  nomeadas  tratare- 
mos delias,  fem  attnbuir  prece- 
dência, ou  íuperioridade  a  algúa, 
como  nem  os  Cânones  lha  con- 
cedem, 6c  sô  refpeitaó  a  antigui- 
dade cjue  nellas  ouue  na  confir- 
mação folennc  que  alcançarão 


da  íànca  Sc  Apoftoliea. 

«Suppofto  1  lio  digo,  que  a  fa- 
grada  Ordem  dos  Pregadores  foi 
fundada  pello  Patriarcha  S.  Do- 
mingos, 6c  confirmada  no  tem- 
po,&  comocafíaõda  heregiados 
Albigenfcs,  como  fe  pode  ver  na 
Chronica  do  Abbade  Vrfpergen  eAi^ 
fe  pcllos  annos  dc  Chriílo  dc  rr(?ttgi- 
mil  6c  duzentos  6c  doze,de  quem 
o  colheo,  6c  relatou  cm  fua  hifto-  â„.ix% 
ria  Paulo  Emilio.  Ambos  dizem  f^hm 
que  lhe  quis  dar  o  Papa  o  titu- 
lo  de  Pregadores  em  contrapo- 
íiçao  deftes  hereges ,  parte  dos  Dakumi 
quais,  que  eraó  os  humilhados, 
íe  chamauao  pregadores,  6c  fem  "/Jwi. 
letras  fe  introduzião  nefte  mini  btftt.it. 
fterio ;  afsi  como  também  pôr 
caufa  dos  outros  hereges,  que  fe  Dolf9hrt1 
chamauao  pobres  de  Lugduno,  de  i««d* 
confirmando  nefte  mefmo  icm  w^4,<r 
po  a  Ordé  do  Seráfico  Padre  Saó  ^án» 
Francifco  deu  a  feus  profeííorcs  t*f*y 
o  apellido  de  Pobres  menores, 
o  qual  elles  defpois  mudarão  no 
de  Frades  Menores  ,  com  que 
hoje  perfeueraó.  O  grande  Pa- 
triarcha Saó  Domingos  foy  de 
nação  Efpanhol  do  bifpado^de 
Ofma  em  Caftella  a  velha ,  & 
da  Iliuítre  família  dos  Guz  - 
maés.   Do   principio  dc  fua 
idade  aprendeo  lcrras  humanas 
6c  diuinas,  6c  foy  eleito  em  Có- 
nego de  Ofma,  aonde  os  Cóne- 
gos cntaóviuiáo  em  comunida- 
de ,  6c  na  obediencia  do  Bifpo 
que  era  hum  religiofo  varão , 

P  chamado 
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chamado  Dom  Diogo  j  cm  fua    inftituição  )  as  que  profeíTaó 


companhia  panou  a  França  no 
tempo  da  heregia  dos  Albi- 
genles  ( dizem  alguns  que  corria 
oanno  do  Senhor  de  mil  &  du- 
zentos Ôc  tres) «pregou  aos  here- 
ges com  muito  feruor  de  elpiri- 
to,  acreditando  a  doutrina  com 
innocencia  de  vida,  Ôc  copia  de 
milagres.  Tomou  ocailaó  da  ne- 
cefsidade  prefente  pera  fundar 
húa  Ordem  de  Pregadores  Apo- 
ftolicos,  os  quais  fc  ocupaflem  na 
conuerfaò  das  almas,  Ôc  extirpa- 
rão dasheregias.  Chegou  a  Ro- 
ma no  annode  mil  duzentos  Ôc 
quinze  a  pedir  aprouaçáo  delia 
ao  Papa  Innocencio  terceiro.  O 
Pontífice  rcíolutoem  não  admi- 
tir nouas  Ordens  lhe  mandou  fi- 
zeííe  eleição  com  feus  cópanhei- 
ros  de  algúa  regradas  aprouadas 
pclla  Igreja,  debaixo  da  qual  mi. 
litaíTem.  Voltou  o  Santo  a  Fran- 
ça, ôc  elegeo  cò  léus  companhei- 
ros a  Regra  do  grande  Padre  San 
to  Auguftinho.Faleceo  entretan- 
to o  Papa  Innocencio  Terceiro, 
em  cujo  lugar  entrou  Honorio 
tarnbem  Tcrceiro,o  qual  a22.de 
Dezembro  do  anno  de  mil  ôc  du* 
zenros&  dezafeis  aprouou  a  Or- 
dem dosPregadores,  debaixo  da 
JUgra  de  S.  Auguftinho,  Ôc  mais 
cítatutos  que  lhe  ajuntarão.  Efta 
foy  a  primeira  aprouação,&  con. 
fírmaçaó  folcne  das  Ordés  Men« 
dicantes. 

São  as  Ordés  Mendicantes  ( fe 
auemos  de  cílar  por  fua  primeira 


pobreza  náo  só  nosparticulaics, 
mas  ainda  na  comunidade,  ôc  fc 
fui  tendo  de  efmolas.  £  poíto  q 
hoje,  tirando  a  de  Saó  Francifco, 
as  outras  rres  tenhaó  ja  rendas 
n.*s  comunidades,  todauia  algum 
tempo  goardaraó  eftccftilo.Terri 
também  outra  pãtticularidade, 
ôc  he  ter  por  fim  principal  a  fal* 
uação  dos  próximos,  ôc  a  vida 
actiua,  cm  quanto  por  meyos  ef- 
pirituaes  conduz  pera  o  prouei- 
to  das  almas.  Nas  Religiões  Mo- 
nachaes  he  di/Ferente ,  porque 
ainda  que  le  ocupem  também  na 
Jaluaçáo  das  almas  ,  contudo  o 
feu  fim  principal  he  sò  o  pró- 
prio augmento  efpiritual,&  con- 
templarão das  coutas  diuinas,  ôc 
tratâo  só  do  bem  do  próximo, 
em  quanto  meio  com  que  fe  a- 
perfeiçoa  mais  a  charidade ,  ôc 
vniao  com  Deos.  Ifto  quanto  â 
primeira  inftituição  das  Reli- 
gioés.  Ojc  fe  refpeitamos  ao  víb, 
as  mais  delias  tem  ja  hú  eflylo  de 
vida  mixto,&  igoalmentc  1c  ocu- 
paó  na  contemplação  das  coufas 
diuinas ,  ôc  na  faluaçao  das  al- 
mas dos  próximos. 

A  Ordem  dos  Pregadores  fe 
inftituio  particularmente  pera 
defenfap  da  Fè  Catholica,&  con- 
futação das  heregias,  meyo  com 
que  conuertem  as  almas.  Por  ifc 
fo  foy  neccííario  profeiTarem 
letras  defde  feu  principio  os 
Religiofos  deita  família.  Apli- 
caraófe  também  meyos  conue- 
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nientiTsimos,  aísi  na  obferuancia    gas  que  lhe  foraó  impreífas ,  Õc 


dos  cres  votos  eflenciaes  em  que 
tem  alguns  rigores  particulares, 
como  na  ablhnencia,  mortifica- 
ção, õc  Tantos  exercícios,  com 
que  fe  confeguio  plenariamcnte 
o  intento  do  grande  Patriarcha 
óaó  Domingos,  õc  fua  Ordem 
deu  em  todas  as  idades  varoés 


na  morte  conferuádole  feu  cor- 
po  inteiro  ,  õc  leuantado  em  pé 
como  quem  quer  partir  á  pátria 
celefte,  à  femelhança  do  mefmo 
Chrilto  na  triunfante  fobida  ao 
Ceo.  Efte  grande  Santo  foy  Ita- 
liano natural  de  Aísis,  ocupoufe 
os  primeiros  annos  em  mercan- 


infignes  em  fantidadc,  3c  letras,  •  cia,  cujo  trato  feu  pay  tinha,  fen- 
os quais  foraó  grande  parte  de;  do  de  vinte  õc  dous  annos  fecon- 
fe  luítentar  a  Igreja  do  Senhor    ucrteo  ao  Senhor  ,  õc  deixou  as 


contra  a  peruerlidadc,  Õc  contu- 
mácia dos  hereges.  Foraó  fem- 
pre  muito  eftimados  eítes  Reli- 
giofos,&  alcatifarão  grandes  dig- 
nidades. Oelles  fairaó  tres  Sum- 
mos  Pontifices  que  gouernaraó 
a  Igreja  Catholica  lantamente, 
Cardeacs,  Õc  Prelados  inferiores 
hum  grande  numero,  de  que  ao 
Reyno  de  Portugal  coube  boa 
partejeferitores,  õc  varoés  famo  • 
fos  em  letras  tantos,que  em  mui- 
tos annos  houue  poucos  de  no- 
me nas  feiencias  que  não  foíTem 
da  Ordem  Dominicana.  E  final- 
mente os  Samos,  que  he  o  prin- 
cipal refplandor  da?  Religiões, 
foraó  em  grande  augmento ,  co- 
mo de  feito  confia  dos  liuros 
taò  bem  recebidos  que  delia  tra- 
tão. 

A  fegunda  Ordem  dos  Men- 
dicantes, refpcitando  a  aproua- 
çjio  folenne  do  Summo  Pontífi- 
ce, hc  a  Seráfica  família  do  glo- 
riofo  Padre  Saó  Francifco,  viuo 
rerrato  dcChrifto,  em  vida  com 
os  /àlutiferos  íinaes  das  ííncoCha 


coufas  do  mundo.TratA  u  de  fun 
dar  húa  Ordem ,  cujo  fim  foííe 
também  a  conuerfaó  das  almas, 
mas  por  caminho  differente  da 
Dominica,  porque  ordenou  que 
feus  frades  por  via  sò  de  peni-' 
tencia,  õc  defprezo  das  coulas  do 
mundo  conuerteíTem  os  fieis. Pe- 
ra cfteerfeito  não  curou  que  fou- 
beífem  leuras,  antes  no  capitulo 
decimo  de  fua  regra  manda  aos 
que  não  vierem  a  Religião  le- 
trados, não  efiudem,nem  apren- 
dão  nella.  Fez  muito  fundamen- 
to da  pobreza,  &  do  trato  rigu- 
rofo,  por  conduzirem  efias  cou- 
fas mais  ao  fim  que  pretendia. 
Tratar  do  grande  fruito  efpiri- 
tual  que  cita  Religião  Serahca 
tem  cauíàdo  na  Igreja  Catholica, 
os  muitos  Santos  com  que  tem 
illuftradoa  Chriftandade,  õc  a 
multidão  de  fogeitos  q  té  produ- 
zido, muitos  delles  infignes  em 
prelafias,  õc  letras,  he  coufa  fora  .  , 
de  nolio  inltituto,&  que  requer c  Vlttl(lll9 
grandes  volumes.  O  Cardeal  Ia.  vahtíhr. 
cobo  Vitriaco  tratado  defta  Reli. 

giaó 
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giao  diz  que  com  cila  renouara  o 
bcnhor  o  eltado  da  primitiua  Igre 
ja.  St  tamen  Ecckfie  prtmititu fta- 
ttuny  ts*  ordinemdiligmter  atteruia- 
mus,nm  tam  nouam  addidtt  regulam^ 
quam  Veterem  renotiautt/elcuatut  ta- 
antemy  <sr  pene  mortuam fufatauit. 
Tcnhafc  por  cerco,  que  com  fer 
igoal  ás  outras  Religiões  nas  mais 
excellencias,  a  todas  excede  na 
multidão  de  Conucntos,  6c  nu. 
mero  de  Religiofos. 

O  Cardeal  Francifco  Gonza- 
ga geral  dignifsimo  defta  Reli- 
giáojcompos  hum  liuro  bem  dig- 
no de  feu  autor,  no  qual  reduz 
a  numero  as  prouincias  6c  cafas 
defta  Ordem,  que  parecem  inu- 
meraueis.  Della  traz  quatro  Pa- 
pas, 6c  húa  multidão  grandifsi- 
ma  de  Cardeacs,  Bifpos,  6c  Arcc- 
bifpos.  Não  falta  também  gran- 
de copia  deletrados,porque  ven- 
do pello  tempo  adiante  os  Pa- 
dres d  efta  família  feremlhe  necef- 
farios  eítudos,profcíTaraó,&  pro- 
feíTaóoje  letras^om  grande  lu- 
ílre  daChriltandade.  Enãopo- 
diao  fazer  nellas  inferiores  pro- 
grelfos,airentandoas  fobre  as  li- 
ções denodo  natural  Santo  An» 
tonio  de  Lisboa,  que  foy  entre 
elles  o  primeiro  Meítre  de  Theo- 
logia.  Confirmoufe  efta  fagrada 
Religião  pello  Papa  Honorio  no 
anno  do  Senhor  de  mil  duzentos 
Sc  vinte  6c  três ,  6c  porto  que  o 
Papa  Innocencioatinhaaproua- 
da  no  anno  de  mil  6c  duzentos 
6c  doze,  naó  fe  conta  fua  antigui- 
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dadc,  fenão  deita  fegunda  con- 
fírma^ío,  que  foy  foienne,  6c  na 
própria  forma,  em  que  paliou  a 
da  Ordem  Dominicana. 

A  terceira  Religião  Mendican 
te  he  a  illuítre  família  dos  Ermi- 
tães de  Santo  Auguftinho,à  qual 
fe  ouuermos  de  reipeitar  íeu  prin 
cipio  não  só  he  maisantigua  que 
as  duas  Mendicantes  de  que  te- 
mos falado,  mas*  ainda  precede  a 
todas  as  monachaes  que  oje  iè 
conhecem.  Porque  cíie  grande 
Doutor,  6c  Patriarcha  florcceo 
na  tempo  dos  Empcradores  Ar. 
chadio,&  Honorio  pellos  annos 
de  quatrocentos,  muito  antes  q 
ogloriofo  Patriarcha  Saõ  Bento 
pay  dos  Monges  no  Occidcntc 
vieíTe  ao  Mundo.  Dificuldades 
ha  fobre  o  principio  antigo  da 
Religião  Eremitica  de  Santo  Au- 
guílinho.  Parece  mais  prouauel 
que  cite  Santo  inílituio  Ermitães 
em  Africa  debaixo  de  Regra  ,  6c 
vida  Religiofa.  Deípois  de  fua 
morte  fe  palfaraó  a  ltalia,&  mais 
prouincias  de  Europa,  cm  que 
permanecerão largos  annos,  ate 
que  os  Papas  Innocencio  Quarto 
6c  Alexãdre  deites «5:  outros 
que  auia  inftituirão  húa  Religião 
Mendicãtc  no  anno  de  mil  &  du- 
2entos  6c  quarcta  6c  leis  6c  he  acj 
je  permanece.  De  forte  que  a 
Religião  na  forma  que  hoje  du- 
ra teue  principio  moderno,  aísi, 
porque  fendo  antes  Monges  os 
Hcrmitaés  de  Saõ  Augnílinho  fe 
mudarão  aMendicLtes,&  també 
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porque  cila  noua  familia  fe  não    numero  de  Prelados.  E  deixadas 


inlcituio  só  de  hermitaes  que  pro 
rcifauão  a  regra  dcóanco  Augufti 
nho,  mas  de  outros  muicos  que 
auia  na  Chriftandadc  de  diífcren 
tes  nomes,  & 'inftítutcs.  Náofe 
julga  contudo  por  diferente  Re- 
ligião da  antigajporque  naó  fein- 
ítituio  de  nouo  como  as  outras 
duas  mendicantes,  porem  foy 
ncceflaria  noua  aprouação  daSè 
ApoftoIica,como  fe  fez  nella  mu- 
dança tão  notauel,  ôc  dcftc  tem- 
po fe  conca  nos  fagrados  Câno- 
nes fua  antigvidade.  Antes  defte 
tempo,como  auia  varias  famílias 
de  hermitaésReligiofos,ha  gran- 
de embaraço  nas  hiftoiiascm  di- 
ftinguir  entre  elles  quais  eraò  de 
Santo  Augufti  nho,  Sc  fucccllbres 
dos  q  tiueraó  principio  em  Afri- 
ca: trabalho  que  pertence  aos  hi- 
íloriadores  defta  fagrada  Reli* 
giaó,  ôc  fazendoo  como  conuem 
não  fazem  pouco. 

Ouue  deftafertilifsima  planta 
em  todo  o  tempo  pefíbas  cele- 
bres; Ôc  deixando  os  Santos  que 
teue  em  fens  princípios,  não  fa- 
lando também  na fantidade,5clc- 
tras  do  grade  Agoftinho  feu  pay, 
coluna  piincipal  da  igreja,  com 
quem  não  ha  que  fazer  compa- 
rações, sò  do  tempo  do  Papa  In- 
nocencio  Quarto  faó  innumera- 
ueis  os  íogeitos  infignes  defta  Re 
ligião  fagrada;  porque  na  verda- 
de he  cila  húa  das  que  mais  flo- 
recem  em  copia  de  Santos,muIti- 
dáo  de  Doutores,&  eferitores,  & 


outras  prouincias,baftantc  proua 
pode  fazer  o  Reyno  dePorcugal» 
no  qual  vimos  em  nofíbs  dias 
Arcebiípos,Bifpos,  ôc  Lentes  pú- 
blicos defta  Religião  fagrada. 

A  quarta  Religião  mendican- 
te hc  a  dos  Carmelitas,  não  infe- 
rior ás  outras  nasexcellencias  do 
eirado  Rcligiofo,  mas  pofterior 
no  tempo  em  que  alcanlòu  apro- 
uação folennc  da  fanta  Sè  Apo- 
ftoíica.  Efta  fagrada  Religião  có- 
íiderados  feus  primeiros  funda- 
mentos, faó  de  tempo  tão  atra- 
zado,  que  podem  competir  com 
a  mefma  antiguidadc,antecedem 
a  religião  Chriftãa,&  o  tempo  da 
Ley  da  graça,  &  faó  da  ida  de  an- 
tiga da  Synagoga:  porque  dizem 
proceder  do  fanto  Profeta  Elias, 
õc  dos  mais  fantosReligiofos  que 
habitarão  o  Monte  Carmelo  na 
Paleftina,  os  quais  na  fagrada  ef- 
crirurafaó  nomeados  per  filhos 
dos  Profetas.  Eftes  perfeucrar.ió 
até  o  tempo  do  grande  Haptilla, 
que  continuando  omefmo  mo. 
do  de  vida,  a  leuantou  a  mayor 
perfeição  cm  fua  peíToa,  fticede- 
raólhe  na  Ley  da  graça  os  que 
nos  Actos  do?  Apollolos  faó  cha 
mados  varoés  Reíigiofos,  Ôc  pel- 
lo  tempo  adiante  á  imitação  dos 
antigos  viueraó  no  Monte  Car- 
melo.  Diminuiraófe  muito  qunn 
do  a  terra  Santa  veio  a  primeira 
uez  a  poder  dos  infiéis, tornando 
a  refurgir  dcfpois  na  rcfhur,içaó 
cjue  teucpcllo  Duque  Gotfredo, 
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ôc  mais  Príncipes  do  Occidcntc. 
Almérico  Pacriarcha  de  Antio- 
chialhes  deu  cercos  cítacutos  no 
anno  de  1121.  Defpois  Alberto  Pa 
triaicha  de  lerulalem  recolheo 
eftes  preceitos  em  forma  mais 
breue,  ôc  acomodada  no  anno 
de  mil  ôc  cento  ôc  fetrenta  Ôc  hú. 
O  Papa  Honorio  Terceiro,&Gre 
gorio  Nonoosconfirmaraó,mas 
como  não  foy  aprouação  geral 
de  Ordem,  fe  não  particular  do 
Conuento  do  Monte  Carmelo, 
Ôc  defte  fofiem  excluídos  poucos 
annos  adiante  quando  íe  tornou 
a  perder  a  terraSanta:  tranlplan- 
tados  ja  em  diuerfaspartes  daEu- 
ropa,  vieraó  alcançar  gèra\,&  ft> 
lenne  cófirmacão  de  loa  Ordem 
por  Honorio  Quarto  no  anno  do 
Senhor  de  1285*  ôc  deite  tempo 
adiante  vfaraó  de  capa  branca, 
porque  a  que  de  antes  traziáo  era 
de  cores. 

A  multidão  de  Santos,  ôc  va- 
rões iníignes  defta  Ordem,  refpei 
tando  o  tempo  que  tem  durado, 
não  pode  deixar  de  fer  excefsiuo, 
pois  não  sò  comprehende  Santos 
da  Ley  da  graça,  mas  muitos  dos 
que  floreceraò  na  Ley  antiga.  E 
admitindo  os  fantos  Proferas,  o 
grande  Baptifta :  os  Patriarchas 
Gregos  da  primitiua  Igreja,  ôc 
outros  veneraueis  lumes  da  anti- 
guidade, não  ha  duuida  que  fica 
efta  Religião  entre  todas  cõ  par- 
ticular excellencia.  Porem  fem 
fazer  as  contas  tãoatrazadas,  do 
tempo  do  Papa  Honorio  Quarto 


em  que  fe  confirmou  efta  fagra- 
da  Ordem,  ôc  fe  começou  a  repu- 
tar por  húa  das  quatro  Mendi- 
cantes, começou  cambem  como 
qualquer  das  outras  a  fazer  frui- 
to  efpirirual  na  Igreja  do  Senhor, 
ôc  cem  trabalhado  grandemente 
na  conuerfaó  das  almas ,  ôc  afsi 
produzio  fillios  beneméritos  de 
pays  tão  illuítres,que  em  fantida- 
de,  letras,  dignidades  EcclcfiaíH- 
cas,  ôc  nos  mais  relplandores  do 
citado  religiofo  fe  té  muito  auan. 
cejado.  E  baftaualhe  pera  a  fazer 
refpeitada,&  eminente  entre  nos 
o  ter  recolhido  o  grande  Conde- 
ftable  D.  Nuno  Aluarez  Perei- 
ra, Ôc  apofentalo  com  o  humilde 
lugar  de  conuerfo,  merecendo  a 
tenencia  dos  mayores  impérios 
do  mundo. 

As  quatro  Ordens  Mendican» 
tes  ajunto  porremarea  Ordem 
daSantifsima  Trindade  da  Rc- 
dempção  dosCatiuos.  Nao  lhe 
dou  eíte  vitimo  lugar  por  ler  vi- 
tima no  tempo,  ou  inferior  as 
paííadas,  fe  não  por  não  ler  do 
numero  das  quatro  Mendicãte?, 
que  o  direito  aponta,  Ôc  aísi  re- 
quere  lugar  feparado.Teue  prin- 
cipio cila  fanta  Religião  no  tem> 
podo  Papa  Innocécio  Terceiro, 
ôc  fegundo  alguns  dizem  no  an- 
no do  Senhor  de  1208.  O  motJo 
de  fua  inftituição  foy  milagrolb, 
Ôc  mais  por  ordem  do  Ceo  quo 
por  traça  humana.  Auia  dousSã- 
tos  Ermitães  chamados  Ioão,  & 
Felix :  reueloufelhc  que  fofTem  a 

Roma, 


Elfyy  Dom  Jfonfo  Segundo. 


88 


Roma,  Ôc  pediíTem  ao  Suramo 
Ponti  iice  Regra, &  forma  devida 
Rchgiofa.  A  mefma  reuciação 
tcue  o  Papa,  ôc  afsi  fez  aos  dous 
companheiros  alegre  recebiméto 
quando  chegaraô  a  fua  prefença. 
Celebrou  o  oúmo  Ponti  fice,pcra 
que  o  Senhor  o  guiaífe  na  pre- 
íente  matéria.  Ao  tempo  que  le- 
uancou  a  Hoftia  confagrada,  vio 
hum  Anjo  refplandecentc  com 
as  mãos  poftas  em  Cruz,  Ôc  em 
cada  húa  leu  catiuo,hú  Chriftaó* 
ôc  outroMouro,como  que  queria 
trocar  hum  pello  outro:  trazia  o 
Anjo  no  peito  húa  Cruz  de  duas 
côres,azul,&  vermelha.  Acabada 
a  Milía  mandou  Innocencio  cha- 
mar os  Ermitães,  6c  fazendolhe 
húa  pratica  acomodada  lhes  ve- 
ítio  hun  habito  branco  coma 
Cruz  nos  peitos  que  o  Anjo  tra- 
zia, deulhes  nome  de  Religiofos 
da  Santifsima  Trindade,  ôc  man- 
dou que  feus  mofteiros  fè  chamaf 
íêm  também  da  «Santifsima  Trin- 
dade. £  afsi  teue  principio  eira 
illuilrc  família,  a  qual  no  modo 
com  que  começou  oxcede  a  to- 
das, pois  foy  por  expreíTò  man- 
dado de  Deos,  Ôc  reuelação  diui- 
na.  E  afsi  com  muita  coníidcra- 
ção  trazem  os  Padres  defta  Reli- 
gião húa  letra  cm  fuas  armas  que 
diz.  Hiceftordo  approbatus ^non  d 
Santlisfabricatus^/ed  a  foto  Summo 
Deo.Quer  dizer,  tfta  he  a  Ordem 
aprouada,  não  fund.ida  por  San- 
tos,mas  só  por  ordem  do  Ceo,& 
vontade  do  fummo  Dcos.Iacobo 


de  Vitriaco  louua  particularmen  x4{oh  it 
te  a  charidade  deites  Religiofos,  vm  * » 
dizendo  que  reparti  ao  feus  bens  wi- 
em  tres  partes  a  honra  da  Satuil  d*ut*i 
ílma  Trindade,  húa  pera  refgate  «•*6- 
de  Catiuos,  ou  era  pera  fuítentar 
enfermos  pobres,&  a  terceira  pe- 
ra fua  côngrua  fuftenraçio.  Adeo 
mifericordU  operibus  affluunt,  quod 
deomnibus  bomsfmsftmper  tnhono- 
rem  fanSU  Trimtatis  tres  partes  fa- 
c/»//í,  Vnam  partem  ad  redempttomvt 
captiiiorum,  qutin  \  incutis  Sarrace- 
norum  átmmtur:  alam  ad fuftmta- 
tionem  pouperum  infitmorum,  quos 
in  domdus  Juis  mfencordtter  reci- 
piunt,  in  proprijs  perfoms  ImmUAet 
mmifti  antes,  tertiam  partem  adv/us 
fuos  referuanty  \>t  fobriam,  cr  pau- 
perem  Yttam  Vtciimq^  Vateant fi  sten- 
f<i/-<?.Sendo  pois  elta  Ordem  fun- 
dada por  Deos,  bem  fe  deixa  ver 
o  bem  que  delia  refulta  â  Igreja 
defte  Senhor,  cujas  obras  não  I.  ô 
fruftraneas.Ha  nella,  &  cuueem 
todo  tempo  peíTo2S  muito  dou- 
tas, Ôc  fantas.  O  noflb  Portugal 
lhe  tem  grande  obrigação,  poru 
comaocaílaò  de  fuasnauegacoes 
defemparo  em  que  vemos  léus 
mares,  ôc  pouca  fortificação  de 
feus  portos,  ôc  das  Ilhas  fogeitas, 
tem  mais  necefsidade  de  fe  refga- 
tarem  catiuos,  de  que  tem  gran- 
de copia  entre  infieis.Eíles  Reli- 
giofos Padres  lhe  acodem,&  afsi- 
flem  com  grande  feruor^&  chari. 
dadc,  como  fe  vio  na  inftlice  jor- 
nada delRey  Dom  Scbafiião,  ôc 
depédencias  delia,  ôc  de  prefente 

Í?4  ocx- 
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cere  publico  da  Chnftandade , 
aonde  os  mcfmos  Padres  andão 
ordinariamente  procurando  a  li- 
berdade dos  catiuos,&por  outras 
Prouincias  de  Berbéria. 

CAPIT.  X. 

i 

*Da  emprega  de  alcácer  do 
Sal,  à  que  ajsiftio  o  THjpo 
de  Lisboa  T>om  Sueiro  co 
outros  Jenbores  Tortugue 
fes,  acompanhados  de  al- 
guns eftrangeiros  que  vie 
raõ  aportar  a  Lisboa,  £0- 
wo  joy  pofto  cerco  a  e/ia 
villa,  O  de  algum  afiai- 
tos  queasnogos  Ibederao. 


17 


Vma  das  coufas  de 
mais  importância  q 
os  Portuguefes  aca- 
barão cm  tépo  del- 
Rey  D.  Afonfo  Se- 
a  conquifta  de  Alca- 
cere  do  Sal,  famofa  pcllo  tempo 
ejue  durou,  pellos  fucefl os  vários 
que  teue,  pclhs  grandes  vitorias 
que  nella  fe  alcanfaraó.que  pare- 
ce dc  propofíto  acudião  de  am- 
bas as  partes  nouos  exércitos  pe» 
ra  fazer  efte  cerco,  hum  dos  cele- 
bres que  no  mundo  ouue.  Acre- 
ceraó  íinaes  do  Ceo,&  fauor  ma- 
niíeíto  com  que  Deos  ajudaua  as 
armas  dos  fieis,  Sc  por  fim  fe  ga- 
nhou a  villa  fortalecida  por  arte 


das  partes  Septétrionacs  húa  grá- 
dearmada  peraSyria  queosCliri 
íhós  mouidos  com  amocítaçoés 
do  Papa  ínnocencio  Terceiro,  & 
obrigados  có  fauotes  efpirjíuaes 
que  no  Concilio  Lateraneníe  fe 
tinbão  publicado  pera  todos  a- 
qucllcs  que  quizclfcm  tomar  a 
Cruz,  ôc  veítir  as  piedofas  armas 
cm  reítauração  da  terra  Santa,  fe 
armauáo  nefte  tempo  acompe- 
tencia.  Eraó  os  principaes  Capi- 
tães deita  frota  ( fegundo  noilas 
hiftorias)  os  Condes  de  Holanda, 
&Frizia.  Emmanoel  Sueiro  diz,  SttnÍ9f9k 
que  a  nobreza  dc  Hcnao,&  Flan-  i.«».i2i7 
des  trazia  a  feu  cargo  Goahero 
Auefnes,  do  apellido,  &  cafa  do 
Marichal  de  Brabante  laques  de 
Auefnes,o  que  fe  achou  na  toma- 
da de  Sylues.  Vinha  muita  gente 
luzida,  &  outros  Capitães  de  fa- 
ma; a  armada  era  podcroíifsima, 
&  denaos  grolTas.  Cefario  Reli- 
giofo  noflb  ,  &  autor  daquelle 
tempo  lha  dâ  numero  de  trezen- 
tas. 

Náofauorcceo  o  Cco  c6  prof 
peridade  a  vontade  deliberada 
dos  fieis  nauegantes:  nem  fempre 
as  obras  boas  faõ  logo  galardoa- 
das, antes  o  premio  dos  efcolhi- 
dosfe  dilata  as  mais  das  vezes  pê- 
ra milhor  tempo.  Ordenou  o  Se- 
nhor que  padeceíTem  naufrágio 
na  coita  deite  Reyno  :  noflas  hi- 
ftorias dizem  que  eftaur.o  ja  na 
altura  do  Algarue,  ôc  que  indo  pe 
ra  dobrar  o  Cabo  de  S.  Vicente, 

lhe 
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lhe  fbbreueio  atormenta,  a  qual 
cornara  a  fegundar  canto,  que  fe 
refizeraò  da  pnmeira.Com  cem- 
poraes  multiplicados  demanda- 
rão cites  Principes  a  barra  deLif 
boa,  por  fe  abrigar,&  reparar  de 
nouo.Ilto  contão  noílas  hiílorias. 
Em  Alcobica  temos  relação  de- 
ite cafo  eferita  em  verfo  Latino 
Mtmru  por  peíToa  daquelle  tempo,  que 
itM.obà  a  dedicou  ao  Bifpo  de  Lisboa,  õc 
çtt{tru4  parcjcu|arjza  cudoo  quclbcedeo 

finiiii  neírc  cerco,  3c  por  elta  caufa  he 
•f#      digna  de  mayor  credito  :  nella  fe 
í/W *'       °iac  a  tempeítadefora  de  tró 
•»'4f  i«  te  da  cidade  do  Porto,  aonde  fe 
^Fa/jf«  recolherão  %  Õc  não  faz  menção 
mais  que  de  húa  tormenta,  acre. 
Tentando,  que  quando  leuaraó 
ferro  delta  cidade  pêra  fe  ire.m  de 
todo  reítaurar  a  Lisboa,  lhe  to- 
carão duasnaos  cm  hú  rochedo, 
õc  fe  perderão.  Chegarão  em  fim 
a  Lisboa,aonde  foraó  bem  rece- 
.  bidos  de  todo  o  pouo,&  em  par- 
ticular do  Bifpo  varaò  de  vida 
fantifsima,&  fingular  humanida- 
de, tomou  muito  a  fua  conta  o 
bom  gizalhadode  todos  ellcs,fa 
uorecendoos  com  mimos  &  rega- 
los,&  ajuntandolhe  confolaçoés, 
Õc  amocíhçocslàntas,  com  que 
cobrarão  animo,  &  orTereccraõa 
Deosos  trabalhos  paliados  com 
a  vontade  de  aceitar  outros  por 
ícu  feruíço. 

Com  a  detença  que  os  eílran- 
geiros  Faziáo  coníidtrou  o  Bifpo 
que  fe  lhe  paífaua  a  monção ,  & 
alsi  ja  que  por  então  nãopodiaó 
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fazer  jornada  à  terra  Santa,  lhe 
oíFercceo  outra  não  menos  pic- 
dofa,  pois  era  contra  os  inimigos 
da  Fè,  õc  pera  liurar  os  Catholi- 
cos  de  hum  jugo  tão  pefado,co- 
mo  era  Alcacere  do  Sal. Pera  ede 
eífeito  lhes  fez  húa  pratica  chea 
dc  íingulares  razoes,  ôc  exhorta- 
çoés  efpirituaes.  Ouue  duuidas 
entre  os  Capitães»  que 'rodas  as 
coufas  do  mun  Jo  tem  contrarie- 
dades^ cítáo  iogeitas  a  varieda- 
de de  pareceres.  Pafte  «ia  frota 
continuando  em  feu  primeiro  in- 
tento, le  fez  i  vella,  &  foy  apor- 
tar em  Marlelladt  Franca, aonde 
lançou  ferro.  A  outra  psrte  ejue 
parece  fer  dos  que  trazia  a  ftu 
cargo  Goaltero  de  Auefnes,f(gú- 
do  dá  a  entender  Sueiro,  aproua-  Manui 
do  a  empreza  que  o  Bifpo  pro-  1,0 
propunha  ficou  emPortugal  com 
promeífa  de  ajudarem  aos  nof- 
fos  mquella  guerra  com  todas  as 
forças.  Mas  antes  que  tratemos 
dc  lhe  dar  principio  ,  ícrA  bem 
deixar  aucriguado  o  nome  do  fan 
to  Prelado,  que  foy  o  incitador 
defta  guerra  Ugrada,pois  que  nof 
fos  autores,  õc  o  defeuidocom  q 
efereueraó,  ate  nifto  nos  deixaõ 
matéria  de  duuidas,&  exames. 

Dom  Matheus  chamão  nof- 
fos  eferitores  a  elte  Bifpo.  Eu  re- 
ujluendoos  Archiuos  do  Rcync 
6c  as  doaçoés  deite  tempo  ,  não 
acho  memoria  de  tal  Bifpo  dc 
Lisboa,  antes  todas  concordaó  q 
o  Bifpo  que  então  gouern  ua 
efta  Igreja  fe  chamaua  D.  Sueiro. 

Bailem  by  (joogl 
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Bailem  trcs  prcuas,a  primeira  de-    res  de  Zurara  do  foral  qnc  lhes 


ítc  anno  de  1217.&  as  outras  duas 
dos  anjios  antecedente,^  confe- 
quence.  No  Archiuo  dc  S.  Cruz 
de  Coimbra  fe  achara  húa  con- 
firmação que  fazei  Rey  D.Afon- 
fo  a  cíic  Mofteiro  de  tudo  quan- 
to lhe  tinha  dado  feu  Auo  Dom 
Aronfb  Henriquez,  he  a  data  no 
mes  de  Nouembro  deftc  anno  de 
mil  Sc  duzentos  ôc  dezafete.Con- 
firmão  nella  os  Prelados  defte 
Rey  no  peita  ordem  leguinre.Srç 
pbanus  Brjcbar.j4rch:up  conf.  Ml.r- 
thihs  Tortuenjis  Ep.fc.  conf.  'Tetms 
Çolimbrienf.  Epi/copus  confSuertus 
yi.xj')M?tf  .Ep'.fc.  conf.  SueriusEi- 
botdijh  Epi/c»  cenjir.  Tehgius  La- 
viemifis  Ep  fcop.confirBartolomettí 
Vifcnjh  Ept/c.con/ir.Martinus  En- 
tamnjh  Eptfcconfir.  No  cartório 
do  Molleiro  de  Arouca  temos 
t  inibem  doação  que  fezelRcy 
Dó  Sancho  no  anno  de  1209.  no 
mes  dc  Mayo,  eftando  cm  Gui- 
marães a  D.Maria  Paez  de  certas 
herdades  em  Almofala,  &  junto 
dellaanda  a  confirmação  que  feu 
filho  elRey  Dom  Afonfo  fez  a 
noue  de  Feucreirodo  anno  1216. 
na  qual  confírmáoos  próprios 
Prelados pella  mefma  ordem  que 
deixamos  eferito.  Do  anno  fe- 


deu o  Conde  Dom  Henrique  feu 
bifauó,&  asconfirmacotsdoCa- 
rtello  de  Almada,  Ôc  outros  que 
elRey  Dom  Sancho  feu  pay  deu 
à Ordem  deSantiago,Ôcafsimef- 
mo  a  confirmação  de  Alcanede, 
&  Alpednz,que  deu,à  Ordem  dc 
Auis.Pera  que  hc  mais,atè  os  au- 
to r  es  cftrangeiros  que  efeteueraó 
neftc  mefmo  tepograues,  3c  dig- 
nos de  todo  o  dredito  nos  no- 
meãoo  Bifpo  dtLisboa  por  <Suci 
ro,ou  Seuero. 

Cefario  Monge  noíTo,  tk  au- 
tor  grauc  daquelle  tempo,o  qual 
falou  com  os  próprios  Toldados 
que  fe  acharão  nerta  jornada,  drz  a 
as  palauras  leguintes.  Cuca  Idus 
lulij  intrauerunt  twtum  VlixlontC, 
in  quo  dum  per  aliquot  d.es  moraren- 
(urplw  es  mues  illic  cxpeSianta,  aU 
petitionem  Seueri  Ep  fcopi  iam  d t&x 
àuttatisjsr  Epifcopi  ElhorcHjisjtec^ 
7ion  &r  Tempianorum  atque  Hofpt-  . 
taliorum  Cajlrum  Sarracenorum  no- 
mine  Alkacer,  id  ejl  omniwn  carcery 
obfedcrunt,  &c.  hm  vulgar  fígni- 
fica.  Perto  dos  Idos  de  lulho 
(que  he  a  quinze  defte  mes )  en- 
trarão no  porto  deLisboa(enten- 
de  os  fieis  da  parte  doNortefeus 


naturaes)  no  qual  como  fc  deti- 
guinte  dc  1218.  alem  de  outras  neflem  algus  dias  efperãco  mais 
tenho  dez  doações  contertes  da  naos,  foraó  por  petição  de  5eue- 
Torre  do  Tombo  em  que  conflr  ro  Bifpo  da  mefma  cidade,ôc  do 
ma  o  mefmo  Dom  Sueiro  Bifpo  Bifpo  de  Euora,  ôc  juntamente 
dc  Lisboa.  Os  emiofos  podé  ver  dos  CauaIcirosTcmplarios,&  do 
no  liuro  dosforaes  a  confirma-  Hofpital,cercar  húa  villadeMou 
çáo  que  eftc  Rey  faz  aos  morado   rospor  nome  Alcacer}qva)  tanto 

como 
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como  cárcere  de  todos.  Quando 
vi  o  erro  tão  manifefto  em  cjue 
cahiraó  noíTos  efcritores,me  veio 
ao  penfamento  fe  teria  dous  no- 
mes elte  Bifpo ,  6c  fe  chamaria 
Sueiro  Matheus ,  mas  como  ne- 
nhua  efcritura  antiga  faça  men- 
ção deílefegundo  nome,  me  não 
canço  muito  com  efta  loluçáo, 
porque  também  em  cafo  que  ou* 
uetíe  efte  fegundo,náo  flcaô  fem 
culpa  por  víarem  dclle  somente, 
deixando  o  próprio,  Sc  mais  vfa- 
do.  líto  afsi  fuppcfto,  pois  a  pu- 
reza da  hilloriao-requcria,  venha» 
mos  á  narração  defta  famolã  jor- 
nada. 

Vendo  o  Bifpo  D6  Sueiro  os 
bons  princípios  que  íelheofTerc- 
cião  pera  cfta  empreza,dizem  al- 
guns auifara  logo  a  elRty  Dom 
Afonfoq  então  eftaua  em  Coim- 
bra impedido  com  enfermidade. 
Agradcceo  elRey  o  zelo  que  mo- 
ftrauado  feruiço  de  Deòs,cV  feu, 
6c  mandou  logo  ajuda  de  dinhei- 
ro, 6c  auifos  ao  Meftre  do  Tem- 
plo Dom  Pedro,  a  Dom  Gonça- 
lo Prior  do  Hofpital  de  lerulalé, 
Sc  a  Dom  Martim  Barregaó  Co- 
mendador mor  de  Santiago  ,  6c 
refídente  em  Palmella.  peraque 
com  a  brcuidade  pofsiuel  flzcfsé 
)eua  da  gente  nectflaria.  Exeeu- 
toufe  como  el  Rey  queria,&  acha 
raó  vinte  mil  foldadosPorrugnc- 
fes.  Com  elles  palTaraó  em  com- 
panhia dos  eítrangeiros  de  Lif- 
boa  a  Sctimal, Sc  deixados  os  bai- 
xeis groíTos  còtinuaraó  elles  pcl- 
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lo  eíteiro  em  menores  embarca- 
ções, 6c  os  Portuguefes  por  terra 
até  Alcaçar.  Eílâ  o  Caftello  defla 
villa  em  íugar  alto,  era  entaó  dos 
fortes,  6c  incxpugnaueis  q  tinha 
Efpanha,eftaúa  bem  goarnecido, 
6c  a  villa  com  toda  a  prouiiaò 
nece  (fatia  pera  hum  cafo  dcíles, 
não  ralando  da  boa  fortificação 
que  tinha  de  muros  Sc  canas.  A 
memoria  de  Alcobaça  diz,  que 
alem  dosfoflos,  6c  cauas  profun- 
difsimasa  ccrcauáo  duas  ordens 
de  muros,&  torres  innumeraueis, 
com  que  ficaua  por  eftrcmo  for- 
te, 6c  defenfauel. 

llle  locus  vallo  clnSlus  frjfaque pro- 
fundã) 

In  muro  duplki  tumbas  itmu- 
meris. 

Taõ  bem  preuenidos  eftauão 
os  Mouros,  &  táo  confiados,  que 
não  duuidaraó  fairaos  noites,  q 
começarão  a  tomar  retrefco  nas 
vinhas,  6c  trauar  com  elles  húa 
braua  cfcaramuça,  de  que  fe  reti- 
rarão deixando  no  campo  alguns 
dos  feus  alanccados  pellos  noíios. 

Entéderaó  então  os  Chriftãos 
no  cerco  da  villa,  6c  porque  pera 
fe  poder  chegar  á  primeira  cerca 
era  neceíTario  cegar  o  foffo,  tra- 
balhoufe  primeiro  em  cortar  ma 
•itira  Sc  faxina  pera  o  intupir,po- 
rem  os  Mouros  atalharão  a  obra 
que  effaua  ja  em  boa  altura  com 
artifícios  de  fogo,a  que  os  noífrs 
náo  puderaó  dar  remedio.pello- 

que 
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que  tomando  outro  acordo,vi(to 
nao  poderem  chegar  de  perto  à 
muralha,  abareraócom  machi- 
nas  muitos  dias,  Unçandolhe  pe- 
dras de  quantidade,  Ôc  pezo  grã- 
dilsimo  que  lèntirão  de  pouco 
effeito,  pdla  groííura,&  fortale- 
za dos  muros.  £  afsi  deíiitindo 
deíh  traça  voltarão  à  primeira, 
ôc  com  tanto  calor  fc  ouueraõ, 
náoobítantea  refiftencia  que  fc 
lhe  fazia,  que  igoalando  no  piai- 
no  as  cauas,  ôc  mais  campo,  pu- 
denó  auifinharfe  mais  â  villa,  ôc 
apertala  com  mayor  eftrciteza, 
&  riiosalíaltos^em  que  auia  mor- 
tes de  ambas  aspar  tes» 

■ 

CAP.  XI. 

• 

Do  [ocorro  que  os  cercados 
tiucrao  de  ires  (l{eys  Moh 
t oj.  2?  talb  i  que  os  nojjos 
lhe  der*,  o  ajuiados  de  wo- 
uo  /ocotrOfÇ?  vi) aõ mi/a* 
cu/oja  que  ttuerao. 


OgSJ  Stand  o  o  cerco  no  eíl 


^^Jgtado  cm  que  o  deixa- 
á  rn  >s  ic  i  obrei  alçou  o 
nolfo  exercito  grande, 
mente  com  nouas  de  fòcorro  q 
vinha  ao  inimigo.  NofTas  hi (to- 
nas di/em  que  vinháo  quatro 
Reys  Mouros,  a  faber,o  de  íaen, 
Ba  djoz,Coi  do u a  ôc  Seuilha.cóm 
quinze  mil  gm  *tes,&  oitenta  mil 
infantes.  A  memoria  de  Alcoba- 
ça, a  qual  merece  mayor  credito. 


por  fer  eferita  naquelle  tempo>& 
dedicada  ao  mel  mo  Bifpo  deLii- 
boa  Dom  òueiro,dc  tica  Reyssò 
fala,  Ôc  da  gente  aponta  os  quin- 
ze mil  caualos,  ôc  quarenta  mil 
infantes. 

Vt  nos  exfirpent  equitum  ter  millia 
qu  nay 

Et  jxJitum  Veniunt  millia  deita 
quater. 

Poderá  bem  Ter  que  com  a 
gente  que  por  mar  lhes  vinha 
cm  Húa  armada  de  gales,  Ôc  def- 
goisfe  desbaratou/e  aperíciçoaf- 
lê  a  contia  que  noífas  hiltorias  di 
zem;  porem  inda  que  fofle  o  nu- 
mero que  lhe  damos,  baíhnte 
era  fendo  gete  táp  Iuzida,&  exer- 
citada como  entáo  andauâo  os 
Mouros  Efpanhoes,  pera  caufar 
temores  a  outro  exercito  mayor 
que  o  noíTo,  mayormeme  citan- 
do ja  dos  trabalhospaífados  aílaz 
moleftado.  Mas  o  Senhor  q  nao 
«coíhima  dar  aos  í cus  trabalhos  fu 
periores  a  luas  forç^ou  fe  as  ve- 
zes permitte  q  lhe  fobreuennão, 
acode  logo  com  ajudas  equiualen 
tes,ordenou  q  neíle  mefmo  tem- 
po que  fe  vinha  chegando  á  villa 
de  Alcácer  o  exercito  Mourifco, 
aportaíTc  na  barra  de  Setuual  húa 
armada  de  trinta  ôc  duas  velas,  a 
qual  vinha  também  do  Norte  na 
demanda  geral  da  terra  Santa.Sa 
bido  o  eílado  das  coufas  de  Alcá- 
cer, quizeraó  fazer  companhia 
aos  noflbs.Náo  trata  a  memoria 

referida 
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referida  quem  era  o  Capitão  de- 
ita armada,nem  da  cerra  particu- 
lar de  que  viera :  mas  de  outras 
.  .  hiftorias  conlU  ferem  Francefes, 
itittejD.  &  que  o  Capitão  delia  le  enama- 
Aftnfo  i  ua  Henrique.  Iuntos  pois  os  no- 
**f'6m  uos  companheiros  ao  noíTo  exer- 
cito, tratarão  os  Capitães  de  me- 
lhor  voto  (obre  o  modo  que  te* 
riao  com  o  inimigo  que  fc  vinha 
auiíinhando.  Concluiofe  em  que 
fe  ejitrinchciraíTe  o  Campo, 5c  re- 
paraííc  dc  fortificações  pella  par 
te  que  o  inimigo  fazia  vifta,  pera 
mayor  fegurança  dos  alojamen- 
tos ,  6c  emparo  fendo  neceflaria 
retirada.  Obroufe  tudo  com  di- 
ligencia, dobrando  pera  mayor 
vigilância  as  portas,  6c  fentinelas 
ordinárias :  não  bailando  contu- 
do eiras  preucnçoés  firmadas 
com  o  valor  que  moílrauáo  os 
Capitães  afsi  Portuguefes,  como 
cltrangciros  a  euitar  o  temor  de 
alguns  foldados  da  armada,  de 
que  deraó  íinaes  com  reproua- 
rem  aempreza  que  vião  peiigo- 
fa,  6c  defneceíTaria  por  lhe  impe- 
dir a  jornada  da  terra  Santa.  Rc- 
medeoufe  cite  mouimento  ,  6c 
fendo  ja  o  exercito  inimigo  muy 
perto  de  noíTa  fortificação ,  em 
diítancia  contudo  capaz  pera  íai- 
rem  noíTos  efquadroés ,  6c  aco- 
meterem defabafadamente ,  re- 
£blueraõosnofíbs  que  conuinha 
áfua  reputação  aprefentar  bata- 
lha em  campo  ao  inimigo ,  6c  ar- 
rifearfe  a  hum  lanço  de  fortuna, 
por  não  ficar  dentro  dos  aloja- 
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mentos  entre  duas  talas  tão  tra- 
balho fas  como  era  a  Villa,  6c  o 
nouo  exercito,  que  de  força  os 
auia  de  cercar ,  6c  moleílar ,  fi- 
cando dentro.  Com  efta  vale- 
rofa  rciblução  fizeraó  refenha 
hum  diaantes,&  ainda  que  acha- 
rão baila n te  numero  de  Infante- 
ria,  não  auia  contudo  mais  de 
trezentos  caualos,  fegundoa  me*, 
moria  de  Alcobaça.  Bem  hever* 
dade  que  nefta  própria  noite 
nos  chegarão  mais  quinhentos, 
que  el Rey  deuia  mandar,  faben- 
do  a  falta  que  delles  hauia :  mas 
todo  efte  numero  junto  era  muy 
deíigual  á  grande  multidão  da 
caualaria  inimiga. 

Rompendo  a  manham  do 
dia  feguinte ,  enuiaraõ  os  noíTos 
alguns  caualos  ligeiros  a  reconhe- 
cer o  exercito  Mourifco  :  a  pou* 
cospaífos  andados  deraó  volta, 
informando  plcnariamentc  do 
numero  de  gente  que  efmaram, 
conforme  ao  vulto  que  fazia , 
em  grande  numero  :  declararão 
a  diípoíiçáo  dos  alojamentos,  6c 
forma  dos  efeoadroés  que  os  ini- 
migos anticipadamente  tinhão 
ja  em  ordem.  Apre  irarão  fe  nof> 
íbs  Capitães  no  rríefmo  ponto, 
&  repartidos  em  tres  batalhas 
com  boa  ordem  ,  como  confra 
de  outras  hiílorias,  inda  que  a 
memoria  de  Alcobaça  fala  fuc- 
cintamente  nefta  batalha,  fairaó 
com  muito  animo  ao  enemigo, 
exhortados  pello  venerauel  Bif- 
po  Dom  Sueiro  com  palauras  de 

Q  muita 
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muita  prudcnciaT  Sc  edificação. 
Cerraraó»os  çjous  exércitos  com 
igoal  animo,5c  ncíle  feruor  dura- 
rão largo  efpaço  fem  fc  inclinar 
a  vitoriai  parte  algúa,  porque  o 
valor,  Sc  perícia  militar  de  cada 
húa  forte  n  tau  a  por  íi  o  partido 
marauilhofaméte,  fendo  afsi  que 
foy  dos  bem  feridos  recontros 
daquclla  idade.  Continuoufc  a 
batalha  com  mortes  de  huns,  Sc 
outros,  até  que  nofla  gente  tra- 
balhada dos  difeomodos  do  ecr- 
co,&  agora  oprimida  com  a  mul- 
tidão de  inimigos,  quede  ordi- 
nário preualccc ,  foy  arrancada 
do  Campo,  &  recolhida  a  fuas 
trincheiras  :  mas  não  com  tão 
pouco  acordo  que  dcixaíTem  de 
impedir  a  chegada  aos  contrá- 
rios. Retiraraófe  elles  fatisfeitos 
de  fe  lhe  principiar  a  guerra  fauo 
rauelt  Sc  de  concluir  aquella  ba- 
talha com  a  melhoria  que  os  nof> 
íbs  confeflauão ,  deixandoos  fe- 
nhores  do  Campo. 

PaíTouíe  a  noite  nos  aloja- 
mentos Chriílãos  com  os  penía- 
mentos  em  que  fe  coíluma  en- 
treter gente  deílroçada.  Os  feri- 
dos fentião  fua  deferaça,  os  de 
menor  animo  receauão  outra  fe- 
melhante,  ÔC  os  eílrangciros  que 
no  dia  paíTado  tinhaó  moílrado 
pouca  vontade  da  empreza,  com 
o  fuceífo  prefente  eílauão  muy 
perto  de  fe  embarcar.  Porem  os 
Capitães  de  valor  que  fentindo 
os  mouimentos  de  todos,  tem 
por  obrigação  dilcurfar  nos  mç- 
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yoscom  que  lhe  facilitem  os  pe- 
rigos, Ôc  reparem  as  coufas,  por 
mais  arruinadas  que  eftejáo :  pe- 
fàndoo  eirado  delias,  trabalha- 
rão todo  o  pofsiuel ,  obrigados 
com  a  prefenca  do  bom  Paítor 
Dom  Sueiro,  pera  alentar  a  gen- 
te que  viaó  defanimada ,  Sc  cm 
tal  eílado,que  anão  íôbreuir  par- 
ticular auxilio ,  Sc  cònfolação  do 
Ceo,fe  pudera  temer  hua  demo- 
ftracãomuy  pouco  honrofa.  Foy 
pois  o  cafo  merecedor  de  andar 
perpetuado  na  nação  Portugue- 
fa,  fegundo  a  memoria  autenti- 
ca que  voufeguindo,  eítc  que 
aponto.  Apreílarafe  na  madru- 
gada deita  noite  a  caualaria  que 
o  dia  atras  tinha  chegado,  pera 
dar  húa  encamifadaao  inimigo, 
pouco  reccofo  delia  com  a  boa 
fortuna  paliada ,  puíeraó  eir.es 
Chriílãos  foldados  os  olhos  no 
Ceo,  antes  de  íair,  Sc  fizeraó  ora- 
rão em  que  pedião  ajuda  ao  Se- 
nhor naquelie  conflito,  moílrou- 
fc  elle  tão  piedofo ,  que  no  ar 
vizinho  lhesaprefentou  o  faluti- 
fero  final  da  Cruz,  mais  claro,  Sc 
refplandecente  que  as  próprias 
eítrellas :  o  qual  foy  viíto  clara- 
mente por  muita  gente  de  nof- 
fo  exercito.  Relata  a  memoria 
cila  marauilha  com  os  verfos  fc- 
guintes. 

Scanditequos  notle,qui)>cnerat  hof- 
j#s,adajlra 

fyfpicit,  implorai  Omnipotcn- 
^  ttsopem. 

1  Afins 
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JJlris  lucldius  quodfplendet  in  aere* 

fivnum  » 
°E/?  Cruc\s)  id  noftrum  plnrima 

turba  vidtt. 

C  AP.  XII. 

*Da  fegunda  batalha  que  os 
nojjos  deraSaos  inimigos: 
vitoria  que  alcanJarãoi($* 
mais  cou/as  jucedidas  ate 
Je  lhe  entregar  a  vitla  de 
4/cacer. 

J^egNimados  os  Toldados 
;jÉ\S*aChriftáos  com  a  vilta 
JSíjSjS  milagroia  da  Ouz,  a- 
í&*>£Cík>*  manheceo  o  dia  feguin 
tc,cm  que  fe  contaraó  onze  dc 
Secembro,dia  dos  gloriofos  Mar- 
tyrcs  Procho,&  lacinto.fairaó  ao 
campo  com  efpiriros  mayores  do 
que  pode  encerrar  em  íl  a  fraque 
za  humana,  em  fim  como  quem 
os  tinha  participados  do  Cco  por 
particular  auxilio.  Cometerão  os 
inimigos  valcrofaméte,  8c  tanto, 
que  fe  viraó  elles  pcrturbadifsi- 
mos,imaginando  fer  nouo  focor- 
ro,não  clpcrando  femelhantc  re. 
foluçáo  de  gente  que  o  dia  atras 
tinha  perdido  o  Campo.  Toda- 
uia  como  o  caio  requeria  mais 
obras  que  difcuríos,  começarão 
a  fazer  boa  refíítenciatmas  como 
a  caufa  corria  ia  por  conta  de 
Deos,  que  a  tinha  tomado  parti- 
cularmente a  leu  cargo,  a  poucos 
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golpes  voltarão  os  inimigos  as 
coíías,&  os  noíTos  executarão  nel- 
lesaboavontadequelheà  tinhao. 
Outro  fauor  do  Ceo  fe  vio  neíla 
ocafião,&foraó  muitas  efeoadras 
de  Anjos  com  vefti  Juras  brancas, 
&  Cruzes  nos  peitos,  os  quais  fi- 
zeraó  o  principal  deítroço. 
Agmen  m  auxdtum  nojirts  venit  ecce 
Jupernunty 

l)ante  Veo  fignú  qui  dedit  an- 
te Cruc  is. 
Veflis  ei/plendens  vt  Sol,  Vt  nix  no- 
ua  candens, 

Suntque fuo  rofe<e  peEIore Jlgna 
Çrucis. 

Com  eítes  verfos  da  a  memoria 
referida  teítemunho  do  mibgre, 
&  ajuda  dos  fantos  A njo. ,  coiu  q 
o  exercito  inimigo  foy  desbara- 
tado:morreraó  trinta  mil  Mou- 
ros, ôc  entre  elles  dous  Reys  dos 
tres  que  afsiítiáo.Bem  íêl  alarga- 
rem alguas  hrítorias  o  numero 
dos  mortos  a  fclíenta  mil,mas  eu 
vou  continuando  com  a  memo- 
que  figo. 

Alcançada  efta  profpera,&  mi- 
Iagrofavitoria,dadas  as  graças  de- 
uidas  ao  Senhor,  celebrando  eíle 
triunfo  os  piedolbs  fokbdos  có 
lagrimas  dedeuação,&contenu- 
méco,a  poucos  dias  andados che* 
garaóde  focorro  ao  inimigo  trin 
ta  gales  bem  prouidas  de  gente, 
armas,&  refrelco.  Promettafe  c6 
a  nona  armada  maior  rc  íiftecia  ôc 
dilação  no  cerco  có  nouosperige  s 
de  rccócros,&  efearamuças  moy 
Q,*  cercas 
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certas  cm  gente  que  chega  a  fo*    co  afeito  que  rcfultaua  da  Força, 


correr  algum  lugar  cercado.  Ata- 
lhou Deos  todos  eftes  receios  có 
bum  temporal  rijo,o  qual  desba- 
ratou tpda  a  frota,  como  confta 
dos  verfos  feguintes. 

Qjá  cdotfui Jigna  folo  dederat,  mo- 
do fiutlus 
Turbaty  &  bojltles  bis  fxriere 
rates. 

< 

[Em  outra  memoria  manu  ef- 
crita  achei  terem  ja  os  noííbs  pe- 
lejado com  eftas  gales,&  queima, 
das  algúas,&  outras  rendidas,  ao- 
tes  do  naufragio,que  as  desbara- 
tou todas,  o  mais  certo  he  o  que 
d  i  líemos,  &  o  milagre  grande  em 
feconferuar  a  nolía armada  com 
borrafea  tão  perigo fa,quc  desfez 
as  gales  inimigas,  &  deixou  por 
efta  via  defabafado  o  exercito 
Chriftáo. 

Séprefepcrfuadirão  os  Chri- 
ftios  que  có  eftes  cafos  taó  pou^ 
co  fauorauetsaos  Mouros,defcaif 
fem  os  cercados,*  afloxaflem  na 
defeza^perdidas  ás  efperanças  de 
outro  íocorro.  Porem  ellesper- 
feueraraó  com  amefma  conítan- 
ciaachandofe  com  boaprouifaó 
de  todo  oneccífario,  &  em  par- 
ticular confiados  na  fortaleza  dos 
tnuros,que  era  grande.E  afsi  por 
mais  que  os  apertauáo  nos  afoi- 
tos, não  fe  tiraua  outro  fruito  fe- 
não  mortes,qiic  elles  também  re- 
cebi aò  defpois  de  bem  vingados. 
Vendo  os  noflbs  Capitães  opou- 


&  violência,  recoireráo  á  induf- 
tria  das  minas  tão  vfadas  hoje  na 
milícia,  por  ver  fe  poderiáo  ar- 
ruinar algum  lanço  da  muralha, 
ou  entrar  por  cilas  na  Cidade. 
Ouue  cautela  na  obra,porem  naó 
foy  baftante  aiir.pedir  a  noticia 
delia  aos  contrários,  os  quais  có- 
traminando  vieraó  a  topar  com 
os  noííòsno  centro  da  terra,aon- 
de  tiueraó  húa  per  fiada  batalha, 
femelhanteáquc  ouue  em  outras 
minas  como  eftas  em  tempo  dei- 
Rey  D.  Sebaftiáo  no  famolo  cer- 
co de  Mazagaô.  Apontarei  os 
verfos  que  o  declaraò  pera  fe  ver 
o  grande  acordo  dos  cercados, & 
a  perícia  militar  que  todos  tinhsó 
Sc  afsi  confte  melhor  da  grandeza 
dcftc  feito. 

Sub  terras  fodimus,  murus  Vt 
ipfe  ruat. 

QLm  f'od,musycontra  fodit  boflis/ti- 
titur  tpfiy 

Vt  nofli)  msneat  ir i tus  ifte  labor 
G{ixa  fit  uifoueaferroy  f  umoqt  e  ro- 

Hicettamfanguis  juftis  \túnq\ 
fluit. 

Ordenarão  os  noflbs  duas  torres 
fortifsimas  de  madeira  fuperio- 
res  is  mais  altas  do  muro,  refizc- 
raónas  de  bós  tiradorcs.começa- 
raóosda  villa  experimentar  lua 
dcftreza,*  verfe  tão  moleftados, 
quenáooufauáoa  paíTear  asmais 
efeufas  ruas  della.Tinhaõ  ja  mui- 
ta parte  da  gente  morta,  íêmião 

falta 
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falta  nas  munições,  &  pouco  rc-    Ia  tres  dias  defpois  da  entrada,  o 

roedio  pera  o 'dano  das  nofías 

machinas,  propoz  húa  &  outra 

coufa  o  Alcayde,  &  com  parecer 

de  rodos  fez  entregua  da  villaa 

noíTos  Capitães ,  ck  elle  defpois 

com  a  coníideração  dos  milagres 

paliados,  &  noua  infpiraçáo  do 

Ceo,  recebeo  a  agoa  do  Bautil- 

mo.  Entrada  a  villa  fe  fez  entre- 
ga aoseítrangeiros  de  todo  o  def> 

pojo,  &  catiuos :  merecerão  clles 

efte  icrmopello  grandcvalor  cõ 

que  nos  tinhaó  ajudado;  feus  au- 
tores fazem  dellc  tanto  cafo,  que 

total  mete  excluem  a  companhia 

da  gente  Portuguefa,  não  vendo 

fer  impíiiuel  faltarem  em  empre- 

za  tanto  fua,quando  emocafioes 

muy  veíinhas  dauáo  ajuda  nas 
alheas.  Mas  nos  cófeífando  com 
toda  a  verdade  o  muito  queobra 
Taó  os  eftrangeiros,não  he  bé  ne- 
gemos  aos  naturaes  ferélhe  igoais 
nefta  empreza ,  principalmente 
o  vcnerauel  Prelado  Dom  Suei- 
ro autor  delia  a  principio,&  grã- 
de  parte  defpois  com  ièu  exem- 
plo, ôc  amocftaçoés  perafe  con- 
tinuarão falando  nas  ajudas  de 
dinhciro,&  gente  que  leuou  a  fua 
cufta.O  Autor  da  memoria  refe- 
rida fe  queixa  dos  Capitães  Por- 
tuguefes,  repartindo  entre  fi  def- 
pojos,  não  fazerem  menção  de 
peffoa  tão  benemérita.  Não  de- 
uia  elle  de  fentir  efta  perda,  ocu- 
pado no  gofto  de  ver  reduzida  ao 
pecúlio  da  Igreja  a  villa  dc  Alcá- 
cer, &  bautizado  o  Alcayde  deU 


qual  foy  venturofa  primicia,  õc 
pTimeira  planta  que  fe  enxertou 
na  vinha  do  Senhor  do  matobra 
uo,  &  inculto,  que  arê  então  per- 
manecera naquella  terra.  Foy  a 
entrega  da  vilia  a  dezoito  de  Ou- 
tubro dia  (inalado  do  Euange- 
liíta  Saó  Lucas.  Cometeoíe  a 
goarda  delia  aos  Caualeiros  de 
«Santipgo,que  nefta  guerra  acom- 
panharão a  feu  Comédador  ma4 
yor  Dom  Martim  Barrcgaõ.  A 
memoria  de  Alcobaça  nos  decla- 
rou efta  circunftancia  dizendo. 

Mtlítibus gfadijftrraqi  rufqut 
datur. 

ChamalheGaualeiros  daefpaJa, 
MUtttbus gíadij)  porque  a  Ordem 
de  Santiago  fe  chama  també,Ca- 
ualariada  efpada.  Não  aponta 
mais  coufa,mais  ainda  nefla  bre- 
uidade  de  que  vfa  temos  muito  cj 
lhe  agradecer ,  pois  nos  deixou 
matéria  cõ  que  fegurafiemos  efta 
narração. 

Martim  Barregaó  o  Comen- 
dador dc  que  ncfte  cerco  ha  tan- 
ta memoria,foy  eleito  Meftre  da 
Ordem,  ainda  que  teue  o  gouer- 
no  contenciolb  ,  como  fe  pode 
ver  em  Rades  cap.ip.  Foy  mor-  uJa  M 
to  em  batalha  que  teue  com  os  cb,»nu* 
Mouros,  como  confta  do  touro*5*""* 
dos  óbitos  de SantaCruz,que  diz 
afsi.  Idilui  Oclolris  commcmoratio  i*  s«nts 
lícgftn  Dccles  Martini  Bancam,  ^!"*^ 
O" Jratrum  eius^altorum  Cbrtjlia- 
Qj.  nomm, 
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norum%  qui  cúm  eo  a  Sanaams  /»- 
tofãh  ftmt.Q&r  dizer.Nos  Idos 
deOucubro(não  declara  o  anno) 
fe  faz  comemoração  do  Mcftre 
de  Veles  Martim  Barregão,  õc  de 
feuscaualciros  õc  de  outros  Chri- 
ftãos  que  osMouros  matarão  cm 
Argote li.  lua  companhia.  Argote  de  Moli- 
x.c.17*  na  diz,que  o  folar  do  apellido  de 
Barregaò  cftà  em  Nauarra,&  que 
os  quemoraó  emBaeça  feprelaó 
vir  de  Dom  Martim  Paez  Barre- 
gáo  Meftre  de  Santiago  a  quem 
matarão  os  Mouros  em  batalha. 
E  he  Tem  falta  efte  de  cjuem  tra- 
tamos. Delle  diz  o  Conde  Dom 
.  ■  Pedro  tit.45.  que  teue  hua  filha 
Vtiroúu  poc  nome  D.  Marinha  Martinz, 
cafadacon  o  Chançarel  Gonçalo 
jvíendez,  õc  delles  ouue  decende- 
cia  que  emparentou  na  caía  dos 
de  Riba  de  Vifela,&  dos  Cunhas. 
Diz  mais  que  fc  perdeo  Martim 
Baxregaò  na  batalha  de  Ourenfe, 
cm  forma  que  o  nao  puderaõ 
achar  morto,  nem  viuo.Da  qual 
batalha  não  pude  defeubrir  ou- 
tra memoria. 

CAP.  XIII. 

T)a  primeira  vinda  dos  %e- 
ligiofos  de  S.  'Dofaingos, 
&S.FranciJcoaelte\key- 
noy  das  cajás  que  começa* 
raõ  a  fundar,  bxaminãofe 
alguas  coufas  tocantes  a 
etta  matéria. 


^W-Êv?  Enturófo  foi  efte  anno  x2X?m 

raBSl ao  R7no  dc  Poríu&al> 

%ámiSm  de  Aicacer  d0  Sal,5c  mi 
lngrofos  cafos  q  neHa  ouue,  mas 
também  peita  primeira  entrada  q 
fizeraõ  nefte  Reyno  os  Religio- 
fos  das  duas  fagradas  Ordens  dos 
Prègadores,&  Menores,  famílias 
ambas  de  hum  mefmo  tempo, 
fundadas  de  nouo,  õc  conjuntas 
entre  fi  no  amor  fraternal,  õc  na 
grande  amizade  de  feus  íamos 
PatriarchasSaó  Domingos,  õcS. 
Francifco.  Semelhantes  no  amor 
deDeos,&  defprezodascrufasda 
terra,  õc  companheiros  ria  entra- 
da que  fizeraó  nefte  Reyno  em 
hum  mefmo  tempo. 

Os  Padres  de  Saó  Francifco,  q 
eraò  Frey  Zacharias,  &  Fr.Goal-  • 
ter,vierao  terá  Coimbra,  6c  vi- 
lendofedofauor  da  Rainha  Do 
■na  Vrraca,  Princefa  Religio fa,  aU  £s*7£ 
cancaraó  morada  junto  a  Coitn-  áfeltt6. 
bra,  Lisboa,&  Guimarães,  aonde  ftt7- 
começarão  a  fundar cafas.  A  in- 
fanta Dona  Sancha  irmãa  dei  R  e  y 
tendo  noticia  da  vinda  deftes  Pa- 
dres,mandou  chamara  Alenquer 
Frey  Zacharias ,  hum  dos  dous 
companheiros  que  primeiro  vic- 
rão,&  lhe  deu  húa  Ermida  fora 
da  villa  junto  ao  rio,  õc  defpois 
lhe  largou  feus  próprios  Paços, 
aonde  fe  fez  o  Conuen  to.Era  do- 
tada dc  raras  virtudes  efta  Prin- 
cefa, õc  igualmente  fauorecia  ás 
peflbas  famas,  ôc  virtuofas.  Frey 
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Goalter  o  outro  companheiro.  Te    defpois  de  morto.  Poucos  afinas 
roy  a  Guimarães,  reíidio  primei-    ha  que  lhe  trasladou  os  oíTos  Dò 
ro  etn  húa  hermidâ  fora  de  Villa,    Fulgêncio  filho  do  Duque  de  Bra 
ôc  nosatwos  feguintesfe  mudou    gança,  &  Piior  daquella  Villa,  a 
pera  dentro  delia,  ôc  edificou  ca     hum  fepulchro  conueniente  cm 
fa,  em  que  pello  cempo  adiante    que  fc  eículpio  o  verfo  feguinte. 
ouuc  algúas  Variedades,  até  per- 
manecer no  íítio  que  ao  prefencc    Qualteri  tegit  kc renerabilis  ojfa  fe^ 
ocupa.  Em  brcue  tempo  fc  fun-  pukkrum* 

daraõ  Mofteiros  cm  Coimbra,  . 

Lisboa,Goarda,Coui]ham,&ou-        A  morte  deite  Santo  foy  nõ 
tros,  de  que  fe  fará  memoria  nos    vitimo  dia  de  lunho,  como  de- 
annos  feguintes.  Alguns  imagina    clara  o  liuro  dos  Óbitos  de  òanra 
o  Cardeal  Gonzaga  que  foraó  pri    Cruz  de  Coimbra,  inda  que  não 
meiro  dos  Templários,  embara-    aponta  o  anno.  2.  Jf^al.  hlj  obtjt 
cado  por  ventura  com  a  incerte-  frater  Gualterus  ex  Ordme  Difcal- 
za  das  relações  que  fe  lhe  dauão:  ceatfrunt. 
mas  nem  he  de  crer  que  aquelles       Da  familia  dogloriofo  Padre 
CaualeirosdeíTemfuascafasquá-  5aó  Domingos  veio  também  â 
do  floreciáo  :  nem  quando  che-  Villa  de  Alenquer  hum  iníígne  va- 
gou fua  ruina  fe  podiáo  de  nouo  raó'chamado  Frey  Sueiro ,  nella 
aplicará  Ordem  dc  Saó  Francif-  O  recebeo  com  muita  deuação  a 
Co  os  Conuentos  que  ja  tinha  dc  Infanta  Dona  Sancha,fíngular  re- 
tempo antigo,  quais  eraó  ode  fugio,& protecção degente Reli- 
Couilham,&  da  Goarda,como  fe  giofa.  O  primeiro  Coouento  que 
prouará  em  outro  lugar  neceíTa-  (c  fundou  deita  Ordem  foy  na 
riamentc.Agrandefantidadcde-  Serra  dc  Montejunto  entre  Ale- 
ites Religiofos, Sc  cítranho  rigor  quer,&  Tagarro.Quem  quizer  fa 
de  fua  vida  caufaua  igoal  deuaçáo  ber  da  eftranheza,&  particulari- 
ejue  efpanto,&  a  naçáoPortugue-  dades  deite  fitio,  lea  o  Capitulo 
ía  inclinada  às  coufas  deReligião  U.do  liuro  primeiro  do  PadreFr. 
Sc  piedade  acudia  com  muitas  ef-  Luis  de  Soufa, aonde  o  achara  def 
molas,  de  que  em  breue  tempo  crito com  muita  elrgancia,eVpro- 
fe  fundarão  muitas  cafas.  priedade.Nas  canfas  que  efte  Pa- 
Do  Santo  Frey  Goalter  cod-  dre  dá  pera  o  Santo  Frey  Sueiro 
tio  osChroniítas  daReligiaó  Se-  efeolher  aquella  Serra,nos  impor 
rafíca  grandes  eltremos  de  fanti-  ta  fazer  algum  exame,  por  não 
dadecom  que  florecco  em  vida,  parecer  que  difeordamos  de  tão 
Sc  a  grande  veneração  em  que  o  graue  peífoa  fem  fundamento* 
tem  es  moradores  de  Guimarães  Diz  o  Padre  Fr.Luis  que  ao  tipo 
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em  que  chegou  a  Portugal  Frey    6c  poiíoadoacontumacia  delRey 


Sueiro,  que  confeíl  a  fer  oinuer- 
no  do  anno  i2i7.eítauaefte  Rey- 
no interdito  por  caula  de  certos 
agrauos  feitos  ao  Arcebifpo  dc 
Braga  D.  Elteuco  Soares  da  SyL- 
ua,&  deperdas,&  danos  feitos  ás 
Igrejas  do  Reyno.Saó  fuas  as  pa- 
lauras  feguintes.  Nefte  ejladoejla- 
m  Portugal  fèmelbante  quafi  ao  dos 


6c  dos  Grandes  cjue  fc  deixauáo 
ellar  ligados  com  cenfuras. 

Sc  me  náo  fora  neceflario  de- 
clarar o  eítado  defte  Reyno,  6c 
inflar  a  hiftoria  delle  pella  com- 
putarão dos  annos,  fácil  ecuía 
era  paíTar  efk  ponto,  ôc  tratar  sò 
do  que  faz  ao  principal  intento, 
que  hc  efereuer  os  princípios  das 


Mouros  /eusvijíttbosycm  ião  terUif  Religiões  nefte  Reyno,  6c  funda- 
yâ,  nemoffrio  dtumojiem  fom  de fi-    çoés  das  fuas  primei  rascafas,  co- 


nos  ou  outra  foUmdade{  mfelicey^ 
calamitofo  ejlcdo)  quando  a  miferi- 
corda  duma  como  tem  por  objeito  a 
mayor  miferia ,  &r  acode  fempre  aos 
mayor  es  <h j rempar os ,  ordenou  que  en- 
trajfe  pêra  remédio  \n\uerfaU  <isr  tn- 
Jlrumento  da  pa^yr  noua pnmauera 
V/í/rfí,  palmas  o  embaixador  da 
noua  religião  D.  Frey  Sueir-j  Gomesy 
£rc.  Ate  aqui  o  autor  referido,  o 
qual  luppondo  eíte  principio  vai 
dilcor rendo  fobre  a  acertada  ciei 
çáo  que  o  Santo  fizera  de  lugar 
tão  folitario,&  retirado  da  corte, 
6c  pouoado,  peraque,  como  clle 
diz,  afsi  calando  eltiucíTe  repre- 
hendendo,  6c  eftranhando  a  el- 
Rcy,&  mais  fenhorcs  a  quietação 
com  que  viuiao  excomungados, 
&  defobedientes,  cuja  prefença 
clle  por  efta  caufa  eftimaua  em 
menos  que  a  agrefte  das  feras,  6c 
defertos.  De  íorte  que  por  caufa 
do  cftado  do  Reyno  efcolheo(fe- 
gundo  diz  o  autor )  Dom  Frey 
Sueiro  o  retrahimento  do  defer- 
to,por  náo  parecer  que  acredita- 
ua  com  fua  afsiítencia  na  Corte, 


mo  coufa  tocante  à  hiftoria,  mas 
como  hei  de  continuar  pontual- 
mente na  refpondencia  dos  an- . 
nos  aos  fucclTos,  6c  (c  ha  de  ver 
forçofamente  o  contrario  do  que 
o  autor  efereue,  importame  mo- 
lhar a  verdade  em  que  me  fui»- 
do,  6c  dcílerrarefte  erro  antes  q 
cobre  forças. 

Em  dous  tempos  diíferentes 
do  reinado  delRey  Dom  A(on« 
fo  Segundo,  6c  por  caufas  diuer- 
fâs  ouue  em  Portugal  excomu- 
nhões,^ interditos.  O  primeiro 
tempo  foy  logo  no  principio  de 
leu  reinado  com  ocafíaò  das  dif- 
ferenças  que  efte  Principe  teuc 
coro  íiias  irmãas  as  Rainhas  Do- 
na Tareja,&  Dona  Sancha.  Eftas 
cenfuras  duraraó  pouco  mais  de 
hum  anno,  6c  alcanfou  cl  Rey  D. 
Afonfo  a  abfoluiçao  delias  no 
principio  do  anno  de  1214.  def- 
pois  fe  lhe  tornarão  a  impor  pcl- 
los  Comifl  arios  do  SummoPon-' 
cificejporcmomefmo  Papa  que 
entáo  era  Innocencio  Terceiro  , 
declarou  que  não  forao  valiofas, 

6c  ao 
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ôc  ao  fim  veio  a  darfcntenca  mais 
cm  fauor  delRey,q  das  Rainhas, 
na  qual  ainda  que  ouue  algúas 
duuidas  as  quais  fe  náo  puderaó 
liquidar  dc  todo  até  o  principio 
do  Reynado  dei  Rey  Dó  Sancho 
Segundo,  contudo  hia  correndo 
a  caufa  em  forma  jurídica,  fem 
cm  todo  efte  tempo  fe  renouar 
cxcomuuhiojou  interdito  algum 
fobre  eíta  matéria.  A  proua  del- 
tas verdades  fe  tem  dada  exactif- 
ilma  das  mefmas  Bulias  dos  Su- 
mos Pontífices,  citadas  nos  Capi 
tulos  antecedentes  deite  liuro,  ôc 
lançadas  ao  largo  no  Appendicc 
defta  obra,  5c  o  que  mais  refta  fe 
prouarà  adiante  em  leu  lugar  pro 
prio;  pcllo  que  náo  ha  que  fazer 
niílo  algúa  detença. 

O  íegundo  tempo  em  que  el- 
Rey  fov  excomungado,  &  pofto 
interdito  em  feu  Reyno,  foy  o 
fln  de  feu  reynado  do  anno  de 
i22i. por  diante.  Ascaufasdas  cé- 
furab  forao  as  que  refere  o  Padre 
Frey  Luis.  Nos  próprios  annos 
cm  que  ifto  fucedeo  fe  fará  ctii- 
dencia  deite  ponto,  &  fe  tratará 
o  que  paliou  na  matéria  ,  Ôc  afsi 
no  anno  de  mil  ôc  duzentos  ôc 
dezafetc  ôc  nos  tres  feguintes  go- 
zaua  Portugal  de  bella  paz  no 
tocante  ao  foro  efpiritual.  Don- 
de fe  colhe  que  deuia  ter  D.  Frey 
Sueiro  na  eleição  do  íi  cio  de  Mõ- 
tejunto  outros  fins  dirferctesdos 
que  lhe  dâ  o  Autor.  Deile  Rrli- 
giofo  varão  temos  húa  memoria 
notauel  no  Archiuo  Real,dcccr- 
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tas  conftitoiçoés  que  fez  pera  o 
bom  gouerno  do  Reyno,  a  qual 
fe  porá  em  hum  dos  Capítulos 
feguintes,  quando  lhe  couber  lu- 
gar. Entre  tanto  só  digo  delle,que 
afsi  por  elle  relpcito  de  acudir  cò 
fua  labedoria,  ôc  letras  a  algúas 
defordens  daquelle  tempo,como 
pella  conjeiturado  nome,  ôc  ou- 
tros indícios,  que  o  Padre  Frey 
Luis  bem  aponta,  fe  proua  baftá- 
temente  fer  natural  deftc  Reyno, 
ainda  que  as  eferituras  antigas  o 
não  declarem. 

CAPIT.  XÍIIL 

tem 

poejae  el Rfyftt*  Tocao- 
Je  aiguu  antiguidades  de 
tipi  ih  dos  ij feios. 

M  primeiro  li  gar  fe 


me  orFercce  a  doação 


da  quinta  de  Nrguci- 
ra,queelRey  D.Afon-  emmb 
fo  fez  a  Mendo  Paes,  que  diz  fer  ét  SánU 
feu  Ayo.T/A/  Mendomavij nnh i-  cumuá* 
tori  me  o  jacto  dotutionem  de  Vida 
qu<£  Vocatuf  Nogtwirj.Hc  a  data  a 
tres  das  Calendas  de  Agofto,  da 
Era  de  mil  &  duzentos  ôc  quaré- 
ta  ôc  noue,qne  faó  a  30.  de  lulho 
do  anno  de  1211.0  primeiro  dc  feu 
reinado. 

Do  fenhorio  deita  Villa,  ou 
Quinta  he  muv  prouauel  que  fc 
deriucu  o  apelhdo  de  Nogm  ira 
nosdecendentes,  ou  lucceilorcs 
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de  Mendo  Paes,  pois  be  certo  q  de  1247.  que  hc  anno  do  Senhor 
os  fobrenomes  que  fe  tomauão 
das  cenas  como  efte,não  era  can- 
to por  viuerem  nelia  os  que  vía< 
uáo  dellcs,  como  por  cerem  a Igú 
fenhorio,  ou  jurdição  na  melma 
terra, &  às  taes  terras  chamão,So* 
lares,  nome  deduzido  dapalaura 
Latina,/ò/ww,  q  quer  dizer  chaõ, 
ou  alfenco.  Em  hum  teíiamento 


dc 


Efcrttu-     •  orjamal  vi  no  Mofteiro 

fé  tngf        J  O  ir. 

**idtM-  Almofter  de  Monjas  de  S.Bernar 
mofitr.  ^  cm  djfpocm  de  feus  bes 
Fernão  Nunez ,  ôc  lua  molher 
Dona  FJuira  Pirez  aísinacom  o 
nome  dc,/w7w»que  hc  Caualeiro, 
ou  fidalgo  Marcim  Marcins  de 
Nogueira.  E  hc  a  fua  data  em  a 
Era  de  i288.quc  refponde  aoan- 
no  de  1150. 

Ha  deite  apellido  Morgados, 
o  principal  dos  quais  eftà  inclui- 
do  na  cafa  dos  Vifcondes  de  Vil- 
la noua  de  Cerueira  Condes  de 
Arcos  Saó  as  armas  dos  Noguei- 
ras cm  campo  de  ouro  húa  ban- 
da empequetada  dc  prata  ôc  ver- 
de, finco  peças  em  faxa,  fobre  tu- 
do húa  correa  vermelha,  &  por 
timbre  humpefcoço  de  Serpe  de 
ouro  empequetado  de  verde  co 
hum  ramo  de  nogueira  na  boca 
com  oriços  dc  nozes  de  fua  mcf. 
ma  cor. 

Entre  outras  heranças  que  el- 
Rey  Dom  Sancho  Primeiro  deu 
a  fua  amiga  Dona  Maria  Paez  de 
_ibcira,foy  a  quinta  de  Almafa- 

w&ud  Ia»  c^a  a  ^oaÇao  em  Arouca,  que 
utow*  fe  fez  em  o  mes  dc  Mayo  da  Era 


de  mil  ôc  duzentos  ôc  nouc,  eftan 
do  cl  Rey  cm  Guimarães.  Eíta 
melma  doação  có firma  com  pa- 
laurasde  muito  fauor  clRey  Do 
Afonfo  na  mefma  villa  de  Gui- 
marães a  9*  Feuereiro  da  Era  de 
1254.  que  hc  anno  do  Senhor  de- 

I2lé. 

Parece  que  ja  neftc  tempo  ti- 
nha acontecido  aquelle  calo  que  conitol 
relata  o  Conde  Dom  Pedro,  ôc 
D.  Maria  eílaua  quieta  em  Pôr-  *  * 
tugal  cm  poífc  das  grandes  herã- 
çasqueelRey  Dom  Sancho  lhe 
deixara.  Foyocafoque  indo  eíta 
fidalga  de  Coimbra,  aonde  fale- 
cera elRcy  Dom  Sancho, pera  fua 
terra,  Gomes  Lourenco  tresneto 
dc  Egas  Moniz,  que  deuia  ferlhe 
afeiçoado,a  efperou  em  Auellans, 
Ôc  tomou  por  força,  deixado  mal 
ferido  a  feu  irmão  Dom  Marcim 
Paez  Ribeiro,  que  a  acompanha- 
ua.  Ficou  elle  fentido  deite  atre- 
uimento,&  afsi  fe  veio  logo  quei- 
xar a  elRey  Dom  Afonfo,o  qual 
lhe  deu  carta  de  valia  pêra  cl  Rey 
D.Afoníb  de  Leão,  por  fe  ter  re- 
colhido o  delinquente  naquelle 
Reyno.  Com  cite  fauor  fe  partio 
oMartim  PaezperaLeã  \6c  a  feu 
requerimento  obrigou  elRey  D« 
Fernando  aparecer  ante  fi  Gomes 
Lourenço.  Não  lhe  pareceo  a  elw 
le  lanço  de  fegurança :  porem  D. 
Maria  Paez  ( que  eítaua  em  fua 
companhia )  lènrida  da  afronta,' 
ôc  defejofa  de  vingança  lhe  faci- 
litou a  jornada,  dizendo  que  Gr- 
ui ri  ão 


uirilo  aquellas  viftas  pcra  fe  fa- 
zerem as  pazes  por  meio  delRey 
entre  elle.&  feu  irmão,&  ejue  en- 
tão fe  cafarião  ambos.  Não  pe- 
netrou Gomes  Louréço  o  animo 
dc  Dona  Maria  Paez,  cjue  prefu- 
mia  íèr  em  feu  fauor :  mas  fentio 
o  contrario  na  prefença  do  mef- 
mo  Rey  emCaítelRodrigo,por- 
que  lançandofe  cila  aos  pés  dei. 
Rey,  &  fazendofe  acufadora  do 
crime  que  facilítaua,  ôc  declaran- 
do que  obrigara  a  Gomes  Louré- 
ço vir  a  chamado  delRey  só  a 
fim  de  o  entregar  ao  rigor  da  ju- 
ftiça,  obrigou  ao  rnclmo  Rey  a 
lhe  mandar  executar  kntença 
de  morte. 

Paliado  ifto  tornou  Dona  Ma 
ria  a  Portugal,  aonde  viuco  rica, 
ôc  ca  fada  com  Dom  Fernão  de 
Hart  *  Annes  de  Lima  fidalgo  Principal 
(de  cuja  nobreza  fica  dito  no  to- 
mo antecedente)  Ôc  teue  delle  a 
fuccefíaó  que  refere  o  Conde  D. 
Pedro  no  tit.13.  E  daqui  confta, 
que  o  apellido  de  Ribeira,ou  Ri- 
beiro(q  tudo  parece  hum,  pois  o 
Conde  nomea  o  irmão  dc  D.Ma 
ria.Martim  Paez  Ribeirojhe  mui 
antigo,  pois  fevfauaj a  cm  tempo  0 
dei  Rey  Dom  Afonfo  f  íe;  nquez 
ôc  D.  Sancho  Primeiro, 

Os  de  Ribera  conrur  1  os  no 
biliarios,  ôc  algúas  hiftor^ ..  faó 
dcccndcntcs  delRey  D.  Ra  r» 
vitimo  de  Leão ,  ôc  ha  em  Ca» 
flella  deite  apellido  Ôc  família  ca- 
Tas  muy  principaesjos  Duques  de 
Alcala,  os  Marquçfes  de  Malpi- 
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ca,  os  Códes  dc  laTorrc,cV  mui- 
tos outros  fenhores  dc  tcrras.T  1  a 
zem  por  armas  tres  faxas  verdes 
em  campo  de  ouro.  Em  Portugal 
não  hacafa  titular  dos  Ribeiros, 
ou  de  Ribeira,  mas  coníeruáoit*. 
alguns  morgados,&porcaían<en 
to  tocão  a  alguas  famílias  illuíli es 
do  Reyno.  Trazem  por  armas  o 
eícudo  efquartelado,  o  primeiro 
de  Aragaõ,o  fegundo  dos  Vaicó- 
fellos,&  afsi  o*  contrários,^  p  r 
timbre  hú  lirio  florido  dc  ouro. 

Eftando  eIRey  em  Lisboa  no 
primeiro  de  Mayo  da  Era  dc  1255  <" 
que  hc  anno  do  Senhor  de  1217 
faz  doação  de  certa  herança  al\  . 
ro  Garcia, a  quem  nomeafeu  Re. 
poíleiro  mor  :  tibi  Tetro  G«,jut 
meo  Qfepofitario  maior t,  E  hc  a  pri- 
meira vez  que  encontramos  com 
cila  dignidade  nas  eferituras ,  Ôc 
ainda  o  nome  de,  Md/cr,que  hoje 
vemos  ncfte,&  em  outros  officios 
dacafaRcal,  era  muy  deíufado 
antigamente.  O  cargo  dc  Repo- 
ílciro  mor  íe  conferua  hoje  na  fa- 
mília dos  Tauoras  húa  das  Mu- 
ftrcsdo  Reyno,  dc  cuja  nobreza  Uu.  n.^ 
ôc  antiguidade  fc  tocou  cm  o  to- 
mo  antecedente. 

Em  lunho  defte  mefmoanno 
cftaua  elRey  na  cidade  dc  Coim 
bra,&  então  fez  doação  do  Car-  A 
ualhal  a  Pedro  Valadares,que  no- 
mea por  feu  homem  (iílo  he  ho 
mem  do  feruiço  de  fua  cafr)  Sú 
as  palaur^s.  tecto  donatiomm  ubi  é^ 
Tetro  Valadares  hommimeo  de  quar- 
ta parte  ãl.w  mflrx  VtlU,  eít 

in 
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In  termino  de  Vau?a ,  qu<e  Vocatur 
Qjuntanella^  Carualbaes.Oos  Va- 
ladares fe  fez  ja  menção  em  o  li- 
uro  1t.cap.17.  defta  hiftoria. 

Húa  doação  bem  nocauel  ha 
do  armo  de  1218.  em  que  cl  Rey 
dà  a  Rodrigo  Nuncz  húa  vinha 
cm  Auifquer ,  ôc  a  cafo  toca  na 
íentença  que  deu  o  Papa  Inno- 
cencio  Terceiro  cm  feu  fauor  na 
demanda  que  trazia  com  fuair- 
roáa  a  Rainha  Dona  Tareja ,  & 
por  fer  em  confirmação  do  que 
neíta  matéria  fe  tem  ja  tocado  no 
capit.4-dcftc  liuro,  aponto  as  pa- 
lauras  que  íaó  as  que  fe  feguem. 
Facio  donationem pro  multo  bono  fer- 
uitto  quod  Vos  Q(pdericus  Nunis  no- 
bisfeajlis,  ^factttSj  <&r  pro  eo  quod 
pr obter  nos  apud  Caftrum  de  Alen- 
quer amtJijlts,quod  quiJem  Çaflrwn 
per  fententtam  dmtni  Tap*,  prout 
nos  ojlendimus  deuicimus.  Quer  di- 
zer. Pcllo  muito,  &  bom  feruico 
que  vos  Rodrigo  "Nuncz  me  fi- 
zeftes,&  f azeis, &  pella  perda  que 
recebeítes  em  meu  feruiço  junto 
a  Alenquer, a  qual  villa  eu  tenho 
alcançado  por  fentença  quemo- 
ftrei  do  fenhor  Papa,&c.  Efta  feri 
tença  como  ja  toquei  em  outro 
lugar  era,q  a  elRcy  fe  pagafíe  os 
direitos  Reaes  das  terras  da  Rai- 
nha D.Tareja,pois  de  direito  naõ 
podião  fer  ifentas,  Ôc  os  Alcaydes 
delias  reconhecer!  e  a  cl  Rey,  co- 
mo a  Penhor  fupremo  E  afsi  fe  cõ 
uenec  q  não  teue  elRcy  tão  pou- 
ca razáo  cm  mouer  eftas  deman- 
das,como  noflos  autores  efereuc. 


CAPIT.  XV. 

Ve  alguas  vitorias  que  tU 
Rey  Dom  Afonjo  alcati- 
fou dos  Mouros ,  perdas, 
OrreBautaçao  de  terras. 
Tratafe  particularmente 
da  vtlla  de  j\douray&  co- 
mo foy  jegunda  ve%  ga* 
nhada. 

AM  ha  dutiida  ferem 
muitas  as  couias  dehó 
ra  que  dos  Principcs 
deite  Reyno  nos  fica- 
rão efcondidasA  fe  algum  cuie 
a  quem  a  ventura  nifto  mais  con- 
trarialle  ,Foy  elRey  Dom  Afon- 
fo  Segúdo,porque  não  podemos 
com  certeza  ,  Ôc  particularidade 
cícreuer  emprefa  algúa  fua,fendo 
afsi  que  não  sô  em  leu  tempo  fc 
acabarão  muitas,  &  muy  impor- 
tantes, fe  não  que  ellc  em  pelfoa 
íe  achou  em  alguas  delias.  O  Ar- 
ccbifpo  Dom  Rodrigo,auror  da- 
quella  idade  affirma  ganharemfe 
em  vida  deite  Rey  aos  Mouros 
*Alcaçar,&  outras  terras  /»  d.efo.t  0Rí<w. 
eius  Alcaçar,  £r  caftra  alta  m  dedi  p  im  7. 
ttonem  fitei  Catbolic*  peruenerunt,  (*P'*- 
Ioão  Vaíeu  autor  muy  diligente, 
&curiofodascoufasdcEípanha,  Vdm 
confclfafcr  elPcy  D.  Afonfo  If. -fitn  c* 
valerofo,  Ôc  obrar  muitas  coufas  jjjjj^ 
infignes  contra  os  MourosEr  hic  p%b! 
preclara  facínora  m  Mauros  edldn. 
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Vindo  a  particularizar  cilas    mil  6c  duzentos  6c  vinte,  donde 


Brito  nti 


dtiRtrD. 

Aftnít  v 
V*ít»nf. 
àclRtj  O 
Afinji  t 


facanhas,diz  o  Doutor  Frcy  Ber- 
nardo de  Brito,  a  quem  fcguc  o 
Padre  Antonio  dc  Vafconcellos, 
q  rendo  os  Reys  Mouros  dc  lacn 
&Seuilha  cercada  a  cidade  de  El- 
uas,  ajuntou  clRey  có  diligencia 
muita  gente,  com  cjue  focorreo 


parece  que  ou  na  ocafíaõ  paííada 
osMouros  ganharão  aqueilas  ter. 
ras,  ou  pouco  tépo  adiante.  Não 
baítaua  efta  memoria,  cjue  pera 
mim  não  he  autentica,  pera  afir- 
mar que  cilas  villas  tornarão  ao 
fenhorio  dos  Árabes,  fe  fe  não 


a  Cidade,  &  apreíèntãdo  batalha  conuencera  de  outros  lugares,em 
aos  inimigos,  os  rompeo  glorio-    que  náo  pode  aucr  falência.  E 


famente,cV  fez  retirar  a  fuas  ter- 
ras deítroçados,deixando  a  Cida- 
de dcíaliuada.  Naó  contente  el- 
Rey  com  efta  boa,  forte  entrou 
peitas  terras deÁndaluzia,aonde 


açodado  a  elles  digo,  que  a  cida« 
de  de  Eluas,  6c  as  villas  de  Serpa» 
õc  Moura  foraó  tomadas  pellos 
Mouros.defpois  queelRcy  Dom 
Afonfo  Henriques  as  ganhou  a 


fez  grandes  danos,  fem  os  Árabes    primeira  vez,  6c  que  renho  por 

prouaucl,quádo  ifto'náofucedef 
feem  tépo  dei  Rey  D.Sanclio  Pri 
meiro  naquellas  grandes  calami- 
dades q  dc  Portugal  por  aquelles 
annos  deixamos  referidas,q  acon 
teceria  neftc  têpo.DeEluas  &6cr- 
pa,  le  molhara  claro  fere  ganha- 
das pellosPortugucfes  nos  primei 
ros  annos  delRey  D.Sancho  o  Sc 
gundo.  E  afsi  he  mais  certo  tor- 
narem cilas  pouoaçocs  as  mãos 
dos  Mouros  deípois  de  ferem  a 
primeira  vez  ganhadas. 

A  tomada  de  Moura  não  acho 
particularizada  quanto  ao  tépp, 
&  afsi  me  pareceopola  nefie  lu- 
gar,pois  he  prouauel  q  fe  reduzio 
ao  fenhorio  dePortugaUinda  em 
tépo  delRey  D.  Afonf  o  ll.A  Rai 
nha  D. Brites  molher  delRey  DÓ 
Afonfo  o  Ill.eítando  viima  cmSc 
uilha  noanno  1284-faz  doação  da 
villa  de  Monra  a  Vafco  Martinz 
Scrraó  fidalgo  de  fua  cafa,  &  fen 


lhe  oufarem  a  refíftir  em  campo, 
por  cuja  caufa  deu  uolta  ao  Rey- 
no,  com  grande  preza,  6c  gloria 
deita  jornada.  Referefc  também 
que  tendo  os  Mouros  cercadas 
as  villas  de  Serpa,  &  Moura,  lhe 
acodio  elReycom  feu  cultuma- 
do  esforco,mas  como  ja  então  era 
muito  enuolro  em  carnes,donde 
procedeo  chamarcmlhc  D.  Afon- 
i*o  oGordo,moleílauaõno  nota- 
uelmente  os  exercícios,  6c  traba- 
lho da  guerra  que  não  podia  con- 
tinuar com  tãta  facilidade,  como 
em  feus  primeiros  annos,  6c  afsi 
o  tirarão  os  foldad 0$  meio  mor- 
to, cV  abafado  com  as  armas  de 
corro  recontro  que  teuc  com  os 
inimigos  nefta  ocafiaó. 

Em  outra  memoria  li,  que  o 
Meftre  dc  Auis  Dom  Fcrnam  de 
Annes  vencera  em  outro  recon- 
tro os  Alcaides  dcMoura,&  Ser- 
pa^ que  paífaraifto  no  anno  de 


parente. 
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Mádiê  parente.Kefta  doação  faz  méção  tregou  por  madado  dos  Reys  a 
fi»  tftA  (Je  como  D. Aluaro  Rodrigucs,& 


XTtlÍAÍ*b~ií  ^U  auo  ^cro  Rodrigues  fazei i  d 


imrtdt  guerra  aos  Mouros  ganharão  o 
jnrtd*  Caftellode  Moura,  la  no  tomo 
antecedente  deixo  aduertido,co- 
mo  a  conquifta  q  fizeraó  eltes  fi- 
dalgos bé  podia  ler  a  mel  ma  q  le 
atribue  a elRey  Dó  Afoníb,  por 
quáto  as  obras  illuílres  dos  valia- 
los, d:  as  guerras  q  fazé  por  ordé 
de  íèus  Reys  fc  aplicão,&  có  mui 
ta  razão  aos  Rcys,q  faó  os  princi 
paes  autores  delías.Porem  ha  ou- 
tros fundamentos  q  me  mouem 
mais  a  crer  q  foraó  eftasemp re- 
zas duas,&feitasem  diuerfo  tépo. 
O  primeiro  he  o  modo  cõq  fala 
a  hiftoria  dos  Godos  da  primeira 
tomada  dcMoura.Pois  auedo  di- 
to q  hu  Capitão  delRey  D.Afon. 
fo  ganhara  Euora,  acrefenta :  Eo 
mejmo  %ey  pouco  de/pois  tomouMou- 
rat  Scrpa,Âc:nchel,  cr  Coruche f  d  e 
forte  contrapõe  o  modo  có  q  fe 
tomou  Euora  femel Rey  fc  achar 
prefenteà  tomada  das  outras  ter- 
ras feita  por  elle  mefmo.O  fegun 
do  fundaméto  he,q  Moura  fe  de- 
uia  perder  defpois  ój  elRey  Dom 
Afonfo  Henriquez  a  ganhou,  afsi 
porq  as  terras  deita  comarca  ate 
Eluas  tornarão  a  fenhorio  dos 
Árabes,  como  adiante  veremos, 
como  por  achar  Alcaide  deMóu- 
ra  Mouro  em  tempo  dei  Rey  Dó 
Afoníb  II.  O  terceiro  fundamen- 
to hc,q  na  doação  da  Rainha  D. 
Brites  íe  diz,qD.PeroRodrigues 
o  Capitão  q  ganhou  Moura,  cn- 


meinia  villa  á  Ordé  de  S.  Ioao,  a 
qual  entrega  foi  em  tépo  dei  Rey 
D.  Aíófo  o  terceiro  de  Portugal, 
&D.Afonfo  oSabio  deCailella,de 
alsi  náo  podia  cíteCapitao  ler  do 
tépo  dei  Rey  D.AfoniòHêrique*. 
Pelloq  a  eira  ítgunda  tomada  de 
Moura  me  parece  q  fe  deue  apli- 
car o  fuceífo  da  Alcaide fla  de 
Moura,  de  que  fe  fala  na  própria 
doação  da  Rainha  D.  Brites,  o 
qual  conforme  a  tradiçaóo  anti- 
ga paliou  na  forma  íepuinte. 

Sendo  fenhora  deita  villa  de 
Moura  húa  Moura  chamada 
Saluquia  filha  de  Buaçon  ,  fe- 
nhor  de  muitas  terras  ém  Alen- 
tejo, que  fortificara  o  Caítello  da 
villa  fobredita,&  quafi  o  erguera 
das  ruinas  em  que  o  achara,&por 
fim  o  dera  a  elh  filha  perafeu  ca- 
famento.  Tratou  ella  de  fe  cafar 
com  o  Mouro  Brafama ,  fenhor  « 
do  Caftellode  Arouche  diflanre 
dez  legoas  da  villa  de  Moura,  o 
qual  vindo  pêra  celebrar  os  def- 
poíbrios,  cftes  fidalgos  de  que 
tratamos  o  eíper ar aó  em  hum  vai 
Ie  diftante  da  villa  efpaço  de  húa 
legoa,  acompanhados  de  feusa- 
migos,  6c  foldados,  Sc  o  mata- 
rão com  todos  os  que  trazia  de 
companhia.  Acabado  efte  feito 
tão  a  feu  faluo,  íè  veítiraó  os 
Chriílãos  nos  trajos  M  ou  rife  os, 
fingindo  efeatamuças  de  alegria 
caminharão  na  volta  da  forrais- 
za,  aonde  a  Moura  Saluquia  os 
cftaua  efperando  a  húa  janclla 

que 
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que  defcobriaocampopor  onde    rentes  ganhado  o  fobredito  Ca- 


vmbaó  :  mas  quando  ao  entrar 
da  rorralezafoy  conhecidoo  en- 
gano, 5c  o  alarido  dos  Mouros 
deu  auifo  do  que  paíTaua,Vendo- 
fc  a  Saluquia  neíte  eirado,  fe  lan- 
çou de  húa  torre  abaixo.por  naó 
ficar  catiua.Gozaraó  QsChriítaós 
inteiramente  da  vitoria,  &  fica- 
rão lenhores  da  fortaleza,que  ate 
então  por  caufa  do  lenhorio  que 
a  pofluia  era  comummente  cha- 
Britt$  u  mada  o  Caítello  da  Moura, &  af- 
f  <ih. j»  q  gco|J  n  yjjja  qUC  dcfpoís  fe  po- 

uoou  omelmo  nome,  &fe  cha- 
ma Moura.fendo  afsi  queantiga- 
méte  fe  chamaua  Anícia  a  noua, 
&  fe  té  có  bons  fundamentos  fer 
fundarão  dos  Thebanos.  Confia 
eíta  hifloria  da  tomada  deMoura 
afsi  da  tradição  antig.i,a  motaó- 
bem  dos  nomes  de  Brafama  ,  de 
Arouche,&  Saluquia,  o  primeiro 
dos  quais  tem  o  valle  em  que  foi 
•  a  matanca,&  o  fegúdo  a  torre  de 
q  fc  deitou  aMoura  Saluquia.Có- 
íta  mais  das  armas  da  mefma  Vil- 
la,^ faò  húa  molher  ao  pè  de  húa 
torre,aludindo  a  queda  da  Salu- 
luquia,&com  cilas  armas concor 
dáo  as  palaurasda  fepultura  dos 
Mouras,que  cftâ  na  Igreja  doCa- 
íteIlo,dizcndo,q  sli  jaztm  osCa- 
ualeiros  que  ganharão  aqnella 
terra  aos  Mouros.  Sobre  tudo  fe 
confirma  com  mayor  certeza  das 
palauras  da  doação  que  a  Rai- 
nha Dona  Brites  fez  deite  Cafíel- 
lo  de  Moura  aVafco  Martinz^er- 
raó,  aonde  toca  auerem  feus  pa- 


ílello  na  forma  que  difTemos.Saõ 
as  palauras  da  doação  citas  q  fe 
feguem.  E  conjiderando  mais  como 
Dom  Aluaro%ui^^Jht  auò  V.Te- 
dro  T{ui^  fazendo  guerra  aos  Mou- 
ros tomarão  o  Qajhllo  de  Moura  â 
Mcaidejsa  delle,  matandolhe  feu  def- 
pofado  no  caminho,  o  qual  tvre,  & 
defende  o  com  feus  amigos,  em  quanto 
o  não  largou  à  Ordem  do  Ho f pitai 
de  conjentimcnto  dos  (ftrjf. 

Alem  deitas  conqtultas  não  ha 
duuida  que  outras  muitas  fefizc- 
raó  por  eítes  annos  do  rcynado 
delRcy  Dom  Afonfo,  de  que  o 
tempo  nos  encobrio  a  maior  par 
te.  Do  archiuo  dc  Auis  confia,  q 
em  a  Era  de  mil  8c  duzentos  Õc 
fincoenta  &  dons,  que  vem  a  fer 
anno  de  mil  &  duzentos  &  qua- 
torze  fundou  o  Mcftre  Dom  Fer- 
não d'Anncs  o  Caítello  de  Auis, 
&  na  regra  da  dita  Ordem, que  fc 
fez  em  cm  tempo  do  Meltrc  D. 
Iorge, filho  delReyDom  IoáoQ  . 
Segundo  fè  diz,  que  em  hum  al- 
to, diílante  feis  legoas  dc  Auis, 
junto  à  torre  da  Palma,  onde  oje 
chamaó  Cabeço  de  Vaiamonte, 
auia  bua  forte  Villa  ida  qual  ain- 
da fe  achao  alguns  vefi igios)  dc 
que  os  Mouros  fizernõduraguer 
raaos  Caualeiros  da  Ordem. li  o 
Pl  r.Hieronymo  Romano  he  de  Rcw#«„ 
parecer  pello  que  defcobrio  no  "*  h'f'rT- 
Archiuo  de  Auis,  que  cm  tempo  ,rjM  i!á 
dellley  Dom  Afoníb  o  Segundo  oídimdt 
fc  fizeraó grandes  conquiftas  por  Autu 
eítas  partes  dc  Veiros,  Monforte, 
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Borba,  Sc  Villa  viçofa,  ôc  afsi  fa-  Honorio  óutraBulla  da  côflrma. 
bcmos,  que  quando  elRey  Dom  çaó  do  Reyno  cóforme  coftuma- 
Sancho  o  Segundo  filho,  dclRey  uaónoflos  Principes,por  manife 
DomAfonio  começou  a  reinar,  ftarafogeiçãoqtinhaóâlgrejaco 
achou ja  todaefta comarcadeíem  mo  obediétes  filhos  delia. Na  pre 
pedida,&l"ogeitaafeuReyno,por  lente  Bulla  que  fe  paííou  em  Saó 
onde  a  primeira  empreza que  in-  Ioáo  deLacerano  a  n.de  laneiro, 
tentou  foi  a  tomada  de  Eluas,co-  louuaoSúmo  Pontífice  aelRcy 
mo  adiante  fc  dirá,  &náohecri-  Dó  Afonfo  das  guerras  que  por 
uel  deixaíTe  os  inimigos  detrás  fua  peflba  auia  feitas  aos  Mouros 
das  collas,por  lhe  ir  ganhar  as  ter 
ras  mais  afaftadas.  Porem  como 
deitas  guerras  não  tenhamos  o  f  ú 
i!', mento  de  efcrituras,ou  autores 
antigos  com  que  coftumamos  vc 
lificar  noílbs  efcritos,náo  pode- 
mosdar  mais  que  efta  fummaria 
relacão,a  qual  fe  acredita có  húas 
breuespalauras  do  Arcebifpo  D. 
Rodrigo,  Autor  daqueila  idade, 
cm  q  affirma  que  em  tempo  dcl- 
Rey D. Afonfo  tomarão  os  Por- 
tuguefes  aos  Mouros  não  só  Alca 
ecr,  mas  outras  terras  de  feufe- 
nhorio. 

CAP.  XVI. 
Çõ firma  o  Papa  Honorio  ///. 
aelI{ey'D./lfonJoolí(ey- 
no  cõ  palauras  de  muitos 
louuores  T^efere/e  alguas 
obras  de  piedade,  &  efmo* 
ias  qfe^  a  varias  Igrejis, 
co outras  cou/as  do  goucr- 
no  politico  do  %eyno. 


O  principio  deftean- 
node  i2i8.alcáfou  el- 
Rey D.  Afofo  do  Papa 


Ôc  das  vitorias  que  delles  alcania- 
ra,  o  que  confirma  bem  a  aduer- 
tencia  feita  no  Capitulo  prece- 
dente.de  fer  eftc  Rev  tao  valero- 
fo  na  guerra,  como  mal  afortu- 
nado na  falta  de  relações  certas,  * 
ôc  particulares  dfiWsL.Mafiifc/ris /ro 
batum  eíl  argumentis  (  diz  o  Papa  Rt4um  t 
Honorio)  auod perfudons  bell.cos,  </«b*{/. 
&  certamma  militaria  immicorum  "f* 
Cbriílian:  nomtnis  ititrepidus  exth  - 
pator^  prop.igitor  diligesfila  Or-  t 
thodoxde,ficHt  deuotus  filiuSyOC  'PíiH 
cepsCatbolicus,  multmoda  objequia 
f  icrofanfli€  Romana Ecclefue  Ma trt  ' 
tua  impendiftiydignum  nomenjtsr  exe- 
plummitabik  pojhris  derdmquens* 
Quer  dizer:He  coufa  bem  iabida 
que  como  deuoto  filho  da  Igreja  - 
Romana,  Ôc  Príncipe  Catholico 
lhe  aueis  feito  muitos  feruicos 
por  meio  da  guerra,  &  trabalhos 
da  milícia,  dilatando  a  Fé  Catho- 
lica,  ôc  extirpando  com  grande 
animo  os  inimigos  della.Palauras 
femelhantesàs  que  o  Papa  Ale- 
xandre Terceiro  efereueo  a  cl- 
ReyDom  Afonfo  Henriquez,  q 
pêra  a  gloria  de  feu  neto  Dom 
Afonfo  Segundo,  náo  he  de 
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pequeno  porte  moftrarfe  em  par 
te  iemelhante  a  táo  grande  Rey» 
Em  outras  coufas  de  piedade 
&  religião  Chriftaa  acho  que  imi 
tou  também  cl  Rey  Dom  Afon- 
fo  Segundo  a  feu  auò,em  particu- 
lar na  grande  afeição  que  mof- 
trou  a  noíTo  Padre  Saó  Bcrnar- 
do,&  aos  Monges  de  fua  família* 
No  tomo  antecedente  moftrei  ja 
como  atentara  agregar  S.  Cruz 
de  Coimbra  a  noíTa  Ordem,  o  q 
alcançara  íem  falta  fegundo  as 
pretençoés  dos  Reys  foem  feref- 
ficafes,  tco  não  atalhara  a  mor- 
te, Ôc  antes  delia  alguas  dcfjuen- 
ças  que  teuccom  os  Pontífices  de 
quem  dependia  a  licença.  Tam- 
bém no  anno  de  m/.fez  doaçaó 
a  Dom  Pedro  Abbade  de  Alco* 
ca  do  Regengo  de  Aramenha,  ôc 
declara  na  doação ,  que  ouuera 
naquelle  lugar  no  tempo  dantes 
vil!  a  murada.Ef  d(.mus  Vobis  quan- 
tum  murt  VilU  qu<t  ibifuit  ctrcun-> 
dauerunt*  Quer  dizcr-Fazemosuof 
doação  de  tudo  o  que  ccrcauâo 
os  murosda  Villa  antiga.  E  daqui 
fc  confidere  a  mudança  que  o  te- 
po  faz  nas  pouoaçoés,&  naquella 
idade  coma  ocaflaó  das  guerras 
mais  ordinariamente. Outra  mer- 
cê fez  o  próprio  Rey  a  eítc  Mo- 
fteiro  bem  notauel,&  foy  largar* 
lhe  todos  os  dizimes  das  terras 
que  Iccoílumauáo  recolher  pera 
os  Reys.  Em  tempo  delRey  Dó 
Sancho  Segnndo  darei  híia  carta 
do  Summo  Ponti  íne,de  que  con- 
ftaefta  verdade. 


Kaó  era  cfta  doação  geral  em 
todas  as  terras  do  Reyno  ,  mas 
deuia  fer  em  alguas  que  perten- 
ci á  o  ao  Mofteiro,porque  acho  fa* 
zer  o  mefmo  Rey  femelhantes 
mercês  a  S.  Cruz  de  Coimbra,  ôc 
á  Sè  de  Lisboa.  A  que  le  fez  à  Sé 
de  Lisboa  contem  eílas  palauras.  Jfihi* 

t-    •  t  isSidt 

racmw  cartam  aonattomsy  & per-  i,ibtéiik 
petu*  firmitndmisVobis  Domo  Sua  i  i>tf*i- 
rioVlixbonenfi  Epi/copo,!?  Ecclefa  "'/^,', 
Vltxbonenfi)  de  decimis  omntum  red-  ' 
dituum^  proumtuum  ad  tus  Rega- 
le in  tota  dtoctji  Vlixbonenfi  perti- 
mnttum^  illorumviJelicet rcddttutmí 
prowntuum,  qui  tmbore  antecef- 
forum  meorum  non  confueuerunt  de- 
cimaria Ifto  hc:  Fazemos  doação, 
Ôc  carta  de  firmeza  perpetua  a 
vos  Dom  Suei  ro  Bifpo  dcLisboa* 
Sc  â  mcfma  igreja  das  dizimas  de 
todas  as  rendas  pertencentes  ao 
direito  Real  no  voíTo  Biípadoj 
daquellas  digo  >  que  cm  tempos 
paliados  íc  não  coítumauão  di- 
zimar. Deuião  fer  alguas  terras 
cultiuadas  por  ordem  dos  Reys^ 
a  quem  por  efta  caufa  pareceria 
flcauão  izentas  dos  dízimos  Hc  a 
data  deíla  eferitura  em  dia  de  Paf 
choa  do  anno  1218.  ôc  no  mefmo 
anno  &  dia  fe  palTou  a  de  S.CruZt 
em  que  eIRey  concede  o  mefmo 
àquelle  conuento  nas  terras  de  cruK.it 
Leiria,  declarando  que  eítaua  en- 
tão  nefta  Cidâde,&:  que  fazia  efta 
doação  por  deuaç3o  de  K Senho 
ra,  &  por  remédio  de  fua  alma*  xu 
Ôc  de  íeus  filhos,  Ôc  por  amor  de 
Mcftrc  Vicente  Daiaò  de  Lisboa* 
R  3         ôc  de 


Lturo  Xlll.  àâ  Mtnarcbia  tujhini. 

Sc  de  Meftre  Paio  Chantre  do    rc«  Deu  foraes  a  Contrafta ,  que 


Porto,  de  Meftre  Egidio  filho  de 
D.Iulião,&  de  Meftre  Lanfran- 
co.  Os  Prelados  Sc  Penhores  que 
confirmão  faó  os  que  fe  feguem. 
D.EJleuão  Arcebifpo  de  Braga  Dom 
Martinho  'Bifpo  do  Torto.  D.Tedro 
de  Coimbra 'D Sueiro  de  Lisboa.  Do 
Sueiro  de  Euora.  Dom  Taio  de  La- 
mego. D.Bertolameu  de  Vifeu,  Dom 
Martinho  da  Goarda.  Dom  Martim 
hão  Alfere^.  Dom  Tedro  hão  Mor- 
domo, D.Lourenco  Soares,  Dom  Gd 
Vafques,  Dom  hão  Fernande^.  Dom 
Fernão  Fernande^.Dom  Gomes  Soa- 
re%\  Dom  %pdri<ro  Mtnde^.D.Ton- 
fio  Afonfo.  Dom  Lopo  Afonfo.  Se* 
guemfc  alguas  teftemunhas,  <dr 
Gonçalo  Mende^  Qãcellario^  Fer 
não  Soares  e/creuente.  A  eftacaía 
fez  elRey  alguas doaçocs,& con- 
firmou todas  as  mercês,  que  os 
Keys  feu  pay,&feu  auò  lhe  auiaó 
feitas,  6c  o  mefmo  fez  à  Ordem 
de  Santiago,&  a  outras,  moftran- 
do  neftes  termos  de  liberalida- 
de, que  não  era  íògeito  ao  vi- 
cio de  efeacefa  de  que  alguso  no- 
tão.  £  ido  quanto  às  obras  de 
piedade. 

Quanto  ao  gouerno  politico 
do  Rey  no,  achamos  em  cl  Rey 
talento  pouco  vulgar,  porq  acre- 
fentou  os  teíburos,  mandou  po- 
uoar  de  nou o  muitos  lugarcs,ad. 
miniftrou  juftiça,  Sc  ainda  obri- 
gou com  leys  rigurofas  aos  offi- 
ciaes  de  ília  cafa  a  fim  de  ój  excr- 
citaíTem  feusofficios  com  o  zelo, 
pureza,& inteireza  que  fe  reque- 


hoje  fechamaValença  do  Minho, 
a  Pontcurc,&  a  outros  lugares.flc 
confirmou  os  de  muitos  que  fe 
auiáo  dado.  Em  feu  tempo  deu 
Gil  Sanchez  carta  de  foro  aos  mo- 
radores de  Sarzedas,  cujo  fenho- 
rio  era  feu,&  de  Paio  Paez,arr»  bo  s 
os  quais  conuem  na  conceflaó,  Sc 
querem  que  gozem  os  morado* 
res  de  Sarzedas  dos  foros  que  ti- 
nha Couilham.  Ego  Egidius  San- 
eij  ,  filtus  fygis  Sancij ,  Vna  c:  m 
fPelagio  (Pelagto  VoLmus  rejlaurare% 
atque  po  pui  are  Sarzedas,  damns  fó- 
rum de  Comlhana.  Em  Português 
íignifica.Eu  Gil  Sanchez  filho  dcl 
Rey  D.Sancho,  juntamente  com 
Paio  Paez  queremos  reftaurar,& 
pouoar  Sarzedas,  á  que  damos  o 
foral  de  Couilham,  em  dizerem 
q  a  reftaurauão,&nao  pouoauáo 
de  nouo,moftraó  auer  pouoaçáo 
antigua,  Sc  fer  efta  que  hoje  per- 
manece fabrica  fua. He  a  data  cm 
Janeiro  da  Era  de  1251.  anno  de 
Chriílo  1213.  No  anno  de  12 17. 
em  Mayo  manda  elRey  que  fe 
pague  dos  te  louros  q  tinhaó  em 
feu  poder  (como  era  coftume,  Sc 
moftramos  no  teítaméto  delRey 
Dom  Sancho)  o  Abba  de  de  Alco 
baça,o  Prior  do  hoí pitai,  o  de  S. 
Cruz,o  Meftre  do  Templo,tudo 
o  que  fe  deuia  a  fua  irmãa  a  Rai- 
nha Dona  Mafalda.Ao  Bifpo  de 
Lisboa  D.  Sueiro,  Sc  a  fua  Igreja 
largou  os  dízimos  de  todas  as  ter 
ras  quepertenciáoâCoroa:&  diz 
que  lhe  concede  ifto  pello  muito 

íeruiço 
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feruíço  que  lhe  tinha  feito,  6c  ef- 
peraua  lhe  fízcfle,  donde  parece 
alludir  â  empreza  de  Alcaccre  do 
CtnHái»  Sal,  que  pouco  auia  fç  concluirá; 
bifou»  porque  a  data  dcfta  efcritura  he 


Mos  ibi  mittere^  decl^re^-  iíli  mi- 
nores ouent  ia/es  non  debent  e ff e  domi- 
nes de  maioribus  ouentialibusfed  mei. 
Mando  tamenquod  ijli  minores  ouen- 
úales  dent  totum  fuum  diretlum  ma- 
ioribus oueritialikus  de  fuis  feruttijs) 
x  d„pri-  6c  duzentos  6c  dezoi to  ,  eltando  Jicut  tllud babere  confueuerunt  in  dte- 
tlt't  ^Rcy  cm  Saritarcm.  Em  fim  cõ    bus  aui  mei,  & patrts mei, pr<eter  //- 


t*L  u.  cm     <k         do  anno  de  mil 


fotbiut 


lud  quod  ego  âccipere  Volucro  de  fuis 
ferutttjs.Et  fi forte  minores  ouentia- 
les  alujuid  perdidertnty  Velfurtaue- 
rint,  evo  debeo  acapere  vindtlam  de 
Mis  in  fuis  corportbus^  in f ws  ba~ 
beres,quia  confuetudo  efi  quod  maior 
ouentialis  patiatur  per  fuum  corpus^ 
O*  per  fuum  babere  Jlulttttam  quam 
per  fe  fectt  Jine  conctnfu  maior  is  oue- 
tialis.Et  Ji  ego  Voluero  quod  maiores 
ouent  lales  peílent  mibi  tllud  quod  mi- 
nores ouentiales  perdderinty  Vel fur- 
tauerint,  quod  ego  deeisjeuauero,  & 
non  debent  eis  j acere aliudmalum.Et 


fcrclRey  Dom  Afonfo  táo  libe- 
ral^ grandioíb  em  doar  as  Igre- 
jas, 6c  a  pcflbas  beneméritas,  fa- 
bia  também  goardar  as  miudezas 
da  económica,  ôc  atentar  pellas 
defpezas  que  fazia  em  fua  cafa, 
impondo  obrigações  aos  mini. 
ftros,  6c  officiaes  delia,  pêra  me- 
lhor  refgoardo  do  que  1c  lhes  en* 
tregauat  6c  prouendo  no  que  íc 
vfaria  com  as  porções  dos  aufen- 
res,ou  enfermos.  Temos  cfta  po- 
ftura  no  Archiuo  Real,  que  por 
Ruiu!i.  antigoalha  fe  proporá  nefte  lugar 

infida  do  próprio  modo  em  que  efta  cf-  fi minores  ouentiales  fecerint  talem 
íltyncf  cr* w*       P°'s  a  car  w*  ílultitiam  quam  maiores  debeant  mi~ 

iftnrt^  bi  dicere,  dicant  illam  inibi ,  eg& 

Ego  Alfonfus  Dei  gratih  G(ex  accipiam  Vindttlam  de  dlis,aut  detla- 
Portugalli*.  Notum  ejje  Voto  Vni-  bo  eis  illos  de  feruitijs.  Tono  &  cum 
uerfis  prtfentem  paginam  infpetlur  is  Mis  quod  quandocunque  iueunt  m 
quod  ego  pono  cum  omnibus  meis  ma-  aliquod  meu  feruittum,  aut  in  roma- 
ioribus  ouenttaltbus  qui  in  domo  mea  riam,aut  ad  altque  alium  locum  adu- 
tenent  feruitia  prjtfentibus^r  futu-  bare fuum profeFtumyautfuerint  infir 
ris,  quod  Ji  aliquid  perdidertnty  Vel  nu\  quod  dmittant  mecu  m  locis  fuis 
furtauertnt  in  fuis  ouentijs  de  totts  aliauos  fommes  cordes  in  commendat 
Mis  rebus  qu<e  eis  tradiufuermt  ad  ar  antequam  recedant  debent  loqui 
cuftodiendum,quod  peblent  mibi  totu>  mecum  quales  hommes  dimittat  mibi: 
<&  accipiam  Vinditlam  de  Mis  in  fuis  &  fi  ibi  ipji  quor  M  t  tbt  dimiferin  t 
corporibus,  £r  in  fuis  Laberes,  &>  tfti  non  aduenertnt  ibi  bene,  ego  debeo  ibi 
maiores  ouentiales  non  debent  mitte-  mittere  alios>  quod  Vídeo  pro  guifato 
re  minores  ouentiales  tn fuis  ouentijs^  in  commenda  quoujque  ipfi  redeanty 
nec  declare  inde  Mos,  fed  ego  debeo    Crfi  ipJinoLermt  mittere  altqmt  m 
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heis  fuh^ant  non  kabuerint gutfatuy    diípunha  que  procedendo  inde- 


xo debeo  ibi  tmttere  aliquos  ijuos  Ví- 
deo pronufatOytncommmdíi  quoujij; 
ipjiredeúnt.  Vatwn  apud  Santarm 
ttienfe  lunioyEM  CCLX. 

O  lummario  deita  poftura  vc 
a  fer,que  ordenaua  a  todos  os  of- 
ficiaes,  Ôc  miniftros  fuperiorcs  de 
fua  cala,  pcrdendofelhe,  ou  fur- 
tando qualquer  das  coufas  de 
que  fe  lhe  tiueííe  teita  entrega, 
a  (atisfi^eííem  cabalmente,  alem 
de  a  tomar  em  feus  corpos  ,  ôc 
aueres.Dcclara  mais  que  eftes  mi 
niítros  fuperiores  náo  temjurdi- 
cão  pêra  proucr  os  inferiores  cm 
feus  lugares,  nem  depolos  delles, 
fenáo  que  o  próprio  Rey  os  pro- 
moueua  a  ellcs,  ôc  Faria  cl  colha 
dos  homés  de  leu  feruiço,  ôc  não 
dos  criados.dos  of  ficiaes  mayo- 
res.  Contudo  obrigaua  aos  mini  - 
ilrus  inferiores  dimitiflern  todo 
o  direito  que  aquiriío  por  feus 
íêiuiçus  aos  fuperiores,  como  fe 
coílutnara  em  tempo  defeu  pay, 
ôc  auó,  fora  o  mais  que  elle  qui- 
zelíe  receber  de  feus  feruicos.  E 
fobre  tudo  que  perdendofelhe, 
ou  furtando  qualquer  coufa  a  pa- 
gariaó  por  léus  corpos,  ôc  auc- 
res,  por  fer  coftume  faiisfazerem 
neíla  forma  os  erros  que  Fa* 
2ia5  fem  ordem  do  fuperior.Mas 
fendo  cafo  que  elle  quizeíTe  pu- 
xar aos  miniítros  fuperiores  pcl- 
la  recompenfado  que  os  inferio- 
res alhealfem  ou  perdeííé,  que- 
ria que  valefle  fem  por  illo  mo- 
lcftarem  aos  infetiores:dos  quais 


uidamente,  os  fuperiores  lho  fi- 
zeífem  a  faber,  peraque  elle  lhos 
tiraííe  da  cpmpanhia.Outra  pof- 
tura fazia  prouendo  nos  cafos  em 
que  os  miniftros  foflem  a  algfia 
ocupação  por  ordem  dei  Rey,ou 
fizelíem  romaria,  ou  neeoceaííé 
cómodos  particulares  Fora  da 
Corte,  ou  cnfermaííem  :  cm  to- 
dos os  quais  caíbs  ordenaua  dei- 
xaflem  em  feu  lugar  peíToas  de 
experiência^  o  fizeífem  a  faber 
antes  que  parti  (Tem,  poiem  lèos 
fuftitutos  moítraííem  infuficien- 
cia,os  deporia,&prouena  depef- 
foas  mais  bencmeritas,o  que  tam 
bem  Faria  em  cafo  que  ellcs  fe 
partiíTcm  fem  deixar  o  proui  me- 
to fobredito.  Fez  eftas  pofturas 
em  Santarém  pello  mes  d  e  I  unho 
da  Era  de  1260.  que  hc  anno  de 
Chrillo  1222. 

CAP.  XVII. 

*Da  ampltfíima  doação  q  feç 
el  l\ey  de  Leão  a  $è  de  2?/<i 
ga  da  vtlla  d'Eruededo> 

V  M  A  das  coufas  %  x  ^ 
que  fe  dcue  coníi-  ^* 
derar  no  difeurío 
defte  tepo,  em  que 
Efpanhafefoy  re* 
fíaurando  do  poder  dos  in  fieis  he 
a  piedofa  liberalidade  com  que 
feus  Príncipes  enriquecerão  as 
Igrejas^epartindo  largamente  có 
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terras  que  conquiltauáo.Por  on- 
de parece  que  o  Senhor  lhes  quis 
pagar  tanto  em  dobro  eítes  gaf- 
tos,  concedendo  aos  Reys  deita 
prouincia  taó  dilatados  fenho- 
rios  como  hoje  poiTuem.  Dos 
Príncipes  de  outros  Reynos,  6c 
do  que  íizeraó  em  fauor>&  acre- 
fentamento  do  citado  EccIeíTa- 
irico  tratáo  outros  autores.  Do 
tocante  a  noíTo  Rey  no  de  Portu- 
gal temos  dado  cuidentesexem- 


ittam  Vtiqponcedo  libera,*?  exempta 
ah  omni  ^egali  onereytaquod  komt- 
rtes  qut  ibidem  morantur  de  catero  no 
Vadcnt  m  appellidum  ad  Caílcllum fa 
cicndumjiec  dent  mihi ,  nec  meo  ^/*- 
co  bomint,  nec  meo  Maiorino  colle- 
tlam,fed  mperpetuhm  a  fupradiclis 
omnibus^ab  omni  alto  %egait  one- 
refit  libera ,cr  exempta.  Et  boc facto 
òb  remedium  anima  me*,  cr  propter 
honcrem,&-  emorem  \eflrum,t<r  pr<e- 
ditlumcautum  concedo  per  totós  Ve- 


plos  em  o  tomo  paíTado,&  fe  irá  ftros  tpfis  VtlU,zsr  impono  tale  cau- 
apontando  de  nouo  o  que  for    tum,  quodji  quisipfum  cautum  di- 


dignode  fe  aduirtir.  Ao  preíente 
não  poíTo  deixar  de  fazer  parti- 
cular lembrança  de  húa  efmola 
que  elRcy  de  Leão  Dom  Afonfo 
Kono  fez  â  igreja  de  Braga,  pois 
a  grandeza  delia  obriga  a  perpe- 
rua  lembrança.  Fita  he  a  doação 
de  Eruededo,  vilIa  que  poíTuem, 
Ôc  cuja  Alcaydia  mór  prouèm  os 
Arcebifpos  deBraga,&he  húa  das 
datas  de  mayor  eftima  que  tem 
entre  as  outras  de  leu  fenhorio. 
O  trcshdoda  eferitura,  a  qual  fe 
conferua  no  cartório  daSèdeBra 
ga  he  o  feguinte. 

r 

Notumftt  omnibus  tam  pr<tfen- 

TJséit  t'^us^Ham  futurisPer  hanc  cartam, 
Braga,  1*°^  ego  Alfonfus  Dei gratta  %ex 
Legion,  o-  GaletU  concedo  EccleJU 
'Bracharenfi ,  cr  Vobis  Domio  Òte- 
pbano  eiufdcm  EccUfiA  Arcbieptf co- 
po, cr  Veftro  Capitulo,  Villani  tilam 
deErwdado,cum  to  tis  fws  pertinen- 
tijs,  cr  com  toto fuo  cauto,  Jtcut  tp- 


Mperit,  aut  inde  \obts  aliqutd  contra 
Ifoluntatem fccerit,peclet  mille  mora- 
bitinos ,  &>  vobis  emendei  damnum 
quod  intulerit,  de  quibus.  moral itinis 
Q(ex  Legion.  med teta  tem  babebit^ 
aliam  medtetatem  Ecdejia  ^B,acba- 
renfis.H<ec  autem  conctjsio  atque  do- 
natio  Valebit  in  perpetuum ,  fctltcet 
tempore  weo,cr  omnium  fuccefíorum 
meorum,propter  quod  ipfarn  preptijs 
manibus  roboraui,  cr  eam  feci  Jigdlo 
próprio  roborari.  Fatia  carta  apud 
(Baroncellum  menjelunij  Era  M.CC. 
LV1U  praifenttbus,  urconcedentibus 
!Barontbusmets,VÍdcLcet,Donno\íar 
tino  Sana <j. Donno  loane  Fernandes 
Donno  Fernando  Fernande^.  Donno 
^pderico  Fernandes  de  Caldellis. 
Donno  Tetro  felagij  Afturiano,  cr 
altp.Donno  loanne  Ouetcnjis. Donno 
Laurentio  Aurienjis  Eptfcopus.  Mar 
tinus  eletlus  Mmdonenjis  Qmcella+ 
nus  nofter.DfPetro  Petri  ArcUdia- 
cono  SalmaticenJt.Em  vulgar  con- 
tem o  feguinte. 

Saibaò 
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Saibaó  todos  prefentes,  &  fu*    fette,cílando  prefentes,  &  dando 
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euros  pcllo  theor  dcíU  eferitura, 
que  eu  Dom  Afonfo  por  graça 
de  Deos  Rey  dcLeío  &  Galiza, 
concedo  a  Igreja  de  Braga,  &  a 
vos  Dom  Elteuáo  Arcebilpo  del- 
ia, &  a  voílo  Cabido  aquclla  vil- 
la  de  tLruededo  comtudo  o  que 
lhe  pertence,  &  com  todo  leu 
Couto  do  mefmo  mo^io  cjue  a 
ouueíles  de  minha  bilauó,&  dou- 
uola  li:ire,&izinta  de  todo  o  di- 
reito Real,  por  maneira  que  os 
homens  que  ahi  morarem  daqui 
em  diancenáo  fejaõ  obrigados  a- 
cudirà  fabrica  dos Caílellos,ncrn 
paguem  a  mi,ou  a  meu  Rico  ho- 
mem colheita,  mas  pera  fempre 
fejaeíta  terra  liure,  &  izenta  de 
todo  o  encargo,&  de  todo  o  direi 
to  Real.  li  ilto  faço  por  remédio 
de  minha  alma,&  pello  amor,  & 
eírima  em  que  vos  tenho  ;  &  o 
couto  que  cócedo  feja  pellos  rer- 
mos,&  limites  que  faó  da  mefma 
villa.E  imponho  tal  obrigaçaó,q 
fe  alguém  quebrar  o  dito  couto, 
ou  vos  fizer  nelle  algúa  coula  có- 
travoífa  vontade,  me  pague  mil 
marauedis,&  a  vos  emende  o  da- 
no que  fizer :  dos  quais  maraue- 
diso  Rey  de  Lcao  reráametadc, 
&  outra  ametade  a  Igreja  de  Bra- 
ga. E  cila  conceílaõ,  &  doacno 
valerá  pera  fempre,  afsi  em  meu 
tempo,  como  de  meus  fucceflo- 
res,  pello  que  a  firmei  com  meu 
final, &  fcIIo.Foy  feita  em  Baron- 
celli  no  mes  de  lunho  da  Era  de 
mil  &  duzentos  &  íincoenta  Ôc 


homens.  Dom  Martini  òanches. 
Dom  loáo  Fcrnandez,Dom  Fer- 
não Fernandez.  D.  Rodrigo  Fer- 
nandez de  Caldeil.ns. Dom  Pedro 
Paez  das  Allurias,&c.D.L<  ut  t  n- 
<jo  Bilpo  de  Ourenle.  Dom  loáo 
deOuiedo.  Dom  Martinho  clei- 
tó  de  Mondonhcdo  nofío  Can- 
cellario.Dom  Pedro  Pirez  Arce- 
diago de  Salamanca. 

Era  eítc  Rey  D.  Afonfo  neto 
por  lua  máy  de  nolio  Rey  Dom 
Afonfo  Henriqucz,&  afsi  a  b;fa- 
uô  de  que  fala  nclla  elcritura,  de 
quem  diz  ter  primeiro  d:d  á  Sè 
de  Braga  a  lobredita  villa  de  Fr- 
uededo ,  era  (em  falta  a  Rainha 
de  Portugal  DonaTareja-,  porq 
cila  PrincelTa  (  como  vimos  em 
fuavida)  poíTuio  muitas  terras 
nos  Rcynos  de  Lcáo,&  Galiza,  & 
podia  doar  aquella  Villa,  a  qual 
ficou  defpois  sos  Heys  de  Leão 
pellos  concertos  que  1c  fizer aó 
quando  íucedeo  o  defaftre  de  Ba 
dajoz.  li  pois  nos  veioá  roaõ  re- 
petir obras  de  piedade  da  Rai- 
nha Dona  Tarcja,  n.ío  lerá  couf a 
defagradauel  fazer  memoria  dc 
outras  muy  notaueis,  que  ficarão 
por  dizer  cm  fua  vida. 

No  liuro  das  Inquirições  del- 
Rey  Dom  Afonfo  Terceiro  tra- 
tando da  Igreja  de  Azer,  fe  con- 
tem o  dito  das  trilem  unhas  neíla 
forma.  Item  Jixurunt,  que  tnnrfia 
Igreja  de  A^er  hao  de  ter  hum  Capela 
lao  q  cante  cada  dia  Xfijhi  btila  - 
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nha  Dona  Tareja,{<rpor  todolos  o«- 
tròs^eysde  sàgeneraçao ,  isr  que  o 
Bifpo  de  Tuy  ha  de  fa^er  cada  an- 
no em  A^:r  a  terceira  das  ordens, 
todos jos  Clérigos,  que  ahi  ordenar  de- 
14?  meter  a  %atnha  'D  na  T areja,  & 
A  fua  geração,  in  ora  t  mi  bus ,  &r  in 
Mtfisi  afti  como  lis  mandar  o  <Bifpo. 
Etdixerunt,  que  o  Obifpo  ha  de  can- 
tar cada  anno  Ima  Mijfa  por  alma 
dijsa  Rainha  in  SaÓ  Miguel  da  Vei- 
ga, &r  de  todos  aquelles  %eys  que  pos 
ella  Vierem.  Item  dixerunt,  que  por 
ífía  efmola,  c2r  por  outras  que  a  dita 
fyarnha  deu  à  Sè  de  Tui  am  a  trazer 
hua  barca  de  mercê  no  porto  de  Tuy, 
em  que  pajsem  fem  preço  aquelles 
que  em  ella  quiserem  papar,  por  sâ 
cima,  <jr  de  todos  aquelles  que  depôs 
ella  viere  de  sà  geração  &  mais  abai- 
xo. El^ey  D.  Sancho  Trime  iro  deu 
a  Sè  de  Tuy  feíjenta  marauedts  que 
meteffem  em  em  Vinhas, que  o  emmen- 
ta/Pem  cada  dia  em  oraçon  a  colaçon. 
E  a  %atnba  Dona  T areja  deu  por  sà 
alma  ao  'Bifpo  de  Tuy  dous  cafaes 
pera  feu  Vejlir,  que  metejfe  cada  dia 
oração  por  ella,^  por  sà  geraçon  f k 
bre  sà  meu/a  Item  dixerunt, que  A^er 
he  couto  por  padrões  tty  que  o  coutou 
a  Rainha  D.Tareja. 

CAPIT.  XVIII. 
Refere/e  breuemente  o  fucef* 
fodos  finco  AíartyreiCjue 
cbamao  de  Marrocos,  a 
morte  da  %atnba  D.  Pr- 
rac4,&>  algiias  coufas  to. 
cates  a  gloria  dejna  alma. 


O  fim  defte  anno  de 


SSl^vil^ lzl?'  v,crao tcr  a  ^or" 
SjlKjl^l  tugal  os  finco  Marty- 

rcs  que  chamamos  de 

Marrocos  Religiofos  da  Ordem 

Seráfica.  Viuia  o  gaande  Padre  S. 

Francifco  neftc  tcmpo,&  com  zc 

Ioda  Fè Catholica enuiou  pera 

pregarem  aos  Mouros  de  Efpa- 

nhafeiscópanheirosfeusdeapro 

uada  vida,cujos  nomes  faó  Vidal, 

Berardo,  Pedro,  Otho,  Accurfip, 

&  Aiuto.AdoeceoFrey  Vidal  em 

Aragaó,  Ôc  os  finco  chegarão  a 

Portugal,aonde  foraõ  venerados 

comoverda  íciros  nuncios>&pré- 

gadores  de  Deos.  A  Rainha  Po 

na  Vrraca  que  era  húa  virtuofa 

fenhora  os  mandou  agafalhar  cõ 
muita  chariJade ,  &  tratou  com 
clles  algúas  couías  tocantes  ao  bc 
de  fua  aima.  Vifitaraó  á  Infanta 
Dona  Sancha  fingular  Princefa, 
ôc  grande  fautora  das  pefloas  Ian 
tas,  Ôc  Religioias :  por  íua  ordem 
fe  auiaraõ,  &  paííaraó  a  óeuilha, 
que  ainda  então  era  de  Mouros» 
mas  náo  foy  o  Senhor  feruido  q 
recebelícm  martyiio  nella,  ainda 
que  fofreraõ  carceres,afrontas,  Ôc  9 
pancadas.  O  próprio  Rey  de  Se- 
uilha  os  mandou  fora  dc  feu  ReU 
no,  dandolhe  ordem  pera  paflar 
a  Africa ,  Ôc  parece  que  fc  náo 
atreueo  a  pór  as  mãos  neíles  fer- 
uos  dc  Deos,  por  náo  irritar  cór 
tra  fi  as  armas  dos  Reys  Chri- 
ítaós  dc  Eípanha. 

Hm  Marroco*  Corte  principal 
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partidos  de  Scuijha  chegarão  em 
breue  tempo  ,  reíidia  o  Infante 
Dom  Pedro  de  Portugal  irmáo 
delRey  D.  Afonfo,  o  qual  agra- 
uado  do  irmáo  fe  aufentara  auia 
dias  de  fua  Corte,  Sc  ao  prefente 
feguia  a  daquellc  Príncipe  infiel, 
coufa  mais  vfàda,&  menos  eftra- 
nhada  naquelle  tempo  do  que  fc 
agora  acontecera.òoube o  Infan- 
te do  intento  dos  feruos  deDeos, 
Sc  temendo  como  era  certo  que 
aquelle  Rey  dos  Mouros  fe  agra- 
uaria  delle,  deixando  pregar  a  Fè 
deChriftoem  fuaCortc,  Sc  que 
por  eíla  caufa  fe  arnlcaua  fua  vi- 
da, õc  dos  mais  fieis  qur  lâ  anda- 
uáo,  trabalhou  por  diuertir  os 
Santos  de  feus  intentos:  maselles 
a  quem  o  amor  de  Deos  obriga- 
ua  mais  que  as  conueniencias  do 
Infante,  com  o  grande  delejo  de 
marty  rio  que  ardia  em  Teus  cora- 
çoés,  fe  offereceraó  por  vezes  a 
clle,  ate  quevltimamenteo  pró- 
prio Emperador  que  os  tinha  mã 
dado  voltar  aEípanha, indignado 
de  fe  ver  defprezado,  .Sc  afronta- 
do o  feuMafomacom  a  pregarão 
dosSantos,os  matou  por  fua  maó 
própria  craTplantandoos  deita  a 
melhor  vida.  O  Infante  fez  dili- 
gencia por  auer  as  Relíquias  dos 
Santos,  Sc  tendoas  ja  recolhidas 
com  veneração,  alcançada  licen- 
ça do  Emperador,partiopera  ET- 
panha  cóellas,  mais gloriofo  por 
cita  obra  de  piedade,que  Germâ- 
nico a  que  canto  engrandece  Sue* 


daquelles  que  acabarão  na  rora""**1»* 
Variana.  Algúscaíbs  milagrolcs^" 
paflaraó  no  diTcurTo  do  caminho 
cm  perigos  de  que  o  Senhor  os 
liurou  aísi  na  terra  como  no  mar 
por  merecimentos  dos  glorioTor 
martyres,  como  he  criuel.  Não 
quis  o  Infante  vira  Portugal  por 
náo  andar  corrente  com  elReyy 
mas  tomando  caminho  pêra  o 
Reyno  de  Leão  mandou  de  lá  có 
as  Tantas  Relíquias  aCoimbra  há 
fidajgo  por  nome  AfóTo  Pires  de 
Arganiljogro  de  D  íoáoDauoim 
Rico  homépello  tépo  adiante,^ 
gráde  priuado  dcIRey  D.Afonfo 
III.  como  confeíTa  o  Conde  Dó  CcM 
Pedro.As  Tantas  Relíquias  fouc  Vtítttiu 
depoíítadas  em  «Santa  Cruz  </e  >6  $«"• 
Coimbra,&  parte  delias  Te  ítuou 
ao  Moíteiro  de  Loruáo  á  inila  n- 
cia  da  Rainha  Dona  1  areja,  que 
nelíe  viuia.  Em  ambos  os  lugares 
íè  coníèruão  com  muita  venera- 
ção bem  deuida  aos  milagres  que 
o  Senhor  obra  por  cilas. 

Neíla  entrada  em  Coimbra 
dás  Relíquias  Tagradas  conraó  al- 
gtías  relações  que  aconteceo  húa  ^yu 
couTa  digna  de  coníideraçáo,  Sc 
foyque  tendo  alcanjàdo  a  Rai- JjJ^s! 
nha  ÒonaVrracadosmeTmosSá  o«c 
tos  em  vida,  que  o  primeiro  que  £#  J** 
vilíe  Tuas  Relíquias  quando  foT-  "™ 
Tem  trazidas  a  Coimbra  deli a,o u  & 
de  Teu  marido  auia  de  morrer.  A  mm^ 
Rainha  pofto  que  virtuoía  deu 
traças  peraqel  Rey  Te  encontraiTe 
primeiro  com  cilas,  tanto  he  o 
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deTejo  que  tem  de  morrer  ainda   Sc  oito,  que  vem  a  cahir  em  tres 

dcfte mesannode  mil &duzétos 
&  vinte. 

RcfeieTc  que  na  noite  cm  c\ 
faleceo  a  Rainha  antes  de  a  le- 
uarem  a  Santa  Cruz,  aparecerão 
os  «Santos  Martyres  com  outra 
grande  copia  de  Santos  a  hum 
cónego  deite  fanto  Sc  infigne  Có- 
ucmo,chamado  Dom  PedroNu- 
nez,&  lhe  diíTeraó  como  vinhão 
alli  a  celebrar  as  exéquias  daRai- 
nha  pcllos  merecimétos  grandes 
de  fua  vida.  Toda  efta  celeítial 
cópanhia  rezou  às  matinas  aquel 
la  noite ,  como  teftemunhou  o 
mcfmo  Padre,&  no  fim  delias  def 
aparece  o. 

São  as  palauras  da  lindados 
Tantos  Mártires  que  tratáo  defte 
aparecimento  as  Teguintcs. 


as  pcfioas  mais  aprouadas  na  vi- 
da. Mas  como  os  decretos  do 
Ceo  vem  ordinariamente  a  alcan 
-çar  íeuelfeito  ,  ainda  quando  a 
induíhia  humana  conrende  pe- 
los encócrar  có  maiores  dcfuios, 
partindo  a  Rainha  mais  carde  a 
efperar  as  Tantas  Relíquias,  as  en- 
controu primeiro  que  elRey,  o 
qual  por  erroTedefuiara  por  ou- 
tro caminho  :  comprindoTe  por 
efta  via  a  profecia  dos  Martyres, 
Sc  falecendo  defpois  a  Rainha 
em  breue  tempo.  Seja  o  que  for 
deita  hi  flori  a,  que  todauia  me- 
rece creditO)por  Ter  recebida  vni- 
formemencej  a  morte  da  Rainha 
foy  certa  porque  correndo  ja  o 
anno  do  Senhor  de  mil  Sc  du- 
zentos Sc  vinte,  quando  os  fan- 
tos  corpos  entrarão  em  Portu- 
gal, a  Rainha  Dona  Vrraca  fale- 
ceo nelle  mefmo,  defpois  de  dar 
Tatisfação  às  obrigações  de  Tua 
alma,  como  conuinha  a  peflba 
tão  exemplar,  <Sc  viriuofa.  O  dia 
de  Tua  morte  foy  a  tres  de  Noué- 
bro,  como  Te  diz  no  liuro  dos 
Óbitos  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra com  eftas  palauras.  Tertio 
Nonas  Nouembris  obijt  Domu  Vr- 
raca Vortuvaknfi  %t^ma filia  Dcn- 
Vur,  éUt  nt  A!fonft\g  s  CftdU  Era  Af. 
'[CC.iyiLL  No  Português  ílgni- 
fica.  Morrco  a  Rainha  "Dona  Vr- 
raca de  Portugal  filha  de  Dom 
-Afonfo  Rey  de  Calklla  a  tres 
das  Nonas  de  Noucnbro  da  Era 
«iemil&  duzentos  Sc  íincoenta 
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Noble  quadam  t>omfius  Qetrus 
Canonicus  etufdem  Saneia  Cruas  c<e- 
nobij,  ac  ibt  in  omni  f anelante  pr te- 
clar us ,  {reiu/dm^egirM  ccnfejsor, 
Vidit  tnnumerabilesjratns  Minores 
eborum  Mirantes  y  inter  quos  erat 
Vnuscum  magna  dignttate  prtecedensy 
poíl  alij  quinque  quodam fing.  la- 
rt  honore  tnter  altos  precedentes» 
Statim  Vero  dumcbon.m  prcajsiona- 
Itter  mtrauerunty  Matutam  cum 
melodia  increcHbiltcantauerunt.pÕ- 
nus  Vero  Tetrus  Nunes  totus  atto- 
nitus  quaefiuit  ab  Vno  eorum  ad  quidy 
&per  quem  leam  t<di  hora  tóifra- 
tres  intra ffent,  cum  omnes  porUef- 
fent  C<enoèij  claujltf  Qj(t  refponditi 
Nos  omfies  quos  hic  Vides  fuimusy 
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Jumufquefratres  Mtnow,  <&  nunc 
cum  Cbrtíhgloriofè  regnamus.  Me 
Veró  cum  tanta  gloria  pr<eualens  eft 
SanBus  Franctfcus,  quem  tantum  de- 
fiderafti  m  bacVita  Vtdere.  Ali)  Vero 
quinque  inter  altos  pr<ecellentes>  funt 
fratres  qumquepro  Çbnfto  in  }Aar- 
.rocbio  mterfeEhi  isr  in  tfto  monafte- 
rio  tumulatt.  Et  feias  quod  Domina 
Orraca  %egiua  <Portugallta  ex  hac 
Vitamtgrautt,  <srquia  ex  toto  cor- 
to  noílrum  ddexit  Ordmem,  Domi- 
nus  IESVS  CH^ISTVS  nosom- 
'nes  buc  mifity  Vt  pro  etus  bonore  bie 
dteeremus  fie folemntter  Matutinum. 
Etquia  tu  eras  eiusconfefíor,  Voluit 
quod  tutítavideres  :  de  morte  Vero 
(Regine  nomdubites,  nam  Hatim  cum 
recedemus  de  etus  certifstmo  obitu, 
feu  morte  audies  certa  nuntia.  Tunc 
tila  deuota  proceJTto  claufis  ianuis 
canobio  exiuit,  <{jr  flatim  illi  de  fa- 
mília diEl*  %egm<ie  gj  portam  con- 
pjentus  pulfauerurtt,  &r  denuntiaue- 
runt  %eginam  tunc  carnis  debitum  in 
jpace  foluifíe. 


l 


CAP.  XIX. 

pontoa  Rainha  Vona  Vt- 
raca  joy  leuada  ao  Real 
Mojteiro  de  Alcobaça9& 
de  alguas  coufas  tocantes 
a  fua fepultura,  O*  tefla- 
mento. 


Corpo  da  Rainha  Do 
na  Vrraca  foy  leuado  122b 
ao  Mofteiro  de  Alco- 
baça, como  ella  mef- 
ma  tinha  ordenado  em  feu  tefta- 
mento,  5c  em  húfepulchro  gran- 
de ao  modo  antigo  o  depoílta* 
raó.  Eftaua  naquelle  tempo  á 
entrada  da  Igreja  húa  Capella 
grande  que  dizem  mandou  edi- 
ficar elRey  Dom  Afonfo  fegun- 
do  pcra  enterro  das  pclfoas 
Reaes,fc  nella  fe  pos  o  fepulchro 
da  Rainha,  &  dos  mais  Reys,  6c 
Príncipes  que  alli  fe  enterrarão. 
Pello  difeurfo  dos  anos  fe  desfez 
ou  arruinou  aquelle  edificio,&  os 
fepulchros  fe  tresladaraô  pcra  a 
parte  direita  do  ciuzeiro,&  pera 
a  capella  que  chamão  de  Saõ  Vi- 
cente,  aonde  agora  permanecem. 
O  fepulchro  daRainha  Dona  Vr- 
raca eftâ  em  a  naue  do  cruzeiro 
defronte  da  mefma Capella ,  6c 
he  o  mayor  entre  todos  tirando 
o  delRey  Dom  Pedro,  6c  Dona 
Ines  de  Caftro,  que  fe  auentajaó 
muito,  6c  faóda  obra  admirauel. 

Coftumaua  el  Rey  D.  Se  ba- 
ilia© algus  verões  retirarfe  pera 
Alcobaça  com  o  Cardeal  Infante 
D.Henrique  Abbade  daquella  ca 
h  afsi  pella  deuaçáo  que  tinha  aos 
Rcligiofos  daquelle  Cóuento,co- 
mo  por  fer  terra  frefca,apraziuel, 
abundante  de  caça,*  pefea.  Sen- 
do de  16  annos  teue  de  fejo  de  ver 
os  corpos  mortos  de  feus  ante- 
paliados,  mádou  q  fe  abriíTem  as 

fcpulturas 
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fepulchros  que  alli  auia,  õc  como 
as  vontades  dos  Rcys  íejão  vehe. 
mentes  feouue  de  f>or  em  effei- 
to  leu  mandado,  ainda  que  nem 
era  muy  vtil,nern  ainda  decente. 
Abriraôlc  as  fepulturas,só  as  dei. 
Rey  Dom  Pedro, tk  de  D.  Ines  de 
Caftro  ficar aó  intactas,  que  co- 
mo pela  fineza  da  obra ,  &  ma- 
téria fc  não  acomodaífem  tanto  a 
íer  defeubertas,  antes fe  foíTe  ve- 
do o  perigo  que  auia  de  quebra- 
rem (de  que  ficarão  linaes  na  fc- 
pulturade  Dona  Ines)impedioo 
Infante  Cardeal  fazerfe  mais  ex- 
periência. A  algús  Religiofos  anv. 
tigos  que  fe  acharão  p  rei  entes 
ouuimos  contar  particularidades 
quenifto  ouue ,  &  algújs  coufas 
do  modo  em  que  eftauáo  aquel- 
les  Principes.Hua  relação  me  veio 
à  mão  de  hum  Rcligiofo  de  5aó 
Domingos  que  ali  fe  achou  tam- 
bém, &  tinha  nome  Frey  Anto- 
Trâgmn  nio  dcFaIa,a  qual  dizafsi  rratan- 
wdjbi-  do  da  Rainha  DonaVrraca. 

fi»r*ddt 

Wktmef-  Eft*  Rainha foyfepultada  m  mo- 
leiro de  Alcobaça  em  hum-fepulchro 
jut\to  ael%ey  D.Afonfo  jèu  mando, 
ftlefta  era  em  que  e/creuo  ejle  lituo,q 
he  de  mil  <&r  quinhentos  <sr  fejfenta 
noue,  vindo  el%ey  Dom  Sebafliao 
de  Portugal  o  primeiro  dejlc  nome  ao 
Mosleiro  de  Alcobaça,  mandou  ai  rir 
todas  as  fe  pui  t  uras  dos  %eys,<tsr%ai- 
vhas  quenelle  ja^ernfiranlo  a  de  D* 
(Pedro^dc  "Dona  Ines, entre  as  quais 
foy  aberta  a  fepultura  àefla  Rainha 
DonaVrraca.  Eítando  eu prefente  a 
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tudo  ifto,  vi  também  e/la  Rainha,  a 
qualja^  sò  em  hum  grande  moimento, 
ja%  enteira  como  aquella  hora  que  a 
fepultarao-,  ja$  mirrada  como  tambe 
ejlão  os  outros  %iys^feus  filhos.  E 
teme  fia  Rainha  cara,  que  mo/ira  fer 
em [eu  tempo  muy  fermofa.  Ejlà  en- 
feitada 40  modo  antigo,  feus  cabelos 
ena/Irados  compiidos  ainda  agora  pa 
rece?n  hum  fio  de  ouro,isr  /m  a  tefle- 
munha  dtflo  eu  lhe  cortei  kua  fermo- 
fa gadella  dellcs  de  junto  de  hiia  bor- 
da, a  qual  tenho  em  muita  eflima,  te 
debaixo  de  fi hua  colcha  pintada  co- 
mo coufa  de  negros,  {sr  folre  a  colcha 
hum  lençol  de  linho,  <r  tudo  iflo  ejlà 
como  a  hora  que  aalli  fepultarao,  ao 
menos  o  lençol  que  h'  muito  per  a  Ver, 
<&  o  que  me  mais  cfpantou,^  a  algíts 
queçomfua  A*eílíiieraõ,foy  que  c!L 
ja^  calçada  com  hiías  botinas  Verme . 
lhas  apantufadas,  &  tem  m  jxito  do 
pè  em  partes  as  armas  antigas  de  Vor 
tugal  douradas, que  parecem  ouropel* 
&r  as  botinas,  ou  çaf>atas  estão  taõ 
frefeas  comofefofèm  agora  calçadas, 
das  quais  eu  trabalhei  de  tomar  hiia 
por  memoria^  zjrnão  me  foy  conce- 
dido. Tudo  iflocfià  de  fia  maneira, 
deixo  outras  particularidades  por 
não  fer  proluxo-  E  Jegt.ndo  acho  pcl- 
ios  dias  que  ejia  T{ii.nha  Viueo ,  & 
pello  tempo  em  que  faleceo,fi^  agora 
nefla  fobredita  Era  de  mil  c~  qumhe 
tos  &  fefjcnL:     noi>e%  trezentos 
fincoenta  {?dous  annos  q  hw  fepulta- 
da,<j*  fwjfou  de  fia  Vida-,  quis  por  iflo 
aqui j a  qeflacaronica  delia  aqui  fa^ 
tncncã^tsr  ft  adiante  fiaremos  men- 
ião  dos  mais  ^eys/Prittcipes,  bifates 

S  a  que 


Li uro  Xllh  àa  Aí 

que  alijarem  fepultados ,  direi  como 
$s  V/,or  o  modo  como  fa^em* 

Tinha  a  Rainha  Dona  Vrraca 
íeis  annos  antes  feito  lèu  teítamé 
tp,  cujo  treslado  vai  lançado  no 
Appendicc  em  graça  dos  curio- 
fos,afumma  dellc  vem  a  fer,  cjue 
da  ametade  de  todos  os  bés  mo- 
ueis,&  de  rais  que  feu  marido  lhe 
concedera  deixaua  as  duas  partes 
a  feus  filhos,  pêra  que  as  repar- 
tiífem  entre  fi,&  da  outra  pagaf- 
íem  as  diuidas  que  cóftaíTem  por 
firma  fua.  Mandaua  mais  cjue  a 
íepultaíTem  em  Alcobaça, aonde 
íe  delfem  dousmil  marauedispe 
ra  hum  anniuerfario,  tres  come- 
morações nas  tres  partes  do  an- 
no,&  Mifla  quotidiana. Ao  Sum- 
mo  Pontifice  mil  marauedispera 
que  fizeíTe  cumprir  efte  feu  teíta- 
mento.  Ao  Arcebifpo  de  Braga 
mil  marauedis,  6c  ao  Cabido  da- 
quella  òe  mil  6c  trezentos  com 
impofição  deanniuerfario,&Mif 
fa  quotidiana.  A  Dom  Sueiro  Bif 
po  de  Lisboa  trezentos  maraue- 
dis,&  a  feu  Cabido  oitocentos  có 
a  mcfma  obrigação  que  a  Braga, 
Sc  a  mefma  impunha  ao  Cabido 
de  Coimbra,&  do  Porto  com  oi- 
tocentos marauedis  que  lhe  dei- 
xaua a  cada  hum.  Declaraua  que 
defte  dinheiro  que  deixaua  aos 
Cabidos  ôcMofteiro  de  Alcoba- 
ça fe  compraíTem  erdades  em 
que  nomeadamente  ouueííepi. 
tanças  nos  dias  de  feu  anniuerfa- 
rio, 6c  comemoração.  Mandaua 
ao  Bifpo  de  Vifeu  cem  maraue- 


mar  chi  a  Lujttãnâ. 

dis,  6c  outro  tanto  a  feu  Abbade 
loáo  Paez  Tefoureiro  de  Braga, 
6c  ao  Prior  dt  Guimarães. A  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  deixauadu- 
zentos  marauedis,  &  quatro  mil 
cruzados  pêra  fedefpendercm  có 
a  getedelua  cafa  â  arbítrio  de  D. 
Eíteuáo  Arcebifpo  de  Braga,  Dó 
Sueiro  Bifpo  de  Lisboa  ,  6c  foaõ 
Paez  Tefoureiro  de  Braga,  a  que 
deixaua  por  teftamentciros ,  Õc 
entregaua  particulares  trcslados 
delie  teftamento,  deixando  ou- 
tro cm  feu  poder.  Foy  feito  efte 
teftamento  em  Coimbra  a  i8- 
das  Calendas  de  lulho  da  Era  de 
mil&  duzentos  6c  fíncoenta  6c 
dous,  que  vem  a  fer  a  14.  de  Iu- 
nnodoanno  de  mil  6c  duzentos 
6c  catorze.As  pcíToas  que  afsinaó 
faó  Dom  Efteuáo  Arcebifpo  de 
Braga,  Dom  Sueiro  Bifpo  de  Lif- 
boa, Dom  Fr.Fernando  Prior  de 
Alcobaça,Dom  Rodrigo  Garcia, 
D.  Pedro  Eanncs,  D.  Paio  Mm- 
ge  de  Alcobaça  facerdo te,  Dom 
Pedro  Mendez  facerejote,  Dom 
loão  Deão  de  Palencia,Dom  Ni. 
culao  facerdore,  Dom  Domin- 
gos Monge  de  Alcobaça  facer- 
dotc,  Dom  Pedro  Rodri- 
guez Capellaõ 
dei  Rey, 
6cc. 


*  CAP- 
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armis aferro  Vender* pojftt.(Zohs> 
tem  c  f  tas  palau  ras  sómenec  o  que 
fica  dita.  Não  fá  q  tinhao  ciiet 
PrincipesPortugueies,onde  quér 
que  Jc  achauáo  que  não  labiaó 
ellar  com  húa  mão  fobre  a  outra. 
O  infante  Dó  Fernando  Conde 
de  Flandcs  não  duuidou  de  fe  ar» 
rifear  contra  o  poder  de  França» 
S  filhos  que  elRey  te-  ôc  fuftcntar  algum  tempo  guerra 
ue  defta  Rainha  foraõ    com  tanto  valor,  que  até  cm  fuás 

defgraças  deixou  admirados,  th 


CAP.  XX. 
q)o$  filhos  queclTiçy  Horn 

jfÕJo  t ene  da  %athba  £). 
Vyraca,  &  de  outros  fora 
de  matrimonio. 


Dona  Sancha,  ôc  Dom 
Afonfo,os  quais  luccef- 
íiuamente  reinarão  em  Portugal, 
ôc  afsi  não  temos  que  tratar  dei- 
lesnclle  lugai,pois  adiante  fere* 
laúo  largamente  fuás  coufas.Te- 
uc  mais  o  Infante  D.  Fernando, 
chamado  vulgarmente  o  Infante 
de  Serpa,  calou  em  Caftclla  com 
Dona  Sancha  Fernandez,filha  de 
Dom  Fernando  de  Lara.  Delle 
infante  acho  memorria  em  Bzo- 
uio  no  anno  de  mil  ôc  duzentos 
Ôc  trinta  &  noue,  no  qual  fazia 
guerra  aos  Mouros  em  cópanhia 
do  Infante  D.  Afonfo  filho  del- 
Rcy  Dom  Fernando  III.  deCa- 
ítelía.O  Papa  Gregorio  Nono  lhe 
concedeo  as  indulgências  dos 
que  paíTauão  à  terra  Santa,  ôc  li- 
cença pera  vender  os  Mouros  as 
couíàs  que  lhe  ganhaífe,  excepto 
armas,  ferro,  ôc  madeiras.  Ferdi- 
nando Aljonfe  TortugaltU  ^ev  s  fi- 
lie (diz  Bzouiotyw  cum  Alfonfo  fi- 
lio %egis  CaftdU,  Levtonis  con- 
tra Mauros  depvgnabatjndidgcnuas 
crucefi<matorum  dedtt^Vtqut  Sarra- 
cenis  erepta}  tifdhntt  exceptts  lignisy 


enuejofos  os  próprios  inimigos. 
Seu  irmão  o  Infante  Dom  Pedro 
deu  raras  moílrasde  esforço  em 
Leão,  CaftelIa,Aragaó,&  Africa- 
Noííb  Infante  D.  Fernando,  fo- 
brinho  deites  Príncipes  vimos 
ocupado  na  guerra  fagrada  com 
tanta  refoluçáo,quchè  louuado, 
Ôc  fauorecido  do  Pontífice  por 
efta  caufa.  Grandes  íorão  as  ca- 
ualariasde  Martimíanchesjfiiho 
delRey  Dom Sancho  o  Primei- 
ro, como  ja  temos  vifto.  Muito 
notaueisforaó  também  as  que  fc 
referem  de  Afonfo  Sanchez  o  fi- 
lho  delRey  Dom  Dinis,  quando 
agrauado  do  mao  termo  defeti 
ijmão  fe  paffou  a  Caftella,  ôc  lhe 
fez  guerra.  O  Infante  Dó  Pedro 
Duque  de  Coimbra  foy  de  gran- 
de importada  ao  Emperador  Si- 
gifmundo  em  íuasemprezas,  co- 
mo confeífa  Enéas  Syluio,  ôc  na 
mefma  forma  experimétou  a  feu 
filho  Dom  Ioáo,defpois  Princi- 
pe  de  Chypre  o  Duque  de  Bor- 
gonha Felipe  o  Bom  ,  como  em 
feu  lugar  moftraremos.  Eftc  çxé- 

Sj  pio 
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pio  dos  Príncipes  imitarão  mui-    Alcobaça,©:  hc  fem  duuida  filho 


tos  fidalgos  defteReynOyOS  quais 
nos  cftr  anhos  deraó  fempre  mo- 
Aras  de  feu  grande  valor,  6c  de 
prefente  o  fazem  hoje  mui  cos  có 
principal' nome  entre  a  milícia 
cftranha,  náo  contentes  com  as 
muitas  conqurftas  deftc  Rey  no, 
cm  que  fe  puderão  ocupar  com 
maiscommodode  feus  naturaes. 
Porem  deucmconíidcrar^quã- 
áo  o  pequeno  numero  noíto  ío- 
bra  pera  taó  no  tau  eis  emprezas 
como  faó  as  dcfte  Rcyno,  fe  náo 
julgará  a  crime,  antes  a  louuor 
grande  repartirem  de  (I  com  as 


delKey  Dom  Afonfo  ©Terceiro, 
como  tambefe  proua  do  letrei- 
ro que  porei  adiante* 

Teuc  mais  elRey  Dom  Afon- 
fo  húa  filha  por  nome  D.Lianor, 
a  qual  foy  Rainha  de  Dácia.  O 
Padre  Mariana  faz  difto  grande 
efcrupulo,  &  náo  quer  Bear  com 
a  conciencia  encarregada»  em  af- 
firmar  que  caiou  efta  Infanta  có 
o  Rey  de  Dácia  i  mas  pudera  fc- 
guramente  dar  credito  ao  Arçc- 
bifpo  D.  Rodrigo  autor  daquelle 
tempo,que  o  dizexprefTamente.  d.k*«- 
Habuit  et  iam  filia  Alienor  qu*  nup  Ph*f 


alheas.  São  deforáo  ranços  eftes  fitfygt  Daci*,  &>ibi'fuitmorttu 
fbgcicos,&  fuas  coulas  cão  rnara*   fine  prole.  Quer  dizcr.Teue  tambe" 


ttilhofas,  que  mal  fe  podem  re- 
duzir a  compendio,  nem  aqui  ha 
lugar  pera  mais  detença,  6c  aísi  íè 
relerua  a  noticia  deftascoufas  pc- 
os  lugares  em  que  nefta  hiftoria 
forem  cahindo. 

Dcfte  Infante  Dom  Fernando 
de  que  falauamos,diz  Duarte  Nu 
nez  eftar  fepultado  em  Alcobaça 
dentro  das  grades  aonde  cítâ  el- 
Rey Dó  Pedro:  mas  o  fèpulchro 
que  eftà  no  lugar  apontado.hc  do 
Infante  Dom  Fernando  filho  dei 
Rey  Dom  Afonfo  o  terceiro  do 
nome,  &  quinto  em  ordem  dos 
Reys,  como  confta  do  Epitáfio 
que  porei  cm  feu  lugar  próprio: 


húa  rilha(entende  a  elRey  Dom 
Afonfo  Segundo  dePonugal)por 
nome  DonaLianor,a  qual  calou 
com  elRey  de  Dácia,  Òc  lá  mor. 
rco  íem  geração.  Ponto  q  tambe  D  Mnm 
pudera  ter  vtfto  Duarte  Nonez, »« 
pera  náo  dizer  que  com  filho  dc.  A'*7* 
fta  Rainha  deuia  caiar  Dona  Lia /w*'!** 
nor,  filha  do  Infante  D.  Fcrnan-  w  *• 
do  que  chamao  de  Serpa» 

De  hum  filho  defte  Rey  cha* 
mado  loão  Afonfo  temos  noticia 
por  hum  letreiro  que  eftáà  porra 
do  Capitulo  de  Alcobaça»  6c  diz 
deftc  modo.  Era  M.  CC.  LXXIL 


V/j.  Idus  Otlobris  foannes  Alfmfi fi- 
lius  mclytdt  recordattortif  Qonru  M- 
pello  que  me  pareceque  o  autor  fanfi  terttj  PortugallU*  1(.  i* 
viodepreiTaaquellesfepulchros.  paceAmen.  Era  Português  vai  o 
Outro  filho  dà  cilc  a  eftc  Rey  D.  feguinte.  Na  Era  de  mil  6c  duze- 
Afonfo  Segundo,  por  nome  D6   tos  6c  fe  tenta  6c  dous,  aos  fette 

Vicente  fepultado  também  era   dos  Idos  dc  Outubro  morre© 

  *  —  -  -      -  •■  -  ■       •  -    —  -  João 


Iòío  Afonfò,fílho  dc  Dom  Afon 
fo  o  terceiro  Rey  dc  Portugal  de 
ínclita  memoria  deícanfe  em  paz 
Amen.  Que  eftc  Rey  feja  o  fegú- 
do  do  nomeio  terceiro  em  or- 
dem dos  Rcys  de  Portugal,fe  pro 
ua  pello  tempo  da  morte  deftc 
Infante,  que  íendo  na  Era  de  mil 
&  duzentos  &  fectenta  &  dous, 
vem  a  cait  no  anno  dc  mil  5c  du- 
zentos õc  trinta  &  quatro,  pri- 
meiro tepo  do  ReynadodclRcy 
Dom  Sancho  o  Segundo  irmáo 
mais  velho,  &  anteceífor  dei  Rey 
D.Afonfo  o  Ill.o  qual  então  era 
de  pouca  idade,  &  não  roy  Rey 
fe  naò  dahi  a  muitos  annos. 

CAP.  XXí. 

"Das  leys  queelRey  V.Afon 
Jo  Segundo  mandou  fa^er 
fera  bõgouernodo  \Keyno. 

M  o  tomo  anteceden- 
te fc  declarou  o  modo 
Sffi  wyffiS  có  que  fc  gouernauão 
as  terias  de  Portugal, 
<jue  erapòr  leys  municipaes,  cjue 
fc  incluiáo  nosforaes  de  cada  ter 
ra.  Rcfiriofe  o  trcslado  dc  húas 
Cortes  que  elRcy  Dom  Afonlb 
Henriquez  celebrara  na  cidade 
de  Lamego,cm  as  quais  fe  decre- 
tarão algúas  coiilâs  tocantes  a  fuc 
cefTaó  do  Rcyno,  ck  boa  admini- 
ftração  da  juftiça.  Porem  como 
deitas  Cortes  não  achamos  ori- 
ginal nem  fundamento  firme  có 


'onfo  Segundo.  xo6 

que  as  feguraífemos, as  não  mie- 
mos por  certas,  como  nem  ainda 
temos. E  afsi  o  primeiro  Rey  que 
nos  parece  pos  cm  ordem  Leys 
gèraes  pera  todo  o  Reyno ,  foy 
elRey  Dom  Afonfo  o  Segundo. 
Pello  menos  dei lc  nos  confia  eira 
verdade  por  liuro  de  Leitura  an- 
tiga da  Torre  do  Tombo. 

ía  fe  tem  apontado  como  eftc 
Rey  foy  Chrimanifsimo  no  piro 
cipiodefeu  rcynadotpor  ralo  co- 
nhece o  Arcebifpo  Dom  Rodri- 
go autor  daquellc  tcmpo,&  con- 
fcfíaó  outros  efcritorcs:&  afsi  ve- 
mos que  tanto  que  foy  leuanta- 
do  por  Rey,  fc  aplicou  logo  ao» 
gouerno  dc  feus  Rcynos,&  admi- 
niftraçáo  dajuítica  có  tanto  cui- 
dado, que  a  primeira  coufa  deq 
tratou  foy  por  em  ordem  Leys 
juftifsimas  (  não  ja  particulares 
de  cada  terra,  como  até  então  fe 
vfaua)  mas  gèraes  pera  o  Reyno 
rodo,  com  que  os  pouos  de  feus 
eftadòs  viueíTem  quietos  &  bem 
regidos.  Ha  na  Torre  do  Tombo 
o  treslado  deftas  Leys,  em  que  fe 
moftra  que  foraó  ordenadas  em 
©principio  do  reynado  dei  Rey 
Dom  Afonfo  por  citas  palauras. 

No  anno  primeiro  que  reinou  » 
muy  nobre  %ey  Vom  Afonfo  Segun- 
do, filho  do  muy  oito  %ey  VontSan- 
ebo,  <jr  da  Rainha  D^naDoce,  mm 
do  grande  Q(ey  Dom  Afonfo  deuandi 
ro,  tmCowbrafe^  cor  testem  as  quaes 
com  confelbo  de  Dom  'Pedro  eleito  de 
fiftfg*,  de  todos  os  Bifpoi  do%yndy 

S  4         &  dor 


Líuyq  XIU.  da  Monatchia  Lufian*. 

Cr  dos  homens  de  (Religião ,  tsr  dos    atalaías,mas  que  pois  cftáo  dedi- 


(fijeos  hotnettSy  cr  dos  jeus  Vajsalos 
eítabeleceo  lui%ts.f.  queo%eyno,{<r 
todos  que  en  elmorajiemfojjemjem- 
pre  vegudos^fem prt  julgados  por  el /e, 
por  todos  Jeus  fuccefíom  ,  Cr  * 
goardao  afíi,&  todos jeus fuccefeores 
que fe  algiía  coufa  Viejsem  de  correger 
ou  de  dar, ou  de  mmgoarem  ejlesjtú- 
%ès  que  o  corregefiem.  E  outro  fe  íia- 
beleceo,que  asjàs  leis  JejaÕ  goar  dadas 
<6r  os  direitos  da /anta  Igreja  de  ^o- 
ma^onuem  a  faíer,  que  fe  forem  fei- 
tas ou  íiabeleotdas  contra  elles ,  ou 
contra  a fanta IgrejayquenãoValbáo 
nem  tenbab.  Atequi  faó  palauras 
daquelle  fummario. 

Vai  profeguindoelRcynomef 
mo  intento  <le  piedade ,  ôc  bom 
zelo,  ôc  quer  que  as  Igrejas,  Mo- 
fteiros,&  fuás  herdades  fejaó  pri- 
ui!egiadas,&  tratadas  com  parti- 
cular protecção  delle,  &de  fuás 
juftiças,peraque  não  recebaó  da- 
no dos  leigos. 

Quer  que  nas  Igrejas  de  feu 
padroado  em  que  lhe  tocaua  no- 
mear os  Prelados,  foíícm  eleitos 
os  naturaes  da  terra, pera  melhor 
fe  aplicarem  aoferuiço  de  Deos, 
ôc  das  ditas  Igrejas,&  naó  auendb 
pelToas  idóneas,  fe  efeolheria  de 
outra  parte  o  que  tiuefle  mais 
merecimentos* 

Ordena  que  os  Eccleíiafticos 
não  fejão  obrigados  a  pagar  cou- 
fa algiía  pera  as  colheitas  que  en- 
tão fe  fazião,  nem  pera  os  edifí- 
cios públicos  como  torres,muros, 
fcenem  fejão  confrangidos  a  fer 


cados  ao  feruiçode  Deos,elles,& 
feus  bens  fejão  liures  de  femelhá 
tesmoleftias,  ôc  fiquem  de  todo 
izenros  do  poder  dos  feulares. 

Ordena  contudo,  porque  aos 
Mofteiros,&  Igrejas  pelio  diícur- 
fo  do  tempo  não  acrcfeíTe  tanta 
fazenda  que  refultaiTe  perjuizo 
ao  Rcyno,  que  não  poflaó  com- 
prar bens  de  ratz  ,  íatuo  os  que 
foíTem  neceflarios  pera  os  anni- 
uerfarios,  ôc  mais  encargos  dos 
defuntos.  Porem  nefta  ley  nso 
quer  que  fejaó  comprehendidos 
os  clérigos  parficulares. 

Auia  hum  abufo  muy  grande, 
que  nascoufasquefe  comprauaó 
ôc  vendião  fefeparaua  a  terça  par 
te  pera  elRey  ,  &  pera  os  Ricos 
homés,&  fenhores  da  terra,&  of- 
ficiaes  da  caía  Real.  Manda  el- 
Rey que  todos  fejão  igoais  nas 
compras  ôc  vendas,  ôc  que  osfo- 
breditos  comprem  o  que  lhe  for 
neceífario  fegundo  a  direita  efti- 
mação ,  afsi  como  as  comparem 
os  vifinhos,  ôc  poem  grandes  pe- 
nas a  quem  fizer  o  contrario. 

Outro  abufo  auia  das  naos  cf 
fazião  naufrágio  na  coita  doRey- 
no,  os  Almoxarifes  ,  6c  officiaes- 
delRey  fazião  preza  na  fazenda 
que  vinha  â  terra ,  Ôc  a  tomauão 
por  perdida.  Atalha  elRey  efle 
dano,  ôc  manda  que  fe  não  tome 
coufa  algua  aos  donos  das  mer- 
caderias,  Ôc  dá  por  razão  que  ao 
aflito  fe  não  ha  de  dar  af1ição,di- 

zendo  :  E  afem  ra^ao  parece ,  que 
-  -■  -  -  ayi(i 
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âquel  que  U  atormentado  darlbe  bo-    juítiça,bom  goucrno  do  Rey  no, 

emparo,  ôc  defenfaó  dos  menos 


mem  outro  tormento. 

Ordena  outro  íi,  que  feus  Al- 
moxarifes, ôc  officiaes  não  come 
coufaalgúa  da  fazenda  daquellcs 
que  foflem  fentenciados  a  mor- 
te, faluo  nos  cafos  cm  que  o  di* 
reifo  difpunha  q  lhe  foliem  feus 
bensconfifeados,  &  ainda  nifto 
poem  limitações  de  grande  pie- 
dade. 

Porque  auia  grandes  diíTen- 
çoés  quando  fc  fazia  agrauo  a  al- 
gúa  pcíToa,  6^  com  defejo  de  vin- 
gança não  eíperaua  o  agrauado 
que  le  fizcjjejuftiça,  antes  por  fe 
defafrontar  cometia  cafos  enor- 


poderofos,as  quais  moftraó  bem 
feu  bom  animo,&  defejo  de  acer- 
tar em  xudo.  Seria  crime  fc  dei- 
xaíTcmosde  referir  hualcyque 
fez  contra  fi  ( afsi  o  podemos  di- 
zer) quando  com  ira  deíTc  algua 
fentença ,  porque  daqui  fe  vc  o 
Santo  intento  que  elRcy  tinha  de 
procederem  tudo,  conforme  a 
ley  diuina,&  obrigação  de  feu  of- 
ficio.  Saó  as  palauras  da  ley  as  lè- 
guintes. 

Torque  a  fanba  foe  embarrar  o 
coração  que  nom pode  Ver  direitamen- 
te as  cottfaSy  por  ende  eflaieltamos,  q 


mes,  como  pôr  fogo  ás  cafas,cor-  fe  por  Ventura  no  memento  de  nof- 
tar  vinhas,  ôc  pomares,  Ôc  outras  fo  coração  a  alguém  julgarmos  morte, 
Co  ufas  deite  toque  indignas  do    ou  que  Ibe  cortem  algum  nembro,  tal 


nome,&  piedade  Chriftãa.Orde 
naelRcy  fo  graues  penas  que  fe 
cuitem  eíres  males,  Ôc  íe  faça  por 
via  jurídica  inteira  recompenfaa 
quem  recebeo  o  dano. 

Manda  que  todas  as  cafasaf- 
íi  nobres,  como  de  peões  fejáo 


fentença  feja  prolongada  ata  Vinte 
dias^Zp  des  bivm  diante  fera  a  ftnte- 
ça  a  execução  fe  a  nos  em  efle  come- 
nos  não  teuogarmos. 

Eílas  &  outras  femclhanres 
foraõ  as  leys  que  elRey  D.Afon- 
fo  fez  no  principio  de  leu  Reina- 


priuilcgiadas ,  pêra  fe  não  poder  .  nado.  Pcllo  difeurfo  do  tempo  fe 
cometer  nellas  homicídio  algú,    foy  pondo  em  cfquecimento 
Ôc  impõem  aos  tráfgreíforcs  gra- 
uifsimas  penas. 

Pera  atalhar  demandas  eífa- 
belece,  que  os  autores  que  cairc 
da  cauía  fejáo  multados  cm  certa 
quantia  de  dinheiro,pe!la  injufti- 
çaque  fízeraó,mouendo  a  demá- 
da  Tem  fundamento. 

Outras  muitas  coufas  ordena, 
que  feria  longo  refcrir,pertencc- 
tes  todas  â  boa  adminiftração  da 


muito  do  que  fe  auia  ordenado» 
&elRcy  foy  resfriando  no  zelo 
com  que  principiara,  como  vere- 
mos em  capitulo  próximo  nas  di- 
ferenças que  teue  com  os  Padres 
de  São  Domingos.  E  nos  outros 
feguintes,  que  tratãoda  difeor- 
dia  que  ouue  nefie  Reyno  en- 
tre o  eirado  fecular,  ôc 
Ecdeíuftico. 

CAP, 
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pefioa  algud  cm  efii  Vojsa  Villa  que 
ou^e  trazer  a  publico  àqm  lies  decre- 
to sfecu lares j "obre  a  matéria  depenas 
pecuniárias,*?  caftigos  corporaes  dos 
delinquentes^  os  quais  Sueiro  Gome^ 
<Prior  da  Ordem  dos  Pregadores  or- 
denou com  os frades  da  mefma  Ordem: 
porque  não  fou  conttnte  que  fe  proce- 
da nos  caj  os  fobreditos  porfua  lifta, 
&r  ajst  o  acordei  com  meus  priuados. 
Mouome  a  ifto  a  húa,  por  fairem  os 
tais  decretos  em  quebra  vrande  dos 
220.  JwívT||  M  o  anno  de  mil  Ôc  du    foros  de  minha  Qorte ,  <s  dos  %eys 
í$  è-^Jj  zentos  &  vinte  ouue    meus  fucceJforesy  es-  dos  meus  fidal- 
»[Í^|cm  Portugal  grandes    gos,  ^remfummade  todas  as  pef- 
****  contendasentreelRey   Joas  do  meu  %eyno  ,  fidalgos,  V//- 
Dom  Afonfo,&  Dom  Frey  Suei-    laos,  feculares,  o*  Ecclvftafticos.  B 
to  Gomez  Prior  dos  Padres  Pré-    também  por  encontrarem aquelle limo 
gadoies:  foi  acaula  delias  o  ajun- 
tarlecíte  Prelado  com  alguns  de 
feus  companheiros,  &  ordenaré 


CAP.  XXII. 

T>  e  certas  leyi  que  os  Tadres 

çlJtegidoiei  p^erao  em 
*Poi  it4gal>  como  elH^ey  D. 
Jfonjoas  não  quh  goar- 
dar.  Lançaje  juiço /obre  o 
cajo. 


de  minhas  leys^conde  fe  exprejfa- 


cercaskysfobre  pontos  dc  juíli- 


mente ,  que  fe  não  admittaÕ  nonas 
leys  em  ncjfo  %ey7ioy  o  qual  liuro  co- 
tem os fhos  por  on  k  deuem  fer  jtd- 


ça.dcclarando  os  caí  os  em  que  fe  gados  os  fidalgos  de  Tortugal.Maior- 
auiáo  de  condenar  os  homens  á    mente  que  os  tais  decretos  nao  anda- 

^       1  .  ; 


morte  ,  ou  em  pena  pecuniária, 
aceitou  elRey  muito  mal  eftas 
ordenaçoés,&  tratou  logo  de  ob- 
uiar  a  introdução  delias,  particu- 
larmente em  Santaum,por  ficar 
mais  vifinho  do  autor  delIas.Diz 
poisem  fuma  a  carta  dei  Rey  D. 
Afonfo  eferitaá  Camara  dc  San- 
tarém fobre  eíta  matéria. 

Afonfo  pella  graça  de  Veos  %ey 
jjjjjjj  de  forttgal  ao  Alcaide  de  Santarém, 
dtumré  Ahguafis,     todos  os  mais  homem  <j 
nella julgaÕ  de  mmhas  confias.^  «os 
* l?*  Tal elioes  &r  confelho  faudeMando- 
uos  firmemente  a  todos ,  que  não  aja 


rao  nunca  em  praticam  tempo  doCÓ- 
de  Dom  tíenrique,  nem  no  tempo  de 
meu  auó  el%ey  DotnAfonfo,a  quem  o 
Tapa  AlexandreTeueiro por/eu pri 
udegio  confirmou  em  %ey  ,  £r  a  fiut 
terra  em  <]{eyno.  Neme?n  tempo  del- 
${ey  Dom  Sancho  meu  pay,  que  teut 
bua  carta  de  protecção  do  9a  pa  Cle- 
mente terceiro.Nem  também  em  meu, 
tempo  tendo  duas,  hua  de  Innocencio 
Terceiro,  <jr  outra  de  Honorio  Ter- 
ceiro. E  afii  por  todas  eftas  razoes 
todo  aquelle  que  quiser fahir  a  publi 
co  com  eftes  decretos  me  pagará  mil 
marauedis  de  condenação, alem  defa* 
%tr  em  fua  peffoa^    fazenda  a  ju- 

fiica 
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Jtiça  cenueniente.E  tenha  por/em  du- 
vida o  meu  %ico  homm  em  cuja  ter- 
ra  fahirem  os  decretos  fohredttos,  que 
alem  de  ficar  em  de/graça  minha,  ha 
<ie  perder  a  terra  que  de  mim  tiuer.  O 
Alcaide  perderá  a  minha  Alcaidaria, 

meu  amor,  &r  fira  caUgado  em 
fazenda  em  peffoa,  como  for  direi- 
to ,  &•  juftiça*  E  dos  Auguafís, 
Tàhelit  es,  tsrmais  juHicas  tomarei 
jufla  Vingança  em  corpos,^  façedas. 
Manio  contudo  que  fe  alguém  Vender 
6 furto,  ts-efioniidamente  coufa  al- 
gua  por fer  contra  os  decretos  pre fin- 
tes, quenefle  ponto  admito,  me  paga- 
ra de  pena  quinhentos  marauedis,  & 
fira  cafigado  em  fua  pcffoa,  fa- 
zenda, alem  de  perder  a  coufa  Vendi- 
da: (&  do  mofino  modo  fe  procederá 
com  os  que  fizerem  compras  em  cotra- 
rio  deites  decretos,  que  alem  das.  pe- 
nas fobredttas  perderão  que  coprou, 
&  o  dtnheiro  que  por  ella  deu.  Dada 
em  Santarém  aip  .de  lunho  por  man- 
dado  del^ey. 

Não  ie  aponta  o  anno  da  da- 
ta defta  carta,  mas  como  nclla  fe 
faz  menção  de  que  ja  era  paliada 
a  confirmação  do  Reyno  pello 
Papa  Honorio  Terceiro,  a  qual, 
como  attas  aduertimos  foy  ex- 
pedida no  fim  do  anno  de  mil, Ôc 
duzentos  Ôc  dezoito,  fica  claro  q 
feria  por  efte  tempo  em  que  cor- 
re a  hiftoria.  Não  pude  alcançar 
mais  noticia  deitas  leys  que  el- 
Rey  tanto  encontraua.  Kern  hc 
de  crer  como  foraò  tão  contra- 
riadas fica íl  e  delias  memoria  no 
Archiuo  Reai,&  fem  conhecimé- 


to  delias  mal  fc  pode  cenfurar  o 
lanço  que  elRcy  teuc  em  as  im- 
pedir. Porem  como  os  Padres  q 
as  fizeraò  eraó  peflbas  taô  cali fi- 
cadas em  Rcligião,&lctras,&  de- 
ftas  ouueflc  muita  falta  naquclla 
primeira  idade,de  crer  he  quefe- 
riáo  os  cftatutos  ajuítados  com  a 
razáo,&  com  o  direito  ciuil,&  ca- 
nónico, poíto  queaelRey,  ôc  a 
feus  Confelheiros  afsi  não  par c- 
ceiTe,  que  como  andauãó  ja  nefte 
tempo  muy  reuoltas  ascoufas,  6c 
oeítado  Eccleíiaftico  desfauore- 
cido  dei  Rey ,  não  he  marauilha 
que  elRcy  não  aceitai! c  bem  ef. 
tas  leys  ainda  que  feitas  com  bó 
zelo,  Sc  coníídcração  por  gente 
tão  Religiofa.  Mas  defía  notauel 
mudança  dei  Rey  com  que  efeu- 
receo  fua  fama  np  fim  da  vida,!  e- 
gundo  dão  a  entender  o  Arctbif 
po  Dom  Rodrigo,  ôc  o  Conde 
D.  Pedro,  hc  nccelfario  propor 
extenfamente  as  caufas,  Ôc  os  fu- 
ceífos,oque  fe  fará  mais  como- 
damente no  capitulo  feguinte. 

CAP.  X*III. 
*Das  dtffetenfas  tjueellley  te 
ue  cõ  o  Arcebijpo  de  Ura* 
ga  por  caiifa  de  agrauos 
feitos  as  igrejas ,  &  das 
cenjuras  que  fe  puxarão  a 
e/%. 


guerras, 
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guerras,  licença  da  gente  militar,    genitores  não  defle  lugar  a  pre- 


6c  falta  de  letras  náo  pudeíTcal- 
canfar  aquietarão,  6c  fogeição 
própria  de  gente  pia,  6c  Catholi- 
ca,  náo  he  muito  fe  introduzir! é 
alguns  abufos  em  matérias  Ecde 
íiafticas  lôbre  as  immunidades 
das  Igrcjas,&  priuilegios  do  clero 
&  eftado  facerdoralvque  no  prin- 
cipio feriao  de  menos  coníidera- 
çáo,  6c  peilo  difeurfo  de  annos 
cobrariaó  forcas  admittidas  por 
elRey  Dom  Afonfo  comocoufa 
licita,  &  em  que  feus  miniftros 
nãofaziáo  eícrupulo.Goucrnaua 
por  elte  cempo  a  Igreja  de  Braga 
hum  venerauel  Prelado  de  Ian. 
gue  illuftrcdafamilia  dos  Syluas 
por  nome  Dom  Eftcuão  Soares 
daSylua,  o  qual  era  bem  inítrui- 
do  nas  diuinas  letras,&  fobre  tu- 
do dc  vida  6c  coílumeslouuaueis. 
Vendo  o  que  corria  no  Reyno  q 
cm  leu  tépo  deuia  chegara  peor 
criado,  fèopozcom  grande  con- 
ftancia  6c  valor  em  defenfaó  das 
coufas  Eccleíiaíticas,amoeftando 
adRey  Dom.  Afonfo  náo  obri- 
gaífe  aos  clérigos  refpondcr  em 
juizo  fecular,nem  lhe  fizefle  vio- 
lência pcra  irem  às  guerras,  ou 
contribuírem  pcra  os  gaftos  del- 
ias, náo  fe  entremetefle  nas  ren- 
das das  Igrejas,  nem  confentiíTe 
aos  fidalgos  alguns  exceííbs  que 
nifto  fazião  a  titulo  de  padroei- 
ros,&  as  vezes  fem  alegarem  cali- 
fa, Õc  em  fim  como  Príncipe  Ca» 
thelico  que  com  o  íangue,&Rey 
no  herdara  a  dcuaçáodcfeuspro 


ualecer  a  impiedade. Mal  parece* 
raó  a  cl  Rey  citas  amoeltaçoes  do 
zelofo  Prelado,&  ainda  pior  quã- 
do  foube  paliados  alguns  dias,  q 
tinha  cllc  promulgada  excomu- 
nhão contra  aquellts  que  pertur 
bailem  a  paz  das  igrejas  nas  ma- 
térias referidas,  náo  imputando 
efta  execução  à  obrigação  de  of. 
rlcio  que  o  Primaz  exercitaua, 
mas  a  dei  prezo  próprio,*  abati- 
mento dc  feus  poderes,  como  lhe 
dauáo  aentender  feus  confelhei- 
ros:pello  que  deu  lugar  a  fe  faze- 
rem de  nouo  injurias  ao  Arcebif- 
po,  6c  ainda  danos  em  ília  fazen- 
da patrimonial, &  tendas  que  pof 
fuia.  Executoufe  apermiifaõ  ou 
mandado  dclRey  fem  dilação  al« 
gúa,  foraõlhe  tomados  os  frui  tos 
dc  fuas  rcndas,de(rruidas  íuas  pro 
priedades,  6c  fuas  caías  derriba* 
das,  6c  cllc  próprio  dando  lugar 
a  tão  grande  violência  fe  aulcn* 
tou  do  Reyno.  Foyaduertido  o 
Summo  Pontifice  do  que  paífa- 
ua,  náo  fem  grande  dór,  6c  lènti- 
mento  dc  males  tão  grades:  quis 
primeiro  tentar  elRcypor  via  de 
amoeítaçóes,  mandando  aos  Bif- 
pos  dc  Palencia,  Tuy,  6c  Aílorga 
vieflem  a  Portugal,  Sc  adumifle 
a  elRey  de  fua  parte  do  que  era 
bem  fazerfe,  como  confta  de  húa 
Bulla  que  anda  no  liuro  das  doa-  4^ 
çoes  6c  foraes  dei  Rey  Do  Afon-  itiRtjo. 
fo  terceiro  do  nome ,  a  qual  eftà  ffln£ *" 
no  Archiuo  Real ,  6c  diz  deite  ' 
modo. 

Honorius 
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Honorius  Epifco pus feruus fer- 
iar um  Dei,  venerabilibus  fratrtbus 
Valentino,  Afturienfe \  Tudenfi 
Epfcopisjalutcm^  jfpojlolica  be- 
n:JiPitonL'.Cntn  nunqua  mores  forma* 
rt,{<r  J.eformari  fole.rut  ex  conutHu, 
prouidere  debuerat  tllujlris  fyx  'Por- 
tugalli^Vt  iuxta  conjiltum  fapientis 
V .  ri,  iuíli  ef&n  t Jibi  qui fal  ute, 
fam.mijuam  debito  plantes  affe~ 
clu,ànoxijs  eum  retralment,  &  di~ 
rigerent  ad  bonejlatem.  Sed  quod do- 
lentes referimus^  mn  attendens  quod 
homo  pemerfus  fufeitat  lites,tsr fim 
per  iwgia  querit  malus^  tales  in  fa- 
miliares ^confiliaries  dicitur  auo- 
cajse.qui  à  própria  prauitate  corrupti 
eum  corrumpere,ac  deprauare  nitun- 
turjmpietates  ipji,^r  alia  illxita fug 
gercndoi^t  gloriantes  datum  febiefee 
?iocere,àfnbd;tiseiusfacinnt  fe  time- 
ri,<sr  in  anim  e  ipfins  dij pendiu  tur- 
piter  p?opr;a  lucra  qtuerant.  Sicut 
emm  audiuimus  TJoannes,^  GMe- 
nendi  di&us  Cancellarius  conjiliarij 
eins^d  potius  Jeduclores,  Velut  ram 
in  pemtraltbus%egjs  habitantcsjta 
ipfum fuis facinoribuscircunuoluunt, 
quod  eum  ad quoâcunqueVolunt  fuo 
commouentes  mJtmElu ,  fecerunt  vt 
pr^ter  impietates  alias,  Ecclejias,  <(sr 
alia  pia  loco,  quoe  tenetur  defender  ey 
aefouerc  impic  profequatur,  tsrquod 
ejl  latins  fmblicatwn  Venerabilem  fra 
trem  nojlrumjiracharcnfem  Archie- 
pifcopum,Virum  Vtique  literatura  ac 
homjlatis  proprne  mentis  honor an- 
dum,quod euniem  nen  decuit,  inhono- 
rans,  apta  cogit  Eu:  cie  fia  exularc,co~ 
tempta  rcucremia  lefu  Chrijli,  qui 
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honorari  &  inbonorari  aferit  in  m£ 
nijlris,  %r  poílpojita  fanorificent  U 
f^egia  cm  VltraquãexiWmet  deroga- 
tur.  Si  enim  tncentores pr^dicl;,  qwt 
ipjius  %cgis ,  <t*r  non  qu<e  ftia  junt 
queererent,& Jí  non  falnti faltem  par 
cere  debuerantfam.e  fu*,  ne  publice 
dicerctur  quod  fyx  Tortfgrlti<e 
dttla  quodammodo  in.micttia  contra 
Chriftum  in  minijlros  eius  aperta  im- 
pietate  defeuit,  cjt-  in  rebus Ecclejia- 
ííicis,quae foli  Domino  f  nnt  ad / crip- 
,  t#,  non folum  grajfatur ,  Verum 
eas  facit  dirtpt  Velut  boftts ,  nec  ad- 
huc  deílitit  cxcomimtcatton-Syijr  in- 
terdifli  muo  one  percafíus.  Sperantes 
igitur  Vt  remo  tis  ab  eo  huiufmodi  pe- 
fiilentibus  à  Ytjs  eorií  falubriter  re- 
uocetur,  eundem  <l{igem  monendnm 
duximus  attentius^tsr  bortandum,  ví 
illum  à fuis  confelijs,<&  familiarita- 
te  pdenitus  amouens,  de  extero  fi  eum 
laSlauerint  peccat  ,res  eis  nulUtenus 
acquiefcat,  fed  os  prauum,  lábia 
mndacia  proeul  à  fefactens^  aduocei 
in  confiliarios  Viros  prouidos,  i£r  ho- 
neftos,  qui  fi  ahquando  aliquid  ege- 
rint  contra  Regiam grauitatem,  Jibi 
Umcant,  doleant  imputari,  Ot*  in 
fuis  fecundum  Vtrumque  honuie  pro- 
jetlibus  tanqua  in  proprijs  gloricn- 
tur*  Qjuocircafraternitati  Ve/lr* per 
Apoflolica  fcripta  mandamus^  qua- 
tenus  ad  ^egem  ipfum  perfonaltter 
acce  lente  secunde  ad  h<£c  moneatis  at- 
tentius^effcaciter  iuducatis.  Qjtod 
Jinon  omnes  tjs  exequenlis potueritis 
intm  ffc,  duo  Veflrum  ea  nibilominus 
cxcqu.mtur.  Datu  Laterani  ij.  New. 
Ianuarij,  Qont.noftri  atino  quinto* 

T  Sua 
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Sua  tradução  cm  Português  he  a   enganadores»  como  as  rans  rcíí 


feguintc. 

Honorio  Bilpo  íeruo  dos  fer. 
uos  dc  Ocos,  aos  veneraueis  ir- 
mãos os  BifposdePalencia,AÍlor 
ga,  6c  Tuy,  iaude ,  6c  Apoftolica 
benção.  Como  dc  ordinário  os 
coítumes  da  boa  ou  mâ  conucr- 
fação  fc  reformem»  ou  fe  depra- 
uem,  ouuera  de  proucr  o  iiluftrc 
Rey  de  Portugal  em  que  confor 
me  ao  confelho  do  Sabio  andai- 
femafeu  lado  homensjuftos,  os 
quais  com  a  deuida  afeição ,  6c 
zelo  dc  fua  honra,  6c  fama  o  rc- 
trahiflem  dos  males,  6c  encami- 
nha/Tem pera  acções  honeítas : 
masellepello  contrario  (  o  que 
relatamos  com  grande  fentimen- 
to)não  aduirtindo  que  o  per- 
ue rfo  leuan  ta  contendas,  6c  que 
fempre  o  mao  bufea  brigas,  6c 
defa  uenças ,  fe  diz  auocara  tais 
familiares,  6c  confelheiros ,  que 
corruptos  com  a  própria  malda- 
dade  procuraó  corrompclo,  6c 
depraualo  a  cllc  >  perfuadindoo 
fo  licitamente  a  maldades,  dou- 
tras coufas  illicitas ,  peraque  fo- 
berboscomo  poder  que  vem  íe 
lhe  da  pera  fazer  mal,  fe  façáo  tí- 
midos aos  fubditos  do  próprio 
Rey,  6c  em  difpendio  da  própria 
alma  neeoceem  feus  cómodos 
particulares  torpemente.  Hc  af- 
íim,  porque  fegundo  ouuimos 
Pedre  Annes,&  Gonçalo  Mendes 
dito  Cancelíario,  confelheiros 
feus,  ou  pera  melhor  dizer  feus 


dindo  nas  camarás  6c  retretes 
delRey,cm  tal  formão  reuoluem 
com  fuás  maldades,  6c  o  pertur- 
baó,  que  mouendoo  a  tudo  qua- 
co  querem  o  chegarão  a  tanto, 
que  alem  de  outras  impiedades 
períiga  impiamente  as  igrejas,  & 
outros  lugares  pios,  os  quais  dc 
uera  fauorecer,  6c  defender  obri- 
gatoriamente: 6c  o  que  mais  tem 
loa  do,  afrontando  indecentemé* 
te  a  noflb  veneraucl  irmão  o  Ar- 
ccbifpo  de  Braga,peíToa  por  fuás 
letras,  6c  honeítidadc  merecedo- 
ra de  todo  reípeito ,  o  obrigue 
andar  defterrado  dc  fua  Igreja, 
defprezada  a  reuerencia  de  lefu 
Chrilto,  que  confcíTa  honraríe, 
ou  menofeabarfe  em  feus  mini- 
llros,  6c  não  atentando  ao  que 
fc  deuc  á  mageftadc  Real,  que 
por  cfta  via  desluftra  mais  do  que 
imagiua.  Mas  fe  os  fobraditos 
atifladorcs  trataíTem,  mais  do 
que  cumpre  a  clRey  do  que  de 
ícu  particular,  ellcs  quando  não 
rcfpeitaiTcm  o  bem  de  lua  falua- 
ção,ao  menos  reparando  em  fua 
fama,  sò  pera  que  publicamente 
fe  não  dilTeíTc ,  que  publicadas 
guerras  6c  inimiíades  em  certo 
modo  contra  Chriílo ,  tiraniza 
cl  Rey  de  Portugal  feus  Mini- 
fíros  muy  âs  claras ,  6c  que  não 
só  deílrue  os  bens  das  Igrejas» 
aplicadas  somente  a  Deos,  fc- 
náoque  como  inimigo  faz  que 
roubem  ,  fem  defiítir  tegora» 
cô  fc  lhe  ter  porta  excomunhão» 

Di^ilizecTuy 


)om  Àfonjo  Segundoí  i  to 

Ôc  interdito.  Por  tanto  confiados  Bifpos  mc  não  confta:  só  fey  que 

nos  cm  ejue  apartandolhe  cites  o  Summo  Pontífice  trataua  com 

pcfteienciais  homens  de  fua  com  grande  calor  a  reducção  delRey, 

panhia,  fc  defuie  faudauelmentc  ôc  que  por  bons  meyos  fe  com- 

dos  caminhos  por  onde  o  guia-  puzefíem  aquellas  differenças,& 

uaõ,  nos  pareceo  amoeftaro  mef  afsi  cícreueo  ncfte  próprio  anno 

mo  Rey,  ôc  exhortarcom  muita  a  16.  de  Junho  húa  carta  ao  Ar. 


atenção ,  que  afaftandoos  total- 
mente de  fua  familiaridade ,  Ôc 
confelhos,fe  daqui  cm  diante  tor 
narem  pcccadorcs  a  lhe  prefen- 
tar  o  leite  infernal  de  fua  dou- 
trinais não  coníinta,  antes  alon. 
gando  de  íi  a  boca  mâ,  6c  beiços 
mentirofos,  faça  eleição  dcCon- 
felhcirosprouidos,  ôc  honeftos, 
homens  em  fim»  que  alem  de  te* 
merem,  &fent item  fel he  impu- 
te a  elles  qualquer  coufa,  que  fa- 
çao  algúa  nora  menos  conforme 
com  a  autoridade  dclRey,fe  glo- 
riem de  o  ver  a  elle  acrefentado 
nos  bés  temporaes,  ôc  efpirituaes. 
Pello  que  mandamos  a  voífa  fra 
ternidade  em  virtude  dcíles  Apo 


cebifpodé  Braga,  a  qual  fe  con- 
feriu no  Archiuo  Real,&  heafe- 
guinte. 

Honorius  Epifcopus  feruus  fer- 
uorum  Dei.  Vmrabiltfratri  Archit-  £fj*# 
pi/copo  'Bracharenfi falutmjr  Apo  ^B«//«t 
Holicam benediblionem.  Vt fyxTor  M  «*• 
tugallenfis  tlluUris  factlius  redire  Va. 
leat  ad  Ecclefidt  Vnttatem,  à  qua  pro 
damrits,  £r mjurtjs quas  ttbi,  {pai ris 
perfonh  Ecdefajlias ,  Dei  ttmort 
pojlpofito,  mtuííty  meruit  ícpartirii 
abfoluendieum  &  compltcesjuos  ab 
excommunicationis,  Jufpenjionis 
fententijsjuxta formam  EcckJixJa- 
tifaSlione  ab  ipfis  condigna  t  ece pta% 
<r  latam  in  terram  eius  interdieli 


ftolicos  eferitos,  que  aparecendo  fententtam  relaxandi  Uberam  úbi 

peífoalmente  diante  do  mefmo  authotitate  ptutfentium  concedimus 

Rey,  o  amoefteis  atentamen  te,  ôc  facultatem.  Datam  Alatri  xvj. 

induzais  com  muita  efficacia  às  lend.  lulij,  Tonttficatus  nofiri  anno 

coufasfobreditas.  £  fendo  caio  fexto. O  Português  deftatíulla  he 

que  não  poíTais  todos  afsiftir  á  cfte. 


execução  delias,  dous  de  vos  ao 
menos  as  executarão.  Dada  em 
Sa5  deLaterano  aos  dous  das  No 
nas  de  laneiro  no  anno  quinto 
de  noflb  Pontificado,  que  vem  a 
fer  a  quatro  de  laneiro  do  anno 
do  Senhor  de  mil  Ôc  duzentos  6c 
vinte  &  hum. 
Darepoftacjuc  clRey  deu  aos 


Honorio  Bifpoferuo  dos  fcrJ 
uosde  Deos,ao  veneraucl  irmão 
Arccbifpo  de  Braga  faude,  6c 
Apoftolica  benção.  Pera  que  o 
Uluftrc  Rey  de  Portugal  pofla; 
tornar  com  mais  facilidade  a 
vnião  da  Igreja ,  da  qual  mere- 
ceo  fer  íeparado  por  danos,  5c 
injurias  que  fem  temor  d c  Deos 


Ta 


vos 
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vos  fez  a  vos,  6c  a  outras]  pefloas    dc  5.  Cruz  dc  Coimbraj  a  qual 


Ecclefiaílicas  :  vos  concedemos 
por  autoridade  da  prefente  licen- 
ça liure,  peraque  recebida  a  de- 
uida  fatisfaçáo,  o  poíTais  abfol- 
uer  aelle,  6c  aos  mais  complices 
na  forma  da  Igreja,  das  fenten- 
ças  de  excomunhão^  íuí  peníaõ, 
Sc  de  lhe  leuantar  o  interdito 
que  fe  pos  em  fua  terra.  Dada 
aos  dezafeis  das  Calendas  de  lu- 
lho  noanno  íèxto  de  noíTo  Pon- 
tificado,que  vem  a  cair  em  deza- 
feis de  Iunho  do  anno  dc  1222. 

câp.  xxinr. 

*  » 

(orno  entre  elRey  T>.  Afon. 
fo,  &■  o  Arcelifpo  de  Br  a 
ga  fe  firmou  algum  modo 
de  concerto.  %efere[e  hfia 
e/critura  notauel  ao  1/1- 
tento. 

OM  o  cuidado  que  o 
Summo  Pontífice  ap- 
plicaua  a  redução  dei. 
Rey  Dom  Afoníb,di- 
ligencia  que  niflb  deuiáo  fazer 
pefloas  fantas,  6c  bem  intencio- 
nadas, dc  orações  dos  juftos  da- 
quelle  tempo  fe  foraô  difpondo 
as  coufas  a  melhoramento  co- 
nhecido ,  6c  fe  foy  tomando  cf- 
perança  de  pararem  cm  bem  to- 
das as  inquietações  que  então  a* 
uia.  Ha  hua  eícritura  muy  im. 
por  cante  em  o  liuro  dos  roraes 


contem  o  que  fe  fegue  neftc  in- 
tento. 

In  Dei  nomine  b<ec  eft  carta  do-  .  . 

.    .  f.         ...  Vunin 

nattonts,  &  perpetue Jirmttudmis,  (9Utt  * 
quam  tupi  Jieri  egoAlfonfus  Dei  gr  a  *.©■* 
tia  (Portugallie  %ex  Vna  cum  fihjs 
mis  InfanttkusD,  Sanav^y Donno 
Alfonj Dorina  Tarajia^  Dori- 
na Meonor  Vobis  Magiftro  V.  VUx- 
bonenfi  Decano  de  tilo  preftimonio, 
quodfuit  D.  iP. Alfonfi^r  quod  Vos 
de  nobis  tenebatts,  lioc  preftimo- 
niumvobis  damusj^rcutttlis fuccef- 
fonbus  Vejlris  ture  hereditário  m 
perpetuum  habendum^atque  pofíden- 
dum  cum  omnibus  fuis  termtms  no- 
nisy  Cr  Veteribusy  Cr  cum  omnibus 
que  in  eo  ad  tus  noílrum  fpetlauerint. 
Etconcedtmus  Vt  illud  habeatis,  cr 
detllo factatis  qutdquid  Vobis placue- 
rtty  tanquam  de  Vettra  ipfa  Uredi- 
tate.  Hoc  autem  facimus  pro  amort 
Dei  y  o*  Beata  Vtrgme  Afaria,  <jt* 
pro  multo  feruitio  quod  nobis  feci- 
Jlis  m  paSlo  quod  babuimus  cu  foro- 
ribus  noftris  %egjnis  D.Th.cr  D.S* 
Cr  D.  ÍBlan.  cr  D.  'Berenganrfuper 
caJlrisMontis  maiorts,  CrAlenqucrt 
Crquia  adiuwflis for  orem  me  adi  D. 
Mab,  effe  Regina  in  Caflellay  Cr  pro 
multo  feruitio  quod  nobis  fectjlis  tn 
paSlo  quod  babuimus  cu  D.  Stepbano 

'BracharenJiArchtepifcopo^  m  alip 
multts  locis  vbi  nobis  fuit  neceffariu^ 
Cr  pro  Vna  fortelta  quam  nobts  dedi- 
ílis pro  robora. Quicunque igitur  boc 
fahlwn  noftru  Vobis  integrií  obferua- 
nerttjit  benedtclus  à  Deo  Arnau  Qjã 
Vero  tllud  mjringere  tentaueret,  Jit 

maleuiSlus 
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maledièlus  a  Deo  ameny  {jr  iram  Dei 
Omntpotcntis  incurrat^  ^qmdqdd 
jecertt fuccejsoretus  totum  tn  imtum 
deducatur.  Et  Vf  hoc  faElum  nojlt  tm 
in  perpetuum  maius  robur  obtineaty 
bane  cartam  pnecepimus  fieriy  &r/io- 
ftro  figillo  plúmbeo  communiri : 
fnit  fatia  apud  Santarém  infeJloS, 
Marta  de  Augufto  Era  Aí.  CC.  LX* 
nos  fupranomtnatt,  qui  hanc  cartam 
fieri  prtecepimus  coram fubfcrtptis  ta, 
roborauim:<S)£rinea  h&cftgna  appo- 
mfècimus.  Qjú  afftterunt  D.S. Bra- 
dar. Ar  chie  pife.  D.T.  Çompoílella- 
msArcbtepu  D.U.Tort  EptfuDM. 
Entan.  Epifc.  D.  Suertus  Vitxbon, 
Epifcop.  DmSutriw  Tudenfis  Epi/c. 
D.<B.Vtfenf.Eptfc.  D.?.  Qolmbr. 
Epifc.D.Tetrus  LamecEpifc.D  S. 
Elboren.  Eptfcop.  Abbas  Alcnpati<ey 
Prior  Santia  Qruas,  Abbas  Sancli 
Ioannis  de  Tarouca,  Abbas  S,TyrJiy 
Magjkr  Templty  Prior  Hofpitalisy 
Magrfler  Elbora ,  Commendator  de 
Alcácer ,  D.Martmus  Ioannes  Sigh- 
fer  Domini  %jegis,  D.Tetrus  Ioannis 
Maiordomus  Curia ,  D.  Cunfaluus 
Mcnendi  Qancellarius ,  D.  Ioannes 
Ecmandiy  D.Ounjaluus MeneruL  Z). 
hawentius  SmnjyD,Gil  Velafquis. 
Confirm»  duo  iudtas  in  loco  domini 
%egisy  tesl.  (Repofitarius  maior  tesl. 
Portarij  maiores  teít.  Eycbanus  tejl, 
S  cana  anus  tejl. S aqui  tarius  tejl.  Ce- 
uadarius  tejl.  Pretor  de  Santarém 
Alua^iles  {<r  Tabell.  Pretor  Vlix- 
bon.  Alua files y&-  Tabell.Trator  Co- 
Itmbr.  Aluajilesy  &r  Tabell.  Tractor 
Couilltame  \>j.Alcaldes,<&  xij.lurati 
TabeUtoncs.PratorVtmaran.  Iudex 


fon/o  Segundo.    '  xn 

£r  Tabellio  teft.  Dominicus  Petri 
Jcripfit.  Reduzidaa  noifo  vulgar 
diz  afsi. 

Em  nome  deDeos.  Efta  hc 
a  eícritura  de  doaçío,&  perpetua  _ 
firmeza,  que  eu  Dó  Afouto  por 
graça  de  Deos  Rey  de  Portugal 
juncamence  com  meus  filhos  os 
Infantes  Dom  Sancho,D.Afonfo 
O.  Fernando,  6c  Dona  Leonor, 
mandei  fazer  a  vosMeftre  Vicen 
te  Deão  de  Lisboa  daquellcpre- 
ftimonio  que  foi  de  Dom  Pedro 
Afonfo,  ôc  vos  ja  tínheis  de  mi. 
Douuoso  dito  prcftimomo  a  ves 
.  &  a  voflbs  íucceirores,per2quc  o 
poííuais  de  juro  ôc  herdade  pêra 
lemprc  cõ  todos  os  teus  termos 
nouos.  Ôc  antigos^  Sc  com  rodo  o 
mais  que  a  noifa  junfdiçáo  per- 
tencer. E  concedemosvos  mais,q 
o  poíTuais,  ôc  façais  delle  tudo  o 
que  vos  parecer,  como  fe  fora 
herança  própria  vofl a.  Eítacon- 
ceflaó  vos  fazemos  pello  amor  de 
Deos,  6c  da  bemauenturada  Vir- 
gem Maria,  ôc  pello  muito  feriria 
ço  que  nos  fizeíles  no  concerto 
que  tiuemoscom  noflasirmaas 
as  Rainhas  Dona  Tareja,  Dona 
Sancha,  Dona  Branca ,  6c  Dona 
Berengária  fobre  os  Caftellosde 
Moncemôr,&  Alenquer;  Ôc  porcj 
ajudaftes  minha  irmãa  a  Rainha 
Dona  Mafalda  pera  fer  Rainha 
em  Caftella,  Ôc  ptllo  muito  f  crui- 
ço  que  nos  fizeíles  no  concerto  q 
afíenr.imos  com  o  Arcebiípo  de 
Braga  Dom  Eftcuão  ,  ôc  cm  ou- 
tros muitos  lugares  aonde  nos 
Tj  foy 
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foy  ncceíTario,  ôc  por  hum  anncl    diíTemos  no  liuro  nono  capit.  ç 


que  nos  dcftespera  mayor  firme- 
za. Por  tanto  todo  aqucllc  cjue 
vosgoardar  líto  que  fuemos  em 
Aia  inteireza,  feja  de  Deos  aben- 
çoado, Amen.  E  o  que  intentar 
quebrantalo,  de  Deos  feja  amal- 
diçoado Amen,  &  encorra  na  ira 
do  todo  Poderofo,&  tudoaquil? 
lo  que  feu  lucceflcr  fizer  náo  aU 
canfe  erTcito.  E  pera  mayor  fir- 
meza diíto  mandamos  fazer  efta 
eferitura  firmada  de  noífo  fcllo 
de  chumbo,  a  qual  íê  paífou  em 
Cantarem  na  feita  de  Santa  Ma- 
ria de  Agofto  da  Era  de  mil  &  du 
zentos  ôc  feflenta  annos. 

Seguemfe  as  firmas  dos  Pre- 
lados grandes,  ôc  alguns  oíficiaes 
da  cafa  delRcy.  que  porjer  a  pri 
meira  vez  que  encontramos  com 
elles,  feri  bem  dizer  o  que  eraó. 
O  primeiro  he  £ychanus,que  hc 
Eycham,ou  Ichairr,  Ôc  tinha  cui- 
dado da  Vcharia ,  onde  fe  goar- 
dauao  os  doces,&  mais  couias  de 
comer,  Ôc  parece  fer  o  defpcnfei- 
ro.  O  fegundo  he  Lfcanfcanus,  q 
he  Efcançáo,  ôc  lançaua  o  vinho 
na  copa,  nome  que  ainda  hoje 
corre  em  algúas  partes,principal- 
mente  na  terra  de  entre  Douro 
ôc  Minho  nos  banquetes  que  fe 
fazem.O  tcrcciroSaquitarius.que 
he  Saquirario,ou  Zaquitario,quc 
parece  ler  o  que  tinha  a  feu  car- 


do pão  cozido  quefe  coftumaua 
dar  pera  o  gaito  da  mefa  delRey 
quando  andaua  pello  Reyno.  E 
finalmente  Ceuadarius,  que  hc  o 
Ceuadeiro  por  cuja  conta  corria 
a  ceuada  que  fe  gaftaua  na  caua- 
lhariça  Real;  ôc  eíle  officio  ainda 
hoje  le  conferua. 

Nefta eferitura  lançando  maó 
do  que  faz  ao  intento  prefente 
dasduuidasquecorrião  entre  cl- 
Rey, ôc  o  Arcebiipo  de  Braga,  íc 
moftra  claramente  como  entre 
ambos  ouue  algum  concerto,  ôc 
.  que  foi  medianeiro  delle  o  Dea6 
dc  Lisboa,  líto  cónfta  daquelias 
palauras.£f pro  multo 'feruitio  quod 
nobís  feciflis  in  paFlo  quod  babuimus. 
cum  TkStepbano  Bracbúrenji  Are  bit 
pi/copo,  E  como  a  data  delia  efe  ri 
tura  lèja  (como  vimos)em  o  mes 
de  Agofto  do  anno  dc  mil  ôc  du- 
zentos Ôc  vinte  ôc  dous.  Parece  q 
defpois  que  o  Papa  efereueo  em 
Iunho  do  mclmoanno ap  Arce- 
bifpo  que  abfolueíle  a  elRey,  fe 
fez  entre  elles  algúa  concórdia. 
Mas  nem  cila  deuia  ferem  rodo, 
ncmdurou  muito  tempoj  porq 
em  o  fim  do  mefmo  anno  tor- 
nou o  Summo  Pontífice  a  agra* 
uar  as  cenfuras,  em  húa  noraucl 
carta  que  eícreue  a  elRey,  emq 
o  reprehende  afperrimamente, 
como  fc  pode  ver  do  theor  del- 


g  >  a  fiquetaria,  lugar  cm  que  fc "  la,  que  vai  lançada  no  Apêndice, 

depofítaua  o  paò  cozido  que  fe  ôc  do  que  mais  fe  difler  no  capit. 

gaftaua  na  cafa  Real.  Faz  cm  con-  feguinte. 
firinação  dtftc  penfamentooq  CAP. 
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CAP.  XXV. 

Como  o  Summo  Vontifice  tor 
nou  a  renovar  as  ccnjuras 
contra  elRfy  D.  Ájonjo 
&*  o  reprehendeo  com  pa* 
lauras  nmygraues, &Jen 
tidas. 

Aô  dcuiaclRey  de  di- 
ferir em  todo  àsamoe 
ítaçoés  do  Papa,  pcllo 
terem  pcrfuadido  feus 
Coníelhcirosa  que  tinha  juftica, 
Ôc  o  Arcebifpo  ic  molhara  muy 
abfoluco.ôc  o  trataua  com  defpre 
zo.Afsioaffirmauáoos  fauoreci- 
dos  dei  Rey  in  te reíTados,  Ôc  apai- 
xonados por  feus  refpeitosparti- 
culares,náo  fazendo  cafo  da  infâ- 
mia que  grangeauão  a  elRey  có 
fcusconfelhos,nem  do  perigo  da 
conciencia  a  que  o  expunhao.  E 
na  verdade  a  caufa  total  deftes  ex 
ceíTòs  dei  Rey  foraó,  como  con- 
feíía  o  Papa  na  carta  que  ja  apon 
tamos,  os  maos  mimltrosque  o 
aconfelhauão,&  pòr  quem  fe  go- 
uernaua,&  afsi  todo  o  intento  do 
Pontifíce  naquella  carta  era  que 
fe  apartaífe  da  comunicação  dei- 
Rey  fcmelhantegente,fiandode 
feu  bom  natural, que  defempedi- 
do  tornaííe a  proceder  na  forma 
conuenienteafeu  eílado.Em  fim 
vendo  o  Papa  que  as  coufas  fe 
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não  reduziaó  pellos  meios  que 
defejaua,fe  refolueo  em  vfar  com 
elRey  de  maiores  rigores,  pera 
cujo  e/Feito  lhe  efereueo  no  fim 
deite  anno  húa  carta,  no  princi- 
pio da  qual  lhe  nega  a  faudaçáo 
coftumada,  ôc  o  trata  como  a  có- 
rumaz  ôc  deibbediente.  Vai  tila 
carta  tresladada  no  Apêndice,  * 
por  ifto  não  importa  refcrirlc 
aqui  3udo  o  que  contem.  Contu- 
do he  neceíTario  aduertir,que  ef- 
ta  mefma  Bulla  traduzida  em  lirt 
goagem  traz  o  Chronifta  antigo 
naChronica  dei  Rey  Dom  lan- 
cho Segundo,  ôc  aelleatribueas 
reprehenfoésque  nella  da  o  íum 
mo  Pontífice,  cometendo  nifto 
hum  erro  fem  difcuípa,  pois  con- 
funde os  Reynados  deites  dous 
Príncipes,  Ôc  fe  moftra  ignorante 
deftas  coufas.  A  data  delta  Bul- 
la he  a  vinte  &  dous  domes  de 
Dezembro  deílc  prefente  anno 
de  mil  Sc  duzentos  Ôc  vinte  Ôc 
hum,  ôc  afsi  vindo,  como  vem, 
dirigida  a  elRey  de  Portugal, 
não  podia  fer  eferira  fe  não  a  el^ 
Rey  Dom  Afonfo  òegundo,pay 
de  Dom  Sancho  Segundo,  l  ira 
sô  aduertencia  dos  tempos  pu- 
dera Iiurar  o  Chronilra  antigo 
de  cometer  hum  erro  tão  craflo, 
quando  não  alcançara  as  outras 
circunílancias  da  materiafobt e  cj 
fe  efcreuia,&  dos  fucelTos  q  auiaò 
paflado,&  deram  caufa  a  hum  ri- 
gor tam  grande.  Outra  coufa  fe 
deueaduertir  nella  mefma  Bulla, 
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&  hc  dizer  nclla  o  Summo  Pon- 
tífice que  ja  auia  anno  6c  paííaua 
que  elReyeítaua  ligado  com  cé- 
furas  :  Et  quia  per  annum,  <^  am- 
pltus  dicerts  in  excontrnunkatione  du 
rajfe.  E  como  efta  Bulla  feja  paf- 
fadaem  2z.de  Dezembro  de  mil 
&  duzentos  Sc  vinte  &  hum,con- 
fta  claramente  eftar  clRey  exco- 
mungado todo  o  anno  de  mil  6c 
duzentos  6c  vinte  6c  hum;  6c  algú 
mes,  ou  par  dc  mefes  do  anno 
antecedente, que  he  ponto  fuftá- 
cial,  6c  que  fe  deue  aduertir  pera 
o  que  atras  fe  affirmou  nefta  ma- 
téria. Relatauao  Summo  Pontí- 
fice nefta  Bulla  o  principio  das 
quebras  dclRcy  com  o  Arcebif- 
po, louuandoa  vida,  &  procedi- 
mentos do  Arcebifpo  em  todos 
os  lanços,  6c  eftrannando  húa& 
oucra  coufaaclRey.  Dizia  como 
e lie  começara  auexar  oEcclefia- 
ítico  com  impoíicoés  injuftas,por 
cuja  caufa  efte  Prelado  fe  lhe  op- 
puzera,amoeftandoo  brandamé; 
te  deílítilfe  da  matéria,  6c  refor- 
maíTe  fua  vida  de  algúasconucr- 
façoês  illicitas  com  que  não  ref- 
pondia  ás  obrigações  do  matri- 
monio: 6c  acreíenta  que  daqui  ro 
mara  ocaílaô  pera  vlar  de  mais 
rigores  com  asígrejas,auendo  de 
fe  cmendar,&  arrcpenderfc?Vfou 
o  Arcebifpo  então  de  feus  pode- 
res,publicando  em  fua  Metropo- 
li  por  interditos,  6c  excomunga- 
a  elRey»  6c  a  feu  Cancellario  Gó- 
^aloMendes,Péro  Ioão,&  outros 
fautores  feus:  mas  clRey  defpre- 
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zando  as  cenfuras  lhe  mandou 
deítruir  as  càfas  patrimoniais  por 
Egas  Vafques ,  6c  feus  vafl  aios, 
porMigucl  Bigal  Alcaide  deCoim 
bra,  6c  pello  confelho  da  mefma 
cidade:  6c  lhe  mandou  ocupar,& 
roubar  todos  os  celleiros,  6c  ou- 
tra  fazenda  porS.  Sueiro,  &  Ma- 
noel Gonçalues  Caualeiros,  Ro- 
drigo Iuiz,Martim  Eftcuesjoão 
Pires,  ôc  pello  Confelho  dc  Gui- 
maraés^q  todos  foraó  excomun- 
gados pello  Arcebifpo:  mas  nem 
iftobaftou,  porque  vltimamente 
lhe  mandou  elRey  queimar  vi- 
nhas, 6c  pomares.  Pede  entaó  o 
Pontífice  a  elRey  confiderc  fere 
obras  eítas  de  pouca  Chriítanda- 
de,&  os  caftigos  que  merecia  diã- 
te  de  Deos,  aduirtindoo  com  al- 
guns exemplos  dá  Efcrirura :  pc- 
chndolhe  por  fim  quizeíTe  tender 
fe  a  fuas  ame eftaçoés  fatisfazen- 
do  os  danos  fobreditos,  porque 
não  o  fazendo  alsi  lhe  perderia 
o  refpeito,  6c  alem  das  cenfuras 
que  mandapa  publicar  em  todo 
o  Reyno  pellos  Bifpos  de  Palen- 
cia,  Aítorga,&  Tuy,&  ate  então 
obrigauáoos  pouos  fogeitos  ao 
Arcebifpo  fornenre  :  eximiria  a 
feus  vaflalos  da  fidelidade  que  ' 
lhe  deuiao,  6c  faria  com  que  ou- 
tros Principes  IheentraíTcm 
o  Reyno,  6c  o  defpo- 
jaítem  delle. 
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CAP.  XXVI. 

Da  morte  delRey  Q.irffon* 
fo,  como  foyjepuh ado  em 
Alcoba fa,çs>  dotejtamen- 
to  que  deixou. 

Ra  paliado  o  anno  de 
1222. Sc  cntraua  jaodc 
!  227 .  quãdo  íobreueio 
a  cl  Rey  a  vitima  infcr 
midadc  dc  que  morreo:  era  o  c  f- 
tado  das  co ufas  o  que  cemos  di- 
to, 6c  tracauafe  por  pefloas  bem 
intencionadas,  6c  amigas  do  bem 
comum  de  fe  por  rim  âs  conten. 
das  que  corriaó  entre  elRey,  6c  o 
Arcebifpo  de  Braga,  as  quais  fe 
com  pui  era  5  nefte  mel  mo  anno 
pcfpois  dei  Rey  fer  falecido.O  te- 
po  dc  fua  morte  declara  o  liuro 
dos  Óbitos  de  S.  Cruz  com  citas 
palauras.8  JGi/-^"/'*  obijt  7>.Jl- 
fcnfus,tertius  fyx  Portugalli*  Era 
MXC.LXí.  Quer  dizer.  A  8.  das 
Mm  dt  Calendas  de  Abtil,quc  hea  25.de 
' a**"  Março,  morreo  Dó  Afonfo  ter- 
cciroRey  de  Portugal,  na  Era  de 
1261  que  he  anno  de  1222. 

Alguns  autores  errarão  nefta 
computação  de  annos  enganados 
com  o  Epitáfio  da  fcpultura  de- 
ite Rey,  queeítà  em  Alcobaça,& 
diz  aísi  Conditur  hoc  tumulo  Donus 
jílfoufusfècundus  nomine%  ordtneque 
ter  ti  us  Lujiianme  ${ex.  An.M»  CC9 
XXXill  Que  íigm fica-.Nefta  fe^ 
pultara  fe  recolhe  Dom  Afonfo 
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Segundo  do  nome,&  terceiro  em 
ordem  dos  Reys  de  Portugal  no 
anno  de  1233. Porem  eftc  Epitáfio 
alludc  ao  anno  em  que  elRey  foi 
leuado  a  Alcobaça,  6c  fepultado 
naquclle  muimento,  porq  o  fer 
fua  morte  no  anno  que  temos  di 
to,he  coufa  certa,&  bem  o  pude- 
ra confirmar  com  mais  de  vinte 
doações  autenticas,  das  quais  co- 
mo algúas  fc  haõ  de  ir  apontan- 
do nos  annos  fcguintes,por  hora 
me  contento  com  húa  só  do  Ar- 
chiuo  Real,&  he  o  couto  que  faz 
elRey  Dom  Sancho  Segundo  de 
Noura,  6c  Mufa,  a  qual  começa. 
In  nomim  Domim  nojlrtlefu  C br tfli 
Amen.  Ego  Sancius  Dei  gratia  \ex 
Portugal,  fado  cartam  Vobis  popula 
toiibusy  &  habitat  ortbus  de  Noura, 
O*  Mufa^<í<rç*  E  acaba.  Fatia  carta 
per  I)omtnicum  Petri  8.  die  Maij  in 
Era  MXC.  LXlL  Voltando  em 
Português  diz  deita  maneira.Em 
nome  de  noíTo  Senhor  lefuChri- 
fto  Amen.Eu  D.Sancho  pella  gra 
ça  dc  Deos  Rey  de  Portugal,faço 
carta  a  vos  os  pouoadores,  6c  ha- 
bitadores de  Noura,&  Mufa,&c 
Foy  feita  a  carta  por  Domingos 
Pires  em  8.  de  Mayo  da  Era  de 
1262.  que  he  anno  dc  1224.  Eílá 
também  o  foral  das  próprias  ter. 
raspalfado  no  mefmo  dia,  6c  an- 
no, a  primera  cícritura  fe  confer- 
uano  liuro  pequeno  dos  .foraes 
antigos  àsfol.óó.&afegundaem 
outro  da  leitura  nona,  que  trata 
também  de  foraes  ás  foi. 131. 
Anno  6c  meio  antes  de  fua 

morte 
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morte  tinhael  Rey  feito  fçu  tef- 
tamento,  o  qual  vai  lanhado  no 
Apêndice,  &  traduzido  em  Por- 
tuguês contem  o  ieguinte. 

Em  nome  de  DeosEu  Afon- 
fo  pella  graça  de  Dcos  Rey  de 
Portugal,  temerofo  do  dia  de  mi- 
nha morte,  fam  6c  bem  difpofto, 
pera  faluação  de  minha  alma ,  6c 
proucito  de  meus  filhos  6c  Rey- 
no  faço  ceftamento  pera  que  afsi 
cm  minha  vida,  como defpois  da 
morte  perroaneção  em  paz  6c 
tranquilidade  meus  filhos»  valia- 
los,  6c  Reyno  com  tudo  o  mais 
de  que  a  diuina  piedade  me.  fez 
pofluidor.  Primeiramente  man- 
do, que  o  Infante  Dom  Sancho 
meu  filho,  o  qual  tenho  da  Rai- 
nha D.  Vrraca  aja  o  Reyno  com 
toda  o  paz,  6c  inteireza:  6c  mor- 
rendo fem  filhos  legitimosjhc  fii 
ceda  o  filho  mais  velho  q  cu  ciuer 
da  mefma  Rainha  :  ou  faltando 
filho  varaó  entre  no  Reyno  mi- 
nha filha  a  Infanta  Dona  Lianor 
a  qual  tenho  deita  própria  Rai- 
nha. E  fendo  cafo  que  ao  tempo 
de  minha  morte  o  fiiho,ou  filha 
que  erdar  meu  Reyno  não  tenha 
ainda  capacidade,&  idade  conue 
niente,e(kjaó  elles,  &  o  Reyno 
fob  a  adminiíbaçáo  6c  cura  de 
meus  vatTaIos,atc  que  cheguem  a 
tempo  de  gouerno.  mas  fe  quan- 
do eu  morrer  o  filho  ou  filha  que 
mefuceder  for  ja  de  idade,  man- 
do aos  meus  Ricos  homens  que 
de  mim  tem,ou  tiuerem  os  meus 


caírellos,  lhe  facão  taô  flel  entre- 
ga  delies,  como  fe  a  fizeiTem  a 
inim  próprio.  Rogojuntamencc 
ao  Summo  Ponti  fice  como  a  pay 
6c  fenhor,  beijando  a  terra  adian- 
te de  teus  pés,  que  morto  eu  re- 
ceba fob  lua  recomendação  6c 
protecção  a  meus  filhos  &  Rey- 
no. Se  ao  tempo  dc  minha  mor- 
te eftiucr  obrigado  a  algúas  d  ti- 
nidas, mando  que  dos  bens  mo- 
ueis  que  então  me  acharem,a  fa- 
ber  celleiros  de  paó,  marauedis, 
ouro,&  prata  afsi  amoedados,co- 
mo  não  amoedados,  caualgadu- 
ras,gados,  6c  outras  coulàs,  pagas 
primeiro  as  tais  diuidas,  fefaç2Ó 
doreftante  tres panes, as  duas  das 
quais  fe  repartirão  igoalmcr.ee 
entre  os  filhos  que  tenho  daRai- 
nha  Dona  Vrraca,  6c  fe  lhes  farã 
entrega  tendo  idade  conuenic  te, 
ôc  nãoa  tendo  mando  que  o  Me 
ilre  do  Téplo  6c  o  Prior  do  Hof- 
pi tal  lhes goardem  efte  depofito 
a  feu  tempo.  Da  terceira  pai  te 
mando  que  o  Abbade  de  Alco- 
baça, 6c  o  Prior  de  Sarna  Cruz, 
Meftre  do  Templo,Prior  do  Hof 
pitai,  Abbade  de  S.  loáo  dc  Ta- 
rouca, Abbade  de  S.  Tyrfo,  6c  o 
Abbade  de  Cciça,difponháo  cm 
tal  forma,  que  fucedendo  mor- 
rer eu  fora  de  meu  Reyno,fação 
á  minha  conta  trazer  meu  corpo 
do  lugar  em  que  moirer  pera  o 
mofteiro  de  Alcobaça  em  que 
mando  me  fepultem  :  6c  que  da 
mefma  terça  d.em  tres  mil  mara- 
uedis ao  Papa,  dous  mil  ao  Mo- 
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fteirode  Alcobaça  por  meu  ani- 
ueríario:  a  Sanca  Maria  de  Roca- 
mador  outros  dous  mil  pello 
mefmo,  6c  ao  Cabido  de  Santia- 
go de  Galiza  outro  tanto  com  a 
meima  impofiçáo:  ao  Cabido  da 
Goarda  mil:  ao  morteiro  deóaõ 
Iorge  de  Coimbra  quinhentos,^ 
oucro  tanto  a  S.  Vicente  de  fora 
de  Lbboa  :  ao  Cabido  de  Tuy 
quinhentos,  &  aos  Morteiros  de 
Tyrlò,&  de  Saò  loão  de  Tarou- 
ca a  cada  hum  quinhentos,  com 
obrigação  a  todos  de  anniuería- 
rio ,  o  qual  encomendo  fe  faça 
íèmpre  no  dia  de  minha  morte, 
com  tres  comemorações  nas  tres 
partes  do  anno,&  Mitfa  quotidia 
na  por  minha  alma :  mas  fe  eu 
cm  vida  der  efr.es  amuerfarios.ou 
algum  delles,  aspefloas  a  quem 
íè  encarregarem  oraraó  por  mim 
como  por  viuo,  6c  defpois  de 
morto  procedaó  fegundo  oeftilo 
dos  outros  a  quem  eu  ja  enco- 
mendei femelhantesaniuerfarios. 
Alem  difto  mando  também  ao 
Abbade  de  Alcobaça,&  mais  pef 
íbas  acima  nomeadas  dem  aos 
Morteiros  de  Salzeda,dc  Macei- 
radaó,  de  S.Pedro  das  Águias,  de 
Bouro,  de  Criuclo,  de  Miranda, 
de  S.Felizcsde  Gayfem,de  Santa 
Maria  da  Cofta.de  S.Torquato,à 
Igreja  de  Santa  Maria  deTomar. 
ao  Morteiro  de  Santos  de  Lisboa 
q  he  dosFreires  dcPalmella,áIgre 
ja  de  Auis  que  he  dos  freyres  de 
Euora,  a  S.Maria  de  Vagos,a  Saõ 
Saluador  da  Torre,  6c  ao  Moftci- 


fonfi  Segundei  1 1± 

rodeV         cem  mãrauedisa 
cada  hum  por  meu  anniuerfario, 
que  peço  ie  faça  fempre  no  dia 
de  minha  morte,&d.kioa!gúsem 
vida,  fe  ajaó  como  fobrediro  he 
nomododaspreces.Mando  taó- 
bem  que  o  Abbade  de  Alcobaça 
6c  os  fobreditos  dem  quinhenros 
marauedis  a  cada  hum  dos  filhos 
que  tiuer  de  outras  molheres,  có 
real  entrega  fendo  de  idade,  6c 
quando  náo  fedepofité  na  maó 
do  Prior  do  hofpital  ate  que  che- 
guem a  tila:  6c  do  que  reltar  de- 
lia  minha  rerça,  mando  que  rc- 
partaóA  dclpendáocom  as  Igre- 
jas pobres  de  meu  Reyno,  pon- 
tes, 6c  leproíòs,  como  mais  lhe 
parecer  cóueniente. Mando  mais 
que  dem  ás  peíToas  Ecclcíiaflicas 
de  minha  caía,&  aos  Ieigos,a  que 
não  galardoar  feu  feruiço  como 
lhe  parecer  que  he  jurtiça:mas  fe 
eu  em  vida  dcralgúa  das  coufas 
fobreditas,  mando  que  ninguém 
defpois  de  eu  mono  as  procure. 
Mando  ainda  que  todo  aquclle 
que  tiuer  o  meu,  ou  meus  tefou- 
ros  no  próprio  dia  de  minha  mor 
te  os  entreguem  ao  Abbade  dc 
Alcobaça,  &  aos  acima  nomea- 
dos, peraos  deftnbuirem  como 
tenho  declarado:  6c  que  fe  todas 
eftas  peíToas  a  que  encarrego  o 
cóprimento  defta  manda  fe  naó 
puderem  ou  náo  quizerem  ajun- 
tar por  particulares  rcfpeitos,va- 
Iha  o  que  os  mais  delles  determi- 
narem 6c  mandarem:&  que  pera 
fe  fazer  a  tal  dcftribuição,dcm  o 
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filho,  ou  filha  que  por  mim  rei- 
na r,&  meus  vai-los  a  terça  lo- 
bredica  iêm  contradição  ou  de- 
mora ,  ao  Abbadc  de  Alcobaça, 
ôc  feusadjuncos :  &  cjuandolha 
não  queirão  entregar  com  efta 
facilidade ,  rogolhes  a  elles  pella 
confiança  que  nelles  tenho,a  pro 
curem  por  ordem  do  Papa,aqué 
também  rogo,  beijando  a  terra 
diante  de  fcus  pés ,  faça  por  fua 
fanta  piedade  cumprir,&  goardar 
efta  minha  manda  em  forma,que 
que  não  poíía  íer  contrariada  de 
pelToa  algúa.  E  mando  ao  Mo* 
ileirodc  Alcobaça  todas  as  mi- 
nhas fortijas,  &  anneis  que  tiuer 
nó  dia  de  minha  morte.  Mis  pc- 
raquc  efta  manda  melhor  fe  pof- 
fa  executar,&  cumprir,  mando  q 
fe  façáo  oito  cartas  íelladas  com 
o  meu  fello  de  chu mbo, d  as  quais 


hua  terá  o  Abbade  de  Alcebxa, 
a  íègundao  Prior  de  S.  Cruz,  á 
terceira  o  Meiíie  do  Templo,  a 
quarta  oPrior  do  hofpkal>a  quin 
ta  o  Abbade  de  S.Ioáo  de  Tarou 
ca,  a  lexta  o  Abbade  dc  S.Tyrfo, 
a  íètima  o  Abbade  de  Ceiça,  &  a 
oitauafaço  refgoardarem  meu 
poder.  Foraó  feitas  cm  Santarém 
nomes  de  Nouembro  daEra  M. 
CCLVIlI!.(qhe  anno  deChrifto 
de  1221.) 

Et  defta  computação  fe  dei- 
xa ver  que  fez  elRey  cfte  feu 
teftamento  anno  &meyo  antes 
de  fua  morte  pouco  mais,ou  me- 
nosrporq  dc  Nouembro  de  1221. 
emq  foy  feito,atè  Março  de  1223* 
em  que  elRey  morreo  vaódeza- 
fete  mcfes,que  vem  o  fer  o  tem- 
po quaíi  que  dizemos,ou  húmes 
menos.&c. 
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OR  morte 
dclRey  Dó 
Afonfoofe- 
gundo  dcfte 
nome ,  en- 
trou no  go- 
uer no,  &  fc* 
nhorio  de 
Portugal  feu  filho  mayor  o  In- 
fante Dom  lancho,  fegundo  tam 
bem  do  nome.  Tinha  jade  idade 
ao  menos  vinte  annos,&  fora  cm 
os  primeiros  maltratado  de  al- 
guas  enfermidade*.  Colhefe  húa 
coufa,  &  outra  de  certa  doação 
de  húa  herdade  em  termo  deFra- 


goas,  feita  por  Dona  Stephania 
Soaresama  deite  Rey  ao  mortei- 
ro de  Saò  loáo  de  Tarouca,  na 
qual  declara  cjue  a  faz  por  fua  al- 
ma^ de  feu  marido  Martim  Fer 
nandes,&  pella  delRey  D-Afon- 
fo,&  da  Rainha  D.Vrraca,&  pel- 
la faude  do  Infante  D.  lancho,  a 
quem  ellacriaua.  Etpro  mcolumi-  Anhim 
tate  (faõ  palaurasoa  elcritura)  In-  its.híp 
fantis  Donni  Sanei;  alumnt  niei.  E  itr*TtH' 
iendo  reitaa  elcntura  em  lanei  f(,r4C„- 
ro  da  Era  de  1241.  cjue  he  anno, 
de  1 20$.  confia  fer  ja  nafeido  cite 
Príncipe  nacjuelleanno,  3c  ainda 
fc  acredita  o  cjue  fe  efereuc  de 
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fuás  infirmidades  cm  os  primei- 
ros annos. 

Com  ocafíaó  delias  lhe  vefti- 
raõ  feuspaes  algum  tempo  habi- 
to Rcligioíb,  que  alguns  dizem 
fer  de  Cónegos  Regulares  de  San- 
■  •  to  Agoiíinho,  Ôc  a  outros  parece 
ifl^e  toyde  óaó  Fraucifco ,  por- 
—  íjue  com  eítc  fe  enterrou,  como 
5  tefteficao  meitre  Andre  de  Re- 
J  íènde  da  Imagem  que  vio  em  fua 
£  fepultura,  Ôc  obrjgalo  hia  a  iflb 
*  .aygrandc  fantidade  com  que  na- 
*  V^quelle  tempo  florecia  òanto  An- 
tonio, o  que  fepode  admittir  fe 
elRey  tomou  o  habito  fendo  ja 
grande,  porque  em  os  primeiros 
annos  de  lua  idade  ainda  náo  auia 
a  Ordem  do  Seráfico  Padre  Sáo 
Francifco. 

Mas  foíTe  qualquer  o  habito, 
daqui  naceo  chamaremlhe  Ca- 
pcllo,  Ôc  náo  por  fer  froxo ,  ôc 
pouco  guerreiro  ,  como  no  (l  os 
autores  at  firma  o ,  por  quanto 
ao  tempo  em  que  entrou  no 
gouerno  deícubno  talento  capa- 
cifsimo  afsi  na  paz  compondo 
com  geral  fatisfaçao  as  inquieta, 
coes  princípaes  do  Reyno,  como 
na  guerra,  à  qual  fe  aplicou  com 
grande  zelo,  èc  náo  menor  gloria  - 
pcllos  bons  fucelTos  que  teue 
nclla,ganhando  aos  Mouros  mui- 
tas cidades  ôc  fortalezas  aquém 
&  alem  do  rio  Goadiana ,  ôc  no 
Reyno  do  Algarue,  por  cujo  ref. . 
peito  helouuado  de  autores  ef- 
trangeiros,&  ainda  dos  Summos 
Pontífices,  como  Se  veri  nos  an- 


nos adiante.  £  fe  alguns  excef- 
íosdelle,  &de  feus  priuados.,  Ôc 
pouco  rcfpeito  que  moftrou 
por  vezes  ao  eftado  Ecclcílafli- 
co,  ôc  âs  Igrejas  lhe  grangearaõ 
a  depoíiçâo  do  Reyno,  não  fe 
podem  negar  as  outras  coufas  de 
louuor  que  fez  afsi  na  paz,  como 
na  guerra. 

Neíle  tempo  continuaua  com 
feu  acertado  gouerno  oSummo 
Pontífice  Honorio  Terceiro,  ôc 
ainda  que  as  coufas  de  Paleftina 
tiueraõ  o  infeliec  fuceíTo  que  ja 
vimos,renaccraó  nouasefperan- 
ças  á  Chriftandade com  a  quieta- 
ção do  Empcrador  Frederico,  ôc 
noua  obrigação  que  tomara  em 
feucafamento  pera  continuara 
guerra  Sagrada.  Andara  Frede- 
rico os  annos  paliados  pouco 
obediente  ao  Pontífice,  ôc  vfur- 
pandolhe  algúas  terras,  não  da- 
ua  por  excomunhões, &  ceníuras 
Apoftolicas  (calamidade  que  pa* 
rece  fatal  daquclle  feculo )  neíle 
tempo  com  a  boa  negoceaçao  de 
loão  Brenne  Rey  preteníb  dele-  . 
rufalem ,  náo  só  íe  concordou 
com  o  Papa,  mas  tomando  por 
molher  húa  filha  deite  Rey ,  ac- 
quirio  em  doce  a  fucceflaó  ,  ou 
conquiflra  da  terra  Sanca ,  cujos 
efTeitos  fe  tocaráó  nos  annos  fc- 
guintes. 

Em  Conftantinopla  impera- 
ua  Roberto  Quarto  Emperador 
dos  Latinos,  o  qual  poucos  me* 
fes  antes  fucedera  a  leu  p  <y  Pe- 
dro Altifíodorenfc.  I.í.e  Empe- 
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antecedente  :  a  faber  Cailella  a 
Dom  Fernando  o  Terceiro,  que 
chamarão  o  Santo,  Ôc  Aragão  a 
Dom  Iaimeo  Conquiftador  :  ti- 
a  eítes  P' 
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rador  querendo  conquiítar  Dyr-  Reys,  de  que  falamos  no  limo 
rachio  fe  meteo  com  feu  exerci- 
to pellas  montanhas  de  Thefla- 
lia  confiado  nas  tregoas  que  ri- 
nha com  Theodoro  Lafcaro  feu 
emulo  :  mas  fendo  prelo,  ôc  le- 
uado  a  feu  contraria,  o  fez  ma- 
tar o  anno  palfado  dc  mil  Ôc  du- 
zentos ôc  vinte  ôc  dous.  Imperou 
Roberto  feu  filho  fette  annos,  a 
quem  fe  feguio  Balduino,  cm 
quem  fe  acabarão  os  Emperado- 
res  de  Grécia  da  ftirpe  Latina,  ôc 
do  Tangue  dcBalduino  o  primei, 
ro  Conde  de  Flandes- 

Em  França  ncfte  próprio  an- 
no em  que  começou  a  reinar  o 
noífo  Rey  Dom  Sancho  Segun- 
do, entrou  também  Luis  Oita- 
uo  do  nome,  pay  de  Saò  Luis, 
que  durou  só  três  annos  no  go- 
uerno.  Pay,&  anteceflor  de  Luis 
Oicauo  foy  Felippe ,  de  quem  ja 
falamos  algú.asvezes.Paulo  Emi- 
lio lhe  dá  titulo  de  Augufto,  os 
eferitores  Flamengos  onòmeão 
acquiridor,  ôc  notão  a  Emilio  de 
lifongciro  cm  lhe  atribuir  aquel- 
le  apellido.  Naó  eftou  agora  pê- 
ra aueriguar  eftas  contendas,  mas 
fey  que  fe  Felipe  ajuntou  cm  vi- 
da, também  foubc  defpcndcr  à 
hora  da  morte,  deixando  gran- 
fumma  dc  dinheiro  a  loão  Bren» 
ne  Rey  de  Icrufalem,  que  o  fora 
vifitar,  aos  Caualeiros  do  tem- 
plo, Ôc  Saõ  loão,  ôc  aos  mais  po- 
bres de  feu  Reyno. 

Efpanha  poííuia  os  mcfmos 


nnc»pes> 

Ôc  nella  obrarão  coufas  maraui- 
lhofas,  algúas  das  quaes  auemos 
de  tocar  neceflariamente  nos  an- 
nos feguintes ,  com  o  que  pa- 
recer conueniente  das  que  fez 
por  efte  tempo  elRey  Dom  San- 
cho de  Nauarra,oitauo  deite  no- 
me, &  cognominado  o  forte,  aí» 
íi  com  feus  vaflalos,  como  com 
os  Reys  vifinhos.  Em  o  Reyno 
de  Leão  viuiâ  ainda  elRey  Dom 
Afonfo  o  Nono  efclarccido  no 
fim  defua  vida  com  vitorias  dc 
Mouros  Ôc  terras  conquiítadas, 
por  onde  faneou  a  infâmia  ac- 
quirida  em  outras  guerras  pou- 
co juítificadas,  Ôc  no  fauor  que 
deu  aos  Árabes  contra  os  Chri- 
ftãosde  Efpanha.  Efte  era  o  ek 
tado  das  coufas  deita  Prouin- 
cia. 

O  em  que  Portugal  fe  acha- 
ua  não  era  muito  pacifico,  por 
caufa  dos  embatamos  que  auia 
entre  o  eflado  fecular,  ôc  Eccle- 
íiaítico,  os  quais  clRty  Dom 
Afonfo  não  reduzio  de*  rodo  à 
concórdia,  julgando  a  dcfprezo 
próprio  o  valor ,  Ôc  conllancia 
com  que  o  Arccbifpo  de  Braga 
fuítentaua  feu  partido ,  Ôc  afsi  o 
deixou  fem  fatisfaçao  das  perdas, 
ôc  injurias  que  lhe  forão  feitas: 
Vz  fendo 
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fen  Jo  boa  parte  nifto  alguns  no- 
bres interciíados  na  matéria,  de  Sfl^5£*SD°us  Pontos  pr*nci  l22-> 
cada  vez  mais  contumazes,^  pou  ^^i^s^paesfc  reduziáo  as  co- 
co obedientes  às  cenfuras  Apo-  fe^^^  tendas  ejue  auia  entre 
ftolicas  com  que  fe  procuraua  re-  cl  Rey  Dom  Afonlo  , 
primilos.Não  paredão  bem  dei-  6c  Dom  Eftcuáo  Arccbifpo  dc 
auenças  tão  perjudiciaes  âs  pef-  Braga.  Continha  o  primeiro  a- 

grauos  particulares  feitos  áquel- 


íoas  dezelo,&conciencia:  vendo 
agora  o  gouerno  do  Reyno  en- 
caminhado pella  boa  inclinação 
dclRey  Dom  Sancho,  fe  pro- 
meterão razoauel  conclufaó  ne- 
íle  negocio,  6c  pera  que  a  di- 
lação o  não  empejoraííe,  íe 
aplicarão  logo  a  elle  em  compa- 
nhia do  Arcebifpo  de  Braga  par- 
te principal  nefta  contenda ,  es 
Eccleíiafticos,  6c  fccularesque  a- 
baixo  nomearemos;  na  junta  dos 
quais  fe  praticou  a  matéria,  6c  fe 
determinou  a  compofíção,  6c 
concórdia,  que  com  o  benepláci- 
to delRey  fe  effeituou,  fuppo- 
fto  que  não  durou  muito  tem- 
po^ fuftancia  da  qual  fe  verá  no 
capitulo  feguinrx. 


CAPIT.  II. 

Da  compofífao  que  fe  fe^en- 
tre  *elRey  7)om  ianebo, 
O*  o  Àrcebijpo  de  (Braga> 
ô>  mais  Qlero  de  Tort** 

*4  ■ 


la  Igreja,  6c  á  pefíba  do  mef- 
mo  Arcebifpo,  a  quem  os  roini- 
ífrosnão  só  tratarão  com  pouco 
refpeito,  fe  não  que  fe  eítende- 
raò  a  fazer  ro  ubos,&  a  caufar  da- 
nos em  lua  fazenda*  O  outro  có- 
prehendia  ali  uns  abufos  intro» 
duzidos  cm  Portugal  contra  'o 
tilado  Ecclefiaftico  geralmente» 
A  ambas  eftascoufas  fe  acudi  o,  3c 
de  ambas  cilas  nos  ficou  baftan- 
te  memoria  por  eferituras  da 
Sè  de  Braga  que  nos  comuni- 
cou o  Licenciado  Gafpar  Alua- 
res de  Loufada  ,  que  copiou  os 
originaes  delias,  as  quais  fe  lan- 
çarão no  Appendicc  deíte  liuro, 
aproueitandonos  de  prefenteju- 
mariamente  do  que  fe  contem 
cm  cada  húa  delias. 

Quanto  ao  que  tocaua  nas 
perdas  que  fe  auiáo  feito  ao  Ar- 
cebifpo de  Braga,  determinarão 
que  elRey  Dom  Sancho  lhe  pa- 
gafle  íeis  mil  cruzados,  6c  lhe 
mandate  leuantar  as  cafas  que 
os  miniítros  de  feu  pay  lhe  derru- 
barão* Vinha  cl  Rey  a  tudo  com 
bom  animo,  6c  afsi  prometeo 
mais  equiualenterccompcnfa  do 
dinheiro,  6c  gados  q  fe  roubarão 

ao 
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àoArccbifpo,  conforme  a  efti-    na  forma  íòbredica  ,  abfolucria 


maflem  Frey  Sueiro  Prior  dos 
frades  Pregadores  em  Eípanha. 
Dom  Garcia  Mendes  Arcediago 
de  Braga,  ôc  Dom  Fernão  Pires 
Chantre de  Lisboa,  luizes  árbi- 
tros todos  tres  nefta  maecria. Pe- 
ra cftc  etfeito  prometeo  elRcy 
de  madar  hu  depoíico  de  trinta 
mil  c  rufados  a  Agoa  leuada  onde 
cíliueffe  bem  goardado.íc  de  pòr 
oucro  depoíico  de  vinte  mil  em 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  de  que 
fe  aperfeiçoai! e  a  reftituiçáo  em 
cafo  que  os  primeiros  náo  baftal- 
ícm.  lurou  mais  de  fazer  que  os 
Barões,  ôc  juftiças  de  leu  Rcyno 
fatisfizeflem  por  fua  parte  os  da- 
nos  que  tinháo  feito  ao  Arcebif- 
pq,&em  particular  nomea  Pero 
Garcia,  Ôc  Rodrigo  Nuncz,  que 
neftecafo  deuiáo  ferosmaiscul- 
pados.Todos  eftes  capítulos  pro- 
meteo elRey  com  juramento,  ôc 
de  fua  parte  jurarão  também  os 
Ricos  homes  que  fe  fegucm.  Dó 
Pedre  Annes  feu  Mordomo,  Dó 
Martim  Annes  Alferes,  Dó  loáo 
Mendes,  Dom  loáo  Fernandes, 
Dom  Rodrigo  Mendes,  D.  Gar- 
cia Mendes,  Dom  Gil  Vafques, 
Dom  Poncio,  Dom  Henrique, 
Dom  Abril  Pires,  Dom  Fernan- 
de  Annes,  Dom  Góçalo  Mendes 
Cancellario  delRey. 

O  Arcebilpo  jurou  também 
que  encregandofelhe  os  íeis  mil 
cruzados  de  que  fe  fez  menção, 
&  conftandolhe  eítar  o  depoíico 
dos  trinca  mil  cm  Agoa  leuada 


logo  os  excomungados ,  leuanta- 
ria  o  interdito  ao  Reyno ,  ôc  da- 
ria licença  pêra  que  os  mortos  íc 
enterrallem  em  lugares  fagra- 
dosjfazendo  aduertencia  que  to- 
dos aquellcs  que  até  o  tempo 
prefente  auiào  fido  fepulrados 
em  fagrado  com  defprezo  das 
cenfuras,  fe  defenterrariáo  pera 
ferem  de  nouo  fcpultados  em 
forma  competente.  Celebroufê 
efta  compunção  em  Coimbra  no 
mes  de  lunho  da  Era  de  mil  du- 
zentos Ôc  feíTenta  ôc  hum ,  que 
he  anno  de  Chriílo  de  mil  Ôc  du- 
zentos ôc  vinte  ôc  tres,  em  que  a 
hiftoria  vai  correndo,  Sc  aisiftj» 
raóa  ella  eftes  Ecclefiaíticos*  Dó. 
Pedro  Abbadc  deAlcobaça,Dom 
Pedro  Meftre  do  Templo  cru 
Portugal,  Dom  Rodrigo  Prior 
do  Hofpital,  Dom  Sueiro  Prior 
dos  Pregadores,  Dom  Ambncio 
Abbade  de  Saò  loáo  de  Tarou- 
ca, Meftre  Pedro  Cantor  da  Sè 
do  Porto,  Meftre  loáo  Deão  dç 
Coimbra,  Gonçalo  Arcediago  de 
Braga,  Meftre  Vicente  Deão 
de  Lisboa,  cie  íoão  Thcfoureiro 
da  Goarda. 

Concordado  aísi  efte  primei- 
ro ponto  no  tocante  ao  particu- 
lar da  pefloa  do  Arcebifpo  de 
Braga,  por  fe  nco  leuantar  a  mão 
de  obra  táo  jufta,  praticarão  os 
mefmos  da  junta  lbbre  a  liber- 
dade Ecclrfiaftica  ,  que  por  cul- 
pa dos  mrniftros  Reaes  andaua 
em  fuasizençoés  defraudada  ;  ôc 
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como  nefta  ocaíiaó  os  ânimos  cf> 
tauáo  diípoftos  a  concórdia)  ef- 
feiruoufe  no  prefente,  a  c[uc  fc 
feguc  traduzida  fumariaméte  do 
latim, que  uai  no  appendiec,  6c  fc 
conferua  no  Archiuo  da  òc  de 
Braga. 

Em  nome  do  Padre,do  Filho, 
6c  do  Eí  piri  to  Santo  Amcn.  Efta 
he  a  compofícão  que  fc  ordenou 
entre  Dom  Òancho  Segundo  il- 
luítre  Rey  de  Portugal  de  húa 
parte,  6c  Dom  Efteuáo  Arcebif- 
po  de  Bragada  outra,  fobre  cer- 
bre  certas  duuidas  que  antiga- 
mente corriaõ  entre  eIRey  Dom 
Afonfo  pae  deite  me  imo  Rey,  & 
o  fobredito  Arccbifpo.  óeguem- 
fe  então  os  artigos  da  compoíi- 
çaó,que  refumidos  contem. Que 
bem  podia  el  Rey  receber  aspre- 
caçoés,que  vulgarmente  chamaó 
colhei ras>nas  Igrejas  Cathredaes, 
Morteiros,  6c  mais  Igrejas,  em  q 
os  Reys  de  Portugal  feus  auôs  as 
coftumauão  auer,  com  tanto  q 
quando  paíTaíTepor  aquelles  lu- 
gares impediíTe  as  execuções,  6c 
grauames  que  os  de  feu  feruiço 
fazião.  E  os  que  pagaiícm  as  co- 
lheitas,não  ferião  obrigados  a  le- 
ualasfora  daquelles  lugares,  nem 
dálias  ditferentes  do  que  cortu- 
mauao  receber  osReys  paliados. 
Que  nenhúa  Igreja  pagaííc  foro 
por  S.  loão,  nem  vaflalo  dei  Rey 
ouzaííe  vendelas,  ou  arrendalas 
por  algum  preço.  Que  nas  cida- 
des Epifcopaes,  nos  coutos  6c  lu- 


gares das  Igrejas>&  morteiros  em 
queauia,  ou  ouuera  juizes,  fen> 
zeífejurtiçaaos  litigantes  por  or- 
dem do  Arcebifpo,  ou  Bilpos,ou 
pellos  juizes  dos  lugares;  &  que 
auendo  falta  poderia  acudir  ek 
Rey  a  ella:  contudo  que  nas  cau- 
fas  claramétc  deftes  juizes  fe  naó 
recorreria  a  eIRey  em  nenhúa 
forma. 

Que  eIRey  ficaíTe  obrigado 
a  defcrtder  os  clérigos,  Igrejas,  6c 
pefloas  Ecclcfiafticas,quandolho 
requereíTcmo  Arcebilpo.Bifpos, 
6c  mais  Prelados.  Promcteo  eU 
Réy  de  largar  aos  Bifpos  as  ren- 
das que  conrtaíTem  ler  de  fuás  ca- 
meras,&  nas  queouuetTe  duuida 
faria  determinar  o  que  folie  ju» 
ftiça,  6c  que  fe  não  entremeteria 
nos  bens  das  Igrejas  quando  rrior 
reíTem  os  Prelados  delias,  nem 
mandaria  mais  caés,  aues,  6c  ou- 
tros animaesa  partar  6c  furtenrar- 
fe  nas  terras  das  Igrejas,  ou  que 
feus  criados  lhe  foliem  fazer  ga- 
itas. Ordenoufe  mais  que  elRcy 
não  trataíTe  de  faber  das  caufas 
dos  Clérigos,  6c  Religiofos,  nem 
do  caftigo  que  lhe  dauão  os  Bif- 
pos,&  mais  íúperiores,faIuo  quã- 
do  algúa  delias  coufas  per tencef- 
fe  aojuizo  fecular. Veio  alem  di- 
fto  em  que  mandaria  emendar 
as  inquirições  dos  reguengos  fei- 
tas por  feu  pay,no  tocante  às  ígre 
jas,  morteiros,*  peíToas  Ecdefía* 
fticas,&  que  ordenaria  a  feus  vafc 
íalos,&  peíToas  de  fua  cafa,  pou- 
fando  nas  Igrejas  do  Padroado, 
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não  fízeflcm  dano  algum  aos  cie-    cho,  parccco  bem  a  todos ,  que 


rigos,  fcruidores ,  ôc  mais  coufas 
das  dicas  Igrejas. 

Todos  eftes  artigos  na  forma 
fobredita  jurou  elRcy  cmCoim- 
bra,&  mandou  osjuraíTem  cam- 
bem alguns  grandes  a  que  ficaua 
obrigação  de  lhos  fazer  cumprir 
inteiramente. 

CAP.  IIL 

T)o  afíento  que  fe  tomou  na 
demanda  que  corria  entre 
as  Infantas  Dona  fare- 
ja, e>  Don*  òancha, 
a  Qoroa  R^/. 

Vcracaufaimportantif 
íi na  fe  pacificou  nefte 
§  mefmo  tempo,  ôc  foy 
oletigioqueainda  du« 
raua  entre  a  Coroa  Real,  ôc  as 
Rainhas  Dona  Tareja,  ôc  D.  San- 
cha, de  cujo  principio,  ôc  mais 
proceífo  ate  a  morte  delRey  D. 
Afonib,  que  era  a  parte,  demos 
razão  no  Iiuro  antecedente,  mo- 
fira  rido  como  pellas  inquietações 
Ôc  negócios  q  recreceraô  1  fe  não 
pode  executara  fentéça  que  deu 
o  Papa  Innocencio  Terceiro ,  ôc 
confirmou  feu  fucceííbr  Hono- 
rio.Porem  como  os  impedimen- 
tos auiiofido  as  contendas  cpm 
o  citado  Eccleíiaftico  que  osPre* 
lados  ôc  fenhorcs  feculares  ja  no- 
meados, acabauáo  de  compor  cò 
o  beneplácito  delRey  Dom  San. 


pois  o  ponto  mais  trabalhoío  era 
ja  decidido,  íeria  bem  que  le  oef- 
fc  á  execução  o  queja  tora  deter- 
minado pellos  Pontífices,  qual 
era  a  demanda  das  Rainhas  fo- 
breditas.Foraófe  então  com  con- 
fencimento  delRey  â  villa  deMõ 
temor  o  velho,aonde  as  Rainhas 
deuião  de  eftar  da  morada, &  na 
vefporade  S  íoão  Baptifta,  pou- 
cos dias  defpois  que  em  Coim- 
bra lectlebrara  a  outra  conecr- 
data,  fe  fez  a  eícritura  de  com;  o 
íiçáocom  cilas ,  a  qual  darei  no 
Appendice  tirada  do  original  q 
vi  no  morteiro  de  Loruáo,  ôc  do  Afái 
que  contem  aponto  aqui  as  for- 
ças  fegumtes. 

Ordenouic  que  as  Rainhas  D. 
Tareja,  &  D.  Sancha  poífuiflerrt 
cm  fua  vida  os  caftellos  de  Alen- 
quer &  Montemor  com  a  villa  de 
Efgueira,&  que  por  feu  falecimé 
to  tornaflem  os  caftellos  á  Co- 
roa, Ôc  a  villa  de  Efgueira  ficaífe 
ao  conuento  de  Loruáo,  com  de- 
claração, quele  a  Rainha  Dona 
Branca  irmáa  dasmefmasPrince 
ias  viuefle  mais  tempo  que  ellas, 
folTe  fenhora  em  fua  vida  de  Mó 
temor,  ôc  Efgueira,  Ôc  por  fua 
morte  fe  deuolueífem  â  Coroa, 
ôc  Loruáo  como  fica  dito.  Deuia 
a  Rainha  Dona  Branca  nãopof-  hlh(U9 
fuir  nunca  as  rendas  de  Efgueira,  *í*m* 
porque  nefte  próprio  anno  cm 
Serembro  fe  fez  hum  concerto 
com  as  Religiofas  de  Lornão,em 
<Jue  lhe  largaua  o  direito  defta 
V4       .  villa 
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canto  que  lhe  dciTem  trezentos 
marauedis  cada  anno,  não  confta 
fe  fe  cíFeituou  o  contrato  por  ou- 
tras conjeituras  mais,  que  por  !c 
achar  elcrito,  6c  náo  fe  dcuia  ia- 
zer  fe  náo  defpois  de  conuirem 
as  partes. Do  que  mais  Te  praticou 
entre  cl  Rey  Dom  Sancho,  6c  as 
Rainhas,  reiultou  mandar  elRey 
darás  fobreditas  Rainhas  Dona 
Tareja,  Sc  Dona  Sancha  cadaan- 
no  em  ília  vida  dellas,quatro  mil 
marauedis  coníignados  nas  ren- 
das de  Torres  Yedras;S<:  â  Rainha 
Dona  Branca, fc  viueíTe  mais  que 
asirmáas,  limitarão  ametade  de- 
fta  renda.  Acrefentoulc  que  as 
fortalezas  daqncllas  villas  eítiuef 
fem  a  cargo  de  algum  vaflfalo  del- 
Rcy,  &  que  auendofe  de  mudar 
nellas  o  Alcaide  mór,fc  fizcííc  fa- 
bera  elRey,  o  qual  poria  de  lua 
mão  quem  goardaííe  às  Rainhas 
juítiça  em  fuas  couUs.  Conforme 
ailro  nomeou  a  Rainha  D.Bran 
ca  oito  fidalgos,  a  qualquer  dos 
quis  te  pode 'ia  fazer  entrega  do 
Gallello  de  Mótcmòr.  Eraó  feus 
nomes  Dom  Pedre  Annes,  Dom 
Gonçalo  Mendes,  Dom  loáo  Fer 
«andes,  Dom  Rodrigo  Mendes, 
Dom  Mem  Gonçalues,  D.  Abril 
Pirez,  Dom  Henrique  Mendes, 
Dom  loáo  Pirez.  Cada  hum  de- 
ites Penhores  poderia  elRey  no- 
mear na  tenencia  daquella  forta- 
leza.&  mudalo  quando  lhe  pare- 
celTe. 

Promcteo  elRey  de  goardar 


Montemor  os  foraes  dados  pel- 
las  Rainhas  fuas  tias,  &  que  náo» 
coníintiria  pagaflem  colheitas, 
mais  que  os  do  termo  de  Alen- 
quer, na  forma  que  as  pagauáoá 
Rainha  Dona  Sancha,  nem  fe  lhe 
faria  mal  algum  por  terem  aju- 
dado ásditas  Rainhas,  6c  defen* 
dido  fua  caufa :  ficaua  contudo 
obrigação  âs ditas  Rainhas  de en- 
uiar  gente  de  guerra  deitas  villas 
a  el  Rey  como  as  mais  do  Reyno, 
&  que  fizelTem  correr  nellas  a 
moeda  dei  Rey,  6c  nãopudeflem 
alhear coufa  algúa,  excepto  tres 
azenhas,  6c  hú  reguengo  de  Alert 
quer  que  a  Rainha  Dona  Sancha 
tinha  dado  ao  mofteiro  deCellas 
de  Coimbra. 

lurou  elRey  todo  o  íobredi- 
to,  6c  o  próprio  juramento  fize- 
rão  com'  elle  clles  fenhores,Dom 
Pedre  Annes,  Dom  Martim  An- 
nes, Dom  Gonçalo  Mendes,  Dõ 
loáo  Fernandes,  Dom  Rodrigo 
Mendes  6c  Dom  Gil  Vafqucs,  os 
quais  acrefentaraó,que  fendo  ca- 
io que  cl  Rey,  ou  feus  fucceflbres 
náogoardaíTcm  alçúas,  ou  algúa 
das  fobreditas  cou! as,  dentro  de 
trinta  dias,  defpois  de  as  Rainhas 
lho  fizerem  a>laber,fe  ir  ião  a  me- 
ter naprizáo  das  terras  das  ditas 
Rainhas,  fob  pena  de  os  aucrem 
por  perjuros,  trédores,  6c  aleiuoJ 
fos.  Deu  elRey  também  faluo 
conduto  pera  que  os  vaííalos  das 
Rainhas  podeffem  ir,&  vir  liure- 
menec  ao  Reyno  de  Leão  :  6c  fi- 
nalmente 
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nalmente  deraó  as  Rainhas  orne- 
mgemaelRey,&  prometcráy.de 
goardar  cm  tudo  o  que  lhe  toca- 
ua ,  6c  o  mefmo  fizerao  por  parte 
das. Rainhas  os  fenhoresdo  Rey- 
no  de  Leaó,que  eraò  cftes.  Dom 
Martim  Sanches,  Dom- Rodrigo 
Pcrnandesde  VaIdornia,PeroFcr 
nandes  dc  Tedra  ,  Fernão  Pires 
Timofo,  6c  Dom  Aluaro  Rodri- 
gues ,  os  quais  na  forma  dos  ou- 
tros fenhores  Portuguefes  pro- 
meterão de  fevir  meter  na  pri- 
zaódclRey  de  Portugal  dentro 
de  trinta  dias,defpois  de  lhe  con- 
fiar que  as  Rainhas  faltauáo  em 
algiia  das  couias  fbbreditas :  mas 
que  a  notificação  fe  lhe  faria  só 
na  Corte  delRey  dc  Leaó,  6c  não 
em  outra  parte,  como  també  aos 
fenhores  Portuguefes  na  Corte 
defte  Reyno,  6c  para  aquelle  eíFei 
to  auião  as  Rainhas  de  alcançar 
faluo  conduto  dei  Rey  de  Leaó, 
para  que  os  vaflallos  dei  Rey  dc 
Portugal  pudeííem  ir  feguros  a 
fuaCorte.  As  Camaras  de  Alen- 
quer 6c  Montemòr,fizerãoome- 
nagem  a  elRey,  de  razer  fe  cum- 
priífe  o  que  cíhua  ordenado  :  6c 
as  Camaras  de  Santarém  6c  Coim 
bra  fe  obrigarão  âs  Rainhas deap 
plicar  a  execução  defta  cócordia, 
a  queforãoprefentcSjDom  Efte- 
^  uáoArcebifpo  de  Braga,  Gonça- 
lo Arcediago,  Afonfo  Thcfourei- 
ro  ,  6c  Gonçalo  Capellão  da  mef- 
ma  igreja.  Frey  Sueiro  Prior  dos 
frades  Pregadores  em  Hefpanha, 
Ioão  Dcáo,  Ioão  Cantor ,  Pedro 


ir, 

Thcfourciro,&  Pedro  Meftre  Ef- 
cola  de  Coimbra,Meítrc  Vicente 
Deão  de  Lisboa, Meftre  Pedro 
Cantor  da  Sedo  Porto,Dom  Pe- 
dre Annes  Mordomo,Dom  Mar 
tim  Annes  Alferes  delRey ,  Dom 
Ioão  Fernandes  ,  Dom  Gil  Vaíl 
que,Dom  Rodrigo  Mendes ,  Do 
Garcia  Mendes,  Dom  Abril  Pi- 
res,Dom  Poncio,DomHenrique, 
Dom  Vafco  MendesjDom  Mar- 
tim Paez  de  Ribeira,  Gomes  Mc 
des  deBrittcrros.AfoníòPires,Pe 
ro  Fernandes ,  6c  Garcia  Fernan- 
des  feu  irmão, Dom  Gonçalo Cá- 

cellarto. 

• 

CAP.    I III. 

T)e  alguns  foraes  de  terra* \ 
C>  outras  cou/as  tocantes 
aogouerno  da  pa%  dos  pri- 
meiros annos  dehiey  Do 
Sancho. 

Oncluidas  'em  breue , 
l  tempo  eftas  coufas  de 
tanta  importância,  fe 
'aplicou  elRcy  D.San- 
cho com  grande  cuidado  aos  ne- 
gócios da  paz,&  boaadminiftra- 
ção  da  juftiça,  6c  pêra  efte  fim 
quis  viíítar  peíToalmente  as  co- 
marcas de  feu  Reyno,  pera  ver 
com  feus  olhos,  6c  remedear  o  cj 
faltaífe  no  bom  gouerno  delias* 
Eftylo  de  que  vfauão  an  tiguamé- 
teosReys  (comoja  em  alguns 
lugares  deixo  aduertido. )  Pera 

proua 
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prouà  deíla  verdade  ôrTereço  o 
rim  dc  (ma  eferitura  doArchiuo 
xomio  Rcal  (quche  o  forai  de  Sangui- 
lo^ríts  nhedo  emterradePanoias)  pel- 
w«»ijw.  la  qu.il  coníh  como  em  cite  pro- 
prio  anno  de  1123.  o  primeiro  de 
leu  Reynado  aadaua  elRcy  cor- 
rendo as  terras  dc  entre  Douro 
ôc  Minho.  E  faó  as  palauras  que 
o  deciaraô*  Ego  Sanctus  Deigratta 
(Portugalli* .^cXy  Vnà  cum  T>omuo 
^oderico  Mendes,  qui  ipfam  terram 
de  me  tencty  hanc  cartam  mantbus 
noftris  roborauimus.Fàçla  carta  apud 
Moufos  per  mauum  Martini  Ioanmsy 
mandante  Domno  ^odericoMenendi 
prtnceps  Ume ,  c  Index  terr<£  Fer~ 
nandinus,  V* 'ibera  ISlataltt  Domipi 
Et  a  millefsima  ducentefsima  jexaycf 
fima  prima.  Contem  em  vulgar. 
Eu  D.  Sancho  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal,  juntamente  có 
Rodrigo  Mendes,  que  tem  de 
mim  cibterrajconfirmoefta  car- 
ta com  meu  final.  Foy  feita  cm 
Moucos  ( he  freigueíia  perto  dc 
Villa  Real-)  por  mão  de  Martim 
Annes,mandãdoo  RodrigoMen- 
des  príncipe  da  terra  (hc  o  mef- 
mo  que  fcnhor)&  fendo  íuizFer 
nandino  na  vcfpora  do  Natal  do 
Senhor  da  Era  de  mil  ôc  duzen- 
tos &  feflenta  &  hum  (que  vem 
a  fer  anno  fobrediro  dc  mil  du- 
zentos 5c  vinte  ôc  tres. 
1324,  Em  o  anno  dc  1224.  viíítaua 
.  -  *  ainda  elRcy  Dó  Sancho  pefloal- 
m  ente  as  terras  dc  feu  Rey  no ,  ôc 
cm  o  Sabugal  fe  vio  com  cl  Rey 
Dom  Fernando  dc  Caftella  feu 


primo,  com  o  qual  tomou  aton- 
to íòbrc  as  contendas  que  auia 
entre  Portugal ,  ôc  Leaò  fobre  as  ' 
chufas  da  Rainha  Dona  Tareja, 
fuppoftoque  eítauão  ja  decidi- 
das,&  elRey  Dom  Sancho  yiera 
cm  fc  fazer  o  contrato  que  fica  ja 
relatado.  ElRcy  Dom  Fernando 
deu  fua  palaura  de  mandar  entre* 
gar  a  cl  Rey  Dom  Sancho  o  Ga- 
llello de  Santo  Eflenso  de  Cha- 
ues  o  qual  eftaua  oceupado  peU 
Ios  Leonefes ,  Ôc  o retinhão  pera 
mayor  fegurnnça  da  Rainha  Do- 
na Tareja;  mas  como  fe  foubelTe 
do  bom  procedimento  el  Rey  D. 
Sancho  com  a  Rainha  fua  tia  ,  le 
fez  a  entrega  do  dito  Gallello  cm 
hum  dos  annos  feguintes ,  como 
ainda  veremos. 

Eftando  elRey  Dom  Sancho 
cm  o  lugar  dc  Celeiros,  mandou 
paliar  carta  dc  foro  aos  morado 
rcs  de  Corua ,  ôc  dcclarafe  que 
Dom  Vaíco  Mendes  era  fenhor 
da  terra,  ôc  corria  então  o  mes  dc 
Mayoemfcte  dias,  &  no  dia  fe- 
gninte  fe  deu  foral  aos  morado- 
res de  Noura,&  de  Murça,&  có- 
firmaónclle  Dó  Henrique  Men- 
des, Dom  Martim  Annes,  Dom 
Gonçalo  Mendes,  Dom  Gil  Vaf-  T  ^ 
ques,&  Dom  Garcia  Mendes ;  Ôc  Tmhiu 
dos  Ecclefiaíticos,o  Arcebifpo  de 
Braga  Dom  Efteuão ,  o  Bifpo  ào%Anúgl* 
Porto  Dom  Martinho, &  o  dc  La  f§i.  j* 
mego  D. Pedro. 

Em  o  mes  dc  Iunho  do  anno 
feguinte  de  1225.  fc  paliou  a  carta 1 2  2 
de  foral  aos  pouoadores  de  Sira 

Cruz, 
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Cruz,&  declara  cl  Rey,  que  por 
fcu  mandado  fepouoauaerta  ter. 
ra,&  afsi  lhe  concede  grendes  izc 
coes,  ôc  priuilegios.  Confirmaó 
efta  eferiturao  Arcebifpo  de  Bra- 
ga Dom  Efteuão  ,  Dom  Marti- 
nho Bifpodo  Porco,  Oom  Sueiro 
Bifpo  deLisboa,DomSueiroBif. 
po  de  Euora  ,  Dcm  Pedro  Bifpo 
de  Coimbra,  Dom  Martinho  Bif 
po  da  Goarda,  Dom  Ped  ro  Bifpo 
de  Lamego, Dom  Gil.ouEgidio 
Bifpo  de  Vifeu.  Seguemfe  osfe- 
nfurcs  ,  Dom  Ioáo  Fernandez 
Mordomo  da  Corte ,  Dom  Fer- 
nando FernandesAlferez  delRey, 
Dom  Mem  Gonçalues,Dom  Gil 
VafqueSjDom  Martim  Annes.D. 
Poncio  Afonlt>,Dom  Pedio  Gar 
cia,Domloão  Pires, DomFernaõ 
de  Annes.  Vaó  Iqgoas  teftemu- 
nhas.  Pedro  Pires  Porteiro  mór, 
Domingos  Efcriuáo  Repoftciro 
môr,  Gircia  Ordonhes  Defpen- 
feiro.Afonío  Martins,  Diogo  Pi- 
res,Fern.ío  Martins  oCancellario 
Gonçalo  Mendes,&  Efteuão  An- 
nes ejue  efereueo  a  carta.Seguefe 
húa  Cruz,  Ôc  a  roda  delia  a  firma 
dei  Rey  com  eftas  letras.  Siincius 
Qeivratia  Portugalli  A%ex* 
Liwioi       O  foral  de  Aurciro(quepa- 
Utâtt  dt  rece  terra  na  Comarca  de  Villa 
i«<*r*    Real)  foy  dado  em  o  mes  de  Se- 
*IT&  tembro  dcfte  anno,  ôc  nellecon- 
firmaóalem  de  alguns  Prelados, 
&Grandcsreferidos,o  luizdePa- 
noyas  Fernaò  Goncalues  ^Por- 
teiro Fernão  de  Annes ,  &  Mem 
Goncalues  Prelado  da  Igreja  de 


Murça.  Também  fe  deu  foral  á 
Villa  de  Ligòo  neftc  tempo  ,  ôc 
pellos  annos  feguintes  fe  pouoa- 
ráo  outras  terras  l  como  moftra- 
remos. 

Tomou  elRey  debaixo  de  fua  C4U9r\9 
proteção  os  Morteiros  de  Cellas  bctii* 
de  Alenquer,  ôc  Coimbra  funda- 
dos pouco  auia  pclla  infanta  D. 
Sancha  fua  tia ,  ôc  diz  a  eferitura 
como  ella  própria  os  auia  funda- 
do,&  cnricjuccido.Do  Conuento 
de  Cellas  de  Coimbra  fe  tratará 
adiante  em  o  capitujo  particular 
das  coufas  defta  Infanta.  Do  de 
Alenquer  fe  deueliippor  que  nao 
foi  propriamente  de  Rcligiofas 
de  algúa  Ordem,  mas  de  molhe- 
res  virtuofas  que  fe  recolhiáo  a  fa 
zer  penitencia  ,  a  quem  naquella 
idade  chamauão  Encelladas,  ôc 
aos  íèus  recolhimentos ,  Cellas. 
Não  permaneceo  eftc  Conuento 
de  Alenquer  muito  tempo,  porq 
por  morte  da  Rainha  Dona  San- 
cha acho  que  fe  começou  a  d  cipo 
uoar,&  foráo  doze  Rcligiofas  dei 
le  a  Coimbra  tomar  o  habito  de 
Ciftcr  cm  o  Morteiro  de  Cellas,  o 
qual  a  Infanta  cfcoiheo  pera  mo» 
rada  cm  fua  vida  ,  ôc  acrecentou 
com  priuiIegios,&  doações,  com 
que  he  hoje  hum  dos  mais  illuf- 
tresque  tem  cfte  Rcyno. 

N20  deixarei  de  particularizar 
hua  celebre  doação  que  fez  a  eftc 
Morteiro  a  mefma  Infanta  eftan- 
do  ainda  em  Montemor  no  mes 
de  Ag  )(lo  do  anno  de  1 2  zy  quan 
do  íefez  a  coropoííção  refciida 
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wfokm  cm  0  capitulo  antecedentc.E  Foi, 
•nginâi  que  comprando  a  terceira  parte 
dtMoflti  d  vj|ja  de  Aueiíoa  Dom  Pedi  o 

ro  dt  Cd 

Uu      Rodrigues  Gyráo  ,  Ôc  a  lua  mo- 
lher  L  ona  bancha  Pires,a  deu  pc 
rafempreao  Morteiro  de  Ceilas. 
E  declara  na  efentura ,  que  efta 
Villa  eltaua  repartidaem  três  par 
tes,  as  duas  pertenciaó  a  D.  Abril 
Pires>&  a  Dona  Alpara  irmãos  da 
fobredita  Dana  Sancha.  He  cila 
Villa  hoje  cabeça  de  Ducado  que 
pertence  aos  Alencafhes  defeen- 
dentes  dei  Rey  Dom  loão  o  Se- 
gundo. O  modo  com  que  cornou 
a  Coroa  cila  terça  parte,  5c  outra 
que  dotou  Dom  Abril  ao  Moftei 
ro  de  S.  loáo  de  Tarouca ,  ôc  def- 
pois  as  deráo  os  Reys  a  feus  fi- 
lhos, veremos  nos  annos  íeguin- 
tes. 

DoappcIlidoGyraõ.ouGyron 
ha  muita  noticia  cm  as  hiftorias 
de  Efpanha,  por  fèr  hú  dos  illu- 
ítres  &  antigos  q  ha  nella.Os  Du- 
quesde  Oílunao  confcruão(ain- 
da  q  trazé  a  varonia  dos  Cunhas) 
por  Dona  Tareja  Telles  Gyron, 
primeira  molher  do  Conde  Mar 
tim  Vafques,  de  que  decendem. 
Trazem  por  armas,  na  parte  llipe 
rior  do  efeudo  cm  palia  as  armas 
Rcaes  de  Leão  Ôc  Cafiella  ,  &  na 
interior  trcsGyroés  corados  em 
campo  de  ouro,  com  orla  de  ef- 
quaquesdasmefmas  cores,  &  fin- 
co efeu dos  de  quinas  das  armas 
Reaes  de  Portugal.  Os  Condes 
da  Puebla  de  Montaluão ,  Ôc  cu- 
rros lenhares  que  também  tem  a 


mel  ma  afeendencia  dos  Gyroés: 
trazem  oeftudo  em  quartéis, no 
primeiro  ôc  vitimo  os  gyroes  ôc 
otla  das  cores  fobredita* ;  Ôc  nos 
outros  duas  caldeiras  com  gyroés 
das  mefmas cores ,  em  campo  dc 
prata. 

Da  nobreza  dc  Dona  Sancha 
molher  de  Dom  Pedro  Gyriofe 
dirá  cm  o  capirulo  que  fc  fegue 
q  iando  tratarmos  de  D.Abril  Pi 
resfeu  irmaó,  entre  os  Ricos  ho- 
mens daquelle  tempo. 

C  A  P.    V.  *  ' 

T>e  algSs  Ricos  homens  da* 
que  lie  tcmpc.íDef cobrem- 
fealgú**  antiguidades. 

Elias  eferituras  deites 
annos  referidas  cm  os 
Capítulos  atras  fabc- 
mos  que  afsiltiao  com 
elRey  Dom  Sancho  os  Ricos  ho 
mens  feguintes.D.GonçaloMen- 
des,  D.Garcia  Mendes,  D.  Valco 
Mendes,  D.Mem  Gonçahies,  D. 
Gil  Vafques,  D.  Poncio  Afoníb, 
D.Pedro  Garcia,  D.  loáo  Pires, 
Dom  Abril  Pires,  Dom  Martim 
Paes  de  Ribeiro,Gomes  Mendes 
dc  Briteiros,  Dom  Ioão  Fernan- 
des, Dom  Fernão  Fernandes,  Do 
Martim  Annes,  Dom  Henrique, 
Afonfo  Pires,  Pero  Fernandes,  ôc 
Garcia  Fernandes feu  irmão. 

Dom  Gonçalo  Mendes,  Dom  jJJJJJ* 
Garcia  Mendes ,  ôc  Dom  Vafco 

Mendes, 
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Mendes  eraõ  irmãos  filhos  do  gaua*  TVo  tota  ip/a  faereditate  de 
Conde  Dom  Mendo  da  família    Ferraria,  quam  Vobisyts>monas*ler:o 


'  dos  Soufas.  Foy  Gonçalo  Men- 
des Mordomo  dacafa  Real,  co- 
mo conda  do  foral  dc  Ouelhoo, 
Sc  Ermelo,Capitáo  mór,ou  Fron- 
teiro de  Lisboa,  como  fe  colhe 
JX'FoJ  de  certa  cfcnmra  do  liuro  dei- 


Veftrò  frater  meus  Domnus  %bderi- 
cus  Mmendi  ad  obttwn  fuum  man- 
dauit,  quam  m  bt  in  perpetuum  de- 
difttSytsr pio  864.  morabittnosjjuos 
ftb  ipfo  monafterio  Vefiro  olim  mtbi 
emprcjlauerurtt.  Faleceo  Gonçalo 
Mendes  na  Eradc  mil  Sc  duzen- 
tos Sc  oitenta  Sc  hum  (que  he  an- 
no  do  Senhor  dc  mil  ôc  duzentos 


Af**[$y  iley  Dom  Afonfo  Terceiro. Te- 
ue  cambem  a  feu  cargo  as  cjda- 
des  dc  Vifeu,  ôc  Lamego,  ôc  por 
n#  mtf  illb  na  doaçáo  de  Abuítrel  (de  .  Sc  quarenta  &.tres )  como  fe  co- 
ntar» qlie  adiante  fe  falará )  confirma,    lhe  do  letreiro  de  fua  íèpultura, 
»47-  j-efiens  Lcmecum,  <y  Vifeum.  Foy    de  que  ha  só  o  ^principio  na  clau- 
valerofo,&  fcachou  pclfoalmen-    fira  de  Alcobaça,  quando  vem 
te  nas  principaes  empreías  de  feu    da  Igreja  pera  ò  Capitulo ,  Sc  do* 
tempo.  Na  tomada  de  Eluas,    liuro  dos  Óbitos  dc  Sartta  Cruz 
Serpa, &  Ayamontc,  ôc  nefta  viU 

del- 


la  lhe  mataraòem  preienç; 
Rey  Dom  Sancho  alguns  Caua- 
leiros  que  feguião  leu  pendão  ao 
vfo  daquelle  tempo ,  em  que  os 
Ricos  homens  tinháo  a  feu  car» 
go^  ôc  obediência  muita  parte  da 
nobreza  do  Reyno.  Foy  piedo- 
N»k«.j.  fo  Sc  cfmoler  pera  as  Igrejas, 
^'^'particularmente  pera  o  moftei- 
tl£Á  ro  de  Elcobaç.a ,  aonde  efeolheo 
fA  6.  fua  fepultura.  Dotoulhe-  entre 
outras  coufas  a  quinta  de  Braça- 
rena,  ainda  que  ilto  mais  foy  tro- 
qua  quecfmola,  por  o  Morteiro 
lhe  largar  a  quinta  da  Ferraria 
(  a  qual  elle  deu  defpois  ao  Mo- 
rteiro de  Pombeiro )  Sc  lhe  dar 
oitocentos  Sc  fincoenta  Sc  qua- 
tro Marauedis  >  que  fe  eraó  dc 
ouro,  faziáo  húa  grande  comia. 
Confelía  elle  ifto  na  eferiturade 
Bracarcna/dizcndo  quelha  lar- 


deCombra  fe  fabc,  que  foy  fua 
morte  a  25.  de  Abril  dia  dc  São 
Iorge. 

Dom  Garcia  Mendez.irmão 
de  Gonçalo  Mendes,  foy  pay  co  ' 
Conde  Dom  Gonçalo  Garcia , 
genro  dei  Rey  Dom  Afonfo  Ter- 
ceiro, ao  qual  veio  a  cala  dos 
Soufas  por  faltar  aíucefiaõ  de 
Gonçalo  Mendes,  como  adian- 
te moílraremos.  Foy  Dom  Gar- 
cia cafado  com  Dona  Eluira  Gó« 
çalues,  filha  de  Gonçalo  Paez  de 
Toronho,  Sc  de  Dona  Examena 
Paez  filha  dc  Pero  Paez  o  Alfe- 
res delRey  Dom  Afonfo  Henri- 
ques. Faleceo  cm  o  anno  do  Se- 
nhor de  mil  Sc  duzentos  Sc  trin- 
ta Sc  fete.  Foy  fepultadocom  fua 
molher  na  clauítra  dc  Alcobaça, 
aonde  rem  letreiros  que  moftraõ 
o  dia,  Sc  anno  de  fua  morte.  O  , 
dc  Dom  Garcfa  diz  deite  modo. 

X  .  Era 
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Era  M.  CC.  LXX^H.  te/  tio  I{aU    a  deixara  a  fua  neta ,  molher  dc 


Mart:j  obijt  Donms  Garcia*  Me- 
nendijelicis  recordai  toms  ,  (^omitis 
Donnt  Mcncndi  filtusy  &  pater  Qo- 
mitis  Donm  Giméjalui  anima  cuus 
requiefcat  mpace.  O  letreiro  dá  Je- 
pultura  de  Dona  Eluira  he  ede. 
Era  bf.CC.  LXXXIU.  xV/y.  í{aL 
Ianuartj  obijt  Domina  Eluira  Gun- 
falui,  Vxor  Domim  Garcu  Meuendi, 
requiefcattn  pace. 

Dom  Vaico  Mendes  o  terceis 
ro  irmão  deftes  fidalgos,  não  foy 
.  cafa do,  mas  teue  hum  filho  por 
_fn,n°mc  Ruy  Vafques,  o  cjual  diz 
pTimu.  ° Conde  Dom  Pedro  que  cafou 
**.      cora  húa  Donna  (fem  a  nomear ) 
&  que  deixou  decendencia.  Po- 
rem do  liuro  dos  foraes  velhos 
debaixo  do  titulo  de  Sanca  Ma- 
ria de  Abaces.que  hc  camará  dos 
Arcebifpos  de  Braga,  confta  fer 
2À«t»im  Q(iÀ  oona  njolhrr  de  Ruy  Vaf- 

^UCS'  ncta  dc  Pcdro  Mc"d«  de 
Aguiar.  Saó  as  palauras  que  o  de- 

claraò  asfeguintes.  Dixttdeipfa 
h<ereditate,jutt  ipfa  filiata  m  tem- 
pore  de  Maior  Garcia  fogra  de  %o- 
derico  V dafei,  p>  de  tila  Vender  unt, 
<srptgiorauetuntDomue  Mari*  mu* 
lien  de  Tetro  Menetid:  de  Aguiar^  & 
leixauit  eam  ftue  mpti  mulieri  de 
%odr'tigoVelafquis,  &  nonfacimt 
fórum  T>ommo  %egt.  ifto  he.  Tra- 
tando daquella  herdade ,  diíTe 
que  íe  tomara  em  tempo  de  Ma- 
yor Garcia,  fogra  de  Rodrigo 
Vafques,  &  fccmpenhara,&  ven- 
dera a  Dona  Marina  molher  de 
Pedro  mendes  de  Aguiar,  6c  que 


Rodrigo  Vafques,  &  que  da  tal 
herdade  fe  não  pagauaíoro. 

De  Pedro  Mendes  dc  Aguiar 
faz  titulo  particular  o  Contfe  pJJ^J 
Dom  Pedro,  que  hc  cm  nume  6*.°  ' 
roo 61.  nomeando  feuspays,  6c 
Auos  ate  Dom  Gueda  o  velho 
ícu  trefauò,  de  quem  dis  que  p i  o 
ceejem  os  Gedcaos,  6c  conforme 
a  computação  dos  tempos,  Pero 
Mendes alcançouo  reynado  dcl- 
Rey  Dom  Afonfo  Henriques.  E 
afsi  fcmoírra  fero  apclhdo  de 
Aguiar  hum  dos  antigos  do  Pvey- 
no.Ficou  de  Pedro  Mendes  mui* 
ta  decendencia,  como  fc  pode 
ver  em  o  lugar  referido  do  Con- 
de Dom  Pedro,  &  por  câfanun- 
ros  toca  efta  fucccíTaó  a  muiras  ' 
famílias  illuítres  de  vario,  apelh- 
dos.  Do  apellido  dc  Aguiar  fe 
conferua  algúa  nobreza,  &  trás 
por  armas  em  cápo  de  ouro  húa 
Águia  vermelha  armada  dc  pre- 
to cftendida,&  por  timbre  outra 
Águia. 

Dom  Mcm  Goncalues  o  quar 
to  cm  numero  dos  Ricos  ho- 
mens foy  filho  de  Gonçalo  Men- 
des, de  quem  diz  o  Conde  Dom 
Pedro  que  teue  por  molher  Do- 
na Tareja  filha  dc  Afonfo  Telles 
o  velho,  que  pouoou  Albuquer- 
que,  6c  pofto  que  tiucrao  filhos, 
como  morrerão  fem  fuceíTaó  dc- 
raõ  lugar  a  entrar  na  herança  6c 
cafa  principal  dos  Joufas  o  Con- 
de Dom  Gonçalo.que  era  primo 
de  Mcm  Gonçalues. 

.  Dom 
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Dom  Gil  Vafques  era  o  de 
Sbuerofa,  bifnctodo  Conde  Dó 
Gomes  de  Sobrado,  &  neco  de 
Fernão  Catiuo.  Ia  deftes  fidal- 
gos fc  fez  menção  algúas  vezes, 
lua  decendencia  com  o  apeludo 
dc  Souerofa  fe  náo  continuou 
muito  tempo  mas  dilacoufegran 
demente  com  vários  apeliidos, 
como  fc  pode  ver  cm  o  Conde 
D.Pedro  tit.  25. 

Dom  Poncio  Afonfo.  Foy 
hum  dos  decendentes  de  Dom 
Abril  dò  de  Baiam,  filho  de  Dõ 
Afonfo  Hermigues  o  primeiro 
que  o  Conde  DomPedro  nomea 
entre  os  companheiros  de  Gon- 
çalo Mendes  da  Maya  o  Lida- 
dor. Calou  na  cafa  de  Riba  de 
Vifella;teue  decendencia,  porem 
faltou  alinha  mafeutina^omo  de 
todo  dâ  teftemunho  o  mcfmo 
Conde  no  tit.  40* 

Dom  Pedro  Garcia.  Parece 
Ter  da  família  dos  Bragaçoés ,  fi- 
lho de  Dom  Garcia  Pires  de 
Bragançana  quem  o  Conde  Dom 
Pedro  chama  Ladrom  •  &  deue 
dizer  Laedra,como  fe  declara  em 
a  primeira  parte  do  liuro  velho 
das  linhagens ,  õc  ja  que  algúas 
vezes  tenho  allegado  com  efte  li- 
uro, quero  que  fe  íaiba  que  fal- 
ta ha  poucos  annos  da  Torre  do 
Tombo  aonde  cfteue :  mas  antes 
de  fe  tirar  o  tinha  copiado  o  Li- 
cenciado Gafpar  Aluares  Lo u fa- 
da, õc  delle  o  ouueraó  alguns  fi- 
dalgos que  o  tem  em  muita  efti- 

mij  porque  delle  fc  fabem  algúas   lauras  que  dcclaraó  eftc  feito  de 


remiflbés,  Õc  faltas  que  ha  110  li- 
uro do  Conde  Dom  Pedro.  Dc 
Dom  Pedio  Garcia  vieraó  os  fi- 
dalgos do  apellido  deChacim,co* 
moja  em  outras  partes  temos  ad- 
uertido. 

Dom  Ioâo  Pires,  he  dos  da 
Maya,  filho  de  Pero  Paes  o  Al- 
feres* de  cuja  nobreza  fc  rem  di- 
to em  alguns  lugares,  õc  trata  lar- 
gamente o  Conde  Dom  Pedro 
em  o  Capitulo  16.  Ha  no  liuro 
das  Inquirições  delRey  Dom 
Afonfo  Terceiro  húa  memoria 
notauel  dcfte  fidalgo,  Õc  hc  que 
quiz  quebrar  ( õc  cm  parte  o  re- 
duzio  a  cfFeito )  hum  grande  pe- 
nhafeo  que  cílaua  na  foz  do  rio 
Aue,  pera  ficar  a  entrada  defem- 
pedida .  He  efte  rio  hum  dos 
mais  alegres  õc  capazes  que  ha 
nas  terras  dc  entre  Douro  Õc  Mi- 
nho. Dece  da  ferra  de  Cabreira, 
õc  diuidindo  o  confelho  de  Viei- 
ra da  terra  &  montanhas  de  Bar- 
rofo,vai  recolhendo  alguns  Rios 
pequenos  do  termo  de  Guima- 
rães, &  Lanhofo,  até  que  recebe 
o  Auifella,  não  longe  de  Santo 
Tyrfo,  Õc  ao  fim  entra  no  mar 
Oceano  entre  as  villas  dc  Azura- 
ra õc  Villa  de  Conde.  Antigamen- 
te fe  chamaua  efte  Porto, 
montortum  Auavum  ,  õc  era  capaz 
de  grandes  embarcações ,  o  que 
hoje  nao  he,  por  eftar  muy  entu- 
pido com  arcas.  Do  penedo  que 
fe  quebrou  ha  ainda  veíligios* 
quando  a  maré  efrá  valia.  As  pa- 


Xi  Dom 
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ti>rti$  Dom  Ioâo  Pires  faó  cilas.  EtJi-  terra  de  Lamego.  Vacabat  terra 
Tombo  li.  xit  tjuod  Domnus  Ioannes  Tetri  \fa-  dt  Lameco  de  %co  bom.ne. 
^ÍTj  dU  Voluit  ajxrtrc  ipfam  facem  Aui>  D.Martim  Paes  de  Ribeira  era 
iíjo»w  tsrmandautt  britam  Ynam  mawam  irmão  dcDMariaPaesdc  Ribei 
$•  petram,  qu* ftat  in  medto  fluuij  Aui  ra,  de  cuja  nobreza  fe  té  dito  cm 
&Ll9%   tnorefoas,{<r  pojlqua  Domnu*  Loan  ocapit.   do  liuro  antecedente. 
TtesTetrideceJsit^.n.juã/cmdealius  Gomes  Mendes  de  Briteiros. 
intromifit.  O  fuítancial  deflas  pa-  Dos  Briteiros  fala  o  Conde  D.Pc 
lauras  rica  ja  relatado.  dro  no  tit.2i.& 2}  &  moílra  como 
Dom  Abril  Pires  erabifnero  de  ouue  dellesalgús  Ricos  homés,  o 
Egas  Monispor  varonia,  6c  por  q  fe  proua  rambé  das  Elcrjturas 
fua  mái  D.Vrraca  Aforrfo  era  ne-  deite  tépo,&dos  annos  feguintes. 
to  dei  Rey  D.Afonfo  Henriques,  Gomes  Médes  era  rilho  de  Mcm 
&  afsi  não  temos  que  acreientar  Pires  de  Lõgos,  6c  de  D. Marinha 
a  fua  nobreza.  Foy  cite  fidalgo  Gomes,r11ha  de  D.Gomes  Médes 
muy  pio,&  deuoto,&  graó  bem-  Gedeáo.Tiueraò  entre  outros  fi- 
feitor  do  morteiro  de  Saó  loao  lhos  Ruy  Gomes  de  Briteiros  tá- 
de  Tarouca  da  Ordem  de  Ciíler;  bem  Rico  home»  q  hc  o  primei- 
porejue  alem  de  lhe  dotar  a  terça  ro  cm  qué  fala  o  Conde  no  tir.23. 
parte  da  villa  de  Aueiro ,  que  era  6c  caiou  com  filha  de  D.Ioáo  Pi- 
toda  de  feu  património,^  de  luas  rcs  da  Maya,de  quem  atras  iè  dif 
irmaas,  lhe  deu  nouc  cafaes  em  fe.Tcce  o  mefmo  autora  decen- 
Lumiares,  6c  outras  muitas  ter-  decia  deíles  fidalgos  liada  em  pa- 
ras, cuja  liberalidade  imitou  fua  rentefeo  com  as  mais  illuítrcs  fa~ 
molher  Dona  Sancha,  largando  milias  do  Reyno,  6c  as  vezes  cô  a 
ao  mefmo  mofteiro  finco  cafaes  cala  Real;  porq  D.Ioáo  Mendes 
em  S.  Martinho  de  Chaucs.  Era  de  Briteiros  foi  caiado  có  D.  Or- 
eíla  fenhora  da  cafa  de  Barbofa,  raça  Afonlc^fiSha  dclRey  D.Afò 
dè  cuja  grandeza  fe  tem  dito  em  fo  de  Portugal.Mas  vemos  que  fe 
algús  lugares  do  tomo  antecede-  não  continuou  muito  tépo  tile 
te.  Ficarão  filhos  de  Dom  Abril,  apellido,o  qual  no  tempo  preftn 
&  Dona  Sancha,  podo  que  fe  ex-  te  fe  vfa  pouco, 
tinguio  a  fucceíTaó  breuemente.  Maisdilatadoeílàoapellido  de 
Foy  Dom  Abril  algum  tempo  fe-  Brito  (q  alguns  té  fer  o  mefmo  q 
nhor  de  Lamego,ainda  que  qul-  Briteiros)&  dcriuaó os  deita  fami 
do  fez  a  doação  atras  dos  noue  lia  cófuceflaó  continuada  de  D. 
cafaes  a  S.Ioão  de  Tarouca,  que  «Sueiro  de  Brito,em  que  fala  oCó 
foy  cm  Iulho  do  anno  do  Senhor  de  D.Pedro  no  tit.64  Neila  decé 
de  1245.  ja  o  não  era,  porque  fe  décia  me  defeórenta  nomearcem 
diz  que  não  auia  Rico  homem  na  quarto  lugar  deípois  deD.Sueiro 

a  Dom 
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a  Dom  Sefnand o  o  Alcaide  de  gunda  vez  por  molher  Dona  Ma 
Coi  m  br  a,  qu  c  foy  em  tempo  dei-    tia  «Soares,  filha  de  Dom  Sueiro 


Rey  Dora  Fernando  o  primeiro, 
Õc  de  Dom  Afonfo  o  Sexto ,  de 
quem  dizem  foy  filho  outro  D6 
Sueiro  de  Brito,  por  quanto  do 
Conde  Scfnando  náo  fabemos 
mais  que  hua  filha,  conforme  ao 
que  eícreuemos  em  o  principio 
do  liurooitauo  deita  hiitoria,  Sc 
colhemos  de  feu  teftamento,  õc 
de  eícirruras  autenticas  da  Sè  de 
Coimbra.  Contudo  náo  repro- 
uamos  a  dcccndencia  dos  Britos 
de  Dom  Sueiro  de  Brito  o  pri- 
meiro, porto  que  feja  difficulto- 
fo  tecer  a  fucelfaó  por  tanto  nu- 
mero de  annos.Ha  de  lie  apellido 
algúas  cafas,&  morgados  cm  va- 
rias partes  do  Reyno.O  de  Santo 
Efteuáo  de  Beja,q  era  muy  prin- 
cipal,eftá  incluído  ha  cafa  dosVif- 
condes,Códes  de  Arcos.Trazé  os 
Britos  por  armas  cm  capo  ver- 
melho nouelifonjas  em  tres  pal- 
ias, em  cada  húa  hum  Leio  dc 
purpura,  Õc  por  timbre  hú"  Leaõ 
das  armas  com  liíbnjas  de  prata. 

Dom  Ipáo  Fernandes  parece 
pella  concúrrencia  dos  tempos,  o 
de  Riba  de  Vifella,bifncto  de  D. 
Pedro  Fromariz.cm  quem  o  Có- 
de  Dom  Pedro  dà  principio  ao 
titulo  45.  Foy  caiado  efte  fidalgo 
a  primeira  vez  com  Dona  Maria 
Vermui  Varclla,  em  feus  filhos,  fle 
netos  fe  continuou  algum  tempo 
o  apellido  de  Cambra,  &  por  li- 
nha feminina  ficou  dcccndencia 


Mendes  o  grolTo,  irmão  de  Gon- 
çalo Mendes  de  Soufao  primei- 
ro, de  quem  ouue  entre  outros 
filhos  Dom  Martim  Annes. 

Dom  Martim  Annes  he  lera 
falta  o  de  Riba  de  Vifella,  filho 
de  D.  Ioão  Fernandes  caiou  com 
Dona  Efteuainha  Paes,  irmáa  do 
Mcftrc  do  Templo,  Dó.Galdim 
Paes,&  entre  outros  decendentes 
por  linha  mafeulina  teue  o  Con- 
de D.  Martim  Gil,  dc  que  adian- 
te fc  fará  larga  rclaçaó.  A  mais  fu- 
ccíTaó  de  D.Martinho,fe  particu- 
larizamiudamente  em  o  tit.  2Ó„ 
õc  i6.do  Conde  D.Pedro. 

Dos  outros  Ricos  hom.es  atras 
nomeados  me  não  ocorre  ao  pre- 
fente  a  geração,  né  decendencia. 

CAP.  VI. 

Vas  primeiras  empregas  mi 
li  tara  delRej  Dom  ian~ 
cho-daje  acauja  de  ficar 
menos  reputadojendo  bel* 
Itcofo. 

EMfeique  hadepâ-,2 
recer  a  muitos  coufa 
noua  ocupar  a  cl  Rey 
D.Sancho  cm  guerras, 
vclèirlhe  armas,&  náo  habito  re- 
ligiofo,&  o  que  mais  he  pòrlhe  o 
cimo  na  cabeça  em  lugar  do  ca« 


pello:  mas  a  tudo  fe  dará  fatisfa- 
cm  algúascafas  illuftres.Teue  fe-    çáo  com  fundamento ,  còm  auc 
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reítituircmos  a  eftc  Rey  o  que       Não  fe  pode  negar  que  ficou 


mereceo  juílamente.  Algúas  ve- 
zes reparei  no  modo  de  elcreucr 
dos  n oiros  no  tocante  a  clRey  D. 
Sancho,  &  não  acabo  de  me  ma- 
rauilhar  dascoufas  que  publica- 
raó,&  muito  mais  das  que  enco- 
briraó,õu  ignorarão*,  porq  auen- 
dodelle,  õc  de  feu  tempo  em  pre- 
zar de  muito  credito,  vitorias  in- 
íígnes,  3c  cóquiftas  de  muitas  ter- 
ras, com  cuja  relação  fe  ficaua  il- 
luftrando  a  hiftoria,&  acreditan- 
do o  Reyno,  paiTaó  eftas  coufas 
em  fílencio,  Scsòfaláodas  faltas 
delRey,ôc  da  inhabilidade  de  feu 
gouerno,  com  taó  pouco  recato, 
que  íè  arrojão  a  dizer  o  que  não 
foy,&  exagerar  o  que  fucedeo  cm 
parte.  O  autor  da  Chronica  ma- 
nueferita  impõem  a  el  Rey  Dom 
Sancho  a  carta  de  reprehenção  q 
o  Summo  Pontífice  Honório  eí- 
creuco  a  Ccu  pay  eiRcy  D.  Afon- 
fo,  não  tendo  nifto  difcolpa  al- 
gúa,  pois  da  data  da  carta,  &  do 
tempo  cm  que  foy  cícrira,  fe  po-  s 
dia  facilmente  colliglr  a  qual  Rey 
vinha  dirigida.  O  Licenciado  D. 
Duarte  Nunez  n^0  sódiz  que  era  elRey 
chim*  Oom  Sancho  defeuidado  dos  ne- 
di  Rtf  o.  gociosdo  Reyno.mas  de  todo  in- 

habil  Pcra  a  adminiftra^°  dcllc> 

porque  deixaua  viuer  cada  hum 
á  vontade,  afsi  por  lua  brandura, 
êc  fimplicidade,  como  pella  mal- 
dade de  feus  Confclheiros,&  pri- 
uados.  E  acrefenta  em  outro  lu- 
gar que  não  tiucra  guerras  com 
Chriítáos,ncm  Mouros. 


cl  Rey  Dom  Sancho  mal  reputa- 
do,pois  chegou  a  fer  depolío  da 
dignidade  Real,  coufa  jamais  vi- 
fta,  nem  intentada  neftc  Reyno, 
3c  como  relatada  por  noiTos  Ef- 
cricores  tam  fecamente,  obriga- 
ua  a  crer  defeitos  refpondctcs  a 
tam  grande  caíligo,  fem  prefu- 
mir  na  peflba  afsi  depoíla,  acção 
outra  com  que  feacrcditaíTe;ha- 
uendoas,&  mui  autorizadas:  po- 
rem eira  defgraça  acompanha  en 
tre  outras  aos  Principes  caídos,  õc 
que  deixarão  os  fuccelTores  ven- 
turofos  com  fuas  perdas,  querele 
deshumanamente  com  elles  os 
Efcritores ,  expondoos  á  pouca 
cftimaçáo  das  gentes,  &  fazendo 
pouco  exame  do  que  pudetaa- 
crcdiralos.  Aísi  o  ponderou  ad* 
uertidamente  Élio  óparciano  no 
valerofo  Capi  rao  Peícenio  Ni  sp*nt*n. 
gro.Fora  elle  competidor  ao  Im  p^j*,'* 
periocom  Septimio  Seuero,  &  Ng>«. 
por  defeair  nefta  empreza,  &  dei 
xar  o  contrario  triunfante  ,  não 
ouue  quem  trataíTe  de  efereuer 
fuas  coufas  com  a  verdade,  õc  ref 
peito  que  merecião.  E  daqui  tira 
por  doutrina  gèral  o  feguinte. 
^arum  atque  dtffictleeftjtt  quos  ty- 
ranos  altorwn  Vtcloria  fecerit  bene 
mittantur  in  literas ,  atque  ideo  V/x 
amnia  de  Mis  plene  in  tnonumentis 
atque  annâlibus  habentur .  <Primum 
entm  qu<e  magna  fmt ,  /«  eorum  ho- 
nor em  ab  fcrtptoribus  deprauantur, 
deinde  aliafupprimuntur  j  poftrento 
non  magna  diltgcntia  in  eorum  genert 


EFRf)  Dom  S 

*c  Vita  requintar.  Rara ,  Õc  diffí- 
cultofa  coula  hc  (  diz  Sparciano) 
que  fe  efercua  bc  daquelles  Prín- 
cipes, a  quem  a  vitoria  de  feus 
contrários  deixou  em  reputação 
de  tyrannos,&  por  eftacaufanas 
hiftorias  e  leal  lamente  fe  efercue 
o  que  lhe  pertence.  Primciramé- 
te  os  Efcritores  nas  coufas  gran- 
des de  fua  honra,náo  faó  fieis  re- 
latores» antes  as  deprauão.  Alem 
difto  calão  outras,  õc  finalmente 
nâo  fe  canfaó  em  fazer  exame  de 
fua  geração  Õc  vida. 

Não  de  outra  forte  vemos  ter 
acontecido  a  noflo  Rey  Dom 
Sancho,  cjue  como  foy  excluído 
do  Reyno ,  õc  para  lhe  fuceder 
feu  irmaò  DomAfonfo  ouuedif- 
cordiasfc  parcialidades,  cm  que 
ficarão  pouco  gentis  homens  os 
què  defeairão  dacaufa,  õco  mef- 
mo  Rey  mal  reputado  na  opi- 
nião do  pouo,quc  he  todo  de  vi- 
ua  quem  vence, &  começaria, por 
adular  a  feu  irmão,  praticar  só  os 
de>eiros  quelhefabiaó:tcue  tam- 
bém pouca  ventura  com  os  E£ 
critorcs,  os  quaes  leuados  deita 
tradição,  publicaó  o  pouco  hon- 
rofo  defte  Príncipe,  deixandoo, 
com  a  pouca  diligencia  Õc  fideli- 
dade mais  abatido  do  que  a  ver- 
dade &  a  rezâo  pedia.  Pcllo  que 
para  que  procedamos  no  que  lhe 
roca,  com  a  pouca  adulação  que 
a  hifèoria  requere  ,  entraremos 
por  hum  meyo  caminho  aponta- 
do as  coufas  de  honra  que  pude- 
mos alcançar  com  nofla  induí- 
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tria,&  cenfurandolhe  juntamente 
feus  defeuidos. 

Eafsi  principiando  as  que  po- 
dem com  rezâo  autorizalo,hc  de 
íaber  que  não  chegaua  elRey  D. 
Sancho  a  dousannos  de  Rey,  Sc 
vinte  õc  dous  de  idade,&  ja  os  de- 
fejos  de  dilatar  a  Fé  &  o  Reyno, 
otraziaó  ocupado  na  guerra  dos 
Mouros,por  onde  era  louuado,& 
fauorecido  do  Summo  Pontífice. 
Afsi  o  efereue  o  Doutor  F.  Abra- 
ham  Bzouio  do  que  pode  colher  4nn'tl*$ 
no  Archiuo  dosSummos  Ponti-  . 
fices,  tratando  as  coufas  do  anno 
mil  Õc  duzentos  õc  vinte  õc  finco. 
Eodem  anno  Honorius  emde  Sanciu 
Portugalli*  <l{ege  contra  Sarracenos 
dimicantemjn  Sedis  Apajlolicoz  pro- 
tetlionem fufcepit.  Em  vulgar  ílg- 
nificão.  No  raefmo  anno  rece- 
bco  o  Papa  Honorio  debaixo  da 
protecção  da  Sc  Apoftolica,  ao 
mefmo  Dom  Sancho  Rey  de  Por 
tugal,que  andaua  em  guerra  con  - 
fra  os  Mouros.  Daqui  íe  colhe  o 
como  nefte  anno  andaua  ja  na 
guerraelRey  DomSancho,  o  que 
leria  parte  para  eftes  fauores  do 
Poncirice;&  quanto  ao  falarfe  na 
protecção  da  Sc  Apoftolica  pro- 
cedia do  coftume  que  os  Reys 
defte  Reyno  tinhão,  õc  fe  vio  nos 
anteceflbres  dei  Rey  Dom  San- 
cho,de  mandar  dar  obediência 
aos  Summos  Pontífices  tanto  que 
entrauãono  Reino,não  fó  como 
Príncipes  Chrfftaós ,  mas  como  . 
fogeitos  por  cenfo à Igreja,  por 
cujo  refpeico  lhe  eícreuião  os 

X4  Papas 

DÍQiíired  by 


Liuro  XV UM  Monarcbh  Luftana. 

Papas  cartas  de  grandes  fauorcs,    có  breuidade  dizendo ,  q  entrara 


Sc  confirmauâo  de  nouo  o  Rey- 
no ,  moftrando  a  eftimaçao  que 
faziaó  dè  filhos  tam  obedientes, 
Entendo  que  na  occaíiaó  prefen 
tefeenuiaria  femelhante  Bulla  a 
clRey  Dom  Sancho,aqual  fe  de- 
ue  conferuar  no  Archiuo  Real, 
uppofto  a  não  alcancei. 

£  quanto  ãs  guerras  delRey 
Dom  Sancho  ellc  as  exercitaua 
conforme  a  iflo ,  não  chegando 
ainda  a  vinte  Sc  tres  annos ,  por- 
que as  continuaua  no  de  mil  du- 
zentos Sc  vinte  Sc  finco  ,  em  que 
o  Papa  lhe  eícreueo:&  pode  bem 
íèr  que  ja  no  anno  paflado  eltt- 
ucííc  principiado  ,  Sc  ainda  com 
may  or  honra  íua,pois  era  afsiftin 
do  peíToalmente,  que  he  a  prin- 
cipal caufa  de  bons  erTeitos  nel- 
las  como  ellc  teuc  :  que  fuppofto 


cl  Rey  Dom  Sancho  em  terra  de 
Mouros  pella  Comarca  de  Eluas, 
Sc  dcfpois  de  ter  feitos  grandes 
danos  tornara  a  Portugal  vito- 
riofo.AcAbaua  Dom  Lucas  de  di 
zer  como  cl  Rey  deLeaó  Dom 
Afonfo  viera  correr  aEftremadu- 
ra,  &  chegara  a  Badajoz,  Sc  então 
ajunta  que  também  elRey  Dom 
Sancho  de  Portugal  deítruira  cõ 
feu  exercito  a  Comarca  de  Eluas, 
Sc  ambos  osJReys  fe  tornarão  a 
fuas  terras.  Similtter  Sanei:  s  fyx 
(Portugalli*  cum  exercitu  fuo  omnia 
qu<e  etant  circumcirea  Elues  Vafla- 
uit,&-  ambo  fygcs  ad  própria  jmt 
reuer/t.  QuefoiTeefte  elRey  D6 
Sancho  íegundo,  fe  colhe  com  e- 
uidcncia,alem  de  outras  demon- 
ftraçoés,  das  palauras  do  mefn  o 
Auror  que  fe  leguem  logo  ,  em  q 


não  íeja  conueniente  muitas  vc-  affirma ,  qnc  no  terrpo  deita  en- 
zes  aos  Príncipes  acharemfe  pre-    trada  que  os  Reys  de  Portugal 


zentes  a  todas  as  acções  deita  ca- 
fcfjNjj  lidádc»nc  wmbem(  como  diííe  S: 
wtfftê  ê$  Svneíio  aoEmperador  Archadio) 
imferé-  a  mayor  afronta  alhcaremfc  tan  - 
tof"b*  to  da  milícia  que  não  alcancem 
delles  noticia  os  Toldados,  mais 
que  por  beneficio  da  pintura.Có 
fua  prefença  fe  fazia  conhecido 
da  gente  de  guerra  nefles  princí- 
pios elRey  Dom  Sancho,  Sc  com 
merecer  por  efta  vialarguifsima 
relação  do  q  palTou  neftas  empre 
fas  primeiras,  a  não  poderemos 
dar  muy  extenfa,  pois  falta  ncfte 
B»/^  di  Reyno:so  o  oilpo  dcTuy  D.Lu- 
aty     cas Autor  daquellc  tempo  as  trata 


&  Leaõ  fizerao  cm  terra  de  Mou 
rós reynaua  em  Caíklla  eIRcyD. 
Fernando,quc  também  lhe  fazia 
guerra:  &  afsi  era  neceflTariamen- 
teoRcy  de  Portugal  Dom  San- 
cho Segundo,  porque  o  primeiro 
teue  por  contemporâneo  em  Cn- 
ftella  todo  feu  tempo  aclRey  D. 
Afonfo  Oitauo ,  como  fica  dito. 
Foi  eíra  jornada  á  Comarca  de  El 
uas  diferente  da  que  o  anno  fe- 
guinte  fez  o  mefmo  Rey  pondo 
cerco  a  efta  Cidade  Sc  ganhãdoa, 
Sc  pode  fer  que  efta  antecedente 
fizeíTe  como  enfaio  para  ir  enfra- 
quecendo o  inimigo.  O  Bifpo  de 
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Tuy  Dom  Lucas  as  faz  tabemdi-  Eílcuão  Soares  da  Syluá.cnvqué 
ftintas,ainda  que  na  cornada  dc  fe  achaua  não  so  confiança  pcra 
Eluas  fala  com  dcfcuido  auri-  defenfaó  do  clero,  &  de  fua  Igre- 
buindoa  mais  a  medo  dos  Mou-  ja  contra  o  poder  dos  Reys  >  fe- 
ros que  a  dezempararão,  que  ao    não  também  o  zelo  da  exaltação 

da  Fé  contra  os  infleis.  Chegou  o 
exercito  Chriftáo  muy  luz  ido  á 
terra  dos  inimigos,  Sc  fem  fa2er 
dilações  fe  aplicarão  no  tocante 
ao  cerco  que  ordenarão  também 
conforme  as  regras  da  milícia,  & 
apertarão  com  tanto  valor  oscer 
cados,  que vieraò a  ganhara  Vil- 
la com  grande  honra.  Della  efta- 
ua  el  Rey  ja  fenhor  no  rr.ez  dc  Iu 
lho  deite  próprio  anno. 

Trata  delia  conquiíta  o  Ar- 
ccbifpoDom  Rodrigo expreifa- 
mente,  poílo  que  com  lumma 
breuidade,  como  elcreue  outras 
coufasde  Portugahporem  baila- 
ua  feu  dito  pêra  noifosefentores 
fresladarem  fe  quer  o  que  mito 
affirma. Saó  luas palauras, falan- 
do do noflo  Rey  Dom  Sancho  as 
cginntts.Hums tmiponbus  liclkts.  g9  ílnr. 
lunncma,  Serpta^  ^rtm-lta  alia  ca  ufa  d$ 
nha  principiado.  Tomou  confe-    ft  a  Mauwum  Chrijlianorum  Vicio-  T'Ud0- 
felhocom  os  Capitães  deexpc-    njsacceferunt.  Que  he  dizer.  No 

tempo  deílc  Rey  fe  ganhou  El- 
uas,  lurumenha,  Serpa,  ôc  outros 
muitoscaírellosdeMouroslelhe 
ajuntarão  com  as  vitorias  que  os 
Chriftáos  tiueraó.  O  Arcebifpo 
viuia  nelte  tempo,  Sc  afsi  deuia 
rcr  inteira  Sc  certa  noticia  deltas 
coufas.  Mas  pera  mayor  proua 
delias  aponrarei  algúas  memorias 
Sc  feja  em  primeiro  lugar  húa  doa 
ção  cujo  originai  achei  no  mollei 
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valor  das  armas  Portuguefas,mas 
Jogo  veremos  como  fe  ganhou 
por  força ,  Sc  a  defenderão  bem 
feu  s  moradores. 

CAPIT.  VII. 

*Da  conquifla  de  Eluas  por 
eíRey  Dom  Sancho.  Q- 
tao/e  doações  antigas  ao 
intento. 

A6  fe  deu  por  fatisfei- 
to  o  valcrofo  Rey  Do 
«  |J8  Sancho  com  os  danos 
SSiPÍSW  que  o  anno  paííado 
fizera  aos  Mouros.  Mas  logo  no 
prefente  de  mil  Sc  duzentos  Sc 
duzentos  Sc  vinte  Sc  feis  tor- 
nou a  continuar  a  guerra  com  o 
mefmo  zelo ,  Sc  feruor  que  a  ti- 


riencia,  Sc  julgouíc  por  empreza 
mais  conueniente,pera  dar  prin- 
cipio á  reítauração  das  terras  qne 
os  Árabes pofluiaó  ,  a  conquiila 
de  Eluas.Diuulgoufe  logo  naCor 
te  efta  jornada,  &  como  el  Rey 
auia  dc  fer  nella  companheiro, 
não  ficou  peííoa  algúa  que  fe  não 
apreltaífe.Teuebom  lugar  entre 
os  Ricos  homes  Sc  Capitães  de  fa 
ma  o  Arcebifpo  de  Bragi  Dom 
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Cirttrio  TO  de  Arouca,  Sc  tem  eíhs  pala- 
Imiviim  uras  tocantes  ao  ponto  preíente. 

* 

Sancius  Detgratia  l^cxfortugil 
li<e.Vobii  jflphonfo  Menendt Sarra- 
cbtnis  de  Tarvdes^  Vxon  Veftr*  D. 
SancU  Aluari^  facto  cartam  dona- 
tionis,  £r  perpetua  firmitudinis  de 
illo  tributo  quodmtbi  d  betur  de  cau- 
to de  Taredes,  quodbaheatisyar  pof- 
ftdeaits  tllud  tn  Vita  Veíira ,  cjr  po- 
ftea  faciatis  de  eo  quidqutd  Volueri- 
tis^&doMtis  <<r  itltnquatis  cuiftte- 
ritvoluntas  veftra,  ^rkncpLxittm 
Veflrum.  Et  boc  facto  pro  multo  bono 
feruitto.qnod  tu  Alpbonfus  Menendi 
mibi  fectítt-i  t?  maximè  tn  Eluas  vbi 
intraflt  tn  cauas  exponendo  corpus 
tuum  mor  ti  pro  mey  Cy*»  Data  apud 
Eluas  pr*efente  Dono  Ioanne  Fernvi- 
di  \faiordomhs  fygis ,  Domino 
Stepbano  Arcbkptjcopo,  <&-  D-Mar- 
tino  loannis  Alferasyts-  Magjler  Vin 
cencius  Csnctllarius.  Afiam  eft  boc 
fub  EraM.CC.LXlIll  menfe  lultj. 
Traduzida  emPortugues  diz  de- 
fte  modo.  Dom  Sancho  pella  gra 
çadc  Deos  Rey  de  Portugal.  A 
vos  Afonfo  Mendes  Sarrachines 
de  Pared :s,  Sc  a  vofla  molher  D. 
Sancha  Aluares,  faço  eícrítura  de 
doação, «Sede  perpetua  flmeza  da- 
quellc  tributo  ejue  fe  me  deue  do 
Couto  de  Paredes,  pêra  que  vos 
o  tenhais, &  poíTuaiscm  vofía  vi- 
da, 6c  defpois  façais  delle  o  que 
quizerdes,  Sc  o  deis  ôc  deixeis  a 
quem  for  voíTa  vontade,*:  voflb 
beneplácito.  E  iílo  faço  pellos 
grandes  feruiços  que  vos  Afonfo 


narchia  Lufitana, 

Mendes  me  fizeftespríncipalmc* 
te  em  Eluas,  aonde  entraíles  nas 
cauas,expondo  vofíb  corpo  a  pe- 
rigo de  morte  por  meu  rcfpeito, 
Bcc.  Foy  feita  cila  eferitura  cm 
Eluas,  eftando  prefênre  Dó  Ioaò 
Fernandes  Mordomo  mór  dei- 
Rey,  o  Arcebifpo  D.Efteuáo,  D. 
Martim  Annes  Alferes  n-ór,  Sc 
MeílreVicenteCanccllaric.E  iílo 
íúcedeo  na  Era  de  mil  duzétos  6c 
feííenta  Sc  quatro  no  mez  de  lu- 
lho.  Daqui  conftacomo  no anno 
de  mil  ôc  duzentos  &  vinte  Aleis, 
que  a  eítc  anno  refpondc  a  Era 
fobredita,  eíbua  elRey  Dó  San- 
cho em  F.luar,&  a  tinha  ganhado 
por  afiai  to,  pois  raz  mercê  a  eltc 
fidalgo  pello  pet  igo  com  que  en- 
trou as  cauas,  Sc  deuia  fer  o  aííal- 
to  em  que  fe  arriícou  pouco  an- 
tes do  mes  de  lulho  deíle  anno, 
porque  afsiftia  ;  inda  com  cl  Rey 
o  Arcebifpo  de  Braga,  que dizer- 
fefoy  algum  dos  annos  antes  a 
Conquifta,  ôc  quenefte  prefenté 
tornaria  elRey  a  Eluas, he  coufa 
violenta,  pella  pouca  idade  del- 
Rey  ate  efte  tépo,  ôc  outras  cou* 
fas  em  que  andara  ocupado^Iem 
de  não  íer  prouauel  que  o  Arce- 
bifpo Dom  Eíteuão  oacompa- 
nhaífc  antes  deite  anno,  pello 
muito  que  até  então  teue  que  fa- 
zer na  relhuraçao  defua  cafa  Sc 
Igreja. 

Pera  mayor  proua  ainda  de 
que  elRey  Dom  lancho  ganhou 
cita  Cidade,  trarei  o  principio  do 
foral  que  elle  lhe  deu,  ôc  diz  afsi; 


El^èyDòmSahcbo  Segundo.  IfS 

Aubia*  EgoSancius  fecundus  fyxTortu-  gúas  vezes  erão  fenhorís  proprie 
xtdittvrt  frjiHa.  pitus  illuflris  %egs  Vonni 

Volo  populare  binas  quiim  habeo  a 


Sar  rateais ,  Facla  carta  menfe 
Martij  Era  Af.  CC  LXfll.  Em 
lingoagem  diz  deita  maneira. Eu 
Dom  lancho  fegundo  do  nome 
P»cyde  Portugal,filhô  do  illuftre 
Rey  Dom  Afonfo,  ôc  da  Rainha 
Dona  Vrraca,  quero  pouoar  El- 
uas  que  tenhp  cornado  aos  Sar- 
racenos. Foi  feita  eftaeferi tu ra 
no  mes  de  Mayo  da  Era  mil  du- 
zentos ôc  feflenta&  fetc:  que  cae 
no  anão  de  Chriíjo  mil  duzentos 
Ôc  vinte  5c  noue.  Deu  â  efta  cida- 


de os  foros,  Ôccoílumcs  de  Euo-    ogouerno  delia. 


tarios  das  mefmas  terras ,  ôc  ou* 
tros  não  tifiháo  mais  que  ogo- 
uerno delias  :  prouafe  ifto  clara- 
mente, porque  vemos  nomeados 
fenhor  es  dealguas  terras,que  fêm 
preforáo  Reais,  Ôc  nunca  de  par- 
ticuIarcs,como  Lisboa,  Ôc  outras: 
Ôc  ncJte  cafoòs  Ricos  homens  q 
tinhão  a  feu  cargo  eftas  terras, 
não  lhe  pertencia  mais  que  o  go- 
ucrno  delias. EaGi  neftc  foral  dc 
Eluas  quando  fe  diz  que  Dom 
Poncio  tinha  a  terra  da  Beira, 
não  fe  ha  de  entender  que  fofle 
fenhor  proprietário  daqucliaPro 
uincia,  mas  que  tinha  por  entam 


ra,&  confirmaraólhe  o  foral  eftas 
•pelfoas.Dom  Martinho  Alferez, 
Dom  Pedre  Annes  Mordomo, 
Dom  Gil  Vafques  fenhor  da  terra 
dc  Soufa,Dom  Poncio  fenhor  da 
Beira,Dom  Fernão  Fernandes  fe- 
nhor de  Bragança  ,  Dom  Pedro 
PorruaaLGoncalo  Godinho  Al- 
caide  de  Lisboa.  Meftrc  Vicente 
eleito  Bifpo  da  Goarda  Cancella- 
rio  delRey,Dom  Sueiro  Bifpo  de 
Eiura:  eftes  confirmão.Seguem- 
fe  como  teftera  unhas,  Pero  Paez 
Capelláo  dclRey.loáo  Peres  Ca- 
ftelhano  Porteiro  mór  do  Rey- 
no ,  Sueiro  Fazania  Porteiro  ma» 
yor  da  porta. 

Torno  ad'uertiraosLeirores,q 
o  Ricos  homes  nomeados,fcnho* 
res  das  terras  de  Soufa  v  da  Beira,' 
&c  que  refpon  Je  ao  latim,  Tenes 
Soufam  jencns  terram  dc  (Beira,  Al- 


Eftes  dous  lugares  ,  ôc  outros 
quenáo  allego  prouão  muito  bc 
a  verdade  defte  pontjo,poftó  que  . 
noíTos  Autores  o  não  trarão:  pel . 
lo  que  não  ha  que  por  duuida  em 
fer  ganhada  efta  cidade  a  força  •  • 
de  armas,  confeflandoo  el.Rey 
cam  claramente ,  como  he  dizer, 
que  a  ganhara  aos  Mouros:  nem 
encontra  o  fer  feita  efta  carta  de 
foral  tres  annos  adiante  do  em  q 
aíTentamos  a  tomada  de  Eluas, 
porque  he  vcriíimil  que  nefle  en- 
tremeyo  le  feftauraria,  &  p*onoa- 
ria  de  Chriftaós  .  Ôc  defpois  de 
pouo  junto  fe  lhe  paffafle  foral, 
ôc  ordem  de  vida.  E  daqui  fe  po 
de  emmendar  o  erro  de  Dom 
Lucas  Bifpo  de  Tuy  em  dizer 
(  defpois  que  tratou  a  jornada  dei 
Rey  Dom  Sancho  atras  referida) 
que  deípouoatao  os  Mouros  a 

Eluas 
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Eluasiquándo  dRcy  dc  Leãoga-  õc  fez  em  Roma  alguas  obras  dc 
nhou'a  batalha  dc  Merida:  porq 
confta  dos  das  Chronicas  dc  El- 
panha  darfe  cfta  batalha  pellos 
annos  dc  mil  õc  duzentos  õc  trin- 
ta,&Eluas  eftaua  ja  ganhada  qqa 


ornato  õc  vtilidadc. 

Foy  deito  na  dignidade  Pon- 
tifical a  vinte  de  Março  dous  dias 
defpois  da  morte  dc  Htnono, 
Gregorio  Nono  fobrinho  do  Pa 


tro  annos  antes ,  como  fe  pode  -  paínnocencio  Terceiro  da  fami- 
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notar  na  primeira  doarão  atras 
referida. 

C  AP.  VIII. 

Da  morte  do$ummo  Tonti* 
fice  HonortoTerceito& 
fuccejiaõ  de(fregorío?s(o 
no.Xratafe  do}  Grelados 
de  Tottugal. 

f^f(^  Dezoito  dias  do  mes 
J^^0^  àc  Março  deftc  anno 
dc  mil  õc  duzentos  õc 
ts&^9  vinte  &  fette  falcceo  o 
Summo  Pontífice  Honorio  Ter- 
ceiro defpois  dc  prefidir  ha  Ca- 
deira de  Saó  Pedro  dez  annos 
fette  meies  Õc  quinze  dias.  Tinha 
de  nouo  promulgadas  ceníuras 
contra  o  Emperador  Frederico 
Segundo,porqúe  cm  lugar  da  ida 
á  terra  Santa,  que  deuia  por  vo- 
to &  obrigação  defeu  eílado,  fe 
ocupaua  cm  vfurpar  a*  jurifdiçjto 
efpiritual  da  Igreja  nas  terras  do 
império,  õc  em  tomar  outras  do 
património  de  6ao  Pedro.  Foy 
Honorio  exemplar  cm  fua  pef- 


lia  dos  Condes  de  Segnia;  Algús 
dizem  que  foy  primeiro  Mon- 
ge  dc  noíTo  Padre  S.Bcnro.Teuc 
bem  q  fazer  no  tipo  de  leu  Pò- 
tificadoem  reprimiras  tyranÍ3S 
do  Emperador  Frederico,^  naõ 
moftrou  menos  valor  do  que  ja 
cm  outro  tempo  teue  o  Papa  Ale 
xandre  Terceiro  contra  o  Hn>pe- 
rador  Frederico  Primeiro  o  auò 
deftí.Podc  acabar  Gregorio  IS  o- 
no  logo  no  principio  que  fi^tíe 
o  Emperador  a  jornada  à  terra* 
Santa,  õc  náo  defemptraííc  os 
fieis  que  de  Alemanha  3c  outras 
partes  tinháo  chegado  primeiro. 
Vzon  elle  em  Paleíbna  de  termos 
menos  honrofosdo  q  conuinha  a 
táo  grande  Principcj  porque  fez 
pazes  com  o  Soldão  do  Egypto 
de  pouco  credito ,  sò  a  fim  de  o 
deixar  chegar  à  cidade  de  lerufa- 
lem,&  tomar  poífc  della:mas  co- 
mo as  forcas  prineípaesdo  Rey- 
no  ficauáo  pcllos  infiéis;  bem  1c 
entendia  queera  feu  tudo  o  mais, 
tanto  que  o  Emperador  fizeífe 
volta.  Afsi  fucedeo,£  o  Empera- 
dor deu  mais  que  notar,  do  que 


enuejar  aosPrincipcs  chriftáísna- 
foa  muy.doutoremarobososdi-  quella  empreza.  lílo  paííou  no 
reitos,  Ciuil,  Õc  Canónico,  dc  q  anno  de  mil  duzentos* vintojto. 
recopilou  as  Epiftolas  decretaes,    Tornoufe  Frederico  a  ltalia,aonw 


ElT{ey  Vom  Sàncho  Seguhdô, 


de  fez  guerra  ao  Pontífice,  ate 
que  fe  fizcraó  pazes  por  algum 
cempo. 

Gouernauão  ncfte  próprio  an- 
no  de  mil  Sc  duzentos  Sc  vinte  Sc 
fctte  em  Portugal  os  Prelados  fe- 
guintes.  Na  Igreja  primacial  de 
Braga  viuia  ainda  o  Arcebifpo  D. 
Eíteuao  Soares ,  mas  faleceo  no 
aono  fej^iinte  de  i228.em  que  lhe 
fucedeo  D.Sylucftre,  o  qual  teue 
a  dignidade  até  o  anno  de  1244. 
Foy  o*Arcebifpo  D.  Efteuão  ale 
de  outras  partes  naturaes  de  fan- 
gue&animojcultiuadocom  boas 
artes  Sc  feiencias,  Sc  exemplar  na 
vida.  Àfsi  o  diz  expreífamente  o 
Papa  honorio  Terceiro  na  carta 
de  reprehenfaò  que  efereuco  a 
tlRcy  Dom  Afonfo  «Segundo  no 
anno  de  mil  Sc  duzentos  Sc  vinte 
Sc  hum,  da  qual  ja  rizemos  lem- 
brança. Arcbtepiefcopum  V tique  li- 
terarum ,  &  honeílate  confpkuunu 
Qu  *r  dizer,  que  era  o  Arcebifpo 
varaó  muy  conhecido  por  letras 
&  virtude.Com  taes  prendas  naó 
era  muito  moftrarfe  o  zelo  que 
vimos  pella  defençaó  da  liberda- 
de Eccleíiaftica ,  Sc  não  quizefl  e 
deixar  preualecer  os  abufos  que 
fe  hiío  introduzindo  contra  o 
Clero. 

Na  Sè  do  Porto  faltou  nefíe 
mefmoanno  o  Bifpo  Dom  Mar- 
tinho Rodrigues,aquem  fucedeo 
Dó  luliáo  o  primeiro  do  nome, 
corre  fua  memoria  pellos  annos 
feguintes,  Scp  nodemil  Sc  du- 
zentos Sc  trinta  Sc  noue  começa 


a  confirmar  Dom  Pedro  Salua- 
dor,  como  fe  pode  ver  na  doação 
de  Mértola  feita  por  clRey  â  Or- 
dem de  Santiago. 

Bifpo  de  Coimbra  era  Dom 
Pedro  que  gouernaua  defdc  os 
primeiros  annos  delRcy  D.  San- 
cho o  Primei ro,como  remos  mo- 
ftrado,  Sc  ainda  viuco  algum  té- 
po.  No  anno  de  mil  Sc  duzentos 
Sc  trin  ta  Sc  finco  acho  a  Dom  Ti- 
burcio  eleito  Bifpo  de  Coimbra: 
não  poíTo  determinar  fe  durou 
atèeítc  tempo  Dom  Pedro,  por 
me  faltarem  doações  de  alguns 
annos  antecedentes.  No  liuro 
manueferito  da  Sè  de  Coimbra, 
cm  que  fe  trata  dos  Bifpos  da- 
quclla  Igreja,fe  refere  que  a  Igre- 
ja de  Coimbra,  Sc  o  Biípo  Dom 
Pedro  teue  grandes  contendas  c6 
elRey  Dom  Sancho  Primeiro  , 
quando  não  foíTepor  cauías  par- 
ticulares daquella  Se,  deuião  íer 
as  contendas  em  tempo  dei  Rey 
Dom  Sancho  Segundo,  Sc  de  leu 
pay  Dom  Afonfo,  porque  ncfte 
tempo  começarão  as  contendas 
com  o  eílado  Ecclefiaítico,como 
vimos.  Em  outro  lugar  aduirti, 
que  por  le  não  atribuir  à  letra  X 
o  numero  que  íignifica,  fe  antici- 
paó  ás  vezes  algíias  coufas,que  o 
ouueraõ  de  diferir  pera  our.ro  té- 
po,  Sc  por  cita  razão  ha  no  li- 
urò  fobredifA  Sc  cm  outros  do 
Reyno  alguns  erros. 

Prefidia  em  Lamego  o  Bifpo 
Dom  Pedro,  que  fucedera  a  Dó 
Payo  defdc  o  anno  de  mil  Sc  du- 


zentos 
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zcntos  Ôc  vinte  ôc  dous,  fegundo    Cancellario  antes  dclRcy  Dom 


o  que  colho%de  efenturas.  li  fa 
ço  eJta  aduertencia,  que  quero 
Jeja  gêral  nelta  matéria  •,  porque 
como  me  não  foy  pofsiuel  ver 
todos  os  Archiuos  do  Rey  no,  al- 
guas  vezes  fe  poderá  alsinar  me- 
nos certa  a  fucceflaó  deites  Pre- 
lados, mas  entendo  que  não  ferâ 
a  falta  de  confideraçáo.  A  eftc 
Biípo  confirmou  elRey  Dó  San- 
cho Segundo  â  vitla  dy  Canellas, 
AríbiBí  ^ue  fora  doação  de  feu  auo  Dó 
iuiuu.u  Sancho.  Eílaua  elRey  então  cm 
aS^*  Guimaraes,5c  era  o  mes  de  lanei- 
foi,  54,  ro  de  mil  ôc  duzentos  ôc  vinte  Ôc 
finco. 

Em  Vifcu  era  Bifpo  Dom  Gil 
ou;  Dom  Egídio  por  falecimen- 
to do  Bifpo  Dom  Bertholameu 
immediato  fucceílor  do  Bifpo 
Dom  Niculao  quegouernaua  a- 
quella  Igreja,  quando  elRey  Dó 
Afonfo  Segundo  fucedeo  no  Rei  • 
no  de  PorcugaljCominuafe  a  me- 
moria do  Bifpo  Dom  Bertola- 
meu  do  anno  de  mil  Ôc  duzentos 
ôc  quinze,  até  o  de  mil  Ôc  duzen- 
tos ôc  vinte  &  dous.  Do  Biípo 
Dom  Gil,  a  quem  fucedeo  Dom 
Pedro  ha  noticia  por  todo  o 
tempo  delRey  Dom  Sancho  Se- 
gundo. 

Da  Goarda  era  Prelado  Dom 
Martinho,  o  primeiro  que  teue 
aquella*  Igreja,  Ôc  faleceo  no  an- 
no feguinte  de  mil  Ôc  duzentos 
ôc  vint jito,  ôc  ja  no  de  mil  ôc  du- 
zentos Ôc  vinte  ôc  noue  eítaua 
eleito  cm  Biípo  Meftrc  Vicente 


Sancho ,  como  confia  do  foral 
que  efte  Rey  deu  â  cidade  de 
titias. 

Em  Euora  refidia  Dom  Suei- 
ro, o  qual  gouernauado  princi- 
pio dei  Rey  Dom  Afoníb  legun- 
do.  Teue  por  lucceiTor  a  Dom 
Fernando,  que  era  ja  Bifpo  no 
anno  de  mil  &  duzentos  ôc  trin- 
ta Ôc  finco,  como  fe  deixa  ver  da 
doação  de  Aljuftrcl,  feita  por  el- 
Rey DomSancho  Segundo  à  Or- 
dem de  Santiago.  Do  tempo  cer- 
to da  morte  de  DomSeiro,  & 
fuccefifó  de  Dom  t ernando  me 
náo  coníla. 

Em  L;sboa  viuia  ainda  o  ve- 
neraucl  Prelado  Dó  Sueiro  prin- 
cipal minifirodaemprezadc  Al- 
cácer, ôc  varaó  de  vida,  ôc  coftu- 
mes  louuaueis.  Foy  fauorcudo 
dei  Rey  Horn  Afonfo  Segundo, 
ôc  teue  fuas  pa^es  na  caulà  que 
corria  entre  o  mefmo  Rey,  &as 
Rainhas  fuás  irmáas,  &  parece 
que  foy  a  Roma  por  mandado 
do  próprio  Rey,  como  clle  de-  ^ 
clara  por  carta  fua  dada  a  deza-  /A  (*' e 
fete  de  Abril  do  anno  do  Senhor  lufo* 
de  mil  ôc  duzentos  &  dezafette. 
Kefta  jornada  foy  taó  venturo- 
íb,  que  alcançou  familiar  con- 
uerfaçáo  com  o  gloricfo  $aõ  Boa 
uentura,  porque  efcreuendocíle 
Santo  a  vida  de  noflo  natural.San 
to  Antonio,diz  no  prologo  deíla, 
que  parte  daquellas  coufas  al- 
cançara dc  Dom  Sueiro  I?ilpo  de 
Lisboa. 
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Nefte  próprio  tempo  era  Ab;    gou  por  lata  &predofa  nó*  olhoi 


bade  de  Alcobaça  hum  Religio- 
íò  varaó  chamado  Dom  Pedro 
Egas,  ou  Viegas,  o  qual  cambem 
alcanfou  parte  dos  disfauores  q 
elKey  Dom  Sancho  fazia  ás  Igre 
jas.  Mandara  elRey  Dom  Afon- 
íb  Segundo,  que  ao  Mofteiro  de 
Alcobaça  fe  paíTaíTem  osdizimos 
de  codas  as  terras  Reaes,  não  vi- 
nha nifto  elRey  Dom  Sancho, 
fez  fupplica  o  Abbade  ao  Papa 
GrcgorioNono,que  lho  mandaf. 
fe  executar,  o  que  elle  pos  em  ef- 
feito  amoedando  a  elRey  ,  que 
não  podia  comer  femelhantes  ré. 
das,  nem  era  bem  que  deixafle 
decumpir  oquefeu  pay  deixara 
Arffc»  ordenado.  Ha  difto  Bulla  no  Ar* 
RtAihur,  chiuo  Rcal,cuja data  hc  a  fcys  de 
fiLn°  Abti\  de  mil  &  duzentos  ôc  vinte 
Sc  fettc,em  que  a  hiftoria  vai  cor- 
rendo.E  não  deixa  de  caufar  ad- 
miração ver  que  o  mefmo  Dom 
Af  ôfo  que  íè  moftrou  tão  liberal 
pêra  as  Igrejas  nefte  6c  outros  la- 
ços, tiuefie  differenças  com  o  Ar- 
cebifpo  de  Braga  nelta  matéria, 
permitindolhe  defraudos  na  fa- 
zenda:pello  que  julgo  que  proce- 
deria de  paixões  particulares  ati- 
çadas poralgús  priuados. 

Foy  cite  Dom  Pedro  Abbade 
de  Alcobaça  o  feteimo  em  nume- 
ro dos  Prelados  daquella  cafa. 
Tomou  o  habito  da  Religião  de 
doze  annos  de  idade,  8c  de  crinca 
foi  eleito  Abbade,  viueo  fanta- 
mence,  gouernou  com  prtidccia 
dezoico  annos,&  fua  morec  fe  jul- 


de  Dcos.  De  todo  ifto  da  tcftc* 
munho  o  letreiro  de  fua  íèpultu> 
ra  que  cftá  no  capitulo  de  Alço* 
baça,  8c  diz  afsi :  Armo  ab  Incarna* 
tione  Vomini  M.  CC.  XXXIIL 
M.  CC.  LXXl.  dte  Saiicit  SpintUs 
incipiente  aura  XI.  Kakml  Junj 
bon*  memoria  Donata  Tetrus  Ege$ 
V/y.  Abbas  Alcobati*  feliáter  mi- 
grauit  ad  Dominum ,  poftquam  fu~ 
pradiclumlocumxVuj.annts,  ym* 
menfibusfalubriterguhernauityVixit 
xviij,  annist  in  fecuío  xtj.  aeteris  in 
Ordme  Qijlercienji.  Anima  eius  re- 
quiefcat  m  pace,  Amen.  Quer  di- 
zer. Noannodo  Senhor  de  mil 
Ôc  duzentos  &  trinta  6c  três,  que 
refponde  â  Era  de  i27i.em  dia  do 
Ef  piricu  Santo  rompendo  a  alua 
a  u.das  Calendas  de  í unho ,  que 
he  a  22.  de  Mayo,  íè  foy  pêra  o 
Ceo  ditofamente  D-  Pedro  Egas 
fettimo  Abbade  de  Alcobaça, 
defpois  de  ter  bem  gouernado 
acjuella  caía  dezoito  anos  6c  dous 
mefes;  viueo  48*  annos,  doze  no 
mundo,  ôc  os  mais  na  Ordem  de 
Ci! ler.  Sua  alma  defeanfe  em 
paz. 

Defte Religiofo  Abbade  achei  . 
hua  memoria  em  Efcritura  ori-  o*h2i 
ginal  do  cartório  de  Alcobaça,  AAfct*4 
que  me  pareceo  digna  de  fe  pu- 
blicar. Corria  demanda  entre  o 
Conuento,  ôc  hum  fidalgo  cha- 
mado Marnm  Eriz  fòbrc  heran- 
ças de  muita  importância.  Não 
quiz  o  Abbade  Dom  Pedro  que 
fe  continuaiTc,  antes  cedendo  de 
'  Ya  feii 
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isturv  Aim.aa  ivionarcma  Lttpiana. 
feu  direito  fez  compofíçáo  com    como  declara  o  letreiro  que  cflà 


a  parte  muito  a  leu  proueuo  dei- 
m\  6c  da  por  razão,  que  antes 
queria  p?z  com  perda  da  fazen- 
da, que  dar  mole  ília  afeupre  xi- 
snot  6c  fc  prefumir  delle  que  fa- 
zia caio  dos  bens  temporaes  a 
fcfpcico  da  quietação  da  confeié- 
cia.  El 'gemes  quantum  m  nobts  eft 
pacem  cum  ommbus  habere,  &  uim- 
rtam  ptitis  p  iti,  quam  inftrrt.  E 
mais  abaixo.  Haq  omnafactentes% 
Hm  quod  remordeu t  nos  confcient.a, 
O1  *pfi  fipadSlis  m  ahquo  tencei- 
mur,  Jid  Vt  omnes  cognrfcr.nl  q:  ali. 
ter,  is-  qur.ntwn  difideramus  pacem 
Itcet  cum  tem^ordi  demno  hahre. 
Palanras  verdadeiramente  Chri- 
ílãas  6c  de  perfeito  difcipulo,  6c 
imitador  de  Chriíto  nolfo  Sal- 
uador.  He  a  data  deíla  i  kritura 
em  Agoíto  do  annodo  Senhor 
de  mil  6c  duzentos  &  vinroito. 

A  cite  finro  Abbadc  fucedeo 
outto  Dom  Pedro  por  fobreno- 
me  Gonçalues,  6c  viueo  muita 
parti  do  Rtynado  delRey  Dc  m 
Afonfo  Terceiro,  como  adiante 
veremos. 

A  Caua faria  de  Auis  (que  he 
ramo  da  Ordem  de  Cifter)  go- 
ucrnou  quaíl  todo  o  tempo  del- 
Rey Dom  A' onfe  Segundo  o  va- 
Itíofo  Meftte  Dom  Fcinam  de 
Annes,  de  quem  temos  falado 
algíias  vezes.  Eftefoy  o  que  fez 


a  húa  porta  da  mel  ma  vifla.  í.n- 
trou  em  feu  lugar  Dom  Fernão 
Rodrigues  Monteiro,  que  pníi- 
dio  parte  do  tempo  delRey  Dó 
Sancho  Segundo,  a  quem  noíTos 
autores  fazem  primeiro  Meíbe, 
6c  ja  Meítre  cm  tempo  delRey 
Dom  Afonfo  Henriques,  enga- 
nados com  o  letreiro  moderno 
dc  fua  lipultura,  que  pera  bem 
feouuerade  mandar  rifear,  por 
náocaufâr enganos,  6c  arguira 
ignorância  dos  que  o  pulei aó. 

CAP.  IX. 

Tia  morte  da  fanta  Tfyinh* 
Deni  gancha.  I  ocaje  a 

fundação  do  mo/leiro  de 
(elíiiS  deQotmbra  Emo- 

fira/r  como  eHa  %ainha9 
&  jua  irmãa  D.  Tareja 

foruo  Motíya  de  [jjler. 

"^^3  O  anno  do  Senhor  de  x  2  2^. 
jolfc  mil  6c  duzentoTS:  vin- 
fâífl^J^  te  6c  noue  a  treze  dc 
Março  foy  o  bem^ué- 
turado  tranfíro  da  lanta  Rainha 
D.Sancha, hlhadclRey  D-Srcho 
Primeiro.  Afsi  mou  cm  memo- 
ria do  liuro  dos  óbitos  dc  S.Cruz 


de  Coimbra  com eílas palauras  tiurti™ 
g-  andes  conquiítas  por  Alenrejo,    Tertio  Idus  \fart  j  obijt  ^r*  na  D.  A* 
mudou  o  Conuento  dc  Euora    Saneia  filia  %gsT>onni  Sane 7,     A  Cr"*" 
pera  Auis  cm  o  anno  do  Senhor    %çvw*  Donno.  DJcU.  Era  M.CC. 
dc  mil  &  duzentos  6c  quatorze,  LXfil. 

Foy 
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ElTtyy  Dom  Sancho  Segundo*  íap 

Foy  cfta  fanta  Rainha  dc feus    renta &  dous,de  hua  herdade  ne- 

fte  próprio  Jugar,a  que  chama  V» 
maranes,ou  Val  meão.  In  eodan  A*tWm 
loco  qut  dtaturVtmarane.^  VelVal 
la  medtanusy  Sc  deuiafe  de  chamar  Us.  \. ' 
valmeáo,  por  ficar  no  meio  dc 
dous  valles  dc  Sanro  Antonio,  Sc 
da  ôonchada. 


primeiros  annos  inclinada  a  vida 
Rel>giofa,  a  liçio  de  liuros  eípi- 
rituaes,  Sc  vidas  de  Santos,  Sc  fo- 
bré  tudo  dcuotifsima  da  Virgem 
Maria  Senhora  noífa,  com  cjue 
foube  regular  bem  asacçoésdc 
fua-vida.  Permaneceo  emeftado 
de  Virgindade,  a  cjual  confagrou 
a  Deos  com  .voto  de  Religião. 
Tanto  que  as  diffcrenças  cjue  te- 
úe  com  feu  irmão  cllley  Dom 
Afoníb,  deixadas  as  armas,  roraõ 
correndo  em  termos  de  jultiça,o 
que  fe  erTeituou  no  principio  do 
anno  de  mil  duzentosâc  quator- 
zcy  veio  reíídir  algum  tempo  no 
morteiro  de  Loruáo  em  compa- 
nhia de  lua  irmáa  a  Rainha  Do- 
na Tareja.  Auia  poucos  annos  q 
cite  infigne  çonuento  fe  habita- 
ra de  Mongas  dc  Ciftcr,  que  vi- 
uião em  ftimma  obfcruancia.  Ad- 
mirada a  Rainha  Dona  Sancha, 
Sc  afeiçoada  a  feu  modo  devida, 
íerefolueo  em  fundar  hum  çon- 
uento deita  Ordem  em  que  paf- 
faífe  o  reítante  de  feus  annos-Ef- 
colheo  o  ílrio  junto  à  cidade  de 
Coimbra,aonde agora  fe  ve  o  ce- 
lebre molteiro  de  Cellas,que  nas 
eferituras  antigas  he  nomeado 
por  Cellas  de  Vtmaranes ,  nome 
corrupto  de  Vallis  mediania  ou 
Val  meaó,  na  cima  do  qual  fica 
firuado  o  Morteiro.Declarao  alsi 
eferitura  antiga  deita  cala,  que 
he  húa  venda  feita  pello  Cabido 
de  Coimbra  a  erte  Morteiro  no 


Viuião  em  Alenquer  villa  pa- 
trimonial da  fanta  llainhâ  húas 
molhei  es  que  faziaó  vida  aí]  era, 
Sc  de  grande  excmplo:chamauaó 
naquelle  tempo  ás*que  afsi  viuião 
Emparedadas,ou  Encclladasref- 
peirandoo  encerramento,*  clau 
fura  que  goardauáo.  Daqui  pa- 
recco  a  alguem,que  deitas  Enccl- 
ladas  vicraó  algúas  por  ordem  da 
Rainha,  6c  que  de  lias  fe  deriuou 
o  nome  de  Cellas  ao  Morteiro. 
Por  maisptoupucl  tcnho,quedcf 
pois  de  fundado  o  Conuento,  Sc 
rebitado  ja  de  Monjas Cirtercien 
ícs  vieraó  algúas  Encelladas  de 
Alenquer  profeflar  nclla  Santa 
Gal  j-Ãc  imitar  a  vida  fanta ,  que 
as  ReIigiofasfaziáo,por  onde  co- 
meçou a  ter  o  nome  de  Cellas 
deípois  que  feruio  de  re colhimé- 
to  às  Princelfas,que  erte  nome  ti- 
nhaó  todos  os  conucros  dcReli- 
giof^s,  3c  firua  de  proua  o  dc  Sã- 
ta  Anna  cm  quanto  efteuc  alem 
da  ponte  no  lugar  que  hoje  eftá 
cuberto  de  Areas,a  quem  chama. 
u.ío  naquelle  tempo  Cellas  alem  K9C 
da  ponte,  à  difFerenca  deftoutras,  Ttvit  c\ 
Sc  às  Rcligiofas  as  Encelladas  da  '«» tfii  tf 
lem  da  póte,ou  rio,como  feacha  n^'n* 


anno  de  mil  Sc  duzentos  Sc  qua-    em  o  teftamento  deMartimPacs 


Cone 


i^ed  by  Google 


livro  XlW.Ja  M 

Cónego  daSè  de  Coimbra  feito 
cm  o  anno  do  Senhor  de  mil  & 
duzentos  6c  felfenta  Sc  quatro,& 
de  outra  eferitura  de  Celtas ,  em 
que  a  Raiana  Dona  Taieja  orde- 
na a  clmola  que  auiáo  de  dar  às 
Encelladas  daiem  da  ponte.Que 
vieíícm  as  Recolhidas  de  Alen- 
quer pera  o  morteiro-  de  Cellas 
dcfpois  de  habitado  o  daó  a  en- 
tender hús  verfos  entalhados  em 
húa  pedra  da  parte  exterior  da 
Igreja  de  Cell«,&  fica  â  mão  ef- 
qjerda  de  quem  entra  da  porta- 
ria pera  o  clauílro,os  quais  dizem 
deite  modo. 

Jiic  bis  quuiquc  nutnent^quA  c&tibus 
íijsoctatet 
jinveltciSy  cultu  promeruere  pari. 
Jiúc  ab  Alenquer  io^quo  VttamJ ponte 
reclufe 

ArSlam  gefèrunty  birtis  (rpellh 
bus  vf<e. 

Huc  inquam  Regina  Tara/ta  G(cgis 
amore 

JEtherei  Vexit}con  tentas  landis  bo 
nore, 

&a  U.CC.LXXÍI. 

Sua  fignificaçáo  hc,que  naquelle 
lugar  dcfcançaulo  dez  Refcgio- 
fas,as  quais  có  igoal  trato  6c  fan- 
taobferuancia  merecerão  ter  lu- 
gar entre  os  Choros  Angelicós 
das  virgens  que  ali  morauão,  6c 
quede  Alenquer,  aonde  fazi?o 
dantes  vida  eitreita  com  a  reclu- 
faó  vpluntaria,  cilícios,  6c  mais 
alperezas  de  que  vfauáo,  as  mu- 


onarebia  Lufansl  „ 

dara  pera  o  morteiro  de  Cellas  a 
Rainha  Dona  Tarej,entcndendo 
que  o  q  mais  defejauáo  era  per- 
manecer em  contínuos  louuores 
doCeo.  Ifto  íucedeo  na  Era  de 
mil  duzentos  6c  fettenta  6c  dous, 
que  he  anno  de  Chrifio  mil  &  du 
zentos  6c  trinta  6c  quatro.  Bem 
fe  conuence  logo,  pois  a  Rainha 
Dona  Tarejaícz  efta  mudança 
ja  defpois  de  morta  fua  irmãa  a  . 
Infanta  Dona  Sancha ,  que  náo 
deráo  as  Emparedadas  ou  Encel- 
•  fadas  de  Aléquer  principio  a  Cel- 
las, mas  que  fe  mudarão  a  eíle 
morteiro  com  deiejo  demayor 
perfeição  rtligiofa. 

Não  meconfta  do  anno  em 
que  teue  principio  erte  conucto*. 
mas  tenho  por  fem  duuida  que 
feria  pouco  mais  ou  mtnos  ptl- 
los  annos  de  mil  6c  duzentos  ôc 
quinze,  porque  ia  no  de  mil  ôc 
duzentos  &  dezanoue  morauão 
nelle  Religiofas ,  como  fe  vé  de 
húa  doação  feita  nefte  anno  á  pro 
pria  cafa  pella  mefma  Rainha  D. 
Sancha  de  húas  azenhas  que  ti- 
nha em  Alenquer  ,  6c  fe  diziáo 
de  Pedro  Suciro-E^o  ferina  Don-  . 

O        V  c>  .  AL' 

na  Saneia  Vttà  cum  confenlu  foroYis  ?  ,** 
me<e  T)onn<e  Tara/t^  dono  monajte- 
rio  de  Qellasquantum  habeo  in  ^ema 
qu*\ocatur  'Petri  Suerij,qu* ejl ar- 
ca  pontem  nouum  m  Alenquer.  Quer 
dizer.  Eu  a  Rainha  Dona  Sancha 
com  confentimenro  de  minha  ir- 
mãa DonaTareja  dou  ao  mortei- 
ro de  Cellas  quãto  tenho  na  aze- 
nha que  fe  diz  de  Pedro  Sueiro, 

a  qual 


Elfyy  Dom  Sancho  Segundo*. 

ã  èjuaf  eftà  junto  á  ponte  nòua 
Alenquer. De  forte  que  jano 


em 


anno  de  mil  duzentos  6c  de/ano- 
ue  em  que  fe  fez  a  doação  auia 
mofteiro.óogeitouo  a  Rainha  D. 
Sancha  ao  de  Claraual ,  &HfelIo 
imediata  filhação  daquella  Ab- 
bjdia,  como  fe  diz  expreífamen- 
te  em  húa  fupplica  das  Religiofas 
deita  cafa  ao  Papa  Alexandre 
Quarto,pedindolhe  que  as  rece- 
beífe  debaixo  de  fua  protecçáot 
AlhesapropriaíTe  os  priuilegios 
da  Ordem  deCifter,aonde  dizem 
que  a  Rainha  Dona  Sancha  fize- 
ra o  dito  Morteiro  filhatáo  de 
Claraual.  Et  pr*di£lum  monaHeriii 
Çiíiercienfi Ordini  incor por  afie, 
ficijse  filium  monafterij  Clareuallts. 
D eu lhe  a  Rainha  Dona  Sancha 
a  terça  parte  da  viila  de  Aueiro, 
que  comprou  a  Dom  Pedro  Ro 
drtgues  Girão,&  a  fua  molher  D* 
Sancha  Peres,  como  ja  diffemos, 
&  fe  vè  de  outra  efcntura  feita 
em  Montemor  no  mcsdeAgofto 
doanno  de  mil  ôc  duzentos  &vin 
te  ôc  tres. 

A  Rainha  Dona  Tareja  mor. 
ta  fua  irmáa  fez  grandes  eímólas 
a  cfta  cafa,  Ôc  a  leuantou  a  mayo  r 
grandeza,mouida  da  rara  virtude 
que  via  nas  Monjas  delia.  Eraó 
eilas  por  cfta  razão  muito  refpei- 
tadas,&  afsi  foy  fácil  ãsfantas  Rai 
nhãs  alcançar  licença  pera  cele- 
brar os  diuinos  officic  s  às  portas 
cerradas  6c  com  voz  baixa  no  tc- 
po  do  interdito  ,  que  começou 
pellosannos  de  mil  duzentos  6c 


X30 

vinte  &  hum.  O  Arcebifpo  de 
Braga  Dom  Efteuáo  com  pode- 
res  deLegado  Apoftolico  lho  có. 
cecjeo  em  carta  efcrira  ao  Bilpo 
de  Coimbra,  aqualíè  conierua 
no  conuenco  deCellas.  Ao  tem- 
po que  as  fantas  Rainhas  impe- 
trarão ifto,  entendo  tinháoja  o 
habito  deCiftcr ,  6c  faziáo  vida 
religioía.  Mas  porque  vejo  algús 
aurores  tratar  efte  ponto  com  ef- 
crupulo,  ou  fuppor  o  contrario 
delle,  quero  dar  a  confirmação 
com  hum  Brcue  de  Gregorio  No 
no  paífado  no  quinto  anno  de 
feu  pontificado,  q  he  no  de  Chri 
fto  de  mil&  duzentos  &  trinta  ôc 
hum,  o  qual  fe  conferua  no  Ar- 
chiuo  deLoruâo,&  diz  deita  ma- 
neira traduzido  do  Larim. 

Gregorio  Btfpo  feruo  *los  ftruoi 
de  Deos.  Achartfitma  em  Chriflo  fi- 
lha nojfa  abainha  Dona  Tareja  Jau 
de  c:  benção  Apofioltca.Grcnde con  - 
tentamentorecelemos,  &-com  Vene- 
ração aprouanios  as  cot  fas  que  Ve- 
mos  por  infpiração  diurna  acnfcet 
em  ãugmento  da  fagnda  ^eltgtão^. 
tsr  .ijst  tratamos  de  lhe  dar  toda  a  fir- 
meza ,  pera  que  petmanetao  &  VmÕ 
em  grande  crefameto  as  offertas  q  ao 
Senhor fe fa^e.Tor  tanto fahendo  nos 
como  por  Vojfa  parte  nos  foy  declara- 
do, que  el%eyde  Leão  de  clara  memo- 
riados fe\  doação  da  cafa  de  Vdla- 
hoa  ( quando  Vos  recehefles  o  habito 
da  Ordem  de  Gfíer )  em  ptefença  do 
nofío  Ve?terauel  irmão  0  Btfpo  Sahi- 
ntnfe  Lcgulo  então  da  Sè  Apoftollca% 
peru  fundardes  wlla,  com  o  par d  er  do 

Y4 
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Liurò  XlHIM  Monârchià  Lufiãno. 

ftijpo  da  me/ma prouincia  bum  mo-    duoida  que  foy  Monja  de  noíTa 


J},  iro  da  Ordem  de  Ciítzr ,  aonde  o 
mcfmoBifpo  tem  ja  dedicado  altares» 
jSius  condccendo  aos  rogos  deVoffa  de~ 
uacao  confirmamos  por  dutbortâade 
4poJlo!ica,tf  damos  Vigor  pella  pre* 
fente  ao  quenjlo  tfiàfetto^^rcDado 
em  Soo  Ioao  de  Letrao  a  deçajete  das 
Calendas  dt  Ianetro  no  amo  quinto  de 
nojfo  Tontificado,(\tíe  vem  a  cahir 
a  dczafeis  de  Dezembro  doanno 
de  mil  Sc  duzetos  ôc  trinta  Ôc  hú. 
Efte  Breue  treslidei  do  original 

TuruL  Suc  no  cartono  ^c  Loruáo: 
ttt.i  mé  $c  pera  fc  fatisfazer  de  çodo  aos 
O  «.is.  cunoíos,  acharfeha  no  titulo  pri 
meiro  que  trata  de  Loruáo  cm 
comum,  no  mico  terceiro  nume- 
ro dezoiro  ,  cjue  faõ  contas  por 
ondeeftáo  numeradas  as eferitu- 
ras  daquejla  caía:  noAppendice 


Ordem.como  o  Surrmio  Ponti  ri- 
ce diz  expreflamente,  fendo  ifto 
não  relação  de  coufas  antigas,em- 
ejue  ie  podiáo  enganar  Teus  notá- 
rios, (e  náo  af  formação  de  prç- 
fenic  â  peiíoa  a  quem  dereuia-fi- 
ca  claro  que  ambas  eftas  Prince- 
fas  tomaraó  o  no  (Tb  habito,  ôc 
nelle  permanecerão  arê  a  hora  da 
morte,  conforme  ã  tradição  que 
diflb  temos,  Ôc  às  memorias  que 
ha  neftes  conuentos,  que  a  dão  a 
entender,  donde  fc  aproueirou  o 
Padre  Frey  Bernardo  de  Britto 
pera  o  efercuer  na  Chronica  de 
Cifter,  ainda  que  não  aprouo  o 
que  diz  de  fer  efta  mudança  de 
vida  poucos  mefes  antes  de  fale- 
cerem, o  que  deuia  dizer  por  fc 
ver  embaraçado  com  as  mercês, 


irá  tresladado  no  Latim  com  as  .  ôc  efmolaâ  feita*  por  eiras  Kai- 

nhãs,  que  parecem  repugnar  ao 
citado  Religioío.Porem  a  ifto  fc 
refponde  com  facilidade,  que  bé 
poderiáoter  eftas  Princeflas  dif- 
penfàçáo  do  Summo  Pontífice 
pera  poífuir  fuás  rendas  com  de- 
pendência da  Sé  Apoftolica,vifto 
o  grande  bem  que  reíultaua  ao 


maiseferituras. 

Daqui  fe  colhe  fer  a  Rainha 
Dona  Tareja  Monja  da  Ordem 
de  Cifter,  Ôc  que  permanecco  no 
habito  mais  de  vinte  annosjpor- 
que  da  data  do  Breue  â  Tua  mor- 
teváo  dezanoue.cV  cila  tinha"to- 
mado  o  habito  ja  tempo  auia,co- 


mo  feda  a  entender:  pelloque.  Rey  no,  às  Rcligiofas,  &aos  po- 
como  defta  Rainha  fc  podia  ter    bres,  ôc  a  feus  criados  de  ferem 


mais  duuida,  por  quanto  foy  ca- 
iada^ dei  pois  viueo  com  apara- 
còde  Rainha  como  na  verdade 
foy  ôc  delia  ha  mais  memorias, 
afsi  defta  grádeza,como  das  mer- 
cês Ôc  doações  que  fazia,  tudo  o 
qae  parece  encontrar  a  pobreza 


Rcligiofa,  Ôc  com  tudo  náo  ha  logos. 


ellasadminiftradoras  deíles  bens, 
&  por  efta  ca  ufa  fariáo  as  doações 
que  coftumauáo.  Alem  do  que  hc 
coufa  certa  que  antigamente  ou- 
uc  na  pobreza  Religicfa  algúa:^"^ 
differença  doeftado  prefenre^de  nrf^V», 
que  tratáo  os  Doutores  Thco. 


n.  17. 


CAP. 
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Mais  abaixo.  Hora  Jlquidem 
tila  qua  'BeattfíimiMartyresfuntco- 
ronati  martyrio  tn  Ala/iqterienjt ea~ 
Jlello  illujlnfímut  Suict*  d 
fratrum  (  ftrtur  )  hme,  non  fri fira 
dm  boraVndeama  in  esmera  fuaftr- 
umter  oranti%  fulnutis  vt  foi  cuw 
Cruas  trtunpbo  tn  manu  Cbriíti  Mar 
tyres  appar..  crunt  dicentes.  Aue  qu& 
meruisii  m  tua  domo  fufaòere,&ex 
tuo  cajbro  proeedere,  qumqi  e  ftatrts 
Minores  ChrtiU  pio  tn.  mpkantes 
martytto  Fiola  fulgcntt  immortalita- 
ús  tnduti,  i>ejlt<ria  Chntti fecutit  ad 


CAPIT.  X. 

£m  que Je  pr  ofeguem  as  cou- 
jas  da  ktiinba  Qona  San- 
cha,0*  dor  grandes  indi* 
cios  que  ha  da  g /o na  de 
ftta  alma.  • 


*^jã  Efoluta  a  duuida  de  q 
' c  tratou  cm  °  Capitu- 
!ár\vÍ?ÍIJ  antecedente, &  tor- 


api 

31  o  anteccdcnte,&  tor- 
nando a  continuar  có 


a  vida  exemplar  da  religiofa  Prin  giouant  cteli  iam  pergimus  ,  dite  ab 
ceia  Dona  Sancha,digo,  cjue  com    omu  tnalofecm.  (£»oJ  dia  audtens 


exercícios  de  virtude,  &  peniten- 
cia alcáfou  em  pouco  tempo  cu- 
mulo de  muy  grandes  mereci- 
mentos, de  cjueforaó  dando  cla- 
ro teftemunho  algúas  coufas  ain- 
da em  vida,  cm  que  teue  princi- 


moxmntatur  tn  mdtus. 

Traduzida  em  hoíTo  vulgar 
contem  o  leguinte.  hra  (cm  falta 
cila  virgem  termofikima,*  pru- 
dentifsima  em  cltrcmo,de  íamos 
coIr.umes,deuota,  de  aipcito  gra- 


pal  parte  a  faudequedeua  tres.  uc,irmáadoilloftiifsimo  D.AfÓ- 
Religiofas,  como  efereue  o  Pa-        legúdodo  nome,antigamentc 


dre  Bntto. 

Faz  muito  cm  abono  da  fan- 
tidade  deita  inclyta  Princefa,  o 
que  fc  refere  delia  na  lenda  dos 
finco  Martvrcs  de  Marrocos,  & 
do  aparecimento  que  teue  dos 
mefmos  Santos.  Saó  aspalauras 
ctt.zs.Erat  reuera  <£r  ipfaVirgo  pul- 
clxrrima,  prudcntifíima  valde,  mo  ri- 
bus  j anElis,  di  uota,  fai  teque decora, 
foror  tllujlnístm:  quondam  Alfonfi 
tPortugallidí  %evis  feeundi^  erat  in+ 
fuper  paupertbus  p:a,  a  nica  fratrum 
Jin<ndiiriJ$tma,  'timens  Dl  um  ac  afft- 
clu  tharmmAi  diltgens  (Beat^m  ad- 
buc  Viuentem  Franafcum. 


Rey  de  Portugal,  tra  alem  difto 
muy  piadolã  com  os  pobre^  de- 
uota  íingulanfima  tios  Religio- 
fos,temcnteaDeos,&  queamsua 
com  grande  feruor  o  bemauen- 
rurado  £aóFrancifco  que  ainda 
viuia. 

Maisabaixo.  Naquella  hora 
que  os  beatilsimos  Martyres  pa- 
decerão martyrio,fe  tem  por  cer- 
to, que  citando  elta  illulínfsima 
Princefa  Dona  &ncha  no  Gallel- 
lo de  Alenquer  orando  có  mui- 
ta deuação  em  leu  retretejhe  ?pa 
receraó  o<  Samos  Martyres  ref- 
plandecentcs  como  o  Sol  com  a 

infigma 
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Jnfigaia  triunfal  da  Cruz  dc  Chri 
fto  cm  fuás  máos,&  lhe  diflcraó. 
Dcosvos  falue,que  mereceftes  re- 
ceber cm  vofla  cafa  os  finco  fra- 
des Menores,  donde  fairáo  afer 
illuftrados  com  o  martyrio  peila 
Fe  de  Chrifto  õc  a  rccebercm,le- 
guindo  as  pifadas  do  mefmoChrí 
ito  a  rcfplandeccte  cftola  da  im- 
raortalidade:  jafubimos  ao  Cco, 
aonde  viutremos  pera  fempre  li- 
ures  de  todo  o  mal.Oque  ouuin- 
do  a  Princefa  fe  fov  melhorandó 
na  vida,  õc  acrecentando  nas  vir- 
tudes.Atequi  aquclla  memoria. 

Eíte  melhoramento  nos  exer- 
cícios da  virtude  cjue  o  autor  dc- 
fta  memoria  'particulariza,  pare- 
ce  fer  a  notauel  mudança  que  a 
fanta  Rainha  fez,  tomando  o  ha- 
bito de  Ciftcr  com  fua  irmãa  a 
Rainha  Dona  Tareja,  õc  confa- 
grando  a  Deos  por  voto  folenne 
lua  caftidade;  porque  ja  ncftc  té- 
po  auia  edificado  o  morteiro  de 
Cellas,  em  que  viueo  &  morreo 
fantifsimamente. 

Não  diz  a  caio  o  autor  que  era 
pclla  menhãa  antes  do  meio  dia, 
quádo  osmartyres  gloriofos  apa 
tecerão  â  fanta  Rainha,por  quá~ 
to  acrefenta  que  a  faudaraó  com 
a  palaura,  Aue.  Por  fer  coftume 
entre  os  antigos  quando  dauáo 
faudação  pclla  mcnháa,vfar  dei- 
la,  como  também  quando  fau* 
dauão  â  tarde  tinhãb  coftume  de 
dizer,/*/**,  ou  faluete.  Afsi  o  ad- 
uerte  S.  luííinoMartyr  em  o  prin 
cipio  do  dialogo,  cmTrifhme» 


onifchié  Lufiânal 

Donde  refere  Dion  Cafsio  na  ri- 
da de  Adriano,  que  entrando  na 
Senado  hum  grande  lurifconful- 
to  chamado  Cornélio  Fronto, 
não  faudou  os  luizes  com  a  parar. 
ura  Juete,  por  fer  matutina»  mas 
vfoudo  vocabulo,/4/w/í\queera 
das  tardes  .índices  falutauit  non  di- 
cens  Aucte,qu<e  matyt.na  eratfaluta  • 
tio,  ftdvej pertino  yfus  Verbo,Salue- 
tejnquit. 

Falecco  efta  Rainha  no  tempo 
que  fica  dito,  achoufe  preiente 
fua  irmãa  a  Rainha  Dona  Tare- 
fa qual  lhe  mandou  leuar  o  cor* 
o  pera  Loruáo,  õc  enterrou  em 
um  fepulchroque  pera  fi  tinha 
feito:  õc  no  tempo  adiante  man- 
dou laurar  outro  junto  a  eíte,  no 
qual  fe  enterrou,  em  que  agora 
faó  veneradas  ambas  cilas  fantas 
irmãas,  pcllas  marauilhasque o 
■Senhor  obra  por  meio,  ôc  inter- 
ceífaô  fua.  Em  minha  mão  eftá 
húa  inquirição  tirada  no  anno  dc 
mil  ôc  quinhentos  6c  nouenta  õc 
finco  pello  Doutor  Frey  Louren- 
ço do  E.fpirito  Santo  dignifsrmo 
Géral  de  noda  Religião  fagrada 
na  Coroa  dePortugal,&  nclla  ha 
muitas  coufas  dignas  dc  cor,  fide- 
t açao ,  que  conítou  obrarem  as 
Tantas  Rainhas,  alguas  das  quais 
fe  apontarão  na  vida  dcD.Tare- 
ja.  Tratauafe  então  da  beati fica- 
rão deftasfan tas,  oje  vejo  que  na 
matéria  fe  não  fala,  mascfpera- 
mos  na  mifericordia  do  Senhor 
que  algú  hora  fe  mouão  os  Prín- 
cipes pera  que  com  feu  fauor  al- 
cance 
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caníe  effelto  obra  tão  deuida,  õc    rij  in prtfmumthiâat  eunti  ad  exir 


de  canta co níblacão  õc  gloria  pc- 
raefteReyno. 

CAPIT.  XI. 

Qomo  elRey  CD.  Sambo  com 
ttnu  rua  a  guerra  dos  Mou 
tos  em  /ttentejo. 

• 

Ontinuaua  nerte  ati- 
no cl  Rey  D.  Sancho 
feugouerno,&  ocupa, 
ua  a  maior  aplicação  á 
guerra  dos  Mouros,  Õc  afsi  me  pa 
rcce  que  no  anno  de  mil  õc  duzé- 
tos  õc  vinte  Õc  noue ,  a  mio  dei- 
xaria principalmente  na  prouin- 
cia  de  Alentejo,  aonde  a  princi- 
1230.  piara.  Ko  ânno  leguinte  de  mil 
duzentos  &  trinta  me  confta  que 
campeaua  elRey  nerta  prouincia 
com  leu  exerci  to.Colheíeefti  ver 
datíe  oe  húa  doarão  feita  por  D. 
Gonçalo  Mendes,  filho  do  Con- 
de Dum  Mendo  ao  morteiro  de 
Pombeiro,  pellaqual  fe  reftituia 
certa  herdade  na  Fei  raria,  a  qual 
jinbitto  feu  irmão  Dom  Rodrigo  Men- 
dePfttiT,  jez     jxara  p0r  fua  morte  ao  mo 

fteiro  de  Alcobaça,  õc  elle  tirara 
ao  dito  Morteiro,  dandolhe  em 
troco  a  quinta  cie  Bracarena,ajun 
ta  então  effas  palauras,  em  que 
declara  os  motiuos  que  teue  pê- 
ra fazer  efta  boa  obra.  Et  boc  fa- 
cto pro  multa  damna  qv<£  pnulitlo 
monafierio  intuir, cr  pro  CCmorabt- 
tints  auos M.Abbas  eiufdtmmou-Jle 


cttumfyvts  flfud  Eluas.Enn  lingca 
gem  ioa.L  ihoraço em  recen  pé- 
la dos  muitos  danos  que  fi/  ao 
dito  Morteiro,  &  por  duzentos 
marauedis  que  de  preltnie  me 
dá  Martinho  Abbade  do  ditto 
Moiteiro,eftando  eu  de  caminho 
pera  o  exercito  dei  Rey  que  ertá 
em  Eluas  ComoeiRey  itue  taó 
bom  fuceíío  nerta  Cidacc  denia, 
rcfpeirando  o  cómodo  com  que 
podia  correr  a  todo  Alentejo,  Õc 
Andaluzia,fazer  eleição  delia  pê- 
ra praça  de  armas,&  por  efta  cau- 
faencaminhaip  por  efta  comarca 
feus  exércitos.  Foy  a  dau  delia 
doaçío que  apontamos  10  n  cs 
de  Mayo  do  anno  fobre dito,  que 
nclle  caea  F.ra  em  qui  foy  feira. 
Taci  a  carta  meuje  \tadijfub  Era  \f. 
CC.  LKVllu  Fi  r  m  ã  o  efta  doac  f  o 
alem  de  outros  Miguel  Am  bei  ;o 
Canccllario  de  D.Gonça!t,&  Syl 
ucílrc  Pires  leu  Mordomo. 

Por  eíre  tempo  hc  muy  pro- 
uauel  fe  ganharão  aos  Mcuios  as 
Villas  de  lejrumenha  Sc  Serpa,  af- 
íi  por  ferem  das  primeiras  terras 
que  fe  conquiitaraó  cm  tempo 
dei  Rey  Dom  Sancho,  como  fe 
colhe  do  Arcebifpo  Dom  Ro- 
drigo, como  por  não  termos  em 
os  annos  feguintes  cm  os  quais  he 
certo  fe  ganharão  outras  terras, 
indicio  algum  de  quando  eiras  fe 
acquiriraò.  Porem  p  rquepode- 
ri.o  fer  ganhadas  em  o  ^nno  de 
mil  õc  duzentos  õc  trinta  õc  deus, 
no  qual  fe  tornou  â  guerra  cc  m 
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grande  feruor,  não  dizemos  iíto    vifto  em  ajuda  dos  Chriftáos  de 


1231, 


com  mayor  certeza  que  a  que  po 
de  dar  húa  prouauel  conjeitura, 
ficando  certo  que  eíhs  terras  fe 
acquiriraó  pêra  a  Coroa  de  Por- 
tugal pcllas  armas  delRey  Dom 
Sancho  o  Segundo,  o  que  bem 
nao  pudera  cfquecera  noíTos  cf- 
cricorcs,  ja  que  o  Arccbifpo  Dó 
Rodrigo  que  então  viuia  o  dei? 
xou  em  lembrança. 

CAPIT.  XII. 

$)a  morte  delRey  V.Afovfo 
de  Leão'  como  Jefe%  com- 
pofição  entre  juas  filhas, 
da  Rainha  Dona  Ta- 
refa com  elTtçy  Dt  Fer na- 
do de  Ca/ie/ía. 

Ntrou  o  anno  de  mil 
&  duzentos  &  trinta  & 
hum,em  que  o  Senhor 
leuou  pera  fio Catho- 
lico  Rey  de  Leão  Dom  Afonfo  o 
!Nono  emVilla  noua  deSarria,in- 
do  viíitar  o  íepulchro  do  glorio- 
fo  Apoftolo  Santiago  em  compri- 
mento do  voto  que  lhe  fizera 
cite  anno  na  jornada  de  Merida. 
Tinha  tlRcy  feito  húa  entrada 
em  terra  de  Mouros,  em  que  ga- 
nhou a  villa  de  Caceres,  rompeo 
cm  Batalha  ao  Rey  Mouro  Abe- 
xienhut  &  recuperou  a  cidade  de 
Merida,  dizem  que  ajudado  do 
Apoltolo  Santiago,  cantas  vezes 


Lipanha  :  agora  lhe  hia  dar  os 
agradecimetos  de  mercê  tãogrã- 
de,  porem  a  morte  o  atalhou  no 
caminho.  Tinha  reinado  por  cf- 
paço  de  quarenta  &dousannos> 
em  que  alem  do  valor  que  mo- 
ítrou  na  guerra  foy  louuado  do 
zelo  dajuftiça,  pêra  cujo  effeito 
acre i In  [ou  os  falarios  aos  mini- 
ílros,  pera  lhes  euitar  o  receber 
peitas.  Alem  do  fentimento  que 
geralmente  ficou  com  fua  mor te> 
lè  armauáo  outras  ocafioes  de 
defgoíto  que  ouueraó  de  abran- 
ger á  mayor  partc.de  Efpanha,  a 
não  ferem  prudentemente  reme- 
deadas.  Deixaua  elRey  nomea- 
das por  fucceíToras  no  Reyno  de 
Leão  as  Infantas  Dona  òancha, 
6c  Dona  Dulce  fuas  filhas,  &  da 
Rainha  Dona  Tarcja  fua  primei- 
ra molher,  excluindo  da  herança 
a  Dom  Fernando  Rey  de  Ca- 
ílella,  de  quem  eítaua  defgoíta- 
do,o  qual  era  feu  fiiho,ôc  da  Rai- 
nha Dona  Berenguclla.Coníide- 
roufe  que  elRey  Dom  Fernan- 
do, a  quem  a  herança  pertencia, 
não  cõicntiria  fer  defpojado,  an- 
tes a  procuraria  pellas  armas.pois 
rinha  cabedal  pera  iíTo,  &  que  as 
Infantas  por  ficarem  nomeadas 
nella  por  reítaméto  náo  cederiaó 
da  juíliça  quelhefegurauão,nera 
quereriáo  perder  o  que  a  veutu- 
ra  lhe  metia  em  cafa.  Seguiaõ  o 
partido  das  Infantas  muitos  gra- 
des dos  Reynos  de  Leão  õc  Gali- 
za, parte  por  lhe  parecer  mais 

jufto, 
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filho  nofib  oilhftre%eyde  Capella, 
Cr  de  Ltaojsc*  Dada  embate  a 
Vinte  '{sr  Jhtco  de  Dezembro  do  anno 
de  mil  &  duzentos  <&  trinta  &  bum, 
que  neltc  mes  &  anno  cae  a  com- 
putação de  Calendas ,  Ôc  anno 
do  Pontificado  que  tras  a  Bulla. 
Neila  forma  ceifarão  as  conten- 
das Ôc  duuidas  entre  cl  R  ey  Dom 
Fernando ,  Sc  Tuas  irmáas,  "6c  o 
d.irfe  taó  bom  corte  nellas/e  de- 
ue  em  grande  parte  à  prudência 
das  duas  Rainhas  Dona  Tareja  v 
6c  Dona  Bercnguella.  Vniraófc 
de  nouo  os  Reynos  de  Leão ,  ôc 
Caílella  com  vinculo  perpetuo, 
ôc  dizem  que  fe  inritnlaó  os  Reys 
primeiro  de  Caílella,naoobftan- 
te  fer  Leão  mais  antigo  .  Por 


EFfyy  Dom  Sincbo  Segundo. 

jufto7  &  pãrte  por  fe  eximir  da 

vniáo  a  Caílella  em  que  ficauão. 

Pofloo  negocio  nos  termos  refe- 
ridos ameaçaua  grandesireuoltas» 

mas  tudo  íè  remedeou  entrepó- 

do  fua  autoridade  õ*s  Prelados 

deíles  Reynos,&  tratando  de  có- 

cordia  entre  as  partes.  Pella  das 

Infantas  acudio  de  Portugal  fua 
may  a  Rainha  D.  Tareja,  a  qual 

vendoíe  cm  Valença  do  Minho 
com  a  Rainha  D.Beréguella  may 
dei  Rey  Dom  Fernando,concor- 
daraó  era  que  aelRcy  ficafleo 
Reyno,  ôc  às  Infantas  algúas  ter- 
ras, com  trinta  mil  cruzados  de 
alimentos  cada  anno.  Temos  no 
noílb  morteiro  de  Loruáo  ã  con- 
firmação que  o  Papa  Gregorio 

Konodeu  a  eíla  compoíicáo,  a  .  quanto  el  Rey  Horn  Fernando 
qual  diz  em  Português  deita  ma-  o  cra  ja  de  Caírella  quando  en- 
neira.  trou  na  fucccfíaó  do  Reyno  de 

Leão,&  aí  si  Leão  foy  o  q  fe  vnio 
Anti»  .    As  amadas  filhas  em  Chriílo,^    a  Caílella. 
UrM$  nobres  molkres Sancha,^  T>i:lce,fi-         Com  pouco  tento  faláo  al- 
Ihas  da  chanpima  in  Chnílo  filha  nof    guns  autores  Caílel  ha  nos,-  qua  n- 
faa%mihaT)onaTanja,faHÍe,&     do  tratáo  da  Rainha  Dona  Ta- 
bençao  Apoftolica.  Tendo  particular 
ajfeclo  de  Jincera  amizade  pera  com 
nof  co,  que  eft  miamos  filhas  ejpe  tines 
da  Sè  Apeftoitea:  f atufaremos  com  a 
benignidade  cojlumada  às  petições  q 
porVofò  parte  ha  pouco  nos  for  ao  fei- 
tas, &r  Vos  concedemos  trraeanaqwl- 
lo  que  com  o  Senhor  podemos.  Incli- 
nados finalmente  entre  outras  coufas 
aos  rogos  de  Voffa  àeuatao,  <?goJh, 
ajjentamos  de  confirmar  com  autori- 
dade Apoftolica,  a  compoficTio  feita 
entre  Vos,  &  o  charifiimo  cm  ChriHo 


reja  máy  dcílas  Infantas,  por- 
que huns  lhe  dáo  o  apellido  dc 
Gil,  outros  de  5ouerolà,  Ôc  ou  - 
tros  finalmente  lhe  náo  fabem 
pay  nem  afeendencia.  Notauel 
defeuido  ,  quando  fe  trata  dos 
grandes  príncipes  náo  fe  fazer  íc 
quer  algum  exame.  Dom  Fran- 
cilco  Pizarro  no  compendio  que 
faz  da  Infanta  D.Sancha  Afonfo 
diz  deíla  maneira. Efta  Seren>fíima 
Infanta  Vonna  Sancha  Alfonjo  fue 
htja  legitima  de  los  Qitholtcos  ,  y 

Z  fantos 
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fantos  %eys  de  Leoiu,  y  Galicia  Dom    que  foi  amiga  dclRcy  «JeLcáô  cã 

a  Rainha  D.Tareja  filha  delRey 
D.Sancho  dc  Portugal,que  foy  a 
primeira  moiher  do  mcfmo  R  ey 
de  Leáo,&  tãoeftimada  delle,  q 
deixaua  por  herdeiras  as  filhas  q 
delia  tiuera,por  ferede  tal  mãy,& 
deferdaua  todos  os  filhos  da  Rai 
nha  D  Berenguella.  Iftoafsiad- 
uertido  quito  â  calrdadc  da  mây 
trataremos  breucmente  da  fanei- 
dadedas  filhas. 

Foraó  as  Infantas  D.  Sancha, 
6c  D.  Dulce  religiofíísimas  Prin- 
ceiTas,  Sc  pois  delias  fizemos  aqui 
memoriarão  ferâ  fora  do  inten- 
to acrefentar  mais  algúacoufa  de 
fuás  vidas.  Moftroufe  a  Infanta 
D.Sancha)  que  era  a  mais  velha, 
hum  verdadeiro  retrato  da  Rai- 
nha  fua  mãy  na  virtude :  perma- 
neceo  em  caftidade  pepetua ,  Sc 
foy  Comendadcirà  mòr  do  Real 
conuento  de  Santa  Eufemia  de 
Corolhos,  que  he  da  Ordem  de 
Santiago  no  Bifpado  dePalencia, 
A  fua  entrada  nefte  Conuento 
foy  milagrofa  5  porque  paliando 
húa  vez  por  elle  fem  trazer  feme- 
lhante  intento,parou  a  liteira  em 
que  vinha  â  porta  da  Igreja,  fem 
a  poderem  mouer  por  induftria 
humana.  Entendendo  então  co- 


Alonfo  el  Xoueno  ,y  Donna  Tetefa 
OU  de  Souerofa,  la  qual  Jue  htja  de 
Don  Sancho  'Primero  de  Portugal. 
' m'  OLiccnciado  Francifco  Caro  em 
e»Uu.i  hum  lugar  lhe  chama  DonaTa- 
t.u.  tá    -a  Glj   ^  em  outro  tratando 

trttOrdei     J  '  r     ,  v 

dclRey  Dom  Afronio  Noueno 
diz.  Qj*e  ha^ia  tenderas  a  las  diebas 
Jnfafltas  auidas  tn  otra  que fe  Ih  amo 
"Donna  Terefa.  Mais  diligencia  fa- 
zemos os  eferiptores  de  Portu- 
gal quando  nos  vem  à  mão  tra- 
tar de  feus  Príncipes*  A  confufaó 
tc  embaraço  deites  autores  pro- 
cedeo  em  parte  de  faberem  que 
elRey  Dom  Afonfo  de  Leão  te- 
ue  filhos  de  Dona  Tareja  Gil,en- 
/  tre  as  quaes  húa  filha  fè  chamou 
Dona  Sancha .  Porem  puderaó 
ter  lido  o  CondeDom  Pedro  em 
o  titulo  vinte  finco,  aonde  mof- 
tra  que  entre  os  filhos  que  Dom 
Gil  Vafques  de  Soueroía  teue  de 
Dona  Maria  Aires  deFornellos, 
amiga  que  fora  dei  Rey  Dó  San- 
cho Primeiro  de  Portugal  foy 
hua  Dona  Tareja  Gil ,  a  quem 
ouue  â  mão  elRey  Dom  Atonfo 
de  Leão,  &  delia  teue  alguns  fi. 
lhos.  Efta  Dona  Tareja  bem  po- 
dia tomar  o  apellido  de  Gil,  que 


era  patronymico,&  o  de  òouero- 
fa  que  tocaua  á  familia ,  porque  mo  cila  era  vocação  do  Ceo,  de- 
Jjjt  íèu  pay  fe  chamou  Gil  Vafques  liberou  cm  fe  recolher  naquella 
ufau  '  deSoucrofa,  &  não  de  Soufa,  co- 
mo erradamente  efereue  Salazar 
de  Mendoça.  Porem  que  paren- 
tefeotem,  ou  q  conueniencia  nos 
apellidos  a  filha  de  Gil  Vafques 


cafa,  aprouando  logo  o  Senhor 
a  entrada  com  mimos  particula- 
res, Sc  defpois  fua  morte  com 
íinaes  manifeflos  de  fua  fanei, 
dadc,  quais  foraó  muitas  luzes 

que 
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que  lhe  viraó  no  morteiro  ao  té-         Muy  podtrofo  Senhor.  Àunque 


po  de  feu  tranfíco.  Parccco  bera 
a  elRey  Catholico  D.FelipeTer- 
cciro  trcsladar  o  corpo  defta  fe- 
hora  do  feu  morteiro  de  5a  ca  Eu- 
femia pera  o  Conuenco  da  Fè  de 
Tolcdo,&  âfsi  fe  executou  no  an- 
no  dc  mil  feifeentos  ôc  oito ,  & 
com  auer  ja  mais  de  trezentos  an» 
nos  que  rora  fepultado,  quando 
abrirão  o  fcpulchro  fe  achou  que 
fem  eftar  cmbalfamado  tinha  to* 
da  fua  perfeição  &  inteireza  ,  ôc 
lançaua  de  fy  húa  iíagrãcia  admi 
rauel.Náofoi  logo  trcsladado  ao 
lugar  q  lhe  eftaua  dedicado,  por 
não  eftarem  as  coufas  prepara- 
das >  ôc  afsifoi  algum  tempo  no 
Hofpital  de  5*.  loaõ  Baptiíta  da 
mefma  cidade  ate  que  no  anno 
de  mil  feifeencosfc  quinze  o  mu- 
darão para  o  Cóuento  de  Santa 
Fe,  &  o  collocarão  na  Capella  de 
noífa  Senhora  de  Bclé\aonde  ertá 
venerado  por  Santo,  Ôc  como  tal 
foi  vizicado  dei  ReyCachoIico,& 
grades  de  fua  Corte;  Ôcdizé  que 
Faz  to  Senhor  por  fua  íutcrceftaó 
muitas  mercês  aos  fieis.Trata  fua 
Mageftade  de  fe  beatificar  efta 
Santa  à  inrtancia  das  Religiofas 
do  Conuenco  de  Santa  Fè,  Ôc  fo- 
bre  ifto  vi  húa  comiiíaò  que  fc 
fez  ao  muy  Reuerendo  Padre  Fr; 
Domingos  dc  Mendoza  da  Or- 
dem dos  Prêgadores^da  qual  me 
pareceo  tresladar  aqui  parec  da 
petição  que  as  Religiofas  apre- 
fentaraó  nq  confelho  das  Ordés, 
Sc  he  a  feguinte. 


ha  muchos  dias  que  pudéramos  auer 
dado  parte  a  VueHra  Alteia  de  los 
milavros  que  me  firo  Senhor  ha^e  por 
los  merecimentos  de  la  ferentfítma 
Infante  Dona  Sancha  Afonfoy  cuyo 
Q{eal  cuerpo  ejlà  nefte  Conuento  de. 
Santa  Fè ,  lo  kmos  dilatado  lyajia 
que  fe  huuieran  Verefcado  mas  iosmi* 
lagros  quecada.dia  \>a  obrando  :  por 
lo  quaUy  por  eflav  fu  cuerpo  entero, 
y  con fuaue  olor  al  oabo  de  trezentos 
y  quarenta y  quatro  anos ,  que  ha  qiw 
murto^  le  tenemos  emrran  Yeneracion 
en  efe  conuento  r y  en  la  tierra  de  San- 
ta Eufemia  donde  ella  mi.rio ,  y  Ví- 
uio  la  tienen  por  fanta\y  a  la  fama 
de  fu  fantidad,  y  milagros  le  Vtfitó 
el  ${ey  ni:eJiro  Senor  con  fus  hijos,  y 
le  Venero,  {yc.  Supplicamos  a  Vuef- 
tra  Alteia  mande  ha^et  informaciott 
de  fu  Yiday  imUvros^  anfi  en  efla 
tierray  como  en  la  de  Santa  Eufemia, 

A  Portugal  fe  mandou  hu  tra- 
fúmpeo  delta  corrtiíTaó  pira  o  Bif 
po  de  Coimbra,  porem  náo  me 
confta  que  por  ellc  fè  fizeíTc  di- 
ligencia algúamem  cà  fe  deuia  fa- 
ber  coufa  imporcante,  por  quan- 
to efta  Infanta  fc  criou ,  ôc  eftc- 
ue  fempre  em  Caftella,  como  el- 
Rey  Dom  Sancho  Primeiro  dà 
a  entender  em  feu  teftamento. 
Nefta  comiífaõ  fe  diz  que  fora 
a  morte  defta  bemauenturada  In 
fante  no  anno  do  Senhor  de.mil 
ôc  duzentos  ôc  fettenta.  O  Arce- 
bifpo  dc  Toledo  diz  fer  cila  ja 
morta  no  cepo  em  que  efereuia 
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fua  hiftoria,  ôc  afsi  não  podia  vi- 
uer  tatuo  tempo  como  af firma 
aquelle  papei.  Mas  lejao  que  for 
acerca  do  tempo  da  morte, do  di 
to  conda  que  roy  cila  prcciofa  na 
prefença  diuina. 

A  Infanta  Dona  Dulce  veyo 
com  fua  mãy  a  Rainha  Dona  Ta 
reja  pera  Portugal,  ôc  fe  criou  na 
Corte  delRey  Dom  Sancho  feu 
auòtcomo  elle  mcfmodizem  leu 
teftamento.Foylheerte  Rey  muy 
afeiçoado,  Ôc  afsi  a  herdou  com 
os  outros  filhos  liberalmente.Era 
ainda  viua  quando  o  Arcebifpo 
D.Rodrigo  efcreuia,&eftaua  fem 
cafar,&  ao  q  políb  alcanfar,  per. 
maneceo  o  rcttante  de  fua  vida 
fem  tomar  eftado,có  fama  illelà, 
Ôc  exemplo  dchoneftidadè. 
Ttrtt  i.       ^a  chronica  de  S.  Francifco 
le  conta  entre  os  milagres^de  ban 
to  Antonio  que  reíufcitou  húa  fi- 
lha de  húaRainha  de  Leão,a  qual 
era  Portuguefa,  ôc  lhe  alcanfou 
do  Senrtor,  que  doCeo,aondeja 
cítaua  viefTe  á  terra,&  afsiftiiTe  có 
fua  máy  quinze  dias.  Acrefenta  a 
hiftoria  íerefta  Infante  quando 
morreo  de  quinze  annos.  Rai- 
nhas de  Leão  Portugueíàs  não 
ouue  mais  que  duas.  A  primeira 
foy  DonnaVrraca  filha  delRey 
Dom  Afonfo  Henriques:a  fegtin. 
da  Dona  Tareja  filha  dei  Rey  D5 
Sancho  Primeiro.  No  tempo  da 
primeira  naó  auia  ainda  no  mun 
do  Santo  Antonio,  pello  que  lhe 
não  podia  fazer  milagre,  na  for- 
ma referida.  Da  fegunda  fabe- 


mos  por  relação  do  Arcebifpo 
Dom  Rodrigo  que  então  viuia, 
não  ter  mais  que  as  duas  Infan- 
tes Dona Sancha,&  Dona  Dulce, 
ambas  as  quais  viueraó  muitos 
annosjporque  Dona  lancha  quá- 
do  não  chegaííe  aoahno  de  mil 
Ôc  duzentos  &  fettenta,  como  al- 
guns dizem,faIecco  ja  muito  iro- 
lher  Religtofa  em  Caílella  no 
Conuento  de  Santa  Eufemia.Do 
na  Dulce  viuia  no  fim  do  reyna- 
do  delRey  Dom  Sancho  5egun- 
do,quando  o  Arcebifpo  eíercuia, 
ôc  afsi  húa  ôc  outra  quando  mor- 
reífe  auia  de  fer  de  mais  idade 
da  que  a  hiftoria  dâ  áquclla  In- 
fanta. 

Nefte  meímo  anno  de  u^i.em 
que  elRcy  D.  Fernando  tomou 
poííe  do'  Reyno  de  Leão ,  man- 
dou fazer  entrega  do  Caítcllode 
Sáto  Efieuáo  de  Chaues  a  elRey 
Dom  Sancho  de  Portugal j&  de- 
clara que  ja  auia  dias,  quando  fe 
viraó  noSabugal,que  lho  pedira 
elRey  Dom  gancho,  porem  que 
não  pudera  até  então  fazer  en- 
trega delle  ,  por  fer  afsi  con ge- 
mente a  mayor  legurãça  da  Rai» 
nha  Dona  Tareja,  &  de  fuas  cou- 
ías,que  daquelle  tempo  em  dian- 
te tomaua  debaixo  de  fua  pro- 
tecção, Ôc  prometia  defender  dei 
Rey  dePortugal,quando  quizef- 
fe  encontralas,  ôc  o  me  Imo  pedia 
fizeíTem  as  Rainhas  fua  mãy ,  ôc 
molher,  ôc  feus  decendentes  poc 
fua  morte.  Temos,  deita  pro- 
pelia hum  pergaminho  antigo 
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no  cartório  de  Loruão,  que  diz 
deita  maneira  cm  lingoa  Portu- 
guefa» 

-  Salbao  todos  os  brefentes.  fu~ 

deUiudí  turos  que  efta  carta  Virem,  que  cjlan* 
do  eu  Dom  Fernando  %ey  de  Caflel- 
la,  To(edo,Leao,<jr  Galiza  no  Sabu- 
gal com  el^ey  de  Portugal  meu  pa-* 
rente,  aonde  nos  ajuntamos  por  pra- 
ticar em  negócios ,  ilye  prometi  dar  o 
Qaílello  de  Santo  EJleuao  de  Qha- 
nes,  <ur  nifto  conuicntus  eu  {srminhâ 
mÃy  a  Rainha  Donna  Berengaria,{çr 
m'nha  mol/xr  a  Rainha  Dona  'Bri- 
tes, q:e  fe  lhe  faria  entrega  delle  atè 
o  Sao  Ioao próximo.  Kao  fe  pode  po- 
rem effeituar  nojfa  promejfa,  atè  fe 
eximir  o  dito  Caílello  do  preito  que 
tinha  feito  à  Rainha  D.  T areja  pê- 
ra fua fegurança^  tsrtximimolo  nefta 
forma,  <(?  foi  prometendo  eu,  que  fe 
el%ey  de  Portugal  fi\er  danno  nos 
Çajhllos,  mais  coufas  que  a  ^ai* 
nha  Dona  Tarcja  pojsue  em  Portu- 
gal, fico  obrigado  a  defendela,&-  aju- 
dala,{<r  a  fcus  caftellos  herdades^ 
como  fefojhn  minhas,  o  que  p  orne- 
io cumprir  a  boa  fè.  E  em  cafo  que  o 
Sen  for  di f ponha  de  minha  Vida,a%ai 
nha  Dona  Berengária  minha  mãy,fsr 
minha  molher  a  %ainha  Dona  Bea- 
tris,  o~  o  filho  que  me  / uceder  ferao 
obt  igados  dar  a  tudo  iflo  cumprimen- 
to. E  pera  ejle  ajiènto  jer  notorioi 
mandei  roborar  de  meu fello  a  carta 
prefente.  Dada  em  C,amora  a  tre^e 
de  Abril  da  Era  de  mil  isr  duzentos 
ej-fej&nta  &r  noue,  que  he  o  anno 
referido  de  mil  duzentos  &  trin- 
ta ôc  hum. 


Eflfy)  fiam  Saneio  SegunJol 


CAP.  XIII. 


T>a  morte  dogloúofo  Santo 
Antonio  de  Ltsbca,  O  dè 
alguas  coufas  mais  nota- 
uets  dejua  vida* 

SODEa  nação  Portu- 1  2  j  u 
{  -  guefaglonarfcdeauer 
dado  ao  mundo  hum 
Santo  táo  illuílre  co- 
mo foy  Santo  Antonio,  ôc  como 
principal  ornamento  deite  fecu- 
lo  lhe  eíhuadeuido  dejuftiça  bó 
lugar  nella  noíía  hiítoria,mayor- 
mente  fendo  o  anno  de  feu  feli 
cifsimo  tranfito  eíle de  mil,&  du- 
zentos ôc  trinta  Ôc  hum  em  qué 
agora  fe  continua.  Não  podere- 
mos proceder  com  toda  a  miude* 
zaem  fuás  coufas  pella  grande  co 
pia  dellasjporem  do  que  parecer 
mais  neceírario  teceremos  húa 
breue  relação  de  que  poíTaó  col- 
ligir  todas  as  mais  grandezas. 

Nacco  o  Santo  na  famofa  ci- 
dade de  Lisboa  júto  à  Igreja  ma» 
yor  em  que  foy  bautizado,  cor- 
rendo o  anno  de  Chrifto  de  mil 
ôc  cento  &  nouenta  6c  finco,  & 
preíidindo  na  Igreja  do  Senhor  o 
PapaCeleftino  Terceiro. Seu  pay 
Martim  de  Bulhões,  Ôc  fua  mãy 
Dona  Tareja  Taueira  foraó  no- 
bres. 

Dos  Taueiras  fica  dito  em  o  li- 
uro  vndecimo  capitulo  17.  ôc  fala 
o  Conde  D.  Pedro  em  o  tit.  41* 
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Dos  Bulhões  pcrfeuera  ainda  al-  Sc  martyrio.  Mudoufe  pêra  cíle 

gúanobreza,&  tras  por  armas  em  efTeitoà  Ordem  Francifcana,  6c 

campo  de  prata  húa  Cruz  cham  tomou  o  habito  no  mofteiro  de 

de  vermelho ,  6c  em  cada  ponta  Santo  Antonio  dos  Oliuaes  jun- 

tres  bellotas  de  verde  com  os  caf  to  a  Coimbra,  o  qual  tinha  eftc 

culhos  de  ouro,&  por  timbre  húa  nome  de  húa  hermida  do  grande 

cípada  de  vermelho,&  a  cada  bá-  Anachoreta  Santo  Antonio  ,  ou 


da  tres  bel  locas,  como  as  das  ar- 
mas* O  apellido  de  Bulhão  pa- 
rece cft rangei r o  ,  6c  não  he  fora 
dc  caminho  crer  cjue  ficaria  nefte 
Reyno  de  algum  Frances  illuftre 
parente  do  inely to  Duque  deLo- 
reinaGotfredo  dc  Bulhão,  pofto 
que  o  não  podamos  affirmar  có 
a  íegurança  neceííaria ,  por  nos 
faltarem  cfcrituras,quc  faõ  a  ver- 
dadeira guia  neftas  antiguidades. 

Os  primeiros  exercícios  defte 
Santo  foraó  a  doutrina  Chriftãa, 
o  temor,  6c  amor  de  Deos,  com 
o  eíludo  da  Iatinidade,&  boas  ar- 
tes. Tomou  o  habito  de  Cónego 
Regular  de  Santo  Auguftinho  no 
anno  de  mil  duzentos  &  feis,en- 
trando  nos  dezafeis  de  fua  idade. 
Viueo  primeiro  em  São  Vicente 
de  fora  da  cidade  de  Lisboa ,  6c 
defpois  em  Santa  Cruz  de  Coim 
bra,  aonde  perfeuerou  ate  o  an- 
no de  mil  6c  duzentos  6c  vinte, 
ocupando  eftc  tempo  todo  na 
obferuancia  da  vida  religiofa,  no 
cftudo  dasdiuinasletr?s,&  medi 
tacão  das  coufas  celeftes. 

Com  ocaíiao  do  martyrio 
dos  ííncoMarty  res  da  ordem  dos 
menores,que  chamamos  os  Mar- 
tyres  de  Marrocos,  fe  afeendeo 
cm  zelo  da  conueríàó  das  almas, 


Antão,&  em  lembrança  do  mef- 
mo  Santo  mudou  o  nome  deFer- 
nando  que  dantes  tinha  no  de 
Antonio,  com  que  defpois  ficou 
conhecido.  Dahiftoteftemunho 
a  lenda  dos  Santos  Martyres  que 
cftâ  cm  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
F,  o  mefmo  fe  contem  no  Bre- 
uiario  antigo  de  mão  com  eftas 
paIauras.7/?or/7  autem  exempla  San- 
clorum  Beatus  Antonius  tunc  Cano- 
meus  tn  eodem  monafierio  SanSU  Cru 
eis  Colimbrienfis,  <jui  FemanJtis  M<ir 
tini  Vocabatur-y^elo  martyrij  flagras, 
ordtnem  fratrum  Mtnoru  atatts/ru 
atino  25.  intrauit,  <src. 

Bem  he  verdade  que  fe  obriga 
a  muito  quem  aceita  nome  de 
algum  varaó  ínfigne,  efpecialmê- 
te  o  de  Santo  Antonio,que  quaí! 
por  femelhança  era  entre  os  Ro- 
manos reuerenceado  afsi  o  dc 
Antonino  :  tinhao  o  Senado  por  ,  . . 
ditofo,  vendo  por  experiência  o 
quaó  bem  procedidos  foraò  os*''*'* 
Empcradores  defte  nome,  6c  co-  *J*e  '* 
mo  talobrigauãoaAlcxandreSe- 
uero  quando  o  promoucraô  ao 
Império  a  que  o  aceitaíTerporcm 
elle  fe  efcuíbu  dizendo,  que  não 
conhaua  de  ií  fatisfazer  â  obriga 
ção  do  nome  de  Antonino.  A 
muito  fe  obrigou  Santo  Antonio,  /- 

deixando 
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deixando  o  nome  de  Fernando    gou  a  declarar/ca  grande  kbcdo 


por  elle,  cão  autorizado  coma 
vidaadmirauel  do  primeiro  An- 
tonio, poréellefe  defcmpenhou 
pontualmente  exercitando  tais 
s.Btrmr  obras  de  íantidade,  quefenoílb 
d$  n*\?o  PacIreSaõ  Bernardo  as  alcanfàra, 
<Wí>W-  nunca  elle  fizera  aquella  queixa  a 
«m  tibb*  Guillelmo  Abbade,  falando  dos 
dc-       Monjes  de  fcu  tcmpo,&dizcndo. 
O  quanto  diftamos  da  fantidade 
dos  Monjes  que  viueraóno  tem- 
po do  grande  Antonio. 

Debaixo  jade  outro  habito, 
&  com  nome  differente  fe  paííou 
o  nolTo  Santo  Antonio  a  Africa 
pêra  pregar  aos  Mouros:  mas  fo- 
breuindolhc  húa  enfermidade  q 
o  obrigou  voltar  a  Efpanha  cu- 
rarfe,  foy  por  difpofíção  diuina 
com  tormenta  que  lhe  deu  ao 
paliar  do  Eltreito  aportar  emCi- 
filia.  Refídio  o  tempo  que  efteue 
neftaprouincia  no  cóuento  Tau- 
rominienfe  da  Ordem  Serafica,& 
Gnt^i*  nelle  ,  como  efereue  o  Cardeal 
dáPrtuin  Gonzaga  ,  plantou  por  fua  mão 
ludccki  alguns  acipreftes,  &  larangeiras, 
as  quais  ainda  oje  dão  fruito  que 
os  deuocos  bulcão  pera  remédio 
de  muitas  enfermidades.  Paflbu 
a  Itália  ao  Capitulo  geral  que  ce- 
lcbraua  o  Serafl:o  Padre  S.Fran- 
cifeo  em  Afsis,  &  acabado  elle  o 
inuiou  Graciano  miniflrodapro 
uincia  de  Romania  pera  hú  Con 
uento  fituadó  no  deferto  que  cha 
mão  Monte  dc  Paulo.  Com  paf- 
far  a  vida  o  Santo  até  então  nos 
mais  humildes  minifterios,  che- 


ria  que  cncubria,&  com  eíiaoca- 
íiáo  lhe  mandou  S.  Frácifco  exer- 
citar o  offício  de  Pregador,  &  q 
leíTc  também  Thcologia  aos  Re- 
ligiofos.  Húa  Sc  outra  coufa  exe- 
cutou Santo  Antonio  com  gran- 
deTatisfação  nas  prouincias  delta 
lia,&  França :  leo  em  França  nas 
cidades  de  Mompelhcr^A:  Bolo- 
nha, &  cm  Itália  na  de  Padua,fen 
do  o  primeiro  que  nefta  fagrada 
Religião  ko,&  pregou. 

Começou  o  Senhor  ^credi- 
tar logo  a  doutrina  deite  leu  mi- 
niílrocom  grandes  marauilhas. 
Foy  prégar  húa  vez  que  tinha 
obrigação  decantar  certas  lições 
no  Coro,&  com  fer  em  lugar  di- 
ftante,  fe  vio  fatisfazer  a  ambas 
as  coufas.Era  infinita  a  gente  que 
corria  a  ouuir  as  pregações  do 
Santo,  ôc  ate  o  glorioíò  ò\Francif 
co  eftando  muy  diftante,  pregan- 
do Santo  Antonio.da  Cruz  cm 
hum  Opitulo  Prouincial  lhe  apa 
receo  com  os  braços  abertos  em 
forma  de  Cruz, como  aprouando 
o  que  dizia.Teue  elpirito  de  pro 
fecia,dedarando  a  algúas  peííbas 
o  martyrio  que  defpois  padece- 
rão; 6c  conftaualhe  juntamente 
do  que  paíVaua  em  terras  diílan- 
tcs  Por  eftacaufaeíhndo  em  Itá- 
lia veto  a  Lisboa  acudir  a  leu  pay 
em  dous  cafos  de  importância. 
Foy  o  primeiro  que  imputando- 
felhe  falfamcnte  ao  pav  de  Santo 
Antonio  a  morte  de  hum  mini- 
no,  oSantoo  reíucitou  em-pre-c 
Z  4  lcnca 
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fenca  da  juítiça,&  lhe  fez  confef-    lhe  difle  a  mefma  Virgens  Aqui 


far  que  nem  feu  pay,  nem  outros 
a  quem  culpauão  o  matarão.  No 
outro  conueneco  cm  húa  grande 
Tomma  de  dinheiro  hús  orficiacs 
dei  Rey  que  negauão,ou  Te  eTque- 
ciaó  das  pagas  que  Teu  pay  lhes 
fizera,  em  ambos  cftes  cafos  foy 
trazido  milagrofaméte  de  Pádua 
a  Lisboa. 

Era  por  eftremo  deuoto  da 
Virgem  Maria,&  grande  zelador 
de  luas  excellcncias.  Hum  dia  da 
o.  pãir»  AíTumpção  da  Penhora  fe  rcfol- 
«*»•«*  ucoa  naoiraMannas,so  porque 
ri*/  Uurt  iç  liao  no  Coro  certas  lições  que 
t+hmti.    atribuirão  aSaó  íeronymo,em 
%y       que  falaua  có  duuida  na  Aflump- 
çáo  da  Virgem  em  corpo,  Ôc  al- 
ma, &  parecialhe  ao  deuoto  Ca- 
pellao  da  Senhora  indecenciagrá 
de  ouuir  coufa  que  notoriamen- 
te não  foíTe  em  louuor  feu.  Agra- 
deccolhe  cila  o  fanto  zelo,ccrti- 
ficandoo  como  fora  íublimada 
ao  Ceo  em  ambas  as  Tubftancias 
<le  alma,  ôc  corpo  com  eítas  pa- 
lauras.  Antonio  feguramente  podes 
frcgary  &  crer  eítx  Verdade.  Outro 
teltemundo  em  abonarão  de  fua 
AíTumpção  em  corpo ,  ôc  alma 
^  deu  também  a  Virgem  a  Bertra- 
hn.7.Mmo  conuerfoda  nofla  Ordem, 
di*í^»i  como  efereue  Cefarco :  voltoufc 
ffi$s'  dlc  pera  húa  quinta  cm  q  viuia 
com  licença  do  Abbade,  por  naó 
afsiftir  ás  Matinas  da  Aílumpçáo 
em  que  fe  liao  as  mefmas  lições, 
ôc  paííando  por  hua  hermida  da 
Senhora  que  eftaua  no  caminho 


ouuir  as  Ber  tramo  melhores  It  coes  que 
as  que  là  tinhas  :  Sabe  de  certo  que 
em  ambas  as  fubUincias  de  corpo 
alma  juy  glorificada. 

Mas  continuando  com  o  nof- 
íb  Santo  Antonio ,  elle  colheo 
fruito  copioíifsimo  de  luas  pre» 
gacoes,  porque  foraó  innumera- 
ueis  os  peccadores,&  hereges  que 
por  meyo  delias  fe  conuetteraõ, 
Ôc  não  era  marauilha  acreditan- 
do o  óaoto  fua  doutrina  có  tão 
Tanta  vida,  ôc  copia  de  milagres. 
IndoTelhe  confeflar  hum  grande 
peccador,  ôc  não  pudendo  dizer 
palaura  có  a  compunção  Ôc  cor- 
rente de  lagrimas,  achou  apagai 
dos  todos  os  peccados  que  lenaua 
eferitos  em  papel  pera  memoria. 
A  Encelino Capitão  doEmpera- 
dor  Frederico  Segundo  cruHiTsi- 
mo  tyranno,  reprehendeo  Santo 
Antonio,  ôc  o  deixou  hum  man- 
ííTsimo  cordeiro.  Oaua  elle  por 
cauTa  deTpois  aos  de  Tua  compa- 
nhia, que  vira  no  rofto  do  Santo 
reTpIandor  táo  notaucl,q  o  obri- 
gara a  vencraçáo,&  reTpcirocom 
que  fe  humilhara.  Acredita  o  Se- 
nhor muitas  vezes  o  zelo  de  Teus 
Teruos  com  Temelhantes  fauores, 
como  tinha  acontecido  a  nofifos 
Patriarcha  Saó  Bcnto,&  Saó  Ber- 
nardo, áquelle  com  el Rey  Totila 
dos  Godos,&  a  efte  com  Guilhel- 
me  Conde  de  Poiiers,  ôc  Duque 
de  Aquitania.Mas  que  muito  hu- 
milharemTclheos  homens,quan~ 
do  os  próprios  animaes  lhe  obe- 
deci ão. 
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dccíaõ.  Sabido  hc  o  milagre  dos  tem  perdido:  porem  com  a  pro- 
peixes  que  afsiftiráo  á  pregarão 
por  icu  mandado,  Sc  do  outro  a- 
nimal  que  fe  poftrou  à  vifta  do 
Sar.tifsimo  Sacramento  fem  fa- 
zer calo  algum  do  mantimento 
que  auiamifter ,  &  o  hereje  lhe 
ofFerccia. 

Notaueis  grandezas  la 5  cilas, 
mas  a  mayor  de  todas  he  vir  o 
Rey  da  gloria  em  figura  de  Mi- 
nino  a  regalar  o  Santo  entre  I  cus 
braços ,  brazáo  por  onde  hoje  o 
conhecemos^  veneramos  nosAl- 
tares.  Em  fim  confumado  em 
brcues  dias,  tby  chamado  do  Se- 
nhor  para  a  bemauenturança  c- 
terna  o  grande  Confeflor  Santo 
Antonio,tendo  de  idade  trinta  ôc 
feisannoi,&  de  Religião  vinte  & 
hum ,  Ôc  do  mes  de  lunho  eram 
paíTados  treze  dias.  Foy  canoni-» 
zado  pelio  Papa  Gregorio  Nono 
logo  no  anno  fèguinte  eftando 
na  cidade  de  Efpoleto  ,  Ôc  pofto 
no  Catalogo  dos  Santos. 

Ficou  o  bemauenturado  San- 
to ^Vntonio  particular  auogado 
das  coufas  perdidas.  Bem  fei  que 
a  dezafete  de  Agoíto  traz  loáo 
M jlano  a  memoria  de  Sam  Icrô 
martyr  de  Hollanda  ,  Padroeiro 
das  confas  que  fe  perde ,  do  qual 
fe  publica  aquclle  verfo. 


tece á o  de  Santo  Antonio  nos  re- 
medearemos  em  noíTas  perdas 
fem  recorrer  a  valias  cílranhas. 

•    CAPIT.  XIHI. 

(orno  elRey  VomSancho  co* 
tinuaua  profperameme  a 
guerra  dos  Mouros  ,  o 
.  tejtemunho que àtjto dados 
Summos  Pontífices* 

{tSf^  Ontinuaua  el  Rey  D5 


%ebus  in  amtfsis  Hieron  fepifsime 
pãffU 

Equer  dizer:  que  muitas  vezes 
faz  apperecer  cfte  Santo  o  que  fe 


jjgj  Mouros  có  bós  fucef- 
íòsneftc  anno  *dc  mil 
duzentos  ôc  tt  inta  &  dous,&  ain- 
da que  em  particular  não  pude- 
mos  alcançar  noticia  delles,  con- 
ftanos  de  certezaque  os  auia. 

O  Doutor  Frey  AbrahamBzo- 
uio  tratando  das  coufas  dei  Rey 
Dom  Sancho  neíte  anno ,  diz 
afsi.  Contra  Sarracenos  Cbníliani 
nominis  infejlos  Sancius  non  minori 
ardore  quàm  fertttudinc  pugnabat  Vt 
eorum  perfilham  reprimeret,  ±?  Chri- 
Jianos  incaptiuitatem  abduilos  mi/e 
re  detentos  è  mnnibus  eorum  libera- 
rei, non  mfeltci  marte  pnelium  per 
A-garbiumfufcepit  ac  gcjs:t,pkraque 
ettam  CaJ}dla,per  {I(c  ^ni  confin  a  è 
mambus  eorum  cripu  tyn  quibus plu- 
ra  bajilicai .  m  partimextruxtt,par- 
tnn  m\laurautt,Vt  ibi  Vixillum  Qru- 
eis  exaltaretur^  *X>bi  ab  impijsfuerat 
concukatum.  Em  noiTo  vulgar  co- 
tem. ElRey  Dó  Sancho  pcV-jaua 

contra 

s 

Digitized  by  Google 


Limo  XIUIM  Momtchiâ  Lujjtanâ. 

contra  os  Mouros  inimigos  do    rins  dato  Agiam*  aã  decimum  ter- 


nomeChriítio  com  grande  ani- 
mo 6c  forcaleza,  traçando  dc  re- 
primir a  eftes  pérfidos ,  &liurar 
de  fuás  maõs  aos  Chriftãos  que 
entre  elles  viuiaó  em  miferaiJel 
catiueiro.  Emprendcoóc  profe- 
guio  a  guerra  pello  Algarue  com 
profpera  ventura  ,  õc  algúas  ter- 
ras, õc  fortalezas  tomou  nos  cô* 
fins  do  Reyno,em  que  reftaurou 
õc  leuácou  algúas  Igrejas  pera  q  a 
f;  grada  Cruz  rofle  venerada  aon- 
de os  maos  a  tratarão  com  vitu- 
périos. 

Prouaíe  mais  a  verdade  de- 
ftas  guerras,  õc  o  grande fruito 
que  delias  rcfultaua  ao  pouo 
Chriftlo  de  vermos  que  com  as 
nouas  que  emltalia  fe  derão  del- 
ias ao  Papa  Gregorio  Nono,  jul- 
gou por  importante  a  continua- 
ção de  tam  íanta  empreza.  Pera 
milhor  expediente  palTou  cfte 
Pontífice  hum  Breuc  eftando  em 
Agnania  a  vinte  de  Outubro  de- 
ite prezente  anno,em  que  conce- 
dia a  el  Rey  não  poder  fer  ligado 
com  cenfuras  Ecclcfíaíticas  d u ra- 
te a  fanca  guerra  em  que  andaua, 
faluocom  mandado  expreíTb  da 
Sanca  SèApoflolica,  julgando  por 
acertado  tirar  todo  o  impedimé- 
Bw«ff  t0  Suc  PudcíTe  atalhar  tam  hon- 
t*,)  éut  rados  intentos.  Aísi  o  affirma 
1   Bzouio  com  eílas  Dal  auras.  San- 


>zomo  com  citas palauras. 

/».'.  3  h»  cms  ^ex  rwtugM"*  'm  amo  con- 
tra Sarracenos  feliciter  pugnabat,cui 
expedi t tom  ne  quifquam  impedimen- 
tton  pruftaretjndulferat  Mi  Grego- 


imn  K^aL  Kouenibru  diploma  te ,  ne 
a  quoquam JineSedis  Apoftolica  cx- 
prejfa  Voluntate  cenfuris  EccUfuif- 
ticisnauaretur  quandi  ufanei  um  ht  /- 
lum  de  pugnarei,  que  hc  dizer.Nc- 
ílc  anno,  entende  o  de  mil  duzé- 
tos  ôc  trinca  Õc  dous ,  em  que  hia 
efereuendo  ,  pclcjaua  el  Rey  de 
Portugal  Dom  Sancho  contra  os 
Mouros  com  grande  felicidade. 
O  Papa  Gregorio  Nono  lhe  ti- 
nha concedido  por  Breue  palia- 
do em  Agnania  a  vinte  de  Outu- 
bro, que  nenhúa  peflToa  o  mole- 
flaíTc  com  cenfuras  Eccleíiaflicas, 
fem  expreflb  mandado  da  SèA- 
poflolica, em  quanto  profcguiííe 
a  fama  guerra.  Della  Bulla  n  ;o 
vi  memoria  no  Archiuo  do  Rey- 
no,  mas  ja  deixo  aduertido  que 
não  eftaó  algúas  lanhadas  nos  Ii- 
uros  da  Torre  do  Tombo ,  ainda 
quedeuem  os  originaes  andar  foi 
tos  enrre  outros  pergaminhos  do 
mefmo  Archiuo. 

Deltas  palauras  deBzouio,que 
faõ  húa  refumpta  do  Breue  de 
Gregorio  Nono,fe  infere  ter  Sa-' 
do  elRey  Dom  Sancho  neílc  té- 
po  occaGaó  a  que  o  apertaílem 
com  cenfuras  neftc  Reyno :  por- 
que de  lhe  conceder  o  Pontífice 
por  fauor ,  que  nenhúa  pcíToa  o 
moIeítafTe com  cenfuras,  fe  fica 
íuppondo  auer  que  o  pretédeífe 
moleítar  com  ellas.  Pera  aueri- 
guareftaduuida  he  defaber,  que 
defpois  do  concerto  que  cl  Rey 
Dom  Sancho  fez  com,  o  Clero, 

alem 
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alem  de  não  afsinar  âlgus  capítu- 
los ,  tomou  de  nouo  a  auexar  a 
Igreja  do  Porto,  de  que  rcfultou 
mandar  o  Papa  Gregorio  Nono, 
(que  tanto  o  rauorccia  no  que  e- 
ra  jufto  )  comifloés  a  alguns  Bif- 
pos  de  Hefpanha  pêra  que  com 
cenfuras  o  moderaifem.  Bzouio 
diz  que  viera  cíh  comiíTaó  no 
primeiro  anno  do  Pontificado 
de  Gregorio  Nono ,  que  vem  a 
cahir  no  de  Chrifto  mil  Ôc  duzen 
tos  ôc  vinte  ôc  feistporem  no  Ca- 
talogo dos  Bifpos  do  Porto  fc 
refolueque  nao  veo  fenáo  no  an- 
no fettimo  que  Kc  no  de  Chril- 
to  mil  ^duzentos  Sc  trinta  &tres. 
Poderiaó  fer  as  comiífocs  duas 
fobre  âmefma  matéria,  &  quaU 
quer  que  entam  ouueíTc  fe  ficaua 
impedindo  pello  Breue  atras  re- 
ferido; em  grande  louuor  da  ju- 
íh  oceupaçáo  dei  Rey  Dom  San- 
cho neíla  guerra  dos  Mouros,  a 
qial  fe  fazia  com  tartto  fruito  da 
Religião  Chriftá,  que  julgou  o 
Summo  Pontífice  fe  deuia  lobre- 
íhr  na  executo  de  outrosBreucs 
que  contra  omeimo  Rey  tinha 
paífados. 

hm.  Forão  folicitados  eíles  brcues 
contra  el  Rey  Dom  Sancho  por 
meyo  do  Bifpo  do  Porto  Dom 

c*uUp  Pedro  Saluador, o  qual  no  ponto 

tJpJZ'  ^uc  tomou  poíí*  dc  ^cu  BirPâdo 

;1 Tc  foy  a  Roma  queixar  ao  Papa 
Gregorio  Nona  das  femrazoens 
queelReyDom  lancho  fazia  a 
fua  Igreja  .  Eraó  ellas,alem  dos 
dous  pontos  que  não  admitio 


ncho  Segundo.  138 

nos  concertos,  como  foy  deixar 
empê,que  cntrandolhcos  Mou- 
ros por  fuas  terras,©  acompanha- 
ria oBilpo  defta  Sè  como  os  mais  . 
do  Reyno,  Ôc  que  tirando  as  cau- 
fas  meramente  Ecclcfiaíticasa  fa- 
ber,  matrimonio>dizimos,  fymo« 
nias,vzuras,&  outras  femelhátes, 
cujo  conhecimento  pertencia  ao 
Bifpo;  nas  demais  entre  Clérigos 
ôc  leigos  entenderia  o  feu  luizco 
mo  Vigairo  gèraj  do  Bifpado,  in- 
teruindo  fua  Santidade  neíla  có- 
pofiçaõ  com  feu  confentimento: 
vzurparlhe  a  jurdição  Ôc  liberda- 
des que  os  Rcys  lhe  tinhâo  con- 
cedido à Sé  do  Porto  ,  conhecen- 
do dascaufas  ciueis  delia  ôi  de  ca- 
fos entre  Clérigos  obrigandoes  a 
aparecerem  feu  juixo,&  conltrã- 
gendo  alem  difiro  a  irem  os  vali  al- 
io* defta  Igreja  âs  guerras. 

Por  caufa  d  cilas  demazias  má- 
dou  o  Papa  Gregorio  Nono  no 
anno  de  mil  Ôc  duzentos  Ôc  trin- 
ta ôc  tres  o  Breue  ao  Eifpo^eáo, 
&  Chantre  de  Camora,  em  que 
lhe  mandaua  requereííem  a  el- 
Rcy  que  deziftiíYc  deites  aggra- 
uos,&  quando  o  não  fueífe  o  pu- 
zeífem  de  interdito,  ôc  a  todos  os 
lugares  pera  onde  a  Corte  le  mu- 
daífe.  Efcreueo  também  a  elRey 
auizandoodo  que  mandaua  ,  ôc 
por  outra  carta  fua  ao  Bifpo  dc 
Camora  ,  que  fizeíTe  acudir  ao 
Bifpo  Dom  Pedro  com  as  rendas 
em  quanto andaíTe  foradefteRei 
no  oceupado  na  defenfaò  de  fua 
Igreja;  Ôc  ao  Bifpo  dc  Lamego,  q 

vizi- 
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vizitaííe  o  Bifpado  na  aufcncia  do  0  ouro  cr  pedras  preciofas.  Em  Ver- 

Biípo  Dom  Pedro.  Todas  eltas  dade  que  temos  grande  co/olaçao  em 

coufas  Te  dcuião  pôr  cm  exccu-  o  Senhor ,  cr  nos  deleitamos  em  /eus 

cio  pcllos  Bifpos ,  fe  forao  dc  cr-  louuores ,  por  ver  que  nas  partes  de 

feito  pera  com  cl Rcy,mc  não  có-  He/panha  fe  pu^eráo  os  mfiets  em 

fh.Paífou  cllc  ao  que  fe  deixa  ver  figtda^  afugentai  cada  dia  da  pre- 

entre  eftas  dezauenças  o  anno  de  finca  dos  Chrtílaos ,  para  qne  o  culto 

mil  Sc  duzentos  Sc  trinta  Sc  tres,  diurno  fe  amplie,  cr  a  /emente  da  I- 


ainda  que  legundo  me  parece, 
não  foráo  ellas  baftantes ,  ao  fa- 
zer leuanrar  mão  da  guerra  con- 
tra os  Mouros  ,  &  quando  não 
foíTc  nefte  anno  no  feguince  de 
I  234.  Crinta  Sc  quatro  a  tinha  também 
cntabolada,  Sc  tam  íatisfeito  de- 
ites feu  zelo  ao  mefmo  Pontífice, 
queo  mouco  a  lhe  conceder  pe- 
ra os  que  o  acompanha  (Tem  na 
empreza  as  mefmas  graças  que 
forão  concedidas  aps  que  pafla- 
uáo  á  conquifta  da  cerra  Santa: 
donde  fe  deixa  ver  que  íè  elRey 
Dom  Sancho  daua  occafíaõ  a  fer 
tratado  com  rigorcs,lhcgrangea* 
ua  o  zelo  bellicòzo  alternada  có- 
tinuação  nos  fauores ,  Sc  encó- 
mios. Saó  as  paburas  da  Bulla 
muy  autorizadas,  Sc  afsi  as  lanço 
cm  Português  traduzidas. 

Gngorio  'B/po Jeruo  dos  feruos 


?reia 


Va  entrando  na  herança  dcsGc- 


V1 

tios  ocupe  as  cidades  de  fer  tas.  CS 
tudo forque  h  neceffarto  continuar fi 
naquellas  partes  hum  /ocorro  perpe- 
tuo^ per  a  que  as  terras  de  nouo  con- 
qnijladas,  Cr  as  ouuras  que/è  bao  de 
acquirir /e/10  defendidas  ,  pera  meyo 
de  faluação  aos  que  cooperarem  n  jfot 
Cr  porque  confiderandoo  piedo  fomen- 
te o  çhat  i/õmo  1  m  Qhrijlo  filho  no  j/o 
illuHre  %ey  deTortugrd,  fe  prepara 
pera  a  emprega  com  toda  a  magriifi- 
cencia  de  /eu  %çal  ejlcdo,  como  cowe- 
que /eja:  a  todos  Vosy<^r  a  toda  agen- 
te  dejk  Q^eyno  hei  por  amocjhada^pe- 
ço,rogoy  Cr  obrigo  em  le/u  Chrijlo  a- 
cudaisae/jte /ocorro  todos^ ceda  i:u 
de\osypera  queporvjlas,  cr  outras 
boas  obras  alcanceis  com  o  fauor  di- 
uino  o  incomparauel  te/ouro  da  çra- 
ça,  gloria.  Porque  nos  confiados 
na  m/ericordia  de  Veos  todo  podero- 


Kutlhutt  de  Deos.  A  todos  os  fieis  ChrÍTlaÕs  q  /o-,<sr  C6m  authoridade  dos  bemwen* 
duBuUu  \>iuem  Ho  %eyno  de  Portugal  /aude,     furados  Apoflolos  SaÕ  Pedro, &  Saa 
f*1'  u   cr  benção  Apoílolica.  De^cjmdo  nos    Paulojoncedcmos  pello  poder  de  atar, 
animar  por  todos  os  modos  po/siueis     Cr  de/atar,  que  indignamente  èxerci- 
os  profejf  ores  da  Ley  de  Chriflo  ao     tamos,  a  todos  aqnelles  que  partirem 

/eruiço  do  me/mo  Senhor  :  ibeojfere-  pe/foalmente  pera  os  hgares  onde/e 

cetnos  com /umma  yontade  os  prémios  /ara  a  <?uerray  em  companhia  del^eyy 
que  podem  ter  por  certos^qual  he  a  rc-    ou  de  /eu  exercito,  a  me/ma  renvjscÕ 

miffao  dos  peccados^a  qual  a  todos  ca  de  peccados  que  no  Concilio  geral foy 

da  hum  deue Jer  mais  agradauel  que  concedida  aos  que  /ocorri  ao  a  Terra 

/anta. 
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El1{ey  Dom  Sancho  Segundo.  ifi 

fanta.  B  iflo  pellas  prefentes  letrasy  mos  ir  aduirtindo,  por  irem  aè 
que  não  Valerão  pajfados  quatro  an* 
nos.  Dada  em  Teruja  a  do^e  das  Ca- 
lendas de  Nouembro  no  oitauo  anno 
de  no Jfo  Pontificado*  Que  vem  a 
fer  a  vinte  &  hum  de  Outubro 
do  anno  de  mil  duzentos  ôc  trin- 
ta ôc  quatro. 

Deita  Bulla  fe  nos  manifcftaò 
os  progrefíos  feitos  em  Efpanha 
na  reftauração  de  muitas  terras 
que  importaua  ferem  defendi- 
das, ôc  fuftentadas:  a  preparação 
que  elRey  Dom  Sancho  fazia  pe 
ra  eira  mater ia,valendofe  dos  fa- 
uores  da  Sè  Apoftolica ,  por  fer 
mais  que  verifimil  alcançar  elle 
próprio  cila  Bulia,aindaque  nel- 
la  fe  não  declare*  Merecem  cen- 
furados  noíTos  eferitores  por 
defeuidados,  pois  tendo  na  Tor- 
re do  Tombo  a  Bulla  teferida 
tresladada  em  liuro  que  de  for- 
ça tinhão  vido,  ôc  de  que  tirarão 
outras  coufas  pêra  a  hiftoria  de- 
ftc  Reyno,  não  apontarão  cm 
graça delRey  Dom  Sancho.Pem 
ainda  as  palauras  de  louuorque 
nella  tinha  :  mas  não  ha  queef- 
panrar,  porque  tendo  no  mef- 
mo  Archiuoas  doações  das  ter- 
ras de  nouo  conquiftadas  pello 
mefmo  Rey  Dom  Sancho  Se- 
gundo, atribuem  a  tomada  del- 
ias a  feu  irmão  Dom  Afonfo  Ter 
ceiro,  ôc  o  que  mais  he,  que  fen- 
do citas  terras  conquiftadas  pcl- 
*  los  Reys  Portugucfes,  ôc  por  Ca- 
pitães,  ôc  foldados  deite  Reyno, 
como  do  teor  delia  Bulla  pode- 


graças  concedidas  aos  mora- 
dores deftc  Reyno.,  attribuem 
a  conquifta  do  Algarue,  ôc  de 
outras  terras  ao  exercito  dei 
Rey  Dom  Fernando  de  Ca  del- 
ia capitaneado  pello  Meilrc  de 
Sam  Tiago  Dom  Payo  Peres 
Correa  ,  coufa  tam  aJhea  da 
verdade  como  a  hiftoria  ira  mo- 
Arando. 

CAPIT.  XV. 

©0  fuccedido  na  guerra  a 
elHey  Dom  Sancho  >  co- 
mo ganhou  At\uftrtl* 
fe^dôaç'õ  d  a  vtlla  a  Qr+ 
demdes^mT  tago. 

TO^Í^Vp pondo  ja  com  as 

razoeíi i  do  capitulo  123 
antecedente,  que  do 
anno  mil  Ôc  duzentos 
&  trinta  &  dous  ate  o  de  trinta 
ôc  quatro ,  fe  continuou  a  guer- 
ra contra  os  Mouros  ,  feiâ  bem 
faber  agora  o  fruito  que  delia  re- 
fultou ,  ou  fe  a  ouue  fem  inter- 
rupção pcllos  annos  ffguintes, 
porque  iegundo  as  memorias  de- 
ites annos  relatáo ,  mais  fe  deixa 
entender  ,  que  fe  foy  fempre 
continuando.  Mouomeaefte 
penfamento  ver,  que  em  quaíi 
todos  cftes  annos  adiante  fazia 
cl  Rey  doações  de  terras  ,  as 
quais  ordinariamente  craó  feiras 

Aa  DigitiBBby 
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no  tempo  cm  que  as  tais  terras  fc  Villa,&  feruia  a  elRey  D«5ancho, 
ganhauáo  :  pello  que  me  parece    ôc  com  grande  fatisraçaó,  como 


ejue  fe  neítes  dous  annos  atras 
vicráo  a  nolfo  poder  algúas  ter- 
ras de  Mouros,  deuiaó  Ter  as  vil- 
las  de  Iurumenha,&  Serpa  (quã- 
do  não  íoíTem  ganhadas  cm  o 
anno  de  mil  ôc  duzentos  ôc  trin- 
ta, em  que  também  ouue  guer- 
ra )  porque  não  acho  noticia  de 
outras  ;  ôc  o  Arcebilpo  Dom 
Rodrigo  que  chegou  com  fua  hi- 
ftoria  ate  o  anno  de  mil  duzentos 
Ôc  quarenta  ôc  dousdeixou  den- 
to que  Forio  citas  ganhadas  por 
elRey  D.Sancho, a  qual  conqui- 
fta  leria  ate  efte  tempo  ,  pois  no 
feguintea  nãoachamos,cncontrá 
do  com  outras  muitas. 

Deuíe  principio  ao  anno  de 
1235.  com  a  tomada  de  Aljuítrcl, 
porquea  31.de  Marco  deite  anno 
fez  cl  Rey  D  .Sancho  doação  del- 
ia à  Ordem  de  «SVTiago,  como  fe 
vê  das  palauras  da  doação,que  di 
Anbiãê  zem  defíe  modo.  Facto  cartam  do- 
XM//j«r«  nationis,  o-  perpetu*  firmitutlinis  mi 
^MR.  litkr fanBt  lacobt^  VobisVelagio 
D.âfonf*  Petri  Commend.iton  de  Alcácer  ,  isr 
&*oi?t  Conuentuieiufdcmloci,<\w cm  di- 


veremos  na  doação  dc  Alfayar. 
Defte  infígne  Capitão  hum  dos 
maisfamoiosque  icueHcfpanha, 
tratarei  adiante  mais  largamente 
dando  íummaria  noticia  de  al- 
gúas luas  obras* 

Rades  de  Andrada,diz  que  ga-  c\,nn\(ét 
nhara  o  Mcftrc  D.^ayo  Peres  có  dtS.ii*- 
Caualleiros  Portugucfes  &Galle  £rf,1J* 
gos  da  Ordem  de  ò\l  iago,os  Ca 
jíellosdc  Aljuftrcl,Mcrtola&Iu-» 
ftiel,  os  quais  elRey  Dó  Sancho 
lhe  doara  logo  pera  a  Ordé.  Não  ' 
o  aceito  quanto  ao  dizer  fizera  o 
Meílrc  cita  conquiíla  só  por  fy, 
poisvimosdos  teítemunhos  atras 
referidos  fere  eílas  emprefas  del- 
Rcy  D.Sancho,&  de  todo  o  Rei- 
no.Menos  admito  darlhe  por  có 
panheirososCaualleirosGallegos 
da  meíma  Ordé,por  lhe  não  ficar 
a  conquiíla  a  propofito  fendo  em 
terras  tam  diftantes  de  Galliza, 
mayormente  q  não  fendo  D.Pa- 
yo  aind\  então  Meíke  da  Ordé 
íaltaualhe>autoridade  pera  agre- 
gar a  fy  cauallaria  de  Reino  eírra 


nhoiO  certo  hc  q  foi  D-  Payo  das 
ortó  mi  zer.Faço  carta  dc  doação  ôc  firme    principais  pelToas  neíta  guerra,5c 
Utémfêi.  za  perpetua  â  ordem  deS.  Tiago,    q  rcfpcitando  a  feu  valor  ôc  ferui 
l?u     Ôc  a  vósPayo  Peres  Comendador    ço  lhe  Fez  elRcyD.Sancho,alé  dc 
de  Alcácer,  ôc  aoCóuento  do  mef   outras,a  doação  prefenec  de  AU 
mo  lugar:aondc  quero  q  fe  aduir    juítrel  pera  a  ordem  de  Sam  Tia- 


ta  como  o  Conuento  da  Ordé  de 
S.  Tiago  rezidia  nefte  tempo  na 
villa  dc  Alcaccr,&  como  PayoPe 
ras,  q  dcfpois  Foi  Mcftrc  de  toda 
a  Ordem,cra  Comendador  deita 


go  .  Confirmão  nclla  osfenho- 
res ,  ôc  'Prelados  que  fe  fegueiru 
Dom  Martim  Annes  Alferez  ' 
Mor  ,  Dom  Pedre  Annes  te- 
gente  na  cftremadura  ,  Dom 
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Efffo  Dom  Sancho  Segundo] 

Poncio  Afonfo  na  terra  de  Ba-    prouincia  de  Alentejo  pella  parte 


yam ,  Dom  Gil  Vafques  na  de 
Soufa  ,  Dom  Martim  Gil  na 
Ribeira  do  Minho  ,  Dom  Vaf- 
co  Mendes  em  Bragança,  Dom 
Garcia  cm  Traslomonces,  Dom 
Fernão  de  Annes  em  Bcíteiros, 
Dom  Martim  Paes  em  Lanhofo, 
D  3m  Efteuão  Soarcz  em  Belmir. 
Dom  Pedro  Lourenco  Meirinho 
mòr  de  Portugal.  Dom  Pedro 
Martinz.  Pedro  Paes  Capellaó. 
DomSylucftre  Arccbifpo  de  Bra 
ga.  Meftre  Vicente  eleito  Bifpo 
da  Goarda  Cancellario  da  Cor- 
te. Dom  Payo  Bifpo  dc  Lamego 


de  Monforte,  õc  Portalegre ,  õc 
deuia  ganhar  então  a  villa  de 
Aronches,  o  que  he  muy  proua- 
uel,  vendo  cjue  a  fette  de  fanei* 
ro  fez  doação  delia  a  Santa  Cruz 
dc  Coimbra,  Õc  conforme  ao  co- 
fiume  daquelje  tempo ,  faziafè 
doação  das  terras,  tanto  que  fe 
ganhauão  ás  ordes  militares,  ou 
amofteiro,&  Igreja  notaucL  Ef. 
taua  el  Rey  quando  fez  a  doação* 
em  Coimbra,  õc  diz  que  a  fazia 
a  fette  do  mesde  Ianeiroda  Era 
de  mil  Ôc  duzentos  &  fettenta  & 
quatro.    FaSla  cpud  Çolimbrtam 
Dom  Gil  dc  Vifeu.  Meftrc  Ti-    feptimo  dk  Ianuanj,  fub  Era  U.  ut  dZ 
burcio  eleito  Bifpo  de  Coim-    CC.  LXXIIIL  que  vem  a  cair  no  f»**W 

anno  fobredito  de  mil  õc  duzen-  fá! 


bra  ,  Dom  Fernando  Bifpo  de 
Euora,  Henrique  Martinz  No- 
tário. 

CAP.   XV  í. 

Qomo  fe  façia  guerra  aos 
Mouroi  por  outras  par* 
tes>  O*  elReytomou  kron* 
cbes,  &  alguas  serras  em 
Riba  de  toa. 

Rofeguiaíe  a  guerra 
não  sò  por  húa  parte* 
porque  alem  da  jorna 
da  q  elRey  fizera  aos 
confins  dcAlgarue,&  Andaluzia 
em  que  cftà  ficuada  a  villa  de  Al- 
juftrel,  dc  que  falamos,  difeorria 
ja  no  próprio  anno  na  mefma 


tos  &  trinta*  feis. 

la  em  outro  lugar  reprouei 
a  opinião  dos  que  atribuem  a 
Saõ  Thcotonio  Prior  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  a  tomada  de- 
ita villa  de  Aronches,  por  não 
achar  fundaméto  algum  em  que 
fe  firme.  Na  vida  do  Santo  que 
fe  conferua  naquella  cafa  eferita 
pouco  defpois  dc  fua  morte  fe 
não  fala  em  tal  coufa.  Nem  el- 
Rey Dom  Afonfo  Henriques  faz 
memoria  dc  femelhante  doação, 
quando  confirma  tudo  o  que  ti- 
nha dado  âquella  cafa  em  hum 
rtotaucl  pergaminho,  que  cha- 
mão  o  tcíhmenro  dei  Rey. Se  em 
tempo  do  mefmo  Rey  fc  ganhou 
efta  5c  as  outras  terras  da  comarca 
dcPortalegrcme  não  coníta.Mas 
em  cafoqlbganhairem,tcnho  por 
Aa  2  íc 
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fcrn  dpuida  ,  que  vierão  algúas    Martim  Martinz  Copeiro 


dcfpoisapoder  dos  Mouros  ,  & 
que  no  principio  do  Reinado 
dei  Rey  Dom  Atoníb  Segundo 
fe  começarão  a  conquiítar,  fen  }o 
os  Caualciros  de  Auis  os  princi- 
pacsminiftcos,que  por  eira  razaó 
íc  mudarão  da  cidade  de  Euora 
pera  a  villa  dc  Auis,  em  que  oje 
tem  (eu  conuento,&  agora  no  tc- 
po  dei  Rey  Dom  Sancho  feu  fi- 
lho fe  foy  continuando  cila  em- 
prçza  cõ  a  tomada  de  Aronchcs, 
em  cuja  doação  confirmáo  cíles 
fenhores  õc  PrcladosDom  Mar. 
tim  Annes  Alferes  mór.  D.  Gon- 
çalo Mendes  tenenec  cm  Lame- 
go. Dom  Rodrigo  Sanches  te- 
nente era  Euora.  Dom  Gil  Vaf- 
ques  tenente  na  terra  de  Soufa. 
Dom  Martim  Gil  tenente  na  Ri- 
beira do  Minho.  Dó  Pedro  An- 
nes tenente  cm  Torres  nouas. 
Dom  Vafco  Mendes  tenente  cm 
Bragança.  Dom  Mern  Garcia  te- 
nente cm  Tralosmontcs.  D-  Fer- 
nam  dc  Annes  tenente  no  con- 
felho  de  Beítciros,&  Dom  Pedro 
Lourenço  tenéte  em  Penaguião; 
Dom  Silueftre  Arcebifpo  de  Bra- 
ga. Dom  Pedro  Bifpo  de  Lame- 
go. Dom  Gil  Bifpo  de  Vi  feu.  Dó 
Fernando  Bifpo  de  Euora.  Dom 
Pedro  Abbadc  dc  Alcobaça.  D5 
Rodrigo  Gil  Prior  do  Hofpi tal. 
Dom  Pedro  Contrafta  Comen- 
dador do  Templo.Todosconfir- 
mão.  Scgucmfc  fem  confirmar. 
Pedro  Martinz.  Mcftre  Fgidio 
Fiíico  delRey.IoãoPorteiro  mór. 

* 


ío.To 

Mendes  Ochaò.  Mtftre  Vicente 
Biipo  da  Goarda  Cancellario  da 
Corte  confirma.  Henrique  Mar- 
tinz Notário  da  Corte  a  efere- 
ueo. 

M?is  adiante  paflaraó  as  con, 
quiítas  dei  Rey  Dom  Sancho, 
porque  achoganhadas  algúas  rer 
ra*  em  Riba  dc  Coa,  as  quais  he 
muy  prouauel  fe  ganharão  por 
eftes  annos.  Qjje  os  Reys  Portu- 
guefes  acquiriifem  terras  neíU 
comarca  antes  dei  Rey  Dom  Di- 
niz afogeitar  a  leu  fenhorio  das 
mãos  dosCaftelhanos,  Ic  proua  lint9  g; 
de  húa  eferitura  ja  referida  em  o  &  tu 
tomo  antecedente,  &  de  que  ain- 
da fe  fari  mencáo  na  vida  ddr 
Rey  Dom  Afonfo  Terceiro,  que 
hc  hum  contrato  celebrado  en- 
tre clRey  de  Caftella  Dom  Fer- 
nando o  quarto  do  nome,  &  el- 
Rey  Dom  Dinis  o  primeiro  de 
Portugal,  cm  o  qual  confeífa  o  . 
próprio  Rey  deCaftellaque  mui- 
tas terras  dc  Riba  de  Coa  per- 
tencido a  Portugal  por  direito 
antigo,  &  efta  aução  que  o  Rey- 
no  de  Portugal  tinha  a  eítas  ter- 
ras, não  podia  fer  outra  fe  não 
o  auelasganhado  algum  dosReys 
antigos  aos  Mouros. 

Confirmafe  maisefta  verda* 
de  com  a  eferitura  do  Moílciro  ^f'*»* 
dc  Santa  Maria  dc  Aguiar  da  Or-  4**4  j 
dem  de  Sam  Bernardo ,  junto  a  tu  it  a- 
Caftcl  Rodrigo .  Em  a  qual  fc**** 
moftra  ,  como  auendo  deman- 
da entre  o  Confclho  dc  Caftel 

Mendo, 


Elfyy  Dom 

Mendo,que  he  cm  Riba  dc  Coa» 
Ôc  o  próprio  morteiro,  dRcy 
Dom  Afonfo  o  Terceiro,  Co  ru- 
de de  Bolonha  deu  feri  tença  pel» 
lo- mofteiro,  ôc  mandou  ao  Con- 
fclho  lhepagaflecantidadededi- 
cheiro. He  a  data  deita  fen  tença 
&  26.  de  Agofto  da  lira  de  1291. 
que  he  anho  de  mil  Ôc  duzentos 
ôc  íincoenta  &  tres,  eltando  ej- 
Rey  na  Goarda.Donde  fe  ve  cla- 
xamente,  que  naquelle  tepo  obe- 
decião  aqueljas  terras  aos  Reys 
de  Portugal.  Em  os  annos  feguin- 
tes  pella  violência  dei  R  ey  Dom 
Afonfo  o  Sabio,  ôc  diuilbés  que 
íè  hzeraó  entre  Pc  rtugal  ôc  Leão 
de  que  trataremos  em  leu  lugar, 
ficarão  aos  Reys  dc  Caflilla,  até 
que  cl  Rey  Dom  Dinis  as  tornou 
a  cobrar. 

O  ferem  ganhadas  aos  Mou- 
ros íe  proun, porque  doutro  mo* 
do  não  confeflaria  a el Rey  dc  Ca 
ítella  que  pertenciáo  a  Portugal. 
Ôc  ferem  tomadas  nefte  tempo  fe 
colhe,  afsi  das  conquiítas  dei  Rey 
'  Dom  Sancho  não  só  pera  a  parte 
do  meyo  dia,  mas  também  pera 
as  terras  que  ficão  alem  dc  Por* 
talegre.qual  he  Arronches,  don- 
de poderiacampear  cófeu  exer- 
cito até  Riba  de  Coa. 

£  finalmente  que  parece  que 
tira  de  todo  a  duuida  o  foral  de 
^^Caftel  Mendo,  dado  tres  annoí 
Hm  u  adiante  por  elRey  Dom  Sancho 
4**9  o.  0  Segundo,em  o  qual  manda  que 
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^.j3.   fe  habite  p  alto  da  Villa,  &  con- 
cede aos  moradores ,  que  fendo 


Segundo.  .jtyt 

caualeiros  venção  o  forò  de  In* 
fançoés,&  fendo  de  pé>o  de  caua- 
leiros que  o  não  faõ  por  gtracáo» 
Confirmão  neftc  foral  D.  Pedro 
Bifpo  de  Coimbra,  Dom  Pedro 
de  Lamego,  Dom  Gil  de  Vifcu, 
Dom  Martinho  do  Porto,  Dom 
Sueiro  de  Lisboa,  D*Pedro  Mor* 
domo,  Dom  Poncio  fenhor  dc 
Baiam,  Dòm  Martinho  Alferez, 
Dom  Abril  fenhor  de  Lamego, 
D.  Rodrigo  Sanches  fenhor,  ou 
fronteiro  do  Douro  até  o  Lima> 
Dom  Sueiro  Paes  fronteiro  dcLi 
ma  até  o  Minho.Segucmfe  Pedro 
FernandesPortugaljEfteuão  Soa- 
res de  Belmir.  Sueiro  Piíes  Pache 
co,  Ioão  Mendes  Pacheco,  Gon- 
çalo Pires,  Fernam  de  Annes,  & 
íernando  Alcaydcs  da  Goarda: 
Mendo  Mendes  Alcayde,  Afon- 
fo Martinz  EychamjMartim  Mo 
niz  Zequitaiio.Pero  PaesCapel- 
lão  delRey,Martim  Vicéte  Deaó 
de  Lisboa  Cancellario  delRty. 

Outra  acção  fez  elRey  neltc  , 
próprio  anno,  em  que  manire- 
ítou  bem  feu  animo  cm  faber 
gratificar  feruiços,  honrando,  ôc 
fauorecendo  os  que  bem  proce* 
diáo,&  caftigando  cõ  pena  afró*  * 
toíaaosqucnãotrabalhaUão  por 
fazer  de  fua  parte  o  que  conui- 
nha.  Entrara  neíte  Reynocora 
mão  armada  o  Infante  D.  Afon- 
fo, que  deuia  fer  o  dc  Caftella,  fi* 
lho  delRcy  D.Fernando  oSanto, 
pofto  que  não  faibatnos  a  caufa 
q  pera  ifto  ouue,  alem  de  outros 
danos  tomou  a  aldeã  de  Alua* 
A  a  }  jutr- 
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junto'*  villa  dc  Freixo.  Nãôdc- 
uião  os  moradores  de  faaer  a  re- 


íiftençia  que conuinha;  õc  ao  có- 
trario  os  de  Freixo  fe  moftraraõ 
ieaes,&  fldelifsimos;  Em  recom- 
penfa  de  húa,  õc  outra cuufa  mã- 
dauaelRey  agora  que  os  de  frei. 
xo  tomaiTem  a  Alua  por  fua  ai- 
dea,&  a  habitaíTem,  &  que  não 
perm  i  ti  liem  que  nella  ficafle  ae- 
nhú  dos  moradores  que  fe  acha* 
rão  quãdo  o  Infante  Dom  Afo  ri- 
fo a  tomou,  moítrando  que  não 
*        era  bem  pofíuiíTem  o  que  não 
íbuberaó  defender.Confta  iftode 
hua  carta  dei  Rey  Dom  Sancho,q 
fe  conferiu  no  Archiuo  Real,  õc 
tiu»  iêt  diz  defta  tauSúr»JSantius  Tkigra- 
fáZ  tia  VortugM*  %ex  CÓciliode  Frei 
*    • '  xeno falutem.Sciatis  quod  ego  do  Vo- 
bis Aluíam  pro  Veflra  aldea,pro  leal- 
dade, &  fidelttate  quam  fecáíis  ,  <& 
mando  Vobis  quod  cuftodtatis  inde 
Vobis  ipfam  torrem^  tpjum  portam, 
Cít  non  kixetis  ibi  morare  aliquem 
hominem  de  Mis  qui  ibi  erant,  quan- 
do Infans  Dotrnus  Alfonfus  eam  fi- 
liauit.  Vnde  aliud  non faciatis. Datã 
apud  Colimbriam  VllLKjilend.Stp- 
tembris.Era  M.CC.LXXIULKtó 
.hcnecelíario  dar  a  tradução  de« 
\  ílaspalaurasjquejaafuftan-  " 
cia  delias  fica  re* 


latada. 


CAPIT.  'XVII. 

Vos  agrauos  que  elRey  T>$ 
Sancho  co/emia  ao  e/lado 
EccieJiaJticQtamoeflaç2o  q 
Ibefe^  o  Ârcebifpo  de(Br* 
ga,  <sr  da  emenda  que pro - 
meteo  fendo  de/pois  repre- 

-  dido  pello  iummo  Tonti* 
fice. 

Inda  que  até  cite  tem"  1237. 
po  tinha  procedido  cl-  122  $* 
Rey  Dom  Sancho  ap- 
plicando  fua  boa  incli- 
naçãoj&gencrofidade  ao  que  en« 
táo  mais  impoctaua,que  era  a  re«; 
Itauração  das  terras  que  òs  Mou- 
ros ocupauão  >  ofTcrccendoas  co 
grande  liberalidade  ás  Ordcs  mi- 
litares, &a  outros  Cóucntosjnáo 
deixara  contudo  de  afear  cilas 
obras  com  permitir  nefte  meímo 
tempo  outras  totalmente  encon- 
tradas com  o  zelo  que  moítraua 
nellas.Não  prefumo  que  coope- 
ralTe  neftas  matérias  como  parte, 
mas  não  fc  pode  líurar  por  não 
impcdilas,  fe  he  como  deuia  fcrt 
que  lhe  praticauão  operjuizo  cj 
delias  refultaua.  Tornarão  a  rc- 
furgir  as  oíFenfas  que  os  nobres 
fazião  aos  Ecclefiaítico$,&  alcan-. 
çoufe  por  experiência  a  dificul- 
dade com  quefe  defterraó  de  húa 
Republica  os  abufos,  aue  procu- 
ra naturalizai  o  intereííe.  Não 
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fe  deltâuãõ  colher  as  rendas  das 
Igrejas  fcm  que  os  nobres  mctef- 
fem  a  mio  ncílas.  Não  auia  ef- 
cçulupo  qn  recolher  pera  cl  Rey 
as  rendas  das  Igrejas  que  eftauao 
cm  Sê  vagante,  nem  ainda  em 
impedir  os  donaciuos  que  lhe 
queria  fazer  gente  virtuoía,alcm 
do  que  as  jultiças  dclRey  fe  en- 
tremetião  em  julgar  as  cauíãsEc 
clcfíafticas.  Pera  lc  aproueitarem 
das  rendas  das  Igrejas  dauão  por 
diículpa  os  nobres  as  excefsiuas 
defpezas  que  faz  ião  na  guerra,  a 
que  não  abrangia  fua  Fazenda,  ôc 
por  efta  razão  quer  ião  que  o  Ec- 
clefiaftico  acudilfe  com  parte  da 
fua,  penfamentonão  de  todo  cr« 
rado,  fe  fc  executara  por  termos 
licitosjfazendolhe  comedidamc- 
te  pedidos,  ou  impetrando  fub- 
íidibs  do  Summo  Pontífice.  Pel- 
lo  tempo  adiante  quando  ascou- 
fas  fe  reduzirão*  mais  quietarão 
ôc  policia  fc  ordenou  que  os  mo. 
fteiros  védeffem  as  heranças  que 
lhe  vinhão  dentro  de  cerco  tem- 
po, peta  que  voltando  aos  fecu- 
lares,3c  náo  crecendo  Ecclefiafti- 
.  co  em  rendas,  fc  obuiafle  o  erro 
que  com  efta  capa  introduziaõ. 
Nefte  cepo  mais  ancigo  querião 
atalhar  eftesmefmosinconueniè*- 
tes,  mas  náofabiaó  applicar  me. 
yosaccomodados.  Bem  fei  que 
nas  hiítorias  deite  Reino  náo  cor 
jem  êftas  relaçnés,  Ôc  afsi  parece- 
rão nouidades,  &  náo  muito  go- 
ílozas :  mas  a  obrigação  preciza 
de  efereucr  verdades  náo  permi- 
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te  defuiar  do  que  temos  por  cer- 
to. Em  tempo  dos  trcs  Reys  D6 
Aíonfo  Seguhdo,&  de  feus  filhos 
Dom  Sancho  Segundo ,  ôc  Dom 
Afonfo  Terceiro  ouuealgúsdef- 
cuidos  deft.es  em  Portugal,  corre- 
do  graues  litígios ,  Ôc  contendas 
entre  Ecclefiaíticos  ôc  Seculares, 
que  vieraó  a  concluirfe  na  cele- 
bre concordata,  ou  compoíiçaó 
que  fefez  em  Roma  em  tempo 
dei  Rey  Dom  Diniz  filho  deDõ 
Afonío  Terceiro.  Dé  todos  cftes 
fucceífos  temos  bulias  ôc  c feri  cu- 
ras no  Archiuo  Real ,  ôc  nas  Sès 
do  Reyno,&  de  algúas  dcílas  cou 
ias  trata  ia  o  Doutor  Bzouio,  ôc 
as  reprehende  baftantemente  na 
lingoa  lacina,que  he  tam  vniucr- 
íãl  como  fabemos,&  afsi  impor- 
ta pouco  efeonder  aos  Portugue* 
feso  que  â»  outras  nações  he  pa- 
tente, ôc  encubrirlhca  verdade, 
por  não  fer  de  credito ,  quando 
por  teílem unho  mais  afpero  an- 
da tam  publica. Náo  foy  só  "Por- 
tugal o  Reyno  porque  pafiarão 
femelhances  exceíTos;outros  mui 
tos  ouue  que  o  acompanharão 
com  ventagens.Naó  rcuoluo  hi- 
rtarias alheas,  nem  chagas  enue- 
]hecida$4 porque  como  diz  5.  Ic-  a.imm 
ronymo,  naó  he  bom  modo  de  fyMH 
defefa  dar  companheiros  na  cul- 
pa.Nosannaes  públicos  da  Igre- 
ja, Ôc  particulares  do  Reyno  ,  fe 
acharão  algúas  tyranias  dos  Prin 
cipes,  roubos  de  Igrejas,  defobe- 
dienciasâSê  Apoítolica,q  muito 
mais  comêdidos  andarão  noífos 
Aa  4  Prin- 
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Príncipes  Portugucfes ,  pois  os    frontar,  quede  emmendar  aspef 


primeiros  foraó  obediencifsimos 
filhos  da  Igreja,  &'com  grandes 
demoítraçoés.de  piedade  lhe  fo- 
geitaraófeu  Rey  no, exemplo  que 
imitarão  quafi  rodos  feus  lucccí- 


íbas.  Muitas  vezes  com  pretexto 
de  auer  delinquente  nas  caías  dos 
Eccleílatricos ,  entrau*  a  judicia 
nellasjôc  roubaua  o  que  auia: ou- 
tras vezes  íc  infamauáo  os  inno- 


íbres,  &  fe  em  algús  ouuc  deleui*  .  ceu ces,  6c  eralhe  neceííario  remir 
dosnelle  particular,  não  eítauão    citas  vexações  com  boa  parte  de 


as  coufas  naquelle  tépo  tam  acla- 
radas por  falta  das  letras ,  Sc  afsi 
não  era  marauilha  que  fc  foflem 
introduzindo  alguns  abuzos. 

Vendo  o  Arcebifpo  de  Braga 
Dom  òylúeftre ,  que  as  coufas  fc 


fua  fazenda.  Coufa  foy  fempre 
muy  efcandaloza  não  viuerem  os 
Eccleíiafticos  com  a  pureza  que 
feu  eftado  requere,  cV  grande  co- 
ra haó  de  dar  aDeos  os  que  nefte 
particular  íaltão  a  fua  obrigarão: 


punhão  em  termos  a  que  comii-  mas  també  diuulgaremíè  ás  cul- 
nhadar  remédio,  amoeftou  a  el-    pas  para  infamar  aspeííoascom- 


Rey  Dom  Sancho  com  a  corte- 
ziadeuida  á  Mageftajde  Real,que 
mandafle  a  feus  miniílros  fe  não 
entrémeteflem  nas  coufas  das  I- 
grejas,ncm  moieítaiTem  os  Ec- 
clcfíaiticos  •  6c  quando  vio  que  a- 
moeftaçoés  não  erão  baftantes, 
promulgou  excomunhões  con  tra 
os  culpados, 6c  lobre  tudo  recor- 
reo.ã  Ian  ta  Sé  Apoltolica  a  pedir 
fauor  na  matéria.  O  «Summo  Pó- 
tirlce  Gregorio  Nono  magoado 
de  tantos exccíTos*  paííou  hum 
Breue  que  vay  no  appendice  de- 
ite liuro ,  em  que  faz  relação  dq 
que  temos  dito  ,  ôc  entre  outras 
coufas  vitupera  muico  a  el  Rey 
húa  das  coufas  em  que  íe  delin- 
quia,&  era  o  prender  ajuítiçafè- 
cular  toda  a  molher  que  achaua 
em  caía  de  Ecclefiaítico  ;  o  que 
Cc  fazia  nefte  Reino  com  taó  pou- 
co refgoardo ,  6c  com  zelo  ram 
indifereto,  que  mais  fef  uia  de  aí- 


prehendidas,foy  fempre  obra  de 
animos,aIcm  de  pouco  Chrilrâos, 
não  muito  generofos.Paraexcm-  rfirt** 
pio  deftes  fe  pode  trazer  ò  Em  ^G"ir 
pérador  Conftanrino,o  qual  não  ™jrffJJ 
quis  tomar  conhecimento  de  al  mm  m. 
gúas  culpas,  por  pertencerem  a  d,ih',ía0 
peííoas  Ecclefíaíticas,  6c  afsi  não  *' 
quiz  que  apareceífem  ôc  fe  publi 
ca  (Tem  fora  do  Tribunal ,  a  que 
competiaõ>pcra  que  com  todo  o 
fegredo  folTem  examinadas.  Não 
corria  em  Portugal  cíie  comedi- 
mento ,  pelloquc  era  círranhado 
do  Summo  Pontífice  a  elRcy  p. 
Sancho. 

Fazialhe  mais  cargo  de  outras 
coufas  de  que  ja  tenho  dado  fum 
maria  noticia,pcdfndolhe  as  qui- 
zelTc  remediar  como  Príncipe  Ca 
tholico.  Mandaua  ao  Arceuifp© 
de  Braga,que  quando  elRcy  não 
fatisfizefle  a  feus  mandados  em 
efpaco  de  tres  mefes  defpots  da 

publicarão 


publicação  daquelle  Brcue,o  obri 
gafle  donouo  com  cen luras  pera 
que  lhe  daua  iarguifsimos  pode- 
res,aduertindoo  vkimamente,  q 
quando  cites  remédios  não  baf- 
talTem  a  Sè  Apoftolica  proueria 
na  forma  que  vifle  (ermais  con- 
ucniencc.  PaíTouíe  eila  Bulla  a 
quinze  de  Abril  do  anno  mil  Sc 
duzentos  &  trinta  &  oito ,  &  al- 
guns mefes  adiante  fc  publicou 
cm  Portugal  a  clRey  Dom  San- 
cho, 

Alem  defta  Bulla  ha  nas  De- 
erctaes  memoria  de  outra  aduer- 
tencu  que  o  Papa  mandaua  fazer 
a  el  Rey,  6c  era ,  que  nos  offícios 
públicos  náo  permitiíTe  nomear, 
fe  Iudeos,nem  Mourps&  fe  a  ca- 
fo  fizeíTe  alguns  rendeitos,depu- 
taííe  hum  ehriftáo  fuperinten* 
dente  que  foubeíTe  de  que  mo- 
do arrecadauão  as  rendas  pera  q 
iíto  fe  fizeííc  lem  opprefTam  do 
pouo.  Náo  quis  eíperar  el  Rey 
por  rigores  mayores,  antes  redu- 
zido a  faó  confelho  tratou  de  obe 
decer  ao  que  a  Sè  Apoítolica  dif- 
punharefoiutoem  procurar  eme 
da,  «Sc  melhoria  nos  defmanchos 
que  no  Reynocorriaó:  6c  peraq 
conftaífe  defta  refoluçaó  fua,  ef« 
creueo  de  Guimaraés,aondecfta* 
ua,  hua  carta  ao  Arcebifpo  de 
Braga »  cujo  theor  he  o  íeguinte, 
traduzida  do  latim  cm  que  vay 
no  appendice. 

Dom  Sancho  por  graça  de  Deos 
*ir™é.  %  de  Torturai ,  a  Vos  DómSylue* 
ftre  pelU  me/ma  Arcebifpo  de  Bra* 


ancho  Segundo] 


ga ,  faude.  Sabei  que  eu  prometo  fir- 
memente por  ejia  mmJ>a  carta  abtr- 
ta,que  quero  Jeja  testemunha  da  V*r- 
dadejlç  fazer goardar^  pòrem  exe- 
cução, os  artigos  da  liberdade  Eccle- 
ftaflica  contheudos  no  refcnpto  Jpo* 
flolico ,  que  principia  neíla  maneira- 
Gregorio  !B:fpo  fento  dos  feruos  de 
/Deos^\oilluflnfsimo%ey  de  Tortu- 
gal,dtfeja  ef pinto  de  mais  fao  con- 
felbo.  Sv  parireis  com  mà dura  confe- 
deração quaÕ  horrittei  coufa  jija  en- 
correr  na  indi/iação  diurna,  &r  cahir 
nas  mãos  de  VeosVtuo  ;  certo  foque 
Vos  alftiuereis  de  offender fua  efpo/a, 
a  Igreja  fagrada  acq tunda  com  fvu 
próprio  fangue,&  tratareis  os  m.ni* 
ftros delia  com  mais  recato, tyc.Dsda 
em  Guimarães  fettedias  «ntes  das  Ca 
lendas  de  Dezembro  da  Era  mil  & 
duzentos  zjr  fetenta  /m,que  cac 
em  vinte  6c  três  de  Nouembr© 
do  anno  de  Chriílo  mil  fcduzcn- 
tos  6c  vinte  6c  oito.  Com  iíto  Ce 
aquietou  por  então  cita  conten- 
da,&  fe  deixa  bem  ver  a  fogeiçaõ 
delRey  Dom  Sancho  ,  pois  logo 
a  viíla  do  Breue  fe  rendia,&  enca 
minhauaacompoíiçaô  como  fez 
no  principio  de  ícu  Rcinado,dó- 
de  infiro  ,  quenaó  íe  demafíaua 
fenáo  deipoisde  perfuadido 
por  maosconfelheiros  a 
que  naó  fazem  refí- 
ílencia  os  ânimos 
mais  fin- 
ceros. 


CAP. 
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CAPIT.  XVIIII. 

Da  tomada  de  Mértola ,  tí> 
Jlfajar  depena,  &  como 
el  ^ey  T>om  Sancho  a$ 
deu  â  Ordem  de  SaS  Tia- 
go* 

I  23  o.  O  anno  adiante  fez  cl 

j  Rey  Dom  Sancho  doa 
çaõ  â  Ordem  de  San- 
tiago das  v  1 1 las  de Mer 
tola,&  Alfajar  de  Pena  ;  donde 
confta  que  ja  entam  as  tinha  ga- 
nhado aos  Mouros  que  as  pof- 
fuiaó.  Na  doaçaó  de  Mértola  de- 
clara que  o  Conuento  delta  Or- 
dem feauia  de  mudar  pera  efta 
Villa,&  que  delia  defenderia©  o 

'ÀrfWw  ma's  ^cyno'     ipfi àtbmt  ibite- 
WtÊltim  ntre  comentum futmx  addefenfionem 
4/tReto.  ^  tmtionem,      quifit tonem  %e<r- 
m  mt*  &  qtuarere  mtbi  bonum  Jicut 
Domino  naturali.  Hc  a  vil  la  dcMer 
tola  húa  das  mais  fortes  em  íitio 
que  haem  Portugal,  íituada  nos 
confins  defte  Reyno,de  Andalu- 
zia^ do  Algarue ;  fica  em  hum 
recofto  occidental  ao  rio  Goadia- 
no  que  corre  junto  delia  do  Nor- 
te pera  o  meyo  dia  ,  Ôc  onze  le- 
goas  abaixo  fe  recolhe  no  mar 
Oceano.  Foy  antigamente  mu- 
S  nicipio  do  antigo  Lacio  ,  prehe- 
Uht,  %.  minencia  de  quegozauão  poucas 
* Eutrt  cidades  em  Hefpanha  ,  porque 
4    eraóliures,  ôc  tinhão  asizençoés 
que  cm  Itália  fe  dauão  às  cidades 


de  Lacio,  que  eráo  as  da  Pròuín- 
cia  em  que  Roma  eítâ  fundada. 
Ouue  grandes  memorias  neíta 
Villa  do  tempo  dos  Romanos ,  & 
ainda  ha  veltigios  de  hua  ponte 
íbbreorio  Goadiana ,  obra  de 
marauilhofa  grandeza ,  ôc  de  al- 
guns letreiros  ôc  eíhtuas  ,  final 
bem  claro  do  muito  cafo  que  os 
Romanos  faziaó  deita  Colónia; 
ôc  na  verdade  tinháó  rezáo  pera 
a  cftimar ,  por  lhe  ficar  em  lugar 
opportuno  pera  fenhorcar  as  ter- 
ras vifinhas,no  extremo  daJLufi- 
tania  Ôc  Betica  (  em  feruentia  de 
húa  Prouincia  a  outra,fortaIecida 
com  a  caua  que  faz  o  rio  ,  Ôc  fre- 
quentada com  feu  comercio,  dc- 
ícnfauel  polia  natureza  da  terra, 
ôc  fortificarão  da  artc:o  que  tudo 
moueo  aelRey  Dom  lancho ,  a 
que  agora  rcltituida  ao  fenhorio 
de  Portugal  fer infle  de  praça  de 
armas  ôc  fronteira  de  Andaluzia. 
Por  eítâ  caufa  a  entregou  aosCa- 
ualleirosde  Santiago,  Ôc  orde- 
nou que  pafíaflem  a  ella  feu  Có- 
uento.  Deuia  fer  ganhada ,  ôc  AU 
fãjar  de  Pena  do  anno  mil  duzen- 
tos ôc  trinta  &  quatro,  em  que  o 
Pontífice  concedeo  a  Cruzada 
aos  moradores  de  Portugal  até  o 
anno  de  mil  ôc  duzentos  ôc  trinta 
&oito,pois  vemos  que  em  lanei* 
ro  de  mil  ôc  duzentos  ôc  trinta  Ôc 
noue  fazia  el  Rey  doação  delias 
terrasjcomo  conlta  da  feitura  dei 
las.  Em  qual  deftes  annos  fe  ga- 
nhaíTcm  não  confta ,  &  por  ella 
rezáo  tratei  o  ponto  nefteanno 
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em  que  fc  fez  doação  delias.  Os 
Senhores ,  ôc  Prelados  que  con- 
firmáo  na  doação  de  Mértola, 
faóeftes.  Dom  Martim  Annes 
Alferes  mór.  Dom  Rodrigo  San 
ches.  D.Gil  Vafqucs.  D.  Martim 
Gil.  D.Abnl  Pircs.D-  Mem  Gar- 
cia.Dom  Loâo  Garcia.  Dom  loaó 
Maruim.  Dom  Efteuáo Soares 
teíremunha  .  Dom  loao  Pires 
Redondo  teftemunha.  Dom  Pe- 
dre Annes  de  Porto  Garreiro. 
Dom  Sylueftre  Arcebifpo  dc 
Braga.  Dom  Pedro  Bifpo  da 
Porto.  Dom  Payo  Bifpo  de  La- 
mego .  Dom  Vicente  Bifpo  da 
Goarda  .  Dom  Tiburcio  Bifpo 
de  Coimbra.  Sueiro  Gonçalues, 
fobrejuiz.  Vicente  Dias.  Afonfo 
Martinz.D.  Duraó  Froyas  Can- 
cellario  da  Corte.  Domingos  Iu- 
liam  Efcriuão  da  Corte.  Sancho 
tlluftrc  Rey  de  Portugal. 

Declaro,que  efte  liuro  daTor- 
re  do  Tombo,em  que  eftaó  lan- 
çadas as  eferienras  referidas,não 
he original}  ôc  afsi  pode  conter 
erro  nos  lugares  em  cjue  fe  eferc- 
uem  eíhsfcnhores  ,  &  ainda  no 
modo  da  firma,  como  tenho  ad- 
ucrtido  algúas  vezes,pello  q  fem 
refpeito  dc  outras  circunftancias 
fe  faça  só  cafo  dos  nomes  ,  por- 
que na  outra  doaçaó  dc  Alfajar 

fe  efereuem  os  mefmos  com 
algúa  variedade. 
(•>.) 


CAPIT.  XIX. 
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(jmo  eí%ey  Dom  Sancho 
ganhou  aos  Mouros  aS 
vtílas  de  Çêcetlê9&  Aya' 
monte,  &Je%  deltas  doa- 
ção a  Ordem  de  iaS  Tia- 

O  anno  de  mil  duzen- 
tos &  quarenta  fe  rize- 
is ráo  grandes  progref- 
.  fos  naçonquiíra  do  Al 
garue  ôc  Andaluzia,  ganhandofe 
por  armas  as  villas  de  Cacelia,  ôc 
Ayamonte ,  de  que  fe  fez  doação 
i  Ordem  de  Saó  Tiago,&  a  Dom 
Payo  Correa  Comendador  dc 
Alcácer ,  final  manifefto  do  mui- 
to que  trabalhou  eftefamofo  Ca 
pitáo  naconqtiiíla  delias.  Tudo 
fe  podia  eíperar  do  grande  cabe- 
dal que  el  Rey  meteo,  porque  paf 
fou  a  eftas  partes  com  todo  o  po- 
der de  feu  Reyno  por  mar  Ôc  ter 
ra,alentado  com  a  Bulla  do  Papa 
Gregorio  Nono,  em  que  conce- 
dia pera  efta  jornada  as  mefmas 
graçasque  o  Concilio  geral  con- 
cedera aosq  paíTaráo  â  conquifta 
da  Terre  Santa,  he  o  treslado  da 
BuIIa,traduzida  em  Português,  o 
que  fe  feguc. 


Gregorio  fàifpo ,  peruo  dos  feruos 
de  Dlos:  a  todos  os  fieis  Cirifiaos  do  Artfmw 
%eyno  de  Portugal  Jaude^r  fançãó  i^JJJ 

JfQilQlka.  fil.  6. 
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lo  que  o  tempo  referido  voai  a 

I  *  mm. 


'Apoftoltca.  Como  o  tllufire  <J{ey  de 
Toitugai.charifsono  em  Qhrijlo  fi- 
lho nojso ,  fegundo  nos  tem  relatado, 
proponha  de  fa^cr  jornada  contra  os 
inimigos  da  Cru\de  Qhnjlo,  <y  com 
os  nobres  de  fua  terra,  leuando  gran- 
de exercito  por  mar     terra,  <sr  fe/a 
coufalouuauel  que  *s fieis  QhrtítaÓs 
os  quaesforao  remidos  com  o  fangue 
de  Qhrijlo  ,  fe  preparem  com  grande 
anmo  pera  leu  feruiçoy  dilatação 
da  Fè  Catholtca,  Amoeilcimos,  roga- 
mos ,     exhor  tantos  a  todos  Vós  em 
hfu  ChnHonoJfo  Senhor,  que  con- 
federando lem ,  como  tudo  o  mais  no 
fim  da  Vid.i  fenece ,  tirando  o  que  fe 
ja^em ferutço  de  Deosy  acompinUis 
com  grande  an,mo  <tp  fortaleza  p fo- 
breduo  {]{ey  n.Jla  conquifta,ou  àpef- 
foa  que  deputar  para  ell a  t  tendo  por 
certo  que  a  troco  defle  trabalho  tem- 
poral    breue.fe  Vos  tecerá  coroa  de 
immor  tal  gloria,  &  defeanço.  E  nos 
concedemos  a  todos  os  que  tomarem  ef- 
te  trabalho  por  tempo  de  bum  anno% 
ou  ajudarem  aos g\Uof  da  guerra  xon 
forme fua  pofí.biLdade^a  indulgência 
remiffao  dos  peccados  que  o  Con- 
cilio gèral  tem  outorgado  aos  que  VÃO 
emjocorroda  Terra  Santa.  Dado  em 
SaÕ  hao  de  Latrao  a  do^e  das  Ca- 
lendas deMarç  o,  no  anuo  decimo quar 
to  de  nojfo  Pontificado. 

Efte  Papa  de  força  era  Grego, 
rio  Nono,quc  gouernou  dcfpois 
do  Concilio  Laccrancnfe,  &  oáo 
podia  fer  Gregorio  Decimo,por- 
que  não  tcue  mais  que  quatro 
aanoso  Summo  Ponti  ficado:pel 


cair  em  dezoito  de  Feuereiro  do 
anno  mil  6c  duzentos  Sc  quaren- 
ta. Dcuiafc  dar  grandilsima  pref- 
fa  á  jornada ,  porque  a  dous  de 
Mayo  do  mefmo  anno  fazia  el- 
Rey  |a  doação  das  viliasde  Ca- 
cella  ac  Ayamonte ,  que  poderia 
fer  cóquiltaremfc  ncíta  occafiaó, 
ou  ( o  que  temos  por  mais  certo) 
eltariaó  ja  ganhadas  o  anno  paf- 
íâdo,  Ôc  neltefe  continuando  ou- 
tras conquiftas ,  de  que  adianto 
diremos.  O  fundamento  que  pe- 
ra illo  tenho  hc  dizerfe  em  hum 
liuro  antigo  do  Óbitos  de  Pom- 
beiro,  que  óylucítre  Pires  Mor- 
domo dc  Gonçalo  Mendes  de 
Soufa,  Sc  Hermigio  Pires  dc  Mo- 
reira Cauallciro ,  com  outros  da 
cafa  do  mefmo  fidalgo  ,  morre- 
rão na  entrada  de  Ayamonte  em 
fuaprenfença  ,  6c  dei  Rey  Dom 
Sancho  o  Segundo,  òaõ  as  pala- 
uras  que  o  declaráo. hiterfe&i ] uni 
anteipfum dominum,^  %egem  San- 
cius  Secundum  mdireptione  Caftri 
de Ayamonte  Vltra Ânam.  E  apon- 
ta, que  foi  fua  morte  hum  dia  an 

tes  das  Nonas  dc  Setembro,  que 
faó  quatro  do  próprio  mes.  Im- 
porta faberfe  coroo  clRey  Dom 
Sancho  fazia  eftas  conquiftas  fen 
do  Dom  Payo  Comendador  dc 
Alcácer,  donde  fe  vé  que  não  en- 
ueuinha poder  algum  de  Cartel, 
la,  nem  ordem,  ou  mandado  dos 
Reys  daquelle  Reino  ,  como  al- 
guns imaginarão,  &  afsi  refiro  as 
palaurasdeftas  doações  que  feruc 

ao 


ElTtfy       §  incho  Segundo]  7  47 

Arrii*»  aa  inrcnio,5c  faó  eftas.PV  ditliCo-  tins  Copeiro  delRci.Martim  Gó- 
Rtaittuf  mendator^  ^rfratresme  diligant,  &    çalues  caualciro,  q  hc  o  mefmo  q 

fidalgo  nobre.Sácho  illuftre  Rey 
dc  Portugal, Domingos  lulião  Ef 
criuão  da  Corte  a  notou,&c. 

Os  Caualeiros  de  Santiago  ani 
madoscó  tâtosfauores  tomarão 
muito  â  fua  conta  a  conquifta  de 
Codas  aqucllas  terras.O  grãdeCo 
men dador  D.Paio Correa  muda 
dofe  a  Cacei  la  começou  a  por  em 
execução  o  q  conuinha.Dizé  nof 
fos  hiftoriadores(a  que  quero  íc- 


Mihur*  ÍUíi:rant  m^H  bene,  ficut  domino  na- 
fpt  í7}.&  turali,  cjr  habeant  tpfum  cajicllii pa- 
tU-  cifice,  &  quiete,  <jr  pifideant  tllud 
iurc  hereditário  in  perpetuam.  Diz 
cl  Rey  Dom  Sancho  na  doação 
de  Ayamonte(&  femclhantes  pa- 
lauras  fe  contem  na  doação  de 
Cacella)  que  as  fazia  á  Ordem  de 
Santiago.*?***  que  o  dito  Comenda- 
dor, Gr  os  Çaualeiros  me  amem, 
tratem  de  meu  bem,como  deuemfa^er 
a  /eu  fenbornaturd,'jr  peraque  pof- 
fuao  em  pa^  &  quietação  o  fobredt- 
to  Çaflelh,  iy  o  pojfuao  de  juro,  & 
herdade  per  a  fempre.  Deixaua  no- 
meado o  Calkllo  dc  Ayamonte, 
&  D.Tayo  Comédador  de  Alcá- 
cer, por  cujo  rcfpeito  diz  q  fazia 
aquella  doação  á  Ordc  dcSantiar 
gn.CSfírmio  nellaeftes  fenhores 
&'Prelados.D.Martim  Annes  Al 
feres  mòr. D. Abril  Pires.  D.Ioáo 
Martinz,D.IoIo Pires  Redondo. 
D.lifteuã©  Soares  de  Belmir.  Dõ 
Mem  Garcia. D.  Rodrigo  Saches. 
D.  Sueiro  Goraes.D.Gii  Vafques. 
D.  Ioão  Garcia.  D.Duraó  Froyas 
Cinccllario  da  Corte.Sueiro  Gó- 
cahics.  Lourenço  Martinz  cana- 
íeiro.  Dó  Syluelrre  Arcebifpo  dê 
Braga-D.^cdro  Bifpo  do  Porto. 
D.Payo  B.de  Lamego.  D.Gil  B. 
de  Vifeu.D.Fernádo  B.de  Euora. 
Todos  eftesPrelados,&  fenhores 
córtrmão.Segucfccomo  teftemu- 
nhas,PedreAnnes  deporto  carrei 
ro.G6çaleanncs  dePorcocarreiro. 
Fernão  Rodrigues.Martim  Mar> 


guir  na  relação  deftascouf^s,  po- 
fto  ã  no  tempo,&  cm  muitas  cir- 
cunltancias  neceflariamente  aja- 
mos de  differir  q  Ic  feruio  muito 
da  induírriade  hú  Português cha 
mado  Garcia  Rodrigues,  pratico 
nospaflbsdaquella  terra  pcllatcr 
cótinuadocó  mercadorias  Com 
elta  guia  dizê ganhou  D.Paio  Ef- 
tóbar  &  Aluor,duas  villasdo  Al-  D' 
garue,as  quais  largou  dei  pois  aos  itiBtyDm 
Mouros  por  lhe  daré  a  Villa  de  Aí9nf9 * 
Cacella. Da  tomada  das  duas  vil  j^.*!, 
las  naó  duuido,  pois  em  algú  té- 
po  fe  deuiaó  ganhartmas  a  troca 
tenho  por  lolpcirofa,por  quanto 
na  doação  dc  Cacella  ja  ref  erida 
fe  não  faz  nenhúa  memoria  dei* 
lajantes  fe  fuppoé  q  foy  efta  villa 
ganhada  na  forma  de  Ayamonte 
&  outras  terras,  em  que  necefla- 
riamente  entrou  o  braço  delRcy, 
&  a  força  dos  Portugtiefes. 

Da  Cacella  fahio  Dom  Payo 
Correa  hú  dia  pera  tomara  villa 
de  Paderne,  de  que  tineráo  aui- 
zoos  Mouros  dc  Faro,  Loulé,  A 

Bb  Tauira. 
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Tauira.  Sahiraólhe  ao  encontro    dia  feguinte,mas  mudando  pare- 


em  numero  auenrajado :  encon- 
trarãofe  os  dous  campos  em  hum 
lugar  que  dizem.o  Desbaratou, 
ue  entre  clles  húa  cruel  batalha, 
em  ejue  a  vitoiia  efteue  por  clpa- 
ço  duuidofa,até  que  no  fim  a  dei 
xaraò  os  Mouros  aos  Chriftáos 
com  lhe  voltar  as  cofias.  Muitos 
ddles  fe  acolherão  ao  lugar  do 
Furadouro  .&  eftes  com  algúa  gc- 
te  que  fobreueio  de  Tauira  de- 
terminarão prouar  fegunda  vez 
ventura;  íàbiáo  que  os  noíTos  c- 
rao  poucos  cm  numero, &  que  fi- 
cauao  canfados  da  batalha:  pare- 
ceolhes  que  tomandoosao  outro 
dia  de  repente  podbó  fazer  algú 
bom  lanço.  Partioíc  ao  dia  le~ 
guinte  Dom  Payo  Correa  com 
algúa  defua  gente,  que  a  outra 
ficaua  cm  hum  lugar  forte,  pera 
fc  hir  por  diíFcrentecaminho,^ 
veio  encontrar  os  Mouros  que 
tendo  nouas  delle  o  efpcrauáo 
em  palío  acomodado.  Foi  delles 
acometido  com  alaridos  6c  com 
tanta  força,  que  fe  vio  poílo  em 
grande  afronta,  6c  tanto  que  lhe 
foy  neceííario  ocupar  hum  reco- 
ítoquelhe  ficara  viíínho,no  qual 
por  efte  fucceíTb  ficou  ate  agora 
nome  deCabeça  doMeítre.  Aqui 
fc  defendeo  dos  Mouros  elle  6c 
os  feus  o  melhor  quepuderaó, 
durando  a  peleja  atê  a  noite  com 
grande  perigo,&  não  menor  có- 
ftancia  da  noíTa gente.  Os  Mou- 
ros apartados  do  combate  deter- 
minarão apertar  aos  noíTos  no 


cer  com  temor  do  focorro  que 
podia  vir  aos  Chriítáos,  fe  foraó 
pera  fuás  caias,  6c  os  Caualeiroç 
Portuguefes  fe  tornarão  alegres 
pera  Cacclla. 

CAPIT.  XX. 
Çomo  os  nojjos  tomarão  ã 
guerra, CP  ganharão  ari- 
dade de T autra  ,&outraS 
terras  do  Algarue. 

RATARAM  então 
QB  os  Mouros  de  tregoas 
por  quatro  mefes,  ré- 
po  neceííario  pera  re- 
ct  lher  feus  paés,&  fecaraspaíT.is 
6c  figos,  de  que  aquella  terra  he 
muy  abundante.  Vieraó  nellasos 
noílbs  de  boa  vontade,  que  tam- 
bém lhe  importaua  tomar  def- 
canfo,  6c  ajuntar  noua  gente  pe- 
ra continuar  a  guerra.  Com  a  feT 
gurança  das  pazes  faicaò  o  Co- 
mendador Dom  Pedro  Rodri- 
guez^ outros  finco  companhei- 
ros  ácaça  de  volataria  ao  lugar 
de  Antas.  Bem  fe  receou  Dom 
Payo  Correa  da  pouca  fè  dos 
rVlouros,&  quizera  impedir  a  jor 
nada  :  mas  vendo  que  os  Caua- 
leirosinfifiiâo,  6c  prometiao  dc 
feauercom  todo  o  recato  ,  deu 
feu  confentimento.  Chegados  ao 
lugar  de  Antas  os  caçadores  fe 
ocuparão  naquella  recreação  por 
algúsdias.Os  Mouros  queinter- 
pretauão  a  defprezo  próprio  a 

fegu. 
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dauao  por  luas  cerras,  tomarão 
armas  muitos  delles,  Sc  fe  foraó 
ao  lugn  cm  que  fabiáo  era  a  caf- 
fada.  Aduertidos  os  companhei- 
ros do  perigo,  entiiaraó  hum  ef- 
cudeiro  a  Dom  Payo  Correa  có 
auifò,  Sc  entre  ranço  fe  puzeraó 
emdcfenfa,  recolhidos  cm  húa 
paliçada  que  fizeraó.  Palfauane- 
ila  pcafiaó  por  aquella  terra  o 
mercador  Gatcia  Rodrigues,  de 
que  ja  fal  imos,  Sc  vendo  o  efta- 
do  dos  Caualeiros  Portuguefes, 
Sc  o  defigoal  partido  que  tinháo, 
deixando  a  fazenloquc  leuaua  a 
feus  criados,  fe  lançou  có  os  nof- 
fos,animan  Joos  com  palauras,  Sc 
obras,  em  q  molhou  ler  melhor 
Gaualeiro  que  mercador. 

Chegou  recado  a  D.Payo  Cor 
rea  em  quanto  a  peleja  dos  fette 
companheiros  com  os  Mouros 
duraua.  Partiofe  a  grande  preíTa 
com  a  mais  gente  que  pode  ao 
focorro,&  aduertem  noífas  hiílo 
rias  que  paliou  pelio  meyo  de 
Tauira(poronde  era  o  caminho) 
fem  aduertir  que  fe  podia  fazer 
fenhor  daquella  cidade  cujas  por 
tas  achaua  abertas :  taó  ocupado 
leuaua  openfamenfo  no  perigo 
de  feus  companheiros,  cV  no  re- 
médio delles.  Porem  fihiolhe  em 
vão  todo  o  trabalho,  que  quan- 
do chegou  eítauão  ja  todos  mor- 
tos,  dcípois  de  terem  feira  bra- 
uiísioia  reíiftencia  aos  Mouros, 
8c  paííados  a  efpada  muitos  del- 
les. Eraõ  os  nomes  deftes  Caua- 


Aluaro  Garcia,  Efteuáo  Vaz,Bcl- 
traôde  Caia,  que  com  o  merca- 
dores Garcia  Rodiigucs,  Sc  o 
Comendador  Dom  Pedro  Ro- 
drigues fazião  numero  de  fette. 

Ainda  que  Dom  Paio  Correa  i  2  4* 
não  chegou  a  tempo  que  pudeííc 
valer  acft\s  valerofosCaualeiroS, 
tirou  contudo  fruito  de  feu  tra- 
balho; porque  indignado  elle  Ôc 
os  de  lua  cópanhia  por  tio  cruel 
calo  como  aquelles  pérfidos  ti- 
nháo  feito,  executarão  nclles  tal 
vingança,  que  em  breueos  arran 
caraó  do  campo,&  os  foraó  alan- 
ceando  ate  as  portas  de  Tauira. 
Era  entáo  fenhor  dcftaCidade  hú 
Mouro  chamado  Abem  Falula, 
o  qual  vendo  o  rifeo  a  que  1c 
punha  aquella  terra,  mandou  fe- 
char todas  as  porcas,confentindo 
as  mortes  dos  feus  que  ficarão 
fora,  a  troco  de  faluar  a  liberda- 
de Sc  vida  dos  que  eftauáo  den- 
tro: mas  todas  citas  preuençoes 
lhefairaó  fruíbadas,  que  abrin- 
dofe  hum  poftigo  pera  entrarem 
os  Mouros,  d<ruo  valerofo  Dom 
Paio  Sc  os  feus  tão  rijamente  ncl- 
le,  que  nao  podendo  fer  rechaça- 
do, entrou  a  pouoaçáo  ,  &  a  ga- 
nhou defpoisqne  náo  ouuenel- 
la  quem  ouzaífe  fazerlhe  reíí- 
ftencia. Defte  modo  ficanó  bem 
vingadas  as  mortes  dos  Caualei- 
ros Portuguefes,  Sc  conquiftada 
a  cidade  de  Tauira  com  grande 
felicidade* 
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He  efta  cidade  húa  das  ale. 
gres  pouoaçoés  que  ha  em  Efpa- 
nha,  cíli  aiíentada  na  coda  do 
Mar  Oceano,  que  corre  do  Ca- 
bo de  Saó  Vicente  ate  o  Eftrcito 
de  Gibraltar ,  quatro  legoas  da 
foz  do  Goadiana.  Hum  rio  que 
vem  do  Sertão  a  diuide,  &  ha 
nelle  húa  ponte  rermiíifsima  com 
torres  nas  duas  entradas  delia. 
Tem  cerca  de  muro  forte  arrui- 
nado ja em algúas partes:  oCa- 
ftello  he  de  fabrica  antiga,  & 
foy  ampliado  com  grandes  edi- 
fícios em  tempo  dei  Rey  Dom 
Dinis,  como  dão  a  entender  al- 
guns letreiros  que  oje  fe  confer- 
uão.  O  íicio  da  Cidade  nem  he 
montuolo,  nem  de  todo  plaino, 
mas  com  fubida  fácil  fe  faz  circu- 
lo a  hum  eípaço  de  terra  menos 
lcuantada,  cm  que  eftà  a  mayor. 
parte  da  Cidade.  Ha  campos,  & 
terras  cm  circuito  cheas  de  aruo- 
rcs&  hortas ,  &  entre  o  mar,  3c 
terra  firme  corre  húa  lagoa  de 
agoa  folgada,  de  que  fe  tira  infi- 
nito peícado,  alem  do  que  fe  pef 
cano  mar  alto.  Na  foz  do  rio 
em  íi  tio  acomodado  eftâ  princi- 
piado hum  forte  de  traça  mara- 
uilhofa,  obra  dei  Rey  Dom  Se- 
ba!iião,&  porifto  imperfeita,que 
íua  falta  anticipada  deixou  íuf. 
penfos  até  os  edifícios.  El  Rey 
Dom  Manoel  deu  titulo  de  Ci- 
dade a  efta  pouoaçao,que  ate  feu 
tempo  foy  villa,  &  he  cila  be- 
nemérita deita  preheminencia. 
Ganhada  a  cidade  de  Taui- 
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ra,  dizem  noíTos  autores  \  qud 
vendo  o  valeroíb  Capitão  Dom 
Paio  Peres  Correa  como  a  con- 
quifta  do  Algarue  lhe  focedia 
profperamente,  nio  quis  perder 
tempo,  antes  deixando  emTaui- 
ra  a  goarnição  neceííaria,  foi  co- 
brando outros  lugares  de  menos 
conta, até  chegar  à  cidade  de  Syl- 
ues,  a  qual  tomou  por  efte  mo* 
do.  Eftando  no  cerco  de  Pader- 
ne,  húa  villa  daquclla  comarca, 
mandou  algúâ  gente  ganhar  a 
torre  de  Eftombar  que  tinhaó  os 
Mouros;  o  Rey  de  5>ylues  Aben 
Afan  imaginando  que  vinha  to- 
do o  exercito  Chriftáo  fahio  afo- 
correla.  Sendo  diílo  auifado  Do 
Payo,  veio  por  caminho  defuia- 
do,  &  chegando  a  Syluesocupou 
logo  as  portas.  Quando  Abeh 
Afan  fe  quiz  recolher ,  achou 
impedimento  &  reííítencia  a  ca* 
da  porta,  foy  cometer  húa  que 
chamão  da  Azoya  goardada  pel- 
lo  mefmo  Comendador  Dom 
Payo.Aqui  riueraó  húa  cruel  ba- 
talha em  que  ouue  muitos  mor- 
tos de  ambas  partes,  até  que  no 
fim  entrarão  os  noíTos  em  com- 
panhia Mouros.Continupufc  airl 
da  dos  muros  adetro  a  peleja  por 
grande  cfpaço^têquc  defefperaj 
dos  os  Mouros  de  poder  defen- 
derle  na  Cidade  fe  recolherão  ao 
Caftello.  Aben  Afan  fahio  fugin- 
do com  algús  que  o  acompanha- 
rão, &  paífandoporhum  rio  fi-' 
cou  nelle  afogado,como  teítefica 
o  nome  do  lugar  cm  que  morreo 
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Áran.  Os  Mouros  que  fc  recolhe 
tio  no  Caíiello  o  entregarão  def- 
pois  com  os  partidos  rauoraueis 
que  lhe  fez  Dom  Payo  Corrcaj 
o  qual  porque  a  terra  não  ficalfe 
del'pouoada,a  entregou  aos  pró- 
prios moradores,  concentandole 
com  a  pretidiar  de  gente  Portu- 
guefa,  defpoisdiíto  dizem  noíTos 
hift  criadores  que  ganhou  o  mef- 
mo  Dom  Paio  a  villa  de  Pader- 
ne,&  fez  nos  Mouros  quefe  não 
quizerão  dar  a  partido  cruel  ef- 
trago:&  com  iílo  rematáo  as  có* 
quittasque  cfte  famofo  Capitão 
fez  no  Algarue,  fuppondo  aue 
cm  todas  ellas  era  clle  ja  Meítre 
da  Ordem  de  Santiago,  Ôc  que  as 
terras  de  nouo  conquiftadas  fica- 
uão  da  Coroa  de  Caítella,  fupo* 
íição  falfa  em  que  não  cem  dif 
culpa.E  ainda  em  fer  então  a  co- 
quifta  de  òylues,  ha  muito  que 
examinar. 

CAP.  XXI. 

Em  que  fe  moftra  como  as 
,  conquijtas  do  algarue  fe 
fazjao  por  ordê  dos  Reys 
de  Portugal,  &  as  terras 
'   ficauao  a  jua  obediência. 

E  coufacertaqueo 
Reyno  do  Algarue 
fe  conquiftou  duas 
vezes  pellas  armas 
de  Portugal  em  te- 


meiro,&  de  Teus  netos  cl  Rey  D* 
«Sancho  Segundo,  ôc  Dom  Afon* 
fo  Terceiro.  Não  trato  aqui  da 
primeira  vez  que  elRey  D.Afon 
fo  Henriques  entrou  com  mão 
armada  neita  prouincia,  &obii- 
gou  aos  moradores  delia  darlhe 
obediência  :  que  como  então  fe 
não  pouoarão  as  terras  de  Chri- 
ílãos,  durou  pouco  a  fogeição 
dos  Mouros.  Del  Rey  Dorn  San- 
cho 'Primeiroja  temos  moftrado 
como  conquiltou  por  armas  efta 
prouincia,  ôc  allentou  o  citado 
Ecclcíiaítico  na  ci Jade  de  Sylucs, 
nomeandofe  alguns  annos  abfo- 
luto  fenhor  do  Algarue ,  fem  os 
Rcys  Chriílaos  vilinhos  lhe  po- 
rem embargos  á  conquifta. 

Suppoíía  eíta  verdade  não 
fei  como  fe  perfuadiraó  nolTos  efn 
critoresque  fc  flzeraó  eftas  cen  "r"'< 
quiltas  delpois  por  ordem  dos^/n/íj 
Reysde  Caftella,  Ôc  com  licença 
fua.  Moítrarci  no  liuro  feguinte 
como  he  falto  dizer  fe  q  pedio  el- 
Rey D.Afonfo  TerceiroaelRcy 
D.Afófo  o  Sabio  a  cóquifta  Ôc  ter 
ras  do  Algarue,  como  os  noflbs 
dizcm,&  verfe  haclaramente co- 
mo as  ganhou  poc  armas  antes  q 
aquellc  Rey  tomaífc  o  feptrode 
Caltella,  Ôc  apurarfe  haó  outros 
pòtos  importantifsimos  a  efta  hi- 
ítoria.  Agora  importa  vermos  có 
que  ordem  fe  fazião  eítas  conqui 
ílas  em  tempo  dei  Rey  Dom  San- 
cho Segundo.  IÀuro,fat 
No  Archiuo  Real  da  Torre 
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do  Tombo  no  liuro  que  fe  inti- 
tula dos  Meftrados,porque  con- 
tem muitas  coufas  pertencentes 
às  Ordens  Militares  cftá  lançada 
húa  Bulla  do  *Papa  Innocencio 
Quarto  pera  a  Ordem  de  Santia* 
go,  em  que  fe  confirma  a  doação 
que  cl  Rey  de  'Portugal  D.  San- 
cho Segundo  fez  à  mefma  Ordé 
da  cidade  de  Tauira>  6c  vem  a 
doação  incerta  na  mefma  Bulla. 
Húa  Õc  outra  vay  tresladada  no 
Appendice  deite  liuro  ,  aqui  só 
apontarei  algúas  palauras  necek 
farias; começa  pois  a  Bulla. 

Innocentius  Epifcopus  fcruus  fer- 
uorum  DenDiletlis  fiiijs  Magtílroy 
Isrjratrtbus  ordinis  militU  SanSii 
Iacobiyfatutem,  &  Avoflolicam  be- 
tiede&ionem.  Illius  ordtnem  Veflrum 
profequtmur proerogAtiuafauorts,  Ví 
ipfurn  inter  altos  honor  arey  Jpecialis 
priuilegio  gtati<e  proponentes^ fua 
tura  fibi  ApoUoltc* proteblioms  con- 
jeruare  munimine,  ac  ipfius  tam  in 
fpiritualibus,  quam  m  t  em  por  ai  t  bus 
incrementam  procurare  follttite  cu- 
ptamus.  Hinc  ejl  quod ficut  intiman- 
ítbus  Vobii  accep:musydar<e  ntemorU 
Sancius  <ls\ex  Tortug.prouide  penfans 
labores  multíplices,  grauef que  fump- 
tus  quos  pro  tuenda  fide  Qatholicah 
Cr  cultH  ampliando  diurno  continuè 
fufltnetis.  Ordim  Veftto  Vtllam  de 
Algar  uey  qu&  dicitur  Tantra,  pia  li- 
beralitate  duxerit  concedendã.  Nos 
Veíèrts fupplicationibus  inclfítatt  co/i- 
cefiíonem  buiuJmodi,jkutpiè,ac  pro- 
wdèfacla  efc  authoritate  Apoftoliu 
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confirmamu^qwe  talis  eft,&-c.  Tra- 
duzida em  vulgar  diz  deílc  mo- 
do. Innocencio  Bifpo  feruo  dos 
feruosde  Deos.  Aos  amados  fi- 
lhos o  Melire,&  mais  Freires  da 
Ordem  militar  de  «Santiago,  fau- 
de,&  benção  Apoltolica.Fauore- 
cemos  voíTa  Ordem  cm  forma, 
que  tratando  de  a  autorizar  en- 
tre as  mais  com  priuilegio  de  gra- 
ça efpecial:defe;amos  não  sò  que 
conferue  feus  bens  por  meyo  da 
protecção  da  Sé  Apoftolica»  mas 
que  ainda  fe  angmente  no  efpirú 
tual  &  temporal  com  grande ei4 
ceíTb.  Daqui  vem,que  como  por 
VoíTa  relação  foubemos,  que  Dõ 
Sancho  de  clara  memoria  Rey  de 
Portugal,  coníidcrando  os  gran- 
destrabalhost&demafiádos  gatfos 
que  continuamente  fazeis  em  de* 
fenfaó  da  Fé  Catholica,&  exalta- 
ção do  culto  diuino,  fizeíle  doa- 
ção a  voira  Ordem  com  piedoza 
liberalidade  da  vilia  do  A 1  garoe, 
que  fc  chama  Tauira.  Nos  moui- 
dosde  voíTos  rogos  có firmamos 
por  autoridade  Apollolica  efta 
cóceíTaó  afsi  feita  picdofa&  pro- 
uidamente,  a  qual  he  a  íeguinte. 

Vai  defpois  relatando  a  doa- 
ção dei  Rey  D.  Sancho  de  verbo 
ad  verbum,da  qual  confta  fet  fei« 
ta  em  Coimbra  a  noue  de  laneiro 
do  anno  de  mil  Ôc  duzentos  & 
'  quarenta  &  quatro,  Ôc  finalmen- 
te a  còfirma  o  Pontifice  em  Lcao 
a  finco  dos  ídus  de  Settembro  do 
terceiro  anno  de  feuPon  ti  ficado, 
que  vem  a  fer  a  oito  de  Settem- 
bro 
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•bro  do  anno  de  mil  Ôc  duzcn:os 
ôc  quarenta ôc  íinco.  Defta  doa- 
ção de  Tauira  aponto  sò  as  pala- 
uras  legu  inces.  T>o  &  concedo  pr#- 
nomtnatts  Magtíbro  Ordim  mili- 
tU  SanElt  lacobiyt  me  ddigant^fa 
ctant  bene ficut  domino  naturaUjlla 
y tilam  de  Algarue^  au<*  dicitur  Ta* 
K/rrt.Querem  dizer.  Dou  ôc  con- 
cedo aos  fobrcditos  Meftre,  Ôc  à 
Ordem  militar  de  Santiago,pera 
que  mc  amem  ôc  refpcitem  co- 
mo a  feu  Penhor  natural,  aquella 
villa  do  Algarue,  que  fe  chama 
Tauira.  Claro  fica  daqui  fcr  o 
noflo  Rey  Dom  Sancho  fenhor 
das  terras  do  Algarue  que  fe  to- 
mauáo  aos  Mouros  no  tempo  de 
feu  reinado,pois  vemos  alem  das 
oucras  doações  que  ja  ficão  refe- 
ridas nos  Capic.  atras,  q  faz  vlti- 
mamente  doação  de  Tauira.  E 
o  que  mais  he,  que  efta  mefma 
doacáo  como  valida  Ôc  verdadei 
ra  a  confirmaua  o  Summo  Pon- 
ti fice.  Das  outras  terras  ganhadas 
ncfte  mefmo  tempo  não  temos 
que  duuidar  ficarem  debaixo  do 
mefmo  fenhor io  ,  fie  o  faltarem 
doações  que  o  declarem,hc  porq 
ficauáo  â  Coroa  Real,  ôc  afsi  não 
fe  faziáo  eferituras  delias.  Veja- 
mos mais  em  que  tempo,  &  com 
que  armas  fe  acquiriaó  citas  ter- 
ras. 

Noífas  hiftorias  conuem  to- 
das, que  a  tomada  de  Tauira  foy 
no  anno  de  mil  ôc  duzentos  ôc 
quarenta  ôc  dous.  Da  conquiíta 
deSylucs,&  das  outras  villas  dáo 
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a  entender  que  fe  fez  immedia- 
tamente  :  porque  aífumáo  que 
Dom  Payo  Peres  Correa  vendo- 
fe  fenhor  de  Tauira,  não  quizera 
perder  tempo,  ôc  fora  logo  com 
exercito  fobre  as  outras  pouoa- 
çoés.  íftoíuppofto  digo,  queefte 
Capitão  fez  todas  eftas  conqui- 
ftas  como  General  dei  Rey  Dom 
Sancho  com  exercito  de  Portu- 
guefes ,  fendo  Comendador  de 
Alcácer  do  Sal,  Ôc  queelRey  Dó 
Sancho  lè  achou  pefloalmcnte 
em  muitas  deftas  emprezas*  Nas 
hiftorias  de  Efpanha  íe  aífima  fer 
eleito  Dom  Payo  Peres  Correa 
em  Meftre  de  Santiago  no  anno 
de  mil  ôc  duzentos  Ôc  quarenta 
ôc  dous ,  náo  declaraó  em  que 
mez,  porem  do  mefmo  progref. 
fo  das  couías  fe  deixa  ver,que  foy 
defpois  de  ter  ganhada  Tauira, 6c 
as  mais  terras  do  Algarue  de  que 
temos  tratado.  Antes  de  crer  he 
que  com  a  fama  do  valor  que 
moftrou  neftas  emprezas  alcança 
ria  o  credito  &  refpeito  entre  os 
Caualeiros  Caftelhanos,  com  que 
vieraó  na  eleição  fuaem  Meftre 
de  toda  a  Ordem.  Nefte  tempo 
nãoauia  Meftres  de  Santiago  em 
Efpanha  mais  que  os  de  Caftclla, 
a  elles  obedeciáo  os  Comendado 
resdosoutros  Reynos:5c*fsi  fen- 
do eleito  Dom  Paio  em  Meftre 
de  «Santiago  era  necclíario  tomar  ° 
poífe  da  dignidade,  ôc  dar  obe- 
dienciaa  elRey  deCaftella,  em 
cujas  terras  cftaua  o  principal  cj 
efta  Ordem  poífuia-.conuinh.ilhe 
Bb  4  infor- 


Limo  XII Ilda  Monarchia  Lujttanil 

informarfe  do  cftado  daquella       Em  Murcia  fc  deteueotemC 


milícia,  do  prouimento  das  for- 
talezas cjue  eftauáo  a  feu  cargo, 
pcra  tudo  o  cjue  era  neccflaria 
lua  afsi  .cn cia  ôc  refidencia  cm 
Caftella.  Donde  não  fica  criucl  q 
no  mcfmo tempo  eftiueííc  fazen 
do  guerra  aos  Mouros  em  Por- 
tugal Ôc  Algar ue,  pello  que  antes 
deirlâ  a  deixaua  feita. 

Quanto  mais  cjue  das  hifto- 
rias  de  Ciftclla  confta,  cjue  Dom 
Paio  Peres  Correa  defpois  de  fer 
Meftre  de  Santiago,  andou  logo 
nas  guerras  de  Andaluzia  com  el- 
Rcy  Dom  Fernando,  &  foi  prin- 
cipal caufa  da  conquifta  de  Mur- 
cia,lacn,  ôc  Scuilha.  Noannode 
mil  Ôc  duzentos  Ôc  quarcta  &tres 
cftando  o  infante  Dom  Afonlò 
filho dclKey  Dom  Fernando  em 
Toledo  lhe  chegarão  Embaixa- 
dores delRey  de  Murcia  quevi- 
nhão  a  cntregarlheo  Reyno. La- 
crou o  Infante  mão  da  ocafiaó.  & 
iem  dar  conta  a  feu  pay  que  efta- 
ua  em  Burgos, fe  valeo  do  conlc- 
lho  do  Meftre  Dom  Paio.  El  In- 

c*. *4 .faníe  (dia  Rades  naOhronicade 
Santiago )  embió  lUmar  *l  \faeftre 
Don  'Ptlay  Teres  Correa,  que  efiaua 
enOcanajlqualluegofue  a  Tolcdo,y 
alli  fe  concertaron  de  ir  a  tomar  la 
pofefion  dei  %eyno  de  Murcia  en 
nombredel%ey.  O  meímo  fe  con- 

ap.)4.  ca  naChronica  delRey  D.  Fer- 
nando* De  forte  que  ncfte  anno, 
que  foy  o  feguinte  a  fua  eleição 
de  Meftre  eftaua  D»  Paio  Peres 
Correa  de  aíTcnto  em  Caftella. 


po  neceifario  pcra  reformar  os ca- 
ftellos,&  pôr  em  ordem  as  cou- 
fas  daquelle  Reynor&  deixandoo 
a  bom  recado  1c  voltou  aCaftel- 
la  com  o  Infante  a  dar  conta  a 
elRey  do  que  auiáo  feito.  Deufe 
cl  Rey  por  bemferuido,&  osmá- 
dou  logo,  como  diz  a  fua  Chro- 
nica,conquiftar  as  villas  de  Lor- 
ca, Mula,cVCarthagena.Gaftan- 
do  neftasconquiflas  algum  tem. 
po,  fe  achou  dei  pois  o  Meftre  D. <  w?\ 
(Paio  noccrco,cV  tomada  de  íaen  &4>* 
com  cl  Rey  Dom  Fernando  em 
que fegaftaraó oito  mefcs,&  cor- 
ria ia  o  anno  do  Senhor  de  mil 
ôc  duzentos  ôc  quarenta  fie  finco. 
Aconfelhou  entáo  a  cl  Rey  Dom 
Fernando  que  cercaffe  6'euilha» 
Ôc  acompanhouo  com  os  Caua- 
leiros  da  Ordem,  fez  couíãs  in- 
fignes  em  todo  efte  tepo  do  cer- 
co, que  foy  largo,  porque  fe  ga- 
itarão dezafeis  mel  es  nellc,&  a  ci- 
dade fe  veio  a  ganhar  no  fim  do 
anno  mil  Ôc  duzentos  Ôc  quaren- 
ta ôc  oito.  Era  ja  então  falecido 
cl  Rey  Dom  Sancho  de  Portugal, 
como  veremos  adiante,  ôc  a/si 
confta  claramente,  que  do  anno 
mil  ôc  duzentos  ôc  quarenta  Ôc 
dous,  ôc  do  tempo  cm  que  foy 
eleito  Meftre  de  Santiago  não  cf- 
teue  Dom  Payo  Correa  mais  em 
Portugal  atè  efte  anno.  E  afsi  fc 
conuence  que  as  conquiftas  do 
Algarue  em  que  fe  achou  foraõ 
antes  de  ir  a  Caftella  tomar  pofle 
da  dignidade ,  ôc  que  as  fez  por 

ordem 
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ordem  dclRcy  Dó  Sancho,  pois    dous  de  Agofto  do  anno  do  Sc- 


era  feu  vaflalo,  ôc  nâo  tinha  ou- 
tra gente  mais  que  a  Portuguefa, 
Ôc  fobre  tudo  porque  as  terras 
que  fe  ganhauáo  ficauáo  à  Coroa 
deftc  Reyno  :  quanto  mais  que 
da  Bulla  referida  noCapitulo  an- 
tecedente confta  fer  elRey  Dom 
Sancho  6c  a  gente  Portuguefa  a 
que  fe  difpunha  pera  efta  conqui- 
fta,  ôc  por  efta  razão  lhe  conce- 
dia o  Pontífice  as  indulgências. 

CAPIT.  XXIÍ. 

T)a  morte  doTapa  Çregorio 
P<(onOy&  juccejíao  áe\J 
te/Uno  Quarto,&  \nnoch 
cio  Qu*rto.  TvcaõfeaU 
gSas  cou/as  dos  'fyjs  de 
Èjpauba.  ' 


Inda  que  o  tocante  a 

cites  Pontífices  ôcRcys 


nhor  mil  &  duzentos  ôc  quaren- 
ra  ôc  hum  falecera  Gregorio  No- 
no,  fendo  caufa  delia  morte  o 
limpe  rador  Frederico  com  defa- 
catos  feitos  â  Sé  Apoítolica.  Não 
só  tinha  Itália  trabalhada  cem 
guerras,  trazendo  em  fua  ajuda 
ate  os  próprios  Mouros  de  Ber- 
béria.Mas  labendo  que  fe  queria 
ajuntar  hum  Concilio  geral  em 
Roma  pera  remédio  deites  ma- 
les, Ôc  de  outros  que  opprimiáo 
ao  pouoChriftáctratou  de  o  im- 
pedir ,  6c  pera  eíle  erfeito  pren- 
deo  alguns  Cardcaes  na  fortale- 
za de  Amalphi.  Foy  tal  o  fenti. 
mento  que  o  Summo  Pontífice 
Gregorio  Nono  tomou  deita  pri 
záo,&  de  ver  por  efta  caufa  im- 
pedido o  Concilio,  que  depura 
triftezaveio  acabara  vida,  auen- 
do  pouco  menos  de  quinze  an- 
nos  que  preíidia  na  IgrejaCatho- 
lica.Foy  hum  dos  melhores  letra 


dos  de  feu  tempo:  reduzio  a  ma- 
de  que  falamos  aja  paf  yor  perfeição  6c  ampliou  o  liuro 
fado  nos  annos  de  que  das  decretaes  que  o  Papa  Hono- 
rio Terceiro  ajuntara,  valendo/e 
pera  cftc  eflfeiro  da  grande  erudi- 
ção de  Raymundo  frade  Domi- 
nico  natural  de  Barcelona. In tro« 
duzio  na  Igreja  o  lanço  õc  Jouua-' 
uel  coftume  de  fe  tanger  ao  por 
do  Sol  ás  Aue  Marias,  3c  de  fe  to* 
car  o  fino  quando  na  Miffa  le- 
uantão  o  Santifsimo  Sacramento 
ou  fe  leua  aosenfermos.  Rtííílio 
com  grande  animo  às  inlolcr.cias 
do  Empcradorj  ôc  náo  obftantes 

os  v 
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ja  temos  tratado,  5c  outra  parte 
abranja  annos  adiante  ao  de  mil 
duzentos  6c  quarenta  ôc  finco  em 
que  agora  ha  de  entrar  a  hiftoria, 
contudo  pareceo  mais  clareza  fa- 
zer relação  deitas  coufas  em  Ca- 
pitulo apartado,  orno  também 
referuamos  pera  o  feguinte  al- 
gúas  obras  de  piedade  delRey 
Dó  Sancho  Ôc  fuás  tias,  feitas  em 
tempos  dirFcrentes.  Entrando 
pois  com  os  Pontífices:  a  vinte  ôc 
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os  impedimentos  que  fuás  dif- 
cordias  ordenarão,!  e  mandou  em 
tempo  deite  Papa  hum  grande 
focorro  â  Terra  lança,  dc  que  foi 
por  General  Dom  Theobaldo 
Rey  de  Nauarra.  Não  foy  o  Se- 
nhor feruido  que  tiuelfe  profpe- 
ro  iuceíío,  mas  por  cila  viafe  não 
pode  diminuir  o  louuor  do  Santo 
Padre,  ôc  dos  Príncipes  que  pêra 
ellc  concorrerão. 

Por  morte  de  Gregorio  No- 
no foy  collocado  na  cadeira  de 
Saó  Pedro  Gaufndo  dc  Caítclhó 
Bifpo,  ôc  Cardeal  Sabinenfc  na- 
tural dc  Milao,&de  gerarão  il- 
luflre,  qne  defpois  da  dignidade 
fc  chamou  CeleítinoQuarto.Mas 
(cais  faó  as  mudanças  da  vida)  âs 
feitas  de  fua  promoção  feguiraò 
logo  as  lagrimas  dc  luas  exéquias, 
porque  não  viueo  mais  que  dez. 
oito  dias,defpois  de  fer  eleito  em 
Papa.  Vagou  então  a  dignidade 
Pontifical  por  efpaço  de  hú*  an- 
n o, oito  mefcs,&  quinze  dias,por 
caufa  da  retenção  que  o  Empe* 
xador  fazia  dos  doze  Cardeaes  q 
tinha  prefos,  os  quais  mandarão 
requerer  aos  mais  q  eítauão  em 
Roma  fe  não  entrometeíTem  na 
eleição  fem  elIes,proteítando  de 
annullar  a  que  em  outra  forma 
íc  fueíTc.  Nãofecaniaua  muito 
o  Emperador  por  lhes  dar  liber- 
dade, vendo  que  melhoraua  feu 
partido  na  guerra  de  Italia,eftan- 
do  aquella  prouincia  fem  Paftor: 
m  as  ao  fim  vieraó  eítas  traças  fuás 
a  não  ter  lugar,  com  a  vinda  de 


Balduíno  Emperador  deConftã- 
tinopla,  que  kndolhe  neceflaria 
ajuda  do  òúmo  Pontífice,  Ôc  dos 
Pnncipesdo  Occidente  peiacó- 
íeruaçáo  de  leu  Império,  veio  a 
Itália,  ôc  acabou  com  Frederico 
deifc  lugar  a  que  fe  degelíc  òum 
mo  Pontífice.  Cahio  a  forte  no 
Cardeal  òinibaico  Genoucs  de 
raçáo  da  família  dos  Condes  dc 
Lauania,  grande  amigo  que  auia 
fido  do  tmperador  Ficdcrico: 
porem  elle  arguido  da  confcicn- 
cia,  Ôc  confidetando  que  o  nouo 
eleito  lhe  não  auia  de  confentir 
luas  demafias,  diífe  a  alguns  dos 
feus  eiras  palauras.  Agora  fe  me 
conuerteo  meu  grande  amtgo  o  Çar- 
dcal  S mi baldo  em  hum  Summo  Pon- 
tífice meu  grande  aduerfario.  Foy  a 
eleição  deSinibaldo  em  vinte  Ôc 
finco  de  lunho  de  mil  duzentos 
ôc  quarenta  ôc  três  :  coroouíè  a 
vinte  &  oito  do  próprio  mes,  Ôc 
tomou  nome  de  Innoccncio  IIII. 

Quanto  aos  Reysdc  Efpanha 
que  concorrerão  no  tempo  «Jei- 
Rey  Dom  Sancho  por  todo  eíte 
difeurfo  deannos  ate  fua  depefi- 
çáo  ôc  morte,  dizemos  que  pro- 
cederão no  gouerno  com  grande 
fatisfação,  ôc  obvaraõ  coulas  ma- 
rauilhofas.  Dom  Iaimc  Rey  dc 
Aragão  pelejaua  contra  os  Mou- 
ros com  muito  valor,  &  alsi  lhes 
tinha  conquiftada  a  ilha  de  Ma- 
Ihorca  fronteira  à  prouincia  dc 
Catalunha  no  anno  de  mil  du- 
zentos ôc  trinta,  Ôc  entrou  por 
força  dc  armas  a  principal  cidade, 
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com  cuja  entrada  lhe  vieraó  dar    Iaime  fua  conquííla  que  lhe  era 


obediência  as  mais  terras  da  Ilha* 
Morrerão  neíla  jornada  alguns 
fenhoresilluftres,  entre  os  quais 
tem  o  primeiro  lugar  Dom  Goi- 
lhem  de  Moncada  Vifconde  de 
Bearne,  que  foy  caufa  de  fe  não 
tomarem  os  Mouros  a  partido, 


importante,  pella  vifinhança  dt 
Aragáo,  Sc  Catalunha.  Náo  he 
meu  efereuer  as  particularidades 
que  ouue  neíla  guerra  :  balia  fa- 
berfe  que  Valença  fe  entregou  a 
elRey  defpois  de*efl:ar  algum  té- 
po  cercada,  &  os  Mouros  fe  paf- 


&  de  fair  a  vitoria  mais  fangui-  faraó  a  viucrem  outras  partes  có 
nolcnta.  Tornou  elRey  a  Efpa-  "  feufato&dinheiro.Comeltefu- 


nha  deixando  bé  fundado  aquel* 
le  nouo  Reyno,o  qual  acrefenta- 
do  defpois  com  a  ilha  de  Menor- 
ca  deixou  a  D.  Iaime  feu  fegun- 
do  filho,  Sc  permaneceo  alguns 
annos  em  Teus  decen dentes  diftiri 
to,  até  que  outra  vez  fe  vnio  á 
Coroa  de  Aragão  por  violência» 
Não  contente el Rey  D.  Iai- 
me com  aconquifta  deltas  Ilhas, 
intentou  outra  na  terra  firmenâo 
menos  gloriofa.  Valertça  he cida- 
de principal  de  Efpanha  na  pro- 
uincia  que  os  Romanos  chama- 
rão Tarraconenfe  ,  íltuada  em 
húa  grande  planície  fértil  Sc  aba- 
ftada  de  todo  o  neceifario  pera  a 
vida  humana.  As  hortas  Sc  jar- 
dins que  a  rodeão  faó  frefeos,  Sc 
viçofosem  demafia,&  tais,qucfa 
zema  terra  das  mais  apraííueis  Sc 
deleitofas  que  ha  em  grande  par- 
te do  mundo.Tem  rio  que  a  ba- 
nha^ mar  vizinho  ySc  afsi  parti- 
cipa de  todas  as  comodidades. 
Por  efta  caufa  foy  fempre  muy 
celebrada,  Sc  era  ncíle  tempo  ca- 
beia de  hum  dos  Rey  nos  em  que 
os  Mouros  diuidiraó  a  terra  de 
Efpanha.  Emprendeo  elRey  Dõ 


ceifo  ficou  o  poder»  de  Aragão 
engrandecido,^  a  fama  delta  va- 
lerofa  nação  acrefentada.  Foy  e- 
fta  reftauração  de  Valenç«i  em  vcf 
pora  de  São  Miguel  do  armo  mil 
Sc  duzentos  Sc  trinta  Sc  oito. 

EmCaítella  não  focedião  as 
coufas  menos  fauoraucis.  Ten  Jo 
elRey  Dom  Fernando  ganhada 
a  Vbeda,6V  outras  terras  em  An- 
daluzia, veio  cercar  a  cidade  de 
Cordoua,  cabeça  principal  do 
Império  dos  Árabes  por  muitos 
annos.  Eítá  aííentada  quaíi  no 
meio  de  Andaluzia  em  terra  chia 
nas  fraldas  de  óerra  Morena,  que 
lhe  fica  da  parte  do  Norte.Cor- 
rc  junto  delia  o  rioGuaddlquibir, 
Sc  ao  longo  de  fuas  ribeiras  fe  ef- 
tende  a  mayor  parte  da  pouoa- 
ção.  Os  campos  lâó  fertililsimos 
&.  alegres  por  fua  muicafrefeura, 
Sc  aruoredo.Foy  fempre  mry  de 
grandes  engenhos,  &c  de  fogeitos 
excellentes  em  pãz  Sc  guerra,  fe 
bem  dizem  alguns  que  Cordoua 
a  velha  não  ficaua  no  lítio  preíen 
te,  íe  nío  afaírada  húa  legoa,on- 
de  oje  fe  vè  hum  conuento  de 
Religiofos  de  Saó  Ieronimo.  Ti- 
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imãofe  os  Chriftaos  apoderado    qual  profeguindo  pcllas  armas  o 


de  húa  parte  do  muro  deita  cida- 
dcxhcgou  elRey  Dom  Fernan- 
do com  Teu  cxercito,&  pos  cerco 
ao  que  ficaua.  Pclejoule  porfia- 
damence  alguns  dias,  no  fim  dos 
quais  fc  renderão  os  Mouros  (al- 
uas as  vidas.  Fez  íe  a  entrega  a 
vinte  ôc  noue  de  lunho  dia  dos 
Apoftolos  Saò  Pedro,&  S.  Paulo 
do  anno  mil  &  duzentos  6c  trin- 
ta 6c  feis.Confagroule  a  melqui- 
ta,que  era  a  mais  famofa  que  auia 
em  Efpanha.Nomcoufc  por  Bil- 
po  Frey  Lopo  Monge  de  Fiteiro, 
conuento  na  nolTa Ordem  deCi- 
fter  junto  ao  rio  Pifuerga,  6c  por 
g  uernadores  Dom  Alonfo  de 
Meneies, &  Dom  Aluaro  de  Ca- 
ítro.  Não  foraõ  sòelUs  obras  as 
queeíle  valerofo  Rey  acabe  u  cõ 
feu  esforço,  &deleus  Capitães, 
muitas  outras  ouue,  algúas  das 
quaesauemos  de  tratar  por  obri- 
gação particular  da  hiftoria. 

Em  Nauarrafuccdcra  no  an- 
uo de  mil  6c  duzentos  6c  trinta  6c 
dous  Thcobaldo  Códe  de  Cam- 
pania  a  feu  tio  Dom  Sancho,  que 
chamarão  o  Forte,no  fim  de  cujo 


direito  que  imaginaua  ter  àquclle 
R  eyno,fcz  que  leu  competidor  o 
acquirifle  com  trabalho,&  o  pof- 
fuiUe  com  pouco  defeanço  aígu 
tempo. 

CAP.  XXIII. 

7)e  alguas  obras  de  piedade 
dei  %ey  T>om  $ancbo>  em 
que  ttuerao  boa  parte  as 
'K^inhoi  D.  Tareja,  D. 
7} rança,  O  Dona  Ma- 
falda. 

L  E  M  de  outras  oca- 
íioes  em  que  elRey  D. 
Sancho  moftrou  a  pie- 
dade de  feu  animo,  6c 
a  affeição  que  tinha  às  coufas  la- 
gradasse lhcoífercceo  húa  em  q 
náo  raltou  có  a  liberalidade  que 
conuinha.Eraõ  de  nouo  entradas 
neite  Reyno,quando  ellc  tomou 
o  cetro  as  Religiões  dos  grandes 
Patriarchas  S.  Domingos,  6c  São 
Francifco,  as  quais  como  plantas 


reinado  ouue  grandes  reuoltas  •  nouastinhaõ  necefsidade  de  fer 
mquelle  Reyno,  caufadas  da en-    beneficadas com  a  charidade  dos 


fermidade  dilatada  que  el  Rey  te 
ue  no  fim  da  vida,&  do  demaíla- 
do  defejo  que  o  Conde  moftraua 
de  entrar  na  Coroa.por  cuja  cau- 
fa  fe  pos  a  rifeo  de  a  perder,por- 
queelRey  DomSancho  alienado 
o  animo  do  fobrinho  adoptou  a 
elRey  de  Aragaó  Dom  Iaime,  o 


fieis,3c  como  na  gente  Portuguc- 
fa  aja  húa  natural  inclinação,  6c 
rcuerencia  ás  coufas  da  Religião» 
afsi  anda  acompanhada  de  deua- 
ção  pera  defpcnder  feusbens  cõ 
os  pobres  de  Chriíro,como  fez  a 
eftesfantos  Rcligiofos.  Creceraó 
cllcs  cm  grande  exceflb,  &  afsi 

inda 
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inda  que  as  efmolasda  nobreza  elles  da  minha  madeira  de  Lif- 
6c  gence  ordinária  baltaíTem  pc»  boa,  6c  de  outros  lugares  meus,  a 
ra  lua  fuftentaçáo,  eraó  neceiía-  que  ihes  for  necclíaria.  Floreceo 
rias  cilas  6c  Igrejas,  a  que  náo  ncfte  Conuento  deSantarem  «Saó 
abrangia  o  pouo.  Tomou  elRey  Frcy  Gil  notTo  Português,  natu- 
Dom  bancho  a  caufa  a  fua  con-  ral  de  Vouzclla  de  que  efereucrei 
ra,  aplicandofe  a  Fundar,  ou  aju-  no  anno  de  fua  morte, 
dar  a  íabrica  de  muitas  cafas  de-  He  também  fabrica  dclRey  r.iuiiit 
fhs.  Dom  Sancho  Segundo  o  Con-  **>  *• 

A  primeira  em  antiguidadeque  uento  de  Saô  Domingos  de  Lif  Jj,,^.* 
os  Padres  de  Saó  Domingos  tem    boa,  Sc  poílo  que  a  Igreja  fê  fun  im,^(.\y 

ncfte  Reyno,  he  o  Conuento  de  dafíe  deípois  por  elKey  Dom 

Sanrarem,o  qual  fc  trcsladou  pe-  Afoníb  Terceiro,  a  quem  alguns 

ra  eíle  lugar,  de  dous  aonde  pri-  querem  atribuir  a  obra  toda,náo 

meiro  fizeraó  os  Padres  leu  zC-  ha  duuida  queelRey  Dom  San- 

fenco,que  foraò  a  «Serra  de  Mon-  cho  a  deixou  principiada»  Come- 

tejunro,  ôc  o  lugar  de  Montiràz  çouíe  no  anno  de  mil  6c  duzen- 

iun:o  a  Santarém.  Pareceo  o  lu-  tos&  quarenta  Ôc  hum ,  confor- 

gar  em  que  hoje  eftá  maisaco-  me  a  memorias  authenticas  da- 

modado ,  que  quem  trataua  de  quella  cafa,  6c  ficaua  fora  da  ci- 

conuerter  almas  por  meyo  da  dade  naqudle  tempo,  hoje  tem 

prêgaçáo  6c  doutrina ,  conuinha  Jugar  no  centro  delia ,  na  parte 

viuer  em  potioado ,  6c  perto  da  mais  principal,  6c  de  mayor  con. 

gente.  Fes  fe  eftc  Morteiro  por  curfo. 

ordem  dclRey  Dom  Sancho,  6c  O  MofteiroMo  Porro  dos  mef 
como  coufa  táo  fua  faz  particu-  mos  Retigiofrs  foy  também  edi- 
lar  menção  defta  obra  no  tefta-  ficado  por  ordem  dei  Rey  Dom 
mento  que  ordenou  alguns  an-  Sancho,  Sc  ficou  de  feu  Padroa- 
nos  antes  de  fua  mone,  de  que  do.  Afsi  confta  da  carta  do  pro- 
saremos a  copia  em  lugar  com-  prio  Rey  pafíada  a  trinra  do 
pctente.Sao  as  palauras  do  tefta-  mes  de  Ianeiro,  do  anno  de  mil 
mento  as  feguintes.  Mando  operi  6c  duzentos 6c  trinra  6c  nouc.  Ti- 
.tynediratorum  de  Santãrem  trecen-  nlia  o  Bifpo  D.Pedro  Saluador,q 
tos  marabetmos,  &  mando  qnoddmt  entáo  viuia,  pedido  Religiofos 
eis  de  me  a  madeira  de  VLxiona,  <&  defta  familia  por  carta  fua  dirigi- 
dealijs  meis  loas,  quanta  eis  fuerit  da  ao  Capitulo  que  fe  celebrara 
necejfaria.  Que  he  dizer.  Mando  em  Burgos  o  anno  de  mil  6c  du- 
re dé  pera  as  obras  dos  frades  zenros  &  trinta  6c  fette  ,  perfua- 
Prègadores  de  Santarém  trezen-  dindolhe  que  com  o  exemplo, & 
tos  marauedis,  6c  fe  reparta  comi  doutrina  de  gente  táo  virtuofa  fe 

Cc  atalhariao 
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atalhariaõ  os  pcccados  que  via    vinha  do  Senhor,  naquilloa  que 


irem  crecimcnco  no  pouo:  mas 
defpois  confiderando  que  as  ef- 
molas  feitas  aos  Religiofos  fica- 
uão  em  defraudo  da  Clereíia , 
que  dances  as  lograua,  foy  dan- 
do finaes  de  lhe  pezar  ter  lolici- 
tado  perafuasouelhasopafto  ci- 
piritual,  Õc  doutrina  dos  Padres> 
pello  difpendio  temporal  que  fen 
tia:  não  entendendo  o  interreífc 
grande,que  he  alcançar  obreiros 
que  ajudem  â  cultura  efpiritual 
das  almas,  õc  aliuiem  em  parte  os 
paftores  que  não  podem  acudir 
a  tanto  gado. Bem  o  entendia  af- 
íi  o  Cardeal  Conrado  monge  da 
nofla  Ordem ,  Õc  Legado  Apo- 
ftolico  em  Alemanha,  o  qual  fa- 
tZiuí  zendo  óynodo  em.  Colónia,  õc 
uhot.j.  qucixandofelhe  hum  parrocho, 
q  os  Religiofos  de  S.  Domingos 
Te  entremetiáo  najurdição  dos 
clerigos,lhe  perguntou  o  vencra- 
uel  Prelado ,  que  fubditos  teria 
cm  fua  fregueíia ,  õc  refponden- 
dolhe  que  paíTauão  de  noue  mil: 
fufpirou  do  intimo  de  feu  cora- 
ção, Õc  rompeo  neftas  palauras. 
0  miferauel  homem  ,fc  efcafíammte 
poderás  dar  conta  a  Veosde  hua  al- 
ma forno  te  atreues  a  fer  paftor  de 
tantas.  Efe  o  Senhor  te  manda  feus 
feruos  por  coadjutores ,  porque  lhe 
nao  das  muitas  vr aças.  Com  ifto 
conuenceo  o  animo  intereceiro 
do  Parrocho,&  moítrou  que  não 
deuem  enjeitar  a  ajuda  dos  Re- 
ligiofos que  entrarão  na  Igreja» 
pera  por  fua  via  trabalharem  na 


o  clero  não  pode  dar  expedien- 
te :  porque  a  todos  fe  cílende  a 
prouidenciadc  Deos,  &  a  gran- 
deza de  fua  mifericordia.Na  oca. 
fíaóprefentc  fevio  cita  verdade, 
que  entendendo  cl  Rey  Dó  San- 
cho o  animo  do  Bifpo ,  tomou  â 
fua  conca  asdefpezas  do  Moftei- 
ro,&(e  declarou  por  feu  padroei- 
ro :  focorro  que  por  fer  em  tal 
tcmpo.foi  muy  louuauel. 

Mas  he  digno  de  lhe  ajuntar, 
mos  outto  naó  menos  meritório 
que  deu  aos  mefmos  Religiofos 
a  Rainha  Dona  Mafalda  tia  dcl- 
Rey,  que  viuia  religiofameme 
no  conuento  de  Arouca .  Efta 
Princefa  vendo  que  toda  a  co/i- 
tenda  entre  o  Bifpo  &  mais  cle- 
ro com  os  Religiofos,  era  fobre 
as  quebras  das  rendas,  offerecco 
ao  Bifpo  &  Cabido  liberalmente 
a  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Riba 
do  Leça,  õc  certos  cafaes  cm  rc- 
compenfados  danos  que  dezião 
receber  com  a  viíinhança  dos  fra 
des,  só  pera  que  osdeixaffem  vn 
uer  naquella  terra :  piedade  mui- 
to pera  fer  eítimada,  pois  por  pa- 
cificar defauenças  alheas  originar 
das  dcintercííe,  entregaua  cita 
Rainha  a  fazenda  própria  :  mas 
como  o  empenho  feu  hia  enca- 
minhado ao  bem  vniuerfâl  de 
todo  aquelle  pouo/obrados  ren- 
dimentos fe  prometia  com  a  dou 
trina  de  taó  fanta  gente  .  He 
bem  que  fe  tresladcm  algúas  pa- 
lauras deita  doação  cão  gradiofa, 

a  qual 
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a  qual  começa  nefta  maneira.  In    as  irmáas  defta  fanta  Princcfa,  as 


Dei  nomme.Kotumfit  omnibus  pr*- 
jentem  paginam  mfpetluris,quod  ego 
<I{i  QÍna  DommaMafalda^pro  remé- 
dio anima  wt<e,  ob  gratiam  jratrum 
(prttdicatorum  m  ciuitate  Tortuenjí, 
de  coníen/uEpi/copi^  capitult  Por 
tugúlenjt  commorantium,do  Eccle» 
fi.imSankl*  Qrucis  deripi  LecU  cu 
omnibus  fui  i  pojsefíionibi  s,  iuri- 
bus  futs  EcihJUSan?lc*  MarneSe- 
d.s  Toríuenjis  in  recompenfationem 
gt\iHamin  s,Ji  m  altquo  ex  Tnedica- 
tonmfratrv.m  ccmmorattutte  Eccle- 
fia  Tortuefifisfuertt  agerauata^  &rc. 
Emnoíío  vulgar  diz  afsim.  Em 
nome  de  Deos.  Saibaó  todos  os 
que  efta  efcritura  virem,  que  cu  a 
Rainha  Dona  Mafalda  pcllo  re- 
médio de  minha  alma,  6c  em  fa- 
uor  dos  frades  Pregadores  refi- 
dentes  na  cidade  do  Porto,  de 
confentimemo  do  Bifpo  6c  Ca- 
bido,dou  á  Igreja  de  SantaMaria 
da  Seda  mcfma  Cidade  a  Igreja 
de  Sanca  Cruz  de  Riba  de  Leça 
com  todas  fuás  herdades  &  per- 
tenças em  recompenfa  do  dano, 
fc  algum  fazemos  ditos  Religio- 
íos  à  Igreja  do  Porto  com  fua  af- 
íi ítencia, &c Vai  defpois  limitan- 
do (eis  cafaes  em  caíb  que  a  doa- 
rão defta  Igreja  tiuelTe  algum 
impedimento,  6c  afsina  algííàs 
claufulas,  que  não  importa  refe. 
rilas.  He  a  data  da  efcritura  no 
mes  delunho  do  anno  do  Senhor 
de  mil  6c  duzentos  6c  trinta  6c 
noue. 


Rainhas  Dona  Tareja ,  6c  Dona 
Branca  em  Coimbra,  aonde  por 
eíte  tempo  tinháo  fundado  ou- 
tro Molreiro  aos  melmos  Rcli- 
gioíbs  de  Saó  Domingos,  de  que 
hoje  náo  permanece  mais  que 
húa  torre  alta  que  feruia  decam 
panario.  Recolheoule  oConuen 
to  por  caufa  das  innundaçoé  do 
Mondego  pera  a  rua  que  cha- 
maó  de  £anta  Sofia.  A  Infanta 
Dona  Branca  foy  a  que  deu  prin 
cipio  à  obra,  6c  a  Rainha  Dona 
Tareja  quaíi  lentida  de  lhe  ter 
fuairmãa  ganhado  por  máo,tra- 
tou  com  ella  que  partiíTcm  en- 
tre íi  a  defpeza ,  6c  comprou  o 
íitio  em  que  fe  fundou  o  Mortei- 
ro. Ha  difto  efcritura  feira  na 
Era  de  mil  6c  duzentos  6c  oiten- 
ta, que  refponde  ao  anno  deChri 
ílo  mil  6c  duzentos  6c  quarenta 
6c  dous.  Foy  Religiófo  nt  fte  con- 
uentologo  nos  primeiros  annos 
de  fua  fundação  o  fanro  varaõ 
Frcy  Payo,  que  fediz  ler  natural 
da  mefma  cidade.  Enire  outras 
marauilhas  que  cont«'o  dclle^he 
muy  celebrado  o  milagre  do  fi- 
no,que  paiTou  neíta  forma.  Hum 
Prior  daquelle  Conucto  mandou 
fazer  hú  fino:fcitas  as  formas  pel 
lo  Mcíheda  obra,&  poftoo  me- 
tal ao  fogo,achou  que  fe  engana» 
raem  grande  quantidade:  lèntio 
hú  Religiofo  na  toruaçáo  doof- 
ficial  o  engano  que  auiaj  foi- 


íê  á  couado  Santo  com  grande 
Com  ígoal  deuação  coriiao   fè,  &  tomando  a  terra  que  lhe 

Cea  parecco 
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pareceo  a  laçou  fobre  o  metal  q    Rey  de  Portugal,  ôc  afsi  fè  con 


feruia.  Refultou  daqui  em  lugar 
de  lc  perder  o  feitio,  ôc  a  mel  ma 
malía,  ficar  o  imo  acabado  com 
toda  a  grandeza  que  lc  requeria, 
ôc  ibbcjar  ainda  muito  cobre. No 
epitáfio  deite  feruo  de  Deosque 
fe  vc  hoje  no  collegio  dé  Santo 
Thomas  da  meíma  cidade  fe  de- 
clara  fer  elle  infigne  em  milagres 
ôc  fantidade.  Trimus  kuiusconwtn- 
tus  Trior  morum Janclitatcyac  mira- 
culo mm  gloria  infigntsTelagius  bic 
fitas  efiy  obijt  arca  atmum  1240. 
Quir  dizer.  Aqui  cítâ  colloca- 
do  ncftc  jazigo  Payo  primei  - 
ro  Prior  defte  conuento,  infig- 
ne por  fantidade  de  coftumes, 
Ôc  gloria  de  milagres. Falecco  pcl- 
los  annos  mil  ôc  duzentos  Ôc  qua- 
renta. Mas  nefte  numero  de  an- 
nos deuia  de  auer  engano  por 
quanto  nefte  de  mil  ôc  duzentos 
ôc  quarenta  ainda  o  mofteiro  em 
que  viueo  não  era  fundado,  co- 
mo fe  colhedaekriturada  Rai- 
nha Dona  Tareja  atras  referida. 

A  Ordem  do  Pamarcha  São 
Frtfnciíco  experimétou  também 
adeuaçao  Sc  liberalidade  delRey 
Dom  Sancho,  6c  de  outros  Prín- 
cipes Portugucíes:&  não  fazendo 
menção  dos  conuentos  de  Lif- 
boa,  Alanquer,  Guimarães,  & 
Coimbra  que  fe  começarão  a  fun 
dar  os  annos  atras  pellos  Prínci- 
pes defte  Reyno,  o  da  cidade  do 
.  Porto  hc  certo  que  tcue  princi- 
pio nefte  tempo.  O  Cardeal  Gó- 
zaga  lhe  afsina  por  fundador  hu 


uence  que  foy  elRey  Dom  San» 
cho  Segundo.  Ouue  alguns  im- 
pedimentos em  fua  fundação, na- 
cidos  pode  fer  das  mefmas  cauias 
quefe  opuferaó  aos  outros  Reli- 
giofos:mas  o  Papa  Gregorio  No 
no  grande  deuotodo  Padre  Saõ 
Francilco  acudiocom  letras  Apo 
ftolicas,  ôc  atalhou  asmoleftiasq 
fefaziáoafcus  Religiofos. 

CAPIT.  XXíIIÍ. 

T>e algum  tumultos  O-guer 
tas  ctuis  que  em  Portugal 
Je  leuamarao  entre  os  no- 
bres.Trataje  da  morte  de 
rHodngo  Sanches  tio  dei- 
2Ç?><5*  de  outras  guerras 
dos  Mouros. 

1 

M  outro  lugar  deixo 
^^aduertido,quc  em  def-  ^ 
*  conto  dos  bens  que  fe  1  * *' 
alcanfaó  das  armas ,  Ôc 
exercício  da  milicia,produz  tam- 
bém erTeitosmonftruofos,  como 
faó  pouca  fogeição  às  leys  diui- 
nas  Ôc  humanas,  roubos  ôc  guer- 
ras domefticas  a  q  fe  abre  cami- 
nho com  o  deípre20  dos  perigos 
cm  quefe  cria  a  gente  de  guerra. 
Não  era  em  tépo  delRey  D.San- 
cho pplicado  remédio  a  tiles  rr?a- 
le,o  q  noííbs  eferitores  imputao  á 
maldade,&  pouco  zelo  dosmini- 
ftros,fc  ja  não-  era  q  a'gúas  deflas 

coufas. 
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coufas  Ic  cònfer uauão  por  mali-  <Plebs fimul  &  clerusfoat  fáç 
ria  dos  tempos  izcntas  da  correi- 
ção dos  Reys,  como  fc  pode  ver 
em  outros  muitos  exemplos  de 
guerras  ciuis  que  ouue  cm  Efpa- 
nha.  Dc  húa  batalha  ciuil  ejuefe 
deu  junto  aoPorto  por efte  tem. 
po,  temos  noticia  pellos  Annaes 


do  Rey  no,  ainda  que  náo  refere 
delia  coufa  de  coníÍderaçáo,mais 
que  dizer  morrera  Rodrigo  San- 
ches  filho  dclRcy  Dom  Sancho 
Primei  ro,ôc  que  ganhara  a  bata- 
lha Gil  de  Souerofa  hum  dosfe- 
nh  jresque  antãoauia.  Por  náo 
paTar  táo  em  groflb  por  hum  fu- 
ceflo  táonotauel  importa  cípe- 
cular  mais  a  morte  defte  prínci- 
pe^ as  caufas  delia.  No  mofíei- 
ro  de  Grijo,q  hc  de  Cónegos  Re- 
guiares  náo  muy  diftante  da  ci- 


Us  Hibtrus 
Qua plttTts ftdfit  armtSy  ideomavè 

u/h 

Tluribits  indulfity  &  m  hoc  pietate 
refulfit 

Omnimoda  laudedignusfuit  hic  tf^o- 
dericus 

CunSits  pacificas,  humilis}ptobus  & 

Jim  fraude. 
Vrima  fit  Vndena,  bis  tenta  /cripta 

fequatur 
Ex  btnc  Vicena  quater  &  quater  ac- 
cipiatur 

Tott  oStaua  datur,  ter  feribitur  Era 
notatur, 

A  tradução  em  Português  he  de- 
fte modo.  Ncfta  fcpulturajaz  en- 
terrado Dom  Rodrigo  filho  del- 
Rey  ,  que  foy  grande  cortezáo, 


dade  do  Porro,&  poderá  fer  que  infigne  em  armas,  Sc  femelhanrc 
foffe  junto  ao  mofteiro  a  Bata-    a  outro  Roldão,amauel  a  todos, 


lha,fe  ve  a  fepultura  dc  Rodrigo 
Sanches,  Sc  nclla  o  Epitáfio  1c- 
guinte. 

fluem  tegit  bote  moles fertur  Donnus 

^odericus 
G(egilis  proles,  &  dapfilitaús  ami- 

cus. 

íBi  lltger  infignis  fuit  hic  cunSlis 

amandns 
Laudibus  ex  dignisyalterfuit  hic 

tulandus» 
Hic  nunquam  m<eflus,fed  in  omni  te- 

pore  Utus. 
Vitans  inceílus,  atlu  Verbo que  face- 

tus 

Vromijfor  Verusfuit,  hoftibus  is  O* 
feuervs, 


Sc  digno  de  verdadeiros  louuo- 
res.  Era  Príncipe  graciofo,  Sc  dc 
conueríàçao  alegre  :  folgaua  de 
rir,  Sc  falar,  porem  náo  em  for- 
ma que  fe  notafle  nelle  fer  ince- 
ftuofo,  Sc  pouco  cafto  com  fuás 
parétas.  NaspromciTasfoy  fem- 
pre  verdadeiro,  Sc  pera  os  inimi- 
gos de  grande  feueridade.  Cho- 
re a  eíle  Príncipe  o  pouo,o  clero, 
Sc  os  Toldados  de  Efpanha,q  qui- 
to mais  fe  fínalou  nas  armas,  an- 
tes mais  fiorecco,  tanto  teue  dc 
piedade,&  brandura  pera  todos. 
Foi  fem  duuida  algum  Príncipe, 
digno  dc  todo  o  louuor  efte  Dó 
Rodrigo,  pacifico,  humilde,  de 

Cci  rara 
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rara  bondade,  ôc  fem  engano.  A    yo  irmão  materno  dos  filhos  del- 


Era  em  que  faleceo  fc  conta  nefta 
forma.  Ponhafc  no  primeiro  lu- 
gar a  vndecima  letra  do  A.  B.C. 
que  hcM.  cfcreuafc  logo  a  ter- 
ceira,que  heCduas  vezes,&  a  vi- 
gcfsima  que  hc  X.  oito  vezcs,ajú- 
cafe  então  tres  vezes  efcritara  que 
fe  dá  dcípois  da  letra  oitaua,  que 
hc  I.  ôc  afsi  fe  notará  a  Era.  Com 
efte  modo  de  cotar  os  annos,que 
pêra  moftrar  leu  engenho  os  poe 
tas  daquellc  tépovzauão,  Te  vem 
a  por  e  Era  nefta  forma,ajuntan- 
doo  valor  das  letras  fobreditas, 
M.CCLXXX.lll.qucheoanno 
de  Chrifto  mil  ôc  dazetos  &  qua- 
renta Ôc  finco,  em  que  fucedeo  a 
morte  de  D*Rodrigo Sanches. 

A  caufa  delia  me  parece  fccol* 
lige  domcfmo  Epitafio,em  quã- 
to  diz: 

Vitans  maHuSj  atlu\erboque  face- 
tas'. 

Que  ainda  que  folgaua  de  rir,  Ôc 
conuerfar  com  fuás  parentas,  era 
entre  todos  os  limites  do  come- 
dimento, ôc  cm  forma  que  não 
deíTe  lugar  afe  prefumir  incerto. 
Pera  o  que  hc  de  faber,  que  Do- 
na Maria  Ayres  deFornclIos,  dc 
quem  clRey  Dom  Sancho  o  Pri- 
meiro ouue  a  Dom  Martim  «San- 
ches,&  DonaOrraca  Sanches,ca- 
fou  dcfpois  com  Dom  Gil  Vaf- 
quez  deSoucrofa,decendcnte  do 
Conde  Dom  Gomes  de  Sobra- 
do, Ôc  delle  ouue  efte  D.  Martim 
Gil  de  Soucrofa,  que  veneco  efta 
batalha;  o  qual  ficaua  fendo  me- 


Rey  Dom  Sancha,  deque  Dom 
RodrigoSanchesera  tambê  meio 
irmão  por  parte  de  leu  pay.  Po- 
de fer  que  com  efta  familiarida- 
de, nafeida  de  taó  eftreito  paren- 
tefeo  continualTc  Dom  Rodrigo 
Sanches  em  cafa  de  Dona  Maria 
Ayres,  &que  fe  notalfe  nelle  al- 
gúa  liuiandade,  que  húa  filha  de- 
lia fenhorairmáa  inteira  de  D6 
Martim  Gil  foi  amiga  dei  Rey  de 
Leão,  ôc  não  viueo  tão  cafta  co- 
mo conuinha.Diílo  tomaria  ciú- 
mes DomMarcim  Gi^cjue  nunca 
os  fenhores  Portugueles  foraó 
muy  fáceis  em  admitir  eftes  tra- 
tos: aueria  defpois  p^Iauras  em  q 
romperiãoatè  que  juntando  vl- 
timamentefeus  valedorcs  inten- 
taria bú  dezagrauarfe  do  cj  prefu 
mia,&o  outro  abonarfe  do  cj  não 
intcntara.Sahio  o  recontro  fauo- 
rauclaD.MarcimGil.&afsi  ficou 
morto  Dom  Rodrigo  Sanches. 
Efta  caufa  que  aponto  tiro  de  có- 
jeitura. porem  acho  qtem  muita 
conueniencia. 

Ouue  nefta  lide  doPorto  hum 
cafo  que  conta  o  Conde  Dom 
Pedro  de  que  fe  pode  coníídc- 
rar  o  primor  ôc  caualaria  dos  fe- 
nhores daquelle  tempo  ,  Mata- 
rão o  caualoa  hum  illuftreCaua- 
leiro  chamado  Ruy  Fafesjviofe  a 
pè  com  pouco  remédio  em  ca- 
fo dc  ranto  perigo,  &  não  achou 
milhor  cómodo  pera  fe  defender 
dos  inimigos,que  pedir  o  cauallo 
a  Gonçalo  Rodrigues  de  Aureu, 

o  qual 


Ptdf$  tu. 
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o  qual  pode  fer  que  tiueíTe  mais    partes,&  diz  a  memoria  de  Arou- 


arte  pêra  íc  fuílentar  a  pe  na  ba- 
talha. Dculho  elle,  mas  foy  com 
condirão, que  lhe  auia  de  dar  por 
molher  lua  íilhaDona  Mecia  Ro 
drigues:  prometeolha  Ruy  Fafes 
fendo  caíb  qucDeos  o  liuraíTe  da 
batalha,  6c  alsi  o  cumprio  def- 
pois  puntualmentc.Nefta  forma 
fe  refoluiaó  os  pontos  de  honra 
naquelle  tempo. 

Dos  Abreus,  ou  Aufeus  fala  o 
Conde  Dom  Pedro  em  algús  lu- 
gares, dos  quais  fe  colhe  bem  fua 
antiguidade^  nobreza. Alem  de 
outros  Morgados  polTuem  a  ca- 
ía de  Regalados ,  que  he  húa  das 
principais  de  entre  Douro  6c  Mi- 
nho.Trazcm  por  armas  em  cam- 
po vermelho  finco  cotos  de  A- 
guia  de  ouro  direitos  em  afpa,& 
por  timbre  hum  dos  cotos  das 
armas  cftendido. 
tTrm*  Dous  annos  antesdefta  lide  do 
'Porto  tinha  auida  húa  briga  no- 
tauel  entre  os  criados  da  Rainha 
Dona  Mafalda  fccercos Cauallci- 
ros,  cuja  cabeça  era  EfteuãoVaf- 
ques  de  Anta  ,  que  fazia  grandes 
danos  naAluergaria  dcMontc  de 
Fuíle.  Mandou  a  Rainha  gente 
de  fua  cafa  pera  que  impedilTc 
eftes  males,  6c  vindo  às  máos  có 
os  bandoleiros  que  eftauãopof- 
tos  em  armas  os  vencerão,&  trou 
xeráo  prelos  á  Rainha:  porem  el- 
la  como  fanta  5c  Religiofa  fenho 
ra  perdoou  os  agrauos ,  6c  danos 
que  lhe  forão  feitos  naquella  l  ua 
Aluergaria,  watoude  comporás 


ca ,  que  fe  aiTentarão  pazes  em 
Roças  por  feiTentaannos.  Deinde 
dedit  m  Q{oças  treucam  pro  L  X. 
attnis.  Fizcraófe  eftas  pazes  em 
dia  dos  Apoftolos  S.  Pedro  6c  S. 
Paulo,  da  Era  mú6c  duzentos  6c 
oitenta  6c  hum ,  que  he  anno  cc 
Chrifto  mil  6c  duzentos  &  qua- 
renta 6c  tres,  6c  aGiftio  a  el;a? 
DomRodrigo  Gil  Prior  do  Hof 
pitai. 

Com  andar  oReyno  de  Por. 
tugal  tam  pertnrbado  neíte  tem- 
po com  guerras  domeíricas,  nío 
faltaua  a  ocupação  mais  honra- 
da,ôc  proueitofa,  qual  era  a  guer- 
ra dos  Mouros,  o  que  fe  pode  bé 
entender  da  doação  que  el  Rey 
fez  neíte  próprio  anno  ao  Bifpo, 
Ôc  Igreja  do  Porto  da  Villa  ou  Ca 
fteliodc  Marachil  alem  da  ferra 
do  Algarue.  Confirmaó  nella  D* 
Tiburcio  Bifpo  de  Coimbra ,  6c 
Dom  Ayres  Bifpo  de  Lisboa  ,  a 
quem  encótro  a  primeira  vez  ne~ 
ira  doação :  nos  anno*  feguintes 
ha  delle  mais  memoria.  Conícr- 
uafe  efta  doação  noArchtuoReal» 
6c  as  palauras  que  nos  feruem  faó 
as  feguintes*  Ego  Sancius fecmdusí 
&rc.  Do^  concedo  etdem  Epifcopç^ 
Cr  Ecclefi*  Vortumfi  Qafirum  de 
Marachic ,  quod  eíl  atra  ferram  dê 
Jlgjrutj&c.  E  remata.  Eacla  car- 
ta donationis^  perpetua  frmitudi- 
nts  aptid  ciuitatem  Tortuenfem  ,  V. 
I^aL  Lmtj.Era  M.CCLXXX.UL 
qtieqner  dizer  nalingoaPortu- 
guefa.  Eu  Dom  Sancho  Secundo 
Ç  c  4  dou. 
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dou,flc  concedo  ao  mefmo  Bifpo        Também  fe  deixa  ver  da  doa 


Sc  Igreja  do  Porco  o  Caftello  de 
Marachic ,  que  eftà  alem  da  ferra 
do  Algaruc.  Fezfc  a  carta  de  doa- 
ção &  firmeza  perpetua  na  cida- 
de do  'Porto  aos  finco  das  Calen 
das  dc  (unho  da  Era  mil  6c  du- 
zentos &  oitenta  &  trcs.que  vem 
a  fera  vinte  6c  fete  de  Abril  do 
anno  mil  6c  duzentos  6c  quaréta 
6c  íinco. 

Donde  íe  colhe  continuarfe  a 
guerra  dos  Mouros  por  ordem 
Cduity  delRcy  Dom  Sancho,pois  fe  lhes 
ganhou  efta  v  Ha  ou  Caitello  dc 
f.it$i.7i  Marachic.  £  confirmafe  ido  mais 
porque  neftc  mclmo  anno  lar- 
gou a  Ordem  dc  Santiago  ao 
próprio  Bifpo  do  Porto  Dó  Pe- 
dro o  Caitello  deOdemira,  6c  dà 
confentimento  à  doação  o  Mel- 
tre  Dom  Payo  Peres  Correa ,  6c 
confirma  nella  Gonçalo  Pires  Co 
mendador  dcMertola,Iugar,co- 
mojaaduirtimos,  aonde  entam 
rezidia  o  Conuento  da  Ordem 
dc  Santiago.  Ambas  cilas  doa- 
ções confirma  o  Papa  Innocccio 
ao  Bifpo  Dom  PedroA  â  fua  in- 
ftancia  concede  grandes  indulgc- 
cias  aos  que  foflem  pouoar  citas 
terrast&asdefendeíTem  dosMou 
ros,  final  de  ferem  ganhadas  dc 
nouo,&  de  que  a  guerra  k  conti- 
nuaua  por  ordem  dei  Rey  Dom 
Sancho  na  conquiíta  do  Alga  r  ue, 
6c  có  as  armas  Portuguefas,  pois 
vemos  cilas  emprefas  andando  o 
Meirre  Dom  Payo,  ocupado  nas 

guerras  dc  Caftclia* 
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çaó  atras  que  clReyDomSancho 
fez  á  Sê  do  Porto,como  não  pro 
cediáoas  contendas  que  teue  có 
a  mefma  Igreja,  ôc  Prelados  delia 
(  de  que  ja  fc  fez  memoriajdc  ty 
rania  ,  ou  de  querer  tomar  o  a- 
lheo,  Mas  por  imaginar  cl  Rey 
que  tinha  juftiça  no  que  pedia  t  o 
que  lhe  íarião  crer  feus  confelhei 
ros.  £  confirmai c  iílo  mais,  pois 
fabemosque  ao  mefmo  Bifpo  D. 
Pedro  Saluador,  com  quem  tt  ue 
granes  contendas  fobre  pontos 
de  jurdiçáo,  deu  o  Padroado  dc  c</Wg» 
Soalhaes,  6c  de  Bedoido.  A  dizi  £££ 
ma  que  elle,&  os  Reys  feus  ante  f«./.7)  & 
paííados  recebiaó  de  tudo  o  que 
vinha  á  Cidade  do  Porto  com  li- 
cença, pera  ter  recebedor  ,  6c  cf- 
criuáo  delia,  6c  finalmente  lhe 
concedeo  o  Padroado  da  Igreja 
de  Vanca. 

CAP.   XX  V. 

(jmo  foy  decretada  a  depofi- 
çaodeíRey  Vomia/icbo, 
(S*  je  tratou  de  mandar  a 
Portugal  por  Çouernador 
o  Infante  O  d  áfonjo  ir* 
mão  dei  %ey. 

Aó  ha  duuida  que  fo  - 
rao  muy  vrgenres  as 
caufas  que  obrigarão 
ao  Summo  Pontífice 
priuar  acIRcyDom  Sancho  do 

gouerno 


EFfyy Dom  Sancho  Segundo]  ijj 

gouerno  do  Rcyno,  ôc  a  mandar    guerras  ciuis,  como  temos  vifto, 


cm  feu  lugar  o  Infante  D.  Aron- 
fo.  Mal  fe  pode  difculpar  clRey 
D.  Sancho,  nem  nos  o  queremos 
liurar,  nem  ainda  podemos»  pois 
anda  inferta  no  corpo  do  direi- 
to Canónico  a  BulLdefuade- 
pofiçío  em  cjue  vem  apontadas 
as  coufas  que  moueraó  ao  Papa  a 
fazer  hum  eílremo  táo  grande, 
como  foi  excluir  a  hum  Rey  do 
gouerno,  Ôc  adminiílraçáo  de  feu 
Reyno. 

Ia  tenho  relatadas  as  diífcren- 
ças  que  ouue  neíle  Reyno  entre 
os  Rcys&oeflado  Ecclefiaílicoj 
como  tiueraó  principio  em  tem- 
po dclRey  Dom  Afonfo  Segun- 
do, ôc  como  no  reynado  delKey 
Dom  Sancho  fefez  compofiçáo 
que  nío  durou  muito,  pello  que 
foy  amoeftadode  nouo  pello  Pa- 
pa Gregorio  Nono,  a  que  pro- 
mereo  emenda.  Não  fe  pos  em 
execução,  q  a  difficuhaua  o  eftar 
elRey  comprehendido,  Ôc  mais 
intereífadosos  nobres  nas  coufas 
que  fe  encomcdauáo;&  eraó  naõ 
fer  anexado  o  clero  com  multas 
de  dinheiro  injurias  pera  gente 
de  guerra^quefe  nao  introduzif- 
fem  os  feculares  a  titulo  de  Pa- 
droeiros nas  rendas  das  Igejasjq 
fe  reíliruiifeo  quéera  mal  leua- 
do,  ôc  fe  não  moleílaítem  as  ca- 
fas  de  Religião  com  hofpedagcs, 
ôc  gnuames  femclhantes.Sobre  a 
pouca  emenda  deitas  c<  ufas.acref 
ceraó  nouos  erros  naadminiílra- 
ção  dajuíliçaj  iofriaófe  não  só 


roasroubos&  homicídios  de  gé- 
tc  facinorofa,&  com  ifto  ama  def 
cuido  na  defenfaõ  das  cerras  con- 
quistadas, alem  dos  mais  defeon- 
tos&  abfurdosque  a  Bulla  rela- 
ta. Foy  ifto  alienando  os  ânimos 
da  géte  piedofa  &deíintereíTada: 
ajuntarfe  hiáo  emulações  de  al- 
guns nobres  contra  os  priuados 
dei  Rey,  refpeitos  particulares  ôc 
injurias  domeílicas,  q  cõ  capa  do 
bé  comú,  como  he  ordinário  cf- 
pertariâo  mais  o  zclo,&  fe  con- 
jurariáopera  ruina  total  delRey 
Dom  Sancho. 

Teue  auifo  do  quepaffaua  em 
Portugal  o^ummo  Pontífice  In- 
nocencio  Quarto  logo  no  prin- 
cipio de  leuPontificado:mandou 
amoeílar  a  elRey  pellos  Bifpos 
do  Porto  Ôc  Coimbra,  ôc  pello 
Prior  de  S.Domingos  da  mefma 
cidade:mas  fabendo  por  fua  rela- 
ção que  não  auia  emenda, paffbu 
o  decreto  que  hoje  fe  ve  no  liuro 
fexto  das  decretais  no  capitulo 
fegundo,  que  começa.  Grandi  non 
immerito,  titulo, defupplenda  negli- 
gmúa  (Pntlatorum,  cuja  data  foy 
em  Leão  de  França  a  noue  das 
Calendas  de  Agoftodoanno  ter- 
ceiro de  feu  Pontificado,  quevé 
a  cahir  em  vinte  ôc  quatro  de 
lulho  de  mil  ôc  duzentos  ôc  qua- 
renta ôc  finco.  Por  cíle  decreto, 
que  vay  lançado  no  Appendice,  . 
priuou  a  cl  Rey  Dom  Sancho  do 
gouerno  do  Reyno,  ôc  fuílituio 
em  feu  lugar  ao  Infante  D^op^  by  Googfc 
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Co  :  mas  importa  dar  mais  larga 
noticia  deita  mudança,&  das  cir- 
cunítancias  que  nella  ouuc. 

Eftaua  nelte  tempo  em  França 
o  Summo  Pontifice,aonde  então 
reinaua  defde  o  anno  de  mil  du- 
zentos 5c  vjnte&fette  Luisno- 
ueno  deite  nome,a  quem  a  íingu- 
larvirtudc  &vida  Tantiisima  illu- 
ftrada,  Ôc  acreditada  com  obras 
marauilhofas  collocaraó  no  nu- 
mero  dos  Santos.  Viera  o  Papa  a 
França  abrigarie  da  violcncia  có 
que  o  Emperjdor  Frederico  de- 
terminaua  p*cndelo,  a  fim  de  lhe 
conceder  por  força  o  que  preté- 
dia,&  que  lábia  não  auia  de  ler 
concedido  do  Papa  voluntaria- 
mente. Vendofe  o  Pontífice  em 
França,  &  quepella  potencia  de 
Predeiico  fe  não  podia  ajuntar 
Concilio  em  Itália,  com  acordo 
dosCardeaes,  Ôc  aprouaçao  drl- 
Rey  de  Fraça  íc  relolueo  de  cele- 
brar ali  em  Leão  onde  eftaua ,  o 
Concilio  que  o  Papa  Gregorio 
Nono  tinha  ia  decretado  pera 
Roma.  Denlhc  piincipio  o  anno 
paíTado  de  mil  ôc  duzentos  & 
quarenta  &  quatro,  ôc  o  conti- 
nuaua  no  prelentc  de  quarenta 
Sc  finco. 

Vieraõ  de  Portugal  a  efte  Con 
cilio  alguns  Prelados, a faber  Dó 
loao  Arcebifpo  de  Braga,  Dom 
Pedro  Bifpo  do  Porto,  ôc  D.  Ti- 
burcio  de  Coimbra :  ajuntaraôfe 
outras  pelíoas  nobres  *  das  quais 
Ruy  Gomes  de  Britteiros,&  Go- 
mes Viegas  dizé  fer  inuiados  por 

i- 
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Embaixadores  dclReyD.Sancho, 
Era  Ruy  Gomes  de  Britteiros  fi- 
dalgo principal:  tinha  a  dignida- 
de de  Intancáo,  Ôc  foi  feito  def- 
pois  Rico  homem  por  elRcy  D. 
Afonfo  Terceiro,  como  efaeuc 
o  Conde  Dom  Pedro  titulo  vin- 
te ôc  três.  Gomes  Viegas  também 
era  de  gèraçáo  illuíhe,&dellc  tra- 
ta o  mcfmo  Con  de  no  titulo  trin 
ta  dos  Gedeáos.  Todos  juntos 
zelofos  do  bem  do  Rey  no,  &  ef- 
candalizados  também  de  oífen- 
fas  particulares  que  os  priuados 
del^cy  Dom  Sancho  lhe  faziâo, 
propuzeraò  ao  Papa  o  eftado  das 
coutas  ucíleReyno^ue  lcuauáo 
bem  autenticado  com  teílemu- 
nho  ôc  cartasdos  aufentes:a  pou- 
ca efperança  de  emenda  que  ftn- 
tião ;  apertando  pello  remédio 
vt  timo  de  todos  eíles  males,  c  n- 
ílderado  por  todos,  qual  era  en- 
tregar o  gouerno  ao  Infante  Do 
Afoníb,  Conde  de  Bolonha,  ôc 
priuar  da  admininVaçío  dellc  a 
leu  irmão  elRey  D.  lancho. 

CAPIT.  XXVL 

Em  que  fe  da  t  elação  da  pef. 
joa  do  Infante  Dom/tftn 
Jo,a  eflima  em  q  o  tinha  o 
em  Franfa,  &  de  alguas 
empregas  fuás  a (è fer  elei- 
to gouernador  de  Toitu* 
gaí. 

Digitizj£^ 
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Ra  o  Infante  DJVfon- 
l  o  irmão  fegundo  del- 
Rey  D.Sancho,&  her- 
deiro feu  indubitauel, 
fendo  cafo  que  faleccííc  fem  fi- 
lhos legítimos  dotado  de  íingu- 
lares  partes,  ôc  grandeza  de  ani- 
mo acompanhada  de  prudência 
ciuil  baftátifsima,  que  com  a  boa 
inclinação  &  facilidade  o  fazião 
muy  amado  de  todos.  Auia  pou- 
cos annos  que  cafara  em  França 


gello  como  ameaçaua  aChriftan- 
dade,  procurou  o  Summo  Pon- 
tífice que  os  Príncipes  Chriítáos 
fe  armaflem  j  ôc  como  o  noíío 
Conde  de  Bolonha  era  tão  repu- 
tado por  feu  valor,  foi  hum  dos 
que  o  Papa  particularmente  ro- 
gou por  Bulla  expedida  em  Leão 
de  Franca  a  trinta  de  Janeiro  do 
anno  paliado  de  mil  duzentos  & 
quarenta  ôc  quatro.a  qual  íc  con-  Tmtiê 
ferua  na  Torre  do  Tombo.Nck[^;; 
la  lhe  refere  o  Pontífice  as  lafti  /„  fda^ 


com  MadamaMathildcs  Condef  mas  da  Chriftandadc  opprimida 
la  proprietária  de  Bolonha.  A    deílesBarbaros,&  o  cxhorta  com 


Rainha  Dona  Branca  mãy  deU 
Rey  Saó  Luis.  ôc  tia  materna  do 
mclmo  Infante  traçou  o  cafamé- 
to  por  acomodar  o  fobrinho,  Ôc 
ficar  cpm  hum  parente  podero- 
fo  obrigado  a  leu  partido.  Agora 
cila  própria  ôc  o  mefmo  Rey  feu 
filho  lhe  valerão  com  o  Summo 
Pontífice,  informandoo  dafuffi- 
ciencia  ôc  talento  do  Conde,  que 
na  verdade  era  pclfoa  muy  ref- 
peitada  em  toda  França,  comofe 
deixa  ver  de  alguns  cafos  que  en- 
tão fucederaõ. 

Leuantaraòfc  neftc  tempo  os 
Tártaros  gente  Septcntrional,  Ôc 
..  fera  nos  coftumes:vieraó  aííblan- 

Btrnarit  .     —  .  .  .  . 

no  dt  v%-  do  as  terras  do  Oriente,  ôc  Meio 
ibtg«  ns  dia,com  que  puzeraó  em  grande 
síníf*  confufaó  Ôc  medo  osPrincipes  de 


grande  encarecimento  a  que  re- 
cebida a  Cruzada  paflaííe  alem 
mar  opporfe  á fúria  com  que  en- 
tão fazião  particular  danno  na 
terra  Santa,  ôc  nas  relíquias  dos 
fieis  que  la  viuião.Sáo  as  palauras 
da  Bulla  que  nos  feruem  as  fe- 
guintes.  Amoe fiamos  finalmente, ro- 
gamos,  exbortamos  com  at tenção 
a  Vojfa  nobreza,  pedimos  em  Iefiu 
Qhriílo  Senhor  nojfo,  mandan donos 
<jue  confiderando  prouidamente  por 
efies  Apofioltcos  ejiritos,  que  tanto 
mais  obrigação  tendes  de  o  fieruir,  o* 
def  ender  com  mais  animo  &r  confian- 
ciafiua  fè,  quanto  mais  fx  o  que  delle 
faieis  ter  recebidoileuantado  comfer- 
uor  em fiocorro  da  terra  Jobi  edita  co- 
tra  a  perfidia  da  gente  nomeada,  pro- 


cureis  ajst  em  breue,  <s~  com  tf  ficaria 
Europa. E  noliuro  de  nofla  San  -  fiocorrerlhe  emeafio  de  tanta  necejlt- 
ta  Leogarde  fe  conta,  que  por  dade^que pojfia  com  aVo/i la  ajuda,  & 
orações  luas  l  urara  o  Senhor  de-  dos  mats Jer  libertada  das  mãos  m- 
íla  praga  ao  Reyno  de  Erança.  pias  dos  infiéis^  rtfiituida  totalme- 
Pera  fe  acudir  a  tão  grande  fia-    te  com  ofauor  diurno  ao  culto  da  Qbú 

fiandads. 
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ftandade.  Não  fe  pos  cm  eríeito    partibus  adiuuerh.  Dc  omnipotcntis 
então  a  jornada,ou  porque  as  ar-    Dei  ?nifericordta,  rPetny 
mas  dos  Tártaros  ceííaraó  por    <Patdi  Apnjlolorum  tius  ai.thoritate 


alguiij  dias  ,  ou  porque  parcceo 
melhor  mandurlhe  Embaixado- 
res de  paz,&  pregadores  que  tra- 
taflem  de  os  reduzir  ao  grémio 
da  igreja. 

Quando  o  infante  Conde  vio 
que  fe  não  efFeituaua  eítaempre 
2a,  bufeou  outra  náo  menos  glo- 
riofa  em  q  pudelíc  feruir  a  Deos, 
Sc  moftrar  o  valor  de  fua  pefloa, 
como  foy  intentar  de  paliar  fe  a 
EPpanha  em  ajuda  de  leu  irmão 
contra  os  Mouros.  Deuia  eftar 
apreírado  pera  a  jornada  de  Sy- 
ria,&  náo  quis  que  lhe  ficafíeem 
vão  os  aparatos  de  guerta,  Cem  q 
fe  empregaíTem  juftamente.  E  pe 
Ta  fe  ver  o  zelo  com  que  fazia  cila 


confiJi\  ttbi  &  bis  qui  de  fygno  ?or~ 
ttigalltrt  tecum  contra  pr&ditios  Sar- 
racenos accejfermt,  tilam  peaatomm 
Vejlrorumvenia,  elarjr;mur,(ju<*  tranf 
jretandis  in  terra  S  anela J nbfuí:umy 
ingenerali  Qomilto  eft  concejfa  Da- 
tam Lugdun.vj.  ídus  Âprtlts  Tcntt- 
ficatusnoílri  anno fecundo* 

Reduzida  ao  Português  diz 

afsi. 

fnnocencio  Bifpo  feruo  dos 
feruos  de  Deos.  Ao  amado  filho 
o  nobre  varaó  Dom  Afonfo  filho 
doillultre  em  outro  tempo  Rey 
de  Portuga!  declara  memoria, 
Conde  de  LJoIonha,faudcy&  bc- 
çáo  Apoftolica.  Como,  Jègundo 
nos  foy  dito,  leuado  do  zelo  da 


jornada,  alcanlou  doSúmoPon-  Fè  Ôc  deuaçio  tenhais  determina- 
tifíce  indulgência  plenária  pera    do  paflar  a  Efpanha  contra  os 


osfeus,  Ôc  pera  todos  os  Portu- 
guefes  que  o  ajudaífem:  como  fe 
verá  defta  Bulla  que  eftâ  no  Ar- 
chiuo  Rcal,&  diz  afsi. 

/ff tia»      Inn  "cencius  Epi fcopus feruus  fer- 
ds  uorum  Dei.  DdeHo  filio  nobilt  viro 
rs  o  M  Aljonjo  *JHonaa  ciar*  memorite  <l{e- 
ii  ko  hu.gis  TortugallU  tllujlris  filio,  Comiti 
j  dMBul-  'jboloniie  jalutenttt?  Apoítolicam  be- 
neditliomm.  Qum  %elo  fidei^  de- 
ito tionis  accení as  difpofuerts  Vt  acce- 
pimus  contra  Sarracenorum  perfídia 
in  Hífpaniam  profictfct ,  nos  tuum 
propofitum  in  Dom  no  commendan- 
tesy     defider antes  Vt  m  bocj  ab  bis 
maximè  qui  in  tllis  conflituti  fmt 


perhdos  Sarracenos*Nos  louuan 
do  muito  em  o  Senhor  voíío  in. 
tento,&defejando  que  nefta  ma- 
téria fejais  ajudado  dos  fieis  refi- 
dentes  naquellaspartes:fundados 
na  milericordia  dcDeos  todopo- 
derolo,  ôc  peila  authoridade  dos 
feus  bemauenrurados  Apoflolos 
São  Pedro  ôc  Saõ  Paulo  concede- 
mos a  vos  6c  a  todos  os  que  do 
Rey  no  dePortugal  forem  contra 
aquellcs  infleis,  aqudla  remiíTaó 
de  peccados  que  o  Concilio  gerai 
tem  concedido  aos  que  vem  cm 
focorro  da  terra  Santa.  Dada  em 
Leão  a  feis  dos  Idus  de  Abril  no 
fegundo  anno  de  noflo  Pontifi- 
cado, 


Difi 
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dc  Portugal  obedccefTcm  ao 
Códe  Infante  na  forma  fobredi- 
ta,  6c  cm  caio  que  algús  não  qui- 
zeftem,  deu  léus  poderes  ao  Ar- 
cebiípo  de  Braga,  6c  ao  Bifpo  de 
Coimbra,peraque  os  obrigaíTem 
com  cenfuras. 

Ordenado  tudo  ifto  na  forma 
fobredita,  como  confta  do  de- 
creto do  Summo  Pontifice  que 
vai  no  Appendice,fe  mandou  re- 
cado ao  Conde,o  qual  veio  a  Pa- 
ris aonde  eftaua  o  Arcebiípo  de 
Braga,&  os  outros  fenhores  Por-  • 
tuguefcs,&  ahi  jurou  de  admini- 
ftrar  com  juftiça  o  gouernb  de- 
fte  Reyno  que  o  Summo  Pontí- 
fice lhe  cometia.  Defte  modo  fi- 
cou priuadpdo  Reyno  el  Rey  D. 
Sancno,  não  tanto  pella  floxidáo 
&  pouco  animo  com  que  fe  auia, 
ainda  que  também  o  Pontífice 
lhe  nota  fraqueza  de  animo,que 
eu  entédo  moftraria  cm  não  acu- 
dir aos  danos  q  fe-us  priuados  6c 
maisnobreza  caufauáo  afeiçoado 
ja  aeíle  partido^  fendo  ifto  afsi 
como  hc  mais  verifímil,  pois  lhe 
vimos  tátos  lanços  dcvalor, ainda 

lhe podemoscóceder  fraqueza  de 
animo,q  o  logeitalo  aprtuados  he 
a  mayor  de  todas. Quado  efta  fra 
queza  &  defeuido  folie  naturaes, 
&  elle  por  iífo  depofto,  teue  por 
cópanheirosem  França  aChilpc- 
xar  na  adminiftração  da  juftiça.  nco,&  Carlos  Craíío,  6c  em  Ale- 
E  pêra  que  deita  refolução  não  manha  Venccflao  6c  Adolfo.  Ern 
procedeífem  nouas  inquicçoés  fim  o  q  he  certo  elle  foy  depofto 
no  Reyno,  mandou  o  Summo  em  primeiro  íugar  por  encótrar 
Pontífice  a  todos  os  moradores    a  imunidade  da  Igreja,  &  querer 

D  d  entre- 


cãdo :  quê  vem  a  cahir  a  oito  de 
Abril  do  anno  de  Chrifto  mil  6c 
duzentos  ôc  quarenta  6c  quatro* 
Não  teue  eíFcito  também  efta 
jornada*  6c  ao  que  poftb  alcanfar 
deuia  o  Infante  defiftir  delia,  ôc 
diferilaatèvero  aflentoqueto- 
mauaôasreuoltas  que  então  auia 
em  Portugal;  nem  <he  pofsiuel  fe 
não  que  auifado  de  alguns  fenho- 
res defte  Reyno,  como  fe  trata- 
ua  de  o  pedirem  por  goúerna- 
dor  delle,  fe  deixou  efperar  cm 
França,  pera  dar  calor  a  eíla  pre- 
tensão, a  qual  fe  concluio  no  an- 
no feguinte,  6c  poder  então  exe- 
cutar a  outra  com  mayor  cabe- 
dal. Todas  eftas  moftras  dc  va- 
lor, 5c  zelo  Chriftão  que  o  In- 
fante tinha  dado  lhe  feruirão  de 
recomendação  pera  o  Papa  vir 
de  melhor  vontade  no  que  os  fi- 
dalgos Portuguefes  lhe  pedirão. 
Não  puderaó  contudo  acabar 
com  elle  excluiflc  do  Reyno  a 
el  Key  Dó  Sancho,  mas  só  man- 
dou que  gozando  elle  do  titulo 
Real,  o  qual  ficaria  por  fua  mor- 
te com  o  Reyno  a  feus  filhos  le- 
gítimos, fe  ostiueíTc,  6c  acudin- 
dolhecomas  rendas  competétes 
pera  fuftentar  fua  autoridade,  o 
Infante  adminiftraífe  o  Reyno 
em  tudo  o  tocante  â  paz  6c  guer- 
ra, porque  afsi  fe  poderia  melho- 
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entremetcrfe  na  jurifdição  delia, 
de  que  alcançou  o  cafligo  como 
Ozias,  vindo  a  morrer  pouco  ri- 
po dcfpois  da  priuaç5o  de  feu 
cargo:dcixando  nellc  a  diuina  ju- 

•Evtropi»  ^Ka»  corrl0  no  Emperador  Ma- 
hu  15.  da  eczil  aduerte  Eutropio,hum  viuo 
bt(ÍQuR9  exemplo,  pera  os  Príncipes  fabc»* 
rem  venerar  as  Igrejas,  porque 
em  quanto  Macczil  fauorcceo,& 
reuerenciou  feus  miniítros,triun 
foti  6l  alcanfou  vitorias,  6c  tanto 
que  a  defprezou,  perdeo  o  Impé- 
rio com  a  morte  que  teue  j  ver- 
dade feja  que  muy  differente  da 
dei  Rey  Dom  Sancho  Catholica, 
porque  acabou  a  vida  defaftra- 
damente. 

CAP.  XXVII. 

Do  Jolcnne  }ut amento  que  o 
Infante  D.JfonJofe^em 
"Paris  de  admimítrar  ju* 
{liça  no gouerno  defleT(ey- 
no>&  do  tempo  em  q  che- 
gou (é  cl/c. 

» 

g^jj^g  Ntes  dc  fc  entregar  ao 
^ív^H  Infante  a  adminiítra- 
ção  dePortugal,quize- 
raõ  os  Prelados  defte 
Rey  no,  6c  mais  Portugucfes  que 
auia  em  França  fízelTc  clle  jura- 
mento de  goardar  muitas  coufas 
importantes  que  lhe  apontarão, 
6c  deuião  ler  as  em  que  feu  irmão 
não  prouia:  6c  fc  elles  foraó  libc- 


raes  cm  pedir,  não  foi  o  infante 
efcaíío  em  prometer,como  fc  po- 
de ver  do  theor  dojuramento,  q 
contem  o  feguinte. 

A  todos  os  que  efta  eferitura  ,M  - 
virem,  Meitre  loáo  Capellao  do  buf** 
fenhor  Papa,  6c  Deão  da  Igreja  "D'/« 
Carnotenfe.  Medre  Lucas  Deão,  L^f^g 
6c  Meftre  Pedro  Cancellario  de  Buiu  dc 
Paris.  Pero  Garcia  Thefoureiro  ""jjj 
de  Braga.  Sueiro  Soares  Chantre  t»Cátt- 
de         Frei  Pedro  de  Pictauia  **** 
Cuílodio  da  cafa  dos  frades  Me, 
nores  de  Paris.  Frei  Henrique  • 
Theutonico,  Frei  Martinho  dé 
Valentinis.  Fr. Pedro  Afonlb  Ef- 
panhol  da  Ordem  dos  Pregado-  * 
rcs.  Frei  Domingos  Bracharenfc 
da  Ordé  dos  Menores.  Buy  Go- 
mes dc  Briteiros,  6c  Gomes  Vie- 
gas Caualeiros.Pcdro  Honorico, 
6c  Eíteuáo  Annes  varões  nobres 
Camareiros  de  D -Afonlb  Conde 
de  Bolonha,  faudeem  o  Senhor. 
Aueisdefaber  que  o  Hluftre  va- 
raó  DomAfonfo  Conde  deBolo- 
nha,  6c  filho  de  Dom  Afonfo 
Rey  de  Portugal  de  ínclita  me- 
moria, eftando  em  noíTa  prefen- 
ça,  jurou  aos  Tantos  Euangelhos, 
em  que  poz  fua  mão,dandolhe  o 
juramento  ovenerauel  Padre  D. 
íoão  Arcebifpo  de  Braga  cm  feu 
nome,  6c  íoão  Martinz  Capellao 
do  venerauel  Padre  D.  Tiburcio 
Bifpode  Coimbra,  em  nome  do 
dito  Bilpo,q  o  mandou  pera  eífe 
effeito  có  feu  fello,  não  podendo 
afsiílir  por  caufa  da  infirmidade, 
na  forma  feguinte. 

litizec  Eli 
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Eu  Dom  Afonfo  Conde  de  ©o-        Da  me/ma  maneira  darei  ordem 

que  fefaça  jufitça  de  qualquer  homi 


lonba  filho  de  Dom  Afonfo  deillufire 
memoria  %ey  de  Portugal,  prometo, 
cjr  juro  fobre  eflesfantos  Euangclbos 
de  D^os,  que  por  qualquer  titulo  que 
alcançar  o  %cyno  de  T  01  tngal far- 
darei, &  farei goardar  a  todas  as  ou 
mun  idades jonfelhas,  Qanaleiros,  & 
aos  pouos,  aos  %eligiofos,  Clero 
do  dito  fyyno  todos  os  bos  coílumes, 
&r foros  efcritosyts-não  eferitos  que 
tiuerao  em  tempo  de  meu  auô ,  de 


ciday  em  efpeaal  daqui  lies  que  por  fi 
ou  por  Outrem  prendem,  roubao%  ma- 
tai, ferem  Clérigos  ou  %eligiofos,  es* 
a  pena  de  fies  fera  tal,  que  fique  aos 
demais  per  a  exemplo. 

Defenderei  também ,  empararei, 
<jr  com  particular  cuidado  conferua- 
rei  dlefos  osMofieiros,  lugares  pios, 
Clérigos,  %eligwfos,  f uas  fazen- 
das, &  poffefibes  quanto  me  for  pof- 


meu  bifauoMsr  farei  que  fe  tirem  to-  finei  refittuirei,  £r farei  que  fe  lhe 
dos  os  mãos  coflumes ,  <jr  abufos  in-    refiitua  tudo  o  que  ategnra  fe  lhe 


trodu^idos  por  qualquer  ocafiat,  ou 
por  qualquer  pejfoa  em  tempo  de  meu 
pay  <sr  irmão,  <tsr  particularmente, 
quando fe  cometer  homicídio,  que  fe 
não  leue  dinheiro  aos  Vifinhos  do  mor 
to,  mormente  quando  he  mantftfio  que 
foy  o  matador,  - 

Também  farei  quanto  for  em  mi- 
nha mão,  que  por  todo  o  tf^eyno fepo- 
nJ.  aÕ  jue^esjnfios  &  tementes  aDeos, 
conforme  o  eu  melhor  alcançar,  tsr  fe 
elegerão  ou  por  Votos  do  pouo,  ou  de 
outro  modo  licito  £r  conforme  a  ley 
de  Deos,  O"  não  por  dinheiro,  ou  por 
opprefiao  dos  pouos,  ou  por  Valta  de 
algum  poder of o  ftnhor  da  mefma  ter- 
ra-,     o  que  fair  eleito  tratara  de 

de  fa^er  jufitça  inteiramente  a  todos  fuo  em  perjui^p  de  outros \  prin- 
os  de  feu  deftrito,  fegundo  Deos        cipalmente  das  Igrejas^  Mofieiros,& 


tem  mal  leuado,  feja  quem  quer  que 
foro  injufio  detenfor,  inuafot  ,  ou 
roubador .  Darfellx  ha  fatisfacao 
dos  danos  &  injurias  que  por  quaef- 
quer  modos  lhe  fao  jeitos  por  quaef- 
quer  pefjoas,  ou  fe  chamem  padroei- 
tos%  ou  herdeiros  :  conforme  o  qut 
melhor  julga»  em  conuir  à  pa% 
quietação  do  fyyno  o  Arcebifpo  de 
Braga,  o  (Bifpo  de  Coimbra,  &r  os 
outros  Prelados,  ^eligiofos^mais 
homens  bõs,  que  nao  forem  Jofpcttos, 
nem  culpados. 

Mandarei  que  fe  ponhao  por  fer- 
ra as  quintas  cafas  feitas  aí  no- 
uo  por  quacfquer  pefsoas  em  tempo 
de  meu  irmão  Dom  Sancho ,  que 


fua  confidencia  fem  auer  exceição 
de  ptfioas,  v  per  a  esle  fim  fe  man- 
dará tirar  inquirição  todos  os  annos 
do  procedimento  dos  juizes,  £r  fe  al- 
gum fe  achar  culpado  ,  fera  cafii- 
gado ,  fegundo  fuas  culpas  merece- 
rem. 


mais  %eligiofos,  fem  lhe  Valer  o  tem- 
po que  ha  que  fao  feitas. 

Também  prometo  que  defenderei 
as  Igrejas  &r  MoHeiros,eff>tcialmen- 
te  daquelles  que  por  feus  delitos ,  ou 
de  feus  paes  tem  perdido  juridica- 


mente o  direito  do  padroado  das 
Dá  z  mefmas 
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ntffmas  Igrejas,  tanto  que  diílo  me  munidades,  e>  mais  pejfoas  do^ey- 
tonílar por  relação  dos  'Btfpos  daquel  no. 

Também  prometo  de  cumprir,  & 
tratar  fielmente,  quanto  me  forpofii- 
uel,  ogouerno  <6r  admintftração  da 
Q{eyno,  o*  mais  coufas  pera  que  fou 
eleito;  Arfarei  q fe  exercite  juftiç* 
com  todo  cuidado\  que  não  preualeçã 
a  ousadia  dosmaos,  que  a  cada  bum 


les lugares 

Prometo  de  euitar  todos  os  exco- 
mungados que  me  conítar  que  o  fao, 
&  feos  taes  moflrarem  contumaciay 
&  permanência  naquellemao  eftado% 
de/pois  de  os  ter  priuados  das  mercês 
que  de  mim  tiuerem,  Iks  darei  ainda, 


maior  cafligo,  conforme  o  arbitrarem  feja  dado  o  que  he  fcuyfem  auer  niíh 
çsPrelados,<csr  deue  façer  todo  oPrin  rej 'peito  a  grandes  ou  pequenos  pobres 


cipe  Çhriftão* 

De  confelho  dos  me/mos  Prelados 
fe  taxará  também  pena  àquelles  que 
penhorao,  ou  fa^cm  injurias  aos  que 
qs  excomungão,  &  fem  auer  aqui  a- 
ce nação  de  pejfoas,  fe  dará  a  execu- 
tado caíligOy  pois  comem  preparar 
nonos  remédios  pera  nonos  males* 

Mais  prometo  de  não  recefxr  co- 
l  bei  tas  em  quantidade  de  dinheiro  cer 
to,  he  mayores  do  q  meu  auò  recebia^ 
&r  ifto  so  bua  \e^  no  anno  E  quando 
pajfar pellos  lugares  aonde  pagaÕ,ofa 
rei  com  breuidade,^srgoardarei  o  que 
míle  particular  deixou  ordenado  o  pe- 
nhor Papa  Gregorio  Xono  a  inftan- 
cia  do  Arcebifpo  de  (Braga ,  &  farei 
que  em  todo  o  ^eyno  os  meus  Vajfalos 
o  cumprao. 

Emendarei  também,  &  procurarei 
com  todas  minhas  forças  que fe  emen- 
de,fegundo  julgarem  os  Trelados^ref 


ou  ricos. 

Serei  mais  obediente  fempre,  <& 
deuoto  à  Igreja  Romana  minha  mãy, 
comú  conuem  a  Príncipe  Qatbolicox 
£r  tratarei  com  todo  meu  poder  de  a 
honrar,  &r  exaltar ,  fem  auer  nifto 
duuida,  ou  engano. 

Em  todos  os  negócios  que  tocarem 
ao  ejlado  do  P^eyno, pedirei  também  o 
confelho  dos  Prelados ,  ou  daquel- 
les  que  fem  dtfficuldade  puderem  fer 
chamados-,  &  niíh  não  auera  enga- 
no. 

Porem  por  efle  Jegredo,  ou  con- 
felho não  entende  o  Arcebifpo, <&*  'Bif 
pos,  que  o  Conde ferÀ  obrigado  quan- 
do ouuer  defa^er  aos  feus  mercê  de 
terras  ou  dinljeiro  ,  pedir  o  parecer 
dos  Prelados,  que  nijlo Jeguirà  o  que 
Vir  he  mais  acertado,  afã  lho  con- 
cedem os  mefmos  Prelados. 

Todas  eftas  coufas  eu  o  Coydz 


peitando  o  ejlado  do  fyyno,^  a  quie-  fobredito  cumprirei,  rej aluando  meti 
tacão  dellejodosos  inales  que  ategpra    direito,  <p  do  %eyno  de  Portuga^ 


je fi^erão  em  Portugal,  &  não  per- 
mitirei que  daqui  em  diante  fe  come- 
tão  fem  caftigo ;  dos  quais  trata  o 
decreto  do  Papa  Imocencio  Quarto, 
dirigido  a  mim,  &  aos  Prelados,  c0- 


de  tal  modo,  que  tudo  o  que  fica  di- 
to permaneça  eftauel  firmementey 
&  fegoarde  &>  cumpra  em  tudo  & 
por  tudo. 


Uigitiz 


EFfyf  Dom  Sancho  Segundo.  i  ^ 

Por  tanto  nofoutroscm  tefte-    cm  companhia  os  Prelados  ddlc 


munho  das  coulas  ícbreditas,  Ôc 
petição  do  meímo  Conde,  Ôc  do 
Arccbifpodc  Braga,  ôc  Bifpo  dc 
Coimbra  tiuemos  por  bem  de 
pôr  noíTos  fellos  na  prcfentcef- 
critura.  E  nos  Frey  Pedro  Afon- 
fo  de  Efpanha4&Frey  Domingos 
de  8raga,&  Gomes  Viegas  Caua- 
leiro,  porque  não  temos  fellos 
propnos,aprouamos  a  confirma- 
ção dos  fellos  fobrcditos.Foy  fci* 
ta  em  Paris  em  cafa  do  Cancella- 
rio  da  mcfma  cidade  a  oito  dos 
Idos  de  Scttembro,  que  he  a  feis 
do  próprio  mes,  do  anno  do  Se- 
nhor de  mil  Ôc  duzentos  Ôc  qua- 
renta ôc  finco. 

Todos  eftes  pontos  que  parc- 
ceo  conueniéccremcdcalos  apó- 
taraõ  os  Prelados  Sc  peflpas  lò- 
breditas  ao  Conde  obrígandoo 
com  juramento  pera  mais  fegu- 
,ra  execução  de  todos :  &  acabada 
cita  diligencia,  dada  obediência 
ao  Papa,'&  defpcdido  o  Conde 
dei  Rey  Saó  Luis,  ôc  de  fua  mãy 
Dona  Branca,  deixando  no  go- 
uerno  de  fuas  terras  a  Condelía 
Mathildes  fuamolher,  de  cuja 
prudência  fepodião  confiar  ou- 
tros eítados  mayores,  Ôc  a  quem 
não  traria  então  configo,  duui- 
dofo  pode  fer  do  fuceflo  que  te- 
ria em  Portugal,  poisa  lealdade 
dos  Portugucfesafeu  Rey  natu- 
ral lhe  poderia  embargar  oudif- 
ficulrar  a  pretendo  que  leuaua 


&  mais fenhoresPortuguefes  que 
andauáo  em  França,  com  quem 
veio  aportar  na  cidade  dc  Lisboa 
no  fim  do  próprio  anno,  ao  que 
pode  colhgirfc ,  porque  ja  no 
principio  do  anno  feguinte  de 
mil  duzentos  ôc  quarenta  *feisI24* 
eíhua  nefta  cidade  recebido,  ôc 
obedecido  dc  todos  os  morado- 
res delia.  Conlh  efta  verdade  de 
húa  carta  do  próprio  Conde,que 
fe  conferua  cm  hum  liuro  antigo 
da  Camara  de  Lisboa,*  diz  deíla 
maneira  traduzida,^  lançada  em  "dtuf. 
Latim  no  Appendice.  **• 

Bu  í>om  Afcnfo  filho  do  tlluflre 
<I{ey  de  Portugal)  <sr  Procurador  do 
me/mo  0{eyno,  por  graça  de  Deos  Co- 
dede  (Bolonha;  ao  Pretor  Agoa^js  em 
todo  o  Conjelho  da  Camara  deLisboat 
no  Verdadeiro  Saluador  faude.  Qomo 
pello  mao  eftado  dejle  ^eytto^  em  que 
a  fidelidade  G~  jufltça  cruelmente  pe  . 
reciãOy  me  mande  o  fenfor  Tapa  a  pe 
tição  requerimento  dos  pot,Oi\,fi+ 
dalgus,  o*  ConfelhoS)  pera  que fi^ejk 
goardar  bua  tsr  outra  coufa.  A  Vos 
que  com  jogeiçao,  Cr  obediência  obe- 
dece jks  aos  mandados  Apoítol.cos^ 
no/sos^  Vosoppofestes  aos  inimigos 
da  fidelidade  da  jufliça,  concede- 
mos Vojsas  cartas^  foros^  ajsi  eferi^ 
tos  como  não  eferttos ,  todos  os 
mais  direitos  que  pertencem  a  Vojsa 
Qidade  de/de 


e  ítejde  o  tempo  antiyuo,  &rc. 
Feita  em  Lisboa  no  mes  de  Feuereiro 
Partio  com  toda  a  breuidade  pof   da  Era  mil  <cjr  duzentos  oitenta 
íiuclpcracftcRcyno,  trazendo    <sr  qtiatro  y  que  Vem  a  fer  anno  de 

'  Ddj  Cbriíia 
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Chfiílo  mil  &  duzentos  &  quarenta    ôc  o  confeflalos  pouco  diferedito 


&fets. 

CAPIT.  XXVIII. 

Intenta  el%ey  Vom  Sancho 
impedir  ogouerno  doTiçy- 
no  a  feu  união  •  entra  em 
çJJortugal  com  J ocorro  dei- 
Rí>  D.  Fernando  de  Ca* 
Hella  feu  ptimo'-&  do  que 
pijjou  ate/e  recolher  ao 
me/ mo  'fyyno. 

Vy  atalhado  fc  achou 
elRey  D.Sancho  com 
arefoluçáo  que  o  Sum 
mo  Pontífice  tomou 
cm  fuás  coufas,  porque  fe  náo 
perfua  Jia  q  as  ameaças  ou  amoe- 
ítaçoés  chegaíTem  a  tanto  que  o 
priuaíTem  de  hum  Rey  no  her- 
dado de  feus  paes  legitimaméte. 
Bem  conhecido  eitaua  dos  execf- 
fos  porem  náo  prefumia  caíbgos 
táo  grandes,  que  até  eira  confian» 
ça  dana  os  mal  procedidos.  Ia  fe 
aquietara  com  a  intimação  da 
fentença  que  procurara  rcuogar 
com  razões  cm  contrario,  q  não 
faltou  uunca  quem  as  calificaífe, 
inda  em  caufas  de  peflbas  de  que 
ha  menos  dependências,  ou  com 
humilde  fupplica  ao  Pontífice,* 
confiflaò  fímulada  dos  erros  im- 
poftos,  vitimo  valhacouto  dosq 
vem  a  dar  fatisfação  dclles  a  tem- 


de  quem  os  lente  prouados  :  po- 
rem atalhouo  de  todo  faber  da 
chegada  do  Infante  D.  Atonfo,& 
como  com  clle  vinhão  os  Prela- 
dos ôc  fenhorcs  deite  Rcyno  que 
em  França  eftauão,  ôc  fobre  tudo 
ver  que  a  mais  da  gente  atalhada 
com  os  mandados  Apoftolicos  fe 
inclinaua  a  darlhe  obediência, sé 
lhe  dar  fatisfação  defta  mudança. 
Era  ponto  efte  cmque  os  mais  at- 
tentados  perderiaõ  o  palfo,&  af- 
fi  fufpendco  a  elR  ey  com  a  con- 
íideração  de  tantas  difhcuLdades 
como  fe  lhe  punhaó  diante  dos 
olhos,  no  que  de  feito  paffaria 
nefta  matéria  :  faltaualhe  aliuio 
ou  quem  o  encaminhafleTque  ca- 
da hum  dos  intereíTadoscom  ei- 
Rcy  difeurfaua  em  defuiar  os  rií- 
cosparticulares'contudocomo  o 
remédio  de  cada  hum  dos  priua- 
dos  pendia  da  coníêruaçáo  del- 
Rey  Dom  Sancho,&  ncita  gente 
feja  ordinário  coftume  corar  (eu 
intereíTe  cõ  aauthoridade  Real, 
lançando  a  zelo  da  honra  dclRcy 
o  que  pera  fi  negoccauáo^come- 
çaraó  aaconfelhalo  na  matéria. 

Diziáolhe  que  o  termo  com 
queoSummo  Pontífice  o  trata- 
ua  era  injuíto,&  que  procedia  de 
informações  falias,  pois  fe  não 
auia  cometido  culpa,  a  que  rcf. 
pondefle  caftigo  tão  excedente: 
pcrfuadiãolhe  fácil  o  recurfo  c5 
noua  informação  ao  Papa :  afea- 


uaólhe  o  eftado  de  pefloa  parti- 
poque a rnifericordia he ja crime,    cular cm  que  fica^cncarecendo 

o  dano 
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o  dano  que  fe  grangeaua  a  todo    Rey  Dom  Fernando  então  cila- 


o  Reynocom  asdiicordias  do- 
meíHcas  em  que  entraua,porquc 
os  leaes  o  não  auiáo  de  defempa- 
rar,&os  turbulentos  com  capa  de 
feguir  o  Infante  exercitariãofuas 
maldades:  o  que  tudo  o  obriga* 
ua  a  fuftentar  léu  partido,&  mo- 
ílrar  ao  mundo  que  não  tinha 
menos  valor  peradefcnderfe,quc 
pera  dilatar  Teu  fenhorio  entre  os 
Mouros. 

Moueraó  as  razoes  fo  br  edi- 
tas a  elRey  Dom  Sancho  tomar 
com  mais  calor  a  refiftencia,  ôc 
não  admitir  por  gouernador  em 
feu  Reyno  o  Infante  D.  Afonfo: 
armou  gente  com  toda  a  breui* 
dade,mas  vendo  a  muita.quefc- 
guia  jaa  parte  cótraria,hunspor 
obedecer  ao  Pontificc,  Sc  outros 
por  entender  fè  melhoraua  o  efta 
do  do  Reyno(íe  náo  era  por  me- 
lhorarfe  cóa  noua  parcialidade) 
tomou  outro  coníelho  que  íèus 
priuados  aprouaraó,  Sc  foypaf- 
farfe  a  Caftella  pedir  focorro 
a  elRey  Dom  Fernando  feu  pri- 
mo^ vir  antes  cõ  gente  refoíuta 
a  concluir  o  negocio ,  que  arrif- 
calo  com  pouca,&  elTa  pouco  fc- 
gura  có  temor  dascenluras  Apo- 
ftolicas.  Não  lhe  punha  dificul- 
dade a  aufencia  a  Caftella,  porq 
via  muitos  Alcaides  que  ficauáo 


ua,&  o  hofpcdou  có  toda  a  gran- 
deza Sc  humanidade,  contando- 
lhe  a  caufa  de  fua  vinda;o  moueo 
facilmente  ao  focorro:ainda  que 
alguns  dizem  fahir  tão  breuemé- 
te  ao  pedido,por  lhe  orFerecer  el- 
Rey Dom  Sancho  o  Reyno,  de 
cuja  fucceflaó  queria  excluir  a 
feu  irmão,  pclla  pretensão  &  an- 
ticipada  violência  com  que  fe  in- 
troduzia nelle.Mas  ou  foífe  o  rek 
peito  efte  ou  outro,  elRey  Dom 
Fernando  entendédo  que  feu  pri- 
mo tinha juftiça,5c  compadecido 
de  o  ver  naquelle  eftado,  lhe  en- 
tregou baftánte  copia  de  gente 
com  que  pudeífe  tornara  Portu- 
gal, &:  defender  fuás  terras.Foraó 
nomeadosporCapitáesnio  o  In- 
fante D.  Afonfo  irmão  delRey, 
que  chamao  o  Infante  de  Moli-  oin/*»- 
na,  como  noilos  autores  dizem.  teit^9!t 

.  W4  T1.10  hl 

íc  não  o  Inrante  Dom  Afonfo  fi  9,H(  r«§ 
lho  herdeiro  dei  Rey, que  foy  dcCmltt9r" 
pois  Dom  Afonfo  o  decimo ,  fe-  r£j£*b" 
gundo  fe  moftra  de  húa  eferitura 
referida  no  capitulo  feguintc.Vi- 
nhão  cm  fua  companhia  D.Dio- 
go Lopes  de  Haro  fenhor  de  Bif- 
caia,  Dom  Rodrigo  Gomes  de 
Galiza,  Dom  Ramiro  Froile,  D6 
Rodrigo  Froilc,&  Dom  Fernan- 
de  Annes  de  Lima,  todos  fenho- 


res  da  principal  nobreza  deLcão 
refolutosem  defender  por  elle  as'  Sc  Caftella,  Sc  Capitães  dos  me- 
fortalezas,como  defpois  moftra-    lhores  daquelle  tempo, 
râo  alguns  delles.  Não  fe  prometia  mao  fuceíTb 

Poilo  a  caminho  chegou  em  elRey  Dom  Sancho  com  tão  lu- 
brcues  dias  a  Toledo,  aonde  el-    zida  gente :  mas  a  prudência  do 

Dd4  Infante 
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Infante  Dom  Afonfo  atalhou  cu-    por  cilas,  aduirtioo  como  a  ei- 


do. Vendo  que  leu  irmão  auia 
de  entrar  taó  bem  acompanhado, 
trabalhou  de  preuenir  as  duas 
partes  â  rciiítcncia  nccclíarias. 
Conciliou  os  ânimos  da  gente  có 
brandura  &  bom  procedimento, 
ráo  faltado  nocaftigo  aos  maos, 
&  facinorolbsj  confirmou  as  li- 
berdades Qc  priuilegios  dos  po- 
uos,  ôc  deu  expediente  a  dcípa- 
chos  cnuelhccidos  com  grande 
enteireza  Ôc  jufliça.  Pera  reduzir 
os  Alcaides  das  fortalezas  fc  jufti- 
ficou  com  ellcs  manifeftandolhe 


Rey  Dom  Sancho  fc  não  tiraua 
o  citado,  nem  a  dignidade  Real, 
nem  o  cxcluiaó  do  Rey  no,  que 
vieíTc  pera  os  feus,&  feria  tratado 
como  verdadeiro  íenhor  dc  to- 
dos, porque  elle  não  Hcaua fen- 
do mais  que  puro  coadjutor  feu 
pera  os  pouos  oprimidos  tyrani- 
camente^pella  inlòlcncia  dos  ma- 
yorcs  amigos  dei  Rey.  E  que  ni- 
í\o  entraua  tão  intcreííado  o  mef 
mo  Rey  Dom  Sancho,  por  achar 
quem  compuzcííe  tantas  defor- 
dens,  fem  que  os  rigores  que  pe- 


asrazoéscomqfeoffcrecialquei    ra  remédio  de  algúasfeexeiuraf- 
le  cargo,Ôc  a  obrigação  que  a  fo«    fem  lhe  foflem  impoítosjque  elle 
°'  mclmoanãoeítarpreucrtido  dc 

maosconfclheiros,  o  deuia  efti- 
mar  grandemente.  Moftraua  co- 
mo a  mayor  parte  do  Reyno  có- 
fentia  neftc  modo  de  gonerno, 
como  alem  dc  fer  ordenado  pel- 
lo  Pontífice,  fora«ambem  apro- 
uado  por  clRcy  Chriftianifsimo 
feu  primo,  ôc  pellos  mais  fenho- 
rcs  de  França:  pello  que  coníidc 
raflfe  não  fer  empreza  digna  de 
fua  peífoacneontrar  o  parecer  dc 
tantos,&  defobedecer  ao  decreto 
do  Pontífice,  expondofe  ás  cen-' 
furas  que  de  força  auiaó  de  vzar 
os  miniftros  da  Igreja  quádo  pro* 
feguifle  feu  caminho. 

Alem  deftas  razoes  q  oConde 
mandou  propor  ao  Infante  de 
CaUellajnuiou  logo  o  Arcebifpo 
de  Braga  comiíTaó  aosGoardiaés 
dc  Sáo  Franciíco  da  Goarda,&  de 
Çouijháa  pera  munirem  agente 


ro  dc  leaes  ôc  Catholicos  tinhao 
dcajudallo,por  fer  ordé  do  Pon- 
tífice, Ôc  bem  do  Reyno,  o  que 
entendido  pellos  mais  dos  Pre- 
lados lhe  tinhaõ  dado ja  obedien 
cia.Sobre  a  boa  vontade  dos  po- 
uos que  tinha  acquirido  com  tan 
ta  induftria,  ajuntou  o  Infante  a 
principal  preuençáo  de  gente  dc 
guerra,  com  que  em  poucos  dias 
achou  baftante  exercito  pera  fa- 
zer roílro  afeu  contrario.  Porem 
como  nascaufas  em  que  ajuftiça 
cíli  patente  he  fobeja  temerida- 
de recorrer  a  meios  violentos, 
procurou  por  não  romper  logo 
com  hum  Rey  vifirfho,  dc  leuar 
o  negocio  por  via  de  jufliça ,  Ôc 
declararão  Infante  Dom  Afonfo 
ôc  mais  gente  de  feu  exercito  a 
força  das  letras  Apoftolicas ,  em 
virtude  das  quais  fc  lhe  dera  o 
gouetno  dc  Por  tugal.Notificouo 


que 

Digitized  k5y 


El^ey  Dom  Sancho  Segund*. 


161 


que  ícgula  as  partes  dei  Rey  Dó 
Sancho,  intimandolhe  o  decreto 
do  Pontífice,  ôc  pera  os  declarar 
por  excomungados  em  cafo  que 
não  dcíiítiííem.  Na  mcfma  co- 
mifíaó  daua  a  entender,  comoja 
em  muitas  partes  de  Caftella  fe 
tinha  declarado  o  tal  decreto,  a 
fim  de  fe  impedirem  focorros,fc 
clRey  Dom  Sancho  os  pfocuraf- 
fe,  alsi  que  o  Infante  de  Caftella, 
ôc  mais  fenhores  que  o  íeguiao 
nío  careciaó  ja  de  culpa  em  mo- 
uer  as  armas  contra  efte  Rey  no, 
fabendoo  que  eftaua  decretado. 
NolTos  autores  dizem, que  quan- 
do chegou  o  recado  do  Conde, 
Ôc  a  monitoria  do  Arcebifpo  ao 
Infante  de  Caftella,&  afeu  exer- 
cito,tinha  elleja  penetrado pello 
meyo  çle  Portugal,  Ôc  eftaua  na 
villa  de  Abiul  poucas  legoas  de 
Leiria,aonde  o  Conde  tinha  en- 
trado, por  fe  moftrar  de  lua  par- 
cialidade o  Alcaide  que  então  ti- 
nha a  feu  cargo  a  defenfaó  da- 
quella  terra,  o  qual  por  cfta  cau- 
fa  foy  defpoismuy  notado,fegú- 
CindtD.  doefcreueoCondeDom  Pedro. 
ptiníu.  Mais  parece  que  o  recado  do  In- 
4*-  Fante  fe  deu  logo  ao  exercito  Ca- 
ftclhano  na  entrada  do  Rcyno,& 
que  não  paliou  tanto  auante.Ifto 
fe  colhe  da  comiíTaó  do  Arcebif- 
po, a  qual  fe  conferua  na  Torre 
do  Tombo,&  parece  neceíTa- 
xio  lançar  nefte  lugar,  pera 
confirmação  do  que 
temos  rela- 
tado. 


CAPIT.  XXIX. 

T)â  comifiaõ  que  mandou  o 
Arcebijpo  de  "Braga  aos 
Çoardiaes  de  $aõ  Fran- 
cif co  da (joarda>&  Qoui* 
Ibaa.  (jomo  intimarão  ao 
Infante  de  Qafletla  os  ma- 
dados  Apoftoltcos^  como 
elle  fe  retirou  com  eIRey 
D.Sancho  peraToledo. 

Treslado  da  comiíTaõ  Tm,i9 
do  Arcebifpo,  deixan  rmhtii. 
doa  na  lingoa  Latina xittdit* 
'pera  o  Appcndicc,  hfcJXJJJ. 
em  Português  o  feguinte. 

loão  por  permiíTaó  diuina  Ar- 
cebifpo de  Braga,&  Duram  pclla 
mefma  eleito  Bilpo  deCoimbra. 
Aos  Religiofos  varocs,&  amados 
em  Chrifto  os  Goardiaés  da  Goar 
da  Ôc  Couilhã  da  Ordem  dos  fra- 
desMenores,a  feus  Conuentos,& 
aos  fieis  de  Deos  >  defejaò  faude, 
Ôc  confumar  o  curfo  da  vida  pre 
fente  na  confiíTaó  dcChrifto  pel- 
Ia  juftiça.  Como,fegundo  nos  foi 
dito,  os  nobres  varões  D»  Diogo 
Lopes,D'Rodrigo  Gomes  d c Ga- 
liza, Dom  Ramiro  Froile,  Dom 
Rodrigo  Froile,Ôc  Dom  Fe  man- 
de Annes.de  Lima,tenháo  entra- 
do em  Portugal  com  D.  Afoníb 
filho  primogénito  delRcy  dcCa^ 
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ftella  6c  Leão,  a  effeito  de  impe-    Igrejas,  6c  roubarão  os  bens  Ec- 


diremaprouifaó  Apoitolica.Nos 
executores  delia  deputados  pel- 
lo  Summo  Pontífice  mandamos 
a  voíTa  deuação  em  virtude  de 
fanta  obediência,  que  chegando 


cicííafticos,  ôc  foraópor  efte  ref- 
peito  cxcomúgadospcllo  fenhor 
Legado  o  Arce  bifpo  deBraga  nof 
foanteceiTòr,&  abfoltos  defpois 
por feus  comi ííarios  6c  â  grande 


peííoalmente*ao  lugar  aonde  os  inftancia  fua,&  do  Arcebilpo  de 
fobreditos eftiuerc,ou  mãdando    Compoftella,  naó  quizeraó  farif- 


a  iflb  voírosReligiofos,amoeftcÍs 
da  parte  do  fenhor  Papa,  6c  da 
noíla  afsi  aos  íbbreditos  como  a 
feusvaflaios  6c  mais  gente  que  tra 
zem  em  (ocorro,  que  procurem. 


reprimirfe,  6c  aos  íeus  do  impe- 
dimento que  poem  ao  prouimc- 
to  feito  a  eíle  Reyno  de  Portu- 
gal, 6c  a  feus  pouos  da  peíToa  do 
Conde  de  Bolonha,& afobredi- 
ta  monitoria  tereis  cuidado,co- 
mo  dito  he,dc  fazer  publicar  em 
prcíença  dos  meíir.os ,  6c  de  ou- 
tros que  aíslftirem ,  ou  quando 
não  poderdes  em  prefença ,  feja 
nos  lufares  aonde  eftiuerem.  E 
cm  calo  que  nâoqueiraò  deíiftir 
defpois  de  amoedados,  os  denuof 
ciareis  com  noíía  autoridade  por 
públicos  excomungados  na  Goar 
da,&  cm  outras  terras  aonde  pu- 
derdes ir;auendo  refpeito  queja 
em  muitas  cidades  do  Reyno  de 
Çaftclla  6c  Leão  temos  publica- 
da a  Bulla  Apoftolica  diente  de 
todo  o  pouo>&  geralmente  fize- 
mos aaduertencia  no  caio  necef- 
íària.  Alem  difto  a  Dom  Fernan» 
de  Annes,  6c  a  D.Rodrigo  Froile, 
os  quais  ja  em  outro  tempo  en- 
trarão com  mão  armada  pella 
Comarca  de  Braga ,  violarão  as 


fazer  as  diuidas  6c  penas  a  que  fi- 
carão obrigados.  Nos  vzando  de 
juftiça  os  reduzimos  â  excomu- 
nhão antiga,  mandandouos  que 
os  declareis  por  terem  encorrido 
em  excomunhão  peila  caufa  par- 
ticular allegada.Tambc  vos  man- 
damos com  o  mefmo  preceito 
de  obediência  ja  atras  apontado-, 
que  a  carta  prefente  a  qual  man- 
damos ao  Infante  Dom  Afonfo, 
lha  façais  lèr,  ou  no  lugar  aonde 
elle  cítiucr  por  alguns  de  vos,que 
de  noífa  parte  o  amoefrem,&  in- 
duzaó  com  diligencia  á  execução 
do  que  nellafc  contem:  os  quais 
goardaraó  adita  carta  defpois  de 
lida  em  teftemunho  da  amofta- 
çao  feita  fegundo  coílume,como 
no  fim  da  meíma  carta  le  côtem. 
Dada  em  Leiria  a  quatro  dos 
Idos  de  Feuereiro,  que  vem  afer 
a  dez  do  próprio  mes. 

Deuiafe  de  propor  efta  mo- 
nitoria do  Arcebilpo  6c  recados 
do  Conde  de  Bolonha  ao  infan- 
te Dom  Afonfo  por  ião  bons  ter- 
mos,aclarando  ajuftiça  queauia* 
que  os  fenhores  do  exercito  Ca- 
ílelhano,  a  quê  a  paixão  não  pre- 
uertiaojuizo,como  aos  priuados 
delRey  Dó  Sancho,  entenderão 

nao 
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naÔ  auer  replica,  ôc  o  mcfmo  In-  mãos,  filhos  de  Dom  Garcia  dc 
fante  Dom  Afonfo  vendo  que 
não  cinha  razão  pera  paíTar  adia 
te,  aduirtioa  elRey  Dom  San- 
cho, cjue  fe  não  podia  no  cafo 
prefence  intentar  coufa  algúa  pel 
las  armas,  6c  que  aí  si  d  eu  ia  recor- 
rer ao  Summo  Pontífice,  ElRey 
vendo  a  refolução  do  Infante,  Ôc 
que  lhe  era  forcado  ou  ficar  em 

T\    I      i         •  ■   


Soufà.filho  do  Conde  D.  Mendo 
o  Soufaó.  Porem  os  filf  íos  dc  U. 
Garcia  filho  fegundo  do  Conde 
Dom  Mendo  roraó  Dom  Gon- 
zalo Garcia,quefoy  defpoisCon 
de,  Dom  Mem  Garcia,  Dó  íoáo 
Garcia,  Dom  Fernão  Garcia,  de 
quem  aqui  tratamos,&  Dom  Pe« 
dro  Garcia,&  não  ouue  entre  cU 


Portugal  abatido,ou  viucr  emCa  les  algum  que  fe  chama/Tc  Dom 
MU  nccefsitado:efcolheoeíte  fe-    Garcia,*  muito  menos  que  tiuef. 


gundo,  auendo  íèr  menos  abati- 
mento viuer  como  particular  en- 
tre os  e/lranhos,que  fem  a  gloria 
Ôc  mageftade  antiga  entre  feus 
vaflalos.  Aprouaraólhoos  fidal- 
gos de  fua  cafa ,  por  íe  lhe  fazer 
de  mal  viucr  em  Portugal  Tem  te- 
rem Rey  que  os  fauorcceíTe,  ou 
por  verem  que  ficauão  arrrifea» 
dos  com  o  melhoramento  de  feus 
emulos,&  cargos  que  contra  elles 
fedauáo  :  6c  alsi  voltarão  elRey 
Sc  o  Infante  pera  Caftella. 

Neila  retirada  contão  noiTas 
hiftorias  hú  notauel  exemplo  dc 
lealdade,  6c  valor  de  certes  fidal- 
gosPortuguefesichegcuelReyD. 
Sancho  6c  mais  fenhores  do  exer- 
cito Caíklhano  ao  lugar  dc  Mo- 
reira perto  da  villa  de  Trancofo» 
naqual  eftauáo  muitos  Capitães 
Portugueíès,&  entre  elles  D.Fcr- 
náo  Garcia  de  Soufa,neto  do  Có- 
de  D.  Mendo*  Trás  Duare  Nu- 
nes os  nomes  deite  s  fida!gos,quc 
diz  ferem  Dom  Garcia,  &  Dom 
Fernaó  G  areia  Dom  Fernão  Lo» 
pes,5c  D.Diogo  Lopes  todos  ir- 


fc  o  íobrenome  patronymico  de 
Lopcs.Dom  Fernão  Lopes,&  D. 
Diogo  Lopes  faó  bem  conheci- 
dos entre  os  Ricos  homés  do  té- 
po  delRey  D.  Afonfo  Terceiro: 
mas  náo  eraó  filhos  dc  D.  Garcia 
de  Soufa ,  nem  netos  do  Conde 
Dom  Mendo,  mas  filhos  de  Dó 
Lopo  Afonfo  de  Baiam,  decen- 
dentes  dc  Dom  Arnaldo  por  va- 
ronia,  como  íè  pode  ver  em  o  ti- 
tulo 5ó\  6c  40.  do  Conde  D.  Pe- 
dro.Bem  poderia  fer  que  cíliuef-  . 
fem  com  os  outros  neíta  ocaííaó 
cm  Trancofo.  Sabendo  pois  D. 
Fer  náoGarcia  da  chegada  dei  Rey 
íê  armou,&  com  hú  só  eícudeiro 
fe  foy  a  Moreira. Adroittido  a  fa- 
lar bejou  a  mão  a  elRey,  ôc  fez 
aos  mais  fenhores  as  cortefías  de- 
uidas.  Perguntando  entáo  a  el- 
Rey fe  o  conhecn,&  refponden- 
dolhc  que  u\profcguio  dcíia  ma- 
neira. Senhor,  meus  irmãos  por 
cujo  mandado  venho  ,  eílaõ  <  m 
Tr5cofo,todos  fomos  voflos  vafl 
falos :  elles  3c  eu  vos  pedimos,  3c 
requeremos  por  ante  o  fenhor 
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Infante  voflo  primo,  ôc  eílesfe-    alguns  fenhores  o  puzcfTcm  em 


nhores  que  aqui  eítio,  que  vades 
peraaquella  viJla,  na  qual  &  em 
ieucaftelio  vos  receberemos  co- 
mo a noíTo  Rey  ôc  fenhor,&  afsi 
cm  todos  os  outros  que  temos  a 
noflb  cargo,  com  tanto  que  com 
com  volco  não  leueis  aD.Mar- 
-timGil  que  aqui  eíti,nem  aos  feus 
que  deftrtiiraó  voíTa  terra,&  im- 
pedirão fazerfe  juftiça  dos  mal- 
feitores. Elie  era  o  Rcy,&  vos  fe- 
nhornão  tínheis  mais  que  o  no- 
me &  o  Tangue  Real  donde  pro- 
cedieisi  com  vofla  autoridade  fe 
fazia  infoIente:náo  attentaua  pel- 
lo  bem  comum ,  nem  por  voflb 
ieruiço,  Ôc  afsi  por  feus  confelhos 
chegaftesao  eílado  prefente.  E  fe 
ellc  diíler  qnão  he  afsim,  eu  me 
combaterei  com  elie  ,  que  pera 
iífo  venho  aqui  armado,  ôc  alli  a 
porta  tenho  hum  caualo  ,  Ôc  Co- 
bre ifto  efpero  em  Deos  que  o 
matarei ,  ou  farei  confeííar  efta 
verdade. 

Era  efte  Dom  Martim  Gil  ó 
fjuevenceo  a  baralha  do  Porto, 
como  atras  fica,&  Cauateiro  mui 
esforçado  ,  porem  nefta  ocafíaó 
dizem  que  fe  não  moftrou  tão 
valerofo,  poisouuindofemelhã- 
tes  palauras,  não  tornou  a  ellas, 
como  afua  honra  cumpria,  Ôc  sò 
diífeque  Dom  Fernando  falaua 
mal,  Ôc  que  fe  arrependeria:  dan- 
do juntamétc  de  olho  a  feus  cria- 
dos que  o  foffem  efperar  ao  ca. 
minho,&  o  matafTemj  oqueelle 
jcmendo  fepreuinio,  ôc  pedio  a 


fátuo,  ôc  elles  o  fizeraõ  a  ley  de 
Cauallaria.Neítes  contos  nécreo 
tudo,  nem  duuido  de  tudo.  Sei 
pellas  eferituras  autenticas,  que 
D-  Fernão  Garcia  ôc  feus  irmaós 
feguiaò  as  partes  do  Códc  de  Bo- 
Ionha,&afsi  não  duuido  tiueflem 
emulação  particular  comospri- 
uadosdelRcy  Dom  Sancho, que 
na  verdade  muitos  daquelles  que 
tratarão  da  depofição  dei  Rey 
D.Sancho  fe  deixarão  Icuar  alem 
do  zelo  do  bem  publico  que  te- 
riáo,  por  refpeitos  particulares,  o 
que  fe  deixa  bem  ver,  pois  pello 
tempo  adiante  fe  tornarão  aco- 
meter femelhantes  erros  aos  que 
fe  notauão  cm  tempo  dei  Rey  D. 
Sancho,  fem  vermos  que  os  fa- 
uorecidos  dei  Rey  Dom  Afonfo 
acreditaífem  com  a  emenda  o  zc» 
lo  q  moftrarão  em  outro  tempo. 

C  A  P I T.  XXX. 

X>os  cercos  de  Óbidos,  Ceio- 
rico>&  Qoimbra  pello  \n~ 
fative  D.n/ffcnfo,  com  ex* 
emplos  da  fidelidade  Por* 
tugueja. 

M  quanto  elRey  D6 
Sancho  defpois  de  vol 
tar  a  Caílella ,  rezidia 
em  Toledo,  tratando 
com  Deos  os  negócios  de  fua  al- 
ma, ôc  faneaua  com  boas  obras 
nefte  retrahimento  os  defeuidos 
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da  vida  paGada,  &  as  faltas  que    fo  Terceiro.  Alfonfus  Dei  gatia 


cometera  na  admimftração  da 
juftiçarandaua  o  Conde  dc  Bolo- 
nha feu  irmão  trabalhando  por 
comporem  Portugal  os  negócios 
mais  importantes,  Ôc  trazer  tudo 
a  paz  3c  quietação  que  todos  de- 
fejauáo.E  porque  auia  alguns  fi- 
dalgos  Alcaides  mores  de  Caftel- 
los,que  não  obítantesos  funda- 
mentos do  Infáte,o  nãoqueriaó 
admitir  fem  expreííò  mandado 
dclRcy  Dó  Sancho  a  quem  efta- 
uáo  obrigados  por  omengem,& 
reconhecião  por  fenhor  verda- 
deiro ;  tratou  logo  o  Infante  dc 
reduziloscom  rcãoarmada,pera 
que  obedecido  de  todo  o  Rey  no 
geralmente  pudeífe  melhor  com. 
por  as  couías  dellc. 

O  primeiro  lugar  (de  que  mc 
conftc)quc  o  infante  Conde  pos 
dc  cerco  foy  a  villa  dc  Óbidos. 
Não  mc  chegou  a  noticia  o  no- 
me do  Capitão  que  a  defendia, 
nem  as  particularidades  que  ou- 
uc  nefte  cerco,  ôc  afsi  não  poífo 
aueriguar  feveiooAlcaidc  no  fim 
a  fazer  entrega,  ou  fe  lcuantou  o 
Condeo  cerco.Masdcqueo  ou- 
ucíTe  não  ha  duuida,porcj  ornei- 
mo  Conde  o  cófcfla  cm  húa  car- 
ta fua,pellaqual  mádaua  defpois 
dc  ler  Rey  ao  Almoxarife  ôc  ef- 
criuio  decantarem  paga  (Tem  ao 
Abbade  dc  Alcobaça  340.  almu- 
des  de  vinho  que  lhe  mandara  té- 
8.  J0  dc  cerco  Obidos.Diz  pois  eftc 
papel  q  eftã  no  Archiuo  Real  no 
liuro  dosforaes  dclRey  D.Afon- 


<l{ex  Portugalli*,     £omes  'Bolon. 
Vobis  Almoxanjo    feniano  Santa : 
rem  fdtitm  Saatisquod  quando  ego 
obfejsum  tenèbam  cailrum  de  Óbidos, 
accepi  monaíierio  Akobatto  ca.xuj. 
mod.deVino^c.  Datum  apud  Lti- 
renarn  x.Çalend.  Aprtlts  E  M.  CC. 
LjTfyge  mandante  per  D.  Egidum 
Martini  Maiordomum  juimi.  Quer 
dizer.  Dom  Afonlò  por  graça  dc 
Dcos  Rey  dc  Portugal, &  Conde 
de  Bolonha.  A  vos  o  Almoxarife, 
õc  efertuão  de  San  tare,  íaude.  Sa- 
berá quando  eu  tinha  cercado  o 
Caítello  de  Obidos,rccebi  do  mo 
fteiro  de  Alcobaça  34$.  almtidcs 
dc  vinhoj&c.acaba  a  carta.  Dada 
cm  Leiria  a22.de  Março  da  Era 
i2oo.que  hc  anno  de  Chrifto  dc 
!252.ElRcy  o  mandou  por  Dom 
Gil  Martins  feti  tnurdomo. 

Daqui  fe  vc  claramente  como 
a  villa  de  Óbidos  fez  rcíiflencia 
ao  Conde  de  líflonha.  Ôc  o  não 
quis  aceitar  por  adminiíhador 
do  Reyno.Omefmo  fizeraõ  ou- 
tras muitas  terras  dc  que  não  fa- 
bemos  cm  parricular.  No  liuro 
manu  eferiro  daSè  dc  Coimbra, 
em  que  eft.ío  recopiladas  as  vi- 
das dos  Biíposdaquclla  Igreja/e 
affirma,  que  só  a  villa  de  Monte- 
mor o  velho  entre  todas  as  terras 
do  Biípadoobcdeceo  ao  Conde, 
Ôc  as  mais  lhe  refifíiraó.  E  não 
pode  auer  dnuida  nillo,  porque 
confeffa  o  Conde  Horn  Pedro, 
fendo  neto  do  Conde  de. Bolo- 
nha, que  craó  tidos  por  de.  lcr.es 

Ec        naqucllc  zedbyGobgle 


Liuro  XllUM  Monarcbia  Lujitana. 

mqucllc  tempo,  os  que  entrega-  do  efte  valerofo  Capitão  reque- 
rido pello  Conde  lhe  entregaiTc 
o  Caítello  de  Celorico,  &  o  reco- 
nhecciTe  como  os  mais  fenhores 


uao  ao  Conde  deBolonha  os  Ca- 
ftellosdcque  tinhão  feito  orne- 

Cm^d  naScm  a  c^cy  Dom  Sancho.  E 
Hdrftu.&i  eftranhaelle  mui-o  a  hum 
*.*  caualciro  por  nome  Soeiro  Bezer 
ra  &a  feus  filhos,  &  lhes  chama 
traidores  por  cftacaufa,  o  entre, 
garem  ao  Conde  de  Bolonha  al- 
guns Caftcllos  q  da  mão  delRey 

O.Sancho  rinhaó  na  Beira.  Com 
c#«/r  D.  jgoaj  nota  fâ|a  je  ^jcm  crauo 

47>  ainda  que  teuc  outra  circunítan- 
cia  mayor.Goardaua  efte  fidalgo 
o  Caítello  deLanhoíbpor  entre- 
ga que  dellelhe  fizera  D- Godi- 
nho Fafcs  aquém  elRey  D.San- 
cho o  dera  com  menagem. Soube 
D.Ruy  Gomes  de  Britteirosgrã- 
de  afeiçoado  do  Conde  de  Bolo- 
nha,que  tinha  elle  corfigo  no  ca- 
ítello a  Dona  Maria  Pires  de  Vi- 
des parenta  fua,  jníinuoufe  por 
cila  via  com  o  MemCrauo  6c  fez 
com  que  entreglu  o  Caítello  ao 
CondeXcm  refpeitar  a  Dom  Go- 
dinho Fafes  que  lho  entregara, & 
deuia  delle  a  omenagem  a  elRey 
D.Sancho. 

Por  difFerentc  modo  fc  ouuc 
Fernão  Rodrigues  Pacheco  dc- 
cendente  de  Fernão  Jeremias  fi- 
dalgo principal  do  tempo  doCó- 
de  Dom  Henrique,&  trefauó  dc 
Ioão  Fernandes  Pacheco  fenhor 
de  Belmonte  o  que  paflando  a 
Caítella  em  tempo  dei  Rey  Dom 
Ioão  o  Primeiro,dcu  principio  à 
grandecafa  dosDuques  de  Bfca- 
ionajMarquezcs  dc  Vilhena.$en- 


do  Reyno:  Deu  por  repofla,quc 
náodaua  obediência  a  outro  fc- 
nhor,cm  quanto  el  Rey  D.  San- 
cho foíTe  viuo,de  cuja  maó  rece- 
bera a  renencia  daquella  força. 
Rcíolucoíeentaó  o  Conde  dc  o 
obrigar  pellas  armas,  6c  elle  de 
fepôr  cm  defeza.  Deraó  prin- 
cipio a  hum  porfiado  cerco,  em 
que  os  defeníòrcs ,  6c  cercantes 
prounrão  honradamente.  Enten 
deo  o  Conde  não  ferem  de  mui- 
to crTeito  fuas armas  contra  gen- 
te tam  refoluta,  6c  afsi  detém  i- 
noude  prolongar  o  cerco  a  fim  . 
de  que  a  falta  de  mantimentos  os 
obrigafle.Sentiafe  ella  ja  có  gran 
de  exceíTo  6c  igual  pena  do  Capi 
taõ  do  Catlcllo  quando  no  meio 
deites  cuidados,  lcuantandoíè  hd 
dia  de  madrugada  a  vizitar  a  mu 
ralha,&  difcurlar  no  remédio  de 
tanta  eflreitcza ,  vio  húa  águia  q 
fe  leu  a  n  tara  do  Rio  Mondego» 
cuja  corrente  vay  diíhntc  da  Vil- 
la, pouco  mais  de  hum  tiro  de 
mofqucte.com  húa  grande  truta 
nas  vnhas,  a  quaí  voando  por  ci- 
ma da  fortaleza  deixou  cair  den* 
tro  a  preza  tam  frefea ,  como  a 
que  eutam  fahia  da  agoa.  Rcco- 
Iheoao  folicito  Capitão  muyjale- 
gre,&  mandandoa  guizar  primo 
rofamente  com  algum  paó  ,  que 
para  efte  fim  mandou  fazer  muy 
mimozo  ,  &  outras  coufas  de 
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irefrcfcõ  J  mandou  tudo  de  prc-    partirfe,  leuantou  o  cerco,  Sc  fez 


fcnte  aoCondc  por  hum  filho feu 
muy  bem  acompanhado.  Dizia, 
lhe  não  culpaífc  a  refiftcncia»que 
fazia,  por  fuftentar^a  voz  delRey 
Dom  Sancho :  que  as  mercês  re- 
cebidas, Sc  obrigação  da  fca  que 
«ftaua  obrigado  a  omenagem  o 
difculpauao:quccom  eit.es  incen 
tiuos  de  honra  tinha  tenção  Jde 
pcrfeuerar  nadefenfaatè  expref- 
ib  mandado  dclRcy  Dom  San- 
cho pera  entregarfe,  ou  lhe  con- 
fiar de  lua  morte.  E  que  queren- 
do iníiilir-no  cerco  o  fizcH  e,por. 
que  a  villa  eftaua  taó  goarnecida 
de  bons  caualeiros  ,  como  teria 
cxperimentado,&taó  prouida  de 
mantimentos  Sc  refrefco,  como 
teftcmunhariáo  aquelles  que  em> 
maria  aceitaíTe.Sufpenfo  ficou  o 
Infante  Conde  com  a  nouidade 
do  caíb,&  não  fem  algúa  foípei- 
ra  de  ter  oCapitão  tratos  ocultos 
do  campo,  donde  lhe  enuiaíTem 
prouimento:  mas  fem  dar  final 
algum  deítafofpeita ,  refpondeo 
correzmenteao  recado,sê  aceitar 
o  prefentemais  q  cõ  final  de  boa 
graça;  parccédolhe  náo  fer  lanço 
de  Caualeiro  aceitar  beneficio, 
cuja  fatisfação  auia  logo  de  co- 
meçar pella  cfpada,& lança.Con- 
íidcrou  então  na  difnculdadecó 
que  fe  cobraria  villa  taó  bem  pro 
uida,&  o  muito  que  perdia  em  fe 
deter  naquellc  lugar  tãco  tempo 
fem  ver  o  Rcvno,&  prouer  o  que 
importafle  a  fua  quietação  Sc  go 
uerno:&  achando  por  acertado  o 


volta  peraCoimbra.Pudcraó  cfte 
famolò  Capitão  Fernão  Rodii- 
gues  Pacheco,&  íeus  companhei-  ti»»  l.t 
ros  reconhecer  igoais  obrigações 
a  águia  do  quelhecófeflbuMan-  * 
lio  3c  os  Romanos  aos  ganços,  ^ 
quando  foraó  caufa  de  fe  fentirc 
os  Francefcs  que  entraujô  o  Ca- 
pitolio;  aos  quais  fízerão  rambe 
jcuantaro  cerce,  eftando  muy 
faltos  de  mantimento^cá  lança- 
rem copia  de  paés  aos  Francefes 
com  grande  confiança. 

Mas  tornando  ao  infante  Có- 
de,elle  fe  veio  chegando  a  Coim- 
bra aonde  o  efperaua  outro  íc- 
melhante  exemplo  de  fidelidade 
&  de  csforco.Eftaua  por  Alcaide 
mór  doCaííello  Dom  Martim  de 
Freitas,  confiante  Sc  leal  vaflalo 
dei  Rey  D.Sancho,  q  por  *eu  ref- 
pciro  não  só  venceo  hú  rrabaho- 
íiísimo  cerco  em  acções  de  guer- 
ra, 8c  trabalhos  de  fome  õc  cede 
excefsiua,mas  taóbc  tumultosdos 
foldados,  q  chegados  ao  vitimo 
das  miferias  pendiáo  á  entrega. 
Suítentou  os  D.Martim  de  Frei- 
tas com  pcrfuafoés  Õc  exemplo:& 
como  pera  acTos  heróicos  Sc  in te- 
tos juftos  coflume  o  Senhor  dar 
fauorauel  expediente,  ordenou 
que  nem  a  honra  deite  fidalgo 
perigafle,nem  as  vidas  de  tão  va- 
lerofos  foldados.  Acabara  a  vi- 
da em  Toledo  elRcy  Ôom  San- 
cho, de  que  íe  teue  logo  noua 
cerra  na  cidade  de  Coimbra  %  & 
fe  deu  auifopor  ordem  do  Cón- 
ica dc 
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dc  aos  cercados.  Ocaíiáo  era  que 
defobrigaua  o  leal  vaflaIo,porem 
ainda  quis  fazer  húa  diligencia  q 
lhe  pareceo  necelTaria  a  fua  fa- 
ma. Pedio  feguro  ao)  Conde  pê- 
ra ir  em  pelloaa  Toledo  certi fi- 
car fe  da  morte  dei  Rey  Dom  San- 
cho ,  õc  tregoas  entretanto  aos 
feus  que  ficauaó.  Concedeolho  o 
Conde,  õc  com  efte  feguro  fe  pos 
a  caminho.  Chegando  a  Toledo 
foube  de  teftemunhas  dc  vifta  fer 
clKey  morto:contudo  clle  man- 
dou  abrir  a  fepulturacm  queel- 
Rey  jazia,  cV  entregandolhe  nas 
mãos  as  chaues  de  Coimbra  lhe 
fezefta  breue  pratica  ajoelhado. 
Em  quanto  entendi  %ey  &r  Jenhor 
meu  que  éreis  viuo,  fofri  por  Vofía 
cattfa  os  vltimos  trabalhos  ,  ora 
dtfimuLmdo,  ora  confortando  a  fra- 
queja que  fentia  em  meus  companfoi- 
rosy  osfi^  ir  co?ittnuando  honrada- 
mente', tudo  o  que  fe  podia  efperar  de 
hum  animo  leal     confiante ,  obri- 
gado com  juramento  de  fidelidade  ,me 
parece  que  tenho  à  rife  a  cumprido. 
Agora  pois  fois  morto ,  £r  não  poffo 
ja  entregamos  a  Cidade ,  ao  menos 
Vos  quero  fa^er  entrega  das  chaues 
delia,  per  a  que  defobngandome  em 
"VoJJas  mãos  as  pojfa  entregar  a  Vof- 
fo  irmão  o  Conde,  como  r enunciação 
Vojfa,      não  como  triunfo  de  fuás 
armas,  Defte  acto  mandou  tirar 
hum  publico  inftruméto,  Õc  com 
elle  fe  veio  a  Coimbra ,  aonde 
moftrou  aos  companheiros  as 
diligências  que  fizera  pera  faluar 
as  honras  de  todos.  Ficaraó  con- 


tentifsimos,&  muito  mais  oCon- 
de,o  qual  entrou  logo  a  receber 
de  Dom  Martim  de  Freitas  o  Ca- 
ítcllb,&  a  Cidadc,acompanhado 
dc  todos  os  feríhores  Portugue- 
fes,a  muitos  dos  quacs  deuia  cau- 
far  enueja  a  gloria  que  Dó  Mar- 
tinho alcançara,  fcemqucelles 
foraó  deflemelhantes .  Quizera 
o  Conde  que  o  próprio  Capitão 
ficaíTc  outra  vez  com  a  tenencia 
da  cidade,&  não  o  podendoaca- 
bar  com  elle:  não  obftante  que 
por  remunerar  fua  grande  con- 
fíancia  o  defobrigi  u  õc  a  feus  de- 
ecodentes  de  fazerem  mais  ome- 
nagem  por  cfte  ou  outro  qual- 
quer caíiellò  que  lhe  encomen- 
darem. Mas  Dom  Martinho  ou 
efeandalizado  do  trabalho  ôc  rif- 
cosem  que  fe  vir  a,  ou  coníideran- 
do  que  não  poderia  auer  outra 
ocaíiáo  em  que  realçaíTe  mais  íua 
fé  8c  conftancia,-  diíle  que  a  mer- 
cê receberia  em  qualquer  ourro 
encargo,  mas  que  o  de  ter  Alçai, 
daria,  não  so  o  engeitaua,  fe  não 
que  a  feus  decendentes  are  o 
quarto  grao  amaldiçoaua,  fe  a- 
ceitalíem  dc  feu  Rrcy  tal  enco- 
menda. 

Os  autores  que  referem  eftc 
cafo  confeflaò  fer  o  mais  raro 
que  nefta  matéria  aconteceo  no 
mundo,  õc  acrefentaó  fer  a  fide- 
lidade õc  conftancia  natura  es  da 
gente  Portuguefa :  õc  afsi  como 
dc  coufa  rio  certa  me  não  dete- 
rei em  prouar  largamente  nof- 
la  fidelidade .  5o  aduirto  que 
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ABfmê  ni  vida  do  Papa  Gregorio  deci- 
ciurtiU  u}j  cercio  diz  hum  Italiano,  que 
Ve&tg»  tni  Lisboa  fizeraó  minas  pera 
rw  1 3,  voar  a  el  Rey  Catholico  Dom  Fe- 
Jipe  Segundo  quando  reíidio  nc- 
fta  cidade.E  outro  Italiano  eícre- 
iK-ndoas  coufas  de  Cremonadiz 
mi  Ag  -  0  mcfmo,ainda  que  differem  nos 
cmmm  '«gares  das  minas,  que  oprimei- 
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1,81.  ro  diz  fer  no  Paco  6c  na  lgreja,& 
w.  o  fegundo  que  fora  no  Caítello. 
w  1    A  cites  dous  fe  pode  ajuntar  ter- 
ceiro, que  heo  Doutor  D.  Mar- 
tini Carrilho  Abbadc  de  Monta- 
ragáo,  o  qual  diz  na  fua  Crono- 
logia, que  os  Portuguefes  fizeraó 
conjuração  de  matar  a  elRcyCa- 
thoiico  no  anno  de  mil  &  qui- 
nhentos &  fectenca  &  noue.  Náo 
fei  donde  eftes  autores  foraó  def- 
cubrir  femelhantes  fabulas ;  po- 
defe  dizer  delles  o  que  certo  au- 
tor notou  em  outros  inconfide- 
raJos,  que  lhes  baítaua  Ion  ha  r 
n^s  caías  viz  as  fabulas  pera  as  di< 
?aHftii/s  Ul,lgarem  como  verdades.  Ncíte 
n»  íitgiê  tempo  em  que  efereuemos  faó 

sSIÍhÍ*^*  yiuos  a^guns  Grandes  que 
°tc  acharão  emLisboa  com  elRey 
Catholico  no  tempo  que  rezidio 
ndta  cidade.  Ha  muita  gente  da 
nobre  &  popular  cm  toda  Efpa- 
nha  que  fe  lembrada  obferuan- 
cia,  6c  lealdade  com  que  proce- 
derão ôc  procedem  os  Portugue- 


6-   _ 

lhe  recolheíTe  o  liuroj  8c  não 
correííe  mais.  Afti  o  mandou  o 
Catholico  Rey  D6  Felipe  Quar- 
to por  hum  decreto  feu  a  inftan- 
cia  do  Marques  de  CaílclRodri- 
go,quefez  a  fua  Mageftade  jufta 
queixa  da  parte  defte  Rcyno.  E 
foi  ella  de  muita  confíderação, 
porque  as  coufas  a  que  hoje  fe 
não  dá  credito,  porque  de  frefeo 
coníta  da  verdade  delias,  pello 
difeurfo  de  annos  cobrão  forças, 
Ôc  fe  fazem  verilimeis,  6c  criueis. 
£  tendo  ilto  lugar  nas  coufas  auc 
poromifTaó  fe  querem  introdu- 
zir, que  ferà  nas  que  fe  praticão 
affirmatiuamente  ?Mas  não  ob- 
ítantes  os  ditos  dos  tres  autores, 
a  que  não  quero  dar  outra  ceníu- 
ra  mais  que  de  incon(iderados,he 
coufa  admitida  entre  todos ,  que 
os  Portuguefes  podem  feruir  de 
exemplo  na  fidelidade  a  todas  as 
nações  do  mundo.  Não  excedo 
no  dito,  porque  ja  o  ponderou  ,& 
af  firmou  antes  o  doutifsimo  va- 
rão Thomas  Bofsio:  o  qual  dei- 
pois  de  reuoluer  os  annaes  dos  iptjé  d$ 
outros  Reynos,  õc  particularizar  f^Jj 
feus  fucceflos  no  tocante  a  efte  u^n\ 
ponto,  concluc  dizendo,  que  sô*»'?* 
a  nação  Portuguefa  entre  todas un% 
as  do  mundo  íe  pode  prezar  que 
nunca  faltou  na  fidelidade  aos 
Rcys  que  húavez  reconheceo  por 


fes,  ôc  que  naó  fucedeo  nunca,né    publicodecreto.Gf/^//c/j  hoc  Lu- 
fe intentou  fcmdháte  patranha,   fitams  ab  orbts  exórdio  diumitm  eH 
como  aquelles  autores  efereuem.      comejfum,  Vt  numauÃ  %coesfuos 
Dos  dous  fe  não  fez  cafo:ao  ter-         commnni  decreto  cottftitutos 
ceiro  fedeu  em  penitencia  que  fe  armis petiuermt. 

£e3  CAP. 
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CAPIT.  XXXI. 

T)  o  cafamento  que  no  ff  as  bi- 
farias contão  deliiey  2)5 
iancho.  Mfientaje  como 
mais  prouauel  que  nunca 

"  py  cajado. 

Ntcs  que  cheguemos 
a  traçar  da  morce  del- 
Rey  Dom  Sancho,  fe- 
ra bc  aucriguar  fe  vi- 
uco  cftc  Príncipe  em  cílado  dc 
foicei ro,  ou  fc  foy  cafado  algum 
tcmpo.E  deixei  pêra  o  lugar  pre- 
fente  eftc  ponto,  porque  como  a 
hum  cafamento  que  noíTos  eicri 
torcsconfeíTaóa  elRey  Dó  San- 
cho fe  lhe  não  afsinc  anno  parti- 
cular, não  era  bem  lãçallo  nos  an- 
nos  atras  de  quefaibamos  coufas 
cercas.  &  afsi  pareceo  melhor  dif- 
fcrilo  pera  o  tratar  como  couía 
de  por  íí. 

Foyeíle  caíâmento,íè  o  ouue, 
húa  das  acções  em  que  noífos  ef- 
critores  mais  carregaõ  a  mão  a 
elRey  Dom  Sancho:  dizem  que 
fora  com  Dona  Mecia  Lopes  de 
Haro,  filha  de  D.  Lopo  Dias  de 
Haro  fenhorde  Biícaia,  viuuaq 
então  era  de  Dom  Aluaro  Pires 
de  Caftro,  filho  de  Dom  Pedro 
Fernandes  de  Calho  de  alcunha 
o  Caltelhano  ( de  que  atras  fize- 
mos memoria) ;  porque  alem  da 
deíígoaldade  das  peflbas ,  o  tem 
por  nullo  a  refpeito  de  algum  pa« 


rentefeo  que  auia  entre  clRey,ôc 
Dona  Mecia,&  o  que  pior  he  por 
perniciofo,  imaginando  que  da- 
qui procederão  os  males  &  in- 
quietações doRey  no  nafeidosdo 
de  lenido  dei  Rey  ,&  dainfolencia 
de  alguns  nobres,osquaes  tendo 
fido  parte  neíle  cafaméto,  6c  por 
cíla  caufa  muito  íauorecidos  da 
Rainha  Dona  Mecia,  faziáo  no 
Rcyno  oquequerião,  fem  que 
elRey  lhe  foffe  â  máo ,  porque 
eftaua  de  todo  entregue  a  vonta- 
de da  Rainha,ou  fegundo  dizem 
enfeitiçado. 

A  mim  me  parece  q  não  ouue 
tal  cafamento  comoefte.  E  tomo 
o  primeiro  fundamento  de  ver, 
que  de  nenhúa  eferitura  do  tem- 
po delRcy  Dom  Sancho  me  eó- 
lia que  foíTe  elle  catado  ,  fendo 
afsi  que  tenho  doações  de  quaíi 
todos  os  annos  de  feu  Reinado: 
mas  cm  nenhúa  delias  fe  nomea 
a  Rainha  Dona  Mecia,  ou  outra 
algúa  molher  dclRey,  ôt  o  mef- 
mo  meaduertiraõ  ptífoas  curio- 
fas,5c  que  tem  noticia  deeferitu- 
ras  antiguas.  E  daqui  fe  ma  ar- 
gumento forçofo  contra  efie  ca- 
lamento,  porque  naquelle  tem- 
po, &  ainda  adiante  no  dclRcy 
Dom  Afonfo  Terceiro,  &  D. Di- 
nis fe  goardaua  inuiolauelrrente 
o  eflylo  de  fe  nomearem  as  Rai- 
nhas^ confirmarem  nas  doações 
que  os  Reys  faziáo:&  he  iílo  tao 
infalliucl,  que  de  faltarem  nas.  ef- 
crituras  os  nomes  deitas  Prince» 
fas,  fc  pode  aucriguar  muito  bem 

o  tempo» 
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rece  criucl :  porque  fendo  elRey 
caiado  com  eíh  lcnhora,  6c  era- 
tandoa  como  molher,quando  ao 
principio  o áopudcííc  atalhar  ef- 
cc  motim,  por  Ter  repencino,im- 
pofsiuel  era  que  não  procurafíc 
aucr  defpois  fua  molher,quan  Jo 
por  meyos  de  paz  não  pudefle 
ler, por  força  de  armas,  que  ani- 
mo tinha  pera  as  menear,  &  mais 
cm cauia  tanto  fua,  6c  gente  pera 
a  empreza  lhe  não  auia  de  faltar, 
pois  vimos  que  menos  juíttea  era 
refíítir  ao  Códc  de  Bolonha  quá- 
do  vinha  nomeado  pello  Papa 
por  gouernador  deíte  Rey  no,  Sc 
contudo  teuc  eIRey  Dó  Sancho 
tantos  quefuítentaraó  feu  parti- 
do. £  a  dizerfe  dcíilíiria  eIRey 
da  pretensão  vendo  não  fer  vali- 
do o  matrimonio  pello  parentef. 
co  que  auia,  pera  cujo  diuorcio 
fegundo  noflas  hiftorias  dão  a  en. 
tender,  cítaua  ja  amoedado  do 
Summo  Pontífice,  &  ainda  obri- 
gado com  cenfurastnão  tem  mui  -  á,  Bvllét 
to  em  que  fe  arrimem^porque  as  9*rfc*ei- 
Bullas  que  ha  dos  Summos  Pon 
tifices  pera  efte Rey  nem  por  pé 
famento  fallaõ  na  matéria.  Foy  «*• 


o  tempo  de  fua  morte,  ou  os  an- 
nos  em  que  ainda  não  eraó  cala- 
das :  pello  que  não  fe  achando 
ncllas  o  nome  de  Dona  Mccia  cor 
mo  Rainha  de  Portugal,  bécon- 
uence  que  não  íoy  molher  del- 
Rcy  Dom  Sancho.  Poderá  auer 
algúa  que  eu  nãoviíTecm  que  íe 
lhe  dc  cite  titulo,mas  hc  difficul- 
toíb, porque  vi  muitas. 

Dá  mui  ta  força  cambem  a  meu 
penfaméto  a  mefma  hiftoria  que 
contaó  deite  caíamento,  que  pa- 
rece o  redargue  de  falfídade.Di- 
zem  os  mefmos  autores,  quedef- 
pois  dei  Rey  eftarcafado  annos, 
vendo  alguns  nobres  os  males  q 
faziáo  os  priuadosda  Rainha  D. 
Mecia,  determinarão  tirar  a  cau- 
fa  delles  que  era  a  Rainha,&  apar 
talla  dei  Rey  Dom  Sancho.  To-  • 
maraó  pera  eíte  erfeito  armas al- 
gúas  peifoas  capitaneadas  por  D. 
Reimão  Viegas  dc  Portocarrciro 
fidalgo  principal  dentre  Douro 
6c  Minho,o  qual  neíta  ocafíaõ  fe 
moftrou  mais  zelozo,  6c  entran- 
do em  Coimbra  no  paço  onde  a 
Rainha  eftaua,  a  leuaraó  pera  o 
Caftello  de  Ourem.fem  bailarem 
as  forças  dei  Rey  Dom  Sancho 

pera  lhe  impedir  tão  grande  atre-  po  dc  Braga  fobrê  algúascoufas  mmV%  \ 
uimento,  nem  a  poder  recupe-    importantes  (como  temos  vifto) 

obrigado  com  cenfuras,'&  ainda 
reprehendidodos  Summos  Pon* 
tifices,  6c  ao  fim  depofto:de  tudo 
o  quenosvieraóá  mãoosprocef 
íbs,  parte  do  Archiuo  Real  da 
Torre  do  Tombo  parte  do  Car- 
tório da  Sc  de  Braga,  6c  cm  nc~ 

Ec  4       nhum  by  G6< 


dRey  amoedado  pello  Arcebif  f"J£ 


rar  defpois  a  Rainha.  O  que  me 
efpanta  mais  nefte  conto  he,  que 
alem  dos  noííbs  authores,  o  eíl 
ÇmAtU.  creuc  também  o  Conde  D»  Pe- 
tu  dro,  mas  deue  fer  penada  do  au- 
tor, que  lheacrefentou  o  feu  no- 
biliário. Ifto  contáo,  mas  não  pa- 
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hhum  fc  toca  cite  ponto  do  cafa- 
mento  dclí<ey,nem  fc  dáporcau 
fa  dos  males  que  alli  Te  referem,  a 
Rainha  D.Mccia» 

Vhimamcnte  o  cm  que  acho 
niryor  força  hc  não  fazer  men- 
ção o  Arcebifpo  de  Toledo  Dom 
Rodrigo  Ximenes  deite  cafamen 
to  dei  Rey  Dom  Sancho  com  D. 
Mecia.Viuco  o  Arcebifpo  todo  o 
tempo  deite  Rey,&  acabou  a  hi- 
ítoria  que  efereueo  no  anno  de 
mil  ôc  duzentos  Ôc  quarenta  Ôc 
tres,  como  declarou  no  fim  delia. 
No  capitulo  quinto  do  liuro  fet- 
timo  poem  o  Catalogo  d  os  Rey  s 
deite  Reyno  qucouucatêaqucl- 
le  tempo,  ôc  alsi  delles  como  dos 
filhos  declara  o  citado  de  cafa- 
do$,ou  dc  foiteirosjôc  sô  a  elRey 
Dom  Sancho  não  Jà  molher,fen- 
do  afsi  que  exprime  os  caíàmen- 
tos  de  feus  irmãos  ôc  irmáa.São 
cítas  as  palauras  do  Arcebifpo  D. 
Rodrigo  falando  dos  filhos  que 
dRcy  Dom  Afonfo  Segundo, pai 
deiRey  D.  Sancho  Scgundo,teue 
da  Rainha  Dona  Vrraca  fua  mo- 
lher.  Genuitexea filiosSanciwnfy 
gemTortugdllúe  fkccejforcm,qui  et  ta 
údbuc  regnat.  Habuit  fecundam  filiú 
Aldefonfum  qui  duxit  VxoremMatil- 
lam  nomine  de  paitibus  FrancU  Ba- 
bylonU  Qomitijfam^  <jp  pereamba- 
bet  bodie  Comitatum,  Habuit  et  iam 
tertium filiumnomtne  Ferdinandwn% 
qui  in  Caftella  duxit  Vxorem  Saneia 
filiam  £omitis  Fer  iinandi.  Habuit 
etiam  filiam  Altanor^qn*  nupfit  <l{e- 
gi  Daci^^r  ibijuit  mortuafine pro- 


le. Quci  cm  dizer.  Gerou  elRcy 
Dó  Afonfo  Segundo  dc  fua  mo- 
lhcr  Dona  Vrraca  cites  filhos. D. 
Sancho  Rey  dc  Portugal  feu  íuc- 
cclTor,  que  ainda  hoje  reina.  D6 
Afonfo  filho  fcgundo.quc  cafou 
com  Mathildc  das  partes  de  Fr  ã- 
ça  CondeíTa  de  Bolonha,  por  via 
da  qual  poíTue  hoje  o  Condado. 
Tcue  mais  terceiro  filho  por  no- 
me Fernando,  que  cafou  em  Ca- 
ftella com  Dona  Sancha  filha  do 
Conde  Dom  Fernando.Teue  ale 
diíto  húa  filha  por  nome  Dona 
Lianor,  que  cafou  com  elRcy  dc 
Dácia,  ôc  la  morreo  fem  filhos. 
Nâohe  de  crer  que  procedendo 
o  Arcebifpo  D.Rodrigo  có  tanta 
diítinçáo  nos  cafamentos  deites 
irmaósdclRey  Dom  Sancho,iíei 
.xaiTe  de  falar  no  feu,  tendo  pera 
falar  delle  mais  razaó ,  pois  era 
necefíario  pera  a  fucceifaó  do 
Reyno.  Nem  fe  diga  que  deixa- 
ria de  falar  nelle  por  não  fer  va» 
liofoa  refpcito  do  parenrefco,co- 
mo  os noíios  Tentem,  ôc  por  iíTo 
derimido;  porque  neítc  mefmo 
capitulo  trata  do  caia  memo  da 
Rainha  DonaTareja  tia  do  mef- 
mo Rey  Dom  Sancho,  o  qual  fc 
dirimio  por  fer  pai  ema  de  feu 
marido  elRcy  Pom  Afonfo  dc 
Lcaó,  ôc  contudo  ate  filhos  Sc  fi- 
lhas lhe  aponta. 

Donde  concluo  eitc  fundamc- 
to  contra  o  íbbredito  cafamento, 
ôc  digo  que  o  Arcebifpo  DomR o 
drigo  acabou  a  hiítoria  no  anno 
de  mil  Ôc  duzentos  ôc  quarenta  ôc 
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três,  até  o  qual  cl  Rey  Dom  San-    to,  que  defpois  coníídcrados  os 


cho  não  era  caiado,  dahi  a  dous 
annos  &  hum  mes  eltaua  ja  de 
pofto  do  Rey no,& admitido  por 
gouernador  cmLisboa  leu  irmão 
Dó  Afonfo  cm  Feucreiro  de  mil 
Sc  duzentos  &  quarenta  &  feis:& 
fe  neíte  entremeio  dos  dous  an- 
nos celebraíTe  o  cafa mento r  co- 
mo inualido  lhe  feria  cenfurado 
do  Pontífice  Innocencio  Quarto 
na  Bulla  da  depofição ,  em  que 
lhe  apontou  todos  os  defeitos,  & 
accoés  indecentes!  6c  a  Bulla  foy 
expedida,  como  vimos,a  vinte  & 
quatro  de  lulho  de  mil&  duzen 
tos  8c  quarenta  6c  finco  ;  afsi  que 
nãofallando  mito  ,  fendo  couíà 
taó  principal,  final  he  que  a  naò 
ouucj  6c  como  nem  neíte  entre- 
meyo  de  quarenta  6c  três  em  que 
acabou  a  hirtoria  o  Atccbifpo  atè 
Feuerciro  de  quarenta  6c  feis,  em 
que  eftaua  Jepo(to,náo  fica  lugar 
em  que  lhe  alsinemos  cafamen- 
to,  bem  podemos  có  toda  a  pro- 
babilidade negallo. 

Poderia  llr  que  tiuefle  clRcy 
entretida  algum  tempo  a  Dona 
Mecia  com  promefla  de  catamc- 
to  que  não  teue  etfeito.Teria  or- 
dem pera  lhe  vir  â  mão  no  tem- 
po em  que  andou  por  entre  Dou 
ro&Minho  cobrando  algúas  ter- 
ras dos  Leonefes  gan  hadas  no  té- 

Í>odefeu  pay.  Sabida  a  fama  da 
ermolura  deita  fenhora  daria  or 


inconuenientes  fe  não  pos  em  ef- 
feito,aindaque  Dona  Mecia  eíli- 
utife  em  poder  delRey  D.  San- 
cho. Né  pareça  temeridade  dar- 
Ihe  efta  íenhora  por  amiga,fendo 
fácil  dizer  que  roy  molher  Icgt- 
timatporque  a  negar  que  foi  Rai- 
nha me  obngaó  os  fundamentos 
apontados,  6c  aconfeífar  queef- 
teue  comei  Rey  algum  ttmpo,& 
defpois  lhe  foi  tirada  por  forca, 
conílrangc  a  tradição  comua,  & 
as  hiítorias:  alem  do  que  lhe  im- 
pu tão  dos  feitiços,  6c  fauorque 
daua  pera  tantos  males  aos  priua 
dos  que cócorreraô pera  eíte  feu 
cafamento,mais  aflentáo  c6  ami- 
ga,quc  com  molher  legitima. 

Bem  fci  que  tras  Cudid  húa 
eferitura  feita  tm  Caílella  na  l  ra 
de  mil  6c  duzentos  6c  nouenta  & 
finco,  que  he  no  anno  de  mil  6c 
duzentos  6c  fincoenta  6c  fette,cm 
que  Dona  Mecia  fe  nomea  com 
titulo  de  Rainha  :  mas  não  faz 
contra  o  que  dizemos ,  que  hua 
coulà  he  terle  cila  por  Rainha,  5c 
nomearfepor  tal  pera  que  acha- 
ua  fundamento  no  titulo  com  q 
elRey  a  aceitou:outra  he  fello  el- 
la  de  feito,  6c  fer  tida  por  molher 
legitima,&  nomearemna  afsi  nof 
as  eicrituras.  Pera  o  primeiro  lhe 
baftaua  titulo  prefúpto  có  a  pro- 
meífa  q  elRey  lhe  faria  de  a  rece- 
bcr:mascomo  nào  ch<  gou  a  exe- 


dem  com  que  daquelh  prouincia    cura!o,fe  não  tratou  m  ile  Reyno 
mais  vifiaha  a  Bifcaia  lha  foífem    no  foro  das  outras  Rainhas, 
bufear  com  piomeífasde  cafamé- 
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Da  morte  delKey  Vo  San- 
cho-examina/ e  o  tepo  em 
que  foy,  &  emenááõ/e  os 
erros  de  nu  j] os  autores. 

M  quanto  oCondcdc 
Bolonha  andaua  cm 
Portugal  vencendo  na 
guerra  as  difficulda- 
des  que  ocormo,&  tratando  dc 
dar  fatisfação  na  paz  as  eíperan- 
ças  que  deile  fc  tinhaó.LlRey  D* 
Sancho  em  Toledo  iiure  ja  dos 
encargos  do  Reyno,&  bem  del- 
enganado  do  pouco  caloq  fe  po- 
de fazer  das  coufas  da  vida,  paf- 
íàuao  tempo  com  quietação  ôc 
repouzo,  pondo  (eu  cuidado  cm 
grangear  por  meio  dc  boas  obras 
outro  Rcyno  m.iis  firme  ,  ôc  de 
mayor  perpetuidade  que  o  que 
perdera.  Os  grades  telburosquc 
leuari  de  Portugal  repartia  libe- 
ralmente com  pobres,  ôc  gallaua 
cm  obras  pias.  òeus  exercícios  e- 
raó  de  orarão  Ôc  penitencia,aon- 
de  aprendeo  boas  liçoés  dc  pacic- 
cia,  ôc  de  conformidade  com  a 
diurna  vontade.  Com  eftasboas 
obras  fancou  luas  faltas  antigas, 
ôc  defeuidos  que  teue  na  admi» 
niírração  da  juílica,&afsioachou 
a  morte  cm  eftado  dc  penitencia, 


Sobre  o  anno  dc  fua  morte  va- 
riáo  n  o  (Tos  autores,  &  os  cílra- 
nhos.  Duarte  Nunes  dcfpoisde 

reprouar  o  que  os  outros  dizem 
aífenta,  que  foy  no  anno  de  mil 
&  duzentos  ôc  quarenta  ôc  íeis, 
Sc  fundalcem  huns  verfos  que  ef- 
tão  no  Morteiro  de  Saó  Domin- 
gos dc  Lisboa  fobre  a  porta  que 
vay  pera  o clauflro.dos quais  co- 
ifa que  começou  cl  Rey  D.Afon- 
íb  1  ereciro  aquella  Igreja  no  an- 
no doSenhor  dc  mil  ôc  duzentos 
ôc  quarenta  ôc  nouc,  Ôc  que  auia 
tresannos  que  rcinaua,  &  afsi  ie 
conclue  que  começou  a  ieynar 
no  anno  dc  mil  ôc  duzentos  ôc 
cjuarenta  ôc  íeis,  Ôc  confeguín te- 
mente fica  claro  que  nelte  mef- 
mo  anno  faleceo  leu  irmão  Dom 
Sancho,  porque  não  podia  Dom 
Afonfo  ler  Rey  fendo  ellc  vino. 
Os  verfos  fãs  os  feguintes. 

Annos  millmos  Domini,  dcclefo  >j- 
cenos, 

Ac  ijuinqMgtnos  minus  \mo  ccllige 
plenos^ 

Qton  %ex  mcipkns  opus  boc  predu- 

xit  m  ijftt 
Annos  tresfaciens  ex  tjuo  fljex  espe.- 
mt  efe. 

Kefie  numero  de  annos  deminuc 
ainda  hum  o  Padre  Antonio  de 
Vafcófellos  nos  elogios  dos  Reys 
de  Portugal,  ôc  refolue  que  fale- 


que  foi  a  mayor  ventura  que  po-  ceoelRcy  no  anno  de  m'il  ôc  du- 
dia  ter  na  terra,  final  manifefto*  zcntos&  quarenta  &  finco.  Mas 
da  i aluação  de  fua  alma.  he  neceííano  ver  o  que  dizem  ?$ 

>e>>, 


'EíKfy  Vom  Umho  Segundo.  i  rfg 

doações,*  cfcrituras  antigas  nef-  m  Portugalli* per  Summum  Ponti- 

[caio.  ficem,  díftnf cr  concedo don  t tone 

Ia  tenho  molhado  como  o  tilam quam truta  meus  fyxDcnnus 

Conde  de  Bolonha  cftaua  em  Lif  Sanciusfeut  Monasterio  òdnclthan- 

boa  no  principio  do  anno  de  mil  ms  de  Tatauca  de  tila  Undttate  de 

duzentos  &  quarenta  6c  fei*  6c  Mondim,  cum  omnibus  pertmenttjs 


fc  intitulaua  Procurador  do  Rei 
no  de  Portugal, por  onde  Te  dey- 
xa  ver,quc  era  ainda  viuo  el  Rey 
Dom  Sancho  feu  irmaò,  pois  eile 
não  tinha  ainda  tomado  o  titu- 
lo de  Rey, de  ejue  vzou  depois  de 
fua  morte.  Agora  acrecêto  mais, 
que  ainda  el  Rey  Dom  Sancho 
era  viuo  no  mes  de  lunho  do 
anno  de  mil  &  duzétos  quarenta 
6c  fctcNo  Archiuo  Real  daTor 
rc  do  Tomba,  no  Iiuro  dos  McH. 
trados  ás  folhas  ^6.  ha  húa  doa- 
ção que  faz  a  ordem  dos  Tem- 
plários Dona  Maria  Paes,  irmia 
da  racfma  Ordem,  de  certos  bes 
q  tinha  emTrácozo,&  diz  fer  fei- 
ta a  eferitura  EMCCLXXXK 
menfe  Iunij  regnante  ^ege  Saneio  Se 
ci  ndo  tnPortugallia. Procucuratore 
Q{igm  eiusfratre  Alfonfo  Bonomefi 
Çomite.Qucr  dizer.Se  fea  aquella 
cartano  anno  de  mil  6c  duzentos 
&quaréta&  fettenomes  de  lu- 
nho, fendo  Rey  de  Portugal  D. 
Sancho  Segundo,  Sc  Procurador 
do  Reyno,Jc  procurador  doRey 
no  feu  irmaó  Dom  Afonfo  Con- 
de de  Bolonha. 

Em  Saó  de  Tarouca  eftà  húa 
eferitura  original ,  que  diz  afsi. 
Kotum  fit  omntbus  prej entes  li  terás 
infpeSiuris  qu-d  ego  Alfonfus  Dei 
gratia  Comes^olont* procuratorRe 


futs^c.  E  zç.bz.Vatum  apud  Mo- 
fem maiorem  iiij.dieOfiobrtsEra  M. 
CCLXXXV.  Cófi  rma  o  Conde 
a  doação  de  Mondim  que  el  Rey 
D«  Sancho  Segundo  fez  ao  roo- 
fteiro  de  Saó  Icáo  de  Tarouca,5c 
declara,  que  por  ordem  do  Sum- 
mo  Pontífice  eia cnúo  procura- 
dor 6c  defenfoi  do  Reyno  de 
Porrugal,&  que  fe  fez  aquella  ef- 
eritura a  quatro  de  Ourubro  da 
Era  de  mil  6c  dii<emos  &  oi- 
tenta 6c  finco  ,  que  hc  anng 
do  Senhor  de  mil  õc  du/.enros  & 
quarenta  6c  fette.  E  nfsi  conda 
claramente  queviuia  nclle  tc  inpo 
elRey  Dom  Sancho,  pois  feu  ir- 
mão não  era  ainda  Rty.  Acharaó 
fe  ao  fazer  deita  eferitura  a  Rai~ 
nha  Dona  Tareja,&  o  Infante  D. 
Pedro  tios  do  Códe  Cíouernador 
Dom  Martim  Soares  de  Mello> 
Rcimâo  Viegas,  ík  Vicente  Dias, 
fidalgos  de  fua  cafa,  a  que  fc  no- 
meio por  eíta  palaura.  milites. 

Mais :  no  Archiuo  do  moltci- 
ro  deAlcobaça  fc  conferuaó  deus 
tcítamentos  que  fez  cl  Ri  y  Dom 
Sancho  Segundo ,  6c  hum  delles 
fe  remata  com  efta  >  palauras.y&v* 
Toleti tn  dom  lus  AnbiepífcopiTo- 
U  tom  ter  tio  diehiuanj  Era  M£C. 
LXXyi.Qnc  v.j1  tanto  a,mo  di- 
zcr,lefez  aquella  manda  em  To- 
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ledo  nas  cafas  do  Arccbifpo  To- 
Icdano  a  tres  de  laneho  da  Era 
dc  mil  &  duzentos  Ôc  oitenta  & 
feis,  que  vem  acahir  no  anno  de 
mil  Ôc  duzentos  ôc  quarenta  & 
oito.  Atequi  naó  ha  que  por  du- 
uida,  porque  citas  faò  eferituras 
autenticas;&  afsi  hc  certo  que  el- 
Rcy  D.  Sancho  era  viuo  no  prin- 
cipio do  anno  de  mil  duzentos  ôc 
quarenta  ôc  oito. 

Em  o  primeiro  dc  Mayo  deite 
próprio  anno fe  inritulaua  jaRey 
o  Infante  Dom  Afonfo,comoíê 
vc  na  fegunda  confirmação  de 
Mondim  que  mandou  palíar  ao 
mofteiro  de  Saó  Ioáo  de  Tarou- 
ca,  eihndo  em  Braga,  Ôc  afsiítião 
ainda  com  cllefeus  tios  a  Rainha 
Dona  Tareja,&o  Infcme  D.  Pe- 
dro, o  Arcebifpo  dc  Braga  Dom 
Ioáo  Viegas, Dom  5tiei.ro  Paes  de 
Valadares, Dom  Rodrigo  Gomes 
dc  Briteiros,  Dom  Mem  Soares 
de  . Mello,  Elleuão  Annes  Can- 
cellario,  Ôc  Duram  Paes  Cónego 
de  Braga  que  notou  a  eferitura, 
da  qual  vi  o  próprio  original  em 
Saó  ioáo. 

Conforme  a  ido  era  neile  tem- 
po ja  falecido  el  Rey  Dom  San-r 
cho,  o  que  fe  confirma  também 
de  húa  carta  doMcílre  D.Payo 
Correa  feita  em  lulho  deílemcf- 
mo  anno ,  a  qual  eftá  lançada  no 
liuro  de  pafla  preta  de  el  Rey  D, 
Afonlò  Terceiro  da  Torre  do 
Tóbo,&fe  porá  adiante  em  con- 
firmação de  outras  coufas ,  por- 
que nella  fc  fará  mençaó,qucRei 


naua  ja  Dom  Afonfo  naquelie 
tempo.  Pello  que  em  o  princi- 
pio do  anno  de  mil  Ôc  duzentos 
Sc  quarenta  ôc  oito  faleceo  el- 
Rcy  Dom  Sancho.  Húa  memo- 
ria  do  liuro  dosObitosdc  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  diz  que  mor- 
reoellc  a  deus  de  Janeiro  do  an- 
no de  mil  ôc  duzentos  ôc  quaren 
ta  ôc  oito,porcm  no  dia  não  acer- 
ta, porque  o  teflamcnto  a  que  fe 
ha  de  dar  mais  credito  foi  feito 
aos  tres,  ôc  afsi  defpois  deile  dia 
foi  a  lua  morte.  Aspalauras  delle 
liuro  faó  as  que  fefeguem.  Quar- 
ta Kc?ias  Ianuarij  ohtjt  Vominus  Sa 
cius  Illuftnfimus  %ex  Portugalli* 
Secunda  ÈraU.CCLXXX/L^r 
iacet  m  Toledo. 

Suppoíh  cila  verdade  como  cl 
Rey  Dom  Sancho  tiucíTc  no  mes 
de  Março  dc  mil  ôc  duzentos  ôc 
vinte  Ôc  tres,  em  que  começou  a 
reinar  ao  menos  vinte  annos  de 
idadeconíla  clariisimamentenáo 
só  que  reinou  quaíi  vinte  finco, 
mas  que  viuco  quarenta  cvíinco, 
Sc  afsi  fe  conuence  que  náo  fez 
Duarte  Nunes  dc  Leáo  boas  co- 
tas. E  quanto  ao  lerreiro  fe  diz,  q 
fala  do  tempo  em  que  o  Conde 
dc  Bolonha  entrou  em  Portugal, 
Sc  começou  a  gouernar  o  Reyno 
cm  vida  de  feu  irmão  ,  pois  na 
verdade  ellc  foy  o  Rey  abfcluro 
em  todo  cite  tcmpo,&  Com  San, 
cho  naõ  tinha  li*  náo  o  nome.  E 
cm  caio  que  o  letreiro  náo  admi- 
ta cila  explicação  fe  ouuera  dc 
emendar  pellas  éferituras  allcga- 

das, 
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das  cm  que  não  pode  aucrfalcn-    tenha  filho  ou  filha  legítimos, 
cia.  Mas  não  he  neceffario  redu- 
zir o  ponco  a  citas  anguftias. 


CAP.  XXXIII. 

Emquefepoem  os  treslados 
de  dom  testamentos  queft» 
caraÕ  dei  Rey  ©.  òancbo. 


Torre  ? 
4ê  Tomba 

&  tiScét 

Uru  dl  Al 


Ous  teítamétos  fez  el- 
J  Key,os  quais  vão  tref- 
adados  no  Appendice 
ia  prop: ia  bngoaLati- 
wfcj»,  na  em  que  fe  fizer ão.  K tiles  or- 
denou algíus  coufas  també  man- 
dadas,cumo  mal  compridas,aqui 
ponho  treslado  de  cada  hum  em 
língua  vulgarvo  primeiro  diz  afsi. 

Hm  nome  de  Deos.Eu  D.San- 
cho por  graça  deDeos  Rey  de 
Portugal  ordenei  cite  teílamen- 
to  eftandofaó  pera  o  bem  de  mi- 
nha alma,&  de  todo  o  meuRey- 
no,&  de  meus  vaííalos.  Pera  que 
afsi  em  minha  vidacomo  defpois 
de  minha  morte  fiquem  em  paz 
&  quietação  meus  vaííalos,  meu 
Reyno,  ôc  tudo  o  mais  de  que  o 
Senhor  por  fua  piedade  me  tem 
dado  a  poíTc*  Primeiramcte  má- 
do,quefeeu  tiuer  filhos  demo- 
lher  legitima,  ao  mayor  delles  fi- 
que meu  Reyno  todo  pacifica* 
mente.  E  fc  nao  tiuer  filhos  va- 
rões de  molher  legitima, mas  ou- 
uer  delia  filhas,  a  mayor  delias 
aiíerà  o  meu  Revno  inteiramen- 
te fcm  cótradiçaó.Em  cafo  q  não 


mando  que  meu  irmaó  o  Infan- 
te Dom  Afonfo  aja  o  meu  Rey- 
no inteiramente  fcm  contradi- 
ção, ôc  fc  cllc  morrer  fem  filho, 
ou  filha  legítimos,  meu  irmaó  o 
Infante  Dom  Fernando  auerà  o 
Reyno  na  mefma  conformida- 
de; Ôc  fc  elle  morrer  fem  filho  ou 
filha  íegitimos,  em  tal  cafo  foce- 
deráà  Infanta  Dona  Lianor  mi- 
nhairmádo  pioprio  modo  em 
meu  Reyno.  E  fc  ao  tempo  de 
minha  morte  o  meu  filho,  ou  fi- 
lha,irmaõ  ou  irmã  que  me  otiuer 
dc  foccder,nao  tiuer  idade  com- 
petencc,ficarà  a  adminiítraçno  do 
Reyno  a  meus  vaflal  los,  até  que 
chegue  a  idade  perfeita.  E  fc  tam 
bem  ao  tempo  de  meu  falecimé- 
to  meu  filho  ou  filha  ,  irmaó  ou 
irmáa  que  ha  dc  foceder,  naó  for 
deidade  perfeita,mádo  aos  meus 
Ricos  homens  que  tem  dc  mi- 
nha maó,ou  tiueremosmeusCa- 
ílcllos,  que  entreguem  os  ditos  • 
Caftellos  ao  fuccelTor  dc  meus 
Reynos  quando  chegar  a  ter  ida- 
dejdo  próprio  modo  que  mosde 
ráo  a  mim.  Deixo  em  legado  ao 
Senhor  Papa  mH  marcos ,  ôc  a 
meu  irmaó  o  Infante  Dom  Fer- 
nando quarenta  mil  marauedis 
daquellcs  que  os  meus  moedti- 
roscoítumaó  dar  emMayo. Dei- 
xo ao  Morteiro  de  Alcobaça  cõ 

I 

meu  corpo  tres  mil  marauedis 
por  meu  anniuerfario  •  Aos  Ca- 
uallciros  dc  Calatraua  (cíles  faó 
osdeAuis)   tres  mi!  marauedis 
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por  meu  anniuerfario,  Sc  arreta-  des  da  Trindade  de  Sanearem  cc 
dc  dos  cauallos  que  fe  acharem,    marauedis  para  meu  anniuerfa- 


AosCaualleiros  de  Alcácer  (  faó 
os  de  Santiago)  crés  mil  maraue- 
dis,&  outros  tantos  cauallos  por 
meu  anniuerfario.  AosCauallei- 
ros do  Templo  quinhentos  ma- 
rauedis por  meu  anniuerfario,  Sc 
mil  fayas  de  malha.  E  aosCaual- 
lciros  do  Hofpital  quinhétos  ma- 
rauedis por  meu  anniuerfario. 
Ao  morteiro  de  Santa  Cruz  qui- 
nhentos marauedis  por  meu  an- 
niuerfario. Ao  Cabido  da  Sc  de 
3raga  quinhentos  marauedispor 
meu  anniuerfario.  Ao  Cabido  da 
Sè  de  5antiago  de  Galiza  trezen- 
tos marauedispor  meu  anniuer- 
íario.Ao  Cabido  da  Sé  de  Lisboa 
trezentos  marauedis  pera  meu 
anniuerfario.  £  outro  tanto  aos 
Cabidos dasSès  deCoimbra,!  uo 
ra,Guarda,Lamego,Porto,  Vifcu 
pera  meusanniuerfarios.EaoCa 
bido  de  Sanca  Maria  de  Guima- 
rães trezentos  marauedis  pera 
meu  anniuerfario.  Deixo  a  todas 
.  as  calas  dosLazaros  do  meu  Rey. 
no  quinhentos  marauedis,  Sc  di» 
uidaos entre  elles  meu  teftamen- 
teiro  como  vir  que  he  melhor. 
Deixo  pera  refgate  de  catiuos 
quinhentos  marauedis.  E  pera 


rio:á  igreja  de  Santa  Maria  de  Al 
ceua  de  cantarem  duzentos  ma- 
rauedis. A  de  Santa  Maria  de  To 
mar  ourros  duzentos  Ade  Santa 
Maria  dc  Arcos  outros  duzentos 
para  meu  anniuerlàrio.  *A  Santa 
Maria  de  Vagos  duzentos  mara- 
uedis para  meu  anniuerfario,com 
os  quais  compraram  húa  herda- 
de .  Ao  Molkiro  da  Cofia  du- 
zentos marauedis  pata  meu  an- 
niuerfario. Ao  Moíleiro  de  5aó 
duzentos  marauedis  para 
meu  anniuerfario.  Em  ando,  que 
todos  eftes  marauedis  fejaó  da- 
quelles  que  os  Moedeiros  me  de- 
uemdar  em  Mayo  .  E  ordeno* 
que  fe  por  cites  vinte  Sc  hum  mil 
marauedis, que  os  moedeiros  me 
deuem  dar  fe  não  poder  com- 
pnreíla  manda, paguem  os  ditos 
moedeiros  todos  aquclles,  que 
me  deuem  dar  pello  meu  cobre, 
&  pellos  fobejosatè  que  fe  prefa 
ça  o  numero  que  deixo  ordena- 
do.Mando  também  que  os  moe 
deiros  dem  ao  Abbade  de  Alco- 
baça^ a  feus  companheiros  que 
ficarão  por  teftaméteiros  de  meu 
paydefaífeis  mil  marauedis  ,  dâ- 
quelles  que  me  deuem  dar  em 


rcftauraçáo  das  pontes  de  meu    dinheiro,&  quando  iílo  não  ba- 
Rcyno  duzentos maraucdis.Pera    íhr,mando  que  Ioão  Dias  lhes' 


aob  ra  dosPrégadoresdeSantarc 
trezétos  marauedis,*  mãdo  qlhe 
deda  minha  madeira  de  Lisboa, 
&  de  outros  meus  lugares  quanta 
lhe  for  neccflaria.Deixo  aos  fra- 


de tres  mil  marauedis  de  ouro  ve 
lho,  para  que  com  cílc,  Sc  outro 
dinheiro  fe  dèfacisfação  ao  tefta- 
mento  de  meu  pay.  Deixo  a  Pe- 
dro Saluado ,  meu  Clérigo,  cem 

marauedis, 


ElTfyy  Dom  Sancho  Segundo, 


ijo 


marauedis,5c  aquella  minha  ten- 
da dcCoimbra,  quecoílumaua 
ter  Payo  Vermuis.È  em  cafo  que 
me  Deos  leue  pêra  fi  rogo  aoòu- 
mo  Pontífice,  como  a  pay  6c  fe- 
nhor  meu,  ante  cujos  pés  beijo  a 
tcrra,quc  ellc  receba  debaixo  de 
ftia  protecção  meus  filhos ,  6c  fi- 
lhas,irmáos,&irmás,&  meu  Rey 
no  porfua  fanta  piedade  ,  façaq 
fe  guarde  eftc  meu  teftamento,& 
fe  cumpra  de  forte,  que  ninguém 
opoíTa  contrariar. 

Naó  tem  efte  tertamento  era 
algúa,  6c  afsi  não  podemos  afsi- 
nar  o  tempo  em  que  fe  fez,  rao- 
ftrafe  que  quando  clRey  o  fez, 
náo  era  cafado,  pois  diz  que  fe 
tiucr  filho  de  molher  legitima,  q 
fej*  herdeiro  do  Reyno,  6c  a  fcr 
caiado  ouuera  de  dizer,  que  fe 
ouueííe  filho  de  fua  molher  N. 
cite  folie  o  que  lhe  fucedcífe,dó- 
defe  colhe  pue  elRey  não  cafou 
como  temos  por  mais  prouauel, 
pois  náo  he  de  crer  que  efte  tefta- 
mento  foíTc  feito  quando  elRey 
começou  a  reinar,  mas  defpois 
pello  tempo  adiante  em  que  Ja 
deuia  fer  cafado  fe  o  foy.mas  ifto 
he  conjeitura.  O  fegundo  tefta- 
mento  diz  deftc  modo. 

Em  nome  do  Padre,  6c  do  Fi- 
lho, 6c  do  Efpirito  Santo,Amen. 
tfaibão  rodos  os  que  virem  efta 
eferitura,  que  eu  Dom  Sancho 
Segundo  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal  eltando  em  meu  jui- 
zo,  inteira  deliberação,^  diferi- 
çáo,&  perfeito  entendimento fa- 


ço  6c  ordeno  o  feguintè  teftamí 
to.  Primeiramente  efeolho  mi. 
nha  fcpultura  no  morteiro  deAl- 
cobaça  junto  a  meu  pay  elReyD. 
Afonfode  boa  memoria,  6c  de 
minha  mãy  a  Rainha  D.Vrraca, 
6c  deixo  com  meu  corpo  ao  dito 
Morteiro  a  villa  de  Porto  de  môs 
ôc#  viila  de  Cornaga,  que  he  cm 
termo  de  Óbidos,  6c  o  porto  de 
Silir.Mando  que  fe  dé  ao  mortei- 
ro de  SantaCruzdc  Coimbra,& 
lhe  couto  o  meu  reguengo ,  que 
he  em  termo  deCoimbra. Deixo 
ao  Abbade  de  Saó  Paulo  de  Al- 
mazina  a  minha  herdade  de  Ei- 
ras, que  eftâ  em  termo  dc  Coim- 
bra. Ao  morteiro  dc  Saó  lorge 
deixo  as  minhas  cafas  de  Santaré, 
que  foraó  de  Ioão  Gomes.  E  a  ó\ 
Pedro  ametade  de  todas  minhas 
Vinhas  que  comprei  por  meu  di- 
nheiro emSantarcm.ondc  duem 
Aliusqucl.DeixoaDurando  For- 
jas meu  Canccllario  amerade  das 
íobreditas  vinhas,fic  minhas  caías 
que  tenho  na  Alcaceua  de  Santa- 
rém, que  foraó  de  Ioão  Cláudio, 
6c  toda  minhaadega  de  Maruilla 
com  todas  fuas  vafilhas,a  qual  eu 
comprei  pormeu  dinheiro. Tam- 
bém deixoaMartim  Garcia  meu 
Caualeiroo  reguengo  que  fe  cha- 
ma Cortes,qne  erte  junto  a  Mea- 
zedo  na  ribeira  de  Muia.  Tambc 
deixo  a  Ioão  Mendes  meu  home 
Adaufe,  que  heem  termo  deCe- 
lorico  de  Balio.  Também  deixo 
a  IfidroPeres  meu  homem  opre- 
flimonioquecoflumauaíuerde 

Ffí  mim 
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miro,  5c  feiscourelasde  terra  de 
húa  herdade  em  Vallada,  queja- 
zem  entre  terra  do  mefmoiiidro 
Peres,âc  de  Martim  Dade.  Tam- 
bém deixo  aEgas  Lourenço  meu 
Caualeiro  Baldigem,  que  he  em 
termo  dc  Lamego  E  a  Rodrigo 
filho  dcAfonlòPiresRibciro  dei 
xo  os  fecte  moyos  de  pão ,  que 
me  fohiaó  dar  da  quinta  dos  Pe- 
gueiros.  Taôbem  deixo  aos  ho- 
mens de  minha  família  finco  mil 
cruzados.E  mando,que  fejaó  pa- 
gas codas  minhas  diuidas  onde 
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quer  cjue  fe  achar  cjue  as  deuo. 
Foi  feito  em  Toledo  nas  calas  do 
Arcebiipode  Toledo  ò  terceiro 
dia  dc  laneiro  da  Era  de  mil  & 
duzentos  &  oitenta  &feis  he  an- 
node  mil  &  duzentos  &  quarcta 
6c  oito )  os  que  fe  acharão  pre- 
fentes,  Frey  Miguel  Abbade  dcl- 
Rey,Fr.  Vicente  leu  companhei- 
ro da  Ordem  dos  Pregadores.  Fr. 
Rodrigo  Guardião  dc  Toledo. 
Fr.  Vicente  feu  companheiro  da 
Ordem  dos  Menores.  Dom  Gil 
Marcinz. 
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CAPITVLO  f. 

Comofoy  leuantado por  Rey  de  Tortugal o  Infante  V^Jfcn- 
fo.  Dafe  ração  das  coujas  principaes 
da  Qoriflandade. 


Anto  que  a 
.  Portugalchc 

iif^M  8ou  a  noua 


,>V%  cia  mortedei 
Rey  D.  San- 
clio,fe  tratou 
Je  Icuantar 
por  Rey  o 
Infante  Dom  Afoníb  Gouerna- 
dor  do  Reyno;  a  quem  competia 
a  Coroa  como  irmaó  mais  velho 
do  Rey  defunto, o  qual  falecia 
fem  legitima  decendencia.  Eíh- 
tia  o  Infante  em  Lisboa,  3c  aella 
fez  logo  chamar  os  tres  eirados 
do  Reyno,&  em  acto  publico  3c 


folemnifsimo  quis  Perjurado  âc 
reconhecido  de  todos  por  Rey 
de  Portugal ,  temendo  (fegundo 
íc  refere  em  memorias  antigas^  q 
elRcy  Dom  Fernando  deCaftcl- 
la  feu  primo  ,  ou  o  Infante  Dom 
Afonlb  filho  do  propnoRey,pre 
tendeíTcm  afuccefíaó  poralgíía 
doaçaõ,ou  contrato,  que  fegúdo 
fe  dizia,  lhe  fizera  el  Rey  Dom 
Sancho.  MasclRey  Dom  Ferná- 
do  oceupado  entam  no  cerco  de 
Siui!ha,&  bem  inteirado  da  pou- 
ca auçáo  que  tinha  para  impedir 
a  feu  primo  a  herança  do  Reino, 
não  intentou  nouidade  algúa  erri 
Ff  3  lua 
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fua  vida.Porem  mortoelle  dRci    ras ,  6c  não  pertence  a  eíle  lugar 


Dom  Afonfo  o  Sabio  feu  filho, 
mouido  de  ambiçaó,&  gloria  de 
acrecentar  feus  eíÍados,tez  guer- 
ra a  elRey  de  Portugal ,  de  que 
rei  ul  carão  os  erfeitos  que  adiante 
veremos.  Quando  el  Rey  Dom 
Afonfo  tomou  o  cetro  de  Por- 
tugal ,  procediaó  as  coufasda 
Chriíhndade  nefla  forma. 

O  Summo  Pontífice  Innoccn- 
cio  III (.  cftaua  ainda  em  França» 


referillas.  Entretanto  o  Empera- 
dor  Federico  que  intentaua  noui 
dades.refucitaua  as  guerras  anti- 
gas em  Tofcana ,  faleceo  em  Pa- 
lermo em  o  anno  do  Senho  r  de 
mil  6c  duzentos  &  fincoenta.Có- 
rado  fabida  a  morte  do  payt  dei- 
xou as  guerras  de  Alema n ha, p af- 
iou a  Itália  por  affegurar  os  Rei- 
nos deNapolesfic  Ceciliaporem 
náo  ceue  muito  tepo  a  poiíe  dei- 


defalíom brado  ja  das  armas  de-  les,porq  em  breues  dias  morreo, 
Frederico ,  o  qual  vencido  junto    6c  fegundo  dizem,de  peçonha ,  cj 


a  Parma  fe  retirara  desbaratado 
ás  fuas  terras  de  Apúlia.  Com 
ido  ficou  lugar  ao-  Pontífice  de 
folicitar  o  íauor  á  Terra  Tanta ,  a 
qual  pouco  auia  que  fora  gran- 
demente aífligída  pellos  Tárta- 
ros. El  Rey  de  França  S.  Luisfc 
offereceo  por  capitão  deita  jorna 
da  &  a  pos  em  eíFeito,  como  lo- 
go molharemos. 

O  Empcrador  Frederico  foy 
declarado  no  Concilio  de  Leaó 
celebrado,  fegundo  vimos  em  o 
anno  do  Senhor  de  mil  6c  duzen- 
tos 6c  quarenta  6c  finco  »  por  ini- 
migo da  Igreja,&  priuado  do  Inv 
perio.Mandouie ,  que  os  Prínci- 
pes de  Alemanha  proccdcíTcm  â 
noua  eleição  :  6c  ainda  que  Con- 
rado Rey  de  Romanos,  filho  de 
Frederico  a  quis  impedir  naó  po- 
de. Nomeoufe'  o  Lanígraue  de 
Turingia  Henrique  ,  6c  por  íua 
morte,quefoi  cm  breue  tempo, 
Guilhelme  Conde  de  Olanda» 
Com  ambos  tcue  Conrado  guer- 


em  húa  purga  lhe  fez  dar  leu  ir- 
mão baítardo  Manfredotao  qual 
fc  impõem  também  a  morte  do 
Emperador  Federico  feu  pay,  fe 
juflaou  injuftarnentc,fique  a  co- 
ta dos  outros  que  o  dizem.Ficou 
de  Conrado  hum  filho  por  non.c 
Conradino,&  pretendia  os  Rey» 
nos  de  feus  ancepaflfados,  os  quais 
teue  tyranizadosprimeiro  Man- 
fredo»  6c  fendo  delpojado  dellcs 
por  Príncipes  da  cafa  de  França, 
elles  mcfmos  fizerao  dar  a  mor- 
te a  Conradino,depois  de  o  ven- 
ceré  em  húa  batalha,&  afsi  fe  ve- 
yo  a  extinguir  a  decendencia  do 
Emperador  Federico  fegundo, 
que  tantas  perfiguiçoes  caufou  â 
Jgreja  Catholica. 

O  Império  de  Conítamino- 
plaandaua  em  guerras  cruclilsi- 
mas:  viera  a  Itália  o  Emperador 
Balduíno  vitimo  dos  Latinos,  a 
pedir  focorro  contra  os  tyranos 
que  fe  lhe  leuantaráo  cm  Grécia, 
6c  algum  tempo  fe  foílentou  có 

litizec  as 
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as  armas  dc  Vencza,&  outras  Re-    de  dar  primeiro  que  paflafle  â 


publicas-  ao  fim  eitando auzcntc 
com  exercito  cm  Trácia,  foi  ad- 
mictido  por  treiçaó  dos  Gregos 
Miguel  Paleologo  emCóítantinor 
pla,&fcmfe  poder  reparar  o  da- 
no ficarão  perdendo  os  Framen- 
gos  o  império  que  tinbão  con- 
quiftado  auia  feílenta  annos,cor- 
ria  encaò  o  anno  do  Senhor  de 
mil  &  duzentos  6c  fcíTenta,  fe  be 
alguns  diminuem  deite  numero 
dous  annos  •  Fazem  os  Autores 
particular  aduertencia  em  fe  cha- 
mar Balduíno  o  vitimo  Empera- 
dor  daquelle  fangue,como  cam- 
bem o  primeiro,que  parece  cou- 
fa  de  myfterio  terem  os  grandes 
citados  principio  6c  fim  em  Te- 
nho res  do  mcfmo  apellido. 

O  Reyno  de  Franca  florecia 
com  a  paz  de  muitos  annos ,  6c 
fingular  gouerno  do  óanto  Rey 
Luis,  6c  de  fua  mãy  a  Rainha  D. 
Branca.  El  Rey  tinha  tomado  a 
Cruz  pera  paíTar  à  Terra Janta,  ôc 
partindo  de  Marfelha  em  Agofto 
do  anno  de  mil  6c  duzentos  6c 
quarenta  6c  oito,  náo  teue  fauo- 
rauel  a  viagem  ,  parece  que  aos 
mais  mimofos  de  Deos  perfegué 
mais  os  trabalhos.  Foiinuernarà 
Ilha  de  Chipre,  aonde  o  exercito 
Chriltaõ  fe  vio  atribulado ,  6c  di- 
minuhio  com  o  mal  da  pefte.No 
yeracYfeguintc  fefezelRcy  àvel- 
lacom  Roberto  Duque  dc  Bor- 
gonha, 6c  outros  Príncipes  que 
vierão  de  refrefeo,  6c  foi  aportar 
ao  Egypto,aondc  leuaua  intento 


Terafanra.  Ao  principio  íemo- 
fira  rãofauorau  eis  as  coufas  dos 
Chriftaós.  Ganhou  el  Rty  a  ci- 
dade de  Damiata,  que  era  fortií- 
íima,  6c  algúas  vitorias  illuftresj 
mas  lo  breu  indo  doenças  aoexer 
cito,foráo  osnoflbs  defpois  ven- 
cidos,ficando  em  poder  dos  con 
trarios  os  Infantes,  Carlos,  6c  A- 
fonfo  irmaós  dei  Rey  :  6c  para  fe 
remir  perda  taó  grande,  foy  ne- 
ceiíarioentregaríèa  cidade, 3c  tu 
do  o  mais, que  os  Chriftaós  auiaó 
ganhado  ,  com  grande  copia  de 
dinheiro  que  fobre  íífb  deráo. 
PartiofcelRey  para  Syria  com 
as  relíquias  do  exercito  affligido» 
6c  efperou  algum  tempo  por  fo- 
corro  dos  outros  Príncipes  do 
Occidente,  os  quais  dei  empar  an- 
do acaufa  comua  faltarão  ao  Sá- 
to  Rey,&  elle  com  tudo  ganhou 
aos  infiéis  com  fua  gente  as  cida- 
des deTyro,Sidonia,  Ioppe.  Ga- 
itou muitas  riquezas  na  íuftenta- 
çaó  dos  pobres ,  6c  redempcaó 
dos  catiuos,  6c  ao  fim  fe  voltou  a 
França ,  deixando  marauilhoíb 
exemplo  de  fantidade,&  admira- 
ção aos  infieis,&  decontulaó  aos 
PrincipesChriítaós  que  lhe  auiaó 
faltado. 

Em  Efpanha  fe  continuaua 
com  grande  valor  o  cerco  de  Se- 
uilha.ElRey  Dom  Fernando  em- 
penhado húa  veznefta  empreza 
eftaua  refoluto  dc  não  lcuanrar 
maó  delia  aré  a  concluir  de  todo, 
por  efta  caufa  não  admitio  aleus 

Cf  . 
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concertos  que  os  Mouros  lhe  o- 
fereciaó.  No  fim  deite  anno  1c 
vicrão  elles  a  entregar,  como  ve- 
remos em  o  capitulo  que  fe  le- 
gue. 

Em  Aragão  viuia  ainda  cl  Rei 
Dom  Iayme  Príncipe  illuftre  na 
paz  &  guerra,  a  quem  nefte  tem- 
po tinha  diminuído  muito  em 
fua  reputação  a  indecencia  com 
que  feouucra  com  húa  fenhora 
de  feu  Rcyno  i  chamada  Dona 
TarejaVidaura,aquem  enganou 
tendolhedado  palaura  de  cala- 
mento,&  refultarão  deite  feo  ca- 
io alguas  coulas  de  pouco  credi- 
to daqueile  Rey,&  alguns  traba- 
lhos ao  Reyno  ,  que  não  he  de 
noíío  inftituto  parricuiarizalos. 

Rey  de  Nauarra  era  Dó  Teo- 
baldo  primeiro  defte  nome,  cuja 
memoria  chega  ate  o  anno  de 
mil  &  duzentos  Ôc  fincoenta  & 
tres.paflou  a  Siria  em  fauor  dos 
fieis,  foy  dotado  de  boas  partes 
naturais.inclinado  ao  eftudo  das 
letras.  Sc  as  nâo  efeurecera  com 
alguas  acções  que  moílrou  con- 
tra a  liberdade  dos  Ecclefiafticos 
de  feu  Rèyno.por  cuja  cauía  ou- 
ue  interdito  geral  ncíle  por  algu 
tempo.  Tcue  Teobaldo  de  lua 
terceira  molher  filha  do  Conde 
de  Fox  dous  filhos  ,  o  primeiro 
dosquais  chamaráoTcobaldo,& 
o  fegundo  Henrique,  ambos  os 
quais  fuccefsiuamente  foráoReis 
de  Nauarra., 


CAPIT.  II 

T>  o  cerco  de  Siuilha ,  ^  de 
algííai  coujas  notaueis  q 
netle  fi^erao  os  çPortu. 
guejes. 

Vi  notauel  foyem  Ef 
panha  o  cerco  de  Si-  1?4^* 
uilhapello  muito  tem 
po  que  durou,  &  pel- 
las  grandes  coufasem  armas  que 
nelle  fe  fizeráo.  A  relacaó  exten- 

...  i 

fa  delle  pertence  aos  hiíloriado- 
res  de  Caíklla.  Com  tudo,por- 
que  aly  íe  acharão  muitos 
gosPortuguefes,&  fizeráo  algúas 
coufasqueos  Autores  em  parti- 
cular apontaó,  he  obrigação  nof- 
fa  dar  conta  delias  &  delies. 

Hum  dos  principais  Capitães 
que  afsiílio  nefte  cerco  foy  oMe- 
ítre  de Saó  Tiago  Dom  Payo  Pe- 
res Correa,o  qual  era  Português, 
como  ja  temos  dito,  elle  sò  com 
fua  gente(em  que  entrauáo  mui- 
tos Caualleiros  Portugucfes)  fez 
coufas  muy  infignes ,  que  os  Au- 
tores como  tais  efereuem.  A  pri- 
meira foy  ao  paííar  do  vao  no 
Rio  Guadalquebir,  tendo  da  ou- 
tra parreda  ribeira  Abenhama- 
fon  Rey  de  Niebla,  o  qual  com 
grande  exercito  de  Mouros  lhe 
defendia  o  paiTo.Com  tudo  a  pe 
zar  delles paliou  o  Meírre,&  alo- 
jou lua  gente  da  outra  parte  do 
Rio,  aonde  ficaua  cercado  dos 

Árabes, 


ElT{ey  Dom  Ãfonjb  Terceiro^  173 

com  quem  tinha  decontino  mui-  Medre  dos  Templários  nos  tre$ 

tos  recontios.Húa  vezroy  o  Mc  Reynos  de  Efpanha    que  erao 

ftre  com  lua  gente  fobre  a  villa  Leáo,Caiklla,  ôc  Portugal  ,  íen- 

de  Gelues,&  a combateo  tam for-  tenceou  húa  demanda  entre  cer- 


temente  ,  que  entrada  por  força 
matou  ôc  prendeo  quaotosMou- 
rosauia  dentro.Com  os  Mouros 
de  Triana  pelcjaua  de  ordinário, 
&  fempre  com  profpero  fuccef- 


tos  Caualleiros  Portugiufes ,  Ôc 
mollra  (cr  a  data  da  fen  tença  no 
cerco  de  Senilha  a  finco  dias  de 
Mayo  da  Fira  de  mil  &  duzentos 
Ôc  oitenta  Sc  íeis,que  heannode 


fo.Particularizaife  hum  recótro,-  mil  ôc  duzentos  ôc  quarenta  ôc 
em  que  muiros  dellcsfkaráo  mor  oito. 


tos,&  outros  catiuos.  Outro  dia 
mandou  pôr  húa  cilada  aos  Mou 
ros  que  íahiaó  :  Ôc  podo  que  foy 
defeuberta,  com  tudo  a  gente  do 
Medre  pos  tanta  diligencia  em 
leguir  os  Mouros ,  que  antes  de 
fe  recolherem  lhe  mauráo ,  ôc 
prenderão  mais  de  tre2cntos. 

O  Medre  dc  Auis  Dom  Mar- 
tim  Fernandes,  que  foy  o  quinto 
em  numero  dosquegotiernaráo 
eda  ordem.fc  achou  pelioalmen- 
te  com  os  Caualleiros  da  religião 
no  cerco  de  Seuilha.E  deuiaó  fer 
notâueisfeusfcruiços,porque  el- 
íley  Dom  Fernando  lhe  fez  doa- 
ção de  mil  marauedis  de  foro 
perpetuo  para  a  oídeni,  citando 
no  próprio  arrayal,em  oannode 
mil  ôc  duzentos  ôc  quarenta  ôc 
oito,em  que  fe  lhe  entregou  a  ci- 
dade, como  conda  da  Efcriptura 
que  feconferua  no  Conucnto  de 
Auis. 

Também  algúsCaualleiros  dos 
Templários  deíle  Rey  nu  fe  acha 
E/2fi/«r4  rao  no  mefmo  cerco, como  fe  co 
órtpnél  |he  de  nQa  eferitura  de  Arouca, 

***  ercuque  Dom  Frcy  Pedro  Gomes 


MfirltWê 
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O  Conde  Dom  Pedro  faz  par- 
ticular memori.i  dc  «dguns  Feitos  Titxt. 
infignes  dos  Caualleuos  Portu- 
guês que  lèac'?ar.iu  ncíte  cer- 
co,em  os  quais  nomea  por  piin- 
cipjl  cabeça  a  Dom  Rodrigo 
Frojas.  Edando  hum  dia  D^m 
Rodrigo  na  tenda  do  Prior  do 
Hofpital,  derao  rcpenrinamfnre 
fobre  aquelle  alojamento  quie- 
ta Mouros  de  Cauallo,&  leuaráo 
algum  gado  que  nclle  auia  para 
húa  parajem  em  que  ddxauáo 
muitos  dos  feus  cmboíiados.  A- 
uia  aili  poucos  Caualleiros  0,11c 
lhe  pode  (Tem  fair,  Dom  Rodri- 
go com  alguns  poucos, rrauon  có 
ellcs  efearamuça ,  Ôc  foi  cila  tam 
bem  ferida,  que  a  voto  do  Infan- 
te Dom  Afonlò,&  do  Medre  D. 

* 

Payo  Correa,  que  depois  acodi- 
rãocomalgúa  gente,  merecerão 
os  noííosler  louu.idos,&  fedeja- 
dos  de  todo  o  exercito  com  ex- 
traordinárias honras.  Morrérão 
nede  recontro  treze  dos  Chrif- 
llãof,  ôc  dos  Mouros  Ictfenta  ôc 
quatro. 

Outra  occaííaó  ouue  de  não 

menof 
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menor  honra  para  a  nação  Por-    Dom  Eíleuaó  Mendes Pctite,  D. 


tuguefa,&  foi  deita  maneira.  Hú 
Mouro  principal  promeceo  ao 
Infante  Dó  Afonfo filho  delRcy 
D.Fcrnando,de  lhe  encregar  húa 
portada  cidade  a  certa  hora,  era 
o  feu  intento  catiuar  o  mefmo 
Infante.  Soubcráo  os  Portugue- 
fes  parte  docafo  ,  ôc  diífe  Dom 
Rodrigo  Forjas  porconíclhodel 
les  a  clRcy,náo  quizefle  por  feu 
filho  em  tam  grande  perigo,  mas 
que  concedeíle  a  Dom  Pedro  de 
Gufmaó,&  aos  Portugucfesarrif 
caremfe  a  cl  1c  .  Auida  licença 
de  clRey,  refultou  defte  acome- 
timento, que  osPortuguefes  def- 
pois  de  húa  perigofifsima  bata- 
lha,em  cjue  morrerão  muitos  de 
ambas  as  partes,mataráo  o  Capi- 
tão contrario,principal  caufa  da* 
quclla  treiçaó  Ôc  contenda  f  ôc  fe 
tornarão  com  grande  gloria  para 
o  exercito  com  a  fua  cabcça.No- 
mea  o  Conde  Dom  Pedro  os  fi- 
dalgos Por tuguefes  cjue  feacha- 
ião  neítc  feito  ,  Ôc  faõ  os  feguin- 
tes.  Dom  Payo  Soares  Correa, 
Dom  Fernaó  Pires  de  Guima- 
raés,Dom  Reimaó  Viegas  dc  Si- 
<jueira,Dom  Afonfo  Pires  Ribei- 
xo,Dom  Egas  Henricjues  dc  Por- 
to Carreiro,  Dom  Mem  Rodri- 
gues de  Touges  ,  Dom  Ramiro 
Quartella,  Dom  PcroNouaes, 
Dom  Pero  Soares  EfcaUado,Dó 
Lourenço  Fernandez  da  Cunha, 
Dom  Lourenço  Gomes  Macei- 
la,  Dó  Gonçalo  Pires  dc  Belmir, 
Dom  Efteuaó  Pires  de  Tauarcs, 


Gonçalo  Dias,Dom  Pero  Fernã- 
dez  do  Vallc,Dom  Ioaó  Pires  de 
Vafconcelios ,  Dom  Mem  Paes 
Mogudo  de  Sandim,  Dom  Egas 
Gomes  Barrozo  ,  Dom  Gueda 
Gomes  feu  irmaó,Dom  Martim 
Fernandez  de  Nomais>Dom  Rui 
Nunes  das  Aíturias,Dom  Ermi- 
gio  Mendes. 

CAPIT.  III. 

©  os  fiáalgosTortuguefes  no 
meados  p.ello  Çonde  Dom 
Tedro  que  je  acharão  no 
cerco  de  Siuiiba,  &  do  q 
toca  a  fua  geração  &  fa- 
mthas. 


W^<k  Oy  Dom  Payo  Soares 
Correa  cafado  comD. 
ÍÀêÚ  Gotinha  Godinz  de- 


cendétedeMem  Mo- 
nisirmâadeEgasMonis,  ôc  de 
Dona  OuroanaMendes  irmaa  de 
Gonçalo  de  Soufa ,  tiueraò  duas 
filhas  que  cafaraó  conforme  feu 
eftado,  como  fe  pode  ver  no  C5 
de  Dom  Pedro  titulo  31.  A  algús 
parece  ler  efte  Dom  Payo  Soares 
Correa auô  doMeftre  D.Paio,no 
cjue  tenho  algúa  duuida,  attenro 
acomputaçao  dos  tempos,  náo 
por  fer  impofsiuel  andarem  auó 
Ôc  neto  em  húa  mefma  guerra, 
mas  por  quanto  o  Mc/trc  Dom 
Paio  neftc  tempo  era  ja  homenty  Google 
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tre  os  outros  Capitães  illuftres. 
Deita familia,&  dt  fua  antiguida- 
de tenho  ja  elenco  em  o  fim  qo 
liuro  oitauo  no  tomo  terceiro. 
£  pollo  que  luas  armas  (  como 
alli  fe  declarou)  faó  o  elcudo  em 
campo  de  ouro  fretado  dc  cor- 
reas  vermeltas.  Todauia  alguns 
Morgados  oefte  appellido  trazc 
cftc  elcudo  no  peito  de  bua  Águia 
negra  pofta  cm  campo  vame- 
lho,com  o  bico  &  pès  dourados, 
Sc  por  timbre  tem  outra  Águia 
dos  peitos  acima  com  o  bico  taó- 
bem  dourado. 

i 

Dom  Fernaó  Pires  de  Guima- 
raés,pertence  à  Família  dos  de  Ri 
ba  de  Vifella,da  qual  faz  o  Con- 
de Dom  Pedro  titulo  parncular 
que  he o  4ç.  E  moftra  ler  húa  das 
mais  illuftres  deite  Reyno  em 
Rodrigo  Frojas,  verdadeiro  imi-  feus  princípios,  Ôc  liada  em  paren 
tador  das  obr^s  do  outro  Dom    tefeo  com  as  maisprincipais.  Da 


dc  boa  idade,  ôc  que  auia  mais  de 
trinta  annos  q  èxercitaua  a  guer- 
ra como  Capitão  principal  del- 
Rey  Dó  Sancho,  Mas  feja  o  que 
for  do  grao  deftc  parentefco,naó 
ha  duuida  ferem  eltes  fidalgos  de 
húa  mefma  família, &  náo  he  pe- 
quena g'oria  acharemfe  ambos 
em  húa  empreza  de  tanta  honra. 

A  (si  como  ha  tempos  em  que 
huas cidades ôc  impérios  florete, 
afsi  as  famílias  em  huns  tempos 
tem  melhores  fortunas  que  em 

outros.  Pocm  Patercub  o  exen> 
fàtmnb  ^o  na  famj|ja  jos  Cicilios ,  que 

emdifcurfo  de  doze  annos  teuc 
entre  Con fulos,  Cen fores,  ôc  va- 
rões triunfaes  doze  peííoas.  Nc- 
ftc  tempo  florecia  a  família  dos 
Pereiras  com  hum  Capitão  de 
tanto  nome  como  o  Conde  Dó 


Rodrigo,  que  viueo  em  tempo 
deelRcy  Dom  Garcia  ;  &com 
trazer  em  fua  companhia  hum  fí 
lho  de  tantas  efperanças  como 
Dó  Mem  Rodrigucs,fc  lhe  aerc- 
centaua  a  gloria  da  milícia.  A 
mefma  boa  fortuna  coube  à  fa- 
mília dos  Correas ,  pois  alem  do 
grande  Meílre deSantiago  Dom 
Payo  Peres ,  hum  dos  mais  illuf- 
tres Capitães  que  ouue  em  F.fpa» 
nha :  teuc  neíta  occaííaó  a  Dom 
Payo  Soares ,  feu  companheiro 
nos  trabalhos  deita  guerra,  ôc  hú 
dos  mais  aísinalados  nclla  ,  como 
fe  deixa  bem  ver  do  lugar  em  q 
o  Conde  Dó  Pedro  o  nomea  en- 


qual  vieráo  os  de  Cambra,  appe- 
lido  dc  muita  eftima  antigamen- 
te^ hoje  menos  vfado  ,  procede 
raóbem  os  do  appeUido  dc  S.íde, 
dc  que  ha  ainda  cafas  de  nobre- 
za conhecida.  Delle*,  Ôc  de  luas 
armas  fe  tem  ja  dito  em  o  cap.27 
do  liuro  9. 

Dom  Reimaó  Viegas  de  Si- 
queira, era  filho  fegundo  de  Egas 
Pires  Coronel,  ôc  neto  por  pai  te 
de  fua  mãy  de  Martim  Anaya, 
do  qual  tomou  o  appellido  dc  Si- 
qudra.  Temos  tratado  deita  fa- 
mília, ôc  dos  de  Goes,que  vem  de 
D.An.iy  1.  ru  Amiam  da  Fítrada 
no  fim  do  liuro  8.  defta  hiftoria. 

£  dos 
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E  dos  Coronéis  fc  falou  cm  o  ca  fcr  muy  velho  quando  fc  acho* 
pitulo  dos  companheiros  de  Gó-    neftc  cerco,  porque  feu  neto  Pe- 


dalo Medes  da  Maya  o  Lidador. 

Afonfo  Pires  Ribeiro  foi  gen- 
ro do  fobredito  Dom  Reimáo 
Viegas.  Dos  Ribeiros,  Ôc  dos  de 
Ribeira  ja  fica  dico  acras  no  ca- 
pitulo i4.doiiuro£. 

Dom  Egas  Henriques  era  da 
família  dos  de  Porto  Carreiro, 
de  que  ja  falamos  em  o  Capitulo 
17.  do  liuro  11.  Teue  por  filhos 
Dom  Ioâo  Viegas,  que  foi  Arce- 
biípo  de  Bragat&  Dom  Ramon 
Viegas,  o  que  dizem  tirou  do  po 
der  dei  Rey  Dom  Sancho  a  Dona 
Mccia,  a  qual  alguns  fazem  Rai- 
nha, Sc  nos  cremos  não  chegou  a 
cfte  eírado,  conforme  em  outro 
lugar  ja  moftramos-  Da  família 
de  Porto  Carreiro  acho  em  Por- 
tugal dous  Ricos  homens  por 
efte  tempo,  os  qnais  laò  Pedrea- 
nesde  Porto  Carreiro,  Ôc  Gon- 
çaleanes  de  PortoCarreiro,&  có- 
firmáo  na  do.icão  de  Ayamontc 
dada  por  eiRey  Dom  Sancho  Se- 
gundo ã  Ordem  de  Santiago  no 
anno  doSenhor  de  mil  Ôc  duzen- 
tos Sc  quarenta. 

D.  Mem  Rodrigues  de  Tou- 
gesfoy  filho  do  Conde  Dom  Ro- 
drigo Frojas,de  quem  ja  fizemos 
mençáo. 

Dom  Ramiro  Quartella ,  de 
quem  efereue  o  Conde  Dom  Pe- 
dro titulo  51.  5c  diz  delle  que  foi 
bom  fidalgo  alíaz  ôc  de  muito 
prol,  encómio  bem  honrado  de 
fua  nobreza.  Efte  fidalgo  deuia 


dro  Fernandes  Portugal  floieceo 
alguns  annosantes,como  fepode 
ver  do  foral  de  Eluas  dado  no  an 
no  de  mil  ôc  duzentos  ôc  vinte  Ôc 
noue,  em  o  qual  confirma  como 
Rico  homem,  por  onde  íe  pode 
duuidar  referia  DomRamirofeti 
auó,  ou  outro  leu  decendente  do 
mefmo  nome.  O  Dom  Ramiro 
de  quem  efereue  o  Conde  Dora 
Pedro  no  tic.51.  referido,  teue  il- 
luftredeccndcncia,como  fc  pode 
ver  cm  o  mefmo  lugar  do  Con- 
de. Delle  procedem  os  Furtados 
de  Portugal  por  fêmea,  os  Cu- 
nhas,&  outros  muitos. 

Pero  Nouaes  o  Velho,em  que 
fc  principia  o  titulo  65.  do  Con- 
de Dom  Pedro  foi  Rico  homé, 
Ôc  teue  o  Caftello  de  Cerucira em 
tempo  dei  Rey  Dom  Sancho  Se- 
gundo, como  confta  do  foral  de 
Eluas.  Em  feus  decendentes  fc 
acha  o  apellido  de  Nouaes,  &  o 
deMeira  nome  mais  vfado,&  co- 
nhecido antigamente,de  que  ou- 
ue  fidalgos  muy  eMimados.Os  de 
cendentesde  Pero  Nouaes  corn 
trahiraõ  cafamento  com  famílias 
muy  illuftres.Os  Meirastem  por 
armas  em  campo  vermelho  húa 
Cruz  de  ouro  florida  vazia  do  ca- 
po, Ôc  por  timbre  hú  libreo  pre- 
to com  a  boca  aberta.  E  eftas  ar- 
mas faó  também  dos  Meireles, 
por  onde  parece  que  faõ  os  mef- 
mos  huns  Sc  outros. 

Os  Nouaes  cem  por  armas  cm 

campo 
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campo  í.zul  finco  noucllos  de 
praça  em  aipat)  &  por  timbre 
Jiua  alpa  azul  com  dous  noucl- 
los das  armas  nas  pontas  mais  al- 
tas. 

Pero  SoaresEfcaldado  era  ne- 
to de  Nuno  Soares  o  velho,  ác 
cendcnce  de  Dom  Arnaldo  de 
Bayam,  de  cjiiemja  tratamos  en- 
tre os  companheiros  dc  Gonça- 
lo Mendes  da  Maya.  Foy  calado 
Pero  Soares  com  Dona  Maiia 
Vafques,filha  doAlcaidc  deCoim 
bra  Vafco  Pacs,&  dc  Dona  Ermc 
zcndaMartinzfua  molhcr,a  qual 
era  filha  de  Martim  Anaia.  Dc 
Pero  Soares  ficarão  algíis  filhos, 
Sc  delles  procedeo  geração  illu- 
ílre,  como  relata  o  Conde  Dom 
Pedro  no  titulo  41,  aonde  nomea 
alguns  fidalgos  do  appellido  de 
Velho  feus  decendentes  por  va- 
ronia.  Dos  Vel dos  &  de  luas  ar- 
mas ja  diflemos  em  b  liuro  10. 
cap.44. 

,  Lourenço  Fernandes  di  Cu- 
nna  era  bifneto  de  Dom  Guter- 
re,  hum  dos  Capitães  cjue  veio 
com  o  Conde  Dom  Hcnriaue  à 
conquifta  deite  Reyno,  do  qual; 
&de  fua  decendencia  efereuemos 
no  fim  do  liuro  oitauo. 

Lourenço  Gomes  de  Macei- 
ia,  foy  filho  de  D.  Gomes  Pires 
de  Maceira,  cm  que  dá  principio 
o  Conde  Dom  Pedro  cm  o  titu- 
lo 54.6c  moftra  procederem  dcl- 
le  por  linhafemeninaosCunhaS) 
osPimenteis,  6c  outros  fidalgos. 
Os  decendences  defte  fidalgo  por 
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linha  mafculina  noméâ  o  Con- 
de com  o  appellido  de  Pinraiho, 
que  deuiafer  alcunha,  &hojc  íe 
não  vfa  j  &  de  Maceiras,  de  que 
ainda  vermos  relíquias  :  mas  mal 
fe  pode  deriuar  ou  tecer  a  decên- 
cia do  tronco  antigo. 

Dom  Gonçalo  Pires  de  Bel- 
mir.Dcfte  fidalgo  efercue  o  Con- 
de Dom  Pedro  no  titulo  58.  & 
moftra  como  por  fua  mãy  Do- 
na Gontinha  Paes  era  de  gera» 
cão  dosSyluas :  feu  pay  fe  cha- 
mou Pero  Aires  dc  Bclmir,  & 
foi  fenhor  do  Couro  de  3elrr.ir, 
o  qual  ficou  a  hum  irmão  mais 
velho  de  Gonçalo  Pires.  Káo 
trata  ot Conde  que  ficaííe  delles 
algúa  decendencia. 

Dom  Efteuao  Pires  deTaua- 
rcs.  Dos  de  Tauares  efereue  o 
Conde  Dom  Pedro  notitulo  67*. 
&  lhe  dà  o  encómio  de  bons  Ca- 
ualciros.  la  delles  diífcmos  em  o 
Capitulo  17.  do  liuro  11.  Sc  fao 
fuás  armas  em  campo  de  ouro  as 
finco  eílrellas  de  vermelho  ,  co- 
mo alli  eíercuemos,  mas  tem  ca- 
da húa  íeis  pontas,Ôc  não  fette,5c 
o  timbre  he  mcyocaualo  celado 
de  cor  f  inguinha  có  freo  dc  ouroè 

D.  Eíteuão  Mendes  Petire,era 
decendente  por  varonia  de Payo 
Gorerrcs  da  «Sylua.  Calou  com 
DonaCoftança  AfonfodeCam* 
branque  era  da  cafa  dos  de  Riba 
de  Vifella.  Não  me  confia  fe  ha 
boje  delles  algúa  decendencia. 

Gonçalo  Dias  o  Cide.  Aduer* 
te  o  Conde  Dom  Pedro,que  tra- 
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ta  deite  fidalgo  cm  o  titulo  )Q. 
Porem  ha  grade  difficuldade  em 
fer  efte  aquclle  Gonzalo  Dias,de 
quem  ali  Ula  o  Condc,por  quáto 
elle  fe  achou  na  batalha  de  Ouri- 
que em  o  anno  de  mil  cento  & 
trinta  6c  noue,  como  o  rrfefmo 
autor  datcítemunho,  6c  no  tem- 
po do  cerco  de  Siuilha  cm  que 
agora  eftamos  corria  o  anno  do 
Senhor  de  mil  duzentos  6c  qua- 
renta 6c  oito,  parece  impofsiuel 
que  a  mefma  peííoafc  pudelfc 
achar  em  duas  guerras  de  tanta 
interpollaçáo.  O  Conde  naó  tra- 
ta naqucllc  titulo  de  outro  Gon- 
çalo Dias decenden te  do  primei- 
ro, pera  dizermos  que  feria  elle 
o  da  guerra  de  Siuilha,  6c  afsi  lhe 
não  vejo  outra  explicação  mais 
que  dizer  eftâ  falto  nefta  parte. 
A  familia  de  Gonçalo  Dias  era 
dos  de  Goes  de  Dom  Anaia  da 
Eftrada,  de  quem  ja  temos  fala- 
do em  algús  lugares  do  tomo  an- 
tecedente- 

Pero  Fernandes  do  Vallerdeíte 
fidalgo  trata  o  Conde  Dom  Pe- 
dro no  titulo  64.  6c  moftra  de 


vermelho. 

Dom  Ioáo  Pires  de  Vafconcel- 
los  era  decendente  de  Martini 
Monis  aquelle  valcrofo  Capitão 
que  morreo  na  entrada  de  Lif- 
boa,  de  cuja  nobreza  ja  terr.os 
tratado  em  o  anno  de  fua  morte. 
Cafou  com  húa  neta  de  Egas  Mo 
nis,  6c  teue  entre  outros  filhos  a 
Dom  Efteuao  Bifpo  de  Lisboa. 
Cenfura  o  Conde  Dom  Pedro 
hum  lanço  de  Dom  Ioáo  Pires 
em  n  áo  querer  fahir  a  hum  defa- 
fio,  nem  tornar  por  íi  cm  cerra 
culpa  que  lhe  impunháodc  hum 
homicídio.  E  foy  o  caio,  que  co- 
mo Ayres  Annes  de  Freitas  feu 
primo  íègudo  mataíTe  a  Gil  Mar- 
tins filho  de  Martim  Annes  Ri- 
beiro, que  era  outrofí  primo  iN 
mão  domiímo  Ioáo  Pires,  elle  o 
mandou  defafiar  pera  Fonte  Ar- 
cada, aonde  o  matou,  leuando 
coníigo  Pedre  Annes  Aluello  tã- 
bem  feu  primo.  Por  efte  cafo  Dõ 
Eftcue  Annes  de  Freitas  irmão 
do  morto,RuyFafes,&  outros  fi- 
dalgos rctaraó  por  ante  elRey  D. 
Sancho  ao  dito  Pedre  Annes  Al- 


cender  de  Dom  Selhando  o  que  liello,  o  qual  diíTe  que  não  nega- 
fundou  o  morteiro  de  Oliueira,    ua  fer  naquclla  morte  ,  mas  que 


6c  nomea  alguns  feus  decenden- 
tes  do  appellido  de  Valle.  Tem 
os  Valles  por  armas  em  campo 
vermelho  tres  efpadas  com  os  ca- 
bos de  ouro  6c  punhos  de  prata, 
6c  as  pontas  pera  baixo ,  6c  por 
timbre  as  mefmas  eípadas  das  ar- 
mas cm  roquete  fincadas  íbbre 
o  elmo>&  atadas  com  hum  torçal 


lhe  diiTera  Ioão  Pires  de  Vafcon- 
cellosfeu  primo,  que  auia  dela- 
fiado  o  morto  por  elle,  6c  fe  o  ne- 
gaífe  lhe  meteria  as  mãos  fobre 
iíTo.  Entaó  mandou  elRey  Dom 
Sancho  emprazar  a  Ioao  Pires, 
como  mandaua  o  direito  6c  co- 
ítume  dos  Reys$&  como  não  aca 
diíTe  ao  prazo,  ouuc  de  dar  fen- 

tença^ 
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tença,  ainda  que  contra  fua  von- 
tade) em  que  daua  por  culpado 
ao  Dom  íoâo  Pires,pois  náo  qui» 
zera  aparecer  Ôc  tornar  por  íi,  ôc 
quite  ôc  liiire  a  Pedre  Annes  feu 
primo*  E  diz  o  Conde  Dom  Pe- 
dro relator  deite  cafo,quc  aísi  Pc 
dre  Annes  como  os  outros  Ca. 
ualieiros  que  o  acufauaó  foiaó 
beijar  a  máo  a  elRey,  Ôc  lhe  difr 
feraó  que  o  manciuciícDeos,cjuc 
fizera  direito  como  muito  bom 
Rey,  ôc  que  cila  fentença  fe  dera 
em  Cabeça  de  Vide  entre  Tejo 
&  Odiana!  húa  legoa  de  Alter  do 
chaó.  Naquella  idade  antiga  era 
muy  vfado  o  eftylo  de  entrarem 
os  homens  em  fíngular  pcleja,pc 
ra  moftrarem  pellas  armas  aju- 
fliça  que  tinhão,  ôc  faziafe  ifto 
com  folennidade,  Ôc  autoridade 
dos  Rcys.  Os  tempos  feguintes 
de  mayor  policia  impedirão  eítes 
abufos,  Ôc  os  Summos  Pontífices 
tem  promulgado  grandes  cenfu- 
ras  contra  os  que  entrarem  em 
femelhantcs  duellos,  ou  oscon- 
fentirem  ôc  autorizarem. 

Dom  Mcm  Paes  Mogudo  de 
Sandim.  Deíle  fidalgo  trata  o 
Conde  no  titulo  4Ó*  ôc  moílra 
como  dclle  procedem  os  E  mi- 
lhões, os  Barbas,  ôc  Corefmas, 
alem  de  outra  decendencia  por 
meyo  de  caíamentos  que  íeus 
netos  tiueraó,  emparentando  cõ 
caías  muy  principaes.  Os  Barbas 
tem  por  armas  em  campo  de  pra 
ta  húa  Cruz  de  preto  florida,  & 

vazia,  ôc  húa  orla  de  dous  ramos 
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de  Era  florida,  &por  timbre  hú 
meio  Mouro  veíhdo  de  verde  có 
barba  longa,  que  tem  hum  ramo 
de  Era  na  máo. 

Dom  Egas  Gomes  de  Barro- 
zo, Ôc  Dom  Gueda  Gomes  foraõ 
ambos  irmãos  filhos  de  Dom  Go 
mes  Mendes  Gedeaó,  cm  quem 
o  Conde  Dom  Pedro  dá  princi- 
pio ao  titulo  30.  no  qual  proíc- 
gue  largamente  fua  decenden- 
cia. Ia  deitas  íimilias  fe  tratou 
cm  o  Capitulo  dezafete  doLiuro 
vndecimo. 

Martim  Fernandes  de  No- 
maes,  de  quem  eícreue  o  Conde 
Dom  Pedro  no  titulo  35*  Ôc  mo~ 
fira  fer  afeendente  dos  Pimen» 
teis,  Efcrcuefe  nos  liuros  da  no. 
breza,  que  o  folar  defta  familia 
heem  Galiza  na  torre  Ôc  fortale- 
za antiga  de  Komaes,  donde  paf 
faraó  à  conqúifta  de  Portugal  no 
tempo  dos  primeiros  Rcys.  O 
primeiro  a  quem  nomea  com  ap- 
pellido  de  Pimentel  o  Conde  D. 
Pedro,  he  Dom  Vafco  Pimentel 
Meirinho  mayor  de  Portugal^ 
graópriuadodelRey  Dom  Afon 
ío  o  Terceiro.  Cahio  de  fua  pri- 
u anca ,  Ôc  paflbu  ao  Reyno  de 
Caítella.lcuando  confígo  duzen* 
tos  ôc  íincoentadecaualode  bós 
fidalgos,  como  dà  teftemunho  o 
mefmo  Conde ,  ôc  la  feguio  as 
partes  delRey  Dom  Afonfo  o 
Sabio  contra  o  Infante  Dó  «San- 
cho, ôc  fez  obras  de  Capitão  in» 
íigne,  Seus  filhos  tornarão  a  Por 
tugal,  aonde  permanecerão  no 
Ggi  fauor 
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fatíor  dos  Rcys.  ôc  em  lugares    roaflfentada  junto  de  hum  pc  do 


deuidos  a  fua  nobreza.  Ate  que 
cm  tempo  delRey  Dom  ioão  o 
Primeiro  fe  foi  pêra  Caftella  Dó 
loáo  AFonio  Pimentel  fenhor  de 
Vioháes&  Bragança  pòr  feguir 
as  parfès  da  Rainha  Dona  Brites 
mulher  delRey  deCaftella.  Elá 
cm  remuneração  de  Teus  grandes 
feruiços,&  do  muito  que  perdeo 
ern  Portugal,foy  feito  Conde  de 
Benauente  no  anno  de  mil  ôc  tre- 
zentos ôc  nouenta  &oito,&del- 
Ie  procedem  os  fenhores  deita 
grande  cafa,  Ôc  os  mais  que  delia 
íe  diriuaó.  Saó  as-armas  dosCon 
deso  cícudo  em  quarteis,no  pri- 
meiro ôc  vitimo  tres  faxas  de 
íàngue  em  campo  de  ouro ,  nos 
outros  dous  finco  vieras  de  pra- 
ta em  campo  verde;&  pello  tem- 
po adiante  fe  acrelentou  a  orla 
das  armas  Reaes  de  CaftelU  ôc 
Leio. 

Contudo  as  armas  próprias 
dos  Pimenteis  faò  as  finco  vieiras 
de  prata  em  campo  verde,  Ôc  húa 
bordadura  de  prata  chea  de  Cru- 
zes, &  por  timbre  meyo  Touro 
vermelho  cò  os  cornos  ôc  vnhas 
de  prata,  ôc  húa  vieira  das  armas 
na  ceita. 

Em  Portugal  ha  alguns  fidal- 
gos do  appcllido  de  Moraes 'ft 
Pereira,  que  fegundo  os  nobiliá- 
rios fe  deriuaô  dos  Pimenteis. 
Trazem  por  armas  os  Moraes  o 
cícudo  em  pal^no  primeiro  ver- 
melho húa  torre  de  prata  laura- 
da  de  preto  com  telhado  de  ou- 


agoa,  ôc  húa  bandeira  de  pratas 
no  fegundo  húa  amoreira  de  ver* 
de  com raizes de  verde,  ôc  por 
ti  mb  te  a  meíma  torre  das  ar» 
mas. 

Dom  Ruy  Nunes  das  Ailu» 
rias  foycafado  com  Dona  Eluira 
de  Palmira  dacafados  Peroras, 
em  a  qual  o  Conde  Dom  Pedi  o 
começa  o  titulo  $3.  feus  decen-» 
dentes  fe  chamarão  de  Ncmaes, 
ôc  tiles  hc  muy  conhecido  Ruy 
Martins  de  Nomaes  Alferes  do 
Infante  de  Caftella  Dom  Henri- 
que, filho  delRey  Dom  Fernan- 
do, o  qual  fauoiecendo  as  partes 
de  Manfredo  Rey  de  Nápoles  ôc 
Cecília,  ceue  húa  cruel  batalha 
com  os  Francefes,  na  qual  o  roef 
mo  Rey  ficou  morto, &  o  Infan- 
te catiuo,&  o  Alferes  Ruy  Mar- 
tinz  fatisfazendo  a  fua  obrigação 
ôc  officio  perdeo  a  vida.  De  R  uy 
Nunes  ficou  decendencia,aqual 
fe  vnio  â  familia  dos  Cunhas,  ôc 
a  outras* 

Dom  Hermigio*  Mendes  foy* 
neto  de  Dom  Egas  Fafes,  bifne- 
to  de  Dom  Fafes  Luz  o  Alferes 
do  Conde  Dom  Henrique.de  cu- 
ja nobreza  fe  ha  tratado  em  * 
o  tomo  antecedente  no 
fim  do  liuro 
oitauo. 

(*) 


CAP; 
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CAPÍT.  li  li. 

» 

T>e  outros  fidalgos  Tortu- 
guejes  que  militaram  no 
cerco  deòiuilbj& ficarão 
herdados  em  (^ajiella. 

Lem  dos  fidalgos  Por 
tugucfes  cjue  nomca  o 
Conde  Dom  Pedro  te 
mos  notícia  de  outros 
que  fe  acharão  no  cerco  de  Siui- 
lhaque  ficarão  herdados  na  re- 
partição das  terras  que  mandou 
fazer  el Rey  Dom  Afonfo  o  Sa- 
bio. O  Catalago  delles  he  o  cjue 
Jegue.  O  Infante  Dom  Pedro, 
Miguel  de  Aroes,  Dom  Vaíco 
Gil, D. Manrique  Gil  D.Ioao  Gil, 
Dom  Ioão  Redondo,Dom  Gon. 
lalo  Anes  feu  filho,  Pero  Telo, 
PeroBrauOjPaioCorrea^ui  Mar 
tinz, Gonçalo  Anes  dePorto  Car 
reiro,Gõçalo  Anes,VakoGomes, 
Egas  Martins,Rui  Martins  deLu 
macs,Dom  Gonçalo  Anes,Pcdro 
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differenças  que  tcue  com  elRey 
Dom  Afonlb  feu  irmão.  Veio 
cócra  elle  com  o  exercito  dosLco 
nefes  em  fauor  das  Rainhas  Do- 
na Tareja,  &  Dona  Sancha  fuás 
irmãas,  como  ja  temos  rtlatado. 
Algum  tempo  reíidio  na  corte  de 
Marrocos  no  fetuico  doEmpera- 
dor  dos  Mouros,  eítylo  que  fc 
vfaua  naquelle  rempo  anugo,  õc 
noprefente  náo  feria  louupuel; 
&  foi  caufa  de  virem  a  *Portugil 
as  relíquias  dos  Santos  Martyres 
q  chamamos  de  Marrocos.  Tor- 
nando a  Ffpanha  continuou  al- 
gum tempo  na  Corte  de  Lcaõ, 
moítrãdo  em  todas  as  ocafioés 
leu  muito  esforço,em  particular 
naconquifta de  Merida,  aonde 
deuia  ir  porCapitáo  General  c*e 
todo  o  exercito,  porque  a  ellc  so 
fe  attribue  efta  vitoria  cm  o  li- 
uro  da  Noa  de  Santa  Cruz ,  com 
eftas  palauras.  Didtt  Vominus  V ti- 
lam (jurfVocaturMeri.Li  Domo  Al- 
jonfo  Leçionenji,  per  manum 
infantis  Donni  Titn  filtffiegis  Do~ 
m  Sétncij  primi  ^ortuvalii*,  (Re- 


Homem,  Sc  Martim  "Pereira  leu  ginxVonn*  Dulcne.  líto  he,  que 
irmão,Lopo  Hermiges,RuyGar-    por  induftria  do  Infante  Dom 


cia  de  Paiua,ou  Panha,  Louren- 
ço Paes  de  Aluarenga,  Duram 
Éiores,Gonçalo  Nunes ,  Fernão 
Rodrigues,  Gomes  Anes,  Fernão 
Daircs  do  Vinhal. 

O  Infante  Dom  Pedro  foi  fe- 
gundo  filho delRey  de  Portugal 
D.Sancho  o  primeiro.  Por  mor- 
te de  feu  pay  fe  paliou  ao  feuiço 
delRey  D.  Afonfo  de  Leão  por 


Pedro  filho  delRey  Dom  Sacho 
primeiro  de  Portugal, &  da  Ray- 
nha  Dona  Dulce  deu  o  Senhor  a 

■ 

elRey  de  Leaó  a  cidade  de  Me- 
rida. Ponto  de  que  pudera  ficar 
algfia  lembrança  nas  hiílorias  de 
Caftella.  • 

Paflbu  o  Infante  Dom  Pedro 
ao  Revno  de  Aragão  para  ajudar 
aelRey  Dom  Uymç  na  W^tvGcZgk 
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dos  Mouros.  Era  ô  Infante  filho 
da  Raynha  Dona  Dulce  Infanta 
de  Aragaó,  irmãa  que  foi  de  Dó 
Afonfo  Rey  de  Aragaó  Auó  pa- 
xerno  dei  Rey  D.  layme,  de  forte 
que  o  Infante  era  tio  delRcy,pri- 
rno  irmão  de  leu  pay  elRcy  Dó 
Pedro  que  mataraó  em  França. 
Auia  então  em  Aragão  húa  fê- 
nhora  illultrifsima  por  nome  Au- 
rembhlfe,  filha  deArmengoi  Có 
de  de  Vrgel,  fenhor  de  Vallado- 
li  J  em  Cairella,^  de  outras  mui- 
tas terras.  Com  cita  fenhora  ca- 
iou olnfante  DomPedro,&  ficou 
por  lua  morte  &  teftamento  fe- 
nhor daquelles  eftados,  por  não 
ficarem  filhos  de  entrambos.Mas 
como  ouueíTe  algús  fenhores  de 
Aragaó  que  pretendiaó  deuerfe- 
lhe,  elRey  Dom  Iayme  por  te- 
mer contendaS)deu  aolnfante  D. 
Pedro  em  recompenfa  delles  o 
fenhorio  de  Mallorca.Neíbulha 
icíidio  o  Infante,&  permanecem 
aindaclarosíinais  de  lua  piedade. 
O  edifício  mayor  da  Sc  de  Mal- 
lorca,  aonde  fe  vé  as  armasReaes 
de  Portugal  cm  teítemunha  de 
fer  o  Infante  Dom  Pedro  funda- 
dor daquellc Templo,  contudo 
fua  inclinação  o  não  confentiíTc 
defeanfar,  paliou  algúas  vezes  a 
Epanha,&  fe  achou  nas  conqui- 
ftas  principaes  de  feu  tempo.Foy 
húa  delias  adeSiuilha,'em  qfez 
iníignes  moftras  de  feu  grande 
esforço,  alcanfando  prémios  dc- 
uidos  a  feus  merecimentos ,  na 
repartição  daquelias  terras  q  fez 


elRey  D.  Afonfo  o  Sabio.  Naõ  cn6éit 
podia  o  Infante  afsillir  có  elRey  tf»"»»*» 
todo  o  tempo  do  cerco  ,  porque 


atra  tc- 


o  vimos  em  Portugal  no  anno  q  ftni*t. 
elRey  Dom  AfonloTerceiro  to- 
mou poífe  do  Reyno  que  foy  o 
de  mil  ôc  duzentos  Ôc  quarenta  ôc 
oito,  em  que  fe  tomou  Siuilha. 

Era  viuo  eíle  Infante  no  an- 
no de  mil  ôc  duzentos  ôc  íincoen. 
ta  Ôc  féis,  em  o  qual  a  Rainha  D. 
Mafalda  fua  irmãafez  tclhmen- 
to,  Ôc  lhe  deixou  algúas  pedras 
preciofas,&  outras  peças  ricas. 

Miguel  de  Aroes.Náo  tenho 
noticia  deite  fidalgo,nem  feia  q 
família  pertence. 

D.  Vafco  Gil,D.ManriqueGil, 
Ioão  Gil,  eftes  tres  fidalgos  eraó 
filhos  de  Gil  Vafques  da  Soncro- 
za,auidoscmfua  legúda  Ôc  terceira 
molher,  3c  irmaós  todos  tres  de 
Manim  Gil,o  q  venceo  a  batalha 
do  Porto,em  que  MorreoRodri- 
go  Sanches  filho  dei  Rey  Dom 
Sancho  o  Primeiro,  fua  nobreza 
era  das  principaes,pois  decendiaó 
do  Conde  Dom  Gomes  de  So- 
brado, ôc  de  feu  filho  Fernão  Ca 
tiuo  por  varonia.  De  Dom  Vaf- 
co Gil  veio  outro  GilVafques  que 

b1|        1  '  Ftdtou:. 

atalha  de  Gouueai  a  XJ  ^ l6, 

qual  fegundo  o  que  íe  pode  al- 
cançar foy dilcordia  ciuil  de  al- 
guns fidalgos  Portuguefes  no  fim 
do  reinado  dclRey  Dom  Afonfo 
Terceiro  ou  no  tépo  dei  Rey  D. 
Dinis.  Cafou  eíle  Gil  Vafques  có 
Dona  Aldonça  Anes  da  caía  de 
Amaya, não  lhe  fuaraó  filhos va- 

roés5;°°8le 


uigni2 


uráo  bem  il- 
fc  pocc  ver  no 
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roés  Húa  Tua  filha  pornome  Do-    de  Dom  Pedi  o  fala  no  titulo  òi. 
na  Giomar  Gil,foi  caiada  com  D« 
loáo  Rodrigues  de  BriteirosRi- 
co  homem  do  tempo  delRcy  D. 
Dinis. 

Dom  Ioão  Redondo,&Dora 
Gonzalo  Annes  feu  filho,  efe reuc 
delles  o  Conde  D.Pedro  no  titu- 
lo moftracomo  D.Gonça- 
lo annes  por  parte  de  íua  mãy  c- 
ra  da  familia  dos  de  Pereira.  Al- 
guns íèus  decendétes  tiucráo  ap- 
pcllido  de  Redondo,&  fe  vnirao 
por  parentefeo  a  muitas  caías  il- 
luftres  doReyno. 

PeroTello,&Pero  Brauo.DcI- 
les  náo  tenho  noticia,nem  de  íua 

la  V 

geração. 

Pay o  Correa.  Outro  fora  do 
Meftre,  que  parece  da  mefma  fa- 
mília, donde  fe  confirma  o  pen- 
famento  que  atrasdeclaramos,de 
aucr  cerco  tempo  em  que  flore- 
cem  mais  algúas  gerações. 

Ruy  Martinz.  Não  ha  dellc 
outra  memoria. 

Gonçalo  Annes  Porto  Carrei- 
ro. Deite  fidalgo  efereue  o  Con- 
de Dom  Pedro  no  fim  do  titulo 
43.  que  foy  filho  de  Ioão  Henri- 
ques de  Porco  Carreiro,de  cuja  fa 
milia  &  afeendencia  temos  ja  tra- 
tado. 

Gonçalo  Annes, Vafco  Gomes, 
Egas  Martinz,  Ruy  Martinz  dc 
Lumaes  de  cuja  geração  não  ti* 
uenoticia. 

Dom  Gonçalo  Annes  fe  cha- 
mou d'Aguiar  foy  bisneto  de  D. 
Egas  do  Vinhal>em  quem  o  Con: 


Seus  decendentes  cal 
luítremente,como 
lugar  refcudo  .  Hum  irmão  de 
Gonçalo  Annes,  por  nome  Dom 
Martim  Annes  do  Vinhal  foi  Ri 
co  homem,como  veremos  em  al- 
gúas  eferituras  do  tempo  dei  Rey 
D.  Diniz. 

Pedro  Homem,&Martim  Pe- 
reira feu  irmão,  eíles  dous  fidal- 
gos faó  filhos  de  PcroRodrigues 
de  Pereira,  quevenceoa  Pedro 
Poyares  na  batalha  de  Trcfco- 
nho.  Ia  delta  familia  fe  ha  dito 
«m  o  fim  do  liuro  oitauo,  &  em 
outras  partes. 

Lopo  Hermiges,  era  terceiro 
neto,&  decendente  por  varonia 
do  Alferes  do  Conde  Dom  Hen- 
rique Dom  Fafes  Luz,de  cuja  uo 
breza,  &  familia  fe  té  elenco  em 
outros  lugares. 

Ruy  Garcia  de  Payua,  ou  Pa- 
nha,  feu  pay  fe  chamou  Dó  Gar- 
cia Fernandcz,dc  quem  o  Conde 
Dom  Pedro  fala  no  tit.  36.  ôc  çi. 
o  qual  foi  cazado  com  Dona  Ta 
reja  Pires,  decendente  por  varo- 
nis da  Caía  de  Bayaô  dc  FgasGo 
zendes,  &de  Dom  Arnaldo.  E 
por  fêmea  dos  de  Riba  Douro 
deEgasMonis  o  AyodelReyD. 
Afonfo  Henriques .  Teue  Ruy 
Garcia  por  molher  a  Dona  Berin 
gueira  Aires ,  Dama  da  Raynha 
lama  Izabel  ,  Ôc  Fundadora  do 
Moleiro  dc  Almofter  de  Freiras 
da  Ordem  de  5aò  Bernardo. Diz 
o  Conde  Dom  Pedro  ,  que  não 
Gg4  tiuerão 


,s  Liar  o  XV.daMonarchia  Lufo  a  na. 

tiuerão  filhos ,  mas  de  efcritiuas  Afonfo  Terceiro,  cm  córrario  do 
daquclle  Mofteiro  fabemos,que    queategora  efercueráo  noiíosAu 


ficou  dcllcs  húa  filha  chamada 
Ioanna  Rodrigues,  acjual  mor- 
reoiem  fucellaó. 

Lourenco  Paes  d4Aluarenga, 
cradecendente  por  linha  malcu- 
lina  legitima  de  Egas  Monis  por 
feu  filfio  Moço  Viegas  :  por  ou- 
tra parte  decendia  dosSoufas,dos 
de  Riba  de  Vifella,  &  de  outras 
familias  principaes.  O  Conde  D. 
Pedro  na  decenccncia  defte  rldal 
go  não  trata  mais  que  de  húa  (ua 
fi!ha,  a  qual  foi  mója  de  Arouca. 

Duram  Flores,  Gonçalo  Nu- 
nes,  Fernão  Rodrigues,  Gomes 
Annes,tambem  dellcs  não  alcan- 
fei  noticia,  nem  de  fuás  familias. 

Fernão  DaircsdoVinhal  per- 
tence aos  defte  appellido,do  qual 
trata  o  Conde  Dom  Pedro  no 
titulo  6>.  pofto  que  nelle  íenao 
ache  o  nome  defte  fidalgo mas 
deue  fer  porque  não  deixariafuc 
cetíaõ. 

CAPIT.  V. 

Q>mo  a  conquifla  do  Reyno 
do  dlgarueera  propt  i*  de 
Tertugcl,  &  não  de  Qa- 
flclU. 

Or  não  cauíar  emba- 
raço aos  Leitores  qua- 
do  virem  que  aífento 
efta  conquiftano  prin 
çipio  do  reynado  dclRey  Dora 


torcs:me  parece  apontar  logo  os 
fundamentos  que  cenho  para  cõ- 
tinuar  a  narração  nefta  forma.  E 
porque  fe  veja  que  o  intento  hc 
de  aueriguar  as  coufas,  ôc  efere- 
uer  a  hiítoria  certa ,  6c  liurc  das 
chimeras  ategora  recebidas,  pro- 
porei breuenicme  o  que  dizem 
noílas  hiftorias ,  Ôc  entaó  fe  vera 
arezão  que  tenho  emmedefuiar 
delias. 

Supõem  primeiramente ,  que 
aconquifta  do  Algarue  fe  fazia 
com  as  armas  de  Cailella  ,  ôc  por 
ordem  dos  Reys  daquclle  Rey- 
no,fendo  Capitão  defta  emprefa 
Dom  Payo  Pires  Correa ,  Portu- 
guês de  nação,  &  Meftre  que  en- 
taó era  de  «Santiago.  Acrecentío, 
que  os  lugares  que  o  Meftre  ga- 
rthaua  ficauão  à  obediência  dcl- 
Rey de  Caftella,&  que  afsi  os  pof 
fuira  elRey  Dom  Fernando  o 
fanto,  Ôc  por  fua  morte  feu  filho 
Dom  Afonfo  o  Sabio .  Drâèm 
mais,que  fendo  calado  noflbRci 
Dom  Afonfo  com  a  Raynha  Do 
na  Britis  filha  defte  Rey  5  &  ten- 
do ja  dous  filhos  delia  a  manda- 
ra a  Toledo  pedir  aelRty  feu 
pay  a  conquifta  do  Algarue,&  os 
lugares  juntamente  que  o  Meftre 
Dom  Payo  tinha  ganhados,oquc 
elRey  concedera  com  repugnân- 
cia dos  grandes  de  Caftella ,  com 
obrigação  porem  de  lhe  acudir 
em  fua  vida  com  fincoenta  lanças 
quando  o  requerefle .  Com  efla 

licença, 
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licença,ou  doação  dizem,  acaba.    Payo  eleito  Meftre  de  Santiago, 


ra  elRcy  Dom  Afonfo  a  con  qui- 
ta deite  Rcyno,ganhando  Faro, 
Louie,  &  outros  lugares  ,  &que 
entaófe  intitulou  Rey  do  Algar- 
uc,õc  ajuntou  ás  quinas  de  feu  ef- 
cudo  a  orla  dos  Caftellos  que  nel 
le  andaó.  Alguns  querem  que  os 
lugares  acquiridos,&  aconquifta 
dos  outros  do  Algarue  entrafle 
na  Coroa  deite  Reyno  por  dote 
da  Ray nha  Dona  Britis:  8c  refere 
hum  dito  dclRcy  Dom  Afonfo 
quando  Iheeftranhauão  efte  ca- 
íàmento,  inualido  »  por  ler  viua 
Aia  molher  a  Condelía  Mathil- 
des,  que  ainda  fe  tornaria  a  calar 
denouo,felhedeíTcm  outra  tan- 
ta terra  para  ajuntara  fuaCoroa. 
Afsi  o  praticáo  nofíbs  hiftoria- 
dores. 

Porem  ja  tenho  moftrado  co- 
mo  em  tempo  de  i  Rey  Dom  San 
cho  fegundo,  8c  por  ordem  fua, 
fem  interuir  o  poder  dosReys  de 
Caftclla,  fe  ganharão  no  Algarue 
muitas  terras.  Moftreimais,  que 
feneftaa  guerras  andou  D.  Payo 
Peres  Gorrca ,  no  quc.não  du- 
uido ,  foi  como  vaííallo  que  en- 
tão era  dei  Rey  Dom  Sancho,  & 
Comendador  de  Alcazar ,  Con- 
vento dos  Caualleirosde  Santia- 
go naquelle  tempo.  Óc  afsi  feruio 
como  qualquer  outro  dos  fenho- 
rcs  Portuguefes.  Nefta  forma  fe 
profeguirão  as  conqiifss  até  o 
anno  de  mil  teduzenros  &  qua- 
j enta  8c  d  ous,  cm  que  Foi  ganha- 
da a  cidade  dc  Tauira  >  &  Dom 


Paliado  elle  por  efta  pecafiaó  a 
Caftella  ,  fe  ficarão  continuando 
eftas  guerras  pellos  Portuguefes, 
ate  o  vitimo  anno  do  gouerno 
dei  Rey  Dom  Sancho,  que  foi  o 
de  mil  8c  duzentos  8c  quarenta 
êc  finco,  como  confta  da  doação 
feira  ne/te  tépo  ao  Bilpo  do  'Por- 
to da  vjlía  de  Marachil  no  Algar- 
ue, a  qual  atras  deixamos  rcreii- 
da:&  he  efta  verdade  taóftgura, 
q  por  caufa  deitas  mefmas  guer- 
rásintentaua  clRey  Dó  Afonfo, 
citando  ainda  em  Bolonha  antes 
dadepoííção  de  feu  irmão  Dora 
Sancho,  de  paliar  a  Efpanha,.& 
feruir  a  Deos ,  8c  a  el  Rey  feu  ir- 
mão  nefta  fanta  mil-cia  :  como 
também  fica  prouadocom  a  Bui 
la  do  Summo Pontífice  Innocen- 
cio  Quarto.  De  todas  as  terras 
conquiftadas  era  abfoluto  fenhor 
elRcy  Dom  Sancho  Segundo,  8c 
afsi  fazia  delias  doarão  liuremen 
te  fem  elRey  Dom  Fernando  feu 
primo  lhepóra  iíTo  embargos, 
ou  dar  moftras  de  que  lhe  per- 
tenejão. 

.  Entrando  o  Conde  dc  Bolo- 
nha no  gouerno  do  Reyno  por 
morte  dc  feu  irmão  Dó  Sancho, 
continuou  logo  a  mefma  empre. 
za,&  com  tanto  calor.quc  o  acha- 
mos no  anno  de  mil  8c  duzentos 
8c  fincoentacom  ellaquaíl  con- 
cluída^ nefte  anno  (  como  to- 
dos fabem,era  ainda  Rey  deCa- 
ftella  Dom  Fernando,  o  qual  t'u- 
rou  até  o  anno  de  mil  &  duzen  tos 


Liuro  XV.  àa  Mcnarchia  LuJ&ana. 

&  (íncoenta  6c  dous.  Que  no  dc  Iovine  Suarij^IoaneSuarij 


A 
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íincoenta  ettiueiTe  elRey  Dom 
Afonfo  íenhor  ja  da  mayor  par- 
te do  Algaruc,  le  proua  da  doa- 
rão que  nefte  anno  fez  doCaftel- 
)o  dc  Albufeira  naquellc  Rcyno, 
ao  Meftre  dc  Auis  Oom  Marcim 
Fernandes,  6c  aosCauakirosde- 
HtX„H  fta  Ordem,a  qual  vai  lanhada  no 
i9  rombo  Appendicc,agorabaftaó  citas  pa- 
J/Í^lauras.  Damas     concedimus  Vobis 
V/k^dI  <sr  Ordim  \tflro  caíUllum  de/ílbu- 
\fn!»  j.  j'e jra  m  Algarbio,  xum  omn  bits f  ais 
,U**'    terminis,<jr  direUis  qtios  habuit^quã- 
doerat  m  poteflateSarracenorum.  E 
mais  abaixo.  Et  quod  deprtdiilo 
caíkllo  de  Albufeira  nolis  o-  noftris 
Jucajsortbks  faciatis  tlludquodde- 
Uth  tiobts  f  acere  de  Auisy  <(sr  de  alijs 
f>ojfe/siombus,quas  pt<edeceffores  no- 
firi  antecejfonbus  \eftris ,  £r  Veftro 
Ordnu  in  <l{tgno  PorttgalU*contu- 
lerunt.  Quei  dizer.  Fazemos  doa- 
ção a  vos  &  a  vofla  Ordem  do 
caltcllo  de  Albufeira  que  he  no 
AIgarue,com  tudo  o  feu  rermo  6c 
detttito  que  lhe  pertencia  quan- 
do eftaua  cm  poder  dos  Mouros. 
E  acrefciua.  Ldoditocaftcllo  te- 
reis a  fogeição  a  nos  6c  a  noílos 
fuceflores,  que  deucis  fazer  dc 
Auis,&  das  mais  terras  que  meus 
antepalíados  deraó  a  voííos  an- 
tecelfores,  &  á  vofla  Ordem  no 
Reyno  de  Portugal.  Remata  a 
doação.  Atlum  apud  fantlam  Ma- 
riani de  Faaron  in  Algarbio.  prima 
die  Martij  E  M-CC  LXXXML 
Prtfenttbus  Menend?  Suar ij,  ban- 
iu Petri  de Àuojno^  Egea Í^Hren- 


Arcbidiacono  Qalagorritano  cõfilta- 
rijs  noílris.ExiJltte  loavme  Egee  Ar- 
cbiepifcopo  Uracbar.exiílttibhsEpif 
copis  jínas  Vltxbon,Egea  Çoltmbr. 
Egea  Lcmecenf  lulianoPortugal.%9 
derico  EgitanMartmo  ElborenJt.Pe 
troV  ijenjJLxtflmtibus  prócer  ibm  in 
Portugallta  Donm  Ioanne  Aljonfo 
noJlroSignrforo^Vonno  AlfonfoTH* 
lisfratre fuoyl). Metendo  Garfm^D, 
1). Gim/aluo  GarJUyV.loamte  Gar- 
fo, V  Fernando  GarfiaJ>.Martmo 
Petri  de  Vtte,  T>  Eg  éo  Martini, V. 
Fernando  Luptfi.AlfonfoLupt  fra- 
trelno.Stepbano  loanmsnojlro  Can- 
cellarto,  Matbeo  Martini  nofiro  Ca- 
pellano. 

Bem  fc  vc  deíla  doação,  que 
no  anno  de  mil  6c  duzentos  & 
finco  crua  eftaua  elRey  D.  Afon- 
fo Terceiro  fenhor  dc  Faro,  pois 
dentro  delia  cidade  fazia  a  doa- 
ção, 6c  auia  ja  nella  Igreja  de  San- 
ta Mariajinal  manirefto  que  naó 
era  dc  Mouros,  6c  juntamente  fc 
vê  eftar  ganhada  a  Villa  de  Albu- 
feira que  enrão  fe  daua  à  Ordem 
dc  Auis  A  que  era  cl  Rey  de  Por- 
tugal  fenhor  deitas  terras ,  pois 
táo  independentemente  as  doa- 
ua.  Ncftcanno  reinaua  em  Ca- 
ftella  Dom  Fernando  o  Santo,  Ôc 
faleceo dous  annos  adiante  no  dc 
íincoenta  6c  dous.  Dom  Afonfa 
Sabio  não  era  ainda  Rey  A  elRey 
Dom  Afonfo  dePorrugal  náo  ca- 
iou com  fua  filha  Dona  Brites,  fc 
náo  annos  adia  te,  como  vetemos 
nefta  hiftoría*  Como  fc  compa- 
dece 
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dece  !ogo,dizcrcm  que  elRey  D.    conferuaífc  naquella  poiTc,  con- 


Afonfo  Sabio  deu  a  nofíò  Rey  o 
Algarue,  &  a  conquiftadellc,  ou 
em  doce  com  fua  filha,  ou  o  que 
pior  he,por  petição  delia  defpois 
de  ter  ja  filhos?  Notauel  erro  foi 
efte  que  fc  introduzio  cm  noífas 
hi  iro  rias. 

Porem  a  verdade  he  que  oRei 
no  do  Algarue  fe  conquiftou  fc. 
gunda  vez  pellos  Reys  dePortu- 
gal,  antes  de  Rcynar  cm  Caftella 
Dom  Afonfo  o  Sabio,&  eraó  tão 
validas  as  doações  que  os  Reys 
de  Portugal  faziáo  daquellas  ter- 
ias, que  o  próprio  Rey  de  Ca- 
ftella o  conhecia  afsi,&  o  confef- 
faua.  Faz  muito  em  confirmação 
húa  carta  dei  Rey  Dom  Afonfo 
Terceiro  de  Portugal  pera  o  mef 
mo  Rey  de  Caftella,que  por  eftc 
reípeito  fe  treslada  ncfte  lugar,ad 
uirtindo  primeiro  (o  que  fe  pro- 
uari  adiante  exa<5tamentc)que  el 
Rey  Dom  Afonfo  o  Sabio  tanto 
que  fe  vio  Rey  de  Caftella ,  mo. 
ueo  guerra  a  el  Rey  Dom  Afonfo 
Terceiro  de  Portugal,  ou  funda- 
do em  algúa  doaçáo  dei  Rey  Dó 
Sancho,  ou  por  outros  refpeitos 
que  teria.  Fizeraófe  pazes  com 
clRey  de  Portugal  largar  asren- 


fultou  elRey  Dom  Afonfo  de 
Caftella  a  elRey  de  Portugal  o  q 
queria  fe  fizcíTe,  &  não  fe  conté- 
tou  menos  que  com  eferi tu ra  au- 
tentica, em  que  elRey  dc  Portu- 
gal ratificou  a  doaçáo,  &  decla- 
rou que  era  fua  vontade  q  a  Or- 
dem de  Auis  pofluifte  aquella 
villa.Contcm  a  efcritura,ou  car- 
ta o  feguinte.  N< 

Ao  muito  honrado^  muito  ama  d»  Tombt 
do  Dom  Afonfo pellagraca  de  Dios  *'  Uu" 
'KojkGJMU,  deToledo,  de  Leão,  J^. 
aeòtuilba>de  Cordoua^de  Murciayde 
Oaeiu  Dom  Afonfo  por  ejfa  me/m*  "9 
graça  <I{ey  de  Tortugalyfaude  a- 
mor,  afíi  como  amigo  que  muito  amoy 
<T  que  muito  pre^o,  &  de  que  muito 
confio^  pera,  quem  queria  muita  de 
boa  -Ventura»  fyyfaçouos  a  faber,  q 
quando  eu  oum  o  caíiello  de  Albufei- 
rayque  he  no  Algarue,  dey  ou  por  efmo 
la  ao  Ueftre^  ao  ConuentodeAuts. 
Eelles  auendo  &  tendo  efte  casletlo, 
eu  pufi  meus  preitos  &  minhas  con- 
uençasconuofco,  ajii  como  Vos  J abe- 
des:  degui^a  que  ouuejlesde  tener  oh 
Algarue  em  Vojfos  dtas.afo  como  ja^ 
nas  cartas  dos  preitos  que Junt  entre 
Vos    mi.E^ey  Vos  me  enutajles  a% 
%er  por  Vojfa  carta  que  Vos  dejembar 


das  do  Algarue  a  elRey  de  Ca-    gariades  effecaftello  de  Albol 


ftellacmfua  vida  somente  fican- 
do o  direito  fenhorio  aPortugal. 
E  neftc  meyo  tempo  como  o  Me 
ftre  de  Auis  pretcndeiTe  fer  fua  a 
Villa  de  Albofeira  pella  doaçáo  q 
cl  Rey  de  Portugal  lhe  fizera,  & 
quizeffe  que  elRey  de  Caftella  o 


,  eira  ao 

Mejlre  aoCouento  de  Auis  fe  a  mi 
aprouguefè.E  eu  enuieiuos  dt^er  por 
minha  cartafqmepra^ia  ende.Evos  me 
enuiaftes  di^r^que  no  no  fariades por 
q  emuiara  di^er  eslo  por  minha  carta 
cerrada^  q  Vosmandajfe  minha  car 
ta  aberta  fobre  efto.  E  %ey  fabeds 
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que  me  pla^  de  Vos  dclittr ardes  c 
m. valardes  entregar  ao  Meflre  <jr  ao 
Qonuento  de  Atas  efe  caftcllo  de  Al~ 
b>. feira  jc  Vos pra^  fainas  nojsas con- 
venças £r  nojfos  preitos  que  funt en- 
tre Vos  &-m:y  que  efio  thtQpofja  em- 
jrecer  a  nojios  pn\tos,nia  las  conue- 
ças  que  junt  entre  Vos  cjr  mi.  Dada 
em  Lisboa.El^ey  a  mandou  oito  dias 
antes  das  Qilendas  de  Mayo.  íoao 
Soan<afe<  EraM.  CC  L^VIU. 
que  hc  antio  cie  mil  Sc  duzentos 
&  lèilenta,  porque  a  letra  X.ne- 
íla  forma  v.tl  quarenta. 

Ficaua  cl  Rey  de  Portugal  com 
o  domínio  das  terras  do  Algarue 
no  tempo  que  elRey  dcCaítella 
poifuia  as  rendas  deile  Reyno,& 
por  íifo  era  neceíTario  que  o  con- 
íulcairc  neíle  ponto,  como  no 
prouimento  dosBifpos,&  cm  ou. 
tras  coufas  que  fe  náo  fazião  fem 
confirmação  delRey  de  Portu- 
gal, como  adiante  veremos,  E  af 
íi  fica  certo  &cóftantequeo  Al- 
garue  foi  primeiro  delRey  dc 
Portugal,&  de  fuas  terras  difpu» 
nha  como  de  couíã  própria^  do 
que  fc  fizcíTeo  contrato,  pcllo 
qual  elRey  dcCaítella  ficou  pof- 
luindo  os  vfos  ôc  r rui  tos  daquellc 
Reyno,&  confeguintemente  an- 
tes delle  fer  Rey,  porque  efte  có- 
ceçto  íe  fez  em  o  primeiro  anno 
de  feu  reinado ,  como  fe  verá 
adiante. 

E  daqui ,  alem  de  outros  er- 
ros denoíTòshiftoriadores.fe  po- 
de emendar  o  em  que  cahio  no* 
uaraence  o  autor  que  ordeaou,& 


fez  eítampar  a  P.egra,&  Conílí- 
tuiçoés  dc  Auis,quando  lè  pe«!ua 
dc  as  foi  o.  que  o  Meftrede/\uis 
ainda  que  tinha  a  doação  oc  Al- 
bufeira delRey  D.  Afonlo  Ter- 
ceiro, quis  outra  dcÍRcy  dc  Ca- 
ftella  ,  por  temer  que  o  mtíino 
Rey  annullaífe  a  doação  que  ri. 
nha  feita  do  Algarue  a  cl  Rey  de 
Portugal.  Lfta  imaginaó  do  au- 
tor  alem  de  fe  fundar  cm  fuppo- 
íiçáo  falfa,  que  o  Algarue  foi  da- 
do a  cl  Rey  dc  Portuga!  pcllo  c'c 
Caftella,  lc  redargue  bem  do  qnc 
temos  ditto.  Pcis  oMcflre  dc 
Auis  quando  vio  que  elRey  d% 
Portugal  dimitia  a  clRcy  dc  Ca« 
ftclla  as  rendas  do  Algarue ,  foy 
requerer  lhe  deixaílcliurc  o  que 
tocaua  a  Albufeira,  pois  era  dc 
fua  Ordem,  o  que  cl  Rey  dc  Ca- 
ftella  fez  com  aprouação  delRey 
de  Portugal  comode  verdadeiro 
donatário,  &  difto  lhe  mandaria 
paíTar  algúa  efcritura,quc  fc  con- 
feruará  em  Auis. 

Feita  efta  fuppcíícão,  que  a 
conquifta  do  Algarue  era  dc  Por 
tugal,  Sc  lançados  os  fundamen- 
tos deíbs  verdades,  que  em  feus' 
lugares  prou aremos  ai nd avalie- 
mos ao  que  el  Rey  Dom  Afonfo 
Terceiro  fez  na  guerra  cios 
Mouros  nos  primeiros 
annos  de  feu 

« 

reinado. 
(*) 
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CAPIT.  VI. 

£  orno  elRey  V.  Afofo  pajfou 
com  exercito  ao  Algarve, 
aonde  ganhou  a  cidade  de 
Faro,  &•  outras  terras. 


■ 
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Marrocos  gouernauão  cftaCida- 
de,&  a  tinháo  bé  prouida  de  gen- 
te de  armas  ôc  mantimentos,  ôc 
tudo  o  mais  q  pera  fua  defenfaó 
era  neceííario.lí  pera  darem  aui- 
fo  a  feu  Rey,&  raandarlhe  pedir 
focorro  quando  cópriíTe,  tinhaó 
em  o  Alcacere  hum  fufla,  a  qual 
lançauão  ao  mar  por  hum  arco  q 
era  feito  no  muro,com  que  man 
dauaò  ôc  tecebiaó  auifos  quando 
querião.  Por  eíla  caufa,  &  por  a 
villa  fer  muy  forte,osMouros  dei 
la  eflauaó  esforçados,&  com  peu 
co  medo  dosChriflãos,poílo  que 
íbuberaó  de  fua  vinda. 

EUlcy  D. Afonfo  tinha  ja  en- 
trado com  feu  exercito  por  eíta 
comarca,&  antes  de  chegar  a  Fa- 
ro, dizem  noflbs  hiíloriadores  q 
lhe  fahio  ao  caminho  o  Meflre 
de  Santiago  Dom  Paio  Correa,o 
qual  por  con.fentimento  dei  Rey 
de  Caítella  era  vaííalo  delRey  de 
Portugal, &  deuia  vir  bem  acom- 
panhado dos  Caualeiros  d  a  Or- 
dem pera  ajudar  el  Rey  Dom 
Afonfo  naquella  guerra.  Como 
noíTos  autores  defacertaó  tanto 
em  tudo  o  que  efereucm  deíla 
conquiíla  do  Algaruc,pois  as  ter 
ras  ganhadas  em  tempo  delRey 
DomSancho  por  armas,  &  folda- 
dos  Portugucfes,  íêndo  Comen- 
dador de  Alcaçar  Dom  Paio  Cor 
rea,  ôc  não  Meftre  ainda  da  Or- 
dem dc  Santugo,  as  quais  terras 
ficauao da  Coroa  dePorrugal^o- 
mo  fica  moílrado  em  o  liuro  paf 
fado:  dizem  que  as  ganhou  oMc- 

Hh  ítre 
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An  to  que  cl  Rey  Dom 
Afonfo  feVio  fenhor 
de  Portugal,  Ôc  que  as 
coufas  deite  Reyno 
lhe  pertencião  ja  como  próprias, 
tratou  de  asadminiítrar  em  for* 
ma  que  fe  vi  (Tc  bem  não  fora 
defacertado  cometerfelhe  o  go- 
uerno  delias  ainda  fendo  feu  ir- 
mão viuo.  E  porque  as  matérias 
da  guerra  eraó  de  tanta  impor- 
tância naqudlc  tempo  em  que 
os  inimigos  ellauão  tão  viíi- 
nhos,  fc  applicou  todo  a  cilas, 
não  fofrendo  a  grandeza  de  leu 
animo  faltar  ncíta  obrigação  em 
que.feus  antepaííados  tanto  fc 
afsinalaraó.  Reílauão  ainda  na 
prouincia  do  Algarue  algúas  ter- 
ras cm  poder  dos  infleis  parecco. 
lhe  conueniente  liuralas  deite  ca- 
tiueiro,  ôc  ajuntado  pera  eítc  fim 
o  exercito  competente ,  fc  parrio 
pera  cila  conquiíla  em  o  anno  de 
1249.  que  foi  o  fegundo  anno  de 
feu  reinado. 

Eílaua  em  Faro  principal  po- 
uoação  do  Algarue  hú  Alcaide  q 
chamauáo  Aben  Barran,&hú  Al- 
moxarife por  nome  Aloandro,os 
quais  cm  nome  doMiramolim  de 
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ftre  de  Santiago  Dom  Paio  por  creucm  noííos  autores.  Mooomc 
ordem  delRey  D.  Fernando  dc  por  fer  ganhada  Tauira  em  o  an- 
Çaftella,acuiaobediécia  ficauaó,    no  do  òenhor  dc  mil  ôc  duzen- 


Ôc  a  conquifta  delias  afsináo  def- 
pois da  morte  delRey  D.Sancho 
dc  Porcugal,  naoauendo  tempo 
pêra  fe  fazerem,poiso  anno  pai- 
fado  de  mil  Ôc  duzentos  ôc  qua- 
renta Ôc  oiro  em  que  elle  raleceo 
cltaua  ocupado  o  Meftrc  Dom 
Paio  nj  cerco  dc  Siuilha*  a  qual 
fe  veio  entregar  no  fim  do  mef- 
mo  anno,  Ôc  neftc  de  mil  Ôc  du- 
zentos Sc  quarenta  Ôc  noue  entra 
clRey  Dom  Afoníb  có  exercito 
no  Algaruc.Vendo  efta  narração 
tão  pouco  apurada  %  c\  tão  alhea 
da  verdade,  me  inclino  muy  dif- 
ficultofamcnte  a  dar  credito  a 
noilas  Chronicascm  coufaalgúa 
tocante  a  cfta  empreza. 

E  alsi  digo  quç  mc  náo  confta 
fe  o  Meftrc  dc  Santiago  Dó  Paio 
vcjo  ajudar  cl  Rey  Dom  Afoníb 
nefta  em  preza-,  por  qu  into  Teu 
nome  Te  não  acha  com  os  Ricos 
homens  de  Portugal  nas  doações 
que  elRcy  feznelic  meio  tempo, 
cm  que  tenho  porfem  duuid.  ,q 
ouueia  de  confirmar  o  Meftrc  fe 
alli  andara.  Contudo  ou  porque 
poderia  eftar  au lente  ao  fazer  das 
eíaituras,  ou  por  outro  algum 
rcfpeito  Te  não  trataria  dcllc,  di- 
go que  fc  nefta  ocafiaó  andou  na 
guerra  do  Algarue,  mais  me  in- 
clino que  então  ganhou  aos  Mou 
ros  a  cidade  de  Sylues,  ôc  a  villa 
dePadcrne,&  náo  logo  defpois 
da  tomada  de  Tauira,  como  ef: 


tos  ôc  quarenta  ôc  dous ,  cm  o 
qual  foi  eleito  Dom  Paio  em  Mc 
ftrc  de  Santiago,  por  cuja  caufa 
fc  palfou  a  Caftclla,  fem  aucr  lu- 
gar pera  fe  auíentar  daquellas  par 
tes  pellas  muitas  guerras  que  re- 
creceraó  em  q  Ie  achou  peíToal- 
mente,  como  por  bom  dilcurfo 
temos  moftrado  em  o  liuro  pre- 
cedente. Pcllo  que  fe  na  ocaíiaõ 
prefente  o  Meftrc  acompanhou  a 
cl  Rey  Dom  Aronfo,  mais  ie  po- 
de crer  que  então  fez  as  conquiJ 
ftas  do  Algarue  que  fc  lhe  atii- 
buem  defpois  da  tomada  de  Ta- 
uira. Porem  nellas  náo  interui- 
nha  só  o  poder  do  Meftrc  ,  que 
era  limitado, mas  o  dei  Rey  Dom 
Afonfo,  a  cuja  obediência  mili- 
taua,  6c  o  Meftrc  traria  configo 
os  Caualeiros  Portugiufes  que 
o  acompanharão  no  cerco  de  Si- 
uilha,  que  dos  Caltclhanosnos 
não  copira  que  andaflea»gú  nc- 
ftas  guerras,  nem  feus  autores  o 
clcreuem. 

Náo  poífo  também  antes  de 
relatar  o  lucefto  delias,  deixar  de 
aduertiros  leitores  do  erro  dc 
nolíbsChroniftasem  nomear  aU 
guaspeífoas  illuftres  que  acópa-  Ac*"* 
nharaóelRcy  nefta  empreza,por 
quanto  ou  as  não  ouuc,ou  de  to  ffKll,s 
do  lhe  defacertáo  com  os  nomes.  /•'■ l,u 
Dizem  que  fe  achou  no  cerco  dc  &X9i' 
Faro  hum  Rico  homem  por  no- 
me Pero  Staço,nomeão  por  Mc- 
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ftre  de  Auis  Dõ  Lourenco  Afon- 
fo,  por  Canccllario  Dom  loáo 
de  Aninham,  6c  a  efte  theor  ou- 
tros. Os  Ricos  homés  que  acom* 
pjnharaó  a  elRey  fe  apontáocm 
•a  doação  deAlbuíeira  referida  no 
c ipitulo  precedente, 6c  em  outras 
diquelle  tempo,  em  as  quais  naó 
hi  raes  nomes }  por  onde  tenho 
duuida  fe  ha  tal  Rico  homem,  & 
tenho  por  certo  que  o  Meflrede 
Au:s  deite  tempo  iechamaua  Dó 
Mutim  Fernandes,  &  não  Dom 
Lourenço,  &  o  Canccllario,  ou 
Chancelíer  môr  era  Efteuão  An- 
nes, que  teue  o  cargo  cm  todo  o 
tempo  dei  Rey  Dom  Afonfo.Iíto 
fe  prouarà  alem  da  mefma  eferi- 
tura  com  outras  muitas  que  fe 
íraô  aliegando. 

Chegando  elRey  Dom  Afon- 
fo  com  os  feus  a  vifta  de  Faro, 
mandou  ordenar  as  eítancias,  ôc 
repartir  a  gente,  afsinando  aos 
Capicaês  principacs  lugares  di« 
Ai ntos  donde  combateílem,  pe- 
ja que  o  valor  de  cada  hum  íof- 
fc  mais  conhecido,  6c  a  emula- 
ção os  fizefl*e  mais  animofos. 
Todos  fedifpuzeraõafazer  berrv 
fna  obrigação*  6c  começarão  a 
combarer  a  cidade  com  grande 
continuação  6c  esforço.  E  pera 
que  os  Mouros  perdeífem  a  ef- 
perança  de  focorro  por  mar, 
mandouelRey  virfua  frota  de 
nauios  groífos,  alguns  dos  quaes 
fe  acraueíTaraó  no  rio,  &  bem 
fortalecidos  de  couros  cnerua- 
dos>  Õc  outras  intenções  de  guer. 


tfort/o  Tcrceho'.  t$t 

ra  feguraujo  os  noíTos  Os  aco^ 
metimentos  das  gales  Mouriícasv 
fe  por  aquelia  parte  os  quizcfsé 
romper» 

Nefta  forma  fe  foi  continuan- 
do o  cerco  por  alguns  dias,  fa- 
zendo os'  Mouros  a  refíítencia 
que  podiao,  5c  os  Chriftaós  o 
.mais  a  que  fuas  forças  chegauáo, 
até  que  vendo  os  principaes  da 
Cidade  o  mar  impedido,  acfpe- 
rança  do  focorro  tirada,  fua  gen  - 
te muy  diminuída,  não  poden- 
do ja  lòfrer  o  continuo  trabalho 
dos  combates,  o  Alcaide  6c  o  AU 
moxanfe  aíTentaraó  de  fe  entre- 
gar a  partido,&  faindo  fora  ocrrt 
licença  dei  Rey  praticar  corn  ei 
le  as  condições  da  entrega,  a$' 
quais  erão,  que  os  Mouros  de« 
Faro  que  quizeflem  ir  pera  OU-  * 
tras  terras  o  pudeíTem  fazer  K*' 
uremente  com  fua  fazenda.  Os: 
quequizcíTem  viuer1  na  Cidade,- 
pagarião  a  cl  Rey  todos  aquellcs'! 
foros  6c  tributos  que  pagauão  à 
a  leu  Rey  o  Mi ramòl im ,  6c  que 
poíTuiri.?o  fuas  cafas  6c  fazenda:' 
que  dantes  tinhaó  ,  6c  com  ifto» 
ricanão  vaííalos  ddRcy ,  6c  fc 
poderia  feruir  dellcs  nas  guerrasy ; 
6c  cm  todo  o  mais  como  doi; 
Portuguefes ,  elReyós  empa  ria-' 
ria  6c  defenderiam  ElRcy  aceitcuí •■ 
cftas  condiçoêsi  6c  pôr  <  fia  ina«'- 
neira  ajuntou  afctíscftádos  a  *i>< 
dàdc  de  Faro.  ; 

Foy  elRey  praticando  corri  tfa 
tts  Mouros,  &  com  outros  prtrl^ 
cipaes  dc  fuacompanhii  o  moda; 
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deíles  contratos,  6c  tendo  toma-    por  Alcaide  do  Caftello,  Efteuão  C9nãt it 

Pires  de  Tauarcs  hum  dos  fidal-  Wf/I« 
gos  Portugueles  que  Te  achou  no'™*1* 
cerco  de  Siuilha,  como  ja  vimos. 
Tanto  que  Faro  foi  t ornado, 
qua^e  dei  pejou  cm  continente,    fcelKey  ordenou  as  coufasda'* 
fem  ficar  nelle  mais  que  os  dous    queila  pouoacáo  na  forma  que 

conuinha,íè  applicou  com  gran. 

q  reftaua  da 


do  p  aíTçnto  delies,  entrou  com 
dez  Çawalaros,  comp  alfentara 
comos  mel  mos  Mouros,  6c  lhe 
foy  entregue  logo  o  Gallello ,  o 
jual  fedei  pejou  cm  continente, 
íem  ficar  nelle  mais  que  os  dous 
Mouros  principaes,&  elRey  com 
feus  companheiros.  Náo  lábia  a 
gente  do  arraial  parte  de  femelhá 
te  trato,  6c  achando  menos  a  el- 
Rey que  tardaua  ,  fabendo  que 
entrara  no  Alcaccre,&  não  fendo 
certos  de  fua  vida, a  mes  receando 
que  contra  fua  vontade  o  rctiuef- 
fem  os  Mouros,  foraó  muy  eno- 
jados, 6c  ouue  cm  todo  o  exerci- 
to grandifsimo  aluoroco.  E  porq 
qualquer  detenha  poderia  ler  dc 
muito  dano,  determinarão  de 
combater  logo  a  Cidade,  6c  o  fi- 
zeraócom  grande  aluoroco,  tra- 
zendo muita  lenha  pera queimar 
as  portas,&  intentando  a  entrada 
por  outras  muitas  vias.Fizcraó  os 
Mouros  grande  refiítencia,&  re- 
fultou  dette  defeoncer to  morre- 
rem algúi  de  ambas  as  partes,  6c 
fempreo  mal  foramayor,  fc  el- 
Rey fabendo!  a  caufadaquelle  ru 
mor  6c  deíbíTego  não  fubira  com 
grande  preífa  a  húa  torre  doCa- 
ftello,  donde  podia  ler  bem  vido 


de  cuidado  ao  mai 
conquiíta  do  Algarue. Mandou  o 
MeftrC  de  Auis  D.  Martim  Fer- 
nádes  có os  Caualeiros  da  Ordé, 
6c  mais  gente  do  exercito  que  pa- 
re eco  n^ecífaria  a  combater  a  vil- 
la  de  Albufeira.  O  Mcílre  cnm- 
pnoo  mandado  dei  Rey,  &  fez 
no  cerco  de  Albufeira  coufas  tão 
honradas,  que  eIRey  fe  achou 
obrigado  de  lhe  dar  a  Villa  def- 
pois  de  a  ter  em  feu  poder.  Não 
foi  ella  ganhada  sò  pello  Mcftrc, 
que  antes  de  fe  entrar  acudio  el- 
Rey com  o  reítante  de  fua  gen- 
te, 6c  cora  fua  chegada  fe  apertou 
tantoocerco,quc  osMouros  naõ 
puderaómais  reíiítir,  6c  afsi  veio 
a  Villa  a  poder  dos  noífos.  Não 
fe  declara  fe  fe  entregarão  os  ini- 
migos a  partido,  ou  íe  foraó  en- 
tradas por  forca. 

Ganhada  eítaVilIa  mpucoel-j 
Rey  feu  çápo  contra  Loulé,  aon- 
de fedeteue  alguns  dias,  porque^ 
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de  feu  exordto,  6c  dandofe  a  co-  os  Mouros  fe  puzeraóem  ordem 
nhecer  não  impedira  o  combate,  de  peleja*&  de  terminarão  defen- 
moílrando  as  chaues  da  fortaleza  der  a  Villa,  de  que  refultou  auec 
que  tinha  ja  em  feu  poder. Com'  mortes  &  danosde  ambas  as  par- 
ido íê  quietou  o  tumulto»  6c  cef-  tes»  ajè  que  ao  fim  a  villa  foi  en- 
íâraó  as  mortes  dos  noíTos,quefe  trada,&  ficou  em  poder  dosChri  - 
puderaó  efcUfar.  NomeouelRey  ftáos.  També  fe  ganhou  Al iezwy 
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o  Caírtllo  de  Porches,  &  todas  as    game  no  tempo  que  ainda  cm 


mais  pouoacoés  que  os  Mouros 
habitauáo,em  o  qual  tempo  cu- 
ue  entre  oucros  hú  recontro  dos 
Chriftaós&  Mouros,  cm  que  os 
noflos  ficarão  íuperiores,  ôc  cati- 
uiraó  muitos  dos  contrários.  De 
crer  he  que  neites  combates,<5c  no 
difeurfo  deita  guerra  fe  fariáo 
coufas  muy  dignas  de  ficar  em 
rebrança:  mas  não  aílaua  na  maó 
dos  antigos  perpetuarem  com  a 
cícritura  o  que  obrauão  com  a 
cípada,  nem  a  noíTa  jurdicáo  fe 
dtende  a  mais  que  relatar  fiel  me- 
te o  que  pudermos  defeubrir  có 
jioíTb  trabalho  de  autores  Ôc  me- 
morias dignas  defe. 

CAPIT.  Vil. 

2)  o  tempo  que  etRey  T>cni 
<    ajoujo  fe  detcue  na  guer 
ra  do  Algarue  t  &•  como 
ordenadas  as  coujas  dejié 
Heynò  fè%  volta  a  Porttt- 

À  forma  q  temos  con- 
tado no  capitulo  airaz 
íc  acabou  de  tirar  da 
mão  dos  Mouros  o 
Rey  no  do  Algarue,  quechamaó 
de  aquém  do  mar  na  parte  que 
he  da  Luíltania.  E  porque  pude- 
ra caufar  embaraço  a  algúas  pef- 
foas  ver  que  os  Rcys  de  Caftcllá 
fe  eh  a  mau  ão  caóbem  Rey  do  Ài- 


Portugal  auia  Rcys  particulares, 
&  que  cites  mcfmos  Reys  fecha- 
maráo  Reysdo  Algarue  da  quem 
&  além  mar  de/pois  que  conqui- 
ftaraó  algúas  Cidades  em  Africa 
ferâ  bem  declarar  o  que  nifto  ou- 
ue,  &  o  fundamento  que  tiucraó 
pera  ó  fazer; 

He  pois  de  faber  que  o  Rey- 
no  dos  Algarucs  da  maneira  que 
antigamente  andauáo  vnidos  cm 
hum  só  fenhorio,  era  muy  gran- 
de eítadojfc  comprehcndia  mui- 
tas  terras  de  Africa  ôc  Efpanha* 
Da  banda  de  Efpanha  continha 
toda  a  cofta  maritima  deído  Ca- 
bo de  Saó  Vicente  até  a  Cidade 
de  Alméria»  em  que  fe  compre- 
hendiáo  muitas  Villas  Ôc  Cidades 
da  coita  da  Luíltania,*  Andalu- 
zia. Na  parte  de  Africa  fronteira 
a  Efpanha ,  comprehendia  tudo 
O  que  corre  da  boca  do  Eftreiro 
ate  Trcmccem  cm  que  entra  o 
Reyno  de  Fez,  Ceita,  Tanjcre,  q 
antigamente  chamauáo  Reyno 
deBenamarim,  chamauafe  cila 
terraAlgarue^quc  quer  dizc  r,ter~ 
ra  cham,  como  dc  ordinário  faô 
as  que  ficáo  â  cofta  do  mar^  poilo 
que  pcllo  fertam  comprehendia 
tambê  algúas  terras  moutuofas,C| 
iicauaó  fora  daquclla  planície. 

Como  o  Reyno  do  Algarue 
era  fenhorio  tão  dilatado,&com- 
prehendia  as  terras  que  ficarão 
aos  Reys  de  Portugal  na  Lufíra- 
nia,  3c  asquecorriaõ  pelfa  coita 
de  Beiica  &  Mauritânia,  fe  íicarà 
Hh}  Vend0 
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vendo  como  os  Reys  dcPortugal 
ícCaítcllafc  chamauáo  propria- 
mente Reys  do  Algaruc,  pois  ca- 
da hum  tinha  terras  diftintasdc- 
ftc  citado.  E  como  os  de  Portu- 
gal juftamente  aercíentaraó  o  ti- 
tulo de  Rcys  do  Algaruc  dalém 
mar  pellas  gloriofas  conquiftas 
6c  fenhorio  dc  terras  que  alcanía* 
raó  em  Africa. 

El  Rey  Dom  Afoníb  reduzida 
a  leu  império  cfta  prouincia  em  o 
mefmo  anno  de  mil  6c  duzentos 
Ôc  quarenta  &  noue,em  que  em- 
prendeoa  conquifta  della,fe  dei- 
xou ficar  alguns  mefes  do  anno 
feguinte  pera  compor  o  cftado 
das  coufas,  6c  reduzir  à  ordem  ôc 
gouerno  com  que  fe  auia  dc  pro- 
ceder nella  pello  tempo  adiante. 
Ia  deixamos  aduertido  como  em 
o  primeiro  dia  dc  Março  do  an- 
#         no  do  Senhor  dc  mil  5c  duzen- 
tos ôc  íincoenta  eftaua  erRcy  Dó 
Afonfo  de  a  (Tento  em  Faro,  por- 
que então  fez  doação  da  villa  de 
Albufeira  ao  MeftrecV  Caualaria 
da  Ordem  de  Auis.  O  mefmo 
T#wconfta  de  outra  doação  do  Ca- 
d$r»mU  ftello  de  Porches,  que  elReyfez 
m  /i«r»  a  Eftcueanes  feu  Cancellario.  na 
é-mmu  Clua^  declara  que  eftaua  em  Faro, 
tinjo.  i\  lhedaua  aquellc  Caftello  que 

élhibét  ^  au'a  tomado  noReyno  do  Al- 
ie*, garuc.  Onde  hoje  fica  cfta  forta- 
leza, ou  fe  o  tempo  a  confutnio, 
como  faz  a  outras  coufas,naó  pu 
de  alcanfar  noticia  baftante.  la 
cm  Agofto  do  mefmo  anno  de 
mil  6c  duzentos  6c  fincoema  cfta* 


átchU  Lufhâtlâ. 

ua  cl  Rey  em  Coimbra,  pofto  q 
ocupado  ainda  no  gouerno ,  6c 
coufas  do  Algarue. 

Auia  em  Faro  hú  Mouro  prin. 
cipal  chamado  Abozaale  cafado 
com  húa  fenhora  por  nome  Za- 
forona,os  quais  ganhada  a  pouoa 
ção  fe  deuiaó  mudar  a  outras  ter 
ras  quando  não  morreflem  no 
tempo  dos  combates.  Fez  el  Rey 
mercê  de  toda  fua  fazenda  ao  feu 
grande  valido  oCancellario  Eftc« 
ueanes,& palfou fe  a  carta  de  do*5 
ção  a  quatro  de  Agofto  do  anno 
dc  mil  ôc  duzentos  6c  íincoenta. 
citado  elRey  na  cidade  de  Coim 
bra,&  confirmáo  nella  os  fenho- 
res&  Prelados  feguintes.D.Iono 
Arcebifpo  de  Braga,  Dom  luliaõ 
Bifpo  do  Porto,  l;om  Egas  Bif- 
po  de  Coimbra,  Dom  Aires  Bif- 
po dc  Lisboa,Dom  Rodrigo  Bif- 
po da  Goarda,  Dom  Egas  Biípo 
dc  Lamego,  Dom  Pedro  Bifpo 
de  Vifeu,&  Dom  Martinho  Bif- 
po de  Euora.  Dom  Ioão  Afonfo 
Alferes daCorte,  tenente  da  Ri- 
beira de  Minho,  Dom  Mem  Gac 
cia  tenente  da  terra  de  Panoias, 
Dom  loao Garcia  tenente  dá  tet 
ra  de  Lamego,Dom  Afonfo  Tel- 
les tenente  da  terra  de  Vifeu,  Dó 
Gonçalo  Garcia  tenente  da  tet» 
rade  Barrozo,Dom  Fernão Gar» 
cia  tenente  da  terra  de  Maya»  Du 
Afonfo  Lopes  tenente  da  cerra 
dc  Bragança,Dorn  Fernão  Lopes 
tenente  da  terra  dc  Cea,  Dó  Gil 
Martinz  tenente  de  Penella.To. 

dos  cftes  confirmão..ScgiKmfe 
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Ioao  Pires  de  Auoim,  Mcm  Soa-    Lisboa.  D.  Egas  Bifpô  de  Coim- 


res  de  Merlo,  Ioao  Soares  Coe- 
lho, Eíreuão  Pires  de  Tau  ares,  o 
qual  afsina  nefta  foxm*.Stephanut 
Petri  déTaauares  tunc  temporis pre- 
tor de  Santia  MA%ÍAdc  Faro. 
Ifto  he:  Eftcuáo  Pires  de  Tauares 
que  então  era  Alcaide  de  óanta 
Maria  de  Faro»  E  finalméte  eftaõ 
os  nomes  dos  Capellaes,&Cleri- 

fos  dei  Rey,  6c  do  Cancellario,** 
Notário. 
De  outras  e  feri  tu  ras  confta  â 
ltm.  f9  afsiftcncia  delRey  Dom  Afonfo 
duftrm  em  Coimbra  nelte  me  (mo  anno 
it  itituTê  de  mil  &  duzentos  6c  fíncoenta, 
22?  como  ne  a  confirmação  do  fòral 
de  Aureiro,  dado  por  elRey  D5 
Sancho  (eu  irmão  no  anno  de  mil 
6c  duzentos  6c  vinte  6c  finco,  no 
qual  confirmão  Dom  Gil  Vaf- 
ques,  Dom  Martim  Annes,&D* 
Gonçalo  Mendes.  E  fe  vê  o  mef- 
mo  em  outras  doações,  que  não 
he  neceíTario  apontar  em  matéria 
tão  prouada. 

CAPIT.  VIII. 

A  fuccefao  dos  Kifpos*  & 
mais  PreUdos  dQ  %e)tio 
de 'Portugal, 
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M  a  doação  de  Albu- 
feira atras  referida  fe 
nomeão  os  Bifpos  de 
Portugal  por  cila  or- 
dem. Dom  loáo  Viegas  Arcebif- 
bo  dcBraga^Doro  Aires  Bifpo  de 


bra.  Dom  Egas  Bifpo  de  Lame- 
go. Dom  Iuháo  Bifpo  do  Porto. 
Dom  Rodrigo  Bilpo  da  Goarda. 
Dom  Martinho  Bifpo  de  Euora. 
Dom  Pedro  Bifpo  de  Vifeu. 

Dom  Ioao  Viegas  foi  fuccef- 
íbr  no  Arcebifpado  de  Braga  de 
Dom  óylueftrc  do  qual  fe  tratou 
algúas  vezes  em  o  liuro  antecedé- 
te.  Era  Dom  loaó  pcflba  illuílre 
no  fangue,  como  fe  pode  ver  em 
o  Conde  Dom  Pedro  titulo  43. 
dos  de  Porto  Carreiro,  dos  quais 
clle  vinha.  Continuou  có  o  mef- 
mo  animo  defeus  antecí  flores  na 
defeníaó  da  Igreja  contra  o  po- 
der 6c  vidência  dos  Reys,  3c  afsi 
foi  a  principal  cauia  na  depoftçáo 
delRey  Dom  Sancho,por  lhe  pa- 
recer q  náoícpodiaó  remedear 
ascoufas  de  outro  modo.Gouer- 
nou  o  Arcebifpádo  onze  annos, 
6c  alguns  mefes,  6c  ha  delle  me- 
moria ate  o  fim  do  anno  de  mil 
6c  duzentos  6c  íincoenta  6c  finco. 
Ia  em  26*.  de  Março  do  anno  fe- 
guinte  de  mil  6c  duzentos  &  fin. 
coenta  6c  feisera  Arcebifpo  elei  • 
to  Dom  Martinho  Giraldes,  que 
o  foi  ate  o  anno  de  mil  6c  duzen- 
tos 8c  fetenta  6c  hum.  Entrou  em 
feu  lugar  Dom  Pedro  Iulião,  6c 
logo  DomOrdonho)  ainda  em 
tempo  dei  Rey  Dó  Afonfo  Ter- 
ceiro, 6c  todos  elles  fe  oppuferaõ 
a  elRey  em  defeníaó  do  citado 
Ecclcfiaítico  (como  Veremos  )  6c 
fofreraò  perleguiçocs  pella  ju- 
íliça» 

Hh  4  Algús 
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Algús  autores  nomeio  por  Ar    Matheus ,  o  «qual  permaneceo 

na  dignidade  iodo  o  reílaiue 
dclRey  Dom  Aíonfo,  6c  alguns 
annos  delRey  Dom  Dinis  Teu  fi- 
lho. 

Dom  Egas  Bifpo  de  Coimbra 
teue  o  appcllido  de  Fafes ,  6c  era 


cebilpo  de  Braga  a  Dom  Sancho 
entre  Dom  I0.I0  Viegas,  6c  Dom. 
Maninho  Giraldes,&  outros  poá 
cm  duuida  íc  o  ouue*  Eu  vi  a  cf- 
critura  original  do  morteiro 
de  São  loáo  de  Tarouca  paliada 


no  mes  de  Fcuereiro  da  Era  de    de  família  iiluftrc  decendentede 


mil  6c  duzentos  6c  lettenta,  que 

1  a 

hc  anno  de  mil  duzentos  6c  tnn» 
ta  6c  dous,  em  que  fc  dis  que  era 
fenhor  dePenoias  Fernão  Fernão 
des,&  Arccbifpo  de  Braga  Dom 
Sancho,  A: conforme  a  elta  com» 
putaçáo  o  Arcebifpo  Dom  San. 
cho  gouernou  a  Igreja  de  Braga 
entre  D»  Efteuão  Soares  da  SyU 
ua,  6c  Dom  Sylucftrc,  6c  afsi  Dó 
Sylueftrc,  o  qual  em  o  liuro  pafi 
fido  diircmos  alcançara  aquella 
dignidade  por  morte  deD.Efte- 
uão  Soarcs>  náo  foi  feu  fucceíTor 
imediato. 

Dom  Ayres  Bifpo  de  Lisboa 
auia  ja  annos  q  gouernaua  aquel- 
lc  Bifpado ,  porque  entre  elle  6c 
Dom  Sueiro  náo  encontrei  outro 
Prelado  nas  eferituras  que  me 
vieraó  á  mão.  Era  Dom  Sueiro 
o  que  promoueo  a  conquifta  de 
Alcacere  doSal,&fes  outras  obras 
iníignes,  como  ja  temos  aduerti* 
do.  Náo  pude  deícubrir  o  anno 
certo  de  ma  morte,  mas  feu  fuc- 
ceíTor Dom  Ayres  faleceo  anno 
de  mil  6c  duzentos  6c  fíncoenta 
6c  nouc,porque  em  o  feguinte  de 
mil  6c  duzentos  6c  feífenta  con- 
firma ja  nas  cícrittiras  como 
Biípo  eleito  feu  fucceíTor  Dom 


Dom  Fafes  Luz^  Alferes  do  Cõ- 
creDom  Henrique*  Parece  que 
fucedeo  a  Dom  Tiburcio  em  o 
anno  de  mil  6c  duzentos  6c  qua* 
renta  6c  noue ,  ou  pouco  an- 
tes* 6c  nefte  anno  de  mil  6c 
duzentos  6c  fíncoenta  ja  cítaua 
confirmado  na  dignidade,  como 
íc  pode  ver  na  doação  de  Albu- 
feira atras  referida  em  outras  da* 
quelle  tempo.Chega  a  memoria 
de  Dom  Egas  atè  o  anno  do  Se=- 
nhor  de  mil  6c  duzentos  6c  feíTen 
ta  6c  íeis,  em  o  qual  confirma  có 
outros  Prelados  no  foral  da  ei* 
dade  de  Situes.  E  defte  anno  por 
diante  acho  vacatura  na  Igreja  dd 
Coimbra  por  todo  o  tempo  qué 
viueoelRey  Dom  Afonfo.  O  li- 
uro de  . mão  ^  cita  na  Se  de  Coim 
bra,  6c  trata  dos  EiTpos  daqtiella 
Igreja  diz»  que  Dom  Egas  Fafes 
falecèo  cmMompilher  a  noue  de 
Março  no  anno  de  mil  6c  duzen- 
tos 6c  quarenta  eVoito,  fendo  ja 
promouido  pello  Summo  Ponti* 
fice  ao  Árcebifpado  de  Santiago* 
Da  promoção  do  Bifpo  D*  Egas 
aquella  dignidade  náo  temos  du* 
uida,  6c  delia  trata  o  Conde  Do 
Pedro  no  titulo  trinta  6c  nóbe, 
porerti  o  anno  em  que/é  apontá 
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fua  mõrte  eftí  errado  neceflaria-    ôc  fecte,  como  confia  dc  certa  ef- 


mente,  pois  o  achamos  ainda  vi. 
uo  pellos  annos  adiante,  confir- 
mando nas  doações  daquelle  tem 
po.  Em  o  próprio  liuro  dos  Bif- 
pos  de  Coimbra  íe  diz,  que  entre 
o  Bifpo  Dom  Tiburcio  ôc  Dom 
Egas  foi  eleito  bom  Domingos, 
o  qual  hão  viueo  mais  que  noue 
mefes,porem  deite  Bifpo  naõ  def 
cubri  outra  noticia  pellas  eferi- 
turas. 

O  Bifpo  de  Lamego  D.  Egas 
de  que  fe  trata  na  eferitura  de  Al- 
bufeira não  foi  imediato  fuccef- 
for  de  Dom  Pedro  de  quem  ef- 
creuemos  no  capitulo  oitauo  do 
liuro  catorze,  porq  entre  ambos 
florecco  Dom' Paio,  o  qual  era 
Bifpo  no  anno  do  Senhor  de  mil 
.  Ôc  duzentos  Ôc  vinte  Ôc  quatro, 
dc  Ann-  quando  deu  licença  a  Kamna  D. 
M,wri«  Mafalda,fílhadelRcy  Dom  Sa n- 
4!HUU!"  cho  Primeiro  pera  mudaroCon 
d4f  d 04-  uento  de  Arouca  de  rreiras  ne- 
f**  6*  gras  dc  São  Bento  cm  Monjas  da 
Ordem  de  Cifter,  o  que  defpois 
aprouou  o  Papa  Honorio  Ter- 
ceiro no  anno  decimo  de  feu  P6- 
tificado,  que  vem  afer  no  anno. 
do  Senhor  de  mil  ôc  duzentos  ôc 
vinte  &  féis.  Permanecia  ainda 
DomPaio  na  dignidade  no  anno 
dc  mil  Ôc  duzentos  ôc  quarenta, 
em  a  qual  confirma  na  doação 
dc  Ayamonte.  Do  anno  certo  de 
feu  falecimento,  Ôc  da  eleição  de 
Dom  Egas  não  tenho  noticia  ,  o 
qual  era  ainda  viuoem  o  anno 
de  mil  Ôc  duzentos  Ôc  ílncocnta 


critura  de  Arouca,  mas  deuiade 
falecer  no  fim  deite  anno ,  poi  á 
ja  em  o  primeiro  de  Feuereiro  era 
Bifpo  eleito  Dom  Pedro,que  foi 
o  terceiro  do  nome,&  fucedeoihc 
Dom  Domingos  no  anno  de  mil 
&  duzentos  Ôc  fettenta,  Ôc  em  tc- 
po  dei  Rey  Dom  Afonfo  não  te- 
mos memoria  de  mais  Bifpos  na- 
quella  cidade. 

Dom  lulião  Bifpo  do  Porto, 
era  o  primeiro  do  nome  que  en- 
trou naquella  dignidade  no  anno 
de  mil  ôc  duzentos  &  quarenta 
ôc  fette  por  falecimento  de  feu 
anteceíTor  Dom  Ped  ro  Saluador. 
Ha  memoria  do  Bifpo  Dom  lu- 
lião ate  o  anno  de  mil  duzentos 
&  feflenta  ôc  hum,  em  o  qual  có- 
firmao  foral  de  Monção,  dado 
por  elRey  Dom  Afonfo  em  Gui 
maraés  a  doze  de  Março.  Foi  no 
próprio  anno  eleito  Dom  Vicen- 
te,como  coníta  dc  outras  eferitu- 
ras  que  fe  allegaraó  adiante ,  ôc 
foi  eíte  hú  dos  Prtladosdo  Rey- 
no  que  fizeraó  a  fupplicaaoSum 
mo  Pontífice  pera  difpenfar  no 
matrimonio  delRey,&  illigitirni- 
dade  de  feus  filhos.  Mas  naõ  ob- 
ftante  ifto  clle  teue  grandes  con- 
tendas com  elRey  fobre  a  jurdi- 
çao  dc  ília  Igreja,  dc  que  fe  fará 
memoria  nos  annos  feguintes. 

O  Bifpo  da  Coarda  Dom  Ro- 
drigo entrou  naquella  dignidade 
cm  lugar  do  Bifpo  Dom  Vicente 
o  Cancellario  dei  Rey  D.  Sancho 
Segundo.  Do  anno  certo  de  fua 
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Liuro  XV.  àa  Mcnâtchia  lujttam. 
promovo  me  não  ccníta,gouer-    contendas  que  fe  leuantaraõ  cn- 


nbuatèoanno  dc  mil  Sc  duzen- 
tos Sc  lclfcnta&  oito  5  roi  poíto 
cm  leu  lugar  Oom  Frcy  Yaico,  o 
ciualprcíiJio  o  rertante  do  tem- 
po dei  Rey  D  Afonfo. 

Dom  Martinho  Bifpo  de  Euo 
ra)parecc  que  íucedeo  a  Dom  Fer 
liando,  de  quem  falamos  em  o 
Capitulo  8.  do  Liuro  anteceden- 
te. Era  ainda  viuo  em  o  anno  de 
mil  &  duzentos  &  fcíTenta  Sc  féis, 
porque  confirma  então  no  foral 
da.  cidade  de  Syhirs.  Entrou  em 
feu  lugar  Dom  Durando, o  qual 
cíhuaja  confirmado  na  dignida- 
de em  o  anno  de  mil  Sc  du?entos 
ôc  fcflçnta  &  oito,  como  veremos 


tre  o  mefmo  Rey  Sc  o  cftado  Ec- 
cleliaíiico. 

Na  Abbadia  de  Alcobaça  fal- 
tara  Dom  Pedro  Gonçalues  (de 
quem  íe  falou  em  o  Liuro  ante- 
cedente) pcllos  annos  do  Senhor 
de  mil  Sc  duzentos  Sc  quarenta 
Sc  feis,  &  Faleceu  fín tamente  co- 
mo dá  a  entender  o  letreiro  dc 
Aia  fepult  ura,que  eftá  entre  as  dc 
outros  Abba  Jes  no  Capitulo  da- 
quelh  cala,  Sc  diz  afsi.  Anno  Do. 
min  ctlncarnutions  \f.CC.  XLVL 
W.K^ahndMa j  ton  e  mrmona  Von 
nas  Tetrus  GunfMi  Viij  Abbas  Al- 
íobaiiA  felicitar  tn.^r.itut  ad  í)omi- 
num^ammaei  -s  recjnitfcatmftace,  E 


deefcnturasdaqnelle  tepo.  File  fegundo  ifto  foi  o  fuceílor  con- 
Bifpofoigiam  priuado  dei  Rey'    forme  ao  fucedido,  porqfeuan- 


Dom  Afonfo  Terceiro,  comofe 
colhe  de  alguns  lucelíos  daqucllc 
tcmpo»de  que  faremos  memoria. 

Dom  Pedro  Bifpo  de  Vifeu, 
do  apcllido  patronímico  dcGon- 
çalueSfioy  imediato  lucellordo 
Bipo  D*  Gil.  Tcue  aquella  dig- 
nidade ate  o  anilo  do  òenhor  de 
mil  &  duzentos  &  fincoenta  & 
quatro,  em  o  qual  entrou  em  feu 
lugar  Dom  Matheus,  que  andou 
alguns  annos  Tem  alcançar  a  con- 
firmação,  Sc  afsi  só  efereue  nas 
doações  com.  titulo  de  Bifpo  ciei 
to.  Chega  lua  memoria  ate  o  an- 
no de  mil  Sc  duzentos  Sc  feífenta 
&oito,  Sc  deite  tempo  adiante 
efteue  fem  paftor  a  Igreja  de  Vi- 
feu  por  todo  o  tempo  dei  Rey  D. 
Afonfo ,  o  que  deuia  Ter  pellas 


teceíTor  D.  Pedro  Egas  tarnbrm 
falecco  com  opinião  de  Santo. 

Entrou  em  feu  lugar  D. Egas, 
que  teue  a  Prelazia  íeis  annos,  Sc 
alguns  mefes,  Sc  faleceoem  De 
zembro  do  anno  de  mil  Sc  du- 
zentos &  fincoenta  Sc  dous.  Me- 
nos tempo  poííuio  a  Abbadia  D. 
Domingos  Martinz,  q  foi  eleito 
cm  feu  lugar.porâ  faleceoem  Fe- 
uerciro  do  anno  íeguinte  de  125}; 
fe  hc  certo  o  letreiro  de  fuafepuU 
tura,  q  diz  afsi.  EMCCXC.I.vj* 
%al.  Februartj  ohnt  'Donnus  Domi- 
nictis  Martini  x, Abbas  A!cotati<e,cu* 
tus  anima  requiefat  tn  pace.  Efte  hc 
aquellc  fanto  Abbade  cuja  vida 
acreditada  com  milagres  foy  tal, 
que  o  puzeraó  no  numero  dos 
Santosj5c  cm  Alcobaça  fe  confer- 
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uacíla  fama  com  particular  rcf .         Eraó  Dom  Ioao  Afonfo ,  Sc 


peito  que  ic  tem  a  lua  lepultura. 
Sucedeolhe  Dom  Pedro  Nunes, 
de  quem  adiante fe  fará  menção. 

Era  MeftredaOrdcm  Militar 
de  Auis  Dom  Martim  Fernãdez. 
Foi  valerofo  nas  armas,  acompa- 
nhou a  cl  Rey  Dom  Fernando  de 
Caftella  no  cerco  de  Scuilha,  6c  a 
elRey  Dom  Afonfo  na  conquifta 
do  Algarue,como  ja  fica  aponta- 
do. Em  premio  de  (eus  (inalados 
feruiços  alcanfou  pera  a  Ordem 
avilla  de  Al  bufei  ja,  as  Igrejas  de 
Borba,&  Eítremos,&  de  fuas  co- 
marcas^ outras  mercês  dosReis. 
Socedeolhe  no  Meítrado  Dó  Si- 
mão  Soares  ainda  em  tempo  del- 
Rcy  D.Afonfo  Terceiro. 

CAPIT.  IX. 

©oj  Ulcos  homens,  &  ou- 
tros  fidalgos  que  jeguiao 
a  cone  deí y  Ú.JfonJo. 

S  Ricos  homés  que  a- 
cópanharaó  elRcy  Dó 
Afonfo  najornada  do 
Algarue,&aísiftiáo  quá 
do  cl  Rey  fez  a  doação  de  Albu- 
feira à  Ordem  de  Auis,  faó  Dom 
Ioão  Afonfo  Alferez,Dom  Afon 
íb  Telles  feu  irmão,  Dom  Mem 
Garcia, Dom  Gonçalo  Garcia,D. 
Ioão  Garcia,Dom  Fernão  Garcia, 
Dom  Martim  Pires  dcVide,Dom 
Gil  Martinz^Dom  Fernão  Lopes, 
D.Afonfo  Lopes  feu  irmão. 


Dom  Afonfo  Telles  primos  ir- 
mãos dei  Rey  Dom  Aronfoler- 
ceiro,&  netos  por  fua  mãy  Dona 
Tarcja  Sanches  delRey  oe  Por- 
tugal Dom  Sancho  Pnmeiro.  Só 
de  Dom  loaó  Afonfo  fala  oCon- 
de  Dom  Pedro  em  o  titulo  57. 
dos  Tcllos  6c  Meneies,  &  he  por- 
que delle  le  deriuou  a  fuccefTaó 
defta  illuílre  família,  a  qual,  co- 
mo efereuemos  em  o  Capitulo 
2U  do  Liuro  duodécimo  eilà  t<ró 
dilatada,  que  alem  das  mais  ca- 
ías titulares  que  ali  nomeamos 
tem  a  dos  Códes  da  Ericeira,poc 
hum  ramo  da  cafa  de  Cantanhe- 
de deriuado  ao  famofoGcuerna- 
dor  da  índia  Dom  Henrique  de 
Menefes  chamado  o  Roxo,&  ali 
íí  outros  Morgados  muy  ricos, 
que  procede  do  mcfmo  tronco. 

Alem  deites  dous  irmãos  D. 
Ioão,  6c  Dom  Afonfo  Telles  que 
feguiraó  muito  tépo  a  corte  del- 
Rey dePortugal,  andaua  qua  ou- 
tro feu  irmão  (do qual  também 
não  fez  menção  o  Conde  Dom 
Pedre)  que  fc  chamaua  Dó  Mar- 
tim Afonfo.  Ha  húa  notauel  cíl 
ciitura  paíTada  emSantarem  a  23. 
de  Fcuereiro  do  snnodo  Senhor 
de  mil  6c  duzentos  &íincocnta  6c 
feteque  começa  afsi. 

Alfonfm  Dei  om tia  Q{ex  (Portu- 
gallU,{<r  Comes  Bolomx^obts  loan- 
m  Memndi  meo  Mt  trino  fatutt.Scia- 
tis  quod  Doutu  Çonft*ncia  S<:ncij 
pro  fe,  <(y  Donnus  Âlfonfus  1  elltsy 
C  Donnus  Martinus  Aljonfi araan- 
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cffauerunt fe  mihijle  DonnaTara- 
'  fia  lanms,  tydc  Gunfaluo  Wfenendi 
filio  Jho  ,  quod  poíl  mortem  Dowi<e 
Mari*  Tiíagij  mtrauerunt  in  h<ere- 
ditates  qu* fuerunt  %(£ts  Dontu  Sa- 
cij patrts prtdáU  Donrue  Çonjhm- 
ttrty  &  Ani  prAdiElorum  Doma  Al- 
fonJiTeHisJi&'  Qotuú  Martini^irc, 

Traduzido  em  vulgar  diz.  Dó 
Afonfo  por  graça  dcDcos  Rey  de 
Portugal,  &  Conde  de  Bolonha, 
a  vos  loão  Mendes  meu  Meiri- 
nho faude.  Sabei  que  Dona  Co- 
franca  Sanches  "po  r  fí,&  D.  Afon- 
lo Tclles,&  Dom  Martim  Aron- 
fo  fe  moftraraó  agrauados  por 
ante  mim  de  Dona  Tarcja  An- 
nes ôc  de  Gonçalo  Mendes  feu 
filho ,  porejue  defpois  da  morte 
de  Dona  Maria  Paes  fe  meteraó 
de  políe  violentamente  das  her- 
dades qoeforaó  deiRey  D.  San- 
cho, pay  da  dita  Dona  Coflança, 
Sc  auó  dos  ditos  D*Afonfo  Telles 
ôc  D.Martim  Afonfo,  &c. 

Vai  continuando  elRcy  Dom 
Afonfo  na  carta,  como  mandara 
que  a  parece  líem  todos  em  juizo 
cm  fua  prefença,  Ôc  que  vindo  o 
fobrediro  Dom  Afonfo  Tflles,& 
Dom  Martim  Afonfo,náo  app*. 
rccera,nem  mandara  procurador 
a  dita  Dona  Tareja,  nem  feu  fi- 
lho :  peilo  que  os  condenaua,  ôc 
mandaua  que  rcftituiíTem  tudo 
o  que  cinhão  tomado  a  eftes  fi- 
dalgos, Ôc  ao  feu  Meirinho  dizia 
el  <cy  puzeííe  em  execução  efte 
manda  doN&  que  quando  a  (obre. 
dita  Dona  Tarcja  ou  outras  pef- 


bnarchia  Lu  fitaria. 

foas  pretendeíTem  ter  algum  di- 
reito naquellas  terras,  o  reque- 
relíem  ordinariamente,  ÔcfcJhe 
faria  julliça. 

As  terras  fobre  que  auia  duui- 
uaeraó  Poufadella,  ôc  Parada,  & 
Villa  de  Conde,  as  quais  eJRey 
Dom  Sancho  Primeiro  deixara 
emfcu  teftamento  aDona  Maria 
Paes  de  Ribeira,  ôc  por  fua  mor- 
te  aos  filhos  de  entrambos ,  dos 
quais  nefta  ocaííao  viuia  Dona 
Coftança  Sanches,  que  tinha  au- 
ção  àquclla  fazenda  ôc  fetis  fobri- 
nhos  Dom  Afonfo  ôc  Dom  Mar- 
tinho.DonaTarcja  Annes  dc  quê 
deí aó  queixa  era  filha  da  mefma 
Dona  Maria  Paes  &  de  D.  loão 
Fernandes  de  Lima,&  molhcr  de 
Dom  Mem  Garcia  de  Soula  hum 
dos  netos  do  Conde  Dom  Men- 
do, feu  fimo  Gonçalo  Mendes 
morreo  mancebo  fem  fuecífaó* 

Dom  Mem  Garcia,Dom  G6- 
çalo  Garcia,  Dom  loão,  &  Dom 
Fernando,  craó  todos  irmãos  fa- 
lhos de  Garcia  Mendes,  &  netos 
do  Conde  Dom  Mendo  da  fami 
lia  dos  Soufas.  Deftcs  irmãos  D6 
Gonçalo  foi  Conde,&  genro  dei- 
Rey Dom  Afonfo  Terceiro,  Dó 
loão  fe  chamou  dealcunhaoPin- 
to  por  fuas  partes  ôc  gentileza,tc 
ue  enrre  outros  hum  filho  cha- 
mado Dom  Eíleuâo  Annes,  que 
outrofifoi  genro  deiRey  Dom 
Afonío.Dom  Fernão  Garcia  naó 
teue  fucceíTaõ,  dc  D.  Mem  Gar- 
cia ficou  entre  outros  húa  filha 
por  nome  Dona  Coftanca  Mcn. 
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des,  que  herdou  dcfpois  a  cafa 
do  Conde  Dom  Gonçalo  feu 
tio. 

Dom  Martim  Pires  de  Vide. 
Hc  nomeado  pello  Conde  Dom 
Pedro  no  titulo  }7.por  fer  bifne- 
to  por  lua  mãy  de  Dom  Afonfo 
Telles,  o  que  pouoou  Albuquer- 
que, de  quem  he  aquelle  titulo, 
òeu  pay  fe  chamou  Pero  Mar- 
tinz  da  Vide.  Deftc  appellido  da 
Vide(que  hoje  fe  vfa  ráo  pouco) 
lia  noticia  em  alguns  lugares  do 
Conde  Dom  Pedro,  que  andaua 
antigamente  em  gente  principa- 
Jifsima,masascoufasda  vida  naó 
tem  permanência,  6c  a  verdade 
he  o  que  diz  a  efericura,  que  pai 
faó  húas  gerações,  &  vem  outras: 
o  que  não  só  fe  deue  entender  das 
íuccefTocs  que  ha  em  híía  mef. 
ma  família,  mas  que  na  verdade 
fe  extinguem  ruías  de  todo,  3c 
fneedem  outras. 

Dom  Gil  Martinz  era  filho 
de  Dom  Martim  Annes,  da  illu- 
ftre  familia  dos  de  Riba  de  Vi- 
fella,  caiou  com  Dona  Maria 
Annes,  filha  de  Dom  loáo  Pires 
da  Maya,  outro  Rico  homem  de 
quem  fe  falou  em  o  capitulo  quin 
to  do  liuro  quatorze.  Teuc  por 
filho  Martim  Gil,  de  quem  veio 
outro  Martim  Gil ,  que  foi  Con- 
de em  tempo  dei  Rey  Dom  Di- 
nis. Foy  eííe  D <>m  Gil  Martinz 
peflba  de  muita  autoridade,  acó  - 
panhouaelRcy  Dom  Sancho  em 
feu  defterro ,  Sc  só  ellc  dos  Ricos 
homens  fe  achou  com  clRey  ao 
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fazer  do  feu  teftamehtó  em  To- 
ledo. Por  morte  dei  Rey  fe  tor- 
nou aPorrugal,aonde  tetie  gran- 
de valia  com  elRey  D.Afonfo,& 
foi  feu  Mordomo  mór.  A  húa  fua 
filha  chamada  Dona  Coiriça  Gil 
faz  elRey  Dom  Afonfo  doação 
de  Cham  do  Couce  no  termo  de 
PeneiJa.E  he  a  data  em  Feuerei- 
ro  do  anno  de  1258.&  parece  que,  * 
era  Dama  da  Rainha,&  fe  criaua 
em  cala  dclRey,porque  fe  diz  na 
eferitura.  Vobis  Donno:  Çoyiflantxee 
Egidtj  me*  clientuU,fíli*  Dom  Egi- 
dij  Xfartini,&*Don)i.e Marin*  Ioan- 
n's,dono  bxreditcitem  de  Couceyin  ter- 
mino de  TenelLi^tsrc. 

D.Fernáo  Lopes,  &  D.Afonfo 
Lopes  irmãos,  eraó  filhos  de  D. 
Lopo  Afonfo  de  Baiam,  deeen- 
dente  de  Dom  Arnaldo,  tronco 
de  muita  parte  da  fidalguia  que 
hoje  ha  em  Efpanha.ftaó  tiueraõ 
decendencia  eftes  dons  irmãos, 
como  aduerre  o  Conde  D.Pedro 
no  titulo  40. 

Alem  deftes  Ricos  homens  fe 
acharaáo  có  elRey  D.Aíonfo  na 
conquifta  do  Algarue  Mem  Soa- 
res, loáo  Pires  de  Auoym,  Egas 
Lourenço,  loáo  Soares,  &  outro 
loaó  Soares  Arcediago  de  Cala- 
horra,quc  eraó  do  Confelho  dcl- 
Rey  Ôc  grandes  feuspriuados.Mé 
Soares  era  dosMe!los,&  vfou  de- 
ite apellidojcomo  fe  colhe  das  ef 
criíurasdos  annos  feguintes.  Em  Torre  j9 
húa  doaç/o  Ou  anno  de  1254.  em  Tettlf»it. 
que  elRey  h?  rrrree?  loáo  Soa-  /^P' 
rcs  Coelho  da  villa  de  Souto  da/ií.4''3' 
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Ribeira  confirma  Mcm  Soares       Egas  Lourenço  teuc  o  apelli- 


com  eiras  p*Uufi$.Menen<lusSue- 
nj de  Merlo  priuatus  Doinnú  %e- 
gis.  lito  he .  Mem  boares  dc 
Merlo  priuadodclReymouo  mo 
do  de  iubfcripçáo,  Ôc  final  mani- 
feito  da  pnuança  que  tinha»  pois 
fazia  delia  demortraçáo  cáo  pu- 
blica. 

loáo  Pires  de  Auoim  era  filho 
de  Pero  Onguis  fidalgo  princi- 
pal) ôc  por  lua  mây  Dona  Maria 
Viegas  decendia  de  E gas  Monis 
oayo  dei  Rey  Dom  AÍonfo.  Foi 
pclíosannos  adiante  Rico  home, 
Ôc  hum  dos  mais  ricos  fenhores 


do  dc  Cunha,  era  trefnetode  D. 
Goccrre  o  Capitão  illuftre  que 
veio  como  Conde  O. Henrique, 
de  cuja  decendtneja  fc  efereueo 
em  o  fim  do  jiuro  8. 

loao  Soares  he  dos  Coelhos 
decédente  de  EgasMonis,&  dos 
primeiros  cjueoCondc  Dó  Pe- 
dro nomea  com  efte  apellido,  o 
qual  fc  lhe  dâ  nas  eferituras  de- 
ite tempo  em  diante  ,  como  aos 
mais  fidalgos  cjue  temos  nomea- 
do, lados  Coelhos  Te  tratou  em 
o  liuro  io.cap.2t. 
O  Cancellarío  Eíteuão  Annes, 


cjue  ouue  em  Portugal  nacjuellc  f  ra  o  colaço  dei  Rey  D.  Afonfo, 
tempo.  Ha  na  Tot re  do  TVrtsbo    acompanhouo  quãdo  rtfidio  em 


hum  liuro  particular  do  tocante 
a  fua  fazenda,*  as  mercês  cjue  os 
Reyslhe  fizeraô,algúas  das  quais 
fe  apontarão  adiante.  Acompa- 
nhou a  elRey  quando  cíteuc  em 
França,  ôc  Foy  num  dos  que  afsi- 
ítiraõ  ao  juramento  que  o  pró- 
prio Rey  fez  em  Paris,  de  que 
cm  o  liuro  paliado  fica  dito.le- 
uc  hum  filho  por  nome  Dom  Pe- 
dreannnes  Portel,  outrofi  Rico 
homem  >  cuja  decendencia  per- 
tence a  família  dosSbufas,  como 
adiante  veremos.  De  loáo  Pires 


Fraca,*  nefte  Rcyno  tcueo  rna- 
yor  pezo  dos  negócios.  Muitas 
mercês  lhe  fez  cl  Rey  aísi  de  ter- 
ras como  dc  tenças,  Ôc  outros  a- 
crefenramentos.Semprc  o  tratou 
có  moítras  de  grande  arfeição,  co 
mo  lè  deixa  ver  em  algúas  pa- 
lauras de  efenturas  que  lhe  per- 
tencem. He  húa  muynotauelem 
que  lhe  dâ  priuilegio  pera  não 
agalalhar  nem  as  pcíToas  Reaes 
na  villa  de  Aluito  uue  era  íua:íaõ 


as  palauras  que  o  contem  as  ie- 
guintes.  Alfonfus  Dei  gr  at  ia  Tortu* 
de  Auoym  diz  o  Co nde  Dom  Pe  gallia  x,  Vna  cum  Vxore  mea  %e- 
dro  eílas  palauras.  Eíle  hão  de  gma  D  ma  Beatrice  tlluftris  %eg:i 
Auoym filho  de  Vero  Ourtguis  deNott  ÇaftelU,  <(sr  Legionts  fil  a,  fihjs 
rega,  de  Dona  Maria  V \egas,  foi  meis  Donno  Diomjto  Donna  Bea- 
mus  bom,  tsr  mm  honrado ,  Grfeqe*  trice,  cum  fixertm  tranfitum  dc  El- 
tl%ey  D.Af  on/o  padre  delfyy  D.  Di  l  ora  ad  fygtcm,  inui tatus  a  Stepha» 
nif  %co  homem,  &ouue  muitos  ça-  no  loanms  diletlo  0-  fileli  CanceU 
valeiros  por  Vajsahs,  lario  nuo ,  declinam  ad  cautttm 

fuum 


uigitizt 


I250 


EH^cy  T)om  Afonfo  Terceiro.  tgg 

fuum  de  Vdla  de  Aluito  ,  ad  eiuí    morte  dcíla  Princefa,  dizendo* 

Decimo  quarto  Qalendas  Iultj  obijt 
tllujlrifima  %egtna  Donna  Tarajia 
filia  elluHnfíimt  Vomini  Sancij  pri- 
mi<Portugúli<e  %egis,<&  fygin*  D* 
DulcU,  Era  M.  CCLXXXHIL 
Ido  he.Aquatorzedas  Calendas 
de  lulhofaleceo  a  Illuftrifsima 
Rainha  Dona  Tarcja  filha  doiL 
luítrifsimo  Rey  de  Portugal  Dó 
Sancho  o  Primeiro,&  da  Rainha 
Dona  Dulce  na  Era  de  1288. 

Algúas  coufas  deixamos  eferi- 
tasda  Rainha  Dona  Tareja  em 
vários  lugares  defta  obra,fegun- 
do  a  ordem  dos  tempos  &  a  mef 
ma  difpoíiçãoda  hiítoria  reque- 
ria,pelIocjiie  do  dito  baCta  fazer 
húa  breue  recopilarão  ,  acrefen- 
tando  mais  ao  extenío  o  cjue  cila 
Princefa  pafiou  no  eílado  de  Rc- 
ligiofa  que  teuc  no  fim  da  vida. 

Foi  a  Rainha  Dona  Tarcja  do 
tada  de  Fcrmofura,  &  partes  na- 
tnraes  excellcntes,  a  primeira  das 
filhas  delRey  Dom  Sancho  de 
Portugal  o  primeiro  do  nome,& 
a  primeira  também  na  grandeza 
de  citado,  autoridade,  reputação 
com  que  fempre  viuco,&  na  vir- 
tude, &  obras  de  piedade  igual  a 
cada  húa  de  luas  irmãas,  a  quaes 
(com  felicidade  grãde  deite  Rey- 
no)todas  acabarão  com  opinião 
de  Santas.  Cafou  Dona  Tareia 
como  ja  vimos  com  cl  Rey  de 
Lejo  D.  Afonfo  o  Nono, de  qué 
ouuc  o  infante  Dom  Hernando, 
Príncipe  de  grandes  efperancas,o 
qual  ouuera  de  foceder  naquella 


Ciincellarij  inRantiam  bofpitatus 
fui  ibi  cum  Vxore  meai  filijs 
memoratis.  Vnde  ne  ex  ifia  paufa fu- 
maiur  caufa  hofpitandi^Volo  quod  ip- 
fum  cautum  femperfit  líber um,  t£rc. 
He  a  data  em  oito  de  Mayo  do 
anno  de  mil  &  duzentos  Ôc  fef- 
fenta  &  finco,&  achoufe  com  ou- 
tros Grandes  ao  fazer  delia  oMe 
ftre  de  Santiago  Dom  Paio  Peres 
Correa. 

CAPIT.  X. 

2) a  morte  da%ainbadeLeao 
Dona  T  areja  infanta  de 
Tortugal.  Tocaoje  aU 
guascoujasde  juavida* 

Ofto  que  em  alguas 
memorias  fe  ache  ler 
[^«89  alguns  annos  antes  a 
morte  da  Rainha  D. 
Tareja, filha  delRey  D.Sancho  o 
Primeiro,  cõtudo  não  ha  duuida 
que  deuem  eltar  erradas,porq  de 
cícrituras  originaesdo  moílciro 
de  S.  íoáo  de  Tarouca  referidas 
cm  o  fimliuro  antecedente, con. 
fta  como  viuia  em  o  anno  de  mil 
&  cento  ôc  quarenta  ôc  oito,&  fe 
achou  prefente  quãdo  elRey  D. 
Afófo  terceiro  fez  doação  àquel- 
la  cafa  do  lugar  de  Mondim.E  af 
íi  tenho  por  mais  cerca  a  conta 
do  liuro  dos  Óbitos  de  S.Crtu  de 
Coimbra,que  aponta  a  18.  de  í li- 
nho do  anno  prefence  de  1250,  a 
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Coroa,  fe  a  morte  o  não  atalha- 
ra* Tcuemais  as  Infantas  Dona 
Sancha  6c  Dona  Dulce  illultres 
cm  fantidade  6c  reais  virtudes  co- 
mo atras  fica  dito<  Foi  dirimido 
efte  matrimonio  defpois  de  gran. 
des  difficuldades,  por  ferem  eftes 
Príncipes  primos  irmãos,  a  Rai- 
nha rilha  dei  ftey  D.Sancho,&  cl- 
Rcy  de  Lcáo  filho  de  Dona  Vr- 
çaca  Infanta  de  Portugal,  irmam 
do  próprio  Rey  DomSancho,  6c 
náofero  eftylonaquellc  tempo 
difpenfarfe  em  parentefeo  taó 
eftreito. 

Retirada  a  Rainha  a  Portugal, 
6c  defenganada  das  poucas  cfpe- 
rançasque  fe  podiaó  fundar  nas 
co ufas  da  vida,fe  rcfolueo  de  fer- 
uir  a  Deos  em  lugar  &  citado  a- 
comodado  à  contemplarão. Peia 
eftc  fim  alcanfou  o  mqfteiro  de 
Loruáo  diftaríte  duas  legoas  Sc 
meia  da  cidade  de  Coimbra,  em 
o  qual  incroduzio  Monjas  da  fa- 
grada  Ordem  deCiíler  acomo- 
dado aos  Religioíbs  do  gloriofo 
Patriarcha  5aõ  Bento  que  ai  li  vi- 
uiío  cm  vários  mofteiros  do Rey- 
no.E  poíío  que  ao  principio  naó 
pode  alcançar  a  quietação  que 
defejaua  pelias  graues  contendas 
6c  guerras  que  fe  moueraó  entre 
cila  &  fua  irmãa  a  Infanta  Dona 
Sancha  de  hua  partem  el  Rey  D. 
Afonfo  o  Segundo  feu  irmão  da 
outra  (  nas  quais  as  Rainhas  fe 
moílraraó  conftantesinformadas 
de  fua  juftiça ,  podo  que  tinhão 
magoa  dc  ver  inquieto  o  Rey* 


narebia  Lufiuna. 

no:)  contudo  defpois  dc  íòíTcga- 
dos  eftes  tumultos,  reduzidas  as 
coulas  à  concórdia  na  forma  que 
ja  contamos ,  ficou  lugar  à  Rai- 
nha DonaTareja  de  fazer  mayor 
emprego  nas  co  ufas  do  Ceo,  a  q 
sò  tinha  entregue  feu  coração  Sc 
vontade. 

Tomou  o  habito  dc  Religio- 
fa  de  Saó  Bernardo  no  próprio 
Morteiro  de  Loruáo  %  6c  confia 
cila  verdade  de  hum  Breuc  do 
Papa  Gregorio  Nono,  cujo  ori- 
gin..l  vimos  no  mefmo  Mortei- 
ro, 6c  o  deixamos  trcsladado  na 
vida  da  Infanta  Dona  Sancha. 
Vzou  a  Rainha  ncfte  eftado  dc 
vida  afpera  &  penitente  no  co- 
mer, dormir,  &  mais  trato  de  fua 
pefTòa.  Foy  muy  dada  â  oraçaõ» 
&  anticipaua  muitas  vezes  a  ho- 
ra das  Matinas;  Sc  fedealgúas 
Religiofas  era  aduertida  fe  nSo 
debihtafle  com  tanta  penitencia, 
refpondia,  que  tinha  muito  que 
pagar  a  Deos,  6c  muito  pouco 
por  onde ,  6c  afsi  lhe  conuinha 
trabalhar  maisque  as  outras  Re* 
ligiofas  que  tomarão  aquclleeíla- 
do  de  feus  primeiros  annos.  Era 
amicifàn  a  de  pobreza»  &  a  mo- 
ílraua  em  todas  as  luas  coufas. 
Vertia  os  panos  de  láa  ordina* 
rios  6c  grofleiros,  vzaua  de  cami- 
fadeeítamenha  conforme  a  in- 
flituição  da  Ordem.  Tinha  gran* 
de  compaixão  dos  pobies,  6c  a 
mayor  parte  de  fuas  rendas  (das 
quais  vfaua  por  particular  con- 
ceilaó  dos  fuperiores)  fe  gaílaua 

com 


ElfyyVom  AfonfoT ercem.  t!S9 

com  gence  necefsitada.  Tcue  D6    tros.A:  pera  que  o  tempo  os  não 


de  lagrimas,comungaua  duas  ve 
zes  cada  iomana.  Era  muy  com- 
pafsiua  das  enfermas,  vifítaua  as 
muiras  vezes,  &  afsiftialhe  com 
grande  affabilidade.lndo  húa  vez 
viíícar  húa  religiofa  enferma  ejue 
tinha  hum  peito  afiítulado,fepos 
cm  oração,  &  defpidindofe  delia 
com  hum  abraço  amoroio,  no 
próprio  inflame  arrebentou  húa 

Í>oítema  à  doente^om  cjue  ficou 
am  &  liure  do  mal  que  padecia. 
Chegou  a  hora  da  morte  a  bema 
uenruraJa  Rainha,& antes  dêef- 
pirar  fez  cjue  a  leuaíTem  ao  Coro 
aonde  com  muita  contrição  deu 
feu  cfpirito  a  Deos,eíhndoasRe 
ligiofas  cantando  o  cântico  da 
Magnificai,  õc  indo  naquclle  ver- 
ío.Sufcepit  í/rael  bmrum Juum.  Seu 
roílo  ficou  bello  &  fermofo ,  & 
lançaua  de  fi  hum  cheiro  fuauif- 
íinao,  quepermaneceo  na  Igreja 
por  grande  efpaço.  Cremos  pia- 
mente que  íúa  alma  foi  leuada  ao 
Cco,  õc  poííue  lugar  muy  auen- 
tejado  entre  os  bemauenturados. 

Hc  fama  conftante  no  mo- 
fteiro  de  Loruao,&  nas  terras  vi- 
iinhas,  que  por  merecimento  da 
Rainha  Oona*Tareja,  Õc  de  fua 
irmai  a  Infanta  D. Sancha  ( am- 
bas  as  quais  jazem  enterradas  na- 
quella  cala)  alcanfaó  faude  mui- 
tas peííbas,  em  particular  as  que 
que  padecem  mal  de  febres,  ma- 
leitas &  corrimentos.  Auia  entre 
as  Religiofas  lembrança  de  mui- 
tos cal  o  s,  5c  cada  dia  focedião  ou- 


puzeife  cm  clqueeimentOj  como 
tem  feito  a  muitas  coufas,  orde- 
nou o  Doutor  Frey  Lourenco  do 
Elpitito  Santo  Geral  da  Religião 
dcó\  Bernardo  na  Coroa  de  Por 
tugal  de  fazer  hum  fumado  con^ 
firmado  com  o  dito  de  tcítemu- 
nhas  graues,  pera  ficar  cm  me- 
moria aos  futuros*  Tinha  mais 
penfamento  de  fuplicar  a  fua  San 
tidadc  quizciTe  beatificar  eiras 
duas  Religiofas  Princefas,(o  que 
inda  em  algua  hora  tfperamos 
em  o  Senhor  que  tenha  erTeito.) 
Começou  o  mefmo  Padre  a  tirar 
inquirição  com  feu  Secretario,  cj 
entáo  era  o  Padre  Fiey  Iorge  dos 
Santos(o  qual  pello  tempo  adiã- 
tc  veio  a  fer  Geral  da  Ordem)  õc 
como  não  pudeífe  continuar  nel- 
la  diuertido  có  outros  negócios^ 
cometeo  a  continuação  ao  Abba- 
de  Reitor  do  Collegio  de  S.Ber* 
nardo  de  Coimbra,  que  entaõ 
era  o  Padre  Frey  Antonio  daCó- 
ceição,  Geral  que  foy  defpois  do 
toda  a  Ordem,&  porfeu  compa- 
nheiro nomeou  o  Padre  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  Cronifta  então 
da  Religião,  &  Cronifía  mayor  q 
veio  a  ler  do  Reyno  de  Portu- 
gal. Húa  õc  outra  inquirição  me 
veioà  maó,  Ôc  nellas  ha  grande 
numero  dc coufas  notatieis,&  ca- 
fos  íucedidos  em  certificação  õc 
abono  da  fantidade  deitasPrince-- 
fas,&  defeus  merecimentos. 

Quando  fc  mudarão  os  fepul- 
chos  das  lanças  Rainhas  do  Coro 

|  i  3  pera 


VufoXV.ààM 

pera  o  lugar  da  Igreja ,  cm  que 
hoje  círio,  fc  fentio  na  Igreja  dc 
Loruáo  hum  cheiro  fuauitsimo. 
foi  feita  efta  trcsladacáo  no  tem- 
po da  fenhora  Dona  Bernarda 
AbbadciTa  da  própria  cafa,a  qual 

foi  ncu  do  grande  Rey  D.  Ma- 
noel. 

Húa  Religiofa  da  mefma  ca- 
fa  por  nome  Oona  Ifabel  daSyl- 
ua  eileue  por  efpaço  de  fette  ân- 
uos aleijada  dos  pés  5c  mãos  com 
dores  infufriueis.  Fez  que  a  rrou- 
xelfeni  hum  dia  defronte  dos  fc- 
pulchros  das  Tantas  Rainhas  Do- 
na Tareja,5t  DonaSanctatpcdio 
a  hum  PaJre  confeíTor  daquelle 
conuento  por  nome  Fr.Andre  q 
lhe  rafpafle  da  pedra  delias,  & 
tomandoa  com  grande  deu  çáo 
íintio  logo  notauet  melhoria,  8c 
çm  breuc  tempo  faude  perfeita. 

A  Dona  Giomar  da Sylua  pri- 
ma da  fobredita  Religiofa  eftan- 
do  muito  mal  de  maleitas,  em 
lhe  lançando  ao  pefcoço  húa  pe 
quenade  laica  dos  meímos  fepul 
chros,  a  deixarão  logo  as  maleitas 
de  (orce  que  nunca  maib  lhe  vic- 
taó. 

A  húa  criança  de  húa  criada 
de  Dona  Cathcrina  Deça  acon- 
teceo  o  mefmo,  que  em  lhe  lan- 
çando húa  noroina  da  terra  dos 
fantos  fepulchros,abrio  os  olhos 
&  tomou  o  peito,  fendo  afsi  que 
cftaua  defeonfiadadavida. 

O  mefmo  remédio  experime- 
tou  húaRcligiofa  por  nome  Mar 
garida  Machada,  quçauiadous 


narchia  Lufitênà. 

annos  que  tinha  maleitas,cpjc  em 
lhe  lançando  ao  pcfcoço  húa  no. 
mina  que  tinha  parte  da  pedra 
dos  fepulchros  dertas  fantas  Rai- 
nhas, no  mefmo  inftante  ficou  In 
ure  delias. 

Luis  Pereira  de  Miranda  fi- 
lho de  Ruy  Pereira,  &  de  Dona 
Anna  da  Cunha,  auendo  muito 
tempo  que  padecia  ò  mefmo  mal 
veio  a  Loruáo,  &  bebendo  pcllq 
copo  da  Rainha  (o  qual  fc  confet 
ua  como  Rei  quia  naquclla  caía) 
&  mandído  dizerlhe  húa  Miíía, 
alca*níou  logo  faude. 

O  Bifpo  de  Coimbra  D.Afv-ii 
fo  de  Caltello  branco  eítatia  muy 
doenrede  febres,  mandoulhea 
AbbadefTedc  Loruáo  Dona  Ca* 
therina  de  Albuquerque  húa  no- 
mina  com  terra  do  fepulchro  das 
fantas  Rainhas,  6c  fazendolhe  a 
dcuacaó  dusfettePfalmos  Peni- 
tenciacs.de  que  asRcligiofas  vfa6 
pera  alcanfarcm  fauor  das  fantas, 
ficou  liureda  infirmidadc. 

Também  o  Conde  de  Ode- 
mira Dom  Sancho  de  Noronha 
cftando  muito  mal  de  maleiras,íe 
achou  liure  delias,  bebendo  húa 
pouca  de  agoa  em  que  fe  lançou 
algúa  terra  dos  mefmos  fepui- 
chros,  a  qual  lhe  mandou  Dona 
Ifabel  de  Noronha  fua  irmáa, 
Monja  da  própria  cafa  de  Lor- 
uio. 

DeílcrcV  outros  exemplos  fc- 
mclhantcs  ha  hum  numero  excef- 
fíuo  nas  inquirições  referidas,to~ 
dos  os  quais  fazem  muita  proua 

pera 
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pêra  a  fan cidade  dcftas  indycas 
Princcfas.de  cuja  beatificação  tra- 
tauao  generofo  Rey  Dom  Seba- 
fkãoantesdcpaflara  Africa:mas 
ftía  perda  pos  termo  a  eile  inten- 
to, Ôc  a  outras  muitas  profperida- 
des  do  Reyno. 
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CAPIT.  XI. 

Tia  entrada  que  el^ey  Dom 
tdfonfofe^cotra  os  Miou 
tos  de  Andaluza.  Mo* 
jiraje  como  ófkeyno  deTor 
tugal  mo  tinha  ai  conqui- 
ftas  (imitadas. 

/ 

r^fvll  luzida  ao  Senhorio 

de  Po'  mga!  a  cerra  do 
Algarue,  &  não  fican- 
do que  conquiftar  por 
efta  parte,  elRey  Dó  Afonfo  em 
cujo  animo  não  íaltaua  o  valor 
herdado  de  J  cus  antepa(Tados,có 
o  defejo  de  dilatar  a  fé,  feitas  no- 
nas preparaçoésde  géte  deguerra, 
pafTou  o  rio  Goadianacom  inci- 
to dceítcnderfeu  Reyno  por  cf* 
ta  parte  de  Andaluzia,  ôc  ocupar 
alguas  terras  que  os  Árabes  pof- 
fuiaõ.  Ia  nefta  prouincia  Te  ti- 
nhão  vifto  outras  vezes  as  ban- 
deiras vitoriofas  de  Portugal, 
como  de  noíTa  hiftoria  fe  pode 
teraduertido,&  ao  prefente  pof- 
íuião  pacificamente  os  Portugue 
fes  as  villas  de  Aiamonte  deMou- 


fta  comarca,  ôc  cm  breuc  tempo 
fc  acrefentaraó  as  villas  de  Aro- 
che  ôc  Areccna  ganhadas  aos  in- 
fiéis pellas  armas  delRey  Dom 
Afonfo,como  logo  moftraremos. 
Donde  não  fey  com  que  funda- 
mento alguns  autores  fon ha raó 
que  as  conquiftas  dc  Portugal  le 
nãoeftendião  ao  rio  Goadiana, 
&  que  com  efla  condição  foraõ 
dadas  as  terras  do  Reyno  dePor- 
tugal  ao  Conde  Dom  Henrique. 
A  verdade  he  que  as  terras  de  bf 
panha  ocupadas  dos  Mouros  e- 
rão  dos  Reys  Chriftãos  que  pri- 
meiro as  ganha  não ,  Ôc  entre  os 
Reynos  de  Leão,Portugal,&  Ca- 
ftella  correo  fempre  cite  eítylo 
até  o  tempo  prcfente,em  que  vai 
procedendo  noíTa  hiftoria ,  que 
cada  hum  dos  Reys  deites  Rey- 
nos tomaua  aos  Mouros  as  terras 
quepodia,&  com  cilas  fc  ficaua, 
nem  ate  eftc  tempo  tiucraó  guer 
ras  i obre  eftas  terras  dc  nouo  ac- 
quiridas ,  como  fe  pode  ver  do 
proceílo  de  toda  efta  hiftoria.  Só 
elRey  Dom  Afonfo  o  Sabio  ,  o 
qual  em  o  anno  feguinte,  como 
veremos,  entrou  no  fenhorio  dc 
Leão  ôcCaílclla  por  morte  de  feu 
pay  Dom  Fernando  perturbou 
efta  paz  commúa,  ôc  ordem  pa- 
cifica que  até  então  fegoardara: 
ôc  ambiciofo  dc  nouas  terras,  ou 
enuejofo  da  gloria  que  os  Portu- 
guefes  ganhauão,felheoppoz,& 
impedio  acorrente  de  fuás  viro- 
rias,  ôc  como  Rey  poderofo,&  q 


ra  ôc  Serpa  com  outras  terras  dc-    tinha  cm  Portugal  elRey  Dom 
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Liuro  XV.  âa  Mo 

AFon To  Terceiro  có  menos  for- 
ças,  pois  lhe  raltauáo  muitos  dos 
icnhoics  Portugucles  que  legui- 
raó  as  partes  dei  Rey  Dom  lan- 
cho o  begundo  leu  irmão,  6c  por 
eíta  caula  fe  náo  unha  ainda  por 
bem  ieguro  no  Reyno,  oacome- 
teo  6c  auexou  com  guerras,  pre-r 
tendendo  pera  fi  o  Alga tue  que 
osPorrugucfcs  ja  poliiu<  ó,  6c  as 
mais  terras  ã  amao  ganhado  cm 
Andaluzia,  c«  m  que  obrigou  a 
elRey  de  Portugal  a  lhe  dimit- 
tir  primeiro  as  rendas  do  Alg.  r- 
ue  em  íua  vida,&  delpois  conlen- 
tir  nas  partilhas  Sc  diuiloés  do 
Reyno,  de  que  fi\ou  Portugal 
muy  diminuído. E  pofto  que  cita 
quebra  le  lançou  cm  parte  reina- 
do Dom  Dinis  emPortugal  filho 
deIRcy  Dom  Afonfo  1  erceiro, 
êc  cm  Caítella  Dom  Fernando  o 
neto  de  D.  A  onlo  o  Sabio,  con- 
tudo como  ja  então  as  terras  de 
Andaluzia  vifínhas  a  Portugal 
eítauáo  conquiftadas,  6c  sò  relía- 
uâo  outras  mais  diftantes»  6c  o 
Reyno  deGranada  em  poder  dos 
Mouros,  não  ficou  aos  Reys  de 
Portugal  fucceiTores  dclRey  Dó 
Dinis  terras  continuas  às  outras 
de  feu  Rtyno  que  pudefiem  ga- 
nhar em  Ffuanha,&afsios  leuou 
feu  valor  &  zelo  a  outras  partes, 
aonde  fueraóo  emprego  que  o 
mundo  fabe,&  noíTa  hiftoria  ma- 
nifeílaráafcu  tempo. 

£  peraque  fique  aíTentado,  & 
firme  de  húa  vez  efte  ponto  que 
o  Reyno  de  Portugal  náo  teue  li- 


mitarão algúas  nas  conquííhs,  & 
he  talío  o  que  fe  diz  foi  dado  ao 
Conde  Dom  Henrique  com  de- 
claração de  naõ  poder  ganhar  aos 
Mouros  mais  que  cercas  cerras, Sc 
que  a  cidade  de  Badajoz  ficaua 
fora  da  conquilta  de  Portugal,  6c 
outras  coulas  femelhantes,  ferá 
bem  fazer  hú  breuc  difeurío  nc- 
fta matéria,  &rnoítrar  como  as 
terras  de  Eipanhapoífuidas  pcl- 
los  Mouros  eraó  dos  Príncipes 
Chriíláosque  primeiro  as  toma- 
uão,&  a  ellcslòs  pertencido. 

Sabida  coufa  hc  nas  hiiTorias 
de  Efpanha^que  por  vezes  vieraó 
de  França  alguns  Príncipes  6c  (Se- 
nhores a  Elpanha  com  intento 
deferuir  aDeos  na  guerra  dos 
Mouros.Deítes  poftoque  alguns 
fc  fogeitjraõ  aos  Reys  Chriltáos 
que  ent  o  auia  { ainda  que  nos 
princípios  com  menos  depenec- 
cia)  comofotaóos  illultres  Capi- 
tães Moninho  Viegas  o  Gaílo,D. 
Arnaldo  de  Baiam,&  outros  que 
fizeraó  affento  em  Portugal.  Cõ- 
tudo  outros  vieraó  com  intento 
de  conquiílar  as  terras  dos  in  fieis 
6c  ficar  com  cilas  fem  algúa  de- 
pendência, 6c  pera  eftc  fim  pedi- 
rão a  conquifta  delias  à  fanta  Sè 
Apoftolica.  Deites  foi  hum  Con- 
de chamado  Euulo,  que  fe  inti- 
tula de  Rocccio  (  que  parcceRuy 
Sc!hon),&  outros  fenhores  Fran- 
cefes,  a  quem  o  Summo  Pontífi- 
ce Gregorio  Settimo  dirige  hua 
carta  referida  pello  Cardeal  Ce- 
ifar Baronic.  A  qual  começa. Gre~ 

gorou 
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Btrontê  jprius  ormiibus  Vrincipibus  in  terra    te  como  noíTos  Reys  entrara 

a/f. 


no  Tomo  lltJpant<eprofici/ciVolentibus,perpe- 

ãntHioTi  tuam fàutem  tn  Domino  Iefu  Qbrifto* 
num. ia.  Neila aduerte  aefte  Conde,  6c 
&  H*  aos  mais  do  rei  peito  que  deuiáo 
á  Igreja  Romana  na  íogeição  das 
terras  que  ganhaflcmj  6c  particu- 
larmente lembra,  que  fe  alguns 
delles  fizefl  em  conquiftasfcpara- 
das,  deuiáo  fogeitar  a  parte  que 
lhe  coubeíTc  ao  Apoftolo  S.  Pe- 
dro com  algúa  pençáo,  6c  cõ  efta 
condição  lhe  concedia  a  conqui- 
íta.S*  atitem  aliqui  ex  Vobis feorfum 
ab  illo  proprijs  copijsy  eandtm  terra 
altqua  in  parte  intrare  parauerint% 
&c.  E  mais  adiante.  Qjuoniam  ni- 
Ji  <tqua  paElione  perfoluendi  iuris  S- 
Petri  in  fygnttm  tllud  aritmadmrte- 
re JlatuerittSypottus  VobisJprJIoli- 
ca  authoritatejie  tlluc  temia:  ts  mter- 
dkcndoy  contraferemurl  T)*  forte  q 
/  naó  punha  o  òuramo  Pontífice 
duuida  emcpnquiftar  cada  hum 
dacjuellesPrincipcs  por  onde  pu- 
dcíle,  sólhelembraua  como  a- 
quellas  terras  tinhão  particular 
obrigação  â  Igreja  Catholica,  6c 
ao  Apoftolo  Saó  Pedro  por  di- 
reito antigo  que  ouuera  em  tem- 
po dos  Godos,  de  que  o  mefmo 
ibidm  Cardeal  faz  memoria  em  alguns 
**•  lugares.  E  poftoq  naó  fabemos 
que  o  intento  daquelles  Prínci- 
pes le  reduzi  fe  a  efreito,  todavia 
pera  proua  do  que  dizemos  balia* 
q'  a  conquifta  de  Efpanha  fe  con- 
cedeflena  forma  referida. 

Em  o  tomo  antecedente  dei- 
xamos prouado  baftátifsimamc- 


com  exercito  pellas  terras  deAn- 
daluzia,&  ganharão  algúas  vilías 
6c  caftelios,  que  defpois  ficarão  â 
Coroa  defte  Reyno.  Moílramos 
mais  no  liuro  atras,  como  perdé- 
dofe  algúas  dcftas  terras ,  fe  tor- 
narão a  recuperar  pellas  armas 
dos  Portuguelès,&  como  vltima- 
mentc  conquiftou  elRey  Dvm 
Sancho  a  villa  de  Ayamonte,que 
eftâ  na  foz  do  rio  Guadiana  na 
mefma  parte  de  Andaluzia.  To- 
das eftas  terras  6c  outras  que  (co- 
mo adiante  veremos)! e  ganharão 
pellos  Portuguefes  naquclla  co- 
marca,eraó  tão  propriamente  da 
Coroa  dc  Portug.il ,  &  ficauáo 
táto  fuás  dircito,que  os  próprios 
ReysdeCaítellaoconfeflaráo  co 
mo  conftadc  algúas  efcrituras  re- 
feridas no  Capitulo  onze  do  Li- 
uro oitauo  dcfta  hiftoria  das 
quaes  fe  fará  adiante  particular 
menção.  E  afsi  naó  pertencera 
concjuiítade  Badajoz  â  Portugal 
naó  era  por  ficar  alem  do  rioGua 
diana,nas  terrasdeAndaluzia(co- 
mo  noíTos  autores  efcrcuem)mas 
porcj  a  fojeicara  primeiro  elRey 
dc  Leaó;como  em  alguns  lugares  N 
do  tomo  antecedente  fica  bem 
aduertido. 

E  poílo  que  em  tempo  dei  Rey 
Dom  Afoníò  o  Terceiro ,  6c  dc 
feu  filho  Dom  Dinis  fe  fizeííem 
entreos  Reys  de  Portugal  6c  Ca- 
ftella  alguns  contratos  fobre  os 
limites  do  Reyno,  como  fc  verá 
no  difcurfo  defta  hiiloria  »  eítes 

somente 
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fomente  tocauao  as  terras  que  dolhe grandes  reféns  ,  tcracroíb  a/,í#ac- 
cites  Príncipes  tinhâo  ganhado  do  Valor  dos  Ponuguefes,  para  <Í9US**™ 
aos  infieis,que  dasoutras  que  rc- 
ítauaó  ainda  em  poder  dosMou 
ros  ficou  o  mel  mo  direi  to  que 
dantes  auia,  de  as  ganhar  quem 
mais  pudeíTc ,  ôc  ficarem  da  Co- 
roa daquelle  Rey  que  primeiro 
as  ocupaífe.  Em  proua  delia  ver- 
dade, porei  alguns  excmpks,  Ôc 
autoridades  baltantcs  aconuen* 
ecr  a  todo  o  bom  difeuífo.  Seja 
o  primeiro  tirado  de  hua  Bulla 
do  Papa  Benedito  Duodécimo 
para  el  1  ey  de  Portuga}  Dom  A- 
ronlo  o  Quarto,  palia  d  a  em  Aui- 
nhaó  a  dous  das  Calendas  de 
May»)  no  anno  leptimo  de  (eu 
Pontificado  ,  que  vem  a  cairá 
trinta  de  Abril  do  anno  do  Se- 
nhor de  mil  Ôc  trezentos  Ôc  qua- 
renta &  hum.  Ncíta  Bulla  pois 
vai  o  òummo  Pontífice  relatado 


nãoajudafle  na  batalha  de  Sala-  JjJjJ 
do  a  elRey  de  Caítclla;elle  como  U. 
Príncipe  Chriítiamfsimo  defprc- 
zou  tudo,&  fc  oposcom  fua  pef 
íba,&  forças  de  feu  Rcyno  cótra 
os  inimigos  da  Fè  o  que  foy  gra- 
de cauia  para  fe  alcançar  taõ im- 
portante vitoria.  Encomenda  o 
Papa  ao  mefmo  Rey  que  vâ  pro- 
feguindo  com  grande  animo  a 
guerra  dos  infieis,&  para  eílc  fim 
lhe  concede  as  dizimas  das  rédas 
Eccleíiafticas,  Ôc  grandes  priuile- 
gios  ôc  indulgétiasaos  que  o  acó- 
panharc  na  guerra:  ôc  em  fim  or- 
dena.que  nas  terras  que  for  con- 
quiftando  de  Andaluzia ,  ou  do 
Rcyno  de  Granada, mande  leuá- 
tar  igrejas  Cathedraes,&CoIigia* 
das  nos  lugares  competentes :  Ôc 
aduerte,  que  fc  tomar  algúas  ter- 
ras em  que  ajaó  de  viuer  os  Mou 
ros,&  ter  mefquita,fcja  emfoima 
que .  não  efeandalizem  os  Chri- 
ftaós:&  que  neftas  terras  de  nouo 
adquiridas  no  Reyno  de  Grana- 
da fe  paguem  as  dizimas  aos  Eo 
cleíiaí ticos,  masqelKeyas  pof- 
fa  recolher  para  fi  por  tempo  de 
dòus  annos .  Saó  as  palauras  da 
Bulla  que  contem  eftes  vitimo* 
pontos  que  fazem  a  no  fio  inten- 
to as  feguinte s.  In  terris  queque  ca* 
as  coitas  de  At  rica  ôc  EJpanha.  •  ílris,  locisindiEiofygno  Grana- 
Finalmente  engrandece  a  cl  Rey  ta^altjs  terrts  per  perdtllos  Jga* 
Dom  Afonfo  o  Qiiirro ,  porque  renos  detentis,  tam  per  te  forútan 
fazendolhe  o  V' iramolim  deMar  adqu\fiú$,quhm  qu<e  diurna  tiíi fuf- 
roços  grandes  piomtilas,&:  dan:    [rasante  yirttiU  adquiri  cçttttgerit 
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as  continuas  guerras  que  os  Reys 
de  Portugal  atè  aquclle  tempo 
fizerão  contra  os  Mouro  s,&  dâ  a 
enteder  os  trabalhos  que  os  nof- 
fos  tiuerao  lbbre  as  duas  conqui- 
flas  doAlgarue,de  que  temos  fei- 
to larga  lelaçáo  ndles  efericos. 
J.ouuá  muito  a  elRey  Dom  Di- 
niz, porque  não  contente  de  me- 
near as  armas  contra  tiles  infiéis 
por  terra,  ordenara  milicia  naual 
com  que  in'eítara  grandemente 


ElfyyVom  JfonfoTerceirol  jçz 

m futurum:  conHrui  w adijicari  Vo-  inconucnientcs que  contra  ifio  fe 
lumtis  EcclefiAS ,  fcculares  vMicet  opuferaó,  ordenou  elRey  que  fe 
Çathredalesjecundum mandatum  &    mudaífc  a  conquiíla  a  Atrica,aó- 


ordtnationem  nojiram^  £rc.  E  mais 
abaixo.  In  loas  autem  taliterper  te 
de  fiouo  adquífitis^elde  nouo  adquu 
rendis^feorfum  Vel  permijltm  habita- 
re  contigerit  Agarenos^circafacerdo- 
tes  ipforum  qm  Z abadara  Vulgari- 
ter  nuncupantur,  nec  non  templa  fm 
Mefquttas  ipforum>  nec  {  quod  abfit) 
per  eorum funestas  ritusyinuocattonesy 
O-  clamores  verborum>ac  publicas  in- 
uocationes,  &r  peregrimitiones  ipforií 
incordibus fidclium  fcandalum  gme- 
ntun  tu  tanquam  Trinceps  Catboli- 
cusy  <fcr  Relator  jidei  Chriítian*  non 
permutasse. 

Oucra  Bulla  ha  quafi  femelhí 
te  cm  tempo  dclRcy  Dom  Fer- 
nando, ôc  afsi  outras  a  cftc inren- 
tento,  de  que  daremos  mais  lar- 
ga relação  na  hiftoria  daquellcs 
annos. 

De  todo  eíte  difeurfo  fica  ma- 
nifefto,  como  as  conquiftas  do 
Reyno  dePortugal  nas  terras  de 
Efpanha  não  eraó  nem  foraó  nú* 
ca  limitadas :  antes  noíTos  Reys 
como  Príncipes  lòberanos  po- 
diáo  ganhar  aos  infiéis  tudo  o  q 
injuftamente  ocupauãoi&  era  ifto 
tanto  afsi,que  em  tempo  dclRey 
Dom  loão  o  Primeiro  defpois 
de  concluída  a  guerra  de  Callel- 
la,  quando  fe  tratou  de  tornar  a 
continuar  a  dos  Mouros,  ouuc 
votos  que  fe  profeguiífc  pella  co- 
fia marítima  do  Reyno  de  Gra- 
nada^ ao  fim  defpois  de  alguns 


de  ficaua  mais  largo  campo  pêra 
as  gloriolas  conquiftas  deite  Rei- 
no. Referefe  na  Crónica  doCó- 
de  Dom  Pedro  primeiro  Capi- 
tão de  Ceita  eda  refcluçáo  que 
então  fe  tomou,  Ôc  apontaófe  as 
razoes  que  ouue  pera  fe  defiítir 
da  conquiíta  de  Granada.  E  afsi 
por  todo  efte  difeurfo  &  exem- 
plos fica  bem  prouado  ncíTo  in- 
tento da  limitação  das  conqui- 
ftas deftc  Reyno.  E  fuppofta  eíla 
verdade  vejamos  as  terras  que  el- 
Rey  Dom  Afoniò  ganhou  cm 
Andaluzia. 

* 

CAPIT.  XII. 

(orno  efKey  Vom  Afonfo 
Terceiro  entrou  cõ  exer- 
cito por  And*lu%ia>& g<t 
nhou  aos  Mouros  as  vil* 
tas  de  ssJrocbe  &  Aracê- 
na>&  outras  tetras  deita 
comarca. 

A  prefente  conquifta 
das  terras  de  Andalu- 
*|  zia  como  coufa  noua 
^  ôc  não  fabida  atègora 
dos  noíros>nem  doseítranhos,me 
vejo  obrigado  a  prouar  tres  cou- 
fas.  A  primeira  como  fe  ganha- 
rão pellas  armas  dos Portugutfes 
as  villas  de  Aroche  ôc  Arecena.  A 
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fegunda,como  clRcy  Dom  Afon    y  con  todas fus  pertinência*  que  eran 


fo  foy  o  que  fez  cila  conquifla-A 
terceira,  como  a  fez  emoanno 
prefetc  de  mi!  6c  duzencos  6c  íin- 
coentajt  hum.  E  quanto  à  pri- 
meira >  baílante  proua  hc  faber- 
roos  que  eílas  cerras foraõ  algum 
tempo  da  Coroa  de  Portugal,  6c 
as  poíTuiraõ  nolTos  Reys,pcra  íâ- 
bermos  q  elles  as  ganharão,  pois 
fiem  os  Mouros  cujas  craó  lhe  fí- 
zeraó  delias  offerta,nem  os  Chri- 
ílâos  de  outros  Reynos  as  con- 
quiftaraõ  pera  as  entregarem  aos 
noífos.Em  húa  eferitura  de  com- 
pofição  celebrada  entre  os  Reys 
de  Portugal  6c  Caílclla  Dom  Di- 
nis 6c  Dom  Fernando  o  Quarto 
cm  Alcanhizes  húa  quinta  feira, 
doze  dias  do  mes  de  Setembro  da 
Era  de  mil  6c  trezentos  6c  trinta 
6c  finco  annos,  que  vem  a  fer  an~ 
no  de  mil  6c  duzentos  6c  noaen. 
tz6c  fette,  confeíTa  elRey  Dom 
Fernando  >  que  os  caílellos  6c  as 
villas  da  terra  de  Aroche  6c  de 
Aracena  com  todos  feus  termos 
craó  de  direito  do  Reyno  dePor 
tugal,5c  qucosouueraelRey  D. 
Afonfo  ícu  auô  de  elRey  Dom 
Afonfo  pay  de  Dom  Dinis  por 
força.  Saó  aspalauras  da  eferitu- 
ra,  a  qual  ja  citei  em  o  tomo  an- 
fchV  tCccdentc,3<:  refirireimaisexten- 
famente  na  vida  delRey  D.Dinis 
as  que  fe  feguem.  Io  el^ey  Von 
Fernando  fobredicbor  entendiendo,  è 
conociendo  que  los  cajlillosy  las  Villas 
de  jfrochy  y  de  Aracena  con  todos 
fus  términos $  con  todos  fus  dcrtchos% 


de  detecho  del^eyno  deTortural ,  y 
de  fu fehorio ,  y  que  los  Vuo  el  0{ey 
Don  Aljonfo  mio  Aludo  dei  ^ey  D© 
Alfonjo  Vuejlro  padre  contra  fu  Vo- 
hntad  ofendo  ejtes  lurares  de  dere- 
cho  dei  \ey  Don  Aljonfo  Vueftro  Ta- 
dreyj  que  otrojl  los  tuuiera  el^cy  D, 
Sancho  mio  padreyè\o^è  porcjfo  pu- 
%e  conuofeo  en  Cidad  Rodrigo,  que 
Vos  diejfe}y  Vos  cnhcgajfe  vfías  Vil- 
las^yejjos  caíhllos,o  cambio  por  dl  os 
a  par  ik  los  Vueflros  Q{eynos  de  que 
Vos  Vos  pagaffedeSi&c. 

Bem  cofia  deitas  palauras  nof- 
fo  primeiro  ponto,  que  as  villas 
de  Aroche  6c  de  Aracena  foraõ 
algú  tempo  do  fenhorio  de  Por- 
tugal, pois  clRcy  Dom  Afonfo 
Terceiro  aspolTuio^delle  as  ou- 
ueelReyDom  Afonfo  o  Sabio, 
como  aqui  confeíTa  feu  neto  el- 
Rey Dom  Fernando.  E  afsi  con- 
fia cambem  que  eílas  terras  foraõ 
ganhadas  pellosPortuguefes, pois 
elRey*de  Caílclla  affiima,  que 
nác  sò  eraó  de  Ponugal,mas  que 
de  direito  lhe  pertenciáo.  E  que 
eílas  villas  foífcm  ganhadas  por 
elkey  Dom  Afonfoo  Terceiro, 
que  era  a  fegunda  coufa  que  fe 
auia  de  prouar,conflaclariísima- 
mence  da  Torre  do  Tombo  do 
liuto  dos  foraesfc  mercês  dcíle 
Rey  as  folhas  39. aonde  eíláa  car- 
ta do  foral  que  o  mefmoRey  deu 
a  Aroche,  6c  nclla  confeíTa  que  a 
ganhara  aos  Mouros.  Saó  as  pa- 
lauras formaes  que  feruem  a  c/le 
intento  as  feguintes.  Volens popu- 
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ntsy  do  Vobis  populatoribus  de  At  o 
chi  fórum  cojlume  de  Eluas,  Re- 
duzidas a  Português  querem  di- 
zer. Querendo  pouoar  Arouche 
o  qual  tomei  aos  Sarracenos,  dou 
a  vos  os  pouoadorcs  de  Arouche 
o  foro  ôc  modo  de  viuer  dos  mo- 
radores de  Eluas. 

E  pofto  que  efta  eferitura  de 
foro  fc  paftou  em  o  anno  dc  mil 
ôc  duzentos  ôc  fincoenta  &  finco, 
jnais  mc  inclino  que  elRey  ga- 
nhou efta  villa,&  a  de  Aracena  có 
as  mais  terras  de  fèu  diftrito  em 
o  aono  prefente  de  mil  6c  duzen 
tos  Ôc  fincoenta  Sc  hum,  ou  ao 
muito  emoannofeguinte  de  mil 
&  duzentos  ôc  fincoenta  ôc  dous. 
O  fundamento  he,  porque  em  o 
anno  demil  Ôc  duzentos  ôc  fin- 
coenta ôc  três  teue  elRcy  Dom 
Afonfo  guerras  muy  perigofas  cõ 
Caftelh  ôc  a  ocafiaó  delias  foi  pcl 
Ias  conquiftas  que  os  Portuguc- 
fes  faziâo  em  Andaluzia ,  ôc  por 
terem  tomado  o  Algarue.  E  po- 
rto que  fe  firmarão  pazes  cm  o  an 
no  íeguinte  de  mil  ôc  duzentos 
ôc  fincoenta  ôc  quatro ,  foi  com 
condição  de  ei Rey  de  Portugal 
largar  ao  de  Caftella  as  rendas  do 
Algarue,as  quais  pazes  fe  confir- 
marão paíTados  alguns  annos  cõ 
el Rey  dc  Portugal  largar  ao  de 
Caftella  tudo  oque  pofluia,  ale 
do  rio  Guadiana.  Donde  fe  co- 
lhe manifcftamente  que  do  an- 
no de  mil  ôc  duzentos  ôc  fíncoé- 
u  ôc  dons  por  diante  naõ  ouue 


tugal  fazer  concjuiftàs  em  An- 
daluzia: ôc  afsi  fica  certo,  que  as 
que  fez  forão  antes  daqucllô 
tempo. 

Nefta  guerra  dc  Andaluzia*  da 
qual  não  podemos  relatar  parti- 
cularidade algGa ,  entendo  que 
ajudou  a  elRey  Dom  Afonfo  o 
Meftre  dc  Santiago  ÒiPaio  Peres 
Correa.Mouomc  alem  de  outras 
conjeituras  o  ver  as  muitas  mef- 
ces  quc  elRcy  Dom  Afonfo  fez 
aquella  Ordem  em  ias  quais  d  cr- 
eia raosparucularesíeruiços  que 
lhe  fizera  o  Meftre.  Em  o  anno 
de  mil  ôc  duzentos  ôc  fincoenta 
Ôc  finco  confirma  elRey  ao  Me- 
ftre Dom  Paio,  ôc  a  Ordem  de 
Santiago  o  Caftello  de  Ayamon- 
tc,  o  qual  elRey  Dó  Sancho  feu 
irmão  lhe  auia  dado,&  diz  na  ef- 
taspalauras.  Hoc facto  pró  multo 
bano  feruteio  cjuod mibifecerunt  Z>o- 
nus  felagtus  Tetri  Corrigia  Magi- 
Her  Ordims  mdttU  Sanclt  Iacobi,i<r 
Oonfaluus  Tetri  Çomendatot  deUer 
tola.  Querem  dizer.  Faço  ifto  pc* 
lo  muito  bom  íèruiço  que  me  fi  • 
zeraó  Dom  Payo  Peres  Correa, 
Meftre  da  Ordem  da  milícia  de 
Santiago,  ôc  Gonçalo  ,Pircs  Co- 
mendador dc  Mértola. O  mcfmo 
declara  elRey  em  outras  doa- 
ções que  fez  ao  Meftre,  das 
quais  fc  fará  menção  em 
outro*  lugares  aon- 
de pertence. 


LiuroXF.  VaMonarchiaLuJttÃnãl 


CAPIT.  XIII. 

De  alguas  leis  que  elRey  fe^ 
pera  o  bÕ  gouerno,  &  ou- 
tras pertencites  â  pa^de- 
fit  tempo. 

f  M  o  principio  defte 
Ig^S  mefmoannodcmil  ÔC 
$§â5g  duzétosfc  cincocta  ôc 
hum  tinha  clRcy  D6 
Afonfo  tomado  afTento  com  os 
grandes  dc  fuaCortc  fobre  algúas 
coufas  tocantes  ao  bom  gouer- 
no  do  Reyno ,  donde  fe  ve  que 
não  só  trataua  de  o  acrefentar 
pellas  armas,  mas  cambem  redu- 
zira melhor  eftado  pella  obfer- 
uancia  de  leis  juílas  ôc  neceiTarias. 
Em  a  Torre  do  Tóbo  ficou  me- 
moria eferita  deitas  leis ,  de  que 
pareceo  bem  dar  aqui  o  treslado 
cm  lingoagem,  o  qual  hc  o  fe- 
guinte. 

Na  Era  dc  1289.  a  vinte  de  Ia- 
neiro  o  fenhor  Rey  dc  Portugal 
Conde  dc  Bolonha  com  o  conle- 
lho  de  feus  Ricos  homens,  &  de 
feus  fidalgos  fez  a  ordenação  1c- 
guinte. 

Primeiramente  todo  o  que  for 
a  caía  de  homem  fidalgo  pera  lhe 
fazer  mal,  pague  ao  fenhor  Rey 
300.  marauedis  alem  da  reítitui- 
ção  que  ha  de  fazer  a  quem  o  da 
no  for  feito.  E  efta  pena  pagara 
ao  fenhor  Rey  o  que  for  princi- 
pal autor  do  mai,cm  caio  que  te- 


nha por  onde,quando  não  6  pa- 
garão osq  o  acópanharáo  ncJIc. 

Mais:o  qemaííuada  furtar  boi 
ou  vaca  pague  ao  fenhor  Rey  poc 
cada  hum  leis  marauedis ,  Ôc  ao 
dono  quatro. 

També  o  q  tomar  porco  pa- 
gara ao  fenhor  Rey  tres  maraua 
ucdis,&  áquelle  dc  cujo  for  dous. 
E  o  q  tomar  carneiro  dará  deus 
marauedis  aofcnhor*.ey,&  a  leu 
dono  meo  marauedi. 

Mais  o  q  tomar  galinha,capaó, 
cabrito,gãfo,leitão  por  cada  húa. 
deitas  coufas  pagará  ao  fenhor 
Rey  hú  marauedi ,  Ôc  aqucllc  dc 
cujo  for  finco  foldos. 

També  que  indo  caminho  for 
a  algú  lugar  onde  lhe  não  quiferé 
vender  o  neceífario.chamé  dous 
homés  bós  q  aprece  o  q  ouuer  dc 
cóprar  pera  feu  mantimento,  Sc 
fazendo  paga  o  tome;  Ôc  em  calo 
q  os  ditos  homés  lhe  não  queiraõ 
fazer  preço.elle  o  farà,&  pagado 
poderá  tomar  o  que  lhe  fornecei 
fario. 

Mais:  que  tomar  a  algué  capa, 
pclle,  ou  algúa  veftidura,  pagará 
em  dobro  dentro  de  nouc  dias,  6c 
fe  não  pagar,ficarâ  expoftoá  con 
denaçáo  do  meirinho,  ôc  pagará 
por  cada  hua  deites  coufas  dous 
marauedis. 

Todo  o  trabalhador  que  não 
for  lanceiro  viua  em  paz,  ôc  nin- 
guéo  mate.né  lhe  faca  mal  pello 
homicídio  de  feu  fenhor}  ôc  fe  al- 
gué o  matar, ou  lhe  fizer  mal, pa- 
gara trezentos  marauedis ,  ôc  lhe 

rcíhurará 
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refhurarã  o  dano  que  lhe  fizer. 

Se  alguém  matar  a  feu  inimi» 
go,deípois  que  o  tiuer  morto  na- 
da tome  do  que  lhe  achar,  &  em 
calo  que  lhe  tome  aígúa  coufa, 
pague  ao  fenhor  Rey  300.  mara- 
uedis,  ôc  entregue  o  q  tomar  aos 
acredorcs  a  quem  o  morto  cíb> 
ucr  obrigado* 

Ordcnoufe  que  todosos  mo* 
fteiros  foíTcm  defendidos  &  am- 
parados pcllo  fenhor  Rey,afsi  co 
mo  o  foraó  antes  por  feu  auó& 
por  feu  pa^. 

Os  que  fe  acharão  prefentes, 
Dom  Ioão  Afonfo,  Dom  Mar- 
tim Garcia,  Dom  Fernando  Gar- 
cia. Dom  Gonzalo  Garcia,  Dom 
Afonfo  Lopes,  Dom  Fernão  Lo- 
pes,Dom  Pedro  Lourenco, Gon- 
çalo Coronel,  Gomes  Viegas, 
Rodrigo  Viegas,  Rodrigo  Mar- 
tinz  Comendador  de  Tauora  1 
Gomes  Correa,  Ioão  Correa, 
Fernão  Rodrigues  Pacheco,  Pe- 
dre Annes  de  Porto  Carreiro, 
Ioão  de  Auoym,  Vicente  Diaz, 
Rodrigo  Diaz  fobre  juizes,  Pc 
dro  Martinz  dito  fobre  juiz,Vaf- 
co  Fernandez,  Godinho  Fafes, 
Rodrigo  Fafes ,  Ôc  Soeiro  Fafes, 
Lourenço  Soares,  Ioão  Martinz, 
Gomez  Fernandez,  Afonfo  No- 
uaes,  &  Payo  Nouacs,  Martim 
Eíteues,  Ioão  Garcia,  Payo  Nu- 
nes, Eftcuão  Nunes,  Elteuáo 
Annes  Cancellario  do 
íènhor  Rey  dc 
Portugal. 


ip4 


C  A  P I T.  XIIII. 


Das  guerras  que  ouue  entre 
osHeys  de GaftelU  crTot 
tugal  fobre  o  t{eyno  do  AU 
garue ,  &  quanto  temp$ 
durarão. 

*  B  • 

* 

OR  morte  do  grande 
Rey  Dom  Fernando  < 
que  chamarão  o  San-     '  • 
co, a  qual  foy  em  Ma- 
yo do  armo  de  mil  dc  duzentos 
ôc  íincoenta  ôc  dous,  entrou  nos 
Reynosde  Leão  cVCaftella  feu 
filho  D»  Afonfo  o  decimo  deite 
nomc,Principe  de  varia  fortuna, 
ôc  de  maior  fama  ôc  nome  que  dc 
louuor&  felicidade  em  todo  o 
feu  reinado.  Tanto  que  tomou  o 
fceptro  moueo  logo  guerra  a  el* 
Rey  Dom  Afonfo  de  Portugal 
fobre  o  Reyno  do  Algarue.  Ou 
fofle  que  pretendia  ter  aução  a 
eftc  Reyno  por  doação  que  delle 
lhe  fizera  como  de  terra  conqui- 
ftadaclRey  Dom  Sancho  de  Por 
tugal  cujas  partes  feguira,ou  que 
jlilgafle  a  potencia  dos  Reys  de 
Portuga]  por  demaíiada  com  a 
poíl  e  das  terras  do  Algaruc,&  de 
Andaluzia,  &  que  conuinha  â  ra- 
zão de  eirado  pòrlhe  limite ,  ou 
por  qualquer  outra  caufa  que 
fofle,  a  verdade  heq  elle  chegou 
a  rompimento  com  eíteíleino,& 
q  o  fez  cm  o  principio  de  feu  rei- 
nado. Cpufas  eílranhas  faó  eiras 

£{Kz         que  tío 
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que  affirmamos,  6c  ate  cfte  tem-  Porem  declarou  não  fer  feu  inté- 

po  náo  fabidas,  nem  praticadas  xq  neftc  acordo  fazer  algum  per- 

encre  noíía  gente,  màs  verdades  juizoou  dano  a el Rey  de  Portu- 

certas  infalliueis  quanto  fc  pode  gual  na  juíHça  que  tiuefle  de  fua 


admittir  em  fê  humana. 

O  Summo  Pontífice  Innocen- 
cio  Quarto,  o  qualnefte  tempo 
preíidia  na  Igreja  de  Deos,  ven- 
do o  pouco  íeruiço  que  ao  mef- 
mo  Senhor  fe  razia  có  cilas  guer- 
ras, tratou  de  as  impedir,&  em  o 
princípio  do  anno  de  mil  duzen- 
tos 6c  fincoenta  6c  tres  exptdio 
húa  Bulla  aos  Reys  de  Caftclla, 
ôc  Portugal  pera  quedefiftiííem 
das  armas,  ôc  cometcíTem  a  cau- 
fada  contenda  à  determinado 
da  se  Apoítolica.  Saó  as  palauras 


parte. 

Em  o  Archiuo  Real  ha  muitas 
eferituras  de  que  fe  colhem  eftas 
guerras  mefmasxntrc  os  Reys  de  r,m,;c 
Portugal  6c  Caftella  fobre  oAlgar  T»mt»u 
uc.  Húa  carta  dei  Rey  de  Caftclla  A'í*-^ 
vi  cm  o  liuro  dei  Ffty  DomAfon**^- 
fo  Terceiro,  encadernado  em  pa-  em 
fta  vermelha,a  qual  diz  afsi. 

f,hi. 

Sepan  quantos  efla  carta  vicreny 
como  njs  Don  Alfonfo  por  lagraçia 
de  Dios%ey  de  Qfldla,deToledoyde 
LeÕ^de  Oali^deSeutlla^de  Cordouai 
de  Murcia,  de  Iaen,  fademos  nucjlros 


do  Doutor  Fr*  Abrahaò  Bzouio 

as  feguintes  cm  declaração  deita  pvfoneros%  c  nucjlros  procundores 
Imf9^.  vcrdat,c"  Inter  Portugalli* <&  Ca-  DonPelay  Teres Xfaeslre  deSantta- 
*nn§\i)l  ftelU  0{cg:s  occaftone  Algar  biorum    ga,  Ur  Don  Martin  Xunes  Macjlre 

prouinttA  inter  fedimic antes,  autho-     dela  Orden  dela  CauaUeria  dei  l  e- 

ritatemfuam  interpofuit,  Vtque  ab 

armis  dijeedennt,  fed potius  lontro- 

uerjiam  ludtcio  Sedis  Apojloltc*  per- 

nutterentyincitauit.  Neque  tamen  ef- 

fe  aut  fuijfe  intentionis  fu*  per  l ite- 
ras hac  tn  re  quidquam  pr*iudicaj'e 

Velle  Portugalli*  Q(cgi  Jigiificauit, 

a t que  dedarauit.  O  Português  de- 
itas palauras  he,  que  o  Summo 

Pontífice  interpoz  fua  autorida- 
de entre  os  Reys  de  Portugal  6c 

Caftella  (os  quais  andauão  em 

guerra  porocafiaó  da  prouincia 

do  Algaruc)  6c  os  amoeftou  que 

pondo  as  armas  de  parte  quizef- 

fem  cometer  a  decifaó  dc  fua  ccV- 

tenda  ao  juizo  da  Sé  Apoítolica. 


pie  en  l«s  fyynos  de  E/pana;  è  Don 
Alfonfo  Garcia  nmjlro  Adelantado 
mayor  dei  fycyno  de  Murei  a  ^y  de  to- 
da la  tietra  fronterayy  Don  Fernan- 
d  manes  Dean  de  'Brcga,  nuejlro  2Vo- 
tario,  y  Maefíre  Fernando  nueftro 
derivo  y  Arcediago  de  la  fyyna.E  da- 
mos a  ejfes  nucjlros  procuradores  ,  è 
nuejlros  perfoneros  cumpUdamente 
nuejlro  poder,  que  pusdan  en  nuejlra 
nomlre^èen  nucjlra\e^  tratar; \y po- 
neryy  firmar  con  Don  Alfonfo  fyy  de 
Portugal  auemenfay  p.x^è  amor,af- 
fi fobre  los  C aft tilo s,y  fobre  la  tterra 
dei  Algarbe,  como  fo Ire  lo partimen- 
to  de  los  %eynos  de  Leon,  y  de  Por- 
tugal, como  fobre  las  otras  centien- 
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âasyè  quexumes  è  dannos,  &  mortes    dc  Portugal  6c  Leio.  O  tempo  4 


debomens,  è  robôs ,  è  entregas,  que 
acaeceram  fata  aqui  entre  nos  &  nof- 
fas  gentes t<&  noffos  Vajfallos,  <ar  no* 
íira  terra  de  la  V/w  par  te^è  entre  ef- 
fe  <l{ey  defortugal^y fus  gentes  yfus 
Vafíallos  è  fu  terrd  de  la  otra^è  da- 
mos poder  a  ejfos  nojfos  procuradores 
de  perdonar,  è  de  quitar  en  nueftro 
nombre  è  en  noílra  y>e%  todos  queixu- 
mes è  todo  desamor  que  nos  por  eíias 
cofasfobrediebas,  o  por  otras  qualef- 
quter  que  fata  aqui  auemos,  o  podía- 
mos auer  deffe  Vom  Afonjo  %ey  de 
Portugal  fobre  todas  las  cofasfufo- 
diebas,  è  les  damos  poder  de  fa^er,  è 
firmar  aueniefa    pleito  efiauel^c» 
Dada  en  Scuilla  io.de  AbrilySancbo 
Sanchis  lafi^pJEra  M.CCC.Lannos. 

Outra  carta  do  mefmo  Rey  de 
Caftella,  a  qual  tem  por  titulo, 
Carta  de  auententta  inter  %egem  Ca- 
fltlU,{<r  %egpn  Tortugalli^comc* 
ça  afsi.  EnnombredelTadret  èdel 
Fijo,  dei  Spirito  Santo  Amtn. 
Conocida  coftjèa  a  todos  los  que  efla 
carta  Vierem  ô  oyeren  ,  que  por  mu* 
chas  contendas  yrnuebas  defauenien- 
fias  que  acaecieron  entre  nos  Alfonfo 
por  la  gracia  de  Dios  1(ey  deCastilla, 
de  Leon}y  de  Andaluzia,  y  de  la  Vna 
parte,  y  tios  T).  Alfonfo  por  ejsa  niif- 
ma gracia  ^ey  deTortugal  de  la  otra9 
isre. 

Deitas  eferituras  6c  de  outras 
que  deixo  de  apontar  por  breui- 
dadeconfta,  que  ouUe  guerra  en- 
tre os  dous  Reys  s  6c  que  a  caufa 
delias  foi  a  terra  do  Algarue,&  as 
par  tições  6c  diuifoés  dos  Rey  nos 


nefta  ocaliaó  durarão  as  guerras» 
me  parece  que  feria  pouco  mais 
dehumanno,  a  faber  parte  do 
annodemil  6c  duzentos  6c  fín- 
coenra  8c  dous,  6c  parre  do  anno 
feguinte  de  mil  6c  duzentos  6c 
ílncoentaA  tres,em  que  o  Papa 
efereueo  aosReys  que  dcfiíliííem 
das  armas.O  fundamento  que  te- 
nho pera  afirmar  líic  he  faber  q 
cmlunhode  mil  6c  duzentos  ôc 
ííncoenta  6c  tres  tinhaójaosRc is 
tomado  aíTento  ncíta  rratcria,ác 
ellauSo  cóformes,  poisei  Rey  de 
Portugal  tinha  conilgo  por  mo- 
lher  a  filha  delRey  de  Caíle!1a,co 
mo  íeverâ  em  húa  doação  adiáte. 
Taõbé  hua  eferitura  do  Archiuo 
Real  dá  muita  luz  a  eíta  matéria, 
a  qual  té  por  mu\o, Carta  protefla- 
tionis  fuper  fatio  Ecdefi&de  Sylua, 
6c  traduzida  diz  afsi. 

Na  Era  de  mil  6c  duzentos  6c  tiur9  M 
nouenta  6c  dous  em  hua  fegunda 
feira  a  onze  das  Calendas  de  Fe  AJ.on  ç ' 
ucreiro  (que  vem  a  fera  vinte  6c  %. 
dous  de  Ianeiro  do  anno  de  mil 
&  duzentos  5c  ííncoenta  6c  qua- 
tro) na  Igreja  Cathredal  da  cida- 
de dc  Lisboa,  eítando  prefenres 
o  Bifpo  Dom  Afonfo,  o  Deaó 
Meftre  Pedi«o,&  Ricardo  Gilher^ 
me  Chantre  dc  Lisboa,  Meílre 
Domingos  Arcediago  de  Santa* 
rem,  Ioão  Soares  Arcediago  de 
Calahorra\  Dom  Matheus  Ca- 
pellaõ  do  fenhor  Rey  de  Portu- 
gal Dom  Afonfo  Conde  de  Bo- 

KA  3  lonha, 
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lonha,  Marti.m  Peres  Cónego  de    todo  o  tempo  que  pudefle  auia 

de  recuperará  fome  ter  a  feu  do- 
mínio as  poiTeífoés  &  padroados 
das  Igrejas  que  lhecraó  concedi- 
das, &  aquclla  Igreja  que  era  lua. 


Braga,Dom  Durando  Cancella- 
rio  da  fenhora  Dona  Brites  Rai- 
nha de  Portugal,  Ioão  Gonçalues 
Clérigo  do  fenhor  Bifpo  de  Lif- 
boa,Dom  Gil  Maninz  Mordo- 
mo da  Corte  dei  fenhor  Rey  de 
Portugal,  Dom  Eftcuâo  Annes 
Canccllario  do  mefmo  Rey,  Dó 
João  de  Auoim  Mordomo  da 
fenhora  Rainha  de  Portugal. 
Mendo  Soares  de  Mello,  Egas 
Lourenço  da  Cunha,  Dom  Ra- 
miro Dias,Pero  Martinz  anriga- 
mente  íbbre  juiz,Fernão  Gomes 
por  fobrenome  Barreto,o  fenhor 
Dom  Aíonlb  Rey  de  Portugal, 
ôc  Conde  de  Bolonha  fez  protc- 
llaçaó  dianre  de  Frey  Roberto 
da  Ordem  dos  Pregadores  Bifpo 
de  Sylues,  o  qual  o  fenhor  Rey 


E  em  teltemunhodifto  fobredi- 
to  Rey  de  Portugal  mandou  fa- 
zer a  prefente  carta,  pera  lébran- 
ça  perpetua  lhe  mandou  pór  os 
íellos,  afsi  do  Bifpo  de  Lisboa, 
como  dos  ditos  Deão,  ôc  Chan- 
tre da  mefma  Cidade,  ôc  dos  Ar- 
cediagos de  Santarém  &  Cala- 
horra. 

Deita  notauel  eícritura  fe  pro 
ua  primeiramente  noíío  intento, 
q  he  exarem  ja  acabadas  as  guer- 
ras paífadas  de  Por  tugal  &  Caftel 
la  no  principio  do  anno  de  mil 
&  duzentos  Ôc  fíncoenta&  qua- 
tro, também  fe  colhem  cutrns 


deCaílella  tinha  mãdado  ao mef  coufcs  inr.portantifsimas.  A  pri- 
mo Rey  de  Portugal,peraqueal-    meira,  que  delias  lefultou  ficar 


cançaífe  delle  confentimento  de 
fua  eleição.  E  elRey  declaraua,q 
porto  que  folgaua  com  feu  bem 
ôc  fua  honra,nâo  aprouaua  omo 
do  de  fua  eleição,  porq  elle  Rey 
de  Pot tugal  era  verdadeiro  pa- 
droeiro, ôc  verdadeiro  fenhor  da 
cidade  ôc  de  todo  o  Bifpado  de 
Sylues.  E  afsi  expreífamente  por 
viuavoz  prohibio  ao  dito  Bifpo 
não  recebcíTe  as  poíTciTocs  afsi 
Ecclefíaílicas  como  de  outro  fo- 
ro pertencentes  à  igreja  de  5ilues, 
porque  elRey  de  Caítella  não  ti- 
nha poder  de  lhas  dar,  pois  não 
era  fenhor  delias,  mas  fomente 
vfufrucuario,&  proecftou  que  em 


elRey  dc  Caítella  vfufrutuario 
do  Algarue,  referuandofe  o  do- 
mínio domtfmo  ReynoaelRcy 
de  Portugal  cujo  era.  A  ítgun- 
da,  tambt  m  daqui  naceo  tomar 
elRey  de  Porrugal  poi  molher  à. 
RainhaDonaButes  hlhadelRey 
de  Caítella,  pois  nefta  eferitura 
vemos  que  Je  nomea  ella  ja  Rai- 
nha de  Porrugal.  Maseítespon» 
tos  requerem  mayor  declara- 
ção, a  qual  fe  dará  nos 
capitulos  íe- 
guintes. 


CAP,, 
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CAPIT.  XV, 

q)as  condições  com  que  fe  af 
Jentoupo^entte  os  K^eys 
de  'Portugal  &  (^aflella. 
Hua  dai  quais  foi  ficar  o 
Ityno  do  âlgatue  a  elRej 
de  Qa\ieUayferaque  come f 
Je  as  rendas  delíe  em  Jua 
vida. 

Ofto  que  não  pude 
defeubrir  a  própria e£ 

1  2  55*  nfJlâiSa  critura  do  cótraco  ce- 
lebrado entre  os  Reys 
de  Portugal  &  Caftella,  quando 
emo  anno  do  Senhor  de  mil  Sc 
duzentos  5c  íincoenta  Ôc  tres  de- 
íiíliraÕ  das  armas ,  ha  contudo 
tantas  que  moítraó  como  elRey 
deCaftella  deite  tempo  cm  dian- 
te ficou  com  as  rendas  do  Algar- 
ue,  referuado  o  domínio  5c  fe- 
nhorio  defte  Rey  no  pera  elRey 
de  Portugal  cujo  erajquenáo  po- 
de auer  coufa  mais  certa,  mais 
•prouada  5c  aueriguada  que  cita. 
ElRey  Dom  Afonfo  Terceiro 
ÍI^wI»  eílaodo  em  Lisboa  a  quatro  de 
no  ituro  Abril  da  Era  de  mil  5c  trezentos 
de*  (oratt  £  cres  que  ne  anno  do  Senhor  de 

deiRetO.  mil  5c  duzentos  5c  leilenta  Ôc  lin- 
Afonf»}  C0)  faz  doação  a  feu  gram  priua- 

%£Í"m do  Dom     Pircs  ác  Au°ym 

paiiap-:  dc  certas  herdades  cm  Tauira,  ôc 
ta  sff  A  Ji2  Jeíle  modo.  Doisr  concedo  in 
7        perpetuu  iun  hereditário  Dotmo  loa- 


m  Tetri  de  Auoym  meo  Mordomo 
meo  clkntulo,  &r  meo  fideli  V a  Ralo 
pro  multo  bono  yrfideli Jeruitio  quod 
mibifecit,<?faaty  totum  berdamen- 
tum  quod  Domtnicus  ^odrigui^  ba- 
bebat  tenebàt  tn  Tauira,  quando 
%exCaíltlU  tenebat  de  me  Algarbiú* 
E  he  o  mcfmo  que  dizer:  dou  õc 
concedo  pera  fempre  de  juro  3c 
herdade  a  Dom  loáo  Pires  de 
Auoym  meu  Mordomo,  de  mi- 
nha criarão,  5c  meu  fiel  vaílalo, 
pello  muito  bom  ôc  fiel  feruiço  q 
me  rez,&  me  Faz,  toda  a  herança 
q  Domingos  Rodrigues  políuia 
em  Tauira,  Ôc  em  Teus  termos, 
quando  elRey  de  Caílella  tinha 
de  minha  mão  o  Algarue. 

Outra  eferitura  muy  notauei 
ha  no  mtfmo  liuro  a  eíte  inten- 

i     n-r      '  VtTcrre 

to,na  qual  o  Biípo,5c  Cabido  dc  ^Ten,bo 
Sylues  confeííam,  que  elRey  dc huro  Au 
Portugal  fempre  foy  fenhor  do  ^jjJL 
Algarue,  ôc  sò  as  doações  que  el  MKijd. 
ie  fazia  eraó  Vàliofas,  5c  as  que  el  jHpj* 
Rey  de  Caítella  paílaua  não  ti-  Puu*t 
nháo  vigor  algum,  por  quanto  fra- 
njo era  mais  que  vful  mtuario  do 
Algarue.  Parcceome  bem  lançar 
cila  efentura  no  Appendice,  Ôc  a 
lingoagc  delia  ncíte  lugar,  a  qual 
hc  a  feguinte. 

Ain  Ja  que  (conforme  nosen- 
íína  a  fagrada  eferitura)  ninguém 
polia  delè|ar  o  alheo,  5c  em  rigor 
dejudica  ledeueda»  cVconíeruar 
a  cada  hum  o  que  he  feu,có  mais 
razaj  o  que  pertence  a»>s  Revsq 
por  diuina  difpenfaçáo  fenhò- 
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reao  as  terras,  &  com  inteira  ju- 
ftua  goardaó,  6c  de.endc  as  cou- 
fas  dc  leus  lubuiio>,íe  dcue  con- 
feiuar  Ôc  remtuir  como  a  verda- 
deiros Penhores.  Por  tanto  nos 
Dom  Barcholomcu  pelia  graça 
de  Deos  òilpo  de  ò'ylues,&  o  Ca 
b<do  da  mefma  Igreja  coníidera- 
do  cjue  o  fenhor  Key  de  Portugal 
Dom  Afonío  he  ienhor  verda- 
deiro de  todo  o  Algarue,  &  que 
todo  o  Algarue  pertence  a  leu  di- 
reito 3c  propriedade,^  ao  domr 
n.o  do  melmoRcy,&  do  Reyno 
dê  Portugal,  6c  conhecemos  que 
lhe  pertence  quanto  a  vfoFiUto, 
Sc  propriedade  plenária,  6c  intei- 
ramente, &  !abemos,&  dtuemos 
faber  que  nenhum  outro  pode 
fazer  doação  das  poíTeiToés,  di- 
reitos Reaes,  Igrejas,  padroados» 
fe  não  só  o  inclino  Rey  de  Por- 
tuga), que  he  verdadeiro  lenhor, 
Sc  padioeiro  do  Algarue  de  Tuas 
igrejas.  Por  unto  fe  algúas  doa- 
çoéslobreditas  cm  algumtempo 
fe  acharem  de  fa<5to(que  de  direi- 
to j  j  conila  que  asnao  pode  auer) 
feitas  a  nos,ou  a  algum  de  noíTos 
pre  d  ceei  fores,  ou  a  Igreja  dcSyl- 
ues,  por  qualquer  ílluftre  Rey  de 
Caftclla  ôc  de  Leão,  defde  agora 
as  julg.tmos.por  friuolas, inúteis, 
Sc  inualidas.fc  alem  diiío  rentin* 
ciamos  perafemprealsiem  nolfo 
no  necomo  de  noífa  Igreja  afsi 
as  dicas  doações  íe  ílgúa  hora  a- 
» parecerem,  como  todas  as  cartas 
Sc  confirmações  feitas  a  nos  Ôc  a 
noiíos  piedcccífores  ôc  sl  Igreja 


de  Sylues  pello  dito  Rey  de  Ca; 
flella  ôc  Leáo,&  juntamente  re- 
nunciamos quaciquer  cófirma- 
çoés&  indulgências  Apoiíolicas, 
fe  algúa  hora  conírar  que  fobre 
ifto  lc  impetrarão,  &  promete- 
mos por  nos  6c  noiíos  lucce flores 
cm  boa  lè  que  nunca  vlai erros 
delias  nem  cm  juízo  né  fora  delle: 
Sc  vltimamence  renunciamos  to- 
das as  acçoés,d  irei  tos,  fauorcs,  fe 
alguns  nos competcm,ou  podem 
competira  nos  &  â  nefla  Igreja, 
6c  prometemos  por  nos  &.  m  íles 
fucceífores  de  conferuar  tudo  o 
que  temos  dito,  Sc  náo  vir  em 
nenhum  tempo  côtrao  que  aqui 
alternamos,  nem  nas  fobreditas 
coufas,ou  em  algúa  dellas,preten- 
der  algúa  reftmiiçáo.  Dada  em 
Sylues  a  finco  das  Calendas  de 
Abril^Erademil  trezentos  6c  oi- 
to, que  vem  a  fer  do  anno  do  Se- 
nhor de  mil  trezentos  6c  fetenta. 

Também  o  próprio  Rey  de 
Caítella  Dom  Afonío  o  Sabio  dâ 
teftemunho  defta  verdade,&  có- 
fcíTa  em  algúas  cartas  fuas  que  ^  i9titts 
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Don  Dini\  Vuefiro  fijo,  è  a  todos  los    que  temos  dito.  E  ler  efta  erítf  eV 


otros  Vuefiros fijos,<&  Vueílras fijas, 
è  vuefiros  Ixredcros  todos  los  pleitos, 
è  todas  las  conueniencias,  è  todas  las 
pojluras ,  è  todas  las  omenages  que 
jueronpuefias,  è  eficritas,  è /ilíadas 
por  qualquer guifa  que fuejsen  fechas 
Np  kur»  enttt>  nos,  è  Vos,  è  Von  Dini^ ,  è 
%mtnu  V«e/?roj  jijos,  è  Vue firas  fijas ,  fobre 
dtinej  d,  ra^pn  dei  Algarue  que  nos  tenemos  de 
^/•oj»  >.  yos  m  nueílros  diaSj&  no  mas.  Hc  a 
e/tàmlt  J^ta  defta  carta  a  ló.de  Feucrei- 
no  imr$  ro  da  Era  de  1305.  eftando  elRey 
to  <M  cm  Bjda;oz. 

ãij0i\6.  Em  outra  carta  do  meímoRey 
eferita  em  ómiiha  a  20.de  Sctem 
bro  da  Era  de  1302.  cftão  eftas 
fírlndll  palauras.  E  quito  a  Vos  para  fiempe 
R<;  Dom  efias  quatro  cofias  dauan  dichas  que 
AH«  5  y9  retenia  Vuefiro  atorqamunto para 

tmádtr-  J  .  *  .p .  .      .  J 

raio  m  tni  en  el  Algarue  en  nu  Vida.  Vi  cima- 
féjhver  mente  cm  outra  carta  feita  em 
Badajoz  a  id.de Feucreiro  da  Era 
de  1305.  dizelRey  de  Caftclla 
cilas  palauras,falando  comei  Rey 
Dom  Afonfo  de  Portugal.  Sobre 
ra^on  dei  Algarue  que  nos  tenemos  de 
Vos  en  nuefirosdias,y  no  mas,  el  qual 
nosdtmos  a  Don  Dinis,  afsi  como  lo 
n  os  temamos  por  Vuefiro  otorgamit  to, 
Algúas  deflas  cartas  fc  tresla- 
daraó  ao  largo  em  algiís  dos  ca- 
pítulos fcguintes,que  leruem  pê- 
ra o  que  fe  ha  de  prouar  adiante 
nefta  mefma  matéria,  por  hora 
me  parece  que  deucm  baftar  os 
lugares  allegados  em  proua  de  ter 
elRey  de  Caftella  algum  tempo 
o  Reyno  do  Algarue  por  concef- 
faó  deiR.ey  de  Por  tugal  na  forma 


ga Feita  noanno  de  mil  ôc  duzen- 
tos &  fíncoenta  ôc  rres  fc  raoftra 
clarifsimamente  da  eferitura  ci- 
tada no  capitulo  paliado  ,  cuja 
data  he  em  laneiro  do  anno  de 
mil  ôc  duzentos  ôc  ílncoenta  Ôc 
quatro,  em  a  qual  proteíta  elRey 
de  Portugal  que  clle  era  o  verda- 
deiro lenhor  doAlgarue,&  elRey 
de  Caftella  somente  tinha  o  vfo- 
fruto  daquelle  Reyno. 

• 

CAPIT.  XVI. 

Çomo  el\ey  T>om  Afonfo 
àeTortugal  eftando  ca/ a- 
do  com  a  Çjondefja  de  "Bo* 
ionha  Madame  Matil- 
deiytomou  pormolber  btía 
fibàdclRejdcCaflclia. 


Fim  fe  puderao 
fcj  ^  ^jí  as  pazes  celebra» 

m  tre  os  dotis  Rcys  de 


5  fofrer 
dasen-12^* 


Portugal  ôc  Caftella  có 
a  perda  das  renaas  do  Algarue, 
fe  a  volta  delias  naò  entrara  ou. 
tra  condição  mais  pezada  de  gra- 
uc  efcandalo  cm  toda  a  Chriftan- 
dade.Efta  foy  que  cl  Rey  dePor- 
tugal  o  qual  eftaua  legitimamen- 
te caiado  em  França  com  a  Coiv 
de  Bolonha  Matildes  ,  tomaíTc 
por  molher  Dona  Brites  filha  ba- 
ftardadclKey  Dom  Afonfo  de 
Caftella,  ôc  de  Dona  Mayor  Gi- 
Ihem  de  Guzmaó,  t)ona  de  fan- 
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gue  mui  illuftrc.  £  podo  quecfta 
Princesa  era  encaó  mi  nina  de 
pouca  idade ,  náo  chegaua  aos 
annos  competentes  a  matrimo- 
nio. El  Rey  de  Portugal  a  trouxe 
logo  para  cafa ,  &  começou  de  a 
intitularRaynha,como  confiada 
eferitura  de  proteftaçaó  atras  re- 
ferida feita  ao  Biípo  deSylucs. 

Alguns  de  noífos  autores  dizc 
que  emdotcdeftaRaynha  fedeu 
a  PortugaJ  o  Reynodo  Algarue. 
Mais  acertarão  dizendo,qquãdo 
fc  celebrou  o  contrato  deite  cafa 
mento  fc  tomou  a  Portugal  o  Rei 
no  do  Algarue,pois  como  temos 
yifto  hum  õc  outro  contrato  fc 
fez  em  o  mcfmo  tempo .  Em  ef- 
eritura da  Torre  do  Tôbo  achei, 
que  daua  cl  Rey  Dom  Afonfo  o 
Sabio  a  Dona  Maria  Guiihem 
certas  terras  em  Caftcila^om  có- 
diçaõ,  que  ficaííem  por  fua  mor- 
te á  Raynha  de  Portugal  lua  fi- 
lha dc  ambos ,  porem  ido  foy 
defpois  de  ella  citar  cafada.  Pode 
íèr ,  que  quando  vicíTe  trouxeíTe 
algum  dote  em  dinheiro  5c  pe- 
ças, mas  dellc  não  ha  memoria 
certa,  nem  eu  pude  achar  o  con- 
trato. 

Alguns  de  noííos  autores  que- 
rem efeuzar  efta  acçaó  de  cl  Rey 
de  Portugal  d izcndo,fc  cazou  fc- 
gunda  vez  com  defejo  de  ter  fí-. 
lhos,emquefecontinnaiTc  a  fu- 
ceíTaó  do  Reyno.Mais  me  pare- 
ce que  alem  do  noflb  Rey ,  cV  o 
de  Caftella  não  ferem  muito  ef- 
crupulozos,  foy  cfte  vicio  como 


\archia  l^ujxtâm. 

fatal  naquclla  idade.  El  Rey  dc 
Aragaó  Dom  Iaime,com  ferPrin 
cipe  taó  excellente,  vfouem  feus 
caíamentosde  alguns  termos  in- 
dcccntes,&  o  próprio  R  ey  dc  Ca 
ftclla  Dom  Afonfo  o  Sabio  cftan 
do  cafado  mandou  pedir  a  elRey 
de  Dinamarca  fua  filha  para  íc 
caiar  com  cila.  E  o  que  nefta  ma- 
téria ha  mais  que  fentir,  que  não 
deuiaó  faltar  àquellcs  Príncipes 
coníelheirosque  lhe  aprouaíTem 
a  execução  deitas  obras,pois  a  mi 
lagre  fe  pode  ter,  que  algum  pri- 
uado  contrarie  a  íeu  Rey  quando 
o  vé  empenhado  em  coula  de  go 
fto ,  antes  como  ouzou  dizei  6 
outro  mao  Propheta  aelRey  de 
Ifrael ,  tem  por  coula  neceífaria 
conformarle  com  elle  inda  que  fe 
ja  contra  aley  diuina. 

A  Raynha  Dona  Britis,a  quai 
por  fer  de  pouca  idade  ,  &  por 
ícr  molher,  ficou  menos  culpada 
neíle  peccado,foi  Princefa  de  fin-  x 
guiar  perfeição  &  prudência.  El- 
Rey Dom  Afonfo  ateuefemper 
em  grande  eftima  ,  Sc  admitia  a 
negócios  de  muita  importância, 
ôc  no  Rey  no  todo  fc  tinhaeftegé 
ral  conceito  da  mcfma  Raynha, 
como  fe  vio  em  amoite  delRey 
Dom  Afonfo.quando  parecco  bc 
a  muitos,  que  cila  gouernaite  jú- 
tamentecom  el^ey  Dom  Diniz 
feu  filho,que  era  ainda  muito  má 
cebo ,  fe  elle  leuado  do  brio  que 
ja  tinha  naqnclle  terrpo  não  im- 
pedira eítes  intentos. 

O  mayor  louuor  que,  a  meu 

parecer 
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parecer  fe  pode  dar  a  Rainha  fmparo  fijos^y  berdammtos,y  todas 


Dona  Brites,  he  o  grande  amor, 
6c  fidelidade  que  moílrouacl. 
Rey  Dom  Afonlb  feu  pay:  no  te 
po  em  que  Teus  vaiíalos  o  exclui, 
ráodamayor  parte  do  Rcyno, 
&  o  Infante  Dom  Sancho  feufi- 
lho  fe  Icuantou  cuntra  elle.  Nef- 
te  tempo  lhe acudio  aRaynha  de 
Portugal  (fendo  ja  viuuà)  có  feus 
tcfouros,vafla]os,&  com  fuapro 
pria  pefíba,  querendo  antes  pa- 
decer trabalhos  em  companhia 
de  feu  pay,  que  afrõta  de  lhe  não 
focorrer  em  fuas  necefsidades.O 
mefmo  Rey  agradecido  a  tio 
boas  obras  fez  doação  a  fua  filha 
do  eftado  de  Niebía  (aquecha* 
ma  Reino)  &  diz  nella  humas  pa 
lauras,  que  merecem  tresladarfc 
neíle  lugar. 
ifíritufé  Catando  (  di^  el  %ty  Dom  Âfon- 
UT*m  f° )  tlgrinde  amor,  y  Verdadero  que 
é§  tfb$  falíamos  en  nuejlra  fja ,  la  mucha  bo* 
reda  dona  tintes,  par  ejfa  mifma 
gr  acta  %tyna  deTortugaf}y  dei  M- 
garuey  la  lealtcdque  fiempre  moflrb 
contra  nosxyde  como  nos fue obedien- 
te ,  y  mandada  em  todas  cofas  como 
buena  fijax$  leal>que  deue  fer  a  padrey 
yfchaladamente  f  orque  a  la  fa^on, 
que  los  otros  n^eslros  fijosyy  la  mayor 
parte  de  los  ornes  dc  m  eílra  tierra  fe 
alçaron  contra  nosypor  cofas  que  nos 
dixeron^y  les  fceron  entender  como 
no  eran  BI  qual  leuantamento  ,  fue 
contra  Díosj  contra  dercebo^y  con- 
tra ra\on.y  centra  fuer o,  y  contra  fe- 
itor n  :tunl:y  Viendo  ella  ejlo  cono  + 
uendo  lo  que  el  los  Jeftonocteron,  de- 


las otras  cofas  que  auia,  y  Vtno  pade* 
cer  aquello,  que  nos  padecemos  por  Vi 
utr  yy  morir  connofo%  &  c. 

Bem  era,  que  o  termo  dc  rã. 
to  ptimor,&  virtude  tiueífe  por 
Cronifta  do  louuor  %  que  fe  lhe 
diuia  hum  Rey  fabio ,  Sc  pay  a- 
gradecido,  pello  que  fobre  feu  di 
to  nos  não  fica  que  acrefeentar 
coufa  algúa,nem  a  Rainha  doqa 
Brites  he  ncecífario  outro  elo- 
B»o> 

,    CAPÍT.  XVIÍ. 

(orno  em  QafidU  andauao 
algils  fidalgos  Tottague- 
Jes  em defgra  fa  det%y  de 
TortugaL  B  o  SSmfi on* 
tifice  ejereueo  a  el  fyy  de 
£a(lella  oífauorecejffe* 

V  M  A  das  couías 
q  mouco  a  el  Rey 
Dom  Afonfo  acei- 
tar as  pazes  de  Ca- 
ftella  có  diminui- 
ção, 6c  perda  de  fuas  terras,  en- 
tendo que  foy  ver  contra  íí  ar- 
mados muitos  fidalgos  Portugue 
fesj  ôc  deuião  fer  dos  q  feguirão 
as  partes  de  el  Rey  Dom  Sancho 
6c  fe  deixarão  ficar  em  Caílella, 
ajudando  a  el  Rey  Dom  Fernan- 
do na  conquifta  de  Seuilha.  No 
archiuo  Real  ha  huma  Bulla  do 
Summo  Pontífice  ínoeccio  UÍL 

que 


traduzida  a  nolfo  lingoagemcó- 
tcm  o  fcguíntc. 

Inocêncio  Bifpo feruo  dos feruos  de 
rZ\t  0***0  tlluítnfiimo%ey de  Caftella 
Bui  cr  Leão  faude&r  benção  Apoftolica 
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que  dà  muita  luza  cite  ponto,    Portugal  os  admiti  fle  com  par» 

tidos  fauoraueis:&  aí  si  he  mais  q 
veriíimil,que  cftes  mefmos  fidal- 
gos Portuguefes  ,  em  os  annos 
próximos  paliados  ,  em  queíc 
moucráo  as  guerras  de  Caftella 
com  Portugal ,  ícguiriaõas  ban- 
deiras daquelle  Rey  ,  ôc  dariaó 
mais  que  temer  a  elRcy  Dom 
Afonfo  dcPortugai,poisalem  do 
valor  de  fuás  pelíbas  auiaó  de  ter 
em  o  Rey  no  quem  fe'  inclinafíc 
afuapatte  ,  dos  que  feguirão  a 
parcialidade  dei  Rey  Dom  San- 
cho, cujos  ânimos,  naquelles 
pr  i  nJpi  js,  não  eftariaô  ainda  mui 
quietos. 

Neila  mefma  Bulla  fe  inclue 
outro  ponto  de  muita  confídera- 
cáo,o  qual  he  dizer  o  Papa  a  cl- 
Rey  de  Caftella  ,  que  náo  tome 
occafíaô  da  comifiaó  que  lhe  da- 
na para  fauorecer  osPortuguefes, 
de  exercitar  algúa  preminencia 
fobreo  Reyno  de  Portugal,ou  el 
Rey  Dom  Afonfo,nem  que  dahi 
proceda  algum  dano,ou  prejuizo 
ao  dito  Reyno    Das  quais  pala- 
uras  fe  deduz  com  bom  difeur- 
fo,a  foberaniado  Reyno  de  Por- 
tugal ,  Sc  izençaó  de  1  uperiorida- 
dceftranlu  5  que  nem  a  fombra 
de  fogeiçao  que  podia  nacer  del- 
Rcy  de  Caftella  por  commiflao 
do  Summo  Pontífice  compor  as 
coufasdaquellcs  fidalgos  Portu- 
guefes  com  lèu  Rey,  quer  o  Papa 
que  fe  fofpeite  do  Reyno  de  Por 
tugal ,  mas  que  conrtccomohe 


Ia  em  outro  tempo  fegundo  je  refere 
Vos  dirigimos  nojfas  letras  em  fauor 
de  alguns  naturaes  do  %eyno  de  Por- 
tugal em  tal  forma,  q  os  empareis  Cr 
defendais,  <r  juntamente  mouais  ao 
noffo  charifiimo  em  Cbrifto filho  %ey 
de  Portugal,  Cr  façais  que  Venha  em 
algíías  coifas  que  a  ellesfaÕ  importa 
tes,  Porem  porque  daqui  fe  temem  al- 
guns que  Vos  com  pretexto  deftas  le- 
tras querereis  exercitar  algua  jur  ij- 
diçaofobre  o  ditol{ey,ouG(eyno.NQS 
por  refeito  do  próprio  ^ey  queremos 
que  faibaVoJfa  ferenidade  ,     o  de- 
claramos pello  teor  das  prefeutes ,qne 
nojfa  intenção  não  foi  nem  he  que  Vos 
pella  authoridade  das  fobredttas  le- 
tras exerciteis  jurifdiçao  algua  fo- 
breo dito  Q{cyy0H  T^eyno,  ou  que  [vi- 
las tais  letras  fe  figa  algum  prejuí- 
zo aomefmo  1{ey,  ou  %eyno.  Dado 
em  Agnania  nas  Calendas  de  Outubro 
no  anno  1 2.  de  nofib  Pontificado  ,  he 
o  primeiro  dia  defte  mes  do  awio  de 
1254. 

Defta  Bulla  fe  deixa  bem  ver, 
como  andauáo  ncfte  tempo  al- 
guns Portuguefes  fora  do  ferui- 
çodelRey  Dom  Afonfo,  &  de- 
uiaó  fer  peííoas  decalidade,  pois 
o  Summo  Pontífice  os  empara- 
ua  ,  3c  pedia  a  el  Rey  de  Caftella 
os  tomai!  e  debaixo  de  fua  pro- 
tecção ,  Ôc  fizefle  com  clRey  dc   abfoluto,& independente,  õc  que 

daqueiU 
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daquella  acçaó  dclRey  deCaítcl-    o  qual  fe  chamou  AlexàVre  MIL 


la  lhe  náo  refulraua  diminuirão 
cm  fua  preminen  cia  Ôc  fuperiori 
dadc.  Bódefcnganoparaos  que 
inconfideradamente  efereuem,  q 
o  Rcyno  dr  Portugal  foi  algum 
ora  fogeito. 

No  fim  defte  próprio  anno, 
em  que  fe  paliou  dia  Bulla,  fale- 
ceo  o  Summo  Pontífice  Innocen 
cio  1 1 II.  em  a  cidade  de  Nápoles. 
Fora  lá  com  intento  de  fogeitar 
aquelle  Rcyno  áSê  Apoftolica,o 
qual  por  morte  de  Guilhelme  II. 
ficara  fem  legitimo  herdeirojmas 
com  os  enganos  de  Manfredo,fi- 
lho  baftardo  doEmperador  Fre- 
derico 1 1.  nao  pode  o  Pontífice 
reduzir  a  effeito  feus  intentos. 
Foy  Innocencio  hum  dos  mayo- 
res  letrados  que  prefidirão  na  ca- 
deira de  S.  Pedro :  compôs  huns 
Comentários  mui  doutos  (obre 
oliurodas  Decretaes  ,  ôc  outras 
obras  de  admirauel  doutrina. Foi 
amigo  dos  letrados.  Acrccentou 
à  dignidade  dos  Cardeaes  algúas 
preminencias.  Inftituio  a  fefta,  Sc 
outauario  daNatiuidade  da  Vir. 
gem  Senhora  noíía.  Canonizou 
Santo  Edmundo  Arcebifpo  de 
Chantuaria  da  Ordem  dc  Cifter, 
S.Pedro  Martyr  da  Ordé  dos  Pré 
gadores,  ôc  Tanto  Stanislao  Bifpo 
deCracouia. 

Foi  promouido  à  Cadeira  do 
Summo  Pontificado  defpois  de 
eftar  vaga  treze  dias  o  Cardeal 
de  Hoftia  chamadoReinaldo,fo- 
brinho  do  Papa  Gr egorioNono, 


Ôc  íua  memoria  chega  ao  anno 
de  mil  ôc  duzentos  &  fefíenca& 
hum,  em  que  apótaremos  algúas 
de  fuás  coufas. 

CAPIT.  XVIII. 

*Das  Qortes  que  elT^y  cele- 
brou emLeiriay  &  de  al* 
guai  particularidadesque 
nellas  oune. 


yJJ  M  o  feguinte  anno  dc 1  2  5  4 
rni^  duzentos  ôc  fin- 
coenta  ôc  quatro  con- 
uocou  elRey  cortes  ZdoTmU 
Leiria  de  todos  os  tres  eirados  «• lw9 
do  Reyno,  ôc  nellas  ordenou  al- 
gúas  coufas  importantes  ao  bom  itiHno. 
gouerno.  E  porque  os  morado- 
res  de  Santarém  fe  queixarão  ne- " 
ftas  cones  de  algúas  vexações Rs. 
que  lhe  faziaô  os  of  ficiais  dei  Rey 
ôc  os  contínuos  de  fua  caia,  fc  pro 
uco  no  feguinte. 

Primciramente,que  aos  mora- 
dores de  Santarém  foíícm  goar- 
dados  inuiolauclméte  feus  toros 
antigos, &  fe  contra  elles  auia  al- 
gum mandado.,ou  cartas,não  va- 
IclTem.Foilhcscócedkk^que  náo 
pagaííem  portagem  do  que  ven- 
delfem  Sc  compraííem.  Que  os 
Caualleiros  de  Santaré  não  fofsc 
obrigados  npparecer  em  juizo  sc 
fe  dar  conta  ao  Gouernador  da 
terra.  Ecó  iílo lhe  conccdco  ou-  m 
tras  liberdades  com  que  ficarão 
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reduzidos  ao  eftado  que  em  ou- 
tro rempo  o  gozarão. 

Tambc  ncitas  cortes  ha  algúas 
couias  tocantes  a  cidade  do  i^or- 
to  &  à  villa  de  Gaya  ,  a  qual  he 
Villanoua  fundada,ou  ampliada 
por  elte  Rey. Pertencia  o  direito 
iecular,&  eccleílalèico  daquclla  ci 
dadc  aos  òilpos  por  concclfaò  da 
Rayoha  D.  Tareja  máy  dei  Rey 
D.Aronlo  í-íennqucs,  reita  a  D. 
i-iugo  primeiro  bilpo.  Sofrerão 
mai  alguns  Reys  clce  poder  dos 
Bifpos,  tratarão  de  o  diminuir 
ate  que  de  todo  lhe  tirarão  o  íe- 
nhono  le^ular  .  Mm  a  occaíiaó 
prefente  mandou  elRey  ,  cjue  a 
terça  pane  das  barcas  de  carrega- 
ção ,  que  naufgauão  pello  Rio 
Douro  ,  defembarcaííem  na  vil- 
la de  G  ya  ,  6c  das  naos  cjue  vi- 
nháo  de  França,&  de  outras  par- 
tes fora  do  Rcyno,  ametadede- 
fembarcalfe  na  mefma  villa  de 
Gaya:  &  era  o  intento  para  que 
os  direitos  cjue  pagauáo  foflem 
dei  Re  v  >  o  cjue  náo  podia  fer  en- 
tão fcdefcmbarcauáo  na  cidade 
do  Porto  ,  a  que  clr^ey  chama 
neílas  cortes  Villa  da  ígreia.  Em 
os  annos  íeguintes  ainda  fe  foy 
eftreitando  maiso  poder,&  as  rê- 
das  dos  Hifpos,como  em  léus  lu- 
gares moilraremos. 

Nno  pr  tedia  a  el  Rey  ifto 
de  cobiçofo,  ouauarcnto,  por- 
que^o  acho,  que  ncllemelmo 
tempo ,  6c  durando  ainda  as  cor- 
tes, fez  doações,  6c  mercês  a  ou- 
tras Igrejas: mas  não  deuia  appro 
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uar,que  os  Bifpos  tiueflem  tanto  cmiw, 
poder  em  fuas  terras.  Ao  Moftci- 
ro  de  Alcobaça  mandou  pagar  o  ™àtT','m 
legado  de  dous  mil  marauedis  b$. 
dos  antigos  que  feu  pay  lhe  dei- 
xara ,  6c  em  tempo  de  feu  irmaó 
Dom  Sancho  não  ouue  lembrã- 
ça  de  íe  pagarem  ,  6c  declara  que 
leja  cada  marauedi  de  vinte  6c  fe- 
te  íoldos .  Taôbem  fatisfez  ao 
ao  mefmo  Moftciro  a  diuida  dos 
mantimentos  que  lhe  mandou 
ao  cerco  de  Óbidos ,  do  qual  ia 
tratamos.  E  aplica  a  ifto  as  rédas 
do  Porto  de  Selir ,  &deAttou« 
guia,  afst  do  que  fe  tiraua  do  azei 
te  das  Baleas  ,  como  das  outras 
couias,  tam  de  ballafione ,  quam  de 
alijscaufís  9<\uc  he  final  bem  cla- 
ro das  muitas  balleas  que  entaó 
fahiaõ  á  cofta.  Ao  Moftciro  de 
fanta  Maria  de  Bouro  (que  heda 
mefma  Ordem  de  Cifter)  confir- 
mou a  villa  de  Samò ,  6c  a  Igreja 
de  Santa  Maria  :  ,&  ao  de  More- 
ruela,  o  qual  eliã  no  Reyno  de 
LcaóYcofirmou  as  terras  que  pof 
fuhia  em  Portugal ,  &lheforáo 
dadas  por  el  Rey  Dom  Sancho 
Segundo  ,  6c  concedelhe  que  náo 
paguem  portagem  das  rédas  que 
tiuerem  em  Portugal.  Pede  mui- 
to ao  Abbade,&  Monges  tenhaõ 
deite  lembrança  em  íuasoracoés, 
6c  dcfpois  de  fua  morte  lhe  fa- 
çam cada  anno  anniuerfario . 
Porem ,  quando  fe  paíTou  efta 
eferitura  corria  o  mes  de  Mayo, 
6c  eftaua  elRey  ja  em  Bragança 
defpois  dc  ter  concluídas  as  Cor- 

res 
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tes  de  t,eirla,as  quais  fe  celebra- 
rão cm  Março. 

Em  o  tempo  que  cilas  dura- 
uão fez  elRey  mercê  a  Ioaõ  Soa- 
res Coelho,tidalgo  de  fua  cafa  ôc 
feruiço  ,  da  villa  dc  Souto  da  Ri- 
beira: &  nefta  doação  cònfirmão 
os  que  fe  íeguem,  que  deuiao  fer 
parte  dos  que  fe  acharão  nas  Cor 
tes  .  Dom  Ioaõ  Arccbifpo  de 
Bragaf  Dom  luliaó  Bilpo  do  Por 
to,  Dom  Egas  Bifpo  de  Lamego, 
Dom  Rodngo  Bifpo  da  Goarda, 
Dom  Egas  Bifpo  de  Coimbra, 
Dom  Ayres  Bifpo  de  Lisboa,Dó 
Martinho  Bifpo  de  Euora,  Dom 
Matheus  eleito  Bifpo  de  Vifcu. 
Dom  Ioaó  Afonfo  Alferez  tenen 
te  da  Ribeira  deMinho  ,  Dom 
EgasMartins  Mordomo  daCor- 
te,  Dom  Mem  Garcia  tenente  de 
Panoyas,Dom  Gonçalo  Garcia  te 
rente  de  Neiua,Dom  Fernaó  Lo 
pes  tenente  deBargança,  Dom 
Afonfo  Lopes  tenente  de  Soufa, 
Dom  Diogo  Lopes  tenente  de 
£aiam,Dom  Pedro  Poncio  tené- 
te  de  Cea ,  Dom  ioaó  Pires  dc 
Auoym  que  tinha  as  vezes  deAl- 
feresdo  íenhor  Rey, Dom  Mar- 
tim  Annes  Porteiro  mór  ,  Dom 
Mem  Soeiro  dc  Merlo  priuado 


CAPIT.  XIX. 


De  algSas  coufas  defies  art*. 
nos  tocantes  4  pa^  &go* 
uerno  do  Rey  no  de  Portu- 
gal. 

M  oprincipio domes 
J8>|  delunhodo  anno  de 

El^^g  mil  &  duzentos  &íin* 
coenta  6c  tres  eíhua 
elRey  Dom  Afonfo  na  villa  de 
Guimarães,  aonde  fez  húa  doa- 
ção afeuprimo  D.Ioáo  Afonfo> 
que  pareceo  bem  pôr  ntfíc  lugar, 
porque  delia  fe  proua  alem  da 
aíFeiçáo  que  elRey  tinha  a  eítc  fi- 
dalgo,como  ja  neílc  tempo  tiniia 
por  molher  a  Rainha  Dona  Bri- 
tes.Diz  poisa  eferitura. 

Saibao  todos  afsi  prefentes  como 
Vindouros,  que  eu  Dom  Afonfo  por 
graça  de  Decs  Q{ey  de  Torturai, 
Conde  de  Bolonha  juntamente  corfi 
minha  mcl/.er  a  Rainha  Dona  'Brites 
dou     concedo  a  Dom  hão  Jfonfo 
meu  amado  parente  pello  muito  bom 
fsrfitl  feruiço  que  me  je%  com  fua 
pejjoa^affahs^  amigos  toda  a  mi- 
nha herdade  de  Benauela  com  todos 
do  fenhor  Rey^Dom  EíteuaõAn    feus  direitos     pertenças  afíi  comà 
nes  Cancelario  da  Corte,Martim    Dom  Rodrigo  Sanches  a  tinha  >  tira- 


PiresClerigo  do  fenhor  Rey,Pa- 
yo  Paes  Clérigo  fobrejuiz ,  Do- 
mingos Vicente  Clcrigo  eferiuão 
do  fenhor  Rey. 


do  o  direito  do  'Padroado  da  mefmà 
terráqueo  dito  Dom  Rodrigo  deu  d 
Igreja  mayor  da  Goarda  por  fua  al- 
ma. Eejla  herdade  me  Vendco  Dona 
Mana  'Paes,  auò  do  dito  Dom  Mo 
Afonfo,  &  eu  Ux  faço  delia  entrega 
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com  o  me/mo  eflromento  da  Venda  que 
a  dita  Dona  Maria  Paes  me  tinha 
feita.  Eefia  doação  quero  que  feja 
perpetua ,  CF  que  elk  o*  feus  Recen- 
dentes peva  Jhnpre  façíio  dejla  her- 
dade o  q  forjçugoflo.  Dada  em  Gui- 
marães a  tres  de  lunho  da  era  de  mil 
tsr  duzentos  £r  nouenta  or  dous,que 
he  o  anno  referido  de  mil  duzen- 
tos O" fincoenta  tres,  loTio  Viegas 
Arcebtfpo  de  (Brago,  Iulião  Bijpo  do 
Porto,Egas  Bifpo  de  Coimbra,  Ayres 
íBifpo  de  Lisboa,  Rodrigo  Bi/po  da 
Guarda,  Martinho  (Bifpo  de  Euora, 
Pedro  Bifpo  de  Vifeu,  Egas  Bifpo  de 
Lamego,Dom  Mendo  Garcia  tenente 
de  Panoyas,Dom  Gonçalo  Garcia  te- 
nente de  Barroso,  Dom  Fcmao  Lo- 
pes tenente  de  Bragança, Dom  Diogo 
Lopes  tenente  de  "Batam,  Dom  Pedro 
Pontto  tenente  de  Sea ,  Dom  Egídio 
Martins  mo)  domo  da  Corte  tenente 
de  Sintra,  Dom  EJleuão  AnesCan- 
cellarto,Mcm  Soeiro  de  Merlo,  hão 
Soares  Cotlho.  Fpjs  Lourenco  daCti- 
nha,  Fernão  Fernandes  Qogominhoy 
Joãu  Soeiro  o  notou. 

Era  efte  Dom  Ioao  Afonfo  a 
quem  clRey  faz  a  doação,  &  no- 
mea  por  feu  parente  feu  primo 
com  irmão  neto  dei  Rey  Dom 
Sancho,  õc  de  Dona  Maria  Paes 
filho  de  Dona  Tarcja  Sanches,& 
de  Dom  Afonfo  Tello  de  Mene- 
zes, o  que  pouoou  Albuquer- 
que,como  coníhdoCondeDom 
Pedrou  &delle  tratamos  ja  em 
outros  lugares, 
j  No  anno  de  mil  &  duzentos 

'  &  fincoenta  &  finco  tinha  ja  da- 


do elRey  Dom  Afonfo  a  Saô*  Vi- 
cente de  fora  de  Lisboa  o  Moftei 
ro  de  Saò  Cucufate  que  vulgar- 
mente chamaó  Saó  Couado ,  fito 
no  termo  de  Beja,  &  tinha  alcan- 
çado do  Bifpo  licença  para  funda 
rem  Igreja  no  mefmo  lugar  :  de 
nouo  por  carta  fua  paífada  a  do- 
ze de  Mayo  defte  mefmo  anno, 
pede  feu  confentimento  aoCabi- 
do.  Conferuafe  acarta  n<*Cano- 
rio  de  S.  Vicente;  6c  ha  mais  ou-  ^ 
trado  Bifpo  &  Cabido  de  Euora  d"s  vr 
pera  o  Prior  ,  ôc  Religiofos  do  "Mt  k 
mefmo  Conuento,da  qual  o  teor 
he  o  feguinte. 

DM  Dei  mferatione  Epifcopus, 
Decanus  &r  Capitulum  Eiboren^e- 
Itgwjis     amais  fpecialibus  Priori, 
&  conuentut  Monaíterij  SantltVm- 
centij  Vlixbon.f, lutem,  &  optat* 
beatitudtnis  merementum.  Specialis 
dileflio  quam  erga  Vos  pradecef- 
fores  \efli  os  l.abuimus^  habemus  ad 
faciendamvobis  gr  atum  nos  inducit 
fatie  cum  nuper  Domiuus  Alphonjus 
tllupris  %ex  Portugal  lia  auedente 
confenfu  noflro  Monafterium  Sanbli 
Cocufati  Elborenfis  diteefis  nuper  de 
faucibus gentd tum  l ibera t um  cum  lo- 
cts  adiacenttlusVobis  contultt.  Nos 
donatione  eiuflem  domtni  ratam  ha- 
bentes  <&  firmam  ad  inflanttam 
preces  eiuf em  in  dtclo  Monaflerioad 
honorem  Santlt  Qocufati  Martyris 
Ecclefiam  <cdtficauimus,imo  ádijica- 
tam  muenimusytsr  altare  ibi  ereximus 
ad  fonorem  ^  l andem  gloriofi  Mar- 
tyris,quod  non  folum  autoritate pró- 
pria fecimus,fed  nos  ad  hoc  induxiu 


<pàa  a  maioribus  nojlris  faílum  ejfe 
dedicimus^  antiquorumfama  publtce 
confirma»  te.  yfd  iocum  igitur  dicli 
Martyris  perfonaliter  accedentes  per 
mtdtas  contetluras  £r  circunjlantias 
intelleximus  fepè  diSium  locum  <%e- 
Itgtofum  antiquitus  extitiJPe,  &-per 
longas  hoslditates  &r  continuas futfk 
penttus  deuaflatum>  <&  omni  reflttu^ 
tioni  feu  reparationi  eiufdem  prout 
pofumus  intendentes  eidtm  parrochia 
a/fignamus  bis  limitibus comprehn~ 
fam,  &c' 

Em  noflo  vulgar  quer  dizer. 
Martinho  pella  mifericordiade 
'Deos  Bifpo ,  Deam,  Sc  Cabido 
dc  Euora,aos  Religiolòs,  Sc  ami- 
gos efpeciais,o  Prior  Sc  Conuen- 
code  5.  Vicente  dc  Lisboa  '.Saú- 
de, Sc  acreccncamcnto  de  gloria. 
A  particular  afeição  que  vòs  te- 
mosnos  o  briga  avos  fazer  todo]o 
fauor  ,  como  cjuer  que  ha  pouco 
tempo  ejue  o  illuítre  Rey  de  Por- 
tugal DomAfonfo,de  noíTo  con- 
fentimento  ,  vos  concedeíTe  o 
Mofteiro  de  Saõ  Couado,que  he 
da  Diocefi  de  Euora ,  Sc  não  ha 
muito  foi  tirado  das  maós  dos  in? 
fieis  com  as  terras  viíínhas.  Nós 
auendo  por  boa  a  dita  doação* 
edificamos  por  ordem  do  dito  fe 
nhor  Rey  no  dito  Mofteiro  a  I- 
greja  dc  Saó  Couado,ou  pera  mi 
lhor  dizer  leuantamos  altar  naí- 
greja  fundada  cm  honra  8c  lou- 
uor  do  Santo  Martyr.  E  ifto  nos 
mouco,não  sô o  parecer  próprio, 
mas  íaber  que  o  ouue  ahi  antiga- 
nicnccjtomo  afamaopnblicaua. 
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Pello  que  indo  ao  dito  lugar,  et 
alcançando  que  antigamente  fo- 
ra fagrado,  Sc  por  caufa  das  guer- 
ras eitaua  dcftruido,tratando  dc 
o  reftaurar  lheafsinamos  eítes  ter 
mos  Sc  lemites,&c.  vay  entaó  de- 
marcando a  fregueíia  toda,a  qual 
eftináo  muito  diftante  da  cidade 
dc  Beja  pera  a  parte  onde  fica  a 
villa  da  Vidigueira» 

A  mefma  demarcação  vay  fa- 
zendo a  Camara  de  Beja  ainda 
por  termos  mais  claros ,  dando 
feu  confentimento  ncfla  doaçaó 
que  fizera  elRey  Dom  Afonfò} 
Sc  ha  difto  ©utra  eferitura  que  fe 
conferua  com  as  outtasnoArchi- 
uode  &  Vicente,*  moftra  ler  fei- 
ta meado  Mayo  da  Era  dc  mil  Sc 
trezentos  Sc  nouenra  Sc  dous»  Os 
que  fe  acharão  prefentes,  que  e- 
raó  do  gouerno  da  terra  fe  eferc- 
uem  nefta  forma. 

Qjii  prefentes  fuerunt  Èrmipius 
Fernandt  pretor  Martinus  filius  Al- 
tta^jl.  Petrus  Telagij  Almoxarifus* 
Memndus  Confilut  'Pinto  miles.jBe- 
nediclus  Gonfaltu  Presbyter.  Marti- 
nus  Pelagis  de  Montaluao .Mar i Unus 
filius  de  Cajlello  Blanco  jQannesSte- 
pbani  de  Leyria.  Mar tinus  Petri  de 
Air  tida. IJlt  fuerunt  Jefmarij^Vetrus 
Suertj  de  Ct/la.  Valafcus  -Martini 
miles .  Alfonfus  Martini.  Domintcus 
Petri,  Suerij  Suertj* 

Da  fegunda  eferitura  referida 
fe  colhe  clarifsimamente  as  mui- 
tas guerras  que  ouue  neite  Rey- 
no,de  qne  noiTos  Autores  não  h- 
zeráo  memoria  ;  pois  fc  aí  ritma 
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queaquelle  Morteiro  de  S:Coua-    o  Primeiro  ás  folhas  24.  fc  faz 


do  náo  auia  muito  tempo  fe  to- 
mara aos  infiéis  so  cujo  poder 
cftaua,  o  que  denota  fem  duuida 
o  tempo  dei  Rey  Dom  òancho  o 
Segundo  ,  em  o  qual  procederão 
os  noíTosem  luas  conqniftas  pel- 
las  Ribeiras  do  Goadiana,  come- 
çado deEluas  até  a  cofta  domar 
Oceano,&  as  terras  viíinhas  aSaò 
Couado  que  a  eferitura  particu- 
lariza fe  ganhara  pouco  auia  aos 
Mouros,  deuiaó  Ter  a  Vidigueira 
( que  ja  então  fe  nomea  na  eferi- 
tura da  Camara  de  Beja  )  Villa 
Ruyua,&  outros  Caftcllos  deita 
Comarca,  q"ue  a  cidade  de  Beja 
não  me  confta,fe  veo  a  poder  dos 
Árabes  naquella  entrada  que  fez 
o  Miramolim  de  Marrocos  cm 
tempo  delRey  Dom  Sancho  Pri 
meiro ,  ou  fc  permanecco  fempre 


memoria  ,  que  ManimEftcués 
morador  antigamente  em  Caftel 
lo  Branco  fizera  hum  Morgado, 
o  qual  deixara  a  Vafques  Annes» 
auó  paterno  de  Ruy  Vafques  de 
Caftello  Branco,  o  qual  pedia  a 
elRey  Dom  loaó  o  confirmaííe, 
ôc  cl  Rey  o  fez  em  Lisboa  a  onze 
de  Abril  do  anno  de  Chfifto  de 
mil  Ôc  trezentos  &nouenta  ôc 
tres, 

Conforme  â  computação  doa 
tempos  o  inftiiuidor  do  Morga- 
do Martim  Lflcués,  bé  podia  fer 
o  M  artinho  de  Caftello  Branco,' 
nomeado  atras,  contemporâneo 
delRey  Dom  Afonfo Terceiro, 
ou  outro  domefmo  tempo.  Vaf- 
que  Annes  de  Caftello  Branco  q 
o  herdou  não  era  feu  filho,  porq 
não  fe  diz  na  eferitura^ue  foce- 


â  obediência  dos  nofíos ,  como  dera  no  Morgado,  mas  que  o  in~ 
foy  Euora,que  dcfpois  de  ganha.  -  ítiruidér  lho  deixara,  Ôc  deuiafer 
da  pclío  Capitão  Giraldo,  nunca    fobrínho,  ou  parente  chegado. 


mais  fe  perdeo. 

Nos  que  afsinão  a  eferitura  da 
Camara  de  Beja,  eftâoappellido 
de  Caftelbranco,que  he  hum  dos 
ilJuftresdcfteReyno,do  qual  fem 
Outras  cafas  he  as  duas  titulares 
de  Villanoua  de  Portimão,  ôc  do 
Sabugal.  E  pofto  que  fe  não  pof- 
fa  affirmar  com  certeza  procede- 
rem de  Martinho  de  Caftello 
Branco  aqui  nomeado  ,  todauia 
não  fe  pode  duuidar,de  auer  neíl 
te  tempo  fidalgos  deita  família 
Ôc  appellido.Em  o  liuro  terceiro 
d*  Chancellaria  delRey  D.  loaõ 


Parece  que  fei  feu  filho  Aluaro 
Vafques  de  Caftello  Branco,  que 
achamos  Alcaide  mór  de  Coui- 
Ihã  em  tempo  delRey  Dom  Pe- 
dro, õc  antes  delle  tiuera  a  rorfma 
Alcaidaria,  Ôc  de  Monfanto  Vaf- 
co  Paes  de  Caftello  Branco.  Ro- 
drigo Vafques  de  Caftello  Bran- 
co^ quem  cl  Rey  Dom  íoão  con 
firmou  o  Morgado,fc  nomea  en-  t 
tre  os  fidalgos  que  fe  acharão  pre  Tm*#f* 
fcntcsemCoimbraá  eleição  defte  4.**«- 
Rey,anno  1385.  Trazem  por  ar-  "T*" 
mas  os  Caftellos  Brancos  em  ca- 
po azul  hum  Leão  de  ouro  ròiru 
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p*ntc  armado  de  vermelho,  ôc    merece  ficar  particularizado.Go- 


por  timbre  o  raefmo  Leão  das 
armas. 

Em  o  mefmo  anno  de  mil  Ôc 
duzentos  ôc  íincoenta  Ôc  íínco  a- 
chamosmuitasdoaçoés  feitas  por 
elReyà  Ordem  de  Santiago,  cm 
as  quais  confirma  ao  Meftfe  D5 
Payo  quafi  todas  as  terras  que  el. 
Rey  Dom  Sancho  feg  irmão  lhe 
auia  dado ,  quais  faò  Sczimbra, 
Aliu(trel,Mertola,Cacella,&  Aya 
monte,  donde  fc  ve  claramente 
como  elRey  de  Portugal  neíte 
tempo  em  que  elRcy  de  Caítel- 
lapcfluia  as  rendas  do  Algarue, 
era  verdadeiro  fenhor  daquelie 
Reyno,  pois  a  ellc  fe  recorria  pê- 
ra confirmar  as  doações  daquel* 
las  terras,  hua  das  quais  era  Ca- 
cella..Eafsi  fefica  confirmando 
o  que  neíte  particular  temos  bé 
aduirtido ,  Ôc  atras  efereuemos. 
Confirmão  neftas  doações  todos 
os  Prelados  ôc  fidalgos  que  dei- 
xamos apontado  na  doação  fei- 
ta a  Ioáo  Soares  Coelho»  ôc  acre- 
^ccntaíTe  mais  os  que  afsinaõ  co- 
mo teftimunhas.  Pedro  Martinz 
Patarim,  ôc  Rodrigo  Pires  fobre 
joiz.Eraó  eftes  fobrejuizes  mini- 
ftros  fuperioresda  juftiça,a  quem 
^  fe  recorria  dos  outros  juizes  or- 
tfu^ilbrc  dinariosj 'ôc  mal  fc  pode  declarar 
mi*  b  •  o  cargo  a  que  hoje  rcípondem , 
4  em  que  fe  ha  feito  tam  notauel 
u  mudança,  Ôc  tantos  acrecenta- 
itientos  ncítes  officios. 

Neíte  mefmo  anno  a  quatro 
4c  Abril  focedeo  hum  cafo  que 


mes  Pires  de  Aluarenga,&  feu  ir- 
mão EfteuãoAnnes,fidalgosprin 
cipais,tinhão  outros  dous  irmãos 
que  forâo  mortos  pellos  mora. 
dores  de  Eluas.  ôc  como  tratafsé 
algum  tempo  de  tomar  vingan- 
ça ao  fim ,  feguindo  milhor^on- 
felho  fizerão  bua  carta  de  diíííré- 
cia,  em  que  perdoauão  eiras  mor 
tes,a  qual  diz  afsi. 

Carta  de  perdão  da  morte  de  v*Ttm 
Fernão  Pires,  &  Payo  Pires,  feita 
noConfelho  de  EluasSaibáo  to  R?jucm 
dos  a  que  prefente  virem,  que  tu  AM6  3- 
Gomes  Pires  de  AluarengaCaua- 
leiro,  Ôc  meu  irmão  Eíteuão  An- 
nes de  noflapropria,&  boa  von- 
tade perdoamos  para  íempreao 
Confclho  de  Eluas ,  afsim  âquel- 
lesque  de  prefente  nelIaeíUo,ço 
mo  aos  auzentes ,  ou  que  depois 
de  nôs  deuem  refidirneíta  mef' 
ma  terra  todo  o  hpmifio  ,  Ôc  mi 
vontade  que  ddles  tínhamos  pcl- 
la  morte  de  noflos  irmãosFernão 
Pires,&  Payo  Pires.  E  promete- 
mos, &  obrigamonos  a  boa  fè  sé 
mao  engano,a  não  lhe  fazer  mal 
poreíla  caufa,  nem  em  luas  pef- 
íòas,nem  nas  fazendas. Dada  cm 
Santarém  a  quatro  de  Abril  da 
Era  de  mil  ôc  duzentos  ôc  nouen 
ta&  trcs,que  he  anno  fobre- 
dico  de  mil  ôc  duzentos 
Ôc  íincoenta  Ôc 
finco. 
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CAPIT.  XX. 

*Dâ  morte  da%ainha  Dona 
Mafalda  filha  delRcy  Do 
Sancho  Primeiro.  Tra- 
ta fc  atgua  couja  de/fta  vi 
da  &  fatuidade. 

JjjppSpS  M  o  primeiro  dia  dc 


Í25Ó.  % 


Mayo  do  anno  de  mil 
f$àSÍ  &  duzentos  &fincoê- 


ta  õc  féis  faleceo  em 
Arouca  a  inclyta  Rainha  Dona 
Mafalda,  tilh  a  dei  Rey  D.  San- 
cho o  Primeiro  de  Portugal.Afsi 
ficou  em  memoria  do  liuro  dos 
ObiiQS  de  Santa  Cru?,  de  Coim- 
bra, Ôc  fe  colhe  das  eferituras  do 
Morteiro  de  Aroucá,as  quais  co- 
das Jeítc  anno  em  diante  fuppoc 
morta à  mefma  Rainha. 

Foi  erta  Princefa  húa  das  filhas 
dei  Rey  Dom  Sancho,  em  a  cjuai 
concorrerão  mais  perfeições  na- 
turaes  Õc  de  graça,  por  cuja  caula 
foi  feropre  muy  amada,&  refpei- 
tadados  Reys  dc  Portugal,  Teu 

fuy,irmão,&  fobrinhos  Porfa- 
ccimento  dei  Rey  Dom  Sancho 
feu  pay  lhe  foraò confirmados  os 
Morteiros  dc  Arouca  Sc  Bouças, 
cujas  rendas  potTuia  pacificamen 
te,  fem  elRcy  Dom  Afonfo  feu 
irmão  lhe  por  as  duuidas  que  cô- 
tra  íuas  ir  má  as  aleuantara.  Seria 
por  ter  mayor  afeição  a  erta  ir- 

lhcobedeceífem 
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zer  caio  das  rendas.  Em  tempo 
defte  Rey  fe  celebrou  o  defpolò- 
rio  deíta  Princefa  com  eiRey  Dõ 
Henrique  de  Caftella  na  forma  q 
ja  deixamos  contado. 

Fez  volta  a  Rainha  a  Portugal 
Sc  ekolhco  pera  fua  morada  O 
morteiro  de  Arouca,  o  qual  en- 
tão era  de  Mon|as  negras,  &  cila 
o  fez  da  Ordem  Ciftcrciéfc  á  imi- 
tação de  fuás  irmãs  Dona  Tarcja 
õc  Dona  Sancha,  as  quais  tinháo 
introduzido efta  fagrada  Ordem 
cm  Loruão  ôc  Ceilas. 

Foy  o  morteiro  de  Arouca  fú- 
dado  antigamente  por  dous  ho- 
mens nobres  chamados  Loderi- 
go  ôc  Vandilo;  feus  decendemes 
<p  venderão  a  hum  fidalgo  cha-  N-ejtdi 
mado  Anfur,&  a  fua  molhei  Eleu  'V0'** 
ua,  os  quais  o  ampliarão  de  edi-  nú»^ 
ficios&coufas  n  e  ceifar  ia  sA  fizc-  dttctrc' 
rão  dclle  entrega  ao  Abbade  Er- 
migildo  da  Urdem  do  Patiiarcha  grr>* 
Sao  Bento  a  fete  dos  Idos  de  Se- 
tembro da  Era  de  nouecentos  õc 
nouenta  ôc  oito,  que  vem  a  cahir 
a  fete  do  próprio  mesdo  anno  dc 
nouecenros  Õc  fincoentaôc  hum, 
afsi  cóftadc  hilacícrituradaquel- 
le  morteiro,  a  qual  he  a  terceira 
em  numero  das  q  eftáo  nos  per- 
gaminhos da  leitura  antiga,&  diz 
afsi.  Et  iffo  monaftcrioSancli  Tc- 
tride  Arauco,  fwt  ab  mi  tio  fundai h 
pet  magnus  Lodcrivo  Cr  Vandilo,<&* 
ipfimortui  filtj  eorZ  £r  fiUét%1$>  pro- 
pmquis  tllorum  Vzndideruat  illum  ad 
donuno  Anfwriy  &  â  domina  Eieuua 


maa,  ou  querer 

as  fortalezas  fomente,  õc  náo  fa-   pro  digmfimum pwtium.  Ipfi  autem 

magis 


>ogle 


niags  edificauerunt  &<  conílruxerunt 
illum  per  bonwnftudium^dederunt 
illttm  ad  domino  Ermigddo  Abbate 
por  feri j>t  ura  firmitatis^  per  teíla- 
mentumpro  fuas  animasse.  Náo 
contem  maisefte  bárbaro  Latim 
que  o  que  acras  immediatamen- 
te  fica  dito.  E  íèr  o  anno  de  ao» 
uecentosfie  íincoenta  õc  hum  o 
cm  que  fe  fez  a  entrega  do  dito 
mofteiro  por  aquelles  fidalgos 
ao  Abbade  HermigildOjfe  decla- 
ra cm  outra  efericuraque  eftâju- 
to  a  efta,&  he  afegunda  em  ordé 
Eira  he  a  antiguidade  do  moftei- 
ro  de  Arouca,&  fendo  afsi  que  o 
Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito 
confirma  em  aChronica  deCifter 

efta  mefma  antiguidade,  nãofei   w 

que  moueoalgús  autores  que  def  mudarão  â  Ordem  de  cífterper- 
pojs  efercuem  feguir  antes  Duar    íuadidas  pella  mefma  Rainha , 
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ad  monaebos  ^rfratres  c> fomes  iti 
babttantibus.  Éfte  coftume'  corr.o 
dilTemos  no  como  antecedente, 
Tc  permitia  naqueile  tempo  af- 
ííem  Efpanha  como  fora  dei- 
la.  Porem  ja  no  tempo  do  Papa 
Pafchoal  Segundo  que  foi  eleito 
pcllos  annosde  looo.fe  ertranha- 
ua,  õc  afsi  mandou  eíle  Pontífice 
ao  Arcebifpo  de  Santiago  Dom  Z*dô' 
Diogo  Gclmires,que  náoconfen 
tiíTe  Religiofos  õc  Religiofas  em  d'r  Dem 
hum  sò  conuento. 

O  que  pêra  mim  náo  tem  du- 
uida  he  ,  que  quando  a  Rainha 
D.  Mafalda  fe  recolheo  a  Arouca 
eílaua  o  mofteiro  pouoado  de 
iofas  de  habito  negro  do 
Patriarcha  Saó  Bento,  as  quais  fe 


Ajtnjo  7, 
cap,  12. 


te  Nunes.o  qual  fem  fundamen- 
to algum  faz  eftc  mofteiro  fun- 
dação moderna  da  Rainha  Dona 
Mafalda  de  que  agora  tratamos. 

Indícios  ha  de  íèr  cite  moftei- 
ro ao  principio  dos  que  antiga- 
mente chamauão  duplicq^  em  q 
viuiao  frades  õc  freiras  em  aposé- 
tos  feparados ,  achandofe  todos 
em  a  Igreja  cm  algús  dias  folen- 
nes.  Em  certa  doação  da  mefma 
cafa  que  faz  Toda  Godieftes  fe 
diz,queAnfur&  Eleuua,os  que 
atras  diíTemos  ferem  amplifica 
dores  daquellla  cafa,  a  fundarão 
por  remédio  de  fuas  almas  pera 
os  monges  Õc  frades  õc  fororesq 
ahi  morauão:  ALdificauerunt  tila 
eclefia  pro  remédio  animas  fuas  pro 

i 


Ôc  defejofasde  maior  obferuan- 
cia.  Em  o  cartório  do  mefmo 
mofteiro  ha  eferituras  de  que  eó- 
lia efta  verdade.  Ao  prefênte  ba- 
/Ião  húas  palauras  do  Bifpo  dc 
Lamego  Dom  Payo,  que  tradu- 
zidas do  Latim  dizem  afsi. 

Paio  pella9mifericordia  de  Deos  Ar(biu9 
%fpo  de  Lamego  com  feu  Cabido  ,  a  itArZé  . 
todos  os  prefentes    futuros  que  tu 
uerem  noticia  defta  carta  faude  em  o 
Senhor.  Fademos  faber  que  como  o 
mofteiro  de  SaÕ  Pedro  de  Arouca  de 
"Monjas  Ho  habito  negro ,  não  sò  no 
temporal^  l?nas  também  no  efbiritual 
eftiuejfedimhiuido-  a  %unba  Dona 
Mafalda  padroeira  delle^  "  Abba- 
defsa  <&Conuento  nos  pedirão  lhes  cÕ- 
cedejfemosy  que  daqui  on  diante  mu- 

•  dando  ^sP< 
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dando  o  habito  Vmjstm  na  obferuan    habitode  Ciíier,elle  cm  Alcoba"  ctyb* 

lua  molhcr  ou  entraria  no 
molteirode  Coz,  ou  com  licen-  '^f,,. 
ça  do  Abbade  dc  Alcobaça  viui  m  u  ai 
ria  cm  Lisboa  com  o  habito  de"**4. 
Religião.  No  liuro  quarto  das  ,. 
decretaes  titulo6.capit.7.  manda  ^Uio? 
o  Papa  ínnocencio  Terceiro  aos 
Bilpos  dc  Lisboa  6c  Coimbra  di-  ,**,fc7- 
fimiíTem  o  matrimonio  de  ruía 
Dona  principal  tendo  ja  algús  fi- 
lhos, por  fcr  nullo,  a  refpcito  de 
aditacontrahenre  quando  oce- 
lebrouviuercomo  Rrligicfa  em 
fua  cafa,  6c  ter  feito  voto  nas 
maós  de  hum  Religioíb  de  Santo 
Ag^ítinho. 

Grandes  progreíTos  fez  na  vir- 
tude aRainha  Dona  Mafalda  cm 
companhia  dasMonjasde  Arou- 
ca.Era  mui  frequente  na  oraçaó, 
rigurofa  na  penitencia,  de  gran- 
de charidade  com  os  pobres,  6c 
rr.uy  denota  de  peíToas  íantas  5c 
Religiofas.  Em  feu  tiempo  vic- 
rãoacftc  Reyno  as  famílias  dos 
inclytos  Patriarchas  Sáo  Domin 
gos  &éáo  Francifco.  Fauorecco 
muito  aosfeus  Rcligioíos,  como 
em  outros  lugares  ja  aduertimos> 
cValgúas  vezes  os  mandaua  cha- 
mar a  Arouca  pera  tratar  os  ne- 
gócios de  fua  alma. 

Fez  feu  reítamcntoem  o  pro^ 
prio  anno  em  cjue  o  Senhor  a  cha 
mou  pera  íi,&  nelle  reparte  mui- 
tas efmolasporIgrejas,mofreiros, 
peíToas  necefsitadas,&  de  fua  ca- 
ía.Kraó  viuos  ainda  feus  irmãos, 
o  Infante  DomPedro,Dona  Co-( 

fiança 


cia  ar  r  'mr  da  Oraem  dc  Cflcr.Kos 
louuatuloem  o  Senhor  j eu  propofito, 
l/x  concedemos  o  que  p^diaõ^danws 
no  duomujldro  toda  aifençao  isrli- 
berdadv  {quanto  em  nojJamÃo  hc)que 
tem  os  m  tftetros  de  Çrílerem  outros 
íBt/pados^c  Foi  feita  a  prefente 
caua  nomes  deAg^fto  daiira de 
mil  6c  duzétos  6t  leííenta  6c  dous 
&  vem  a  refponder  ao  anno  de 
mil  6c  duzentos  &  vinte  6c  qua- 
tro. 

Mudado  o  Conuento  â  obfer- 
uancia  deGíter,a  Rainha  Pona 
Mafalda  feguindoa  imitarão  de 
fuasirmáas  a  Ramha  Dona  Tare 
ja  6c  Dona  Sancha»  tomou  nelle 
o  habiro  como  he  tradição  rece- 
bida, ficandocom  poííe  das  ren- 
das, &  grandeza  de  cala  confor- 
me a  tua  qualidade  pellas  mef. 
mas  razoes  que  fc  concedeo 
á  Rainha  Dona  Tareja  poíTuio 
Monremór,&  Efgueira,&  ourras 
muitas  rendas,  lendo  Religiola, 
onno  afflrma  oPapa  ínnocencio 
Terceiro  em  feu  Breue.E  porque 
alguns  autores  fe  flão  efpantcm 
deite  coítume ,  faibaó  que  anti- 
gamente fe  vfaua  muito  viuerem 
fen horas  nobres  em  fuas  cafas 
com  o  vfo  6c  fruito  de  fuas  fazé- 
das,&  contudo  em  eílado  deRe- 
ligiofas.  Em  o  mes  dc  Abril  do 
Anno  do  Senhor  de  mil  &  duzé- 
tos&feíTenta  &treshum  fidal- 
go de  Lisboa  chamado  Payo 
Afonfo  &  fua  molhcr  Dona  Ma- 
ior fazem  prometia  dc  tomar  o 
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(lança  Sanches,  ôc  Dona  Orraca  da  fama  Rainha,emaqual  fe  pós 
Sanches,  ôc  a  cfta  vitima  nomea  hum  Epitáfio  em  verío  que  re- 
por teftamenteira,  ôc  a  outra  pa-  fere  o  Doutor  Frey  Bernardo  de 
renta  chamada  Dona  Eldara.  Brito  na  Chronica  de  Cifterj  ôc 
Dizem  que  falcceo  no  lugar  melhorandofe  defpois  de  muitos 
de  Rio  Tinto  junto  a  Amarante,  annos,  &  mudandoíe  o  corpo  da 
Ôc  que  ordenou  que  depofítafTé  Rainha  pera  outro  fepuícliro,ou 
feu corpo  em  hum  caixão^&po-  ue defeuido de fe lhe pór  o lctrei 
fto  em  húa  mula  oenterraflem  ro,  ôc  parte  dellevi  eu  na  pro- 
no  lugar  onde  ella  paraííe,&:  que  pna  taboa  em  que  eítaua  eferito, 
a  mula  chegou  a  Arouca ,  Ôc  en-  a  qual  leuou  húa  Religiofa  pera 
trando  pella  Igreja  íè  proítou  dia  o  fèu  Jeito:  ôc  faço  efta  lembran- 
te  do  altar  do  bemauenrurado  S.  ça  pera  que  confte  da  verdade. O 
Pedro,  aqui  foi  feita  a  fcpultura  Epitáfio  diz  slCsu 


Hic  iacet  illujlris  Regina  Mafalda  fepulta. 
Quam  fua  concedat:  "Bonitas    grafia  multa»  - 
%'gnans  QaftelU:  induatur  more puelU 
Virgo  manet  munda: fugiens  a  morte  fecunda. 
Seruiuit  Qbnílo\mundo  dum  manfit  in  iflo 
Omnibus  tHa  fatis\exemplum  dedtt  bonitatis. 
Prendia  concenis\difpcrgens,gratis,&  egmis. 
&s  dedtt ,£7-  \efiesi  cuiftmt  fua  munera  teftts 
Ilcec  bumilíSy  brandaidiuitans  fatia  nefanda. 
Fulta  bonis  nituif.crimina  ntdla  /«/>; 
Cuntlis  difcretaifaSlis  Verbifque  faceta^ 
Vera^  pudica,  pia,  dotla,  modefla^jaa, 
GrandtSy  muni f  ca :  fuit  &-fpecialis  arnica 
fPatrum  Sanílorum:  quos  cantat gloria  morum. 
H<*c  loca  ditauit.  quibus  hic Jummus  reparauit^ 
Et  monachas  fixitycum  quas  fine  crimine  Vixit, 
BJl  hxc  %egma  cum  Santlis  abfque  ruina^ 
Et  iam  Utatur^quia  Q<cli  fede  locatui . 
Mille  ducentorum  nonagmtafuit  Era 
Qwnque quando adtunHis  cu  tranfitfmina mere. 


Conuertido  em  Português  quer  fua  própria  bondade  cõceda  gra- 
dizer.  Aqui  jaz  fepultada  a  illu-  ça  infinita.  Poffo  que  reinou  em 
ftre  RainhaDona Mafalda,a  que    Caftella ,  viftaóna  em  trajos  de 

donzclla|edbyGoo^e 
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donzella,  porque  permaneça  cm    Dona  Lionor  dc  Lima,  Dona  Ie- 


pureza  virginal,  pera  ie  liurar  da 
iegunda  morte.  Seruio  a  Chrifto 
em  quanto  eftcuc  ncftc  mundo, 
dando  a  todos  grandes  exemplos 
dc  bondade.  Ôc  aos  pobres  ban- 
quetes abundantes,dinheiro,  ve- 
ítidos  como  tcftcficaó  ícus  does. 
Efta  foi  humilde,branda,inimiga 
de  obras  reprehenílueis.Refplan 
deceo  fundada  em  bondades,  & 
por  iílo  não  purga  oje  crime  al- 
gum.Foi  có  todos  dilcreta,bran- 
da  em  obra  ôc  palaura,  verdadei- 
ra, piadofa,honcíta,deuota,  mo- 
defta>&  fabiaj  foi  magnânima,  ôc 
amiga  efpecial  dos  Padres  Santos 
que  celebra  a  fama  dos  bós  co- 
ítumes  Bnriqueceo  muitos  luga- 
res, &  reparou  eftc  em  que  efta» 
mos  pondo  nelle  Religiofas,  em 
companhia  das  quais  viueo  fem 
crime  algum.  Eítà  fecn  duuida 
algúa  cftaRaynha  emeompanhia 
dos  Tantos,  alegrafe  porque  cftà 
na  cadeira  do  Ceo.  A  Era  em  q 
paflou  cita  molher  pura  ôc  Tanta 
da  vida ,  foy  de  mil  Ôc  duzentos 
Ôc  nouenta. 

Muitos  annos  efteuc  o  corpo 
deita  fanta  Raynha  naquclla  Tc- 
pultura ,  ôc  correndo  o  anno  do 
Senhor  de  mil  ôc  ieifcentos  ôc  dc- 
zaíTcis  húa  ReligioTa  por  nome 
Violante  deMoura,tcue  deuaçaò 
de  faber  fe  eítaua  ali  aquelle  cor- 
po, ôc  em  companhia  de  féis  Re- 
ligiofas  que  forao  â  óancriftãaD. 
Maria  de  Guímaó ,  Dona  Maria 
de  Miranda  fua  companheira) 


ronima  da  Cunha  ,  Guimar  de 
Morais  ,  ôc  Anna  do  Rozario, 
abrio  a  fepultura,&  acheu  o  cor- 
po da  Raynha  inteiro  emuolto 
em  hum  fendal  de  tafetá  pardo, 
o  qual  eítaua  faó:&  defcobrindo 
o  fendal  acharão  o  corpo  da  Tan- 
ta Raynha  comodepefToa  que 
eftaua  dormindo,o  roílo  compo- 
íto,&  as  mais  partes  do  corpo  in- 
teiras,aínda  que  a  carne  le  via  ai 
gum  tanto  mirrada.  Iílo  me  re- 
ferirão as  mefmas  ReligioTas  que 
Te  acharão  prefentes ,  &  concor- 
res dcfpois  o  Conoento  que  foy 
teítimunha  de  tudo. 

Namefma  forma  aparecco  o 
corpo  da  fanta  Raynha  em  o  an- 
no feguin  te  de  mil  Ôc  feifeentos 
ôc  dezaífete,  no  qual  oCatholi- 
co  Rey  Dom  Felipe  Terceiro  tc- 
do  noticia  do  cafo  mandou  ao 
Bifpo  de  Lamego,  que  entaó  era 
Dom  Martim  Afonfo  Mexia  ,  o 
qual  defpois  morreo  Bifpo  Con* 
dede Coimbra,  Ôc  Gouernador 
deftc  Reyno.que  foífe  tirar  infor 
mação  do  que  paflara.  Hum  dos 
Cónegos  que  afsiftio  com  o  Bif- 

Í>o  quando  fe  abrio  o  fcpulchro 
è  fentio  melhorado  dc  húas  do- 
res de  cabeça  que  o  atormenta- 
uão  ,  cV  fendô  perfeguido  deílc 
mal  a  míudo ,  daquelle  dia  por 
diante  não  fentio  mais  femelhan 
te  moleftia.  Húa  Religiola  por 
nome  Maria  de  Barros  em  o  mef 
mo  dia  cm  que  fe  abrio  a  íepul- 
tura  da  fanta  Raynha  farou  de 

dous 
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dous  inchaços  perigozos  que  ti-    Mathildes  molher  dclRcy  Dom 


nhi  na  garganta  ôc  peito  eiquer- 
do,&  acnbuc  efta  faude  àinter- 
celfaó  da  mcfma  Raynha,  a  que 
naquclla  ocuíiaò  le  encomendou 
de  coração.  O  mcfmo  aconteceo 
paffados  alguns  dias  a  húa  Rcli- 
gíofa  anciã  chamada  MaiiaLei- 
toa ,  que  chamando  pella  lança 
Raynha  Dona  Mafalda/e  fen  tio 
faã  fubicamente  de  outro  incha- 
ço grande  que  tinha  na  cabeça 
detrás  da  orelha  direita 

Meihoroufe  a  fepultura  da 
Raynha,&  ordenoufe  hum  moi- 
mento de  pedra  branca  em  que 
fe  depofitou  íeu  corpo  ,  3c  íobre 
elle  fc  cfculpio  húa  lua  imagem 
ao  natural,em  que  fe  vè  a  Fermo* 
fura  ôc  modeflia  de  que  íoy  dota 
da  Efperamos  que  o  Senhor  ex- 
cite os  ânimos  dus  Príncipes  que 
fenh  >reaó  efte  Reyno  ,  a  tratar 
da  beatificação  defta  íantaRay- 
nha,&  de  fuás  irmãs  Dona  Tare- 
jhôc  Dona  Sancha  ,  que  fera  em- 

Í>refa  digna  de  feu  animo  catho- 
ico,  ôc  de  grande  confolaçaó,  & 
honra  para  efte  Reyno.  9 

♦ 

CAPIT.  XX!. 

T>a  vinda  da  Condefa  Ma- 
thildes  a  efte  Reyno,  &  da 
probabilidade  que  ha  de* 

,  Ba  vinda ,  CP*  do  juccelfo 
delia. 

RanJes  difflcuidades 
Cc  noso  ferecem  fobre 
ascoufas  daCondefia 


Afonlbj&  confiftem  cm  dous  pó- 
tos  principais:  o  primeiro,  fc  vco 
a  Portugal efta  Princezarofegun* 
do,  fc  pario  algum  hlhodelRey 
Dom  Afonfo. 

Em  o  primeiro  ponto ,  diz  o 
Chronifta  antigo  que  eícreueoas 
Chronicasdos  Keysde  Portugal, 
que  labendo  a  Condcfla  Mathil- 
desem  Bolonha  da  morte  delRci 
Dom  Sancho,&  que  o  Conde  íeu 
marido  pacificamente  reynaua, 
náofabendo  que  eftaua  fegunda 
vez  cafado  fe  veyo  a  efie  Reyno, 
confiada  que  elRcy  a  hcnraria,& 
receberia cemo a  lua  molher,  a 
quem  tantas  obrigações  tinha. 
Para  efte  effeito  mandou  baíle- 
ecr  alguns  nauios,  ôc  bem  acom- 
panhada de  feus  vaíTallos,chegcu 
a  Portugal  ,  &  em  a  vilia  de  Caf- 
caesfoubeque  eIRey  eftaua  em 
Friellas  cafado  de  nouocô  a  Ray- 
nha Dona  Br i tis  filha  deiRey  de 
Caftella.  Perturbada  cemo  era  ra 
zao  com  cftas  nouas ,  fe  iclolueo 
com  tudo  com  conlclho  dos  feus 
de  mandar  dous  Cauallciros  de 
fua  cafa  a  tlRey  ,  a  darlhe  conta 
de  lua  vinda,  ôc  eílranharlhc  o  q 
a  fama  delle  publicaua.  Foráo  os 
fidalgos  dei  Rey  taõ  mal  recebi- 
dos,que  fe  voltarão  logo,leuando 
á  Condeíía  as  tnftes  nouas  da  re- 
foluç.ío  que  cl  K  ey  tinha  tomado 
de  a  não  recolher  em  luas  terras, 
com  que  aaffiifta  fenhora  fe  fez 
avela  com  os  de  fua  companhia, 
deixando  primeiro  eferito  húa 
M  m  carta 
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carta  pata  elRey,Tegundo  alguns 
autores,a  fumtna  da  qual  cra,no- 
talo  de  fua  ingratidão,&  desleal- 
dade da  ofenla  que  a  Deos  fazia, 
&  rnao  exemplo  que  ao  mundo 
daua  có  cafo  tão  feo*  como  auia 
de  prouocar  contra  ellc  as  armas 
dos  Príncipes  Chriftáos,  as  cen- 
Turas  dos  Summos  Pontífices,  & 
ainda  a  vingança  do  Cco,  a  qual 
não  tardaria  muito. 

Chegando  a  CondeíTa  a  Fran- 
ça, manifeftou  feu  aggrauo  aos 
Príncipes  daquelle  Reyno  feus 
parentes,  os  quais  Sc  cila  fe  man- 
darão queixar  ao  Papa,pcdindo- 
lhe  q  obrigaíTc  có  céfuras  elRey 
de  Portugal  a  fazer  vida  com  a 
CondeíTa  fua  molher  legitima,  & 
apartarfeda  Rainha  OonaBrites. 
O  Papa  bem  informado  do  caio 
mandou  citar  a  cl  Rey,  Sc  corren- 
do a  caufa  deu  fentença  em  fauor 
da  CondeíTa  de  Bolonha,  obri- 
gando a  elRey  com  cenTurasde- 
ííblTc  do  fegundo  cafamento,  Sc 
Te  apartalTc  dc  Dona  Brites;&co 
mo  elRey  não  quizeíTc  obede- 
cer, fe  pos  interdito  ambulatório 
.  cm  todo  o  Reyno  de  Portugal,o 
qual  pella  cótumacia  dei  Rey  du- 
rou alguns  annos.  Ifto  he  emfu- 
ftancia  o  que  efercue  deílecafoo 
Chronifta  antigo. 

Duarte  Nunes  reproua  cfta 
narração  por  fabu!ofa,&  refolue 
que  a  CondeíTa  de  Bolonha  não 
veio  a  Portugal.  £  pofto  que  a 
refolução delta  duuida  he  de  mui 
pouca  importância  pêra  a  hifto» 
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ria  defte  Reynojcontudo  porque 
cfte  autor  na  confirmarão  de  leu 
dito  tras  muitos  erros,  me  pare- 
ceo  neceíTario  aclarar  contra  elles 
a  verdade  da  hiftoria,  Sc  defpcis 
íê  vera  o  que  com  probabilidade 
Te  pode  ter  acerca  da  vinda  a  cite 
Reyno  da  CódeíTa  de  Bolonha. 

Nota  em  primeiro  lugar  eftc 
autor,  dizer  o  Chronifta  antigo, 
que  pafíados  alguns  annos  def- 
pois  de  o  Infante  D.  Afonfo  par. 
tirde  Bolonha  Toube  a  CondeíTa 
Tua  molher  como  elRey  D.  San- 
cho era  falecido,  Sc  o  Conde  feu 
marido  leuantado  por  Rey.  lílo 
diz  o  autor  que  he  mera  fabula; 
porque  do  tempo  da  chegada  do 
Conde  dc  Bolonha  a  eftc  Reyno 
ate  clle  Ter  Rey  houue  poucos 
mefes.  Rcípondo  que  o  Infante 
Dom  Afonlb  veio  de  França  no 
anno  do  Senhor  de  mil  Sc  duzé* 
tos&  quarenta  Sc  finco,  Sc  em  Ia- 
neiro  do  anno  de  mil  Sc  duzen« 
tos  Sc  quarenta  Sc  feis  eftaua  ja 
recebido  em  Lisboa  por  gouer- 
nador  do  Reyno,  como  coníta 
de  Tuaj>ropria  carta  referida  em 
o  liuro  paliado,  a  qual  fe  confer- 
ua  na  Camara  dc  Lisboa.  ElRey 
Dom  Sancho  era  ainda  viuo  em 
o  principio  do  anno  dc  mil  ôc  du 
zentos  ôc  quarenta  ôc  oito,como 
coníta  de  íeu  próprio  teftamen- 
toque  atras  fica.  Daqui  íepode 
julgar  quem  fala  mais  ao  cerco, 
Te  o  Chronifta  antigo, Te  Duarte 
Nunes,  que  ocenfura. 

Toma 


El\eyT>omi 

Toma  cambem  efte  autor  mui 
to  mal  dizerfe  que  húa  Princeia 
cão  grande  como  a  CondcíTa  de 
Bolonha,auia  devir  aPorcugal  de 
fubito  fem  feu  marido  a  mandar 
bufear;  Sc  tem  por  mayor  abfur- 
do  cuidar  que  quando  chegou  a 
Cafcacs  foubedo  legundo  cafa- 
mento delRey,  por  quanto  o  an- 
no  cm  que  cila  íòube  do  reinado 
do  Infantc,foy  o  dc  mil  Sc  duzé- 
tos&  quarenta  Sc  féis,  Sc  o  anno 
cm  que  clRey  podia  cafar ,  foi  o 
de  mil  duzentos  Sc  fefienta,  qua- 
torze  annos  adiante ,  Sc  aí  si  íè  a 
CondeíTa  veyo  a  Portugal,faben- 
do  que  o  Infante  Dom  Afonfo 
reynaua,  não  podia  câ  laber  do 
cafamento  que  feefTeituou  mui- 
tos annos  adiante. 

Digo  que  a  CódeíTa  foube  em 
França  do  reynado  do  Infante, 
não  em  o  anno  de  mil  êc  duzen- 
tos quarenta  Sc  fcis,masdous  an- 
nos adiante  ,  em  que  eile  teue 
principio ,  como  ja  moftramos 
ElRey  Dom  Afonfo  contratou 
cafamento  com  Dona  Bricis ,  6c 
a  trouxe  para  fua  cafa  em  o  anno 
de  mil  duzentos  fíncoenta  &tres, 
como  tudo  fica  bem  prouado.  £ 
afsi  erra  o  Autor  em  fuás  imagi- 
nações ,  com  que  quer  refutar  o 
Chroniíta  antigo*  A  conueniccia 
que  ouue  para  a  CondeíTa  vir  a 
cftcRcyno,  Sc  o  anno  cm  que 
podia  vir  moftraremos  adiante. 

Profeguc  mais  o  Autor  com 
feus  difeurfos  ,  Sc  para  moftrar, 
que  elRey  Dom  Afonfo  naopo- 
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dia  receber  por  molher  D.Britis 
.  antes  do  anno  de  mil  Sc  duzentos 
Sc  feffenta,  diz  que  o  feu  primei- 
ro parto,quc  foy  o  Infante  Dom 
Dinis,  naceo  no  anno  de  milôc 
duzentos  Sc  feífenta  Sc  hum>&  o 
Infante  Dom  Afonfo  feu  irmão 
logo  cm  o  anno  feguinte  dc  mil 
ôc  duzentos  Sc  fefienta  Sc  dous, 
fendo  ja  morta  a  CondeíTa  Ma- 
thildes,&  antes  de  fc  alcançar  dif- 
penfação  para  o  fegundo  cafanx- 
to  dei  Rey  Dom  Aronfo.  Ifto  lhe 
parece  que  fe  proua  de  os  Prela- 
dos de  Portugal  dizerem  aoSum 
mo  Pontífice  na  fuplica  que  lhe 
fizera  o  para  difpcníar  nocafamé- 
to  deiRey,que  efte  Priucipeja  ti- 
nha auido  de  Dona  Britis  dous  fi 
lhos.  E  também  porque  as  difTc- 
renças  que  pello  tempo  adiante 
ouue  entre  o  Infante  Dom  Dinis 
&  feu  irmão  Dom  Afonfo»  nace- 
rãode  ter  para  fi  o  Infante  Dom 
Afonfo ,  que  a  fucecífaó  do  R  ey- 
no  por  morte  de  feu  pay  perten- 
cia a  elle  por  nacer  filho  legitimo 
delRey,&  Dom  Dinis  fer  adultc- 
rino  ,  como  nacido  em  vida  da 
CondeíTa  Mathildes ,  &  que  em 
feu  perjuizo  náo  podia  fer  legiti- 
mado. A  que  por  par  te  de  Dom 
hinis  também  fe  oppunha  ,  que 
porelRcy  Dom  Afonfo,&  Dona 
Britis  ferem  parcntcs>  &eafarcm 
cm  vida  dc  Mathildes,  tinha  o 
Infante  Dom  Afonfo  necefsida- 
dc  òt  fer  difpenfado  pello  Santo 
Padre. 

Tudoiílo  faõ  imaginações  do 
Mm  2  autor 
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autor,  &quafi  codas  erradas.  EU    terdico  em  Portugal  tanto  cem 
Rey  Dom  Afonlò  cornou  por 
molber  â  Kaynha  Dona  Bntis, 
náo  cm  o  anno  dc  mil  6c  duzetos 
ôc  feflênca,mas  cm  o  anno  dc  mil 
&  duzenros  ôc  íincoenca  3c  tres, 
pofto  que  por  fua  pouca  idade 
náo  coniumaiicocalamcnto,  ie- 
nâo  dous  ou  crés  annosadiátc.O 
primeiro  parco  da  Raynha  náo 
foy  cl  i<ey  Dom  Dinis,fenáoa  in 
fanta  Dona  Branca*  EIRey  Dom 
Diniz  he  verdade  quC  naceo  em 
o  anno  do  Senhor  de  mil  ôc  du» 
zencos  ôc  feíTenta  ôc  hum. Porem 
o  Infante  Dom  Afonfo  feu  ir- 
mão não  naceo  cm  o  anno  leguin 
te  de  mil  ôc  duzentos  ôc  lcflcnta 
&dous,  mas  em  o  anno  dc  mil  Ôc 
duzentos  Ôc  feiíenta  Ôc  trcs.quan 
do  ja  lê  tinha  alcançada difpenfa. 
çáo  do  efamento  de  feus  paes.  E 
afsi  náo  tinha  cllc  pouco  funda- 
mento no  que  aliegaua  contra 
feu  irmáo  Dom  Diniz.  Os  dous 
filhos  dei  Rey  de  que  os  Prelados 
dc  Portugal  fazem  menção  na 
fupplica  do  Papa,debaixodaqueÍ 
lapalaura,  (remiriam  prolemy  era  a 
infanta  Dona  Branca,  a  cjual  na- 
ceo a  vintoito  de  Feuereiro  do 
anno  do  Senhor  de  mil  Ôc  duzen- 


po  como  alguns  de  noflos  auto- 
resefereuem.  Em  cuja  refolucáo  d<>í, 
ôc  do  mais  ejue  fe  deuc  ter  acerca  'JJJJJ^ 
da  vinda  daCodeífade  Bolonha  faf»^ 
a  Portugal.  n,fr* 

Digo  que  he  coufa  veriílmil 
que  efta  Princefa  veio  a  cftc  Rei- 
no, ôc  pcrã  ifto  bafta  a  tradição, 
Ôc  o Jizclo  o  Chronifta  antigo  $é 
auer  repugnância,  nem  indecen- 
cia  algúa  nefta  vinda.  Acrefcnto 
mais.que  a  CondeíTa  veio  do  an« 
no  de  mil  Ôc  duzentos  ôc  íincoen- 
ca Ôc  féis  ate  o  de  mil  Ôc  duzen- 
tos ôc  íincoenca  ôc  oito.  Soube 
cm  Bolonha  muito  bem  Qoan- 
doleuantaraó  por  Rey  a  feu  ma- 
rido,fle  não  fe  pos  logo  ao  cami- 
nho, cfperando  que  cllc  a  man- 
da (íc  bufearj  ôc  cl  Rey  comonaõ 
tiuelfe  tal  intento  ,  fe  podia  dif- 
culpar  nos  primeiros  annos  com 
as  guerras  dos  iVJouros  ôc  dc  Ca- 
ftclla,  as  quais,  como  atras  fica, 
duraraó  ate  o  anno  de  mil  Ôc  du- 
zentos &  fincoenta  ôc  três.  Deite 
tempo  em  diante  fe  começaria 
diuulgar  ,  como  eIRey  derermi- 
naua  caiar  com  a  filha  delRey  dc 
Caftella ,  Ôc  náo  fe  falaria  clara- 
mente nocafamento,por  fer  cou 


tos  ôc  fincoenta  ôc  noue,&  o  In-*  fa  pouco  criuel ,  ôc  porque  na: 
fante  Dom  Diniz.  Ifto  prouare-    verdade  cllc  fe  não  celebrou 


mos  adiante,  quando  tratarmos 
dos  filhos  delRcy  Dom  Afonfo, 
Ôc  do  tempo  em  que  naceráo. 

Em  húa  só  coufa  acho  que 
fala  cftc  autor  com  fundamento, 
ôc  hc  dizer  que  náo  durou  o  in* 


nos  primeiros  annos  pella  pou- 
ca  idade  da  Rainha, pofto  que  lo- 
go veyo  pera  Portugal.  A  Con- 
deíTa Mathildcs  algúa  noticia 
teria  difto  em  Franca,  pofto 
que  fe  náo  pcrfuadiífe  poderia/ 


ter  erTeito,  ôc  mouida  dc  algum 
zelo  Cc  reíblueria  a  fazer  a  jorna- 
da fem  ordem  delRcy,por  ver  fe 
fe  podia  impedir  o  q  temia.Che- 
gando  a  Cafcacs  acharia  noua  ecr 
racomo  elRey  faziaja  vida  com 
Dona  Brites,  t  iíto  he  o  que  quer 
dizer*o  Chroniíh  antigo,  Ôc  náo 
poderia  fer  fe  náo  do  anno  de 
mil  ôc  duzentos  ôc  fíncoenta  ôc 
íeis,  ou  mil  ôc  duzentos  ôc  fín- 
coenta Ôc  fette  por  diante,  pella 
pouca  idade  de  Dona  Brites  até 
aquelle  tempo.  E  fendo  ^Con- 
deíTa  mal  recebida  em  Portugal, 
fe  tornaria  a  Franca,  ôc  os  dous 
ou  tres  annos  feguintes  fe  gaíla- 
riao  na  demanda  que  mouco  có- 
tra  elRey,  Ôc  em  alcançar  lèntéça 
contra  elle  na  Curia  Romana,atè 
que  não  querendo  elle  obedecer 
fe  lhe  poriao  interdito  em  o  an- 
no de  mil  Ôc  duzentos  ôc  feífen- 
ta,o  qual  durou  dous  annos  pou- 
co mais  ou  menos,como  moftra- 
remos  ainda  5c  daremos  a  caufa. 
porque  náo  foi  pofto  antes  da- 
quclle  anno. 

CAPIT.  XXII. 

5e  teue  eFRpy  T>om  Afonfo 
algum  filho  da  (jmdefta 
Matildes. 


Efta  matéria,  he  a  fe- 
gunda  fcmayor  diffi- 
culdade  eíla.porq  atra 
dição  ÔC  o  Chroniíh 
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antigo  defteRcyno  affírmão  que 
ficarão  filhos  deítcsPrincipes.Al- 
gús  autores  modernos  reprouáo 
cila  opiniáo,&  trazem  contra  el- 
la  muitas  razoes  ôc  argumentos. 
Diz  o  Chroniíta  Fernão  Lopes 
fer  fama  que  quando  a  Condef- 
fa  de  Bolonha  veyo  a  Portugal» 
trazia  confígo  hum  feu  filho  que 
dei  Rey  ouuera,  ôc  que  defpois  o 
mandara  a  eíte  Reyno,  Ôc  que 
lhe  quizera  elRey  Dom  Afonfo 
grande  bem,por  ler  muy  eípecial 
Caualciro,  Ôc  que  fora  calado  cõ 
húa  filha  do  Infante  Dom  Pe- 
dro de  Caítella  dama  muy  fer- 
mofa.Mas  elle  Chroniitanão  íà- 
be  dar  razão  quem  era  eíre  Infan 
te,  nem  como  fechamaua  fua  fi- 
lha, ou  em  que  tépo  cafou,&  que 
terras  tiueraó,nem  finalmente  q 
fe  fez  deIla,ou  do  Infante  de  Por- 
tugal fem  marido. 

Alem  deite  filho  delRey,&  da 
CondcíTa  que  veio  a  Portugal, fe 
perfuadem  algus  que  houue  ou- 
tro, o  qual  fe  chamou  Roberto, 
Ôc  ficando  em  França  herdou  de 
fua  máy  o  eftado  de  Bolonha,  Ôc 
como  fua  decendente  pretendia 
a  fucceíTáo  dePortugal  por  mor- 
te dei  Rey  Cardeal,  Madama  Ca 
therina  de  Medices  Rainha  dc 
França. 

Contra  iíto  efereueo  larga» 
mente  Duarte  Nunes,  moftran- 
do  como  Roberto  fora  íbbrinho 
Ôc  náo  filho  da  CondelTa  Ma- 
thildes.  E  negando  abfolutaméte 
o  ter  elRey  D.Afonfo  filho  algu 

Mm]  da 
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da  mcfmaCondcíía,Porq  naTor   ros  ouucfíc  ,  roais  firme  íícauaa 


re  do  Tombo  dtà  o  teitamcnto 
dcfta  Pjinccfa,em  o  qual  náo  faz 
mençaô  quctiueíTc  filho  delRey, 
&  fe  nomca  húa  fua  filha  por  no 
me  Ioana,que  houue  de  leu  pri- 
meiro marido  Felipe,  fi  ho  de  Fe 
lipe  Augufto  Rey  de  França.Quc 
os  Prelados  de  Portugal  fizerão 
fu plica  ao  Summo  Pontífice  pa- 
ra que  legitiroaífe  os  filhos  dei- 
Rey  Dom  Afonfo,&  da  Raynha 
Dona  Britis,  o  que  náo  ouucráo 
de  fazer  fe  el  Rey  os  tiucra  do  pri 
meiro  matrimonio.  Que  alguns 
Autores  Francezes  dizem,  que  cl 
KeyDom  Afonfo  náo  teuc  filhos 
da  CondeíTa*  Que  não  he  pofsi- 
uel,íe  ficarão  eíks  Príncipes  em 
Portugal  ou  França,que  náo  pre 
tendeflem  algum  tempo  a  herá- 
ça  dcfte  Rey  no.  tílas  íaó  as  ra- 
zoes daquelle  Autor  que  té  mais 
força. 

Podeíc  rcfponder  a  cllasque  o 
teftamento  da  CondeíTa  Mathil- 
des,de  que  faz  memoria,  fi  y  fei- 
to em  o  anno  do  Senhor  dc  mil 
&  duzentos  õc  quarenta  õc  bum, 
como  o  mefmo  Autor  conferia, 
defpois  do  qual  tempo  poderia 
cl  Rey  Dom  Afonfo  auer  filhos- 
da  Condefla,em  cuja  companhia 
viueo  ainda  quatro  annos.  Que 
não  foy  lanço  indecente,  ou  fal- 
to de  prudência,  pedirem  os  Pre* 
lados  de  Portugal  legitimação  da 
quelles  Infantes,  ainda  queouuef 
fe  outros  para  a  fucceçaõ  do  Rey 
no,porque  quantos  mais  herdei- 


decendencia  Real.  Aos  Autores 
Frácezes  que  negáo  os  filhos  oei 
Rey,&  da  Condeifa,fe  pode  op- 
por  outros  da  mefma  naç ao,  q  o 
con(eíraó,&  a  tradição  d eíteRcjr 
noqcítáem  côtrarioj&  fin.lmen 
teoqdizé  noíícs  Hiiíoriadores. 
Ao  ponto  da  pretençaó  c^o  Rey- 
no  ie  pode  dizer,  q  náo  fabemos 
fe  a  ouue  ou  náoj  pofto  que  dif- 
fo  náo  confie.  Quanto  mais,que 
criandoieaquellc  Infante,  quedi 
zem  oaandou  a  CondeíTa  a  Por- 
tugal Tem  cfperanças  de  rcynar, 
nem  feu  pay  o  deixar  nomeado, 
mal  poderia  intentar  nouidades 
contra  eIRey  Dom  Dinis  que  ti- 
nha por  fi  o  Rívno  ,  õc  os  Rcys 
de  Cattellafeu  auó,&.  tio.  Nem 
ha  para  que  recorrer  a  matérias 
de  concicncia,que  ja  fabemos dei 
Rey  Dom  Agonio  o  Terceiro,& 
de  leu  fogro  Dom  Afonío  o  Sa- 
bio,náo  lerem  os  nruis  eferupu- 
lofos  que  ouue  rio  mundo.  E  po- 
de ferque  eIRey  de  Caftella  ,  o 
qual  pretendia  a  íucceíTaó  dc 
Portugal  por  doação  delReyD, 
lancho  o  Segundo  ,  como  ja  vi- 
rnos.com  cila  condição  deíillifie 
della,paraque  feus  netos  herdaf- 
fem  o  Reyno,  õc  para  eíte  fim  ih 
effeituaria  o  cafa  mento  dtlRey 
Dom  Ajpnfo  de  Portugal  com  a 
Raynha  Dona  Britis. 

Náo  quero  pelloditorefbluer. 
que  eIRey  teue filhos  daCondtf- 
fa  ,  mas  moftrar  que  não  ha  re- 
pugnância niflo  j  porque  o  mais 


forte  argumento  que  ha  pella 
parte  contraria  heeile  da  fuccef- 
faó  que  ouueraó  de  ter  os  filhos 
daCondcíTa  Mathildes  noReyno 
de  Portugal.Porcm  efte  facilmé- 
te  íe  cuira  com  dizermos  foi  con 
certo  que  os  Reys  de  Portugal  ôc 
Caftella  fizeraó  deauerem  de  her 
dar  os  filhos  que  ei Rey  D.  Afon 
fo  ouuciTe  da  Rainha  Dona  Bri- 
tis,&que  por  efta  caufa  demitiria 
elRey  deCaítclla  a  auçáo  que  lhe 
parecia  ter  no  Reyno.  E  eíta  pa- 
rece Ter  a  caufa  fundamentai  que 
os  Prelados  dePortugal  allegaraõ 
ao  Summo  Pontífice  pêra  difpé- 
far  no  matrimonio  dei  Rey  Dom 
Afonfo,  porq  dizem  ocelcbrou 
por  euitar  grauifsimos  perigos  q 
ameaçauâoao  Reyn o. Troptergra 
uta  tsr  euidcntia  qu<e  fibiemtnebant> 
&*1{egno periculaeuUanda.Os  quais 
nao  craó  outros  ,  que  tratar  el- 
Rey #de  Caftella  de  o  excluir  do 
Reyno,  íe  náo  cafaua  com  fua  fi- 
lha. E  afsi  pv>r  elRcy  D.  Afonfo 
de  Portugal  fe  legurar  na  poííe 
do  Reyno  aceitou  per  molherà 
filha  dei  Rey  de  Caítella,deixan- 
do  fua  molher  legitima,  pofto  q 
íbubeíTe  que  a  todo  o  mundo 
auia  de  parecer  aquclle  cafo  fco, 
injufto,&  indigno  de  Rey  Chri- 
ftãojporque  o  defejo  de  reinar  tu 
doatropella.  Auendo  pois  efte 
concerto  entre  os  Reys  de  Portu- 
gal &Cafteila,não  era  muno  que 
náo  intentaiTem  ou  defiftiíTem 
da  pertcuçáo  do  Reyno  os  filhos 
daCoodelfa  Macildis,pois  tinhaó 
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contra  feu  intento  o  poder  nao  só 
de  Portugal,mas  dos  Reys  de  Ca 
ftella. 

Andre  Fauinio  no  tratado  de 
honor,titulodos  Reys  de  Portu- 
gal liuro  20.  foi.1020.  diz,  que  os 
filhos  que  el Rey  Dom  AÍonfo 
teue  da  CondeíTa  Matildcs  fe  cha 
maraó  Roberto  ôc  Fernando,  Sc 
Luis  fifceuoia  de  Santa  Marta. 
Na  Genealogia  dos  ReysdeFrã- 
ça,  no  ramo  dos  Reys  de  Portu- 
gal, titulo  dclRey  Dom  Afonfo 
Conde  de  Bolonha  lhe  dá  por  fi« 
lhos'Roberto  Ôc  Pedro. E  ambos 
eftes  autores  confirmao,  que  Ro 
berto  deu  volta  a  França,&  fucc- 
deo  no  Condado  a  fua  máy. 

A  alguns  parece  que  Afonfo 
Dinis  hum  dos  filhos  baftardos, 
que  o  Chronifta  antigo  dàelRcy 
Dom  Afonfo,  foy  filho  da  Con- 
deíTa Mathildis:porcmfe  afsi  fo- 
ra, ouuera  de  ter  Dom  naselcri- 
turas,  fua  memoria  ôc  nome  fe 
auia  de  achar  nellas  antes  do  rey- 
nado  dei  Rey  Dom  Dinis  leu  ir- 
mão, ôc  ainda  o  fobrenome  de 
Dinis  não  vejo  por  que  caufa  fe 
lhe  auia  de  dar  por  refpeito  dcl- 
Rey Dom  Diniije  he  certo  que 
fendo  filho  da  CondeíTa  Mathil- 
dis  o  auia  de  ter  antes  de  nacer 
o  mefmo  Rey  Dom  Dinis  ,^  por 
onde  me  parece^CjUe  Afonfo  Di- 
nis, foi  dos  vltimos  filhos  que  te- 
ue elRey  Dó  Afonfo,  ôc  que  efte 
foi  o  que  criaua  Martim  Pires 
Clérigo  dei  Rey,  como  o  mefmo 
Rey  declara  cm  húa  verba  de  feu 

Mm4  tefta- 
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teítarnento.  Ficou  efle  Príncipe 
menino  por  morte  de  feu  pay: 
EIRcy  Dó  Dinis  feu  irmão  lan- 
çou máo  delle,  &  trouxe  pera  ca- 
ia Sc  fauoreceo  ,  &  ao  fim  o  fez 
Mordomo  da  Rainha  Santa  Ifa- 
bel  fua  molher,&.  por  efte  refpei- 
to  da  criação  &  fauorcs  que  cl- 
Rey  lhefcz,deuia  de  tomar  o  íb 
brenome de  Dinis,fendo  afsi  cjue 
todos  ieus  irmãos  mais  velhos  to 
maraó  o  patronymico  de  Afon- 
fo,fegundo  o  vfo  dos  tempos  an- 
tigos. 

Concluindo  pois  cite  ponte, 
digo  que  prouauel  he  que  tiuefic 
clRey  D.  Afonfo  filhos  daCon- 
deíTaMathildcs,&  que  não  con- 
uencem  o  contrario  os  fundamé- 
tos  que  tras  Duarte  Nunes,pofto 
que  não  poíTo  cófirmar  efta  opi- 
nião com  os  fundamentos  de  ef- 
crituras  antigas  com  quefepro- 
uão  as  outras  coufas  delia  hifto- 
ria. 

CAPIT.  XVIII. 

Como  eYRçy  T>om  oJ/onfo 
acrejentou  muitas  terras 
em  Tortugalyfundando  de 
nouo  bííaSyú^  reflaurando 
outras.  Tocaoje  alguas 
antiguidades  &  curto/i- 
dades a  efie  intento. 


Ntre  outras  partes  de 
1  bom  Rey  de  que  foy 

W&l  dotado  el  Rey  Dom 
Aronfo,náo  foi  a  me- 
nor o  cuidado  que  fempre  teue 
de  acrefentar  o  Reyno.fundando 
pera  eftc  eífeito  algúas  terras  de 
nouo,  Sc  reftaurando  outras,  as 
quais  do  tempo  das  guerras  paf- 
fadas  eftauão  arruinadas. 

A  primeira  que  fe  me  oíFcre- 
ce  he  a  nobre  cidade  de  Beja,  q 
alguns  crem  fe  pouoou  de  nono 
por  feu  mandado ,  mais  me  pa- 
rece quefefortaleceo&rcftaurou 
nos  edifícios;  porque  não  he  cri. 
uel  quehúa  pouoação  tão  prin- 
cipal,a(Tentadaem  hum  dos  mais 
férteis  Ôc  agradau eis  Gúos  que  ha 
emPortugal  eftiueíTc  muito  tem- 
po delpouo3da.Nas  entradas  que 
fizeraó  ncfte  Reyno  os  Mouros 
de  Africa  &Efpanha  em  tc^o  dei 
ReyD.Sancho  oPrimeiro,não  du 
uido  q  padeceíTe  cila  cidade  al- 
gúa  das  calamidades  a  q  ficarão 
fogeitas  as  mais  das  terras  dacjl/a 
prouincia.  Contudo  não  me  pa- 
rece que  ficou  em  poder  dosAra- 
bes,  pois  quando  afsi  fora,  ouue- 
ramos  de  ter  algúa  noticia  fe  quer 
de  fua  reítauração  pellos  Ponu- 
guefes.  Mas  o  que  creo  he  que 
íeus  campos  Sc  vinhas  fe  talha- 
rião,  os  lugares  viíínhos  ferião 
deítruidos,&  nos  edifícios  &  mu- 
ros parte  pellos  combates,  &  par- 
te também  pellas  injurias  do  tc- 
pofe  faria  grande  dano.  Quize/- 

Rey 
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tão  principal  fc  reítituilíc  ao  ef- 
tado  antigo,  c\  gofafleda  mage- 
ftade  &  preminencia  que  fempre 
teue  em  tempos  paflados.  Man. 
dou  reíhurar  feusedificios^eedi* 
ficar  os  muros  com  muitas  tor^ 


fou  foral  aos  moradores  de  Ode- 
mira, villa  que  hc  hoje  cabeça  de 
Condado  hum  dos  mais  antigos 
deite  Rey  no,  ôc  declara  elRey  q 
mandou  pouoaraqudla  villa  por 
particular  ordem  do  Cco.£?o  Al- 


res,barbacans,&reparos,com  que  fonfus  DetgratU  Portugalli*  (fy-x, 
fícaífe  húa  das  terras  mais  defen-    &r  Qomes  Soloni*  motus  mfptratio- 


faucisde  feu  Reyno.O  Bifpo  de 
•Euora,que  então  era  Dom  Mar- 
rinho,.junto  com  fen  Cabido  lar 
gou  liberalmente  a  elRey  pera 
cita  obra  pdr  tempo  de  dez  an- 
nos  as  duas  terias  das  dizimas  de 
todas  as  Igrejas  de  Beja,afsi  o  diz 
a  memoria  do  Archiuo  Real  que 
contem  o  feguinte. 

In  Qhrijli  nominenotum fit  omni- 
bus prtfentes  literas  tnfpe&uris  quod 
M  nos  M.diuma  mtferattone  Epifcopus, 

2»jT.     Vecanusy&  Cat"tulum  EUwtn- 
3 fc  damus,  t*r  concedimus  Vobis.  D.Al  - 
fonfo  Dei  gr  at ia  l{tgi  Portugalli*, 
O-  Comitt  Boloni*  duas  ternas  om- 
nium  decimarum  de  Eccltfijs  de  Be- 
giavfaue  ad  decennium  indujiue  ad 
.  claujuraM  £r  tedtficat  tonem  murorS^ 
&rc.  Apud  Elboram  xiiij*  Kjtl.  De- 
cembris.  Era  MCC.Lxl,  Quer  di- 
zer o  que  imediato  fica  rela  rado, 
a  Era  em  que  fc  fez  a  conceffaó 
vem  a  cahir  em  dezoito  de  No- 
uembro  do  anno  de  mil  ôc  du- 
zentos ôc  ííncoenta  Ôc  tres,  don- 
de fe  ve  a  muita  diligécia  dei  Rey 
D.  Afonfo  na  reparação  doRey- 
no,pois  fe  applicou  a  ella  tanto>q 
as  guerras  lhe  deraõ  li-gar. 
No  anno  feguinte  de  mil  du- 


ne  diurna  Vtllam  dv  Odemira  popula* 
«/.Ordena que  tenháo  os  mora- 
dores delia  terra  o  próprio  foro 
dos  que  viuião  em  Beja. 

Também  deu  o  roefino  foral 
aos  pouoadoresdc  Monforte  vil 
la  nobre  q  pertence  aos  Duques 
de  Bragança,  ôc  declara  elRey  q 
a  mandou  pouoar.  Heoaííento 
defta  villa  hum  monte  alto  &  for 
te  por  natureza  (donde  fe  lhe  cie- 
nuou  o  nome)  prolongado  de 
Norte  a  Sul  em  figura  ouada.  A 
fortaleza  do  fi  tio  iè  ajuntou  a  for 
tificaçãoda  arte,&  a  muralha  fir- 
me que  ainda oje permanece.  Pa 
parre  do  Norte  tem  hum  caftello 
de  boa  fabrica,  que  can  pcacom 
a  vifta  fobre  as  terras  circumutíi  - 
nhãs  por  grande  cipaço.Diíra  sò 
quatro  legoas  deVilía  vicofa,Cor 
te  Ôc  allento  principal  dos  Du- 
ques. O  tempo  da  data  deÍTC  fo- 
ral he  o  anno  de  mil  duzentos  & 
íincoenta  ôc  fete. 

No  anno  de  mil  ôc  duzentos* 
&u*ncocnta  Ôc  oiro  fe  deu  foral  ôc 
grandes  pnuilegios  a  notauel  vil- 
la de  Eílremos,diírantc  de  Mon- 
forte por  efpaço  de  quatro  legoas 
pera  a  parte  do  meyo  dia.  Hj  by  Goó-[£ 
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efta  villa  húa  das  mais  aprafiucis,      Dcufc  a  cila  villa  o  próprio  fd~ 


Sc  de  maior  fertilidade  cjue  ha  em 
toda  a  prouincia  de  Alentejo.  O 
principal  Sc  antigo  delia  oceupa 
hum  monte  alto,  em  que  ha  Ca- 
íiello  forte  &  cerca  de  pouoação 


ro  de  Santarém»  tirandulhe  a  ju- 
gada  (he  certa  penção  de  paò  im- 
poíta  aoslauradores,  legundoas 
terras  que  lauraó )  com  outros 
priuiicgios  de  muita  coníidcra 


antiga.  Eílendcfe  a  villa  pellas  ção. 

fraldas  do  monte  oppofta  pella       Em  o  anno  de  mil  Sc  duzen- 


mayor  parte  ao  Occidcnte,  Sc  té 
fegunda  cerca  de  muros,  em  que 
o  tempo  vai  ja  fazendo  grandes 
minas.  E  he  magoa  ver  em  mui- 
tas partes  do  Reyno  femelhantes 
cfpectaculos,  que  eftáo  como  fi- 
guras mudas  declarando  a  gloria 
antiga,&  miferia  preiente.  Foyfe 
dilatando  a  pouo.  ção  pera  húa 
planicie,que  cac  da  parte  do  Nor 
te,  ondecftá  hum  fcrmonTsimo 
Sc  capacifsimo  terreiro  cercado 
de  mofteiros&cafas  nobres,  no 
fim  do  qual  fae  húa  fonte  bel  la 
com  tanta  copia  de  agoa,queem 
poucas  partes  defte  Reyno  fe  a- 
chará  coufa  femelhante.  Vai  cor- 
rendo pera  a  parte  Occidental, 
aonde  rega  veigas  excellentes  Sc 
hortas  frefquilsimas  por  grande 
efpaço,  com  que  a  villa  le  eno- 
brece, alem  dos  oliuais  Sc  terras 
cultiuadas  q  a  cercão  das  outras 
partes.  Os  púcaros  defta  terra, õc 
os  vafosde  barro  faó  celebrados 
cm  todo  o  Reyno.  Mas  outra 
coufa  tem  cjue  a  faz  mais  illuítre, 
ó  he  a  riqueza  Sc  Oellela  de  feus 
mármores  Sc  jaípes ,  a  cju.il  he 
tanta,  que  lhe  não  fazem  venta- 


tos  Sc  fertenta  a  íinco  de  Iunho 
mandou  cl  Rey  paflar  carta  de  fo 
ral  aos  moradores  de  Villa  viço-, 
fa,  a  qual  cftã  diíiantc  dcErtre- 
moz  duas  Iegoas  pera  a  parte 
Oriental,  &  junto  a  cila  ertà  Bor- 
ba, ambas  terras  do  Duque  de 
Bragança  villas  nobres,  &  de  boa 
grandeza, leu  termo  he  apraziuel 
Sc  muy  fértil,  principalmente  de 
azeite.  Em  Villa  viçofa,a  qual  he 
de  mayor  frefeura,  tem  os  Du- 
ques  de  Bragança  feus  paços,  õc 
aiTento  dcluaCortcj  de  cuja  grã» 
dezacomo  fe  não  pode  dizer  pou 
co,  fe  tratara  mais  propriamente 
em  outros  lugares. 

Em  outras  partes  do  Reyno 
mandou  cl  Rey  Dom  Afonfo  rc- 
ftaurar  pouoaçocs,&  a  algúas  im- 
pôs nouos  nomes,  com  que  hoje 
as  conhecemos.  Tal  he  a  villa  de 
Valença  do  Minho,  que  chaman 
dofe  dantes  Contraíra$&  ficando 
arruinadade  húa  entrada  que  fi- 
zeraó  os  Leonefes  em  tempo  dei- 
Rey  Dom  Afoníb  Segundo,  feu 
filho  eIRey  Dom  AfonfoTercci- 
ro  a  mandou  rertaurar,  Sc  a  me- 


lhorou de  nome.  Qjmndo  itemm 
gem  as  mais  ricas  pedras  defte  ge  fecimus  populari  tpfam  V/A/w,  muta- 
nero  em  grádc  par  te  do  mundo,  wmus fibi  nomm  de  Contrafizer  im  - 

pojtumus 
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pofumus  Bi  nomcn  ValenttamX)\z  o 

Í>roprio  Rey  na  confirmarão  dos 
òracs  antigos  da  viila,&  quer  di- 
zer o  que  immediacamence  fica 
propofto. 

Também  a  nobre  ôc  iníígne 
villade  Viana  foz  do  Lima»  he 
fundação  delRcy  Dom  Afonfo, 
&  elle  lhe  deu  o  nome,afsi  o  diz 
no  foral.  Volo  facere populam  in  lo- 
co  qui  dicitur  Atrium  in  foce  Lim<ty 
cuipopuUde  twuo  impono  nome  Vta- 
fia.  Quero  fazer,  diz  elRey,  húa 
pouoaçao  no  lugar  que  fe  chama 
A  crio,  na  foz  do  Rio  Lima,  &  a 
cfta  pouoaçao  dou  de  nouo  o  no 
me  deVianna.  Bem  íèi  que  cite 
nome  hemais  antigo  ,  &que  o 
tinha  húa  pouoaçao  que  eftaua 
no  alto  não  longe  delia  villa,on- 
de  agora  fc  vê  a  Igreja  de  S.Luzia, 
ôc  onde  permanecem  vcftigios 
de  edifícios  antigos;  da  qual  trata 
Flauio  Dextro,  quando  efereue  o 
martyrio  dos  Santos  Theophilo, 
Saturnino,  ôc  Reuocata.  Vtame  in 
**Arig9  GallecU  prapeTwlem  ciuitatem  paf- 
fif mt  Martyres,  Tbeopbilus,Satur- 
ninusy  &  <%euocata  Virgo  fub  lulio 
Mincruio  in  perfecutione  Imperato- 
ris  Valeriam.  Mas  fendo  dcfpois 
cfta  villa  arruinada  (não  me  con- 
íta  em  que  cempo)  fe  leuantou  a 
fegunda  Vianna,  húa  das  mais  il- 
luftres  pouoaçoés  que  hoje  tem 
cftcReyno,  rica  de  trato  &  co- 
mercio, pouoada  de  gente  nobre 
ôc  valerofa,  &  com  porto  de  mar 
capacifsimo,&  fortaleza  por  eftre 
modefenfauel. 
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Do  próprio  modo  deu  elRey 
foral  à  villa  de  Monção,  ôc  lhe 
impôs  nome^andandoa  pouoar 
de  nouo.  Facio  quandam populatio- 
mm  in  Qauto  deMaa\edo^  ponoei 
de  nouo  nomen  .de  Monçpn^c.  Sa5 
palauras  do  foral  que  fe  paítou 
eftando  elRey  em  Guimarães  a 
12.de  Março  de  mil  ôc  duzentos 
ôc  feíTenta  ôc  hum,&  o  de  Valen- 
ça foi  logo  no  anno  ieguinte. 

Também  na  villa  de  Melgaço 
ordenou  que  ouueíTe  350.  mora- 
dores, Ôc  confirmou  osforos,que 
lhe  tinha  dado  feu  irmão  elRey 
Dom  Sancho.  AíTentou  mais  có 
os  moradores  deita  villa  que  elle- 
gclTem  hú  Caualeiro  Português, 
pera  Alcaide  daquella  fortaleza, 
ôc  que  fendo  peífoa  benemérita 
elle  o  confirmaria  na  tenécia  del- 
ia. Ét  mando  Vobis  quod  tácito  mit- 
tatis  mibi  militem  ,  qui  faciat  mibi 
menagium  de  ip/o  Çaflello  de  Meiga- 
ço,  &r  ipfe  miles fit  meus  naturalts^ 
talisqui  pofítt  ipfum  Caftellum  tene- 
rc  &  defendere,  o-c.  Premincncia 
concedida  a  poucos  lugares,  que 
os  próprios  moradores  da  terra 
nomeaffem  o  Capitão  ôc  Alcay- 
de  da  terra.  Mas  era  cfta  villa  de 
importância,  fituada  nos  confins 
de  Galliza,&  fronteira  por  aquel 
la  parte  do  Reyno,  ôc  aísi  mere- 
cião  feus  moradores  fauorecidos» 
He  hoje  dos  Marquefes  de  Villa- 
Real.  No  tempo  delRey  D.Ioáo 
o  Primeiro  foftentou  as  partes  de 
Caftella,  Ôc  hum  duro  cerco  que 

pellos  Por  tugu efes  lhe  foi  poflo, 
 e    dand0 
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de  conftancia,  5c  matéria  de  lou- 
uor  aos  nollos  com  os  fuceflos 
profperos  daquelle  Rey  taó  bem 
afortunado. 

Mais  fe  paíTaraó  em  tepo  del- 
Rey  Dom  Afonfo  foraes  à  villa 
de  Prado,  a  qual  he  hoje  cabeia 
de  Condado,  que  pertence  a  fa- 
mília dosSoufas,  &  a  outros  lu- 
gares de  menos  conta  por  entre 
Douro  ôc  Minho.  E  na  Beira  fe 
deu  foral  a  Vinhaes,^  ôc  a  outras 
terras  menores.  De  forte  que  foy 
elRey  D.  Afonfo  hum  dos  Reys 
que  mais  fe  ocuparão  na  pouoa- 
çáo  ôc  reftauracaò  das  terras  de 
feu  Rey  no,  no  que  lhe  não  ficou 
inferior  feu  filho  D.Diniz,  como 
em  outros  lugares  molharemos. 

CAPIT.  XXIHL 

De  alguài  coufas  pertencen* 
tes  ao  eflado  beclefiajíteo. 
.    (jmoa  igreja  de  àãttago 
teue  em  Portugal  alguas 
Igrejas  fogettas. 


Emos  no  anno  prefen 
'^À  te  de  mil  ôc  duzentos 
^  Sc  fincoéta  &  oito  húa 
elegante  carta  delRey 
Dom  Afonfo  pera  o  Arcebifpo 
de  Compoftella  fobre  a  confir- 

13mim  ma^°  do  BifP°  de  LamcBMuc 
toçm    he  neceíTario  tresladar  nefte  lu- 

gar  pera  demoftracáo  de  algúas 
T'  antiguidades  nocaueis.  Eftâ  no 


çoes  ôc  foraes  deite  Rey,encadcr- 
nado  em  palia  preta,&  diz  afsi. 

ê 

Querendo  in  Qhrifto  Patri  ac  ami- 
co  cbaripmo  iDetgratta  Compeftel- 
lano  A.eademgratia  %exPortugal- 
li<e,     Comes  fiolom*  falutem,  (jrc, 
Paternitati  veftr*  prtfentibus  inno- 
tefcat^HodegoeleSliom facl*  inEc- 
clcjia  Lamecenji  prout  poftulat  ordo 
iuris  de  Dono  Tetro  loamus  Decano 
Lamac.y>n'oVtiqJitterato,f>rouidoí& 
honeílojam  in  temporaltbus^quam  in 
fpiritualibus  pofteandem  eleflionem 
requijitu<>  tamquam  Verta  Patronas 
ajsenfum  pr<ebuty  &  tandem  eleSíio- 
nem,qnia  credo, ijr  fpero  magis  de  \.er 
fona  ipfius  fore  prouifm  EcclcjU 
quam  perfon^de  Ecclejia  memorata% 
ratam  habeo  &  acceptam  :  quare  di- 
letlionem  Vefiram  rogo  modts  omni- 
busquibus  poffum,  qnathius  diBa  ele 
Shone  canonicèfxaminata  eidm  cie- 
tio  múnus  confrmationis  impcndere 
minime  pojiponatis,  pro  certo  /cien- 
tes quod  quidquid  eiusgratU  &r  amo 
ris feceritts,  admetgratiam,  &  amo- 
rem  mtht  frri  reputabo.  'D  atum  Vui- 
maran.xtx.dteMadij  %egc  mandan- 
te ftr  Qmcellariíi  E.  M.C  C,  Lx  Vi* 
Dommicus  Petri feut.  Em  noflb 

vulgar  quer  dizer. 

Ao  Rcuerendo  em  Chrifto  Pa 

dre  ôc  amigo  Dom  Ioáo  por  gra- 
ça de  Deos  Arcebifpo  de  Com- 
poítelta.  Dom  Afonfo  pella  mef 
ma  Rey  de  Portugal ,  &  Conde 
de  Bolonha  defeja  faude.  Saiba 
voifa  Paternidade  que  cu  appro- 

*  - 
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uei aeleiçãoq  fefez  peraa  Igrc-    alem  da  reuerencia  do  iagrado 


a  dc  LamegOjConformea  ordem 
de  direito  de  Dom  Pedre  Annes 
Deão  da  mefmalgreia,varaó  não 
só  letrado,  mas  honefto  Ôc  proui- 
do  afsi  no  temporal  como  no  ef- 
pirirual.  Eeíia  eleição  defpois  de 
ler  feita*  Ôc  fer  eu  a  ifíb  requeri, 
do,  dei  meu  confentimentò  co- 
mo'verdadeiro  padroeiro,  Ôc  a 
achei  por  boa  ôc  valida,porque(af 
í]  o  creo  ôc  elpero)mayor  interef 
fe  r e fui  cara  à  Igreja  deLamcgo  da 
promoção  de  lemelhante  peííoa, 
queaelle  pode  vir  de  fcrfubli- 
mado  a  eira  dignidade.Pello  que 
por  todos.o&  modos  pofsiueis  pe- 
ço 6c  rogo  a  vofla charidade,cjue 
examinada  a  dita  eleição  6c  aui- 
da  por  canónica,  não  ponhais  di- 
lação em  confirmar  ao  eleito,  fa- 
bendo  ejue  tudo  o  que  nifto  lhe 
fizerdes  de  amor  ôc  graça,  eu  a 
agradecerei  como  feita  a  minha 
própria  peííba.Dada  em  Guima- 
rães a  10.  de  Mayo  mandandoa 
cl  Rey  ao  Cancellario  na  Era  de 
mil  duzentos  &  nouenta  ôc  leis. 
Domingos  Piriz  a  fez. 

Grande  duuidafeorTercce de- 
ita carta  deiRey  D.  Afonfo,  pois 
nella  fe  fuppoem  fer  o  Arccbifpo 
de  Compoftella  Metropolitano 
de  Lamego.  Pera  o  que  he  de  fa- 
ber,  que  em  tempo  do  Papa  Ca- 
lixto 1 1.  pellos  annosdo  Senhor 
de  mil  6c  cento  ôc  vinte  foi  a  Igre- 
ja de  Santiago  Icuantadaà  digni- 
dade de  Metropolitana; Ôc  a  caiw 
fa  dizem  alguns  autores  que  foy 


Apoílolo  a  particular  arfciuo  q 
lhe  tinha  o  oummo  Pontífice,  ôc 
por  ellar  nella  enterrado  o  Con- 
de Dom  Raymundo  leu  irmão. 
Ajunrarfe  hia  o  efcandalo  que  ne* 
He  tempo  tinha  a  Igreja  Romana 
do  Antipapa  Mauricio  Arcebif- 
po que rora de  Braga,  por  cujo 
rclpeito  pareceo  conueniente  di- 
minuir o  poder  ôc  mageftade  de 
fua  igreja,  tirandolhe  a  Igreja  dc 
Santiago,  que  era  fufraganea  fua, 
&  outras  muitas  que  forçadamé- 
te  fe  auião  de  fogeitar  a  cita  noua 
Metropoli. 

O  Doutor  IoaodeMariana,& 
outros  autores  Caltelhanos  di- 
zem, que  Santiago  fe  fez  Metro- 
poli em  lugar  de  Merida ,  ôc  afsi 
paliou  na  verdade:porem  na  no-, 
meação  dos  Bifpados  que  fe  lhe 
fogeitaraó,  ou  não  fala  efte  au- 
tor com  certeza,  ou  deixa  confu- 
íâ  a  narração;  porque  defpois  dc 
apontar  Salamanca,  Badajoz,  ôc 
outras  Igrejas  de  Luíkania  anti- 
ga,que  pertencião  a  Merida,aju- 
ta  Lugo,  Tuy,  Orenfc,  Ôc  outros 
Bifpados  de  Galiza,  que  não  to- 
cauão  a  Merida;&  fe  fe  diíTer  que 
eítes  fe  darião  a  Santiago  por  fe 
tirarem  a  Braga,  ou  em  lugar  de 
outros  Bifpados  dc  Portugal,quc 
fendo  de  Merida,  reconheciam 
Braga  por  fua  Metropoli.  Con- 
tra iftofaz  fabermos  pellas  eferi- 
turas,  que  muitos annos adiante 
permanecerão  aqucllcs  Bifpados 
dc  Galiza  na  obediência  de  Bra«< 

K  n  ga; 
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ga.  O  que  fc  proua  cm  parte  dos 
mefmos  elencos  do  Padre  loáo 
de  Mariana,  o  qual  em  o  cap.  13. 
do  liuro  10.  refere  cerca  Bulla  do 
mcfmoPótifice  Calixtoocgundo 
pera  o  Arcebifpo  de  Braga  Dom 
Payo  lucceilor  de  Mauucio,em  a 
qual  lhe  confirma  por  furfraga- 
neas  de  íua  Igreja  (  como  dances 
craò)  Aftorga,  Lugo,Tuy,  Mon- 
donedo,  Orcnfe*  fc.  he  muito  de 
cípantar  não  fc  lembrar  eíle  au- 
tor deixaua  efento  no  capitulo 
antecedente  que  eftas  Igrejas  fe  fi 
zeraó  fuflfragancas  de  Santiago 
por  ordem  do  mcímo  Papa.  Faz 
cambem  contra  a  melma  reporta 
a  carta  referida  delRey  D.Afon- 
íb  Terceiro  de  Portugal  pera  o 
Arcebifpo  de  Sátiago,em  que  pe- 
de a  confirmação  do  BifpodeLa 
mego,  moílrando  nifto  fer  cila 
Igreja  logeica  áquellaMetropoli. 

Digo  que  ordinariamente  to» 
das  as  coulas  que  fe  principiáo, 
náo  alcanção  logo  a  perfeição  do 
citado  a  que  de!  pois  chegaó,  ve- 
ie ifto  claramente  nas  obras  na- 
turaes,  artificiaes,  ôc  ainda  da  di- 
uina  graça,  de  que  efeufamosdar 
exemplos.  A  Igreja  de  Santiago, 
que  fc  leuantou  a  Metropoli  nem 
logo  alcanfou  a  grandeza  ôc  pie- 
naria  jurdiçáo  das  Igrejas  Cathrc 
daes  que  defpois  teue ,  pouco  ôc 
pouco  foy  chegando  â  alteza  em 
que  hoje  a  vemos.  E  afsi  no  prin- 
cipio ainda  que  lhe  afsinaraó  as 
Igrejas  de  Mericja,  vemos  que 
nem  codas  lhe  obedecerão ,  pois 
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as  de  Portugal  ( algúas  das  quais 
craó  de  Merida )  ficarão  em  a  fo- 
geiçáo  de  Braga,  como  fe  moftra 
euidencemente  (deixados  outros 
lugares)  da  relação  do  Concilio 
Prouincial  cek  brado  em  o  prin- 
cipio do  anno  de  mil  &  cento 
ôc  quarenta  ôc  oito,  de  que  fe  fez 
menção  em  o  capitulo  30.  cio  li- 
uro  decimo,  porque  nelle  fe  no- 
mca  o  Bifpo  de  La  mego  entre  os 
outros  fuffraganeos  de  Braga. 

Pello  tempo  adiante  cimo  o 
Arcebifpo  de  Braga  confcruaíle 
a  jurdição  que  tinha  nas  Igrejas 
de  Galiza  viíinhas  a  Santiago,  ín. 
fíou  o  Arcebifpo  deita  Igreja, 
que  ao  menos  lhelargaíTe  o  que 
tocaua  a  Merida  .  L  correndo 
fobre  ifto  demanda,  fe  declare  u 
que  Lamego  ôc  a  Goarda  craó 
de  Merida,  Ôc  afsi  pertcnciaó  a 
Santiago.  Nefte  eftado  fe  acha- 
uáo  elías  Igrejas  em  tempo  del- 
Rey Dom  Alonfo  Terceiro,  õc 
por  iíTo  recorreo  ao  Arcebifpo  . 
de  Santiago  pera  a  confirmação 
do  Bifpo  de  Lamego  que  atras 
fica.  Pello  difcuiío  de  annos  fe 
fez  outra  notauel  mudança,  que 
o  que  tocaua  ao  Reyno  de  Por- 
tugal, de  todo  ficou  a  Braga,  õc 
as  Igrejas  de  Galiza  começarão 
a  reconhecer  à  de  Santiago  por 
Metropoli.  E  ifto  pella  mayor 
parte  fc  concluioem  tempo  del- 
Rey Dom  loáo  o  Primeiro  ( co- 
mo moítraremos )  que  como  1  m 
o  tempo  defíe  Príncipe  fe  leuan- 
uflem  cruelhisimasguenas  en- 
tre 
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tre  Portugal  ôc  Caftella,  que  du* 
raraó  muito  tempo,  com  que  os 
ânimos  de  húa  ôc  outra  nação 
ficarão  menos  conformes  do  que 
dances  eraõ*  Não  quis  efte  Rey 
que  entre  os  Reynos  ouueíTe  co» 
mcrcio  ou  fubordinação  algúa* 
Ôc  aísi  fez  izentar  a  Ordem  de 
Auis  da  fogeição  de  Caftella.  E 
no  tocante  ás  Igrejas>foi  caolà  de 
aucr  a  feparaçáo  q  hoje  dura,  de 
que  deixarei  a  relação  neceflaria 
na  relação  daquelles  annos. 

Por  efte  tempo  fizerão  os  mo- 
radores de  Ccrnancelhe  hú  con* 
certo  com  elRey  Dom  Afonfo, 
que  merece  ter  feu  lugar  nefta  hi- 
ftoriaf&foy  que  fe  oferecerão  a 
pagar  aelRcy  &a  feus  fucceílb- 
res  todos  os  annos  duzentas  li- 
bras de  moeda  corrente  em  lugar 
das  rendas  da  dita  villa,  alem  das 
mais  impofíçoés  extraordinárias 
qtc  então  fe  coftumauão,  com 
condição  que  nunca  os  Reysda- 
riio  adittavillaaRicos  homésné 
alcnhorc$particuUres,mas  sepre 
ficaria  realenga.  A.  memoria  delia 
anrigoalha  fe  cõfeua  no  liuro  dei- 
RcyD.AfonfoUI.&dizafsi. 

Ego  Alfonfus^c,  facio  tale  pz- 
Hum  cum  confil.o  dc  Cernnmfclli  de 
beneplácito  &  outorgamento  conalij 
ciufdem  YdU  VíMim  quod  totiim 
çonciitumde  Qmumcelli  obligat  fe 
mbi,  omntbus  /ucceffonbus  méis 
per  fe,& in  ommbus  íucce/sbribus  eo~ 
rum,qttií  ab  ipfo  feUo  Satitli  loan- 
nis  ftiptip*  de  Era  MCC.L&VIL 
in  ante*  debent perf ?  luere  mtbi  duce  - 
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tas  libras  quolibet  atino  aà  ter  tini 
anni  pro  ommbus  rentis  o*  for  is  qtut 
mibt  debebant  dare  de  ipfa  Villa  &> 
de fuo  termino,  [aluo  boc  quod  mibiy 
& fuccejfonbus  referuo  tn  perpetutl, 
VideUet  collélam,  monetam,  bofle^ 
annaduâm,apfjelldiumJofladum^  iu- 
Jittiam, feruitium,  tyaiitdam,  quan- 
do b<tc  fecero  per  alias  Villas.  &  boc 
faciunt  talt  conditione,  quod  ego  me 
fuccejfores  mèi  nuqnam  demus  ipfam 
Villam  de  QcrmmKdl^necfuumter- 
m.nnm  \uo  bominitnec  pr<eJ}*mario% 
Ce  Fatia  Vltxbon*  prima  dieluliL 
Era  M.  CC  LTVIL  Reduzido  a 
noíTb  vulgar  diz  afsi. 

Eu  Afonfoj&e*  faço  com  ou2 
torgamento  ôc  beneplacido  do 
confelho  de  Ccrnancelhe  efte  ral 
concerto,a  faber  que  todo  o  Cõ- 
íèlhofobredito  fe  mcobrigaami 
Ôc  a  meus  fucceíTores  cm  fuas  pef 
Toas  ôc  nas  de  feus  fuccclTores,  ôc 
ifto  perapagarc  deita  fefla  de  S. 
Ioáo  por  diante  nos  quartéis  de 
cada  hú  anno  200.  libras  em  def- 
contode  todas  as  rendas  &  foros 
q  me  auiaó  de  dat  da  dita  villa  ôc 
feu  termorfaluo  a  colheita,  moe- 
da,milicia,  alardo,  chamamento, 
abertura  de  foífos,  aprefentação 
dejuftiça,feruiço&  ajuda,q  refer 
uopcramim,&  pera  meusfucef- 
fores.  E  efte  concerto  fazé  cõ  tal 
códicãotq  néeu,  né  meus  fuecf- 
fores  demos  em  algu  répo  a  dita 
villa  de  Ccrnancelhe,  ôc  feu  ter- 
mo a  Ricohome  011  Preframeiro. 
Feita  emLisboanoi.de  lulhoda 
Eraiap7.quc  he  anno  de  1259. 
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CAPIT.  XXV. 

Funda  eU^eyVomAfonfoo 
Mo/leiro  de  trenas  de 
Santa  (laia  deSantarem, 
netle  floreceo  em  fanttda- 
de  bua Jua  filha  !Kejolue[e 
quem  era.  Trataje  da  vt* 
da  de  ÇÕfalo,  <>  de  ou- 
tros Samos. 

Sqj  Eufc  nefte  anno  prin- 
\è  cipio  ao  celebre  mo- 
fteiro  de  Santa  Clara 
deSantarem,obra  ver- 
dadeiramente Real,af*i  nafump 
tuofidade  do  edifício,  como  na 
grandeza  das  rendas.  Moftrou 
cl  Rey  Dom  Afonfo  nella  fua 


charididc.  Entre  outras  doentes 
auia  húa que  entre  a  affliçao  das 
dores  &  faftio  que  padecia,lhe  pa 
teceo  que  poderia  comer  de  húas 
cerejas.  Reprefcntale  as  vezes 
aos  doentes  algum  manjar  cx- 
quiflto  que  lhe  paFece  aceitarão 
de  melhor  vontade,cffeítos  da  na 
tureza,  aqual  pretende  fua  con- 
feruaçaóíO  tempo  era  defacoroo 
dado,  q  fc  bem  auia  cerejas,  náo 
eftauáo  ainda  maduras.  Auia  na 
clauftra  húa  delias  aruores  foife  a 
ella  a  fanta  Donzélia,  Sc  chea  de 
confiança  em  o  Senhor  faz  o  final 
daCruz,& começa  acolher  a  frui 
ta. verde  :  marauilhofo  erTeito  da 
charidade ,  Sc  milagrofo  fuceflo. 
do  final  falutifero  de  nofla  rcJ.é- 
çáo,que  a  fruita  verde  que  come- 
çaua  a  brotar  da  aruore,  colhida 
ficou  madura,&  de  todo  acezoa- 
da,&  goftádo  delia  a  enferma,al- 


grandeza,  deuação,  Sc  libcralida- 

de,que  fe  notou  também  na  pref   cançou  logo  perfeita íaude» 
fa  da  obra,  pois  começando*  ne-       Ó  fegundo  cafo  foy,  que  tref- 


ftc  anno,cftaua  no  de  milduzen 
tos  Sc  fetrenta  Sc  dous  o  Mortei- 
ro qoafi  perfeito,  como  refere  o 
Cardeal  Francfco  Gonzaga.  Faz 
menção  omefmoautor  de  húa 
filha  do  melmo  Rey  Dom  A- 
fonfo,  Religiofa  defta  cafa,  a 
quem  dâ  nome  Helena  de  San- 
to  Antonio,  Sc  a  engrandece  mui 
to  por  notauel  em  charidade  Sc 
humildade,de  q  diz  ficarão  algús 
exemplos  em  hum  liuro  antigo 
daquella  cafa.  He  o  primeiro. 

Seruia  efta  Princcfa  na  enfer- 
maria com  grande  diligencia  & 


Iadando  asReligiofas  os  oíTbsde- 
ftaPrincefa,  &pafíando  cóelíes 
pclla  enfermaria,  todas  as  deen- 
tesquealli  eftauáo  cobrarão  fau- 
de  táo  perfeita,que  leuantandofe 
a  poderão  ainda  feguir  naquetle 
acompanhamcto,calo  raro  Sc  dos 
mais  eftupendos  que  algna  ora  fc 
vit a6  no  mudo. Náo  refere  o  au- 
tor o  dia  em  que  ifto  aconceceo, 
nem  o  tépo  da  morte  defta  Pnn- 
cefa^pello  q  me  pareceo  fazer  efta 
breue  lembrança(pofto  que  anii» 
cipada)no  anno  em  q  fe  fundou 
efta  cafa, 
~  Defta 
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Deita  Princefa  não  cfcrcucm    Português  do  Arcebifpado  deBra 

ga,  ôc  que  jaz  feu  corpo  fanto  na 


coufa  algúa  noííos  hiftoriadores, 
nem  he  pofsiuel  terem  delia  no- 
ticia pello  nome  ,  porque  o  teue 
diíFerente.  Em  o  terceiro  liuro 
dei  Rey  D.  Diniz  da  leitura  anti- 
ga fe  trata  de  hum  concerto  ôc 
troca  celebrada  entre  Dona  Ma- 
ria AFonfo  filha  do  mcfmo  Rey, 
&  a  Abbadefla  ôc  conuenco  de 
Santa  Clara  de  Santarem,&  con- 
tem eftas  palauras.  . 
r<  rrt  i»     Em  nome  da  dita  D.  Maria  Afon- 
Ttmbt  ii  ç^j{^VãQ  efcaimbo  em  efla  maneira» 
T>  Vini<>  Connem  a  faber  que  a  dita  Abbadejsay 
foVx+i       Qonuento  dauão  em  efcaimbo  à 
dita  2).  Maria  Afonfo  terra  de  Mor- 
tagoay  que  foi  de  Vona  Lianor ,  ir- 
vúa  do  dito  fenlor  %ey ,  <(sr  Vonna 
defía  Ordem  com  todo  ofenhorio,  & 
jardiçao.  Conforme  a  ifto,  ôc  ao 
nuisqueconfta  dc  toda  a  cicri. 
tura,he  cerro  que  cl  Rey  D.Diniz 
tcue  irmáa  Religiofa  deSãta  Cia» 
ra,que  fe  chamaua  Dona  Lianor, 
&  a  ella  fe  deue  aplicar  o  que  o 
autor  relata  de  Helena  dc  Santo 
\Antonio,  fe  ja  não  foi,  q  quando 
tomou  o  habito  da  Religião  quis 
mudar  o  nome. 

Nefte  próprio  anno  fe  refere 
1  250.  o  tra nino  do  gloriófo  Saô  Gon- 
çalo de  Amarante.  Epoftoque 
as  peíToas  mais  doutas  tem  gran- 
de incerteza  do  tempo  em  que 
floreceo  efte  Sanco,cn  fem  fazer 
exame  difto  tratarei  de  fuas  vir- 
tudes, pois  pera  a  honr«  do  Rey- 
no  de  Portugal,  cuja  hiítoria  ef- 
creuo,  nos  baila  làber  que  foy 


Villa  de  Amarante. 

Marauilhofas  faó  as  coufas  q 
fe  coação  deílc  gloriófo  Santo, 
pois  lendo  ainda  minino  de  pei- 
to, fem  vfo  de  razão,  nem  ainda 
dalingoa,  antepunha  aos  mimos 
da  ama  a  imagem  de  Chiifto  Cru 
cificado,  6c  deixaua  de  mamar, 
por  fe  ocupar  na  viíta  daquelle 
fenhor,que  por  dar  vida  aos  ho- 
mens quis  morrer  na  Cruz ,  fín- 
rindo  ja  então  mayor  fuauidadc 
com  aprefença  da  aruorc  da  vi- 
da, que  com  os  regalos  ôc  fuften- 
taçao  próprios daquella  idade.O 
mcfmo  lhe  focedia  vendo  a  ima- 
gem da  gloriofaVirgem  noffa  Se- 
nhora, que  não  auiapodclo  «par 
tar  delia  fem  muitas  lagrimas  ôc 
difficuldade.  Com  elias  moftras 
de  fantidadetão  anticipadas  jul- 
garaò  Teus  pais  que  oTenhor  o 
efeolhia  pera  feu  feruiço  ,  Ôc  afsi 
deraó  ordem  com  que  fe  fefle 
criando  ôc  doutrinando  pera  ler- 
uir  a  Dcoscm  eflado  Ecclcfiaíli- 
cot  aprendeo  as  primeiras  letras, 
dtfpois  refídio  alguns  annes  cm 
cafa  do  Arcebifpo  deBraga  varaó 
degrande  exemplo,ao  fim  fe  or- 
denou facerdote,&  foi  feito  Ab- 
bade  deS.Payo  de  Riba  de  Vife- 
la.Comefta  obrigarão  foi  mara- 
uilhofooaugmentoq  fez  a  fuas 
virtudes  o  feruode  Deos,na  ora» 
cão,  abfttnencia,  charidade  có  os 
pobres,  Ôc  diligencia  em  gouer-% 
nar  luas  ouelhas.  Era  dcuotifii- 
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mo  da  Payxão  do  Saluador  do 
mundo,  õc  na  medicação  deftes 
fobcranos  myfteriosgattaua  mui 
tas  horas.  Creceo  ntllc  o  defejo 
dc  ver  os  propiios  lugares  em  q 
o  filho  de  Deosos  obrara,^  dei- 
xando hum  fobnnho  feu  facer- 
dotdem  quem  tinha  poftas  fuás 
elperanças  com  aadminiítraçco 
da  Igreji,  cheo  de  Tantas  amoe- 
ftaçoês  &  conlelhos,  lè  posa  ca- 
minho na  volta  de  Syria  ,  aonde 
como  a  jornada  eracompiidaga 
fiou  algum  cempo. 

Nao  vfou  entretanto  qua  o  fo- 
bnnho do  Santo  da  imitação  de 
feu  bom  tio,  mas  tomo  mance- 
bo inconfiderado  fc  deixou  pre- 
cipitar pello caminho  largo  dos 
vicios  õc  foi  iftoem  forma,  que 
quando  tornou  o  Santo,  nem  o 
conhecia  ja  por  feitura  lua  ,  nem 
elle  quis  conhecer  a  feu  propiio 
tio  que  o  criara  &pufera  naquclle 
eítaJò,mas  primeiro  o  exduiode 
íicom  iniunas,&  defpoiso  defa- 
poíTou  das  elperanças  da  Igreja, 
que  entretanto  alcançara  de  pro- 
priedade por  falias  informações, 
fingindo  ler  o  Santo  ja  morto. 
Maior  magoa  õc  compaixão  cau. 
fou  ao  Santo  varaò  a  ruina  efpi- 
ritual  do  fobrinho^ue  o  mcueo 
a  indignação  verfe  delle  taó  mal- 
tratado. Não  fez  inftancias  pello 
que  era  feu,  mas  coftumado  ja  a 
peregrinar  com  pobreza  por  ter- 
ras eltranh*s,exercitouo  mefmo 
pffício  na  própria  em  que  nacera, 
pedia  efmola  per  a  fuftemar  a  vi- 


da,  õc  de  caminho  guiaua  muitos 
á  vida  eterna  com  lua  doutrina 
õc  íantidade.Ao  fim  tfcolheohú 
lugar  retirado  em  Amarante  jun- 
to ao  Rio  Tamaga,  aonde  fez  hã 
oratório,  õc  algum  tempo  vida 
heremitica. 

Quis  fundar  hua  póte  no  mef- 
mo Rio,  vendo  por  experiência 
que  muitos  ptrcciáo^&le  puni  áo 
a  perigo  na, paíl agem  delle.  Os 
fieis,  Chriftáos  dauáo  luas  eímo- 
las  pera  a  fabrica ,  mas  a  mayor 
ajuda  cócedia  o  Senhor  por  inter 
cellaódoSantcquc  os  peixes  do 
Rio  feito  o  final  da  Cruz,  lhe  vi- 
nhão  ter  a  mão,&  dclles  tomaua 
os  ncceíTarios  pera  luílentúçáo 
dos  trabalhadores,  Õc  tal  vez  em 
húa  rocha  brotarão  rr.il.igroíamc 
te  duas  fonres  de  agoa,  õc  vinho 
com  que  acudio  â  necefsidade  em 
queefta  gente  fe  via.  Acabada  a 
obra  foi  continuando  com  fua 
fanta  vida,  õc  de  cada  vez  com 
mayor  fama,  õc  veneraç5o  da  gé- 
te.  Não  fe  pode  deixar  em  fiíen- 
cio  o  que  neíle  tempo  lhe  acon- 
teceo  em  credito  õc  confirmação 

• 

das  ceníuras,por  ouuir  dizer  que 
auia  quem  não  temia  excomu- 
nhoés,por  náo  terem  o  eífeito  vi- 
íiucl. Excomungou  hum  dia  diã- 
te  de  muito  pouo  hum  cefto  de 
paó  aluo,  que  fefez  logo  negro, 
õc  defpois  fez  a  ecremonia  da  ab- 
foluição  com  agoa  benta,&  o  rc-s 
duzioao  primeiro  citado',  acre- 
ditando o  Senhor  com  citas  ma- 
rauilhas  a  virtude  õc  forca  das 

cenfuras, 
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eenfuras,  pera  doutrina  &  bem    nharaõ.  Ha  diftó  memoria  na- 

quella  cafa  que  contem  mais  por 
exteníb  o  que  temos  dito. 

Nemfe  fabeque  cidade  Foi  c- 
fla  de  que  fe  tirarão  eftas  fagra- 
das  relíquias,  porque  náo  ficou 
em  memoria  o  anno  defte  caio, 
nem  por  conjeitura  fe  pode  de- 
duzir qual  feria:  mas  as  relíquias 
fe  conferuâo  naquella  fanta  ca- 
fa, que  faó  muitas,  ôc  dos  ptinci- 
paes  Santos  que  a  Igreja  venera. 
£  afsi  fica  euidente  a  grande  fan- 
tidade  deíre  feruo  de  Deos,a  que 
o  Senhor  efeolheo  pera  lhe  fazer 
entrega  de  hum  depofito  taó  pre 
ciolb.  Pello  que  não  duuidamos 
que  feria  fua  morte  preciofa  nos 
olhos  do  Senhor,  pera  quem  fe 
partio  deita  vida  deJpois  de  lhe 
ter  feitos  muitos  feruiços  na  ter- 
ra, acreditados  com  obras  mila- 
groíàs.  Seu  corpo  ellã  lepultado 
no  próprio  moíteiro  de  Guima- 
rães em  tumulo  leuantado,&  co- 
tem efte  Epitáfio  breue  ôc  ele- 
gante. 


vmuerfal  daquellepouo  rude. Em 
fim  chegou  ao  Santo  o  tempo  de 
feu  bemauenturado  traniito,  de 
que  teuercuelaçao,  Ôc  recebidos 
os  Sacramétos  fe  foy  pera  o  Ceo 
cheo  de  merecimentos  Ôc  fantas 
obras,  feu  corpo  fe  enterrou  na 
ermida  que  tinha  feito,  junto  da 
qual  fe  fundou  ddpois  hum  mo- 
lieiro  da  Ordem  dos  Padres  Pre- 
gadores, ôc  ncile  tem  o  Senhor 
feitos  muitos  milagres ,  por  cuja 
caufa  he  o  fanto  corpo  muy  fre- 
quentado^ a  fama  do  Santo  ce- 
lebre em  toda  aquella  terra  ôc  nas 
mar>  partes  do  tf  eyno. 

Também  fe  aponta  nefte  an» 
no  a  morte  do  fanto  varaó  Frcy 
Lourenço  Mendes  religiolo  de 
Saó  Domingos  do  mofteiro  de 
Guimarães ,  o  qual  fioreceo  por 
el tes  tempos  com  rmrauilhola 
d'vjc?:na  &  exemplo  de  vida,ain 
da  que  da  m.iyor  parte  de  luas 
com  Já  in  >ouca  noticia,  que  da- 
qiii-lle  te  np  >  náo  sò  recebemos 
perdã  n*s  coulas  feculares,  Ôc  de 
h.mra  do  Rey no,  mas  também 
niií-ccleíiaílk-as,&dc  mayorlu- 
Htc.  !  In  n  dia  lheapareceo  hum 
Anjo  em  figura  humana  (  dizem 
que  andaua  oSanto  rezando  jun- 
toá  villa  dc  Chaues)  ôc  lhe  entre- 
gou híia  caixa  de  Reliquias,dizé- 
dolhe  que  as  leuaíTe  a  feu  moíki- 
ro.que  o  Senhor  as  mandaua  de* 
poíicar  nelle,  por  fe  náo  perderé 
n .1  tomada  de  huaciJadc  deChri 
ftios  que  os  Mouros  então  ga- 


Hic  fita  Laurmú  Mandes  funt  ofía 
Beati.  1 

CAPIT.  XXVI. 

Manda  Tedir /ocorro  o  Ta* 
pa  Alexandre  Quarto  a 
e?T{ey  Dom  JlfonfocÕtra 
os  Tártaros,  (jue  inf e/la- 
uto a  terra  Santa.  A\udat 

-v-,  Draitized  by  KjO 

Np4  que 


fim  as  relíquias  aisi  dosChriftaoí 
como  dos  Tártaros  le  valerão 
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que  elRey  deu  a  ^ajlelU* 
òuccejsos  de\le\ke>noymor~ 
te  do  Papa  com  a  eleição 
de  Vi  bino  Qjtarto7(sr  Qle 
mentetambem  ^uano. 


dos  fauorcs  dós  Reysdc  Fiança, 
&  de  outros  Príncipes,  mandan- 
do a iílò  embaixadores, a  n  uc 
fc  decretou  húa  jornada  geral  no 
annodemil&  duzentos  ôc  fec- 
tenu  cujo  fuceíío  fe  recopilara 
no  meímo  tempo. 

No  que  toca  ao  focorro  que 
o  Papa  pedia,  temos  no  Archiuo 
Real  a  Bullaqucexpedioa  cl  Rey 
Dom  Afonfo,pedialhe  mandafle 
algúa  gécecom  muita  preíTa,  em 
quanto  elle  próprio,  &osoutros 
Príncipes  da  Chriítandade  fc 
preparaíTem  pera  húa  expedido 
generalifsinia  que  conuinha  fa- 
zer fc  em  calo  de  tanta  necefsida- 
de.  Contra  fubitum  /.ericulnvijejli- 
num  Mis  fe  ad  dvfcnjicnem  paranú- 
lus,  iti  fuffravijs  bdlatorum,  p-rout 
manustf{egta  in  próximo  transfretan* 
di  tempoic  íÕmodc potcritjnittc  fub- 
moltras  fc  da  noíla  parte  ouuera  Jidiu?n-}quo  dome  tu  &r  aiij  Tnuci- 
corrcfpondencia  de  ajudarem  os  fes^  <jr  populi  Qhrtjluaú  geturaliter 
Chriftaós na  recuperação  da  terra  UUs  fuecurrere^ pr<uiálorumTar- 
Sanca.  Mas  os  Toldados  que  eíla-  tarorum  tnftdtibus^ne  nuh\aut  ctiam 
uáo  por  nofía  parte  no  preíidio  altitude  in  Lhriftian&  Vniiicrjjtaits 
de  Cclarca  fe  lhe  começarão  a  excuíium^uxtaftiumpropcfttftpro- 
moítrar  tão  contrários,  que  os  ^rediValeant^collatis  mcommnmVi- 
obrigaraó  a  conuerter  as  armas    ribns,  reprimindo prouideru is.  Náo 


i  z  6o.  ÊjRP^P  Eftcannodcmil  du- 

douoSummo  Ponti- 
m&*&*£&  ficc  Alexandre  Quar- 
to fuás  cartas  aos  RcysChriftáos, 
peraqueacudiíTemcomgcntede 
focorro  às  relíquias  do  pouo  fiel 
de  Paleítina,  que  com  húa  noua 
entrada  dos  Tártaros  temia  a  vi- 
tima ruina.  O  effeito  deíla  dili- 
gencia não  confta  que  foífe  de 
!  importância,  porque  nem  a  ma- 
teria  moftrou  a  necefsidade  que 
aos  principios  reprefentaua.Fize- 
ráo  guerra  os  Tártaros  aos  Sar- 
racenos, ôc  outras  naçoés  de  in- 
fiéis noífos  inimigos ,  &  deraò 


contra  a  mefma  cidade,&  defpois 
de  ganhada  a  polia  por  terra.  So- 
cederaó  guerras  ciuis  entre  os 
mefmosTartaros,de  que  fe  apro- 
ueitou  o  Soldam  do  Égypto  pe- 
ta melhorar  muito  feu  partido, 
ôc  reduzir  noíTas  coufas  a  pcor  ef 
tado  do  que  nunca  tiueraó.  Em 


( 


contem  mais  as  palauras  Latinas, 
que  o  que  temos  dito,  Ôc  antes 
delias  propoz  o  Summo  Ponrifí- 
cc  algúas  coufas,  que  podiáomo- 
uer  mais  os  Príncipes  fieis  acudir 
com  zelo  a  eíla  necefsidadc.  Foy 
expedida  eíla  Bulla  em  Agnania 
nas  Nonas  de  Iunho  n&gm%  Googic 

icxco 


fextodo  Pontificado  de  Alexan- 
dre, que  vem  a  fer  a  finco  de  lu- 
nho  do  anno  de  mil  duzentos  & 
feíícnta. 

Com  ocafíaõ  deita  Bulla,  ôc 
dos  termos  com  que  nella  fala  o 
Summo  Pontífice  a  elRey  Dom 
Afonfo  viando  da  faudacáo  co- 
(rumada,  Ôc  eftylo  de  falai'  deui- 
d.o  a  Reys  fupremos,  colhe  Duat 
te  Nunes  duascoulàs.  A  primei- 
ra ,  que  não  era  ainda  calado  cl- 
Rey  com  a  Rainha  Dona  Brites. 
Aíègunda  que  lhe  não  eraó  ain- 
da importas  as  ccTuras,a  que  ded 
pois  efteueíbgeito  porcaufa  da- 
quelle  matrimonio  Neíle  fegun- 
do  ponto  fala  com  probabilida* 
de,  como  ia  deixo  aduirtido:  por 
quáto  feeí  Rey  cítiuera  excomun 
gadojheouuera  de  negar  o  Papa 
a  faudaçáo  coítumada,  ou  dizer 
que  fofpendia  as  cenfuras  pera 
eífeito  de  clle  ir  a  efta  guerra.  No 
primeiro  fe  enganou  o  autor  to 
tahnente ,  como  fe  pode  ver  do 
que  nella  matéria  temos  tratado. 

Porem  fe  nefta  ocafiaó  naó  te* 
ue  eífeito  o  ibeorro  que  o  Sum- 
mo Pontífice  pedia  ,  não  faltou 
elRey  por  outra  parte  ao  que  fe 
deuia  a  Príncipe  Catholico&  ze- 
lofo  do  augmento  da Chrilranda 
de.  Com  luas  armas  perfeguia  os 
infiéis  de  Efpanha,  Ôc  em  defen- 
faõ  do  pouo  Chriftão  trazia  ar- 
mada ptlla  coita.  Tinha  ja  con- 
quillado  nos  primeiros  annos  de 
íeu  reinado  as  cidades  &  villa>  do 
Algaruc  que  rcitauão  cm  poder 
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dos  Arabes,com  que  ficou  at>fo. 
luto  fenhordaquelle  Rey  no,  fez 
entradas  em  Andaluzia,  com  que 
acquirio  nouas  terras.  Não  auia 
mais  que  ganhar  da  íua  parte,  q 
elRey  Dom  Afonfo  de  Cailella 
auocaua  afio  direito  daquellas 
emprezas,  fobre  cuja  liquidação 
fe  fizeraó  concertos  entre  osReis 
osannosíeguintes,como  moítra- 
remos.  Nem  por  iflb  íe  quietou 
elRey  Dom  Afonfo. mas  julgan- 
do por  coufa  muy  digna  dePrin- 
cipe  Chriftão  fauorecer  a  caufa 
commúa  do  pouo  fie), ainda  que 
fem  efperança  de  intereíTe  pró- 
prio, mandou  em  todo  efte  tem- 
po grandes  exércitos  por  mar  ôc 
terra  em  ajuda  delRey  D.  Afon- 
fo ,  que  continuaua  a  guerra  de 
Andaluzia,  ganhando  nouas  po- 
uoaçoés,&  reduzindo  outras  que 
feauiaó  perdido.Oprcprto  Rey 
de  Caftella  conf cila  a  importân- 
cia deite  focorro  em  carta  fuajôe 
diz  que  hua  d?s  caufas  que  lhe 
fez  dimittir  os  vfos  Ôc  fruitos  do 
Algarue  que  auia  de  poííuir  em 
fua  vida,  foi  alem  do  parentefeo 
a  ajuda  queelRey  Dom  Afonfo 
lhe  deu  na  guerra  dos  Mouros* 
Efie  amor^  efie  quitamento  (  faõ 
palauras  formaes  da  carta  comq 
ja  allegamos ,  &  vai  lançada  no 
Appendice)  que  Vos  fademos  de  las 
coles  folredichas^  feiemolo  por  mu- 
dos debdos  de  bicn  que  fon  entre  "Vos 
è  nos,è  Vucflra  muger  è  VueJrrosfijosy 
è  per  la  ainda  q  nos  fiyefícsen  nue- 
Ur a  guerra  por  tnar}y  por  tterra^u 

Defta 
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Della  dimiííaó  que  elRey  dc 
Caftella  fez  das  renda  s  do  Algar- 
ue  traçarei  adiante,  «agora  aduir- 
to  não  só  o  importante  (ocorro 
que  efte  Rey  tcue  de  Portugal 
no  tempo  de  Tuas  guerras ,  mas 
como  elRey  Dom  Afonfo  lho 
mandou  fem  ter  ai íTo obrigação 
algúa,  sò  mouido  da  caulá  co- 
mua, ôc  bem  publico  da  Chri- 
ftandade  ,  o  que  fc  proua  bem 
das  mefmas  palauras  dei  Rey  de 
Caitella,  pois  não  faz  menção  de 
fer  obrigatória  efta  ajuda,  antes 
por  caula  delia  diz  fe  moueo  a 
dimittir  as  rendas  do  Algarue , 
que  ouuera  de  poiTuir  em  lua  vi- 
da,, íègundo  os  primeiros  con- 
tratos cjue  eíres  Reys  entre  fí  fi. 
eeraõ,  Sc  ja  íícão  relatados.  De- 
moítraçoés  bem  claras  de  premi- 
nencia  cjue  fempre  Portugal  te- 
ue  fem  reconhecer  algum  hora 
fenhorio  eílranho,  excepto  o  da 
fanta  S>è  Apoítolica  ,  a  quem  os 
Reys  por  lua  deuaçãofe  fogeita- 
raó  com  obgrigaçáo  dc  feudo: 
também  manifeíto  final  do  mui- 
to cjue  fizeraó  os  Portuguefes  na 
reftauração  de  Efpanha  ,  a  qual 
mais  cedo  fe  recuperâra,fe  lhe  fi- 
cara â  mão  mayor  diftrito,&  nu- 
mero de  terras. 

Neftc  tempo  era  ja  eleito  em 
Rey  de  Romanos  elRey  Dom 
Afonfo  o  Sabio,  por  morte  do 
Emperador  Guilhelme,  Conde 
de  ÓIIanda,que  defaftradamente 
acabou  a  vida  em  hum  lago  de 
agoa  regelada.  Foi  nomeado  taó- 


bem  na  mcfma  ocifiaõ  Ríchar- 
do  irmão  delRey  de  Inglaterra, 
o  qual  acudindo  com  mais  pre- 
fteza  a  Alemanha/oi  coroadopor 
Emperador  na  cidade  dc  Aquif- 
gram,  como  hecoflume.  Contra 
cllcfcoppoz  elRey  Dom  Afon- 
fo, ôc  ainda  q  ao  principio  fe  te- 
merão guerras,  quis  elRey  leuar 
o  negocio  por  pontos  de  direito, 
ao  fim  a  morte  de  Richardo  que 
fubreuco  embreuc  tépo  lhe  dei. 
xou  o  lugar  dcfcrebaraçado.Mas 
nc  então  fc  foube  aproueirar  da 
ocafiaó  entretido  em  Efpanha  có 
oucr.is  difficuldades,&  irrefoluto 
nascoufas  que  cmptendia.  Nos 
annos  fcguintes  fez  jornada  aAlc 
manha,  ôc  refultouíhe  deila  n;.o 
alcançar  o  Império,  6c  perder  en- 
tretanto o  Reyno  em  Efpanha, 
que  o  atreuimento  dc  D.Sancho 
feu  filho  fcgundo,&  pouco  amor 
de  feus  vaííalos  efeandalizados 
da  efeaceza  delRc\\&  dc  outros 
termos  que  com  elles  vzara  lhe 
tirarão  da  mão,  mas  ifto  em  ou- 
tros lugares. 

Em  o  mesde  Mayo  do  anno 
feguinte  de  mil  Sc  duzentos  ôc 
feflenta  Sc  hum  faleceo  o  Papa 
Alexandre  Quarto,  defpoisdc  a- 
uergouernado  féis  annos,  finco 
meles»  ôc  finco  dias.  Foy  infig- 
ne  em  letras,  Ôc  amigo  de  ho- 
mens doutos,  grande  cfmolcr, 
&  charitatiuo.  Tratou  de  com- 
por as  duas  Republicas  dc  Ge- 
noua,  ôc  Venczatque  em  feu  tem- 
po andauão  em  gueira  crudelif- 

fimas.  l008lc 
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Jiisimas.  Nos  negócios  de  Man»    nas  obras  ás  dos  mayores  Ponti- 

frcdo  Rey  de  Sicilia  fe  ouue  com 

o  mcfmo  valor  dos  Pótifíces  feus 

antccciíbres,  ainda  que  os  fucef- 

fos  não  rcfpondcrãos  às  diligen- 
cias, por  quanto  cftc  Príncipe  te- 

11c  grandes  ajudas  em  icalia  dos 

fenhores  cjue  feguiaó  ovando  Gi. 

bcllino. Confirmou  a  Ordem  dos 

Hercmitaés  de  Santo  Agoíhnho, 

vni  ndo  a  cila  variascongregaçoés 
de  hermkaés  que  então  auia.Ata- 
Ihou  alguas  heregias  que  ncltes 
tempos  lê  cinháo  lcuantado,  ôc 
em  fim  rematou  o  curlò  de  fua 
vida  com  louuauel  norte  que  dei 
xou  de  íi  a  pofteridadc.  Elie  Su- 
mo Pontifice  dizem  os  Chroni- 
ftusde  nolla  Religião,  quefoy 
primeiro  Monge  da  Ordem  de 
Oílei:  que  foíTe  Monge,  declara 
Amaldo;porem  Dom  Paulo  Lã- 
gio  difcipulo  de  Tritemio  parti- 
culariza que  foi  Ciftcrcienfc ,  & 
em  liuros  antigos  da  Ordem  íe 
refere,  que  foi  de  Claraual,o  que 
fegue  ôc  confirma  noiro  hiftoria- 
dor  Frey  Bernabé  de  Montaluo. 

Cem  dias  inteiros  paífaraó 
dei  pois  da  morte  de  Alexandre, 
íèmque  osCardeaes  lhe  pudefle 
dar  fuccclTor  om  a  diuifaó  de 
pareceres.  Ao  fim  vieraõ  a  con- 
cordar em  lacobo  Patriarcha  de 
Icrufalem  peíToa  de  grande  vir- 
tude, que  defpoisfe  nomeou  Vr- 
bano  Qijur.0.  Foi  breue  fua  vida 
na  fumma  dignidade,  que  nío 
paifou  de  três  annos,  ôc  pouco 


fices.  Inftituio  afcfta  do  Santifsi- 
mo  Sacramento  da  Euchariítia. 
Foy  a  principal  ocaílaó  húa  rcue- 
laçáo  de  Santa  luliana  rv.onjade 
nolfo  habito  Ciíteicienfe,em  que 
o  Senhor  lhe  declarou  como  era 
íeruido  de  celebrarlê  na  Igreja 
aquellafefta.  Deu  conta  diflo  a 
Santa  ao  Sómo  Pontifice,  o  qual 
então  era  Arcediago  de  Leiria,  & 
íêchamaua  lacobo  de Trecis,  ôc 
foi  o  meio  que  Deos  tomou  pera 
íc  ordenar  aquclla  celebridade. 
Afsi  o  dá  a  entender  o  mefmo 
Papa  na  Bulla,  da  inftituiçáo  de- 
ita fefta  com  as  palauras  feguin- 
tes.  Litelleximus  olim  dum  in  mmori 
efíemus  officio  confiituti^quod fuerat 
quibufdam  QathoUcis  dimnitus  re- 
uelatum,  fejlum  buiufmodi  gmer ati- 
tar in  Ecclcfiacelebrandum.  lílo  he. 
Antigamente  quando  tínhamos 
outtoeítado  particular,  nos  che- 
gou â  noticia,  por  reuelaçáo  que 
tiueraó  peíToas  Catholicas,  que 
eira  feita  fe  auia  de  celebrar  ge- 
ralmente na  Igreja.E  que  a  prin- 
cipal deitas  pclToas,  5c  a  primei- 
ra que  tcue  efta  reuelaçáo  fof. 
fe  Santa  luliana,  o  diz  expreíTa- 
mente  o  Doutor  Ioão  Molano. 
Kec  ambigp  Virgmem  humikm  per- 
petua  memoria  dtgnamejfe,  eo  quod  ""//^f" 
per  cam  tnchoatum fit  jpeualefrjlum  S*ntosdt 
Corporis  Chriíli ,  ftqutdem  Dominas 
Çbníiusei  ttuelauerat^c.E  ainda 
acre/êntao  mefmo  autor,  que  a 


própria  Santa  pedio  ao  Senhor, 
mais  de  hum  mes :  mas  igoalou   fizeílc  a  f euelaçaõ  a  outras  peí- 
Toas, 
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íòas,  tanta  era  fua  humildade,  ôc 
tão  folida  lua  virtude,  q  fe  achaua 
por  indigna  de  publicar  sò  ao 
mundo  coufa  taó  grande,  ôc  afsi 
quis  ter  companheira  neftc  rauor 
que  o  Senhor  lhe  fazia.  Também 
deftePontifice  diz  Montaluo  que 
foy  Monge  de  foíía  noua  da  Or- 
dem de  Cifler,  ôc  o  proua  com 
autores  ôc  tradições  antigas,  de- 
uia  de  fe  fazer  Monge  defpois  de 
Arcediago  de  Lieia,  ôc  do  Mona- 
chatofubiria  âs  dignidades  fc- 
clcíiaíticaspello  tempo  adiante. 

Por  morte  deite  vcncrauel  Pó 
tifice  que  falecco  a  de  Outubro 
de  mil  ôc  duzentos  ôc  fcíTenta  ôc 
quatro,  foi  collocado  na  Cadei- 
ra de  Saó  Pedro  Guido  Arcebif- 
po  deNarbona,o  quM  fe  chamou 
Clemente  Quarto.  Delle  tratare- 
mos adiante  o  que  parecer  mais 
importante. 

CAPIT.  XXVII. 

JPor  morte  da  Qondefia  Ma- 
tbildes  fe  pede  dtjpenfa. 
fão  ao  Papa  no  fegundo 
ca/amento  delT^ey  Dom 
Afonfoy  O-  legitimação 
dos  filhos  que  \a  tinha. 


IZÓ2. 


Atito  que  cm  Portu- 
j  gal  fe  teue  noua  certa 
Êl^I^  como  a  CondcíTaMa- 
thildes  erafalecida,logo  osPrela- 
dos  deftc  Reyno  tratarão  de  dar 


remédio  aos  males  que  dursuso, 
ôc  a  vida  daqlla  Princefa fazia  ir- 
remediaueis.  Pareceo  queconui- 
nha  mandarfe  pedir  20  Summo 
Pontífice  de  parte  de  todos ,  que 
auendo  relpeito  ao  bc  deite  Rei- 
no leuantalle  o  interdito  poíío, 
ôc  difpenfaííccom  elRey  no  fe- 
gundo matrimonio, pois  jaapri- 
meira  molher  era  morta,  ôc  legi- 
timai] e  os  filhos  que  lhe  eraõ  na- 
cidos,  auendo  os  por  hábeis  pera 
a  íucceííaò  do  Reyno.  Pera  eftc 
effeito  fe  vieraò  aBraga  conuoca- 
dos  ao  que  parece  pcilo  Arcebif- 
po  Primaz  Dom  Martinho,&  de 
commum  acordo  efereueraó  ao 
Papa  a  carta  feguinte. 

SanRifíimo  Tatri  ac  Domino  Vr- 
bano  diurna  prouidentia  facrofanFU 
<I{oman<e  Ecchfíd'  Summo  Toutifici 
úufqifrairum  reuercnJo  Collego  Af. 
eiufde  fxrmiJsioneArchieptfcopusIZra 
cbarenjis  E.TudenJii  Vimenim  Ter 
tuenjts.  Egas  Çdimbr.  M.  Elboren. 
%Egitancn.  MVifm.  T.Lamaan. 
ecdtjiaru  mmiftri  humiles^  cafnta 
la  carundUtsr  capitulíi  Vlixbon.ter* 
ram  coram  \iftris pedibus  ofculatur. 
Sanclitatts  veftr<e  clementU  intime- 
f«r,  quod  olim  A! finfas  fyxTortu- 
gallm:  Ulujlris  in  principio  regtminit 
fuiyproptcr  grauia  &r  eutdentia  qu£ 
fibi  imminebant,  &  %egno  pericula, 
euitanda,noLili  muliere  Comittjfa  *Bo 
ténue  Vxore  eius  Juperfltte,  nobdem 
Dominam  Ixatricem  n  xtam  ferenifi- 
mi  D.Alfonfi  %cgs  QiflelU 
gionis  adbuc  infra  annos  nubilesco*- 

íiitntam^ 


flttutamjsr  quarta fibi  confanguini- 
tatis  línea  attinentem-,  de  fatio  duxit 
Vxjrem,  ex  qua  iamyemmam  prolem 
nofcitur  fufcepife.  Vnde  cum  prop- 
ter.hoc  loca,  ad  qu<e  ipjos  deuenire 
contingit,  non  alfquegraui  animar  uy 
&  rerum,  cr  cleri,  cr  populi  detri- 
thento  ^fcandalo^authoritate  fancU 
memorU  Mexandri^ap*  puedecef- 
foris  Veftt  i,  ftippofita. fim  ecclefiaftj- 
co  inter  di£lo,pr  o  cur  ante  ( Vtdicttur) 
Çomitiffa  prafata.  Et  ea  iam  fubla- 
tá  de  mediv,  l{ex  idem  citra  certum 
fui  cr  %egni  periculum  acmultorum 
f/agem,  con(ortÍMnprAf\t<e  nobilis 
non  Valeat  decima* e,  pie  t  atem  VeftrÃ 
fkxisgenibus  oramus,  quatenus  ad 
tantun  malum  hirte  inde  Vitmdum, 
Cr  Vtilitatem  ,  non  foltmi  %:gis  Cr 
Q(crin<e  prtediSlòrum,  fed  etiamto- 
ttus  %egni  procur andam  pacem ,  cr 
tam  communem  tamque  euidente  Vti- 
litatem,  dignemim  difjenfate  cum 
ipfis,  vf  pifimt  licite  cr  tn  coniigali 
'cúpida  remanere^ftmUiter  curnip* 
fórum  pr  ok  fujeepta^  etiam  fufei- 
picnla,  ah  tpfis  ante  difpenfatimem 
oi  tentam,  Vt  ad  fucceji.oncm  %egni 
poftmortem  patris ,  cr  adquosltbit 
atlm ,  dánceps  hgitimi  babeantuu 
Spci  útnus  emm,  cr  certum  habemus, 
quodboc  erit  Vobis  merttorium  apuá 
'Detim,  cr  Ecclefu  Dei  ac  clero,  cr 
Mniuerfis  popuhs  %pgii  buius,  admo- 
dumfruHuofum.  Datum  firacbar* 
Menfe  Maio  anno  Domini  M-  CC. 
LXlI.  Reduzida  ao  vulgar  quer 
dizer. 

Ao  fantifsirpoPadre  &  fenhor 
Vrbano  por  diuina  prouidencia 


nfo  Terceirú  s 

Summo  Pontifice  da  ígreja  Ro- 
mana, ôc  ao  Reuerédifsimo  Col- 
legio  de  feus  irmãos,  Martinho 
por  a*uthoridade  do  mefmo  1c-  . 
ohor  Arccbifpo  dc  Braga,  Egas 
Bifpo  de  Tuy,  Vicente  do  Porto, 
Egas  de  Coimbra,  Martinho  dc 
Euora,  Rodrigo  da  Goarda, Ma- 
theus de  Vifeu,  Pedro  de  Lame*  • 
go  minillros  humildes  deítaslgre 
jas ,  ôc  os  Cabidos  delias  junto 
eom  ©Cabido  deLisboà  nos  pro- 
firamos a  vofTos  fantilsimos  pes* 
Ôc  beijamos  a  terra  em  voífa  pre- 
fença.Saberá  vofla  lantidade  pel 
los  eferitos  prcfèntes,  cjue  Dom 
Afonfo  antigamente  Rey  lllu- 
ltrc  de  Portugal  no  principio  de 
feugouerno,  por  eujtar  graues 
ôc  euídentes  perigos  que  .amea- 
çauáo  a  leu  Rey  no,  fendo  ainda 
viua  a  nobre  CondelTa  de  Bolo- 
nha lua  molher,  fe  cafou  com  a 
nobiefcnhora  Dona  Brites  filha 
delRey  deCaítella  Ôc  Leão,  que  • 
ainda  náo  chegaua  a  idade  dc  có- 
trahir  matrimonio,  ôc  era  fua  pa- 
renta em  quarto grao  por  çonlan 
guinidadc,  3c  delia  fe  faqCqtem 
ja  aujjjo  dous  filhos»  E  como  por 
eíle  rcfpeitocftejSo  os  lugares  de- 
fte  Rcynoondecllc  fe  acha  pre- 
feri te,  náo  fem  grande  de  crime  to 
das  alm^s  ôc  cfcand-.lo  do  clero* 
ôc  po!»o  fogeitosa  interdito  Ec- 
ckíiaílico,q  que  lhe  mandou- pòr 
a  fanta  memoria  de  Alex?drePa» 
pa  voffoan'tcceífortà  inlticia,co- 
mo  fe  diz,da  mefma  Códcfla;ago 
ra  que  he  cila  ja  falecKla^ft  elRey 

O  o  fe 
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fe  não  pode  apartar  da  cópanhia  anno  .  A  razão  hc  manifeíh, 
da  Rainha  lcm  dano  certo  feu,pe 
rigò  do  Reyno,  &  deftruiçáo  de 
muitos.  Pedimos  a  vofla  piedade 
poítos  os  giolhosem  terra,q  pera 
le  euitar  tão  grande  mal,&  fe  grã 
gear  o  proueico  comú,náoso  dei 
Rey ,5c  da  Rainha,  mas  a  paz  de 

todo  o  Rey  no,  tenha  por  bem  dif  do  Reyno,  õc  não  a  Dom  Diniz 
penfar  có  cllcs,peraq  licitamente    feu  irmão  mais  v.elho  >  emulação 


porque  quando  o  Infante  Dom 
Afonío  rilho  fegundo  dei  Rey 
nacco  ,  que  tòy  no  anno  de  mil 
&  duzentos  6c  ieíTcnta  6c  tres,ço- 
mo  veremos ,  ja  naceo  legitimo,' 
pontoem  que  elle queria  fundar 
defpois ,  deuerfelhe  a  fucceííaó 


poííaõ  viuer  cafados,&  juntamc- 
te  có  os  filhos  ja  auidos,&  por  a- 
uer,antes  q  efta  difpenfaçao  fe  cf- 
fcicue,q  políaó  fuceder  no  Rey- 
no por  morte  de  feu  pay,&  fcjaõ 


antiga  que  ja  tiuerão  os  dous  fi 
lhos  do  outro  Rey  de  Períia,  em 
caio  não  muito  diffcrentc,que  di 
zendoo  mais  velho  deuerfelhe  o 
Reyno,  fe  oppunha  o  fegundo, 


auidos  por  legítimos  õc  hábeis  pe  affirmando  que  a  elle  competia, 
ra  todas  as  coufas  q  fe  otfcreccré.    pois  ainda  que  íègundo  no  tem- 


£  temos  efpcrança,& ainda  certe- 
za,queíèrâ  efta  obra  mcrjtoria  a 
vofla  Santidade  diante  de  Deos, 
&  a  fua  Igreja,  ao  Clero,  6c  mais 
pouos  deite  Reyno  degrade  frui- 
co.  Dada  em  Braga  no  mes  de 
Mayo  do  anno  doSenhor  de  mil 
&  duzentos  &  feflenta  t\  dous* 

Com  efta  carta,&  có  as  razoes 
q  ocorrerão  ao  Sumo  Põcificc  da 
conueniencia  daquella  propofta, 
concedeo  aos  Biípos*  de  Portugal 
tudo  o  que  pedirão.  Deuia  de 
fe palíar  Bulla  íobre  a  matéria, 
mas  no  Archiuo  Real  a  não  acha 
mos,  õche a caufa faltarem  mui- 
tas nos  dous  tomos  que  -fe  co- 
piarão dcllas,&  não  fe  poder  def  fer  eftafegunda  fuá  parenta  em 
cubrir  com  facilidade  entre  os  graoprohibido,porquãcoelRey 


pe,era  o  primeiro  que  feu  pay 
ouuera  defpois  de  alcanfar  o  Rey 
no  j  6c  afsi ,  que  feu  irmão  podia 
bem  ter  aução  as  riquezas  que 
leu  pay  de  ambos  pofluia,  como 
homem  particular  antes  que  Rey 
nafle,mas  náo  ao  Reyno,que  def 
pois  aIcaníàra,inucnçocsque  def 
cobre  a  ambição  humaTna^  o  in 
faciaucl  apetite  demandar  ,  que 
ha  nos  homens. 

Deita  fupplica  quefizerãoos 
Prelados  fe  deixa  ver  como  pe- 
dirão difpenfaçáo  no  matrimo- 
nio delRcy,  6c  da  Raynha  Do- 
na Brites,  inualidonão  só  por  fer 
viua  a  CondeíTaMathildes,  ver- 
dadeira molher  dei  Rey,  mas  por 


papeis  foi  tos  .  Mas  he  coufa 
certa,  que  a  difpenlaçaófe  paf- 
íbu,  &  queyeyq  ncftc  próprio 


Dom  Afonfó  era  primo  irmão 
dei  Rey  Dom  Fernando  auó  pa- 
terno deftafcnhora,&ficauão  por 

efta 
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círacaufâcomprchendidos  dentro  deites  Príncipes  íaõòsquefc  fe- 
do cjuarco  grao  de  confanguinida 
de.  Os  dous  filhos  para  quem  fc 
pedia  a  difpcnfaçáo  ,  ôc  fc  com- 
preheniem  debaixo  dapalaurala 
tina ,  cum  gemina  prole ,  craó  Dom 
Diniz,&  Dona  Branca,para  o  que 
importa  dar  razão  do  tempo  de 
feu  nacimento,  6c  ajuntaremos  os 
mais  filhos  que  cites  Rcys  tiuerão 
para  não  tornaremos  a  tratar  de- 
ite ponto. 


guem.  Dom  Diniz,  Dom  Afi  »- 
lo,  Dom  Vicente  >  DomFcm.  n- 
do,  Donatfranca,  Dona  Sancha, 
ôc  Dona  Maria.  No  foral  dc  lau- 
ta Chriftina  doAzambujal,  que  **£n 
fe  paílou  em  Coimbra  a  féis  das  nr9jtHt. 
Calendas  deOurubro  da  fira  de  D-AA'/tf 


3  d' 


.ux 


CAPÍT.  XXVIII. 

Dos  filhos  que  el  RçyDom 
Jfonfo  teue  da  'fyynb*  D. 
Tirites. 

ffitiSM  OlTos  Chroniftas  daó 
i^t^M  a  clRev  Dom  Afonfo, 
P^j^  &à  Raynh.i  Dona  Bri- 
tei^ítíSH  tçs  os  fj|hos  fegtijntes. 

Dom  Diniz  ,  que  lhe  fuccedeo  no 
Reyno.  O  Infante  Dom  Afonfo, 
fenhor  de  Portalegre  ,  ôc  ourras 
muitas  terras.  O  Infante  Dom 
Fernando  que  morreo  minino ,  ôc 
jaz  enterrado  em  Alcobaça.  A  In- 
fante Dona  Branca,  que  falleceo 
cm  Caftella, fendo  Abbadelía  das 
Olgas  de  Burgos.  Á  Infante  Do- 
na Coftança  ,  que  morreo  em  Se- 
vilha moça ,  ôc  foy  trazida  a  Al 
cobaça.  Eílcs  nomea  Duarte  Nu- 
nes.E  o  Chronifta  antigo  tira  ain- 
da dcfte  numero  D.Fernando,  de 
que  não  fala. 

A  verdade  he ,  que  os  filhos 


mil  ôc  trezentos  &tres,que  hea. 
vinte  6c  feis  de  «Septembro  do  ao  /«^*« 
no  de  mil  &  duzentos  &  IcíTenca 
&  finco,  confírmaó  os  Inrames, 
Dom  Diniz,&  Dom  Afon  fo.  As 
Infantas  Dona  Branca, Dona  f  an- 
cha, ôc  Dona  Maria.  Omefmo  fe 
colhe  de  outras  eferituras,  partiu 
larmente  de  húa  ja  refetida  ,  rtn  N,#  !ing 
que  elRcy  Dom  Afonfo  da*  ecr  ^,,0. 
tas  herdades  de  Tantra  a  loáo  Pi- 
res  de  Auoym,a  qual  contem  cilas  6?* 
p  a  1  a  u  ra  s .  Alfonjus ,  <&c .  cum  Vxore 
nua  Regina  Donna  Beatrice^  filiu 
ac  fiitabus  más   Infantibus  Donno 
Dtonyjio  ,  Donno  Aljonfo  ,  Dana 
'BlancaJ)  S.  ncia,&-  DM:>v<i,  da. (5* 
concedo  DJoanni  Tetri  HeAuoym  mso 
Maiordomo^c. 

ElRcy  Dom  Diniz  s  que  foy 
o  que  fuccedeo  no  Reyno  a  feu 
pay,  naceo  dia  de  Sam  Dicnifio  a 
noue  de  Outubro  doannodo  Se- 
nhor de  mil  &  duzentos  &  frííen- 
ra&  hum.Alsi  o  diz  aChronica  de 
maõt&  temos  mais  certo  teftcrmi- 
nho  em  hum  Breuiario  dc  mro-da 
liuraria  de  Alcobaça, q  contem  no 
fi  n  em  quatro  meas  folhas  fula 
fumaria  relacaó  dos  Rcys  de  Por- 
tugal até  o  tempo  dclRcy  Com 
Afonfo  Quarto,  &  bem  rr.oílrn  na 
O  o  z  anti- 
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antiguidade  da  letra  ,  fer  efcrito 
naquclle  me  In. o  tempo.  Tratan- 
do pois  delRey  Dom  Diniz  ,  diz 
eiras  palauras.  Era  M.CCLp IX. 
Vtj.  idus  Ofiotris  natus  eji  %ex  Vio- 
nyfius  filtus  prsdiclt  %egts  A-fonfi, 
fygm*  V',nn<e  (Beatricis. liio  he 
na  Era  de  mil  duzentos  &  nouen 
ta  &  nouc  a  fetedos  idos  dc  Ou- 
tubro (  he  oanno,&  dia  que  fica 
apon  tado)  naceo  el  Rey  Dom  Di- 
niz>filho  do  kbredito  Rey  Dom 
Afonfo,  6c  da  Ray  nha  Dona  Bri- 
tes. 

O  Infante  Dom  Afonfo  na- 
ceo  a  oito  de  Feuereiro  do  anno 
de  mil  duzentos  leflenta  6c  tres. 
Noliuro  da  Noa  de  íanraCruz 
de  Coimbra  fe  refere  af$i,  com  as 
palauras  que  fe  feguem  .  Era 
M-  CCC.L  Vttj.  Februarij ,  natus  ejl 
Inf.ms  Dcnus  Alfwjus  filius  Q{egis 
T>omni  Alfeu/i,  cr  QHfgn*  Doim<€ 
Beatricis.  Foy  efte  Imante  íènhor 
de  Lourinhã,  dc  Maruam,Porta- 
legrc,  6c  outras  terras.  Em  tem- 
po dtl  Rey  Dom  Diniz  faremos 
deile,  6c  de  Tuas  coufas  larga  re- 
lação. 

A  Infante  Dona  Branca  ( que 
foy  a  primogénita  entre  todos  os 
irmãos)  naceo  a  vinte  6c  oito  de 
Feuereiro  do  anno  do  Senhor  dc 
mil  6c  duzentos  6c  íincoenta  &no 
ue.  Em  o  liuro  da  Noa  de  fanta 
Cruz  ha  efta  memoria.  EraMCC. 
Lx.  VIL  ij.  KjiU  Marty  %  nata  cjl 
Don/M  'Branca  filia  %egis  Alfonfi^ 
Gr  Qtsriiue  'Beatricis.  iíto  he  na 
Era  de  mil  6c  duzentos  6c  nouen- 


ta  6c  fete ,  a  dous  das  Calendss  de 
Março  ,  nacco  Dona  Branca  filha 
dei  Rey  Dom  Afonfo,  &  da  Ray- 
nha  D. Brites.  E  bem  fe  proua  eíta 
verdade  do  foral  de  Monção  que 
fe  paflou  a  12.  dc  Março  defte  mef 
mo  anno,  no  qual  fe  contem  cilas 
palauras.  Ego  Alfonfus  Dei  gratia 
Tortugallu,  cumVxoremea 
%egma  Vonna  Beatrice  illufiris  <${e- 
gts  ÇaílelU^  Lcgcnis filia:^  filia 
mea  Inf«ntaT>onna  Blam  a  facio  qua* 
dam  populationem.  A  fignificaçaó 
he.  tu  Dom  Afonfo  por  graça 
de  Deos  Rey  de  Portugal ,  junta- 
mente com  minha  mi  Iher  a  Ray- 
nha  Dona  Brittes ,  filha  do  illu- 
ítre  Rey  der.aftella,&  de  Leaó,  Sc 
com  minha  filha  a  infante  Dona 
Branca,  faço  húa  pcuoaçáo, &c. 
Duas  coufas  colho  deita  eícritura 
alem  da  principal  confirmação 
que  faz  ao  tempo  do  nacimenro 
do  infante.  A  primeira  (  que  ja 
aduerti  no  tomoanrecedcnte)quc 
era  eítilo  antigo  nomearemfe  os 
Infantes  nas  doações  6c  eferituras 
tanto  que  naciaõ,  pois  aqui  ve- 
mos,que  fe  faz  menção  da  infante 
Dona  Branca  tendo  só  doze  dias 
dc  idade.  A  fegunda,  que  como 
eíle  foral  fe  paflou  em  Guimarães 
aonde  clRey  eítaua,  nãohaduui- 
da  que  neíta  própria  viila  naceo 
a  mefma  Infante,  aonde  auiadc 
citar  a  Ray  nha  ,  pois  elRey  a  Ic- 
uaua  coníígo  ,  quando  corria  o 
Reyno,  em  forma  de  paz,  como 
temos  obfcruado  dcalgúas  eferi- 
turas. 
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A  cfta  infante  foi  feita  doação  fcmelhance  falfajpòfque  fc  ta!  Fo 

da  villa  de  Monte  mór  o  velho  ra  a  ouuera  de  relatar  o  Conde>& 

no  anuo  de  mil  6c  duzentos  6c  mais  fendo  quaíi  de  (eu  tempotq 

feífenta  6c  hum,  a  quinze  de  Set>  lhe  não  podia  fer  efcondida.Por 

tembro,  6c  defpois  lhe  deraó  os  onde  me  parece  q  a  relação  naó 

padroados  das  Igrejas  da  mefma  tem  fundamento,*  que  deuia  de 

villa,  a  qual  he  das  mais  antigas  proceder  de  alguas  fofpeitas. 


que  fàbcmos  andaraó  auincula- 
das ás  Infantes  dcfte  Reync;teue 
mais  o  gouerno  dos  morteiros  de 
Loruão,  6c  defpois  das  Olgas  de 
Burgos,  fegundo  dizem  noífos 
efen  tores,  que  a  fazem  Abbadel- 
fa  deites  conuentos. 

Dizem  alguns  autores  que  có 
eíh  Infanta  tcue  amores  hum  Ca 
ualeiro  chamado  Pero  Elleues 
Carpinteiro,*  que  dellaouue  hu 
filho  que  fe chamou  Ioáo  Nunes 
do  Prado,que  foicraueiro  daOr 
dem  de  Calatraua,&  defpois  Mc 
ítre  delia,  6c  ao  fim^veoamor* 
rer  degolado  por  mandado  dei* 
Rey  Dó  Pedro  de  Caftella.  Dos 
Carpinteiros  fala  o  Conde  Dom 
Pedro  no  titulo  56.  6c  moftra  vi- 
rem dellcs  os  Ramiraes,  appelli- 
dos  hum  &  outro  menos  vfados 
neftes  noíTos  tempos.  Acerca  de- 
íles fuceífos  da  Infanta  tenho 
grande  duuidaj  porque  o  Conde 
Dom  Pedro  não  refere  tal  cou- 
ía.nem  fala  mal  da  Infanta,sò  diz 
delia  que  nunca  quis  fer  caiada* 
6c  da  inteireza  do  Conde,  6c  do 
modo  com  que  efereue  fem  adu- 
lação nem  refpeitos(v:inda  noque 
toca  aos  Príncipes  feus  parentes) 
fc  pode  bem  entender  ,  que  não 
cahio  a  Infanta  Dona  Branca  era 


A  Infanta  Dona  Sancha  naceo 
a  dous  de  Feuereiro  do  anno  de 
mil  duzentos  6c  feíTenta  5c  qua- 
tro; o  liuro  referido  da  Noâ  de 
Sãta  Cruz  o  diz  afs\  Era  M.CCC 
II  quarto  \onas  Februarij  nata  eíl 
Doma  Saneia  filia  %egts  Alfonfi^ 
%egmx  <Beatncis.  Sendo  de  finco 
annos  a  perfilhou  Dona  Coftan- 
ça  Sanches,  filha  delRey  Dom 
Sancho  o  Segundo ,  que  ainda 
viuia ,  6c  lhe  largou  muitas  ter* 
ras  que  poíTuia,mas  a  vida  da  In- 
fanta foi  breue,  6c  não  logrou  nc 
eftas rendas, nem  outras  muitas, 
que  por  conceflaó  dei  Rey  lhe  e- 
ftauáo  aplicadas.  Aduirtia  conru* 
do  el  R  ey  nas  doações  que  lhe  fa- 
zia, que  não  era  feu  intento  que 
polfuiífe  as  terras,  fcaceitafie  de 
calar  com  algum  Rey,  mas  que 
em  tal  cafo  ficai] em  feus  besde- 
uo lutos à  Coroa  Si cum  aliquo fy- 
g  ca] ata  fuerit,dtBum  krdamqxtum 
admeJ  Vel  ad  <]{egcm  quipojl  mereg- 
naucrit  renertatur.  Prudente  rclo- 
lução  por  ficar  o  Rcyno  maisli- 
ure&defembaraçado. 

Da  Infante  D.Maria  me  não 
confta  o  mes  6c  dia  em  q  naceo , 
mas  he  certo  que  deuia  nacer  no 
fim  do  anno  de  mil  duzentos  6c 
feífenta 6c quatro,  ou  no  piinci- 
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pio  do  anno  fcguintc  de  mil  du-    nus  Vtncentius  hfum  filius  illuftri 


zemos  õc  fcíícnca  ôc  finco  ,  por 
quamo  hc  ja  nomeada  cm  qua- 
tro dc  Abril  d  cite  anno,  como  fe 
ve  na  doação  acras  referida  feita 
a  Dom  loáo  de  Auoym,  &  fc  vc 
do  teor  da  mefma  eícritura,  que 
náceo  deipeis  da  Infanta  Dona 
Sancha  fua  irmáa,  cujo  nacimen- 
to  (como  vimos)  foi  em  dons  de 
Feuereiru  de  mil  Ôc  duzentos  ôc 
feíTenca  5c  quatro.  E  conforme  a 
ifto  a  Rainha  Dona  Brites  paria 
todos  osannos,  ou  ainda  antes 
do  anno* 

Do  Infante  Dom  Vicente  ha 
â  memoria  feguinte  no  meímo  li- 
uro. Era  M.  CCC*  VL  tn  dieSancli 
Vtncentij  xi>Çalend.FebrHarij  natus 
eíí  Donus  Vincenúus  filtus  %egis  Al- 
fonji,  o-  %egin*  Dona  Beatricis. 
Quer  dizer.Na  Era  de  mil  ôc  tre 
zentos  Ôc  feis  ( he  o  anno  dc  mil 
&  duzentos  &feflenta  ôc  oito)em 
dia  de  Sáó  Vicente,  cjuccae  a  on- 
ze das  Calendas  de  Fcucreirona- 
ceo  Dom  Vicente  filho  dclRey 
Dom  Afonfo,  cVda  Rainha  Do* 
na  Bnces.  Eíte  Infante  morreo 
moço,  ôc  jaz  enterrado  em  Alco- 
baça na  naue  do  Cruzeiro,  aon- 
de elU  elRey  DomPedro,Ôc  ou- 
tra copia  dc  Principes  cm  fepul- 
chros  diítintos,  que  íè  mudaraó 
pera  aquelle  lugar  ha  pouco  mais 
dc  cem  annos  pcllo  Abbade  D6 
Iòrgedc  Mello  da  Capella  dos 
Reys  que  eftaua  á  entrada  da  Igrc 
ja.  Tem  o  feu  fepulchro  a  inferip 
çâo  feguintc.H/c  iacetfepultusDÕ- 


Vommt  Alfonji qumtt  fygis  Portu- 
galli* &  Algar  bij,  qut  decefítt  apud 
Vlixbonam:  Q^ie  vai  tanto  como 
dizer.  Aqui  eítâ  fepultado  o  In- 
fante Dom  Vicente  filho  do  illu- 
ftre  íenhor  D. Afonfo  Rey  quin- 
to de  Portugal,  ôc  do  Algarue,  o 
qual  faleceo  em  Lisboa.fi  áo  pa- 
rece que  faó  necefl  árias  mais  de- 
mo lira  coes  pera  fe  prouar  que 
ouuç  efte  Infante,  de  quem  noífos 
eferitores  não  tiueraó  noticia. 

Do  Infante  Dom  Fernando 
temos  o  fepulcho  em  Alcobaça 
com  o  Epitáfio  feguinte.  Hic  w- 
cet  fepultus  Vonnus  Fcrdinandus  In- 
fans  filius  Úlujlrtfiimi  Domint  Aljon 
fi  quinU  %cgis  Tortugallia^  o*  Al- 
garbij,  qm  dvcefôt  apud  Vlixbonam 
fub  Era  MXCC,  Reduzido  a  nof- 
fo  vulgar  diz.Aqui  eila  fepultado 
o  Infante  Dom  Fernando,  filho 
do  illuftrifsimo  fenhorD. Afonfo 
quinto  Rey  de  Portugal,  ôc  do 
Algarue,  que  faleceo  em  Lisboa 
na  Era  de  mtl  Ôc  trezentos,  que 
heanno  dc  mil  Ôc  duzentos  õc 
fcflcntacV  dous.  Acerca  da  morre 
deíte  Infante  aduirto  que  deuia 
íèr  naqueile  anno  antes  da  fupli- 
ca  que  fizeraó  osPrelados  dePor- 
tugal  aoPapa  pera  diípenfar  cona 
clRey  em  feu  ftgundo  cafaméto, 
porque  quando  ellcs  efcreueraò 
náo  fizeraó  menção  mais  que  de 
dous  filhos,  que  eraõ  fem  duuida 
o  Infante  Dom  Diniz.cV  a  Infan- 
ta Dona  Branca.  Aduirto  mais  q 
eftc  Infante  deuia  dc  nacer  pri- 
meiro 
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meiro  que  Dom  Diniz,  pois  naó    Afonfo  Chichorro,&  Dona  Ua- 


auia  tempo  de  Outubro  do  anno 
de  mil  &  duzentos  Ôc  lcilenta  ôc 
hum,  quando  Dom  Diniz  naceo, 
ate  o  principio  do  anno  feguinte 
pera  eíie  Infante  nacer  «Sc  morrer, 
como  diz  o  Epitáfio,  &  fe  conué- 
ce  dafupplica  referida.  O  nome 
da  Infanta  Dona  Coftança  não 
vi  em  eferitura  algúaicótudo  não 
ponha  duuida  que  a  aueria,  Sc  q 
eíhrà  enterrada  emAlçobaw,co- 
mo  dizem  noflos  hiftoriadorcs. 

CAPIT.  XXIX. 

©  o  s  filhos  ía fiar  dos  delRej 
Dom  Afonjo.  Toe  a  õ/e 
alguns  antiguidades  acer* 
ca  defies  'Príncipes,  &-  de 
[uadecendencia. 

Om  a  mefma  confu- 
íaó  Ôc  falta  procedem 
noíTosefcri rores  na  rc 
lacão  dos  filhos  bailar 
dos  dei  Rey  Dom  Afonfo  ,  com 
que  tratáodos  Iegitimos,porquc 
nem  relatáo  tudo  o  que  conuem 
pera  a  noticia  deftesPnncipçs,né 
íè  lcmbraó  de  cícreuer  detodos. 
Dizem  que  ceue  clRey  fora  de 
matrimonio ,  Fernão  d*Afonfo 
Caujleiro  Templário  que  jaz  em 
Saó  Braz  de  Lisboa,  Gil  Afonfo 
Bailio  da  mefma  Igreja  de  S.Bras. 
Afonfo  Diniz,  que  caiou  cò  Do- 
na Maria  de  Ribeira  ,  Martim 


nor  de  Portugal,  a  qual  foy  enfa- 
da com  o  Conde  Dom  Garcii  oc 
Soufa.  Porem  alem  deíles  filhos 
teue  mais  eIRey  Dona  Vrraca 
Afonfo,  cafada  com  Dom  Pedre 
Annes,  hum  dos  Ricos  homens 
daquelle  tempo,  Dona  Leanor,q 
foi  religiolaemS.CÍara  de  Santa- 
rém, ôc  RodrigoAfonfo  q  mor- 
reo  moço  em  tempo  de  feu  payk 
Em  Saó  Bras  de  Lisboa  na  pa- 
rede exterior  da  parte  do  mar  e- 
ftá  o  Epitáfio  de  Fernão  d'Afófo, 
que  mal  fc  lc  ja  por  ertar  a  pedra 
muy  gafhda,mas  ainda  fealcança 
baítantcméte  que  foi  efte  Prínci- 
pe filho delRey  D.  Afonfo  Ter- 
ceiro^ jaz  alli  enterrado. 

Na  mefma  Igreja  de  Saó  Br23 
eftà  a  fepulturade  Frey  Louren- 
ço Gil  na  parede  efquerda  pouco 
adiante  da  porta  principal,&  co- 
tem efte  letreiro.  Aqui  jú\  Frey 
Lourenco  Gd  Freire  da  Ordem  do 
Efpitalt  Qomendador  que  foi  desta. 
Capella  deS.  *BrasJe  Lidoa^yr  foy 
filho  de  Gil  Afonfo  o  filho  del%ey  D. 
Afonfo  o  Tadrc  ddT^ey  Vom  Dinvç* 
E  paíSou  Vom  Lourenço  xxxj.  dias 
andados  ce  Ve\imlro  da  Era  de  mil 
CCC.  LXXXIIH.  annos ,  ao  qual 
Veos  perdoe /P ater  no  f ler  por  jua  al- 
ma. Com  cita  ennolta  arenga  ía- 
bemos  de  certo  que  Gil  Aiònfo 
foi  filho  dei  Rey  D.  Afonfo  Ter- 
ceiro,&  o  prof  rio  Rey  em  feu  te- 
flamentofaz  memoria  delie,  ôc 
lhe  deixa  mil  libras. 
De  Afonfo  Dinis  o  outro  filho 
Oo4 
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delRey  Dom  Afonfo  trata  o  Co-    Soufas,  &  tcuc  dcccndcncia  ilí«: 


de  Dom  Pedro  no  titulo  22.  dos 
fc»*tfP5  Soufas,  6c  diz  as  palauras  que  fe 
VtA" '"  reguem.  EJla  Dona  Maria  Ribeira 
foy  cafada  com  Dom  Afonfo  DiniSy 
'jilho  del^iy  Dom  Ajoujo  de  Portu- 
gal, isrfc\  cm  ellaPeJro  Afonfo,  <r 
Rodrigo  Jfmfo,  ísr  Diogo  Afnnfoy 
&r  Dum  Garcia  Mendes  P hor  dcAl- 
caçouay  or  outro  filho  que  ouue  nome 
Gonçalo  Mendes,  que  morreo  femfe- 
weLLilc  filho  dei  Rey  parece  ler 
o  Afonfo  de  quem  elle  faz  men- 
ção em  feu  tcltemento  ,  dizendo 
que  o  criaua  Martim  Pires  feu 
Cierigo,&  a  quem  o  mefmo  Rey 
fez  doação  de  húa  Quinta  em 
termo  de  Torres  vedras,no  lugar 
que  fe  diz  Viila  Pouca,a  qual  pê- 
ra clk  eifeito  comprara  a  feu  fi- 
lho Marcim  Afonlo.  Saó  as  pala- 
uras da  eícritura.  Do  concedo 
D.Alfwfo  filio  mcOy^r  Manna:  Pe- 
tri âc  Enxara  totum  tllud  herdame- 
tum  juod  fuit  VelajYt  Sttphani,  &r 
Vxortsfu*  Sana*  Tctn,  cr  Aufen- 
d<e  Suen j,  focerajitli  Velafci  S r e- 
plwihquod  beidamcntum  dedit  fiue 
Vcndiditmibi  Martinus  Alfonfus  fi- 
Itus  meus  pro  mtlle  quingtnús 
libris,&c.  Foy  feita  aefcruura  a 
finco  de  iulho  da  Era  de  mil  & 
trezentos  &  dezafeis,  que  hean- 
no  de  mil  6c  duzentos  6c  íètren- 
ta  «5c  oito,  hum  antes  que  elRcy 
morreífe,  6c  delia  fe  fabe  como  a 
máy  dcfte  Príncipe  íê  chamaua 
Marina  Pires  de  Enxara. 


ftre  nelte  Reyno,íêgundo  refere 
o  Conde  Dom  Pedro  no  mefmo 
titulo.No  que  toca  a  Moura  que 
foi  fua  máy,  em  húa  memoria 
manu  efenta  achei  fer  filha  de 
Aloandro,  hum  dos  Alcaides  de 
Faro,  quando  clRey  ganhou  eíla 
cidade  no  anno  de  mil  6c  duzen- 
tos &  ííncoenta.  Tinha  cita  filha 
dotada  de  grande  fermofura,  c6 
que  d  Rey  tomou  amores,  nso 
ha  niftodifficuldade,  poílo  que 
lhe  náo  podemos  aíTegurar  a  cer- 
teza. Também  deíle  Príncipe  ha 
memoria  no  teíramento  ddRcy. 

Dona  Lianor  filha  ddRcy,& 
cafada  com  o  o  Conde  D. Gon- 
çalo Garcia,he  nomeada  em  mui. 
raseferituras,  de  que  adiante  fe 
fará  copia,  &  o  Conde  Dom  Pe- 
dro efereue  também  delia  no  ti- 
tulo dos  Soufas.  Duarte  Nunes 
nomea  efta  Prínceía  com  o  fi> 
brenome  de  Portugal,  mas  fala 
impropriamente,  6c  contra  o  que 
feacha  nas  eícrituras,  que  a  no- 
meáo  fempre  Dona  Leanor  A- 
foníb- 

Em  algúas  eferituras  de  Sa6 
Iolo  de  Tarouca  ha  memoria  de 
Dona  Vrraca  Afonfo,  que  diífe- 
mos  fer  também  filha  dei  Rey. 
Húa  da  era  de  mil  trezentos  & 
vinte  8c  tres,  que  he  anno  de  mil 
6c  duzentos  6c  oitenta  &íinco  àiz.^.m 
afsi.  Di.  mi  Doma  Orraca  Afonfo  ^I(M 


filha  do  muy  nobre  fmhor  Dom  Afun  it  s.i«i 
Martim  Afonfo  Chichorro    fo  que foi  %ey  dê Portugal  &  do  Al-  itl"i>' 
filho  dclRey  cafou  na  família  dos    garue^a  vos  todoios  bornes  que  mora-  '** 

des 
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des  na  Aldeã  do  Val  do  Carualbo  fau- 
de  em  Iefu  Qhrijlo.  Vos  bem  fabedes 
que  Dom  'Pedre  Annes  meu  marido  he 
pafíado  deite  mundo,  £r  tomou  fa  fe- 
pultura  em  o  mojleiro  de  São  Ioanne 
de  TaroucajÕ feu  linhagem,*?  man- 
dou por  fa  alma  a  ejse  mojleiro  efía 
aldeã,  tpeua  entreguei  ao  Abbade^ 
porende  mando  a  Voj,otc.  No  liuro 
dei  Rey  Dom  Afonfo  ha  húa  doa 
çáo  que  elRey  faz  a  efta  fua  filha 
da  aldeã  do  Lamegal,  Ôc  he  fua 
data  no  mes  de  Mayo  da  Era  de 
mil  trezentos  &  trcs,que  he  anno 
de  mil  ôc  duzentos  ôc  fefíenta  Ôc 
finco,  &  nella  fe  faz  menção  das 
Arras  que  lhe  deraóem  calamen 
to,  ôc  ordena  elRey  o  que  fc  ha 
defazer  dehúa&outracoufapor 
jnorte  da  dita  Dona  Vrraca,  afsi 
deixando  filhos,  comoemeafo  q 
não  os  riueífe. 
r  «r*  m  Era  eíle  D.  Pedre  Annes  com 
rí7  o«m  quem  caiou  Dona  Vrraca,  hino 
a/o»/»j-  de  Dom  loão  Martins  Ôc  de  Do- 
na Vrraca  Abril.  O  D.loão  Mar- 
tinz  era  decendente  da  antiga 
familia  do^de  Riba  de  Vifclla,  & 
dos  So ufas,  como  fe  pode  ver  em 
conde  d.  o  Conde  Dó  Pedro  titulo  16.  ôc 
Dona  vrraca  Abril  foi  filha  de  D. 
Abril  Pires,  de  quem  fc  falou  cm 
o  capit.5.  do  liuro  14.  Tiueraó 
húa  filha  por  nome  Dona  Aldon 
ça,  de  que  não  ficou  decendcn. 
cia. 

De  Dona  Leanor  filha  dcl  R  e  y 
Dom  Afonfo  que  foi  freira  de  S. 
Clara  dc  Sanearem,  fica  ja  diro, 
&fcr  efta  Princefa  dilfercnte  da 
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outra  Dona  Leanor  que  foi  Con 
defla,  fe  proua  primeiramente 
pello  eftadodiíFtrentc  que  tcue, 
6c  porque  elRey  em  ícu  teftan  c- 
to  a  nomea  por  rilha  de  Lluira 
Efteues,  o  que  faz  també  em  húa 
doação  pafiad ar.  quinze  de  lulho 
do  anno  de  mil  duzentos  ôc  fec- 
tenra&  quatro,em  que  lhe  dâ  to- 
das as  terras  a*  Azambuja,  que 
foraó de  Vlem  Peres  Enti  ida.  B 
finalmente  poique  a(  onde  fia  D 
Leanor  não  tomou  citado  deRe 
ligioía,  antes  permaneceo  no  de 
Viuua,  como  fe  pode  vt  r  de  feu 
teílamento  que  eíU  na. Torre  do 
Tombo  feiro  em  dia  de  Santo 
Andre  da  Era  de  mil  Ôc  trezentos 
ôc  vinte  &  qurtro  ,  que  he  anno 
de  mil  ôc  duzentos  ôc  oitenta  ôc 
feis. 

De  Rodrigo  Afonfo  o  outro 
filho dclRey  confia  por  húa  ell 
critura  do  Archiuo  Real  feita  em 
Lisboa  a  16.  de  Outubro  da  Era 
dc  mil  ôc  trezentos  6c  noue,  An- 
no de  mil  6c  duzentos  6c  íeitenta 
ôc  hum,  cm  que  elRey  Ihedimit- 
tc  muitas  herdades  em  Santarém 
ôc  Guimaracs.As  palaurasda  doa 
cão  faó  eíhs.  Alfonfus  Dei  grafia  úut9  i<l 
Ò{ex  Tortuwllt.e  &  Afoarbiijnten  R7  Dtm 
densf  acere gratiam     mtccdem%p-  ^,àll< 
deru  o  jfifonfi piso  w/eo,  mando  quod 
idem  filius  meus  tinent  omnes  \>offef-> 
fones,  v^r  kereditates  quas  ipfe  mihi 
dtdttin  Sanclarehwiy  c  Vuitn&ran. 
N.ío  contem  mais  o  Latim  que 
o  relatado  immediaramente  an- 
tes delle.  Por  morte  defte  Piinci- 
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peque  foi  ainda  cm  vida  dei  R  cy 
ficarão  eíhs  terras  a  Martini  Afó 
fo,  dc  que  atras  fc  fez  memoria. 
Eíta  he  a  noticia  qjealcanfei  de» 
ítes,5c  dos  demais  filhos  delRey, 
cuja  relação  fica  aqui  rematada. 

CAPIT.  XXX. 

Das  àiuifoêí  que  fe  fiqerSo 
entre  os  fyynor  deiortu- 
gal  t>  Algarue,&  oRry* 
no  de  Leão ,  &  como  cl- 
Rfy  de  Qa(lella  entregou 
ao  de.Poitug.ilo  algarue 
na  forma  que  o  tinha  da 
jua  mão,  C?>  tmpos  a  obri* 
-gtfão  dos  fmcoenta  [^aua- 
leiros. 


A  temos  atTentado 
como  das  diferéças 


que  ouue  entre  os 
«eys  de  Portugal, 
&Caítella  fobre  o 
Reyno  do  Algarue,  refultou  fi- 
car os  annos  paliados  elRcy  de 
Caftejla  comos  víbs&fruitosdo 
Algarue,  fe  bem  elRey  dePortu- 
gal  era  o  verdadeiro  fenhor  ,  & 
rinha  o  dominio  deíle  Reyno. 
Ko  p relente  anno  de  mi!  &  du- 
zentos ôc  leflenta  &  tres  tomoq 
principio  outra  notauel  mudan- 
ça que  eit.es  Príncipes  fizeraó  de- 
itas terras,  tornando  el  Rey  de  Ca 
ílella  ao  de  Portugal  o  Algarue, 
ôc  contratando  com  elle,  que  cm 


lugar  das  rendas  q  naquelle  Rey- 
no tinha  ,  Ôc  auia  de  poííuir  em 
fua  vida,  lcguodo  os  contratos  cj 
eraó  feitos,  folíe  obrigado  a  lhe 
dar  o  ibeorro  de  fincoenta  Ian- 
ças  em  vida  do  próprio  Rey  de 
Caftella.  Daqui  naceraó  os  erros 
dos  eítrangeiros,  que  querem  fa- 
zer noíTo  Rèyno  íbgeito  a  Leão 
ate  efte  tempo,&  dos  nofíbsmef 
mosque  alfirmão  que  nelte  tem 
pofe  deu  o  Algarue  a  Portugal, 
ôc  fe  lhe  concedeo  a  noíTo  i  .ey 
licença  pera  o  acabar  dc  conqui- 
ftar  do  poder  dos  Árabes  q  ..inda 
opofluiáo*  Húa  ôc  outra  coufa 
tão  alhea  da  verdade,  corro  em 
parte  temos  ja  moftrado,&  fe  irâ 
cada  vez  mais  aclarando. 

A  primeira  memoria  que  acl.o 
deites  concertos  que  fizetaú  en- 
tre fi  os  Rcys  de  Pnrrng.il  &  Ca- 
ílclla  ,  hc  húa  carta  queja  fica 
atras  no  espit.  14. deíle  Iiuro,quá 
do  prouei  que  entre  efies  Prín- 
cipes ouuera  guerra  fubre  oRey- 
no  do  Algarue,  na  qual  cl  Rey  D. 
Afonfo  de  Caftella  faz  feus  pro- 
curadores ao  Meftre  dc  Santiago 
Dom  Paio  Correa:&  D.  Martim 
Kunez  Meilre  dos  Templários 
nos  tres  Reynosdc  lLipanha(que 
eraô  Leão,  Portugal,  &  Caftclla) 
ôc  outros  fidalgos  pera  tratarem 
cm  feunome  com  cl  Rey  de  Por. 
tugal.  Aiienun^a,  j  amor  (faó 
palauras  da  cn\t.\)ajsiJobre  los  Ca- 
sldlos,  è  foi  rela  t  terra  dei  Jfaartte, 
conto  fobre  lo  pzrtimcnto  de  los  ^cy- 
nos  de  Lton^y  de  Torfugal,  como fo- 
bre 
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bre  las  otras  c ontendasy&c. Hc  a  da- 
ta dcfta  carta  em  Seuilha  a  20.de 
Abril  deftc  anno  de  mil  6c  duzé- 
tos  Sc  feflenta  6c  tres ,  6c  cftá  a 
copia  delia  no  íegundo  liuro  dei* 
Rey  Dom  Àfonfo  da  Torre  do 
Tombo  encadernado  em  pada 
vermelha  ás  folhas  14.E  no  pró- 
prio lugar  eftà  outra  carta  do  mcf 
roo  Rey  feita  em  Seuilha  a  8.  de 
Iunho  deftc  anno,a  qual  tem  por 
titulo,drf4  de  qutt amento  dos  quei- 
xumes,6c  náo  me  pareceo  trcsla- 
dala,  porque  não  contem  mais  q 
confirmar  o  que  na  .outra  fe  cf-* 
creue,  5c  moftrar  nella  elRcy  de 
Caftella  o  bom  animo  que  rinha 
pera  fazer  perfeita  paz,&  amiza- 
de com  elr\cy  Dom  Afonfo  fo- 
bre  as  differenças  pafladas. 
•  Antes  de  paliar  adiante  me  pa 
rccco  neccflário  refponder  a  hiía 
duuida  que  nefte  lugar  fe  oíFere- 
ce.  Temos  dito  nos  capítulos  paf 
fados  que  no  anno  de  mil  6c  du- 
zentos 6c  íincocnta  6c  tres  aífen- 
taraó  pazes  os  Reys  de  Portugal 
&  Caftella  fobre  as  diferenças  6c 
guerras  q  tinháo  acerca  do  Rey- 
no  do  Algar ue,&  das  outras  ter- 
ras  confinantes  dós  Rcynos.Ago 
ra  dez  annos  adiante  vemos  que 
tratão  entre  íl  de  nouas  pazes,  & 
de  compofíçao  fobre  fuas  diffe- 
renças*. Que  guerras  ouue  nefte 
meio  tempo ,  ou  que  ocaíiaó  fc 
deu  de  nouo  pera  virem  á  concor 
dia?  Facilmente  fe  refponde,  que 
as  pazes  que  fe  fizeraó  no  anno 
de  mil  6c  duzentos  6c  íincoenta 
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6c  tres  foraõ  por  entreranto>&  fo 
raó  mais  tregoas  que  pazes,  6c  o* 
contratos  que  fc  celebraraó,nem 
puferaõ  fim  ás  contédas  que  auia 
pois  o  negocio  da  diuifaó  dos 
Rey  nos  de  Portugal^  Leão  naó 
ficou  conduido,&  a  terra  do  AU 
garue  cftaua  como  lite  pendente» 
pois  nem  el  Rey  de  Caftella,  a  fi- 
cou pofluindo  com  poder  &  au- 
thoridade  plenária,,  nem  èlRey 
de  Portugal  a  que  de  direito  per- 
tencia, a  admimftraua.  Agora  ou 
folíe  por  ocaíiaó  da  difpenfaçáo 
que  fe  ouue  do  Sumo  Pontífice 
pera  o  cafamento  delRey  dePor 
tugalfcr  valido,  6c  ficarem  com 
ifto  os  netos  delRey  de  Caftella 
direitos  fucccíTores  deftc  Reyno, 
ou  por  lhe  parecer  que  o  deuia  fa 
zer  cm  concicncia.Quis  cl  Rey  de 
Caftella  entregar  o  Algaruc  a  cu- 
jo era,&  nas  maisduuidas  dos  li» 
mitesdo  Reyno  ouue  por  bem 
de  tomar  conclufaõ  6c  aíTento  de 
que  refultaíTe  húa  paz  perpetua 
aos  fucceífores  de  ambos  osRcy- 
nos*  E  pera  ifto  fez  íçus  procura- 
dores aos  fidalgos,  dc  que  na  fua 
carta  faz  memoria,  6c  bom  argu- 
mento era  dc  quanto  defejaua 
por  fim  a  eftas  contendas  nomear 
em  primeiro  lugar  o  Meftrc  Dó 
Payo  CorreaPortugues  de  nação 
6c  graó  afFciçoado  delRey  Dom 
Afonfo  de  Portugal. 

O  que  eftesEmbaixadoresne- 
goccaraõ  com  cl  Rey  Dom  Afon 
fo,náo  acho  particuhrizado.mas 
dos  effeitos  que  focederaõ  no  an« 

.  no 
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no  fcguirtte  fc  deixa  bem  ver  que 
concluirão  as  pazes,&aíTtntaiaó 
cócordia  na  forma  que  tl  Rey  ce 
Caftella  defejaua;  porque  no  an- 
no  feguinre  de  mil  Ôc  duzentos  5c 
fclíenca&  quatro  fc  palTaraó  em 
Seuilha  as  patentes,  pera  IV  Fazer 
a  demarcarão  dos  Reynos  de 
Lcao&  Portugal,  Ôc  fe  limitarão 
as  pelíbas  de  ambos  os  Reynes 
que  auiáo  d.e  afsillir  a  cilas,  ôc  fi- 
.  nalmentc  fe  fez  a  clRey  D.Afon- 
fo  a  entrega  do  Rey  no  do  Algar- 
ue,  com  obrigação  de  acudir  a 
tlRey  feu  logro  com  íincoenta 
lanças,  quando  foíTe  pera  iíTo  re- 
querido. No  que  toca  à  diuiíaó 
dos  Rey  nos  ha  húa  eferirura  no 
Archiuo  Real,  de  que  proponho 
algíias  palauras  que  me  parecem 
importantes. 

To  Don  Alfcnfo  %ey  de  C  filia 
í  ',!!*  n  di  por  mis  partidores  Don  Iuan  Gar- 
A/tyf  }•  cta,  y  Von  A(jonjo(jarciay  que  p<tr- 
/•/.»S«     tan  de  mt  parte  el  fyyno  de  Leon  dei 
QHcyno  de  Portugal  ene  ff us  lugares 
en  que  es  cont tenda  y  dubda  cen  los 
partidores  de  Torturai./,  de  Saugrf 
fata  en  l  afiado  C»ya,     di  por  mis 
partidores  de  Saugal  fita  en  Mino  el 
Obifpo  de  Lugo^y  el  Obifpo  de  Oren- 
fey  y  Don  Andreo  Fernande^  y  Don 
Gutier  Suar  es  y  los  dos  de  {los  quales 
y  pudtcren  ftr  &rc.    Yo  Don  Alfonfo 
%eyde  Portugal fobredicho  di  otrttfi 
por  mis  partidores  Don  Diago  Lopes 
de  Baiany  è  Don  Iuan  dcAbuyn,  que 
partan  de  Saugal  bafa  Caya ,  y  de 
Saugal  bafa  Mino  cl  Obifpo  de  la 


Goarda,yel  Obifpo  dei  Puerto  %y  el 
AbbaddePomleiro,  yISLuno  Marti- 
nes meu  Meirinho  mayory  lôs  dos  de- 
Jios  quales y  pudieren Jer%  Mandamos 
que  los  partidores  que  ande  partir  de 
Saugal  baf  a  Mino  fean  en  'Bragancia 
oito  dias  defpots  da  Pafcoa  prox/may 
yfialgmos  bornes  dei  \eyno  de  Leon 
an  krdamentos  nel  \eyiio  de  Por- 
t ugal  fe  fiquen  con  ellos  defpues  de  la 
particton  fecha,  y  por  el  contrario, 
£rr.  He  a  data  delia  eferitura  em 
Seuilha  quinta  feira  a  finco  de  íu- 
nho  da  Era  de  mil&  trezentos  ôc 
dous,  que  he  anno  de  mil  ôc  du- 
zentos ôc  leífcnta  ôc  quatro ,  eítá 
às  folhasij.da  Terre  do  Tombo 
queja  tenho  referido,rcm  por  ri 
tulo,  Literafuper  partiticne  Tmeh 
norum  Portugalli*  &Ltg:onis  pi\p 
ter  contendam  que  erat  in  aliquibts D.A'ni 
loas.  E  daqui  fepode  ver  de  ca- 
minhocomo  Portug.d  nó"o  con- 
fina  com  Caíleila  ,  fe  não  com  mlb^ 
Leão,  o  que  fe  pode  também  có-  IJ* 
íiderar  dadiferipção  deftes  Rey- 
nos, que  tras  o  Padre  Ioâo  ceMa 
riana  no  principio  de  fuas  obras. 
Oje  ja  fe  vai  perdendo  o  nome 
de  Leão,  ôc  a  lembrança  do  que 
foy?  rudojafe  nomeaCaftella, 
ainda  que  as  pcífoas  que  tem. li- 
ção de  antiguidade  não  ignoraó  • 
cita  verdade. 

O  que  refultoudeíhs  demar- 
cações que  fizeraó  aquelles  Pre*  . 
lados  Ôc  fidalgos  fe  declara  na  car 
ta  que  vai  lançada  no  Appendi» 
ce,  que  té  por  titulo,  Carta  de  ane- 
meneia  inter  %egem  CaíltlU,&%c- 
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gem  Portugalli*,  de  aue  pareceo  finos  de Valença  dei parte  delfyyno 
neceffario  referir  nefte  lugar  as    de  Leon  eflen  como  agora  eílm,cÔfns 


palauras  kguintes 
^  ^      Primeramoitc  queyo  7).  Alfonfò 

tZIo  tí.  Por  Iaffei*  &  Dios  ^eyde  Tortu- 
itiRtj  d  vai  quitome  a  Vos  Dom  Afonfo  por 

m%*         mifma&™C'a        dt  C*fl*U*iJ 

pmlfêt  de  Leon,  de  quanto  he  entre  Goadtana 
%v&*o  è  Goadalqmbir,  y  entregouos  Arochi 
fiufá  *  ^recena,  èdetodolos  otros  logares 
16.       de  entre  Goadtana,  y  Goadalqutbir, 
quitomeuos  de  todo  dereebo,  è  de  todo 
jenborio,  que  bie.falnos  los  dereefas 
que  cn  estos  logares  han  la  Iglejia  de 
Euora,  è  la  Iglejia  de  Seuillat  è  otra 
Sè  qualquier.  E  tios  Q{eyes  fobredt- 
ebos  partimos-  los  %eynos  de  Tortu- 
vaU  è  de  Leon,  a/si  como  entre  Caya 
cn  Goadtana,  è  Goadtana  como  feva 
por  la  Vena  al  mar,  las  acenas  deGoa 
diana,  é  los  molinos,  è  los  Caneros  q 
eflanfeebosdeviejò,  è  de  nueuo,  eflen 
como  agora  eflan,  efe  alguno  qui/ier 
fa^er  acenas,  b  molinos,  ò  caneros,  ò 


tenenctas.y  los  fòbredtcbos  ornes  bue- 
nos  en  q  nos  aueniemos  meta  moionei 
entreeilasqfean  pai  timientos de  los 
%eynos,è  todolos  otros  logares  eflen 
como  eflaúan  en  tiepo  del^ey  T>.  M~ 
fonfo  de  Leon,faluo  la  poflura  q  pu- 
fo  el^ey  D.Fernando  co  el%ey  DSa 
chòen  SaugJ,quando  le  dexò  S.Ejle- 
ua  de  Cbaues,  y  los  fòbredtcbos  ornes 
buenòs  en  q  nos  aueniemos  q  so  noiva 
dos  enlas  otrastartas  nueflras  q  endt 
feriemos  felladas  con  nuejlros  fellos 
fepan  ende  la  Verdad por  ornes  buenos. 

No  cj  toca á  entrega  do  Algar 
ue,&  ajuda  das  50  Jáça$,temôs  no 
próprio  liuro  do  Archiuo  Real 
hua  carta  dei  Rey  Dó  Afonfo  de  LM  t« 
Caítella,cj.por  fer  breuc  ôc  impor  deiRno. 
tante  porei  na  própria  forma  q 
aacheiefcric^&dizafsi.  ?(Mã+ 

Conufcuda  cofa  fea  a  todos  los  q 
esla  cartaVierey  oyeren,qyo  D  Afort 


nfa\er.,fagahs  degutfa/jue  non  em-  fo  por  la  grada  de  Dios  fyy  de  C 

pefean  a  lasfecbas^  nt  a  la  terra  las  íliella,  y  de  Leont  y  dei  Andai  u^iay 

barcas  que  andar  en  en  Goadtana  que  ,  atorgo  a  Vos  Don  Alfonfo.  por  ejfa 

fe  partan  por  médio,  è  fc  fagan  por  mifma  orada  Q{ey  de  Portugal,  que 


medtOy  è  que  figa  cada  Vno  la  fuyay 
è  leue  cada  vnodela  fuya  fu  dereebo, 
Aroncbesy  Jlegrete  fican  en"el%eyno 
de  TortugA^è  metemos  bornes  buenos 
en  q  nos  aueniemosjos  qualesfon  no- 
brados  en  las  otras  nueflras  cartas,  q 
ende  [onfeebas  è  felladas  conueflros 
fellos  q-anden  bieiiè  lealmente,è  q  me. 
ta  motones  entre  aquellos  dos  logr  es 
y  el\eyno  deLeon,è  q  feati  aqllos  mo- 
iones parttmentos  de  los  l{eynos.Mar 
uany  Valença^  los  otros  hgares  V/- 


Vos  podades  liuremente  partir  è  iugar 
todos  los  fardamentos  dei  Algar  ue, 
a/st  como  ViereJes  por  Vucflra  pro;  y 
de  Vueflra  tierra>y  de  Vueflros  fijot. 
Otorgo  a  Vos  que  dedesfuero  a  los  bo 
mes  dei  Algarue  qual  tuuieredes  por 
biénio  aqttel  fucro  que  Vos  dieredes  nel 
Algarue \aqUel  Valia  è  frafirme7yef- 
table,  y  otro  wow,  y  otroft  Vos  otorvo 
de  todolos  donadiosqueyodt  cn  cl  Al- 
garue, íjfagades  delhi  como  tuuiere- 
des por  Vuettra  pro^y  de  Vueílros  fijos* 
,   Pp  "  Otorgo 
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OtorgoaVos,  que  todo  homem  quefe    table,  &rc.  A  20.de  Setembro  en  Se- 


agrautar  dejut^io  o  de  otra  cofa  que 
Je  non  pueda  alcançar  y  a  otro  fi non  a 
Vos  o  a  Vueftro fijoD.Dini^o  a  otro 
Vuoftro  fijo  que  el  Algarue  tuuier.  Y 
quito  a  Vis  para-fiempre  eftas  quatro 
cofas  dauan  dichas,queyo  ietenta  por 
Vueftro  otorgamiento  para  my  en  el 
AlgArueen  my  vida  por  las  cartas  que 
ende fon  fechas  entre  my  è  vos,è  fella- 
das  de  nueílro  fello  de  piorno. ífifo- 
bre  eftas  quatro  cofas  algunas  conue- 
ntencias,o  alguna  pitançaeran  pue- 
ftas  entre  nos^quitouolas  patajiempre 
o  dcs  aqui  adelante  non  Vallan.  E  to- 
daslas  otras  cofas  que  jon  pueílas  en 
las  cartas  que  entre  miy  Vos  fon  fe- 
chas, fiquen  faluas,  y  firmes  fuer  a  e- 
ílis  quatro  cofas,  q  fuen  fobredichasy 
è  los  Caftellos  dei  Algarue  eften  en 
aquella  fieldade  que  efta  puefia  en  las 
cartas  que  en  fon  fechas  entre  mi  è  Vos 
para  comprirfe  a  mi  la  ayuday  elfer- 
uicio  q  a  mi  deuefer  fecho  por  el  Al- 
garue de  los  fincuenta  caualleros  en 
my  Viday  afii  comoja^e  en  ias  cartas 
dauan  dichas,y  que  los  Caualleros  q 
touieren  effos  Caftillos  dei  Algarue 
en  ejfa  fidelidade  puedan  ende  fa^er 
aquel  derecho  q  ende  deue  fa^erfobre 
pleito  dejfa  ayuda  y  defte  feruichy  y 
los  Caílillos  dei  Algarue  fean  goar- 
dados  de  la  my  partey  yde  la  Vueftrà 
no  fean  furtados, ni  forçados, ni  pedi- 
dos de  my  parte,ni  de  la  Vueftra  a  los 
Qaualleros  que  los  touieten,y  q  pue- 
dan ende  fa^er  aquel  derecho  que  es 
puefto  en  las  mis  cartasy  en  las  Vue- 
ftras fobre pleito  dela  dauandicha  a- 
yuday feruicioy  q  efto fea firmeyef- 


uilla,Era  \-iox  anos,yo \ftllan  Teres 
deAellon  la  fi^efctcuir  el  aho  trei- 
no q  elfobredtcho  D.Alfonfo  %ey  de 
Caftella,y  de  Leon  T^eyno. 

Defta  notauel  carta  coftão  da- 
rifsimamencc  quatro  coufas  im- 
portantifsimas  a  noífa  hiltoria.  A 
primeira  q  clRey  de  Caftella  di- 
mittio  o  Algarue  a  cl  Rey  dePor- 
tugal  A  fegunda  que  por  eftacau 
fa  fc  lhe  impôs  obrigação  de  o 
ajudar  com  fincoenta  caualei»os 
em  fua  vida.  A  terceira,  q  os  Ca- 
ftellos 6c  fortalezas  doAlgarue  fi- 
carão em  terçarias  encomédados 
aalgús  capitães  que  osretiueflem 
pera  eíFcito  de  le  cumprir  com  ef 
ta  obrigação  dos  fincoenta  caua- 
lciros.  A  vitima'  que  elRey  de 
Caftella  confefla,  que  o  que  de 
prefente  dimirtia  defino  Algar- 
ue,o  retinha  em  fua  vida  por  cõ- 
ceflaó  6c  outorgamento  dei  Rey 
de  Portugal.  Não  pode  auer  pro 
ua  mais  certa  pera  tudo  o  que  nc- 
fta  matéria  fica  dita*  Moitramos 
como  o  Algarue  foy  conquiítado 
vitima  vez  pellos  Reys  de  Portu 
gal  Dom  Sancho  Segondo,&  feu 
irmão  Dom  Afonfo,  como  deíl 
pois  por  bem  de  pazes  dimittio 
clRey  de  Portugal  o  vfo  6c  frui- 
to  daquelle  Rey  no  a  elRey  de 
Caftella.  Eftc  ponto  alem  de  cf- 
tarprouado  com  outros  lugares 
'  feconfirma  baftantifsima mente 
das  palaurasque  aqui  diz  cl  Rey 
D- Afonfo  dcCaftellaTf  «/Vo  a  vos 

para 
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.para  fiémpre  eftas  quatro  cof as  dauan  Algaruc,  fabemos  q  foraõ  Dom 
dickas,qyo  retinia  por  Vueftro  otor- 
gamtento  para  my  en  el  Algarue  en  my 
Vida.  Dc  prefente  cornou  elRey 
dc  Caftella  a  reftituiroReyno  do 
Algaruc  a  Portugal ,  Ôc  por  efta 
caula  lhe  jmpos  obrigação  dc  fin 
coenta  lanças,  a  qual  náo  durou 
mais  que  crés  annosfomente(co- 
mo  fe  verá  adiante),  ôc  daqui  fè 
ficáo  refutando  os  erros  de  nof* 
fos  hiftoria  dores,  ôc  Te  fica  també 
vendo  corno  o  Rcyno  dc  Portu- 
gal nunca  foi  fogeito,pois  vemos 


Ioão  de.Auoym,  ôc  feu  filho  Dó 
Pedre  Annes  Portçl,como  fe  de- 
clarara ediante  no  anno  de  1272* 
Agora  só  aduirto,quc  nefta  carta 
affirmaclRey  dcCaftella,que  de- 
itas coufas  q  nclla  trata  auia  con- 
tratos ôc  eferituras  entre  elle  ôc 
cl  Rey  dc  Portugal.  Eftas  eferitu- 
ras náo  pude  ver  no  ArchiuoReal 
como  também  náo  achei  as  do 
primeiro  contrato  ôc  aííento  que 
fc  tomou  no  anno  dc  mil  ôc  du- 
zentos ôc  fincoenta  ôc  tres.  Náo 


q  neftas  eferituras  6c  cm  todas  as  .dquido  que  eftaraó  os  originaes 
mais  paííadas  fenáo faz  memoria    na  Torre  doTombo,que  náo  me 


algúa  deíla  fogeição  q  Portugal 
deuefle  aLcáojfcndoafsi  que  era 
cl  Rey  de  Caftella  tão  miúdo  ne- 
ftas materias,q  fobre  as  demarca- 
ções deftes  Reynos  andou  em  ar- 

M  m 

mas  có  Portugal. E  quem  cô  tan- 
ta particularidade  zelaua  quatro 
palmos  de  terra,  claro  hc  q  auia 
de  fazer  cafo  da  fogeiçaó  deftc 
Rcyno,  fc  a  ouuera,  ôc  tratando 
da  obrigação  dos  fincoenta  caua- 
leirosq  impunha  a  clRey  dePor- 
tugal  cm  lua  vida  por  caufa  das 
rendas  do  Algaruc,  auia  dc  falat 
na  ou  tra  obrigaçáo/c  oReyno  dc 
Portugal  a  tiuera»a  Leão. Parece- 
ra:  cu  do  ido  tão  claro, taó  certo, 
ôc  f  ío  palpaucl,  q  que  de  oje  em 
diátc  quizer  pôr  em  duuida  eftes 
pôntos,fe  deue  ter  por  contumaz 
Ôc  indigno  de  fc  perfuadir  có  ra- 
zoes, ou  admittir  a  difputas. 

E  quanto  aos  caualeiros  a  que 
ficar.íoeatrcgucsas  fortalezas  do 


foy  pofsiuel  ver  tudo,  mas  a  car- 
ta referida,&as  mais  eferituras  q 
tenho  apontado  fatisfazé  bafian 
ciísimamente,&  moftraó fer  ver- 
dadeira a  narrarão  dc  todas  eftas 
coufas. 

CAPIT.  XXXI. 
Dos  foraes  que  elReydeu  às 
Ctdades  &  VtlUs  do  Aí- 
game.  Dos  primeiros  cBtf 
pos  de/ta  prouiticia^  &  de 
outras  cou/as  notauets  do 
Reyno. 

PT^S  Anto  que  el  Rey  Dom 
S  Afonfo  vio  defimpedi 
das  as  terras  do  Algar- 
uCj&quecorriaója  por 
fua  conta  do  anno  de  mil  ôc  du- 
zentos ôc  feffenta  ôc  quatro,  tra- 
tou logo  de  as  acrefentar,  Ôc  po- 
uoarcomo  conuinha,&  porque 
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'o  meíopera  as  cerras  de  nouo  fc  pre.  Diz  adiante, q  os  caualeiros 
habitarem  faó  as  franquezas  &  li  de  Sylues  valhaócm  teftemunho 
beralidades  que  os  Reys  conce-  como  os  Infançoés  dc  Portugal, 
deafeus  mora dorres,  quis  el Rey  &  concede  outras  preminencias. 
dar  íoraes  muirauoraucis&hon  Osfenhoresqcófirmáofaõeftes. 
roíosáquellas  pouoaçoés,  peraq  Donnus  Martinus  Bracbarenjts  Ar- 
os Chriftaos  de  Portugal  íe  faci-  .  cbiepifc.D.EgasColtmbr.EpifcopD. 
litaíTem  a  viuer  ncllas.È  importa-  Vincenttus  Portug.  Epifc.  DSPctrus 
ua  então  vfar  mais  deftes  fauores  Lamacenf Epi/c. D.Matkus  Vtftnf. 
quanto  aqucllas  terras  ficauão  Eçifc.D.Q^odericus  Egitanen.Epfc+ 
mais  lógc  do  coração  do  Reyno  D. Matheus  Vlixbon.Epifc.  D.Mar- 
em  fronteira  de  MourosA  expo  tinus ElborenfEpifc.D  GarfiasSyl- 
ftas  â  fúria  deftes  inimigos,  q  por  'uenfis Epifc.D.òunfaluus  Garfta  Al 
mar  &  terra  osinfeftauáo.Eftan-  fera^.D íoannes de AuoymMaiordo- 
do  elRcy  em  Lisboa  no  mes  de  mus.  D.  Alfonfus  Lupi  tenens  Sau*m 
Agofto  do  anno de  i26"6.mandou  fam.D.Dtdacus Lupi  tinmsVifeum. 
paíTar  os  foraes  deftas  terras.  O.  DSPeirus  Tontij  tenens  Vaugam.  X>. 
de  Sylues  que  foi  o  primeiro  co-  *Pe trus  loannis  tenens  Trens  ferram. 
meça  deite  modo.  D.Stepbanus  loannis  tenens  Choutas* 
Ego  jílfonfus  Q{ex  Portugalli*  Vna  Te  trus  loannis  de  Portel  tentUs  Al- 
cum  Vxore  mea  Q{eg'tna  Donnafàea-  garbium.TÇuno  Martini  Meirinus  te- 
trice  Illuflris  Q(egts  CaJlelU  &r  Le-  nens  Bragmtiam,  Seguemfeadian- 
gionis  filia,  cr  filijs  ac  filtabus  meis  tc»  Íoannes  Suertj  Concito, Martinus 
Jnfantibus  Donno  Dtonyfto\  D.Alfon  Dade  Pretor  de  Santarém,  Fernan- 
fo,Donna  £lanca,Donna  Saneia,  fa-  dus  Martini  Curntelo,'  Petrus  Mar  * 
ao  cartam  de  foro  Vobts  populatori-  tini  .Tetarinus ,  Femandus  Fcmandi 
bus  de  Sylues  for  um^fus^  confue-  Cogominus,  Alfonfus  Kouaes,  Alfon- 
tudims  ciuttatts  Vlixbon.exceptà  iu-  fus  Suertj  Super  tudex,  D.Stepbanus 
gada  de  pane,quod  Vobis  in  perpetuum  loannis  Cancellarius  QurUy  mcen» 
quttoAilo  hc.Eu  Dó  Afonlo  Rey  Jius  Fernandt  Kotartus. 
de  Portugal  juntamétecó  minha  Deftes  Prelados  faço  só  memo 
molher  a  Rainha  D.  Brites  filha  [  ria  de  Dó  Garcia  Bifpodamcfma 
do  Uluftre  Rey  de  Caftella  &  de  cidade  de  Sylues,  porq  dos  mais 
Leão,&  com  meus  filhos  &  filhas  fica  dito  em  o  cap.S.defte  liuro,& 
D.Diniz,D.Afonfo,D.Branca,  &  digo  q  foi  o  quartoPrelado  q  te- 
D.  «Sancha >  faço  carta  do  foro  a  ue  cfta  Igreja.  O  primeiro  foi  D» 
vos  os  moradores  de  Sylues  dou-  "Niculao,em  tépo  delRey  D.San- 
uosoforal,víos,&coftumes  da  ci-  cho  oPrimciro,como  ja  vimos  na 
dade  de  Lisboa,tirando  a  jugada*  vida daquelleRey,cYo confirma- 
do paó,a  qual  vos  quito  perafem  pios  com  eícrituras  authenticas. 

Oíegundo 


O  fègundo  foi  Dohi  Frey  Rpber 
to  da  Ordem  dos  Pregadorcs,efte 
Bifpo  foi  polio  naquelle  lugar 
por  cl  Rey  Dom  Afonfo  o  Sabio, 
quando  comia  as  rendas  do  Al- 
garue;  ôc  o  próprio  Rey  o  man- 
dou a  Portugal  no  anno  de  mil 
Sc  duzentos* &ííncocnta  ôc  qua- , 
tro,  pera  que  elRey  Dom  Afon- 
fo Terceiro  o  confirmafle  naqucl 
la  dignidade,  como  verdadeiro 
fenhor  do  Algarue,  ôc  Padroeiro 
TW^das  igrejas  daquclle  Reyno.  Qjie 

JrfRfr  d  íÍQmims%ex  CaftclUmtfcrat  aclet* 
Af9n\§i.dcm  %egem  Portugalli*  pro  requi- 
f9Í  i  M£.  rendo  conjlnjucreationis fu^tanqua 
'  à  Mero  patrono.  Saó  palauras  da  cf- 
crirura  que  vai  efcrita  no  Appcn- 
dicc,  &  traduzida  no  capitulo  \y 
deírc  liuro.qucrem  dizer.  Ao  qual 
(tntcnde  a  Dom  Frey  Roberro) 
elRey  de  Caltella  mandara  a  el- 
Rey dePortugal,  pêra  que  como  • 
verdadeiro  Padroeiro  d.eiTe  con- 
fentimento  enrfua  eleição.  O 
terceiro  Bifpo  dizem  fer  D.Gon- 
ç,ilo,  Duarte  Nunes  o  nomea  lo- 
go delpois  de  Dom  Roòcrto,fc- 
guindooCathalogoque  lhe  ma- 
dou  o  Bifpo  Do mFrancifco  Ca- 
no. EuachoefteCathalogomuy 
defeituofo,  como  moftrarei  em 
próprios  lugares,^  do  Biípo  Dó 
Gonçalo  não  tenho  certeza  por 
el  cri  cu  tas  autenticas,  mas  contu-  • 
do  o  admitto,  porque  não  ha 
coufa  queconuença  o  contrario. 
Succedeo  Dom#Garcia,  que  con- 
firma no  prefente  foral  de  Syl- 
ues,  gouernou  ate  o  anno  de  mil 


'onfo  Terceiro.  si  j 

Sc  duzentos  Sc  feíTenta  Sc  oito,  Sc 
deuia  de  falecer  no  principio  de- 
fte  anno,  porque  cm  certa  doa»  wfm 
çáoqueelRcyfazao.  de  Abril 
a  DonaTareja  Fernandes  de  òea-  tíÍa/*/. 
bra  fua  amiga  das  villas  de  Mon  8* 
tagoa  6c  de  Ferreiros  fc  diz,  que 
eftaua  vacante  a  Igreja  de  Sylues. 
Ecclejia  Syluvnjis  V;uat. 

No  próprio  anno  foi  eleito  vatotí* 
em  Bifpo  de  Sylues  Ntfcftre  Frey  ™£nt 
Bcrcholameu,  como  leve  no  fo-  á  tí*», 
ral  dapouoada  Raynha,  que  íe 
paflTou  em  Lisboa  a  quatro  delu- 
lhodoannode  mil  Sc  duzentos 
Sc  feíTenta  5c  oito, no  qual  confir- 
ma como  eleito.  D.  Bartbolomcus 
eleSlusSyluenJts  Epifcopus  cÕ/irm<it. 
Que  foífe  Reiigiofo  confta  de 
varias eferitutas  erri i  particular  de 
húa  doação  que  elRey  fez  a  íèu 
genro  Dom  Gonçalo  Garcia  o  Al 
feres  no  anno  de  mil  ôc  duzentos 
Ôc  fertenta  ôc  tres,  a  u.  de  Mayo, 
eírando  em  Samarem,&  dó  foral 
deCaírro  Marim,  que  fe  paífou 
em  Lisboa  a  oito  de  lulhado  an- 
no de  mil  ôc  duzentos  Ôc  íertenta 
ÔcTette,  em  ambas  as  quais  círà* 
fua  Ç\rmz.Frater  Bartholomew  Syl- 
uenjts  Epijcopuí  cotijirmat.Nâo  me 
coníhpellas  doações  de  que  Or- 
dem foííe,entendo  q  foy  o  Mon 
gede  Alcobaça  grade  valido  del- 
Rey  Dom  Afonfo,  Ôc  feu  medi- 
co,de  que  temos  noticia  em  mui- 
tas eferituras  daquella  cafa ,  que 
não  importa  referilas,  húa  só  ba- 
ítc,  que  he  o  padroado  da  Igreja 
de  Santa  Maria  de  Golcgam.que 
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clRcy  deu  ao  Abbade  Dó  Eftc-    rum.  Em  vutgár  dizem.Tambem 


uáono  anno  dc  mil  6c  duzentos 
Sc  fcíícnca  Sc  fette  a  nouç  dias  dc 
Mayo,&  diz  que  o  faz  por  relpei- 
to  de  Meftre  Bertholameu  leu 
Capellaó,&  medico  Jaó  as  pala- 
urasformaes  da  doação.  Saatts 
quod  Magtíkr  <Bartbolom<£Hs  mona- 
ebus  Vifler,  Qapellanus  <<r  medicus 
meus fignifkamt  mtbi  ftatw  Vejlrtí, 
&c.  t  deite  tempo  em  diante 
náo  achamos  mais  noticiade  Me 
ftrç  Fr.  Bartholomeu,  fe  não  no 
BifpadodeSylues.Não  caufe  ad- 
miração ver  que  os  Monges  ti- 
nhao  officio  de  medicos,quc  na- 
quelle  tempo  alem  de  fer  muy 
eítimado,náo  difeonuinba  a  peí- 
foas  Fcclefíaíticas,como  fe  pode 
ver  cm  Saó  Frcy  Gil,&  cm  outros 
que  ainda  nomearemos.^ 

Os  foraes  de  Faro,Loiilè,&Ta 
uira  também  foraó  dados  em  O 
mefmo  tempo  que  o  dc  Sy lues, 
Sc  na  mefma  conformidade,  ôc 
todos  cllcs  remaftaó  nas  palauras 
que  odenotaó.  Sicut  fupertus  ejl 
exprejsa  in  fupradtcla  carta  0{egis. 
Trata  do  foro  dc  Syluesjque  qu*e- 
rem  dizer  fe  pafla  aqudla  carta 
na  forma  da  dc  Sylucs,  que  ja  eP- 
taua  regiftada.  Em  a  carta  de  Fa- 
ro fe  dizem  mais  eftas  palauras. 
Item  reiíneo  mtbi  &  omntbus  fuccef- 
.foribus  mets  ca/as,  &r  Apotbecarn^ 


referuo  pera  mim  6c  meus  fucef- 
foresas  caías  8c  Alfandega  que 
eu  tinha  deíde  o  tempo  que  ga- 
nhei cfta  Villa  aos  Sarracenos,  6c 
quero  que  me  fiquem  6c  a  meus 
herdeiros  as  tendas  que  os  Reys 
Mouros  coítumau  áo  pofluir,quã 
do  craó  fenhores  daquella. terra. 
Agora  rcíidem  nelta  Cidade  os 
Biíposda  Prouincia,  que  muda- 
rão feu  aífento  de  òylues  por  fer 
terra  doente;  Sc  aísi  foi  crefendo 
efta  terra  com  diminuição  da  ou- 
tra* que  antigamente  foi  maisil- 
luftre. 

CAPIT.  XXXII. 

*Da  morte  de  SaÕ  FreyÇil, 
&  /$ta  hotauel  conueijaõ* 
Tocaje  a  htfloria  do  jan- 
to Milagre  de  Santarém, 

• 

J^PpOySaóFreyGilPor., 
%\  Irâtó  tugues  natural  de  Vou 
í*ella  v.lla  do  Biípado 
dc  Vileu,  junto  ao  rio 
Vouga,  dc  pais  nobres.  Seu  pay 
teue  a  Alcaidaria  de  Coimbra,co 
mo  dâ a  entendera  iníeripeão  de 
fua  fepultura,  que  eftã  em  Santa 
Cruz  de  Coimbra.fc  diz  afsi.  Hic 
Jitus  eít  Donnus  %pdcrkus  pater  fra 


quas  ego  folebam  tenere  ex  quo  tem-  '  íris  Egtdij  SanBareneJh  maiorTrx- 

fore  accept  Villam  Sarracenis.  Item  feclus  arcts,ur  y>rbts  Qoritmbrivenfis. 

retinto  mtbi,  tsrfuccefíoribus  mets  Pofto  que  eftc  Epitáfio  parece 

omnes  tendas  quas  %eges  Sarraceni  coufa  moderna,aísi  em  attribuir 

folebant  tenere  temp ore  Sarraceno-  Dom  ao  pay  do  Santo,como  em 

*  vfar 
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víar  da  palaura,  Maior  TrafeSiusj 
coufa  defufada  naquellc  tempo» 
cm  que  os  Alcaides  fe  nomeauaò 
Precores.  Gaftou  feus  primeiros 
annos  no  exercício  das  letras,  có 
toda  a  licença  que  a  liberdade  Sc 
riquezas  caufaó  em  húa  idade  flo 
rcnce,&  mil  difciplinada.Dizem 
queaprendeoaartede  Nigromá 
cia  dos  próprios  cfpiíitos  infer- 
nais em  húascouasqueauia  náo 
lop^e  de  Toledovpcra  o  que  foy 
neccíTario  negar  primeiro  a  Fé  & 
o  Baucifmo  por  renunciarão  ef- 
cri  ta  có  feu  próprio  langue,  Eftá- 
do  em  Paris  noseftudos  da  Me- 
dicina no  mayor  deícuido  da  fal- 
uaçáo  de  fua  alma.aquelleSenhor 
que  ja  cm  outro  tempo  conycr- 
teo  hum  Saulo  apparecendolhc 
no  caminho  quando  eftaua  mais 
entregue  a  feu  erro,  trocou  a  feu 
feruo  Gil  Rodrigues ,  que  afsi  fe 
chamaua  antes  de  Religiofo,com 
outro  apparecimento  temcrolb, 
porque  cltido  em  feu  eítudo,  vio 
diante  de  fi  hum  caualeiro  arma- 
do, que  com.palauras  de  grande 
efpanco  lhedezia  que  mudafle  a 
vida.  Efta  vilaò  repetida  outras 
vezes,  o  fez  cair  na  conta  de  feus 
enganos,  deixar  oseltudos,&  tor 
narfe  pera  fua  terra.No  caminho 
,     tomou  o  habito  de  Religiofo  no 
Conucnto  de  Palencia  cidade  de 
Caftella,  &dahi  foi  mudado  a 
Santarém  nos  annos  feguintes. 
No  primeiro  tempo  de  fua  voca- 
ção foi  perfeguido  dos  elpiritos 
infernais  có  gr aues  tentações,  era 
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particular  com  as  defeonfianças 
que  lhe  caufaua  o  eferito  que  lhes 
dera,  que  ao  fim  fe  lhe  tornou  à 
mão  como  a  outro  Theophilo 
por  mçjo  da  Sacratifsima  Virgem 
Máy  de  mifericordia,  de  quem 
foi  deuotilsimo.  Suas  penitencias 
foraó  grandes,  os  exercícios  eTpi- 
rituaes  muy  continuos,&  aferuo- 
rados,  de  a  troca  da  vida  muy  no- 
tauei,com  que  em  fim  faheou  lar 
gamente  os  defeuidos  da  vida 
paífada. 

Em  portugal  refidio  muito  té- 
po  do  Reynado  delRcy  D.  San- 
cho Segundo,  &de  feu  irmão  D. 
Afonío.  Ecomb  tinha  eftudado 
medicina  em  feus  primeiros  ános 
a  exercitaua  ainda,  legundo  na- 
quelle  tempo  fe  permitia,  &  era 
medico  dei  Rey.  Na  doarão  que 
cl  Rey  Dom  Sancho  Segundo  faz 
ao  Mofteirode  Santa  Cmz  da 
villa  de.  Ardnchcs,  cuja  data  hc  a 
7.  de  Ianeiro  do  aimo  de  mil  du- 
zentos &  trinta  &  feis,  dvfpois 
dos  Bifpos,do  Abbade  de  Alco- 
baça Dom  Pedro,  de  Dom  Ro- 
drigo Gil  Prior  do  Hpfpital  ôc  D. 
Pedro  Comendador  do  Templo, 
fe  legue  efta  firma.  Magi/ler  Ègi- 
diusTbifictis  domini%eg!s.  lfto  he. 
Meírre  Egidio  fiíico  do  fenhor 
Rey.  E  fer  efte  S.Frey  Gil  fe  pro- 
ua  dacircunftaociado  tempo,  & 
de  fabermos  (fegundo  referem  os 
autores  queefcreuemfua  vida)  q 
ainda  defpois  de  fua  conuérlaõ 
excrcitauaaqlleofficio  porchari. 
dadc.  Porca»  fuás  ocupações,  6t 

Pp4  fuas 

k     .Digitized  by 


.Google 


Liurc  XVM  Monarchia  Lujítanâ. 

fuás  principies  curas  que  fazia  c-  •  tais.A  fimples  mulher  que  íe  dei- 


raó  nas  almas,cò  o  exemplo  devi 
da,doucrina  marauilhola,&mul- 
tidao  de  milagres.  Dizem  q  refu- 
ícitou  tres  mor  tos,calò  de  grande 
cófíderaçáo,em  q  Te  moftrou  par- 
ticular imitador  de  leu  Padre  S. 
Domingos.  Em  fim  cheo  de  an- 
nos  ôcác  boas  obras  dormio  cm 
ò Senhor  noConucncode-Santa- 
-  rem  no  anno  de  mil  Ôc  duzentos 
ôc  feiTcnta  Ôc  íinco,comojaaduic 
cimos,  Ôc  a  gloria  de  íua  alma  íe 
declarou  dd pois  com  algúsíinaes 
miLgrolos* 

Em  o  anno  feguinte  de  mil  Sc 
66.  duzentos  Ôc  feflenta  ôc  feisacon- 
teceo  na  villa  de  Santarém  aquel- 
la  rara  marauilha,  que  chamão  o 
fanto  MiUgre.que  o  Senhor  quis 
obrar  pera  conrirm  mação  da  Fé, 
&conlolação  dos  fieis,  confufaõ 
ôc  condenado  dos  infieís,&  par- 
ticularmcnte  dos  hereges.  E  íoy 
o  calo  que  certa  molher  plebea 
tratando  de  íe  cógraçar  com  feu 
marido,  de  quem  andaua  desfa- 
uorecida,&  não  era  tratada  a  feu 


xou  enganar,  n  .o  deuia  calar  a 
malícia  íudaica,ouo  delejode  íe 
ver  remedeada  por  aquellemcio 
íegundoa  ludialbe  prometera, 
a  não  deixou  aduirtir  noqúe  mais 
conuin.ha.Maso  mifcricordicílf- 
Íj  mo  Senhor,  que  de  no  lias  igno- 
râncias eira  as  vezes  íalutifcfos 
remédios,  ordenou  bum  fuceflo 
eítupendo,  õc  foy  que  da  pai  te 
da  toalha  cm  que  a  fanta  parti- 
cuia  hia  atada  começarão  a  ca- 
hir  gotas  dc  Tangue  em  Forma,  q 
a  gente  que  paliaua  aduirtio  no 
caio,  Sc  imaginou  que  a  molher 
leijaua  algúa  ferida.  Tomou  cila 
íobrcfil&  temendo  ôc  tremendo 
deixou  o  caminho  da  Iudiaria, 
ôc  fe  voltou  a  Tua  cafa,  aonde  en- 
cerrou aquelle  depefito  ccleilial 
junto  có  a  toalha  dentro  em  húa 
arcá.Ex  que  no  meio  da  noite  co 
meçaraó  a  refplandecer  os  rayos 
do  Sol  Diuino,&  illuílraife  a  ca- 
fa com  luz  marauilhoíâ.Acordou 
o  marido  que  eftaua  ignorante 
do  cafo,  &  atónito,  do  que  via,. 


parecer  cora  a  deúida  correípó-  .  foubc  por  relação  da  molher  ru 
dencia,  por  confelho  de  húa  iu-    do  o  que  era  paliado. Foy  dar  re- 


dia  das  que  então  auia  na  Synago 
gadaquclla  Villa,  ouzou  atar  na 
pontada  beaulha  húa  partícula 
coníagrada,que  fingio  comungar 
na  í^reja  de  Santo  Eftcuão.  De- 
uia ler  o  intento  da  inriel  vzarcó 
os  de  lua  ley  algum  dei  acato  ao 
Senhor  do  Çeo  Sc  terra,quc  pera 
nolFo  bem  fe  quis  limitar  na  ef- 
treiteza  das  eípecies  Sacranxn- 


cado  ao  Prior  da  igreja,ajuntou- 
fc  o  pouo,ordencufe  fula  procif- 
faó  folennifsima.  A  Sacrofanta 
particuia  (defpois  dc  auer  conful- 
ranocafo)fe  leuou  ã  própria  Igre 
ja  de  Santo  Efteuão ,  onde  fora 
fingidamente  comungada. Embe 
bcofe  algúa  parte  do  langue  que 
fe  pode  achar  fora  da  beacilha  Ôc 
Hoftia  fagrada  em  hum  bolo  de 
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cera,de  que  fc  fez  hum  modo  de    Eu  como  peccador  vi  só  o  que  teJ 


Cuítodia.cm  que  por  então  fe  dc« 
poíitou  aquelle  cclcftial  tefouro. 
Mas  como  na  cerra  não  auia  re- 
colhimento capaz  de  tão  gran- 
de hofpede,  nem  o  engenho  dos 
homens  podia  fabricar  peça  al- 
gú x ,  em  que  dignamente  fe  dc- 
poíiraíl  e,  acudirão  os  Tantos  An- 
jos, ôc  obrarão  húa  marauilhoíà 
ambula  dc  criítal,  que  no  feitio 
moftra  claramente  quais  foraó 
feus  auchores,  porque  não  ha  lu- 
gar por  onde  fc  pudeííe  meter 
a  ianta  Relíquia,  a  qualfeve  do 
tamanho  de  húa  partícula  ordina 
ria,quemoítra  ter  maisgroflura, 
tem  algúas  ftodoas  que  parecem 
de  fangue,  húas  mais  pretas  que 
outras,  o  reftante  branco,  decli- 
nante a  pálido.  Afsi  parece  den- 
tro da  ambula,a  qual  tendo  o  af- 
fenco  de  circuitu  breuc,  como  o 
concauoda  palma  de  húa  mão, 
ou  ainda  menos,  vai  fobindo  em 
forma  pyramidal  correfponden- 
te,  Ôc  no  fundo  fe  diuifaó  húas  no 
doas  como  gotas  dc  fangue  da 
própria  còr  das  que  fe  vem  na 
partícula.  Alguns  tem  perâ  fi,que 
fe  reprefenta  aqui  o  Senhor  cm 
varias  figuras,  outros  crem  que 
fc  engana  a  vifta  com  o  deslum- 
bramento das  muitas  luzes  entre 
as  quais  fe  moílra  a  ambula.  Se 
ha  varões  fantos  5t  doutos  a  que 
o  Senhor  fizeííe  aquella  merce,fc 
lhe  deue  dar  credito,  que  ter  por 
certo  o  que  nifto  affumaó  algúas 
raolhcrinhas,  não  he  prudência. 


nho  relatado. 

CA  PI  T.  XXXIII. 

Qomo  eífyj  de  (^aftella  di- 
mi  tio  a  ajuda  da  s  /incoen- 
ta  lanças  peitai  rendas  do 
Agatue  que  largara,  poê~ 
Jealguas  ejcrtturai  mny 
notaueis. 

Efte  anno  fe  conclui- 
rão de  todo  as  contro-  1 
ueríias  q  duraraó  can- 
to tépo  entre  os  dous 
ReysDom  Afonfo  o  decimo  de 
Caítella,  Ôc  Dom  Afonfo  Tercei- 
ro dc  Portugal  fobre  o  Algai  uc. 
Temos  moltrado  cómoda  viti- 
ma còcordia,  que  fe  effeituou  no 
anno  de  mil  Ôc  duzentos  ôc  frííen 
ta  &  quatro,  refultou  dimítir  cl- 
Rcy  de  Capella  os  vfos  ôc  fruitos 
que  tinha  no  Algarue  por  concef 
faó  delRey  dePorcugal,&  em  lu- 
gar deítes  inteTcííes  otdcnar  lhe 
acudifíem  de  Porrugal  com  íin- 
coenca  lanças  em  fua  vida  sòmen 
cc.  E  pera  fe  cumprir  eira  obriga- 
ção lhe  fizerão  omenagem  pella 
terra  do  Algarue  os  dous  grandes 
priuados  dei  Rey  Dom  Afonfo 
de  Portugal,  D.loaõ  de  Auoym, . 
&  feu  filho  Dom  Pedre  Annes 
Portel.  Neíte  anno  leuanrou  el- 
Rcy  aomenage  a  eftes  fidalgos, 
dim.ccio  a  obrigação  das  fincocta 
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lançai,  6c  ficaraò  as  coufas  redu-    os  fcnhorcs  dc  Caítclla  errrfe  fa* 


zidas  20  eftado  antigo  em  que  os 
Reys  de  Portugal  poituiráo  a- 
quelle  Rey  no. 

.  Foy  o  cafo  cjue  elRey  D.Afon 
fo  porto  que  a  impoílcao  das  fin« 
coenta  lanças  não  «*uia  de  durar 
mais  que  em  vida  de  leu  logro, 6c 
não  eftauaauinculadaa  proprie- 
dade das  terras  do  Algarue,fe  naõ 
a  renda  dellas,&  náolc  impuiera 
á  elie  fc  naó  a  feu  filho  Dom  Di- 
•nis.Conrudo  parccendolhe  indig 
na  da  lôberania  Real  de  Portugal 
&  do'  brio  dos  Principes  deite 
Reyno,ordenou  quefcu  filho  D. 
Dinis  (que  entaó  tinha  quafí  fec- 
tc  annos  de  idade)  roíTe  a  Caftel- 
la;  pera  receber  a  ordem  da  ca- 
ual.aria  da  rnaõ  dellley  D.Afon. 
fo  feu  auò,  6c  pera  lhe  pedir  jun- 
tamente releuamento  daquclla 
obrigação.  Foy  o  Infante  com  o 
acompanhamento  deuido  a  fua 
grandcza,&  chegando  a  óeuiiha, 
o  receberão  com  grandes  feiras. 
El  Rey  Dom  Afonfo  o  regalou 
alguns  d  ias,  Sc  tratou  com  gran. 


zer  aquclle  releuamento,  6c  que 
Dom  Nuno  Gonçaluesde  Lara, 
filho  do  Conde  Dom  Gonçalo  o 
contrariou  publicamétejmas  naó 
obltantes  eiies  impedimentos  fe 
ouuc  de  erfeituar. 

Eítecalb  q  fucedeo  na  forma  q 
temos  dito(&  confirmaremos  lo- 
go quato  ao  principal  erTeito Nft  y 
a  pedra  de  efcandalo  em  que  lc 
precipitarão  oseíciitcrcs,&  a  oca 
íiaó  dos  erros,  com  que  ateg*  ra 
treuxeraó  enganado  cite  Rey  no, 
6c  os  mais  dc  Hfpanha.  Porque 
vendo  como  ouuera  cAe  relcua- 
mcnto,o  qual  foy  cótrariado  pel 
los  Grandes  de  Oítella.Affirrr  a- 
taô  alguns  authores,que  o  Infan- 
te Dom  Dinis  foy  pedir  a  clP  cy 
Dom  Afoníb  feu  auôquitafle  a 
Portugal  a  obrigação  anrig^que 
fingem  deuia  Portugal  aos  Reys 
de  Leão  de  os  ajudar  com  trezé- 
tas  lanças  quando  foiTem  feque- 
ridos.  E  outros  authores  que  fl- 
zeraómayor  exame  no  cafo  di- 
zcm,que  hc  verdade  quePorm- 


de  amor  &  rcfpeito,a  que  o  obri-  gal  náo  deuia  coufa  algúa,nem  ti- 
gaua  naó  sò  o  parenteíco  que  có  nha  obrigação  femelhante,  mas 
elle:inha,masas  lindas  partes  do    qucpello  Rey  no  do  Algarue,  o 


Infante  de  gentileza  6c  auifo,  em 
que  foi  raro,  Deulhe  aordem  de 
Cauallaria  com  grande  íolenni- 
dade,  6c  vindo  ao  particular  da 
dimiífaó  dos  fincoenra  caualei. 
ros,  ainda  que  fe  relblueo  em  o 
cónceder,primeiro  quis  tomar  o 
parecer  dos  Grandes  de  fua  Cor- 
te. Dizem  que  naó  vieraó  bem 


qual  el  Rey  Dom  Afonio  o  Sabio 
deu  a  eIRey  dc  Portugal,  fe  de- 
uiáo  íincoenta  lanças  de  ajuda,& 
que  a  remiííaõ  deitas  alcanfouo 
Infante. 

A  verdade  ne  a  que  remos  de- 
clarada cm  muitos  lugares,queo 
Reyno  de  Portugal  roy  fempre 
liurc.  O  Rey  no  do  Aígarue  foy 
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conquíftado  pcllos  Reys  dePor- 
tugal  ate  o  atino  dc  mil  ôc  duzen- 
tos Ôc  fincoenta,  ôc  por  bem  dc 
pazes  largou  cl  Rey  Dom  Afon- 
Jb  de  Portugal  a  elRey  D.  Aron- 
fo  o  fabioas  rendas  deita  prouin 
cia  em  fua  vida  no  anno  de  mil  ôc 
duzentos  ôc  fincoenta  Ôc  trcs.Em 
lugar  delias  rendas  que  elRey  de 
Caftella  dimittio  no  anno  de  mil 
&  duzentos  &  TeíTenta  Ôc  tres, 
quiz  Que  lhe  acudiífem  fincoen- 
ta lanças  em  quanto  foíTc  viuo,& 
quando  tiuefle  nccefsidade,&  ef- 
ta  obrigação  foy  a  que  dimittio 
a  feu  neto  Dom  Diniz  no  prefen- 
te  anno  de  mil  ôc  duzentos  ôcfcf- 
fenta  Ôc  fette.  De  forte  que  eíta 
obrigação  náo  era  por  ter  dado 
elRey  dcCaftellao  Rcyno  do  Al 
garue  a  Portugal,  pois  ifto  he  fal- 
Jbjcomoja  temos  viílo,massóctii 
lugar  das  rendas  que  ouuera  de 
poííuir  em  fua  vida.  £  de  tudo 
iík>  fe  fica  liquidando,  que  cila 
obrigação  'das  fincoenta  lanças 
não  durou  mais  que  tres  annos.  % 
Em  proua  vitima  deitas  ver- 
d ades,  primeiramente  ha  húa  car- 
ta dei  Rey  Dom  Afonfo  o  Sabio 
pera.Dom  loão  dc  Auoym,fic  pc 
ra  feu  filho,  em  que  lhe  quita  a 
omenagem  que  lhe  auião  feita  fo 
bre  a  terra  do  Algarue,&  manda 
que -2  entreguem  a  elRey  Dom 
Afonfo.  Eftes  dous  fidalgos,  co- 
mo ja  moílramos*  ficarão  cem  o 
gouerno  do  Algarue,  quando  fc 
fez  a  concórdia  no  anno  de  mil 
ôc  duzentos  &  feflenta  &  quatro. 


btj/o  Terceiro.  a  28 

&  fízerão  omenagêm  ãelRey  de 
Caftella  de  lhe  acudir  com  as  rcn. 
dasdoReyno>  cm  cafo  que  el- 
Rey D.  Afonfo  faltaífe  na  obri- 
gação das5o.lanças,que  então  fc 
pos. A  carta  he  a  feguinre. 

D.  Mfonfo  por  la  grada  de  Dios 
tf{ey  de  Calt:ellay  de  Toledo,,  de  Leonf 
de  Gallina,  de  Seudba,  de  Cordouay 
de  Murctà,è  deJaen,  a  Vos  Don  Iuan 
de  Àuoyn  Mayordomo  delP(ey  de  Por 
tugal^a  Vos  Pedro  Eanms  fijo  def- 
fe  mifmo  Don  luan  deAuoyn  falute, 
£rgratiamK  Mandamos  a  Vos  firme-  ■ 
mente,  <&>  otngamosy  que  V  fia  esla 
carta  dedes     entreguedes  d{\ey  D.  ■ 
Mfonfo  de  Portugal  ,o  aquundmã- 
dar  todolos  Cajlellos  dei  Mgarue,que 
fon  eftosyTautrayè  Latdetè  S,  Maria 
de  Faaron,  è  Paterua,è  Sylue^è  Mia- 
cur  com  todas  fuás  pertincmiasj  con 
todos  Jus  dereclos.y  con  todas fus  ren- 
dasyy  toda  la  tierra  dei  Àlgmie  con  . 
todo  fu  fenborio  ,  y  fe  por  auentura 
muriefsc  el%ey  Dom  afonfo  de  Por- 
tugal ante  qxte  efia  entrega fojfefecba^ 
mandamos,  y  otorgamos  a  Vos  amhf 
y  a  cadaVno  de  Vos  yque  dedesy  entre- 
guedes a  Don  Dmt^primeirofijo ,  è 
leredero  deffe  D.  Jfonfo  %eydePor- 
tugal,  oalotrofu  bermanoy  o  berma- 
na,  Jt  Don  Dini^  murujfe  ante  que 
tffa  fobredieba  entrega  fuefk  feeba, 
todolos  cajlellos,  y  toda  la  t terra  dei 
Algarue,  y  todalas  cojas  fobrediebas. 
E  nos Jobredicbo  %ey  D.  Afonjo  qui- 
tamos para  fiempre  a  Vos  Don  Iuan 
de  Auoyn,  è  a  Vos  D.  Pedre  Eannes 
Jjjo  deffe  mejmo  D  luan  de  Auoyny  a 
amos  en  Vno  ê  a  cada  Vno  dc  por  fy  el 

omethige 

"Digmzed  by  Google 


Liuro  XV.  da  Monarcbia  Lufitanâ. 

omenage  que  a  nos  fi^iefies  amos ,  y    Uos,è  fondes  quitos  dei  omenage  que  . 
cadaVno  de  nos  dt  todos  los  Qaííiellos    Mosfi^iefiesdefibs  CaUillos,  T/í  por 
fobredicbos  dei  Algar  ue,è  de  cada  Vno     tontura  defde  aqui  adelante  alguna 


dellos,y  quitamos  atm  a  Vos  per  a  fiem 
pre  el  omenage  que  a  nos  fi^ufies  fo- 
bre  todo  los  pia  tos ,  è  todalas  pof luras 
que fuero  puefiasyye/cr\tds  entre  nos 
è  Don  Alfonfo  %cy  de  <Portugal,è  D 


cartado  cartas  apareciefit^ò  jipartcief 
fen  fobre  ejlos  Çatttllot  fobrtd.cbos, 
o /obre  omenage  que  Vos  dcUosfi^ief- 
fedes,  o/obre  pleitos,  ò  po/turas  que 
fuefin  fechas  a  nos.b  poílas fobre  cclrn 


Dini^è  Jus  fijos,è fus fijas  defíe%ey    dei  Algarue  non  Valan^  è /ean  ca/fa- 


deTortug-J}  por  qual  rd^pn  vos  te- 
medes  los  Ca/liellos  fobredtebos  dei 
Algarue  para  fer  a  nos  cumpltdos  los 
j>lettos  è  las  pofturas  que  fueron  pue- 
'  fias  cr  eferttas  entre  nos  è  el  fobtedi- 
ebo  %ey  Dom  Alfonfo,  è  Don  Dinis 
fu  fijo,ylos  otros fus  fijos^è  fus  fijas 
dejfefyy  as  Portugal, por  raçpn  Àl 
Algarue.  E  defde  aqui  adelante  da- 
mos a  Vos  amos,  è  a  cada  Vno  de  Vos 
por  quitos  para  fiempre  dei  omenage 
que. a  nos  fiyefiesdc  losÇaílillos  fo- 
bredtebos dei  Algar ue,  y  de  todos  los 
pleitos,y  de  todas  las  poiluras  fobre- 
diebas,  que  defde  aqui  adelante  nun- 
ca a  nos,ni  a  otros  por  nos  feades  te- 
nudos  derefporider  de  todas  eílas  co- 
fas  fobrcdiebas,ni  de  ninguna  delias, 
B  dízimos,  è  otorgamos,  c  damos  por 
dereebo  qVos  amôs,è  a  cada  Vno  de  Vos 
dando  è  entregando  los  CaflUlos fo- 
bredtebos dei  Algarue  al  fobrediebo 
%eyDon  Alfonfo deTortugal,o a  D. 
Dini^i  o  al  otro fu  fijo,  o  fija  defie 
%ey  defortugal.afsi  comofobredi- 
c/x>  es,  que  Vos  fiçades  dereebo  en  los 
dar,' è gelos  entregar.  Eeffe%ey  de 
*Portug*il,ò  fu  fijoyòfu  fija  fa^an  de- 
reebo enlos  reeibir,afii  como  fobredi- 
ebo es,  è  Vos  è  cada  Vno  de  Vosfaca- 
des  todoVuefiro  dereebo  depôs  Caíli- 


das,è  no  ayan  ninguna  firmtdumbre,e 
eíla  carta fea  firme,r  efiMe  para  fie- 
pre,  è  que  todo  efio  fia  firme  è  eUalle 
para  fiempre, è  nunca  púeda  Vt  niren 
dubda.Damos ende  aVos  esta  nuefira 
carta  abierta,felLida  denuefiro filio 
de  piorno  que  tengades  en  teítimonio^ 
feeba  lacartaemíB.idúllo^  por  me  - 
firo  mandado.  Miercoles  die^  y  [tis 
andados  dei  mes  de  Febrero  en  Era 
de  i^o^Millan  Peie-la  fixe/creuir. 

Alem  defta*  carta  ha  ourra  pe- 
rá  cl  Rey  dc  Portugal  paííada  no 
me  imo  lugar,  dia,  &anno,  que 
ainda  cjue  fe  tresladou  no  Appc- 
diceem  confirmação  de  oiuros 
pontos,  cjue  ja  hcaó  periuadidos, 
.  he  ncccíTario  tresladarfe  ncílc  tu  • 
gar,  pois  he  todo  o  fundamento 
da  refoluçio  prefente,  ôc  àu  alli. 

» 

Sepan  quantos  efia  carta  Vierenj  T#rr- 
oyeren  comeu  D.  Mfonfo  por  la  *ra  •  uwb' 
cru  de  Dios  %ey  de  QafitelU,deTo 
ledoydeLeon,  deGali^ia,  deSeuilla,  ^'"lV 
de  Cordoua,de  Murcia^  dc  lacn.qui  - 
tamos  para  fiempre  a  Vos  D.  Apnfo 
por  efia  mi  fina  gr  acta  %ey  de  Portu- 
gal\y  a  Don  Dinis  Vuefiro  fijo.è  a  to- 
dos los  otros  Vuefiros  fijos,  è  Vue firas 
fijas^è  Vuifiros  berderos  todolos plei- 
tos^ 
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pleitos,  è  todalas  conuenmicias,  è  to* 
das  las poHuras,  è  todas  las  omena* 
gts  quefueron  puefias  è  eficritas  è fie- 
lladas,  por  qualquer  guij a  que fiuefien 
fiecbas  entre  nos  è  Vos,  è  DonDinis% 
è  Vuefiros fijos  è  Vuefiras fijas  /obre 
raçpn  dei  Algarue ,  que  nos  tenemos 
de  vos  en  nuejbos  dtas,  è  non  nus ,  el 
qual  nos  demos  a  Don  Dinis,  afi  co- 
mo nos  tentemos  por  Vuefiro  otorga- 
mento  que  nos  fi^iefie  endeayudaen 
nueflra  vida  con  fincoenta  canal  los 
contra  todos  los  ^eyes  de  Efipatiha% 
fino  contra  nos,  afii  Moros ,  como 
Qbrifiiams,  è  contra  todas  Us  otras 
gentes  que  qui^iejfen  entrar  en  nue- 
fira  tierra  por  a  fazer  y  mal.  E  efie 
Amor,  è  efie  qmtammto  que  nos  fade- 
mos de  todalas  cofias  fobredtcbas  fi- 
?iemoslo  por  machos  doidos  de  bient 
que f ou  entre  nos  è  Vos  èvueflra  mu- 
gert  è  Vuefiros  fijos ,  è  por  la  ajuda 
que  nos  fi\tefies  en  nueflra guerra  por 
m-sr  è  por  tierra.B  mandamos  aDon 
Ioan  de  Auoyno,  è  à  Tero  Eannes  fia 
fijq,  è  a  cada  Vno  dellos,  que  entre- 
guen  a  Vos,  ó  a  quien  Vos  mandardes 
todos  los  Cafiiellos  dei  Algarue  ,  dc 
que  nos  feieron  omenage,  por  ra^on 
de  la  fiobredicba  ayuda,  è  de  las  po- 
sturas que  auia  entre  nos  è  vos,è  Vue- 
firos fijos  por  ra^pn  dei  Algarue.Las 
quales  omenages,  è  pofiuras  tios  qui- 
tamos para  fiempre  a  Vos  è  a  Don  Di 
nis,  y  a  Vuefiros  fijos,  y  a  Vuefiras  fi- 
jas, y  a  Vuefiros  berederos,  è  a  Don' 
Ioan  de  Auoyn,  è  aTero  Eannes  fea 
fijo,  en  tal  guifia,  que  efias  cofias ,  ni 
ninguna  delias  nunca  podamos  deman 
dar  nos,  ni  outrem  por  nos,  è  manda- 


mos  è  otorgamos,  que  des  aqui  ade- 
lante  Vos,m  Don  Dini^,  ni  Vuefiros 
fijos,  ni  Vuefiros  berederos,ni  otro  por 
Vos^ni  Don  Ioan  de  Auoyn,  ni  Tero 
Eannes fiu  fijo,motre  porellos fieac.esy 
nifiean  tenudos  de  rejpoftder  a  nos,  ni 
a  otro  por  nos  de  tqdas  efias  fiobredi- 
cbàs  cofias,  ni  de  ninguna  delias.  E 
mandamos  è  otorgamos,quefi por  aue 
tura  algiía  carta,  ò  cartas  apareciejfet 
ò  apareciefien  dejde  aqui  addantefio- 
bre  los  Castkllos,  ò  fiobre  ia  tierra,  ò 
fiobre  el fienborio  dei  Algarue,  o  fiolre 
omenage,  ò  fiobre  plettss,  ò  pofiuras  ã 
fuefifien  fecbas fiobre fiecbo  dei  ^Algar- 
ue, fiem  ccfiedas,  è  no  ayan  firmedt  m 
bre,è  nunca  puedan  Valer.  E  efia  car- 
ta desle  quitamcnto,  è  de  Uulns  cflos 
pleitos  fobredicbos  fea  firme  è  eíiable 
para  fiemprc.  E  que  todo  efio  fica  fir- 
me è  eíiable  para  fiempre,  è  no  pi  eda 
Venir  en  dubda.  Nosfiobredicbo  <!{iy 
DonAlfonfiodomos  endea  Vos  Don 
Alj enfio  %ty  de  Portugal,  c  a  Don 
Dinis,  y  a  Vt.eíbos  fijOs,y  a  Vucftros 
berederos  efia  carta  abierta  ficllada, 
de  nuefirofello  de  piorno,  que  ttnva- 
des  en  tefiimonio.  Fecba  la  carta  cn. 
'Badallo^por  nuefiro  mandado  Mier 
coles  dte^y  fieis  dias  andados  dei  mes 
dcfcbrero.Era  de  mil  è  trezentos  è 
finco  anos.  To  Millan  Vire^  ia 
eícreueren  elatio  quin^eno  queelfo- 
bredtcbp  %-  Don  Alfionfio  de  Caíkl- 
la  è  deheon  rty»ò. 


Qq 


■'«»  «  i  ; 


CAP. 
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CAPIT.  XXXIiíI. 

• 

De  bua  carta  delRey  de  Ca* 
(le/la  fobre  a  matéria  do 
(apitulo  precedente,  a 
qual  Duarte3\(jwe$tras 
vicia  da como  elRey  de 
Tort Hgal Je  intituhuRej 
do  Algaruey  &  pos  a  orla 
dos  cajlellòi  emjeu  e/cndo. 


1267. 


Tomho  lí 
àtlRty  D. 
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fin  cartas  ,  yo  quite  para  fiempre  a 
Vos%y  a  Don  Dinis, y  a  los  oiros-  Vue- 
Jiroifijosè  l>erederos,  que  nunca  en- 
de  a  my,nt  a  otro  por  my,Vos  nixllos, 
m  otro  por  Vos,  nt  porellos feades,  nt 
fean  tenudos  de  mnguna  cofa,  por  ra- 
%on  de  los  Caítiellos,  m  de  latierra 
dei  jílgarue.  E  ototgp,  que  fi  algu- 
na  cartay  ò  cartas  apareciefieyò  cpare- 
cie/sen  fobre  omenage,  b  omenages,  ò 
fobre  pleitos ,  o poHuras,ò  conuenien- 
cias,  ò  fobre  feruicto,  ò  ayuda  que  a 
my  dewefit  Jer  fecho  o  fecha  por  los 
CaHidlos,  ò  por  la  tierra  dei  Algar- 
J  Lcm  das  cartas  referi-     ue,  que  defde  aqui  adelante  nunca  Val 

gan,  è  fecn  caffadas  ,  è  nunca  ayan 
mngicna  finnedumhe.  E  renuncio  è 
quito  a  todo  o  derecho,  è  a  toda  de- 
manda  qi  e  yo  auria  ,  ò  auer  />o- 
dria  por  efsa  carta  ,  ò  por  efías  car- 
tas contra  Vos,  ó  contra  Don  Dinis, 
ò  contra  los  o  tios  Vueíiros  fios,  ò 
Vueíiros  herederos,  ò  contra  los  Ca* 
ua Heros  que  tuuieran,  ò  que  tuuif- 
fen  los  Qafiiellos  dei  Algar  ue,  en  tal 
guifa  que  nunca  a  my  efia  carta  ,  6 
cartas  pueda  nt  puedan  preíiar,  nt  a 
otro  por  mi,  m  a  Vos,  ni  a  Don  Di  • 
nis,m  aVucftros fijos,  ni  aVuefiros 
krederos,  m  a  los  fobredichos  Qa- 
nalleros  empecer,  è  en  tejlnnomo  t/e- 
ras  ,  y  las  conueniencias  que  fneron  fia  enfa  doy  ende  a  vos  fobredicho 
puefias  entre  my%  è  Vos  ,  è  Don  Di-     fyy  de  Tortngr.l  efia  my  coi  ta  abier- 


i^das  no  Capitulo  ante- 
"  cedente  Ha  outra  fo- 
bre a  mefraa  matéria» 
que  diz  afsi.  9 


Sepan  quantos  eUa  carta  Viercn 
i  ú  '  ^  y  oycren  comeu  Don  Alfonfo  por  la 
a  on  o  y  gracia  de  Dios  fyyde  Cafiiella,  de 
tm*der-  Toledo,  de  Leon ,  de  Galictat  deSe- 
*lt*pu  wttayde  Cordoua,deMurcia,de  Iaen^ 
tá  foi.  ss  quito  para  fiempre  a  vos  Don  Alfon- 
iwiturt  j0  por  efia  mtjmagracia  %eyde*Por- 

pa(ié  vtr  por  carta,  ò por  cartas, y  a  Don  Luis 
mlha  ms  m  Irmano  cnmi  nombre, par afazer 
17.      a  my  cumpltr  los  pleitos,  e  las  pojtu- 


nt^,  è  los  otros  Vueíbos  fijos,  è  Vue- 
íiros herederos ,  pojtfa  ra^pn  de  la 
ayuda  que  amy  deuia  fer  fecha  en 
mios  dias  por  el  Algar  ue,la  qual  ayu- 
da, èlos  quales  pleitos,  è  poíluras,  è 
omenages  en  qual  manera  quer  que 
fueffm  fechas,  ajitpor  cartas ,  como 


ta  fellada  de  mio  fello  que  tengadef 
en  teflnnonio  Fecha  la  carta  en  laljen 
por  nuífl  o  mandado  Sabbado  Jiette 
dias  amhdosdv!  mes  de  Mayo  de  mil 
è  trezentos  é  finco  amos.  Yo  Mi- 
llan Teres  la     efi  reutr. 


Mi 
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Eíh  cana  traz  Duarte  Nunes 
traduzida  cm  Português  na  vida 
dei  Rey  Dom  Afonfo  o  Terceiro, 
.  pera  prouar  contra  os  hiftoriado 
res  de  Caítella,  que  cl  Rey  Dom 
Afonfo  o  Sabio  não  dimittira  a 
Portugal  o  tributo  das  trezentas 
lanças  cjue  elles  fingem  ejue  de- 
uia  cíle  Reyno  de  tempos  anti- 
gos, mas  das  fíncoenta  que  lhe 
tinha  impofto  pello  Algarue.  £ 
como  efte  autor  for  de  opinião, 
cjue  elRcy  Dom  Afoníb  o  Sabio 
deu  o  Algarue,ôc  a  conquifta  del- 
IeaelRcy  de  Portugai,&  nãoal- 
caníòu  as  verdades  cjue  ja  nefta 
matéria  temos  aclaradas, acrefen-' 
tou  nefta  carta  húa  paiaura  que 
lhe  fazia  a  eftc  intento,  ôc  afsi  no 
período  que  diz.  A  qual  ajuda, 
os  quais  pr  eitos, pofiuras,^  omenages 
em  qualquer  maneira  que  fojfem fei- 
tas, afíi  per  cartas,  como/em  cartas 
eu  quito  perajempre  a  voí,õt  a  Dom 
Dini^,  &r  aos  outros  Vojfos filhos*,*? 
herdeiros,  que  nunqua  por  mi,  nem  a 
outrem  por  mim,  Vos  fiem  elles  ,  nem 
outrem  por  Vos  nem  por  elles  fejuis, 
nem  fejao  tbeudos  de  nenhua  coufay 
por  ra.^aodos  Qaíiellos  nem  terra  do 
Algaaue.  Ncfte  paflb  ajuntou  o 
autor  defuacafa  as  palauras  fc- 
guiiucs(^«<?  vos  dei )  com  que  fc 
fica  af firmando ,  que  cl  Rey  de 
Caítella,  dera  o  Algarue a  elRey 
de  Portugal,as  quais  palauras  naó 
eftão  na  carta  dei  Rey,  como  fe 
pode  ver  do  treslado  delia ,  que 
ficaeferito,  &  tirei  da  Torre  do 
Toinbo,cotejandoo  miudamen- 
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te  com  a  tradução  de  Duarte 
(  Nunes  em  prefença  do  Licencia». 
doGaípar  Alurcs  Loufada.  £  fe 
ouucr  quem  duuide  de  minha 
verdade,  veja  a  carta  no  Archiuo 
Real,  que  cita  no  liuro  da  Torre 
do  Tombo,  &  nos  lugares  cita- 
dos a  margem  atraz.  Deuialhe 
parecer  áquelle  autor  que  falta- 
uaóaquellaspalauras,  Ôc  porifib 
em  boa  fè  as  acrcfentariajporque 
como  tinha  por  coufa  certa  que 
elRcy  de  Caítella  dera  o  Algar- 
ue,  &fua  conquifta  a  Portugal, 
não  lhe  pareceo  que  excedia  a- 
crefeentando  aquellas  palauras 
(que  Vos  dei.)  Mas  o  certo  he,  que 
cite  Autor, &  os  mais*ndar?o  ni« 
fio  muito  as  cegas :  Ôc  afsi  não  he 
marauilha,  que  admitindo  hum 
erro  cahiíTem  em  outros  abfur- 
dos,  porque  ordinário  hc  a  quem 
não  acerta  o  caminho  da  verda- 
de, àcreíferem  dé  nouo  mayores 
difficuldades  .  Yal  foy  cita  em 
que  fe  quis  meter  o  autor  refe- 
rido, compondo  aquellas  pala- 
uras ,  que  vos  dei,  fem  as  auer  na 
carta  dclRey  D.  Afonfo.  Com  q 
ficou  infirmando  a  mefma  opi- 
nião que  feguia,pois  pera  confir- 
mação delia  lhe  era  neceiTario 

> 

bufear  prouas  inuentadas,  Sc  vfar 
de  conjeituras  contrarias  ao  que 
achaua  eferito.  Porem  hc  tanta 
verdade  que  não  ha  na  carta  re- 
ferida aquellas  palauras  que  o 
autor  ap<mta,  que  he  impofsiuel 
aucilas.  A  razáo  hc,  porque  o 
mefmo  Rey  de  Caílella  confe (Ta 

z  em 
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cm  mui  tas  cartas  de  que  acras  fe        Outra  mudança  norauel  fe 


fez  ja  memoria  ,  como  tiuerao 
Algaruc  porconeetTaò  ôc  otor- 
gamento  delRey  de  Portugal, 
6c  afsi  não  podia  dizer ,  que  cl lc 
dera  o  Algaruc  a  elRcy  de  Por- 
tugal, porque  ifto  feria  contradi- 
rão manifeftat 

Aduirto  que  cftà  carta  fc  de-  que  fica  dito  cm  o  fim  do  liuro 
uia  fazer  pera  mayor  confirma-    decimo  no  tomo  antecedente , 


fez  também  nefte  tempo,  que  ao 
efeudo  Real  das  quinas  fc  ajun- 
tou a  orla  dosCaltcllos  por  cau-  , 
fa  deitas  terras  do  Algaruc,  afsi 
oaífirmao  Chronifta  antigo,  6c 
Jie  opinião  recebida  entre  os  au- 
tores, a  qual  fe  confirma  com  o 


ção  doaflento  que  fe  tomara  cm 
Badajoz  neíle  mefmoanno  ;  & 
pera  fe  declarar  particularmente 
que  lcuantauaelRcy  D.  Afonfo 
o  Sabio  também  o  juramento 
feito  ao  Infante  Dom  Luis  feu 
irmão,  fobre  a  ajuda  das  ílncocn- 
ta  lanças,  d e  que  temos  tratado; 
porque  fcftc  Infante  tinha  toma- 
do o  afiento  com  cl  Rey  de  Por- 
tugal, de  fc  auer  de  acudir  com    frim  .  a\  r~n 


aonde  molhamos,  que  ja  elRcy 
Dom  Sancho  o  Primeiro  vfara 
da  orla  dbs  Caftellos  pella  mef- 
ma  ocafíão  das  terras  do  Algar, 
ue,  que  cm  feu  tempo  conqui- 
ftara. 


CAPIT.  XXXV. 


aquella  obrigação  dos  Cau  alei- 
ros  quando  lc  largarão  as  ren- 
das do  Algarue  a  Portuga!. 

Deite  tempo  adiante  tomou 
clRey  Dom  Afonfo  Terceiro  o 
titulo  de  Rey  do  Algaruc,  como 
fc  pode  verpellas  eferituras,  o 
que  ate  então  não  fez  pellos  lití- 
gios, 6c  controuerfias  que  a  ilTo 
poz  cl  Rey  de  Caftella:  mas  de- 
ite tempo  em  diante  que  ceifa- 
rão de  todo  as  duuidas  6c  depen- 
dências ,  ajuntou  o  titulo  do 
Algarue  com  o  das  mais  terras 

doReyno  dcportugaK  6c  fc  co- 
meçou a  nomear  igoalmente  fe. 
nhorde  ambas,  pondo  nas  ef- 
erituras Rey  de  Portugal  6c  do 
Algaruc. 


ç a  Sanches  tia  dettíjtj  T>. 
Afonjo%  &>  defua  janti* 
dade.Tocaofe  algtias  cou* 
/as  do^ondede  Fraudes 
D»  Fernaudo,  irmão  da 
mejmajtnbora. 

E^M^giofa  fcnhoraDonaCo 
KnSSfij^  Saucto,  filha 
delRey  Dom  Sancho 
o  Primeiro,  Ôc  de  Dona,  Maria 
Paes  Ribeira,  a  qual  vendofè  cm 
idade  madura,  6c  que  não  podia 
ler  muita  a  dilação  da  morte, 
ordenou  feu  teftamento ,  que 
vimos  no  Archiuo  Real>&  dei- 

lc 
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le  coníla  não  fò  a  liberalidade    Donde  parece,  que  Tc  o  Infan- 


com  que  dcfpós  de  fuás  coufas, 
mas  caufa  admirarão  a  grandeza 
de  fua  cafa,a  copia  rendas  6c  ri- 
quezas que  políuia.  Manda  que 
íeja  fepultado  fcu  corpo  no  mo- 
fteiro  de  5.  Cruz  em  particular 
fepulchro  que  ja  tinha  feito.Dei- 
xa  grandes  legados  a  efta  cafa  co 
obrigação  de  MiíTa  quotidiana 
no  Altar  de  Santo  Antonio,  que 
cila  própria  mandara  Fazer  ao 
Santo.  Ao  morteiro  de  Grijó,  6c 
de  Saó  Vicente  de  fora  da  med 
ma  Ortjem  de  Cónegos  Regula- 
res deixa  muitas  rendas.  A  noíTa 
Religião  Ciftercienfefaz  doarão 
de  muitas  herdades.Particulariza 
nifto  os  morteiros  de  Religiofas 
deLoruáo,Cvllas,  Sc  Arouca,  dos 
Monges  o  de  Alcobaç^o  de  Cei- 
ça,  o  de  Saó  Paulo  de  Almazina 
( he  efte  ConuentojuntoaCoim 
bra).  Também  a  Semide  deixeu 
particulares  rendas.  As  Ordens 
mendicarues  que  eraõ  incapazes 
de  rendas  applicou  grandes  ef- 
molas  de  dinheiro ,  cm  efpedal 
aos  morteiros  de  Coimbra,  San- 
tarém, Lisboa,  6c  Porto  dos  Pa- 
dres Dominicos,  6c  húa  grande 
foma  de  dinheiro  para  fc  repar- 
tir por  todos  os  Mofteiros  deS 


te  Dom  Pedro  Irmáo  defta  Pnn 
ccíâ  foy  o  que  fundou  aquelle 
Morteiro  :  como  diz  o  Cardeal 
Gózaga;ella  o  apcrfeiçoou,&  ac- 
creflentou  có  fuás  eímoilas  $  irto 
leua  mais  caminho ,  que  dizerfe 
foy  antes  de  Templários ,  6c  re- 
duzir fua  fagraçáoao  anno  do 
Senhor  de  miiòc  quarenta,  fet* 
ta  pcllo  Atcebifpo  de  Toledo, 
como  daua  a  entender  certo  le- 
treiro ,  que  o  mefmo  Cardeal' 
refere  jporque  irto  inclue  mui- 
tas impofsibilidades,  pois  né  en- 
tão auia  Arcebifpos  em  Tole- 
do, &  os  Templários  não  eráo 
vindos  ao  mundo.  Efte  Mortei- 
ro fe  veo  arruinar  com  as  in- 
nundaçoés  do  Mondego  ,  &  foi 
mudado  no  anno  de  mil  Ôc  feif- 
centos  6c  doze ,  para  o  fitio,quc 
agora  ocupa  junto  a  Noifa  Se- 
nhora de  Elperança. 

Não  pararão  nirto  os  Le- 
gados que  deixou  ,  fenão  que  a 
feus  criados ,  parentes ,  alsi  aos 
lòbrinhos  que  tinha  por  parte 
de  fua  IrmãaDona  Tareja  San- 
chez ,  filha  delRey,  como  a  ou- 
tras fuas  Irmãas  da  parte  de  fua 
máy  :  ôc  em  firri  a  outros  feus 
parentes ,  6c  atè  âo  próprio  Rey 


Francifco.  Propõem  dandolhe  ^Dom  Afonlo  leu  fobrinho ,  6c 
Deosvida  demandar  acabar  a  ao  Summo Pontífice  coube  grá- 
Igreja  dos  Frades  Menores  de 
Coimbra,  que  tinha  principiada» 
Item,  íiuod  facioyíjr  propano  perfice- 
re  ,fi'Deus  Voluerit}Eccle/iam  Fra- 
trú  Mtnorum  Colimbrienfiufn ,  cru 


de  parte.   Ficarão  por  telta- 
tmeneiros  o  fíifpo  da  Goar-  ? 
da,  o  Prior  de  Saneia  Cruz 
de  Coimbra  ,  Domingos  Do- 
mingues conuerfo  do  me! mo 


Qqj  moítei- 
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morteiro,  Ôc  Pedro  Collazo,  ho-     que  Dona  Coftança  foy  das  Do- 


mem de  cala  da  mel  ma  fen  hora. 
Foi  feita  a  elcricura  a  14.  de  lulho 
do  anno  referido  de  mil  Ôc  duzé- 
tos  Ôc  feílenca  ôc  noue,&  a  8.  de 
Agolio  do  mcímo  anno  deu  fua 
alma  a  Deos,como  cófta  do  liuro 
dos  Obicos  de  5.  Gruz,em  o  qual 
cíláo  as  palauras  feguinccs  que  o 
declaraó.  Sexto  Mus  AuguUt  obijt 
Qonna  ConftanciaSançtjy  mdyti  D. 
Sanei]  tlluftris  fygts  Portugalli* fi- 
Safira  M.CCC.flL 

Em  Sanca  Cruz  de  Coimbra 
ha  tradição,  ficalgúas  memorias, 


nas  de  Sanca  Cruz,que  fazião  vi. 
da  rei igiofa  junco  aoproprio  mo- 
fteiro,  como  em  o  como  antece- 
dente fe  difle.  Também  ha  fama 
confiante  que  íalecco  com  opi- 
nião de  Santa,  Ôc  que  na  vitima 
tresladaç^ão  da  icpultura  antiga 
perao  fepulchro  delRey  D.San- 
cho feu  pay  (aonde  fe  depoíitoa 
com  os  mais  irmãos  que  alli  ja- 
ziáo  em  ataúdes  diftintos )  foi 
achada  inteira,  ôc  incorrupta.  A 
fepulcura  cinha  eftes  verlbs* 


Çpnftans  fponfa  Dei  iacet  bk  Qonflanáa  ditla^ 

Qju<e  fpe  non  ficla  firmiter  h*jit  et. 
Sancius  battegenuit prtmus,  <I(tx  Portugalcnfis 

Laudibus  immenjis,  (!{egia  Virgo  alutt. 
Mundum  Vitauit  oblrerx  gaudta  luas% 

Etfe  cluílrautt  huius  m  *de  Crucis* 
Viutttjs  tandem  multis  ditauit  eandem% 

Qjuod  magis  excedi t  fe  fibi  morte  dedit. 
Antonio focio  Sancius  Franafcus  eidem, 

Confimat  fidem  fie  ai t  ore  pio: 
TeJatOy  nepaueasy  fedes  Regina  Tolorum 

Ducet  in  <etbereasy  Ytrgmeumque  eborum* 


Qjierem  fumma  dizer,queD. 
Coftança  cfpofa  de  Chrifto  que 
o  feguio  com  firme  eíperanca,  a 
qual  foy  filha  delRey  de  Portu- 
gal D.  Sancho,  Sc  digna  de  gran-  § 
des  louuores  eftaua  alli  enterra- 
da, Ôc  que  por  alcanfar  os  bens 
eternos  deixara  o  mundo,&  fe  fi- 
zera Religiofa  naquella  cafa  de 
Santa  Cruz,  a  qual  enriquecera 
c95?  2H!í?5  cfmolas^  ôcqôo  ma- 


yor  tefouro  que  podia  dar ,  que 
era  o  feu  corpo,  mandandoíe  en- 
terrar nella.  Dizem  que  lhe  apa- 
recetaó  os  gloriofos  São  Francif- 
co,  ôc  5anco  Antonio  St a  confir- 
marão na  fe,  prometendo  que  à 
mãy  de  Deos  a  auia  de  lcuar  á 
gloria.  Ditofo  remate  de  taó  fan- 
ta  ôc  religiofa  Princefa,  que  he  a 
vitima  dos  filhos  delRey  D.San- 
fbo  o  Primeiro  que  paflou  de/fa 

vida, 
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vida,  Sc  afsi  fica  fendo  felicifsima    fe  impufeflem  alguas  condições, 


clauiula  das  virtudes  Sc  fatuidade 
com  cjue  os  mais  refplandeccraõ, 
que  legundo  fe  cem  viíto  em  o 
difcurlò  defta  hirtoria  cjuaíi  co- 
das as  filhas  defte  venturofo  Rey 
acabarão  com  fama  de  Sancas.  £ 
pois  dacjui  em  diante  não  fica  lu- 
gar de  cornarmos  às  coulas  dos 
filhos  derte  Principe,  fofra  o  pio 
Leitor  ajuntarmos  alguas  do  in- 
fante Dom  Fernando ,  cjue  foy 
Conde  de  Frandes,  porto  que  ci- 
nhaó  íèu  lugar  algús  annos  acras, 
Sc  por  defeuido  fe  paífaraó. 

Prezo  o  Infante  Conde  na  ba- 
talha dcBouinas(como  atras  fica) 
aonde  fizera  a  demoftração  de 
mayor  conftancia  Sc  esforço  que 
o  mundo  vio,lhe  foy  logo  lolici- 
tada  liberdade  por  feus  vaífalos, 
Sc  a  Condelía  Ioanna  fua  molher 


húa  das  quais  era»  que  fe  o  Con- 
de fe  tornaífe  a  rebellaríofle  ex- 
comungado pello  Papa,&  os  Bif- 
pos  de  Laon  Sc  Senlis  puzeíTem 
interdito  em  Frandes,&  os  Magi- 
ftrados  Sc  nobres  da  Prouinciao 
doièmparaiTcm,&  que  fe  alguém 
recufaife  de  jurar  cilas  condições, 
oCondelheconfifcciífe  os  bens, 
Sc  o  dcfterrafle.  lirtas  que  depc- 
dião  de  vótadealhea  fe  não  acei- 
tarão, Sc  afsi  ficou  ainda  o  Con- 
de prezo, a  te  que  morto  tile  Rey 
Luisoicauo,  alcanfou  liberdade 
no  reynado  de  S.  Luis,  por  meio 
da  mcíma  Raynha  Dona  Branca, 
Sc  por  quancidade  de  dinheiro  q 
elRey  Dom  Afonfo Segundo  de 
Portugal  feu  irmão  mandara. 

Soube  reconhecer  fempre  o 
Conde  á  Rainha  deFrança a  obri 


foy  a  Paris  pedila  a  elRey  Felipe  gaçáo  em  que  o  puzera  zelando 
Augurto,  de  qué  sò  alcanfou  en-  *  fua  liberdade,  Sc  aí  si  quando  fe 


tão  leguranca  de  vida  ao  Infantt, 
Sc  porto  que  nos  annos  feguintes 
concinuafle  na  mcfma  precençao 
por  meio  do  Summo  Pontífice, 
Sc  de  alguns  Pralados,  não  pode 
confeguir  melhor  effeico,  que  el- 
Rey de  França  como  cão  agraua- 
do  do  Infancc  de  Porcugal  não  só 
lhenegaua  liberdade,  mas  ainda 
encomendaua  ao  Príncipe  Luis 
feu  filho  que  nunca  a  cõcedeíTe. 

Mas  valeo  mais  a  incerceflaõ 
da  Rainha  Dona  Branca  molher 
domefmo  Principe,  pêra  vir  ne- 
fta  conceíTaó  defpoÍ9  que  cornou 
o  Cetro  doReyno.Porem  como 

— -»  W  '      ta.  -»  ,  ■  ta^ 


rebellou  o  Conde  de  Bolonha 
Felipe  contra  eIReyS.  Luis,  que 
era  ainda  muito  moço,  o  noíTo 
Infante  fe  lheoposem  fauor  dei- 
Rey,  Sc  da  Rainha  fua  mãy,  Sc 
ganhandolheMèrch,  Sc  Oye,  fa- 
zendo grande  cítrago  em  toda  a 
comarca  de  Bolonha,o  obrigou  a 
fogeitarfea  cl  Rey. 

Moueraófedefpois  guerras  en- 
tre o  Infante  Sc  o  Duque  de  Bra- 
bante  Henrique, Sc  vindo  ã  bata- 
lha junto  a  Aífche,o  veneco  oln- 
fante,  Sc  trouxe  prezo  a  Frandes. 
PaíToudefpoisa  compor  as  dif 
ferenças  que  auia  noCondado  de 
Qq  4  Namur 
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Namurcom  Henrique  de  Luxe- 
burg*  aonde  ganhou  por  afiai  to  a 
òoieímes,  queimou  a  Florer,  & 
paliados  quarenta  dias  de  cerco 
tomou  hum  molteiro  fundado 
fobre  hum  monte,aondecomoa 
fortaleza  inexpugnauel  fe  auiaó 
retirado  os  viíinhoscom  a  mayor 
parte  de  luas  fazendas 

vi»    r     •*         •  t 


Se 


Jpp  ST  A  VA  ja  caiada  em !  2;ii 
0  anno  de  mil  &  du  - 


f«\$&  centes  õclc tenta  &  hú 

Dona  Leanor  Afonfv  àI 
filha  baíhrdadclRey  Dom  Afõ  jjjj 
fo  III. Ha  certeza  d  ido  cm  a  doa 


çao  do  Pedrogió  que  elRey  lhe 
faz,  a  qual  diz  aísi.  Alfonftts  J)ei 
Náo  fe  efquecia  o  I nfante  Có-    gratia  %ex Tortugdlitc  cr  Almrlij 
de  entre  o  ellrondo  das  armas  do    <j? c  do.cr  concedo  vobts  DomuMie 


queconuinha  ao  bom  gouerno 
&  quietação  de  feus  pouos,  orde- 
nou muitas  coufas  importantes, 
principalmente  em  Game,  cujo 
mágiltrado  reduzio  ao  numero 
co  npetente,  em  que  defpois  per- 
maneceo,  com  que  ficou  efla  ci- 
dade em  taò  boa  ordcm,que  Poy 
muy  enuejada  das  outras  por  efta 
caula.  Falecco  o  Infante  Conde 
de  fua  doença  em  Noien  em  o 
anno  do  Senhor  de  mil  &  duzen 
tos  &  trinta  ôc  cres,  rey nando  em 
Portugal  clKey  Dom  Sancho  Ih 
feu  fobrinho,  &  huma  filha  que 
teuedaCondefla  loanna  foi  dc 
mui  breue  vida. 

CAPIT.  XXXVI. 

Dos  caf amentos  de  Dona 
Leonor  dfonfofilha  deL 
Rey  na  ca/a  dos  òoujas. 
Referem/e  memorias  an~ 
ttgas  tocantes  a  alguasfa 
nulas  do  %e)no. 


nor  Alfonfim*  jiliA,  vxori  Vanni 
Stepham  hannis,  cr  filijs  ac  filiabui 
Cr  nepottbus  VeftriS)  quos  VíUjua-;  k 
ritimosVel  h- 01  timas  hebuer itisS.  tila 
mcam,  quá  Vcciitiir  Tedi  ogenum.  & 
remata.  VatumVlixbuie  Era  Àf. 
CCC.IX.  Era  clle  l  fteuáo  Armes 
filho  de  D*  Ioáo  G3icia  de  Soufi 
dc  Alcunha  o  Pinto,  de  quem  al- 
gúas  vezes  fe  té  feito  memoria. 

Por  morte  deite  fidalgo,  que 
foy  em  breue  tempo  ,  caiou  cila 
fenhora  com  Dom  Gonçalo  Gar 
cia,  que  era  Alferes  dei  Rey  ,& 
tio  paterno  do  mcfmo  Eíleuao.. 
.  Annes,  titã  na  lorre  do  Tom.  utium 
bo  húa  eferitura  muy  notauel  do  *fafi> 
contrato  deíle  caíamento,  aqual^U,i4 
diz  afsi. 

Kouerint  Vnitia-Jipra/entcm  car- 
tam fpcEluri,  qttod  ;n  pr.efentia  mei 
Sahuitoris  DUiKt  Tabellioms  San- 
Siarenmfis  cr  teHim  fubfcriptorum 
inter  D.Alfonfum  úluftrifsmum 
gnn  Tortugalli*  cr  Algarbij  nomme 
D.  Alionona  filia fuxex  Tma  par  te ^ 

D.  Gunfaluum  Garfid  Aljera^ 
eiufdem  Domini  %cgis  ex  altera  ta- 
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lis  compofltto  interuenit%Yidelicet  2). 
ÇÕfaluus  dàt  D.  Alienor  a  pro -compra 
fui  cor  por  is,  medietate  omnium fuoru 
herdamentorum  cum  omnibusiuribusy 
Wtriints,  erpertinentijs  fuis  vbicSf9 
ta  babeat  habendum  perpetuo  ,  o  iu- 
re  hereditário  pofítdenda,  tali  Vide- 
licet  conditime,  quod Ji fuper  matri- 
monio contraclo  inter  eos  difpen fatio 
nem  impetrare  potuerit,  ipfe  Donmus 
Gunfaluus  debet  eidem  Domn*  Alie- 
nor* dare  fuás  Arras,  f.fex  quinta- 
nas,  cr  fexaginta  cajalia,  ftcut  efl 
confuetudo  inter  Dorium  zsrMmium9 
4sr  dicla  medietas  pr&USlorum  krda 
mentoru  debet  reuerli  ad eundem  DÕ- 
num  Gunfaluum.  Si  'Vero  aCcederet^ 
quod  diblum  matrimonium  ad  petitio-, 
nem  D.  Gunfaluifeparatum  fuerit, 
aut  D. Gunfaluus  eam  dimifent,  Do- 
na Alienor  debet  hahere  dillammedie 
tatem  predtèloriim  herdamentoru  iu- 
re  hereditário  perpetuo  habendaj 
pofstdenda  pro  compra fui  corporis:Si 
autem  contigerit  diclum  matrimonia 
feparari  per  Ecdefiam  ex  officio  fuoy 
Vf/  adpetitionem  D\egtspel  memo- 
rattcDomn*  Alienor s y  ipfa  Domna 
Alienor  debet  hahere  duo  milita  libra 
rum  moneU  Vetem  Portugalli*  pro 
compra  fui  cor  por  is,  <&  h*c  duo  mil- 
lia  librar  um  debet  habere  perfupradi- 
clam  medietatèm  diclorum  herdamen 
torum  quoufque  ei  ditla  pecunta  inte- 
gre perfoluatur,  fsr  debet  habere  inde 
frublus,  &  rendas^  tpffruílus^ 
rend*  non  debent  computnri  in  fu- 
pradiclify  quoujque  ei  dtíla  pecunta 
integre  perfoluatur. 
Quer  cm  fumma  dizer ,  que 
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Dom  Sancho  daua  a  metade  de 
toda  fua  fazenda  a  Dona  Lcanoc 
filha  do  Illuítriíímo  Rey  de  Por 
tugal,  &  Algaruc  Dom  Afonfo, 
pella  entrega  que  lhe  fazia  de  fy 
naquellc  cafamento ,  6c  que  aué- 
do  diipeniac,ão  para  elle,  lhe  da- 
ria por  arras  feis  quintas,  &  fe» 
fenta  caíàcs ,  conforme  fe  vfaua 
em  entre  Douro  6c  Minho :  Sc 
cmcafo,quefè  fepârafle  aquelle 
matrimonio  por  culpa  do  ditto. 
D.Gonçalo,  ficaria  para  íèmpte 
a  dita  Senhora  a  metade  de  (eus 
bens.  Mas  fe  fenáo  erTeituafíe 
por  culpa  delia,  ou  dei  Rey  ,  ou 
por  fe  náo  alcançar  a  difp.cfaçáo, 
nefte  cafo  teria  sò  duas  mil  libras 
da  moeda  antigaPortuguc(a,pel- 
la  entrega  q  lhe  fazia  de  leu  cor- 
po.. 

He  muito  de  co  liderar  a  multi 
dão  de  riquezas,&  fazéda',^  pol- 
íuia  D.Sancho,  pois  aíinaua  tio 
grandes  arras  alua  molhcr,  õc 
não  tem  menos  que  ponde- 
rar ,  o  dizer ,  que  o  faria  fegun- 
do  o-còftume  dc  entre*  Douro 
Sc  Minho » donde  fé  colhe  ,  que 
o  e/lylo  de  fe  darem  cm  Portu- 
gal arras  noscafamentosttue  ali 
principio. 

Foi  feita  a  eferitura  deite  con- 
trato em Santarc  a  onze.  de  Ma*  n* 
yo  da  Era  dc  m»!  Ôc  tcezentos  6c  fTU 
onze,  que  he  anno  de  mil  du- 
zentos &  fe  tenra  6c  três.  I:.  neíta 
ocaíião  deu  clRey  a  fua  filha  a 
terra  r!e  Sanco  Ffteuáo,  ôc  as  ter- 
ras de  Alfodra,  em  termo  de  Sá- 

tarem, 

1  |iTt2e<f  by  G 
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tarem.  Enoanno  fcguintc(cm  gifterPetrusPbtficusyPetrtts  loan- 
que  deuia  vir  a  dií penl açáo  )  lhe  ws  MagJierSdx>larum SyluenfisJ). 
<icu  muitas  herdades  em  Azam-  Stepbanus  Çamellanus  conf,  kco- 
buja,&  codas  hião  com  claufu-  bus  Ioannes  Kot  anus  notautt. 
las  de  tornarem  a Coroa>  em  ca-        Na  doaçaó  das  terras  de  Aza* 
ib  que  não  tiuefle  filhos  ,  como  buja  que  fe  palTou  em  o  an  no  de 
naoteue.  Nos  annos  feguintes  mil  ôc  duzentos Ôc  fetteta  &  qua- 
fez  elRey  Conde  a  feu  Genro,  tro,  cftáò  asfiimss  defle  modo. 
como fcproua das  cfcriiuras  de  Ecdefta^racbarenftíVacatJ).  Do- 
feus  vltimos  annos ,  ôc  de  algúas  minicus  deUusEptfcopusLcmccenfts 
do  tempo  dei  Rey  Dom  Diniz.  conf  EcdefiaV  ianfis  racatyT).\fa- 
Nas doações  referidas , que  el  th  usVUxbawmfu  Epifcopus  conf, 
Rey  fez  a  fua  filha  confirmáo  os  2).  Durandus  Elbonnfís  Epifcopus 
fenhores  feguintes.  Na  doPe-  cotif.VyincentiusPortugalenfts  F^- 
drogaõ,  q  he  do  anno  de  mil  ôc  pifeopus  conf,  íudefia  CoUmbmnfts 
duzentos  ôc  fetenta  Ôc  hú.D.Mar-  Vacat ,  Frater  Valafcus Epifcopus 
tlnus  Arxbie pifeopus  Bracbarenfis,  Egitan,conf.D.  'BartbcUmtus  Epi/ 
2X  Vmcenftus  Epifcopus  Portueri.  copusSyluenfis  conf.  D.  Gcnfaluus 
D,  Domimcus  ehclts  Laimecen.  D.  Garax  Afire^D.Murtimis  Alfm- 
Velafcus  Epifcopus  Egitan.  D. Ma-  Jt  tenens  Cbaucs,  T).  Didacus  Lupi 
theus  Epifcopus  Vlixbonenfis.Ecde-  tenens  Lamecutn  y  D.  Mcnendus  %p- 
fia  Vtfenfis  Vacat ,  Ecdijia  Colimhr.  derici  tenens  matam  T>.  Pett  ns  Pon- 
Vacút.  D.Durandus  Epifcopus  Elbo-  tij ,  D.  Ioannes  de  Auoyno  nnúordo* 
renfts ,  D.  •  Bertbolameus  Epifcopus  mns,  T>.  Alfonfus  Lupi  timns  P^tpani 
Syluenfis.  D.  Gonfaluus  Garcia  Al  -  Mm^D^Pitrus  Ioannes  tenens  trás 
..  fere ^  tenens  Netuam>  D. Ioannes  de  ferram,  T). Ioannes  Petri  de  Portelh 
Auoyno  Maiordomus  tenens  terra  de  tenens  Leirenam.  Todos  eftes  con  - 
Vltra  Ta\umJ).JlfGnfushupi  te-  firmão.Seguemfc  adiante. 
nens  ferram  de  P^ipa  MinijyV.Dida-  Suarii  Condto^D. Ioannes  dc  Vtnali, 
cus  Lupi  tenens  lerram  deLameco.  D.  %odericus  Garct*  de  Pauta,  T>.  Al* 
Pttrus  loanms  de  Portel  tenens  Lei-  fonfus  Petri  Farina,  Fernandis  Fer- 
rena,  D.  Meuendus  Poderia  tenens  nandi  Ccgominus,  Pfdertcus  Menen- 
matam,  V.Petrus  banes  tenens  trás  dt  Supra  tudex,  Alfonfus  Suerij,Ste- 
ferramSe^uemfe  com  algúa  fepa-  pbanus  Ioannes  Cotcellarius,  Petrrts 
ração. P^cdericns  Garcia  de  Pauia^  Ioannes  repjfitarius  tnaior,  Iacobus 
Ioannes  Suerij  Concito,  Fernadus  Fer  Ioannes  notautt. 
nandt  Qogommus,  Petrus  Martini        Neftas  eferituras  achamos  ja 
Cafeud,  Aifonftts  Sueri ,  Pjdericus  com  a  premi  nencia  dc  Ricos  ho- 
Gomefij  Jttper  iudices,  MsgiJterTbo  mensafoáo  Pires  deAuoym,& 
mas  Tbcfaurarius  BracbavenJis^Ma  feu  filho  Pedre  Annes  Portel.  E 

não 
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não  Foi  sò  efta  mercê  que  cl  Rey  feflenta  Ôc  dons.  O  modo  cora 
lhes  fez,mas  muitas  outras  de  ter  que  efta  villa  cornou  defpois  £ 
ras  Ôc  rendas  com  que  ficarão  dos    Coroa  Real,  ôc  fe  veio  a  dar  à  ca- 


rnais ricos  fenhores  queouue  uo 
Rey  no  de  Portugal.  Em  o  anno 
de  mil  Sc  duzentos  &  feíTcnta& 
hum  lhe  tinha  ei  Rey  dado  licen- 
ça pera  rundarem  o  Caftello  ôc 
Villa  de  Portel,  que  lhe  ficaria  pa 
ra  elles  &  feus  íucceílbres ,  Ôc  dâ 
elRcy  por  razão  de  fazer  efta 
doação  tão  ampla,  a  fidelidade 
có  q  o  feruira  o  dito  ioão  Pires 
de  Auoym  em  França,  em  Efpa- 
nha,no  ReynodePonugal,&em 
todos  os  lugares  que  lhe  fora  ne- 
ceífa r i o . Et  bane  gratiam  facto  Vobis 
pro  multo  feruitio  quod  mihifectftis 
bem  fideliterjongo  tempore  tn  Fra 
cia,  tn  Hifpania  ,  tn  %egno  Tortu- 
gallite^  m  alijs  loets  vbi  mthi  ne- 
cejsefuiu 

A  efta  villa  depQrtelderaõ  Fo- 
ral osmefmos  fidalgos,  o  qual 
eftà  na  Torreio  Tóbo,&  come- 
ça afsi.  In  ncnúie  ÍVw,£r  Ftlij^sr 
SpiritusSanèli,  Amen.  Sabida  coufa 
ftja  a  todos  aquelles  que  efta  prefbite 
farta  Virem,  que  eu  T>om  hão  Tires 
de  Auoym,  &  minha  molber  D.  Ma- 
rinha Afonf )  em  fembra  com  nojfo  fi- 
H?o  Tedre  Armes  damos  £r  ouiorga- 
mot  a  to  los  os  bouoadores  do  nojso  ca 
Jiello  deTortely&  de Jeus  termos, af- 
Jt  aos  brefentes,  como  aos  que  hao  de 
Vir  foros,  c  coítumes  da  cidade  de 
Eiioray^c.  Foy  feita  a  carta  cm 
Euora  o  primeiro  dia  de  Dezem- , 
bro  da  Era  de  mil  ôc  trezentos,  q 
fee  anno  de  mil  ôc  duzentos  ôc 


fa  de  Bragança  <c  verá  na  cfiritu- 
ra  dos  annos  feguintes. 

Em  húa  das  doações  atras  a* 
pontadas  achamos  memoria  de 
tres  Pedre  Annes,  a  iaber  Pedre 
Annes  que  tinha  o  gouerno  de 
Tralos  montes,  Ptdre  Annes 
de  Portel,  de  quem  agora  fe 
falou,  que  gouernaua  Leiria ,  ôc 
outro  Pedre  Annes  q  era  Repo- 
fleiro  mòr.  Pedre  Annes  que  go 

ucrnauaTralosmontes,conforme 
a  concurrcncia  do  tempo,o  lugar  , 
que  tinha  parece  fer  o  genro  dcL 
Rey,cafado  com  l  ua  til  ha  Dona 
Vrraca  dc  quem  atras  fe  diile. 

Pedre  Annes  oRcpoíreiro  mór  li*To 
pode  fer  da  família  dos  Oabrais,  ?/  °f*m 
ou  dos  de  Porto  Carreiro,  porq  foi.i^* 
de  ambos  temos  noticia  peilas  ei- 
enturas  daquelle  ten  po.  Em  â 
doação  que  cl  Rey  Dom  Sancho 
Segundo  fez  da  villa  de  Mértola 
â  Ordem  de  Santiago,  cuja  data 
he  em  Lisboa  a  dezafeis  dc  Feue- 
rciro  da  Era  de  mil  ôc  duzentos 
Ôc  fettentacV  fette,  que  he  anno 
de  mil  ôc  duzentos  ôc  trinta  5c  no 
ucjConfirma  Pedre  Annes  dePor 
to  Carreiro.De  Pedre  AnnesCa- 
bral  ha  memoria  nosannos  í<> 
guinres,  em  particular  na  eícritu- 
ra  do  contrato  que  celebrou  o 
Infante  Dom  Afonlo  (enhor  de 
Portalegre  com  a  Ordem  ôc  Con 
uenco  de  Auis  fobre certos  ben« 
que  tinha  cm  S.Viccnrc  dc.Ejuas, 

cui*  ^ 


cuia: 
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cuja  data  hc  cm  Setembro  da  Era    eferiruras  atras  apontadas  dc  Ai- 


dê mil  &  trezétos  Ôc  vinte  ôc  leis, 
cjue  iie  anno  do  Senhor  dc  mil  ôc 
duzentos  Ôc  oitenta  ôc  oito.  Po* 
rem  nellc  lugar  nao  teuc  o  oífi- 
cio  de  Repolteiro  mòr,  mas  ou- 
tra Pedre  Annes,  o  cjue  não  hc 
marau.lha,  pclla  variedade  que 
então  auia  neítes  of ficios  da  cala 
Real,  como  jaemo  tomo  ante- 
cedente fe  tem  aduet tido. 

Os  deita  familia  tem  pera  li,  q 
ficarão  em  Efpanha  do  tépo  dos 
Gregos,  ôc  que  luas  armas  (  que 
íaò  duas  cabras  paífantes  arma- 
das de  PurpuraÃ  de  prcto,&por 
cimbre  húa  das  cabras  do  efeu- 
do)  as  tomou  Carano  Rey  de 
Grécia,  fegundo  cícreue  Solino, 
Sc  luftino,  quando  o  Oráculo  de 
Apolo  lhe  mandou  que  pofeííé  a 
cabeia  de  feus  citados  no  lugar 
aonde  o  guialíem  húas  cabras. 
Porem  fem  fazermos  contas  tão 
atrazadas,  Ôc  vindo  ao  cjue  toca  a 
notlo  Reyno,nao  ha  duuidacjue 
neites  tempos  antigos  em  q  corre 
a  nolía  hiftoria  ocuparão  os  Ca- 
brais  lugares  muy  honrados,  co- 
mo iremos  vendo,  ôc  nellcsper- 
maneceoò  fenhorio  de  Belmon- 
te, Ôc  deoutras  muitas  terras  com 
húa  das  preminençias  mais  no- 
taueis  que  pode  ler  ha  em  muita 
parte  do  mundo,  a  qual  hc  não 


fonfo  Pirts  Fannha,o  qual  procc 
de  de  D.Anaia,&de  Martim  Ana 
ia  bé  nomeados  cm  tépodelRey 
D.  Afonfo  Henriques,  como  em 
o  tomo  paiTado  temos  viílo.Foy 
Piior  do  Hofpital,  ôc  grandepri- 
uado  dei  Rey  Dom  Afoníb  Ter- 
ceiro,  Ôc  hum  dos  que  o  próprio 
Rey  eícolheo  pera  ficarem  por 
feus  teftamenteiros.  Seu  irmão 
mais  velho  Valco  Pires  Fari- 
nha, foy  o  primeiro  fundador  da 
cafa  ôc  Morgado  de  Goir,  da  qual 
faó  direitos  fucceífores  os  Con- 
des da  Sortelha. 


CAPIT.    XXX  VII. 

De  alguas  coufas  tocantes 
a  concfuilla  da  terra  San- 
ta,com  a  JucepaÕ  dos  çPa+ 
pas  y  Empernciores  ,  (j* 
2^>j  def/açf*. 

f^i,  Or  eíle  meímo  tem- 
po fe  acabou  de  pót 
cm  execução  a  jorna- 
da  da  Terra  Sanca,dc- 
erctada  pe)lo  P.^pa  Clemente 
IIII.Eltc  Sumo  Pontífice  foy  hu 
dos  cxcellentes  Prelados  que  te- 
ue  a  Igreja.  Tinha  fido  cafndo,& 
do  conlelho  dos  Reys  de  Franca, 


darem  ©menagem  aelReydos  falecendo  fua  molher  fe  pafiou  a  » 

Caítellos  que  fe  lhe  entregaõ,co-  viuer  á  Curia  Romana. Foraó  raó 

mo  fe  inda  hoje  conferua  na  caía  .  notórios  feus  merecimentos,  que 

de  Belmonte.  por  varias  dignidades  veio  a  fu- 

Ha  mais  noticia  cm  húa  das  bir  ao  Summo  Pontificado.  Foy 

—  •  --  •-  —  — —          .  .  - .          ..  .  —   ...  .             * < 

DigitizedÍf8oogle 


®^cyT)ôm'AfonfoTerceir?.  ifi 

taci  rc&ò,"  que  tendo  duas  filhas    Papa,TheobaldoArcediago  Leo 


legitimas,  cjue  pudera  cafarcom 
grandes  acrefentamentos,  a  hua 
foy  freyra  ,  a  outra  cafou  com 
hum  varaó  feu  igoaI,&  com  do* 
te  muy  limitado,  exemplo  faro 
peraos  Prelados,  que  tratáo  de 
enriquecer  feus  parentes  com  os 
bens  Ecclefiafticos.  Deu  a  inui- 
,  íridura  dos  Rcynos  de  Nápoles 
&  Sicilia  a  Carlos  irmão  de  Saõ 
Luis  Rey  de  França,  o  qual  virf- 
do  a  baralha  perigofifsima  com 


dienfe,  a  quem  o  Ceo  tinha'  dc- 
írinado  pera  ocupar  o  lugar  fu- 
premo  da  cadeira  de  Sao  Pedro 
os  anno«  feguin.tcs,com  nome  de 
Gregorio  Decimo.  El  Rey  Luis 
auia  de  hir  primeiro  a  Africa  Co- 
bre a  cidade  de  Tunes,  pera  que 
deixando  enfreados  os  infiéis  por 
aquella  parte,  ficaíTe  mais  fácil  a 
corrtjuiíra  de  Syrra  fem  os  focor- 
ros  que  lhe  mandauão  os  Afri- 
canos. O  Ceo  tinha  ordenado 


Manfredo  Rey  daquelles  Rey-  ^outra  coufa,  &  foy  que  paliando- 
nos ,  ao  fim  fahio  vencedor ,  Ôc    o  Rey  fanco  em  Africa ,  ainda 


feu  contrario  morto.  Defpois 
correo  a  mefma  fortuna  Conra- 
dino fobrinhodo  mefmo  Man- 
fredo, filho  do  Emperador  Con- 
rado, com  tanto  mayor  laítima 
&  exemplo  injufto  da  fortuna 
aduerfa,  que  fendo  ao  fim  prezo 
por  treiçáo  de  certo  Patraó  de 
hum  nauio,  de  quem  fe confiara, 
lhe  foy  cõrtada  a  cabeça,  &  ao 
Duque  de  Auftria  dentro  da  ci- 
dade de  Nápoles,  por  mandado 
de  Carlos.  Agora  fauorece  afor- 
tuna as  coufas  de  França,cm  bre- 
uc  tempo  lhe  voltarão  rofto,  & 
pellos  annos  futuros  fará  mayo- 
resdisfauores,  eftylosdc  que  vfa 
com  as  mayores  Monarchias  der 
mundo. 

Tornando  á.jornadade  Pale- 
ftina.  Tomoufe  aífento  que  E» 
duardo  Rey  de^  Inglaterra  foíTc 
diante,  ôc  efpcraíTca  elRey  Saó 
Luis  cm  Ptolemaida,  em  fuacó- 
panhia  auia  de  hir  oa  Legado  do 


que  cm  alguns  recontros  fe  co- 
meçarão a  moftrar  fuas  cõufas 
profperas,  todauia  fc  foy  vendo 
que  era  negocio  aquelle  de  ma» 
yor  dilação.  E  afsi  vindo  o  ve- 
rão adoecerão  os  Francefes  de 
doenças  contagiofas,  de  que  mor  . 
reraómuiiosmil  homens ,  &  ao 
fim  o  mefmo  Rey,  &  hum  filho 
feu  chamado  Ioão.  A  paciência 
com  que  o  Santo  Rey  fofreo  os 
trabalhos  daquella  infelice  em- 
preza,  &  as  moflras  de  íantidade 
que  deu  no  fim  de  fua  vida,o  pu- 
dèraÕ  coroar  por  fanto,  quando 
faltarão  as  mais  virtudes  de  toda 
fua  vida.  «Suçedeolhe  Fdipc  feu 
filho  mais  velho,  que  junto  com 
Carlos  feu  tio  Rey  de  Nápoles 
fez tlgGas.  entradas  por  terras  dò$ 
inimigos,  Sc  os  obrigou  a  paga- 
rem certo  tributo. 

No  próprio  tempo  correo  mui 
to  rifeo  em  Ptoíemaid.i  a  vida  de 
Eduardo  Rey  de  Inglaterra,  que 

Rr  ouuera 
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ouuera  de  fcr  morto  a  traição    6c  importantes  á  Cfiriftandade, 


por  certo  malfeitor,  que  dentro 
de  fua  caía  lhe  deu  algúa*  pu- 
nhaladas, huns  dizem  que  era 
dos  Mouros  que  chamão  AíTa- 
fínos,  que  crem  item  direitos 
ao  Ceo,  fc  matão  hum  Príncipe 
Chriftáo;  outros  dão  outras  in- 
terpretações .  Efta  doença  de 
Eduardo,  &  a  morte  de  Saó  Luis 
impidio  por  então  aquella  e*pe- 
diçaò  ,  pera  a  qual  íe  tinhão  a- 
juntado  mais  de  duzentos  mil 


fez  diligencia  cm  pacificar  os  tu- 
multos de  Itália  que  andauáo  en- 
tre as  duas  Republicas  de  Geno- 
ua  6c  Veneza.  Conuocou  Conci- 
lio Generalifsimo  pera  Leão  de 
França. aonde  acudirão  infinitas 
gentes,quinhentos  Bifpos,  duzé- 
tos  6c  quarenta  6c  féis  Abbades,& 
mais  de  outros  mil  Prelados  Ec-  . 
cleííafticos.Trataraõíè  pontosda 
Fè,fizeraófe  decretos  concernen- 
tes a  eleição  dos  Pontífices  a  fim 


homens,  &  fobre  tudo  a  vinda^  de  impedira  vacatura  por  muito 

do  Legado  Theobaldo ,  quando  tempo;  6c  finalmente  fe  mandou 

íbcedeo  a  Clemente,  que  era  fa-  aos  eleitores  de  .Alemanha  que 

lecido  no  fim  do  anno  de  mil  6c  procedeíTero  a  eleição,ainda  que 

duzentos  6c  íeflenta  6c  oito,  6c  elRey  Dom  Afonfo  de  Cafteila 

nao  achando  osCardeaes  fegun-  •  fe  chamaua  Émperador.  Foi  eíeí- 

do  feu  parecer  peflba  taó  bene-  to  Rodolfo  Conde  de  Haulpurg 


merita  da  fuprema  cadeira, &  que 
pudcíTc  igoalar  as  virtudes  deÇlc 
mente ,  foraó  dilatando  a  elei- 
ção por  mais  dedousannos,  arè 
que  vltimamente  a  rogos  dos 
Rcys  de  França,  6c  Nápoles  fe  a- 
juntaraõ  em  Conclaui  na  cidade 
de  Viterbo,  Sc  foy  o  Senhor  fer- 
uido  conformarem  nos  votos,  6c 
nomearem  a  Theobaldo  Arcedia 
go  Leodienfe,Legado  da  Sè  Apo 
ífolica,que  eftaua  em  Ptotemai. 


6c  dcHaíTa,de  quem  decerde  p<  r 
linha  mafculinaoCatholico  Rey 
de  Efpanha  Dom  Felipe  li II. 

Hum  caio  fe  refere  daquelíc 
Príncipe,  o  qual  parece  a  mui- 
tos autores  fer  a  principal  oca- 
fiao  de  fe  fublimar  canto  ftia.de- 
cendencia  como  hoje  vemos,  6c 
foy  que  encontrando  em  hum 
caminho  hum  Sacerdote  a  pé  có 
o Santifsimo Sacramento,  fede- 
ceo  do  caualo  cm  que  hia,  &  o 


da, o  qual  fahio  eleito  o  primei-  'fez  fubir  nelle,  &  a  pé  o  foy  a- 
ro  de  Setembro  de  mil  6c  duzen-    companhando  por  grande  eipav 


tos  6c  fettenta  âc  hum,  6c  nó*  an- 
no feguinte  a  27.de  Março  foy 
coroado  por  Summo  Pontífice. 
E  como  era  de  grande  animp,  6c 
zelofo  do  bem  comum,  empren- 
deo  logo  algúas  coufas  notaueis, 


ço  até  o  lugar  onde  hia;  por  efta 
obra  taó  nngular  affirmáo  me- 
recer a  felicidade  de  que  bo/ego- 
zão  feus  decendenres  da  cafa  de 
Auítria,&principalméteosRcys 
de  Efpanha» 

*  EÍRey; 
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EIRcy  Dom  Afonfo  fabendo    corrco  ao  emparo  delRey  Feli* 

pe,  o  qual  náo  só  a  defendco,mas 
cafando  a  minina  loanna  com  feu 
filho  primogénito  Felipe ,  cjue 
chamarão  o  Bello,  foy  caufa  de 
andar  vnido  por  alguns  annos  o 
Rcyno  de  Nauarra  a  CoroaReal 
de  França. 


parte  de  fua  eleição  recorreo  a 
França,&  fez  feusproteftos  dian- 
te do  Papa ,  mas  o  Pontífice  o 
foube  aplacar,  moftrandolhe  que 
fora  importante  o  acordo  que  ic 
tomara  na  eleição  de  Rodolpho, 
pera  a  quietação  de  Alemanha, 
ôc  do  Império  todo,  Ôc  fazendo- 
Ihe  outras  graças  ôc  concelloés, 
o  fez  tornar  a  Eípanha  maisquie 
to  do  que  partira:  mas  íflo  foce- 
deo  alguns  annos  adiante. 

Na  jornada  de  Tunes  acom- 
panhou ao  Santo  Rey  Luis  íeu 
genro  Theobaldo  fegundo  do 
nome  Rey  de  Nauarra,  3c  cor- 
rco a  melma  fortuna  com  elle, 
não  sònas  adueríldades  da  vida, 
mas  no  luceífo  da  morte  que  lhe 
íobreueio  no  cerco  cm  que  efta- 
ua-  Corria  então  o  anno  do#Se- 
nhor  de  mil  3c  duzentos  &fet- 
tenta.  E  porque  eíle  Rey  não  ti- 
nha ainda  filhos,  lhe  ouue  de  íb- 
ceder  em  Nauarra  leu  irmão  Dó 
Henrique,  o  qual  morreo  dahi  a 
quatro  annos,  cm  22.de  lulho  de 
mil  duzentos  &  fettenca  Sc  qua- 
tro, deixindo  por  herdeira  fua 
filha  chamada  Dona  loanna  de- 
baixo da  tutoria  de  lua  máy  a 
Rainha  Dona  loanna.  E 0a  mu- 
dança daquelle  eftado  deu  oca- 
íí.:o  aos  Reys  vifinhos  a  intenta- 
rem nouidades:  os  Reys  de  Ca- 
ílella  3c  Aragaó  cada  hum  por 
,  fua  parte  pretenderão  fenhorear- 
fe  daquelle  Reyno.  A  Rainha 
viuuafe palíou  a  França,  5c  rc- 


CAPÍT.  XXXVIH. 

• 

*De  alguAi  duuidas  que  el. 
2^>  Dom  Afonjo  teue  cõ 
a  Ordem  de  Santiago,  ^ 
do  afamo  que  Je  tomou 

.  nellas. 

*  • 

OmoelReyD.Afcn.' 
,*mf$  10  nao  tinha  muita  la- 
s&i&kl  tisfação  dascoufas  dc 
fcu  irmão  elRcy  Dom 
Sancho,  afsi  fc  não  canfa.ua  mui- 
to em  cumprir  fuas  promeíTas,& 
auer  por  boas  as  doaçoé.3  que 
elle  fizera.  Tinha  peca  íiquea- 
quclle  Rey  declinara  a  prodigov 
ôc  fizera  algúas  alienações  daCo- 
ro.i  Real  em  perjuizo  do  Rey- 
no, ôc  por  eíta  caufa  não  julgaua 
por  validas  as  conceíTbcs  que  auia 
feito.  Muitas  moftras  de  animo 
liberal  dera  cl  Rey  Dom  Sancho 
Segundo  na  conquifia  do  Algar- 
ue,  ôc  nas  terras  que  olfereceo  â 
Ordem  de  Santiago .  ôc  ao  Me- 
dre delia  Dom  Payo  Correa,  en- 
tão Commcndador  do  Alcácer, 
3c  fendo  afsi  que  elRey  Dom 

Rr  2  Afonfo 
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Afonfo  Poy  particularmente  afiei    to  anno,  que  eftes juizes  árbitros 


coado  ao  Meftre,&o  rcfpeitaua, 
como  feus  grandes  merecimétos 
requeriáo,por  cuja  caufa  fez  tam- 
bém alguas  doações  à  Ordem  de 
Santiago.Contudo  náoquisaucr 
por  validas  as  mercês  cjue  elRcy 
leu  irmão  fizera  â  dita  Ordem. 
Tinhjoos  Caualciros  as  patentes 


ordenarão,  temos  em  hua  carta 
de  compoíição  que  fc  conferua 
no  Archiuo  Real,  de  que  porei 
alguas  palauras. 

Nos  memorati  arbitri^  &c.  defi- 
nimus,  £r  ordinamusy  quod  Tauira 
cum  terminis  futs^pafeuis^  montibusy 
dei  Rey.  Dom  Sancho,  as  quais-  fontibus ,  ingrefibus^  &  egrefibus% 
confirmara  no  anno  de  mil  6c  du-    rtuults>  iurtbus ,  &  omnibus  perti « 


zentos  &feflenta&  ílnco.EJRey 
Dom  Afoníb  Príncipe  que.íe  fa- 
bia  aco «nodar  com  os  tempos,  a- 
gora  no  anho  de  mil  5c  duzentos 
&  ícttentafle  hum,  dcípois  que 
cftaua  em  poííe  pacificado  Algar 
uc,de  fc  vioabíoluto  fenhor  da- 


ntntijsfuis,  remaneant  pr*di£lo  Do- 
mino %egiy  fncccforibus  fuis^quú 
aã  omma  temporal  ta ,  eam  ha- 
beánt^teneant,  Grpofsidejt  iureb*- 
reditarto  in  perpetuunu  lura  Verò  pa> 
tronatus  eiufdem  Villa  ,  cr  termino- 
rum  fuorum  Ecdejiam  fatiam  7 


qaclla  prouincia,  achou  nouas  faciendam  remaneant  ditlis  Magif- 
duaidas  no  que  ja  tinha  outorga-    iro ,  &  ordini ,  &  fint  fua  excepto 


do.  Correo  litigio  entre  a  Coroa 
Real  c\  a  Ordem  de  Santiago,cô- 
promcteraófc  em  alguas  pcíFòas 
graues,  que  decedifTem  a  duuida, 
cl  Rey  oífereceo  de  fua  parte  Dó 
Gomez,  Doutor  em  Leis,  Cone* 
go  deC,aniora,  Fr.Giraldo  Dou- 
tor da  Ordem  dos  Pregadores,  & 
Domingos  AnnesConegodeEuo 


ture  patronatus  EcdeJixS.lacobi  de 
Tavira.  Item  pr^dtBus%exy  i?fuc 
céfíbresfui  habeant ,  teneanty  pof- 
Jideant  iure  hereditário  in  perpetuu^ 
quo  ad  omma  temporalia  Cacela  cum 
fuis  teminifj&c.  Et  Caflrum  Ma- 
rim: quod  iacet  in  termino  de  tacela 
cum  omnibus  iuribus%  £r  pertinentijs 
fui*.  IuraVerò patronatus  Ecdejiam 


ra,  como  confta  da  carta  fua  da-  fatiam ,  <& faciendam  iílorum  iuoru. 
da  cm  Lisboa  a  trinta  de  Dezem-    locorwn ,  &  terminorum  fuorum  re- 


bro  do  anno  paíTado  de  mil  & 
duzentos  &fettenta  &  hum,  por 
parte  do  Mcftre  Dom  Payo ,  êc 
do  Capitulo  geral  da  Ordem  de 
Santiago,  vejo  Dom  loao  Rey- 
mundo Comnacndador  de  San- 
tiago de  Cacem  com  procuração 
panada  em  Merida  a  tf  es  dias  do 

mes  dc  Noucmbro  do  íbbredi*. 

-  ~  -~  -  \  


maneantMagtflro\  <jr  ordini ,  <£rc. 
Et fl  ditlus  Magifler^  <y  ordo  Volue- 
rtntfndare feu  conílruete  de  nouoali 
quasEcdejias  in  pr<xdttlis  loás^eltn 
terminis fuisy  dominus  l{ex  det  eis  lo 
cu  cope  tente  ad  ipfasEcdeJias  edifica, 
das^trçcemiteriu  tarunde.  Dctetia 
eis  dominus^ex  domos  nuas  nu c  domi 
nus  %éx  babet  demorada  in  Tamra% 

•  qu* 
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qutfuerut  de  Abenfalirayqu<e  diuidu    Q{ex  Magiílro     ordini  tus patrona 


tw  cum  donúbus.Syluenfis  Epifcopi> 
<&c.  Item  remaneat  dièlts  Magiíiro, 
&ordini,Agomejra  cum  tota  b*redi- 
tale  qu<efutt  Telagij  Suerij  cum  ter- 
minisfmsjs*  det  dominus  ${ex  Magi. 
Jlro  otdini  in  dlo  termino  que  de- 
derit  CaUro  Marim  quatuor  Vigarias 
hdreditàttS)  qu*  funtduee  adannwn 
£r  ad  Vicem.  Det  eis  et  iam  dominus 
QUexlocum  aaVinariam  <&r  cafariam. 
Item  mandamus  &  adtudicamus,  & 
laudamus,quod  fi  moratoresdc  Mér- 
tola afportauerint  permare  ad  Mer- 


tus  VtlU  S.Maria  de  Faaron,  &  ter- 
minorum  fuorum  Ecdefi*  fibifa£U% 
quant  Ecclifia  ibifac  tendam. Et  man- 
damusfaadiudicamus  quod  Magifier 
pradiclus  procurator nonúne  fuoyor- 
dmiSyts- procuratorio  renuncient  do- 
na tioni  bus  faSlis  Magi  firo  c  ordini 
de  Villa  de  Tauiray  de  Cacela  cum 
terminis  fuis  quoad  temporaita  à  do- 
mino A.fyge  (portuga  omni busco - 
firmattonibus  fuper  pradiclis  locis 
babttis  obtentis  quoad  temporalia, 
is-  omni  Iuri  atltoni,  fiue  donationi 


tolam  patiem,  Vel  vinum,  Vel alias res  fuper  prtdiZlis  locis fibi competente 
ad  comedcndum  Vel  bibenlumy     in-    bus^  dent  inde  domino  <l(cgi  l iteras 


trauertnt  per  focem  de  Odtana,&r  non 
afportauerint  eas  advendendumt  nec 
ad  ngatandum^  non  aportauermt 
in  aliqno  loco  %cgts,&-  retla  Via  iue- 
rint cportare  ad  Mertolam^non  dent 
domino  %egi  decimam  nec  cofiumage^ 
Cr  //  apcrtarent  in  aliquo  loco  ^e- 
c-t-;,  dent f num  direSíúfecundumcon- 
/]\et,dmvm  tpjius  hei.  Item  manda- 


donationisy  priuilegiií  dcmitii  Tíz- 
pa  quod  babent fuper  firtfdiSiis  locis, 
retento  tamen  Magiílro  ordini  pie 
nè  Çpintegiè  ius  patrona  tus  de  Ta- 
ntra^ de  terminis  futs, excepto  iure 
patronatus  Ecclefi<c  Santlt  Iacobt 
emfdem  VilU,ficut fupertus  efl  eit- 
prejsum.  Et  mandamus^  adtudtca- 
musy  quocl  dominus  ^ex  renuncict 


7'j  vj,  <jr  adiudicamus,  <&  la:;damusy  omni  iuri  &r  ctliom  fibi  competenti 

quod  dominus  %ex  det  Magtflro,  ^  in  Villa     terminis  de  Aaueiras,  & 

o)  dini  Aaueirascum  terminis fus,paf  m  iure patronatus  eiuflem  loci ,  & 

cu    wontibus,  fontibusjngref sibusi  in  iure  patronatus  de  Tautra,  de 


rtiiuHfyiuribuSy  ^rommbus  pertinen- 
tijf  ftits  qui  ibi  babet,  vel  babere  de- 
bet  cum  mre  patronatus  quod  ibi  ba- 
bet.  Et  quia  dominus  ^ex  ius  pairo- 
na  tus  S.  Iacobt  de  Tauira  contulit 
Epifcopo  Ecclefi*  Sjlu.  pro  remédio 
anim.z  fm  ,  cum  contra  donationem 
fuam  V.nire  non  debeant ,  in  recom- 
penfatione  iuris  patronatus  pro  ditlx 
Eubfue  de  communi  Volutate  %gisy 
Magtfiri^procuratoris  dat  dominus 


ti 


Qacela,  ijrde  Cajlro  Martm^  6^  de 
Santa  Maria  de  Faaron,  termino - 
rum  fuoiurntam  in  Ecclefijs  fablts, 
quamfactendtSy  excepto  iure  patro- 
natus Ecclefix  Satttli  Iacobt  de  Ta- 
uira, &r  quod  exnunc,  Vt  ipfe  bahet, 
concedei  Magfiro,  &  ordmi fupra- 
diclis.Et  imndamus,i<r  laudamus,<&* 
adiudicamusy  arbttramur,  definfmur, 
ordmamus  fuper  memorata  p<enat 
quod  omniafupradtSla^  quodlibet 
R  r  3  fr*di~ 
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pr^diclorurUyCompleantur/etlificen-    DiosMaeílredelaOrden  dela  Cam- 


te 


tur,&>  &>effec~lumper- 
ducantur,per  dominU\*ge,MagiJlruy 
tf  ordmes f  ipradiclos,  prout  tu  com- 
promifso  mde  confeclo  plemus  conti- 
nentur,o-c.Atla  junth*c  apudVUx* 
bon.  quarta  dte  lanuarij,  E.M.tCC» 
X»  Quer  cm  fumma  dizer. 

Que  a  cl  Rey  Dom  Afonfo 
(içaria  o  fcnhòrio  de Caftro  Ma- 
rim, Cacela,*  Tauira,quanto  ao 
temporal;  ôc  o  padroado  de  aU 
guas  Igrejas  feria  da  Ordem  de 
Santiago,  a  que  fc  applicaria  mais 
a  villadc  Auciras,  ôc  certas  her- 
dades, onde  chamão  Agomeira; 
ordenoufe  mais  a  ordem  q  auião 
de  ter  em  pagar  os  direitos  ael- 
Rey  as  embarcações,  que  fobin- 
do  pcllo  rió  Goadiana  vicíTcm 
ter  a  Mértola»  E  có  ido  fe  aquie- 
tarão as  contendas,  ôc  o  Medre 
Dom  Payo  fez  renunciacáo  de 
Tauira$Cacella,&  Caftro  Marim 
em  Lisboa  a  fette  de  lãneiro  do 
anno  de  mil  ôc  duzentos  ôc  f e ten- 
ta &  dous. 

•  Não  teuesôduuidasclRcyD. 
Aronfo  com  a  Ordem  dc  Santia- 
go, mas  com  a  Ordem  de  Auis, 
com  a  do  Templo,*  cõm  outros 
Prelados. Das  duuidas  que  cl  Rey 
teue  com  a  Ordem  de  Auis,con~ 
fta  por  húa  carta  do  Meftre  Dõ 
Payo  Correa  que  ponho  neftc 
lugar,  ainda  quefoyTeita  alguns 
<annos  antes. 

Conboçuda  cofa  feya  a  todos  los 
homes  que  efta  carta  Viren  cuemoyo 
Don  <Pelay  Tere^  por  la  grada  de 


liana  de  Santiago,  potqueyo Jon  al- 
bardado en  talmanera,  qiwnom  puc- 
do  bt  fer  ca  d%ey  d.  Qaftiella  me  cn- 
uia  a  (Roma^do^  otorgo  todo  quanto 
poder  yo  he  en  efx  pleito  que  a  nue- 
slroftnhor  Don  Ajonfo  %eyde  *Por~ 
tigaltc  Conde  dt  Bolonha  con  elM^t 
[Ire,  ècon  os  Freyres  dc  Auis  a  aque- 
llos  con  queyo  era  lui\  è  auenidorfo- 
bre  los  términos \è  los  departimientos 
de  Aut^  /.  a  Don  Egas  Obifpo  de 
Coimbra,  è  a  Gonçalo  fPere^  nutíiro 
Commendador,  è  a  D.  loen  de  Attojn 
e  a  Don  EJleuan  E<mnes  Chanceller 
de  nueftro  fenbor  el  %ty  de  Tortugal, 
e  a  (Rodrigo  Eanms  Macflre  cfcuela 
de  Tny  de  tuedo  quanto  el  los  fi^eron 
e pujtcron  en  eíle  pleito,  tambien  cu  a 
tenencia,cuemo  em  julgar,  cuemovn 
todas  las  otras  cofas  de  todo  Uns  doi, 
e  Uns  otorgo  todo  mio  poder, e  por  f/- 
ta  cofa  fer  mas  firme,  do  les  nueflra 
carta  abier  ta  fellada  de  mio  fello,  la 
qualfoy  fecha  en  Arei  elo  en  elmçs  dt 
Iulho  ÉM.CC.LXXXXVL 

No  que  toca  á  Ordé  do  Tem- 
plo tinhafe  julgado  aelRey  ap>'»« 
delSettembro  do  anno  de  mi|  ôc 
duzentos  ôc  fettenta  Ôc  dons  o  Ca  r**,  & 
ftello  do  Mogadoiro  Ôc  outros 
deita  Ordem,  por  feauerem  per  aH«» 
dido  as  doações  que  dclles  tinha;/*' lIÍ- 
ôc  correo  delpois  demanda  entre 
a  Coroa  Real  c\  os  mefmos  Té- 
plarios  fobre  as  demarcações  da 
Ega  Ôc  Soure  com  Montemor  o 
Velho.  Foraô  nomeados  da  par-  »*ij»i'< 
te  dei  Rey  Rodrigo  Gomez,&da^  l}U 
Ordem  Frey  Paio  Caíialeiro  Tc- 

plano; 
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plarioj  por  Iuizes  árbitros,  &  o        ceíi/po  á&iaga  &  algiis 


Abbade  de  Alcobaça  por  fuper- 
intendente  de  ambos ,  ôc  fizeraó 
as  diuiloés  que  parecerão  conuc- 
nientes,  com  as  quais  por  então 
íc  quietarão  aquelias  duuidas,  & 
corria  jaoannode  mil  &  duzen- 
tos ôc  fettenta  ôc  quatro. 

Não  procedião(ao  queenten- 
do)  eftas  contendas  ôc  outras  que 
elRey  teuecom  alguns  Prelados, 
de  animo  auaroou  cubiçoib,por 
que  por  outra  parte  ha  muitas 
doações  que  el  Rey  fez  a  eftas  meC 
mas  Ordés  Ôc  Prelados,&  fe  cou- 
ta delle  que  era  tão  eímoler  Ôc  li 
bcral  com  os  pobres,que  cm  cer- 
ta ocaíiaó  chegou  a  empenhar  a 
baixellade  fua  cala  pera  lhes  fo- 
correr,  mas  deuia  querer  fe  não 
diminuiífe  o  património  Real 
prodigamente,  como  julgaua  ter 
feito  íêu  irmão  elRey  Dom  San, 
cho,  ôc  pera  efte  fim  mandou  tã- 
bem  tirar  inquirições  por  todo 
o  Reyno,  pera  iaber  com  que  ti- 
tulo fe  poíTuia  cada  terra,  ôc  afsi 
confiar  das  que  pertencião  â  Co- 
roa, ema  qual  diligencia,  que  fe 
fez  com  muito  cuidado,  elRey 
moftrou  bom  juízo  Ôc  talento  na 
matéria  do  gouerno. 

CAPIT.  XXXIX. 

D  ai  grandes  contendas  que 
JeleuantaraÕ entre  elHfy 
T>om  Afonfo,  &  o  ejlado 
Ecc/ejiafltco.  Qomo  o  dr: 


Hs/pes  Jeforao  queixara 
Cutia  t\vmanay  da  moni- 
toria que  mandou  a  eílkey 
o  Tapa  Qregorto  X. 

E  M  quizera  chegan- 

a  narração  do  pouco 
credito  dei  Rey  Dom 
Afonfo,  ôc  do  Reyno  de  Por  tu- 
gal,  fe  me  não  vira  obrigado  có- 
forme  as  leys  da  hiftoria ,  a  dar 
razão  também  deites  fucelTòs.  Ia 
tenho  molhado  nos  liuros  ante- 
cedentes as  perturbações  que  ou- 
uc  nclte  Rtyno,pclias  contendas 
que  fe  moueraõ  entre  o  eftado  fc- 
cular,&  Ecclcíiaftico,&  por  naó 
quererem  guardar  algúas  peífoas 
asimmunidadesque  pellos  fagra 
dos  Cânones  fe  tem  concedidas 
às  Igrejas.  Efta  foy  a  prin  cipal 
cauía  dos  em  baraços  cm  que  aca- 
bou a  vida  el  Rey*  Dom  Afonfo 
o  Segundo,  em  que  viueo  elRey 
Dom  Sancho  leu  filho,&  porque 
foy  priuado  do  Reyno,  Ôc  efta  fi- 
nalmente a  que  inuoíueo  aclRcy 
Dom  Afonfo  em  não  menores 
difficuldades  no  fim  de  fua  vida. 
Tinha  efte  Rey  jurado  cm  Paris 
quando  foy  chamado  ao  gouer- 
no de  Portugal ,  de  impedir  os 
agrauos  que  fe  fazião  aos  Ecclc- 
fíafticos,dcixarlhe  poííuir  fuas  ré« 
das,confcruar  fuas  preminencias, 
ôc  tirar  os  abulos  que  neftc  par- 
ticular, ôc  na  falta  de  juftiça  íe  ti- 
R  r  A  nhão 


-  • 
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inhão  introduzido,nao  deu  com-    ca  â  Sê  Apollolica,  &  ao  Summo> 


primento  deuido  a  cila  íua  pro- 
metia. No  principio  deuia  pòr 
remédio  em  algúas  deitas  couias, 
<jue  o  defejo  de  fe  acreditar,  6c 
fazer  eítauel  feu  ienhorio,  o  quúl 
começou  com  inquietações  do- 
meftícas,  6c  guerras  de  tora  ,  o 
obrigaria  a  Fazer  ncfte  particular 
algúas  diligencias.  Nada  perma- 
nece fe  fe  raz  com  violência,  co- 
mo eftes  principios  de  bem  não 
procedião  de  animo  fingellotnâo 
foraó  de  muita  dura;  ou  cjue  en- 
tregue húa  vez  elRey  namáode 
feu  defejo ,  como  fe  vio  no  ma- 
trimonio que  celebrou  com  a 
Rainha  Dona  Brites ,  (em  razer 
calo  das  cen furas  Eccleiíafticas, 
&  em  outros  termos  de  incon- 
tinência, em  que  não  foy  eferu- 
puloíb,  veio  declinando  a  ma- 
les mayores,  6c  fazendo  aífento 
na  continuação  delles.  Tornarão 
a  refurgir  as  paixões  antigas,  6c  a 
fer  vexados  os  Bifpos,  fizeraófe 
leis  em  que  obrigauão  os  Clcri* 
gosa  reípondcrem  Iuizo  fecular 
cm  fuas  cauíàs,  6c  outras  coufas 
defte  toque,que  moueraó  osPrc 
lados  de  Portugal  acudir  porfua 
juftiça,&  opporfeà  violência  que 
cl  Rey  lhe  fazia. 

No  principio  recorrerão  a  el» 
Rey  com  petições  &  rogos,  def- 
pois  vendo  que  não  baftauaó,vfa 
raò  dos  poderes  Eccleíiaíticos,  6c 
promulgarão  excomunhões ,  6c 
mais  penas  em  direito  impoftas 
afemelhances  delitos.  Dcraó  có- 


Pontifice  Clemente  Quarto,  que 
entáo  gouernaua  a  Igreja  do  Se- 
nhor,o  qual  mandou  a  Portugal 
hum  feu  Capeliáo  chamadcGui- 
lhelme  deFalqu;ni  para  que/ê  ín- 
formalfe  da  verdaoe.  Chegando 
elle  a  elèc  Reyno  faleceo  o  Papa» 
6c  as  coufas  dei  Rey  com  o  Clero 
ficarão  mais  exafperadas.  Vendo 
entáo  os  Bifpos  defte  Reyno  o 
mao  caminho  que  feus  negócios 
leuauáo,  defpoisde  confuharem 
%ocafo,vltimamente  tomaraô  húa 
refoluçao  inaudita,  qual  foy  po- 
remfe  a  caminho  os  mais  delles, 
6c  irem  à  Curia  Romana,  aonde 
peíToalmente  declararão  aoFon- 
tifice  o  miferauel  eirado  deile 
Reyno.  Foraó  eftes  PreIados,fc- 
gundo  refere  o  Papa  Gregorio  X. 
fuceífor  deClcmente  Quarto,ero 
fuamefmaBuHaJDom  Martinho 
Arcebifo  de  Braga,  Dom  Egas 
Bifpo  então  deCoimbra,defpois 
eleito  Arcebifpo  deCompoftella, 
D.Rodrigo  da  Goarda,D.Vicen. 
te  do  Porto,  Dom  Martinho  dc 
Vifeu,  6c  defpois  de  Coimbra,ef- 
tes  foraó  peifoalmente.  Os  Bill 
pos  Dom  Martinho  de  Euora,  6c 
Dom  Pedro  dc  Lamego  manda- 
rão feus  procuradores,todos  jun- 
tamente propuzerão  o  negocio  a 
que  hião,  não  fem  grande  admi- 
ração do  Papa,  6c  de  toda  a  Cu- 
ria Romana.  Ouue  algúa  dilação 
cm  matéria  de  tanta  importân- 
cia. Nefte  meyo  tempo  folcçco 
lao  Arcebifpo  dc  Braga,  o  Biípo 

de 
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de  Coimbra  eleito  Arcebifpo  de    eam  prorfus  ingratas  mramenti  (2^- 

jigione  contemptaZquàtn  cautiuscuf- 
todire  debuerat  ytiou folum prouifsio 
nes^  &  artículos  fupraditlos  jerua- 
re  contempfit,  Verumetiamalia,  qua 
ta  pera  o  Prior  dc  Saó  Domirú  plurima  contra prMatos ,  <&  Eccltf- 
gos,pera  o  Cuftodio  6c  Goardiaó  fi*s  %elgiofos ,  Clerton ,  &  populi 
dos  Frades  Menores  da  cidade  f<epe  dãlos  ac  libertatem  Ecclefiaft- 
de  Lisboa,  fe  por  ventura  clRey  camcommífitenoiTntaJkut faina  tm- 


Compoíiclla,&  o  Biípo  daGoar- 
da.O  Summo  Pontífice  à  petição 
dos  outros  Prelados  mandou  a 
Portugal  húa  monitoria  com  car 


fc  reduziria  por  efte  modo  a  me- 
lhores termos.  Confta  todo  ofo- 
breditq,5c  o  mais  que  auemos  de 
dizer  nefta  matéria  do  Archiuo 
da  Sê  de  Braga,  aonde  fe  confer- 
uáoas  Bulias  dos  Papas  Sc  procef 
fos  que  ncíla  matéria  fe  fizer 20. 
De  algúas  couíàs  delias  faz  men- 
ção o  Doutor  ftzouio  no  tomo 
13.  dos  Annaes  Ecclefíafticos,  po- 
íto  que  trás  alguns  erros,  como 
he  fazer  ja  no  anno  de  mil  6c  du- 
zentos 6c  fettenta  6c  tresl  Rey  dc 

Portugal  a  Dom  Diniz,  6c  dizer  juper  ijs  opportunwproutfsionis>& 
que  o  reprendeo  o  Papa  Grego-    Cqnfdljjedis  ipjius  remediu  íiòaifa 


mouero  \>erins  tnfamia  publica  pro- 
teftatur»  Quapropterbon<e  memorU 
Martinus  Arcbiep  f,  Brachar.  Egas 
Qompojlellanm  Arcbtepifcopus  tunc 
Çúhmir.  %  Egitan  V.  Porf*  Af. 
Colmitricmjis  tunc  Vicenjl  Epijco- 
pi  perfonal  ter  ,  1^  bon*  mm  cru 
M.  Elbonnf.  c  tp.Lcmecinf.Epif- 
coporum  proenratum  oppre/huid  us 
dtcli%egis  afpitli  affeUiq^moU(l;jsy 
iniurijsq-  lacejlu  ad  ApoJldíCu  à>, 
dis  dementiam  aperftquentis Jacte fit 
tendo  mceffax  ium  haiuerereíu)fum% 


rio,  por  injurias  que  fazia  ao  ci- 
tado Ecclefiaftico,fcndo  afsi  que 
neíle  tempo  reinaua  leu  pai  Dom 
Afonfe,  a  quem  veio  dirigida  a 
amoeftaç  áo  do  Papa  >  que  logo 
proporemos* 

Da  ida  dos  Prelados  de  Por-4 
tugal  àCuriaRomana,&  do  mais 
que  temos  referido,  trata  o  Papa 
em  fegunda  Bulla,  que  adiante 
rambem  fe  apontarà.Saó  fuás  pa- 

lauras  as  feguintes.  <sr  ab EcdeJIaU'carum  aliar xmq-ypef 

Tam grã lis  tamen  bonorts  ab  eiuf  fonarum  f  uularium,  qutbuf ;is  mo- 
demfibijedis  benignitate  collati^quia     leíhjs  abftincre  ctferofquè  jibi juh- 
omnino  immemor  \tantiq%  beneficij    ditos  cejs are  compdkret. 
grafam  minimè  recognofeens  fe  ad       Náohaparàq  dar  a  tradução 

deftas 


grauibus  labor  ibns^r  ex(*n/is  louvo 
poHtbt  tempore  pne  Rolantes  demã 
diSiis  Bracbar.^sCÕpoíldU  jírchie- 
pfeopis, <dr  Q{.  Egitan.  Epf copo fub~ 
latis  de  médio  ,  nos  ad  jhpphcem 
liorum  fupnflítum  Epijcoporum  inf~ 
tantiain  per  nottras  fub  certa  forma  % 
litteras  ^eundem^egemrogare  mo- 
nere,  zrhortaricur.intmus^à  Vio- 
latione  libertatis  Ecdejiajl.ca: ,  nec 
nón  ab  vfurpatione  1  uri  um  diuinorií^ 


Liuro  XP.ia  Mcnarchia  Luftana. 

dcfhspaiauras,poisjaafuftancia    ccílbs,  que  entre  as  mais  coufas,  Ai*fc 

que  dao  firmeza  aos  Re>  nos  da/"rf*/- 
Chrillandade  hc  a  mais  eficaz  a  1  " 


delias  fica  referida..  , 
A  Bulla  monitoria  dc  que  o 
Papa  raz  aqui  mençaóemOruie- 
to  a  finco  das  Calédas  dc  lunho 
no  ftgundo  anno  do  Pontifica- 
do do  mefmo  Papa  ,  que  venva 
fer  a  28.deMayo  do  anno  dc  mil 
&.  duzentos  &  fetenca&dous,& 
no  próprio  dia  fe  paiíou  também 
a  carta  para  os  Prior,  Rcligiofos 
de  S.Domingos,  &  S.Francilco  q 
ja  apontei. 

A  monitoria*do  Pontífice  co- 
meça defte  modo.  Gregonns  Epif* 
co pus feruus  feruorum  VeiXbarift- 
mò  tn  Cbrtílo  filio  ^cgi  Toi  tugaltU 
llluítri  falutem,     JpoMicam  be- 
yiediShonem  feire  debes  jili  charifsi* 
/icutnecejf ano  feire  teconuenit, 
Vt^egnitut  negocia  per  circunfpe- 
'tltonis  direcl*  prudentiam  proferis 
fuçcefsibus  cônualefcant,  quod pr* 
CAtens  rebus  qmbus  chriftiana  %eg- 
na  fundantur,  jolidior  eH  tutela  ec- 
clefiasiiCA  líber  tatis,ita  Ví  omn:a  ta 
têmpora  qium  loca  confiierattonis 
óculo  percurredo  nullus  tgnoret,quod 
eadem  libertate  conuulja  fceptra  te- 
nerenonpofjunt  aliquam  firmitatem, 
<£rc.£m  nollo  vulgar  diz  afy. 

Gregorio  Bifpoicruo  dos  fer- 
uos  de  Deos ,  ao  chariQimo  em 
Chriík»  filho,oIlluíhe  Rey  dc 
Portugal  faude  6c  benção  Apof- 
rolica.  Deueis  faber  filho  charifsi 
mo,o  que  hc  bem  que  faibais  pa- 
ra as  couias  dc  volío  Reyno  fe 
gouernarem  com  prudência,  6c  al 
cançarem  profperidade  nos  liic- 


&rtJ* 

Itbtriáit 

delenfaó  dc  liberdade  Ecdefiaf  EuUfâi 
tica :  dc  forte ,  que  a  todos  os  ó 
fizerem  conhderacao  dos  tem  «^«j. 
pos ,  6c  lufares  fique  manifcík>r 
que  náo  pode  aucr  firmeza, nem 
eitabilidade  nos  Rey  nos,  ondeie 
encontrar  a  liberdade  febredita, 
6c  immunidade  das  Igrejas,&o 

Vai  continuando  o  Pontífice, 
&  propõem  a  clRcy  ,  que  alem 
das  queixas,  que  fe  fizcráoafcu 
prcdecellbr  Clemente,  6c  de  ou- 
tras de  queelle  próprio  o  tinha 
ja  aduertido  por  outra  Bulla,  de 
nouo  fe  lhe  propuTcrão  nouas  ra- 
zoes de  íentimenro ,  a  que  con- 
uinha  muito  darfe  remédio  ;  co- 
mo era  dizerfe,  que  tinha  vfur- 
pado  as  rendas  dc  muitos  Bifpa- 
dos  dc  feu  Reyno.hiter  alia  quide 
qu<t  noíb  is  funt  aurtbns  intima  tay 
mirantes  audiuimus,  quod  tu  ad  bo  - 
na  Bcclefiajlica  artículos  cupiditatis 
tntjciens  Brachavenfis ,  Çolimírien* 
Jis,  Vifcnfis,  <£r  Lí.mecenfis  Ecclefia 
rum  redditus ,  e> prouentus  oceupaf  -. 
ti^detines  oceupatos,  E  iílo  meíl 
mo  diz,  que  tinha  feito  no  Bif- 
pado  da  Goarda  leu  filho  ,  o  In- 
fante Dom  Afoníb  fenhor  dc 
Portalegre.  Queixafe  mais  o  Su- 
mo Pontífice  deelRey  obrigar 
aos  Clérigos,  refponderem  em. 
fuas  caufasnoforo  fecular  dian- 
te de  que  fechamaua  fobre  luiz 
(deuia  ficar  cm  feu  lugar,  o  que 
ojcdizêluiz  dos  feitos  dell&y.) 


Super 
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Super  luiex  in  Qltrkos^  Çrperfonas  trum  Mmorum  VUxbon<efalutem^ 

Eccle/tà/lkds  dtclt  %egm  indebitam  jípoílolicam  beneditlione.  Qum  cha- 

fibt  mrijdiclionem  vfurpansyde  cau-  rifimus  in  Cbrtftrofrater  noJier%:x 

fis  ad  Ecclefiarum  fórum  fpetlanti-  Q^tugallt*  Muslris,  Venerabtlesfra 

bus  cogiofcert ,  aut  de  rebus  Eccle-  -três  noílros  Eptfcopos,  &  altos  Tf*- 

fiaílicts  iudicare  prtfumiu  Aponta  latos  .capitula,  conuentus,clericos,Ec 


maisalgús  termos  que  fc  tinha5 
com  os  Mouros  ôc  ludcos.quc  fc 
querião  conuerter  à  Fc  Catholi- 
ca*,  bem  indignos  de  Rey  Chri- 
íHo,  5c  ainda  de  gente  politica» 
quais  eraó  confifcarcmlhc  os  bes, 
Ôc  obrigaremnos  a  feruir  os  in- 
fleis, quando  eraó  Teus  feruos>  fc 
bem  a  alguns  parece  fe  fazia  por 
fc  experimentar  o  animo  com  q 


dejlas^r  populum  fyguiTortugal- 
lt<se,grawbus Jicut  accepimus  afficiant 
iniurijsy  &r  pr*efurtsynos  quia  Jtbi fu- 
per  hoc fub  certa  forma  nojlras  literas 
dirigamus^  dijercttoni  Vejlr<e9  de  qua 
plenamin  Domino  fiduciam  obtine- 
mus  in  virtute  obediente  deJlruU 
prxeipiend  o  mandamus^qua  tenus  prtt 
dttlas  literas  nojlras  eidem  %egi fi~ 
deli  ter  pr<efen  tetisy  ac  rèfponjum  ip. 


fe  conuertiáojo  que  não  deixaua  JIus  fygis^  qutdquid Juper  ijs  du- 

de  fer  meyo  muy  afpero,&  alheo  xerit  faciendum,  nec  non  locum  & 

da  piedade  Chriítáa.  Finalmente  diemy  in  quibus <Csr  coram  quibus per. 

encomenda  o  Summo  Pontífice  fonis  literas  pr<edtt1as  fygi  pr<efen- 

a  el  Rey  pello  fangue  de  Chrifto  tabitis  memorato  per  nojlras  patentes 


noíTo  Saluador,  que  empare  os 
Ecclefiáfticos,  como  hc  obriga- 
do, ôc  faça  reftituir  âs  Igrejas  o 
ue  lhe  tinha  víurpado,  ôc  que 
obre  ifto  faça  promeíTa  firme 
aos  Prelados  de  feu  R  cy  no, &  diz 
quefobre  o*caíb  cfcreueaosama 
dos  filhos  o  Prior  de  S.  Domin. 
gos,oCuftodio&  Goardiiodos 
Menores,  pera  que  intimem  a  cl- 
Rey  eira  monitoria,  &  aicanfem 
reporta 


literas  karum,<&  pr*di£la\wn  litera- 
rum  direSlarum  eidem  ^egi  feriem 
continentes  nobis  inúmare  curetts^no 
obílante  indulgência  Sedis  Apoflolt- 
C*e  quafratribus\efltorum  otdinnm 
dicitur  efò  conceJ$um,y>t de caujts^ 
negotijs  qtue  ípjti  a  Sede  commtttun- 
tureadem  tnuttè  fe  intromittere  mi~ 
nimè  teneantw,  quod  indulto  buiuf- 
modi,pUnam  tsrexprejfam  non  fece- 
rint  mentionem^quod Jinon  omnesijs 
exequendts  potueritis  inter  ejse  ,  duo 


A  carta  que  o  Papa  efereue  a  t  Veílrum  ea  mbilominus  excqnantur. 
cftes  Rcligiofos  por  ler  breue  me    Vatum  apud  Vrbem  veterem  quinto 


pareceo  tresladar  aqui,  &  he  a  1  e 
guinte. 

Gregorius  Epifcopus  feruus  fet- 
uorum  Vct.VileEiis  filijs  Priori pr<c- 
dtcatorum^  Cujlodi  Goardinofra- 


Calendas  lunijy  Tontifcatus  noUri 
anno  fegundo. 

N  áo  contem  a  carta  mais  que 
a  obrigação  que  o  Summo  Pon- 
tifice  impõem  a  cftes  Rcligiofos 
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de  executarem  foi  mandado  na    os  vcoa  admitir*,  c\  promctco,cj 


matéria  que  fica  propofta>  >5c  lhe 
mandarem  por  efento  a  refolu- 
çáo.queelRcy  tomauano  nego- 
cio, ôc  por  iffonão  importa  trá- 


cio, ôc  por 
duzilla* 


CAPIT.  XXXX. 

Ordenou  elRey  Dom  Afor,jo 
certos  tjUtutos  em  fauor 
das  /grejas  e>  tilado  cle- 
rical, v/ando  nellesde 
caHtda>&>  não  fatisfaçe- 
do  aos  mandados  do  llJapa 
provocou  contra  Jt  o  rigór 
do  Tontifice* 

Hegaraó  a  Portugal  as 
Bulias  do  Suramo  Pó 
tifice.  Os  Rcligiolbs 
a  Quem  vinha  comme 
tida  acaufa,hzerão  por  dar  com 
prímento  aos  mandados  Apofto- 
licos  ,  elRey  tendo  auifo  do  que 
paííaualhes  náo  quis  dar  audien 
cia  por  alguns  dias,  hora  feefeu- 
fauacom  doenças,  ja  fingia  ocu- 
pações, outras  vezes  mudauao 
íitio,  aisi  o  diz  o  mefmo  Papa  na 
fegunda  Bulla,  que  depois  lhe 
mandou.  Tanquam  malè  fibicon- 
f cm  per  dtuerfas  excufattones  nunc 
infymttatem  ,  nunc  alia  impedimen- 
ta  pretendendo ,  <&t-c.  Ao  fim  con- 
uencido  da  humildade ,  cV  bom 
termo  dos  Religiofos ,  6c  da  mui 
ta  razão  que  tinháo  de  fua  parte 


obedeceria  aos  mandados  do  Pa- 
pa.  No  Archiuo  Real  achei  húa 
eferitura ,  que  nes  declara  bem 
oeffeito  delia  promeíTa,  &  diz 

r  1  ao*çttni 

Dom  Afonfo  pella  Graça  de  Deos  Afonju. 
<HfJ  de  Tortugal ,  <jr  do  Algarue,  a  f'Lw- 
todos  aquelles  que  eíla  carta  Virem,& 
ouuirem\façofaber,  que  como  eurê* 
cebefíe  cartas ,  &  mandado  do  Tapa, 
que  eu  corregefie ,  cr  fi^pfe  cor  reger 
da  t  lalas  coufas  que  de^iÕo ,  que  eu, 
Oros  de  meu^eyno  fizéramos  cm  meu 
%eyno  forças ,  Cít  agrauamcntos,por 
mi ,  £r  jiellos  meus  ao  Arcebtfpo  ,  Cr 
aos  'Bifpos,  &  aos  Ti ciados  ,  as 
Igrejat,     aos  Mosteiros ,     às  f.efi 
foas  das  Igrejas ,  tsr  dos  Mofteiros, 
aos  fidalgos  ,  fcr  as  Ordt^^r  aos 
Con filhos ,  £r  a  todos  os  povos ,  or  a  _ 
todalas  Communidades  domeh%cy- 
no.  E  eu  entendi,  que  o  que  mi  o  Ta- 
pa enuiaua  di^ei  ,     rogar,  que  era 
faude  de  minha  alma  ,  <jr  honre  de 
meu  corpo  ,  ^grande  afiof^egemen- 
to  de  meu  Ejlado ,  &r  de  meu  %eynoy 
&r  que  o  al  poderia  fer  gran  dano, 
&gran  perigo  meu  ,&r  de  meus fil/.  os. 
Cr  de  meus  Vajsaltos,     de  meu<í{ty- 
ho  ,    fobrefto  jnandei  chamar  meus 
ricos  homens :      as  Ordt^ ,  cr  aos 
Confelhosdo  meu^cym ,  tjrfigt  mi- 
nha Corte  com  ellcs  em  Santarém,  E 
etiem  fembra  com  minha  inolhcr  %ey-: 
na  'Dona  Beatri^ filha  de  %ey  de  Ca- 
íklla,  &  de  Leom,     com  meus  fi- 
lhos Dom  Dinis,     Dom  Afonfo, 
com  minhas  filhas  D.  Branca,  <tjr  D* 
Sancha  em  minha  Corte  eflabelea^. 
,     '  *  roguei, 
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roguei}& mandei  a  Dom  DmwTais        às  Ordesyur  aos  Confelhos,Cr  r.os 


!Bifpo  de  Euortty  O  a  Dom  loao  de 
Auoim  meu  Maiordomo,  a  £#e- 
uao  Bannes  meu  Cbancellery  tsr  a  Do 
Martim  Afonfo  ,  <r  a  Dom  Afonfo 
Lopi^,  6r  4  Dom  Diago  Lopi^,  <? 
a  Dom  Mem  Qtydrtgue^,  *y  a  Dom 
Tedreannes,  a  Dom  Ter  o  Tonce, 
O"  a  Dom  Islíúio  Martin^  Meiri- 
nho mayor,  a  Dom  loao  Itydri- 
gue^,  a  Q(uy  Garcia  de  Tauia,  & 
a  Martim  Annes  do  Vinbal,&  a  IoaÕ 
Suares  joelho,  &  a  Fernão  Fernan- 
des Cogominbo,{sr  a  Frey  Afonfo  Tem 
re^  Farinha,*?  a  Ioao  Durão  CÓmen 
dador  de  (Belueer,  *?  a  Martim  Dade 
Alcaide  de  Santarém,*?  a  Tet  o  Mar- 
tin^Petarino,*?  afPedro  Afonfo  Dar 
ganil,*?  a  Tero  Martin^  Cafeual,  *? 
a  Afonfo Soare^  *?  a  %tiy  Mendes, 
X?  a  %uy Gomes  mus fobrcjui^es,*? 
a  Frey  Girai  Domingues  da  Ordêdos 
Pregadores \í?  a  Meftre  Eíleuão  Ar- 
cediago, *?  Vigairo  de  (Braga,  *?  a 
Mejlre  Thomc  Tkfoureiro  de  'Bra- 
ga,^ a  loao  Gonçalue^  Chancino;*? 
a  Efieuão  feri^de  %ates,  i?aMe- 
Jlre  Pedro  fijko,*?  a  Domingos  An- 
nesf a  Maejire  Boloml,  {?  a  Mar- 
timTeri^,*pa  Gonçalo  Medi^,meus 
Clérigos,  *?  deilhts  compridamcnte 
poder  que  elles  corregã6,isrfaç.:Õ  cor- 
regcr  todalas  coufas,  que  acharem  *? 
Virem  q  for  ao  feitas  per  mi,  ptllos 
meus  de  meu  Ófeynofem  ra^Tio  que fe 
deuem  a  correger,  *?  entregar,  cr  «os 
fobreditos  Archiepijcopo,*?  aos  *B  f- 
pos,*?  aos  Prelados,*?  às  Igrejas,*? 
aos  moleiros,  *?  àspefíoas  das  Igr:- 
jas,{?dosmofieiros7*?  aos  fidalgos, 


pobos,  *?a  todalas  communidades  de 
meu  %cyno,*?eulhis  Ibogractm,  <? 
galardoarei,*?  terei  que  j ar  ao  hig\  o 
feruiço  a  Deos,*?  a  mi,  *?  à  %.yna, 
*?  a  todos  aquelles  que  de  nos  Vienm, 
ç?  que faraó  htgt  ande  ajsojjegannto 
de  meu  %eynot  y  gram  L\  Idade f  obre 
my,*?  todo  aqllo  q  elles  hifi^ere,  ou 
mandare  fa^er,  prometo  q  o  terei,  *? 
goardarei,*?  cupruet,*?  no  Verei  em 
contra.Epor  todos  entenderem  que  eu 
e  i  gram  cor  aço  de  correger,*?  de  eme- 
dar  todalas  coufas  q  fore  pera  cot;e- 
ger,<?  per  a  entregar,  dei  meu  poder  a 
eíles  fobrednos  q  corregw,*? fa?ade, 
*?  entregue,  <?/aç :aq  cor  reger, &  «n 
tregar,*?  emendar  todalas  cohfi.s^Jsí 
como  de  fujo  dito  he,E  fe  por  Ventura 
hi  a  eíl  j  todos  fúo  poder  e  fer  aquelles 
qendebiforejução  cornger  *?  entre- 
gar,*?  emedar  todalas  coufis,afsi  co- 
me dito  he  f  %f  >,  ajsi  come fe  todos  hi 
fofíè,*?por  ende  dou  a  elles  tres  car- 
tas abertas \  c  fello  de  chumbo,  *?  do 
fello  da  fyiya  pera  testimonto  deftas 
coufas  Eeu  DSeatri^  %etnadefor 
tug.*?  do  Algdrueyem Jbnbraco  meus 
filhos,  er*  uim.nhas  filhas  D.  Dim^ 
£r  D.Afonfo,(s-  D, Branca,^-  Don* 
Sancha, todo  efto  q  el^y  manda,ou- 
torgo  &  prometo  de  o  ter ,  /aluo  por 
my  <sr por  meus  filhos,  &  pot  minhas 
filhas,que  não  dou  fie  outorgo  a  elles 
poder  defa^ernulhure f úelasd.oacoes 
Cr  jobtlos  alheametos^q  fe^  el^ey  D, 
Sancho  do  fobredito  ^ey  Dom  Afofo, 
cr  nos  D.Dints,sjr  D.Afonfo,ip  D, 
*Br«Hca,<s"  D  Sancha  outorgamos,*? 
prometemos  todo  a  ter  faluo,  q  no  ou- 
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torgamos,ne 


damos  aos  fobreditos  po 
der  defa^emenhua  remfobelasdua- 
çoes^ty fobelos  alhcametos  q  odaua- 
dito  %ey  'D.Sancho  fe^.Eeu  Infante 
T>.^ffonf),faluo  q  no  doujic  outor- 
go aos  fobreditos  poder  defa^er  nul- 
la  re  fobrelosCafiellos^ie  Jobreloskr 
d  ame  tos  q  mi  deu  meu  Tadre,  ne  fo- 
bre  las  teças  q  ora  eu  tenho,  ne  /obre 
ias  perúçasjié  fobrelos  dereitosdel- 
les,&  porc  qnosD.Dinis,&>D.<Brã 
ca,vr'D>Sãcha  nãoauemos  feellosro 
gamos  a  dauaditul^ejna  nojia  ?nadre, 

H  fa£a  P°er  °Jeu  Je^°  em  efta  carta* 
E  outro/i  eu  doAjonfo  roguei  a  daua 

dita  Q{eynanoffa  madre  q  faca  poer  o 

féu  fello  cm  cíia  carta  eu  datúdita 

fRvjna  pjr  mt^sr  por  mus  filhos,^ 

por  mmhas  filhas  fobreditos  a  rogo 

delles poer  o  meu  Jello  em  efta  car 

ta  em  teílemunho  deflas  coufas.  Da 


Rey  mãda  reítituir  ao  Cabido 
húa  vinha  q  fc  lhe  tinha  tomada, 
ôc  remata  a  carta.  Datíi  apud  San- 
tarexxiiij  .dtc  lamurij, qu^ndoDhs. 
%exfecit  tbifuACuria  fu^er  man- 
datam Domini  Tapa:  quod  recepit. 
Quer  dizer.Foy  dada  em  Santarc 
a  24.de  Ianeiro, quando  o  fenhor 
Rey  tcue  ahi  cortes  ,  fobre  o 
ma  dado  do  fenhor  Papa,  que  lhe 
veo.  Atraz.  deixa  declarado  fer 
a  Era  de  mil  ôc  trezentos  ôc  do 
zc,  que  hc  anno  fobredito  do 
mil  ôc  duzentos Ôc  fetenta  ôc  qua 
tro. 

Forão  cilas  couías  ordenadas 
fupcrficialmcntc,&  afsi  mal  cum 
pndas.  O  mefmo  Papa  o  decla- 
ra na  Bulla  referida,  parum  tameu 
de  ijs  qu&  tantum  Verbal i ter  pr<eten 
debat ,  realiter  adimpleiut^  eo  magis 


da  foi  a  carta  em  Santare  xVuj.dias  fux  inobedientU  Vi  ti  um  Jetegens,quo 
de  Deçebroi  el^cy,  era  lieyna,  Cr  amplius  dlud  obtegete  Jatagebat . 
feus  filhos  o  nadarão  JamesEannes  a  Com  tudo  deu  el  Rey  reporta 
fe$  Era  Af.CCÇ.X/.  q  prefentesfo-  aos  Religiofos  ,  que  mandarão 
rAO.Fr&eltraodeValuerde.  Maeftre  ao  Summo  Pontifice,daquaI  col- 
da  orde  do  Tepio  em  Tortug.v  D.     legio  o  fanto  Padre,  que  as  pala- 

uras  delRey  eráo  cauteloza,  & 
longe  da  íinceridadc  que  conui- 
nha.  Enrraua  jaoanno  de  mil& 
duzentos  Ôc  fettenta  ôc  quatro, 
(porque  no  fim  do  paflado  fc 
mandou  a  reporta  que  clRcy  dé- 


Sinúo  Soar  is  Maeflre  Dauts.  Eíle- 
uao  Fertúdi^  Comendador  maior  da 
Orde  deSatiagp  emTortug.  F.Vafco 
CuHodto  dos  Tadres  menores,  ó?-  Fr. 
JuyaÕGoardiaÕ dos  fradesmenores  em 
Lisboa.Fr.Afonfo  Aubert  i^^  FfPe 


dro  natural  da  Langp  frades  da  Or-    ra )  Ôc  todo  elle,&  parte  do  anno 


dem  dos  Trepadores. 

Efte  afséto  fc  tomou  em  cortes 
q  elRey  cóuocou  a  Santaré,&  du 
rarão  ainda  parte  do  anno  feguin 
te  de  !274..como  cófta  de  certa  ef 
çritura  daSc  deLisboa,na  qual  el 


íeguinte  de  mil  'Aduzcmos^  fe- 
tenta &íinco,efperou  o  Pontífice 
fepunha  elRey  eméda,&quando 
veo  a  faberque  as  coufas  náo  mc 
lhorauãojfc  refolueo  de  víàr  coro 
cl  Rey  de  todo  o  rigor  merecido, 

pêra 
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pcra  o  que  promulgou  hum  no-    6c  as  vezes  com  rigores,"  nem  o* 


caucl  decreto ,  impondo  penas 
grauifsimasa  elRey,  6c  aos  feus, 
que  não  obeJeceíiem,  como  ve- 
remos em  o  Capitulo  que  fe  íe- 
guc. 

CAPIT.  XXXXÍ. 

* 

T>  e  hum  no  ta  uel  decreto  que 
m*ndou  a  ^Portugal o  *LJa- 
pa  Çregorio  X  Das  gra- 
dei penas  que pos  a  elfy) 
cDom  Afonjo,  O-  a  jeus 
minijltos ,  Je  o  não  goar- 
daflem. 

Endo  o  Summo  Ponti- 
'  ^  ^ficeq  ascouíasde  Por- 
tugal  fe  não  podião  re- 
medear  com  brandura, 
vfou  dos  rigores  6c  penas  que  a 
fama  Sè  Apoftolica  aplica  cm  fe- 
melhantes  cafos.  Promulgou  hu 
notauel  decreto,  cm  que  da  lar- 
ga relação  de  tudo  o  que  auia  fu- 
cedido  nefteReynodefdo  tempo 
do  Papa  Honorio  Terceiro,  6c 
dei  Rey  Dom  Afonfo  Segundo, 
Relata  por  extenfo  as  muitas  ve- 
zes que  os  Summos  Pontífices  fi- 
zeraõ  diligencia  por  atalhar  os 
males  que  com  tanto  diíeredito 
dos  Reys,&  dano  de  fuas  concié- 
cias  fe  tinhaô  leuantado,  6c  del- 
pois  de  moftrar  como  não  falta- 
rão ate  aquclle  tempo  ,  nem  os 
Pontificcscó  tantas  amoeftaçoés, 


Reys,ainda  q  as  vezes  prometiáo 
emenda  de  perfeuerar  em  fua  có- 
tumacia.  Manda  por  rcfoluçáo  a 
elRcy  Dom  Afonfo  de  fatisfaçáo 
aos  mandados  Apoftolicos  deHo 
norio  III. 6c  Gregorio  IX.fcuspre 
dcceíTores,3(  de  nouo  iheaduer- 
te  outras  coufas  que  deuc  fazer 
pera  o  bem  de  íua  alma. Pera  o  q 
lhe  afsina  tres  mefes,  6c  a  leu  fuc- 
ceífor  íê  aconteceííe  morrer  r  11c 
nefte  meyo  tempo,hu  anno.  Em 
cafo  que  não  obedeça.lheimpoé 
quatro  penas  grauifsimas.  A  pri- 
meira de  interdito  local,  fe  den- 
tro de  hú  mes,defpois  de  perfeue- 
rar tres  em  fua  contumácia,  6c  fc 
não  fogeitar  ao  que  lhe  mádana» 
A  fegunda  de  excomunhão  ma- 
yoripíb  facto  jn cu rr crida,  fe  por 
tempo  de  outro  mes  durafic  em 
fua  pcrtinacia.E  fe  por  efpaço  de 
outro mesproximo  feguinte  naò 
fe  quizcíTefogeitar,mandaq  fe;a 
a  terceira  pena  de  interdito  geral 
em  todo  oRcyno.E  em  cafo  cjdef 
pois  de  tudo  ifto  paífado  perma- 
necei!e  ainda  cm  fua  duzeza  por 
tcpodetresmcfesfeguintestizcta- 
ua  aos  moradores  de  Portugal  de 
fua  obediência,  6c  do  juramento 
q  lhe  tinhaó  feitoro  priuaua  da 
Coroa  Real,  alem  de  mandar  cj 
não  pudeíle  fer  padroeiro  de  ne- 
nhúas  Igrejas.  As  mefmas  penas 
lhe  impoc.fedefpois  dc  prometer 
emenda,&  jurar  de  cúprir  os  pre- 
ceitos Apoftolicos; os  contrariar, 
ou  fc  defeuidar  dc  os  per  cru 
Sfa  execução. 
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execução.  Refcrua  a  abfoluição  teris  continentur,&qt4<e  Vtpr<tmit- 

de  tudo  ifto  a  fanta  Sé  Apofto-  tttur  promtfit  fartfijs,  iurauit 

lica,  ôc  aos  confelheiros  delRey  quod  ntdlo  vnquam  tempore  \eniat 

culpados neftasmaterias impõem  contra  ca*  (promittat  ettam ,  qúod 

pena  de  excomunhão  mayor,  6c  fui  fucceffores  in  %egno  pradifto,  in 

fe  forem  clérigos,  priua  também  quibus  buiufmodi  iam  qualitaú  ht- 

de  feus  beneficios,ferá  bem  tref-  redttarU prauttatts  in  tot  eorumft- 

ladar  algúas  palauras  do  decreto,  ne  interpolai  tone  radicat<et  prtde- 

cm  confirmação  de  noííos  eferi-  ce ff oribus  exempla  non  tmmerito  mi- 

tos.  tiuntur,  infra  amttm  pojlquam  gu- 

Kos  igitur  (d iz  o  Papa  Grego-  bernacuta  ipjius  %egnt  fufcepertnt , 

rio  Decimo  na  refoluçáo  ejue  fe  modo  ftmdt  obligabunt,  fuper 

tomou  fobre  efta  matéria  ,  def-  hoc  idem  %ex  fuás  patentes  literas^ 

pois  de  propor  as  antecedencias  tam  iuramentumy  quam  totispromif- 

delia)  qui  ex  debito  Pajloralts  offi-  Jionibus  buiufmodi  feriem  contimn- 

eij  de fidelium flatu pacifico  follicitis  tes,  fua plúmbea  bulia  bullatas  con- 

Sludijs  cogitare  tenemur,  toty<<r  tan-  fict  faciet  diletlo  filio  cleclo  'Brada- 

tas  iniqmtates  tanto  tempore  conti-  renfi,  &  Venerabilibus  fratribus  no- 

matas,  immò  potius,  tot  temporum  Siris  Egitanenfi,  ÇclimbrteJiJi,  Tor- 

fucafóonucontinuationejncorri-  tugallenjl,  Vlixbonenfi,  Syluenji,  & 

gibiliter  obfirmatas  nequeuntes  vlte-  ctteris  tpfius  %egni  Epifcopis ,  eo- 

rius  Vrgente  confeientia  conniuenti-  runique fuccejforibus,  Vel  procurato- 

busecults  pertranfire,  Jed^rdatis,  ribus  eorundem,  fingulis  Videi  ice  t 

Ecclefijs^MonafierijsXl^icis^altjf-  fmgulas  concedendas  slatuimuf,  in- 

que  perfonis  Ecclejiajltcisy  cdtertfq^  fuperordinamusy^rprouidemus,quod 

babttatoribus  prádicft  Q{egm\  fuper  quicunque  aliquos  in  Barones,  Alfe- 

tot  importabilibus grauammibus,  af  ta^es,  MaiordomosyCancellariosyS «- 

fliclionibusy& prejsuris  benigno  com-  periudicesy  Conftliariosy  Àlmoxari» 

patientes  affeÚu,  ac  Volentes,  £r  pa-  fios,  TrtCtoresy  Meirinos,  &r  altos  of' 

ci  tranquilitati,eorundem  %egni  pr*  ficiales  públicos  in  %egno  afíumen* 

Utorum,  Ecclejlarum,  Monajkrio*  tur,  eadem  ipfos  antequm  fuorum 

rum,  Clerico^  um,  &  aliorum  m  illo  officiorum  executionem  concedat,  eif . 

degentiumJPatern*  folicitudinis  Slu-  dem  iurarefaciat ,  quod  tpfi  non  e. 

dio  priuidere  de  jípoflolic*  plenitu-  runt  in  confeito,  auxilio,  Vel  fauorey 

dme  poteslatis ,  is- fratrum  nojlro-  quod  ditlus  G(ex,  Vel  aliquis  de  fuis 

rum  conJiUo flatuimus,i&ordinamus%  contra  pr*dtclas  proutftonesy  cott- 

quod  idem  (t(ex  obliget  fe  flipulatio-  tenta  in  forma  proemtfít  iuramenti 

ne  folenni ,  pr<eftito  iur amento  ad  ${egis  eiuf de,  aut  contra  EcclefiaSti- 

obferuandum  ame  in  pradiFlis  eo-  ca  libertate  qutdqudfaciaty^ipfieit 

mudem  H.  O*  G.  prtdecejforum  li»  .  ittuioUbtltter  obferuabunty  xs*â  fuis 

fubdtús 
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/Mi tis facient  ob/eruari ,  quodque    pacis  mft  atlione  ita  ipfum  teneri  de* 


nob/les  V»  os  DionyJium,& A\ finfum 
filiosfuos^  jflfera?,  Maiordomu  Ca- 
cellariumftarones,$uperiudices£õfi- 
liarios,  Almoxarifios,MeirtnosfPr*- 
toresy  ludíces,      altos  officiales  pú- 
blicos ^egni  eiufdem,  qut  iam  inílitu 
ti  adminúlYantfaciat praílare fimde 
iuramcntum  17  quod ditli  fucceJSores 
fui  boc  ipfum  de juis  <Barontbus>  Al- 
ferafibm,  Maiordomisy  Superiudici- 
bus,  Qonfiliarijs^Almoxarifijs, ÍPrueto 
ribns,Mcirtnisr  Iudicibus  ^cgnifui, 
.  offiaalibus ,  {pordinarijs  obferua- 
bunt. 

Trouidemuty  «fcr  ordinamus,  quod 
nominatus%ex per fe  cr  omntbus  de 
Q^egno^dominiofuo  bona  fide,& 
fine  fraude  praílet  &  concedat  per- 
petuam fecuritatem  &  pacem  pr*- 
d  tlis  eletloy  &  ipfis  ac  eorum  fami- 
Itjs,  ir  rebus  ac  alijs  qut  baSlmus 
afliterunt  eis  indicltElt  perfeatttone 
mgotij,  vel  deinceps  afittertnt ,  aut 
pr<efitterint  anxilium,  Velfauorem, 
quod  eis  inperfonis  in  rebusfuis  mo- 
rando, Vel  exeundo  <I{egem  prjedic- 


cernimus ,  ficut  iudex  confuetudtne 
regionis  tenetur,  Ji  treugam  forfitan 
infrigij&ty  quod  fuper  pramifits 
capitulis  omntbus  <jr  fingulis  obfer- 
nandis  praílet  idem  l{ex  corporali- 
ter  iuramentum,  cr  confiei  etiam  fa- 
ciat  patentes  l iteras  fua  pradtSh 
^plúmbea  bulia  bullatas,  Vt  praediblo- 
rum  filiorum  fttorum,  Alfertus,Can- 
cellarius  ,  Maiordomus ,  Superiudi- 
ces  cúria  fua,  ac  decem*  'Baronum 
maiorum  de  dttlo  <I{egno  figillis  ni- 
btlominus  roboratas  dando  fingidas 
ditlts  eleSlo  ,  tsr  fingtdts  Epifcopis, 
Abbatibus,  Trtortbus,  Monafie- 
riorumyqui  j#r  Triorem  conf teucrtmt 
tantum  gubernari,  necnon  &comu- 
nitatibus  ciuitatis  Q{egnipr*d  Eli. 

Qaterum  quodfaalts  forjanef- 
fet  priidiclorum  tranfgrcjítonis  pa-r 
narum  adietHone  Vallentesy  Volumus 
ordinamus ,  quod  nifi  prAdiFus 
Q{cx  infra  tresmenfes,  poítquam  ad 
ipfum  ordinatio  ipj a  peruennit ,  c«r 
fucceJsores  fui  intra  annum ,  poH- 
qnam  regnore  caperint,  omnta  fin- 


te- 


tumtquoties,&  quando  Vtderintfuis  gula  compleuertnt ,  /upradttla  capt- 
Vtilttatibus  expedtre,  non  ofende /,  tuia  cuiusltbet  Epifcoporum  permif 
nec  ojfendi  quantum  in  eis  fuirtt  per  faw  prottt  eum  contingunt  omtt/en  - 
aliquod  patietury  quodque  idem  fyx    tes  tmplere^  cr fi  per  vnum  menfem 

in  hutujmodi  obflmare  prdfiitirint 
loca  etiam  in  quibus  ipfi  ommtttentes 
fuennt,  vel  ad  qux  ipfos  contigcrit 
ptruenire,  quandtu  ibi  moram  con- 
traxermt ,  fint  EcclefitHico  fuppo- 
fita  interdtclo  j  Et  fi  intra  Vnnm 
menfem  prxter  prtedtShs  três,  fitie 
annum  qudHtu  adfixcefiorem  proxi- 
mè  fequétemfiuic  ordmationhparei  ey 


remittat  Tralatis  eorum familfs, 
alijs  fupradttlis  eorum  rancorem, 
odtum.  fi  quod  contra  ipfos  concepit, 
aut  altquod  eorúmdemy  Vel  faltem  in 
abfimendo  ab  offctjs  eorum,  o*  fa- 
i  tendo  illos  abíltnere^  per  tnde  fe  h\- 
beat  ad  ipfosy  ac  fi  aduerfus  vos  tfuU 
lumrancorenty  Vel  odtum  conceptjfet. 
De  hutufmodt  autem  fecuritat^  & 


SCi  ac 
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pcmiffa  omnía,  <jr  fingula  adimple-  tisf acere  contempferint,  p<this  exprtf 


re  neglexennt  idem  %ex  pr<editli  fuc- 
cejfores  etus  ipfo  jattofentetiam  ex- 
communicatioms  incurranty  quod  ex 
nunc  in  illum  ca/um  fertmus  in  eof- 
dem.Quod fi  infra  ahumenfempr*- 
ditlum,  Vnum  metifem  immedietate 
fuportetur  in  huiufmodi  negltgentia, 
<6r  ex  omfsione  praeíliterint  tota  ip* 
fa  terra  Videi icei  prddiSlum  Portu- 
galli*, {<r  Algirbtj  Pjgnum  eo  ipfo 
Ecxlefijjito fubiaceat  mterdttlo.Et 
fi  adhuc  per  tres  alios  menfes  in  tilo* 
rum  adimpletione  cefiauerint,fubdtti 
&  Vaffali  eorundem  %egem  ab  obfer 
.  rattone  iuramentorum  fidelitatis  ey 
homagij  quibus fibi  oH igati  exiHunf    nis  ordinationis  infringe) e,  Vel  et 
fint  penitus  abfoluti,fibique  refpon-    fu  temerário  contraite.  Si  quis  autem 


fisfuperius  ipfos  decermmus  fubiace- 
re,à  quibus abfolui  nonpofitnt  fine 
mandato  Sedts  Apofiolic*  fpeciafi. 
jffítanendi  autem  tn  'Baronnes  Con- 
filiarios,  ignitos  officiales  públicos, 
feu  etiam  iam  ajfumpti,  fieorum  qui 
iurauerunt  fuerint  tranfgreJfores>>ni- 
fi  extnde  infra  menfem  fatisfecermt 
competentes  Laici  eo  ipfo  fenttntijs 
excomunicationis  incurrant  ^  clerki 
Vero  <6r  eadem  ligati  fententia^ts'  h 
prateritis  beneficijs  fintpriuati , 
inhabilesad  alia  obtinenda. 

Nulliergo  omnino'bominum  li- 
ceat  bane  paginam  noftr*  conUitntto 


dere  inaltquo  minimè  teneantur,qua 
d  tu  in  huiufmodi  pertinácia  permane- 
bunt,  Nec  idem  fyx  &  Juccejfores 
etus  Patronatos,  fi  qu<€  habuerit  in 
Ecclefijs  dtclt  %egm>  quandiuin  hu- 
iufmodi cotumacia  ^-excomunicatio" 
ne  permanfcrintyVti  pofitnuSi  autem 
memoratns  fyx,  aut  fuccejfores fui 
poflquàm  promifíiones,  obligatio* 
nes  pr<ediilas.  praíiationem  Uterarú 
fuarum  pacis  &  jecuritatis  concejuo 
nes  huiufmodi  contra  pncdttla  Vene- 
rint,  Vel  altquod pr<£mtfíorum,{sr  in- 
tra fimiles  términos  poflquam  denun- 
ciatum fuerit  eis  per  T)ioc<efanum  lo~ 
ci  in  quo  %ex  prtfatus,  Velfuccefíb- 
res  fui  Veniendo  contra  prtmifía  ex- 
cefierint,  Vel  per  eius  Vkarium  ipfo 
abfente,  aut  eius  Ecclefia  Vacante  cu 
conãlio  o*  affetifu  duorum  omnino 
Epifcoporum  fygni  eiufllemttunc  in 
%egno  ipfo  prtfentium fuper  ijs fa- 


hoc  atemptare  prafumpfertt  y  indig- 
natíonem  omnipotentis  Dei,  ^  £ea- 
torum  Apofiolorum  eius  Petri  o* 
Pauli  je  nouerit  tncurlurum.  Datutrt 
íBelliquadri  fecundo  nonas  feptembrit 
Pontificatus  noílrt  atino  quarto» 

Náo  ha  pera  que  demos  a  tra- 
dução deítas  palauras,  porq  im- 
mediatamenec  rica  acras  declara- 
do o  íentido  delias;  o  eífeico  que 
confeguiraó  fc  verl no  Capiculo 
feguinre.  O  Doucor  Bzowo  na 
relação  das  coufas  deite  anno  a- 
crefenea,  que  o  Summo  Pontífi- 
ce deu  também  a  elRey  de  Por- 
tugal cargo  de  náo  recorrer  â  Sé 
Apoftolica  com  o  feudo  que  íeus 
predeccííores  prometeráo./jr/u^; 
imprimis  Vetligal  à  pr^decefforibtts 
fuis  ^egibus  Lufei  anis  EcclefiA  %o  - 
man  e  tn  amos  fingults  afògnatun* 
pendererectifabatMsLÒ  duuido  que 

cambem 
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também  aueria  eítacauía,&  que    do.  Partiofc  no  fim  dô  mfefmo 


faltafleclRey  tambcm  ncíte  re- 
conhecimento,  quando  de  cou- 
fas  mais  importantes  fe  não  lem- 
braua:  mas  não  fei  fe  fez  o  Autor 
baftante  exame  nas  coufas  deíle 
Rcyno;  porque  faz  ja  entãoRey 
de  Portugal  a  Dom  Dinis  contra 
a  verdade  de  nofías  hiílorias,  Sc 
das  efetiturasauthenticas  daquet 
le  tempo,  Sc  aellc  atribue  cilas 
reprehenfocs  de  que  temos  tra- 
tado, Sc  ceniuras  que  impôs  o 
Summo  Pontifices  fendo  afsi  que 
a  feu  pay  tocauáo,  como  fe  pode 
ver  do  que  temos  dito,&  fe  mo- 
ftrarâ  ainda  mais  adiante. 

CAPIT.  XXXXII. 

■ 

2)j  morte  âoSummo  Tonti* 
fice  Çregorio  X.  SuceflaÕ 
4e  Innocencto  V.  Aduano 
V.  <S>*  Mo  XX/.  dentro 
em  bum  anno.  Mo/bafe 
como  efle  Tontifice foy  na 
tural  de  Lisboa'de  atguas 
cottjas  juast&doquefe^ 
nas  matérias  deilAey  D. 
tJfonfo. 


Staua  o  Summo  Pon- 
tífice em  Bclcaire  Iu- 
gar  nomeado  em  Frart 


anno,  õc  chegando  a  Arccio.cida- 
de  de  Tofcana,  adoeceo  de  húa 
graueinfirmidade.quclhc  con- 
fumio  a  vida  cm  poucos  dias.Foy 
Paftor  cxccllentilsimo  Sc  de  gran 
de  gouerno  náo  teue  a  dignidade 
Pontifical  mais  que  quatro  an- 
nos,  quatro  mefes,  Sc  dez  dias» 
morreo  a  da  de  laneiro  de  mil 
Sc  duzentos  Sc  fet tenta  Sc  íeis. 

Foy  eleito  a  21. do  próprio  meâ 
Innocencio  Quinto,  que  dantes 
fechamaua Pedro  de Tarantafia, 
Frade  da  Ordem  dosPrègadorcs, 
Sc  não  viuco  mais  que  finco  me-, 
fes  Sc  dous  dias  defpois  de  fer  elci 
to.  Ncítc  breue  tempo  que  teue 
de  vida  intentaua  coufas  grandes» 
Sc  muy  importantes  ao  gouemd 
da  Igreja,  mas  a  morte  lhe  impe- 
dio  a  execução  delias. 

Menos  teue  de  vida  na  fupre- 
ma  dignidade  feu  fuceííor  Adriâ 
no  Qpjnto;  porque  fendo  eleito 
a  doze  de  Iulho,  falecco  a  18.  de 
Agofto  pfoximo  feguinte,náo  lo 
grando  o  Papado  mais  tempo  q 
hum  mes]&  fette  dias,  exemplos 
marauilhofos  da  pouca  permané- 
cia  das  coufas  humanas.  £ra  Ge- 
noues  da  família  dos  Condes  de 
Lauania,&  fobrinho  do  Papa  In- 
nocencio IIH.Tratou  de  aquictat 


os  tumultos  &  guerras  de  Italia,& 
fazer  vir  a  Roma  o  Empefndot 
açà,  Sc  de  caminho  ja    Rodolpho,pera  reprimir  a  pottri  * 
pêra  Itália,  quando  expedio  a  el-    cia  deCarlosRey  deNapoles.mas 
Rey  Dom  Afonfoo  decreto  que    abreuidade  dç.ljja  vida  não  deu 
no  Capitulo  atras  temos  referi*    lugar  ahúacouia,  né  aoutra* 
r   '  Sf4  No 
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No  próprio  anno  dc  mil  6c    outros  Efcritorcs  com  rantára? 


duzentos  6c  fcctenta  6ç  leis  a  tre- 
ze dc  Setembro  fahio  cieiro  por 
Papa  ioáo  Vigclsimo  Primeiro 
Portuguçs  dc  nação,  &  natural 
da  Cidade  de  Lisboa,  não  coníta 
de  que  família  folie:  lo  fabemos 
que  foi  dou  til  si  mo ,  6c  que  por 
fuas  grandes  letras ,  6c  boas  par- 
tes veo  a  fubir  cm  Roma  a  gran- 
des dignidades.  E,  vltimamente  à 
do  Summo  Pontificado.  Deite 
Pontífice  diz  Bzouio  as  palauras 
feguinres»  Teirum  Htfpamm  antea 
appellabant  a  <fuo  itber  de  art>J+ogi- 
çaeruditus.  Scripfifò  etiam  fertur 
ante  Vontijkatum,  cr  quofdam  Qa- 
nones  ar  ti  Medtc*  corwntentes^tsr  li- 
brum  ,  <juem  Medici  tkfawrum  pan- 


záocomo  elle  nosleuáo  a  Ma- 
drid Sam  Damafo,de  pois  de  fer 
conhecido  por  cflc  nome,5ccon- 
feíTado  por  natural  de  Guima- 
rães, de  todos  os  Autores  graues 
antigos,  6c  modernos. 

Eífe  Summo  Pontífice  tinha  . 
fido  Arccbifpo  dc  Braga  :  &  pa- 
rece ejue  foi  lua  eleição  em  o  an- 
no do  Senhor  de  mil  6c  duzentos 
6c  fetenta  6c  tres  :  porque  a  onze 
dcMayo  defteanno  conlitmaco 
moeleiroema  doarão  ,  q  c\[\cy 
Dom  Afonfo  fez,erfando  em  Sá- 
tarem  a  feu  géro,o  Alferez  Dom 
GonçaloGarcia,  de  cerra  herda  L,*H  Íd 
de  cm  Santo  Eílcuáo:  aonde  efiá  */#»/•$. 
fua  firma.  Tetrus  Miam  elexius  f*1*1** 


perum  dixerunt/Problcmata  quofa  a-  IBraclwenfis  conjir.  Em  o  anno  dc 
lia  ad  imitat tonem ftagyrtU  emtga-    mil  6c  duzentos  6c  fetenta  6c  cin- 


wt.  Em  noflo  vulgar  íignificao. 
ChamauaíTc*(oPapaioão)  dan- 
tes  Pedro  Hefpanhol,  do  qual  ha 
hum  liuro  de  Lógica  muito  dou- 
to. Também  fediz,  que  compôs 
antes  deicr  Pontífice  alguns  pre- 
ceitos conuenientes  a  arte  dcjMc- 
dicina,  6c  hum  liuro  à*  qne  os  Mé- 
dicos chamáo  Thcíburo  de  po- 
bres :  6c  tirou  a  luz  mais  certos 
problemas  á  imitação  dc  Ariíto- 
*****  teles.Dondc  confta,  que  o  Pcd  ro 
n,  rmu  mç^Q  ^utor  ^  lógica  foi  Por 

4  rogues,  6c  não  de  Cartel  la,  como 
hum  Autor  moderno  affirma, 
mas  temos  ainda  q  lhe  agradecer 
dc  nos  não  auocar  la  eftcPapa  an- 
tes dc  fubir  a  fuprema  Cadeira, 
6c  mudar  o  nome  dc  Pedro,  pois 


co,  eífoua  jao  Arcebifpo  Pedro 
Iuliãoem  Roma,  6c  crapromo- 
uido  ao  Capello  dc  Cardeal,  co- 
mo fc  vc  de  huma  eferitura,  que 
adiante fe refere:  bem  fc  pode 
prclumir  fer  o  intento,  q  o  leuou 
a  Romão  mefmo  zelo  de  leu  pre 
deceífor  na  detéfaó  do  eíladoLc- 
ciefiaítico;  bem  lhe  pagou  Deos 
ainda  neíravida  leuantandoo  em 
tão  breue  tempo  a  alteza  de  fum- 
ma  dignidade. 

Tantoqueo  Papa  Ioáo  tomou 
o  gouerno  da  Igreja  entre  outras 
coufas,que  emprendeo  de  im- 
portância ,  foi  a  conclufaó  dos 
negócios  de  Portugal ,  pois  o  a- 
mor  que  tinha  a  fu  patria,o  obri 
gaua  dezejatlhc  quietação  ,  6c 

paz.* 
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paz.  O  que  fe  tinha,  feito  na  ma-    po  de  ínnocencio  cíhuaem  Por- 


teria  era  pouco  mais  de  nada. 
Quando  chegarão  a  Portugal  as 
Bulias  do  Papa  Gregorio  Dcci- 
mo,pòs  cl  Rey  dilação  em  fedei" 
irar  ver  do  miniftro  Apoftolico, 
Ôc  entretanto  fobreuierão  as  no- 
uas  da  morte  do  mefmo  Papa. 
Seu  fucceíTor  ínnocencio  Quin- 
to efereueo  logo  ao  Núncio,  que 
«raFrcy  Niculao  Hcfpanhol  dc 
nação  da  Ordem  dc  Sam  Fran- 
cifco.intimaíTeaelReyos  man- 
dados de  feu  predeceflor  Grego, 
rio.  E  interpondolTe  nouos  im* 
pedimentos  no  caío,  veo  a  fuce- 
der  no  Pontificado  depois  de 
Adriano  fucçíTor  de  ínnocencio, 
o  Papa  loãoXXI  .como  d i fiemos* 
Efereueo  cò  breuidade  ao  mef- 
mo Núncio,  que  eftaua  em  Por- 
tugal fatisfizefle  a  fua  obrigação, 
impondolhé  as  penas  necelfarias 
para  náoduuidardcofazer.  Có 
efta  reibluçáofe  apprefentouFrey 
Nicolao  a  el  Rey  no  principio  de 
Fcuereiro  doanno  de  mil  ôc  du- 
zentos ôc  fe tenta  ôc  fete,&  lhe  in- 
timou osmãdados  dos  Summos 
Pontífices» 

Não  foi  nefte  tempo  a  vinda 
do  Núncio  Frey  Nicolao  aefte 
Reyno,  porque  o  próprio  Papa 
Ioão  XXI.  na  carta  que  lhe  efere 
uefaz  menção  de  outra,  que  o 
mefmo  Núncio  recebera  de  feu 
anteceífor  ínnocencio  \feltcts  re- 
cordationis  Imocentij  pradecejforis 
noRrtlitteraste  recipijfe  didtcitnus. 
Sinal  manifcfto,  que  ja  cm  tem- 


tugaL  Acrefcenta  mais  o  Papa 
Ioáo,que Ibubera  por  relação  do 
mefmo  Frey  Nicolao  mandada 
aos  Prelados  de  Portugal ,  q  ain- 
da refídião  naCorte  Românico 
mo  ainda  fenão  tinha  feira  dili- 
gencia com  elRey,  ao  qual  nota 
grauemente  dc  pór  obftaculos>& 
o  cenfura  niflo  de  pouco  lem- 
brado das  coufas  dc  fua  côciécia* 
Torro fi pr<efati  %egis  inttntto  cired 
expediticnem  negotij  fnb  confctcntU 
puritate procederei  ,  fi  cuperet  in  la  - 
cef,  non  hl  tenebris  ambuUre^  hm  m 
pofuifiet  obílãculfompedimcntum  mi 
nimè pr*/iitiJseuEm  fim  eftes  im- 
pedimentos fe  tirarão ,  ôc  el  Rey 
veo  a  dar  audiência  ao  Núncio 
nos  Paços  do  Caftello  dc  Lisboa 
aonde  então  eftaua ,  o  qual  lhe 
declarou  os  mandados  que  tra- 
zia, moftrou  a  obrigação,  que 
tinha  dc  lhos  intimar  tôc  as  gra- 
ucs  penas,  que  ao  próprio  Rey, 
ôc  ao  Reyno  todo  rcfuItauáo,íc- 
não  obedeceffe.Mandou  ler  por 
hum  Notário  o  decreto  do  Papa 
Gregorio  Decimo,  em  que  fc  faz 
menção  de  todas  as  Bulias  dos 
Papas  feusameceífores>que  fobre 
aquella  matéria  Porão  expedidas, 
ôc  em  particular  fez  ler  depois  ca 
da  huma  delias,  ôc  todos  os  mais 
papeis  que  pertenciáo  ao  cafo.  A 
reporta  que  elRey  então  deu  foi 
pedir  o  trcslado  de  todos  aqlles 
papeis ,  ôc  tempo  para  fc  delibe- 
rar no  cafo,  o  que  fc  lhe  conce- 
deo.  Acharãoíe  prefentes  nefte 


z. 


Liuro  XVM  Mcnarcbia  Lulitana. 

folennifsimo  auco  as  pcíToas  fe-    gularibusmomijlerij SVimenttjJoi 


guintes,  qváo  nomeadas aisi  co- 
mo ciláo  no  procefío. 

Trtfcntibus  nulitla  publicai  to- 
ne fatia  coram  fyge.  Durando  Epif- 
copo  Elbore>:fi,Tetro  Abbate  jíko- 
batiae,  Tetro  Martini  Decano  Vica- 
rio Epifcopi  V [ixbonnifis,<jr  Martí- 
rio Dode  Tbefaurario  Eccle/UVHx- 
bonenfis,Stephano  Martini  quondam 
JbbaU  deAlcobatia,  cumalijsduo- 
bus  Monacbis  eiufdem  monaskrij , 
Alfonfo  Suerij  Qlenco,  cr  Supenu- 
dtce  D.%egis,  Ioanne  Suerij  Canóni- 
co Vlixbonenf^  Domimco  Fernandi 
Qanomco  Vixbonenfi,  Vincentto  loa 
?iis  Cantore  Elborenfi,  Cr  Canónico 
Vlixbonenjl  Domimco  Iordatio  Cle- 
rico cr  Conjtltario  Tjgists-  Canóni- 
co Elbo  renfiy  Stepbano  debata  Ca- 
nónico (Brachar.  c<r  Confdiario  ^e- 
gis>IoanneTelag;j  Qanomco  Vifenfi9 
Clerico, ;  Conjiliario  ^Sgis,  Domi- 
nico  Petri  Canónico  Çolimbr.<(?  Cle- 
rico dttli  1{egis,  Fratre  Lupo  fyde* 
rici  Vicario  fratrum  Trtdicatorum 
•  *n  Tortugalli<e,Fratre  Ioanne 

de*Fana ,FratreMartino  Ioannisdttlo 
amiga,  Fratre  Mar  tino  loannis  diíh 
qui  Vcnit,  Fratre  Tboma  de  Sintra, 
Fratre  Tetro  loannis  Tbyfico  eiufde 
Ordinis  Tr<edicatorum  fratre  Domi- 
nico  de  Louello  Goardiano  fratrum 
Mtuorum  Vlixb. Fr. Martino  loannis 
Letlore  Vlixbon,  Fr.  Domimco  Mi- 
cbaelis  Goardiano  Vimaran.  Fr.  Ar- 
naldo focio  ditlifratris  Ntcolai.  Fr* 
Domimco  de  Letrena  Ordimsfratru 
Mmorum,  Vincentio  Tetri  Vicario^ 
Cr  Magiftro  Gregorio  Canonicts  %e- 


neMartini  CanomcoEcdeJioUJBar- 
tbolomeofratrc  Canoíiico%egulari  de 
Q{oori?,  Fratre  Laurentio  Martini^ 
qui  nunede  nouo  Venit  mijsus  a  Magi 
firo  0  rd  mis  Templt,  Garcia  Fernan* 
de^  Comendatore  de  Aimon  olo.fr atte 
Gomijio  mditibus  Templi.  Alfonfo 
F.in/irf  m.Ute  Ordints  Hof pitai,  cr 
nobtlibus  virisjoamie  de  Abo.m  Ma- 
iordomo  0{igis,  cr  Martino  Egídio 
(Barone Fernando  Fernandi  Cogo- 
minbo,ty  Martino  loannis  Vlixbôn* 
miltUbuSjW  Confdiarijs dtSli  %cgis, 
TeU  o  Alfonfi  Zutnor ,  cr  M mino 
Dade  Tuetore  Santaton^  Tetro  de 
Lais  Trdtore  Vlixbon,  Cr  %oderico 
Menendis  Supertudice  mayore  Curta 
(Rjgis,  Tetro  Cafeualy  Gunfaluo  Gar 
etet  Aflur^ís-  Ioanne  Lobe'tray{sr  Ftr 
nando  Gunf aluis  C bane mo  mditibhfy 
Cr  Tetro  Ioanne  %cpofttario  maiort 
T^gis,  cr  Tetro  Tetri  feriptore  fe- 
cretorum  fygis. 

A  dezoito  dias  de  Março  do 
mcfmoanno  deu  elRey  audiên- 
cia ao  Núncio  do  Summo  Pontí- 
fice em  prefença  dos  Grandes  dc 
fua  Corte,  cjue  pera  aquelle  cífei- 
to  mandou chamar,os  nomes  dos 
cjuais  faó  os  cjuefe  feguem.  Dom 
Durando  Bifpo  de  Euora,  Dom  Di- 
ni^  cr  Dom  Afonfo filias  dei  G(ey,  o 
Conde  Dom  Gonçalo  Garcia,  Dom 
Martini  Gonçaluc\,Do?n  AfonfoLo- 
peS)  Dom  Diogo  Lopes  feu  irmão,Do 
Tedro  ToncioyMem  %pdrigue^  hão 
%odngue^  feu  irmão,  Fernão  Tere$ 
de  Bar  no f a,  Gd  Velafques, Lourenço 
Soare^  deV dadares,  hão  de  Auoym 

Mordomo 
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"Mordomo  defl{ey%  Tedre  Annes  filho    corria  entretanto  nas  penas  con» 


de  loao  de  Auo jmjtittno  Martm^dt- 
to  de  Qbaeim  Meirinho,  Acftcs  fe 
deu  o  titulo  de  Baroés^que  vai  tá- 
to  como  Ricos  Homés.  E  aos  q 
fe  leguem  de  Caualeiros,  como 
denocaua  então  por  efte  nome, 
Milites.  Fernão  Fernandes  Cogomi- 
nbojoão  Sueiro  Coelho^  <Pero  Mar- 
tin^ dito  de  Layas  Alcayde  deLisboay 
loao  Reymundo,  Abril  Tite^  Mar- 
tini D ade  Alcayde  de  Santaremfifar- 
timAnnes  doVmbal.  E  eftes  dous  fe 
particularizo  como  Cófclheiros 
delRey.  O  Meílre  da  Ordem  do 
Templo  (cujo  nome  fe  não  efpe- 
c\í\cSí.)Afonfo  Gomes  Commcndador 
do  Tombei ro,  Fernão  dAfonfo  Com- 
mendor  de  Soure ,  loao  Sueiro  Com- 
mtndador  de  Lisboa  todos  Tem  ♦ 


teudas  no  decreto  do  Papa  Gre- 
gorio X.  não  quiz  diíiltjr  do  aí» 
Tento  que  tinha  tomado,  pedio 
então  o  Núncio  o  teftemunho 
diítoa  algúas peífoas  Ecclefíaíli- 
casque  eiiauáo  prefentes ,  entre 
os  quais  forão  o  Bifpo  de  Euora, 
o  Abbadedc  Alcobaça.Dous  Vi- 
gai ros  do  Bifpo  de  Lisboa ,  que 
erão  Vicente  Annes  Chantre  de 
Euora,&  Cónego  de  Lisboa,  Pe- 
ra Martinz  Thefourciro  da  mef 
ma  òe,  &  Frey  Domingos  doBo- 
nello  Goardiáo  dos  frades  Me- 
nores de  Lisboa,  O  teftemunho 
que  deu  o  Abbade  de  Alcobaça, 
he  na  forma  feguinre. 

Ego  Tetrus  Nuni  !Bbbas  Mona- 
Jlerij  de  Alcobatia  ordims  Cifiercien 


f  fartos  -  Afonfo  Farinha  da  Ordem  fis  ^qut tocatas  àfupradiclo  fratre 

do  Hof pitai  Confelheiro  dei  G(ey.  Kicolao  ,  puhlicationi  ordinationis 

SimZo  Sojre^  Mtfire  da  Ordem  de  fupenus  memoraU ,  per  ipfum  apud 

Auisycom  dous  Caualeiros  da  mef  ma  Vlixbonem  fecundum  modum  pradi- 


Ordem.  <Pcro  Tere^efcriuao  da  fu- 
ridade^  outros  muitos  afíi  <I(eli 
giofoscomo  pejioas  Ecclefiafticas, 
o  Notário  que  fe  chamam^  loao  Au  ■ 


ria, 


Ainda  nefte  dia  fe  não  tomou 
aiTento  algum  ,  mas  chegada  a 
terça  feira  defpois  dasoirauas  da 
Paícoa,aqual  cahio  naquellcan- 
no  a  28.  de  Março.  Diífe  el  Rey 
ao  Núncio  cm  audiência  publica 
que  eíraua  refojuto  de  emendar  o 
que  fe  lhe  notaua,  masque  que- 
ria mandar  primeiro  feus  Embai 
xadorcs  ao  Papa.R  por  mais  que 
o  Núncio  lhe  declarou  que  en- 


£lumytam  in  proefentia  Domini  %e- 
gis,qmm  in  Ecckfta  Catbredrali  fa- 
tia pr.efens  affiut,  ad petitiomm  ip. 
fius pnefmti Jcr  ipto  Jigtllum  appo- 
fui  in  teítimoniwn  huius» 

Partiofe  defpois  o  Legado,& 
foy  pcllas  Vil!as,&  Cidades  prin- 
cipais do  Reyno ,  publicando  as 
Bulias  Apoftolicas,&  tendo  ja  an 
dado  muita  parte  de  Portugal,& 
eítando  na  Goarda  ,  o  mandou 
chamarei  Rey  por  hum  próprio, 
com  o  qual  fe  pos  logo  a  cami- 
nho^ chegou  a  Lisboa  a  27.  de 
Iulho:  o  intento  dei  Rey  era  faber 
delle,  fe  o  podia  abfoluer  das  pe- 
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nas  que  ja  tinha  incurrido  neftc  morreo  dentro  em  feis  dias,  def- 
tempo.cm  caio  que  fizcfícoju-    pois  dc  auer  recebidos  os  Sacra 


ramento ,  Ôc  promcíTa  de  cum- 
prir o  que  o  Papa  mandaua  ;  & 
como  o  Núncio  declaralle ,  que 
não  tinha  poderes,  mas  que  com 
iflbatalhaua  eIReyas  vitimas  pe 
nas,  ôc  das  primeiras  fe  aueria  lo- 
go abfoluicaó.  El  Rey  por  pare- 
cer de  feusconfelheiros(hum  dos 
quais  fe  particulariza  que  era  A- 
fonfo  Farinha  Caualleiro  da  Or- 
dem dcS.  loao)  fe  queixou  que 
fe  vfaua  com  clle  dc  termos  inju- 
ftos ;  ôc  dhTc  que  queria  efpcrar 
reporta  do  Summo  Pontífice  ,  a 
quem  tinha  eferito  íobre  a  mate- 
.  ria ,  por  feu  Embaixador  Egidio 
Rebello,  o  qual  ja  lheauia  man- 
dado dizer,que  o  Papa  loaó  pro- 
metera de  moderar  os  mandados 
de  feu  anteceder  Gregorio. 

Vendo  então  o  Legado,que  na 
matéria  não  auia  mais  que  fazer, 
&  fe  chegaua  o  prazo  dei  Rey  en- 
correr  na  vitima  pena  ,  formou 
procedo  authentico  deite  a&o, 
que  paíTou  a  feis  de  Outubro  do 
próprio  anno  de  mil  ôc  duzétos 
&  fetenta  ôc  fece,  ôc  com  ifto  ou- 
ue  por  concluída  a  fua  embai- 
xada. 

Eraja  nefte  tempo  falecido  o 
Papa  loaó  XXL  de  hum  defaftre 
notauel,  que  citando  hum  dia  só 
cm  hum  quarto  de  hum  nouo  pa 
ço  que  mandou  fundar  na  Cida- 
de de  Vi  tcrbo,fe  veio  ao  chaó  to- 
do o  edificio,&  ficou  o  Pontifice 
taó quebrantado  da  ruína,  que 


mentos,&  moilrado  grande  arre 
pendimento  de  fuas  culpas.  He 
notado  ,  que  fe  prometia  muitos 
annosde  vida,  perfuadido  pclla 
feiencia  de  Aítrologia,de  que  ca- 
bem tinha  muita  noticia* 

Mas  não  fe  lhe  pode  negar 
grande  louuor-pois  alem  dos  pen 
lamentos  altos  em  que  andaua 
oceupado ,  de  fazer  húa  infigne 
jornada  à  Terra  fanta,para  o  que 
tinha  jaauifado  os  ReysdaChri- 
ftandade;  ôc  diligencias  que  fez 
como  Emperador  deCoftanti- 
nopla  para  coníeruar  a  pureza  da 
FèCatholica.  Tinha  alguns  ter- 
mos dc  Prelado  verdadeiramen- 
te Chriilaó,  ôc  zeíozo  do  bem 
vniueríal,  como  era  prouer  Icm- 
pre  os  benefícios  Ecdefiaílicos 
nas  pciTbas  mais  beneméritas ,  Ôc 
virtuofas\para  cujo  effeito  fazia 
largas  efmolas  a  eilu dantes  po- 
bres,&  bem  inclinados,  com  que 
pudeíTem  profeguir  com  feusef- 
tudos,auendo  que  dcfte  modo  fe 
lançauão  os  fundamentos  para  as 
Igrejas  ferem  bem  gouernadas- 
Ficou  a  memoria  feguinte  deite 
Papa  no  liuro  da  Calenda  da  Sè 
de  Lisboa.  Era\f  CCC^XF.  xvij. 
l^al.  Iunij  obijt  Tapa  Ioannes  XXL 
qm  dedit  capitulo  domus  fuas  ad  an. 
nmerfariumfackndum fuwn.lfto  he 
na  Era  de  mil&  trezétos&  quin- 
ze a  dczaiTete  das  Calendas  de 
Iunho,que  he  anno  de  mil  ôc  du 
zentos  ôc  fetenta  &fete  a  \6.  de 
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o  qual  deu  ao  Cabido  as  fuás  ca- 
ías pera  lhe  fazerem  feu  aniuer- 
fario.  Panuino  dà  roais  quatro 
dias  de  vida  a  no  Ho  Papa.dc  apoa 
ta  fuamorcea  19.de  Mayo. 

Por  morte  deite  Pontífice  tar- 
darão os  Cardeaesemlhedarfu- 
ccllor  féis  mefes,a  caufa  foiqCar- 
los  Rey  de  Nápoles  pretendia 
feu  negocio  na  eleição,  ôc  que  os 
Cardcacs  nomcaiTcm  algum  Pa- 
pa feu  amigo.Sucedeolhe  ao  con- 
trario do  que  defejaua  ,  que  foy 
eleito  a  25.de Noucmbro  demii 
Ôc  duzencos&  fettenta  ôc  fecte  o 
Cardeal  loáo  Caietano  natural 
de  Roma,  da  illuíbc  familiados 
Vrfinos,  peflba  de  graó  valor,  ôc 
merecimentos,  o  qual  mudando 
o  nome  fe  chamouNiculao^  foi 
o  terceiro  dos  que  afsi  íê  chama- 
rão. 

CAPÍT.  XXXXII. 

* 

(orno  hUas jantas  molheres 
de  Huora  determinarão 
fundar  nona  %eligiaoem 
Portugal  &  pera  t/fofo* 
raoa  Romay  Cs>  o  Papa  as 
remeteo  ao  Abba  de  tti  Al* 
cobaça  pera  lhe  dar  o  ba- 
ião de  (j(Ur. 

O  tempo  que  o  Rey. 
3  no  de  Portugal  fe  via 
atribulado  com  as  cen 


mais  íenhores  do  Rcyno  fe  def- 
cuidauáo  do  que  mais  importaua 
a  fuas  conciencias,dando  ocaílaó 
a  fer  vexado  o  Rey  no,&  elles  no- 
tados de  contumazes,  &  pouco 
obedidientes»  Não  faltaua  quem 
tratando  sò  do  bem  de  luas  ai* 
mas,fe  oíferecia  com  tanta  fogei- 
ção  ao  Summo  Pontífice  ,  que 
por  nouos  votos  de  Religião  tra 
taua  de  fe  moílrar  obediente  á  fa 
ta  SèApoítolica.Húas  Religiofas 
ôc  deuotas  molheres,  a  principal 
das  quais  fe  chamaua  Domingas 
Sueira,auia  algum  tempo  que  vi- 
uião  recolhidas  em  huus  apofen- 
tos junto  á  cidade  de  Euora,&  c6 
Tantos  exercícios  de  deuaçáo  ôc 
penitencia  corrião  pello  caminho 
de  fua  faluaçãocom  boro  exem- 
plo de  vida.  Mouidas  ao  que  fc 
pode  crer  de  infpiraçoés  do  Ceo, 
trataraó'de  fe  íbgeitar  ao  jugo  da 
fanta  Religião,  ôc  tiueraõ  animo 
de  fundar  noua  Ordem  cm  que 
viueífem.Pera  efte  effeito  fe  par- 
tioDomingasSueiral&  algúas  fuas 
companheiras  a  Roma,  ôc  beijan  , 
do  o  pè  ao  Summo  Pontífice,  lhe 
declarou  feu  intcnto,pedindolhe 
com  muita  inftanciaas  quizeíTe 
admitir  â  profiífaò  de  noua  Re- 
ligião, ôc  fauorecefle  a  pretençáo 
que  leuaua.O  Papa  que  ainda  era 
Gregorio  X.ocupado  com  nego. 
cios  de  grande  importância,  fe 
não  pode  aplicar  a  eftc,que  reque 
ria  temno,  ôc  confidcraçno,  pello 
que  as  remeteo  aovencrauel  Me 

Tc  ftre 
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ftre  Pedro  Juliano  Bifpo  Tufca- 
lano,  6c  Cardeal  da  Sé  Apoitoli- 
ca,  pera  que  tomaiTe  a  fua  conta 
aquelle  negocio,&  afsinaífe  a  Do 
mingas  «Sueiro,  6c  afuas  compa- 
nheiras hua  das  Ordens  aproua- 
das  em  que  viucífem&  feruiflern 
a  Deosj  porejue  fundar  noua  Or 
dem  nem  a  elle  lhe  parecia  bem, 
dc  eftauaprohibido  por  conftitui 
ção  do  concilio  vniuerfal.  Erae- 
fte  Cardeal  o  Pedro  Iulião ,  de 
cjuem  atras  falamos,  que  fendo 
Arcebifpo  de  Braga,  íè  foi  a  Ro- 
ma, aonde  alcanfou  o  Capello  dc 
Cardeal  6c  ao  fim  teue  o  oum- 
mo  Pontificado  coro  nome  de 
Ioao  XXI.  ou  XXII.  como  algús 
cjuerem,  6c  como  a  Português,* 
que  tinha  tanta  noticiadas  co ufas 
do  Rey  no,  lhecometeoo  Sum- 
mo  Pontífice  aquella  caufa.  O 
Cardeal  feitos  exames  diligentes 
na  matéria ,  coníídcrando  a  fan- 
tidade  da  Ordem  deCifter,&  ob- 
feruancia  dos  Religiofos  dclla,cf- 

creueo  ao  Abbade  de  Alcobaça 

> 

da  parte  do  Summo  Pontífice, & 
lhe  encarregou  encarecidamente 
admitiffe  á  profiíTaó  de  fua  Or- 
dem as  ditas  Domingas óueira,& 
fuas  companheiras,  dandolhe  o 
habito  Religiofo,&  asconftitui- 
çoés,  õc  mais  ceremonias  da  Or- 
dem.O  Abbade  de  Alcobaça  que 
então  era  Dom  Efteuão,  obede- 
cendo aos  mandados  do  Papa,& 
Cardeal,  tendo  também  comif- 
faó  do  Capitulo  gêral  da  Ordem 
as  admitio  por  Religiofas  dc  Ci- 


narchia  LuJkanZ 

íler,  dandolhe  o  habites  6c  enfi- 
nandolhc  os  eftaiutos  6c  regra  q 
auiáo  de  guardar,  ordenou  que 
o  morteiro  que  auiáo  dantes  prki 
cipiado  fe  afaftaífè  mais  da  cida- 
de de  Euora,  6c  fe  dedicaííe  à 
gloriofa  Virgem  Miy  de  Deos,  a 
cujo  nome  círio  oírerecidas  to- 
das ascafasda  Religião  Cifter- 
cienfe.  Promete©  de  tomar  aquel 
le  mofteiro  debaixo  dc  fua  fogei 
ção,&  obediência,  de  o  vifitar,  Õc 
afsiftir  a  eleição  das  Abbadedas, 
quando  vagaiTem,cuja  obrigarão 
ficaria  aos  abbades  de  Alcoba- 
ça feus  fucceífores.  Pera  iíto  1  hc 
mandou  paííar  hua  carta  aberta 
fellada  de  feu  feilo>  cuja  data  he 
em  Alcobaça  a  4-dos  Idos  de  la- 
neiroda  Era  de  mil  6c  trezentos 
&  treze,  que  vem  a  fer  a  doze  de 
Ianeiro  do  anno  de  mil  6c  duzen 
tos  Sc  fetenta  6c  finco,  a  cjual  por 
fer  notauel,&  refumir  toda  a  re- 
lação que  auemos  dado,me  pare. 
ceo  necciTario  lançar  nefte  lugar, 
&  he  a  feguin'(e* 

Vntutrjis  Omíli fídelibus  prafat- 
tes  literas  infpeFluris  FraterStepba* 
nus  Abbas  Alcobact* ,  comentus 
eiufdem  loci f atufem,  w  Iko  /eruire 
cupientibus  cum  pietatis  openbus  mi- 
ftrkorditerjs-  benigniter  f  nbumire. 
Cum  Dominica  S uenj  latnx prafen- 
ttum,  isr  quedam  alnt  bon*  domina 
cum  ea  ad  <%pmanam  Curtam  actejitf 
fent^  vt  nota  Ordinis  cuius  Mçna- 
ílertum  tpfo  apud  Elborenjlm  ciui- 
tatem  tdtficare  mceeperant  t  confir- 
matione  à  Summo  Tontijice  obtint* 

rent. 
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nerent  Summus  Tontifex  dUigenter    ipfas,      omnes  alias  qm  de  c<etero 


profptcicns,     at tendem  tot  diuerfi- 
tates  ordmum  m  mundialt  machtna 
fuboriri  non folumifium  Ver  um , 
ulios  ntdU  pradecejforu 
fuorum  firmitudine  roboratos  per 


recepu fuerint,  ad  ordtnem  a  ditla 
Dominica  Suerij  in  monaíkrto  quod 
ipfa  edijicabit  de  noílra  licentia  ip- 
mandato  in  loco  magis  femoto  actuu 
tate  Elborenfi,quam  tile  quo  ipfa  edi- 


tonfittutioncm  in  generali  Qoncilio  ficare  crtperat  eft  eíl  iam  dtu%  Illud 
tdttum  penitus  anullauit,  Tonens  dt-    Vero  monaílerium  in  bonorem  Dei  Ge 


èlam  Dominicam  Suertj,  &  fuás  do* 
minas  fub  protetlione  par  iterar  co- 
menda Venerabtlis  Magiílri  Tetrt  lu- 
lianiTnfculani  Bpi/copi ,  &Sedis 
Apostólica  Cardinalts,quod  ipfecura 
gereret  deeifde^afignareteis  repu- 
lam,(sr  ordtnem  autenticam  fub  quo 
Deo  cuntis  fu&Vtt*  temporibus  de- 
jeruirent.Diclus  Vero  Domsnus  Car- 
dinalts  cui  ex  comifitone  ApoHolica 
hutufmodi  ojfktum  incumkebat ,  at- 
tcndens  nofir*  reguU  obferuantiam, 
fcr  Ordintsfantttatem  proutin  lite- 
ra  fúã  narrat-ynobis  pet  fuas  literas 
autor ttnteSnmmi  Tontificis firmiter 
commendautt  quo  dittas  dcmtnas  ad- 


netrkisfundabttur,  fubcwus  Ixmore 
omnes  noíln  Ordtnis  (Bafiltce  dedU 
cantur  innomine  <£r authoritate  Or- 
dims  Ctfiercienfis,  &-fub  protetlione 
<(?  dvfenjtom  mei  Abbatis  Akobaa* 
conuentus  noítrorumque fuccefib- 
rum  quiciujdem  mona/ler  ti  debemus 
efe  patres  authoritate  Domini  Tapa 

Ctyituli g?mrclis  y  &  ifl  eorum 
monasterio  Abbatijsam,  quotiefcp.nq^ 
necefíariafuerit  confittuerey  &r  fe~ 
cundumformam  noíln  ordinis  vi/tta- 
re.  Igitur  quia  pie  m  Cbtifio  viuenti- 
bus  quiltbet  Çbrijlianusyísr proecipuè 
qui  peccatisy  c  criminibus  plurtbus 
aggrauantur,  debttpro  pojsibiliiatis 


mitteremus  ad  obferuantiam  nofir*  Jua  modt  lo  fubuenire,  quo  per  pU 

rcguU  eifdem  inpendendo  habitum  re-  Viuentium  opera  à  peccatorum  oneri- 

guiarem,  <(y  alia  fupra  qune  ordo  no-  bus  fulleuentur  Vos  Vniuer/os^  fin 

jhr  nititur  ts-  fundatur*  "Hos  Vero  gulos  rogamus  quantum  poffumus,*& 

fupraditlus  Abbas, Conuentus  AU  in  Domino  exbortamus,quatenus  fe* 

çobacU  cupientes  manda  tis  Apoficli-  pè  ditlam  Dominicam  Suertj^fuas 

eis      CatdinaLs  per  omnia  oiedtie  focias  habitas,     l>abendas  ad  edifí~ 

anthontate  Domini  Tap*  &  nofin  c<mdum  manafierium prout  iam  dixi 

ordinis  Capitult  gcneialts,  fupradie-  mus,  <&  ad  alia  qux  ipji  monafierio 

tem  Dominicam  Suerij  cum  f Ktalus  funt^p  erunt  necejfaria,  fidtliter  dig 

fuis  m  filias  no  firas  in  Chnfio  reci-  nemini  adiuuare,  f cientes  pio  certo^ 


pimus,  <&r  monafiertumfuum fub  no~ 
fira  protetlione  pariter  <&  comenda 
iuxta formam  modum  nobistpor- 
dim  nofiro  in  talibus  confuetum  afio- 
ciantesjl?  incor por  antes  ordiiú  noHro 


quod  quicunque  eifdem  moniabu$,he- 
reditatesy  pojfefiioncs,  domosy  Vineas, 
prata,  nemora,feuganatos ,  aut  alia 
èofta  contulcrit,  ertt partkcps  de  c<€- 
terolonorum  omnium  qux  fimt  per 
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noflrum  ordmem  yniuerfum,  <sr  nos       Eftc  foy  o  principio,  6c  a  oca- 
tam  bencfaHores,  quamerfamdtam    fiaò  que  ouuc  pcra  ie  fundar  o 
F.i   mn^im  de  Moruas  dc  SaoBer- 


Juos  autborttate  ordints  reciptmus 
ad  partiopationem  mtfiarum^omtio- 
num  Ecclefiarum  cr  bonorsm  omitiu 
qwt  fiunt  <jr  fient  in  pojlerum  per  or 
dinem  vniuer/um.  Gaudere  mm  igi- 
turfratns  cbanfitmt  debemus  ratxo- 
ne  multifAict,  <&Utari  quod  tn  110- 
slris  temportbus  in  qutbus  fides  Ca- 
tboltca  quodammodo  iam  Vacillat^ 
ferèomms^eligto  infirmatur,  tam 


mofteuodeMofjjaí 
nardo  da  cidade  dc  £uora,o  cjual 
pofto  que  hc  da  inuocação  dc 
Senhora,  como  faó  todas  as  nef- 
fas  caías,  &o  Abbadc  de  Alco- 
baçaordcnouparriculartnccc  ne- 
fta,  fc  chama  contudo  dc  S.Bcn- 
to,  por  hum  altar  colateral  que 
tem  deite  gloriofo  Patriatcha,cra 
o  qual  faz  o  Senhor  muitos  rnila^ 


noutlla  tamque  admtrabilts  plantula    grcs,potonde  hc  frequentado  de 
tgione  no/Ira  diurno  f piramine,    gente  da  terra,  Sc  dc  muita  fO- 


tn  re 


prouidentia  pulltJaust,  fub  cuias 
Vmbrajsr  Velamine  mult*  dejerufi- 
lút  dulcitery  <r  falubrtttr  congrega- 
fantlifimo  Domino  peterunt  m 
perpetuum  famulari.  Admirantes  er- 
go ipfitis  plantuU  pukbritudinem  éÃ 
deuotius  foueamus  beneficijsrauxilijs% 
confiltjs  atque  donis  taltter  adium- 
mus,vt  frutlum  centejiimum  in  opor- 
tuno tempore  leju  Cbriflo  Dei  filio 
impendere  yaleant  multipliciter  v 
offerreVt  autem  apudvos  boc  nulla- 
tenus  vertatur  tn  dubiumfupra  no- 
tnmaU  Dominic*  Suerij  latrtci  pr&- 
feniium  dedimus  tftam  cartam  noHra 
apertam  figdli  met  Abbatis  munimine 
commun>tam  in  tejlimonium  Perita* 
tis.  Et  quod  nos  J ' upranominatus  co- 
nentus  jíkobacU  figdlum  propriim 
non  balemusyapppfit tonem  figilli  do- 
m  nt  Abbatis  nojlri  concedtmus^  <{r 
\niuerfaliter  approbamus.  Alia 
Jlcobatu  quarto  Iduslanuarij  Era 
M.CCCXHL  Efcufamos  tradu- 
zir cfta  carta,  porque  ja  fica  dada 
a  relação  do  que  contem. 


magerrw 

Bem  fey  que  algõs  autores  dao 
principio  mais  antigo  a  cfta  caía» 
Mas  aefcrituraqueallegamoshe 
•riginal,  a  qual  achamos  em  o 
infigne  mofteirodeOdiueJUs,  6c 
ao  que  parece  a  mel  ima  Domin- 
gas Sueira,  ou  algúa  lua  compa- 
nheira a  icuou  âqucila  cal  a,  por- 
que como  poucos  annos  adiante 
a  fundaifeclRey  Dom  Dinis,co- 
mo  fc  contara  diffufamente  era 
otomofeguinte,  hemuiproua- 
uel  que  vieraó  algúas  Religioías 
dc  SaóBentoa  darlhe  principio. 
Os  autores  que  fazem  o  mortei- 
ro de  Euora  maisantigo,&  lhedà 
por  fundadora  húa  nobre  matro- 
na charruda  Vrraca  Ximencs,po- 
dc  fer  que  rcfpcitcm  o  tempo  cm 
que  começarão  a  viucr  retiradas 
aquellas  Donas  antes  dc  profef- 
far  Religião  particular,  como  fc 
vzaua  no  tempo  antigo»  por  on- 
de eraó  chamadas  Encelladas,  & 
Emparedadas  cm  algúas  parres: 
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ou  /íguirião  algúa  relação  vicia-    fenhor  Papa.  Eíte  Prelado  foi  o 

que  inftituio  eftudo  dc  Logica,& 
Latinidade  no  conuento  dc  Afco 
baça.  Dirto  temos  a  efenturano 
Archiuo  da  própria  cafa  feita  no 
anno  de  mil  &  duzentos  ôc  fetté- 
ca  Sc  noue,&  entre  outras  rras  ef 
ras  palauras.  Idcirco  nosfrater  Stc  Anhin 
phams  Abbas ^  conuentus  Alcoba-  dtJ^ftÁ 

omn  bus  brd  \oiáouré- 

muita  obleruancia,  ôc  hc  hú  dos   fintem  paginam  infpcfluns,  quodde  doi  ftL 
quemaisíeafsinalaraõnagoarda    communt  omriuan  nojhum  ccnjilto^ ,,u 

çjr  ajfenfu  Volumus  m  honorem  Dcty 
£r  %eat&  Virgimsyjtue  Matrts^om- 
niwnque  Sanctorum,  £r  adamnnme 
Vtilttatem  omnium  Muiachorumap- 
petmtium  incomparúbdem  faenrna 
margaritam.conlmu. ;w,  &  pvipetuu 
m  domo  noílra  Ttudtnm  piocreaie. 
Vai  dcfpois  afsinando  1  endas  có- 
petentes  pera  os  Medres  &  difei- 


da,  a  qual  náo  fe  pode  efcuíàr  de 
algús  erros,  poiso  Bifpo  que  faz 
de  tuora  em  o  anno  do  Senhor 
dc  mil  ôc  cenco  ôc  fcfTenta  Ôc  no- 
uç  por  nome  Dom  Paio,  não  o 
auia,  nem  ouue  annos  adiantc,co 
mo  era  o  tomo  antecedente  te- 
nho moftrado. 

Fiorcceo  çfte  conuento  cm 


da  fama  Regra,&  rigor  monafti- 
co  entre  os  de  Portugal,  como  íe 
verá  em  algús  cafos,  Ôc  exemplos 
de  fantidade  que  deraó  as  Mon- 
jas  delie, 

D6  Efteuão  o  Abbade  de  Al- 
cobaça, que  deu  o  habito  áquel- 
lasHeligiofas  entrou  naquella  Ab 
b  idia  por  morte  de  Dom  Pedro 


Kunes^do  qual  fe  ha  feiro  men-  pulos,  feparandoas  da  m; h  córn- 
eo em  o  cap,  8»  deite  liuro.Foi    munidadc,prraque  afsj  fe  perpe- 


rt  dsl 


hum  dos  infígnes  Prelados  que 
tcue  aquella  Abbadia.Gouernou 
algum  tempo  o  Bifpado  de  Lifl 
boa  por  ordem  do  Sommo  Pon- 
tífice. Fazendo  elRey  D.AFonlo 
Cortes  cm  Coimbra  no  anno  dc 
mil  Ôc  duzentos  Ôc  feifenta&  hú, 
íe  achou  prefente  Dom  Eíteuáo 
Abbade  dc  Alcobaça ;  confirma 
ím mediato  aos  Bifpos  com  eftas 
paiauras.ó>«r/>/*w«J  Abbas  Alcoba- 
tM  Vtcarivs  Vlixbonenfis  in  tempo- 
raltbus  &  fpiritualtbusy  de  manda- 
to  domini  Vapor,  Ifto  he.  Efleuáó 
Abbade  de  Alcobaça ,  gouerna- 
dor  do  Bifpado  de  Lisboa ,00  tc- 
poral  ôc  cfpiritual,per  ordem  do 


tualfc  o  elludo  das  letras  ícm  im-x 
pedimentos. li  he  muito  petacó- 
liderar,  que  ainda  ncíle  tempo 
não  ama  Vniueríidadc  no  R  cy no 
de  Portugal,  antes  deite  princi- 
pio parece  fe  tomou  ocaíiaó  de  2  oábhdt 
fundar  dentro  de  peucos  annos,  de  4iict>* 
fendo  o  Abbade  dc  Alcobaça  o 
principal  autor  que  concorreo  u>.,Udt 
neíla  obra,  como  veremos  cm  o  A  ',"d'r 
tomo  ieguinte,na  hiuoria  do  an-  dddt(ftJ 
no  de  mil  ôc  duzentos  Ôc  oitenta  Cwwím. 
&  oito. 

Renunciou  o  Abbade  D.EÍle- 
uão  a  Prelazia,  Ôc  entrou  cm  leu 
lug*r  outro  Dom  Pedro  K unes,  ; 
como  fe  ve  do  proccfTò  atras  re-  ^ 
Tc?  ferido 


Liuh  XV.  V*  Afonanbia  lufiúnil 

írcFcrido  em  o  capitulo  atras  em    ticia  de  todos.  Dizem  <jo<  &*z<» 


cjue  ambos  afsinaó.  Entretanto  o 
Abbade  DomEfteuáo  afsiíbndo 
na  Cone  foi  prpmouido  ao  lugar 
deConíelíor  delr\ey,&  na  hora 
da  morte  lhe  deu  abloluicão,  ôc 
acompanhou,como  fe  verá  adiá- 
te. Quando  facm  da  Igreja  de  Al- 
cobaça pera  a  ciauftra  eítà  a  le- 
pultura  do  Abbade  Dom  Eftc- 
uáo,  6c  tem  na  parede  cite  letrei- 
ro, que  moftra  falecer  a  17.de  Sc- 
tembro  do  anno  do  Senhor  de 
mil  ôc  duzentos  ôc  oitenta  ôc  fin- 
cç.Era  M.CCC.XXULxvA  ai.Oc. 
tobrts  obtjt  Vomus  Stepbanus  Mar- 
tini, qut  Abãtt^auit  in  Alcobatia 


do  em  .certa  ocafiaõ  guerra  aos 
Mouros  pelia  parte  ck  Llercna, 
veocom  ellesa  batallaaopé  da 
Serra  Morena,  junto  aonde  ago. 
ra  cita  a  Igreja  de  Saoxa  Maria 
de  Tendudia,  ou  Tudia,&  corro 
fe  pclejaiTe  grade  efpaco  Um  vèU 
tagem  conhecida ,  ôc  o  Sol  feííe 
declinado,©  Mclhe  pedio  a  Oecs 
por  interceflaõ  da  Virgem  facra* 
11 1  si  ma, cu  jo  dia  era, mandai]  e  de- 
ter  o  Sol,  pera  alcançar  perfeita 
vitoria,  &  rompeo  per  vc2esr,e^ 
ftas  pai  auras,  Sr.nta  Maria  4ettn  tu 
dia.  O  Sol  roilagrpíâmente  pa* 
rou,  o  Meftre  alcanfou  perfeita 


xxv.annis,vr  txmcnfibus,  ts-Vixtt    vitoria,  ôc  feguio  oakanfedos 
in  Ordme LUaudabiiiter^bomsie*    inimigos  por  grade  efpaço,c\  em 
.  Anima eius  requiefcat  mpact.Awn.    fazi mento  de  graças  fundeu  a 


1*75- 


CAP.  XXXXUII. 

Da  morte  do  Meftre  de  San 
tiago  Dom  Tato  Peres 
Qorrea.Como  por  fua  ora- 
ção parou  o  Sei. 

Efteanno  demil&du 
^  zentos  ôc  fettéta  ôc  fin- 
|^?co  faleceo  o  famofo 
Meftre  de  Santiago  D. 
Paio  Peres  Corrca,hum  dos  mais 
afsinalados  Capitães  cjue  teue  Ef 
panha.Ia  de  luas cou ias  fe  fez  mé 
ção  em  vários  lugares  defte  liuro 
Ôc  do  palTado.  Hum  milagre  fe 
refere  cjueo  Senhor  fez  por  ora- 
ção fua,que  he  bem  chegue  â  no- 


Igreja  lobredita  de  Santa  Maria 

de  Tudia* 

O  Doutor  Ioaó  de  Mariana,  a  M 
quem  dcfpois  feguk)  Bzouk>,poê  i6R 
duuida  a  eít:  fucceííb  milagro-  W 
fo,parecendolhe  cjue  entre  o  ef 
trondo  das  armas  ,  5c  tumulto  »*7j« 
dos  que  viuiaó ,  ôc  morriaó  ,  ic 
não  podia  bem  medir  o  tempo» 
ôc  obleruar  a  detença  do  òol. 
Mas  como  nilto  não  aja  implica- 
çaó,&  fe  funde  em  tradição  anri- 
ga,&em  memoriasdoConucnto 
de  Veles, cc  m  muita  razão  nocáo 
alguns  Autores  graues  os  eferu- 
pulos  do  Padre  Mariana ,  &  tem 
por  certa  eíta  memoria,  ruayor- 
mente  fendo  taó  folida  a  virtu- 
de do  Meftre  Dom  Payo  Cor- 
rea ,  cjuedelle  também  fe  conr.i, 

que 
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que  nefta  ocafiáo  eftando  o  exer-    zer  fair  agoa  do  penhafeo  ho  mef 


cico  muy  falco  dc  agoa,  cocou  có 
a  lança  cm  hum  penhafeo,  pedrn 
do  a  Deos  íbcorreíTcá  ncccfsida- 
de  dos  ícus ,  ôc  fez  fair  agoa  era 
grande  abundância. 

Da  detença  milagrofa  do  Sol 
em  feu  curfo,ouue  vanos  aconte- 
cimentos  em  codas  as  idades;  por 
que  deixados  aquelles  cão  nomea 
dos  de  lofue,  tk  do  cepo  dei  Rey 
Ezechias,  quando  o  Sol  cornou 
acraz  por  eípaço  de  dez  horas, 
de  que  fala  a  Efcricura  fagrada,da 
mefma  elcritura  confia)  que  á  pe- 
tição de  hum  dos  decendentes  dc 
t  Pátéli-       Parou  também  o  Sol^jui  íta- 
pom  t.4.  nfeci* Solem.  Também  nas  vidas 
dos  fantos  Padres  do  hermo  fe 
Mdhip  conca,  que  indo  o  AbbadeMucio 
'!u'l\dlt  vi^"r num enfermo cj  viuia  lon- 
úfédra  ge,cómo  lhe  falcaífe  o  dia,&  foíTc 
mui  neccííaria  fua  chcgada,man- 
dou  aoSol  em  nome  de  noflo  Sal. 
Uéhlo  u*dor  leíii  Chrifto  que  detiueíTe 
ns'oíi#i*  feu  curfo.  Ittíitt  bfutius  Soli  m  wo- 
iM  vii*mim  Doniimjefu  pinslt  WÍiaret, 

&  com  admiração  de  todos  os  q 
viuião  naquellas  partes,  o  Sol  pa- 
rou por  eípaço  de  tempo  coníi* 
derauel.  O  mcfmo  dizem  Auco- 
res  graues  que  aconceceò  etn  ou- 
tras ocaíloes  do  feculo  paííado. 

E  afsi  não  ha  que  pór  duuidas 
ao  milagre  doMeftre  Dom  Payo 
Peres  Correa  confiantemente  re- 
cebido &  examinado  peilo  Padre 
loão  de  Pineda  na  vida  delRey 
Dom  Fernando  o  Santo,  aonde 
aponca  também  o  milagre  de  fa. 


mo  dia  da  batalha;  &  confirma 
húa  &  outra  coufa  com  a  regra  Sc 
cítabelecimencos  da  Ordem  dc 
Sanciago,  com  hum  dosmeno- 
riaes  do  conuento  de  Veles,  &  có 
o  liuro  iem  autor  dc  lacobo  Pare- 
nefis.  Com  os  roefmos  fundamé- 
tososcalificaraó  naChr  orneadas 
cres  Ordens  militares  o  Licencia- 
do Franciico  Caio  de  1  orres,  a  <Wi«. 
quem  1c  entregarão  as  principaes 1 i6' 
memorias  do  Archiue  da  Ordem 
de  Santiago,&  Dom  Franciico  Pi  pie*™ 
carro  de  Orelhana  na  vida  da  In- 
fanta  Dona  «Sancha  :  alem  de  (cr 
referido  por  oucros  muitos  auto  tam,  *« 
res  de  Efpanha  :  Sc  corro  remos  *tá*á*\* 

*  (éii**  D. 


confirmação  dc  Archiuo  pera  ef 
ca  matéria  poderemos  dizer  o  q 
lofepho  diífe  falando  do  milagre  i*m.$Ms 
de  loíue.  Ç reutffe  «uttm  cam  úkm  '"'f^ 
Vltra  cofíj,:ctu?n,€Xtat  relatum  n ja- 
<ra  Voluftuta  qu*  tn  templo  Junt  af- 
Jerudta* 

Não  he  de  coníi deração  o  que 
aponta  Mariana  da  ocupação,  Sc 
aplicação  que  tem  os  que  pclejaó 
nas  batalhas,  pera  não  admitii  q 
fc  diuertiraó  a  coníiderar  a  de- 
tença do  Sol ;  porque  a  lerifto, 
afsi ,  de  nenhGa  batalha  fe  fbu~ 
bera  o  tempo  cerco  que  durou»6c 
as  particularidades  q  nella  acon- 
teceraó,de  quetemos  atxperien- 
cia  em  conti io,alc  de  c;  por  efta 
mefma  via  fc  ficaria  mgando  o 
parar  o  Sol  cm  todas  as  outras 
ocaíioésj porque  em  todas  teíte- 
muuharaó  os  ejue  Ce  achauáo  na- 
Tt  4       que  lias 
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quellas  batalhas,  excepto  os  aios 
que  a  fagrada  Elcritura  aponta. 

Dc  nao  íc  cicreucr  nas  luíto- 
rias  geraes  dc  Eípanha  cite  mila- 
gre,ncm  as  mais  nações  dc  Euto- 
pa  repararem  nefta  detença  do 
Sol  pêra  o  deixarem  cm  lembran 
ça  por  coufa  notaucl,fe  náo  pode 
tomar  fundamento  pera  Te  negar 
verdade  táo  aíícntada.Náo  fc  ef* 
ercueo  nas  hiitorias  daquelle  ce- 
po cm  Efpanha  porque  a  mayor 
parte  das  coufas  daquella  idade 
Fa l táo  nellasj  Sc  ate  o  Arccbilpo 
Dom  Rodrigo  fendo  táo  miúdo 
cm  efereucr  a  batalha  dc  Nauas 
dcTolofa  em  que  fc  achou,  náo 
cfpecificou  o  aparecimento  da 
Cruz  miligrofaque  fc  vio  no  ar, 
dando  teftemunho  difto  .is  lições 
da  feita  que  ie  fez  por  cita  vito. 
ria,  &  outras  memorias  que  refe- 
re Francilco  dc  Piza.  Menos  for- 
ça tem  pera  impugnar  elta  ver- 
dade, &  náo  fazerem  lembi 


há*  li  4  u4uvi  ^  t**!*-*  iMkiiui  iviuoran^â 
(*p.i4.  delia  as  mais  naçoís  da  Europa: 
porque  conllandonos  de  certo 
pclla  fagrada  eferitura  dos  caíos 
dc  Iofue,3<:  de  Ezechias>&  ainda 
dò  Eclyple  queouuc  na  morte  de 
Chriíto  :  náo  ouue  nas  hiílorias 
gentílicas  quem  fuefle  menção 
dciias,auendo  cm  tçdos  aquelles 
tempos  giandes  Mathcmaticos, 
Sc  caindo  o  Meridiano  de  ludea, 
aonde  acontecerão  quafi  no  meo 
do  mundo  entáo  delcubeitof  có 
que  ficaua  fácil  o  chegar  â  noticia 
de  todas  as  gentes. E  daqui  le  co- 
lhe outra  razáo  por  nos  no  cafo 


prefente,  Sc  he,  que  como  a  ba- 
talha 1c  deile  indo  ja  o  Sol  decli- 
nando no  fim  do  dia,  Sc  íftofof- 
fe  no  Rey  no  dc  Leão,  poderia 
chegar  sò  à  noticia  daquclles  que 
ficao  debaixo  do  mefmo  Meri- 
diano pera  o  Occidcntc,  que  em 
Efpanha  he  to^a  Galiza  Sc  Por- 
tugal, Sc  por  fer  ja  tarde  ficaria  o 
Sol  parado  fobfc  o  f  lorizóte  da- 
quelle  íuio,  ficando  muito  Occi- 
dental âs  mais  Prouincias  da  Eu- 
ropa. E  afsi  não  hc  muito  q  mo- 
ftrandofe  oSol  neílefitio baíbn- 
temente  c!aro,&  cm  diftancia  dc 
fece  ou  oito  grãos  pera  o  Oriente, 
a  que  os  Mathematicos  chamáo» 
Longitudo^w  vem  a  fer  meia  ho- 
ra dc  diffeiença ;  ja  náo  poderia 
ícr  vifto  nas  prouincias  mais  One 
taes,  por  ficar  debaixo  do  Hori- 
zonte fobredito,  pois  quáto  ma- 
yor fofle  a  dillancia,  mais  cneu- 
berto  ficaua, por  onde  cm  Roma 
padaria  ja  dc  hora  3c  mtia  da  en- 
trada da  noite  quando  o  Sol  efia- 
ua  parado  no  lugar  da  batalha. 
Pcllo  que  não  ha  que  eípanrar 
náo  auer  memoria  defte  milagre 
nos  Archiuos  daquella  Cidade,& 
das  mais  Prouincias  q  ficáo  Orié- 
taes.  E  dasOccidéues  temos  me- 
nos que  nos  marauilhar,  pois  fc 
fazia  táo  pouco  cafo  de  perpetuar 
cm  eferitura  as  coufas  grandes. 

Faltar  noticia  nas  hiitorias  dc 
Efpanha  do  outro  milagre  que 
o  Meftre  Dom  Payo  obrou,  fe- 
rindo com  a  lança  na  penha,  dc 
que  manou  agoa,  não  he  incon. 

uenicncej 
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Vm*  i,  «íenttj  porque  tainbem  Alberto    húa  quinta  feira  da  Era  de  mil  & 
Oanfio,  que  efereueo  a  hiftoria 


de  Saxonia,  refere  a  dcftruição  q 
Carlos  Magno  fez  nos  i dolos  dc 
Saturno  &  Vénus,  defereuendoos 
ambos  com  particularidade :  6c 
não  relatou  o  milagre  dearrebe- 
tar  cm  hum  daquelles  templos 
hua  fonte  de  agoa,comqucicrc- 
frefeou  o  exercito  Chriítio,  que 
Tr.na».  padecia  grande  fedej  &  Baro  mo 
7***  efereueo  defpois  cfta  marauilha, 
allegando  com  hú  autor  antigo, 
que  a  pos  em  lembrança. 

Foy  fepultadoo  corpo  doMe 
ftre  Dom  Payo  Correa  na  mcíl 
ma  Igreja  de  Santa  Maria  de  Tu- 
dia,  íegundo  algúsefcreuem,  ain- 
da que  a  outros  parece  fe  depofi- 
tou  em  Talaueira  na'  Igreja  dt 
Santiago  que  efta  no  arrabalde. 

CAPIT.  XXXXV- 

Dealguas  guerras  tiuit  que 
ouue  em  Tortugaípor  ej- 
íes  annos. 

;  Conde  D,  Pedro  men- 
ção dabatalhadeGou 
uca,  na  qual  diz  mor- 
rera Gil  Vafqucs  dc  Soucroia.Era 
cfte  fidalgo  íobrinho  dcMartim 
Gil  o  que  veneco  a  lide  do  Porto, 
do  qual  fe  falou  em  o  cap.24.  do 
liurp  14.  Emoliuro  da  Noa  de 
Santa  Cruz  fe  particulariza  que  fe 

deu  cfta  batalha  dc  Gouuça  cm 


trezentos  &  quinze,  que  he  an- 
no  do  Senhor  de  1277.  Ôc  que  as 
prindpaes  cabeças  delia  foraó  Pc 
dro  Eíteuesde  Tauarcs,&  Fernão 
d'Afonfode  Cambra,dccuja  par 
te  pelejaua  Gil  Vafqucs,cuja  mor- 
te aponta  o  Conde.  Ficou  a  vito- 
ria com  Fernão  d4Afoníb,  &  da 
parte  contraria  morrerão  muitos 
fidalgos,  como  loão  Eíteuáo  dc 
Tauares,  irmão  de  Pedro  Eíle- 
ues,  Vafco  Mendes  da  Fonfeça,ác 
outros.  Saó  as  palauras  daquelle 
liuro  as  feguintes. 

fbúM.ÇÇÇ,  XK  feria  quinta 
<ommiJfumfuit  bellum  inter  Petmm 
Stepbani  de  Tbauaresy{p  Fernandum 
Jlfonji de  Cambra,  in  quobeílo  ex 
parteFtrnandi  Jlfonji  nobiJis  quida 
nomine  Egidius  Velajcijolus  intertjti 
tx  parte  Verò  Petri  Stepbani  Velaf- 
cus  Mtnenii  de  JfonJeca>  Stephanus 
Petri  de  Matelas^Stepbanus  Sugerij 
Soueral^  Ioannes  Stepbani  de  Taua- 
resgermanus  pr<tfati  Petri  Stepbani^ 
<sr  altj  milites feuttfer     pedites  /w- 
terfetli  funt,  quorum  amm&ptrpie- 
tatem  Cbristi  requiejeant  m  pace, 

Pero  Eitcucs  de  Tauares,  & 
loão  Efteues,  eraó  filhos  de  Eí- 
teuáo Pires»em  que  fala  o  Conde 
no  titulo  67. o  qual  foy  o  primei- 
ro Alcaide  da  cidade  de  Faro.co- 
mo  atraz  fica,  ja  defta  familia,& 
de  fua  nobreza  fe  tem  dito  em 
alguns  lugares. 

Vaíco  Mendes  da  Fonfeca  era 
primo  dos  fob reditos  Pedro  Eítc 
ucs  &  loão  Efteues,  filho  de  Do- 

na 
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ha  Maria  Pires  de  Tauares  fua    ba  de  Vifella  ,  filho  de  Afonfo 


dt  ktturs 


tia,  feu  pay  lê  chamou  Mem  Gó- 
^alucs  da  Fonfeca,çm  qué  o  Con 
dc  Dom  Pedro  principiou  o  tit, 
66»  em  que  traça  dos  deita  tami- 
lia,fua  antiguidade  he  grádc,por- 
<]ue  o  mel  mo  Conde  raz  os  Fon- 
fecas  padroeiros  do  mofteirode 
Mancellos;&  fuppoem  que  antes 
dcMcm  Gonçalues  ouuc outros, 
porque  declara  que  quercomeçar 
nelle,  com©  também  diz  o  mef- 
mo  dos  de  Tauares.  Lm  húaeÊ 
±t»rt  iã  critura  do  molieiío  de  Salzeda 
s*\«i4  Jó  anno  do  Senhor  dc  mil  cV  du- 
zentos ôc  vinte  Ôc  féis  acho  me- 
moria de  Mcm  Gonçalues  da  Fó- 
feca,&  ntlla  fe  moílra  fer  eíie  fi- 
dalgo fobrinho  dc  Dona  Orraca 
Viegas,  a  qual,comofc  colhe  de 
efcriturasdaquella  cafa,  foi  filha 
dc  Egas  Moniz  o  ayo  dclRcy  D. 
Afonfo  Henriques,  molher  do 
Conde  Dom  Vaíco  Sanchcs,&  fe 
gundavez  dc  Gonçalo  Rodrigues 
de  Palmeira,  ôc  ao  fim  recebeo 
o  habito  da  mão  do  Abbade  da- 
cjuellacafa,&  morreoprofeíTa  na 
Ordem  deCiftcr.  lados  Fonfe- 
cas  ôc  l  ua  nobreza  fc  tratou  cm  o 
capitulo  21.  do  liuro  8. 

Eftcuão  Soares  óoucral  deuia 
também  fer  parente  ,  ou  amigo 
dos  fob reditos,  ôc  pcíToa  de  qua- 
lidade, pois  delle  fe  faz  J  peei  ai 
menção.  Deite  appellido  dc  Soue 
ral  ha  algúa  nobreza  no  Rcyno. 
Fernão  dlAfonfo  de  Cambra 
m£n  ^  a  Prin"Pa^  cabeça  dos  outros  fi- 


Annes  dcCambta,&  de  D.Orra- 
ca  Pires  dc  Ribeira-  Mal  fepode 
aucriguar  a  cauta  deite  tumulto. 

De  outra  batalha  que  tambcm 
parece  que  ioi  ciuil  entre  fidalgos 
Portuguefes,  Ôi  deuia  acontecer 
no  fim  do  reinado  uelRcy  Dom 
Afonfo,  ou  no  principio  dei  Rey 
Dom  Diniz  fala  o  mcfmo  Conde 
no  titulo 30.  Efta  foy  a  lide  dc  . 
Chinchelia,  na  qual  foy  morto  '** 
Fernão  Fernandes  Cogominho 
pelejando  valerofamentc.  Eraef- 
te  fidalgo  irmão  dc  Nuno  Fer- 
nandes Cogominho  Almirãtc  de 
Portugal  em  tempo  dei  Rey  Dó 
Diniz,  como  adiante  fe  tratara. 

Em  o  titulo  6Í.  faz  menção  o 
mcfmo  Conde  da  lide  de  óuian  -  rir.íj. 
da  apar  de  Santarém,  &  confor- 
me a  fua  relação  deuia  fuceder 
neftçs  annos  pouco  mais  ou  me- 
nos, porque  diz  fe  acharaò  nella 
ErmigioFernandesA  Sueiro  Fer 
nandes  que  foraó  bons  Caualei- 
ros,  os  quais  fegundo  a  genealo- 
gia que  faz  o  mefmo  autor  eraó 
bilhetosde  Dom  Payo  Delgado, 

o  que  fe  achou  com  elRey 
D.  Afonlò  Henriquez 
na  tomada  dc 
Lisboa. 

(*) 


CAP. 
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CAPIT.  XXXXVL 

■ 

<De  algum  apellidos  àe  fa- 
mílias que/e  de/cobre  na? 
~  efcnturas  defte  tempo. 

Mo  mes  de  Agoftodo 
annodc  1148. que  he  o 
primeiro  do  Reinado 
delRey  D.Afoníolll. 
Gonçalo  Pires  de  Frandes  deu  ao 
moíteiro  de  Arouca  certa  herda- 
tftrimfã  ^e  cm  Pr*dÓdo,&  acharaófe  pre- 
mgttuk  Tentes  Rodrigo  Gomes  Mordo- 
mo dei  Rey,  D. Vicente  Diaz  So- 
brejuÍ2,Gonçaleannes  de  Porto- 
carreiro,  &  Pedro  Martini  Bran- 
dão. 

O  Ruy  Gomes.he  o  de  Britei- 
ros,  gram  priuado  dei  Rey  Dom 
Afonio,a  qué  o  mefmo  Rey  con* 
cedeo  a  preminencia  de  Rico  ho 
mem,  como  refere  o  Conde  Dó 
Pedro  tit.2j.3c  nosdeixamosapó 
cado  no  capit.iS  do  liuro  antece- 
dcnte.Teueo  officio  de  Mordo- 
mo poucosannos;  fucedeolhe  D. 
Gil  Martinz,  &  defpois  Dó  loáo 
de  Auoym  em  tempo  do  mefmo 
Rey  D.Afonfo  Terceiro» 

Gonçaleanncsde  Porto  carrei- 
ro  he  nomeado  pello  Conde  Dó 
Pedro  entre  os  filhos  de  loáo  Hc 
riques  de  Porto  carreiro  em  o 
7. do  tit.43.  Ia  dos  fidalgos  deite 
appellido  fe  efereueo  em  o  tomo 
antecedente. 

Pedro  Martinz  Brandão  era 


Tem  duuida  filho  de  MartimBrã- 
dão,de  qué  o  mefmo  Conde  fala 
no  tit.44.  Aparece  íer  Martini 
Brandão  ovei ho,confor me  acó- 
putaçáodos  tempo*.  Dos  Bran- 
dões fe  efereueo  também  no  to- 
mo antecedetc.  Poré  ha  fidalgos 
do  mefmo  appellido  deq  alli  fe 
não  dilíe,decendemcs  de  Duarte 
Brandáo,CauaIeiro  da  Garrotea, 
&  Capitão  de  grande  nome  &  fa 
ma,  o  qual  vindo  de  Inglaterra  a 
efteReyno  em  tempo  dei  Rey  D.  Tw  A 
Afonfo  o  V»o  mefmo  Rey  o  ou-  T™^t 
ue  por  natural  ( como  confia  do 
priuilegio  que  eíMna  Torre  do /^-V» 
Tombo,&  fe  relatará  quando  a 
hiftoria  chegue  âquelle  tempoJiSc 
lhe  fez  grandes  mercês.  Trazem 
feus  decendentes  por  atmas  em 
campo  azul  dous  dragões  de  ou- 
ro batalhantes  com  os  pefcoços 
&  rabos  repaífados  huns  pellos 
outros,6c  por  timbre  os  mifmos 
dragões. 

Dezannos  defpois  do  tempo 
em  que  fe  fez  a  doação  ieferida> 
Mem  Rodrigues  de  Briteiroc  fi- 
lho  doMordomo  Ruy  Gomes  de  rf 
Briteiros  eíiándo  na  Feira  em  2.  fapMi 
de  Agoílo,fez  compofição&  tro  antué 
cacomomoíteirode  Arouca,  &  ",75>" 
com  fua  irmãâ  Maria  Rodrigues 
Monja  da  própria  cafa  ,  em  que 
lhe  larga  entre  outras  coufas  tudo 
o  que  tocaua  a  quinta  de  Nouel- 
las,  tirando  o  calai  de  Guym  ,  o 
qual  feus  irmãos  auião  dado  a 
Ruy  Viegas  Porcalho.Hxcc/tfo  ca- 
fali  de  Guym,  quod  dtc.t  H{pdt)  cítf 
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Bgee  PoKalio ,  qnod  Jibi  dederunt  fia  \odetki  de  Britteiros  Vxor  qwr 

fratres  mei.  Daqui  le  colhe  q  auia  dam  Lautentij  Mai  tini  de  Iknedoy 

cite  apellido,  o  qual  pofto  q  naó  ZsrMouacha  monajierij  deLaurbanoy 

feja  muy  vlado,nem  bem  foante,  fponeama  Voluntate  mta  própria,  & 

andou  cm  Caualeiros  õc  gente  cumeonfenfu  ísrobcdieniiah.Mari* 


principal,  como  fe  vc cm  o  Cora- 
mendador  de  Auis  Vafco  Porca- 
lho,  ejue  caó  grandes  cxceííos  fez 
pella  parte  de  Caftella,em  tempo 
dei  Rey  Qom  ioaó  o  Primeiro. 
Um  it      Em  eferitura  do  próprio  mo- 
Anuu  fteiro  de  Arouca  de  23.de  Fcuerci 
to  do  anno  de  Chrifto  de  i2Óa.fe 
nomea  D.  Eitepáo  Ermigues  de 
Teixeira,o  qual  com  Tua  molher 
D.Orraca  Fernandez  fez  troca  có 
a  Abbadcíia  6c  conuento  daquel 
la  caía  de  muitas  herdadcs,&  po  * 
itoquedeíle  apellido  fe  tocou  ja 
no  fim  do  liuro  8. bem  hc  faber- 
fe  com  certeza  o  tempo  em  cjue 
ja  fe  vfaua. 
.     EmK.deMaioda  Eradei2o2. 
Tombtiu       vem  a  cair  no  anno  de  1254. 
dtiRtyo.  fez  cl  Rey  D.Afonfo  IH.  doação 
fttwt  *  Ptdto  Martinz  dito  Pmheiro, 
xt       Sc  a  fua  molher  Maria  Afonfo  de 
hum  aíTento  de  caías  em  Santarém 
&  diz  que  as  comprara  elRey  D. 
Sancho  de  boa  memorra,&  eíta- 
uáo  junto  ao  Polligo  de  Eluira 
Munis.  Ha  defte  apellido  os  Al- 
caides mòres  de  Barcellos,&  ou- 
tros fidalgos  no  Reyno.Trazem 
por  armas  finco  pinheiros  de  ver 
de  em  afpa. 

Húa  eferitura  muy  notauel  ha 
F*/.4tf.  no  liuro  dei  Rey  D.Afoníb  III.  q 
'  *'    diz  afsi .No tum  fit  omnibus  prxf n- 
tibus  &fut  uris,  tjnod  ego  D.  Tbara- 


}U  G  cnnjij  At  baiifi*)  &  conuentus 
de  LorbaHOy  do,  dando  quito  me 
Vobis  Vonn*  Tarcfu  Martini , 
omntbus  fuatfjoriíus  yeílris  Viuen- 
tibus  prjtfenlíbns,  zrfuturis  de  om- 
nibus  Iwtdttatibus pr.edicli  Lauren- 
tij  Martini  mariti  mei ,  o*  fratm 
Veftri,& c .Quer  cm  fumma  ducr, 
que  Dona  Tarcja  Rodriguez  de 
Briteiros  molher  que  fora  deLou 
renço  Martinz  de  Bcrredo,  6c  ja 
Monja  de  Arouca,  daua  a  fua  cu. 
nhada  Dona  Tareja  Martinz  ir. 
máa  de  Dom  Lourenço  Martinz 
o  que  lhe  ficara  de  fua  fazenda. 
Daqui  fe  vc  náo  sô  a  antiguida- 
de do  apellido  de  Berrcdo,  mas 
fua  nobreza,  a  qual  h,  õ  confer- 
uado  algúas  cafas  que  ainda  ha 
dcftc  apellido  liadas  em  paremef 
co com  osPereiras,&  com  outros 
fidalgos  ilIulrres.Tcm  por  armas 
em  campo  azul  hum  baluatrc  de 
prata  ardendo  cm  fogo  aíTcntado 
fobre  húa  rocha  Sc  por  timbre  a 
meíma  torre  das  armas. 

Em  o  liuro  dasinquiriçoésdel 
Rey  Oom  Afonfo  III.  no  titulo  ^ 
da  Freguefiadc  Armir  julgado  de 
Moncelonpo,  fe  faz  memoria  dc  ^ 


Pero  Botelho  que  poíTuia  fette/^ 
cafaes  naquellc  lugar. Sunt  ibi/tp 
tem  cafalta  Tetn  'Botelli.  Saó  os 
Botei hos  decendentes  de  Payo 
Mogudo  de  Sandim,  de  quem  o 

Conde 
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40'. Ha  deite  apellido  aigús  Mor. 
gjdos,  Sc  de  prefentea  cafa  titu. 
lar,dc  q  lua  Magcftadc  fez  mer- 
cê ao  filho  de  ISunoAlures Bote 
lho,Gouernador  que  foi  da  índia 
Onencaljdc  hú  dos  ilíuftres  Capi- 
tães de  noíTos  tempos  cjue  ouue 
naquellas  parres.l  razem  os  Bo- 
teíhos  por  armas  duas  conas  de 
ouro  cubertas,&  podas  em  duas 
palias  lauradas  de  preto,  Sc  por 
nmbie  húa  das  copas,  Sc  outros 
•        trazem  cm  campo  de  ouro  qua- 
tro bandas  de  vermelho. 
Linreidt     Em  o  meímo  liuro  de  inqui- 
na»*- "ric.!o,qu5do  trata  da  comarca  da 
*•  Beira  na  F>  eguéíla  de  Rio  frio  fe 
faz  menção  de  loáoCarneitoen- 
tre  outros  q  afsiítiraõ,  Sc  eíte  ap- 
pcilido  acho  em  algúas  eferiruras 
daqucllè  tempo. Em  ps  annos  fc- 
guintes  ha  aigús  fidalgos  de  que 
a  Iwítoriafara  mntçáo  cm  feus 
lugares.  As  armas  dos  Carneiros 


tilam  dttloStcpbano  fydericL  Quer 
dizer,que  clKcy  D.Sancho  o  ve- 
lho deu  a  villa  de  Mafcarcnhas  a. 
Elreuáo  Rodrigues,  querfundou 
a  Igreja  naquclle  lugar,  a  qual  o 
mefmo  Rey  coutou.  Deite  priui- 
lcgioq  cl  Rey  lhe  deu, Ade  ie. no- 
mear Elleuão  RodriguestA///ej,q 
he  Caualeiro  Sc  fidalgo ,  fe  colhe 
bem  fua  nobreza. fc  do  nome  da 
terra  ie  deriuou  fem  duuida  o  a- 
peilido  dosMafcarenhas^  feria  a 
caufaq  os  Werdeiros  &  d  ecen  den- 
tes deite  fi  Jalgo  o  tomariáo  pello 
fenhoriooella,qconferuaraó,ou 
algú  hora  tiueraó,  como  fizeraó 
outras  muitas  famílias.  He  efta 
dos  Mafcarcnhashúa  das  illuftrcs 
Sc  beneméritas  de  noíío  Reyno» 
q  tem  dado  peflbas  muy  (inala- 
das cm  paz  Sc  guerra,como  fe  ve- 
rá em  os  tomos  fcguintes.Poírue 
hoje  (alem  de  oiitro.s  Morgades) 
as  cafas  titulares  dos  Códcs  de  S. 


faôem  camp  >  vermelho  húa  ban  Cruz,de  Pa|ma,^deCafte|nõuo. 
d  i  azul  Sc  ouro  com  tres  flores  de    Sáo  luas  armas  tres  faixas  de  ou- 


Lis  entre  doiís  carneiros  de  prata 
pall antes  armados  de  ouro  ,  Sc 
por  ti  nbrehum  dos  carneiros. 

Também  em  liuro  de  Inquiri- 
ções do  próprio  Rey,  quando  fe 
traça  das  terras.de  Tralosmontes, 
jo»tdâ  cornarca  JcVlirandela  ha  húa  me 

7  0*11'  0  11" 

iéiiuqm  moria  notauel,q  dizafsi  tratando 

r{i''Jot  ^3  *§rcÍ*  ^e  S-Maria  de  Mafcare- 
*!,  <r  'dl  nhas.fljex  V. Sane  tus  fenex  dedit  ea 
jfuisjD.  Stepbano  fyderici  mlitt  di'  Mafca- 
mu^Stepbanm  %tderta  populuutt 


íol.91< 


ro  em  campo  vermelho,  Sc  por 
timbre  hú.Leão  vermelho  arma- 
do de  ouro. 

No  procelfo,ou  eferitura  refe- 
Fid.í  atrafnocap.42.fc  moftra  ler 
ja Deite  tepo  vfado  o  apellido  de 
Faria,de  q  a  hirto  ri  a  fará  por  ve- 
zes inéçáo,peUos  muitos  fidalgos 
que  defta  família  fe  ocuparão  em 
íerurço  dos;Acys,&  beneficio  pu- 
blico.Hojc  o  cóferuso  o  Alcaide 
mór  dcPaJmella,©  Executor  môr, 


ej^fectt  ibt  tilam  EcdefúuE  mais    ôc  o  Almotaccl  mòr,&  outros  As 

Vu  armas 
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armas  dos  Farias  faó  em  campo 
vermelho  húa  torre  de  prara  com 
as  portas.óc  rreftas  de  preto  entre 
j.flores  de  Lis  deprata.j.em  çhe. 
fc,  Ôc  duas  em  faxa,&  por  timbre 
a  mcfmâ  torre  com  húa  flor  de 
Lis  em  cima. 

Oo  liuro  dos  regiftros  delRey 
D.AtonfoIIl.fab  emos  de  muitos 
apellidos,&  deixados  aqtitlles  de 
cjja  ficadito,&  outros  q  não  an- 
dáo  em  víò,ha  noticia  deftes,Lo- 
beira,Peftana,Gago,Barbuda,Ma 
gro,  GramaxOjZ-agaWo,  Seabra, 
Moreira,Nobrcga,Monteiro. 

O  apeliido  de  Lo  beira  fe  defeo 
bre  em  outras  efcriturasdacjuelle 
ripo,  como  atras  fe  pode  ver  no 
cap.42.  aonde  fc  nomea  Ioão-de 
Lobcira  có  o  nome  de  Milvs.Tr* 
zé  os  delta  geração  por  armas  de 
nobreza  j.íorcs  de  Lis  em  alpa 
em  capo  de  ouro,&  húa  bordadu 
ra*devcrde  cbcadelobos  deouro. 

Os  Peftanàs  foraó  dos  primei- 
ros  conquiftadores  de  Lluora,  Ôc 
fe  tem  ferem  decendentes  de  Gi- 
raldo fem  pauor  o  iníígne  Capi* 
tão  q  ganhou  aquella  cidade,del- 
les  vemosSylueyras.como  ja  em 
o  tomo  antecedente  fe  aduirtio. 
Suas  armas  faó*  tresfaixfs  de  ver:, 
melbo  em  campo  de  prata. 

Os  gagos  tem  por  armas  de  no- 
breza em  campo  Vermelho  húa 
afpa  de  prata  entre  tres  crefentes 
deLúa,  ôc  em  chefe  húa  eftrella 
de  ouro,&  por  timbre  hum  Leaó 
pardo  de  prata  com  húa  eftrella 

vermelha  na  tefta. 
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Hârchiâ  Lujitâna. 

As  armas  dos  Barbudas  íaó  fin- 
co eftrcjl  as  vermelhas  em  afpa  em 
capo  de  ouro,&  por  timbre  dous 
braços  de  Leáo  de.euro  em  afpa. 

Os  Gramaxos  trazem  por  ar- 
mas o  campo  vermelhe,  ôc  hum 
Ltaõ  de  ouro  rompente  zxrmúo 
dc  prata  entre  quatro  maletas  de 
ouro  a  (Tentadas  em  os  quatro 
ca n cos J o  elcudo,  $c  por  timbre 
meyò  Leão  das  armas  com  húa 
maleta  vermelha  nasvnhas. 

A  geração  dos  Zagallos  trás 
por  armas  em  campo  de  ouro 
duas  crefetes  dc  Lúas,óV  a.eílrel- 
las,&dous  torteauxde  vermelho, 
tudo  pofto  em  duas  palias  defen- 
contradas  as  Lúas,&  chefe  de  ca- 
da húa,&por  timbre  hum  Leáo 
pardo  de  ouro  com  húa  eftrella 
das  armas  na  tefta. 

As  armas  Jos  Moreiras  faó  no 
ue  cícudinhos  de  prata  em  tres 
palias  poftos#em  capo  vermelho, 
ôc  em  cada  hú  húa  Cruz  dc  Auis, 
&  por  timbre  hum  meio  lobo  dc 
vermelh  >,com  hú  efeudinhodas 
armas  nos  peitos. 

Os  Nobregas  tem  por  armas 
de  nobreza  o  campo  deouro,  ôc 
quatro  palias  de  vcrmelho,&  por 
timbre  hum  meyo  Leão  de  ouro 
com  húa  palia  vermelha. 

As  armas  dos  Monteiros  faó  o 
campo  de  prara,  3c  cres  cornetas 
dc  prero  em  roquete  com  bocaes 
de  ouro  Sc  cordoes  vermclhos,& 
por  timbre  duas  boíinas  das  ar- 
mas em  afpa  atadas  có  hú  torçal 
de  prata.  Defte  apellido  ha  me- 
morias 
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moriasmats  antigas.  Porq  o  Me- 
ftie  de  auis  Dom  Fernão  Rodri- 
gues Monteiro  pofto  que  não  foi 
do  tempo  delRcy  Dom  Afoníb 
Henriques,  como  noflbs  autores 
efcreucm.não  ha  duuida  q  florc- 
ceo  em  tempo  dei  Rey  D.  Afoníb 
JJ.&  ainda  O. Sancho  oPrimeiro, 
pois  alcaníbu  o  Meílrado  em  te- 
po  delRey  D.Sancho  II. E  não  he 
pequena  gloria  pera  os  deita  fa- 
nica terem  em  tempos  antigos 
peifoa  tão  conhecida,&  em  lugar 
tão  Ieuantado. 

Eftes  apellidos  defeubri  en  al- 
gúasefcriturasq  pudcver.Em  os 
tomos  feguintes  fe  rchtaraò  os 
mais  que  faltão,  com  runiíUió  â 
antiguidade  do  tempo  cm  que  ri- 
uerem  lugar,ou  do  tronco  donde 
procede,  q  não  ha  duuida  q  mui- 
tos dos  náo  nomeados  o  tem  mui 
antigo,  como  fe  pode  ver(deixa- 
dos  outros  exemplos)  nos  Mari- 
nbos.&PcixotoSjOS  primeiros  dos 
quaes  procedem  de  humCapitaó 
que  veio  a  Efpanha  ha  mais  de 
ferecentos  annos  em  companhia 
te&tifc  do  Conde  D.Mendo:&  os  lègun 
dos  faó  do  tempo  delRcy  Dom 
Afonfo  Henriques*  ou  de  feu  fi- 
lho D.Sancho,  como  fe  pode  ver 
cm  o  Conde  D.Pedro  tit.7.  &  20. 
Delles  &  dos  mais  fe  tratara  quã- 
do  encontrarmos  feus  nomes  nas 
efcrituras,com  a  diligencia  &  ref- 
peico  que  a  cada  húfe  deue. 


1  • 


CAP.  XXXXV1I. 

23 a  morte  áeffifyD  /ífonjo 
(7*  dos  Jinaes  de  arrepen. 
dtmento  que  mo/iro$4  antes 
delia,  como  Je  recon/iliou 
com  a  igté}zy  &fei  jtpul* 
tado  nomfignecouuêto  de 
uilcobaça. 

Ntraua  o  anno  do  Se- 
nhor em  u7p.quando  1 1 79* 
*  cI*cy  L>-Afbníò  fò. 
breueo  a  vitima  infir- 
midade,com  qu<  rm  poucos  dias 
fevio  cm  icrmcâdcmortc.E  co- 
mo naquella  horacftreita,&  chea 
de  anguítiasfeconhcccm melhor 
os  enganos  da  vida,&  fe  repreí  en 
tão  ascouías  mais  ao  cerco, &  fo- 
ra das  confuíbes  6c  neuoas  com  q 
aparece  no  cépo  da  profpcridade 
foi  cl  Rey  vendo  no  difeurfo  da 
doença  com  a  própria  fragilida- 
de o  mal  queoauiáo  aconíelhado 
feus  miniíiros,  &  como  tinha  er- 
rado em  fe  não  fogeitar  aos  ma- 
dadosdafanta  ScApoftoIica ,  ôc 
como  o  tempo  não  era  ja  de 
pót  dilações,  nem  feguir  inter- 
pretações cjue  os  feus  lhe  dauão, 
mandou  chamar  alguas  peífoas 
Religiofas,  &  os  fidalgos  de  fua 
Corte  ( alguns  dos  quais  deuião 
de  o  ter  aconfelhado  na  matéria) 
&  diante  de  todos  fez  húa  cele- 
bre promeíía  de  cm  tudo  cum- 
prit  o  que  lhe  fora  mandado 

Vua  pcllo 
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peito  Summo  Pontífice,  5c  defdc  nia  bona fna,  pomino  Tap<e fuây 
logo  quis  fepuzefleem  c(Feito>  de  mnlefitijs  fiittsfacete ,  £r  no- 
te o  que  fe  não  pode  executar,  minautt  exprejsè  qtudam  qu<e  ipji 
mandou  a  feu  filho  Dom  Diniz  oceupauerat,  que ftatim  mandauit  re- 
o  cumpriííe,  o  qual  prometeo  de  ftttut,  vt  Valentim,  Gayam,  Ltnha- 
o  fazer  afsi,&  com  efta  demoftra  r«,  Launamm.  Arrayolos,  Vimea* 
ção  publica  de  penitencia  o  Ab-  riumy  Alcáçovas,  cr  Fratrtbus 
íblueo  o  Abbadc  ejue  fora  de  Al-  Templarijt,  alijs  fylgiofi.  hna 
cobaça  Dom  Eíleuáo  feu  confef-  Jua,  jacla  computatione  cum  ijfdtmt 
for,&  o  rcftituio  á  vnião  dos  fieis    prttfente  Donno  Dyonifio  prtmoge^ 

nito  pito  eiufdem  Domini  %?zis,  o* 
confentiente.  Et  mandauit  pr^diclo 
Domino  Dyonifio,  quod  teílitucret 
omnia  alia  oceupata,  qu<c fibi  in  tila 
hora  fubuenire  non  poterant,  ma- 
la ficta  per  eundem  commifía  corrige- 
ret,  {srquod fnum  Voluit  fiucret  te- 
di  Bpifcopi  Èlb$renjísy  fetri  Marti-    flamentumyquod  prddúlus  Domtnus 
rit  Tbefaurarij,  &  Vmcentij  loan-    Dyomfius  ftbi  concefíit,&c. 
nis  Cantom  Elborenfis  Vicariorum         ABj:  funt  hec  apud  Vlixbonãm 
Vlixboncn.Fratrts  Menendi  Trioris    indomibus  dttlt  Domini  %cgis  die 
fratrum  Trtdicatorum ,  £T  Fratris   fupradtcla  menfe  Limiar  ij  in  Era  Af. 
Qomtniri  Qoardiani fratrum  Mino-    ÇQQ'XVll.  qui pr.cf entes  j Herunt 


hnhm  de  que  andaua  fcpanujo.  Temos 
da  sí  dt  dcftc  fuceflb  hú  celebre  teftemu- 

Utko*  U 
t.dospri 

dos  Rejt 

^'í*      tia  videlicet  decimo  fexto  Calendas 
Februarij  in  prjtfentia  noflraDuran- 


nho  no  Archiuo  da  Sè  de  Lisboa 
que  diz  defte  modo. 

TZouerint  Vniuerfi,  quod feria  ter- 


rumVlixbon.  &  tefltum  fubfcripto- 
ru)n\  lllnílris  Donnus  Affonfusfyx 
^Fortug,  &  Algarbij  in  mor  tis  arti- 
culo conflttutus  dixit,  quod  iam  du- 
dum  intentionis  fuafuerat  iurare,  & 
ftare  mandatis  Eccle/Le  fymanxjub 
conditione  Videlicet,  faluo  iure  %eg- 
nifuiy  ts'filiorum><(jr  Vajialoru  ftto- 
rum,  modo  Vero  Volebat  iurare fim- 
pltciter,  &r  fine  altqua  condi  ttone,<& 


\ocati  a  di  fio  Domino  %ege.  Don- 
nus Stephanus  quunditm  Abbas  AU 
cobatUy  qui  dttlttm  %(gtm  ubfolutt 
in  ditlo^nortis  articulo  confl'tutum^ 
isre.  Em  vulgar  diz  afsi. 

Saibaó  todos  que  em  húa 
terç*  feira  iò.  das  Calendas  de 
Fcuereiro  (faò  dezafette  do  mes 
de  Janeiro  )  em  nofla  prefença 
conuem  a  faber,  Dom  Durando 


i        ;  —  j        i  ,  —      —    —  — — —  — 

tunc  prtdiftus  <I(ex in  mambus  meis  *  Bifpo  de  Euora,  Pedro  Martinz 
prtdiêh  Tetrt  Martini  iurautt  ad    Thefoureiro,  ôc  Vicente  Annes 


fantla  Dei  Euangelia ,  promifit 
fimpliciter^  fine  aliqtta  conditio* 
ne flare,  patere  mandatis  Ecck' 
fi<g  QHpmãme,  tsr  reftitucre  omnia  qtut 
mandauit  oceupari^  <rjr  pralatis  om- 


Chantre  de  Euora,  Vigairos  do 
Bifpado  de  Lisboa,&  Frey  Men- 
do Prior  dos  Frades  Pregadores* 
ôc  Frey  Domingos  Goardião  dos 
Frades  Menores  da  cidade  de  Lif- 

boa, 
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boa,&  das  tcftemunhas  infra  ef- 
critas.  O  Illuftre  Dom  Afoníb 
Rey  dc  Portugal  &  do  Algaruc 
pofto  em  artigo  de  morte  diflc, 
que  elie  ja  auia  muito  tempo  qui- 
zera  jurar  obedeceria  aos  man- 
dados da  Igreja  Romana  debai- 
xo de  condição,  conuem  a  Taber, 
que  os  goardaria  faluo  o  direi- 
to de  Teu  Rey  no,  de  fcus  filhos, 
&  va (Talos. Porem  que  agora  que 
ria  fazer  promeflafírnpleTmente 
ftfm  álgúa  condição,  ou  cautela. 
F.  logo  o  mcfmo  Rey  jurou  em 
minhas  maós,  do  fobredito  Pe- 
dro Martinz  aos  Tantos  Euange- 
lhos,  ôc  prometeo  fimplcfmentc 
ôc  fem  condição  algúa  de  eftar 
pellos  mandados  da  Igreja  Ro- 
mana, &  dc  lhe  obedecer,  ôc  de 
reítituir  todas  as  couTas  que  ti- 
nha mandado  tomar,  aTsi  as  que 
percenciáo  aosPrelados,comoao 
lcnhor  Papa,&  que  mandaria  fa. 
2er  reftituição  dos  danos  que  a- 
uia  feico,  ôc  particularmente  no- 
meou logo  alguas  terras  que  elie 
tinha  ocupado,  que  mandou  Tc 
reílituiíTem  logot  eftas  eraó  Va- 
lença ,  Gaya ,  Linhares,  Louri- 
nham,  Arrayolos,  Vimieiro,^  as 
Alcaçouss,  Ôc  aos  Caualeiros  do 
Templo  Te  reftituira>ó.Teus  bens, 
feita  computação  com  clles  mef- 
mos,  Tobre  o  que  íe  lhe  tomará* 
Eifto  tudo  ordenou  clReyeftan 
do  preTente  feu  filho  primoge 
nito  Dom  Dinis,  Sc  dando  a  iíTo 
feu  confentimento,  E  mandou 
mais  ao  fobredito  Dom  Diniz, 

- 

* 
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que  fizeffe  reftituição  de  tudo  o 
mais  que  naquella  hora  lhe  não 
podia  lembrar,  ôc  emendaílc  as 
couTas  por  elie  mal  fcitas,&  fizef- 
fe goardar  feu  teftamento,  tudo 
o  que  concedeo  o  dito  Dom  Di* 
nis,  &c» 

Foraó  feiras  eftas  couíàs  em 
Lisboa  nas  caías  dofenher  Rey 
no  fobrediro  dia  domes  de  Ia* 
neiro  da  Era  de  mil  ôc  trezentos 
ôc  dezafete.  Os  que  íe  acharaó 
prefenres  a  chamado  do  melmo 
Rey,  Dom  Efteuão  em  outro 
rempo  Abbadede  Alcobaça,  o 
qual  abfoluco  o  dito  Tenhor  R  ey, 
que  cftaua  em  artigo  de  morre,& 
defpois  dc  nomear  os  Eccleííaítí- 
cos  atras eTcritos,&  outros  alguns 
ReligioTos,  faz  relação  dos  fidal- 
gos leigos,  os  quais  eraó  D.  Ioao 
deAuoy  mMordomo  do  di  to  R  ei, 
Dom  Afoníb  Pires  dito  Farinha, 
Dom  Martim  Annes  do  Vinhal, 
Dó  Nuno  Martinz  deGhacim, 
Ioão  Sueiro  Coelho,  D  Martim 
Dade  Alcaide  de  Santarem,D*Pe 
ro  Martinz  Cafcual,Lopo  Rodri 
gues.Ioão  RcimundOjIoáoLobei 
ra,Lourenço  5chola,eftes  nomea 
como  Cauaualeiros  com  o  nome 
de  Milites,  SegueTe  Domingos 
loáolardo,  Pero  Pais  Sobrejuiz, 
Martim  Peres,  Domingos  Peres 
Clérigos  dei  Rey,  Martim  Mar- 
tins Capellaó  da  íenhoraRainha, 
Domingos  Heriz,Vicétc  Domin- 
gues Cidadãos  de  Lisboa,Miguel 
FernandcsjPerode  Auelada,Ioáo 
DominguesPorrciro  do  ditoRei. 

Vu  t  Feito 


Limo  XV.  da  Monmhia  Lufiuná. 

Feito  eflc  auto,  có  que  elRcy    xamos  referida.  Nas  inícripçoés 


fancou  em  parte  as  faltas  dosan- 
nos  patfadosjfe  foi  preparado  pc 
ra  a  morte,que  ainda  fe  lhe  dila- 
tou algús dias,  parece  que  quis  o 
Senhor  por  lua  mifericordia  dar- 
lhe  eftas  tregoas  ôc  efpaco  de  pc- 
nitcncia.Vco  ao  fim  a  falecer  a  16, 
de  Fcucrciro  do  próprio  anno,fe- 
gundo  le  colhe  do  liu ro  dos  óbi- 
tos de  S.Cruz,que  o  diz  expref. 
íâmente  com  eftas  palauras.  1 4. 
Kjilen.Martij  obijt  Dvnus  Alfonfns 
Inclitus  y%ex  Tortugallt^Era  1 J17 
Seu  corpo  foi  leuado  a  Alcobaça, 
aonde  fe  lhe  deu  fepultura  junto 
de  feu  pay  Ôc  mãy  os  Rcys  Dom 
Afonfo  ôc  D.  Vrraca,  como  elle 
auia  ordenado  em  feu  teíhmen- 
to.Pcllo  tempo  adiante  femudou 
cftc  fepulchro  com  os  dos  outros 
Reys  pêra  o  cruzei ro,&  eftáago- 
ra  na  Capella  de  Saõ  Vicente  da 
parte  efejuerda,  tem  a  infcripçaó 
ieguinte. 

Hic  iacet  fepultus  Donnus  Alfonfus 
lllujlm  %ex  qumtmTortugallU  <^r 
Algar  bij,  qui  decefit  apudVUxbo- 
namfub  Era  Af.  CCCXTlMo  he. 
Aqui  jaz  enterrado  D. Afonfo  il- 
luíire  Rey  quinto  de  PortugaI,& 


de  fepulchros  ha  muitos  erross 
por  fe  náo  fazerem  no  tempo  em 
que  as  peíToas  acabauáo  a  vida, 
íc  não  muitos  annos  adiante,  & 
afsi  fedeucm  ler  comeauteíla. 

•   CAP.  XXXXVIII. 

Do  tejlamento  JclReyVom 
//fonjo.  Vos  gr  andei  Le- 
gados que  deixou  aos  mo- 
Jtetros  <sr  igrejas  de  Jeu 
Reyno. 

Ito  annos  antes  de  fua 
$  morte,  eílandoelRey 
r  D.  Afonfo  em  Lisboa 
fez  teftamento,nocjii3l 
faó  tantos  os  legados  que  dnxa 
às  Religioés,aselmo1asque  man- 
da fazer  ás  Igrejas  ôc  lugares  fa- 
grados,  quecaula  admiração  ver 
animo  dotado  de  tanta  piedade 
Chriftãa,  oceupado  aigúa  hora 
em  fazer  agrauos  às  melmas  ígre- 
jas,&  em  querer  limitaras  rendas 
Eccleílaíticas.  Mas  Tem  falta  foy 
cita  corruptela  daquelle  tempo 
&  engano  em  q  meterão  a  cl  R  cy 


do  Algaruc.o  qual  faleceo  emLif  feus  confelheiros;  ôc  afsi  fe  períua 
boa  na  Era  de  1316.  Aduirto  que    dio  que  naquelles  litigtos  que  tra 


nefta  computação  dos  annos  eftà 
o  letreiro  errado;  poxque  elRey 
faleceo  em  Feuereiro  do  anno  de 
1270. que  refpondc  a  Era  de  1^17. 
como  fe  proua  náo  só  do  liuro 
dos  óbitos  de  Santa  Cruz,masda 
memoria  da  Sc  d e  Lisbo a  que  dei. 


zia  có  os  Eccleíiaíficos,coníerua- 
uajuílamente  os  direitos  de  fua 
Coroa,  o  património  de  feus  fi- 
lhos,&  o  bé  dc  feus  valTalos,an  res 
lhe  faziãocrcr  que  pellasJeis  di- 
uinas  ôc  humanas  tinha  obriga- 
ção de  fe  náo  deixar  vencer  na- 

quella 
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quella  niatcria.Mas  fem  embat-    re,&  doulhc  minha  benção,fe  fi- 


go dcftas  faltas,  o  tcltaméto  dcl- 
Rey  arguc  grade  piedadc,&  libe 
ralidadc,&  diz  dcfte  modo. 

Em  nome  da  Santa  ôc  indiui- 
dua  Trindade  Padre,&  Filho,  Ôc 
Efpirito  Santo,Amen.Eu  D.Afon 
fo  por  graça  de  Deos  Rey  dePor- 
tugal  ôc  do  Algaruc ,  temendo  o 
dia  dc  minha  morte,  &  confíde- 
rando  o  eftreito  juizo  dc  I  E  S  V 
Chrifto,  eftando  com  o  Mentido 
intciro,em  meu  perfeito  juizo,& 
com  faude,faço  meu  teítamento, 
pera  q  Deos  Te  lembre  de  minha 
alma,&  não  atente  por  meus  pec 
cados,com  que  o  ofTendi  muitas 
vezes,  ôc  de  muitos  modos,  mas 
sò  refptite  lua  misericórdia,  ôc  a 
aja  dc  minha  alma  no  dia  de  mi- 
nha morte.  Primeiramente  man- 


zer  cumprir  ôc  dar  fatisfaçao  a 
meu  tcfíamemojcomo  eu  deixo 
ordenado.  Item  a  D. Branca  mi- 
nha filha  dez  mil  libras.  Item  a 
D.Sancha  minha  filha  dez  mil  li. 
bras.  Item  a  D.Lianor,a  cjual  ou- 
ue  deEluira  Eftcues,a  minha  hei* 
dadede  Mortagoa.  Item  a  Gil 
Afonfo  meu  filho  mil  libras.  A 
Martim  Afonfo  meu  filho  mil 
libras,  Item  a  Afonfo  meu  filho 
aquém  cria  Martim  Pirez  meu 
Clérigo  mil  libras.  Item  pera  os 
gaftos  de  minha  íèpultura,&  pera 
me  dizerem  Miflas,  duas  mil  1U 
bras. 

Item  â  ígreja  de  Braga  1500. li- 
bras. Item  â  Igreja  do  Por  to  mil 
libras.  Item  a  Igreja  de  Vifeu  mil 
libras.  Item  â  Igreja  dcLamefcd 


dofepulcarmeu  corpo  no  moftei  ^fàit  libras. Item  à  Igreja  de  Comi 
ro  dc  Alcobaça  naquella  Capella    bramil  libras.  Icem  â  Igreja  de 


em  q  jazem  enterrados  roeu  pay, 
ôc  minha  mãyt&  deixo  ahi  dc  ef- 
mola  com  meu  corpo  tres  mil  li- 
bras,  pera  fe  fazer  o  clauflro  do 
mefmo  Moír.eiro>.&  não  fe  gaite 
em  outras  coufas.  Mando  que  íe 
paguem  todas  minhas  diuidas,& 
todas  as  perdas,  &  danos,&  inju- 
rias que  eu  fiz,&  por  minha  caufa 
fizeráo  os  homesde  minha  cafa, 
fe  reftitnaó  ôc  fatisfaçáo  inteira- 
mentc,fcgundo  os  meus  teftamé- 
teirosjuigarcmqncconuem  me- 
lhora faudede  minha  alma. Dei- 
xo meus  Reynos  de  Portugal,  ôc 
Algarue  a  D.Diniz  meu  fllho,pe- 
ra  q  os  aja  depois  de  minha  mor 


Lisboa  mil  libras.  Item  á  Igreja 
de  Euora  mil  libras.  Item  á  Igreja 
de  Sylues  mil  libras,  item  à  Igre- 
ja daGoarda  mil  libras.  E  todo 
eíle dinheiro  fe  gaitai  â  nas  obras 
das  ditas  ígrejas,&  nos  ornamen- 
tos Eccleíiaíiicos.  Item  deixo  ao 
morteiro  de  Santa  Cruz  mil  li- 
bras,ao  de  Saó  Vicente  de  Lisboa 
500.  Ao  de  Saó  lorge  250.  ao  da 
Coíta  200.  ao  de  Saó  Torquato 
100.  ao  morteiro  de  Tarouca  100* 
ao  dc  Salzedas  100.  ao  de  Ceica 
100.  ao  dc  ó\  Paulo  de  Almazina 
100  .libras:ao  de  Maceiradáo  100. 
ao  moíleiro  de  Maceira  de  Co- 
uilhamioo.  ao  morteiro  de  çaõ 


Vu  4  Chrifto- 
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Chriftouáo  de  Ahfoó  too.aoMo 
Ilciro  de  S.Pedro  das  Águias  too. 
libras^o  Moíkiro  dc  Bouro  100. 
libras,  ao  Morteiro  dc  Vnhos 
100.  ao  Morteiro  de  Fcacs  100. 
ao  morteiro  de  Ermello  too.  ao 
Morteiro  de  Miranda  ;o.ao  Mo- 
rteiro de  Cabanas  50.  libras,  ao 
de  Arouca  200.hbtas.ao  Moftci- 
jo  de  Loruão  500.  Ao  Morteiro 
de  Celtas  de  Vuimaraés  200.  E  ao 
Morteiro  de  Celtas  daPontetoo» 
libras. E  rodo  erte  dinheiro  fe ga- 
itará nas  obras  &  òrnamen tosto 
clefiaílicos.Ité  deixo  ao  Hofpital 
de  Acre  duas  mil  libras.  Item  à 
Ordem  dos  Templários  pera  a 
Terra  Tanta  duas  mil  libras. Item 
a  Ordem  de  Auis  duas  mil  libras. 
Irem  à  Ordem  de  Veles  mil  libras, 
<]oe  fe  gaitarão  noejue  for  mais 
proueito  das  commendaderias 
de  Portugal.  Item  aos  frades  Pré 
gadores  de  Sanearem  too.  libras. 
Icem  aos  frades  Menores  de  San- 
tarem  100. Item  aos  frades  Prcga- 
pores  de  Lisboa  aoo.Item  aosfra 
des  Menores  deLisboa  100  .libras. 
I  tem  aos  frades  Pregadores  dc 
Coimbra  too.libras.ltcm  aos  fra- 
des Menores  dc  Coimbra  >oo. 
Item  aos  frades  Pregadores  do 
Porto  too.  Item  aos  frades  Me- 
nores do  Porto  100. libras.  Item 
aos  frades  Pregadores  de  Eluas 
100. libras,  porque  eu  fundei  erte 
Morteiro  em  húa  minha  herda- 
de. Icem  âsfreiras  Minoritas  de 
Santarém  100.  Item  aos  frades 
Menores  de  Alenquer  jo.  libras. 


ronarchia  Lujitana. 

Item  aos  frades  Menores  deBra- 
gança  50.  libras.  Item  aos  frades 
Menores  dc  Leiria  50.  liem  aos 
frades  Menores  deGuimaraò  50* 
Item  aos  frades  Menores  de  La 
mego  jo.libras,  item  aos  frades 
Menores  da  Goardajo.Item  aos 
írades  Menores  de  Ccuilham  50. 
Item  aos  frades  Menores  de  Por 
talegrc  jo.libras.  Item  aos  frades 
Menores  de  Euora5o.  E  todos 
cftes  frades  rogarão  por  mim  em 
fuas  MiíTas  Sc  orações. 

Item  a  todos  oslepiofos  de 
meu  Reyno  deixo  mil  libras.  Ire 
pera  redempçáo  dc  Catiuos  mil 
libras.  Item  a  todos  os  Hoípitaes 
Sc  Albergarias  dc  meu  Reyno  mil 
libras.ltempcrafe  fazerem  pon- 
tes mil  libras.  Item  pera  veííir  po 
bres  500. libras.  Item  a  todos  os 
redufos  de  meu  Reyno,  afsi  ho- 
mens como  molheres  500.  libras. 
E  rogo  a  Rainha  D. Brites  minha 
molher  pella  criação  cjue  nella  fiz 
&  por  ter  nella  mais  confíanca,cj 
cm  nenhúa  coufa  da  vida,  St  pcl- 
la  obrigação  ejue  me  tem,&  pel- 
lo  bem  cjue  dcue  fazer,&  que  aA 
íi  o  Senhor  lhe  conceda  cjuem  do 
próprio  modo  faça  bem  por  fua 
alma,&lhe  dè  bom  grado  dc  ícus 
f!lhos,&  veja  dclles  prazczes^ue 
cila  conferuc  erte  meu  teftamen» 
to,  Sc  o  cumpra,  Sc  faça  cumprir 
bem  Sc  doiproprio  mudo  cjue  te- 
nho mandado.Efaço meus  tefta* 
menteirosámefma  Rainha  Do- 
na Brices  minha  molherjfc  a  Dó 
Ioáo  Peres  dc  Auoym  meu  Mor- 

domo*GooSl] 


domo,  6c  Efteuão  Annes  meu 
Çancellario,  6c  Dom  Afonfo  Pi* 
res  Farinha  da  Ordem  do  Hoípi- 
tal,  6c  Frei  Giraldo  Domingues 
da  Ordem  dos  Pregadores.  E  ro- 
dos pella  criação,pella  natureza, 
6c  pella  obrigação  que  me  cem, 
6c  pella  grande  confiança  que  eu 
tiueíempre  dellcs,&  cenho,  que 
fejaó  executores  de  meu  teftamc- 
to  có  a  fobredita  minha  molher, 
6c  que  a  cumpraó,&  fação  execu» 
tar  todas  as  coufas  que  eu  aqui 
mando  6c  ordeno.E  fe  algum  de- 
ites quatro  teftamenteiros  mor- 
rer4 ou  tiuer  impedimento'  com 
que  não  poda  aisillir,  ordeno  q 
os  que  ficarem  executem  com  a 
meímaRainha  todas  6c  cada  húa 
das  fobreditas  coufas,  como  eftà 
declarado.  Efeacafo  a  mcfma 
Rainha  falecer  antes  que  a  efte 
meu  teítamento  le  dé  compri- 
mento na  forma  que  mando  6c 
ordeno,  mando  que  os  quatro 
teftamenteiros,  ou  os  que  delles 
forem  viuos  executem  todas  as 
coufas  fobreditas,  &  todas  as  cu- 
íhs  6c  gaftos  que  fc  fizerem  na 
execução  defte  teítamento4^  em 
cumprir  tudo  o  que  eu  nelle  mã- 
do,&  tirar  as  duuidas  &  impedi- 
mentos fe  alguns  recreferem,  de- 
puto 5c  afsino  todas  as  rendas  da 
minha  cidade  de  Lisboa ,  6c  de 
feus  termos»  6c  todas  as  dizimas 
do  mar  &  terra,&  finalmente  tu- 
do o  que  na  dita  Cidade  me  per- 
tcnce,afsi  no  mar,como  na  terra, 
E  ate  que  minhas  diuidas  fc- 
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jaó  pagas,  6c  os  danos  que  tiz  por 
mim  6c  meus  homes  íejão  fatif- 
fcitos,&  as  injurias  6c  mais  coufas 
mal  feitas  emendadas,  deixo  en- 
carregado a  meu  filho  que  mc 
fuceder  por  minha  benção,  que 
de  todas  as  rendas  de  Lisboa  6c 
íèu  termo  náo  colha  nada*,  nem 
coníinta  que  outrem  receba  al- 
gúa  coufa,  nem  dé  a  iíTo  confen- 
timento,nem  trate  mal  (obre  iílo 
a  meus  ceftamenteiros,  6c  fe  elle 
afsim  o  fizer,  alcaníará  a  minha 
benção,  6c  não  o  fazendo  aja 
minha  maldição.E  mando  6c  or- 
deno que  aos' meus  teftamentei- 
ros fe  dé  todo  o  credito  nas  cu» 
ftas  6c  gaííos  que  fizerem,  &  fejaõ 
pagos  do  que  gaitarem  na  exe- 
cução delias  couias  que  mando 
fazer,  6c  que  nenhúa  peíToa  lhe 
peça  conta  dasfobreditas  coufas, 
nem  clles  fejaó  obrigados  a  lhe 
refponder  nefta  forma;  mas  tudo 
remeto  a  fua  verdade  6c  fidelida* 
dc,&  ao  juramento  que  mc  fizc- 
raõ.  E  defpois  que  eftas  coufas 
forem  execu  tadas,pagas&  emen 
dadas,  então  o  meu  filho  que  me 
fuceder  tirara  feus  intereíTcs  da 
cidade  de  Lisboa  6c  de  feus  ter- 
mos, aísi  como  das  outras  villas 
de  feu  Reyno,  mas  antes  difto 
naõ  receberá  coufa  algúa  deflas 
rendas.  Deixo  em  legado  ao  fe- 
nhor  Papa  que  então  for  100. 
marcos  de  prata,&  rogolhe  mui- 
to como  a  íenhor  de  meu  corpo 
6c  alma,  que  elle  com  fua  fantif. 
fima  autoridade  confirme,&  faça 

cumprir 
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cumprir  todas  as  coufas  fobredi-    lhos  que  cumprirei,&  farei  cum- 


tas,  8c  a  cada  húa  delias.  E  fuplico 
a  fua  Santidade,  que  fc  algucm 
ou  alguns  quifercm  impedir  eítc 
meu  teftamento  empane  ou  em 
todo,  que  o  não  confínta,mas  fa- 
ça niftoo  que  deue  fazer  húpay 
jufto  por  laluaçáo  das  almas.  £ 
mando  6c  ordeno  que  rodo  efte 
dinheiro  que  deixo  Ic  pague  da 
moeda  velha  8c  corrente  de  Por- 
tugal.E  quero  8c  ordeno  8c  man- 
do, que  efte  meu  teftamento  feja 
efe  ri  to  em  quatro  cartas  (tiladas 
com  meu  ícllodc  chumbo,  húa 
das  quais  fe  porá  no  mofteiro  de 
Alcob  aça,  outra  no  mofteiro  de 
Santa  Cruz,  a  outra  no  mofteiro 
de  Saó  Vicente  de  Lisboa,&  cada 
húa  deitas  fe  veja  8c  lea  dcfpois 
de  minha  morte  todas  as  vezes 
que  meus  teftamenteiros  manda- 
rem^ fem  lua  orde  íc«n£o  dem, 
nemmoftrem  a  peííoa  algúa*  A 
outra  carta  teraó  os  meus  refta- 


prir  bem  8c  fielmente  quanto 
for  em  minha  mão  todas  as  fo~ 
breditas  coufas  &cada  húa  delias, 
8c  pera  teftemunho  8c  confirma- 
rão do  fobredito  mandei  por  ne- 
fta  cédula  meu  fello  pendente, 
foi  feita  em  Lisboa  a  9.  das  Ca- 
lendas de  Dezembro  por  man- 
dado dcJRey.Diogo  Annes  o  no 
tou  Era  1300.  que  he  anno  de 
1271. 

Com eítos  mandas  de  tefl amen- 
to fe  dâ  fim  ao  que  das  coufas  dei- 
Rey  Dom  Afonfo  Terceiro  pu- 
demos alcançar ,  8c  rematamos 
nefta  ocaíiaó  o  primeiro  acto 
de  noiTos  eftudos  na  matéria  pre- 
fcnte,a  que  quero  ííiuaò  de  Co 
ronide aquelh-  s  palauras  com  que 
o  autor  da  hiftoiia  dos  Maçha- 
beus  cerrou  o  fegundo  liuro  del- 


ia d 


izenc 


o.E 


<go  quozue  tn  his 


hl  b*$r.(q, 


finem  fermouis,  fi  quidem  bem  ts 
yfthiílorU  copetit^  hoc  &  ipfc\elim 


menteiros,  8c  a  goardaraõ  aonde  fin  autem  minus  diyne  concedendãeã 
lhe  parecer:  8c  roguei  á  fobredita    mbi.Qye  he  dizer. Eu  també  aca 


Rainha  minha  molherqueoutor 
gafle  nefte  meu  tcftamcnto,&  me 
juratTequeo  cumpriria,  &  faria 
goardar  tudo  o  que  ncllc  fe  con- 
tem. 

E  cu  Dona  Brites  por  graça 
de  Deos  Rainha  de  Portugal  8c 
doAlgarne  filhado  illuftrc  Rey 
deCaftella  8c  de  Leão  eftiue  pre- 
íente  a  todas  as  coufas  fbbredi- 
tas,&  dei  a  cilas  meu  confentimc 
to,&  o  dou  de  minha  liure  von- 
tade, 8c  jurei  aos  fantos  Euangc- 


barei  minha  narração  nas  cuufas 
referidas,  a  qual  faindo  bé  8c  có- 
forme  aos  preceitos  da  hiíroria.fe 
ràcomo  eu  quizera:mas  fe  cótu- 
do  não  chegar  a  efta  perfeição, 
mereço  que  mcrcleuem  as  faltas 
que  ouucr.  Afsi  digo  que  o  meu 
gofto  fora  fair  a  luz  com  a  obra 
pre(ente,&  ainda  continuar  a  que 
fe  fegue  com  todos  os  primores 
8c  ornamentos  da  arte,  8c  que 
quando  afsi  pareça  me  darei  por 
fatisfeito  de  meu  trabalho.  Porc 

também 
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também  aduirto  >  que  faltando  balho  pretendo.  Mâs  fc  com  to- 
elles,  nem  por  iflb  deixa  de  me- 
recer o  zelo,  ôc  bom  animo  com 
ue  procurei  dar  noticia  das  cou- 
as  de  minha  pátria  (tão  eíqueci- 
das  por  falta  de  eferitores,  ôc  táo 
merecedoras  dos  maiscultiuados 
cngenhos)beneuolaaceitaçaodos 
leitorcs,&  humgraciofo  perdão 
do  que  nas  faltas  de  meuengenho 
íe  fuder  cçnfurar,  que  hc  a  prin* 
ripai  fatisfação  que  de  meu  tra- 


das  eítas  í  ubmifíbes  naó  quizerc 
os  mal  contentes  aceitar  a  demo- 
ftraçaVquc  tenho  dado  nodefe- 
jo  de  engrandecer  a  pátria,  Sc  os 
venturoíos  Reys  que  nos  gouer- 
naraó,&  julgarem  que  não  he  ca- 
paz noíTq  eítylo  de  lhes  perpe. 
tuar  vida  na  fama,  nem  por  iíTo 
contenderem  os',  porque  eu  me 
dou  por  muito  bc  pago  de  mor- 
rer a  minha  entre  elles. 


'  Aduertencias  à  Terceira  parte. 

EM  o  Capit.  1 2.  do  liuro  vndecimo,  quando  fe  efereueo  dos  Crândes  de  Efpâ- 
nha,  fe  difie  tque  em  o  tempo  da  rebclUio  dos  Moujriftos  de  Granada  não  auU 
mais  que  doze  Grandes%  Afsi  o  efcreueDom  Diogo  de  Mendoça  no  liuro  que  t 
compôs  dtjla  guerra%o  qual  hapoueofe  imprimiot  &  anda  também  imprejfo  na  bifto- 
rh  de  Fr.Iajme  Eledá  em  o  cap.  34.  do  liuro  6.  Contudo  a pefoas  curiofas  parece  que 
o  Autor  o  deue  entender  d*s  Grandes  antigos  em  que  teue principio  aquella  dignidé- 
ie\  forque  em  o  tempo  que  efereueo  era  ja  major  o  numero  delles. 

Em  o  mefmo  liuro  cafitulo9quando  fe  tratou  dos  lugares  que  tinhão  os  Duques 
le  Portugal  Ac  ha  de  aduertirt  que  os  Duques  de  Bragança  fempre  tiuerão  particu* 
três  preminenciaSy  porem  dtfias  fe  fará  menção  quando  fc  efereucr  o  principio  dejla 
rande  &  Real  eafay  que  hefeu  lugar  próprio:  que  naquelle  so  fe  efereueo  o  que  ti- 
hão  como  Duques  de  Portugal \frnão  cònuinha  decer  aos  priuilegios^prerogatiuAs 
\gyoresdeque  çox,ão,poisfe  não  fazia  relação  particular  dos  Príncipes  dejla  cafã. 


F   I  N  I  S. 

LAVS  DEO- 


Diaitizèd  bv  Google 


Digitiged  by  Google 


«59 


^TE^VICE    "DA    Q.V  A%T  A 

farte  d*  Monarchia  Lu fit anafem  que  fe  poemalguas  Hul- 
las,  Tnutlegtosy  'Doações,  &•  outras  e/cnturas  de 
^omifcesyde  1(eyh& outras  pefioas  princi- 
paes  atadas  pello  dijcurje  defta  obra 
em  certificação  6>  cttifit  mação 
das  verdades  que  nella 
fetratão. 


ESC  R  I  TV  R  A  PRIMEIRA. 

Que  hc certa  doação  delRey  Dom  Sancho  Primeiro  feita  ao  Mo- 
rteiro deGrijo.Seruepera  o  liuro  i2;c2p.o.ComoelRcy 
Dom  Sancho  fe  intuulaua  Rey  . 
do  Algaruc. 


N  Chrifti  nomínt  .Sctantomncs  homines  qutkânc  eartamle^ere 
audicrint,  qttoárego  Sancius  Dei  grana  Portugalli*,  fjr  Atgarb. 
&cx  vna  cum  vxore  me  a  Regina  D^ulcia,  &  fiH]*,  &  fiíiabus 
met$  facto  cartam  donaúoms^  perpetux  frmitttdinis  Monattc- 
ÉãS§Slêí  ri°  Sa"ttl '  Saluatoris  ae  EccUfiola^  Priori  ciufdem  monajlerij 
D.Suarioirjrfratribus  il>i  DeoÇerutenttbus  tam  prafentibus,  ejuâ 
futuris,  de  omnibus  qttas  Priores  érfratres  eiufdem  monaíterij  vfque 

ãà  diem  kâttc  acquirere  potuerint,  fiue  empúone ,  fiue  teft  amento. Mandamus  itaq; 
çrfirmhcr  conccdimusy  vt  eas  habcant  atque  pofiideant  libere  tn  perpetuuw^icnt 
&  etteras  hareditates  quasfirmius,  (?  liberius  pofiident.  Hoc  enim  fàcimus  pro 
remifione  peceatorumno(lrorumi&  pro  amore  ira jf ali  voílri  D. Aluar i  Martini^ 
qui  in  obfcquio  Det  &  noftro  coram  inimicos  Crucis  chrifti  apud  Syluium  interfem 
£fus  eft  a  SarracentSy  çfproamore  &fidelt  ferttitio  qttod  D  MartinutColimirun 
ft>  Epifcopus  &  omite  gc nus  fuum  nobts  deuoie  exhibuerunl^  quotidte  exhibent. 
FaBa  carta  donationts  ejr  obíationis  apud  Vuxbonam 6.  Kaleni.AMuft},  Era  At. 
CC.XXFI1I.  Nos  fupranominati  Reges  qui  hanc  cartam  (acere  iufimus  coram  bo- 
nis  hombnbus  eam  roBoramus.  Addimu<  etiam^t  quicunque  hoc  mH rum  fartum 
-volts  integre  obÇeruauertt  ftt  benedittus  àDcot&  qtihaliter  fcceritjit  maledicius 
i  ,  A  -^prxdicfo 


Arcbitto 
R/4/  dê 

Tom  tio 
Tombe,  H 
wc  peque 
no  do<  fi 
lati  ft!. 
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dr  pr «dicío  Monasterio  D.folidos  pectet,  &  carta  in  fuo  robore  integra,  &  firma 
permaneat.  Mandamus  igitur  vt  ab  hac  die  in  antea  nullam  huiufmodi  emant  ha- 
reditatem,  qu\  âdfuerunt. 

Comti  Donnns  Menrndus  Maiprdomus.  Donnus  Mdrtitws  Eracharenfis  Ar  chie 
pife  opus  confir.  Donnus  Suarius  Vltxbonenfis.  Donnus  Ioannes  Fijenfis.  Pelagiut 
Elborenfis.  Donnus  Ioannes  Lamaecnfis  Epifcopus  confir.  Rodericus  Roderici  do- 
mim  Régis  Signifer  confirmai.  Donnus  Petrus  Alfonfi  confirmai.  Donnus  Ioannes 
Fernandi  Dapifer  Régis  confirmas.  Egas  Pelagij  teji.  P  et  tus  Menendttejl.  Meu 
linus  teftis. 

Rex  D.  Sancius.  Regina  D.  Dulcia. 

RexD.Alfonfms.  Rex  D.  Petrus.  \ 

Bex  D.  Henricus.  Regina  D.Tharafia. 

Regina  Donna  Saneia, 
lulianm  Notarias  f  eripjtt. 


E  SC  RI  TV  R  A  Ií. 


uc  he  outra  doação  do  mefmo  Rey  ao  morteiro  de  Alcobaça 
^  do  Caftello  que  fe  chamaua  Abenameci  com  feus  ter- 
mo^. Serue  pera 5 capitulo  nono  do  liuro 
duodécimo  pera  o  mefmo 
intento. 


Tirre  i»  ^pgN 
Tombo  U.  £Ç|ç^ 
MT9  \%Ja 
Eflrtmâ- 
dura  foi. 


N  nomtne  fantta,  fjr  Indiuidua  Trinitatis,  &e.  Ego  Sancius 
Dei  gratia  Portugália  Rex,  &  Algar bij ,  vxor  mca  Regina 
Donna  Dulcia  ,  vna  cum  filijs  ,  filiabus  nojlris  facimus 
cartam  danationis  ,  &  perpetua  firmitudinis  domui  Alcoba- 
cia,  (jrvobts  Donno  Mar  tino  loci  eiufdem  Abbati,  omnibujaue 
fratribus  ibidem  regulariter  degentibus ,  de  tilo  Cajlello  quod 
vocatur  Abenabect,quod  vobis  ad  honorem  Deidamus,  r-r  in perpetuum  couce  ài- 
mus pofiidcndum,  ab  omni  regali  exacttone  liberum,  &  quietum ,  cum  omnibus 
ter minis  fui*  nouis  &  veteribus  a  compatriotis  veritatts  inquifitione  certius  ve- 
ri  ufque  potuerit  inueniri,(jrc. 

faãa  carta  donatiouis  menfe  Februario.  Era  milleJTtma  ducentefiima  vicefíi- 
'ynanona^c. 

Ego  Rex  Sancius  vna  cum  vxore  mea,  &  filijs  ér  filiabus  meis,  vobis  Donno 
Martlm  Alcobacid  Abbati,  &  omnibus  fratribus  eiufdem  loa  prafentibus  &  ju- 
turis  bane  cartam  roboro,    confirmo.  Omnes  infimui  hac figna  facimus. 


Rex  Donnus  Sancius 
Rex  Donnus  Alfonfus. 
Rex  Donnus  Henricus. 
Regina  Donna  Jharafiê. 


Regina  Donna  Dulcia. 
Rex  Donnus  Petrus. 
Rex  Donnus  Fernandus. 
Regina  Donna  Saneia. 


Mari/nus 
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Mârttm  Bradar.    *      Conf.    Comes  to.  Menendus  Maior  do- 
Marúnus  Portugal,  eleffus^  r  "      mus  CurU. 
Joan.Lamacen.  to.Rodcricus  Sanei)  qui  tunc  Sjl- 

Joant  Vifcnf.  >  ue  tenebat. 

Martinus  Coiimb.  Menendus  S  trema  qui  tunc  Elbo* 

JPelagius  Elborenf.  ,  ram  tenebat. 

SuariusVlixbon.  ,  Rodericus  Roderici  Sighifer  Re* 

Niculaus  Sjluenf  gis. 

tf.petrus  Petri  toapifer  Régis. 

Reimundus  Ioannis 

Reimundm  Menendl  Ttyf. 

Petrus  Julianus.  Tejí. 
Julianus  Régis  toonni Sanei j  Caneelarius 

feribifecit. 

ESCRItVRA  III. 

\  i  . 

Que  hc  o  treslado  do  Tefhmenco  deiUey  Dom  Sancho  Primeiro, 
tirado  do  original  cjuccftà  na  Torre  do  Tombo.  Scrue 
pera  o  liuro  doze  capitulo  trinta 
&  finco. 

N  toei  nomine.   Ego  SaneiuS  toeigrâtu  Portugalli*  Re* ,  ti-  ^Jeritura 
mens  diem  mortis  me*,  ad  falutem  anima  mes  ,  ^»  commodum  °r 
filhrum  meorum ,      totius  Regnimei  ,  condidi  teftamentum  jJJf"J 
quo  tam  invitaquam poft  obitummeum/filij  ,  &  vafiali  mei  T™10£ 
Regnum ,  &  cuntJa  qua  diuina  petas  mihi  eontulit  in face ,  &  M  qâU9 
tranquilitate  permaneant.  Imprimis  mando  vt  jiltus  meus  Re x  mtuAl- 
Donnus  Alfonfus  habeat  Regnum  meum  cum  celíari\s  ,      reditibus  meis  ,  fiffof*- 
Cç.  morabitinos  qui  funt  inturribus  Colimbria ,  &  v).  morabitinos  de  Elbora, 
panos  meos  de  Vimaranes  ,     omnia  arma  mea ,  &  ditos  annulos  qui  fuerunt 
patris  mei  ,  &  quinque  meliores  cquos  de  omnibus  quos  babuero.    Mando  ctiam 
*tt  filiui  meus  Infans  Donnui  Petrus  habeat  X  morabitinos  ,  quorum  Magifíer% 
eyfratrcsTemplitenentxx.  InTomar,     Prior,     Fratres  Hofpitalis  alia  xx.  Nettál<<t- 
in  Reluer.  Infans  toonnus  Fernandus  habeat^.  morabitinos^  de  illis  qui  funt  in 
turribus  Colimbria,     nef  os  meus  Infans  Donnus  Fernandus  X  morabitinos,^;  éi  Pt*t 
dedi filia  mea  Regina DonnaThar afia  ,  pro  haredit  ate  Montem  Maior  em  ,  &  v*lcd9M 
cjrSgeiram,  &  x morabitinos ,  &  CCL.  marck  argenti  de  Leirena.    Regi-  »»»/wur« 
ttdEonn*  Saneia  de dl  Alenquer  pto  h ar edil ate ,  &  x-  morabitinos ,  &  CCL. 
marth.  argenti  de  Leirena ,  &  omnei  alcalas  meãs ,  acttaras  ,  &  colchias.  Et  lttT*  x' 
mando  vi  poii  mortemmeam  habeat  totam  meam  liteiram  ,  ^  mco<  annulos,  em  10  4t 
fortilias,  exceptis  duobus  annulis  quos  mando  dari  fitij  meo  Regi  Don-  ijJJJ^ 
no  Alfonfo  ,  habeat  ,  (jr  meas  cintas  ,  &  meas  fearlatas,  &  penas  varias ,  wt/( 
airrancanes,  &  lencios.  Céttera  omnia  de  meo  repojito  dentur  leprofts  ColtmbrU. 

Az  Regina, 
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Regina  Vonna  MiphaltUdedi  pro  hareditate  duo  MonvfleriâMiufês  9\ijr  Arsu- 
cam,(jr  bareditatem  de  [ena,  quafuit  matris  fua  &  ? morabitinos  y  rjr  CC. 
march.  argenti.  Regina  Donna  Bianca  x  morabitinos,  &  CC.  march.  ar gen ti. 
Regina  Dom/a  Bereng.  "3c.  morabitinos,  ejCC.  ™**cb.  argenti.  Infanti  Don- 
na DuUt*  nepti  mea  quammutriut  i*  domo  mca  x  morabiiws,  rjr  Cl. march. 
argenti  quod  ejlin  Alcobatia.  Infanti  D.  S.  neptimea,  quae  eft  in  C afie  11  a  AT 
morabitinos. 

ljla  funt  bar  edtt  ates  quas  ego  dedi  Donna  Maria  Pclagij ,  ejr  filjfs  meis  quos 
delllâhabeo.  Villa  Comiits,  ejr  Parada,  Paufadela ,  &  rirarium  ,  ejr  dedi 
D .  Egídio  Sanei)  filio  meo  quem  de  Ma  babe  o  viij.  mo  rabitiuos  de  tllis  qui  funt 
in  Btluer.  Roderico  Sanei j  pify  morabitinos  Tarafia  fij.  morabitinos.  Conft an- 
ciã Sanei  j  ttu  morabitinos.  Et  ijla  funt  hareditates  quas  dedi  filijs  mets  quos 
habeo  de Donna  Maria  Artas.  Villa  noua  ,  ejr  Colaes  ,  &  Sjluares  ,  &  dedi 
Donno  Aí  ar  tino  Sanei)  filio  meo  quem  habeo  de  Ma  ™j.  morab.  de  Mis  de  Beluer, 
ejr  Vrraca  Sancij  morab. 

Praterea  dedipro  anima  mea  Abbati  Alcup.  de  arca  meax-  morabitinos  ,  de 
quibus  facial  vnam  Gafariam  in  Colimbria.  Dedi  etiam  et  de  iliis  morabitinos, 
qui  funt  in  Alcupatia  X  morabitinos,  de  quibus  faciat  vnum  Monajleriuut  Ordi- 
nis  CiHerienfis.  Monajlerio  Saneia  Cructs  vbi  coreus  meum  fepeliri  iubeo 
mando  x.  ejr  wcam  capellam  ,  ejr  co^am  meam  auri,  vtfaciant  es  ea  vnam  Cru- 
cem,  ejr  vnum  Calieem  ejr  C.  march.  argenti  quod  efi  m  turribus  Cotimbria  ,  de 
quo  faciant  vnum  frontale  a»lc  àleare  Sancli  Petri ,  <f  aliud  ame  Alt  are  Sancli 
Auguílini.  Pr o  captiuis  XX.  morabitinos  de  Alcupatia.  Ma^ifho  Elbora,  ejjr 
fratrilus  v. morabitinos ,  ejr  omnes  alios  equos,  ejr  mullas  de  fala,  &  Azem  das. 
Epifcopo  Elborenfilj  morabitinos.  Commendatori  Pa!mella7r.  morabitinos.  Ah- 
bati  Alcupatia ,  ejr  fabrica  *y.  morabitinos.  Sedi  Viixbonenfi  mille  morabitU 
,  nos.  Sedi  Vtfenfi  mille  morabitinos.  Sedi  Lamacenfi  mi. L  morabitinos.  Sedi 
Egttan.  mille  morabitinos.  Sedi  Port.  mille  morabitinos.  Sedi  Bracharenfi  *J 
morabitinos.  Sedi  Judenfi  morabitinos.  Monajlerio  Sancli  Vincentij  de 
Vlixbona  D.  morabitinos.  Saneio  Georgio  D.  morabitinos.  Lot  bano  D.  morabiti- 
nos, Salzeda  D.  morabitinos.  Saneio  lo anni' de  Tarauc a  D. morabitinos.  Alijs 
Eeelejijs  Regni  meí^.  morabitinos.  Silicet  vnicuique  illarum  ^morabitinos.  Et 
ft  aliquid  inde  remanferit  diuidantur  per  pauperes  Ecclafias.  Magijlro  ,  ^  fra- 
tribus  Templi  fíierofoljmitani  xí  morabitinos.  Magistro,ejr  fratrtbus  Hofpitalis 
fíict  ofolymitani  x.  morabitinos.  Ponti  Colimbria  mille  morabit.  Mea  Albergaria 
de  Cotimbria  mille  morabitinos.  Albergaria  de  Poiares  CC.  morabitinos.  Albera 
garia  de  Monàeco  qua  ejl  inter  Linares  ,  ejr  Fdlellas  C.  morabitinos.  Alberga, 
ria  de  Fonte  de  Rauia  C.  morabitinos.  Albergaria  de  Mendiga  C.  morabitinos. 
Santia  Maria  de  Vimaranes  mille  morabitinos.  Santia  Marta  de  Santarém 
mille  morabitinos,  ejr  L,  march.  argenti  de  Colimbria  de  quo  faciant  frontale. 
Santia  Mar  ia  de  Socarnados  morabitinos,  pro  meo  anniuerfario  vt  mittant 
silos  in  aliqua  hareditate  qua  fit  ad  hac  afiignata.  Mando  ,  ejr  de  meo  vafe  auri 
cum  fuo  coapertorto  ,  vt  faciant  inde  duos  cálices ,  ejr ,  ejr  dent  inde  vnum 
Bracharenfi  Ec  cie  fia  ,  (jr  alium  Sedi  Vlixbonenfis.  Mando  adbuc  vt  Mona» 
fiertum  Santia Crucis  habeat  me  as  equas  de  Soure ,  ejr  meos  Porcos  dc  Colimbria, 
Hofpitale  captiuorum  quodfeci  in  Sanclarem,  habeat  meas  vaecas,  (j  meas  oues^ 
ejr  meas  equaSid' meas  porcas,ejr  hareditates  quásibi  dadi  >  ejr  meos  porcos  quas 

habet 
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haleó  tn  Santfarem  .    Mando  de  meis  ganatis  quos  hàbco  in  Elbo  r  a  ,  vt 
dent  inde parentibus  de Donna  Bellida  qui  in  meo  Regno  funt  ,  ficut  ipfa  eis 
dari  mandauit ,      altos  diaidant  inter  fe-Epifcopus ,  &  MflgiHer  Elborenfts, 
me  um  Hofpttale  de  Sánctarem. 

Mando  etiamde  C.LyTV.  ntarch.  vnie.march.  de  auro  quod  temo  in  turribus 
Colimbriay  vt  dent  inde  Domino  Papa  C.  March,      rogo  ipfum  tanquam  pn- 
tremy  rj  dominum  corporis,  &  anima  mea,  vt  tpfe  fantfifima  autoritate  fua  fa- 
dai omnia  iH a  adimplere  y  ej  non  permiti  ai aliquid  de  hts  omntbus  per  aliquem 
impedir  i9  gr  completa  to  ta  ijia  manda  dimtfi  de  turrtbus  Colimbria  ,  &  de  me  a 
arca  x.  CC.  morab.  de  quibus  fadam p acari ,  quantum  inuenerint  quod  ac- 
cepi  cum  torto  .    Et  refiduos  dent  capitais ,  &  pauperibus  pro  anima  me  a. 
Et  feiatis  quod  in  turribus  Colimbria  funt  illi  CC.  morab.  quos  mando  dari 
fito  meo  Regi  Donno  Alfcnfo  ,  #  in  Elbora  vj.  morab.  &  Mapjler ,  &Fra-  . 
tresTemplt  tenent  in  Tomar  ilios  mor abittnos  quos  mando  dari  fiiijs  meis  Jnfanti 
Donno  Pctro ,      Jnfanti  Donno  Fernando^  nepoti  meo  Jnfanti  Donno  Fernan- 
do ,  Prior. y      Fratres  Hofpitalis  tenent  in  Beluery  ilios  quos  mando  dari  fita-' 
bus  meis  ejuas  habeo  de  Regina  Donna  Dulcia,  &  neptibus  meis  Çii&lus  filia  meo\ 
Regina  D.  Tara(ia)  &  ali js  fiiijs ,  &  filiabus  meis  quos  habeo  dc  Donna  Maria 
Pclaçijy  &  de  Donna  Maria  At  ias  .    Abbas ,  &  Conuentus  Alcobatia  tenent  in 
fuo  Cajtcllo  ilios  quos  mando  dari  pro  anima  mea,  ejr  CL.  ntarch,  argenti 
quod  mando  dari  nepti meu  Jnfanti  Donna  Dulcia.    Et  vt  omnia  ista  pofiint 
welius,  (}•  apertitts  feiri ,  tamprafentibus  quamfuturis  ,  ^  adlmplert  feri  jeci 
fex  cartas  conjimiles  ,  &  omnia  fupra  f cripta  aquditer  continentes  quarum 
vnam  habet  Br  achar  enfis  íletfus.  Aliam  Prior  f anti  a  Crucis.Ter  liam  Abias  Al- 
cola/ia  .  guartam  Mxgijlct  Templi ,  g^intam  Prior  Hofpitalis»  Sextamfacio 
.  ego  conferuart  inmeo  repofttarioy  mihi  frfiiio  meo  Regi  Donno  Aifonfo.  Et  feicri* 
dum  quod  omnia  i/Ia  debent  .adtmpltri  per  Bracharenfem  eleófum,  &  per  Abba- 
tem  Aícup.  ejr  Prtorem  faxtfa  Cruéis ,  &  per  Abbate»;  Sanãi  Tyfiy  &  per  Ma* 
giflrumiemplt ,  &  per  Priorem Hojpijalisy  per  Donnum  Petrum  Alfon(i>& per 
Donmtm  Gunfatuum  Mendizy  (j  per  Donnaw  Mariam  Fernandi,  &  per  Donati 
Lautcnttu?»  Suartjy  ejr  per  Donnum  Go.  Suarij.  Et  ft  aliquis  vel  aliquiijro- 
rtim  deceficrit  vei  dectJferintyAiiqui  de  eisremanferint  debent  ea  adimplere  mo- 
dis  quibujennque  potuerint.    Et  ft  hoc  feee;  im  valeant  inde  femper  magis  ,  & 
non  minus.    Ei  ft  hoc  non  fecerintvaleant  femper  inde  winus  açud  Deum  ,  & 
a^ud  homines  .    Et  filiuí  meus  qui  regnaueri:  h.tbeat  ilios  pro  tradttori- 
bus ,  ejr  pro  aleiuofis.    Et  ego  £ex  DonnuS  Aífonfus  filius  fupradiãi  Régis 
Djuni  Saneiij  (f  Regina  Donna  Dulcia  pormitjo  f  .  miter  in  fide  Jefu  Chrifti 
quod  omnia  ijia  compleam ,  cr  at tendam  ,  ft  patrimeo  Çuperttixero  ,  &  quod 
nunquam  aliquid  inde  impediam  ,  necimpâdir  i  permlttam .    Et  iam  dehoefe- 
ei  hominium  in  manibus  patris  mei ,  &  turatti  in  m.inihtts  Bracharenjis  clrfl/, 
&  Colimbrienfts  Eptfcopt ,      Abbatis  Alcítp.  quod  omnia  i/f/i  compleam  ,  & 
astendam.    Ego  Petrus  Alfouft  .  Ego  Cttnfaluus  Menendis  *  Ego  Maitinut 
Eernandis.  Ego  Laurentfas  Suarij^à'  Go.  Suarij  promiitimus  fir miter  quod 
modts  quibufeunque poterimus  ftciW/xs  omnia  íJIa  adimpU  n ,  <?  iarít  de  hocft- 
cimus  hominium  in  manibus  Domini  nostri  Ilegii  Savài  t  ^  htraui^us  hoe  in 
manibus  Bracharcnfts  elefii  ,  &  Colimbrienfts  Eptfcopt ,  ey  Abb.uis  Aícup. 
&  concedimus  quodfi  hoenonfecerimus  pmmferhde  iraditorcs  ,  &  d"' 
mo/t. 
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Préttfttâ  mando  yVt fi filius  meus  Infâm  D.Pâtrus,  aut  Jnfans  D.  F.  aut  nepos 
meus  lnfans  D.  F.  fuerit  mor t uas ,  alij  duo  diuidant  lotam  iftam  pecuniam  quam 
ego  eis  dedt  inter  fet  excepta  Ma  quam  ilíe  tjui  mortuus  fuerit  dederit  pro  anima 
fua.  Et  fi  filia  mea  Regina  D. Tare  fia  mor  tua  fuerit  %Reii»a  D.Blanca  habcat  mon- 
tem Matorem,^  Sgeiram  pro  hareditate ,  &  totum  fuum  habere  habtant  filia 
fua,  excepto  Mo  quod  dederit  pro  anima  fua.  Et  fi  filia  me  a  Regina  D.  Saneia, 
decefferit,  filia  mea  Regina  D.Blanca  habeat  Alenquer  pro  hareditate^  forores 
fua  diuidant  pecuniam  inter  fe,  excepta  iíla  quam  mandauerit  pro  anima  fua  da- 
ri.  Mando  etiam  de  Ma  hdreditate  quam  ego  dedi  D.  Mari*  Pelagr)  ,  filijs 
meis  quos  habeo  de  Ma,  vt  fi  E.Maria  Pelagij  mortua  fuerit ,  filij  mei  quos  ha» 
beo  de  Ma,  diuidant  illam  inter  fe.  Et  fi  aliquis  de  filij*  meis  quos  habeo  de  UU 
mortuus  fuerit,  ipfã  &  filij  met  quos  habeo  de  Ma  habeant  ipfam  hareditatem , 
diuidant  ipfam  pacuniam  inter  fe,excepta  Ma  quam  dederit  pro  anima  fua.  Simi- 
liter  mando  quod  filij  mei  quos  habeo  de  Dona  Maria  Arias  habeant  hareditatem 
quam  ego  dedimatri  Mor  um, ^  fi  alter  illorum  decefferit,  qui  remanferit  eorum 
húcat  totam  ipfam  hareditatcm,&  ipfam  pacuniam ,  excepta  Ma  quam  dederit 
pro  anima  dtfuníli.  Et  hoc  mando  fieri  dum  Magtjlcr,&  fratres  Templ^Pnor,^ 
fratresHofpitalis  tenuerint  pacuniam  iftam,  quam  ego  filijs,    filiabus ,  <j  nepo- 
tibus  meis  dedi.    Et  notam  fit  cuníiis  ad  quos  fet  ipiura  ifla  peruenerit,  quod  da 
ego  vixero  MagiJIer,     fratres  Templi      fratres  Hofpitalts  fiteiant  de  totafa- 
cunta  ijla,ficut  mihi placuerit,  &ftcuttgo  mandauero.  Facfa  fuerunt  ifia  fex 
carta  apud  Colimbr.  menfe  Oftobris  Era  M.CC.  yCm.    Mando  praterea  de  v. 
morabitinis,  depanisquos  teneo  in  f anila  Cruce,  vt  dentiilos  hominibus  Mis  quL 
bus  ego  accepi  allquid  cum  torto.  Et  mando  de  Mis  ha>  iditatibui  ,  ey  de  illis  mo» 
r abt  tinis  quos  dedi  D.Maria  Pelagij  vt  fiipfa  cafaueri t,  filij  mei  quos  habeo  de 
illa  habeant  ipfam  hareditatem,  &  ipfos  morabitinos  fine  ipfr,cre. 

Tem  o  fello  Real  cm  cera  vermelha  inriado  (m  duas  tiras  de 
pergaminho. 

ESCRITVRA  IIIL 

Que  he  a  doação  que  cl  Rey  Dom  Afonfo  Segundo  fez  da  villa  de 
Auís  aos  Freyrcs  defta  Ordem.  Seiue  para  o  que  fe  diz 

noliuro  \y  cap.i. 

• 

Ttrrè  do  JE^^JS  ^  Dcl  nomtne'  ^pniam  ea  qua  Reges ,  &  Príncipes  faciunt, 
Tombo  lt.  $Bg&  yffiffi  feripto  commendari  debent,  vt  feripto  commendata  ah  hominum 
dtlRejn.  SI©  memoria  nondeeidantyçjre.    Idcirco  ego  Al fonfus  filius  Régis  D. 

A  in'°  \\  IS^l  mSt  Sancu\&  Regina  D.Dulcia,  &  nepos  Rc?is  D.  Alfonfi  ,  vna  cum 
'nldotm  llêibsl^  tfxore  mea  Regina  DVrraea,  &  filio  meo  Infante  D.Ssncio,  facio 
il/Upre-  ,     eartam  donationis,  eyperpetu^úrmitudinis  vobis  D.  I  oanni  Fer» 

tafoU\9.  ******  Mâgijíro  Ebora ,  &  fratribus  veftiisykm  prafentibus  quamfuturis  de  lo- 
co Mo  qui  vocatur  Auis,  qui  iacet  inter  Sanei  arem  ,  &  Culuchi,  &  Elhoram,  & 
Eluas,fr  Abrantes, &c.  Et  concedimus  tali  pafto  ,  quod  inloco  fupradicto  de 
Au\s,Caftrum  adificetis,  ef  populatis,  de  quo  nobis ,  cunftis  fucctjforibus  nof- 
irisyvos  or  omnesfuccefiores  vejirtfitii  obedientes,  ficut  &  dealij>  cafirtsvcjlrh 
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ettts.  Et  hoefacio  pro  bono  feruitio  quod  nobis,è*  pátrinoBro  Regi  D.  Saneio  pU 
recordationis,fr  Aaonoftro  Regi  D.  Alfonfo  exceUentifimtmemorU  feciltis,^ 
faeitis,  cr  vt partem  h  abe  amas  inorationibus  ,  &  bentficys  qu*tin  domovejlra 
fiunt.  guicumqueigitur  koc  fatiam  noftrum  vobis  integrum  obferuaaerittfet  br- 
nedittus  à  Deo,  dirigat  Dominas  gr  efíus  c ws  in  f emitis  fuis,  ejr  doceat  eum 
facet  e  volantatem  fuam,ejr  nonpermittat  eum  recedere  àvijs  fuis.  Amen. 
F acta  carta  apud  Colimh.  pridie  Kal.  lulij.  Era  M.CC.  TrilII.  tribus  iam 
menjtbus  elapfts,poJlqaam  diuina potentia  Regnumnobis gubernandam  commilit. 
Jguiajfuerunt.  J 

,       Marúnus  Fernandi  Maior.      D.  Petrus  RrachAeclus. 

dom.  Curidconf  D.  Petrus  Elboreníis  Epifco- 

D.  Gil  Felafquis.  pus. 
D.  Guri çaluas  Menendi.  JD.  Pelagias  Lamecenf. 

,  D.  Petrus  Alfonfus.  F>.  Suarias  Vltzb. 

D.Laurentius  Suarij.  D.  Fernandus  Abbas  Alcoba» 

D.  Nuno  Sanei).  cienfis. 
D.  Gomefius  Suarij.  D.  Ioannes  Cefar  Prior  Santf* 

D.  SuariusReimondi.  Crucis. 
D.  Ioannes  Petri.  D.  Mcnendus  Abbas  S.Tirfi. 

D.  Marúnus  Petri,  Stephanus  Br  achar  cfts  Magijler 

D.  Nunio  Ermigij.  Scholarum. 
D.  Rodericus  RodericL  Fernandus  Riemondi. 

D.  Lúpus  Atfonfi.  Vtfcn[  Decanas. 

Petrus  Nunis,  Peitas  G 'ar fia  ,  Martis  Hcris,  Joaninas ,  Menendus  Pelagij, 
Vincentius  Mendi,  Petrus  Petri,  Martmus  PetriTeJl.  lalianus  Cancellarius 
Caria. 

ESCRITVRA  V. 

Que  he  humBreucdo  Summo  Pónei ficc  Innocencio  Terceiro  pê- 
ra as  Raynhas  Dona  Tareja,  &  Dona  Sancha,  óeruc  pera  o  que  fc 
diz  no  liuro  i}.  cap.  4.  fobre  as  contendas  que  ouue  entre 
cftas  Princefas,&  feu  irmão  el  Rey  Dom 
Aronlò  Segundo. 
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Nnoeentius  EpifcopuSy&c.  Dileãis  in  chrtftc  filiabus  nobilibat  ma*  fytriturê 
'%ç*l  lie  nbusTarefia  Regina,  $j&ancia,Sancij  quondam  Régis  Portuga- 


i/ç^c/  in  r  ivus  j  arejia  Aeginx,  çj-jo  anux^àancij  quonaam  acç/j  ronuga- 
jlSf^jf  lenjis,falutem,  &  Apojlolicam  benediflioncm  olim  ad  petttionem  in-  io 
clyta  memoria  Sanei j  pitrts  veflri  Régis  Portu^.  tcftamenlum  quod  t0 
fecerat  in  mor  tis  articulo  conjitiutus  ,du3iimus  eonfii  mandum.  Vera  * 


quia  dubiiatts,  ne  fuper  his  qua  vobis  eodem  teU amento  legauit ,  ab  aliqutbus  vo- 
lts moléstia  inferatur,  nobis  bupiiliter  [upplicaíta,  vt  eadem  vobis  confirmar e, 
amor  it  ate  Apoftolica  dignar  emur.  NcS  igitur  vcjlris  precibus  tnciinaú,  per  fonas 
vc firas  cum  omntbus  bonis  qua  in  prafentiarum  rationnbiliter  pofsidetis ,  aut  in  • 
futurum  iuflis  modis,praflante  domino poteritrs  sdipifei,  fub  beati  Pttti,&  nojlra 
protetlione  fufeipimus  ,  fjr  CaHrum  Montis  Maforts,  &  Vtllam  Efgeira  qua  ti» 
bi  Regina  lar  afta  ,  &  Cajirutn  de  Úenquer,  quod  tibi  Sanei*,  cum  pertinentes 

A  4  <orandemí 


eorundent,  dietas  Pater  cum  omnibmfiliisycrfliabusfuis  ionamt>ficnt  ea  iufte 
tffacificc  pofiidetts,  dcuottoni  vejira  autoritate  Apojiolica  eonfirmamus  ,  & prx- 
fentts fcripii  patrocínio  communimus.  Nulli  ergo bominum^c.  Dátum  Late- 
ran.  ii\.  idus  Octobrts,  Ponttfcatus  nojlrt  onno  qu ar to de cimo. 


ESCRITVRA  -VI. 

Que  he  hua  copia  da  contenda  que  hauia  entre  elRey  Dom  Afon- 
^ib  Segundo ,  ôc  luas  irnuas  .  Scrucpera  o  que  fe  diz  noli- 
uro  treze  capitulo  4,  õc  5.  lobre  a  mef- 
ma  matéria. 

Ç^^vS&I?  J^'c  f,tnt  AcU  1U0<i  ********  inter illuftre  Alfonfum  Rege 

E/crittrr«         k&Ã  (m  P°rt*Z>  *X  v*â  f>artey(jrTjrafiamt(jr  Saneia, & Beatricem  for  ores 
($1  H íius  ex  aIía  coram '»*icibt*s deíezdtis  * Summo  Pontífice,  tMelu 

ToJ<u"  Wi  fá  CCt  A-  de  L'  ie  rrfárU  M*tib»s.    Primo  enim  pof- 

w^'^rÈ$>  luLrtum  fuit  ex  parte  pradictarum  dominarum  tn  bunc  modum. 

Petit  ReginaDonna  Saneia  daritibi  expenfas  quas  culpa  Régis 
fecit  tn  guerra  ad  fui  defenfionem,  &  tn  mittendo  Romam,  çy  in  aduocatis,<jr  iu- 
dicibus  vfque  ad  diem  ifiam,  &  in  militibus,^  in  alijs  de  prima  çuerra  xtiii.  de 
xxvi.  morab.  Et  ex  in própria  guerrA  xv.  de  vij.morab.  (aluo  iure  ad- 

dendt,  (jr  dimhiuendi.    Item  petit  damna  hominum  fuorum  refarciri  quod  de- 
prtdatus  eft pradictus  RtX.    Item  petit  damna  fibi  refarctri  illata  temportbui 
obfidionum  per  incendium  domorum,  per  vajlationem  fegetum,  &  incifionem  ar- 
bornm,cr  vincarum,çrrcdcmptioncm  bominum  captiuornm,  &  fpoliationem  ho~ 
m\num,&  damna  vafalorum,  pecudum  &  armentorum,cquorum  &  ali 'a rum  con- 
uentionum,  &  quadam  publica  appellatione  Rcgisfacta  funt ,  quadam  vero  ante 
ornnia  tamen  pojt  appellalionem  Regina:    Item  petit  damna  quA  paffa  eíi  in  di- 
minutione  fori  quod  fecit  bominifus  de  Alenquer  propter  guerram  Régis.  Petit 
etiam  restitui ionem  villa  quavoeatur  Aauejras,m  cuius  poffcfíiouc  fuit  quiete  in 
•uita patris,çr  pvjt  mortem.    Petit  etiam  fatisfieri  fibi  de  iniuriis  tam  tniurhfe, 
$  contumeliofe  fibi  illata  tam  inobfidione  proprti  corporis  ,  quam  in  Jlra%e  bo- 
minum,&  debellatione  caftri  adminus  per  qnatuor  menjes,  &  eo  amplius  fumo, 
incêndio,  fagittis,  pentrijs,  &  alijs  quampluribus  modis.    Item  petit  rejtttuife- 
curitattca  flrum  quod  fibi  reltquit  Pater  fuus,  qnofraudulenter  fpoliata  eft,  quod 
erat  murus  pacis,^  concórdia  vinculum  inter  ipfas  ,     dominum  Regem.  }tem 
petit  fe  reinei  ad  cum  Jlatum  quo  erat  tempore  appeílationis  nofiraveí  Regni 
ipfim  Quod  eft  diecre  vt  ante  omnia  emendentur  damna  prudenú  appellatione 
illata  fibi,  cr  iniuria  cxprcjfa  qu&  fuperius  (peeificata  funt.    Item  petit  quod  vtl- 
Uqna  funt  indijirtetu  Cajiri  non  impediantur  per  Regem  vet  per  fuos  foluere  fo 
rum  fuum  fibi. 

Item  pettt  Regina  D.  Tarafia  reítitut  Castrum  quod  ei  reltquit  pater  fuus,  quo 
fraudulenter  fpoliata  eft  pofl  appellalionem  qua  et  ai  muras patis  ,  &  concórdia 
vinculum.  inter  ipfam,&  DomtnufX  Regem.  Item  pcitt  expeafarum  rtjlitatio- 
wemquai  fecit  nimis  coactavrgenie  vioíentia  Régis ,  tam  cite  a  mumttonrm  ca- 
atro/  u,  %nam  circajtifcndia  tniltlum,  &  aiiotum      ríçeejfartj  jib*  etant  êd  tuU 
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thnemfw^quasfecit  in  mittendo  Romam,  &  in  áduocdtts,^  in  iudrcrlus  vfo 
dd  diem  ifidmy  quarum  fummum  tftimat  1.aureorumyfaIuo  iure  dddendi  ejr  dl- 
minuendi.  Item petit fibi  refdrciri  damna  Mata  temporiíus  objidionis  per  incen- 
di um  domo? um  vãjfat tonem  fegetum,  rjr  incifionf.Ín  drborumy&  vincarum)ff 
redemptioncm  hominum  captiuorumy  frafiiorrem  nauiumy  &  per  perditionem 
pecudum  armentorumy  e quorum     aliarum  conuentionum  y&  damna  vdfídlorum. 

fpolidtionem  hominum,  qus.  damnd  intultt  poft  fuam  propriam  appellationem. 
Item  petit  fatisfieri  fibi  de  iniuriis  tam  tniuriofeycontumeliofe  fibi  til  nus  tam  tn 
ftrage  hominum  fluam  in  debelldtione  caftrorum  ,  ad  min  us  per  quatuor  menfesy 

(o  amplius  incêndio  yfdgittisy  pentrdriisi  dlijfque  pluribm  modis.  In  fumma  pe- 
tit fe  reduci  dd  eum  lUtum  quo  erdt  tempore  dppelldtionis  edrum  vel  Regisy  quod 
eft  dtcerey'vt  dme  omnid  damna  emcndentur  pendente  dppcllatione  fibi  ilidi a , 
iniurU  &  exper  ft  qud  fuperius  fpecificdU  funt.  Item  petit  vt  omnia  damnd  mo- 
naUerijfui  Lorbani  reptuantur. 

Contra  petitionem  ipfarum  qu*  fatia  eft  de  expenftsyapponimus  inhunc  modum 
exceptiones,  fphUationem  Caftrorum  de  ContraftyMcígdZy  llgdresyEalfamuyfreu 
xeno  yVr  dicosyMoosyAluitiyPicoti)y  Stcoti.  Item  rerum  omnmm  qu&s  ibi  Rex  tune 
habuit  mobtiium^  Me  mouentium)  &  ar  mor  um  y  omnium  pecudum  y  &  trtbu- 
torumy(jr  ali  ar  um  rtrum  ad  Regem  pertinentium  in  ter  minis  iftorum  caítrorum. 
Item  Cajlri  de  Ldmifelo  rjr  rerum  quas  ibi  Rex  habuit  mobiles  &  [efe  mouentesy 
ejr  alid  iura  ad  Regem  pertinentia.  Item  rei  um  móbil  turn  (efe  mouentium  terra- 
rum  de Barroso  de  Vindesy&  de  Montentgro ,  ejr  de  Laedrayde  L  dm  pazes  ,  de 
Miranddyde  S.  Stephano  de  Chauizy  de  Aguiar  y  de  Panoyas:  quibus  ommbus  Rt  x 
fpoliatus  fuit  per  dolum  malumyér  violenttdm  edrum  yfdluo  iure  addcndi ,  &  d  'u 
minuendi. 

Elidimus  exceptionem  eorum  per  replicdtionem.  Replicamus  enim  Regum 
priusfeueritdte  Caftrorum  Çpoliaffe.  Item  de  villa  de  AaueiraS.  Item  tnob/idi»- 
ne  multipliciter  nos  fpoliarit.  Etfiquis  fujlinuit  ex  pdrte  Repndrum  ad  de/enfio- 
nem  fui  fartum  e/í.  Item  {c curtias  Caftrorum  tdlis  eft  quod  fi  Rex\  ventt  contra 
ttjlamentum  prius  in  aliqm  milttesqui  tenebdnt  CaftrumycompelUnt  eum  dd  emem 
dat tonem  caftrorum. 

Item  nos  fuper  his  &  dlijs  coram  nobis  vropofitis  habito  conflito  prudemum  in- 
tcrlcquimur  partem  prxdifiorum  domino  rum  admittendum  dd  replicdtionem. 

Item  ex pdrte  Régis  tn  modum  exceptiontsfuit  obiefiumy  citra  litis  conteftatio- 
nemy  quod  noa  tenebatur  (ibi  refpondere  quod  dolo  e^f afio  edrum  juerdt  Rex  fpo- 
liatus xj.ca/íris,qud  Rex  Leg.doio  earum  cdperat.  Item  contra  replicationem  cari 
daplicamus  de  fpoliationefafid  per  eas  fciiicet  de  Ri.Nuntz,  omnium  parentum 
fuorum.  Item  Vincenti)  Petrtsyejr  frdtris  fuiy  dnte  iilud  quod  dicunt  de  obfidioney 
fdluo  iure  dddendi  &  diminuendiydnte  id  quod  dicunt  de  fceuritate  duplicaminis 
de  fpoliatione  iurts  Regalis  in  Cdftri  qui  dicunt  fecuritaii  fuppoftta,  faluo  iure  ad- 
dendiy(jrdiminuendi.  Item  ad  petendam  fecuritatem  Caitrorum  pro  parte  Régis 
nominata  funt  hdc. Terra  D.C. Suar  ijy  Elboray  SanfiarenyTurres  nouasy  AurenyPor 
tum  de  Molis.  Terra  D.Gunfalui  MendisyMons  maior  nouusySizimbrdtViixbona9 
S'mtrayTurres  vetercsyAblantisyobedos.  Terra  D>Ldurentij  S u ar u\pinelyT ranço* 
foyMoreirayPena  de  donoyMAriaibayCaJlretcionyParcdcsySatadclty  CermceliyLa- 
meço,  S anã us  Martinus  de  Af  auris. Item  obie  fitem  fuit  ex  parte  dominarumyquod 
exceptio  Régis  contra  petitionem  do  minar  um  non  debet  admitti,  quodnec  petith 
fuper  hh  %tu  infrd  exceptiones  funt  pi  opofitd  admiti enda  ejfet,  quodfi  quod  dam- 
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num  incurrit,  culpa  fua  incmrrh.  Nos  etiam  interloquimur ,  ou  o  d  ex  quo  replh 
caiiencm  admifimus,  Régis  exceptionem  non  reprobauimus.  Vttum  autem  pr&- 
cife fit  admittenda  pojirnodum,  vel  non  ex  cuentu  fore  confiabit.  Item  exaíium 
fu'u  Sacramenta  de  calúnia  corâvobis  feilicet  quia  lis  cori  nobis  no  fuit  coteflata 
fuper  princtpaíi>nec  fuper  aliquo  articulo,  pronunciauimus  ipfu  tion  <Jfe  prastandu 
niji  pro  iite  contettaretur.  Item  petijt partes  Regina  quod  in  notorijs  no»  admifia 
exceptione procederemus.  Ad  hacdictmus  quod  exprimam  ,  &  comunicato  conft- 
lio  quod  de  iurc  faciendum  efifaciemus.  Duplicationem  autem  Régis  duximus  ad- 
mitteudam  ratione  ecrum  qua  propoftta  funt  de  nouo.  Item  dicimus  effe  notória 
oiftdiones,  incendi. x  domorum,  v  afiai  tonem fegetum,incifionem  arborum ,  &  vi- 
ncar um,  expenfas  faefas  in  defenfionem fú,&  fuorum  tniurias  nimis  contumclio- 
fe  eis  in  obftdione  irro^atas.  Vci um  inter rogatus  procurator  Rcginarum,  Vtrum 
habtrcttaium  quod  Rex  fueraJ  excomunicatus  propter  obftdicncw?  Refpondet 
quod fie,  &c. 

ESCRITVRA  VIL 

* 

Que  hc  hú  Breue  do  Papa  ínnoccncioTcrceiro  fobre  as  coufasdel- 
Rcy  Dom  Afonfo  Segundo,  6c  fuasirmáas.  Scrucpera  o 
que  fe  diz  no  liuro  treze  ca- 
pitulo quarto. 

Brnnqnt  Nnocentius  EpifcopuS  (cr nus  feruornm  Dei-,  DiUtfis  filtjs  de  Spinâ, 

tfiã  no  Çjfcj*  \fe§&  fade  Vr faria  Abbatibus  Palentin  (?  Aurien.  dioctfum  falutem  ,  At 
ia  Lotu*"*~v>,  ffjj  jtf°ft0^'lctm  benedtílionem.  Accepimus  ex  iitteris  vefiris ,  quod  cum 
'TU*°  feârw  CA*fAm  1U*  tnter  Muftrcm  Regem  Portugália  ex  parte  vne,  &  nobi- 
les  mulieres  T.  S- for  ores  ipjius  ex  altera  fuper  e afins  Mítis  Maia 
ris,&  Alanker,damnis  &  rebus  aiijsvertitur  fub  certa  forma  vobh  duxerimus 
committendum:  vos  ad  lorum  dthitum  âccedentes  cumvelletis  ad  Régis, ^  Regni 
abfolutione  procederei  ditfa  Régis  forores  propofuere  per  iittercs,fcriptuAppfioli 
eu  vobisexhibitu  falfitate  fuggefia,&  verttate  tacita  impetrai  ti,  ejr  ad  hoc  proba- 
dum  íocum  fecurum,(jr  competentem  terminam  poflularum.  Vobis  autem  de  pru- 
dentum  virorum  confilio  dtem,(f  locum  congruum  et  &  Regi  volcmibtts  aÇiqna- 
re,  Rex  ex  hoc  ejferens  fegrauari,  cum  crederet  fe  ac  Reqnttm  fitum  Pt  aflito  Sa- 
cramento quod  no/fris  pareret  mandatis  ab  excomunicationis ,  tnter  diâfi  fen» 
ientijs  fine  dtlaúone  ahfolui  debere: petijt  &  impetrauit  à  vobis,  vt  toium  nego- 
tium  ad  nofiram  audienttam  referretur*  Confiitutis  itaque  procurator ibus  ,  par- 
tium  coram  nobis,&  audttis  hinc  inde  propofitis^trifa  parti  volentes  in  fua  iufii- 
tiaprouidere,  difcrctioniveftra  per  ApoHoltca  fcrtpta  percipiendo  mandamus, 
quatenus  âccedentes  ad  locum,/?  recepto  abipfo  Rege  cor poraliter  iuramelo9quod 
fuper  ijs  pro  quibttí  excomunicatus  cxifitt,fr  terra  eius  fuppofita  interdião ,  no- 
Hris  mandaús  abfolutc  parebit,  excomunicationis,  &  inter diili  fententias  rela- 
xais^ tnter  ipf  um, &  Pr  adictas  forores  ipfius  treugarum  fitdera  jlatuentet  ,  qua\ 
iuramentis,(jr  alijs  idoneis  cautionibus  faciatis  vtrimquc  firmari,&  ad  illa  krmim 
ter  abferuanda  cos  per  difiritfionem  Eccleftafiicam  fublato  cuiuslibet  contradtiTto 
nis,&  appellatlonis  obfiaculo  compellaús,vt  neeper  fe  nec  per  altos  fibi  tnuicem 
nocere prafumant,  ac  deinde  facientes  vtrtquc parti  de  manifejlts  damnii ,  &  in~ 
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furijs fdtisfieri  eompetenter,  fuper  dubijs  audiatis  qudeunque '  duxerint proponeu- 
da,  érttff  per  vos  inter  eos  amicabilis  poterit  concórdia  reformari,  caufamfuffi- 
cieni cr  inftruãam  ad  nojirum  rernhídtts  examen,prdfigentes  partibus  terminum 
eompetentem,  quo  nojlro  fe  confpeciui  reprdfentent,  mandatem  Apojiolicum  re- 
cepturd.Teftes  autem  qui \fuerint  nominatifi fe gratia,odto,  vei  timore  fubtraxe-  ' 
rint,  per  dtjlriítioncm  eandem  appellationc  cc  ff  ante  cogatis  veritati  tejiimonmm 
perhibere.  Vos  deniquefilij  Abbatcs  fuper  vobis  ipfis,  &  crediiis  vobis  gregibus 
talher  vigiUre  curetis,  extirpando  viria,  &  plantando  virtutes,  vt  in  diftritfo 
noutpimi  examinis  dic  coram  tremendo  Iudice,  qui  reddet  vnicuique  fecundum 
opera  fua,  dignam  pofttis  reddere  raiionem.  Datum  Lateran.xij.  Kalend.  lunij. 
Pontíficatus  noftri  anno  fextodecimo,  ejrc 

ESCRITVRA  VIII. 

Que  hc  a  copia  dc outro  Brcuc  do  mefmo  Pontífice  fobre  eftas  ma- 
térias. Scrue  pera  o  que  fe  trata  no  mefmo 
capit.4.doliuro  13. 

Nnocentius  Epifcopus  feruus  feruorum  Dei.  Venerabilifratrt  Epifeo-  ty§mtf- 
po  Burgen.  &  dilecto  filio  Decano  Cttnpoftellan.  falarem,      ApoHoli-  mt  Archi 
cam  bencditfionem.Cam  olim  ch.tr:  fsi mus  in  Chriflo  fi  tus  nofhr  Por-  uo  deLor- 
tugallid  Rex  illuítris  cffet  ex  communicationis  vinculo  innodatus,  & 
terra  cius  fuppofitainterdie7o,pro  eo  quod  nobiiibus  mulieribus  T.  &  S.  forotibus 
fuis  fuper  cajírrs  Montis  Maioris,&  Alcnker  damna  dicebatur  grama  intttlij[e,dt- 
leclisfiltjs  de  Spina,fr  de  Vrfaria  Abbatibus  dedimus  in  mandatis,  vt  excommu- 
nicationis &  interditai  fententias,  iuxta  formam  Eccleftd  relaxantes  ,  vt  tique 
farti  facerent  de  manifcltis  damnis  &  iniurijs  fdtisfieri  eompetenter.  Super  du- 
bi)s  vero  audirent  qudeunque  ducerent propoucnda.Jit  nift  per  eos  inter  partes  ami 
cabilis  pojfet  concórdia  reformari,  caufam  ad  nos  remitterem  fufficienter  inj}?tím 
ciam,  prefigentes  partibus  terminum  compelcntem,  quo  per  procuratores  idóneos 
Mostro  fe  eonfpeftui  prafentarent,  mandatum  AfoHolicum  recepturd.  Poflmodum  • 
vero  dileãisfilijs  L.Mcdiolancn.  Régis  ipftus,fr  R.monacho  CclU  noud  diclarum 
fororum  cius  procuratorikus  tn  no/ira  prdfentia  confiitutis,  propofuit  procurator 
nobilium  prddittarum,  quod  iudices  ipfi  relaxatis  fententijs  antedic7is,ipfum  Re~ 
gem  pro  damnis  &  iniurijs  manifejlis,etfdem  fororibus  fuis  in  quadam  ftimma  px- 
cunid  condemnarent,in  eum  indiãd  pdcunid  foluiionem  cc$antcm,excohmnicatio- 
nis  fenlentiam prof crentes.  Vnde  pojiulabat procurator  prddlclus  vt  iudicum  ip fó- 
rum procefium,  firmitatem  faceremus  debitam  obtinere.  Procurator  autem  ipjius 
Régis  propofuit  cx  aduerfo,quod  prdfatis  fororibus  difti  Régis  ti  iura  Regalia  fub- 
trahentibus,  &  aliás  multa  inferentibus  ei grauamina,  &  iacluras,  idem  earum 
prouocatus  iniuriji,  ipfis  iuxta  terrd  confuetudinem  iujium  báium  tndixit,  com. 
pulfus per  infolentiam  earundem  fubire labores  non  modicos,ejr  expenfas.  Demum 
partibus  indictorum  iudicum  prdfentia  conHitulis  ipft  pojl  appetUtionem  adnos 
legitime  inter  po fitam,  lite  non  contejiata,  ad  receptionem  teflium  procedentes,  di* 
ftum  Regem  prdfatis  nobilibus  condemnarunt  in  centum  quinquaginta  millibus 
aureorum,  a  quorum  fententi a,  Rege  nihilominus  appellante,  ipfi  excommunica» 
tionis  in  eum,  &  in  Kegnum  eius  inter ditfi  fenten tias  promulgarunt>  in  ijfdtm 
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ftrUtntijs  impo fsibili  fatem  fatfi,  &  error  em  intoltrabtlem  txprimtntts.  guire 
procurator  ipjius  humiliter  postuiauit,vt  tafdem  fentemias  dcnuntiautes,  irritas, 
&  inanes,  nobilcs  Çspradiãas  aã  famfaeiendum  ipfide  damnis,  &  iniurijs  irro- 
gatis  cogere  dignarem*».  Nos  itaque  prAmifsis  &  aitjs  ctufuere prtpofiia  corar» 
mbis  pie  n  tus  intelleílh,  denunúantts  pr Adiel as  ixcommunuatioms  (j  interdiBi 
fententiat  nonientrt, fttper  alijs  defratrum  nofirorum  confiiio  fie  duximus  pro- 
uidendum,  vt  viÀelicet  nobiles pi AdiÚA  cafira  ipfa  tradt)  ent  mTempUriorum 
manibus  fuo  no  mine  còrtferuanda,  commoraturA  pacifice  in  eifdem.  Ita  qued  ex 
iliis  nulium  pofsit  Revivei  Regno  difptndium  prouenire.  Jpfevero  Rex  nec  per  fe, 
nee  per  alios  moleíiaret  in  aliquo  vcl  granarei,  qmmmo  eas,  &        earum  de- 
fenderei eyfetuaret.Dcindefieret  diligens  inqutfitio,  vtrum  Rex  iufium  bellum 
.     indixijfet  eifdem,  ty  tnfi  cum  iílis  ittjlum  bellttm  indtxi/fe  confiar  et, frita  per  vi- 
ros  idonns&fidelcs  taxatione  damnorum,  tpfe  Rex  competentért  adem  refarfi- 
ret.*Si  autem  Rex  ex  iufia  ceufa  confiarei  contra  eas  atma  mottijfc,  ipf Adicto  Re* 
gi  damna  lege  fimili  rtfarfirtm^  vtl  alttrmro  eas  fibi  remitteremji  fie  inter  par- 
tes  conuenire  valerei.  Nobilcs  quoque pr  Adiel  a  pro  caHris  ipfis  exhibcr em , fine 
difficultatis  obfiacòlo  iura  Regalia  dicto  Regi,  cun^per  patris  teitamentum  nutla- 
tenus  apparerct,cjuod  eadem  g)  iu>  ifdièt i«ne  Regia  extmpta  fuifient:  cttius  execu- 
tiontm  negotijvobii  duximns  committendttm.  Nuper  aatem  nobilts  antedicta  per 
fitos  nobis  nuntios  ej  Ultras  fuppltcarunt,  vi  faceremus  tis  prout  pater  dtfpojuit 
earundem,  fecun talem  impendi,vel  faltem  ad  [eenritatem  ipfarum  &  rerum  fua- 
rum  ir  adi  tot  &  telia  oppida  in  manus  Tem  pi  ar  tor  um  spforum,  quod  &  qualíapro 
fecuntate  itftus  regis,  ab  eis,  eifdem  Templarijs  iufiimus  txhibtri.  Nihiiomhus 
humiliter  cum  instam/a vo'stulantts,vt firmam  pactm,  vcl  falttm  treugas  perpe- 
tuas, inter  ipfas,  e?  prsftum  Regem  ac  fucctports  eorutn  mandar emus  fio  i ,  & 
Archiepi(copr,Epi[coporum,  Baranum,acaliornmfidelium  Rtgni  PortugalU  Httêm 
mentis  firmar i.  Cum  igitur  iliius fimus  vicarijyitcet  immeriti  ,  qui  non  efi  Deus 
dijfentronis  fed pacis.  Difcrttiom  veftrA  per  Apostólica  f cripta  mandamus ,  qua- 
ttntts  iliis  in  fuo  robore  perníanentibu?,  quA  fuper  prtmtfis  defratrum  nofirorum 
tonfilio  prouide  duximus  ftatuenda,prout  in  alijs  literts  ad  vos  tranfmifiis  pie- 
mus  conúnetur,  inter  ipf*m  Regem,  &  pr Adictas  forores  ipjius ,  pacis  vel  treu- 
.  garum  fadera fiatuatis,  quA  iuramentis,ér  alijs  idontii  caationibus  faciatis  v trin- 
que firmart.  Et  ad  Hia firmiter  obferuanda  cos pofi  difiriãionem  Ecclefiafiicam, 
fublato  apptliatio,;is,3>  contradtttionis  obfiaculo  compellatis.  Contradietores per 
tenjuram  Ecciefiafiicam,  appeUatione  pofipofita  tompefeentes.  Datum  Lateran. 
vi),  ldus  Aprilts,  Pont  ifi  cal  us  nofiri  anno  nonodtcimo,&c. 

* 

ESCRITVRA  .IX. 
Arcbw        ^C       t0Pia  da  troada  dc  Alcazar  do  Sal.  Scwc  pera  o  que 
deafah*  fe  diz  no  liuro  ij.  cap.io.  11.&12. 

yutêftm 

**u*'*í      ■   Quomodo  capta  fuic  Aicafar. 


0 h4t  de  ^(í^^  Egnktes  mmtts,  bona  corports  octa  carpunt, 
s.F*tgtn     fS>i^\^k     Et  cttius  motu  aut  cartt  amnts  olet. 


'^2*        n  fifuertnt*  V*l  teEla,Vel  àrna,fetiefamty 
Ftt  negUSia fuis /pina  nouerca  rojis. 
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Qjiid  magè  qu* fitu fordentjnetuens  mihi  talem^ 

Sed  tamen  eftfenfus  quid  miht  quidvefuit* 
Quod nuper  Cruce figna tis  eueneraty  ecce 
Scribojicet  Vili  carmine>Cbrislefaue. 
Scrtbo  fed  qnarel  impus  licet  omne  reuoluas9 

V tque  modo  8frilis,&  fine  mejfefui.  . 
Sedmthimefts  erit,  fcrtbendo  quodotia  tollam, 

Ne  Victum  carpant  interiora  Bona» 
Ergo fcribo,fnue  qui  Trinas  es,&  Deus  Vnus, 

V t  tota  Cbriíitcolis  pondere  facla  queam. 
Ac  tuqwefofaue,  cui  carmina  no  fira  labor ant% 

Cui  Tetre  Petri  cimba  regendo,  datur* 
Ecce  tuum  nomen  quinis  babetefiefigurify 

Vt  quinos  fenjus  cum  ratione  regas. 
Hi£.  &  V. geminei,  Vt  amorgeminus fuper  aflr* 

Te  leuet:  bic  fratris  eft  amor.  Me  Tki. 
Jnuenies Jepnm,  numeres  fi  quafque  figuras^ 

Vt  te  jepteno  munere  pneuma  beet. 
Quid  moror  bic?  'Teto  propofitum^faueas  mibi  CbriíU 

CunSla  fouensi  tu  me  complue  rore  tuo. 
r  Vota  Peregrinos  cupientes  foluere  quofdam 

Viuerfas  oras  qui  teiuere  maris. 
%  Ânnos  in  Cbrifium  cum  Voluis  mdleducentH 

Denos  cum  fiptem  pátria  quoquegemit* 
Innumeris  ratibxs  fulcarunt  dquora,  Faram 

Venerunt  plures,  dwna  tulere  prius. 
Hic  mora  fit,  nanes  coennt,  iuratur  in  Vnum} 

Dux  legitu\\fiatuit  tura  tenenda  fuis. 
Aura  datury  mare  julcatur,  quampluribus  alnis> 

Portugal  ratibus  terra  Viuenda  pateu 
Portas  tranjitur,  trafcitur  Eolus,armat 

Euros  in  clafiem,  deperit  aurafauens. 
Anchora  nulla  ratem  retinet,  quia  refiis  in  iíU 

%umpitur,  bic  Verrit  ancbora  iaíla  folum. 
Hec  ruit  ad  cautes,  tn  bumo  colliditur  tila, 

V rrtitur  ifla  ratis%  Ma  repletur  aquts* 
Et  reliqwe  portum  fubeunt,  fednon  fine  magno 
PlanElu,  mxmque  tulit  afpera  qtmeque  ratis. 
H*c  eten.m  puppim  laceramtgemit  Ma  carinam, 
H*c  nauis  proram  plangit^  Ma  ratem» 
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Qedit  bimsfocioicompifcant,bieflet  ope*M 

Me  legens  lacera  naufraga  membra  ratts. 
Iam  reparai  vires  dafis.fua  Vulnera  qu*m 
Curatur.refonantltttora  mille  modis. 
£  Eurusdifcedtt^Zepbirusblanditur^rirA 

Tanquam  p*niteat,fe freta  blanda  parent. 
E  portuceditclafíisyfedibi  tamen  kerent 

<Hupe  duàí  naues,  naufragiumque ferunU 
Auriferi  reliqua  clajiis  peta  oííia  Tagi, 

Hanc  recipit portus  nomen  Vlixis  babensl 
Jllam  CbriHicoU  Utantur  adejfe.  benigne 

Adttena  fufcipiturjbofpitiumque  datur. 
<Pr*ful  adeít  patrU,  peregrinos  mmtrat  omnes, 

Conuocat,  aff aturar  pia  Verba  feriu 
O  fra  tresfamul i  Cbrtíti  cruas  koHtbus  boflesy 

S pretores  mundi)  mártir  ijque  decus, 
Vt  patet  ad  noíiras  Dominus  Vos  appulit  orasy 
Vt  pereat  noflrum  Veílra  per  arma  iugum. 
EJl  prope  ms  cajlrum fuper  omnia  caftra  nociuum 

Qhrtfiicolis^nomen  Alcafer  illud  habet. 
AU  Deus  eftflafirtwique,  cafer,  Qaílrumque  Deormn 

Fertur  apud  gentes ,  id  Venerantur  amant. 
Huc  ad  permeiem  noftram  fua  muneramittunty 
Arma  que,  cum  tempus  mor tis  adejfe  putant. 
Caflrenfefque fuo  %egi  dant  quolibet  amo 

Centum  CbriUicolasyfolutmus  iíla  quidem* 
In  quinis  luítris  bominumtrta  milita  qutna% 
Mi  ceperunt^fiuededere  necu 
<i\  G(ex  Cbriílus  nobis  dabit  bic  fua  %egna  merenda. 
Hofleshoseius  mente ,  terendo  manu 
Nouerit  bocanno  Vobisfacra  terra  petenda 

Nauibusy  boc  etenim  tempus  &  aura  VetanU 
Vestros  confulite  nautas,  quibus  aquoris  artli 

líSlus,  ir  inftantis  temporis  aura  patet. 
ErgoaIiqutdfaciteySatbanasnereperiat  Vos 
Ocia JetlanteSy  qwe  mala  quenque  necant. 
O  cia  Virtutes  viciant,  <&  mentis  bonorem 

Carpunt     mores  propofttumque  pium. 
Ergo  Crucis  famuli  Jitiscrucis  hoftibus  boíles, 
Hicjtt  veftra  manus  offiçtofa  Deo. 

Alcafer 
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Alcafer,  vt  pereat  Vobis  fociemus,  i  ter  que 

Indigenis  tetra  clafsibus  Vnda  dabit. 
H*c  ad  verba  *? ) bares  in  clajse  fitjmprobat  Vna 
Pars  h&c  di$lay  probat  altera  jafma  manet* 
Clafsts  diuidttur  in  partes ,  Marfiliam pars 

H<ec  properat,  pm  h<ec  Jlca/er  ire  parat. 
Aura  daturjnarefulcamus  proris^  adimus 

Alcafer,  hic  Vuascarpimus,  hojlts  adeíl. 
HoUis  adeíl  in  equis,  faluetur  Vt  Vua%fed  Me 

CufpiJe  transjixusjaluus  abire  nequit. 
Naní  mortbundus  equum^foaos  vitamque  relinquit^ 
Caílra  pctunt  comités,  primaque  damna  gemunt. 
I   Ille  locas  Vaílo  anSluSyfojjaque  profunda^ 
In  muro  dupltci^  twribus  innumeris. 
Armis  multimodis,  domus  bxc  munita^Virifque 

Magnânimos  reddit^qui  fua  ftgna  colmt. 
Attamen  a  tHuris,  poílqxam  psruenimus  illuc, 

Tutius  exirenon  potucre fuis* 
Kam  iuxta  caftrum  tentoria  ponimus,  armis 

Etmunita  Viris y  tutaque  clafíts  erat. 
Ficus^oiiuacadunty  nobis  properantibus  ire 
Admurum}  quod  detfofit  repleta  viam» 
Fojsa  tumct  liguis^  in  nos  iurafjeVtdetur 
V nlcanus,  pereunt  omnia  ligna  rogo, 
Tormentum  facimus,  murorum fax*  rotamus, 

Sed  muros  iFlus,  núue,parumVe  mouent, 
Caftrum  Vallamus  armato  mditeyfanguis 

Fwiditur,  vtrtnque  mortis  amara  btbunt. 
%umor  ade/Ss  rates  noftras  clamans  quaút  Vrbes 

Hi/panasy  in  nos  armt,Vir o/que  mo.ent. 
In  nos  confptrat  Hifp>iniaydingit  in  nos 
Tres  (I{egesy  nobis  fama  reuelat  idem. 
Inde  metu  quatimuryfednos  qm  canela  gulemat 

Confortai,  nobis  dat  quater  oSlo  rates. 
Cufiodes  dantur  clafo,  nos  agere  fofla 
Qng  mury  excubias  pommus  hie  &  tbi% 
y  V t  nos  extirpent  eqmtum  tria  milita  quinay 
Et  peditum  veniunt  milita  dtna  quater. 
Ex  nojlris  quidam  bellum  dipuadet,  abire 
Admonet}  bine  qumquamfolneie  Vota  negat. 
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Now  hanc,  fed gentem  nos  delellare  iubemur, 

Qju*  Qhrúh  turbam,  qweloca  f anila  tenet. 
Turba fauent,bomims j/luare  Volens Deus  omntf 

Innouat  antiqua  Jignay  fuofque  iuuaU 
Craílina  cum  Vtfura  dtes  pugnam  foret,omnes 
Confpicimus f ócios y<&  numeramus  equos. 
Jnnumen  pedites,  munitiviribus,armis 

Adfunt,fed  centum  Vix  ter  babemus  equts% 
Ex  improuijo  quingenti  noSk  fub  ipfa 

Dante  Deo  repetunt  nosequitests*  equi. 
Aurora  eH,  equttes  tenuit  quos  fpicula  tioíba 
Taulum  procedunty  bojlica  caslra  notant. 
TeSla  jub  bofte  latet  tellus,  ad fidera  clamor 

Tollitury  &  clangorvndique  corda  mouet. 
Congreflus  fit  ^trinque,  cruor  (luit,en  mole  noftris 

Succedit,fugiuntjmpins  bojlis  adeft. 
Noíler  eques  cedit,fua  nudat petlora,munit 
Dor/um,  caHra  fubit,     Venit  boslis  eh. 
$  Scandit  equos  notle  qui  venerai  bofpes,  ad  afira 
^fpicit,  implorai  Omnipotentis  opem, 
Afiris  lucidius,  quod  fplendet  in  aerefignum 

Bít  CructSy  idnoílrum  plurtma  turba  Vtdet. 
táens  redit  boc  vi/o  nottris,  en  noíler  in  bofles 

Seutt  eques,Jlernit,  effugat,immo  necat. 
Agmen  in  auxiliumnoslris  Venit  eccefupernum 
Dante  Deofignum  quod  dedit  ante  Crucis. 
Veftis  ei  fplendens  Vf  Sol,  Vt  nix  noua  candens 

Suntquefuo  rofea peclore Jtgna  Crucis. 
íioílis  \t  has  acies  nouit  fua  terga  prementes 

Lumina  caltgant^  fuã  corda  pauent, 
Hinc  fit  quod focius  focium  Udit,  latus  baíla 

tyerforat  btc ,  ille  demetitenfe  capiit. 
Sternitur  hicy  ille  pedibvscalcatut  equorum 

Hic  bommum  quidam  pracipitantur  aquis, 
QuidmagistEx  illis  ter  milita  dena  perijje 
Credtmus,  &  <R\eges  tunc  cecidijfe  duos. 
ÇLuod  telts  comitum  cecidere,  cbonve  fuperui 

Tpforum  c<edis  per  loca  nojfe  datur. 
Ulorum  ítragem,quia  terna  dieta  furentes 
Koftros  Vtdtft,  cum  nifiprima  datur. 
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Contulit  ifta  Deus  nohis  in  âie  IacmU, 
Et  Trotbi,  palma  qua  celebrata  fuiu 

0  Gaudemus, Domino  canimus^quod  talia  nobis 

Fecit^fama  nonos  incutit  ecce  metus. 
Vt  nos  confundant,  confirmai  adefie  Galijas 

Ter  denas,  pettmus,nunc  reper.mus  eas. 
Qui  c<tlo,  qut  Jigna  folo  dederat%modo  fluílus 
Turbat,&  hofiiles  bis  periere  rates. 
O   Obfejsos  tterum  petimus^fed  Vtribus  in  nos 

Saxa,  trabefque  rotant,  defuper  atque  rogum 
Lfdimur-)  è  muro  dtfced.mus \pninus  arcu 

Infeflamus  eos^fanguine  tela  madent. 
Imbuttur  populi  tellus  vtriufque  cruore 

bique  Vicem  bibimus  pocula  dira  necis. 
S    Sic  níl  proficimus,  ars  virtbus  additur,  eigo 

Sub  terras  fodimus,  murus  Ví  ipfe  ruat. 
Ciam  fodimusy  contrafodit  boílisfiitttur  ipjey 

Vt  noíler  maneat  trritus  iík  labor» 
QZjxa  fit  in  fouea,  ferro,  fuino  que  %  rogoque 

Hic  ettam  fanguisfufus  V trinque  fluit. 

V  Vnde  duas  turres  cajlri  magè  turribus  altas 

Ton  musà  muris  non  procul,  immo prope, 
V traque  lignea  fit,  in  cajlrum  defpicit,  boíiem 

^fpicit,  vt femper  injidietur  ei. 
In  medij  caílns  Vt  fpicula  dirigat  arcuy 

Vtjic  cajlrenfes  mors  inopina  petat* 

1  Jnde  duo  mxri  facimusy  tormenta  timorem 

FLec,Jicut     turres  bojltbusincutiunt. 
Colloquium  petit  boíús^bnebetjimet,  Jlcafer  erg* 

Deditur,ennofins  oftia  queque  patente 
Qjiotquot  erant  hoftes^     cor  um  res>  peregrinis 
Cedunt,pars  inde  cuilibet  <zqua  datur. 
2V   TSLouitVlixbonam  lux  ter  tia  poíi  [acra  luce 

Fefia  Iefu  Cbrijli  fubdere  colla  tugo. 
ToH  annos  feptem  deães,  binofquefub  ipfa 

Luce,  datur  nobii  Alcacar,  imo  T>C9. 
Tofl  triduum  caíln  dux  tmgitur  amne  lauacri 

Mtlitibus gladijy  terraqmyufquc  datur. 

V  Vnus^isr  boc  ipfum  eft  iniuria  magna \nmanfit 

Jlcafer  tmmunis^  &  nibil  inde  tulit. 


<Primitus  hic  etenim,  peregrinas  mouit,  Ví  irent  %* 

Alcafer,  btc  <sr  opes  btc  dedtt,  atqm  Wos. 
Et  Ytres^r  opes  próprias  bk  in  obfidtont 
Caílri  confumpfit  illius,  atque  viro*, 
fjtc  ducibus  noftris  fua  conceftt,  dedttquef 
Qú  wlut  ingratt  foluere  neutra  Volunt. 
hjupervt  caíírumcapttmfuityauxiUjfque 
Conjiltjfque  futs,bwc  fua  iura  negant. 
Decreuttque  decem  captos  exerci  tus  onmis 

Huk  dandos,  qnos  ijdetinuere  fibi 
EU  bic  Vltxbon*  prtful  qui  tot  bona  noíltis 
Contulit^  ãt  recipit  pro  bonitate  malum. 
Jfii porrigitur  abeis  pro  neclare  mirrba, 
Fel  fro  mellejcclusproprietatefuu 
Sis  pattensbis  prtuerfis  precor  opttme  pr<efulf 
Vt  pro  terrenis  det  tiiu  fumma  Deus. 
S   Sufcipe  qu&f 3  pie  ma  metra  pater  \enerandet 
VUia  metra  UcetquA  úbilego lege. 
fflcfunt  terquirue  partes,  bincquamque  figuram 

Si  primam  iungas  nomina  noslracreas 
H<ec  qui  [cripta  legis,  qu<t  cernis  in  bis  mifiusaptã 

Kerifum  moueant,corrtge,fiue  tere. 
du£  modo  metra  tenes,parttm  tenuit priusdter^ 

Qjii  me promouit  ^vitimo  metra  teret. 
*Ne  mireris  eifcripfi,  gratia  cuius 

Nota  mihifueraty  nec  úbi  notuseram. 

FINIS. 

ESCRITVRA  X. 

Que  hc  hua  Bulla  do  Papa  Innoccncio  Terceiro ,  pclla  qual  confir^ 
ma  o  Rey  no  a  cl  Rey  Dom  Afonfo  Segundo.  Scruc 
pera  o  que  fc  trata  no  cap.  1 6. 
do  liuro  13. 

Nnocencms  Epifcopus.érc.    Chariftmo  in  Chrijto  filio  Alfonfo  //- 
lujlri  Regi  Portugalenji,fr  baredilut  eim  in  perpetuam  memoriam* 
MãuifcBU  probatumeft argumentis,  quod  Ínclita  recordai ionts  Al- 
}  fonfus  auus  tuus,  perfudores  bellicos,  &  certamina  militaria,  Chri- 
fianinmwh  tmrepidns  extirpator,  &  propagam  dHigcnsfide^or^ 
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thodoxâyficut  dtuetusflfus  ac  Prineeps  CathoUcus,  muhimoda  obfequia  tmpendit 
facrofanãa  Roman*  Ecclefia  matrt  fuay  dignum  uomen ,  rjr  exemplum  imitabilt 
fofteris  derelinquens.  J&quum  ejl  autem,  vt  quos  ad  populi  regimen  ac  falutemt 
di  ff  cn fatio  calejiis  elegtty  Apojloltca  Sedes  ftneero  profequatur  affeãuyac  tn  iujlis 
poflulattonibus  Jludeat  efficaciter  exaudire.  Proinde  nos  tuam  attendentes  perfo- 
namyornatam  prudentiay  iujlitia pr  aditam  ,  atque  ad  Regni  gubernaúonem  ido- 
neam,  eam  fui  Beati  Petri,  &  nofira  proteãione  fufeipimus.  Et  Regnum  Portu- 
galenfe  cum  integritate  honor  tsyef  dignitate  qua  ad  Reges  pertinetynec  non  &  om 
nia  loca  qua  cum  auxilto  gratia  calesiis  de  Sarracenorum  manibtts  ertpueris ,  in 
quibus  tus fibi  non  pojfunt  Chritfiani  Príncipes  circumpoftti  vendicare 4À  exem* 
piar  felicis  memoria  Alex.  Papa  pradeceforis  nofiri^quihac  prafato  auo  tuo  per 
priuilegij  paginam  concefiffe  digno feitur ytua  fublxmitati  concedimus ,  &  auciori- 
tate  Apostólica  confirmamus.  Vt  autem  ad  deuotionem,  obfequium  Beati  Petri 
Apostolorum  Principisy&  SacrofancJa  Ecclefta  Romana  vehementius  accendaris, 
hacipfa  tuis  haredibus  duximus  concedenda ,  eofque  fuperbis  qua  concejfa  funtt 
Deo propitioy  pro  tniuncio  nobis  Apojlolatus  officio  defendemus.lua  itaque  inter» 
erit  filichariftmet  ita  circa  honorem,  &  obfequium  matris  tua  factofanfia  Ro- 
mana Ecclefta  humilemy  deuotum  exiftere,  & Jtc  te  ipfum  in  eius  opportunita- 
tibusy  cr  dilatandis  Chrijliana  fidei  finibus  exercercy  vt  de  tam  dcuotoyrj  glorio- 
fo  filio  Sedes  Apojloltca  gratuletur,  ac  in  etus  amore  quufcat.  Ad  indieium  autem 
quod  praferiptum  Regnum  B.  Petri  iuris  exijlat  ypro  amptioris  reuerentia  Argu- 
mento y  progenitor  um  tuorum  inharendo  vejligi)s  yílatuiJH  duas  marchas  auri^ 
annisjingnlis  ncbts  nojlrifque  fuccefsoribus  petfoluendas  .  £ucmvtiquc  cenfum 
ad  vtilitatem  nojlram.  cr  fuccefiorum  nojlrorum  Bracharenfts  Archiepifcopus  qui 
pro  temporefuerity  tu  &  fuccejforcs  tui  curabitis  afíig»areycrc. 


ESCRITVR  A  Xí. 

Que  he  húa  Prouifaó  dclRcy  D.  Afonfo  II.  cõtra  certas  ordenaçots 
que  fez  Frey  Sueiro  Gomes  da  Ordem  dos  Pregadores.  Seruc 
pera  o  que  fe  diz  no  liuro  rv  cap  .22. 

Lfonfus  Bei  gratia  Portug.Rex.  Pratori  de  Santfaren,  &  Aluafilijs 
Cr  alijs  meis  hominibus  qui  ibi  meas  caufas  habent  ad  videndum,  &  íjjjjj* 
Tabell.cr  conftlioyfalutemyMando  vobis  firmiteryvt  nullus  ftt  in  villa  ^  ^tMf 
vejlra  qui  audeat  extrahere  illos  decretos  laicalesy  quod  S.  Gomis  jf  ltítUT9 
Prior  de  Ordine  Pradicatorum  cum  fratribus  eiufdem  Ordinis  pofuit  tn  leuatido  antiga 
habere  de  hominibusy  &  infaciendo  iujlitiam  in  futs  corporibus ,  quod  nolo  ego  f»Uj* 
quod  pro  ijlis  decretis  leuetur  habere  de  hominibus,  neefaciant  iujlitiam  in  fuis 
corporibusy  cr  hoc  acordaui  cum  meis priuatisy  quodijla  decreta  funt  grande  meu 
defaforamentumy  (jr  de  mea  cúria y  &  de  illis  quipoji  me  regnauerint,  &  de  meis 
filijs  de  Algoy     de  omnibus  alijs  hominibus  Rcgni  meiyfiltjs  de  Algoycr  viilanis, 
laicis,cr  de  Ordine,  &  etiam  Hia  decreta  funt  contra  illum  librum  lcgumy  qui  di-> 
cit  quod  non  recipiamus  nouam  legem  in  Regno  noJlroy  per  quem  librum  ,  &  per 
quale  fórum  debent  iudtcarifilij  de  Algo  Portug.  ejr  ijla  talia  decreta  nunquam 
fueruntintemporc  Çomitii  D  Hcnric^nec  tntemporraui  met  Régis p.Alfo»jiyquc 
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Papi  Alexander  711.  fuo  priullegio  confrmâuit  in  Segem,^  terrâm fuam  in  Reg- 
num,  nec  tn  tempore  Régis  D.Sanà)  pstris  mei,  qni  habuit  vnamproteãionem  de 
Cimente  Papa  III.  nec  etUm  inmeo  lembre,  qui  habeo  duas  prâtetfiones,vnam 
ah  Innocemto  Papa  III.  &  aliam  de  Honorio  Papa  III.  Et  propter  hac  omnia  qui- 
cunqucvoluertt  extrahere  iftos  decretos  peãabtt  mihi  miltc  morabttinos,  frfaeii 
iufitiiam  de  iilo,(jr  tn  fuo  habere  qualem  videro  pro  directo.  Et  credat  meus  Ricus 
homo  in  cuius  terra  ista  decreta  extraxerint,quod  perdei  ibi  f.more  meum,&  ter* 
ram  quam  de  me  tenuerit.Et  Prator  perdei  ibi  me  Am  Alcaidariam,^  meum  amo- 
rtmt& actipiam  iujiiúam  de  Mo  in  fuo  corpore,     in  fuo  habere  ,  qualem  videro 
pro  direi\o^  de  Aiuafilis,  cr  de  alijs  meis  homimbus  qui  meas  caufas  habcnt  e.d 
videndnm.  Et  de  Tabellione  acciptam  vindiãam  in  fuis  corporibus,  &  in  fuos  ha- 
beres,  qualem  videro  pro  dtreão.  Mando  tamen  quod  fi  aliquis  adjurtum  ve*- 
diderit  aliquam  rem  quod  fit  contra  tfta  decreta  pcBabit  mihi  D. morabttinos  ,  # 
accipiam  vindittam  de  illo,&  de  fuo  habere  qualem  videro  pro  direão,<jr  perdei 
tllttd  quod  vindiderit,ty  morahitinos,  quos  ei  proindc  dederit.Similiter  ouicitttfr 
comparauerit  altquam  rcm^  quaftt  contraiftá  decreta  ptíiet  mihi  D.  mor abi tinos, 
&  acciptam  vtndtãam  de  tilo  in  fuo  habere,  qualem  videro  pro  dirt  ch,  ac  perdet 
illud  quod  comparauerit, & morabitinos  quos  proinde  dedertt.  Da/um  apud  San- 
ti  ar  em  i£./fWMj.  Rege  mandante,^ 

ESCRITVRA  XIÍ. 

Quehe  hua  Bulla  do  Papa  Honorio  aelRey  Dom  Afonfo  Segun- 
do, em  que  o  reprende  de  alguns  excertos  que  confenria  cometer 
contra  as  Igrejas,  A:  immunidades  EccIefíaíticasA'  prin- 
cipalmente contra  o  Arcebifpo  de  Braga  Dorn 
Eftcuaó.  Serue  pêra  o  que  fc 
trata  no  liuro  treze, 
cap.2^ 

rjj^^^jjg  Onortuty&c.  llluJíriRegi  Portngaliâ  fphhnm  tonfiUj fantoris 
rT«T/í  ijO^^iW  1uoí*  f9^£  falutationis  alio  qui  um  tibi  falutis  própria-  contemplo, 
uro  \.dat  tf*  !!B  rt  fitbtrabimus,  tua  culpa  merenda  meretrtr,  qua  te  iam  à  comu- 

B«/'«i  nione  fideliumfeparauit.  Cum  enim  feias, vel  feire  debeas,  quod 

felt\9.       ^  .^/vLifj  omnis  tfl  ab Omnipotente potclias^ui  folushabet  in  Reino  homi» 

numpotefiatem  ,  fjf  qaacunquevult,  [afeitai  fuperillum  regia 
dignitatis  potentiam  quam  grátis  À  domino  accepiftt  deíucras  ineius  beneplaeitis 
exercer e,  feruando  iuflittam  qua  reges  exaltai ,  &  j "ccl 'ando  qtta.  valet  ad  omnia 
fietatem  vt  degratia  ingratiam,&  de  virtute  proficiens  tn  virtutemRegnum  ter- 
renum  commutares  felici  commercioin  atemum  quod  Deus  eum  diligentibus  re* 
fromiftt.  Sed  quod  multis  clamantibut  dolentes  audiuimus ,  &  referimus,  nitens 
fenitus  in  contrarium  tuum  vertifii contra  dominum  potentatum,cumque  contem- 
nens  eidem  publice  rebellare  contendia,  dum  inter  alia  grauia,  enormia  quibus 
ipfe  auiaãer  prouocas  facrofanãam  Ecclafiam  fponfam  fuam  liberam,  vt  pote  f&n- 
gnine  Chrifli  redemptam  in  Regno  tuo  impie  niterts  ancUlarc,  tam  cathedraltbuf, 
quam alijs Eccleftjs,  Monajlerijs,  Hofpitalibus,domibus  mUitUTemptt ,  &  alijs 
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Ueis  Religiofisr     elerlch  eoWetias ,     alia  importâbilia  grauamina  imponendo, 
êc  donationes  a)  te  fatias  Ecclefijs  ac  perfonis  Ecclefiajiicis  perperam  reuocando, 
Cnmque  venerabilis  frater  Archiepifcopus  Br  achar,  tanqnam  tiu  ftluíis  amatort 
ir  relator  Eeclcfiaflic*  libe  rum  te  nolet,ficut  nec  debebat  in  tmpietattèus  huiuf~ 
modi  confouere,  timens  ne  fi  efiet  in  ore  ipfius  Ver  bum  Domini  aUigãtum  ,  /»/- 
quilates  tuas  tibi  minime  nttntiaret ,  tu  in  tuis  iniquitatibus  moreris.   De  manu 
áutem  eiui  requireretur  À  domino  fanguii  tuus:  te  píuries  ajfctfu  paterno  commo- 
nuit  in  fpititulenitatis,ey  tandem  coram  Epifcopis^  alijs  Religicfis  perfonis  exi 
Jlittt  obte status  vt  a  prauitate  huiufmodi  rcfipifcens  ectlefias,^/  perfonas  Eeclejia- 
Jlicas  gaudere  permUteres  debita  libertate,  aliÀfque  mo> estues  in  mclttts  refor- 
mares,  quos  enormiter  deformaras,  aduiterinos  amplexus,  coniugalibus  qnafi  f  u~ 
blice  prdfc rendo.  Sed  tu  qui  verba  vitd  debebas  deleftaLuitcr  ampUxare ,  &  //. 
lius  monitis  acquiefeere  ,  qui  iucrari  animam  tuam  domino  cttptebat  ,  vt  e(?ct 
maius  gaudium  Angelis  Dei  fuper  vno  peccatore  panitentiam  agente  quam  fuper 
99.  iujlis  qui  fe  autumant  panitetianon  egere,  non  folum  monita,  &  correptiones 
damnabiiiter  refputjli,  quodeif  fignum  hominispeccatoris  ,  fed  habens  caio  cor- 
reptorem,in  Ecclefiasi  &  res  Ecclefiajlicas  appofuifti  acrius  debachari-  Vnde  ide 
Archiepifcopus  reftttudinis  zelo  feruens,  nolenfque  ver  cri  jactem  hominis  pluf- 
qu/im  Dei,  ne  medicinalts  Petri  gladius  in  manu  cius  torpere  rubigine  viderctur^ 
tpfum  cum debita exercens gr auitate  intuam,  &  P.  loannis,  frCMcncndt  dicíi 
Canceilarijjdr  aliorum  compluum  tuorum,  qui  te  in  tniquitalibus  tuislaciant, 
perfonas,excomunicattonis,  (ff  tn  ferram  tuam  fibilege  metropolitana ,  rjr  d  toca- 
fana  fubiectam,  iutcrdicJi  fententiam promulgauit,  ft  forte ,  vel  Jic  percufius  do- 
leres,  &  ad  percutientem  te  rediens ,  fanaria  domino  merererts.  Sed,  quod  gr  a- 
uifiime ferimus,  quod  multorum  Jfupefecit  auditum,  quod  muitos  multiplicitcr 
fcandalifat  cor  tuum,  nettmeres  dom/num  indurajli,     malleum  velut  Hipulam 
teputans,non folum praditl as contemuis  fent enfias ,  tatsuam  in  profundum  vene» 
rispeccatorum,  verum     fpiritu  ad  fuperbiam  obfirmato  contra  pradiãum  Ar- 
chicpifccpum,frfuosiniquecommotus,patrtmonialesdomos  ipfius  funditus  per 
E.  Valafci,  ej  hornines  fuos.  M.BegalPrttorew  ,  &  Conciliam  Colimbr.  fuf  1.  erti 
fecijli,&  ad EccUfiarn fuam fathana \atel\ites,videlicet  S.Swrij.  M.  Cunfalnl 
milites R.ludicem.  M.  Stephani,&  I.  Petri,  &  Concilium  Vimarcn.  deftinans 
cellaria,     alta  bona  eius  pofl  appeíUttonem  ad  Sedem  Apofiolicam  interpofitam, 
per  eos  non  fine  nota  for fitan  furilegij  oceupajfi.  Propter  quod  ,  &  in  eos  idem 
Archiepifcopus  excomunicationi*  fententiam promulgamt.  Nct  his  contentus  vt 
ex  afeendente  fuperbia  tua,  quod  Deum  oderts  latius  diuulgares  ,  manus  tuas  ad 
infolttâ  extendifii.  Eiufdem  Ar chie pife *fí  vincas ,  &  chores  non  folum  juccidi 
fed  cr  adie  arif adens,  &  comburi:  £?  nwtc  Rtx  intcllige,  funt  hac  opera  Catholi- 
ci  Pr incipis  ãut  Tiram?  Vtinam  faltem  exemplo  Ph.tr aonts  Rcçis  AEgyptt  ,  qui 
veri  Dei  notitiam  non  habebat,  inter  fanei n  difcernercs,&proph.inum,nec  ad  f  ub- 
iugandas  ttbt  res  Ecclétfiajiuas  inhiarcs-cui  cJtfcr  lofeph  lota  terra  Jígyfti  fuerit 
fubiugata,fola  terra  Sacerdotum  rcman  ftt  libera  &  exempta,  quin  eúam  Saccr. 
dotibus  fiatuta  cibaria  ex  horreit  publicis  pt  abtbantur;vcl  vtinam  Oz*  varia  te, 
ne  ad  fanctamanum  extendens  tenuiffet,  qui  fro  co  quod  arca  inclinaix  manum 
apptfuit  vt  fubttentarct  e andem pcrcuffxs  obijt,  domino  vlcifcente,  cum  ex  culpa 
ftmiít  fimilem  immo  ex  trauiori  grauiorem  debfãi  formtdare  vinditfam.  Sed  ad 
kaectir  inArchiepifcopumvirumvtiquelitteratura,^  henejiate  confpicitnrn  de- 
fduiJIsfNonne  ftathan  Propheta  Dam  d  Regem  cortipuit  tncrepando  ,  Ezaias 

Ezicbi* 
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Ezechia  dixit:  morieris  tu,  &  non  vittes:  &  tâmen  neuter  exinde  iniuriam fer- 
tulii,  fed  honot  cm\ El  owdem  quantum  cur.àsru  Ar  chie  pife  upum  inundis  gr  auius 
perfequi,  tanto  fibi  atufam  das  grafia  &  gloria  potioris,  eum  bati  fim  qui  perfe-  r 
-scutionem  propter  iustittampatiuntur.Sedpratcr  periculum  anima,quod  tibiqmfi 
feno  paras,  ftmam  tuam  enormitcr  dthoneitas,  mui  tis  dicentibus.  Ecce  homo  qui 
non  pofuit  jibi  D  eum  adtutorem,  fed  fperauitin  mullitudine  diuitiarum  fusrum, 
&  in  fuá  praualuit  vanitate.  Vi  aui  cm  vel  nuucfofio  p aríete  mentis  tua  illuminet 
Dominus  cor  tuum  radio  rationis,     vifis  abominai  tonibus  tuis  pefimts  abomina- 
Jus  cafdemreijciâs,&  adfalutaria  dirigaris,  celÇttudinem  Regiam  rogamus,  mo- 
nemus,^  exhortamur  at tente  obfecr atites  per  afperficnem janguinis  lefu  Chrijii, 
quatenus  culpas  tuas  humiiiter  recognofeens,  conuertt  fcftines  ad  Dominum,  aui 
libenter  ignofrit,  aueriensfaciem  a  peccatis,  quos  panitens  peccator  aucrt\t,{j  db 
Ecclefiarum,f(U  ab  Ecclcfiaíticarum  çerfonarum  grauamive  omnino  defijtchs  me- 
ntor ato  Archiípifco  (j  EccUfia  Br  achar,  de  damnis,fr  iniurijs,  fine  ante  excom- 
municationem,fiue pofi,  eidem  iil.it  is,  plenarie  fatisfacere  non  poftponas,  itá  quod 
ojfenfaw  redimas  pracedentem,     ingratiam  te  adducas potiorem,rf  nos  te  quaft 
ad  monita  no  fira  conuerfum,  dtbeamus  non  immerito  earius  amplexari.  Alioanin 
quautumcunqnc  tibi  tanauam praccllenti  deferre  vciimus ,  quia  tamennon  debe- 
mus  deferre  homini  contra  Dcum,  aui  mtgnum  vt  paruum  iudicare  tCftcmnr,  vt» 
lentes  tantos  cxcejfus  rclinqucreincor)cc~los,  ne  vidcrcn.ur  auftoritate  alijspa» 
Jlare  excedendt.  Venerabilibus  fratribus  nojiris  Palent.Jjruricenf.fjTudcaf.Epif 
copis  noflris  damus  literis,fub pana  officij,&  benefici\,firmitcr  in  pi  a>ccpti\,v!  pis 
dietas  excommunicationis  &  inter difli  (ententias,  quas  ratas  habemns  ejrfi/nus, 
per  totum  Rcgr.um  tuui»,(f  proumeiam  Brachar.folemniter  puliicantes,  (jr  reno- 
uanies  fingulis  diebus  Dominicis,^  fejliuis,  eas  faciant firmiter  obferuari,  (?  rc. 
Itquam  terram  tuam  jupponant  Eeelefiajiico  intet  diíio,  (f  quia  per  antmm  <Jr  j  tu- 
pi'ms  diceris  in  excommunicatione  durajse,nifi  fotfan  intra  compe  tente  ab  eis  ter- 
tninum  prafigendum,  poH  monitionem  tpforum  ad  EcdcfiaHicam  redicris  vnita- 
tem^  totais  non  immortto  formtdare,  ne  omnes  vafialos  tuos á  fidtíitate  tua pani- 
tus  abfoluentes,^  quoslibet  qui  ttbi  aihaferim  ,cxcommumcationis  vinculo  inno» 
dantes,  exponamus  oceupandam  Regibus,(jr  Magnatibus,  ac  aiijs  quibusiibet  ter- 
ram tuam,  ita  quod  cedat  m  tus  perpetuam  oceupantium  ,  vt  tandem  fera  tibifii 
fanitentia pojí  ruinam,  qut  noluijlt  eam,  cum  potueris  euitare.Datum  Latcrani  xj. 
Caíendjan.  Pontificatus  nojiri  anno  quinto,  &c. 


ESCRITVR  A    Xiíí.  ; 

Quç  hc  o  trcsLdo  do  teíhmcnro  dclRcy  Dom  Afonfo  Segundo. 
Scrue  pera  o  que  fe  trata  no  liuro  ij.  cap.ió. 

N  Dei  nomincEgo  Alfonfus  Dei  gratia  Portng.Rcx  timens  diem 
mor  tis  mea  incolumis  exiJiendo,ad  falutem  anima  mea,& ad  vth 
litatem  filiorum  meorum,<jr  totius  Regni  met,     vajfâlora  meo- 
.  rum,  condidi  te/ramentum,  quod  tam  in  vita  mea,  quam  pojl  oh- 
^  tnm  ^um,filu  mei,é;  vafati  met,  &  Regnum  meum,  cuncia 
dttthaptitas  mthi  poftdcndo  comuitt,  in pace  tranqulh- 

tatt 

'  •  Digitized  b"y  Goog 


tate  permaneant.  Imprimis  mando  quod  filias  meus  Infans  D.Sanetus,quem  habe* 
de  Reginaliyrraca,habcat  Regnum  integre  ejr  tn  face. Et fi  ijie  mortuus  fuerit fi- 
ne femine  legitimo,  maior  filius  quemcnnque  haiuero  de  Regina  D.  Vtraca  habeat 
Regnum  meum  integre  &  in  face.  Et  fi  filium  mafculum  non  habuero  de  Regina 
Z>.  Vrraca,  filu  mes  Infans  D.  Lianor^  quam  de  ipfa  Regina  haieo ,  habeat  Reg- 
num. Et ' fi  in  tempore  mortis  mea  filius  meus  &  filia,  qui  vel  quadebuerit  ha- 
bere  Regnum  non  habuerit  roboram,  fit  ipfe  vel  ipfa  ejr  Regnum  in  poteftate  vaf- 
falorum  meorum,  quoufque  habeat  roboram :  &jiin  die  mor  tis  mca  filius  meu^ 
vel  filia,  qui  vel  qua  loco  meo  regnauerit  roboram  habuerit,  mandi  ad  me  os  Rh> 
tos  homines,  qui  de  metenentvel  temer  int  meos  cajiellos,  quod  dent  ipfos  cãjiel- 
los  filio  meo  vel  fiUamea,  qui  vel  qua  loco  meo  regnauerit ,  quando  roboram  ha- 
buerwt,ficut  darent  illos  mihi:  ejr  fi  ego  mortuus  fuero,  rogo  Summum  Ponttfict 
tanqnam  pairem  ejr  dominum,  ejr  ferram  coram  pedibus  eius  ofculor,  vt  ipfe  rech. 
piat  in  fua  comenda  ejr  fub  protetlione  fua  filio  s  meos  ejr  Regnum:  (jr  fi  tempore 
mortis  meo,  altquibus  debitisfuero  obligatus,  mando  quod  de  rebus  meis  mobilibus 
qua  tempore  mortis  mea  tnaenta  fuertnt, filie et  cellarijs  panis,  morabiiinis,  dena- 
rtjs,  auro  non  monetato,&  argento  monetato     non  monetatis,  beftijs,ganatis, 
alys  rebus  meis  mobiiibus,  prius  ipfa  debita  perfoluantur,quibus  folutis  de  refiduo 
fiant  tr  es  partes,  de  quibus  duas  partes  habeantfilij  mei  ejr  filia  quos  habeo  de  Re- 
gina D>Frraca,  inter  ipfos  aqualiter  diuidantur,  &  fi  roboram  non  habucrit,man* 
do  quod  magifter  Tcmpli,  ejr  Prior  Hofpitalis  teneant  eis  in  cujiodia  fuum  habere> 
quoufque  habeant  roboram,  ejr fi  aliquts  eorum  robo ram  habuerit, mando  quod  ha- 
beant  fuum  habere  in  pace.  De  ter  tia  vero  parte,  mando  quod  Abbas  Alcupat'u,fr 
Prior  S.CrucU^  Magifter  Templi,ejr  Prtor  Hofpitalis,  rjr  Abbas  Sancli  Ioannis 
de  Taraucat  ej?  Abbas  Sancli  Tyrjhéf  Abbas  de  Cecia  faciant  tali  modo,quod  vbu 
cunque  me  mori  contigerh  extra  Regnum  meum,  faciant  duci  corpus  meum  per 
meas  expenfas  ad  Alcupatiam,  vbi  me  fepeliri  iubeo,  ejr  mando  quod  de  ipfa  tertia 
dent  domino  Papa  «j.  morab.  Monafterio  Alcupatia  ij,  morab.  pro  meo  anniuerfa- 
rio.  Saneia  Maria  de  Rocamador  Jf  morab.  pro  meo  anniuerfario.  Capitulo  Sancli 
lacobi  de  Galletta     morabit.pro  meo  annluer  for  to.  Capitulo  Egitanenfi  mille  mo* 
rabit.pro  meo  anniuerfario.  Monafterio  S.  Georgi  j  de  Coltmbria  D.morab.pro  meo 
anniuerfario.  Monafterio  S.Finceoiil  deFiixbona  D.morabit.  Pro  meo  anniuerfa- 
rio. Capítulo  Tudenfis  Ecclefia  mille  morabit.pro  meo  anniuerfario»  Monafterio  S, 
Tyrfi  D.morahil.pro  meo  anniuerfario,  ejr  monafterio  S  Joannis  de  Tarauca  D.  mo* 
rdbit.pro  meo  anniuerfario.  Et  rogo  quod  quodltbet  ifforum  anniuerfariorum  fiat  > 
f  emper  in  die  mortis  mea,     fi.int  trei  commemorationes  pro  me  per  tres  partes 
anni,ejr  qualibet  die  faciant  celebra*  i  vnam  Miffam  in  pcrpetuum  pro  anima  mea* 
Etfiego  invtta  mea  dedero  iHa  vniuer faria,  vel  eorum  aliquod,  ipft  quibus  es 
vel  iííud  dedero,orent  pro  me  tanquampro  viuo^j  poít  mar  tem  meam  faciant  ift* 
anniucr\arta,&  iftas  commemorationes  fteut  [nçraditlum  eft,(icut  faciuntin  alijs 
locis,  vbi  ego  iam  dedi  mea  annluer  faria.  Mando  rjr  Abbati  Aicupatia>&  alijs  fu- 
pranominatis,quod  dent  Monafterio  de  Salzeda  C. morabit.pro  meo  anniuerfario, 
ManaHerio  de  Mazaneira  C.morabit.pro  mio  anniuerfario, Mov.ftcrio  S.Petri  de 
Aqttilis  C.mo,abit.  pro  meo  anniuerfario^  Monafterio  de  Burlo  C.morabit.pro  meo 
anniuerfario^  Monasterio  de  Criado  C.  morab  pro  meo  annluer  farto. Monafterio  de 
Amironda  C.morabit.  pro  meo  anniuerfario,  Monafterio  S. Felicis  defeneftris  C. 
morabit.pro  meo  anniuerfario,  Monafterio  de  GJítfci  C.morabit.pro  meo  anniuerm 
farto. Monafterio  S.  Marina  de  Cotta  Cmorabit*  pro  meo  annluer f a*  to,  Monafte- 
rio 
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rio  S.Torquati  C.morabit.  promeo  anniuerfarh.  Ecclcfid  S*rt8*  MarU  de  To* 
mar  C.morabit. pro  meo  anniuerfarh,  Monafierio  de  sanãis  deVlixbona  quod  eji 
fratrum  de  PalmelU  C  mor  Abtt.  pro  meo  anniuerfarh,  Ecclefidde  Auis,  qud  cH 
fratrum  de  Elborá  C.morabit.  pro  meo  anniuerfarh,  Evdefid  S-  Mari*  de  Vagos 
C.morabii.pro  meo  anmuerfarh.Monafterh SJaluatoris  deTurre  C.morabts.pro 
meo  anniuerfarh,  Aíonajietio  de  Cmorabit.pro  meo  &nniuer(drio  Et 

ro^o  quod  quodlibet  ijlontm  anniuerfarhrumfiatfempcr  indie  mortis  me£  tn 
quolibet  anno.  Et  ft  ego  invtta  me  a  dedero  iftaanntmerfdria,  vel  comi»  aliquod, 
mando  quod  ifft  quibus  ea  vel  illud  dedero,  orent  pro  me  tamquam  pro  vim  vfe 
ad  mortem  meam,  &  p°#  rnvrtem  meamfaciant  ijta  anniuerfaria,  vt  prjtdtBum 
e(t.  Mando  quod  Abbas  AlcupatU,  <?  altj  fuprammindti  dentfiiijs  meis,  Afilia- 


rit  dei  st  a  me  a  ter  ti  armando  quod  dent  Eetlcfip  paupertbttt  de  Regno  meoi(jr^ 
tibusyér  Leprofisftc.tt  hfividerint  pro gutfato.  Mando  adhttc  quod  dent  homini- 
bus  de  ordine  de  domo  mea,     Úteis  quibus  non  galar donauero  fuum  feruinm,fi- 
eut  viderint  pro  gutfato.  Et  mando  quod  fi  ego  dedero  invtta  mea  aliqu/d  de  Hia 
mea  manda,  quod  nullns  rcquirat  illud  poli  mortem  meam.  Mando  adhuc,  quod 
auieunque  tenuertni  me  um  thefaurun^vel  meos  thefauros  in  die  mortis  mex,quod 
dent  iiíos  Abbati  Alcupatid,cr  alijs  [upranominatií,  addiuidendumjicut  fupcrrus 
dictum  eji.  Et  mando,  quojd  fi  omnes  ijli  quibus  mando  adimplcri  manda  mea  non 
potuerint  conuenire,  velnoluertnt,  vel difcor dia  fuerit  inter  ipfos,  valeat  illud 
quod  plures  Hlorum  numero  mandauer int. Mando  &  l*0*1  fl***  meus,vel  filia,qui 
vel  qu£  loco  meo  regnauertt,ér      vafialt  fine  mor  a,c}r  fine  coMrjidiãtone  aliqua 
dent  totam  iHam  meam  tertiam  Abbati  AlcupattA,®  aiijs  fupra  nominatis,  &  iffi 
diuidant  eam  fitut  fuperius  diãum  cif.  Et  fi  filius  meus  vel filia  mea,  qui  vel  qu* 
loco  meo  regnauerit^  met  vafali  noluerint  eidare  ifiam  meam  tertiam,  rogo  ip- 
feficut  in  iílts  confido,  quod  ipfi  qudrant  tilam  per  domtnum  Papam.  Et  rogo, 
deprccor  dominum  Papam,  &  ofculor  terram  coram  pedibus  eiu  >,quod  ipfe  per  fui 
Canet  am  pieUtimfaciat  ifiam  meam  mandam  adimpleri  &  obferuartjta  quod  nuU 
lus  contra  illam  venire pofitt.  Et  mando  mouafterio  de  Alcupatia  omnes  measfor- 
telias  maiores  &  minores,^  annuhs  quos  habuero  in  die  mortis  met.Vt  autem  hdc 
mea  manda  melius  pofttt,prdcipificri  vitycartas  meo figtllo  plúmbeo  munitas,qua- 
rum  vnam  tenet  Abbas  Alcupati  d,  fecundam  Prior  Santfd  Crucis,  tertiam  Magi. 
Jter  Templi,  quartam  Prior  Hofpitalis,  quintam  Abbas  S.Ioannis  de  Tarauea,  fex* 
tam  Abbas  S.Tyrft,  feptimam  Abbas  de  Ceica,  ottauam  penes  me  Jach  conferuari, 
qud  fuerunt  facid  apud  SanBaren  menfe  Nouembris  Era  M.CC.VUU 

• 

ESCRITVR  A  XIÍII. 
Que  he  a  copia  do  concerto  cjue  elRcy  D.Sancho  Segundo  fez  com 
as  Raynhas  D.Tareja,  D.Sancha,  &  D.  Branca  luas  cias. 
Serue  pêra  o  que  lè  diz  no  capado  iiuro  14. 

tfcrUurd 

llKTL  Se^SSgSfc*  N  Veinomine.  fí *e  eft  forma  pacis,  &  compofithnis  f*l~td  inter  D. 
I^WP^  Satcium  illuHrem  Regem  Portttg.  ex  vna  parte,  &  nobiiifsimas  Regi. 
L Ss  ttds  V.T.  cr  D-S.  &  èjrantam  cx  alter *,fua  f ponte tLr  infuafanhate 
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fuper  caBrts  Montis  maioris^  Alenquer  yfr  fupcr  lfgeiramyvtde\icei.  quod  Rc^i 
na  D.Tarafia  &  D. S anciã  deBent  tenere  in  vitafua  cajirum  de  Alenquer ,  ejrpofl 
mortem  naturalem  Regina  D.T.  &  Regina  DJ.  ipfum  caílrum  de  Alenquer  debet 
redire  cum  omni  iure  fuo  Uberey(jr [me  omni  diminutione  ad  dtítum  D%m  S.  Rege 
Portug.  (jradfilium  eiusyvel  ad  fuum  haredem  legitimumy  &  Regina  D.  T.  debet 
habere  in  vita  fua  cajirum  Montis  maiorisy&  lfgeiramy& pojl  eius  manem  natu- 
ralem  Regina  Dona  Branca  debet  habere  ipfum  Cajirum  (jr  lfgeiram,(jr postmor* 
tem  naturalem  ipfarum  ambarumycajlrum  ipfum  cum  omni  iure  fuo  libere  & finc 
omni  diminutione  redeat  cum  fuis  pertinentijs  ad  diÚuw  dominum  S>Reçcm  Por 
t»g.  vel  ad  eius  legitimum  haredemydr  pojl  mortem  naturalem  Regina  D.T.ty  r^ 
gina  D.B.  jfgeira  debet  remanere  monafierio  dc  Lorbam  pro  hareditateycjt  feien 
dum  eji  quodfropter  ijlud  paãum  quod  pradiãa  Regina  domino  Regi  faciunt  de 
ipfis  cattris,  dominus  Rex  dedit  Regina  D.T.  &  Regina  D.Sancia  in  vila  ipfitrum 
annuatim  quatuor  milita  mor abitinorum ,  pro  quibus  dominus  Rex  dedit  eis  in  vi- 
ta earum  omnes  reditus  de  turribus  veteribus y  fiue  plus  valeantyfiue  minus ,  quos 
ipfa  amba  Regine  debent  diuidere  inter  fey  alcafer  vero  eiufdem  eaftti  delet  te~ 
ntrcvaffalus  domtni  Xegis,  <y  debet  habere  Alcaidariam  :  (jr  quando  Regina,  vel 
aliqua  earum  voluerit  quod  Prator  mutetury  dtbent  hoc  domino  Regi fignificare, 
ejr  dominus  Rex  debet  illum  mutarey  rjr  mittere  ibi  aliumy  qui  bene  par  et  eis  to  tas 
fuas  caufas.  Et fi  Regina  Dona  Saneia  mortua  fuerit  natnraliter,  Regina  Dona  Tc* 
refta  debet  tenere  amba  ip[a  cajlray  (jr  omnes  fupradiãos  redditus  de  turribus  ve- 
teribtts.  Et  ft  Regina  Dona  Tarafia  mortua  fuerit  naturaiiter  antequam  Regina  Do~ 
na  Blanca  habeat  cafirum  Montis  maioris  Regina  Dona  Blanca  ^  medietatem  om~ 
niumreddituum  de  Turribus  veteribus  in  quolibet  annoy  quia  alia  mediei  ate  red- 
dituuw  de  Turribus  veteribus  debet  habere  Regina  D.S anciã  cum  Alenquer  ye$uan 
dm  ipfa  fuper jles  fuerit.  Et  ft  Regina  D.Blanca  cafata  fuerity  (jr  Regina  D.  Tarafia 
mortua  fuerit  naturalitery  mc dietas  omnium  reddituum  de  Turribus  veteribus 
redeat  ad  dominum  Regem  Portugália.  Et  Regina  Dona  Blanca  eliget  oão  mi- 
litesyD.Petrum  Ioannisy  Domnum  Gunfaluttm  Menendi,  Domnum  loannem Eer- 
nandesyDomnum  Rodericum  Menendis,  Domnum  Menendum  Gu» f aluis y  Domr:u 
Aprilem  Petriy  Domnum  Henricum  Menendiy  Domnum  Ioannem  Petris,  quorum 
v;ms  de  quo  Domine  Regi  magisplaiuerity  tenebit  ipfum  Cajirum  Montis  nia'urisy 
(jr  facict  Domino  Regi  in  feruitiumyficut  ali]  fui  vafialt  ei  faciunt  de  alijs  fuis  ca» 
Jlellis.Et  ft  Dns  Rex  voluerit  tllum  mutareymutabit  famittet  ibi  alium  de  fuprám 
ncminatis./jr  quicunq,  tenuertt  ipfum  CaHr«my  faciet  menagem  Domino  Regiy 
Regina  Dona  Blancaquod  vtrique  feruabit  ius  fttumyficut  fcrtptum  ejl  in  hac  car- 
ta.Et  fi  Regina  D.  Blanca  redierit  in  Portugal  mortuo  viro  fuoyvel  relida  ab  coy 
mtles  qui  tenucrit  cajirum  YAontis  maioris  dabit  ei  illud  per  paãum  fupranomina- 
tum.  Et  fi  pradiãos  oão  milites  mori  contigtrit  ante  mortem  Regina  D.  Blanca, 
nihilominus  Rex  Portugália  tencatur fibi  âari  caílrum  Montis  maioris y  fi  ipfa  te- 
dierity  &  hoc  maneatin  veritate  Domini  Régis ,  (jr  ipfum  cafirum  redibit  ad  Do~ 
minum Regem  Portugália  pofi  mortem  naturalem  Regina  D.Blanca.  Si  autem  Re- 
ginam  Donam  Biancam  illuc  mori  coniiget  ity  ipfum  caiitum  Montis  maioris  cum 
omni  iure  fuo  libere  (jr  fine  omni  diminutione  redeat  ad  diãum  Dominum  Regem 
Sanciumy  vel  ad  eius  legitimum  haredtm- &  Dominus  Rex  promifit  quod  teneat. 
homines  de  Monte  maior e  inforo     carita  quam  eis  dedit  Regina  Dona  Tarafia:^ 
fimiliter  tenebit  homines  de  Alenquer  in  fero  (?  cartaquam  Regina  Dona  Saneia 
eis  dedit,     non  exiget  colleãam  dc  Monte  maiori  ej  dc  Alenquer y  nifi  tantum 
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de  illis  de  mente  de  Alenquer,  fieut  em  modohdbet  RegindD.Ssntiá,  ejr  nullum 
mal  um  eis  faciet  vnqudm  fro  eo  quod  tenucrunt  cum  eis^fr  eas  inuenerunt.  iftui 
efi  fermtiunt  quod  domind  Re gind  facient  de  iffis  casirisD.Regi  in  vita  earu  dabít 
ei  homines  ifforu  cdHroru  *d  exercitu  tu»  vbi  iffe  iuerit,vcl fi  exerci  tus  venerlt 
fufer  terri  fu*,&  vicind  illuc  tuerint.  Stmtliter  ddbunt  cos  âd  onnidu- 

u  as, quando  alid  villd  vicinâ  iuerint  âd  eas;^  debent  rectfere  moneti  D. Régis  iu 
iffis  cdjiris  &  termmts  eoríttfr  fctendu  efi  quod  Dns  Rex  concefiit  confirmauit 
dondtione  illi  quS  fecit  Regina  D.Sanehia  de  tribus  Azcnis  ejr  regdlengo  in  Alen* 
quer  cellis  de  Alenquer     de  Colimbrid^quas  iffe  eonftruxit  ibi.  Iteipjd  Re  gind 
nihil  de  ctter  9  debent  alienar e  de  iffis  cãBris  de  Monte  matori     de  Alenquer  ^ 
D.Rex  Sdnçius  fufrddiclus  iurauit  âd  fanei  a  Dei  Euangeliat&  fecit  mendge,quod 
omnia  qud  in  carta  ijla  continentur  bonafide  obfcruet9fjf  obferuarifaciat,  ejr  non 
fattetur  ab  aliquo  irnfediri,^  iurauit     omagine  fecit  quod  qui  cito  feruencrit- 
ad  roborijbdc  omnia  cocedet  ejrfdcidt  cocedere  Ululei  Hia,  qui  vel  qud  pofi  illí 
regnare  debuerif.ejr fimiliter  Edroues  fui D.Pet.Ioann.  D.Mdrtin.Iodn.  D.GunfaL 
Menendi.D.Iodn.Ferndndi.D.Roder.Mcnedi.  D.Egidtus  Velafquis  de  bis  omnibut 
ddimflendis  de  mandato  D.Rcgis  i»ra»erunttry  menage  fecerunt,  quod  quantu  in 
eis fuerit d» vafali  D. Régis  fuerint,  obferuent  iffi  omnia  qu£  continentur  in  hae 
carta  bonafide^  fine  maio  tngenio.Et  etii  D. Rege  &  [uècejfores  fuos  ea  facient 
ebferudrccr  fi  diiquis  eoru  deceferitfvel  vaffaius  Dnt  Régis  no  fuerit,tlle  qui  loa 
eius  terri  tenuertt,veldltus  de  vaffalisnatur  aiibus  D.Rcgis  que  iffd  Regime  ele* 
gerintjaciat  menage  ficut  fupradtcli  fecerunt.  lurauerunt  etid  fufrddiUt  Sarones 
quodft  D.  Rex  vel  fuccejfores  eius  venerit  vel  venerint  in  aliquo  contra  ea  qud 
f cripta  Çunt  in  hdc  carta infr*  trigintd  diestpfe  Rex  pofiquieis  demandatum 
fuerit fiue  denuncidtu  ex  parte  domindru  Regindru,vel  dlicuius  earum  quã  fufer» 
Jles  fuerit tnon  emendaucrittfrddicli  omnesBdroneS  infrd  dlios  trigtntd  diesfer  iu- 
ramentum  ejr  menagem  quod  fecerunt  debent  ,debent  venire  ad  frdfionem  iffarn 
Regi  na  rum  vcl  illius  ex  <  is  qud  fuferft  es  fuerit  %quod fi  non  fecerint,  debent  mde 
èffe  feriurijrdditores     dletuofittanquã  tile  quttdditcdjfellutvel  matlatdomin» 
fuum.Et  D.Rex  Fortug.turduii  ad  fanãa  Dei  Eudngelid,çjr  homagium fecit ,  quod 
vajfalus  vel  vafidli  prdditfaru  Reginaru  foffunt  irx  fecuri  ad  domum  Régis  Por  tu 
galidy&redireas  Reginas,vel  ad  Regnum  LegionJn  falmjvt  ibi,feiticet  in  Régis 
PortugMcdntyVel  diednt  fecura  quod  prdditfi  milites  qui  iurauerunt ex  farte  Re* 
gis  Portug  venidnt  ad  prifione  prdditfdru  Regindru  infrd  prddiãos  trigintd  dfeft 
fofiquam  ex  farte  prddtftdr»  hoc fuerit  ditfum  in  domo  Rtgis  Portug.  ejjr  domirtd 
Regind  non  tenedutur,nifivoluerint9mittere  ad  ipfos  qut  debent  venire  ad  frtffonc 
fuamyalibi.Itcm  hoc  tantum  debet  eis  fufficere,vt  diedtur  hoc  ex  farte  edrssmin 
domo  Régis  Poriug.femel.  Similiter  Regind  D.Tdrdfid,  &  D. Saneia,  &  D.  ÊldnCA 
iurduerunt  ad  fanCta  Dei  Euangcliaf&  fecerunt  mendge  DhoRegifluod  omnid  qud 
in  cartaijla  continentur  íonafide  obferuent    facient  obferuari,     non fdtientur 
db  aliquo  imfediri :  ejf  fimiliter  Barones  de  regno  Régis  Legiânenfis,  feilicet  D. 
Martinus  Sdncij,  ey  Aodericus  Ferndndi  de  Vdldornid,  ejr  Petrus  Eerndndi  de 
Tedoa,  ejrFcrndndus  Petri  Trmpfust  ejr  Donnus  Aluar ns  Roderici  iurduerumfde 
mandato  Regindrum,  &  menagem  fecerunt  de  tjs  omutbus  ddimflendis,  quod 
qudntum  in  eis  fuertt  obferuent  hdc  omnid  qud  continentur  in  hoc  cdrtd  bouãfidr, 
ejr  fine  maio  tngenio,&  facient  frddiãas  RegindS  hdc  omnid  ob(eruare£j  fi  diiquis 
eorum  decejferh>vel  ordinc  (ufceferit,dlius  idonius  loco  eius  ex  farte  Regindrum 
fubfiitudntur,  qui  fimiliter  turet,  e^  faciet  mendgem :  ir  fi  illmn  domsru  Regias 
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non  ieâerintyâlms  de  Mis  qutfunt  ex  fattt  Régis  Portug.que  Ms  Rex  eleger  it fit 
abfolatus  &  quitus  ab  ifioturonpêto     menagio:frfidic~fd  Reginâjucl  oitqua  earu 
vcncrintjvel  venerit  in  aliquo  cvtra  ea  quãin  hac  carta  [cripta  funtyvel  imfedic- 
rit quominus  eaqua prddUta snt ferficiitur,frlnfra  $o.dies iffkRegin* foftquaeis 
demandai u  fuerit fiue  denuntiatu  ex  farte  Dni  Régis  fortug.no  cmedauerintjrã- 
dicTi  omnes  Borones  ex  farte  Reginarum  infra  altos  triginta  dies  fer  iuramentum 
&  menage  quod  frdftiterunt>debent  ventre  ad  frdftone  dni  Régis  Sancij  Portug. 
vel  h at edis  eius.^uodfi  nonfecerint^debít  inde  cfie  fcriurt^tradttores^  aleiuofi^ 
tanquâ  til/  qui  ir  adi  t  caíiellujvel  mattat  dnm  fuu^ffr  dHs  Rex  Sancius  Portug.ftne 
mora  ad  dieque  prdfinget  cuReginis^debet  mitterevajfalu  fttu  vel  vaffalos  qui  in 
.curta  dHi Régis  de  Leon  recifiat  ex  farte  fua  iuramentu  &  menage  à  fraditíis  mi 
2itibustquos  ibi  debent  date  ipfa  die fiatuta  dna  Regind^  domina  Regina  facient 
ifuod  dHsRex  Legion.iuretyfjr  menage  facial, quod fccure  faciet  irey  ejf  reddere  fer 
totu  Regnu  fui  freditfos  vafalostvel  vaffalu  dntRegis  Portug.qut  ad  hoc  acceftc- 
rint.  Debet  et  ia  frocurantibus  dominis  Reginis  iurare  dominus  Rex  L(gionen/tsy 
ejr  menage  f acere  quod  femfer  vafalus  vel  vafali  domini  Régis  Portugdlid  pofint 
trcfecuri  ad  domu  DHi  Régis  Lcgioncnfisy&  redirc  in  Portugália  in  faluo,vt  ibi\ 
f.  in  domo  Régis  Legionenfis  dicant  fecurè  quod  frddicli  milites  qui  iurauerunt  ex 
farte  Reginarum  venisnt  ad  frdftone  Régis  Portug.  infra  fraditfos  triginta  dies, 
fojlqui  ex  farte  domini  Regts  Portug.  hoc  fuerit  dictu  in  domo  domini  Rcgis  Le- 
gion.  &  D  Rex  Portug.  non  tinctur  nifi  voluertt  mittere  ad  tffos  qui  debent  venU 
re  ad  fraftone  fui  alibi,fed  hoc  tantum  debet  eis  fufficeretvt  dicatur  hoc  femel  tn 
domo  domini  Régis  Legion.Fecerunt  etiiconfilia  Montis  matorts  fade  Alenquer 
iuramentu  ejr  menage  iffi  Regi  Portug.D.Sancto  quod  hec  omnia  adirnfleit^  ad- 
imflere  faciant  quantfi  in  eis  fuerit  bonafide  &  fine  maio  ingenio.Et  fimiltter  cõ- 
jilia  de  Santar cnyçj  Colimbria fecerunt  iuramentu  ejr  menage  fufradiUis  Reginis 
quod  hdc  omnia  adimfleant^  adimfleri  faciant  yquantu  in  eis  bona  fi de fuerit \fr 
fine  maio  ingenio.  Pofttu  etiã fuit  quod  Regina  in  vita  fua  fonant  Pretores  in  ifjis 
cajlellts  homines  de  tinagetquos  mutabunt  quoliefcunq\voluerintyfed femfer  ante- 
guã  ibi  de  nouo  mittantur^veniane  frius  ad  D. Rege  Portug.    faciant  ei  mcnagr, 
quod  faciant  de  ifjis  caJlris>frout  in  hac  carta  cominetur.  Et  Regtnd  faciant  quod 
hc  mines  de  Monte  maior  i  e)r  de  Alenquer  faciant  guerra  &  face  de  ftddiclis  ca- 

JiriSyftcutfcccrint  ali)  homines  de  Regno  Portugália,  ijiud  autem  fciendu  efiyquod 
auzenid  quas  fuferius  dtximus  datas  á  Regina  domina  Saneia  cellis  de  Alenquer^ 
de  Colimbr  tatuas  iffa  conftruxtt>funt  in  ijs  locis  fttd^vna  dicitur  azenia  de  San- 
&o  Louter^fy  fecunda  dicitur  azenia  dePetro  Suarij^  alU  dicuntur  azenia  no- 
MéCyin  loco  vbi  fuerunt  molendina  de  Confalo  Dauid.Illud  autem fiatutumfuit  ex. 
frefcyquod  femfer  fars  tila  fiue  Regisyftue  Reginaru  quét  vencrit contra  fradiãa, 
€omfellatur  attendere  ejr  feruare  faftumyrj  corrigere  illud  in  quo  fecertt  contra 
€ã  qua\  fuferius  feri f  ta  fnnt^  f empei  frmu  (frin  fuo  robore  fermaneatfatfu.  Et 
étffum fuit  exfráfíumtquod  omnes  alta  quafiiones fiue  controuerfta  qua  haefenus 
inter  pr adiei»  Rege  D.Sancium  {jf  fatre  ipfius  ex  vna  fdrte,(jr  memoratas  Regi~ 
nas  ex  alta yfu fer  damnis  ey  ininrijsJhxc  amicabili  cofojitione perpetuo  fint  fofita. 
si  ff  um  fublice  apud  Monte  matorêveterem  in  vigília  S.  lountis  BaftiHâ,  menfe 

Junioitjr  fmf entes  fuerunt  Dominus  Br achar.  Archief.C.Archidisconus^A.The- 

J*#rjírius,(Jr  G.Capellanus  Br  achar.  S. Prior  fratrum  Pradicatorum  in  Hiffania. 

J.Drcanus.  P.Thefaururius.  P.MagiJfer  fchol.irum  Colimbrienfittm .  MâgiHer  V. 

J&ccanusylixb.  M.P.Cântor  Portugalen.V.Petrus  loannisSignifer  domini  Regts. 

Ca  "  DJoath 
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D.Iosn.Fernanii.D.Egiditti  Valafci.  D.Rodericus  Menenii.  D.  Garcia  MenenAu 
D.Aprilis  Petri.D.Ponti^syD.tíenricus.  D.Fnlafcus  Menenii.  D.Martinms  PeUg/j 
Ribeira.G  orne  fim  Mcnendi  de  Britteiros.  Aífonfus  Pttri.Petrus  Fernandi  Portuç. 
Cartlt  Fernandi  frater  eius.D.Gunfaluus  Canceilarius.  Atitam  fub  EM.  CC. LX1. 

ESCRITVRA  XV. 
Que  he  certa  compoíiçáo  feita  entre  elRey  D.Sancho  II.no  primei- 
ro  anno  de  leu  reinado  &  o  Arcebiípo  de  Braga  D.Eftcuáo. 
Scrueperaocjuefe  trata  no  liuro  i4.cap.2. 

99H9B  FM  °l*m  1**&h  verteretur  inter  D.Alfonfum  77.  Úluftrem  Regem 
Arcbit'0  Portug.ex  vna  parte  y& D.S  Brach.Archiep.  ex  alia fuper  quibufdam 

ia  Sé  de  ^fe^^  *anatts&  pecuniay  de  quibus  dicebat  ide  Rex  aforciaffe  monaJieriay 
BrJZu    S|g§§K«  (jr  Ecclejia  \yçr  fuper  quil  ufdã  d 9mibusyfr  vineis^ali)  i  damnis  ir- 

rogatis  etdem  Ar chie p  &  Ecclefiã, Brachar.fr  Tbe(aurarioyquare  ide 
Archicp.fententiasinterditloru  in  Regnuyfr  diuerfatu  txcommicationu  in  ipfunt 
Rege  D.Alfonfum  yfr  factores  fuosy&  m  cum  fequentesy& per fonas  euorundi  cle- 
ricoríjfjf  quadã  aliaconfiliaypartim  autorítale  fuaypartim  Sumi  Ponúficis  fecerat 
promuigari.  Tande  pradifto  Rege  viam  vniuerfe  carnis  ihgreffo,  placuit  filie  cias 
Domno  Saneio  Secundo  illufiri  Regi  Poriug.  cum  prafato  Archiepifcopo  amiesíu 
literf acere  compofitionem  in  hunc  modum. 

Imprimis  iurauit  idem  Rexy&  Barone s  fui  ad  fanei  a  Dei  Euangelia  ea  qua  fc- 
quntur.S.quod  de  ganatis  afforciatisytj pacunia  ipfis  fpoliatis  eme  nda  facial  ecfc- 
tente  per  fabedorii  extimatione.S.  Pnorts  frairu  Pradicatoru  in  Hifpanis,  & 
Archidiaconi  Br  ach.D.G  areia  Menendiy(f  Fernan.Petri  o\'tm  Cantoris  Flixb.iu- 
ratoru  a  d  i\ Euangelia  bonafide  veritatc  de ganaiisyrjr  pacunia  inquiri rey&quar% 
tu  dominum  Regem abi  dare  oporteati  qualitatc  amicabiiiter  difinirey  quorum 
exist  imatiom  v  traque  par s  ftare  tenctur. 

Et  promiftt  item  idem  Rex  quod  Archiep.Brach.pro  omnibus  damnis  à patre  fuo 
ibi  illatis  &  Ecclefiã  fuaydabit  fcx  mtllia  bonoru  aureorum  Portugalcnfii  moneiax 
comunisy&  faciet  fieri  domos  in  ijfdem  locis  confimiles  domiíus  dejiruclis. 

Promiftt  cttSquod  triginta  millia  aureoru  veteru  deponi  faciet  apud  Aijuã  Le» 
uatã  ad  fatisfaeiendu  de  ganatis  cjr  pacunia  ablatis  mona/lcrijs& Ecclefijsy&  do- 
mibu  Archicpifcopiy&  de  damnis  irrogatisThefaurario  Br  achar,  in  manilus  pra- 
diãoru  iuratorum,  <y  deporta  nec  afforciabit  per  fe  nec  per  aliumy  nec  afforciari 
permittet.Et  D.Durandus  Martini  de  mandato  D.Regisfecit  menage  DnoArchief 
quod  ipsã  fxeuniam  cuftodiaty&  fupradttfos  tres  enfio des  ipftus  pacuuix  mana  te- 
neaty(j  dcftndat  bonafidcy&  fine  maio  ingenioyqnoufque  tpfi  dc  tf  a  pacunia  d: f. 
ponant.Et  ipfi  tres  iuratidebent  deponere  quinq-,  millia  aureorum  apud  S.  Tyrfum, 
vel  apud  alium  loeumy  que  ipfi  in  Regno  eleger  int%  Dns  Rex  di  bet  f acere  quod 
diãa  pacunia  ibidem  recipiaturyey  de  ea  difponat}fcunduM  quod  ipfi  tres  decre- 
uerintyquod  fiDns  Rex  nonfecerit  illa  recipiyipfi  dtbent  iam  diãa  pacunia  Dno  Ar 
chitp.darCyVt  ip[e  Archiep.de  ea  faciat  fecundumquod  ipfi  mãdaucnnt  (ide  Arch. 

Ide  Rex  faciet  exhibere  iuHitta  dicto  Atchicp.de  Baronibu*yde  iudie;bti$y  &  de 
alijs  qui  res  Archiep.tf  Ecclefiã  Brach.dcfraudauerunttcy  de  Petro  Garfuy  &  de 
Roderico  Nunes  faciet  iuxta  confilium  Archiepijcopiyita  quod  fit  fine  mala Jtamia 
do  mini  Regisy& fine  fuo  damno. 

Et  Dns  Rex  remifit  Archiepifcopo,     Epifc.  Portuenft^Thefmrario  Brscb. 
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&  ommbus  de  parte  Àrchtepifeopijui  illum  velfratrmfuu  oecafione  huius  dif 
cor  dia  offenderunt,vel  contra  illum  fuerunt. 
•  .  Pr&tercâ  Dominus  Rex  depofuit  in  monafterio  fanei*  Crucis  alia  viginti  milli» 
áureorum  veterumy  de  quibus  Prior  fanãd  Crucis  debes  adimplere  mandai»  pra- 
diciorum  trium  extimatorum,  fuper  cmcndaúone  ganatorum,  fi  non  fufficerent 
}r*dit~íiaurci  depofiti  apud  Aquam  Leuatamirjr  ad  hccimplendum  idem  Priori. 
Crucis  fuh  iuramento  aJIritius.Baroncs  autequi  iurati  fuerunt  ex parte  Domini 
Jlegis  funt  iHi.D.P.Joan.Maiordomus  CurU.  D.M.  loannts  Stgnifer.  D.loan.Me- 
ncndi.D.loan.Fcrnandi.D.Rodcr.Mcncndi.D.GarciasMenendis  D.  Gil Vafques. 
D.Pontio.  D.Henrique.  D.Abril  Pires.  D.Fernando  Ioan.  D.Gunfaluui  Menendi 
Cancellarius  Domini  Rcgis. 

Dominus  aure  Ar  chiepl [copos  iurauit  ad fanei  a  Dei  Euangelia  coram  pofitayquod 
faã*  depofitionepacunta prafata  aput  Aquam  Leuatamy  de  quo  debet  conflare  per 
literasfupradiãoru  extimatoruy  rjr  fastsfaão  ipfi  Archiep.de  pradiãts  fex  milli- 
bus  aureoru  Portug.moneta  comunisyabfoluet  fine  mora  totn  regnuy,;j  iradet  cor- 
pus Dni  Régis  A.ecclefiaftic*  fepultur*y&  tollet  generali abfolutione  omnes  fenten-, 
tias  qttas  tulit  vel  ferri  procur  auit  tâ  interdtcJorum^uâ  excomunicatioru  maior» 
vel  minorujfiue  in  locafiuein  Rcg;:uyJiuein  conjiliajiue  in  per  fonas  tãclericor/í 
qud  religioforuyquãlaicoruyquâ  quorucunq\  oecafione  buiu fmedt  difeordia/tue  fen 
tentia  fuerunt  laia  amoritate  Dni  Archiepifcopiyfiue  DHiPapayJiue  iudicisjiueper 
executores  tam  Dni  PapayquS  Archiep.  quod  iudicu  eorunde  fuc  fuerunt  lata  de 
iure,ftue  no^rjr ftue  tenueruntyfiue  non:&  remittet  omnêoffenfam  Dni  Régis  pro 
f^&pro  fuis  vniuerfisytam  clericis  quilatcis.qui  ex  parte  Dni  Régis  vel  patrisfui 
cum  eis  fententias  vobts  fuas  ,  oecafione  huius  difeordia  offenderunt,  iili  tamen 
efuifuu  interditou  violauerunt,  fepeíiendo  in  facro  excomunic ates  vel  inter diãos 
ab  illo  vel  pro  illo  in  hoc  negotioyextumulent  corpora  Hlorumy(jr  itern  modo  debito 
HU  fepelire  procurentyrjr  de  abfolutione  omnibus  petentibus  literas  tejlimonialcs, 
eas  próprio  fiçillo  muni  tas  continentes  generalc  formã  abfolutionis,  vel  [pedalem^ 
frout  peiitu fucrityftne  mora  concedaty  rjr  iníirumenta  excommunicationum  cum 
li/et  is  Apojlolicts  quas  impetrauit  ad  Palau'.  gr  ad  fuos  iudices  Domino  Regi  re- 
ftgnabit.   Aci  um  Coltmbria.  menfe  Junij  fub  E.M.CC.LX1 .  pra[atts-Regey  fj  Ar- 
chiep] [copo  hac  confirmantibus  cum  appofitione  ftgillorum [uorum. 

Prafentes  autem  ijs  fuerunt.  D.P.Abbas  Alcobatia.  D.R.Prior  Hofpitalis.  D. 
Ambricus  Abbas  S.loannis  dcTarauca.  Magi/ler  Ioan.Dccanus  Colimb.  Magift. 
y.DecanusVlixb.  D.Thef aurarim  Kr atharí  1.  Cantor  Colimb.    D.P.  Magijler 
Templi  in  Portug.  D.S.  Prior  Pradicatorum.  Magijíer  Petrus  Cantor  Portug. 
G  .Archidiacoms  Lr  achar,  J.lhefaurarius  Egitan. 

ESCRITVRAXVL 
Quehe  hua  Bulla  do  Papa  Gregorio  IX.cm  que  concede  indulgên- 
cias aos  que  forc  â  guerra  dos  Mouros  com  el  Rey  D.Sancho 
Segundo.  Serue  pera  o  que  fc  diz  no  liuro  14.cap.14. 


Regorius  Epifcopmferuus  feruorum  Dei.  Vniuerfts  Chruii  fdeUbus 
per  Regnum  Portugallu  conJfitutisy  falutem^  ApoHolicam  benedi-  í??* 
^  ctionem.  Cupientes  Chrijíicolas  ad  Chriíii  obfequium  modis  qutbut  Btt/; 
g  pofíumus  animareyquafi  certapramia  iUisgratanter  oferimusyremif  tatftl.u, 
fionem  videliect  pcccatorumy  qua  fuper  aurum  &  Topa/i ony  vniucr- 

Ç  i.  íli> 


fSj  dr  fingulis  c Arior  ejfe  debet.  Sam  gaudemus  in  Domina,  &  in  eius  taudibul 
delectamur,  quod  in  par  tibus  Hifpanta  profequens  caufam  fi*Amfugauitt  fugat 
à  facie  fidelium  Sarracenos,  vt  cultus  diumi  no  minis  amplietur,  £  femcnEcclc- 
fia  gentes  hareditet,^  deferias  inhabitet  ciuitates^erum  quia  necejfeejl  infar- 
tibus  iílis  quaji  iugem  continuari  fuccurfum  ad  retinendás  urras  nouiter  acquift* 
tas>&  alias  aequirendas,vt  exercitatis  in  eojit  caufa  falutis  atema,quod  pie  con* 
fiderans  charifiimus  in  Chriflo  flimnofter  Portugalli*  Rex  illuftris,  ad  id prout 
decet.  magntjicefe  accingir,  vniuerft totem  veftram  rogamus,  mouemus,  & horta- 
murin  Domino,  adiur  antes  per  Domtnum  lefum  cbriflu,quatenusilluc  vniuer- 
fi  &  P»g»li  fuccurratis,  ey  per  hac&aliabona  qua  Domino  infpirantt fcternit% 
incomparabilem  vobis  gloriam  &  granam  compare  tis.  Nos  enim  de  Omnipotentit 
Dei  mifericordia,rjr  B  Petri     PauIí  Apojiolorum  eius  autor itate  confift>  ex  Ma 
quoque  quam  nobis  licet  indignis  ligandi  atque  foluendi  contultt  potefiatem^mnf 
bus  cum  Rege  pradiélo,  vel  exertitu  fuo perfonaliter  illuc  proficifcentibus  contra 
tos:  illam  remifionem  peccaminum  indulgemus,  quafuccurrentibus  terra  Santia 
commifa  cH  in  Concilio  general*,  prafcntibus pojl  quadrienntum  minim}  valitu- 
ris.  Datum  Perufij  xij.CalcndJiouemb.  Pontificatus  nojlri  anno  otfauo» 

ESCRITVRA  XIIIÍ. 

Qije  he  otrcslado  da  doação  queclRey  Dom  Sancho  Segundo  fci 
dc  Aljuftrel  à  Ordem  de  Santiago.  Seroe  peia  o  que  íediz 

no  cap.15*  doliuro  14. 

N  nomine  f anti  a     indiuidua  Trinitarís  Patris,^  Filij,  &  Sftm 
lu,TI  féUS  *****  SAníít  Amen.  ^uoniam  afta  hominum  quandoque  a  memo- 

áA\Á0Am   Cjfe-   SKjS  rtã  eorum  lAbuntur  ntji  feriptura  conjirmentur.  lc circo  ego  San» 


tt  Dm  cf^l  Spfó  eiusfecundusDeigratiaPortUg.Rexfilius  illuftrisRegis  Adefonfi 
AfonÇo  j.  »&!a§aÍiiS8  &  ReginaD.Vrraca,  &  nepostllujlripmorum  Regum  Sanei/  Re* 
P41.CTM  í*s  P°rt*g>&  Adefonfi  Régis  CaHella,de beneplácito  mco,(j  con- 

ht.ddt  ot  fenfu  cúria  me  a  facto  cartam  donattonts  &  perpetua  firmitudinis  mui  tia  S.  laco- 
det  mk  bit'lr  vobis  Pelagio  Petri  Commendatori  de  Alcazar^  conuenttti  eiufdem  locide 
tétet  i»l*ipÇ0  meo  cA(lcUode  Aljuftre  cumilfis  terminis,ftlieet  in  primo  per  foce  de  riuulo 
*7U  de  Colubris,vbi  intrAt  tu  Terges,  deinde  per  ipfum  Jlumen  de  Riuulo  de  Coiu- 
brisvfque  Ad  ipfas  CíwaUas,&  de  ipfis  cimali js  de  Riuulo  de  Colubris  quomed» 
vadit  direãe  ad  cerrum,  vbi  vertuntur  aque  ad  Oiras,érc, 

Falia  fuit  apud  Vlixb.pridie  Kal.Aprtlis  fub  Era  M.CC.LXXI11. 
gui  prafentesfucrunt.  D.Martinus  loan.Signifer  cúria  conf  D.Gunfauns  Menen 
di  tenens  Lime  cum  &  Vifeum.  D.Rodericus  Sanei  j  tenens  Matam,  &  Fermui, 
Alafoes.  D.Petrus  Ioan.  tenens  Strematuram.  D.  Pont  tus  Aifonfi  tenens  Eaiam. 
D.  Egidius  Velafci  tenens  Saufam.  D.  Martinus  Egidij  tenens  Ripam  Mtnij.  D. 
Valúfcus  Menendi  tenens  Braganciam.  D.Mencndus  Garcia  tenens  Trans  ferram. 
D.  Fernandus  Joannes  tenens  Balejiarios.  D.Martinus  Pclagij  tenens  Lanho fum. 
D.Stephanus  Suarij  tenens  Belmir.  D.Petrus  Laurentius  Meirinus  Maior  Port. 
Petrus  Martini  Supraiudex  totius  Regni.  Petrus  Pelagj  Capellanus.  Henricus 
Martini  notau.it.       Dominus San ç tus  Sccunâus  llluHris  Rex  Portugalenfium. 

.  ESCIU- 
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ESCRITVRA  XVIII- 

Que  hc  húa  Bulla  de  Gregorio  Nono,  cm  que  reprthende  alguns 
exceíios  dei  Rey  Dom  Sancho  Segundo.  Scrue  perao 
que  fc  diz  no  liuro  14.  capir,  17. 

Regar  mi  Epifcopus  feruus  feruorum  Dei.  Venerabilifratrt  Ar  chie-  íà 
pi f copo  Br  achar  enfi  falutem  ejr  ApoHolicam  benedittionem.  Si  Hlu-  sragu 
Jlris  Rex  Portugallidyq»am  horrtbile fit  inmanus  Dei  viuentis  inci- 
dere  debita  medi  tat  tone  penfarety  ab  offenfione  ftcrofancla  Ecclefijt 
fponfa  fuayquam  ipfe próprio  fangutne  comparauity  &  Çcrmtorum 
eius,  cautius  ãbíiineret.  Ad  nofiram fiquidem  audtentiam  noueris  perucnifieyquod 
idem  Rex  pratextu  cuiufdam  praua  conHitutionisy  quam  proauus  fuus  aficriiur . 
edid't(fey  videlicet  vt  multe r  capiaturycum  qua  per  fona  Ecclefiajlica  reperituryof- 
ficiales  é-  quedam  ali)  vaffaiifniy  fapedomus  hutufmodi  perfonarum  dtocafis  Br  a 
charevfis  infringunt y&  fme  inueniantur  cum  eis  mulie resume  nony  eafdem  perfo» 
naunfamanty  &  bona  diripiunt  earundemy  propterea  quod  nulU  exipfts  coalha 
vexattonem  fuam  redtmere  offcialihus  &  alijs  certam  perfoluunt  pacunU  quan- 
tttatem.Praterea  fi  contingat  aliquando,  quod  tu  ejr Vicari)  tui procedatis  contra 
per  fonas  EeclefiafiicaSy  puniendo  ipfas  iuxta  quod  earu  cxcejfus  expofcunt3  ide  vos 
quod  panam  huiufmodi  reuocetisy  tam  per  occupationem  bonoru  ve/irvruyvel  ali  4$ 
pro  fuattoluntate  tompellit,  &  per  fuosfacit  tntegrari  pun\tosyex  quo  crimina  r§* 
manent  intorretta.  Te  ipfum  quoqne  ey  per  fonas  Ecclefiajlicasy  vt  in  fuo  proceda- 
tis exerci  tu  pro  fux  citat  arbitrio  voluntatisyvofque ad  bac  per  fe  ac  fitos  cogit  in- 
uitoSy  vobis  ni  iueritis  panam  pacttniariam  impi»gendoy  per  fonas  nihilominus  £r- 
lefiajiicas  ad  retinendum  homines      equos  ipfius  Regtsyin  Ecclcftarum  domíbus^ 
&  mtniftrando  eis  necefaríay  jubire  angarias  &  per  angarias^  ad  alia  compellit 
onera  inhonesiay&  tamfua  quam  Baronum     ojficialium  fuorum  bona      st  atui  a. 
feruare.  Inter  qua  ipfe  lale  fectt  in  odtum  Deiyac  Ecclefiay      minijlrorum  nus 
Hatutumy  videlicet  ut  fi  quis  poÇcfsioncs  aliquas  Et cie fiayvci  monaHerio  donaue- 
rityinter  viuos,aut  in  'vitima  reliquerit  voluntateynon  liceal  Ecclcfia  ipfas  reeipe* 
rey  nec  eis  aut  cuitunque  per  fona  EccUfiafiica  pojfifiiones  aliquas  ccpararey  qua»*. 
tucuno,  ab  omni  onere  trtbutiy  aut  feruitutis  immunesycx  quo  deuotio fidelium^ 
voluntas  defeedentium  inique  in/peditur.  Ad  hac  fi  qua  per  fona  Ecclefiajiica  fu- 
fer  po(fef?ionibusyvel  rebus  alijs  conuenta  a  laico  in  feculari  tudtcto  fort  extepiiom 
ne  propofitay  ibt  reperiri  recufetyin  rei  petita pofiefiione ponitur  jiatim  ai~luyficque 
conuenttis  remipfam  amitlity  vel  fub  non  fuo  iudice  litigar ey  aut  compofittonem 
cogitur  inuenire  damnofamy  frquod  grautus  cjly  tam  in  criminalty  quam  in  ctuilt 
caju  pafiim  prafata  per  fona  compclluntur  fubire  indicia  laicorum.  Infuper  quottet 
ipfe  per  Ecáe fias  aut  monaficriafacit  tranfitumy  ab  tliis  qua  nuila  obtinent  abip- 
foRegaliayper  curatoresyvcl procuratorum pratextu pacuniam  extgit  ej^extorquet, 
aliás  ea pluribus  exaãionibus  aggrauwdoy  &  cum  excomumeatos  cautius  euiiart 
debeatt  ipfe  eos  ad  communionem  fuam  fetemer  admitttt,  bona  eathredalis  ac 
aliar  um  Ecclcftarum      monaJieriorumy  fumpta  occafione  qualibety  contra  ipfas 
frequentius  oceupando.  idemetiam  non  attendensy  quod  laicis  quantumeunque 
Religiofis,  fuper  ^Lccicfiajlicis  perfoms  fartbus  Ecclejiafiicis  tiullafit  attributa. 
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fottflas,  quos  obfoqttândi  manet  necefttâsynon  authoritas  impetrandije  ipfís  cen- 
tra canónica  inflituta  di {ponityfr  quod  dolentes  referimu<y  bom  occupans  Eccle- 
fiar  um  vacantium  Br  achar  en.diocafn,  qua  quandttc  reitores  no»  haberentyfer  fe 
ac  f$tos  vicários  hacJenus  viris  Ecclefiajíicis,  faão  confueuerunt  inuentario  com- 
mendariyeafdem  facit  per  laicos  cuHodiriy  ac  m  quibufdam  eatum  ius  patrona- 
Sus  fibi  contra  iuflitiam  vendicarc  intenden<tyquanioque  ad  eás  perfe-nas  indignas, 
externas^  ignotas  volentes  in  ipfts  refidentiam  facerc,  r.ec  ad  prasbiteratus  or- 
dinem  promoueri  tibi  p>d(entantyqu*  ipfo  cogente  fdpius  admit!umury&  altquan- 
do  in  aliquas  iffarum  per  fonas  intrudit  feynemine  requifito.  Ecclcfias  tjr  mona/le- 
ria (jr  colonos  ipfarumyper  officiales  fitos,  (jr  Baronum  fuorum  adeo  exailicnibus 
*ggr**Ãt>&  tggrattari  permittit,  quod  coloni  fitas  colónias  deferere  compeiU»- 
tury  alias  teyclerumycr  t*os  miurijs     molejíijs  c^grauaminibus  opprimendo.P/op 
ter  qud  Ecclefu  (jr  monaíieria  ad  taniam  exinaniiionis  miferiam  funt  deducla\ 
quod  non  pofiint  mini fíros  próprios fubjíentare.  Vnde  tn  ipfum  diligenter  fdpius 
7nonuiJiiy  vt  Ecclefijs  ac  monafiertjsy  ac  perfonis  EccUfiaJticis  de  damnis  ac  intte- 
rijs  per  fe  ac  fuos  itro^atis  iffdem  fatisfaceret  eompeienter,  perfonam  fuim  ac  of- 
fieiales  &  fubditos  fuos  fuper  pramtfiis  vel  (imilibus  ab  Ecclefiarum  moleftip  co- 
hibendo.  Sed  ipfo  monitiones  tuas  f urdis  auribus  tranfeuntey  tu pojí  monitiones  & 
txpettationts  dmtinas  gr  auamen  Ecclefiartcm  víterius  dquanimiter  fufiinere  no» 
v&Unsyin  fua  Baronumy  ejr  aliorum  fuorum  hominum  Epifc.quoque,  &  multar  um 
Heligio  fórum  hominuw  prafentia  excomunicatti  tam  Baronesy  quam  omnes  aVios, 
qui  vel  de  mandato  fuoy  vel  própria  autoritate,  feu  temeritate  potius ,  oceaÇicnt 
quacunque  prtmifiis,  vel  alijs [imilibus  modis  contra  libertatem  EccleftaUicam> 
Eccltfiasy  monaJieriayvel perfonas  Ecclefiafticas  Bracharen.  diocdfts  prdfumerent  \ 
ággrauari.  Nos  igitttr  &  falutifud  confnlcrcy&  Ecclefiarum  aeperfonarum  Eccle 
fiafticarum  tndignitattbusy  ficut  tenemur,  padeauere  vo\cntesyadcm  Regi  per ' litei- 
ras ncjrras  dtjlriclius  inhibemusyne  per  ftyveloffibialesyvel  vaf< 'aios fnos  yperfot: a* 
Ecclefiafticas  inf amare y  vel  domes  infrengereyfeu  bona  ipfarum  diripcre,predic~t» 
vei  alio  modo  conjimiii  prgÇumat.  Si  vero  tuyvel  tui  Vicari j  contra  vir  os  Eccle- 
ftaflicos  proceJfcrttiSjdefaãa  cx  eis  Utftitiayvel  etiam  f adenda  fe  nuilatenes  intro- 
mittat,  nec  aliks  tttam  vel  of fiei  ali  um  tuorum  iurifdiãionem  impedias,  vel  impe- 
diu permittaty  cum  nonfit  fas  talibus  immifccr't.A>chicpifcopaiusquoqucErach. 
l.mayLaliarum  Ecclefiarum  feu  monafícriorum  bona  in  toto  non  oceupet  vel  in  par- 
teyfludens  excomunicatos  artfíus  euitare tnee  per  fey  nec  per  fuos  compellat  perftr* 
fias  Ecclejiafiieas  tnfeculari  foroy  dc  caufts  criminalibus  vel  ciuiltbus  rcfpondere. 
Viros  etiam  Ecclefiafttcos  *b  ijs  qttd  tenent  &  pefiident  non  remaneaty  dummodo 
faratiftnt  fuper  tllis  coram  fuo  iudicede  te  conquerentibus  cxhibere  iusiiúd  com- 
plementem. Prdteres  in  Ecclefijs  aliquos  non  intrudat,  nec  ab  ijfdem  ammoueat 
inftitutosy  caueat  ne  te  ac  perfonas  EcclefiaHihas  in  expeditione  fua  proficifei,  feu. 
bona  &  JlatutafuayBáror;um      officialtum  (uorum  Çcruare  maxime  de  pojfejsio- 
nibus  íiberis  ab  Ecclefijs  vel  perf  onis  Eeelefta/ticis  minime  acquirendis^iue  anga- 
rias vel  per  angariai  vel  alia  onera  tnhonefia  fufrinere  compellat,  n  tuis  pcrfonar»y 
monafler'torumy(}r  Ecclefiarum  grauaminibus,  iniurfaér  molefiijs  exprefiis  fvpe- 
rius  penitus  defiJlendoyaliouui  cumnonfint  cutque  in  anim*  fua  periculum  defe- 
rendumyvouerii.  Nos tibinoftris  dedifíc  literis  diflriãius  in prdccptisyvt  nifiipfe: 
infra  tres  meujes  poft  reeeptionem  Li  ter  ar  um  noflrarum  vel  publicationcm  earum 
inloco  vbifuerit  p>ddiffa  curauerit  adimplereyrjr  Ecclefijs  ac  montíierijs  de  dam- 
nis ac  innrys per  fe  ac  fuosyirrogatist  tjfdcm  fatisfecerit  competenter^romittens 
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frmiter  per  patentes  li  ter  as  fuas,quod  artículos  exprejfos  fuper  tus,  cum  fim  <Lc 
ture  communi,  obferuaèit,^  jaciet  obferuari,  tibi  &  tuU  plcnam  ficurit  atem  tm- 
pendensy  ac  fuos  Barones»  officiales  Bailiuos,     fuldilos  fuos  aí  Ecclcjiarum  gra- 
uamtnibus  cohibendo.  Tu  omnia  capitula  fupra  fcriptaJ  fublato  cuiuslibet  çonditio- 
nis  &  appcllationis  objlaculo  exequaris,contradic7orts,JiquifueríntJ  vel  rebeí- 
les  per  cen  furam  Ectleftaflicamy  appellatione poflpofta  compefcendo,  tpfum  infu- 
fer  fententia  excomunicationis ptrccllens  loca  ad  quA  eundem  deuenire  contige* 
rity  quandiu  vbifuertt,  fupponas  EccleftaHico  inter  dtcto,      facias  fententias  hm 
fasvfque  ad  fatisfatfionem  condignam>  autoritate  no/ira  inuiolabiliter  obferuan, 
non  objlante indulgentia^  qudfibidicitur  ab  Apojlolica  Sede  concefla,  ne  quis  in 
tum  vel  Regnumipfius  excomnnteationis  vel  inter ditli  fententiam  audeat  pro- 
mulgare.  Si  vero  memoratus  Rex  in  huiufmodi  pertinácia  dtutius  duxtrit  per- 
ftjiendum  ,  Romana  Ecclcfia  fuper  ijs  diter  autoritate  Lomini  prouidebit, 
guocircafraternitati  tua  fuper  prdditiis  meram  executiortem  commiitimu^  per 
Apostólica  fcripfa  diftriÚc  prdeipiendo  mandam»*,  quatenus  fi  iam  diefus  Rix  in- 
fra prtfcriptum  tempus,  qud pntmifus  neglexerit  adtmplerey  tu  prdmifia  ornniay 
fublato  appellationis  obstacnlo  exequarisi  contr  adiei  ores  per  ceufuram  Ecdepaíti- 
cam  compefeendo. 

*  • 

ESCRITVRA  XIX. 

Que  he  a  doação  que  elRey  Dom  Sancho  Segundo  fez  da  villa  dc 
Mértola  a  Dom  Payo  Peres  Correa  pêra  a  Ordem  de 
Santiago.  Scrue  pera  o  que  fe  trata  no  liuro 
14.  Capit.  19. 

N  nomine  fantÍA  &  indiuidttA  Trinitatis  Patrisy  &  Ftltjy  &  Spu  Aff ^M 
ritus  Sanei  i  Amen.Notum fit  ommltts  has  literas  in(pcèlu?isyquid  Rui  Uui* 
cço  Sancius  Secu^dus  Dei  gratia  Rex  Portug.  de  mea  bons  &  li-  dtlRty  D* 
beravoluntaieyét  Àe  confenfu  (jr  autoritate  mtorum proecrurn  &  A/in/i  j. 
magnatum,     pro  multo  bono  feruitio  quod  mihi  fcerunt  D.  Pi  *  ^•l47« 
laiius  Petri  Corrigia  Commendator  de  Alcafery  &  fratres  eiufde 
cafiri  ordinis  MilitÍA  S.Iacobiy& pro  remédio  animd  mcAyfr  pauis  mei^matris 
mcAyey  prddccejfor  um  meorum.  Do     concedo  etsy  &  ordtni  milittd  S.  Iacobi  ca- 
Jlellum  mcum  de  Mértola  cum  omnibus  termmts  fuis^c.  .  * 

Aitum  rlixb.xvj.die  lanuarij  l.M.CC.LXXFII. 
D.  Martinus  loannes  Signifer.  D>  Rodertcus  Sancij.  D.  Egidius  Valafci.  D. 
Martwus  Egidij.  D.Aprilis  Petri.  D  Menendus  C  arei  a.  D.  loannes  Marti- 
ni. D.StepbanusSuerij.  D. loannes  Petri  Rotundm.  D.Petrus  loannes  Portu- 
carrarto  eonfir.  Syluefler  Archiep.  Brachar.  Petnts  PorvEpifc.  Pelagius 
Lamecen.  Vincentius  Egit.  Egidius  Vifenf.  Tiburtius  Colimbr.  Suerius 
Gunj aluis  Supraiudex  Curid.  Vincentius  Didaci.  Alfonfus  Martini.  D.  Du- 
randus  froyaz  Cancellartus  Curid.    Dominicus  lulianifcrlptor  Curid. 
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ESCRITVRA  XX. 


1'tTTt  do 

Tomfo  li. 
das  ordet 
militáret 

f*\7h 


Que  hea  doação  que  o  mcfmo  Rey  faz  de  Ayamonte  á  Ordem 
de  Santiago.  Scrue  pêra  o  que  fe  diz  no 
liuro  14  capic.  19. 

N  nomine  Pitris,fe  Filij,fe  Sptritus  SânBi,  Amen.  Notum  fit 
êmnibui  has  li  (eras  infpeãuris,  quod  ego  Sancius  Secundas  Dei 
gratia  Portug.Rcx,de  mea  bona  fe  liberá  voluntate,fe  dtconfen. 
fu  fe  autoriiate  meorum procerum  fe  magnatum,  fe  iro  multo  bo 
no  feruttio  quod  mihifecerunt  D.Pelagius  CorrigtaCommendator 
de  Alcacartfefratres  etufdc  Ordinis  militiê.  S.Iacobi,  fe  pro  re. 
médio  anima  mea,fe pradecefforum  meorum,  do  fe  concedo  eis,  fe  ordtnimilitta 
S.Ucobi,  omnibnfque  fuccefioribus  eorum  in perpetuum  .cajlcllum  meum  de  Ays- 
monte  cum  ijits  terminis,fctitcet  quod  termini  pradieli  câjlclli  iuntent  fe  cum  ter- 
minis  de  Mértola,  fe  de  Cazala,  fe  contra  Ceuoleyom,  fe  contra  Olua,  fe  contra 
Saliez  diuidantur termini  pradtófi  câjlclli  per  Odacl,  fe  cum  omnibus  fuis  perti- 
nentes, fe  cum  ingrefiibus,fe  egrepbus  fuis,  tam  per  mare,  quam  per  terram,  fe 
cum  omni  iure  Regali  quod  ibi  babe  o  fe  habere  debeo,  vt  dÚli  Commendator  fe 
fratres  me  dúigant  fe  quarant  mihi  bene ficut  domino  naturali,  fe  habeant  ípfum 
cajlcllum  pacifice  fe  quietetfe  poftdeant  illud  iure  hareditario  in  aternum,fec. 

ESCRITVRA  XXL 

Quehe  trcsladodoforaldeCaítelmendo  por  o  mcfmo  Rey. 
Serue  pera  o  que  fe  trata  no  liuro  i4.cap.iô\ 


Lmè  u  N  nomine  Patris,  fe  Filij,  fe  Spiritus  Sanãi,  Amen.  Ego  San- 

itlKnDt  ?&!$Í  [§35  «*«  Dei  gratia  Portug.Rex,filtus  llluftris  Régis  D.  A\fonfi,fe  ne- 

foi  }7. 


pos  jllujlripmorum  Regum  D.Sancij  Régis  Portug.  fe  D.  Atfonfi 
Régis  CâttelU  feToleti,  facio  cartam  debonoforo  vobis  popula- 
toribus  de  CâHello  Menendo,  prafentibus,  fe  futuris,  latos  fe 
clericit,  per  términos  tnferius  fcrrptos.  Imprimis  mando  quod 
populetis  cabecam  ipfius  Câjlclli  Menendi,  Ita  quod  femper fit populata  de  melio- 
ribus  hominibus  de  Filia,  clericis,  fe  laicis,fe  nunquam  de  hoc  decidat,  licet  p?pu- 
latores  voluerint  extra  Cajlcllum  morari.  Vnde femper  fit  plenc  populata,  fe  dent 
decima  fe  omnia  iura  Ecclefiajliea,  tam  de  meo  Regaltngo,  quam  de  fuis  haredi- 
tatibus  Ecclefid  qua  fuerit  fundata  in  ipfo  cajlello,fec. 
FaãaapudTarum  E.M.CC.LXVll.  xv Marty. 
Ego  P.Colimb.Epifc.    P.Lamec.    E.Vifenf.    M.  Portug.  S.Vlixbonen. 
.  Ego  D.Petr.Maiordomus  Curia.    Ego  V. Pontius  tens  Batam.    Ego  D. Marti- 


nus  Stguifer  Curia.  Ego  D.  Aprilis  tenens  Lamec.  Ego  D.Rodericus  Sanei j  te- 
nens  à  Durio  vfque  ad  Limiam.  Ego  D.Sueritts  Pelagij  tenens  a  Limia  vfque  ad 
Mintam.  Ego  MurtinusVtncenti)  Decanus  Vlixb.  C  anediar  tus  Dcmini  Regts* 
tetro  FcmatUi  fortugêh    Stephanus  Suerij  de  Btlmir.  Suerius  Petri  Pacheco. 
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Gunfaluus  Petri  Alcaide de  Goârâld.   Fernkndm  Uknncs  Alcaide  de  Guardia. 
Fernandus  Alcaide  de  Guardia.    Menendus  Mtnendi  Alcaide.    Petrus  Pelagij 
Capelldnus  DominiRegts.    Alfonfus  Ai  Ar  tini  Euhams.    Mar  ti  nus  Moniz  Ce- 
quitanus  Do  mini  Régis. 

ESCRITVRA  XXIÍ. 

Que  hc  a  doação  que  fez  elRey  Dom  Sancho  â  mcfma  Ordem  de 
Tauira,  6c  confirmação  delia  pcllo  Papa  Innocencio» 
Scrue  pera  o  que  fe  trata  no  liuro  14. 
capit  21. 

r 

Nnocentius  Epifcopus  feruusfcruorum  Dei.Diletíis  filijs  Magtfiro^  j9m  Áè 
(frfratribus  ordinis  Militid  S.Iacobi  falutem  &  Apoftolicam  benedi-  Tifo»  /te» 
tfionem.  íllius  ordinem  vejirum  profequimur  prarogatiua  fauoris^  iéi  otih 
i/t  ipfum  inter  altos  honor  are  fpecialis  priuilegio  gratta  proponentes^  ?!iUJÍ" 
ejr  fua  iura  fibi  apojlolica  proteclionis  confecrare  muniminc^ac  ipfim  *'  **  * 
tam\n  fpiritudltbus)  quam  in  temporalibus  incrementum  procurare folictte  cupia- 
ntus.  Hinc  eji  quod  fteut  intimantibus  vobis  acceplmus  clara  memoria  S.Reg.  Por- 
tugal, prouide  penfans  labores  multíplice s,  çrauefque  fumptus  quos  pro  tuendafi. 
de  Cdtholica%&  cultu  amfltando  diuino  continue  fuflinetis,  ordini  vejtro  villam 
de  Algar  uey  quddicitur  Tauira  pia  libertate  duxerit  conte dendam.  Nos  *veftris 
fuppHcatior.ibus  inclina^  conct f tonem  huiufmodi,  ficut  pieac  prouide  faãa  tHí 
áutoritate  Apojlolica  confirmamus,  quà  talis  eft. 

In  nomine  Patris9  ejr  Mij*  &  Spirttus  Santfi.  Notum  ftt  omnibus  has  Uteras 
infpctlariS)  quod  ego  Sancius  SecunduS  Dei  gratid  Portug.Rex  de  me  a  fpontaned 
voluntate^  de  afienfu  meorum  Ricorum  hominum,  amore  Dei  ejr  B.Virginis glo* 
ri°[*i&  ApofioUrum  Petri  Pduli,{jr  omntum  Sdnclorum^  pro  remdio  animai 
mea^ey  patrisejr  matris  medtejrpro  amore  D.Peldgij  Petri  Corrigia  Magijlri  Or- 
dinis Militid  S.ldcobitejx  pro  multo  bono  feruitió  quod  ipfe  Magifter  ejr  pradiãm 
Ordo  mihi  fecerunt  ejr  facient,  do  ejr  concedo  pranominatts  Magtjiro  ejr  ordini 
Militid  S.IdcobiyVt  me diligant)  ejr  faciant  ficut  domino  n Murai i,  tilam  villam 
de  Algarbe%  quedicttur  Tduila  cum  omni  iure  Regali  quod  ibi  habeo^ejr  haberede- 
M#j  (jr  cum  omni  iure  patronatus  Ecclefiarum>  ejr  cum  omnibus  ter  minis  fuis, 
ingrejiibus  ejr  egrcjsibnsfuiSy  ram  per  maret  quam  per  terramyvt  ipfi  hdbeant^ 
cmnis  pojieritas  eorum,  ejr poftdeant  tilam  in pace>  ejr  quiete  iure  hdreditdrio  in 
dternum.  Si  quts  autem>&c.  Actum  Colimbr.  nono  íanuarij.  Era  mtllepmd 
ducentefima  ocluageftma  fecunda.  > 

Nulli  ergo  homiuum  liceat  hanc  paginam  nojírd  Confirmationis  infringere,  vel 
ti  aufu  temerário  tontrdire.  Si  quis  autem  boc  dtemptare  prdfumpferit,  indigna- 
t tonem  omnipotentis  Deiyfyc. 
DatumLugduni  $.ldus  Septembris,  Pontificatus  nojlrianno  ter  tio. 
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ESCRITVRA  XXIII. 

Qge  hc  a  Bulla  de  depoíiçaó  dclRcy  Dom  Sancho  Segundo. 
Scruc  pera  o  cjue  fe  trata  no  liuro  . 
14.Capic.25. 

> 

Nnoccncius  Epifcopus  feruns  feruorum  Del  Diletlis  filtjs  Bdro- 
nibusy  comunitatibusyconfilijsytam  ciuitAtumyq»em  cdHrorumyér 
dliorum  locorum,  AUt  vniuerfis  militibusyér populisper  Regnum 
Portugálu  constitutis ,  fdlutem  &  Apoftolicam  bcnedtffionem. 
Grãndi  non  immerito  cxultAmus  tn  Domino  gAudioycum  cht  iJÍía- 
ml  profeponis  Regnd  fie  faiubrt  diliguntur J lAtu yquod  Ecclefu  ac 
alia  cuUmér  obfequio  deputai  a  dlMhé  p'rí™*  Eeclefiaft\cdy  cdtcrique  fideles 
ipforum,  pacis  tranquillltate  UtAntury  fidti  heis  CAthollcA  mitoti  continue  ro- 
bore  conudefctty  feruatur  inibi  iuftitÍAy  ejr  AudaciA  cunãis  inibi  inter  dicitur  de- 
linquendi.  Fehememi  AUtem  dolore  turbAmuryfiquAndo  Regna  ipfayquod  Abfit'y 
fr  ac  Ante  hum  Ani  generis  inimico,  fetnduntur  in  difeordias,  circa  fidei  cultum  re- 
mido deuotionis  ar  dor e  tepefcuntyiuftii'tAm  negligunt^ '»  feriptis  permittunt  iU 
UcitAperpetrAru  Vnde  multa  folicitudine>  magnoque ftudio  prdeare  nos  conucntty 
vt  ebriHUnorum  Regna  qua  tn ftdtu  funt  profpero  incommutabilitcr  eum  Mo  rc- 
gAntur,  (f  qud  periculofc  ruere  dignofcunturyreparatione  Uudabili  refotmentur. 

Sane  cum  chArifiimus  in  chnfto  filius  nofier  Portugdlid  Rex  iliuHris  k  puc- 
ritÍAfuay  cIata  memorU  pAtre  fuo  vidmvniuerfd  cArnis  ingrefo,  Regni  Portug. 
gubematione  fufcepl ^Ecclefias  &  mona(lerÍA  exiftentia  in  eodemyprAuo  vfus  con- 
filio,  in  grAuem  Dei  offenfAm  ,  (jr  conculeationem  EcclefiafticA  UbertAtis,  mul/i- 
modis  exaclionibusy<?  opprefionibus  per  fc  fuofque  immAntter  afflixifiet ,  &  ab 
étltjspro  ip fórum  libiio  libenter permifif et  Affiigi.  TAndem  qntbufdam  Ecclcfiar* 
PrdUtis  eiufdcm  Regni  apud  Romanos  Pontífice*  prddecejfores  mftros  qudr cilas 
multíplices  fuper  ijs  deponentibusyeontra  eumfdlicisrecordAtiomsGregorms  Pa- 
ia prddecejfor  nofier ypoJi  huiufmodt  qudrcltas  &  Admoniúoncs  frequenter  Regi 
propter  hocfnãas  eidemy  ac  expeclationes  diutinasynec  non  ejr  tntcrdicfi  &  exco- 
munUatioms  fentenths  ob  ipfius  contumAciam  in  eum  (jr  prdfatum  regnum  auto, 
titAte  ApoftolicA  promulgAtASydiuquc  obferuatasy  ibidem  fuper  certis  prddicl*  li- 
bertatis  Articulisy  ejr  quibufdAm  Alijsy  Ab  eo  ejr  fuis  inpojicrum  obferuandisjatifi 
fAaioneimpediendaymonAHerijs  &EccUfijsde  damnis  ac  tniurijs per  ipfum 
fuos  irrogatis  ijfdemy  ac  ip  fórum  defenftone  duxit  faiubrher prouidendumy  certh 
executoribus  quieumad  hoc  EcclefiafticA  cenfttra  compellerent  deputAtis.  Scd 
idem  Acceptis  Apoftolicarum  proulfionum  literis,  licet  promifit  fer  fuas  p dt entes 
ltterasyquod  artículos  contentos  in  cArundem  prauiftonum  \itertsyfr  obferuare  ejr 
f  acere  a  fuis  fubditis  obfcruar  h  poftmodum  taminnonfolum  prdfctis  monaHerijs 
(jr  Ecclefijs  de  prdmifts  damnis  &  iniurijs  fati*facereyvel  ea  definfare  ne-glexit, 
fed  etUwtvt  accepimus  Ecclefias  &  monaiteria  ipfa  per  fc  fuof portarios  £  mi 
rinos,  collectis  procurAtionibusy(f  exaftioulbus  indebitis  mtolerAbiliter  Aggraua- 
itit  (jr  Aggrauat  tneefiamer.  AceircA  malefaãorum  Régis  eiufdcm  infolentiam 
redimendam  fie  negàgens  tnuenitury  quod  in  eodem  Regno  bom  tam  Ecclefiafiica, 
qtum  mundana  fer  r  apores,  praÍ9nest\mAfores>incendtAriosipubúcos  facritegosy 
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ij?  detejfabiles  homicidas  Àbbatum  vtdelicet,  Prior  um,  &  ditar  um  Reltgh fórum \ 
clericorum,  fecularium  l&icorumetiam  occ'tforcs,diripcre  propcr fecularis  de* 
fctlum  iufiitis.  digno fcuntur.Vnde  quod  fie  in  eodem  Regno  à  quibusltbet  fuis  fub- 
dilis  impune  delinquitur,  Barones  alijque  ipfius  Regni  nobiles,  fumpto  ex  hoc  de- 
linquendi  aufu,  matrimonia  contraherein  gradu  prohibtto,  bona  Ecclefiajítca  ca- 
pere,  <j  alta  quamplurima  mala  olim  à  bom  memorU  Sabinenf.  Epifcopo  tunc  t* 
fartibus  illis  Apoítolic*  ScdisLegato,  fub  anathematis  interminatione  prohibit* 
eommitere  nonverentur,  tam  ipfequam  plures  ali]  de  Regno  prèfato,  diuerfa» 
rum  excomumeationum  innodati  laqueis  per  deuta  defperationis  errantes,  in  cor,*. 
temptum  clauium  diuinis  fe  offieijs  irreuerenter  ingerunt,&  Ecclefiajlicis  Sacra*, 
mentis,  ac  in  fuhuerfionem  Catholicã  fidei  plures  eorum  de  articulis,  autboritates 
tam  veteris  quam  noui  tefiamenti  temer e,  non  fine  fermento  ptauitatis  herética', in 
j uai  um  &  aliar  um  animar  um  periculum  exponendo,  ea  difiimulante  no»  metuunt 
difpvtarc.  Et  nonnulli  de  Regno  ipfo  Ecclefiarum,  ac  Monaftcriorum  patroni,  ac 
aíij  off crentes  fe  patronos,  cnm  non  fim  lecorum  tp  fórum,  (j  ab  eis  illigitime  geniti 
in  bonis  d  t  tf  ar  um  Ecelefiarum.  &  eorundem  monasieriorum  crudeliter  debachan- 
tes,  Ecclefias  ipfas  &  Monafieria  eadem  ad  tantam  inopiam  redtgerunt,  quod 
eis  nequeuniibus  próprios  fubifentare  mmifiros,  quinimo  aliquibus  ex  ipfis  ferui- 
torttm  folaiio  deftitutiStér  aliorum  clauftris  refeãorijs,  eaterifque  officinis, 
equorum  ftabulis  cf  proJMis  quarnmlibet  perfonarumvilium  dtpuiatis,  dinini 
nominis  &  rcligioniscultumexhide  penitus  eft  fublatus,  bonis  eornm  omnibus  in 
dircpúonem  cxDoftt'ts,&  in  pretdam.  Caterum  caffra,  villas,  pofiefiiones^  &  aliã 
inra  Regalia  idem  Rex  propter  ipfius  defidiam,  fuique  eordis  imbecilitacem  depe- 
rire  permiltens,  ac  pafim,  ac  illicite  malignorum  acquiefeens  confilijs  alienans^ 
iam  perfonaram  EccleftaHicarum  quam  fecularium,  nobiitum  &  tgnobiltum,occi- 
fiones  ne farias,  dum  r  eliliont  non  parcitu^nec  fexuiynec  atati,  rapinas,  inceflus^ 
raptufque  montai  iam,  &  fecularium  multertèm,  ru  (licor  um  negotiaiorum  lormenm 
ta  grauia  quA  ipfis  á  nonnullis  Regni prafati pro  extorquenda  ab  ipfis  pacunia  in- 
fliçuntur,  Ecelefiarum  camiteriorum  violai  tones  ^fr  incendia,  fracciones  treu— 
garuwt  &  alia  cnormia  qua)  À/ibi  fubditts  libere  committuntur,  feienter  tolleratt 
quin  pottus  tot  tantifque  maiis,  dum  ea prdfiiterint  impunita,confcniircvidetury 
CT  pandit  aditum  ad  peiora. 

Terrasinfuper  &  aliaChriflianorum  in  confinio  Sarracenorum  pofita  non  de- 
fendens,ea  infidelibtis  deuafianda,feu  &  oceupanda  ex  animi  pufilanimhate  re~ 
Unquit.Et  licel  k  fupraditfis praUtis  vt  ad  corrigenda  pretmifia  >  pluraque  alia 
nefanda,  quorum  ferio  fa  narratlo  ftfiidium  general ,  vt  tenetur  affurgeremonitut 
fuerit,  idem  tot  eorum  moniúonibus  auâitis,  id  cfficere  non  curauit.  Propterea- 
quod  nos  Epifcoporum,Albatum,Priorum,  &  aliorum  tam  religtoforum^quam  fe- 
cularium Regni  eiufdem  conquefiionibus,c7  clamo  (is  infmuatiouibus  excitati,  Xe<~ 
frem  ipfum  per  literas  noíiras,  vt  pramiffa  corrigeret  roganium  duximus,  atlen- 
tius  exhortandum  venerabWbus  fratribus  nofiris  Colimbrien.  ac  Port.  Epifcopis% 
ac  Priori  Pradicatorum  Colimbrien fium  nihilominus  per  alias  literas  iniungentes, 
vi  cum  ad  hoc  ex  parte  noHra  tnonentes,attente  ac  effeaciter  indu cintes  qualiter 
fuper  hoc  faciendum  ducerei,  qt  de  ipfofum  circa  eum  in  hac  parte  procefiu,  nos  in 
concilio  certtficare  curarei.  Cum  igltur  per  diiíos  Colimbrienfim  ac  Portuenftm 
eiufdem  conjilij  tempore  epuA  Scdim  A^ojlolicam  coníiilulos,  actpforum  &  dieli 
Pnot is  li:cra<,  qux prxíatum  Regem  fuper  }j<  diugcnier  monuerant,  çjr  tam  per 
eofdem,  epam per  alios  fidedignos,  nec  non  hmltorum  virorum EccUfiafiicorum, 
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communhatum,  Baronum,  miiittm,ac  etiam  nobilium  dominorumliteras,qui  fti- 
mifá  nullalenus  emcndantur,  fed  polius  de  die  in  diem  gr  amora  propter  eius  de- 
}\diam,&  negligentiam  pr&fumantur:  quodque  in fubucrfione  Regni  prafati  va/fa- 
ii  elufdem  Régis,  congregat/t  muUhudine  armatorum,caftra  ipjius  noutter  expug* 
vare.  omniaque  occurentia  inusdere,  dcuaflare,  pradari,  &  alia  mala  cx  hac,  ex 
corpore  nimio  tolerante  committcre,  diurno  timorc  poflbabito  nonformidant,nobis 
f*tis,çj  liquido  innotefcit. 

Cupiemes  Regnum  ipfum  tot  tribulationum  aduerfitate  deprsffum.  maximc  ch 
fit  Roman t  Ecclejia  fenfuale,alicuius prouidentis  &  pi  ouidi  diligcntia  &  indujíria 
releuari.  Vniuerfitatem  ve firam  de  fratrum  mfirvrum  conflito  monemus,  rcis- 
mus,(?  hortamur  attente per  Apostólica  vobis f cripta  difiricíc  pracipicnào  man- 
dantes;  in  remifsionem  veflrorum  peccaminum  iniungendo,  quatenus  dilui  um  fi- 
lium,nobilemvirum  Comitem  Boionienfem  prtfali  Régis fratrem,  de  deuolione, 
frobitate,  ac  circunfpcciione  multipliciter  commendatum,qui  eidcm  Regi,  ft  abfa- 
Legitimo  decederet  filio,  iure  Regno  fuc ceder et ,  quique  ex  innatd  diUftlonis 
effetfu,  quo  vos  <jr  prddiffum  Regnum  profcquitur,  magnanimitate  ac  prudcmia 
fibi  plurimum  fuffragantibus,  Regnum  ipfum  reformaiurus,pma  crcdulitate  fpe~ 
ratur,  prdfertim  cum,  &  administr at tonem  gene ralem  ejr  liberam  tiegnt  eiufdem, 
nonminusper  fape  ditii  Regni,  quam  ipftus  Régis  vtilitate,  ft  prouideat,tendatur, 
dead  defenftonem  Eccle[iarum,Monafleriorum,  aiiorumque  pior  um  locorum  Reg- 
ni prafatiytjr  perfonarum  Ecclefiaflicarum,  tam  Religio fórum,  quamfecularittm, 
ttec  non  vidutrum,  orpbanorum,     cdterorum  ibidem  degentium,ac  de  fráâi&tm 
rum  inibt  reefíperatione,  falubrtter  in  Domino  confidimus  ftt  afumptus.  Cum  ad 
vos  acctfferit,  fidelitate,  homagio,  iuramento  feu paão,ft  aliqmbus forte  prdfato 
JtegiyVeí cuicunque  ali j per fona.  Tcnemini amem  etiam  ipftus  Régis  prohibitione 
dummodo  per  fonam  eius  (frvitam,  ac  legitimi  fui  filij  (  fi  aliquem  tpfum  hderc 
eontingat)  fideliter  conferuetts,  debitum  eis  exhibentes  honorem,  nequaquam  cb- 
fiantibustn  ciuitatibus,cafiris,ér  villis  Regni pradifii  cum  omnibus  fuis  reciperc, 
ac  eius  difpofitioni,  ordtnationi,  &  manditis,  vmuerfaliter  ftnguli,  & ftngulari- 
ter  vniuerfi  per  omnta,  &  in  omnibus  intender e,  abfque  dtfficultate  qualibet  pro- 
cure tis,  impendentes Jibi  contra  quoslibet  repugnantes,  &  violentos,  confilium, 
aiuxilium,  &  fauorem,  cum  redditibus,  prouentiius,  omnibufque  prafnti  Re«ni 
iuribusjine  diminutione  aliquaplenarie  reddcndc,vt  dcillis  diíio  Regi  f cerni  dum 
quodfuamdccet  Excellenttam,  &  fibi  ac  fuis,  &  prafsú  Regni  necefttatibus  pro 
temporum  ac  negotiorum  cmergetium  quaittate  valeat  prouideri.  Àlioqutn  vene- 
rabilibus  fratrtbus  noflris  Br  achar  enft  Archiepifcopo,& Epifcopo  Colimbrienft  da- 
mus  noftris  literis  in  feriptis,  vt  vos  ad  id  monitione pramiffa  per  cenfuram  Ec- 
tXeftâfiicam  appellattone  remota  compeliat.  Per  hoc  autem  non  intendimus  mc mo- 
to Regi,  vel  ipftus  legitimo  filio,  fiquem  habuerit,  ptddicíum  Regnum  adimerr, 
fed  potius  fibi     eidem  Regno  dejiruãioni  expofuo,  ac  vobis  ipfis  in  vita  eiufdem 
Régis,  per  folicitudinem    prudentiam  Comitis  confulere  fupradiãi. 
Datum  Lugduni  viiij.Cal.Aug.  Pontificatus  nojlri  anno  tertio. 
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ESCRITVRA  XXIIIÍ- 

Que  hc  hum  dos  teftaraentos  dclRcy  Dom  Sancho 
Scruc  perao  que  fc  trata  no  liuro 
14.  Capit.  33. 

N  Dei  nomine.  Ego  Sancius  Dei  grafia  Portug.Rex,  tlmens  die 
mor  tis  mea,incolumis  exijlendo,ad  remedium  atum  a  me£,totius 
met  Regm,fr  meorum  vaffaUrum,  condidt  teflamentum  meum, 
quod  tam  tn  vita  mea,quam  pojl  meum  obitum,  vaffali  mei,  fr 
Regnum, cunfi  a  quA  dtuina  ftetas  mihi  pofitdendo  contulit,in fa- 
ce fr  tranquilttAte  permaneant.  Imprimis  mando  quod  fi  ego  ha- 
huerofilios  de  multere  ligitima,  maior  eorum  habeat  meum  Regnum  integre  fr  in 
face.  Et  fi  fil  toa  mafculos  non  habuero  de  multere  legitima,  fr  habuero  inde  filias, 
maior  earum  habeat  meum  Regnum  integre  fr  in  pace.fr  fifilium  ligitimum,  vel 
filiam  Itgitimam  non  habuero,  mando  quod  fr ater  meus  Jnfans  D.  Alfonfus  habeat 
meum  Regnum  integre  &  inpacefrft  ipfemortuus  fuerit  fine  filio  ligitimo,  vel 
fiuc  filia  ligitima,mando  quod  fr  ater  meus  Infans  D.Fernandus  habeat  merim  Reg 
num  integre  fr  in  face:  fr  fi  ipfe  mortuus  fuerit  fine  filio  ligitimo,  vel  fine  filia  /*- 
gitima,mando  quod  foror  me  a  Infans  D.  Lianov  hábeat  meum  Regnum  integre  fr 
in  face.  Et  fi  tempore  mortis  med filias  meus  vel  filia,  vel  frater,vel  foror, qui,vel 
qtiét  debuit  habere  Regnum  non  habuerit  roboram,fit  ipfe, vel  iffa,  fr  Regnum  in 
fotejlate  meorum  vaffalor um  quoufque  habeat  roboram.  Et  fi  in  die  mortis  mc*fi- 
lius  meus,vclfiUa,velfrater3vel  foror, qui  vel  qua  loco  meo  regnauerit  roboram 
non  habuerit, mando  ad  meos  Ricos  homtncs,  qui  de  me  tenent,  vel  tenuerint  meos 
caft4los,  quod  dcntipfos  cajlellos  filio  meo, vel  filiA  mcA,velfratrt,  vel  forori,  qui 
vel  qua  loco  meo  regnauerit,  quando  roboram  habuerit, ficut  darent  illos  mihi.Et 
mando  Domino  Paf£  millemorabit.fr  fratri  meo  Infantt  D.Fernando  x.morab.  de 
tília  quos  monctart]  mei  dare  debent  tn  Mdio.  Mando  Monajierio  AlcUfatiét  cum 
meo  cor f ore  i^morab.pro  meo  anniuer  fario,  fr  fratribus  de  Calatraua  cec-morab. 
fro  meo  anniuerfario,  &medictatem  de  mets  afemelis.fr  fratribus  de  Alcafar  1 00. 
morab.fr  aliam  medietate  de  meis  afemelU  fro  meo  anniuer  fario,  fr  fratribus  Te- 
fíi  D.morabpro  meo  anniuer  farto,  fr  M.loricas,  fr  fratribus  Hoffitalis  D.  morab. 
fro  meo  anniuer fari o,  fr monaHcrio  S.Cructi  D  mor  abtt.fr  o  meo  anniuer fario,  fr 
Capitulo  Brachar.D.morab.fro  meo  anniuer  fario  ,fr  Capitulo  S.  lacobi  dcGalletid 
cu  morabit.fro  meo  anniuer fario,  fr  Capitulo  Colimlr.^jnorab.pro  meo  anniuer- 
furto,  fr  Capitulo  Elboren.^morab.pro  meo  anniuer  fano,  fr  Capitulo  Egitan.  ur. 
morab. pro  meo  anniuerf.fr  Capitulo  fortugal.tu  morab. pro  meo  anniuer f.  fr  Ca- 
fit.Vifcn.  ít7  morab.pro  meo  anniuerf.fr  Capit.S. Maria  de  Vimaran.c7lmorab.pro 
meo  anniuerf.fr  Monasterio  S.Fincentij  de  Flixbona  Cu  morab.  pro  meo  anniuer f 
Mando  etiam  omnibus  domibus  Leproforum  de  meo  Regno  D.mor ab.fr  diuidantur 
inter  illos  ficut  viderint  pro  guifato  illi  qui  meam  mand.im  tenuerint :  fr  manda 
fro  redemptione  captiuorum  D.morabit.  fr  mando  fro  refeefione  ponúum  Regni 
mei  u  morabitin.  operi  Prjtdicatorum  de  Santar eu  Ji.morabitinos,fr  mando  quod 
dent  eis  de  me  a  madeira  de  vVtxbona,  fr  dr  .ilijsmcis  locis,  quanta  inde  eis  fuerit 
ncccffarU,  fr  mando  fratribus  S.Trinitaús  de  Santwren  c.  morabitinos  pro  meo 
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ânniuerfarto,&  mando  EcclefuSarM* Mar'u de  âUacoha  de  Santarém  CC.mo- 
rabtt.  fro  meo  anritucr farto     mando  EccleJtA  Sanei  a  Mar)  a  de  Tomar  CC.mora- 
rabit.pro  meo  aniuerfario:S  anel  a  Mari  a  de  Arena  CCmorabit.fr o  meo  anniuer- 
fario:  Sanei  a  Mari  a  de  Vagos  CC.morabit.fr  o  meo  anniuerfario,  ex  quibus  com- 
parem vnAm  hAreditAtem.MonAjierto  S.MariA  de  Cofia  CCmorabit.  fro  meo  nu 
rtiuerfaiic  Mon  Aberto  S.Corati  CC.morab.fro  meo  anniuerfario.  Et  mando  quod 
omnes  ijli  mor  Abtt.  fint  de  Mis  quos  monajieri]  mihi  dare  debent  in  Mayo.  Et 
mando,  quod  fi  fer  itlos       morAbitinos  quos  monetarij  mihi  dare  debent  non 
compleuerint  iítam  meam  mandam,  frAdiãi  montar  tf  dent  etiam  Mos  morabtt. 
quos  mihi  dare  debent  fro  meo  crupo,ejrpro  meis  ripar  ijs,  dortec  ferfoluatur  teta 
mea  manda.  Et  mAndo  quod  monet Ari)  dent  AbbAti  AlcupatiA,  &  fuis  focijs,  qui 
debuerunt  fer fvluere  mandam  fatris  mei  *7;.  morabit.  de  Mis  quos  tn  denArijt 
mihi  dare  debent.& fi  hoc  non  fuffecerit,  mAndo  quod  Ioannes  Dias  det  eis  irjC  mo- 
r  Abit. v  éteres  tn  auro,vt  fer  iftos,  &  fer  alios  manda  fatris  mei  ferfoluatur. Man- 
do etiam  clerico  meo  Petro  SaluAti  C.  mor  Abit.  &  d  iam  meam  tendam  dc  Colim* 
br'tA,  quam  tenere  foiebat  Pelaçius  Vermute.  Et  fi  ego  mortuus  fuero,  rogo  Sum- 
mum  Pontificem  tanquAm  fatrem     dominum,  &  terram  cotampedrbus  cius  of- 
eulor,vt  iffe  recifiat  in  fua  commcnda,&  Jub  fua f  roteíi 'tone  fiiios  meos,  çjr  filias, 
ty  fratres  :&  fororem,^  Regnum  meu  fer  farei  am  fietatemfaciat  ijiam  m  Andam 
adimpleri  &  obferuari,  ha  vt  nullus  contrA  iltam  ventre  pofiit. 

ESCRITVRA  XXV. 

Que  hc  oucro  teftamento  dclRey  Dom  Sancho  Segundo  feito  em 
Toledo,  eftando  ja  deporto  do  Reyno. 
Scrue  pera  omefmo. 

N  nomtne  PAtrist&  Filij,^  Sfiritus  SAntfi,  Amen.  Notum  ftt 
omnibus  hanc paçinam  infpe£lur'tsyquod  cçpSancius  Secundus  Dei 
gr  alia  Rex  Portug.exijíens  comfos  mea  mentis,  in  plena  delibe- 
ratione  &  diferetione  mea,&  infleno  tntellecfu  fro  anima  mea, 
tale  condo  ftue  facio  teHamentum.  Imfrimis  in  Monafter  io  Alço- 
batia,  circa  bonA  memoria  fAtrem  meum  Regem  D.  Aifonfum,  & 
matrem  meam  Reginam  Donam  Vrracam  meam  eligo  feptàlturam ;  &  lego  ftue 
mando  cum  corfore  meo  iffi  monajierio  villam  de  Por  tu  mollarum,  &  villam  de 
Cornaga,  o  ha  eft  in  termino  de  Óbidos,  &  forlum  de  Scitr.  Item  mando  monasi*- 
rio  S  Anil  a  Crucis  de  Colimbria  cAutum  ejr  regAÍengum  meum  quod  ejl  in  termi- 
no ColimbriA.  Item  mAndo  Abbatia  Sancli  Pauli  de  Almaztna  hAreditatem  meam 
de  Eiras,quA  eft  in  termino  ColimbrÍA.  Item  mando  mona  fie  rio  S  anel  i  Georgi j 
domus  meas  de  SantArenA,quA  fuerunt  JoAnnis  Gomefij,(jr  Sahcíj  Pctri,àr  medie- 
talem  omnium  vinearum  me  ar  um  quos  emi  fro  pecunia  mea  in  Santar en,  in  ter- 
mino qui  dicitur  Aliufquet .  Item  mando  fiue  lego  Durando  Fr  o  jaz,  CanceUario 
meo  altammedietatem  pr  Adiel  ar  u  vincar  um,  &  domos  meas  de  Aicacoua  de  Sm- 
tAren,  qu  a  fuerunt  Petri  Ioannis  Claudij,ey  tota  adegã  mei  de  Maruilla,  cu  om- 
nibus cufts  fuis,quam  emi  fro  pc  curti  a  mea.  Item  mando  Martim  GarfiAmiiiti  meo 
regalengu  tneu\auod  dicitur  Cortes7quod  eji prope  Maazedo  inripa  Mnfif  De* 
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mnndo  loànnt  Mendi  homini  meoTAdâupht,  quod  efl  m  termino  de  Celorico  de  Ba- 
Jlo,  Item  mando  Ijidero  Petri  homini  meo  prdjlimonium  quod  ipfe  confueuit  de 
me  tenere  in  Cortigta,dr  fex  hajlites  btrcditatis  invdada^ux  iacent  inter  ipfum 
lfidcrium  Petri,  &  Murtinum  Dade.  Item  mando  Egea.  Laurenlij  militi  meo  to- 
íum  dircftum  quod  habeotn  Cilia.  Item  mando  Perro  Rod  criei  Cafío  militi  meo 
Zaldiyrn^uod  efiin  termino  Leme ci.  Item  mando  Rodei  icofiiio  Àlfonfi  Petri  Ri 
berifeptem  modigoi  panis  qui  confucuerunt  mibi  dar  i  de  quinta  de  Pegctros.Itt 
mando  hominibusfamilfdmeA  quinque mtlle  áureos.  Item  mando  quod  foluant  om- 
tiia  debita  mea  vbUunquc  inuentafuertnt.Atfa  Toleti  in  domibus  ArcbicpifcopiTo- 
letawydic  lannarij.  Era  millifiima  CC.LXXXV1.  gui prafentes  fucrunt.Fra. 
ter Michaelhabb&s  Régis,  Fr  ater  Vincentiis  focius  eius  Ordinis  Pradieatornm, 
Fr  ater  Rodericus  GuardianusToleti,Frater  Vmcentius  focius  eius  ordinis  Mino. 
rum,  D. Egidius  Martini,&c . 


ESCRITTVRA  XXVI. 

Qu;he  a  doação  que  clíley  Dom  Afonfo  Conde  de  Bolonha  fez 
do  Caítello  de  Albufeira  á  Ordem  de  Auis.  Seme  pera 
o  que  fc  trata  no  cap.  5.  do  liuro  15. 

N  Chrift  nomine  &  eius  gratia.  Jguia  labilis  e/í  hominum  me* 
moaria,  &  i  cr  um  tnrld  non  Çufficit^  inuentum  fuit  feripturd  re+ 
medium,vt  fâ&é  mor talium firma fierent,      ad  pofleros  eorum 
memorta  feripturx  tcjiimonto  Çeruaretur.  Hinc  ett  quod  nos  AU 
fonfus  Dei  *r  atia  Rcx  Porlu?^  Comes  Bolou,  notam  fieri  volu- 
mns  vniuerfis  prafentibus  ef  futuris,  quod  nos facimus  cartam 
donaúonis  vohh  D.Aiartino  Fernandi  Mà^ftro  de  Auisin  Porug.  &  ter  vos 
vcffrh  fuccc(?o'dus  cauonich  intrantil :ts,  tfO/dini  de  Auis, pr o  remédio  anir.id, 
mcx,(y  pto  bono  &  fideíi  Çcruitio  quod  nobisfct}J}is,&  dante  Domino  facietis.  Da* 
mus  cr  concedimus  vobis  Jr  Ordini  v:Hro  caftdlumde  Albopheirain  Aloarbio, 
cum  omnibus  fuis  termhiu     direãis  quos  habu.t,  quando  erat  in  potejíate  Sar- 
racenorum,  vt  iílttd  habeatis  &  pofiÀcaús  imc  bdre  ditaria  quiete  &  peei  fie  e,cun- 
fiis  temporibus  fdculotum,  exceft  ':siuribas      dh  ctlis,  quA  Reges  confucuerunt 
habere,  in  mari  vide.icct  de  nauibus  fortantibus  marcbandias  de  Fracia,vel  ali~à- 
de,  C7  excepto  lua  o  San acenico  quod  per  nawgia  ecntt»crit  obucniie,  prtterqui 
depifearia  quam  vol  ts  integre  concedimus, non  de  ballcnationc,rti.im  nobis  &no- 
firis  fiu(ccffar  'bus  n  fct  uamuS)  tjr  excepto  peiigio  de  ne.uibu  in  m&n  periclitanli- 
bus,  d/  exctptis  txiufis  &  minerijt  êuri,vcl  arger.ti,vel  altetius  metalli,qud  no- 
bis  fimiiiter,fr  noflrts  (uc  cefforibui  refetuarnus  :  (j-  quod  de  piddicío  caftcllo  de 
^bopheira  ncbts  &  nojlrisficcefforibus  faciatis  tllud  qued  dibeih  vclis  facci  e  de 
l**>&  dealijs  poft  fihnibus  quas  pradeceffores  noltrt  antcctffotibus  vefíris 
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quam  de  extranets  contra  isftim  donationem  aufu  temerário  constenire  attempta- 
ucr\t?  iram  Dei,(f  malediclioncm  no  firam  babeat,  &  noftri  cuiuúibet  ftgce/Soris. 
Et  vt  Oiã  nojlra  dona  tio  perpetuam  robur  obtiheat,  prafentem  cartam  vobis  fuc. 
cefioribusvcflris,  &  ordint  v.firo  feri  fecimus,  ar  noftri  figilli  munimme  ro- 
borari. 

Aci  um  apud  Saneiam  Mariam  de  Faaron  in  Algar  bio,  prima  dia  Martij,E.M. 
CC.LXXXVlll.  Pr/tfentibus  Menendo  Suerij.  loanne  Petri  de  Auoyno,  &  Eçea 
Laurenti),  &  loanne  Suerij  Archidiacono  CaUgorritano,  confiíiarijs  noflt  is. 
ExiHente  loanne  Egee  Ar  cbicp.Rr  achar,  exifientibus  Epifcopis  AriaVÍixb.  Eçea 
Colimbr.  Egea  Lamec.  Iuliano  Portug.  Roderico  Egitan.  Martino  Eiborcn.  Pe- 
tro  yifen.     Extfteniibus  Prócer  tbtts  in  Portug.  D. loanne  A^fonfo  nostro  Sinni- 
fero.  D.AlfonfoTclizfratre  fuo.  D. Menendo  G  ar  fie.  D.Gunfaltio  Garfie.D.loan, 
Garfie.  D.Fernando  G ar fie.  D. Martino  Petri  dc  Fite.  D.Egidio  Marttni.  D.Fer- 
nando Lupi-  D.Alfonfo  Luptfratre  fuo.    Stej>hano  Joan.  nofiro  Cancellario. 
Matheo  Martim  nofiro  Capellano. 

E  SC  R  I  TV  RA    XX  VIL 

Que  hc  trcslâdo  de  huas  leys  que  elRey  D.Afonfo  Terceiro 
fez.   Serue  pera  o  cjue  fe  trata  no  liuro  15. 

capit.  13. 

JC^^JJ  RA  M.CC.LXXXIX.  xx.die  lanf/arij.Dominus  Rex  Portugal:*  & 
Tem  Ao  í^i  Comes  Boíonu  fcclt  cum  confilio  fuorum  Ricorum  hominu,  &  fuo- 

Tg>o  >it.  'f[  rum  piotum  de  algo  tale  encautum.  Imprimis  quicunque  ftterit 

àtiRiju  ^-Wv7^  addomumfiiijdealgovtfaciateimalum,  peãet  Dno  Regi  CCC. 
Afittjo  3.  "      "         mor  ab.fr  fanet  mal  um  quod  fecerii  ilii  fuper  quem  fuerit  ad  domtty 
J0I.4.     &  hoc  encaut.peclet  ille  qui  fuerit  Dns  def-ãc,fi  haluerit per  quodxcjr fi  mn  ha- 
bucrit per  quod,  peãetur  ifiud  encautum  Domino  Regi  per  omneS  iilos  qui  ibi 
cum  eofuerint.  Item  quicunque  acceperit  porcu-n,  peãet  Domino  Regi  iij.  mo- 
rab. fr  tlli  cuius  fuerit  u. morab.  Item  quicunqne  in  afsunata  acceperit  bouem, 
aut  vacam,  peãet  pro  vnoquoque  Domino  Revi  vj.morab.  &  ilii  cuius  fuerit 
quatuor  morab .  pi  o  vnoquoqne.  Item  quicunque  acceperit  cáwartum,peãit  Domi 
no  Regi  tf. morab.  &  iili  cuius fuerit  médium  morab-  Item  quicunque  acceperit 
Gailinam,  cauponem,  cabritum,anxcrem,aut  lei  tonem,  peei  et  Domino  Regi  pro 
vnoquoque  fingulos  morab.  &  ilii  cuins  fuerit  quinque  foltdos.  Item  quicunque 
ambulauerit     venerit  ad  aliquem  locum  vbi  ti  noluerint  dar e  vendam,  vocet 
duos  homlnes  bonos,  qui  apprjtcientur  illud  quod  voluerit  comparare  pro  ad  co- 
me dendum,  cjr  paguei  pro  eo,  &  accipiat  eum:  &  fi  noluer  int  ci  bo mines  de  loco 
apprxciare,ipfe  quoduidertt  pro  bono  apprxcieíur,^ paguet  pro  eo,  accipiat 
illud.  Item  quicunque  acceperit alicui  cappam^zurame,  pcllem,  aut  aliquamve- 
fiem,  aut  aiiquod  cooperimentum,  peãet  ipfum  in  duplum,  vfque  ad  nouem  dtes, 
&  fi  illud  uonpeãauerit,  remaneat  in  caufamento  de  Mtyino,  ej  peãet  mthi 
fro  vnoquoque  ij.morab.  Item  omnts  labor ator  qui  non  fuerit  lanzarius  flet  i» 
face,  &  nullus  maçtet ipfum,nonfaciat  illimalum  pro  homicídio  domint  fuh&fi 
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^uisipfummaBauerit,  aut  et  malefecerit,  peite  t  Domino  Regi  CCC.morab.  & 
fanet  ci  malum  quod  cifecerit.  Item  ft  quis  maãauerit  inimicum  fuum ,  nihil  ac- 
ctpiat  Mi  de  quanto  ei  inuenerit  pojiquam  tpfum  maãauerit  j  &  quicunquc  ei  ali- 
quidaeceperit,pi{tetD  mino  Regi  CCC.  morarit.  det  itlud  quod  acceperit  ei 
fuis  debitoribus,  qm  illud  habuerint  habere.  Item  omnia  monajleria  ftnt  difcnfa, 
ejamparata  per  Dominum  Regem,  ficutfucrunt  ante  per  auum  fuum,  &  per  pa* 
trem  fuum. 

£>ut praf entes  fuerunt.  D.Ioan.  Alfonft.  D.M.G  areie.  D.F.Garcie.  D.G. 
Ga.' cie.  D.Al.Lupiz.  D.F.Lupiz.  D.P.L.virentij.  Confaluuf  Coronel.  Gome- 
fiusEgee.  Ro.Eçee.  R.Martini  Commendator  de  Tauara.  Gomefius  Xlor riria. 
Ioann.Corrigia.  Fcr.Roderici  Pacheco.  Petrus  Ioxn.de  Porto  carrario.  loan.  de 
Auoyno.  Vinccntius  Didaci,&  R,d'idaci  Superiudices.  Petrus  Martini  dictus  S:t- 
periudex.  Valaf cus  Fernandi.  Godinus  phapheat,  &  Rodo  icus  Phapheat, 
Sucrius  Pbapheat.  Laurentius  Stierij.  Ioan.  Martini.  Goincfius  Fernandi.  AL 
Nouahes,  &  Pelagius  Nouahes.  MartiniK  Stepbanr,  &  Ioann.Garfie.  Peíagius 
2Vuntz.,&  Stephanus  Nuniz,,  &  Stepbanus  Ioan.Cancellarius  Domini  Régis  Por- 
tugalid,  efe. 

ESCRITVRA  XXVIÍÍ. 

Que  hc  húa  Bulla  do  Papa  Innocencio  pera  a  Rainha  D.Tarcjaj 
em  que  fe  louua  o  íeruor  com  que  íolicitaua  as  coufas 
da  Igreja.  Serue  pera  oquefe  trata  no 
liuro  u.capít.  20. 

■ 

<^_?fS3&  Nnocenctus  Epifcopus  fertttts  feruorum  Des.  charifimét  in  CnrU 
gf)  /?ofilUT.RegindMuJ}ri,fa!utemi&  Apofioltcam  bencdiãioncm.  JJJJjy 
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ferucre,  vi  honori  eorum  altcnte  inter  catei  as  pe>fo-  uJo  E/tW 
nas  inuigiUs,  &  ftudiofç  ipfii um  vtiiitattbus  proetnandis  tnten-  MM  w 
das,  nopjuepro  ipftf,éf maxime  pro  Fpifcopis  Regni  Portug.  eofi* 
ductalius  tibi  cum  expedit  dirtqimus prtcc s  r.ojlrat,  quo  tilas  à  te  fpeiamui  fir- 
mitcr,fe  audiri  libenttus,&  effectum  prompius  dernandari.  Hiric  est  ouod  cumVi- 
fenfisMccltfiapajloris  folatio  difiiluta  Canon':c\ tjjiusvcner abilem  f> airem  mjltu 
Vifenfem  Epifcoqum  tunc  Tbefaurarittm  Coiirubr\cn\cm  in  eorum  paJJorcm  duxe- 
rint  eligendum,  frnos  eo  ad  Sedem  Apojiolic.m  pofonaliter  acccdcntc,  covfide- 
r ato  prouide  quod  per  diligentiam  circunfpcttioucm  ipjius  dieta  Ecclefi a  lau- 
dabiíibus  auciore  Domino  in  fftiritualibus  &  tempor alibus  p- oficere  poterit  inerc- 
mentis,  clccíioncm  huiufmodt  defratrttm  nostrorum  conflito  duximus  confr  man- 
dam, múnus  can\ecraúonis  cidem  poftmodum  imponendo.  Ccljisudinem  t»am  ro- 
gamus  &  hortawur  attente,  oualcnus  Epifcopum  ipfum  vir  um  vlique  Vttcraium, 
honrflate  decorton,  conftiio ptouidum,^  in fyirimaíibus  ac  nmporaiibus  circum- 
fpcílum,  ac  Ecclcfiam  rifcnftm,  pro  mftrt^  A^JIoVíca  Sedis  reuercnúa  habens 
fpeciaíiter  commendatos,  tibi  cumpro  ftnt  &  ipftUS  Ecclcfu negotijs  fuum  duxe-  ■ 
rint  fuffraçiuw  yoflulandum,  covjdium  &  auxaium  ti  duas  o^poriunum.  lia  qttod 
Deum  exinde  magts  mer caris  habere propiiiui>:,&  vos  Exctheniiam  tuam  iign.  $ 
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U  Qomwc  laudibus  eommendemm.    Vatum  Lugdun.xvj.Kal.  Febrttârjj.  TontU 
ficatus  nofiri  anno  fcxto^e. 

ES  C  RI  TV  R  A  XXIX. 

Que  he  hiía  procurado  que  elRey  dcCaflella  fez  aoMeftrc 
de  Ocles  Dom  Payo  Peres  Correa,&  a  outros  fi- 
dalgos pera  firmarem  pazes  com  el- 
Rey de  Portugal.  Seruepera 
que  fe  diz  nocap.  30. 
do  liuro  15. 

\Epan  Quantos  tfia  cârtâ  vieren,  como  nos  D.  Alfonfo  for  la  gr  acta  de 
\díos  Rey  de  Caflella,deToledoJe  Leon,de  Calliza,de  SiuHla,de  Cor- 
-idoua,  de  Murcia,  dclaen,  fizemos  nueft >os  perfoneros,  èmcftros 
\&frocur  adores  D.  Pelai  Peres  M.w/f}  e  de  Stntiâgo,  &  D  Martin  Ntt- 
ntz  Maejfre  de  la  Orden  de  la  Caualleria  dei  Tem  fio  t»  los  ires  Rey 
nos  de  Efpnháf  D.A,fr»f9  G^ciamusiro  Adelantado  maior  dei  Reyno  dc  Mur- 
cia t  de  toda  la  tterra  fonter  a,  &  D.Fernandyanncs  Dean  de  Bra*a  nueftro  No- 
tário e  Maeftre  Fernando  nueftro  clérigo,  e  A'cedra^o  de  Repta,  &  damos  a  efes 
'     nuefiros  procuradores  t  nuefiros  perfoneros  comphdamentt  vuefi,  o  poder, que fite- 
is* en  nucftro  nomhre  e  cn  nueilra  vez,  tratar,  yfoner,  yfit  mar  con  D.  Alfonfo 
Rey  de  Portugal  auenienza,  epaz,  e  amor,afi  febre  los  eaftellos,  e  febt  e{U  tterra 
dei  AÍ^arbc,  come  fobre  lo  fartimento  de  los  Repôs  de  Leone  dc  Portugal,  come 
■  fobre  las  otraí  contendas  e  qu'txumes,è  danos,e  mortes  de  homesjt  robôs,  e  entregas 
cue  acaecieronfata  aqui  entre  nos  e  noHras  gcntes,enoft>  os  vafalosye  ttucjfra  iter- 
ara de  la  vna  parte, &  entre  efe  Rey  de  Portugal, e fus gentes,  e  fus  vafalos,  c  \n 
tterra  dela  otra.  E  damos  foder  a  tf  os  nucflios  Procuradores  deferdonat,  c  de 
quitar  en  nuefiro  mmbrc,c  en  nuefira  voz  lodos  queixumes,  &  todo  defamor  que 
nos  por  eftas  cofas  fobredhhas,  o  for  otras  qualefquicr  que  fala  aqui  Miemos  o  Po- 
díamos auer  defe  D. Alfonfo  Rey  de  Po,  tugal,  fobre  todas  las  cofas  de  fufodicbas: 
e  les  damos  poder  de  fazer  e  firmar  auenienza  e  pleito  eitauel.    Dada  cn  Seutlls 
zode  Abril.    Sancho  Sane  bis  la  fzo.  Era  de  mil  è  CCCe  vn  a*o,crc. 

ESCliITVRA  XXX. 

Que  he  trcslado  de  hua  carta  dc  conuençáo  entre  elRey  deCaftel- 
la,&  Portugal,  berue  pera  o  que  fe  diz  no  liuro  15.cap.33. 

aprazo*  N  nombredcl  Padre,}  dei  Ff  jo,e  dei  Sp:>  /to  santo,  Amen.  Conofcuda 

79  fri  *i  í^n^i^ls  cola  fca  a  to^os  ^os  w  cfiA  *ãrU  9*ere*  y  °yfra;iVi"  tor  muc''as  con' 

Tombo  h.  a  jg^LgV  n„das,  y  mtichat  defatteniencias  qu<  acaeeieron  entre  vos  D.  Alfonso 
.  |Í1&^  fo  r  la  gr  acta  de  Dios  Rey  de  Cafticila,^  de  Leon,  c  dc  Andaluzia  de 
ftl.tj?'  U  vna  farte, enes  D.  Alfonfo  por  efa  mifma  gracia  Rey  de  Portu^d 

de  la  otra  fobre  farticiones  y  diuijiones  de  losReynos  de  Lton^e  de  Por tugal, e fobre 
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querelUs  que  auÍAmos  vno  de  otro,e [obre  danos  e  robôs,  ermlfetrias  emuertês 
que  acaecian  en  nnejlros  regnos,  tambien  por  razan  de  vos,  como  de  nuefhos  vaf- 
falos,  e  de  nuefir as  gentes,  catando  que Ji  eHas  defaueniencias  que  hi  acaecicranno 
fucfSem  desfechas,que  por  hi  podriao  crecer grandes  danos,}  otras  cofas peiores,que 
feria»  a  grandiferuicio  de  Dios,  a  gran  perdida  nuejlra  e  de  nuefir  os  Regnos,  e 
de  nuefir  as  gentes,  puziemos  entre  nos  aueniencia,  e  amor,}  paz  para  fiempr  en  etfa 
wanera.  Pr  meramente  que  yo  Don  Alfonfj  por  iagracia  de  Dios  Rey  de  Portu- 
gal quttome  a  vos  Don  Alfonfo  por  efia  mifma  gracia  Rey  de  Cafii.la,  e  de  Leon  de 
quanto  he  entre  Goadiana,fr  Goadalquibir,y  entregouos  Aroche-,e  Arecehate  todos 
los  otros  luçares  entre  Goadiana,e  Goadalquibir, quttome  vos  de  todo  derecho^e  de 
iodo  fenorio  que  hi  he,  [aluo  los  derechos  que  nefios  lugares  han  la  Iglefia  de  Euo- 
ra,e  la  Iglefia  de  Scuilla,e  otra  See  qualquier.  È  nos  Reyes  fobreichoa  partimos  los 
Reynosde  Portugal,^  de  Lcon,afi  como  entra  Caia  en  Goaiiana^e  Goadiana  como 
fe  va  por  la  vena  aí  mar.  Las  acenas  de  Goadiana,}  losMolinos,  c  los  Canerus  que  I 
ejlan  fechos  deviejo  e  de  mteuo  efien  como  agora  eHan.  E  fe  alguno  quiziere  fa- 
zer azenas^o  Molinos,o  Canet os,o refazer ,  fagalos  de  guifa  que  no  empefean  alai 
fechas,  ni  a  la  tietra.  Las  bar  casque  andar  en  en  Goadiana  que  fe  partan  por  mé- 
dio,e  fefagan  por  médio, e  que faga  cada  vno  la  fui  a,  è  itue  cada  vno  de  la  fui  a 
fu  derecho.  Aronches,  y  Alegrete  fican  cnelRcino  dc  Portugal,  e  metemos  ornes 
buenos  enque  noí aueniemos,  los  ovales fon  nombrados  en  las  otras  nuefitas  cartas 
que  ende  fon  fechai  e  felladas  con  %u( fitos  fciUs,que  arder  bien  e  lealmente,  c  que 
metan  moiones  entre  aquellos  dos  lugares  e  el  Reino  de  Leon,  e  que  fcan  aquellcS 
moiones  partimiemos  de  los  Reinos.  Maruan,e  Valença,e  los  otros  lugares  vifinos 
de  Valença  dei  parte  dei  Remo  de  Leon  efien  como  agora  efian,con  fus  tenencias.T 
los  fobredichos  ornes  iuenos  en  q  ue  nos  aueniemos,  metan  moiones  entre  ellas ,  que 
feam  partimiemos  de  los  Reinos.  E  todolos  otros  lugares  efien  como  eHauan  entie- 
po  delRty  Don  Aifoifo  dc  Leon,  faluo  la  pofiura  que  puzo  elRey  D.  Fernando  eon 
el  Rey  Don  Sancho  en  Sattgal,  quando  le  dexo  S.  Eficuan  de  Chaucs:  elos  fobredi- 
chos ornes  buenos  en  que  nos  aueniemos,  que  fon  nombrados  enlas  otras  cartas  nue- 
firas  que  ende  fzimos  felladr.scon  nuefiros  fellos,  fepan  ende  la  verdad  por  emes 
buenos.  E  nos  Rtycs  fobredichos  otor gamos  comunal mente^aue  pan  e  vino,  e  iodas 
las  otras  vendas  corran  de  Reino  a  Reino.  El  obifpado  dWSi.ue  no  lo  deuo  yo  Rcy_ 
Don  Alfonfo  dc  Portugal,  ni  aquellos  qui  'vtnTeren  difpues  de  mi  embargar  de 
obedecer  a  Seuilla  :efelo  embargaremos  que  el  Rey  de  Cafiilla  e  de  Leon  que  teg- 
nar  en  aqucl  liempo,  oue  lo  tenga  a  fu  derecho.  E  yo  Don  Alfonfo  Rey  de  Portu- 
tugal  fobredicho  deuo  a  vos  Don  Alfonfo  Rey  de  Cafiilla  e  de  Leon  fobtedtcho  fer 
úmigo  a  buena  f  è fin  mal  engano,  dc  vos  amar  e  aiudar  a  buena  fe  fin  mal  engano^ 
t  Ap  como  mas  derechamente  amigo  deue  amar  amigo  ey  aiudar.  E  otr  fi  yo  Don 
Aifoufo  Rey  de  Cafiilla  e  de  Leon,  perdono  e  quito  a  vos  Don  Alfovfo  Rey  de  Por- 
tugal fobredicho  todalas  quexombres,e  todolos  dtfamores.e  todalas  demandas  que 
yo  auiato  auer  poder  ta,o  dcueria  de  vos  fafia  aquiy  e  otçrgo  a  vos  Don  Alfonfo  Rey 
de  Portugal,e  todalas  vut firas  cofas,  mio  amor  a  buena  fe  ,  e  J/n  mal  engano.  E  yo 
otrofi  Don  Alfonfo  Rey  de  Portugal  perdono  e  quito  a  vos  Don  Alfonfo  Rey  de  Ca+f*  • 
Jlilla  e  de  Leon  todas  las  queix:fmbrc<,e  todolos  dej amores^  e  todalas  demandas  q 
yo  auia,o  auer  poderia,o  dcueria  de  ws  fafia  aejui.  E  otorgo  a  vos  Don  Álfonfv  Rey 
■  de  Castilla  e  de  Leon,  e  a  todalas  vuestras  cofas  mto  amor  a  buena  fe,e fin  mal  en- 
gano. E  dc j aqui  adclamc  nos  fobredichos  Reies  oiorgamos  e  prometemos  que  nos 
jcamos  bmuos  amigos. e  nos  Amemos }e  nos  aiudemos  bien  e lealmente  afst  como  fo- 


bredichoes.  E  defaaiudae  de  fie  amor,e  \d(fteperdon  nos  damos  buenas  càrUs 
abiertas  vno  a  otro,  [ciladas  de  nueflros  fellos  de  forno.  Ela  tregoa  de  los  qua?en- 
ta  anos,e  los pleitos,e  las  conutnienctas  que  fueron  putstas  e firmadas  entre  nos, qui^ 
doyoDon  Aifonfo  Rey  de  Caflilla  era  Infante,  otorgamos  quefean  firmes  e  efta- 
bles,afii  como  iazen  en  las  cartas  que  entre  nos  fonfchas,fuera  ende  todolos  plct- 
tos,e  todalas  omenages,e  todalas  pojlttras  que  fucrou  pueíias  o  fechas,  aft  for  car- 
rascoso fin  cartas,  fobre  razon  dei  Algar  be,las  quales  yo  Don  Aifonfo  Rei/  de  Ca. 
fiillaede  Leon  [obredicho  quitè,e  quito  para ficmpre.E  los  otros  pleitos,  e  lasotras 
conueniencias  defufodschas,e  la  tregoa  de  los  quarenta  ahosfobredicha  yo  D.Alfo* 
fo  Rey  de  Caslilla  e  de  Leon  prometo  e  otorgo  a  buena  fe,  y  fin  mal  engano  rue  las 
guarde,e  las  faga guardar  bien  e  lealmente.  To  otrofi  Don  Aifonfo  Rey  de  Pottugal 
frometo,e  otorgo  a  buena fe,y  fin  mal  engano,  que  la  tregoa  e  los  pleitos,e  las  come- 
niencias  defufodichas  que  las  guarde  e  las  faga  guardar  bien  e  lealmente  aft  como 
fobredicho  ts.  E porque  la  tregoa  e  las  conueniencias,  e  los  pleitos  fobrediebos  [<an 
firmes  e  ejiables,e  nunquapuedan  venir  em  dubda,io  Don  Aifonfo  Rej  de  CaHilla 
a  de  Leon  mande  eftas  cartas  fazer  e  fellar  de  mio  fello  de  piorno.  E  yo  Don  Aifon- 
fo Rey  de  Portugal  fobredicho  mande  ejias  cartas  mi [mas  fazer  e  fellar  de  mio  fello 
de  piorno,  fecha  la  carta  en  Badalio  z  for  mandado  ej  olorgamento  de  los  Reiesfo- 
bredichos,  Mier  coles  diczy  feis  dia  andados  dei  mes  de  Febrero.  En  Era  de  mil 
e  trezÀcntos  e  finco  anos.  To  Millan  Peres  la  fiz  efercuer  en  el  ano  quinzem  que  el 
fobredicho  Rey  D. Aifonfo  deCaftiila  e  de  Lconregno,frc. 

ESCHITYR  A  XXXI. 

Que  hc  hum  procedo  que  cl  Rey  Dom  Afonfo  Terceiro  fez  fobre 
a  eleição  do  Bifpo  de  Sylucs  por  elRey  de  Caftella.  Seruc 
pêra  o  que  fe  trata  no  liuro  ij.cap.  5.  E  em  outros 
de  comooReynodo  Algarue  fempre  foy 
da  Coroa  dc  Portugal. 


vb  EM.CC.LX. fecunda, feria  ter  tia  xj.Kalend.Februarij  inCathre 


Ttb!  Ik.  fei^xl? dãli  Ecctefia  riixbonenfi,prafentibus  D.  Aifonfo  Epifcopo,^  Mâgiffro 
dtlRtjD  Petro  Dccano,&  Richardo  GuilhclmiCantori Vlixbonenfi,  &  Magi- 

Afutfo^  ^^^^^jhoDomintco  Archidiacono  sanefarenenfi,  &  JoanneSuarij  Ar  c  hi- 

t  ftlwai'  diácono  Calaguiritano,  Domtno  Mattheo  Capellano  Domini  Alfovfi 

/      *•         Régis  Portugália  &  Comitis  Rolon.  &  Mar  tino  Petris  Canónico  Br  achar.  D.Du~ 
jto  rando  Cancellario  Domina  B.Regina  Portug.Ioanne  Gunfalm  elerico  Domini Epif- 

copi  f  iixb.  D.Egidio  Martini  Maiordorm  C  uria  Domini  Régis  Portug.  D.Stepha- 
J^,  no  Joan.  Cancellario  ctufdem  Regis,D.Joanne  de  Auoino  Maior  domo  Domtnx  Regi- 

M*^     n*  PortuiA^  DMenendoSuari]  di  Mn  í,o,Egea  Laurentij  de  Cunia,D. Ramin 
Jjmkf  i  CUnd.ui)  Petro  Mar  tino  quondam  Sttperiudice,  Fernando  Gomefiy  Àiclo  Barreto, 
^YE/»     Dominas  Alfonfus  Rex  Portugallia  &  Coma  Bolonia  protejfatus  fuit  coram  fra- 
£  „  tre  Roberto  de  ordine  Pradicatorum  Epifcopo  Stlucnfi,  quem  Dominrn  Rex  Ca[- 

telU  mi[erat  ad  eundem  Regem  Portugallia pro  requiredo  confenfu  ereationisfua 
tanquam  à  vero  patrono],  quod  licet  placeret  ei  debono  &  honor e  fuot  non  tamen 
flaccbat  ci  dc  modo  ercatioms    confecratlonU  f»*9  cumipfc&cx  Portugalluve- 
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rus  Dominas^  veras  Patronas  ciuitatis,  ir  diocdfis  Sylaenjis  \  eandêm  deberet 
prafentare  &  danar e  adEcclefiâ  Syluenfem.  Et  inhibuit  eidem  Epifcopo  exprefíe 
&  viua  voceyquod  non  reciperet  pofíefi "tones  EcdefiaHicas3  vel  mundanas  ad  Reg- 
mum Syluenfem  pertinentes}cum  Rex  CaJlelU  tanquam  vfufruóluariuSfCr  non  do- 
minas eas  fibi  non  pofifet  dare,proteflans  etiã  quod  quandocunq-,  pofiet  pojfefíiones, 
&  patronatus  Ecclefiarum  qud  fibi  Ecclefid  fud  concefd  effenty  ad  fuum  domi- 
nium  reaocaret.  In  cuius  rei  teflimontum  memoratus  Rex  Portugalli* prafentem 
cartam  fieri  fecit  in perpetuam  tcft'imontumi&  figilloru  memoratt  Epifcopi  rlix* 
ton.&  fupradiãoTu  Decaniycr  Cantoris  Vlixb.  &  Archtdtaconorum  de  Santarém, 
&  Calagutritani  roborars\(jrc. 


E  SCRITTVRA  XXXII. 

Que  hc  húa  carta  do  Bifpo  de  Sylues,por  cjue  confeíTa  a  etRey 
Doai  Afonfo  Terceiro  por  verdadeiro  fenhor  do  Algar- 
ue,  &  julga  por  irritas  as  doaçoés  que  nelia 
fazia  elKcy  de  Caftella.  Seruepera 
o  que  Te  trata  no  liuro  ij. 
em  algús  capítulos. 

JTfi  diuino  docente  ehquio,  nemo  remdebeat  concupifeere  alienam,  româo 
CT  ex  iuíiitia  debito  cailibet  reddt  ejf  conferuari  debeant  iura  fuay  TSbo  li ti 
5  F^^Sí  mu^°  amplias  iara  Regam,  que  diuina  etiamdifponente  potentia  do-  MReyDi 
ntinantur  in  terris,^  iura  conferuant  mediante  iuBitiafubditorum:  M**fo  i* 
ipfis  tanquam  dominis  debent  reddt  &  integre  conferuari.Nos  itaque  <^^tr' 
Bartholomaus  Dei  grafia  Epifcopas,^  Capitulum  Syluenfe  confider  antes  D.Alfin-  paaA  ™m 
fum  illuftrem  Regem  Portug.totius  Algarbij  dominum  veram  èfie,e*X  ipfum  totnm  mtlba  *$ 
jllgarbiam  ad  ias  & proprietatem  ac  dominium  eiufdem  Régis  &  Regni  Portttg.ftl.io. 
ajuantum  ad  vfumfrutfum  &  proprtetatem  integre  ac  plenarie  petiaere  cogntfci- 
mm,  <jr  vtique  cognofeere  debemus  À  nullo  alio  pojfe  pojfefíioncs,vcl  iura  Regalia, 
£cclefias  fea  Ecclefiarum  iura  patronatus  conferriyfca  donari,  ntft  ab  eodem  folo 
domino  Rege  PortagallU,  qui  ipfius  Algar  bij,dr  omnium  ipfius  Algarbij  Ecclefia- 
rum ejlverus  dominus,ac  patronas.  Si  igitur  fuper  prdmifiis,feu  aliquando  pra- 
mijforum  À  quocunque  illuflri  Rege  CêfifUd  ac  Legionií,tam  nobis  quam  pradecef 
fotibus  noJlris,quam  eúam  Ecclefid  Syluenft  de  faão(cum  deiure  nonpoffent  fub- 
jiítcre)fac~td  donattones  aliqud  quocunque  tempere  apparuerint,  eas  omhino  friuo- 
las,& mutiles,  atqae  inualidas  repatamus,  &  nihilominus  tam  nojlro  quam  Eccle- 
ftdnoftra.  nomine,  tam  prafatis  donationibus,  fi  qud,vl  diclum  c/i,  apparuerint, 
quam  omnibus  canis     monumentis  nobif,     prxdeceforibus  nojlris,  (fr  m  adiu- 
.  uatione  Ecclefid  Sylu.  a  prddião  Rege  Cafltltd  &  Legionis  conceps,  nec  non  lite- 
rtSyConfirmationtbus  fcuindalgentijs  Apofiolicisyfi  qudfttper  hoc  quocunque  tem- 
fore  apparaerinty  impetrarei  in perpetuam  renuntiamus,  çr  tam  pro  nobis,  qui 
fro  cunttis  etiam  nofiris  fuccejforibus promittimm  bonafide,  quod  ipfis  in  tudicio, 
vel  extra  iudicium  nunquMm  vtamur.  Jtcmrcnuntiamus  omnibus  atfionibus,  tu- 
TlbuSté'  omnisiaris  âuxilijsjt  qu*  nobts,ac fuccejfortbui  nojtris,  nec  nonprdfatd 

v\ ;  *  Btdêf* 
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Eeclcfi*Syluen.fuptr  omnibus  rjr  fingulis pramifis  in  prâfentiarum  competum, 
vel  pofíint  competere  infuturum,  &  tam  noJlre,quam  Ecclejia  no/Ir*  n  mine prom 
mitúmus  bonafide  pro  mbis,  &  pro  cunttis  fucceforibus  nojlris  feruare  omnia,& 
fingula  fupradicJa,  &  in  contrariam  non  ventre, &  fuper  prdmifts  vel  aliquo  fra- 
mifforum  beneficium  rejlitutionis  in  tntegrum  mintme  implorare.  Datum  *pud 
Sylté.  v.Kd.April.Era  M.CCC.V1II,  frc. 

ESCRITVRA  XXXIII. 

Que  hc  húa  carta  dei  Rey  Dom  Afonfo  o  decimo  de  Oftella. 
Scrueperao  cjueiè  diz  no  capit.30.  do  liuro  15. 
fobre  as  couias  do  Algarue. 

t arredo  Wl^t^È^  Epan  quantos  efta  carta  viereny  oiereny  cunho  nos  Don  Alfonfofor 
Tombt  li.  WJ^sjS  ZrActA^(  Dtos  Rey  de  CaJlilla,deToledo%  de  Leon,  dc  GaÚiziá.it 
dtlRtyU.  f^feáSM  s"*níãy^e  Cordoua.de  Murcia,} de  laen.  Quitamos  para  ficmpres 
AJonJ°  3'  ^^^jafy  vos  Don  Alfonfo  por  e(Sa  mifma  gracm  Rey  de  Portugal,  è  a  Don  Dinh 

vuejlro  fi\o,  a  todolos  otros  vucflros  fijosfe  vuejlras  fijas,  &  vut- 
Jiros  herederos,  todolos  pleitos,e  todalas  conueniencias,e  todalas  pojlurasfe  toiúts 
omena^es  que  fueren  puejlas,  e  eferitas,  è  f ciladas  por  qualquier  guifa  quietaste 
fueffen  fechas  entre  nos,  e  vos,  e  DDinis,e  vuejlr  os  fijos ,evue firas  fijas,fobrt  n. 
zon  de  Algarue  que  nos  tememos  de  vos  en  nuc jiros  dias,  e  non  mas,  cl  quines 
demos  a  Don  Dtnis  afsicomo  lo  tememos  por  vuejlro  otorgamet:ti,  que  msfztiftt 
ende  a/uda  cn  nuejlt  a  vida  con fincoenta  Caualleros  contra  todolos  Reyes  dt  Htf- 
pana,finon  contra  vos,  afii  Moroscomo  chriflianos,  e  contra  todalas  otras ynta 
que  quifiefjen  entrar  en  nutHra  tierra  para  fazer  hi  mal.  Ejlc  amor,  c  eflc  o,»itt- 
miento  que  vos  fazemos  de  todalas  cofas  Çobredichas,  fiziemolos  por  muchts  i(h. 
dos  dc  bien  que  fon  entre  nos  e  vos,  e  nuc  (Ir  a  muger  e  nueflros  fijos,  è  por  U  mli 
que  nos fiztejíes  en  nuejlra  guerra  por  mar  y por  tierra.  E  mandamos  a  D.Jotnit 
Auoyn,e  a  Pedre  Eannes  fufijo,eacada  vno  dellos  que  entreguen  a  vos,  h  <\*k* 
vos  mandardes  todolos  CaHillos  dei  Algarue, de  que  nos  fizieron  awenageporrf 
zon  de  la  fobredtcha  aiudafede  las pofturas  que  eran  entre  nos,  e  vos,e  vtiejlresf. 
jospor  razon  dei  Algarue. Las  qualcs  imenajesc  posturas  nos  quitamos  para  ftm- 
pre  a  vos,e  a  Don  Diniz, e  o  vueftrosfijosfc  a  v»e  firas  fij»s,e  a  vuvflros  heredertf, 
e  a  Donloande  Auoyti,ea  Pedro  Eannes  fu  fi)o,en  tal  guifa,  que  effas  cofas  nim> 
guna  delias  nunca  podamos  demandar  nos,ni  otren por  nos.  E  mandamos,  coma- 
mos que  defde  aqut  adelante  ni  vos,ni  Don  Dinis,  ni  vutftros fijos,  ni  vu^pos bt- 
rederos,nl  otren  por  vos.ni  D.Ioan  de  Auoyn,  m  Pedro  Eannes  fufip,  ni  otren  per 
ellos  feades,ni  fean  tenudos  de  rcfponder  a  no<,ni  a  otren  por  nos  de  todas  tftssfo" 
bredichas  cofas,ni  de  ninguna  delias.  E  mandamos,'e  otorgamos,que Ji  por  auent* 
ra  alguna  carta  o  cartas  apareciejf/j  aparecteffcn  defde  aqui  delante  fobre  lei  Cs- 
Jlillos,o  fobre  Ia  tierra,  o  fobre  el  fettor  io  dei  Algarue, o  fobre  el  omenage,  o  fohft 
fleito  o  pojluras  que  fuefen fechas  d  nos  (obre  fecho  dei  Algarue,  è  por  razort  dei 
Algarue,  fean  cafiadas,e  no  ayan firmidumbreft  nunqua  puedan  valer.  E  cfti  cartt 
desie  quitamento,  è  todos  cjlos pleitos  fobredichos  fea  firme  è  ejlabie  parafiempe, 
€  no  pueda  venir  em  dubda,nos  fobredicho  Rey  Dom  A  finfo  damos  ende  a  vos 
Alfonfo  Rey  de  Portugal^  a  DmDinizft  4  vuefiros fijosj  *  vttepoi  hcrfderos  /^ 
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tàrtAAbUrtÀfelUdA  de  nueftro  fello  que  tengaâesen  teífimonio.  Tech  a  Ia  cart* 
tnBAÀAlioz,  por  nuefiro  mandado,  Mier  coles  diez  yfeis  dias  andados  dei  mes  d< 
Febrero.  Er  a  de  mily  trezientos  y  finco.  To  MilUn  Peres  Ia  fiz  efereuir,  &c* 

ESCRITVRA  XXXIIII. 

Que  hc  hum  Brcue  do  Papa  Innocencio  III.  fbbre  as  diíFerenças 
que  ouue  entre  el Rey  Dom  Afonfo,  &  fuás  irmãs.  Serue  pera  a 
confirmarão  do  que  fc  diz  no  capit.    &  4«do  liuro  13. 
O  principio  das  primeiras  oito  regras  íc  lhe 
não  pode  bem  ler. 

Eptfcopus  feruus  feruorum  Del  Diletfisfilijs  de  SpinA,  £  àe  frft-  Aw*f*» 
ru  Abbatibus,  PAlent.é1  Aurienf.  Dtoc*fum  falutem,ér  Apoflolicam  tcalltmê 
cum  Apostolo  infirmante  qutbuslibet  infirmitAtibus  crto  J'//"a«r4 

Umen  inter  ter  rd  Príncipes  fcándalo  .  quantA  eorum  difiidtA  in  4W(^4. 

plurium  detrimentum  viger ewtucmur,  &  pArtefiquidem  chArifiimi  inChriflo 
filij  mjin  PorrugAlliA  Régis  cor  Am  nobis,  quod  cUr*  memo- 

ri*  pater  fuus  T.  rjr  S.  filiabus  fuis  pr*ter  otfo  millia  aureorumfrjr  matem* 

duo  cajlra  Alanker  Montem  maior em  videlicet  in  nonparuum  Ré- 
gis, ejr  Regni  pr*iuditium,&  concefiionem  Rex  idem  ajferit  inu til- 
dam extitiffe,  Um  quod  dittus  pater  ipfius  tunc  temports  expofitus  extra  mor  tem 
nequaquAm  intelli  tum  quod  contrA  indulgentiam  felicis  memoria) 
Alexandri  Pap*pr*deceJforis  noHrt  exttttt  attemptata,  qua  cauetur 
Rex  Portugalli*  Regnum  ipfum  in  prAiudicium  pofiit  imminuere  fuccefforis.  Nu- 
per  aute  cu  charifiimus  in  Cbrijiofilius  noflerRex  Caftell*  contra  Mauros  pro  de- 
fenftone  Chrijliani  nomims  profecturus  adferendum  fibi  auxiiium  Regem  foltcita- 
ret  eundem  ipfe  prudenter Jiatum  confiderans  Regntfm,eafdcm  forores  fuás  benig- 
na prece  rogautt,vt  attendentes  iam  diclam  eottcefiionem  propter  rationem  pr*- 
diítas  nnllius  extitiffe  vAlorts,  caftra fibi  rejiituerent  memorata,  eas  ad  id  tertio 
commonére  procurans  ammonitio^e  qualibet  ofio  dierum  fpatium  continente. Jpfo 
igiturearum  fuper  hoc  expectante  reÇponfum,e*dcm  cajiraipfafedulo  munientes 
tum  B.forore  ipfarum  in  Monte  maior e  fe pariter  receperunt,  receptis  in  eoqui- 
bufdam  nobilibus  aduerfarijs  Régis  qui  de  Regno  expulfi  fucrant  ab  eoâcm,  cumq% 
cajírum  ipfum  armis,  vicíualibus^  perfonis  nobilibus  &  ignobilibus,  t.tm  tn  Reg 
no  Legionenfe,quam  aliunde  colleclis,  fummo  capifient Jludto  communirc.Rcx  me- 
tuens  ne  cajlrum  amitteret  fupradictum,  propter  h*c  ad  illud  feftinantcr  acce- 
dens,  pr*fat*  forori  fu*T.obtultt  fealicut  nobiii  de  cuius  fide  pars  viraquc  confim 
Aeret  daturum  fufficientes  expenfas,  qui  Regi  fola  casin  muniiione  feruata  eidem 
forori  fu*  afsignaretipfius  caflri  redditus  vniuerfos,  qaod  e adem  non  folum  r  e- 
nuit  ACc:ptare,quinimo  ij  qui  erant  ad  c  ali  ri  cuítodiam  Aeputati  nomen  Régis  Lc- 
gtonenfis  inuocare  caperunt  in  eius  iniuriam  alta  voce.  gua  demum  occijionc  Rex 
Legionenfis  pr*di£fus  cum  quo  idem  Rex  firmam  pacem  habere  pntabai  vna  cum 
P.  ipfius  Régis  Portugalli*  fratre,  ac  cum  Pstro  Fernandi,  &  J:-  eiufdem  Tara/i* 
filio,  ex  improutfo  Regnum  eius  imafit,  &  ™m  confinia  Regni  comunita  non  ef~ 
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fent,  plaribus  villis  csmpesf  ribus  incêndio  deu.i  (latis,  qttadam  eijlra  ethm  cccu- 
pAtttt  quorum  vnum  dtcío  frâtri  etufdem  Regii  Po,  iu^aiiU  committenSfCjcrera  per 
fe  ac  filium  fuurn  contra  iufíittam  detinet  oceupãta.  Ad  ipftusT.  fororis  filé  tr/lan- 
tiam  venerabiícsf  Aires  nofiri  Comprft  .Archiip  &  Epifcopus  Zamcrenf.dele^ati 
a  nob'íSy  inipfum  cxcomut/ieationis  fentenÚAm  prolxlcunt,  &  Rcgvum  eius  fuspo- 
fuerunt  EcclefiAjtico  inter  dittoy  propter  quod  cx  parte  Rtgls  etufdem  fui:  nolis 
humtlitcr  fupplicatum,  vt  cum  fufc( pto  Apoftolatus  offich \fimus  magnis  (jr  mtvt- 
mis  debitores,  tam  dc  Rege  Lcgicn.  prxdião^  tem  ditlis  fororibus  fuis,  quam  & 
de  iadictbtts  ipfís  âbi  faceremus  iuftiti&m  exbibcrc.  Nos  ergo  valentes  tam  ditlo 
Regi^auam  eius  fororibus  paterna  follicitudine  pronidere,  diferetiom  vettue per 
ApoftoltcA  fcriptA  prdctpicndo  mAndámus%q*Henus  accedcntesAd  loeuw>&  recep- 
te Ab  ipfo  Rea  e  co?  por  aliter  iur  amento  ,quod  fup:r  bis  nojiris parebit  pr&cife  man- 
dAtiSjprjtdiãas  fententiAS  reUxetis,  ej  memoraús  fororibus  ftmtii  im amento  re- 
ceptis  ir.iungatis  cidem  Reg'/y  vt  cas  Ínterim  non  molesiet,  &  ipfts  nihilominus  tu- 
beatisjvt  remotis  à  diflis  cafl-is  perfonis  fape  fato  Regi  fufpeclis ,  per  tales  per  fo- 
nas ea  faciat  cuJlodire,cx  quibus  ipft  nullum  difpendium  vale  At  preuenire:.'/tr>nen- 
íest  ty  inducentes  Ad  compofttionem  <*r  concordiAm  amicabilem^cua ft  forte  prcue- 
nire  non potueritt  vos  ftper  prawiifíis  veritatem  diligcntifimc inquijitam per  vc~ 
JIt  as  nobis  literas  intimetis,  afsignantes  eis  terminum  compelentem,  quo  per  ref- 
fonfalcs  idóneos  nosiro  fe  confpcciui  refrdfentcnt  mAnd&tum  Apojloiieum  recep- 
turi.  Vos  Atitem  ad  excqueidum  pr£die?a}Deum  habentes  prx  oculis,  fubfato  etrinf- 
libet  contrAdiElionis^cjafpellAtionis  obftacalo  procedatis^contradiRores^ft  qaiftte- 
rir.tjcr  c  enfaram  Ecdeftafticam  compefeendo.  D  Atum  Signlx  i\.Kâl.Scptcmbrist 
PomifcAtus  nojlri  Anno  quinto  decimo. 

ESCRITVR  A    XX  XV. 

Que  he  o  juramento  que  fez  em  Paris  elRey  D.Afonfo  ííí.  de  go- 
ucrnar  bem  o  Reyno  de  Portugal.  Serue  pera  o 
liuro  14.capic.27. 

Arcb\u9  Ninerfis  Cbrifli  fidelibu!  tam  prifcntibus  quam  futttris.  Magijier 

d*  Sé  it\0t^h§>)  Joan.  h.Papa-  CapeíUnus,  &  Ecelefu  Carnotcvfis  T)ccitnusy  Msgifter 
Bra&4'    ft8^íí*$  Lucas Decanus,  &  Mau  (ler  Pciru<  Cancellarius  Parifienfts.  PcttuS 
fjf Garjia  Tbcfaararius  BrAchArenfiSy  Sugerius  Stt^crij  Cantor  Ciuita- 
tenf.  Fr  ater  Petrtts  Piciauienf.  Cuflos  domus  fratrum  Minorum  Pa- 
rifienf.fr Ater  Henricus  Thcutemcus,  Fr  Ater  AÍArtinus  dc  Valenti?iis,  (jr  Fr  ater 
Petrtts  AÍfonfus  Hifpanus  dc  Ordine  PrádtcAtorum ,  Fr  Ater  T>om:r.icus  BrAchar. 
de  Qrdtnc  Minorum^  Rodericus Gome/t  j  de  Brittciros,Gome$  Egee  milites^Petrus 
Honor  ici,(jr  Steph anus  Io  Annes  nobilcs  viri  Aífonji  Comitit  Bo\om&\  CAmcrarij  (i- 
lutem  in  Domino.  Noueritis  quod  nobilcs  viri  Aifonfus  Comes  Bolo»Í£y  &  filtttS 
inclitd  recordationis  Alfonjt  Régis  PortugAlliã  U  prtfentia  conftitutus,  vcnerA- 
bili  Patre  loAnne  Bracharenfi  Archicpifcopo  recipiente  nomine  fuo^fy  I canis  Msr 
tini  Capellani  venerabilis  PatrisTtburcij  Epifcopt  Colimbrien.  recipiente nomi- 
ne  ciufdcm  Eptfcopi,  mijfo  ad  hoc  ex  parte  ciufdem  Epifcopi  cum  figillo  ipftus  in- 
tereffe^propter  corporis  inttalitudinemnon  v Alemis,  fub  bdc  forma  ad  fantfa  Dei 
EuAngelia  corforalittr  frtjlitit  MAmtntum. 
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Ego  Ãlfonfus  Comes  BolonU  natas  ciar  a  memorU  Alfonft  Regts  PtrtogállUl 
fremittoy  iuro  fuper  hac  Dei  Euan^elia,  quod  quocunque  titulo  Regnum  Porm 
tugallia  adeptus  fueroy  communitatibusy  feu  concilijsy  m'tLÍtibu<y  tjr  popults  vnu 
uerps  yac  Reltgiojts  frclero  eiufdem  Regni  obferuabo,  frfactam  obfcu.vi  tonas 
confuetudines feu  foros  fcriptos  &  non  feriptos^quos  habuerunt  eum  Auo  &  Proa* 
uo  meoy  &  toll&m  malas  confuetudinesy  [eus potius  abufuS  introduífos  qualibetoe- 
cafioney  feu  per  quaslibct  per  fonas  tempore  patrisy  vel  fratris  meiyfr  fpecialiter  de 
pana pacuniaria pro  homicidtê  non  extorquenda  a  vicinia  inteifcftiy  masime  vbi 
author  bomicidij  noius  eji. 

Item  quodiudiccs  faciam  poni  vbi  adme  fpeãaucrit  per  totum  Regnum  iu~ 
fios  £  retfos,  quantum  mibt  Dominus  dederit  tntclligere  per  eleãionem  populi  cui 
praordinandus  tjl  iudtxy  vel  alio  modo  fecundam  Dominumy  non  per  pacuniamy 
vcl  oppt  afíiontmyfeu  etiam  petitionem  cuiusitbet  petentts  in  tutus  ter  rd  iudsx  fttn 
tutus  cjl^fa  hic  eum fit  eleffus  fuerit  vel  affumptus  iura  faceretiudie:umy(y  tnfiU 
tiam  f  cundu  Dominum  fine  perfonaru  acerptione  inter  eos  qui  fua  iurifiicTionis 
extiterinty  per  mc  ft  in  innuifitionc  anr.ua  de  butuímodi  f adenda  in  a  liauo  réus 
WHentus fueritj  animaduc  (tom  debita punierdus. 

Item  quod  faciam  iujittiam  de  quoltbet  homicida^  &  fpecialiter  de  ijs y  qui 
per  fey  vel  per  aliam  elericosyfeuquoslibet  Religiofos  capiuntyfpoliantyvulnerant% 
vel  occidunty  taliter  quod  pana  taiium  fit  omnibus  in  cxemplum* 

Item  quod  Ecclefta<yMona(lcriayey  cettera  pia  locay  clericosy  &  Religiofos, 
poffe(sionesy  ac  eorum  iura  defendam yfr  manu  tencboy  &  conferuabo  injiatu  debi» 
to*  &  quantum  mihi  pofiibile  fucrit  ijfdem  hatlcnus  per  quofeunque  rapta  vcl 
"  ablatã  vcjiituamy  feu  t  ejliitti  faciam  àquolibct  iniufio  quomodolilet  deteniorey 
fpoiiatoreyvel  etiam  exac7oreyfatisfiert  nihilominus  de  damnis  &  iniurtjs  quibuj- 
cunque  modis  irrogatis  ijfdem  k  quibufeunque perfonis^fiue patroniftnt  vel  hare- 
desyfiue  ali],  fecudum  quod  Archiep.  Br achar .  &  Epifcopus  Colimbr.  ali)  Pra- 
lati}  &  Religiofiyrfr  ali)  boni  homines  noniure  fufpecfiyvel  malefacforcs9  confide- 
rato Jratu  Regni ,     Htt  danda  ei  videtint  expedir e. 

Item  quod ,  quintanas  feu  cafas  fatias  de  nouo  tempore  Sanei j  fratris  mei  k 
quibusltbet  perfonis  in  prt;udicium  Aliorur»yef  maxime  Ecclefiarumy  &  Mon  afie» 
riorumy  &  caterorum  Religioforumy  non  olflante  lapfu  temporis,  faciam  penitus 
demoliri. 

Item  quod  defenf abo  fpecialiter  Eccleftasy  Mon  ajl  cria  ab  illisy  qui  propter 
malefeia  fuayvel  parentum  fttorum  iure  amiferunt  ius patronatus  in  ipfasy  ex  quo 
mihi  de  tatibus  innotucrit  per  Epifcopum  locot um  illorum. 

Item  quod  vitem  excomunicatos  Aenuncialos  mihi  pet  excomunicatorest  &  fi 
forte  tales  tn  cxcornu>Acationc  permaucre  efficaciter  voluerintypriuatcs  bcntfcijs 
qua  à  me  tenuerint  crcfccnte  contumácia  maior  i  pana  inde  viubo  ad  arbitriu  Pr  a 
latorum.ficut  Catholicus  Princeps j acere  debet.  . 

Item  quod  eum  eon&iio  Pralatorii  panãstaíuendâ  contra  eosyqui  excomunieci- 
tes  fe  pignorantyvel  alijs  búuri\s  afftcn:n:y  ipfos  aut  fuos  fine  pcrÇonaru  atceptione 
executioni  mandaboyeum  contra  nonos  morbos  noua  opor  te  aut  an  tido  ta  praparari. 

Item  quod  colicttas  nenrecipiam  in  p&cunia  numet  a! aynec  maiores  qua  Attus 
meus  recipiebattnecnift  femel  in  annoy(f  cu  tranftero  per  loca  vnde  dandx  fnerint% 
&vtbreutter  tranfeamyquod  artículos  libertatis^aiios  in  litira  prouifonis  bonai 
memoria  DominiGrevotij  Papa  Noni per  A' chitp.Bracbar.fr  alies  obtenta  obftr- 
uâbcy&  faciam  per  totum  Regnum  à  meis  f.iluitis  obfa  uai  i. 
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Ttem  quod  emendabo  cf  faiam  emendar  i  per  poffey  fecundam  quod  pralati  con- 
fiderato  Jtâtté  Regniyc?  pace  danda  eidem  expedir e  vtdcrmt,  mala  httfems  com- 
miffa  in  Regno  Portugalli*,      non  permitiam  de  catero  falia  impune  committi, 
qu*  fcilicet  continentur  in  literis  Domini  Innocentij  Papa  <$uartiy  fuper  hoc  ai 
me,  Pr*latosycommunitisycr  altos  dcfíinatis. 

Item  quod  curamycr  adminijlr ationem  eiufdem  Regniy  &  alia  ad  qua  aftump- 
tus  fumyquantum  Dominus  dederttycr  miht pofiibilefuerit  fideliter  geramy  iu- 
JlUiam  factam  Jludiofey  maior  um  audaciam  coercendoy  tus  fuum  (ingulis  im- 
pendendo magnorumyvel  minorumypauperu  vel  diuitumy  no»  accipiendo  perfonat. 

Item  quod  ero  femper  Ecclefia  Romana  Matri  me*  obedtens  (jr  deuotusy  ficut 
Princeps  Catholicus  debet  e(fey& honori  cr  exaltationi  eius  h/tendam  ,  qnantum 
licuerity  &  decuerityfecun'dumpofe  meum  bonafide. 

Item  quod  omnibus negottjs  contingentibus  Jiatum  bonum  Regniy  cum  conflito 
Pr*latorumyvel  aliquorum  eorum  qut  comtententer  vocari  potuerint  fccuvdn  tem- 
pus  &  locum  bonafide. 

Per  hocaut  Sacramentum  non  intelltgunt  ditft  Arch\epifcopusy  cr  EptÇcofi  Co- 
mi tem  efe  cbligatum,  cr  in  dando  cr  tollendo  terras  Regniy&  in  p*cuni)s fuis  di- 
dis  teneaturfequi  conjitium  Pr*latorumyft  melius fibi  apparuertti&  hocconcedunt 
eidem. 

H*c  autemomnia  fupradicfa  ego  prafatus  Comes  feruabo  faluo  iure  meo  CfReg. 
ni  Portugalli*,! 'ta  tamcn  quod  omnia  fupraditta  femper  rata  (jr  firma  permaneant, 
in  omnibuSyC?  Vfr  omnia  obÇcruentur. 

Nos  igitur  in  tcjlamentum pradictorum  ad  petittonem  pr&fati  Comitisyrjr  dh* 
torttm  Arcbiepifcopi  Br  achar  er?fisy&  Epifcopi  Colimbrienfis  jigilla  noftra  iwra- 
fcntifcripto  duximus  apponenda.  Nos  vero  fratres  Petrus  Aifonfus  Hifpanus, 
Fr  ater  Dominicus  Br achar enfisy  ejr  Gomefius  Egee  milesy  quifigilía  própria  ma 
habemusy  appofitionem figillorum  fubfcriptorum  approbamus.  Aclum  Parifijs  iu 
domo  dicti  Cancellarij  Parifienfis  viij.  Idus  Septembris  anno  Domini  1245. 
D  atum  Lateraniv.Kal.Aprií.  Ponti  fie  atusnojiri  anno  primo. 

ESCRITVRA  VLTIMA. 

Qjie  hc  o  ceftamento  delRèy  Dom  Afonfo  Terceiro. 
Serue  pêra  o  que  fc  craca  no  fim 
do  liuro  15. 

N  nomine  faneis^  indiuidu*  Trinitatis  Patrisyfr  filiji&tyi' 
ritus  Sanãi  Ame».  Ego  Alfonfus  Dei  gratia  Rex'  Portug.  è  ^' 
garbij  ttmens  diemmortis  me*tcr  cofiderans  diftriftum  hdicium 
lefu  Chrtftiyintegro  iudicioy(jr  compôs  mentis  me*y  cr  inmeifa- 
lute  facto  teflamentum  meumyvt  Dominus  propitietur  anima  me iy 
Cr  non  confideret  peccata  mea  quibtts  offendi  cum  multipliciter,^ 
in  multis,  fed  refptciat  ad  fitam  magnam  mifericordiam,  &  recipiat  animam  mea 
in  die  mortis  me*.  Imprimis  mando  corpus  meum  fepeliri  in  Monafierio  Alcobâ- 
ci*y  in  domo  tila  in  qua  iacent pater  meusycr  mater  meaycr  mando  ibi  cum  corf  ti- 
re meo  tria  mtllia  libraram  ad  conftruendum  claujlrum  ciufdcmMonaJleri]^*0 
expendan  tur  in  alijs.  Item  mando  quod  omnia  debita  mea,     omnti  mea  mtlefa- 
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{torUyér  omnes  tnturu  quas  egofectyfr  mandam  fieri^  quas  hommes  mei  fece* 
runt  rationc  mci$erfoluantur,&  emcndenturie}'  corrigantur^  integrentur.  Idf 
auod  executores  tejiâmenti  mei  viderint  pro  bonotejr  pro  dirctfoyfty  pro  falute  anh 
nume*.  Item  mando  Regna  mea,  fcilicet  Portugalli*  Algar  bij  Lono  Dionyjiò 
meo  filio,  quod  habeat  illapoft  mor  tem  meam,  do  fibi  meam  benedtftioncm,  fi 
fecerit  perfolui  (?  compleri  teflamentum  meum  ftcut  ego  mando.  Item  mando  D. 
Blanca  filia  me*  decem  milita  librarum.  Item  D.Sancia  fiiid  me  a  decem  milita  li- 
bra; nm. 1 tem  D.  Alienor,  quamhabeo  de  Eluira  Stcphani  harcditatem  meam  dc 
Mortua  aqua  Item  Egídio  Alfonfi  filio  meo  mille  libras.  Item  Martino  Alfonfi  fi*. 
lio  meo  mille  libras.  Item  Alfonfo  filio  meoyquem  nutriuit  Martinus  Petri  clericus 
meus  mille  libras. Item  proad  fepulturã  meam>frpro  Mips  celebrandis  duo  milita 
librarum.  Item  Ecclcfia  Brach.  mille  (j  quinhentas  libras.  Item  Ecclcfia  Portuga 
mille  libras.Item  Ec  cie  fia  Vi  fenf. mille  libras.  Item  Ecclcfia  Lamccen.mille  libras. 
Item  Ecclcfia  Colimb. mille  libras.  Item  Ecclcfia  Vlixb.millc  libras.  Item  Ecclcfia 
Elborer^mille  libras.Item  Ec  cie  fia  Syluen.mille  libras.  Item  Ecclcfia  Egitart.  mille 
libras.  Et  omnes  ifti  denarij  mittantur  in  operibus  Ecclefiarum,  <j  in  ornamcntis 
Eeclefiafticii.Item  Monafterio  S.Crucis  mille  libras.Item  Monafterio  s.Vincentij 
Vlixb. quinhentas  libras.Item  Monafterio  S.Gcorgij  ducentas  libras.Item  Monafte 
rio  de  Cofia  zoo.libras.Item  Monafterio  Santli  Torquati  ioo.ltbras.Item  Monafte- 
rio  de  Tarauca  i  oo. libras.  Item  Monajlerio  dc  Salícda  l  -o.  libras.  Item  Monafte- 
rio de  Ceicaioo.Item  Monafterio  SantfiPauli de  Almazina  loo.libras.  Item  Mo- 
nafteriode  Maairadcon  loo.libras.  Item  Monafl.de  Maceira  de  Coueliiana  loo.li- 
bras.Item  Monaft.S.Chriftophori  de  Alaphone  íoo.ltbrasjtem  Monaft.S.  Petri  de 
Aquiits  i  w. libras.  Item  Monafterio  de  Burio  i  oo.librdS.lt em  monafter.de  Lunijs 
loo.libras.  liem  Movaft.  de  Feaes  Ioo.ltbras.Item  Monaft.  de  Ermedo  y  o.  libras. 
Item  MonaH.de  Miranda  ^o.ltbras.I tem  Monaftcriode  Cubanas  foo.libras.  Item 
Monaft.de  Arme  a  500. libras.  Item  MonaH.de  Lorbano  $oo.librasJ  tem  Mona/I  .de 
Cellis  de  Vim  arando  0. libras.  Item  Monafl.de  Cellis  de  Ponte  Colimbr.  loo.libras.  >. 
Et  omnes  ifti  denarij  mittantur  in  opcribus,çy  ornamentis  Ecclefiafticis.ItemHof 
f  ttali  de  Acre  duo  millia  librarum. I tem  Or dini  Templariorum  proadTerram  fana. 
liam  2.. milita  librarum. Item  Ordini  de  Auis  mille  libras,^  mittantur  in  vtilitate 
commendaria  Portugália.  Item  fratribuS  Pradicatorib.  Viixbjn.zoo.  libras.  Item 
Fratribus  Minoribus  Vlixb. loo.libras.! tem  Frat.Pradicatorib.Santaren.ioo.iibr. 
Jtem  Frat.Minoribus  Santaren.  100. libras.  Item  F  r  at. Pr  adie  at. Colimbr.  100.  libr. 
Item  Frat.MinoribuS  Colimb.  100. libras.Item  Fr. Pradicat. Por tu  loo.libras.  Item 
Frat.Minoribus  de  Portu  loo.libras. Item  Frat.Pradieat.de  Eluis  too.  libras,  quia 
ego  fundam  Monafterium  illud  in  hareditate  mea.Item  Mtnorifiis  dc  Santaren 
loo.libras.  Item  Frat.Minoribus  dc  Alenquer  ço.itbras.  Item  Frat.  Minorilus  de 
Leirena  50. libras.  Item  Frat.Minoribus  de  Vim  ar  an.^o. libras.  Item  Frat.Mino- 
ribus de  Bragancia  ^o. libras.Item  Frat.Minoribus  de  Lameco  ^o.libras.  Item  Fr. 
Minoribus  de  Guardia  fo.ltbra*.  Item  Frat.  Minoaibits  de  Coudliana  yo.  libras. 
Item  Frat.Minoribus  de  Portualacri  jo.  Item  Frat.Minoribus  Eiborcn.^o.ltbras. 
Item  Frat.Minoribus  de  Bcgia  50  libras.  Et  omnes  ifti  fratres  rovent  Dominu  pro 
anima  meã  tn  Mifiis  &  orationibus  fuis.  Item  omntbus  Leprofis  de  Reino  meo  mH* 
le  libras  *I  tem  proad  Redemoiioncm  Captiuorum  mille  librras.  Item  omnibtts  hof- 
fitalibus  &  Albergar ij<  Rcgni  mei  mille  libras.  Item  ad  faciendum  ponta  mille 
Vibras.  Item  ad  induendum  pauperes  joo.libras.  Item  omntbus  reclufis  Reçni  mei, 
tam  homimbus,  quam  muiteribus  ^00. libras.  Et  rogo  Reginam  Eeatricem  vxorem 
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meam  fro  criança  quamfeci  ei,  fr  quia  confido  de  ea  flusquam  de  omnibus  rehus 
mundi,frfro  debito  quodhabet  mccum,  cr  fro  directo  quod habtt  fscendum  bc* 
num,  fr  quod  Dominus  det  ei  qut fimiliter  faciat  pro  anima  fua,fr  quod  i[>fa  gr  a- 
doet  de  fuis  fiii)s,fr  quod  vidrai  de  eis  placenúam,  quod  ipfa  teneat  meum  tctta- 
mentum,  frquod  perfoluat  tpfum,fr  faciat  iffum  bene  perfolui,  ficut  fupertus  efl 
expreffum.  Et  facto  executores  teflamentimei  candem  Reginam  Béatricem  vxom 
rem  meam^fr  Donum  Joannem  Petri  dc  Auoy  Maior domum  wnum,fr  Stcfhannm 
loanni  Cancellarium  meum,fr  Donum  Alfonfum  Petri  Farya  de  Ordine  Hoffita* 
lis,  fr  Fratrem  Geraldum  Dominici  de  Ordine  Prãdtcatorum,  fr  rogo  eos  fro 
criança,fr fro  natura,fr  p>°  debito  quod  habent mecum%fr  fro  magna  fidueia  qui 
de  eis  femfer  babui,  fr  habeo,  quod  fint  executores  mei  tcstamenú  cnm  prtdfcls 
Regina  vxore  mea,  quod  compleant,  frfaciant  comfleri  omnia,qux  ego  hic  manàoy 
fr  ordeno.  Et  fi  aliquis  i flor um  quatuor  decefierit,  antequam  tftud  ieflamcntum 
meum  perfoluatur,  velfuerit  taltter  imf  editas,  quod  non pofsit  ih intercffc,  mr.t- 
do  quod  qui  remanferint  comfleant  omnia,  frfingula  fupradiéta  cum  fr adieis.  Re- 
gina, ficut  fuferius  efl  exprefum:frfi  forte  ft  adicta  Regina  deceffertt  an:ec;>;m 
istud  tesiamenlum  meum  perfoluatur,  fr  comfleatur  ficut  ego  mando,  fr  ordeno, 
mando  quod  pradteti  quatuor ,  vcl  Mi  qui  de  eis  remanfcr  int  perfriuanr,  fr  com* 
fleant  o  mm  a  fupradicta,fr  omnes  cufla,fr  expenfa  que  fatia  fuerint  ad  complen- 
âum  iflud  meum  ttflamentum,fr  omnia  tf  ftngula  qua  ego  ibi  mido  ejr'  order.e,fr 
ad  expedtendu  omnia  imfedimenta,fi  qua  contigertnt,ratione  met  teflamenti^.^t, 
fr  ferfoluantur  de  meo  haberc\fr  ad ferfoluendu,fr  comflenàum  omnia,  fr  fth^-Ja. 
fufradicta,mando,fr  a$igno,fr  obligo  omnes  redditus,fr  omnia  /ura  wea  ciuha:Í5 
mca  Viixb.fr  terminoru  eius,  fr  dizimas  omnes  tam  maris,quam  tert£,  fr  omnia 
quafertinent  ad  me  in  eadem  ciuitate,  ejr  in  termin/s  fuis,  tam  in  mar/,  quam  in 
urra.  Et  quoufo-,  omnia  debita  mea,  ejr  omnes  malefaãorU,  fr  omnes  inturU  qxas 
ego  feci,fr  mandauifieri,fr  quas  bomines  meifeceritnt  rattone  mei,  fr  omnia  qu* 
tgo  ibi  mando  in  ijlo  meo  teflameto  fuerint  foluta,fr  emendata,  fr  correcta,  fr\o- 
fleta,  mando filio  meo  quifojlme  regnauerit  fro  benedittione  mea,quodâc  cw:,/- 
bus  i  edditibus  ciuitatis  Viixb.fr  terminorum  eius  ficut  inifio  meo  t  efl  amento  fu- 
ferius efl  exprejfum,  non  accifiat  aliquid,nec  faciat  accipcrc,n:c  fujiineat  manda» 
torvei  confilio,vel  afeenfu  quod  aliquis  alius  tnde  aliquid  accifiat ,nec  quod  faciat 
ibi  ali  quod  malum  paramentam  fradictis  executoribus  teflantenú  mel:fr  fi  iuft  Isa 
fecerit  habeat  benedict  tonem  meam,  frftita  non  fecertt,  habest  maled/ctione  meã, 
ej  mando ,fr ordeno  quod  fradicti  executores  teftamenii  mei  crtdantur  tn  omni- 
buscufliSyfr  exfcnfis,fr  integrisy  fr  pagos  in  faão  iflius  mei  teflamfntitfr  trtom- 
mbus  qua  fecertnt  ibiyVel  f acere  mandaucrint.  Et  nullus  qudrat  ab  eis  comfutum% 
vel  rationemde  omnibus9vel fingulis  fufradiãis,  nrc  teneantur  alicui  ratiom  n^ 
vel  compuiu,fedfolum  rcmaneatinveritatetfr  infidelitate  eorumtfr  infacrame- 
to  quod  mthi  ftcerunt:fr  foflquam  fuerint  foluta,  fr  correcta,  fr  completa  omnra9 
fr  ftngula  fufr  adicta,  tuncflius  meus  quifofl  me  regnauerit  faciat  vtiiitate  fui 
de  ciuitate  Viixb.  fr  de  riddtbus  eius,  ficut  deaiijs  fuis  villis  Regm  fui,fed  ante 
non  accif  iat  inde  aiiquU.  Et  mando  Domino  Papa  qui  frotemfore  fuerit  \oo.mar« 
chas  ar  gemi,  fr  rogo  ipfum  t  anquam  dominum  compor  is  mei,  fr  anima  mcajvt  ip+ 
fe  fantiJÇima  authoritate  fua faciat  comfleri,  fr  cofirmari  omnia,  fr  ftngula  fupra- 
dieta,  fr  non  permittat  aliquid  de  bis  omnibusfer  aliquem  tmfediri.  Et  fuffiu» 
Sanctitatem  eius,  quod  fi  atiquis,vel  aliqut  volucrity<uel  voluerint  imfedtrc  iflxí 
meum  testamemum  quod  non  comfleatur ,fr  fingula  Jufraditfa  non  fuflineat,  feal 
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facial  ficut  pro  tuftUíê  à(b(t  facere  pro  falute  ânimarttm&t  mando^  ordeno  qUod 
omnrs  deuarij  fupradiãi  fint  de moneta  vcteri  vfaali  Portugailiâ.  Et  volo^  or- 
deno^ m&vdo  qtiod  ijíud  mcum  lejiamentum  feribatur  in  qttatuor  canis,  figillê- 
tis  figillo  meo  plumbeo^quaru  vna  fit  in  Monajferto  Alrobatid,  ali*  fit  in  Mona  fie» 
rio  Sanei  a  Crucisy  alia  in  Monajlerio  S.Vinccntij  Viixb.       qutlibet  ifiarum  of- 
tendatur^  legal  ur  pofi  mortem  meam  quando  cUTf]tte  &  totieficunmc  executora 
tejíamenti  mel  mandaucrinty  (y  fine  mandato  eorum  non  dentar  nec  oflcndantur 
alicui.  Aliam  vero  cartam  tenebunt  executores  mei,  £  fâttânt  cufioditi  vbi  t-o- 
luerintyrjr  viderint  expedire»  Et  rogaui  prtdiãam  Reginam  <uxotemmeamy  quod 
concederei  iífud  meum  tcjiamentumy     quod  mraret  mihi  quod  compleret  (ff  f?- 
ceret  compleri  omnia  fupradiâa.  Et  ego  Beatrix  Dei  gratia  Regina  Portugalli*) 
&  Algar bijyllUttris  Régis  CattclU  &  Legionis filia  prafensfui  omnibus  fupradi~ 
&**t&  confenfumprabui,  &  prdbco  mea  fpontanea  voluntate,  &  ittraui  fuper Çan- 
tfa  Dei  Euangelia,  quod  complcbo,  cjrfaciam  compleri  bene  & fideliter  pro  pojfe 
meo  omnia  &  fingula  fupradifta,  &  huic  ceduU  ftgiilum  mcum  pendens  apponi  fc- 
ri,  tn  confirmationem      tejítmonium  prdmijforum.    Atium  fuit  hoc  Viixb.  ix. 
Cal.Dccembris  Rege  mandante.    Jacobus  loannis  notauit,  Era  M.CCC.nona. 

FINIS. 
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TABOADA 

DOS  LIVROS,  E  GAPITVLOS 


dsfta  Qparta  parte  da  xMooarchia 
Luíitana. 

LIVRO  XII, 


Ap>  i .  COmo  foy  leuan- 
tado  por  Rey  de  Por  tu. 
gal  o  Infante  D.  San- 
cho. Da  Embaixada  q 
mandou  o  Summe Pon- 
tífice. Dafe  bií a  fummari  relação 
dos  Príncipes  da  chriftandade. 
fol.i. 

Cap.z.  Nom/aÕfe  os  Prtlados  que  auix 
em  Portugal  quando  elRey  D.  San- 
cho come ç ou  a  reinar,  aigns  Ri- 
cos homes.  Tocafe  o  modo  com  que 
fofíuiao  as  terras,  fol.i.verf. 

C$P.$.  De  Algues  eoufas  notaueis  que 
ElRey  Dom  Sancho  fez  em  Portugal 
os  Primeiros  dous  annos  defeu  rei- 
nado, fol.4. 

Caf.á..  Das  primeiras  guerras  delRey 
Dom  Sancho,como  elRey  deLcao  en- 
trou nejleReyno,fr  fc  fahto  com  per 
da.  foi.  j. ver f. 

Cap.5.  Da  antiguidade,^  milagres  de 
.  nojja  Senhora  de  Açores ,  &  como 
for  fua  inter  cejfjo  alcançarão  os  Por 
tuguefes  hua  notauei  vitoria  dosCc- 
Jlelhanosfol.6.ver(o. 

Caf  -6.  Da  perda  de  hrufale.Da  mor- 
te do  Papa  Fr  bano,  &  feu  fuccefor 
Gregorio  -do  mais  que  fucedeo  em  o. 
Terra  fanta,  focorros  que  lhe  man- 
•  dou  o  Papa  Clemente  Ter cejro,£r  os 
Príncipe i  do  Oecidente.fol.i,  vtff% 


çaf.j.  D  a  conquiji  a  do  Reyr.o  do  AU 
garuc  que  cmfrendeo  neste  tempo 
elRey  Dom  Sancho,fr  como  lhe  deu 
principio  ajudado  de  hua  armada  de 
ejlrangeiros.fol.  lo.vcrf. 

Cap.%.  Como  a  cidade  de  Sylucs  Çe  ga- 
nhou pellos  Christãos  dtfpois  de  hu 
duro  cerco.  foi. 1 2.. 

Cap.p.  Como  elRey  D.  Sancho  foi  con- 
tinuando a  conquiíia  do  Algarue,fr 
fe  fez,  abfolmo  fenhor  dejia  proum- 
cia,  da  qual  fe  intitulou  Rey  algum 
tempo. foi  .14. 

Cap.10.  Da  fucccfiaÕ  dos  Prelados  de 
Portugal, &  da  confirmação  doRey- 
no  dada  pelio  Sumo  Pontífice. foi.  \  6 

Cap.  1 1 .  Continua  elRey  Dom  Sancho 
com  a  pouoação,  &  rtjlauração  de 
muitas  terras  ;  não  (e  d(f cuida  en- 
tretanto da  guerra  dos  Mouros.  Re- 
fercmfc  algiías  vilotias  que  fe  alcã- 
çsraonefie  tempo.  foi.  17. . 

Çap.11.  Do  fim  que  tcue  a  jornada  do 
Emperador,  dos  Rcys  de  França 
&  Inglaterra  a  Sy>  ia.  foi. 19*  . 

Cap.i  3.  Da  poder  o f  entrada  que  o  Mi 
ramolimíezem  Portugal,  como  to- 
mouTorrcs  >iouas,&  cercou  Tomar, 
&  ao  fim  fefahio  do  Rcyno  com  per- 
da de  reputação,  &  ginte-  ,fi** l0* 

verf' 

Cap.  14.  Comocntre  os  I»gre\es,  &  o\ 

^  moradora 


moradores  de  Lhboú  ouue  diff cren- 
ças, de  que  refuhou  virem  as  gr. 
mas,  &  o  que  tripo  fez  clRey  Dom 
Sancho,  xjol.  i  z .  verf. 
Cap.  i  j .  Do  eaf amento  dajnfanta  T)o- 
na  Tarcja  filha  delRey  de  Portugal 
Dom  Sancho  com  ei Rey  Dom  Afofo 
defeso,  foi  13. 
Cap.  1 6.  Da  fcgunda  entrada  do  Mira- 
molim  cm  Portugal,  dos  granes  da- 
nos que  fez,  recuperando  o  Algarue, 
tj;  outras  terras,fol.í^.verf. 
Câp.iy.  Da  batalha  de  Alarco*s,ey  co- 
mo nella  fe  achou  o  M cíire  de  Anis 
Dom  Gonçalo  Viegas  com  muitos  Ca 
ualeiros  Portuguefs.  A  defiruicío 
que  os  Mouros  fizer  aa  em  Alcobaça 
&  em  outras  terras  de  Portugal, 
fo/.z^.verf. 
Cap.iS..  Da  morte,  de  Dom  Galdim 
Mejlre  dos  Templários  emPortugal, 
&  dos  Mejlrcs  cue  euueneJfeRey- 
no  daquelU  Ordem,fol.zj. 
Cap,  ip.  Das  gnerr as  que  \ouue  entre 
clRey  Dom  Sanrho  &  f  cu  genro  Do 
jífonfo  Rey  de  Leão,ejf  da  caufa  del- 
ias. Refere  fe  hua  EuUa  do  Papv  Ce- 
ie Ji  mo  III.  que  Pertence  a  eíie  pon- 
to, foi. 28.  verf. 
Cap. 10.  De  alguas  tribulações  de  fome 
&  pefle  que  teue  o  Refno  de  Partu- 
gat.  Tocafe  a  morte  do  Mejire  dos 
Templários,     como  fe  defpouoou  o 
MoJIcito  deSaÕ  Iuiiio  da  Serra  da 
P.fcaria%foi.  31.  • 
Cap. 11 .  Da  morte  da  Rainha  D.  Dul- 
ce,. Daje  hua  fttmmaria  relação  dos- 
filhos  que  parto  a  el Rey  Dom  San- 
cho, &  de  outros  bastardos  que  el- 
Rey  teue. foi.  $i.verf. 
Cap.  11.  Da  morte  do  Summo  Ponit- 
ficcCeleHino,ejr  eleição  de  Innocen- 
cioTer cetro.  Como  elRey  Dom  San- 
cho lhe  mandou  embaixada  ,  ejr  da 
repojia  que  teue. Toe  ao  fe  alguas  cou 
fas  nojaueis  da  Chriftandadc,& co- 
mo teue  principio  o  officio  da  Santa 
2ttquiftçdo,fol.  54.  verf. 


Cap.ty.  Do  pftncfyfo fue tone c^Trí- 
band  da  Santa  lnquifiç&.Mojirafe 
corno  o  Abbà&e  de  Ciffer  Dom  Ar- 
naldo Arccbifpo  de  Narbona,  ou- 
trtyjMonfces  for  ao  primeiro  \nqut- 
fitdres,  que  o  Patriarcha  Sao  Do- 
i9Íngosxfol.^-j.verf. 

Cvp.ia..  Dos>varo?S  infignès  da  Orde 
de  Ciffer, que  os  Summo s  Pontífices 
mãhdarao  puçar  contra  os  Aibtge~ 
fei,  f)l.^9.vcrf. 

Copr^if.  'Em  que  fe  pr  ofegue  ame  fma 
matéria,^  fe  concluc  como  nos  Mo- 
Qisde  Cijicr  teue  principio  a  fanei  a 
Inquifiçao,  foi. 43. 

Cap.  2.  tf.  Da  doação  da  ciHade  de  ida- 
nha,que  elRèy  fez.  À  Ordem  dos  Têm 
Viários.  Como  cfta  cidade  fe  perdeo^ 
&  recuperâu,  &  ficou  cmfeu  lugar 
ÀGoarda,fol.4y. 

Ctp.i-r.  Da  faude  que  mil  agro fam  en- 
te alcanfou  o  Infante  Dom  Afonfo 
filho  deiRiy  Dom  S .incho,  for  inter 
ccÇac  de  fanta  Senhorinha.  Tocafe  a 
deuaçaotiutDs  Rtys  Portuguefes  ti- 
uerio  a  ijla  finta,  foi. 49. 

Cap.iS.  Como  elRey  ganhou  a  cidade 
de  Eluas .  Provocmfc  as  duuiâas 
que  pode  aucr  nefit  cafo  ,  afsi  na 
conquifta,  como  no  tempo.  Tratafe 
da  reft»nr*çao  de  Torres  Ncuas, 
&  outras  terras  ,  folio  5  o.  ver- 

Cap.  19.  Da  gr  andUeput  acatem  que 
viuiaa  Raynha  de  Lcai  Dona  Ta- 
reja.  Como  lhe foy  entregue  o  Mo- 
Heu o  de  Lot  uao,  foL  j  i.verf, 

Cap.  30.  Do  ca f amento  do  Infante  D  ff 
Afonfo  ,  tjr  de  feu  irmão  o  Infame 
Dom  Fernando,  filhos  deÍRey  Dvn 
Sancho,  foi.  54. 

Cap.$i.  De  alguas  do  a  ç  tês  festas  por 
elkey  Dom  Sancho  as  Igrejas  , 
Mojláros,è;  foraes  que  fe  pagarão, 
dc  quefe  colhe  fua  piedade,  'ejr  bom 
gotierno,fol.^.  * 

Cap.^z.  De  algtéas  doaçoens  que  ou» 
,ue  em  JPvrtugal   entre  fidalgos 
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f  articular  es.  Trèlafe  do  leuantame- 
-  to  de  Pedro  Poiares,  &  da  batalha 

de  Crefconho,^  outras,  foi. 
Caf'lh  Dealgus  aveludo  $  defami. 

Lias  que  fe  de f cobrem  pelas  eferitu- 

ras  deHcs  annos.^9. 
Caf.  34.  ComoelR<y  D.  Sancho  veo 
.  adoecer,  ejr  fez,  ftu  tejl amento.  60. 
Cáf*$f»Trefládoda  tijl  amento  dei  Rey 

Dom  Sancho.  A.  Confirmação  que  a 

ellc  deu  o  Papa  Innocencio  Terceirâ. 

foi.  61. 

Caj>.  5£.  Da  fundação  do  Conuento  de 
.  Coz  da  ordem  de  São  Ler nardo ,  & 
dc  fama  Anna  de  Coimbra  de  Cone. 
gãí  Regulares  com  a  noticia  de  ai- 
guas  antiguidades,  foi.  Ó4. 

i 

LIVRO  XIII, 

gHPf^J  *h  *•  Comê  e[Rnr">m 

"  v$0i  Afonfo  fegundo  deste  no* 
Iggjjg  mc  fucedeo  ;.o  Rey  no  de 
Portugal  afiu  pay  Dom 
Sancho.  Da  dotçío  que 
fez,  à  ordem  de  Auis  d> Jla  Filia,  & 
CafielU,  da  mudança  que  para  elle 
fizerão  ejles  CauaUiro>.foL6y. 
Cap-  a>  Em  que  fe  dà  noticia  do  ejlado 
da  Chriftandade aquando  começou  a 
reynar  em  Portugal  D.Afonfo  Segu* 
do.  Refcrtfe  a  obediecia  que  deu  ao 
Papa,  a  confirmação  do  Rcyno  que 
alcanfou.fol.69. 
Cap.  3.  Dafamofa  batalha  de  Nanas  de 
Tolofa.  Moflrafc  como  os  Portugue- 
fesforão  a  ella,  (frdafe  a  rafao  por  q 
elRey  Dom  Afonfo  fc  não  achou  em 

■  peffca.fol.JO.  VCf  f. 

Cap.  4.  Das  diff crenças  que  elRey  D. 
Afonfo  tcue  com  fuas  ir  mias  as  Rai- 
nhas D.Tarejal(jr  D  Sancha,  de  que 
refultarão  guerras,^  orauts  litígi- 
os. Citãofe^Bullas  Apojlolicasde  que 
ijio  confia,  foi.  72.  verf. 

Cap.  5.  Das  guerras  q  elRey  D.Afonfo 
tcue  co  fuas  irmãastfr  com  et  Rey  de 
Leio.  foi.  76. 

Cap.  6..  Das  grandes  caualarias  de 


Marfim  Sanches,  filho  delRey  Dom 
Sancho  o  Primeiro.  Como  cafeu  na 
cafade  Capo.  Toe  a  fe  a  origem, 
^  defeendenciadefta  família,  foi.  78. 
C*f.  7.  Do  caf amento  da  Rainha  Dona 
Mafalda  Infanta^  de  Portugal  com 
elRey  Dom  Henrique  de  Caítella. 
Dosfuccefos  deflandes,ejr  guerras 
do  Infante  Dom  Fernando.  fot.%i. 
Cap.  8.  Do  Concilio  Latcranenfe  a  que 
aftffio  o  Arcebifpo  de  Braga*, 
tratou  os  negócios  da  Primazia.  Da 
morte  do  Papa  l^.nocereio,  fcUs 
louuores  com  afueeir/fao  de  H^no* 
rio.fol.%}. 
Cap.  9,  na  infiituiçao  das  quatro  Or- 
dens Mindicantcs,  ejr  da  ordem  di 
Santifica  Trindade*  lAoJl>afe  o 
grande  htm  que  tem  caufado  na 
Igreja,  foi.  8  j . 
Cap.  10.  Daempieza  de  Ale  acere  do 
Sal,  a  que  aftjlio  o  Bifpo  dc  Lisboa' 4 
Dom  Sueiro,  com  outros  fenhorts 
Ponuguefes,acompanhados  de  algãs 
ejlrangeiros  que  vier  ao  aportar  a 
Lisboa,  Como  foi  pojío  cerco  a  cfta 
vHla,^  de  algus  a  jf.iltosfue  os  nof* 
fos  lhe  der ão.foíM. verf ; 
Cap.*  11.  Dofoiorro  que  os  cercados 
tiuerão  de  tres  Reys  Mouros.  Rata- 
-  lha  que  os  ncjfvt  lhe  derão  ajuda- 
dos dc  nono  júcorro,*(jr  vifao  mira- 
culofa  que  tiuerão. po.vci  f. 
Cap.  ti.  Da  feguneta  batalha  que  os 
nofos  derão  aos  inimigos.  Fitcria 
que  alcanfarão,(?  maiscoufas  fucc- 
didast  ate  fe  lhe  entregar  a  Filia  de 
yJleacer.J0i.91. 
Cap.  t  3.  Da  vinda  dos  Rcligiofés  de 
São  Domingos ;  &  São  Francifeo  a 
cjlt  Rcyno  das  c  ufas  que  começarão 
afundar.  Examinãofe  alguuí  eoum 
fas  tocantes  a  esta  matéria,  foi.  53. 
Verf. 

Caf.  14.  Dc  algTias  ''doaçoh  de  fie 
tempo  que  elRey  fez.  Toeâofe  alguas 
anti^uidadts  de  appellidcs,  &  offi- 
ciosfol.9y 


Diaitizec 


Cap.  i  f .  De  aiguãs  vitorias  que  elRey 
Dom  Afonso  alcatifou  dos  Mouros, 
perdas,  &  refiauraçao  de  terras. 
Trata  fc  particularmente  da  villa  de 

deMourafcr  como  foifegundav/z 
ganhada.  96.verf. 

Cap'i6.  Confirma  o  Papa  Honorio 
Terceiro  a  elRey  Dom  Afonfo  o  Rey- 
noo  com  palauras  de  muitos  louuom 
res.  RefcremÇe  alguas  obras  de  pie* 
etads,  rjr  efmolas  que  fez,  a  varias 
Igrejas  com  outras  coufas  do gouer- 
no  politico  do  Rey no.  foi. s>8  .verf. 

Ca  foi  y.  ba  amplifima  doação  que  fez. 
elRey  de  Leão  à  Se  de  Braga  da  vil- 
{a  de  Er ue dedo.  fol.ioo.verf. 

Cap.iS.  Rcferefe  breuemente  o  fucef- 
fo  dos  finco  Marty  res  que  chamão 
de  Marrocos.  A  morte  da  Rainha 
Dona  Vrraca,  &  algíiss  coufas  to- 
cantes À  glorta  de  fua  alma.  foi,  i  ou 

Cap.\9.  Como  a  Rainha  Dona  Vrraca 
foi  leuada  ao  Real  Mojieiro  de  Al- 
cobaça, &dc  alguas  coufas  toç antes 
ê  fua  fepultura,  &  tejl amento,  foi. 
íoyverf. 

CAp.io.  L)ps  filhos  que  elRey  D.  Afon- 
fo  teue  da  Rainha  Dona  Vrraca, 
de  outros  fora  de  matrimonio,  foi. 

Cap. 2.  i .  Das  leys  que  elRey  Dom  Afon* 
fo  11.  mandou  fazer pera  bom gouer 
no  do  Rtyno,fol.io6. 
Cap.zu  De  certas  leys  que  os  Padres 
.  Pregadores  fizer  ao  em  Portugal,co- 
•  tomo  cÍRey  Dom  Afinfo  as  não  quis 
.  goardar.  Lançafe  juizo fobre  o  ca- 
fo.  fol.nj.yerf. 
Cap.t^.  Das  diferenças  que  elRey  te 
ue  com  o  Arcebifpo  de  Braga  por 
r  tAufa  dos  agrauos  feitos  às  Igrejas, 
,  ($»  das  cenfuras  que  fe  puferao  a  el- 
Rey,fal.l»%. 
Cap.  14.  Como  entre  elReyDom  Afon 
fo,  &  o  Arcebifpo  de  Braga  fe  fir- 
mou al^um  modo  de  concerto.  Refe-, 
refe  huA  cfcriturA  notauel  ao  inten- 
to. fol.101, verf  . 


Cáff.i  y .  Como  o  Summo  Ponttfict  tor 
nona  renouar  as  cenfuras  contra  el- 
Rey Dom  Afonfo ,  &  o  reprehendeo 
tom  palauras  muygraues  fcnti~ 
das,  fol.x  tu 

Cap.2-6.  Da  morte  dtlRey  Dom  Afon* 
fo,  como  foi  fcpultado  em  Alcobaça, 
(jrdo  tejl amento  que  deixou.  foL 
113. 

LIVRO  XIIIK 

Ap.i.  Do  principio  do  g9 
uerno  dclRcy  V.  San- 
cho Segundo.Dafe  hua 
fumar U  noticia  de  al- 
gus  Reys  Chrifiãòs,  & 
do  e fiado  defte  Reyno.foin  y. 
Cap-  i  •    Da  compofiçao  que  fe  fez  en- 
tre elRey  Dom  Sancho,&  o  Atcebif- 
po  de  Braga,fr  mais  clero  de  Porttt- 
■galfol.i  1 6. verf. 
Cap.$.  Do  afíento  q  fe  tomou  na  demã- 
da  que  corria  entre  as  hf antas  Do- 
naTareja,êr  Dona  Sancha,&  a  Co- 
roa Real.  foi.  11$. 
Cap. 4.  De  alguns  foraes  do  terras, 
outras  coufas  tocantes  ao  gouetno  da. 
p  Azados  primeiros  Annos  dei  Rey  Do 
S  Ancho,  foi.  11 9. 
CAp.  y .  De  alguns  Ricos  homes  daquel- 
le tempo.  Dcfcobr  em  fe  Alguas  Anti- 
guidades,  foi  1 10. verf. 
Cap,6.  Das  primeiras  emprefas  mili* 
tares  delRcy  Dom  Sancho.  Dafe  a 
caufa  de  ficar  menos  reputado  fendo 
bellicofo,fol.  1*3. 
Cap.  7.  Da  conquista  de  Eluas  por  el- 
Rey Dom  Sancho.  Citãofe  doações 
antigas  ao  intento, 
foi.  ny. 
Cap.  8.    Da  morte  do  Summo  Pontí- 
fice Honorio  Terceiro,  (ffuccefíao 
de  Gregorio  Nono.  Tratafe  dos  Pre- 
lados de  Portugal.      •  foi  116. 
verf  «. 
Cap. 9.  Da  morte  da  fanta  Rainha  Do 
na  S Ancha.  TocAfé  a  fundação  dw 

moitcif 


Digitized  by  Google 


mojleiro  de  Cella  de  Comin ,  rjr 
moflraffe  como  cjia  Rainha  ,  fita 

-  irmã  Dona  Tare  já  for  ai  Monjas  de 
Cifter.fol.iiS.verf. 

Cap.io.  Em  que  fe  frofeguem  as  cou- 
fas da  Rainha  Dona  Sancha,  &  dos 
grandes  indícios  que  ha  da  gloria 
de  fua  alma.  foi.  131. 

CAp.  1  r .  Como  elRey  Dom  Sancho  co- 
tinuaua  a  guerra  dos  Mouros  em 
Alentejo,  f^.i^t. 

Cap.iz.  Da  morte  dei  Re j  Dom  Afon- 
fo  de  Leio :  como  fe  fez  com  f  oficio 
entre  fuas  filhas, ef  da  Rainha  Dona 
Tareja  com  elReyDom  Fernando  de 
Cajlella.fol.t  $i.vcrf. 

Cá/M  3.  Da  morte  do  glortofoS.Anto* 
nio  de  Lisboa ,  de  alguas  coufas 
mais  notaueis  de  fua  vida.fol.  j  3  y . 

Cap .  1 4.  Como  elRey  D.  Sancho  conti- 
nuaua  profperamente  a  guerra  dos 
Mouros&tcflemunhoque  diflo  d  ao 
osSummos  Pontífices,  fol.t  37. 

Cap.  1  j .  Do  fucedido  na  guerra  a  el- 
Rey Dom  Sancho :  como ganhon  Al- 
juflrelyfrfcz  doação  da  villa  à  Or- 
dem de  s*»tiàgo.  foi.  1  39. 

Cap.  1 6.  tomo  fe  fazia  guerra  aos 
Mouros  por  outras  partes,  elRey 
tomou  Ar onches,  &  alguas  terras 
em  Riba  de  Coa.  foi.  1 40. 

CAp.  17.  Dos  agrauos  que  elRey  Dom 
Sancho  confentia  ao  eftado  Ecclefta- 
Jtico  :  amocjlaçio  que  lhe  fez.  o  Ar- 
eebifpo  de  Braga,  da  emenda  que 
prometeoyfendo  de f pois  reprehendu 
do  pello  Summo  Pontífice,  foi.  141. 
verfo. 

CAp.  1 8 .  Da  tomada  de  Mértola,^  de 
Alfa j ar  de  Pena,&  como  elRey  Dom 
Sancho  as  deu  à  Ordem  de  Santiago 
fol.i^.verf. 

Cap. 19.  Como  elRey  D.S ancho  ganhou 
aos  Mouros  as  villas  de  Cacella, 
Ayamonte,  &  fez  delias  doação  â 
Ordem  de  Santiago,  foi  144. 

Cap. 2.0.  De  como  os  nofíos  tornarão  À 
guerra,  &  ganharão  a  cidade  de 


Tauira,ér  outras  terras  do  Algarue, 
fol.14f.verf, 
Cap.ti,  £rn  que  fe  mo  fira  como  as  co- 
qusffas  do  Algar ue  fe  faziio  por  or- 
dem dos  Reys  de  Portugal ,  as 
terras  ficauio  a  fua  obediência,  foi. 
147. 

CAp.%1.  Da  morte  do  Papa  Gregorio 
Nono,fucceJfaÕ  de  Ceie  Hino  Jj>uar- 
to*  ér  Innocencio  Quarto-  Tocíofe 
alguas  coufas  dos  Reys  de  Efpanha. 
foi.  14,9. 

Cap.  2.3.    De  alguas  obras  de  piedade, 
dei  Rey  Dom  Sancho,  em  que  tiue- 
rio  boa  parte  as  Rainhas  Dona  Ta* 
ja,  Dona  Branca,&  Dona  Mafalda, 
fol.ifo.vcrf. 

Cap.  24.  De  algum  tumultos,  &  guer- 
ras eiuis  que  em  Portugal  fe  leuan- 
tar ao  entre  os  nobics.  Tratafe  da 
morte  de  Rodrigo  Sanches  tio  dei* 
*eh  à  àe  outras  guerras  dos  Mou- 
ros. foLifi. 

Cap.if,  Como  foi  decretada  a  depofi- 
çio  delRey  Dom  Sancho,  (jr  fe  tra- 
tou de  mandar  a  Portugal porgouer 
nador  o  Infante  D.Afonfo  irmão  dei 
Rey.f0l.if4.verf 

Cap.i6.  Em  que  fe  d*  noticia  da  pef* 
foa  do  Infante  Dom  Afonfo,  a  eíti- 
ma  em  que  o  tinhio  em  franca,  & 
de  alguas  emprefás  fuas  ate  fer  elei- 
to gouernador  de  PortugAl,  fol.\  5  y. 
verf 

Cap.ty.   Do  folenne  juramento  que  o 

Infante  Dom  Afonfo  fez  em  Paris 

de  adminiHrar  jufiiça  no  gouerno 

de  fie  Reyno  ,      do  tempo  em  que 

chegou  a  elle.fol.l  fjsuerf. 
Cap%i%,    Intenta  elReyDom  Sancho 

impedir  o  gouerno  do  Reyno  a  feu 

irmão,  entra  em  Portugal  com  fo- 

corro  delRey  Dom  Fernando  de  Ca- 

Hella  feu  primo  ,  rjr  do  que  paffou 

atefe  recolher  ao  mefmo  Reyno.  foi. 

l$9.verf 

%$  Cap.%9. 
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Cap.  19.  DA  eommifiao  que  mandou 
o  Arcebifpo  de  Braga  aos  Goar- 
diaes  de  Sao  Francifco  da  Goar» 
da  Couilhãa.  Como  intimarão  ao 
Infante  de  C  afeita  os  midadosApo* 
stolicos,  dx  covo  elle  f*  retirou  com 
ei  Rey  Dom  Sancho peraToledo. 
foi. 161. 

Caf>lo  Dos  cercos  de  obidos,  Ceio» 
rico,cr  Coimbra pello  Infante  Dom 
Afonfo,  com  exemplos  da  fidelidade 
Portuguefa.162..  vetfi 

Cap.  51.  Do  ca  (amento  que  nofías  hif 
tonas  contao  delKey  Dom  Sancho, 
afientafc  como  maisprouaucl  que  nu 
ca  foi  cafado.fol.  165  ,ve;f 

Cap.  3 1 .  Da  morte  delRcj  Dom  San- 
cho.examwafe  o  tempo  em  que  foi, 
Cr  emendiofeoi  erros  de  nofios  au- 
tores.foi. 16  j.verf 

Cap.  33.  Em  que  fe  poem  os  treslados 
de  do  us  teji  amentos  que  ficarão  del- 
Rey  D,S  ancho.  169* 

LIVRO  XV. 

Sj&ã!^f3  Ap.  1 .  Como  foi  leuantado 

&ÊSn5      Por  ReJ      Portugal  o 

S  \f«l?í?      Infante  D.Afonfo.Dafe 

jy^ggg  razto  das  coufas  da 
Chrifíandade.  foi.  171. 

C.  p.  1.  D)  cerco  de  Siuilha,  ejr  de  al- 
guns coufas  notaueis  que  nelle  fize- 
rão  os  Portuguefes.  17 z.verf. 

Cap.  3.  Dos  fidalgos'  Portuguefes  no- 
meados pello  Conde  Dom  Pedro  que 
fe  acharão  no  cerco  de  Siuilha,  çy 
do  que  tnca  a  fua  geração,  ejrfami- 
lia.fol.\-j\.verf. 

Cap.  4.  Dos  fidalgos  Portuguefes  que 
militarão  no  cerco  de  Siuilha,  ejrfi- 
carão  herdados  em  Caftella.fol.ijj 

Cap.}.  Como  a  conquifta  do  Rey  no  do 
Algarue  era  própria  de  Portugal,^ 
não  de  CaHella,  17%. ver  f. 

Cap.6.  Como  elRey  Dom  Afonfo pajfou 
com  exercito  ao  Algarue,  aonde  ga- 
nhou a  cidade  de  Faro,&  outras  ter 


ras.  181. 

Cap. 7.  Do  tempo  que  elRey  D.  Afonfo 
fe  deteue  na  guerra  do  Algarue,  £r 
como  ordenadas  as  coufas  defle  RCy- 
no  fez,  volta  a  Portuga!,  183. 

Caf.S.  A  fuccefiao  dos  Bifpos  armais 
Prelados  de  Portugal,  /0/.184. 

Cap.  9-  Dos  Ricos  homes  ramais  fidal- 
gos que  feguiâo  a  corte  dclRcjDem 
Afonfo.  foi. \%  6. 

Cap. 10.  Da  morte  da  Rmnhade  Lcío 
D.Tareja  Infanta  de  Portugal.  7c- 
caofe  alguas  coufas  de  fua  vida.iZZ. 

Cap.  11.  Da  entrada  que  elRey  Dom 
A fonfo  fez  contra  os  Mouros  de  An- 
daluzia. Mojirafe  como  o  Rcyr.x>  de 
Portugal  não  tinha  as  conquijlas  li- 
mitadas, foi. 190. 

Cap.  1 1 .  Como  el  Rey  Dom  Afonfo  III. 
entrou  com  exeteito  cm  And.ilttzia, 
ejr  ganhou  aos  Mouros  as  villas  de 
Atoche, &  Aracena,croutras  terras 
defla  cornar c,  foi.  1 9 1. 

Cap.  i  3.  De  Alguas  leys  elRey  fez  pê- 
ra o  bom  gouerno ,  ejr  outras  per- 
tencentes a  paz  dijie  tempo. foi.  19$ 
verfo. 

Cap.  1 4.  Das  guerras  que  ouue  entre 
os  Reys  de  CaHella,^  Portugal  fo- 
breo  Reyru  do  A.gatue,(f  quanto 
tempo  durarão,  foi  194. 

Cap.i  5 .  D:s  condições  com  que  fe  af- 
fentoupaz,  entre  os  Reys  de  Portu- 
gal, (jr  Cajiella  :  hu.x  das  quais  foy 
fiaar  o  Rey  tio  do  Algarue  a  cl  Rey  de 
CaHella  per  a  que  comeffe  as  rendas 
dcíle  em  fua  vida,  foi.  1 96. 

Cap. 16.  Como  elRey  Dom  Afonfo  de 
Portugal,  ejlando  cajado  cem  a  Co»* 
defía  de  Bolonha,  lAadama  Matil- 
des,  tomou  por  molher  hua  filhA  dei-* 
Rey  de  Cafi  cila,  foi. 197. 

CAp'i7-  Comoem  Caíiella  Andauao  aU 
gits  fidalgos  Portuguefes  emdefgra- 
ça  delReydc  Portugal,  cr  o  Summo 
Pontífice  o  efereueo  a  elRey  de  Ca- 
jiella os  fauoreceffe,  foi.  1 9  8 . 

CAp.iZ.Das  Cortes  que \clRcy  celebrou 

em 

Digitized  by  Googli 


I 


tm  Leiria,  &  de  alguas  particulari- 
dades que  nellas  ouuc,fd.i  99. 
Çap- 1 9.  De  alguas  coufas  destes  annos 
tocantes  à paz>  &  gouerno  do  Reyno 
de  Portugal,  foi.  100. 
Cap.zo.  Da  morte  da  Rainha  D.  Ma- 
fálda  filha  delRey  Dom  Sancho  Pri- 
meiro. Tratafe  algua  coufade  fua 
vida  &  Santidade,  fol.zoz. 
Cap.li.  Da  vinda  da.  Conde  ff  a  Ma- 
•  thiídes  a  efie  Reyno,      da  probabi- 
lidade que  ha  desta  vtnda,fj-  do  fu- 
cefio  delia,  fol.iof. 
Cap.  1 2  Se  teue  elRej  Dom  Afonfo  al- 
gum fiiho  da  Candefia  Mathildes, 
fol.zoy.  . 
Cap.15.  Como  elRey  Dom  Afonfo  acre- 
fentou  muitas  terras  em  Portugal, 
fundando  de  nono  huas,{jrreitaura- 
>t    do  outras.  To canfe  alguas  anti gui» 
dades     coriofidades  a  ejle  intento, 
•  fo\.z«%.verf. 

Cap.  24.  De  algua  s  coufas  pertencentes 
ao  c/lado  Ecclefiafiico.Como  a  Igre- 
ja de  Santiago  teue  em  Portugal  al- 
guas Igrejas  fogcitas,foUi  1 0.  verf. 
Cap.ij.    Funda  cl  Rey  Dom  Afonfo  o 
mofleiro  de  freiras  de  Santa  Clara 
de  Santaren:nelle  flor  ceco  cm  fanti- 
dade  hua  fua  filha,  refoluefe  quem 
era.  T ratafe  da  vida  de  S.  Gonçalo, 
çjr  de  outros,  fol.i  12.  ver fo. 
Cap.z6.  Manda  pedir  focorro  o  Papa 
Alexandre  Quarto  a  elRcy  D.Afon 
fo  contra  os  Tártaros  que  mfeflauaÕ 
a  terra  Santa.  Ajudas  que  elRcy  deu 
a  Caflella-.Succffos  deite Reyno: mor- 
te do  Papa  com  a  eleição  de  Vi  bano 
Quarto,^  Clemente  também  *>uar 
to,  foi.  214. 
Cap.  27.   Por  morte  da  Conde ff, i  Ma- 
thildes fe  pede  difpen facão  ao  Papa 
no  fegunío  caf amento  delRey  Dom 
Afonfo,     legitimação  dos  filhos  q 
ja  tinha.  foi.  z\6.verf. 
Cap.zS.  Dos  filhos  que  elRey  D,  Afon- 
fo teue  da  Rainha  Dona  Brites, 
foi  218. 


Cap.  z9.  Dos  filhos  hajlardos  delRey 
Dom  Afonfo. Toe aofe  alguas  antigui- 
dades acerca  de  fies  Príncipes,  &  de 
fua  decendencia.  foi.  zzo. 

Cap.  io.  Das  diuifoês  que  fe  fizeraÕ 
entre  os  Reynos  de  Portugal,  &  Al- 
garue,^  o  Reyno  de  Leão,  gr  como 
elRty  de  Cajiella  entregou  ao  dcPor 
tugal  o  Algar ue  na  forma  que  o  ti- 
nha  de  fua  mão,  fjr  o  impôs  a  obri- 
gação dos  ftr.coenta  caualciros,  foL 
ízi.verf. 

Cap- 3 1  •    Dos  foraes  que  elRey  deu  ks 
cidades  ejr  villas  do  Al».true.  Dos 

.    primeiros  Rtfpos  de  fia  p>  ouineia, 
de  outras  coufas  notaujs  do  Reyno, 
fol.zz^ 

Cap.  3  2.  Da  morte  de  S,  Frey  Gil,& 
fua  nolauel  conuerfad.Jccafe  a  hi- 
floria  do  finto  Milagre  de  Santare, 
fol.zzf  .verfo* 
Cap.  3  3 .  como  elRey  de  Cajiella  dimi- 
tio  a  ajuda  das  fincoenta  lanças pel- 
•  las  rendas  do  Alç^aruc  que  iaiçara. 
Pocmfc  alguas  eferituras  muito  no- 
taucis.  fol.zzj. 
Cãp-$4.  De  hua  carta  delRey  de  Ca- 
itella  fobre  a  matéria  do  capitulo 
precedente,  a  qual  Duarte  Nunes 
traz,  viciada:^  como  cl  Rey  de  Por- 
tugal fe  intitulou  Rey  do  AÍgaruc, 
&  pos  a  orla  dos  Caflellos  emfeu  ef- 
.  ct1do.fol.zz9.vcrf. 
Cap.  3  y .  Da  morte  de  Dona  Confiança 
Sanches  tia  delRey  Dom  Afonfo, 
de  fua  fantidade.  To  canfe  alguas 
coufas  do  Condt  de  Flandes  D. Fer- 
nando irmão  da  mefma  Senhora, 
foi.z^o.vetf. 
Cap.  36.   Do  cef amento  de  Dotta  Lta- 
nor  Afonfo fi. ha  delRey  na  c.ifa  dos 
Soufas.  Rcferemje  memoriai  anti- 
gas tocantes  a  âlguâs  famílias  do 
Reyno. foi. z^z.verf. 
Cap.  37.  De  alguas  coufas  tocantes  a 
conquijla  da  terra  Santa, cem  a  fuc- 
ciffao  dos  Papas  ,  Empei  ."do,  es,  & 
Reys  de  França,  foi. 1  x^.verf 
^4 
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Gap.  tf.  De  alguas  duuidas  que  elRey 
Dom  Afonfo  teue  com  a  Ordem  de 
Santiago,^  do  afiento  que  fe  tomou 
nellas.  foi. 1^6. 

Cif. $9.  Das  grandes  contendas  que  fe 
leuantarao  entre  elRey  Dom  Afonfo 
tjr  o  cjíâdo  EcclefiaHico  Como  o  Ar* 
cebifpo  de  Braga,  &  alguns  Bi  ff  os 
fe  for  ao  queixar  á  Curia  Romana. 
Da  monitoria  que  mandou  a  elRey  o 
PapaGregorio  Nono.foLi$2. 

dp.  4©.  Ordenou  elRey  Dom  Afonfo 
tertos  ejlatulos  em  fauor  das  Igre- 
jas» &  ejtado  Clericais  ey  vfando 
nellesde  cautela,  &  nao  fatisfaz.cn- 
do  aos  mandados  do  Papa,  prouocou 
contra  fi  o  rigor  do  Pontífice,  foi. 
z^o.verf. 

Cap  41.  De  bum  notauel  decreto  que 
mandou  a  Portugal  o  Papa  Gregorio 
X.Das  grandes  penas  que  por  a  elRey 
Dom  Afonfo,  çr  a  fius  minijiros  fe  o 
não  goardaJfem.fol2.41. 

Cif. 42..  Da  morte  do  Summo  PontifU 
te  Gregorio  X.  fuceeff ao  de  Innocen» 
tio  V.  Adriano  V,  &  Ioao  XXI. den- 
tro em  hum  annoMofinfe  como  ef- 
te  Pontífice  foy  natural  de  Lisboa: 
de  alguas  coufas  fias,     do  que  fez 


nas  miteriisJelRcy  Dom  Afonfo. 

fol.144. 

Cap.^.  Como  huasfanta  molheres  de 
Euon  determinarão  fundar  nouare 
Itgiao  em  Portugal,  çj  fera  ifttfo. 
rio  a  Roma,  <?  o  Papa  as  remeteo  a 
Abbaàe  de  Alcobaça  per  a  lhe  dir  o 
habito  de  Cificr.fol.if;. 

dtp.  44.  Da  morte  do  Mefire  de  San-  • 
tiago  Dom  Pijo  Peres  Correa.Com 
por  fua  oração  pirou  o  Sol.  fol.1,49. 
verfo. 

Cif. 4  y .  De  alguas  guerras  ciuis  <pt 
ouue  em  Portugal  por  eHesannos. 

fií.xst.  ' 

Cap. 46.  De  alguns  appellidos  de  f im- 
itas que  fe  defcobrem  nas  eferitur^ 
dejie  tempo.  foi.  i<z. 

Cap.A,j.  Da  morte  delRcy  Dom  Afon- 
fo, dos  finaes  de  arrependimento 
que  mojlrou  intes  delia:  como Je  re- 
c  cu  filiou  com  a  Igreja,  foifepuU 
tado  no  infigne  conuento  de  Altobí- 
ça.  foi.  2  J4. 

Cif. 4%.  Do  tejí amento  dei  Re J  Dom 
afonfo.  Dos  grandes  legados  <{ue  iti 
xou  aos  Mofieirosfr  Igrejas  de ftt 
Reyno.fol.iji.verf. 
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T ABO A  D  A 

DAS  COVSAS  PRINCIPAES 

Q.VE  SE  '  TRATAM    NESTA  QVJRTA 
Parte  da  Monarchia  Lufitana.  O  primeiro  numero  hc  das  folhas 
as  lecras  A.B.  C.D.fignificáo  as  colunas^  quando  fe  naó 
aponta  mais  queo  primeiro  numerb,contem  o  cjue 
fe  trata  cm  toda  a  folha. 


A» 

Bbades  de  Cifler  Mori- 
mundo,  ff  Cr  IH  a  eleitos 
tos  peltb  Summo  Pontífi- 
ce Innoeeneió  Terceiro, 
primeiros  Inquiftdorcs  q 
ouue  contra  certas  heregias.fol.$6. 
. .  &.€• 

Abbadcida  Ordem  de  Cifiéx  nomeados 
doze  por  Innoecncio  III. Inquirido- 
res, tf.ji. 

Abbade  Elncnfe  da  Ordem  de  Cifier 
morto  pellafe.^l.Ç. 

Abbade  de  Bonaualle  Pregador  contra 
of  Albigenfes.  Confirmou  Deis  Çua 
doutrina  com  hum  milagre, 41  .D. 

jbbades  de  S pina,  fo  O  ff  eira  da  Ordem 
de  cijlerluizes  delegados pelloSum. 
mo  Pontífice  entre  elRey  Dom  Afon 
fo  Segundo, &  fuas  'umÍas.yar.B.A. 

Abenlofeph  Miramolim  terceiro  dos 
Alnuhadcs  entrou  em  Portugal  com 
exercito  poderofo,  10.  C.  Pajsou  o 
Tejo,  cercou,^  tomou  a  villa  deTor 
res  houas,n.B.Pos  cerco  aThomar. 
1 1  .C.  Por  que  raz,ao  leuântou  o  cer 
co,  th.  A.  Mandou  embaixada  a  el- 
Rey Dom  Sancho  Primeiro,  11.22. 
Tornou  a  paffar  a  Efpanha.  Tomou 
Sjlítes,    as  mais  terras  do  Algar- 


ue,  Alcaçar  do  Sal,  Almada,  &  PaU 
mela.^^.A.lf. 

Aben  Barran  Alcaide  de  Tah,  \%\.A. 

Abreus,  ou  Aureu:  fenijores  de  Rega- 
lados: fuas  armas,  1  74  A. 

Dom  Abril  Pires  de  quem.  decendia: 
co  quem  foj  cafado  :  que  filhos  tcue: 
grande  bemfitor  do  moflciro  de  s. 
loao  deTarouqua:  dooulke  a  terça 
parte  de  Aueira).in.D. 

Acurfto  hum  dos  fantos  Martyres  de 
MarrocosiTocafe  fua  vida,&  mar- 
tjrio.  101.103. 

Adriano  Summo  Pontífice  durou  sohtí 
mes  :  quem  era,  o  que  intentaua 
em  feruico  da  Igreja,  144.Z?. 

D.  Afonfo  VIU.  o  qúe  chamão  das  Na- 
uas  que  tempo  reinou,  2.  A.  De  que 
dizem  fe  lhe  caufou  a  morte,  24.  B. 
Eoifogro  dei  Rey  Dom  Afonfo  Se- 
gundo de  Portugal.  Alcanfou  a  vi- 
toria das  Nau  as  de  Tolo(a,69.  D*jl. 
D.  71.  A.B.  Em  que  tempo  morreo, 
ejr por  que  caufa.%i.E.  foi  vencido 
na  batalha  de  Alai  cos.  2.6.  A. 

D.  Afonfo  Segundo  Rey  de  Aragão  qui 
£0 gouernou,2..A.  Em  que  anno  mor 
reo.  Está  enterrado  cm  Poblete,$9. 
D. 

Afonfo  Ermigues  quem  foi,  3.Z?." 
D. Afonfo  Rey  de  Leão  cafa  com  D.Ta- 

•  reja, 
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reja  filha  maior  delRey  Dom  S An- 
cho primeiro  de  Portugal  em  que  an- . 
no.  lyB.C.  Entra  com  exercito  en- 
tre Douro  çr  Minho,  çr  porque  re-  ' 
zão,  j^.D.  jQuc  terras  ganhou  77. 
C*D.  Foi  apartado  delia  por  fcnten- 
fa  do  Papa,  2.8.  B.  Fox  ca  fado  com 
.  Dona  Berenguella  filha  delRey  deCa 
fiella.  1$.  C.  Fez,  d  ao  cio  *  Igreja 
de  Braga  da  villadc  Er  ue  de  do.  1  o  1. 
Morrco  em  Villa  nona  de  Sarria, 
•  1 3  2.. C.  Reinou  i+.annos,     de: sou 
por  herdeiras  de  feu  Rejno  fw a  <  fi- 
lhas as  Infantas  Dona  Sancha,  D. 
Dulce. 1  }L.D  Porque  naoteue  ejfei- 
to  feu  tc  (lamento,  15$.  A. 
D.  Afonfo  Gomes  Mcjlro*  dos  Templá- 
rios, em  que  tempo  fioreceo,  27.  D. 
D.  Afonfo  Rey  de  Portugal  fegundo  do 
nome,  foi  primeiro  filho  delRey  D. 
Sancho  primeiro,  3  3.  A.  Alcatifou 
faude  por  inter  ceffaÕ  de  Santa  Se- 
nhonnhi,  49  D.  Tomou  debaixo  de 
fia  protecção  a  Igreja  &  terras  da 
.   Santa,  j  o .B.  Em  que  anno  cafou  cem 
D.  Vrraca  Infanta  de  Cajíella,  74. 
B.  Em  que  anno  entrou  no  goucrno 
do  Rey*  o,  &  de  que  idade,  &  que 
filhos  tinha  quando  começou  a  rei* 
nar.6j.6%.A.B.  Fez,  doação  do  Ca  • 
Jhllo     vMU  de  Auis  à  Ordem  que 
chamâo  de  Auts.6j.  D.  Alcanfctt  do 
Summo  Pontífice  confirmação  do 
Reyno,yo.B.  Pagou  *  Igreja  Roma- 
na o  feudo  que  eojlumauão  feu  pay, 
(jf  Auo,  %o.  C.  Mandou  grande  fo- 
cêrro  de  gente  pera  a  batalha  das 
Nauas.  Dafea  rezão  porque  fe  nao 
dehou  nella,jo.D.-ji.Foi  afpèro pê- 
ra feus  irmãos,cr  trmãs.  As  dtfcen- 
pés  &  guerras  que  teue  com  ellas, 
ejr  as  rezoes  que  teue  pera  ijfo.  Das 
fol.y^.ate  as  77.  Socorreo  à  cidade 
de  Eluas.  Fez,  leuantar  o  cerco  dál- 
ia. Desbaratou  os  Reysde  Siuilha, 
&  laen.  Entrou  por  Andaluzia,  on- 
de fez  grandes"  danes.  Ac  udto  a  Ser- 
'  pa  &  Mouratque  efiauão  cercadas, 


pj.A.  Em  qoe  tempo  fe  fizeraÕgrã 
des  conquijias  nas  terras  de  Veiros, 
Monforte,  Borba,  Villa  vttofa.  9%. 
B.  C.  Tem  Bulla  da  confirmação  do 
Reyno,  em  que  o  Papa  Honorio  Ter- 
ceiro o  louua  das  guerras  que  por 
fuã  pefioa  fez  aos  Mouros.  9%.  D. 
Mercês  que  fez  aomofieiro  de  Ak- 
cobtica,kSe  de  Lisboa, a  fanta  Cruz 
Âe  Cotmbra.99'A.B.C.AlgMas obras 
que  fez  de  bom  gouerno,r\  piedade* 
$9.  CD.  loo.  A.  Poílura  quê  fez, 
aosofficiaes  de  fu a  rafa.  100.  Os  fi- 
lhos que  teue  10  c.  As  Leys  que  fez. 
106.  Efcreueo  *  Camara  de  Senta- 
rem,    porque  caufa.\oy.  Difcen- 
çoês  que  teue  jom  o  Atcebifpo  de 
Braga.  Aduertcncias  que fobre  ijfo 
lhe  fez  o  Summo  Pontífice  pellos  $if 
pos  de  Valencia  fTuy,ér  AHor-ga.  1 08 
109.  Os  mais  fuecftos  que  ounenefia 
matéria.  112.  Fm  que  anno,mcs,(jr 
dia  morrco.  Ejlk  fcfnltado  em  Al- 
cobaça. 113.  A.R  O  feu  tejl  amento. 
I13.CZ>.  114. 
Afonfo  Tello  de  Menefcs  o  que  fundou 
Albuquerque,  foi  cafado  com  Donâ 
Sancha  filha  dei  Rey  D.Sancho  o  Pri 
meiro,de  quem  ouue  a  Du  loâo  Afon 
fo  de  Menefcs,  de  quem  decendem 
os  M ar  que f et  de  Villi  Real,  &  o.u- 
tras  famílias  iUuftrcs.  3  4.  A. 
Dom  Afonfo  de  CaflclbranquoBifpo  de 
Coimbra  edificou  o  moflciro  de  San- 
ta Anna  da  mefma  Cide.de,  &  fez 
outras  obras  gr  andiofas.  6  5  .B. 
Dam  Afonfo  o  Terceiro  do  nome  entre 
os  Reys  de  Portugal  joi  filho  delRey 
D.  Afonfo  o  Segundo.  xo^.A.  Câfou 
em  França  com  Madama  Mathil- 
des  fenhora  proprietária  do  Conda» 
do  de  Bolonha.i  j  6.  A.  Foi  eleito  por 
Bulla  particular  do  Papa  Innocen- 
cio  guarto  entre  outros  capita?* pe- 
ra rcfijlir  aos  Tartarcs.  1  f  6 .  B.  Al- 
cançou do  Summo  Pontífice  Bulis 
de  Indulgências  pera  todos  os  Por- 
tuguefesquf  o  ajudafem  na  guerra 

çontrê 
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contra  itxA***ros.i  $6,0.  Foy  elei- 
to pello  mefmo  Pontífice  por  Goucr* 
nidfir  de Portugàl.  i  77.  A.B.  lurgí 
mm/o  que  fez de  mxntftrar  jufti- 
f*  no  Riyno  ,     em  que  tempo  che- 
gou aellr.  i  $7»  C.  D.  l  58.//.  Car- 
tá,  que  efcreueo  a  Camara  de  Lif- 
hoa.  i59.fi.:  Ajuntou  ç^ente  de  Quer 
ra  peta  refiftir  ao  Infante  Dom  A- 
fonfo  de  Caflella  ,  &  a  elRcy  Dom 
Sancho feu  irmão.   Afandouíhe  in- 
timar a  ordem  que  .tinha  do  Papa. 
.  Z60.  C.  D<  Cerco»  obidos.  1 6  3.  A. 
Poí  cerco  a  Selorico.  i6j.C.D\  Cer 
cou  oCaJieliode  Coimbra.164..  Em 
que  anno  foy  leuantado  por  Rey.  1 7 1 
AB,  P aff ou  com  exercito  ao  Al ^ar 
ne.  181.  A.Pos  cerco  a  faro,  181. 
A.  Tomou  pojfe  da  villa\  182  C. 
fez.  Alcaide  do  Çiftello  drila  EJte- 
u ao  Peres  deTauar  es,  iZz  D. Man- 
dou por  cerco  a  Albufeira  ,  ga. 
nhoua.  Ganhou  também  Loulé  ,  & 
Aitezur.\%z.D.  Tomou  o  Caflello- 
■  de  PorchcSyify.A.  Que  tempo  fe 
aie/cue  noAtgarue  depois  de  conoui- 
fiado.  283.  C.  Deu  hibufeira  ao 
Me /Lr  e  de  Auis,&o  Cfiftcllo  de  Po  r 
ches  aEfleuc  Annes.  183  C.  P afiou 
com  exercito  a  Andaluzia.  Ganhou 
Aroche^  Arecena  ,  190.  B.  192. 
Teúe guerras  comelRey  Dom  Afon. 
fo  Decimo  de  Cajtella  ,  15)4.  i9f, 
Fez.  pazes  com  elle  ,  apontaofe  as 
condicoens  delias ,  195. 196.  19 y. 
Sempre  teue  o  fenhorio  do  Atgsruc, 
inda  quando  clRcy  de  Caftella  lhe 
eomeo  as  rendas^  196.  B.  C.  D.  1 97. 
A.  Cafoucom  Dona  Britei ,  filha 
Ba/f  arda  dei  Rey  Afonfo  de  Ca/l  cila. 
197.  198.  Fez,  Cortes  em  Leiria. 
O  que  ordenou  neilasy  1 99-  Fez 
mercê  a  loao  Soares  da  villa  doSou 
to  da  Ribeira,  200.  A.  Fez  doacab' 
d  Dy  Joio  Afonfo  feu  primo  da  her  - 
dade  de  Benauela  20». "B.  Fezdo^a- 
fio  do  Mojteiro  de  São  Cueufate  ao 
Mojtciro  de  SaÕ  Vicente  de  foriy 


200.2>.  Fez  d^vç. ta  a  OrJf  de  S*n- 
tia  90  das  vi  lias  de Sizimhr\i3  Aijtu 
H*eiy  AítrtoL\  Caçciia Ayamonte% 
zoz.A.  Ttata  ft  {eftac  fiihosdaLo- 
deffít  M  at  h  lides.  2.0  j .  208.  Ri  (lav- 
ro* a  tidji?drLcja.%o%.C.D.  109, 
A.Ctu  fot  aes  a  Odimir  a,Monfopiey 
Eftrcmos,  ViiUvtcoJp.y  Vãlenef  do 
Mtnhoy  Viana,  Moncdo,  Melgaço t 
Prado,  Vbthaestalguas das  quais  fun 
doa, 109,  iiv.Efcr  cuco  ao  Àrccblfi 
po-dí  Santia  ?ò  febre  auer  confirma- 

-  do  o  Bífpo  de.  Lamego, ato  Bfff.iao, 
ito.D.  Ed.  ficou  o  Molle'- í-ô  de  San. 
ta  Ciara  de  Santarém.  C.Maril 

-  dou  grandesfocorros por  mar  ter 
ra  a  cllicyDom  Afonfo  o  Dechno  de 
Ctt/trUa,  2  r  5 .  ••£.  ittfjytfsK  o  iHipa 
com  feu  f  iundo  cjjawontVj  &  liçi- 
timsu  fiii<fiihostiiy. QÕ;  0  c filhos 
que  teuCy  218.  21 9.  izo.  211.  Pez 

•  concertas  eòm  ctiicy  Di-  v/Afonfo-de 
cimo,,jr  demarCéiÇoes  entre  os- Rey- 
oos  de  Portugal  &  Algtxrue  cl  Lenc, 
m.CD.zíz.tí^.  Deu  (orarsy-ey 
privilégios  a  itlgjuas  terras  do  Algar* 
*r,2i4.i25,.2i'6.  Tratou  de  tirar 
a  impo/i  Cito  ííasjweoenti  lanças  que 
f*g*it.s  aCaítillay  iz?.  228.  22.5?. 
Em  que  anno  fe  incitutou  Rey  do 
Algarur,  &  a) untou  os  Cafielíos  a 
fuas  a  W  H,  rjr  porque  ra^no^  119. 
B.C*  Oíí"  ia  ras  deu  a  fuafithã  Do- 
nxLia»}rt  233.  B.  C.  Ptz  Conde  a 
feu genro  Dom GoncaioyVy^.C.True  . 
aíçuas, duuidas  com  as  Ordis  de  Saa 
thigOy  AuiSyif  Aj  Templo,  &  0  (fue  af 
fe7:fou(obrecUasizjé.z^7.Z^S.A. 
As  comendas  ouc  iene  n&os  Eecle 
fiafliccs.  Como  fcfbrã*  queixar- os 
PrtUdos  ao  totyn*  ae  Pxpa,  tf  clle  o 
mandou  mártir,  238.239.2  40.  A;E. 
0+deuou  *lqn*S-+ftat*ioi  em  fwor 
das  Igrejas  e.v*: cio  fsmcntCy  não 
davdo  fait'f.*<,.io  aos  marHs.doi  do- 
PsfA  tÚcpaffjn  contrselRry  feiís 
priua  los  hum  d'trcto  vbtarteis 
fenfuras,  1 4*.  CD.  241.142.24  jV- 

0  fim 


-  bfimifue  ttuerdè  eHas  cottfas ,  ér 
acordo  que  elRey  tomou  fobre  elias 
ej  o  mais  que  foce  deo,!^ -^6. Em 
que  anno  adoeeeo  mortalmente ,  çf 

\  fe  reconciliou  com  a  Igreja,?}?  mais 
.  rnojtras  que  deu  de  Cu  a  chriiianda- 
dc,iyj±.  Em  que  anno  &  dia  mor» 
,   reo.  EfiÀ  fepultado  em  Alcobaça. 

%  5  5  .G. .  Seu  tt ft amento  ,  gran- 
?  »des  legados  que  deixou. z  j6.t$  7. 
Vom  Afonfo  Sanches fiího.dciRsy Dom 

-  Diniz,  paffou  a  Cafiella ,  &  depois 
vejo  fazer  guerra  aelRcy  fiuir- 

.  iwrá.  loy.  5. 

D*»  Jnfantede  CdHella  ±  que 

foy  depois  elRey  Dom  AfonÇo  Dect- 

•  mo,  vejo  em  (ocorro  dclRey  Dom 
Sancho  Segundo  de  Portugal.  160, 

.  B.  Porque  caufa  defi/fio  do  intento 
que  trazia,i6o.C.D.  161.161.  Foy 
o  primeiro  que  impedto  as  conquif- 
tas  de  Andaluzia  aos  Portugueftt, 
190.C.  Emque  anno  começou  aRey 
nar  nos  Reynosde  Leão,  ejr  Cajlella. 
Fez guerraa  Portugália..!:.  19  y. 
Fez.  pazes  com  elRcy  Dom  AfonÇo 
Segundo,^  com  que  condições,  195* 
.196.  197,  Comeo  as  rendas  do  AU 
garue  alguns  anno $,196.  197,  Foy 
eleito  Emperador.  Nao  tomou  pofte 

.  do  Império.  Foy  dcfpojado  do  Rey- 
no  de  Cajlella,!!  y  .D.  Fez  concer- 
tos com  cl  Rey  Dom  AfonÇo  de  Por* 
tugal  fobre  a  diuifaÕ ,  çr~  demarca» 
C&0  dos  Reynos  dc  Portugal  ,  Al- 
gar ue  com  Leão.  1  ti.C.113.114. 
Como  acabou  de  ejfettuar  os  concer- 
tos,^ dimUio  as  ftncoenta  lanças  q 
elRey  Dom  Afonfo  eflaua  obrigado 
a  lhe  pagar,  117.  B.C.D.xiy.B.  C. 
D.12.8.129. 1 50.  Recorreo  ao  Con- 
cilio de  Leão  fobre  a  pre tenção  do 
Império  ,  &  que  alcançou  neile. 
156.  A. 

Afonfo  Pires  Ribeiro  ,  fidalgo  que  fe 
achou  no  cerco  de  Seuilh a, cujo  filho 
era,\"jAf.C. 

Dom  Afonfo  Tello  ',  fidalgo  do  tempo 


delRfy  Dom  Afonfollrnetro  ;  de  q 

-  familia  cr*,i%6.B\ 

Dom  Afonfo  Lopes ,  fidalgo  do* tempo 

-  dei  Rey  Dom  Afonfo  Terceiro, cu j o  fi 
lho  era,i$y.B. 

ElRey  Dom  Afonfo  guarto  do  nome 
*  em  Portugal,  foy  louvado  peilo  Papa 

Benediclo  XII .  porque  nao  fez  eafo 
.  das  ojferta*  que  lhe  fez  o  Mi*  amo» 

Um  ,  peru  que  fe  não  achaffe  na 
.  batalha  do  falado  .  Encomcndalhe 

que  leuante  Igrejas  nas  terras  de 

Andaluzia,^ Granada  que ganhar , 

t9iC.D. 

2>*m  Afonfo,  filho  delRey  Dom  Afonfo 
:  Tereeiroitm  que  anno  morre  o.  Foy 
fenhor  da  Lourinha,  Ai  ar  uac, Porta 
l*gre,(jr  outras  ter  roj,zi%.  C. 

Afonfo  Diniz,  filho  Bafar  do  delReyD. 
Afonfo  Terceiro ,     de  Marina  Pi- 
res da  Erix  ar  a,  foy  ca  fado  com  Dona 
Maria  Ribeira  ,  de  que  ouut  alguns 
filho<tzio.B.C. 

Afonfo  Pires  Far'mha,Prior  do  Hofpi- 
ral,  &  grande  primdo  deiRty  Dom . 
AfonfoTerceiro,  de  que  família  ers 
134.  D. 

Afonfo  Farinha  ,  Caualeiro  da  Or- 
dem de  Sao  loao  ,  Foy  C anedia* 
rio  dei  Rey  Dom  Afozfo  Terceiro, 
íd.6.  C, 

Aguiar.  Ejie  aPpellido  quão  antigo  he 
no  Rey  no.  A.S  armas  dos  dcjíe  appcl- 
Udo,izi.D. 

Ayamonte.Çanhada  por  elRey  D.  San, 
cho  o  II.  &  dada  por  elle  *  Ordem 
de  Sanãiago.  1 44. 1 4  y .  Confirma- 
da por  elRey  Dom  AfonfoTerceiro, 
zoz.  A. 

Dom  Ayres  Bifpo  de  Lisboa,  a  primei- 
ra vez  que  fe  acha  noticia  delle  nas 
efrituraSil^Of.B.  Em  que  anno  mor 
rco,\%4.  C. 

Ahnquer.  Foy  cercado  por  elReyDom 
Afonfo  Segundo,jyC.D. 

Albergarias jOs  defie  appellido  dode  to 
mar  ao  aCruz  perafuas  armas,-}  2.  J> 

Albigenfes,  otAlbicnfes,  que  heresias 

tiuerão* 
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tiueraÕ,$6.4.B. 

Alcaçar  do  Sal  tomada  pello  Mir  amo- 
Um,  i^.A.  Como  foy  cercada,  &  to- 
mada em  temfo'delRey  Dom  Afon- 
fo  Scgundo,%Í.C.D.  $9.60,91. 

Alcobaça.Merces  cjue  et  Rey  Dom  Sara- 
cho Primeiro  fez,  a  ejíe  Mojleiro. 
Dotoulhe  o  lugar  de  Ott  a,  annciou* 
lhe  o  Mojleiro  de  Ceiça,  y  j  .A.B. 

Aleixo  Emperador  de  Conjiantinopla 
.  em  que  anno  foy  morto  for  [eu  tu- 
tor  Andrônico ,i.D. 

Alexandre  Jguarto  em  que  anno  foy 
eleito  Sttmmo  Pontífice,  1 99.  A.  Pe- 
dio [ocorro  aos  Príncipes  Chrtflaos 
contra  os  7* trtaros,  214.  CD.  Em 
que  anno  morreo.  Seus  louuores,  & 
-obras  infignes,  11  yD.zió.A.  Foy 
M onge  da  Ordem  de  Cifier,  116. 
.    A.  . 

Alfajar  de  Pena  dada  por  elRey  Dom 
.    Sancho  à  Ordem  de  Santiago,  foi. 
I43.  C. 

Algarue,  Tratafe  fita  conqàifia  por  ei- 
Rcy  Dom  Sancho  Primeiro,  das  fim 
lhas  11.  ate  15.  Ganhado  outra  vez 
pello  Mtramolim,  ly.  A.  Como  fe 
tornou  a  tomar  aos  Aiouros,  das  fo- 
lhas 144.  por  diante.  Mofirafe  co- 
mo fua  conquift  afe  fasiia  pellçs  Reys 
de  Portugal,  &  ficauÂo  a  fua  obe- 

t  dienciaai  terras,  147.  148.  154. 
C.D.  Prouafe  como  fua  conquifia 
era  frttpria  de  Portugal,  &  não  de 

s    Çajlclla,  178.C.D.  179.138.  guat 
dilatados  erao  antigamente  feus  li- . 
mitet,  iZi.B.  Porque  fe  tntitula-  t 
uão  Reys  do  Algarue  os  Reyi  de  Por- 
Utgal,&  CtjleUaii%yB.C.  Re*. 

-  deo  fera  elRey  de  Castell  a ,  fendo 
delle  fenhor  elRey  Dom  Afonfo  Ter 

v    cetro  de  Portugal,  196.  Torno»  a 

■  fer  da  Coroa  de  Portugal  Uur emen- 
te, 111.  . 

Aliuft rei  ganhada  por  elRey  Dom  Afon 
fo  Segundo,  dada  À  Ordem  de 
Santiagà,  1  39. C.  D.  Confirmada  a 
mefma  Ordem  por  elRey  Dom  Afon- 


fo Terceiro, zol.A- 
Almada  tomada  pello  Miramolim,  1  y  . 
A .  • 

Almadas.  Os  dejle  appellido  donde  to- 
marão por  armas  a  Cruz,  fioreteada, 
7*. D. 

Atoandrofoi  Almoxarife  de  Faro,  foL 

i%i.A. 

Dona  Aldara  quem  foi,  tio.  C. 

Alua  aldeã  em  Riba  de  Coa  foy  dada 
aos  moradores  de  Freixo  por  elRey 
Dom  Sancho Segundo ^traque  a  ha- 
bita(fem,(j  forque  rezào,  141. B.C. 

Aluar  o  Pires  de  Cajlro  Conde  de  Ar- 
raiolos, frimeiro  Conde  Hable  de 
Portugal ,  foy  afeendente  dos  Con* 
des  dc  Monfanto,%o,A. 

Dcm  Ah  ar  o  de  Lara  got*ernou  o  Ref» 
no  de  Caítella,  &  forque  raz£a,8 1. 
B.C. 

Alnaro  Vafques  de  Cafleilo  Branco  foy 
Alcaide  mor  de  Couilham  no  tempo 
dei  Rey  D.Pedro,  101. D. 

Ahor,  ganhada  por  elRey  Dom  San*, 
cho  Primeiro,  14.C.  Segunda  vez, 
ganhada,  por  Dom  Payo  Peres  Cor* 
rea>  &  fittt  Caualeiros, 
Hl*. 

Andrônico  leuantoufe  com  o  Império 

d:  Conjiantinofla.  Foy  morto  por 

1 facto  Angelo ,1. D. 
Sanca  Anna  de  Coimbra  Mofieiro  de 

Cènegas  Regrantes,  em  que  tempo, 

&  por  quem  foy  fundado >j6l%tguan 

doft  f  afiou  fera  a  vinha  da  Varfc^ 

CT.drfpois  fera  ailugar  9nde  hoje 

ejla,  em  que  viuem  as  Religiofas  no 

habito  dr Santo  Agofiinho, 
-  6$'iA.B> 

S.  Antonio  de  V.isboa.  Tocafe  fua  gera- 
ção, vida^  &  alguns  milagres,  135". 
1  $6.  \\j.A. 

Are  cena  ganhada  for  elRey  D*om  Afon-: 
fo  Terceiro,! 91.  u 

Armada  ias  fartes  do  Norte  que  aju- 
dou na  conqutfta  do  Algar ue,de  que 
gente  conflaua,  e?  fera  onde  hia,  . 
H.4. 
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Armas  de  Celorico,  8.^, 
Armas  de  Linhares,  $.4. 
Armas  dos  Varellns,  y  6.B. 
Armas  dosCardofos,  ^9-B. 
Armas  dos  Caluos,  $9.C\ 
Armas  dos  C, alemãs, yp. D.  ■ 
Armas  dos  do  appellido  de  Cefar,  69- 
A. 

*Armas  dos  Reys  de  Nauarra  quem  lhe 
ajuntou  as  cadeas  que  trazem,  72. 
A. 

Armas  dos  Nogueiras,  9  S  .C. 
Armas  dos  Ribeiras, 9  6.  B. 
Armas  dos  Ribeiros,  96. B. 
Armas  da  villa  de  Moura,  9%.  A. 
Armas  dos  do  appellido  de  Giro» ,  ou 

Girão,  izo.C. 
Armas  dos  do  appellido  de  Aguiar, 

111. D. 
Armas  dos  Brittos,  1 1  j./f. 
Armas  dos  Bulhões, 1  3  y  ,c. 
Armas  dos  Aureus,  xy  4.  A. 
Armas  dos  Corre  as, 170.3. 
,  Armas  dos  Ateiras,  ou  Meirelles ,  foi. 

17 A-D. 

Armas  dos  Nouaes,  1 74.D.  1 7  y  >í. 
Armas  dos  Valles,  17  y.  C. 
Armas  dos  Barbas,  vj6.A.B. 
Armas  dos  Condes  de  Benauente,  foi. 

176.  C. 
Armas  dos  Pimenteis,  \76.C. 
Armas  dos  Moraes,  1 76.  C. 
Armas  dos  do  appellido  de  C afiei  bran- 

quo,loi.C. 
Armas  dos  Reys  de  Portugal,  em  que 

tempo  fe  lhe  ajuntarão  os  Cafiellos, 
-  ZL9.D. 
Armas  dos  Cabraes,  z 3  4.  C. 
Armas  dos  Brandões  que  deeendem  de 

Duarte  Branddo,zf  l*B. 
Armas  dos  Pinheiros,!  y  i.C. 
Armas  dos  do  appellido  de  Berredú, 

151.  D. 
Armas  dos  Botelhos,zj  \.A. 
Armas  dos  Carneiros,  2 y  3.  A. 
Armas  dos  Mafcarenhas,  1 5  3X 
Arma  s  dos  Farias,  1 5  3  .B,  C. 
Armas  dos  de  Lobeira,  2 y  3.C. 


Armas  dos  Ptfianas,z%  3.C. 

Armas  dos  Gagos,  iy  3.C. 

Armai  dos  Barbudas,^  3.Z). 

Armas  dos  Gramaxos,zf  3.  D. 

Armas  dos  Zagallos,z$ 

Armas  dos  Moreiras, 2y  3.Z). 

Armas  dos  Nobregas,  2  y  3  Z>. 

Armas  dos  Monteiros,z^}.D. 

D.Arnaldo  Abbade  de  Cifter,que  def- 
poisfoy  Arccbifpo  de  N arbona ,  foy 
bum  dos  primeiros  Inauifidores  que 
ouue,  16. D. Supremo  miniftro  entre 
osdoze  Abbades  da  Ordem,  &  Le» 
gado  do  Summo  Pontífice  contra  os 
hereges^y.A.^.D.+o.  Milagre  q 
lhe  fot  cdco,  42.  A. 

X).  Arnaldo  (te  Batam  Capitão  Frances, 
que  veio  a  conquiHar  terras  em  Por 
tugal>í90.D. 

D.Arnoldo  Abbade  de  Cifier,  Areebif- 
po de  Narbona,  Legado  do  Papa9 
choufe  na  batalha  das  Nanas  de  To» 
lofa,yo.D. 
Aronches  he  frouauá  que  a  ganhou  et- 
Rey  DomSaucho  Segundo,  &  /  deu 
a  S.Cruz,  de  Coimbra,  r+ú.B. 
Aroche  ganhada  por  elRey  DomAfonfo 

Terceiro,  1 9  z. 
Arouqua  mèjieiro  deReligiofas  de  Ci- 
Jfer,  por  quem  foj  reduzido  a  efia 
Ordem.  Par  quem  foy  fundado^  & 
ampliado,zoz.D.zoyA. 
Ajsento  quefe  tomou  na  demanda  que 
< «  corria  emrt  as  Infantas  Dona  Tare- 
ia, rjr  DonaSantha,t)f  a  Coroa  Real, 
1 1Z.119. 

,  Aue  rio  entre  Douro  &Mh$boy  jzz. 

Auito,  hum  dos  Santos  Martyres  de 
Marrocos.  Tocafe  fua  vidafrmar- 
tyrio,  101.  103. 

Azambuja  tkamada  Viíla  franca,\foy 
dada  por  eÍRey  Dom  Sancho  primei- 
ro a  Dom  Rolim,  56. 


B.  Balduíno 


I  .  .-3 
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B. 

"D  Alduino  Quarto  filho  de  Almérico 
Rey  de  Hieru falem  em  que  anno 
entrou  a reinar.Rompeo  hua  vez,  em 
B Atalha  o  Saladino  :  outra  a  feu  ir- 
mão Siruttdolo,9.B.  Dimitio  de  fio 
gouerno  do  Reyno.N  orneou  Por  her- 
deiro Balduíno  feu  fobrinho.  Mor* 
reo  no  anno  de  1 148.  9.C» 

Balduíno  quinto  Rey  de  Hierufalem 
mor  reo  memno,  9.  D. 

Balduíno  Conde  de  Flandes ,porque  ocA 
fiãofoi  eleitoEmperador  do  Oriente, 
3  5.  D.  36.^.  como morrco,69>C. 

Balduíno  Emperador  de  Conítantino» 
pla,vltimo  da ftirpc  Latinarem  que 
annos  imperou,  1 1 6.A.Vcio  a  Itália, 
ejr  aque,i4.9'D.  171. D.  Como  foy 
defpojado  do  Império, lyi.A. 

Barbas.  Suas armas,\y6.A*B. 

Barbudas,  quão  antigos  faÕy(jr  fuasHr- 
mas,  2f  3. D. 

Batalha,  ou  recontro  que  os  Portugue- 
fes  ttuerao  com  os  Leone fts,  6.B. 

Batalha  que  chamão  de  Marcos,  em  q 
ficou  vencido  clRcy  Dom  Afonfo  de 
Cafiella,if.D.i6.A. 

Batalha  que  ouue  entre  Pajfo  de  Sou- 
fa,  érVallongo,  58.D. 

Batalha  de  Eruas  Te  ruas,  j  9.  A* 

Batalha  dasNauas  de  Tolofa,ji.D.yi. 

Batalha  de  Bouinas  em  que  anno  fucc- 
deo,$z.C.Ji>ue  Príncipes Je  acharão 
nella,Si.D. 

Batalha  junto  a  Tauira  entre  Payo  Pe- 
res,^ os  Mouros,  1 47.C. 

Batalha  ciuil  junto  ao  Porto,  fol.i  y  3. 
A.B. 

Batalha  ciuil  junto  a  Gouuea,  251. 

Batalha  ciuil  de  Chincbella,i  $i.D. 

Batalha  ciuil  de  S mande  junto  a  San- 
tarém, 2 5  1 .D. 

D.Bcltram  Mefire  da  Ordem  dos  Tem' 
plarios,  em  que  anno  floreceo,  28. 
B. 

•  - 


Beja  refiaurada  por  elRey  Dom  Afonfo 

Terceiro,toS.C.D.  109.  A. 
SaÕ  Bento  de  Euora  Mofieiro  de  Re- 

ligiofas  de  Cifter,  cnmo,  fr  por  quem 

teue  prencipio,  147.14*. 
Dona  Berenguella  filha  delRty  de  Ca- 

ftella,  eafou  com  Dom  Afonfo  Rey 

de  Leão,i$.C. 
Dona  Berenguella  filha  delRey  Dom 

Sancho  o  Primeiro  cri  ou  Ce  cm  Lor- 

uão.EJÍÀ  enterrada  em  Santa  Cruz» 

de  Coimbra,  53.C. 
Dona  Berenguella  ir  mia  dei  Rey  Dom 

Henrique  de  Cafiella,  &  Rainha  de 

Leão,  gouernou  o  Reyno  de  Cafiel- 

la  pello  mcfmo  Dom  Henrique.  Re- 
nunciou o  gouerno  %\.D.  Sucedeo- 

Ihe  no  Reyno,  82.  B.  J-cz.  c o ofi- 
cio com  a  Rainha  Dona  Tarcjafo- 

tre  o  Reyno  de  Leio,  que  vinha  a 

fuas  filhas.  $$.A. 
Dona  Berengueira  Aires  fundadora 

do  Mofieiro  de  Almofier  de  Relt- 

giofas  da  Ordem  de  Cifter.  Foy 

Dama  da  Rainha  Santa  ifabcl.  Com 

quem  foy  cafada,  178.  B. 
Bernardo  Monge  Ct/íercienfe  Legado 

ApofiolUo  contra  os  hereges,  3 8. D. 

42.  B. 

SaÕ  Bernardo  hum  dos  Martyres  de 

Marrocos,  tocafe  fua  vida,  ejr  mar* 

tyrio,io2..io$. 
Berredo.  A  antiguidade,  &  nobreza 

dof  de  He  appdlidoyi  5  2.  D. 
Dom  Bertholameu  Bifpo  de  Vifeu  em 

que  tempo  Rorccia,      em  quantos 

annos  fe  acha  fua  memoria,fol.i  37. 

C 

Mfftre  Frey  Bertholameu ,  foy  quinto 
Lifpo  do  Algar ue.  He  verifimil  que 
foy  Monge  de  Alcobaça,    fol.zxj . 

BifpadiS  de  Portugal  fubordinados  ao 
Metropolitano  de  Çaftdla,fr  Bif pa- 
dos de  Cajlella fogeitos  ao  Metro- 
politano dc  Portugal,  $o.B.C. 

Bifyados  df  Portugal  çy  Galiza  em  que 
tempo  fe  diuidirao  &  fizerao  fogri* 
tos  Às  Metro  polis  de  Braga,  &  San- 
\\  2  tiago% 
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tÍã*Oylll.D.    111.  A. 

Biffo  de  Mcts  eleito  Inqwfidor  com  os 
Abbades  Cifie/cienjes  contra  arguas 
he  regi  as,  $6.C. 
Btfpos  da  Guarda  porque  fe  chamao 

Epifcopt  EgitAnen(cs,4.%  A. 
Botelhos  de  quem  decendcm-  Ha  defle 
appellido  alguns  morgados,  ejr  hua 
cafa  titular.   Suas  armas.  2 y  z.  D. 
i$  $.//. 

Bragança.  Deu  foral  a  clía  cidade  el- 
Rey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  4.  C. 

Dona  Branca  filha  delRey  Dom  Sancho 
Primeiro  morreu  femcafar.Eflà  en- 
terrada em  SamaCtuz  de  Coim- 
bra. Fundou  o  MoJIàro  de  SaÕ  Do 
rningos  o  velho  do  mefma  cidade, 
$}.C.z}2.,E.  As  difcenfoes  erguer 
tas  que  ttue  com  jeu  irmão  Dom 
■  Afonfo  segundo,  das  folhas  7 3.  ate 
77- 

Dona  Branca  Infanta  de  Portugal  fi- 
lha delRey  Dom  Afonfo  Terceiro 

af 


Bulla  da  Cruzada  concedida  a  elRej 

Dom  S.viko  Pi  tmcito,  &  porque 

caufa,i%.  D. 
Bulla  i p  afiadas  em  fauor  dei  Rey  Dom 

Sancho  Segundo,  folhas  1 37.  j  38. 

1 1 9. 

BuU'*  que  Gregorio  Nono  fafiju  emfa- 
uêr  dos  que  acópanhafiem  nas  ^aerm 
ras  eÍRey  Dom  Sancho  Segando, 
144.5.C. 

Bulla  dc  Innocencio  guario,emaaefe 
confirma  a  doação  que  el  Rey  Dom 
Sancho  Segu>>do  fez,  dc  Tauira  a  Or 
dem  de  Santiago,  1 47.7. 

Bulla  do  Papa  Innocencio  Scarlo  em 
que  encomendou  o>  Portueucfes  <$»e 
andauio  em  CaHella  em  difereu 
dclRey  Dom  Aforfo  Terceiro  ãtl. 
Rey  Dom  àfoufo  Decimo  dn^tteUe 


Rtytiv,  iy8.C. 


c. 


naceo  em  Guu.taracs.  A^ontaje  o 
dia.  Foy  fenhora  de  Monte  mor  o 
velho.  Gouernou  o  lAoflctro  de  Lor-  Abraes.  Stta  antiguidade.  Sscft- 

^  nho/ts  de  Beímwrf.  O  priuiltp 


uao,  &  dasOigas  de  Burgos,  119. 
A. 

Brandões  decendentes  de  Duarte  Bran 

dão  que  armas  ir  azem,  ijzJl. 
Briça  notauei  entre  os  moradores  de 

Lisboa  cjr  alguns  Ingrcfes.  zi.Dm 
Briga  grande  entre  os  criados  da  Rai- 
nha Dona  Mafalda,      certos  caua- 
leiros,^  porque  caufa,  i^^A.B. 
*  Briteircs.  Os  fidalgos  dtjle  appellido 
quão  antigos  fw.m.D. 
Dona  Brites  filha-  baHarda  delRey  Do 
Afonfo  Decimo  de  Capella  cafou  co 
el  Rey  Dom  Afonfo  dt  Portugal, 197. 
Teue  grande  fidelidade  a  (eu  pay,& 
ajudouo  com  feus  thífouros,  vafia- 
los,  & pe(?oa,A9%-  A.  Os  filhos  que 
tcuc,z\%.B. 
Britto.  Os  defle  appellido  de  quem  de- 
cendcm: Sua  antiguidade.  Suas  ar- 
rrtas,iiz.D.i  i$.A. 
Bttlhics.  Suas  armas,  1 2. 5  .C. 


grande  cue  tem,  1 3  4.C 
QacelU  ganhada  por  ciRtyDom  s»»- 
cho  dada  for  elle  a  Don  Pyo 
Peres  Correa^r  a  O  dem  di  Sm- 
úage,  1 44..5.C.  Qor.firmaÁx .1  ntf- 
ma  Ordem  por  clRcy  D.  Afonfo  III. 
iti.A.B. 

C, alemãs  quão  antigos  fejâo.  Suas  tf- 

mas,} 9.  D. 
Calucs..Em  que  tempo  fe  acha  efe  tf- 

pCíiido,  Suas  armas,  5  9.B.  C. 
Qardofos.  Em  cue  tempo  tuiàjsejlt 

appeilido.SuAs  armas,} 9.B. 
Canos  irmão  iclRty  S.Luis  de Ff **ç* 
teuc  a  thuefitdura  dosReynos  ÁtCt- 
ciúâ,àN apous pelioPapa  CUmenli 
llll.  Vtnceo  a  Manfredi  Rey  d*' 
qu.iUs  Rcyr;os,  tja  Conradino  [1* 
f  brinhc,itf  A. 
metros.  Em  que  tempo  feacht  (fl 

Appellido^  fuas  armaiyi^y^- 

dm 
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Cartado  Papa  ínnocentio  Terceiro  pê- 
ra elRey  Dom  Sancho  Primeiro,  35. 
A. 

Cirta  que  efcreueo  elRey  Dom  Afonfo 
Segundo  *  Camara  de  Santarém, 
loy.  D. 

Cârta  que  efcreueo  o  Papa  Honorio  ao 

Arcebifpo  deBraga  Dom  Eíieuão  da 

Sylua,\  ío. A 
Carta  delRey  Dom  Santho  o  Segundo 

fera  o  Arcebifpo  de  Braga,  1 4  3 .  A * 

B. 

Carta  dei  Rey  Dom  Afonfo  Terceioo  a\ 
Camar  a  de  Lisboa* 

Carta  de  perdão  da  morte  de  Fernão 
PirrSy&Payo  Pires.toi.B. 

Carta  delRey  Do  m  Afonfo  Terceiro  pê- 
ra o  Arcebifpo  de  Santiago,  íto. 
D. 

Carta  que  e  fcreueo  o  Arcebifpo  deBra- 
ga, &  mais  Prelados  do  Reyno  ,  em 
que  pedirão  ao  Papa  difpenfafe  com 
elRey  Dom  Afonfo  Ter  cetro  no  fe- 
gtmdo  caf amento,^  ligitimaffe  feuS 
filhos, 116.D.117. 

CArta  dei  Rey  Dom  Afonfo  Decimo  de 
Caftella  Pera  Dom  João  de  Auoym, 
emque  lhe  leuanta  a  emena^em  que 
lhe  tinhão  feito  dos  Caftellos  do  Al- 
garue,zi%.B.C.D. 

Càrta  do  mefmo  Rey  fera  cl  Rey  Dom 
Afonfo  Terceiro, em  que  lhe  quita  a 
impo ji  çao  das  fincoenta  lanças,  1 1 8 . 
2.19. A.B. 

Carta  fobre  a  me f ma  matéria,  219. 
C.D. 

Qarta  que  efcreueo  o  Papa  Honorio 
De  cirno  ao  Prior  de  Sao  Domingos, 
&  ao  Cutfodio,(jr  Guardião  dos  Me 
nores,i  3a. A. B. 

Caftello  de  Abcnabcti  ganhado  por  el- 
ReyDom  Sancho  o  Primeiro,  40» 

c 

Cajlello  de  Portel  por  quem  foy  funda* 
do,  134.  A. 

Caftello  Branquo.  Os  fidalgos  defte  ap+ 
peliido  quão  antigos  faõ,  &  que  ar- 
mas tra^m*  iíi.CA  1*1,  A. 
-  ■  -    -  —  •      •       •  — 


CaBro.  Em  que  tempo  fe  acha  ja  cftc 
appe  Ilido,  60.  A.  De  quem  procedem 
os  fidalgos  delle,&  fuas  armas,  79. 
«o. 

Ceiça  Mofteiro  da  Ordem  de  Cifter9 
fogeito  ao  Mofteiro  de  Alcobaça,  j  y. 
B. 

Cellar,  Mo/feiro  de  Reltgiofas  da  Or- 
dem de  Cifter.  Tomouif  el Rey  Dom 
Sarcho  S egundo  debaixo  de  fua  pro 
tecção,  izo.D.  Foy  fundado  pella 
Rainha  Dona  Sancha  :  acre  feriado 
fella  Rainha  Dona  Tareja  fua  ir- 
mãa*  Tocafe  a  virtude  das  Religio- 
fas  defte  Mofteiro.  Heda  pihação 
de  Claraual,  129.130. 

Ctleft.no  Terceiro  tm  que  amo  foy 
eleito  Papa>io>C.  Concedco  a  Bulla 
da  Cruzada  aelãey  Dom  Sancho, 
t9.D.  Em  que anno  morreo,  3 4. 
D, 

C  cie  Hino  Quarto  Summo  Pontífice  em 
que  tempo  gouernou  a  lgrc)a,rYem 
que  anno  foy  eietto,  I49. C. 

Celorico  que  armas  tem,efr  porque  ra- 
zão as  tomoUyS.  A. 

Cefar.  Ém  que  tempo  fe  acha  cftc  ap- 
peliido  nas  Efcrituras.  As  armas 
dos  defte  appeliid:  69.  A. 

Ceuadeiro,  que  officio  henacafa  dos 
Reys,\i\>D. 

Cerco  de  Ptolomaida,  1 0.  B. 

Cerco  de  S)iites,i  2.1  3. 

Cerco  de  Thom  ar,  1 1  .C. 

Cerco  de  Al  caçar  do  Sa{,ejr  coufas  que 
neUefucederao.  88.C.D.  89.90. 
9  k 

Cerco  deElaas,  9J.A. 
Certo  de  Serpa,<]r  Maura,  A. 
Cerco  deObidcSy  16$.  A. 
C  erco  do  CaHcllo  dc  Celorico^  1 6  3.  C. 
D. 

Cerco  deFaroy  l%t.A. 

Cerco  dc  Siuhla  ,  &  coufas  notauets 

que  ?t AU  fizer ão  os  Portuguefes, 

I72.D.I73.  174. 
Cn  navcelhe.  Oue  tributo  quiferão  pa 

gar  feus  morador ts  por  não  ter  cu* 

'22 
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tro  fenhorio  fenão  o  delRey,  212. 
A.B. 

S.Clara  de  Santarém.  Por  quem  foy 
fundodo  cjíe  Mofteiro  ,  &  em  que 
anno^zii.C. 

Clemente  111.  Monge  Cifiercienfe 
eleito  Papa  tratou  de  Acudir  Às  cou 
ias daTerrafanta,9.  A.B.  io.B.CÕ~ 
jirmou  oRcynode  Portugal  a  elRey 
Dom  S Ancho  Primeiro,  1 6.  D.  I 7. 
Em  que  anno  morreo,  10.C. 

Clem en te  quarto  em  que  anno  foy  elci 
to  Papa,zi6.C.  Foy  ca  fade,  &do 
Confàko  dei  Rey  de  França.  Por 
variai  dignidades  chegou  ao  Sum- 
mo  Pontificado,  234.Z).  Deu  a  in- 
vestidura dos  Reyno»  deN apoies  ejr 
Ciciiia  a  Carlos  irmão  dei  Rey  Sao 
Luisde  França.Em [eu  tepo  fe  efei- 
tuoit  a  vitima  expedição  per  a  a  ter 
ra  Santa,  z^.A.B. 
Com)  (fao  que  mandou  0  Arcebifpo  de 
Braga  aos  Guardiães  de  Sao  Fran- 
cisco da  Guarda,  (?  Couiiham  peru 
munirem,^  excomungarem  o  In- 
fante Dom  Afotifode  Caftclla ,  que 
vinha  contra  elRcy  D.  Afonjo  111. 
161. 

Compofição  que  fefez  entre  elRey  D. 
S incho  Segundo,^  o  Arcebifpo  de 
Braga,  &  mais  Ecclefiajiicos  do 
Reyno,  1 16.117. 

CompojicAÓ  que  fez,  a  Raytiha  Dona 
7 areja  com  a  Raynha  Dona  Bcren- 
guelia  fobre  o  Reyno  de  Aragão, 
1 3  3.  A.B. 

Concertos  que  fe  fizer ão  entre  el  Rey 
D  cm  Afonjo  Ter cetro  de  Portugal, 
&  el  Rey  Dom  Afonfo  Decimo  de 
Cafiella  fobre o  Algarue.zzz.zz}. 
224.215 

Concilio  Lateranenje,  em  que  anno  fe 
celebrou,^  quantos  Prelados  fe  a-, 
charão  nelle&yB  C .  .  , 

Concilio  Generalipmo  que  fe  fez,  em 
Leão  de  França,  em  que  tempo, & 
por  quem  foy  ordenado,  Zyj.C.D.  . 

Condes  deTarouca3de  quem  decende, 


fuas  Armas,$4.A.B.C. 

Condes  de  Linhares  ,  de  quem  deeen- 
dem,  fuas  armas,  A.  B. 

Condes  de  Cantanhede  ,  de  quem  pro- 
cedem. Suas  Ar mas,  34.  A.  B. 
C. 

Condes  de  Sao  Paulo,de  Flandes,  &  de 
Saboya  ,  indo  em  f/corro  da  Terra 
fanta  ajudarão  a  refliiuy  *  I facto 
no  Império,}  f  .D. 

Condes  de  la  Puebla,de  Mont aluai,  te 
oappellido  de  Girão.  Suas  armas, 
izo.C.D. 

Condes  da  Feira  ,  de  quemdecendem, 
tf. A. 

Condes  de  Múnfanto faoCaJlros  t  de 
quem  decendem,  que  armas  traze, 
2o.  A.  B. 

Condes  de  Lemos  fao  Cattros  ,  de  que 

decendem.  2o. B. 
Condis  de  Bafio  f\o  Cafiros  ,  de  quem 

decendem,  ey  fuas  armas,  $0.  B. 

C  D. 

Condes  de  la  Torre  fao  Ribeiras, que  ar 
mas  trazem, 9 6  A.B. 

Condes  de  Bcnattentc  fio  pimenteis,de 
quem  procedem ,  que  armas  tra- 
zem, 17 6.  C. 

Condes  da  Ericeira  fao  Menefes  ,  de 
quem  procedem,i%6.  B. 

Condes  de  Villa  noua  de  Portimão, 
tem  oappellido  de  Cajiello  Branco, 
201.  C. 

Condes  do  Sabugal,  tem  o  appcllido  de 

Cafiello  Branco, íoi.  2. 
Condes  de  Sortelha,  de  quem  procede, 

234.  D'  * 
Condes  de  Santa  Cruz,  de  Palma ,  ejr 

de  Cafielnouo  ,  fao  M afear cnhas, 

25  3.  F.  m 
Confirmação  do  Reyno  de^  Portugal, 

dada pello  Papa  Clemente  Terceho, 

16.  D.  17. 
Confirmação  do  testamento  dei  Rey  Bo 

Sancho  o  primeiro,  pelio  Papa  lnno- 

cencio  11/.6$.C.  .*<■  » 

Confirmação  do  Reyno  de  Portugal, 

dada  ÁtlRcy  Dom  Afonfo  SegSdo 

pello 
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felloPapalnnocencUr^eiro,  <>8. 
c.D. 

Conquijiasde  Portugal  ,  faaZ  fem  IU 
mite,i^.B. 

Conrado  Marques  de  Monferrat  ,  & 
fenhor  de  Tiro,  tomou  a.lfabel  pow 
molher  que  ejiaua  cajada  com  Hcr- 
f ando, ia.  A. 

Conrado  filho  de  Henrique  Duque  de 
Bauaria,  Monge  Cijlcricnfe  ,  & 
Cardeal.  Sua  virtude.  42.  B.  Seu 
zelo  fendo  Legado  em  Alemanha. 
Ijt.  C 

Com adino,  filbo  dc  Conrado,  morto, 
.    à for  quem,  191.1 37.  A. 
Contrajla  que  agora  fe  chama  Valença, 
.  fia  deít/uiça  o,  &  r edificação,  19. 

D.  xo.A.  77.D.  Z09.D. 
Cot  t es  que  fez  em  Leiria  elRey  Dom 

Ajonfoiu.  199. 
Dona  Cc fiança  Sanches ,  foy  filha  del- 

Jiey  Dom  Sancho  o  primeiro ,  de 

Bona  Mana  Paes  de  Ribeira,  3  3  D. 

Tocafe  fuá  fantidsdc,& as  c f molas  q 

fez  às  JteliçiocS) z$o.D.  231. 
Do»a  Cojlanca  Infanta,  que  dizem  foy 

filha  delkey  Dom  Afonfo  Terceiro, 

2.3.0.  A. 

Coueilina  s,qu ando  fe  fundou,  18.  A. 

Coutihâ,  reflaurada  por  cl  Rey  Lo  San- 
cho Prtmci/ o,  que  lhe  deu  foral,  ejr 
priuiiegios. 

Coz  Mosteiro  de  Monjas  de  Cijler, 
quando  ,  &  por  quem  foy  fundado, 

.^4.65. 

Cruz  fiorcteada  que  trazem  os  Perei- 
ras nas  armas ,  os  Albergai  ias,  Al- 
madas,&P  arinh  as, donde  fe  tomou, 
72.C.Z?. 

1 

D. 

p\  EfenfAÕ  da  Igreja  ,  &  liberdade 
\J  Eccíefiastica,daÕ  firmeza  aosRcy 
.    «05.238.  D. 

DomDiniz,  Rey  de  Portugal ,  foy  lou- 
uado  do  Papa  Bcneditto  Duodécimo 
for  infejlar  os  inimigos  por  mar,  ej- 

1 


,  terra,j 91.C.  Foy  filho  delRey  Dom 
Afonfo  Terceiro.  Em  que  dia  naceo, 
11%. B.  Foy  a  Caftella,&  alcançou 
delRey  Dom  Afonfo  Decimo  a  di- 
miffuo  das  fincoenta  lanças.  Foy  ar- 
mado Caualleiro  pello  mefmo  Lorn 
Afonfo  feu  auo.i  27.  C.  D. 

Pom  Diogo  Bifpo  de  ofma ,  foy  compa- 
nheiro dos  Abbades  da  Ordem  dc 
CiHer  na  pregação  contra  os  Albu 
Senfes,$j.A. 

Diogo  Afonfo  ,  filho  de  Afonfo  Diniz, 
.  &  de  Dona  Maria  Ribeira,  foy  ne- 
to dei  Rey  Dom  Afonfo  Terceiro, 
zio.c* 

ptfccnçpcs,.  &  diferenças  que  ouueem 
Lisboa  entre  05  moradores  delia,  ej 
fuidados  Ingrefes,zz.  CD. 

Difcevçocs  queouue  entre  Dom  Pedro 
Rodrigues  dt  Pereira,  &  Pero  Po- 

Difcençoci,  &  guerras  que  tette  cl  Rey 

_  Dow  AfjnÇo  Segundo  cem  fuas  ir- 
mias,  das  foi  7  3.  ale  77. 

Difcençoes  que  cutte  entre  elRey  Dom 
Afonfo  Segundo  ,  v  Arcebifpõ  de 
Braga  Dom  E/ieuao  Soares,'  a  caufa 
que  tluerio,ej  em  que  pararão  ,das 
foi. \o%.  ate  112. 

Diuifao,  &  demarcação  que  fefez  en- 
tre o  Rcym  do  Algarue,& Portugal 
com  o  Reyno  de  Leão,  212. 

Doação  feita  por  el  Rey  Dom  Sancho 
Primeiro,ao  Mofíeir  o  de  S ÂtaCruz 

.  de  Coimbra  da  Villa  de  Aiuor  , 
tf.  A. 

Do.icaÕ  feita  por  el  Rey  Dom  Sancho 
Primeiro  ao  Mojleito.de  Alcobaça 
do  Caftello  de  Abcnemeei,  ij.B. 

Doação  feita  por  elRey  pom  Pedro  à 

,  Igreja  def tnta  Senhorinha,  y  o.  C. 

Doação  fcitAfor  elRey  Dom  Afonfo- No 
nodc  LeaiJaviila  dc  Er%ededo  À 
Si  de  Braça,  101. 
.  Doação  que  fer*  a  Infanta  DouaSarh 

.   chã  ao.  Mojíeiro  de  Celi  as ,  110. 
B.  C. 

ZtoACãíqucfrz  elRey  Dom  íti*U^& 
91 4  'id*de 
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erdaâe  de  Benauela,  a  feu  primo  Do 
Io  ao  Afonfo,  zoo.  B.  C. 

Saí  Domingos  Cónego  de  ofma(  depois 
inHttuidor  dá  Ordem  dos  Pregado- 
res )  foy  companheiro  nu  pregação 
dos  AbbadesQljlcrienfes,  contra  os 
Albigenfes,  37.  A.  B.  Exercitou  o 
officio  de  Inquiftdor  por  comi jf ao  do 
Abbadede  Cijler,  37.C.38. 

SaÕ  Domingos.  Os  Moflcb  o*  dcjla  in- 
uocacao,  de  Santarém,  de  Lisboa, 
ejr  do  Porto,  for  ao"  edificados  por  el- 
Rey Dom  Sancho  Segundo ,  1  j  1. 
A.  B. 

Dom  Domingos  Bifpo  de  Coimbra  pre- 
fidio  naquella  Igreja  noue  mefes, 
iSe.A. 

2>om  Domingos  Bifpo  de  Lamego ,  em 
que  anno  entrou  no  Bifpado ,  1 8  y . 
B. 

Dom  Domingos  Abbade  de  Alcobaça* 
quanto  tempo  durou  na  Abbadia. 
Em  que  anno  morreo.  Peitos  mila- 
gr  es  que  fez,  em  fua  vida  o  pudera,  o 
no  numero  dos  Santos  da  Ordem, 
185.D.  :86.  A. 

Domingas  Sueira,  intentou  fundar  no- 
ua  Religião,  foy  a  Roma  comalguas 
companheiras.  O  que  alcançou  do 
Papa.  Tomou  o  hábito  de  Cijler  da 
mao  do  Abbade  de  Alcobaça  Dom 
EjleuAO.  fundou  o  Mofteiro  de  SaÕ 
Bento  de  Ertora  da  mefma  Ordem, 
147.  ^48, 

T)u ar  te  Brandão  Caualeiro  da  Garro- 
tea  ,  foy  naturalizado  neite  Reyno 
for  cl  Rey  Dom  Afonfo  Quinto  ,  que 
lhe  fez,  muitas  mercês.  Seus  decen» 
dentes  que  armas  trazem,  2  j  i.B. 

Dona  Dulce, molher  delRey  Dom  San- 
cho Primeiro,  em  que  anno  morreo. 
Onde  ejik  enterrada,  32.  C.  Cuja 
filha  foy  ,  <y  que  filhos  teue , 
y-.D. 

DonaDulce Infanta  de  Aragão  ,  filha 
delRey  Dom  Afonfo  Nono,  vinco  em 
Portugal  fem  cafar,  1  34.C. 
Duques  de  Bragança,  de  quem  decen- 


dem.  J?»  A. 

Duques  de  Alcala)  fao  Ribeira,  Suas 
armas,  96.  A.  B. 

Duques  de  offuna,conferuao  o  tfpellh» 
do  de  Girão. Suas  armas,  1 10.  C. 

"Duques  de  Mfcalona,  âc  ceiem  de  Io  ao 
Fernandez  Pacheco,  fenhor  de  Bel- 
monte,! 6  yC. 

Durão  eleito  Bifpo  de  Coimbrã,  t  com- 

•  ít  -» ■      1  f  -  1 

mi  (fao  que  deu  aos  Guardiães  ac  Sit 

Francifco  da  Guarda,  (fjr  Couilhun, 

151. 

Durão  Flores  fidalgo  que  fe  achou  no 
cerco  de  Seuil ha,ij$.B. 

Z>.  Durando  Bifpo  de  Euora  em  que  a», 
no  fe  acha  confirmado  no  Bifpdo. 
Foy  grande  prinado  delRey  D.  Afon- 
fo Ter  ceiro,  18  J.C. 

Duuidas  que  teue  elRey  Dom  Afonfo 
Terceiro  com  as  Ordens  Múitires 
de  Santiago,  Auis^fr  Templo,  tf* 
fento  que  fobre  ellas  fe  tomout  1 3 tf. 
237.258.  A, 

E. 


S.  C  Dmundo  Areebifpo  de  Ctutu- 
na  Monge  Cijtereienfcfo1)  Cu 
nonizado  pello  Papa  Innocencio  4. 
199.A. 

Eduardo  Rey  de  Inglaterra  psffo»  i 
Palejlina,  ofucejfo  que  teue  f%a 
jornada,  í^.B.C, 

Egas  Henriques  fidalgo  que  fe  ache» 
no  cerco  de  Seuitha,  de  qucf&mH* 
era,  &  que  decendencia  deixou. 
274.C. 

D.  Egas  Gomes  de  Barrofo  fidalgo  que 
fe  achou  no  cerco  de  Seuiihã,  cujo 
filho  cra,ij6.B. 

D.Egas  Bifpo  de  Coimbra  de  qweftmu 
lia  era ,  &  em  que  anno  entrou  na 
Bifpado,  &  quantos  annas  >  £oner- 
nou.  Foy  promouido  ao  ArcebifpUo 
de  Santiago,  1 84.D.  Fõy  fazer  queU 
xâs  ao  Papa  contra  elRey  Dom  Afo* 
fo  Terceiro  em  defenÇao  do  efiiâo 
EcclcJiaJ?icopi}8.D. 

P.Egas 
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D.Egas  Bifpo  de  Lamego  em  cfue  tem- 
po teuc  aquelle  Bifptdo1  1 8  y .  A. 

D.Egas  Abbade  de  Alcobaça ,  quantos 
annos  o  foy,  &  em  que  anno  morreo, 
i8y.D. 

Egas  Lourenço  fidalgo  do  tempo  delRey 

Dom  Afovfo  Terceiro,  de  quem  de- 

tendia,  186.D. 
Egidto  Rebello  foy  Embaixador  dei- 

Rey  Dom  Afonfo  Terceiro  nt  Corte 

Romana  ,246.07. 
D..Ello,  ott  Olalha  molher  de  Martim 

Sanches  cuja  filha  Er  a,-;^. B.C. 
Elu&sas  vez.es  que  foi  ganhada  aos 

Mouros,^  0.D.51.  AB.  Tomada  por 

elRry  Dom  Sancho  Segundo,  iif. 

12.6. 

D.  Eluira  de  Palmeiro  de  que  família 
£r*>&  com  quem  foy  cafaday\j6.D, 

Ermcllo  quando fe  f*<idou,\%.A. 

E'migio  Fernandes  que  fe  achou  na  li* 
de  de  Siuanda ,  de  quem  decendia, 
2  j  i.£). 

Etuededo  vtlla  dada  por  elRey  Dom 
Afonfo  Nono  de  Leio  à  Se  de  Bra- 
ga,\oi. 

Efcanção  que  officio  era  na  cafa  dos 
Rcys  antigos,  m.C. 

Effanha.  Suas  Urrai  erao  de  quem 
primeiro  as  conquistâua,  190. 

Eflatitics  que  fiz,  elR;y  Dom  Afonfo 
Teu  eh  o  em  fattor  diS  Igrejas,  que 
não  guardou,  243  241. 

J>.  Ejieuão  Soares  da  Sylua  Arcebifpo 
de  Bra^a  em  aue,  tempo  gouernou 
aquella  Igreja,  6%.  D.  Defendco  no 
Concilio  L.itcrsnenjc  aprmr.zia  de 
fuafgrc).i,$yC.0.84.  A  Duuidas 
que  títte  ílRey  Dom  Afonfo  Segun- 
do (obre  a  immunidade  das  igrejas. 
Carta  que  teue  do  P*pa:fr  o  mais  q 
fucedeo  neftas  matarias,  das  folgas 
joS.aten  2.  Achou  fe  na  eonquijra 
de  Eluas,  1  a  f .  A.  B.  Em  out  anno 
fãleceo.Tocaofc  feus  lottuore$,iij.A 
Ejieuão  Vafqucs  de  Ama  teue  hna  bri 
ga  notauelcom  os  criados  da  R.ijtha 
Dona  Mafalda^  porque  razão  fil. 


iS  4.  A. 

Ejieuão  Pirez  de  Tauares  fidalgo  qu.t 

fe  achou  no  cerco  de  Siui.ha^  17  j  tB. 

Foy  [cito  Alcatde  de  Faro,i$ip. 
D.  Ejieuão  Mendes  Petite  fidalgo  a)ae 

f tachou  no  cerco  desiuilha,  de  que 

família  era,  iSf.B. 
Dom  Ejl<  não  Bifpo  de  Lisboa  cujo  filho 

f°h  i75>&< 
Esieue  Annes  foy  priuado  dclRcy  Dom 

Afonfo  Terceiro,&  (eu  Cancellario. 

Deulhe  elRcy  o  Q«Jldlo  de  Po)  ches, 

CT  a  fazenda  de  Abozaale,  1 8  5.  D. 

Foy  cobço  delRey,  ór  hum  fiuile- 

gio  qne  dcar.fou  delle,  187.D. 

D EJleue  Annes  cujo  filho  foy.  Foygcn 

ro  dei  Rey  Dom  Afmfo  Terceiro,  foi. 

186.D.  ' 

Esttuào  Atines  perdoou  a  morte  de  feu 
vmão  aos  moradores  de  Eluas,  foi. 
zoi.B. 

D.Efteuão  Aíbade  de  Alcobaça  aceitou 
debaixo  do  fua  protecção  o  Mo  ff  (ir  o 
de  São  Bento  deEuora,  247.  C.  D. 
248.  Gouernou  o  Bifpado  de  Lisboa 
por  orde  do  Papa.  Achoufe  nas  Cor. 
tes  de  Coimbra,®?  afsirmnellas  im 
mediato  aos  Btfpos.  Injlituio  estudo 
de  Logicao  ejr  Latinidade  em  Alco- 
baça. Renunciou  aylbbadia.Foy  Co» 
fe  (for  delRey.  Em  que  anno  nto*  rec, 
£  ende  tHk  f  pui  fado,  z^y.A.B.C. 

Ejieuão  Soares  Seucral  morreo  na  ba- 
talha de  Gouuea,  2  J 1  .B.C 

Ettcuao  Rodriçucsta  quem  elRey  Dom 
Sancho  Scptimo  deu  a  villa  deMaf- 
ca*  enhasy  2  f  y  B. 

Eftrcmos  c,n  que  anno  teue  foral.  Dcf~ 
creuefe  fu  fitioyfenuidadrtdrfef- 
cura,iô9.B.C.D. 

Euulo  Conde  de  Roiccjo,  ou  Ru''ftlhon 
fidalgo  Franccs^uc  veio  coniuiftar 
terras  em  Efpanha,  190.D. 

Ep  ham,  ou  Jeham  àue  officio  era  na  ca 
fa  dos  Reys,ni.C. 

F.  Faria* 
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F. 

tX  Aria.  Em  que  tempo  fe  acha  eive 

\y  appelUdo.  São  delle  o  Alcaide  mor 
de  Palmella,o  Executor  mor,  AU- 
motacel  mor.  Suas  ar  mas, $.B. 

faro  teue  foral  dado  for  elRey  D.Afon 
fo  Terceiro,! i$.C. 

Filippe  Rey  de  França  filho  de  Luis  o 
Piedofo,  em  que  anno  começou  a  rei- 
nar >  t.  D-  Foj  largo  feu  reinado, 
69.C.  Pafiou  h  terra  Santa  emfa- 
uor  dos  Cbrijlãos,  10.  B.  Voltou  a 
França, deixando  nella  dez,  mil  fol- 
dados  a  cargo  do  Duque  de  Borgo- 
nha, 10.  A.  Achou  fe  na  batalha  de 
Boninas, %í.D.  Sua  liberalidade,  ejr 
obras  pias  que  fez,  em  fua  morte, 
116.  A. 

Felipe  "Duque  de  Sueuia  eleito  Empe- 
rador  teue  guerras  com  Othon  Du- 
que Brunfuich,  3  j  .D.  Foy  morto  a 
irei  cão,  69.P. 

Felipe  filho  mais  velho  delRey  S.  Luis 
de  Franca,  fuçedeolkc  no  Rey  no, 

Fe Hppe  o  Bello  filho  de  Felipe  Rey  de 
França  como  veio  a  fer  Rey  de  Na» 
uarra,t$6.A.B. 

B. Fernando  Rey  de  Leão  em  que  tem» 
po  reyno«,z.A. 

Fernão  Veia  cujo  filho  foy,  3.2?. 

D.  Fernando  Conde  (eruio  nas  guerras 
de  Cafiella.  Ptjfou  alguas  vezes  À 
Terra  fanta^.C. 

Fernão  d' Aires  fidalgo  do  tempo  del- 
Rey Dom  Sancho  Primeiro,^.  A. 

Dom  Fernando  quarto  Abbade  de  Al- 
cobaça, cm  que  anno  foy  eleito,  16. 
C.  Foy  morto  pellos  Mouros,  16. 

D.Fernando  de  Ca/f r o  defnatur alifou- 
fe  de  Cafiella,  & pafioufe  ao  feruiço 
dei  Rey  de  Marrocos ,  porque  caufa, 
18.C. 

Fernão  de  Annes  Mcflre  de  Auis  a  que 
fucedee  no  Melirado,  &  que  pefioa 
era,  16.  B.C.  Venceo  os  Alcaides  de 


Moura,  & Serpa,?-}.  A.  Fundou» 
Caflello  de  Auis,9%.guc tempo  vi» 
uco,n2.A.B. 

Ú.Fernando  Diaz  Mefiredos  Templâ» 
rios  em  Portugal  em  que  annosflo- 
receo,  ij.D. 

D.Fernando  filho  dei  Re]  Dom  Sancho 
Primeiro  foy  Conde  de  F  landes,  33. 
A.  Em  que  tempo  cafou  com  lo  a»  ha 
filha  do  Emperador  de  Confiantino- 
pla  Balduíno  $^.D.  Achou  fc  na  ba- 
talha de  Bouinas,  em  que  pelejou 
valer ofamente,  8z.C.D.  Foy  prefo 
pellss  Francefes,  83.^.  Suflcntou 
guerra  contra  França,  10  y.  B.  To- 
cai fe  alguas  coufas  de  fua  vtda,  & 
morte,  13*.  A.B.C. 

Dom  Fernando  foy  Conde  fenhor  da 
Guarda  no  tempo  dei  Rey  D.  Sancho 

0  Primeiro,  j  i.A. 

D. Fernando  frgundo  do  nome,(jr  festo 
Abbade  de  Alcobaça.  Foy  teiiaweTi» 
teiro  delRey  Dom  Sancho  o  Primá- 
ro,6\.A.Em  que  tempo  foi  Prclaào, 
(S8.D. 

D-Fernando  filho  delRey  D.  Afonfo  de 
Leão,ejr  de  Dona  Berenguclla  Irfsn 
.  ta  de  Caftella  ,  herdou  o  Reyno  de 
Leão,  &  nunca  mais  fc  definir at, 
77. B.  8 i.B.  Ccmo  foy  Rey  de  Leão, 
133.  A.  Mandou fszer  entregado 
Caíiello  de  Chaues  a  elRey  D.  Afon- 
fo de  Portugal.  Tomou  a  fua  conta  4 
defenfao  da  Rainha  Dona  Tareja, 

1  ^4-Z).i  3  5  .A.  Tomou  Vbeda,  Cor» 
doua,  outras  terras  aos  Mouros, 
15  o.B.C .  Em  que  tempo  pos  cerco 
aSeuilha,  iji:,B.C.  Em  que  anno 
morreo,\9áf.B. 

Dom  Fernando  chamado  o  Infante  de 
Serpa,fiího  delRey  Dom  Afonfo  Se» 
gundo  cafou  cm  Cafiella. O  Papa  Gre 
gorio  Nono  lhe  concedeo  as  tndtdgeu 
cias  dos  que  pafiauão  À  terra  Santa, 
per  a  que  fizefie  guerra  aos  Mouros, 
so$.  A. 

D.Fçrnando  Bi  ff  o  de  Euor  em  que  tem 
po  o  foy  ,117.  D. 

D.Fernto 
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D.Fernão  Rodrigues  Monteiro  foiMeZ 
jirede  Auts,em  que  tempo  fioreceo, 
f*8.5. 

D.  Fernão  C Areia  a  pratica  que  fez  a 
elRty  Dom  Sancho  o  Segundo,^  co- 
mo defafiou  atDom  Marúm  Gily 
1 61.  B.C, 

fernio  Rodrigues  Pacheco  de  quem 
era  decendente.a  fidelidade  que  mo 
ff  roa  no  Caftello  de  Selorico.O  eafo 
notâuel  que  lhe  aconteceo  nelle,  16}. 
C.D.164.  r  ' 

D. Fernão  Pires  de  Guimarães, fidalgo 

que  fe  achou  no  cerco  de  Seuilha,de 

quefâmilta  era.1j4.Il. 
Fernão  Daires,  ejr  Fernão  Rodrigues 

fidalgos  quefe  acharão  no  cerco  dr 

Seuilha,  178  C. 
D.Fernão  Lopez  fidalgo  do  tempo  dei 

Rey  Dom  A for  jo  Terceiro  :  de  quem 

erafilhoy\&j.E.  J 
D.Fernando  Infante,  filho  deÊtey  Dom 

Afbnfo  Terceiro  cftà  enterrado  em 

Alcobaça,  119.D. 
Fernão  d<Afonfo  filho  b  afiar  do  dei  Rey 

Dom  Afonfo  Terceiro,  fpyCauateiro 

Templário,  eftk  enterrado  em  Sa  o 

Bras  de  Lisboa,  tio.A.B. 
Fernão  d* Afonfo  de  Qàmbrafoy  bua 

da<  princlpâes  cabeças  da  batalha  de 

Couuea.  De  que  família  era,&  cíh> 

jo filho,  iji.C.D. 
Fernão  Fernandez  Cogominho  q  m§K 

rtê na  batalhai*  Chimheila  que  fi. 

dalgoerafífiX.D.  - 
FeftadaNatiuidade  de  Nofa  Senho- 
ra foy  inHituida  por  Inmcencio  4. 

199. A.     *  .  ,-»*.yj  v 

fidelidade  grande  dês  PorQtgiàèfeSj 

163  • 164.167. 
F  ornes, frpe fies  que  ouve  no  tempo  deU 

Rey  Dom  Sancho  Primeiro,  em  que 

anno  fucederao,  3 1 . 
Fênfecas,  fita  antiguidade, ey  nobreza^ 

45  í.C;  r 
Foraes  que  deu  elRey  Dom  Sancijo  Se- 
gundo a  algu  as  terras,  I  vi    1 10.  r. 
S,Francifco.os  M  ofteirosdejlainw- 


cação  de  Lisboa,  Alanquer,  Guima- 
rães, &  Porto  em  que  tempo  for ão 
fundados,  iyi.C. 

Frederico  Primeiro  em  que  tempo  go- 
uernou  o  Império  Romano,  1.  D. Paf- 
fouÀTerra  fanta  em  fauor  dos  Chri 
jiãos,  1  o.B .  Vcnceo  o  Rey  de  Licao- 
nia.  Deftruia  a  cidade  de  I conto.  AU 
eançou  hua  vitoria  em  Ceíicia  ,  ejr 
tm  Armênia  outra.  Vence  o  a  Safa~ 
dtno  filho  de  Saladino.  Morreo  afo- 
gado em  hum  rio,  1  p.C. 

Frederico  Duque  dc  Sueuia  filho  do 
Emperador  Frederico  puffou  á  Ter* 
ra  \anta,\o.B.  Morreo  no  cerco  de 
Ptolematda,i9.D.  '  / 

Frederico  fygundo  do  nome,  Empera- 
dor, &  neto  de  Frederico*  Pr  imciS 
r o, levantou  rehtllião  contra  a  Igre- 
ja,&  ittroduzio  em /falia  os  bandos 
deGuelfos,(j-  Gebelinos:  Governou 
o  Império  muitos  annos.49[.B.C<Ca+ 
fou  tom  hua  filha  de  loâo  Brenne 
Rey  de  Hierufalem ,  com  que  acquim 
rio  em'  dote  a  conquijla  da  Tcri* 
fanta,*  .D.  vfurpouajurifdição 
da  Igreja,  1 16 .  O.  obrigado  pello 
Papa  Gr egono  Nono  pafiouÀ  Terra 
fanta.  Como  procedeo  nttta,  &fu- 
èefhs  que  teue,\%6. D  tornou  a  Ua- 

-  &fezguerra  aa  Pontífice, pij. 
v   A.  Prendeoes  Cardeais,  &impc- 

dtofaterfe  Concilio,}  49. B.Foy  de- 
clorado  no  CanciUo  de  LèxtyorinU 
mtgo  da  Igreja;'     dtpoJlo  ^Tm- 
*  ferio,  171  >d  Morreo  em  Faict  me) 

Fulton ;Mongc^ifrcrtienfà\BifjpK>de 
.  ToloÇafoi  mandado  peltv\J\Jtpa  'pr-fS- 

-  gar  conlrawAlkigt  vfGi.  Weférefc 
.  <  huno  rafo.  que  Ifo  acowteev&.ja&.D. 

OAgos,  Os  defte  appellido  quão  anti.  . 
goçfaÕifuas-  trènas,!  j  3  .C. 
D.Galdim  Mcftre  dos  C anafei ros  Tem 
plarios,  defendeo  o  Càfltlio  dejho- 

mar 
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mar  do  poder  do  Mh  amolim,  1 1  .C.% 
21.  Tratafe  breucmente  fua  vida. 
Nomeaofe  os  Cajlcllos  que  edificou, 
17.C. 

D.  Garcia  Mendes  quem  era,ejr  et  que 
foy  ca  fado.  Esi  a  fepultado  em  Alço- 
baça,  1 1 1  .B.C.q  filhos  teue  161.B. 

Careta  Rodrigues  foy  companheiro-  de 
Payo  Peres  Correa  na  eonquijlado 
Algarue,ia..F.  Como  foy  morto,! 46 

■  A.B. 

Careta  Mendes  Prior  de  Ale acosta  cu- 
jo filho  no. C. 

B.Garcia  foy  quarto  Bifpô  do  Algar  ue, 
zid..C.íi$.A.E. 

S.Geruas  irmão  de  Santa  Senhorinha 

-  aonde  ejià fepultado, f£.B. 

KSil  Sanches  filho  delRey  Dom  Sancho 

-  .  »  Primeiro  morreo  femeafar»  E/íu 
o  fepultado  em  Santa  Crus.  de  Çoim- 

*  bra,  3V D. 

D.Gil  Vafques  de  quem  deeend\ip,  ti  l. 

■ .  A.  Foy  cafado  com  D.  Maria  Aires 
de  Fornellos,  1  3  3.C. 

10. Gil,  ou  Egídio  Bifpo  deVifcu,  em  q 

:  tempo,  teue  aquelU  Igreja,  1 2.7.C. 

çil  de  Souercfa,  ou  Dom  MartJmGil 
de  Souerojã,matau  em  batalha  a  fio- 
<  drigo  Sanches  filho  delRey  D.  San- 
cho :tratafe  que  fidalgo  cra,& ajui- 

-  zafe  fobre  efia  mor  tu,  1 3  3.0  que  lhe 

-  fucedeo  diante  deikey  Dom  Sancho 
o  Segundo,  &  do  Infante  Dom  Fer- 
nando de  CaUella,  161.  C.  SH*  af- 
tendência, ijj.D.. 

Gil  Pafques.que  motreú  na~bata\ha  de 
Gouuea  quem  era,  com  quem  eafou, 
.  çr  que  filhos  teue,i  77.  D,  1  y  r .  A.B* 

D.Gil  Martinz  com  quem  foy  cafado. 
Acompanhou  el Rey  Dom  Sancho  Se- 
gmdpi  em  feu  defttrr:  Achoufe  ao 
fazer  de  feu  tejl amento-  que  deeert- 
denciadetxou..Fpj  Mordomo  mor 
delRey  Dom  Afonfo  Terceiro,  1 87. 

Gil  Afonfo  filho  bajl  ardo  delRey  Donf 
.  Afonfo  Terceiro,  110.  A.B.  cr 
S.Frey  Gilyfua  n$ortc,&  conuerfao^ 


cujo  filho  foy,iif. D.  116. 
Giron,c:t  Girao.guc  cafas  ha  Efpanha 
dcjlc  appellido.  Snas  armas,    1 10. 
CD. 

Godtero  de  Auefnes  Cauúesro  da  f** 
mtlia  cafa  do  Marichal  de  Bra* 
banie.  Sendo  Capitão  de  hua  frota 
achou  fe  no  cerco,  &  tomada  de  Alça- 
ear  do  Sal,& porque  caufa,  88.  D. 
89  A. 

Frty  Goalter  Reliçiofo  de  S&o  Francif- 
co  hum  dos  primeiros  que  vier  ao  1 
Portugal,  que  cafas  fundou,  fuá 
.vida,&  virtude,s>5-D-94> 

D.Godinho  em  que  anno  era  Arcebifpo 
de  Braga, i.D. 

D.Godinho  em  que  tempo  foy  Bifpo  de 
Lamego,i. D.  • 

Gomes  Ramires  Me/ire  dosTemplarios 

w  em  que  tempo  jloreceo,  ij.D. 

Gomes  Lourenco  trefneio  de  Ecas  Mo 

u  nis  f&y  Morto  por  mandado  delRey 

•  D.  Afonfo  Nano,  porque  razit,  95. 

*  D. 96  A. 

Gomis.  Mendes  de  Briteifos  de  quem 
tdecendia,  com  quem  foy  cafado,  & 
^  que  filhos  teue,  112.. D. 
Gomes  Piegas  achoufe  no  Concilie  que 
. eelehrouio  papa  Imocencio  guaito% 
V-X55.C. 

Gfitnes  Pirei  de  Aluar enga  perdoou  a 

morte  de  feus  ir mãos y  xoi^B. 
H^Gàncàlo  Piegas  Meflre.da  Ordem 

^  de  Aurt  i  o*»c  AtUtey  ità"  Sanxbo 
Primeiro  per  a  fuaOrJem  Alpedriz, 
.  ejr  Aleaur4e,  $.B.  .  Morreo  na  bata- 
.  Uia  de  AUkcos,  1 6~A.         \    i.  •. 

D.  Gonçalo  Fr o  jaz  em  que  tempo  veio 
Apateugal^fua-decendencia, 
A.  * 

Gonçalo  Yafquetfilh*  de  D.Vaf  :o  San- 
^  chtSy  morreo  na  liaede  Eruas  Ttu- 

ras,%9  A.      .. .  tfe-.:*^  "  A\  >. 
fyGoníM*R,mircs  McBreMa  Ordena 

do  Têplo  morreo  na  tomada  detire- 

Àatfi.B. 

D.Gonealo.  Mendes  cujo  filho  foy ,  que 
-  ttrgos  teu*  no  Reyno,  Em  que  em- 

•  lrefMg 


Digitized  by  Google 


prefas  fe  Achou,  obras  de  piedade  q 
fez,.F.flii  enterrado  em  Alcobaça, 
m.A.B. 

Gonçalo  Rodrigues  de  Abreu,  ou  de 
Aureu  cafou  com  D.  Maria  Rodri- 
gues,filha  de  Ruy  Fafes,porque  cau- 
fityi5).D.ii4.A. 

&. Gonçalo  Pires  de  Belmir  fidalgo  que* 
fe  achou  no  cerco  de  Seuilha ,  cujo 
filho  era^y^.B. 

Gonçalo  Diaz,  o  Cide,  fidalgo  que  fe 
achou  no  cerco  deSeuilha,\jKX.C. 

Z>.  G onçalo  annes  fidalgo  que  fe  achou 
no  cerco  de  Seuilha,  cujo  filho  era. 
Outro  Gonçalo  Annes  que  fe  achou 
no  mefmo  cerco, ij%.A% 

D.Gonçalo  Atines  de  Aguiar  q  fe  achou 
no  mefmo  cerco  q  fidalgo  era,  178» 

Gonçalo  Nunes,  &  Goma  Ames  fe  a\ 

charão  no  mefmo  cerco,  1 78.C. 
D.Gonçalo  Garcia  foi  genro  dclRcy  D. 

Afonfo  Ter cetro  cujo  filho  foy,  i8tf. 

D. lio.  D.  Em  que  anno  o  fez  cl  Rey 

Conde,  133.C. 
S.Gonçalo  de  Amar  ante, tratafe  de  fua 

i>ida,efr  milagres,!!  3.114.^, 
D.  Gonçalo  terceiro  Bi  ff  o  do  Algarue, 

izyA. 

Gondomar  quando  fe  fundou,  iZ.A. 

Gramaxos.  Em  que  tempo  fe  acha  eíie 
appellido.Suas armeis,!^  5.D. 

Gregorio  Monge  Ciflercienfc  foy  elei- 
to em  Summo  Pontífice ,  (jr  nãogo- 
uc-nou  a  Igreja  mais  que  fmcocnia 
fjr  oito  dias,  9.  A. 

Gregorio  IX.  em  que  anno  foy  feito  Pa- 
pa.Efcreuefe  que  era,obrigou  o  Lm- 
perador  Frederico  II.  a  que  fizefie 

•  jornada  À  terra  Santa  i\é.  D.Paf- 
.  fou  hua  Bulla  de  Indulgências  per  a 

•  que  acompanbaffe  nas  çuerras  a  //-» 
Rey  D.sancho  II.14.6.B.C»  Em  que 

■  tempo  morreo,     q  ptoiiuo  teuefua 
.  fua  morte.  Rcduzto  amayor  perfei- 
ção o  liuro  das  decretaes.  Ordenou 
tanger  As  Aue  Marias  ao  por  do  Sol. 
láp.B.Mandoufe  cm  feu  tepo  gr  ide 


focorro  da  Terra  Santa,  1 4,9.  C. 

Gregorio  X.  Summo  Pontífice.  Vejafe 
Theobaldo* 

G»arda,c idade  edificada  por  elRey  D. 
Sancho  I.47. B.a,$.C.Defcreuefefc* 
fttio,&  fortaleza,^.  B.  Deulhe fo- 
ral o  mefmo  Rey  D.Sancho  I.  48.C. 
£m  que  anho  teue  o  primeiro  Bif- 
po,4$  C. 

Q-Gueda  Gomes  filalgo  que  fe  achou  no 
cerco  deSiuilha,cujo filho  era,  1  76.B 
Guerras  entre  elRey  D.Sancho  I. de  Por 
tugal,     elRey  D.  Afonfo  de  Leão* 
29.30*  ate  quando  durarão,  3  i.D. 
Guerras  contra  os  Albigenfes  quanto 

durarão, 4.4..  A.B.  ' 
Guerras,     difençoes  ique  teue  elRey 
D.Afonfo  II.  com  fuas  irmãas,  das 
7h*tcyj. 
Guerras  que  ouue  entre  os  Reys  de  Ca 

ftella,fr  Portugal,  1 9 4. 1 9  S  • 
Guerras '  ítuis  q  ouue  cm  Por  tugal  em 

tempo  dei  Rey  D.  Afonfo  III.  1^1. 
Guido  marido  deSybyila  irmãa  dei  Rey 
de  Hierufâlem,9  C.D.Foicattuo por 
Saladino,ej^nellefe  acabarão  os  Reys 
de  Hier»falem,9.D.io.A.Sendo  ref 
gatado  ajuntou  as  Relíquias  do  exer 
cito,cercvu  Plolomaida,  10.  A. B. Foi 
Rey  deChipre,io.B» 
Guido  AhbaÀe  de  Cifier^defpotsArce- 

bifpo  de  Rhems  foy  bcatifixado^C 
Cuido  Ahbade  de  Vdle  Sernario  def- 
pois  de  Carta/fona  Monge  C  t Jl cr  ciU 
fe,feito  Prégador  pello  Papa  contra) 
os  hereges,  41.  D. 
Guilherme  dc  Longa  efpadaVi  arques 

de  Monferrato  cÕ  que  cafou,9.y. 
Guilherme  Rey  de  Cicilia  contribui*, 
com  ? r ande  numero  de  embarcações 
per  a  a  jornada  da  Terra  Sâta,\o.B. 
Guilherme  de  Forz  foy  Capitão  da  gen 
te  Ingrefa  que  foj  em  focorro  da  ter 


ra  Sarita^xo.D. 


Guilhelme  Soldado  Ingres,  a  que  apa- 
recèo  S.Thomas  Canthuariêfe,iOsD 
Gmiherme  Monge  Ciftercienfe  Arce- 
bifpo  de  Burgos  Pregador  contra  os 
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Albigenfes:  fua  uirtude,  41.-2. 

Cuilhelme  Em  gerador  Conde  de  Ola»* 
da,  como  acabou  a-vida  deffaflrada- 
mente ,11 5.C. 

Cuilhelme  de Falquini  Capellao  deCle- 
mente  Quarto  veio  a  efte  Reyno  for 
feu  mandado  tomar  informação  fe- 
bre as  queixai  que  os  Prelados  lhe 
fizer  ao  delRej  Dom  AfonfoTerceirc 
258.Z). 

H. 

H Enrique  Abbade  de  Claranal  en- 
colhido pello  Papa  fera  pregar con 
tra  os  AlbigenfeSy  moueo  co  fua  dou- 
trina a  muitos  fenhores  a  paffar  k 
terra  Santa.Foy  Bifpo  deTolofa,Le- 
gado  contra  os  Alligenfes^&.C. 
Henrique  Emperador  do  Oriente  ir* 
mão  do  Emperador  Balduíno  em  que 
tempo  gouernou,     quanto.  6 9. C. 
Henrique  filho  delRey  Dom  Afonfo  de 
Caíiella  de  que  idade  tomou  poffe 
do  Reyno,  81.  C.  Cafou  com  Don* 
Mafalda  irmã adclRey  Dom  Afonfo 
Segundo  de  Portugal,  %i.A.  Mor- 
reode  hum  defaftre  fendo  de  qua- 
torze  annos,  81.  2». 
Dom  Henrique  filho  delRey  Dom  San- 
cho o  Primeiro  eltà  enterrado  em 
S.Cruz de  Coimbra^  $}.A. 
fí enrique  Lanfgraue  deTuringta  elei- 
to Emperador  fiji.C. 
Dom  fí  enrique  de  Menefes  o  Roxo  foy 

Gouernador  da  Índia,  1 8  6 . 
Henrique  Rey  de  Nauarra,  que  annos 

reinou,  i$6.A. 
fíermigio  Mendes  qae  fidalgo  foy, 
p0m  Hermigio  Mendes  fidalgo  que  fe 
achou  no  cerco  de  Siuilha,  cujo  fi- 
lho foy,  ij6.6. 
Ho f pitai  de  Sao  Lazaro  de  Coimbrã 
foy  fundado  por  mandado  delRey 
Dom  Sancho  Primeiro^.A.B. 
Honorio  Terceiro  em  que  anno  foy  elei- 
to Summê  Pontífice,  84.  D.  Couer- 
ftou  a  Igreja  no  tempo  delRey  Dom 
Sancho  Segundo ,  1 1  j.  D.  Quantos 


únnosfoy  Papa,&  em  que  Anna  mor- 
reo  1 7.6.C, 
Herfando  enfado  com  ifabel  ir  m/Lã  de 
Sybilla  Rainha  de  Hierufaltm, 
zo.  A, 

Hugo  Huffes  pay  de  Santa  Senhort* 
nha,  (jr  Conde  de  Vieira,  em  que  te- 

•    po  fUreceo,^  D. 

Humilhado*  hereges  que  heregiatiue- 
rio,$6.A. 

I. 

IAquesde  Auefnes  Manchai  deSrgm 
bante  foi  o  Capitão  da  armada  que 
aju  dou  'a  tomar  o  Algarue  a  elRey 
D. Sancho  Prtmeiro,\\.A* 
D,  I/iyme  Rey  de  Aragão  em  que  anno 
Sucedeo  no  Rey  no  afiu  pay  Dom  Pe- 
dro, 81. 4.  Conquistou  as  Ilhas  de 
Malhar  ca  &  Menorca,ia.9.l\\  $o. 
A.  Tomou  a  Cidade  de  Valença  aos 
Mouros,\^o.A.B.  O  lermoque  teae 
comDonaTareja  Vidaura,  172. 
jjanhafoy  d.ida  por  dReyDom  San- 
eho  Primeiro  aos  Causieiros  Templa 
rto<,Aj.A>  V>íftru\dd*(?  rcftaur£m 
da  por  elRey  Dom  Sancho  o  Segun- 
do, que  lhe  d<u  fora\,Aj.Ç.  Foy  art* 
tiguamente  Cidade  celebre,' ey  pá- 
tria delRey  Vnamba,^ytD^6.A. 
Igreja  de  Nofia  Senhora  de  Açores, 

Sua  antiguidade,    fabrica,  6  .D. 
Igreja  Cathredal  de  Sylues  ,  foy  fun- 
dada por  elRey  Dom  Sancho  pri- 
meiro, 14.C. 
Dona  Ines  de  Cajlro  mandou  fazer  4í 
fepultura  em  que  eít*  Sao  Geruaz, 
So.B, 

infantes  de  Portugal  nomcauao\e  nas 
efe rit uras  tanto  que  naeião,  1 1 8.0k 

jnnoceneto  Terceiro  em  que  anno  foy 
eleito  Papa,  de  que  família  era,  rjr 
que pejfoa,  ^a..  D»  Carta  que  efere- 
ueo  elRei  Dom  Sancho  Primeiro, 

a* 

3f .A.  Tratafe  da  reHauraçxo  àx 
Terra  Santa,  jy.  C.  D.  Conuocou 
Concilio  em  Roma,  83.  B»  Em  que 

anno 
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annomorreo.  Seus  louvores,  -84. 
D. 

lnmeench  Quarto  em  que  anno  foy 
eleito  Summo  Pontífice  ,  &  de  que 
família  era,  149.  D.  Fez,  Concilio 
em  França,  ejr  porque  razab,'i^  y. 
C .  Depôs  a  elRey  Dom  Sancho  Se- 
gundo do  Reyno,  155.  Elenco  ao  In- 
fante D.  Afonfo  Conde  de  Bolonha 
for  Capitão  contra  os  Tartaros.l  ytf 
B.Deulhe  Buli*  de  Indulgências  pê- 
ra os  que  o  acompanhaffem  na  guer- 
ra contra  os  Mouros,  i^S.C.Elegeo 
o  mefmo  Infante  por  gouernador  de 
Portugal^  &  deu  poderes  ao  Arce- 
bifpò  de  Braga,  peraque  com  cenfu- 
ras  obrigaffe  a  lhe  obedecerem,  157 

A.  B.  Solicitou  ofoeorro  da  Terra 
fanta,i-ji.C. Tratou  das  paz.es  etu 
tre  elRey  D.  afonfo  Decimo  de  Ca- 
tfelUyé*  elRey  D*»»  Afonfo  Tercei- 
ro de  Portugal,  1^4.  C. .  Papou  huà 
Bulla  em  que  encomendaua  a  elRey 
"Dom  Ajonfode  Cafiella  os  Porlugue 
fes  que  and  ah  ío  nofeu  Rey  no,  19$. 
Em  que  anno  morreo.  Trataofe  ai- 
guns  louuores  feus,i  99-  A. 

Jnnocencio  quinto  do  nome  foi  frade  oU 

Ordem  dos  Pregadores,  quanto  tem 

po  foy  Papa,ià.^.B. 
Jnquifi  dores,  os  primeiros  que  ouue  fo- 

rao  Abbades  da  Ordem  de  Ciftcr, 
.  das  folhas  $6  ate  46 >  . 
Santa  Inqukfiç Ho,  quando,^  como, 

por  quem  foy  infihuida,^  quemfo^. 
.  rao  os  primeiros  Inquijidores,d*s  fo 

lhas  tf.atetf. 
D.l°io  em  que  anno  era  Bifpo  dc  Vi- 

feu,i.D.  Gouernou  aquelle  Bifpado 

ate  o  anno  de  1195  -  &foi  o  quarto 

Btfpo  daquella  cidade,  16.B. 
Joio  Duque  de  Borgonha  focorrto\  em) 

pefioa  a  Terra  Çanta,  10.  B, 
Dom  Joio  Btfpo  de  Lamego  gouernou^ 

a  quella  Igreja  quatro  annos,  foL  16> 

B.  • 
Joapnafiihs  de  Balduíno  Emperadorv 

de  Confiantinopk  *  ^  Condi  4c 


Flandes  cajofé  com  o  Infante  Dom 
Fernando  filho  deÍRey  Dom  San- 
cho Primeiro,^  4.D. 
Dom  loio  Cefar  Prior  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  cujo  filho  foy, 
6S.D. 

Dom  loio  Pires  da  Maya  matou  dt 
fete  lançadas  fete  Leone  fes  na  bata- 
lhadcVarfea,j9.A. 

Dom  loao  Príncipe  de  Chipre  filho  do 
■Infante  Dom  Pedro  Duque  de  Coim 
br  a  ajudou  muito  ao  Duque  de  Bor- 
gonha Felipe  o  Bom  em  fuas  cmpre~ 
fas,iof,B. 

Joio  Afonfo filho  dclRcy  Dom  Afonfo 
Segundo  cfta  enterrado  À  porta  do- 
Capitulo  de  Alcobaç.i,  1  o  j  .D. 

João  Brenne  Rey  Preienfo  de  Hicrufa» 
lem  em  que  tempo  visco, 
iry.Z). 

Dom  loio  pires  Ac  que  família  era.  Re- 
fere fe  bua  obra  que  intentou^  111. 
£.  C. 

Dom  loao,  Fernandes  fidalgo  do  tem- 
po delRcy  Dom  Sancho  o  Segundo, 
wljuffafe  quem  podia  fer.  Com  que 
foy  cafado,  123.. 4.2?.  .  ^ 
Dom  loao  Arcebifpo  de  Braga  achou fe 
no  Concilio  que  celebrou  em  Fran- 
f a  o  Papa  Innoce Acto  Quarto^,  f  jy. 
C  Dl  u  commifiâo  AosG uardiãesÀe 
São  Fraucifco  daCuarda^  &Coui*- 

.  lham  pet A.munitent,  ey  excomun- 
garem o  Infante  Dom  4fonfo  de 

;  Cajielia  .por  vir  xm  foeorro  deÍRty 

Dom  Sancho  o  Scgundoi\C\^ 
Ioão  Fe  rendes  Pacheco  fenhor  -de 
Belmont c  dc  quem  decenduu  Deu 

.  principio-  em  Cafhila  a  cefà  dor. 

Duques  de.Efcalona,  16$.  d 
Q'foio  Piws.  deVaftonctlios  fidalgo  f< 
fe  achou  pt  çercóx  df  Siuhha  cujo 

-  ^Áho^ra^Rcferefe.  cerJò  caft>  que  lh&^ 
aeqnjccio  fobre  hum  defafio,  177» 

..  D.IJ6.4.  '  A 

Dom  /pão  Gil  fidalgo  que  fe  achou  u  o 
,  cerco  Àe  Seuilha,  de  que  família  era 

-..177.0-  ^  c'  •  • 

l  D.Ioao 
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D.  Joio  Redondo,  quefeãcheu  no  eer- 
€0  de  Siuilha,  de  que  família  era, 
17S.A. 

D.  Joio  ViegAS  Arcebifpo  de  Braga  de 
quefamiltafoy,fr  quantos  annos  foy 
Arcebt\po,\%^.B. 

D, loio  Afonfo  fidalgo  do  tempo  dei  Rey 
Dom  Afonfo  Terceiro,  de  quem  dc- 
cendia,ejr  quecafasptocedemdelle, 

D.  loio  Fernandes  de  L  ima  foy  mari- 
do de  D.Uaria  Paes,i%6.D. 

D.  loio  for  alcunha  o  Pinte  cujo  filho 
era,  tjjr  que  decerJencu  deixou, 
185.  D. 

"Dom  loio  Afonfo  Pimentel  paffou  m 
Cajitlla,  fjr  la  deu  prtneipio  Àcafa 
dos  Condes  de  Benauente,iytí.C. 

Joio  Pires  de  Auoym  cujo  filho  foy,  de 
-  que  família,  rjr  com  quem  foy  caia- 
do, Foy  Rico  homem  no  tempo  dei- 
Re j  "Dom  AjanjoTerceiro.  Afiiftio 
em  Paris  a pu  juramento.  Sua  de- 
pendência, 1 87.  C.  Teue  a  fua  con- 
ta as  fortalezas  do  Algarve  com  feu 
filho  Dom  Pedre  Annes,  114.  B. 
Em  que  amo  era  ja  Rico  homem, 
224.  C.  Alguas  mercês  queelRey 
lhe  fez,  2 3  3. D.  234.  A.  Fundou  o 
Cajielullo  de  Portel,  ejr  deu  foral 
Àvtlla,i$4.A. 

João  Soares  fidalgo  da  tempo  dei  Rey 
Dom  Afonfo  Terceiro  de  quem  de- 
cendia,\%j.D. 

Dom  loao  Afonfo  primo  dei  Rey  Dom 
Afonfo  Terceiro  de  quem  foy  filho» 
FezXhe  elRey  Dom  Afonfo  doação  de 
certa  herdade,  100. B.C. 

Dom  loio  Martins  pay  de  Pedre  Annes 
de  que  família  era,  Hí.A. 

Joio  filho  delRey  São  Luis  de  Françi 
morreo  em  Palefiina,  235.». 

loanna  filha  delRey  Henrique  de  Ná- 
uarra  comquemcafou,z$6.A.B. 

João  vigefiimo  primeiro  Summo  Pon- 
tífice em  que  anno  foy  eleito^  Foy 
Português  natural  de  Lisboa.  Foy 
muno  douto,  ejr  Arcebifpo  de  BrA- 


gi,  244.C.  D.  Tratou  das  eoufas  de 
Portugal,  &  da  boa  compoftçâo  del- 
ias no  tempo  dei  Rey  D.  Afonfo  Ter- 
ceiro, 245.  O  anno  em  que  morreo^ 
tjr  de  que  morte.  TocaÕfe  alguns  de 
fetts  louuores,  i\6.  C.  D  247./Í. 
chamou fe  Pedro  luUío  antes  defer 
Papa,i4/7.C. 
Joio  Eftcues  dcTauares,que morreo  na 
batalha  de  Gouuea  cujo  filho  foy, 
251J?. 

Joio  de  Lobeir a  fidalgo  em  que  tempo 

viueo,i$yC. 
joppe  ganhado  pellos  Turcos,^  .C.D. 
jfabeí  irmi  de  sybtlla  Ratnha  de  Hte- 

ruf alem  foy  molher  de  Herfando,  a 

quem  a  tomou  Conrado  Marques  de 

Monferra  t,ejr  fe  cafou  co  cila, 10.  a. 
J facto,  &  feu  filho  Aleixo,  por  quem 

forio  rejiituidos  no  Império  Orien* 

/*/,3J.Z>. 
Juiz.es  árbitros  nas  duuidas  que  teue 

elRey  D.  Afonfo  f/L  com  os  Cr.ua- 

leiras  de  Santiago,Auis,  rjr  Templo, 

quais  forao,  236  237.138. 
Juliio  grande  priuadc,  &  Canccllarb 

delkey  D.Sancho  Primeiro.z.D. 
S.  luliio  Mcjleiro  de  Ermitães  de  S. 

Agoftinho,  em  que  anno ,  ejr  porque 

.  eaufê  fe  defpouou,  3 1  B. 
D,  Iuliao  primeiro  do  nome  Bifpo  do 

Porto  em  que  tempo  gouemou  aquel 

le  Bifyado,  127.  A,  ££uantos  annoS 

f  *  acha  memoria  delle,  1 8  y .  B. 
S Juliana  Reiigiofa  Qijíercienfe  foy  a 

principal  taufa  de  fe  injlituir  a  fe- 

Jia  do  Santifiimo  Sacramento,  2 1 6. 

B.C. 

" ;  *   .  L.      ;  '  • 

L Eis  quefet  èiRey  Dom  Afonfo  Sem 
gunde,to6\io7. 
Leis  que  fizerSo  os  Padres  Pregadores 
$ue  elRey  D.  Sancho  Segundo  não 
quis  que  fe  guardafiem,  1  oy.  C.D. 
Ley  s  que  fez  el Rey  D,  AfonftrTerxein, 

l*2.C.£>.í?J.a.  -  ' 

S.  Leo- 
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S.LeogardeReligiofaCiftereietsfe.Por 
Suas  orações  livrou  Deos  o  Reyno  de 
Franca  dos  Tártaros,  15  6.  A. 
Leonefes  puferao  cerco  a  Contrafiayejr 

forno  vencidos  for  eÍRcy  D.  Sancho 
o  Primeiro,  %9.D, 
D.Lianor  filha  dei  Rey  Dom  A  fonfo  Se- 
gundo foy  Rainha  de  Dacia.morreo 

fim  deixar  filhos,  10  yD. 
D.Lianor  filha  dei  Rey  D.  A fonfo  Tercei 

ro,foi  Religiofs  de  Santa  Clara  de 

Súntarem.Sua  vtrtudc,&  milagres. 

xt  z.C.D.  zi$.  A.  Foy  filha  deEU 

uiraEíteues,  zzi.B. 
X).  Li anor  filha  h  afiar  da  dcl  Rey  Dom 

Afonso  Terceiro  foy  ca  fada  com  o 

Conde  Dom  Gonçalo  Garcia,zzo.D. 

Primeiro  foy  ca  fada  com  D.  Efieue 

Annes,&  defpoiscom  o  Conde  Dom 

Gonçalo,z^z.Mcrccs,quc  elRey  fiu 

paylhefez,z$  3.5.C. 
Linhares  que  armas  tem,dr  forque 

caufaas  tomou,%.A. 
Lobeira.  Os  defie  appellido  quão  anti- 
gos fio.  Suas  armas,  255.  C. 
D.Lopo  Fernandes  Miftre  dos  Templo.» 

rios,cm  que  tempo  floreceo,  27.C. 
Fr.  Lopo  monge  de  Fiteiro  da  ordem 

de  Cifier,foy  o  primeroBifpo  de  Cor 

doua,\^o.C. 
Lopo  Htr migues  fidalgo  quefe  achou 

no  cerco  de  Seuilha  de  que  família 

era,ij%.B. 
D.Lopo  A fonfo  de  qucmdecendia ,  ejr 

que  filhos  teue,\%y.B. 
JLoruão  mojleiro  de  S.  Bento  em  que 

tempo  fe  f  afiou  À  Ordem  de  Cifier, 
fe pouoou  de  Religiofas,^  .CD. 
Loulé  tcue  foral  dado  por  elRcy\Dom 

Afonfo  Lerceiro,zz^.C. 
2).  Lourenço  foy  o  vitimo  mefire  dos 

Templários  em  Portugal,  27.D.28» 

A. 

D.Lourenço  Viegas  marido  de  D.  Aia-, 

ria  Paes  quem  foy,  48.  D. 
Lottrenso  Fernandes  da  Cunha,fidalgo 

que  fe  achou  no  cerco  de  Siuilhã, 

çuemera,i7f.At 


Lourenço  Gomes  de  Mateira ,  que  fe  1 
achou  no  cerco  de  Seuilha  de  que  fim 
milU  era,ij$.A.  "„ 

Lourenço  Pies  de  Aluar  tnga  fidalgo  5 
fe  achou  no  cerco  de  Seuilha  de  que 
decendia,iyi.C. 

Frey  LourençolAendes  Religiofo  da 

Ordem  de  SâoDomtngos.Tocafcfud^ 

jvida,  ér  virtude,xiA..A.B. 
Lourenço  Martins  de  *t?rcdo  em' que 

tempo  viu e o,  z  sr.tr.  : 
Lucio  Terceiro  em  que  annp  morreo'.. 

Conuocou  Concilio  em  Verona  per  a 

dar I ocorro  *  Terra  finfa, 

i.C.  v 
Luis  o  Piedofo  Rey  de  Françx  em  que 

anno  morreo,  1.  D.  EH  a  enterrado 

em  Barbei  mosieiro  Cifiercienfe,  . 

l.A. 

SaÕ  Luis  Rey  de  França  cujo  filho  foy> 
J4.C.  Offereceofe peraaTerra  [an- 
ta, 171.  C.  O  fucefioque  teue  fua 
jornada,  lyz.A.B.  Sua  morte,  23 y. 
B9 

Luis  Rey  de  França  oitauo  do  nome, 
quantos  anos  reinou,  \\6%A. 

- 

M. 

D.  \  JT  A  falda  filha  dei  Rey  Dom  San* 
*"**chò  Primeiro  foy  Rainha  de 
Cafiella  molher  dei  Rey  Dom  Henri* 
que,  Morreo  em  Arouqua  fintamen 
te,$*,c.  Nao  con fumou  matrimo- 
nio t  iuda  que eelíbrou  as  vodas,%z. 
Tor  ncu  a  Portugal,  &  recolhendofe 
no  mofieiro  de  Arouqua,  viueo  fiu- 
tamente,%z.C.  Fez  hm  a  doação  À 
Sè  do  Porlo,(jr  porque  raz,ao,  j  y  2. 
A.  Refumefeavtda,  morte  de» 
ffafanta  Rainha,zoz.C.D.zo$.zo4. 
105.A. 

Mahomad  jtey  Mouro  intentou  tomar 
..  Efpanha,yo.C  D.  Foy  vencido  na 

Batalha  das  Nauas.  yi.C.D. 
D.  Maior  Sanches  foi  filha  delReyDòm 

Sancho  o  Primeiro,  &  de  D. Maria      *  • 

Paes,)ã..C. 

*1?5      D  Mayor 
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jj>  Mâjor  Paez  molher  de  Lourenço 

.  Viegas  foy  dama  do  Pâço,4%.D. 
D-Mayor  Guilhem  deGufmãofoyMdj 

dá  Rotnha  Dona  Brites,!  97. B. 
Mslhorca,  cr  Menores  ilhas  por  quem 

for io  ganhas  aos  Mouros,  14$.  Z>« 

Man fredo  filho  do  Emperador  Frede- 
rico teue  tyranicamente  os, Rey  nos 
,  de  Nápoles,^  Cecília,^  foi  de  ff  o» 
jado  delles,  1 7  uD.z  3  y .  A. 

Manoel  Emperador  de  Confiantinopla 
quantos  annos  imperou.  Deixou  o 
Império,^  fez  fe  Monge, \. D. 

Dom  ManriqueGil  fidalgo  que  f  f  achou 
no  cerco  de  seuilha  cu)o  filho  era, 
177.  E>. 

Maria  Virgem  May.  de  Deos  fauor  q 
fez,  À  Ordem  CiJiercienfe,SyD.Su- 
bioem  corpo,^rAlma  ao  Ceo,i  $6.C. 
.  A  feu  fant)  Nome  eHao  dedicadas 
todas  as  cafas  CiSteraenfes.ia.2.D. 
A  Igreja  que  fe  chama  dos  Açores, 
6.D.A  que  fe  chama  da  Ajuda,} z. 
-B» 

Dona  Mtr) a  Annes  de  Fornellos  ami- 
ga dclRey  Dom  Sancho  Primeiro  q 
filhos  teue  delle,  3  3.C.Z). 
fe  y  c.ifjda  com  Dom  Gil  Vâfques  de 
Souerofa,  &  miy  de  D.  Tareja  Gil, 
133.C. 

D.  Ma*  ia  filha  dei  Rey  D.  Afonfo  III. 
em  que  anno  naceo,  119.B.C. 

Dona  Afaria  Ribeira  foy  cajada  com 
Afonfo  Dinis,  filho  dei  Rey  D.  Afon- 
fo Terceiro,  os  filhos  que  teue  delle, 
xzo.C. 

AI  ária  Pires  de  Tauares  com  quem  foy 

ca  fada,  151.C 
Marinha  Viegas  foy  ama  do  Infante  D, 

Hcnncuc^X). 
Marinhos  de  quem  decendem ,  ejr  fuA 

antiguidade,  1  y 4.  A. 
Marque fes  de  Villa  Real  de  quem  de» 

çcrfdcm.  Suai  armas,  54.A.B. 
Marque  fes  de  Malpiqua  fab  Ribeiras* 

Suas  armas,$6.A.B. 
Z>.  Martinho  em  que  temfp  foy  Bifo 


do  Porto,  i.D.  Achou  fe  no  eerco  de 
Syluei,  1  Foy  promouido  À  pri- 
mazia de  Braga,  1 6.  A.  Inftituio  na 
Sido  Porto  quatro  dignidades,  \6. 
A. 

D.Martinho  em  que  énnofoy  Bifpo  de 
Coimbra,%.  Achoufe  no  cerco  de  Syl 
ues,  1  j.  Em  que  anno  morreo,  1 6.B. 
D. Martinho  RodriguesThtfouuiro  da 
■  Se  do  Porto  foy  eleito  Btfpo  da  mef- 
ma  Cidade ,16.  A. Em  que  anno  mor- 
.  reo,  127./Í. 

Mârtim  Lopes  venceo,fjr  c  atinou  a  D. 
Pedro  Fernandes  de  Cajiro  junte  a 
Abrantes.  J^ue  fidalgo  era,  19.  A  & 
D.  Martim  Sanches  Mefire  dosTcm- 

piar  tos  emfioreceo,zj.D' 
Mârtim  Sanches  filho  delRcy  D.  San- 
cho o  Primeiro,  pajfoufe  ao  feruiço 
deiRey  de  Leão,  onde  fez,  obras  in- 
Hnes>  33.  C.  D.  Foy  Adiantado  no 
Reyno  de  Leão,  &  Galiza,  &  teue 
quatro  Condados,y%.C.  Ficoui/en- 
cedor  na  Itdeda  Talhada,ffnâo  quis 
vir  as  mãos  com  os  Portuguefes,ef 
tando  prefente  elRey  feu  irmão,y$. 
T).Os  fidalgos  com  que  pelejou,ejr  as 
vezes  que  veneco.  Tomou  a  efpadã 
a  feu  padrajlo,  79.  A.B.  Com  quem 
cafau,  97  B. Não  teue  filhos, %o. D. 
D.  Martinho  primeiro  Btfpo  da  Guar- 
da em  que  annofe  acha  oftu  nome 
ja  nas  efcrituras,á.%.D.  Emque  an- 
no morreo,  1 17./). 
D. Martim  Ponce  Conde  no  tempo  deU 
Rey  Dom  Sancho  o  Primeiro,^  1  .A. 
Martim  Barregao  Comendador  maior 
da  Ordem  de  Santiago ,  achoufe  no 
cerco  de  Alcaçar  do  Sal.  guando 
morreo,  &  que geracio  deixou,9h 
B.C. 

Martim  Paes  Ribeiro  s  que  foi  a  Leão, 

95. D. 9 6.  A. 
D.  Mârtim  Paes-  de  Ribeira  de  quem 

decendia,  nz.  D. 
D.  Martim  Annes  quem  era,  ejr  eom 

quem  foy  ca  fado,  j  23.J?. 
X^Martim  de  Freitas  Alcaide  morde 

Coimbra; 
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Coimbrã  :  o  raro  exemplo  que  deu 
de  fua  fidelidade»  16  4.  B. CD. 

D.  Marfim  Fernandes  quinto  Mefire 
dá  Ordem  de  Anis,  achou feno  cerco 
de  Seuilha,  17 3.  A,  Po s  cerco  a)  vil- 
la  de  Mu  feira,  ajudou  a  ganha- 
la,iSz.D.i26.A. 

p.Martim  Fernandes  de  Nomaes,  fi- 
dalgo que  fe  achou  no  cerco  de  siui- 
Iha,  foi  ascendente  dos  Pimenteis, 
178.5.G. 

Marfim  Gil  de  Souerofa.VejafeGil  de 
Souerofa. 

D.  Marfim  Annes  do  Vinhal  Rico  ho- 
mem em  que  tempo  viueo,iy%  .D. 

Marfim  Pereira  fidalgo  que  fe  achou 
no  cerco  de  Siuilha,  de  que  família 
era,  178.5. 

D  .Marfim  Giraldes  Arcebifpo  de  Bra- 
ga, que  tempo  teue  aquelie  Bi f paio. 
184.5.  Fez,  fuppltca  o  Summo  Pon 
tifice  com  os  mais  Bifpos  do  Rejno  pe 
raque  difpenfafie  no  caf amento  dei- 
%.    Rey  Dom  Afonfo  Terceiro,^  legiti- 
mação de  feus filhos,  z 1 6  .D.  1 1 7. 
Foy  fazer  queixa  ao  Papa  Gregorio 
Decimo  do  me f mo.  Rey  Dom  Afonfo 
Ter  cetro, ztf.  D.  Morreo  em  Roma 
138. 

V.Martinho  Bifpo  de  Euora  ate  que  an 
no  gouernou  oftu  Bifpado,  18  C. 
Largou  os  dízimos  de  fua  Igreja  a 
elRey  Dom  Afonfo  Terceiro  per  a  a 
rejlauracao  de  Beja,io9.  Mandou 
fazer  queixas  ao  Papa  contra  elRey 
D.Afonf )  T rreeiro,  1  3  8 .  D. 

D.Martim  Afonfo  do  tempo  dei  Rey  D. 
Afonfo  Terceiro,de  que  família  era, 
1S6.B. 

D.  Marfim  Pires  de  ride  fidalgo  do 
tempo  delRcy  D.  Afonfo  Terceiro,de 
quem  decendia,i$y.A. 

Marfim  Gil,eujo filho  era,  1  Sy.A. 
Marfim  Gii  foy  Conde  no  tempo  dei  Rey 
D.Dinis,\%y.A. 

E.  Martim  Annes  foy  pay  de  Gil  Mar- 
tins,!^. A.  .  . 

Marfim  Afonfo  chichorro filho  bajlar 


do  dei  Rey  D.  Afonfo  Terceiro,  caf 01a 
na  família  dos  Soufas,zzo,C.D. 

Marfim  Brandão  o  velho  em  que  tem- 
po vitteo,  2  5  2.  B» 

Martyrcs  a  que  chamão  de  Marrocos* 
Referemfe  feus  nomes.  Tocafefuas 
vidas,  (jr  martyrio,  ejr  tresladacÃo 
de  feus  corpos  a  S.  Cruz  de  Coim- 
bra,zoz.B.C  .D.zo$.A.B.C. 

Mafcarenbas,  qttão  antigo  he  no  Rey- 
noejicappelltdo.  Tem  tr es  caf  as  ti- 
tulares. Suas  armas,  25  3 .  ZT. 

D.Matheus  Bifpo  de  Lisboa,cm  que  an 
no  foy  eleito, \%a..C. D. 

D.Matheus  Bifpo  de  Vifeu,em  aue  Ati- 
no foy  eleito,i$yC.Foy  em  fauor  do 
citado  Ecclefiafiieo  fazer  queixas 
ao  Papa  deÍRey  Dom  Afonfo  Tercei- 
rotzfò.D. 

Madama  Malhildes  Condcfia  de  Bolo- 
nha cafou  com  o  Infante!).  Afonfo 
de  Portugal,!  ]6.A.  Trata  fe  feveio 
atfie  Reyno,zo6.zoy.Refoluefc  com 
probabilidade  que  veio  a  elle,  zoj. 
D.  Mojlrafe  fe  teue  filhos  delRcy 
Dom  Afonfo  Terceiro,zoj.zo%.  Re- 
foluefe  que  não  hejmprouauel  que 
os  teu*,  zoS.D. 

Mattos,  em  que  tempo  fe  acha  nas  ef- 
crituras  efte  appellido,  60.  A.  Suas 
armas,6o  B. 

Meiras,  ou  Meirelles  de  quem  de  ten- 
dem fuás  armas,tya..D. 

Melgaço,  os  priuilegios  dejla  terra.  O 
esforço  de  feus  moradores, zio.D. 

MemGonçaUies  quem  foy,  $.B.C. 

D.  Mem  Goncalues  de  quem  era  filho, 
&  com  quem  foy  cafado,  111.D. 

D.  Mem  Rodrigues  Caualeh  o  quefe 
achou  no  cerco  de  Seuilha  cujo  filho 
era,  174./Í. 

Mem  Crauo  entregou  o  cajlello  de  La- 
nho fo  ao  Conde  de  Bolonha,  163.C. 

D-  Mem  Rodrigues  de  Touges  fidalgo 
que  fe  achou  no  cerco  de  Seuilha  cu- 
jo filho  era,  174.C. 

D.  Vlem  Paes  lAogudo  de  Sandim  fi+ 
dalgo  que  fe  achou  no  cerco  de  Se- 

111  4  uiíh*> 
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mlhs,  qutfamiliss  deeendem  delle, 
27 6-  A. 

D.Mcm  G areis  de  Soufs  com  quem  foi 

cafadoyiSé.D. 
D.  Mem  Gireis  cujo  filho  foj,  &  que 

decendencis  deixou,\%6.D. 
Mem  Soarei  priuado  delRtj  D.  Afon- 

fo  Terceiro,ers  ds  família  dos  lAel- 

los,i%y.  S.C. 
Mem  Gonçalues  ds  Fonfees  que  foj, 

1 J  I  .C. 

Mem  Rodrigues  de  Brit  tetros  cujo  fi- 

Lho  foj,i.}  í.B. 
Conde  D.  Mendo  Capitão  C ene r si  do 

exercito  que  foj  conquiflar  o  Algar- 

ue,  cujo  filho  foj,  1 1  .G.  D. 
Mendo  Eftremsfoj  Alcside  de  Torres 

Noua<,\j.D. 
V.Mendo  auinto  Abbade  de  Alcobsçs, 

cmque  snnomorreo,6%  D. 
Menefes.  Sus  origem^.D.^s.. 
Mcrtols  dadsfor  eltiej  Dom  Ssueho 
Segundo  á  Ordem  de  Santiago.Foj 
Município  do  antigo  Lacto. DeÇcre» 
uefcfeufitio,  143.CZ>.  144. 
confirmada  s  mefma  Ordem  for  el> 
Rey  D.Afonfo  Terceira,  íoi.A. 
Meflres  dosTemplarios  qusntos  for  st 

em  Portugsl,zj.C.D. 
Meflre  Msr  linho  foj  fundidor  de  S, 
Anna  a  velha  ds  cidade  de  Qoim- 
brs,6^.A. 
Miguel  Paleologo,  como  foj  intrufo  w> 

império  Oriental, iji.A. 
Miguel  de  Ar  oes fidalgo  quefeschom 

no  cerco  de  Siuilha,  177. D. 
Monforte  feu  foral  dado  por  elRcj  D. 
Afonfo  Terceiro.  Defcreuefe  feu  ft- 
tio,     fortaleza,  109. 
Monges  de  Alcobaça  mortos  pellosMou 
r  os, onde  fe  prefume  que  eflão fepul- 

tados,i6.D. 
Monges  Cister cienf es  for so  os  primei 

ros  Inquifidores  que  ouue.  Prousfe 

das  folhas  $6.  stess  46. 
Monteiros,quao  antigo  he  ejie  appellU 

do.  Suas  armas,i$  4.D.1 5  4.A. 
Monte  Mor  o  Nouo  em  que  tempo  foj 


pouoado,j\.CO* 
Monte  mor  9  velho  cercado  por  elRej 

Dom  Afonfo  SegttndojyC.D. 
Mor  Pires  foj  Abbade  ca  de  Coz,  mof- 

teirodeCifler,6<.A. 
Mor  ses  deeendem  dos  Pimens  eis.  Suas 

armas,i-?6.C.D. 
Moreirss  quão  amigo  he  ejie  appellido. 

Sss  armsSy  15  3. D. 
Mofleiro  de  Sao  luYiâo.Ve\afe  S.  Tu*) 

liso. 

Mofleiro  de  Coz,.  Vejafe  Coz,. 
Mofleiro  de  Santa  Anna.Vejafe  Ssnts 
Anna. 

Mofleiro  de  Cellas.  Vejsfe  Cellas. 
Mofleitos  de  S. Domingos.  Vejafe  Sao 
Domingos. 

Moft tiros  de  Sao  Francifco.  Vejafe  S. 
Frsncifco. 

Mofleiro  de  Sao  Vicente  de  for  s.  Ve- 
jafe S.Vicente  de  fors. 

Mofleiro  de  Arouca.  Vejafe  Arouca. 

Mofleiro  de  Loruxo.  Vejafe  Loruão. 

MoHeiro  de  Santa  Clsrs  de  Sam  arem. 
Vejafe  S^Clara. 

Mofleiro  de  S.  Bento  de  Euors.  Vejafe 
S. Bento. 

Moura  tomada  pellos  Mouros,  reflau- 
rada  no  tempo  dei  Re j  Dom  Afonfo 
Segundo,  dada  pclla  Rainha  Dons 
BrUis  aVafco  Martins  Serrão,  97. 
B.  Moflrafe  as  vetes  que  foj  ganha- 
da y  como  veio  fegunds  vez  Às 
maos  dos  chriíiaos,  97.C.D.  9%.  A. 
Porque  fe  chamou  Moura.  Chamou- 
fe  Arncia  a  noua.  Foj  fundada  pel- 
los Thebanos,9%.A. 

Mouros  que  entrarão  com  exercito  em 
Portugal,  desbaratarão  os  Chriflios 
em  Alcoba  ca, &  V  afiar  ao  a  cutelloos 
os  monges  daquelle  mofleiro,  z6.C. 
Perdoarão  aos  monges  de  outro  mo- 
Hciro  da  mefma  Ordem  de  Cifter, 
16. D. 

Muni  torso  que  paffou  cíntrs  elRej  D. 
Afonf  III.  o  Pspa  Gregorio  Deci- 
mo, cjr  as razoes porque,  z)9- C.D. 
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Au  ar r a  forque  caufa  fevnio  eft* 
Reyno  ao  de  Franca,z$6.B. 
Ff.  Nicolao  Efpanhol  de  nação ^  veto 
for  Núncio  a  Portugal  a  elRey  Dom 
jfonfoTerceiro^  que  ajfentou  com 
as  dífcordias  que  tinha  ci 
o  Cleroyitf  .146* 
D.Niculao  fe  chamo»  o  Primeiro  Btf 

podeSylues^t^.B.zz^D. 
D.Niculao  quinto  Bifpode  Vifeu  em  q 
anno  foy  fromouido  dquella  digni- 
dade, 1 6.B.  Jjht,mto  tempo  4  teue9 
izy.C. 

Niculao  Terceiro  em  que  anno  foy  elei- 
toSummo  Pontífice ,ejr  de  que  famí- 
lia era,  14/7.  A. 

Nobrcgas  em  que  tempo  fe  acha  noti- 
cia defie  appellido.Suas  armas,  153. 
Z>. 

Nogueiras,  donde  fe  dertuou  efte  ap- 
pellido^f.B.  O  principal  morgado 
dos  defle  appeUido  esta  incluído  na 
caja  dos  Vtfcondes  de  VilU  noua  de 
Cerueira.  Suas  armas.iyt.  Z>. 

Homacs.  Os  dcfie  appellido  donde  ti- 
ueraõ  principioyity.D* 

Nofa  Senhora  de  Açores  como  fe  ma- 
nifestou, feus  milagres,  &  porque 
caufa  fe  reedificou  fua  Igrej/t,6.  D.y 
Vitoria  que  alcançarão  os  Portugue- 
fes  dos  Cnflclhanos  com  o  fauor  de» 
Jla  Senhora,  7.  C.  D.  Votos  que  por 
ejia  caufa  fizer  ao  os  Capitães  Por* 
Suguefcs,$.A, 

N  offa  Senhor  a  da  Ajuda  Ermida  junto 
a  Alcobaça,  porque  caufa  foj  fun* 
dada,^  donde  veio  fua  imagem, 
31.  B. 

Nouaes  de  quem  decendíSuas  armas, 
174. 

Nuno  Sanches,  de  quem  foy  filho.  Fi- 
cou  delle  4  decendencia  dos  de  Bar- 
bofa,$.D. 

Nuno  Sanches  foy  plho  delRey  D  .San- 
cho  Primeiro,  &  de  Lona  Maria 


Pats^+C, 
Nuno  Fernandes  Cogomiuho  foy  Almi- 
rante do  Reyno  no  tempo  dei  Rey  Dom 

Dinis,zji.D. 
Nuno  Mures  Botelho  foy  Gouernador 

d4  lndia,z^  3. 

O. 

4f*\  Bidos  foy  cercado  pello  Conde  d* 

Bolonha,*  6).  A* 
Odtmir a  foy  fundada  por  clRey  Dom 

Afonfo  Terceiro  por  ordem  do  Ceo, 

z*9.B- 

Ordem  de  Santiago  ouue  dei  Rey  Dom 
Sancho  Primeiro  os  Cafleilos  de  Ãl- 
caçar,  Palmella,  Almada,  Atra* 
da.  Nos  primetros  annos  de  fua  ín- 
jJitu  içâo  veio  a  Portugal,  A.Doa- 
çoês  que  elRey  Dom  Afonfo  lhe fez,f 
zoz.A*  Duuidas  quo-ti ue  com  o  mef 
mo  Rey  Dom  Afonfo  Tcrcc':rc,<j  af- 
fento  que  (obre  elíasfc  iomou,  z$6* 
237.238. 

Ordem  de  Auis,fy  feu  Mejlrc  Gonça- 
lo Viegas  receberão  delRey  D.  jau» 
cho  Primeiro  Alcanede,^ Alpedriz 
f.B.  Teueduuidas  com  clRey  Dom 
Afonfo  Terceiro.  Aficnto,^  conclu- 
fao  que  fobre  ellas  fe  tomou,  l$6. 
z  37. 138. 

Ordem  Dos  Pregadores  fundada  por 
S.Domingos.  Em  que  anno  foy  con*, 
firmada  pello  Papa.  Seus  louuoYeí, 
Z^.B.C.D.%€. 

Ordem  de  S.Francifco  tm  que  anno  foy 
fundada,&  approuãda pello  Summo 
Pontífice^  feus  louuores,  Só. R.C. 

Ordemde  Santo  Agoftinho  em  que  an- 
no foy  apprwaáa,  &  firas  excellen- 
c'tasy%6X>.%y. 

Or dem  dos  Carmelitas  em  q  anno  foy 
approuaàa\ej  fuas  çrandefas,  87.Ã» 
C 

Ordtm  da  SAnttfítmn  Trindade  como 
foy  inflituida,  approuaia,  %7*D> 
88.  v 

Ordem  dos  TeflarloSjjHuuidãs  queteue 

com 
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tom  elRty  Dom  Afonfo  Tcrcc\ro,fr 
eonclufao  que  fobre  cilas  fe  tomou, 

D.Ordonho  Arcebifpo  de  Braga  em  que 

tempo  gouernou  aquellc  Krcebifpa- 

do,  184.  B. 
D.Orraca  Viegas  cuja  filha  foy,fr  com 

quem  foy  ca  fada,  1 5  x  .C. 
Otta.  Ejie  lugar  foy  dado  ao  Mosteiro 

de  Alcobaça  por  elRcy  Dom  Sancho 

Primeiro,  $y.B. 
Othon  Emperador  foy  excomungado 

pello  Papa,porque  razão,  69,  Achou 

fena  batalha  de  Bouinas  emfauor 

del/tcy  de  Inglaterra,^ i.D.' 
Olho  foy  hum  dos  fantos  Martyres  de 

Marrocos-  Tocaf<  fua  vida  fr  mar- 

ljrio,ioi.io$. 


P. 


D  AlmelU  tomada  pello  Miramolim. 
1   25.  A. 

Pazes  entre  elRey  Dom  Afonfo  Segun* 
do  de  Port:igâl,fr  elRey  Dom  Afon- 
fo de  Leão,  em  que  tempo  fc  fiz-c- 
rio,  78.  A.  As  que  fe  fizerao  entre 
cl  Rey  Dom  Afonfo  Terceiro  de  Por- 
tugal,fr  Dom  Afonfo  Decimo,  194,. 
D.  1 9  f .  Com  que  condições  f  r  tjfei- 
tuarao,  \9 6.197. 

D.Payo  eleito  Bifpo  dcEuora,  i.D.  ate 
que  anno  viueo,  16.C.  . 

DJPajo  Bifpo  de  Lamego  em  que  anno 
morr  co, 117. B.C. 

D.Payo  Peres  Correa  foyComendor  de 
Alcaçar  do  Sal.  Deulhe  clRcy  Dom 
Sancho  Segundo ,  fr  à  Ordem  de 
Santiago  Aljuftrcl,  1 59.C.  Deulhe 
Mértola,  fr  Alfajar  de  Pena,  143.- 
C  D.  Achou  fe  na  tomada  de  Ca- 
cella,  fr  Ayamonte  que  elRcy  Dom 
Sancho  lhe  deu,  fr  a  fua  Orde.  144. 
B.C.  Canhou  com  feus  Caualeiros 
Ejiombar,fr  Aluor,  145.5.  Saindo 
de  Cacelia  per  a  tomar  Paderne,  te- 
ue  duas  vezes  batalha  com  os  Mou- 
ros>  2 45-     £*  Ganhou  Tamra  aos 


JAjt3ou  Sao  Payo  prtmciroPrtor  A 
.Domingos de  Coimbra,  era  natà 
il  da  mcfma  Cidade,  1  5  z,B.C.  1 


Mouros,  146. Ganhou  Sylues,  fr  P*. 
derne.  1 4.6. 1 47 .A.  Foy  eleito  Me- 
Jlre  da  Ordem  de  Santiago,  148. 
.  Achoufe  nas  guerras  de  Andaluzia, 
na  tomada  de  Murcia,  íaen,  fr  Se- 
uilha,i4.%.  C.D.  i^9'Couf&s  infig» 
nes  q  fez.  no  cerco  de  Siuilha,  172. 
D.ijyA.  Ajudou  a  elRey  D.  Afon-, 
fo  Terceiro  nas  guerras  de  Andalu-''1 
z,ia,\9i.B.  Foy  Procurador  uasf. 
zes  que  fc  fizer  a  o  entre  portugal  $ 
Cajlclla,  por  elRcy  Dom  Afonfo 
CaHclla,zii.D.  Em  que  anno  mo 
reo.  Prouafe  como  fez,  parar  o  So 
per  a  alcanfar  hua  vitoria,  fr  fe\ 
milagrofamente  fair  agoa  dc  Ima 
dra,  2.4.9.  C.  D.  250.  Foy  fepulta 
na  Igreja  de  SantaMaria  de  Tudi 
25  1.  A. 

Fr.Pay$3ou  Sao  Payo  primciroPrior 

Sj 
ral 

Payo  Soares  Causlciro  que  fc  achou  n 
cerco  dc  Siuilha  ,174.  A. 

Payo  Corres,  outro  o.tu  r.ao  era  o  Me-' 
JIrc,  fidalgo  que  fc  achou  no  cerei 
de  Siuilha,!  78.  A 

D.Payo  cm  que  tempo  foy  Bifpo  de  L 
mcgo,i$f.A. 

D.  Payo  Delgado  fidalgo  que  fe  achotf1 
na  tomada  de  Lisboa  com  cÍRcy  D 
Afor.fo  Hem  ijues,  1 5  1  .£>. 

Payo  Mogudo  de  Sandim  foy  Pr ogenP 
tor  ios  Botelhos,  15  t. D. 

Pedro  Afor.fo  foy  filho  bajlardo  delRc 
Dom  Afonfo  Henriqucs,$.B. 

D: Fedro  Bifpo  que  foy  de  Coimbra  eiJ- 
que  anHo  começou  a  prefidir  naquell 
la  Igreja.  Sendo  elle  Bifpo  fe  diui. 
dirão  as  rendas  entre  o  Bifpo  fr£i>  • 
bido,fr  fe  reduzirão  as  Conezias  t 
quxrenta,fr  tres  Arccdiagados,  \  6* 
B.Em  que  tempo  falta  fua  memor/j,  [ 
1 27.  B Teuc  contendas  com  elRey 
Dom  Sancho  Segundo,  1 27. B. 

D.Pedro  Fernandez  de  C afiro  com  hn 

.  exercito  dc  Mouros  fez  entrada  em 
Portugal,  fr  chegou  a  Thomar,  & 

Abrantcs> 
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Abrantes.  Fez  muitos  nulos  %  fe 
matou  muita  gente.  Foy  venrido,fe 
frtí°  tor  Martim  Lopes,  '  18.1^. 
hch  «■  A.B. 

(:íf*. D.Pedro  Hlures  de  Muito  foy  Mefire 
dos  Templários  em  Portugal,  fe  Ca- 
íncli,  fiella.feLeão^zy.D. 
Jf  ^.^Pedro  Gomes  Mefire  dosTemplarios 
\ior  »i\    tm  Portugal  em  que  tempo floreceo, 

ufkP- Pedr0  flho  ™Re1  D-  Sancho  PrU 
'mi  mtiro  trouxe  de  Berbéria  as  Relu 
snr  1 1  3**as  Santos  Martyres  de  Mar 
ij  -f  roços.  Andou  algum  tempo  em  M  ar- 
di hii  \  rocos'  Seruio  aos  Reys  de  Leão.  Foy 
fcialu]  de  Fr  gel,  fedas  ilhas  Balle  a. 

ic  hiii   reAS*  *  3  •      Veio  contra  ft*  '^mão 
com  elRcy  de  Leão  em  fauor  de  fuas 

irmãs>77-B-  Foy  f  lho  da  Bainha  D. 

Dulce.  Cafou  com  Aurembiaffe  fe- 

nhora  de  Maiorca..  Achoufe  no 

cerco  de  Seuilha.  Ate  que  fe  acha 

fer  viuo,zyy. 

uf  lf'S.  Pedro  de  Cafiro  Nouo  Religiofo  Cif 

m        tercienfe,  Inquifidor ,  fe  Legado 

contra  os  hereges  Albtgenfes,  foy 

xdel*  mm yfá0 Por  fíles>W-  D-  37-  A. 

Como  foy  morto,  a/>. D. 41.  A.B. 
(<  idfe^ro  Cifiercienfe  que  efere* 

f:p  t    ueo  das  heregias  dos  Albigenfes,  fe 
pregou  contra  elles  quem  foi.  43.  B. 
,rtmp\Pidro  Rodrigues  de  Pereira  que  pef 
fiaera^y.D.^S.A.  Difencoes  que 
ieiRe    ua€  com Çcu  primo  Pero  Poyarcs,fe 

'    a  batalha  que  lhe  dett,$%. 
hn  (P*  Pe*ro  Arcebifpo  de  Braga  a  <quem 
,  -a*;   fa"*™,  ejr  que  annos  teue  aquella 

<  rjD.Pedro  Egas,ouVtegas  Jettmo  Abba- 
m:t .    de  de  Alcobaça,em  que  anno  entrou 
na  Prelafia,  68. D. '  Tocafe  fua  vida, 
^     fe  virtude,  118.  A.B.C. 
^    Pedro  Conde  Altifiodorenfe  foy  Ew- 
perador  do  Or$ente,69.  C  Em  que 
'  ,;      anno  foy  morto,  fe  por  quem.  116.  A. 
'  „  D.  Pedro  Rey  de  Aragão  fegundo  do 
nome,em  que  tempo  Reynou,  69-  D. 
Achoufe  na  batalha  das  Nattas,  7 1 . 
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71.  Foy  morto  em  hua  batalha,  em 
queanno,So.D. 
S.Pedro  hum  dos  Martyres  de  Marro- 
cos. Tocafe  fua  vida,  fe  martyrio, 
102.103. 

D.  Pedro  Infante  de  Portugal  Duque 
de  Coimbra  ajudou  muito  ao  Em- 
perador  SegiÇmundo  em  fuas  em- 
prefas,io$.  ^ 

D.Pedro  Mendes  de  Aguiar  ,  fua  no- 
breza,/}' f  ia  decendencia,  111.D. 

D.  Pedro  Saluador  Bifpo  do  Porto  em 
que  anno  fe  acha  fua  memoria,  i 27. 
B.  Alcanfou  Breues  contra  cl  Rey  D. 
♦  Sancho  Segundo  em  fauor  do  Ec- 
clefiastico,i$%.A.  B.  Pedio  per  a  feu 
hifpado  Reltgiofos  de  S.  Domingos, 
fe  de f pois  fe  arrependeo,  i^i.B.  C. 
Achoufe  no  Concílio  que  celebrou  o 
Papa  Innocencio  quarto  em  França, 

iss.c. 

D.Pedro  Bifpo  de  Lamego  em  que  an- 
no começou  aprefidir  naquelle  Bif- 
pado,izy.B.  * 

D  Pedro  Bifpo  de  Vi  feu  quando  gouerm 
nou  aquella  Igreja,  fe  a  quem  fttee- 
deo,izj.c.  Ate  que  anno  teue  o  Bif. 
pado,i%).C. 

D.  Pedro  Gonç alues  oitauo  Abbade  de 
Alcobaça  quanto  tempo  teue  aquella 
Prelafia,  1 28.C.  Em  que  anno  mor- 
reo,  18  5. D. 

D.Frey  Pedro  Gomes  Mefire  dos  Tem- 
plários achoufe  no  cerco  de  Seuilha, 

D.Pedro  Julião  Arcebifpo  de  Braga  em 
que  tempo  prefidio  naquella  Igreja, 
1  %Ai.B.£luemfoy,E  o  mais  que  toca 
a  fua  vida,  vejafe  Ioao  Figefsimo. 
Pedro  terceiro  do  nome  Bifpo  de  La- 
mego em  que  tempo  teue  aquelle  Bif 
pado,i%j.B.  Mandou  cm  fauor  do 
Clero  fazer  queixas  \ao  Papa  contra 
clReyDom  Afonfo  III.  2  3  8.  D. 

D.Pedro  Afonfo  neto  delRej  D.  Afonfo 
III.  eu)o  filho  foy, 1 3.0. C. 

D.Pedre  Annes  foy  marido  de  D.Vrra* 
ca  Afonfo,fíha  dclRey  Dom  Afonfo 

Terceiro, 
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Tereeiro,cujo  filho  foy.  Teue  hui fi- 
lha não  deixou  decendencia, 
211.  A.  Efte fidalgo  parece  que  foy 
o  que  gonernouT ralosmontes,  z  3  4.  B 

D.Pedre  Annes  de  Portel  filho  de  Dom 
João  de  Auoym,  teue  as  fortalezas 
do  Algar ue  com  feu  pay,zz+B.  Foy 
Rico  homem,z^.D.  Fundou  o  Caf- 
tello  de  Portel,&  deu  foral  hv'tlla> 
2  3  4.  A.Couernou  Leiria.  1 3  4. 

Pedre  Annes  :  ouue  tres  fidalgos  defte 
appellido  no  tempo  dei  Rey  D.Afonfo 
Terceiro,  quais  for ao ',  z  3  4..B. 

Pedre  Annes  Repofteiro  mor,  moftrafe 
de  que  família  podia  fer,  134.  B.  * 

Pedro  Esfeues  de  Tauares  hna  dasprin 
cines  cabeças  da  lide  de  Gouueat 
cujo  fiiho  foy. z^i.B. 

Pedro  Ai artwzBrandao  fidalgo  do  te- 
%o  dèlRey  D.Afonfo  Terceiro  cujo  fim 
lhofoy,z]z.  A.B. 

Pedro  MartinzPinheiro  em  que  tem* 
poviueo,z^\.C. 

Peixotas  quão  antigos  fao,z^A. 

Penamacor  quando  foy  fundada,^  te- 
ue foral ,1  y.C. 

Penacoua  quando  foy  fundada,  i%.A. 

ter  eira.  Efte  appellido  quão  antigo  he, 
em  Portugal,  $4.  C.  "Donde  tomarão 
os  de  fie  appellido  a  Cruz  per  a  fuas 
armas,yz.C.  Alguns  dejie  appellido 
decendem  doÍPimenteis,i76.C. 

Pero  Paes  quem  foy,  3.D. 
Pero  Poyares  quem  foy  y     porque  ra- 
zão foy  morto,^%. 
Pero  Viegas  de  Tauares  foy  fenhor  da 

Cuarda,6o,B. 
Pero  Careta  foy  o  primeiro  Repoftei- 
ro mor  de  que fe  acha  noticia,  96. 
£ '. 

Pero  de  Nouaes  fidalgo  que  fe  achou 
no  cerco  de  Siuilha  quem  era, 
fua  decendencia  jy^D,» 

Pero  Soares  E fraldado  fidalgo  que  fe 
achou  no  cerco  deSiu'tlha%de  que  fa- 
mília era,&  fua  de  cedenà  a. 17}.  A. 

Pero  Fernandes  do  Valle  fidalgo  que 
fe  achou  no  cerco  deStuilha,de  que 


decendia,\y*.C. 

Pero  Tello,  &  Pero  Brauo  fidalgos  qfe 
acharaono  cerco  deS'tuúha,ij%.A. 

Te  fiavas  de  quem  decendem.  Suas  ar- 
mas, 253.  C. 

Pimenteis  de  quem  decendem.  Suas 
Armas,  ty  6. B.C. 

Pinhel.Os  fauores  que  el Rey  D. Sancho 
Primeiro  lhe  fez  em  feu  foral \\j.C 

Pinheiro.  Dos  fidalgos  deste  appelliio 
em  que  tempo  fe  acha  noticia.  Suas 
armas, z^z.C. 

Pobres  de  Lugduno  q  gente  era,  $6.  A. 

D.  Pondo  Afonfo  de  quem  decendis, 
onde  cafou,izz.A. 

Porcalho  em  que  tempo  fe  acha  efie  ap- 
pellido, 1  ç  z.B.C 

Portel  quem  lhe  dcn.foral ,  &  fundou 
feu  Caftello,zt>át.A' 

Portugal,  fuas  conquijlas  nunca  foral 
limitadas',14.  B.  Nâofoj 
fogeito  a  Caftclla,zat.A.DinifaÕquc 
fe  fez  entre  efte  Reyna,  çyo  do  Al- 
garue,froRcyno  de  Leão,zzz.C.D. 

Poftuguifes  achar  aofe  na  batalha  das 
Nauas  deTolofa,ji.C.  Sua  gr  ande 
fidelidade  fetraia,  163, 164.  i6j. 
Nome  aofe  os  que  fe  acharão  no  cer- 
co de  Siuilha,^  apontão  alguns  das 
obras  que  fizer  ao,  173.174.  Alguns 
que  andauao  em  Cafleíla  em  tempo 
delRey  Dom  Afonfo  o  Decimo  forat 
,  encomendados  a  elle  pello  Papa  In- 
nocencio  £uarto,i9%.C. 

Pouos,quando  fe  fundou,\%A. 

Prado,  he  cabeça  de  Condado  da  famí- 
lia dos  Soufas.  Teue  foral  dado  por 
elRcy  D.  Afonjo  Terceiro ,zio.D> 

Prelados  de  Portugal  pedirão  ao  Papa 
difpenfafie  no  feo-undo  caf Amento 
delRey  D.Afonfo  Terceiro,  &  legi- 
timafe  feus filhos,  zio.  D. 

■  • 

QVantos  Rey  5  ouue  em  fíUrufalem, 
ejr  quanto  tempo  durou  aquella 
Çoroa,io.A» 

guantos 
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Quantos  Mejlres  dos  Templários  ouut 
em  Portugal,ij.D. 

Quinhentos  mancebos  Tngrefes  focor- 
rerdo  â  elite)  Dom  Sancho  Primei- 
ro ,  que  efperaua  o  Miramolim  em 
Santarém,!  i  .C.  Forio  por  eUe fre- 
middos,zz.A. 


R. 


D.  TJ  Amtro  ^uartélla  fidalgo  que 
fe  achou  no  cerco  de  S milha. 
Ayuizafe  quem  feria, 
174.  CD. 

Dom  Ramon  Viegas  foj  o  que  dizem  ti- 
rou D.Mecia  do  poder  delRey  Dom 
Sancho  Segundo,iyOf.C 

Ray mundo  Conde  de  Tripol  teue  difeen- 
çoes  com  Guido  cunhado  de  Baldui* 
no  Rey  de  Hierú falem  fobre  o  gouer- 
no  do  Rey  no.  AJfentou  pazes  com 
Saladino,  frfoy  caufa  da  defiruição 
do  Reynoy9.C.D> 

Dom  Raymundo  foy  filho  delRey  Dom 
Sancho  o  Primeiro,  33./Í. 

Religiofos  de  S. Domingos, & Sao  Fran- 

'  cif co  em  que  tempo  entrarão  em  Por- 
tugal,  &  começarão  a  fundar  mo- 
ft  eitos,  93.D. 

Dom  Reymâo  Viegas  fidalgo  que  fe 
achou  no  cerco  de  Siuilha,  de  que 
família  era,  174.^. 

Repofleiro  mor,  quão  antigo  he  efe  of~ 
ficio.  Anda  na  cafa  dos  Tauoras, 
96.B. 

Republicas  de  Itália  >  Veneza,  Piza, 
Genoud,  &  outros  Potentados der  ao 
focorro  ÀTerra  fanta* 
10.B. 

Reynos  de  Caftcl\a>& Leão  vltimavez 
vnidos,i$$.B. 
*  Reys  de  Aragão  ,  Cajlella,  &  Nauarra 
fizer  ao  liga  contra  os  Mouros ,  os 
quais  vencerão  nas  Nauas  de  Tolo fa. 
10.  C.2>. 


Reys  detfpanhd  porque  fe  intitulâo  pri* 

meiro  Reys  de  Cdftella,  que  de  Leão> 

133.J?.  t 
Reys  de  Portugal,     Cajlella  porque  fe 

chamauão  ambos  Reys  do  Algarue^ 

183.5.C. 

Ribeiras  de  quem  deeendem.  Sua  anti- 
guidade, ér  nobreza.  As  cafas  que 
tem  em  Caftella.  Suas  armas,  96, 
A.B. 

Ribeiros  que  armas  trazem,  96. B. 

Ricardo  irmão  delRey  de  Inglaterrà 
coroado  por  Emperador ,  morreê 
breuemente,  1 1 5 .  D*  ^ 

Ricardo  Rey  de  Inglaterra  f ocorreo 
peffoalmente  d  Terra  Santa,  10.  B. 
Tomou  a  ilha  de  Chipre.  Poy  d  ar  fim 
ao  cerco  de  Piolomaida,  10.  B.  De* 
d  Ilha  de  Chipre  a  Guido  porque  lhe 
renunctaffe  a  jurifdicâo  que  tmhd 
do  Reyno  de  Hieruftlem,  10.  A.  B; 
Porque  razão  deixou  d  guerra  da 
Terra  Santa,io,B. 

Ricardo  de  Cambilla  Capitão  de  gente 
Ingrefa  foy  à  Terra  Santa,io.D  En- 
trou em  Lisboa  comfcjfenta  nauios\ 
±i.C. 

Roberto  de  Sabloil  Capitão  Ingres  foy  4 
Terra  Santa,ío.V>.  Entrou  em  Lif- 
boa  com  fejfintanauios, 
zi.C. 

Roberto  Emperador  de  Conjlantinopla 
dquemfucedeo,  &  tm  1ue  tempo, 
D.  Quantos  annos  imperou, 
H6. A, 

Roberto  filho  delRef  Dom  Afonfo  Ter- 
ceiro, ejr  da  Condefia  Mathildes^ 
foy  Cotuicde  Bolonha,  1 08.  B. 

D.Frey  Roberto  Religiofo  de  São  Do- 
mingos, foy  fegundo  Bifpo  do  Algar» 
uc,zzf.A. 

Rodolfo  Conde  de  Hauspurg,  de  Haf 
fa  progenitor  dos  Reys  de  Efpanha. 
foi  eleito  Emperador.  Referefe  de 
fua  Chrifianàade  hum  cafo  notauel 
em  veneração  do  Santipmo  Satra- 
mcnto,i\%.D. 

AH 
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Rodrigo  Mendes  de  que  foy  filho.  Achou 
fe  em  Recontro  tantra  os  Leoncfes 
junto  a  S  clone  o,  fello  que  dRtj  Do 
Sancho  Primeiro  lhe fez  mcrce,  4* 
A.B. 

D. Rodrigo  Sanches  foy  o  primeiro  6o- 
uernadorde  Syiúcs,  i  j.j?. 

D.  Rodrigo  Sanches  foy  filho  delRey  D* 
Sancho  Primeiro,^  de  Dona  Maria 
Paes  Ribeira,  3  yD.Foi  morto  em  hua 
batalha  ciuil  que  com  eUe  teue  Gil 
de  Souertfa.  O  efitafio  de  fua  fefui- 
Jura,ij  $.AJ!. 

E.  Rodrigo  Ximenes  Arcebifpo  de  Tole- 
do pretendeo  no  Concilio  Lateranen- 
fe  a  Primafia  de  Efpanha  fera  fua 
lgreja,%hD. 

D.  Rodrigo  Frojaz  achoufe  no  terço  $ 
Stuúha.obrAs  iuftgnes  q  neiU  obrou, 
lyyB.C 

D~Rodrigo  Bi  ff  o  da  Guarda  ate  que an- 
no  Bifto9i%f  .B.C.Foy  skoma fa- 
ma fazer  queixas  ao  Papa  detjtey  «D. 
Afonfo  Terceiro  em  fauordo  eftado 
ÉcrlefiaJiico,z  y  8.Z>. 

Hodrigo  Afonfo  neto  delRey  D.  Afonfo 
Terceiro  de  quem  foy  filho, zzo.C. 

D.Rodrigo  Afonfo  foy  filho delRey  Dom 
Afonfo  11 1.z  21.  B.C. 

D.Rodrigo  Alcaide  morde  Coimbra  foi 
paydeS.Fr.Gil,zz^.D. 

D.Rolim  a  quem  elRey  D.S  ancho  o  Pri- 
meiro deu  a  Azambuja  ajudou  na 
conqutfta  do  Algarue,  ]6.  A . 

Jíuy  Vafques  cujo  filho  foy,  cr.  com  quí 
foy  enfado,  121.C. 

Ruy  Fafes.  O  primor  com  que  comprio 
fua palaurajf  j.r.l  J4./4. 

Ruy  Gomes  de  Br  iiciros  achoufe  no  Com 
cilto  que  celebrou  o  Papa  Innocencio 
guano  em  França,  1  y  5.  C.D.  Te- 
ue  officio  de  Mordomo  mor  delRey, 
Zfz.B. 

Dom  Ruy  Nunes  das  Ajlurias,  fidalgo 
que  fc  achou  no  cerco  de  Siuhha  co 
quem  foy  cafadt^fua  dcccndcncia, 
17*- 


Ruy  Martins  de  Nomaes  quem  foy, 
e  m  que  tempo  fiorecco,  1 7 6. D. 

Ruy  Martini tf  d  alto  que  fe  achou  no 
cerce  deSiuilha,iy%.A~ 

Ruy  Garcia  de  Pauieu,  ou  Panha fidalgo 
quefe  achou  no  cerco  dcSiuitha,cu* 
jo  filho  era,  a  àe  que  família.  Foy 
cafxdo  com  D.  Berengucira  Aires, 
iSZ.B. 

&uy  Vafques  de  Qaflello  Branco  fdaU 
go  do  tempo  delRey  Dom  loão  o  Pri- 
meiro^ achoufe  entr  e  os  fidalgos  que 
*  elegerão  por  Rey. zouD* 

>  s» 

C  Acr amento  Stmúfiimo  da  Eucharh 
U  Ma.  Sua  f  fia  foy  infiituida  for 
Vrbano  guano  Monge  Ciíiercicn- 
fe  a  tnfl&ncU  de  Santa  Iuliana  Mo** 
ja  também  de  Cifier,  z\6.  £,  c. 
Venerado  fello  Émperador  Rodolfo, 

J*Udino  foy  vencido  por  Raldum 
guarto,s,B.  Cercou  a  Piolomaiday 
&  a  Tibenas.  Vcnceo,  ejr  frendeo  * 
Guido  Rey  de  Hier%falcm,r}r  ao  Mc- 
Jtre  dos  Tcmflarlos,  9. D.  10.  A.  Ga- 
nhou as  mais  Cidades  de  Piolemai- 
da  ate  a  Cidade  de  Hierufalem,  1 0. 
A.  Veio  em  focorro  de  Ptolomaida, 
lo.  B. 

S  aluado.  Es~ic  afpeUido  quaÕ  amigo  het 
y  9.  D. ,60.  A. 

Saluquia  Alcaidefa  de  Moura  >  com» 
morreo,9%.A. 

ElRey  Dom  Sancho  Primeiro  em  que 
anno  começou  areynar;  quantos  ar»* 
nos  aula  que  era  cafado,i.A.  Foy  co- 
roado na  Se  de  Coimbra,  1 .  C.  M an- 
dou embaixada  ao  Papa  Vrbano,.  ejr 
deulhe  obediência,  z.A.B.  C  Com 
firmou  ao  molleiro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  todas  as  doações  que  fe»  . 
fay  lhe  fizera,  2.  D.  Porque  razão 
o  chamarão  o  Pouoador  ^.B.Rcstau* 
rou  avilla  dcCouilhã:deulheforai,& 
y>  trimlcgios, 
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Priuilegios  4.  B*  Confirmou  tudo  o 
que  feu  pay  tinha  dado  ao  Moftciro 
de  Aicobaçâcom  grandes  privilégios 
izençoes,  4.  D.  Deu  à  Ordem  de 
Santiago  os  CaHellos  de  Alcaçar,Pal 
me!  la, Almada,  Arruda,^. A.  Deu  * 
Ordem  de  Auis,  Alpedris,  &  Aleâm 
nede,  y .  B.  Mandou  grandes  ajudas 
de  dinheiro  a  Hicrufalem,\o.D.Con 
quijiou  o  t\\garue,das  foi  1 1 .  ate  as 
I  $  •  Ganhou  Sylues,  14. A.  Aluor, 
o  Caflelio  de  Abenabecit  &  edificou 
a  Igreja  Cathrcdal  de  Sylues,^.  C. 
Intitulou  fe  abfolutamente  Rey  doAl- 
garuetj^.D.Teue  cofirmaçao  do  Rey- 
no  dadâ  felló  Papa  Clemente  Tercei- 
ro^ 6.  D.  17.  Mandou paffar  foraes 
avillade  Penamacor,^  Pmhelyiy. 

C.  M  andou  pouoar  Torres  nouas, 
deulhe  foral,  17.D.  Fez  entrada  nas 
terras* de  Andaluzia. Pos  cerco  a  Ser 
pa.  Rompco  os  Mouros  em  hua  batam 
lha,\%.A.  Efperou  o  }Atramotim  em 
SantaremyZi.il.  Remunerou  os  In- 
gr  efes  que  ajudarão  os  Mor  adores  de 
Sylues  a  fortificar  a  Cidade,  it.  B. 
Eez  mercês  a  outros  que  vier  ao  pe~ 
ra  ajudalo  em  Santarém  contra  o 
Miramolim,  11.B.  Pacificou  as  dif- 
fertnças  q  ouue  entre  os  moradores 
de  Lisboa,  &  hus  foldados  Ingrefes, 
li.OD.Alcanfou.EuUa  da  Cruzada 
do  Papay  porque  caufa,  18. 19»  Fez 
guerra  a  elRey  de  Leio ,  porque  re» 
zãoy  19.  C.  Tomoulhe  em  Galiza  as 
villas  de  Ponte  vedra.  Sampayo  de 
Lombeo,a  cidade  de  Tuy%z9.C.Ven- 
eco  osLconefes  junto  a  Contrafla,i9 

D.  Fez  pazes  com  elRey  de  Aragão, 
$o.C. Os  filhos  que  teue,  33.54.  Man- 
dou embaixada  ao  Papa  Jnnocencio 
III.  no  principio  de  feu  Pontificado, 
34.  D.  3  y .  A.  Fundou  a  Cidade  da 
Guardayér  deulhe  fora^y.B.Dcu  a 
Cidade  da  Idanha  aos  Templários, 
47.  A.  Fez  couto  À  Igreja  (jy  Terras 
de  Santa  Senhorinha,^ 0.  A.  WAerces 
que  fez  ao  mojleiro  de  Ahobâça,& 


álgus  monges  dellet  y  y  .B.C.E  ao  mo» 
fteiro  da  Salzeda,  Bouro  ,Mor  cr  uela, 
y  i.C+Demtio  4»  Moftciro  de  Santa 
Cruz,  (jr  ao  Bifpado  de  Coimbra  a 
colheita  qne  lhe  pagauão.Deuu  Se  de 
Coimbra  vi  villa  de  Tauarede.  Ao 
BifpOy  &  Se  de  Lamego  o  lugar  de 
Canellas,  y  y  .D.  A  Se  ey  Bifpo  doPor* 
to  confirmou  o  fenhorio  da  mefma  Ct 
dade,(fr  couto  dcGodomar,  y  y .  D.  y  6. 
A.  Fez  doação  da  Azambuja  a  Dom 
Rúlim  Caualeiro  que  veio  de  Fren- 
des, y  S.A.Deuforal  a  Benauente,  & 
a  outras  vidas,  y  6.  A.e.Andau/tviJ/'. 
tando  o  Reyno,  yp.  C.  O  tempo  que 
tfleut  doente  antes  que  morreffe, 
em  que  anno  fez  tefi  amento,^  mor- 
re$,6o.B.C.D.6i.A.  Em  que  dia,  ér 
mes  morreot  6j.A.  Cometcoa  fatif- 
facão  de  alguas  coufas  ao  Arecbifpo 
eleito  de  Braga,?}-  a  D.Fernando  Ab 
bade  de  Alcobaca^él .  A. 

D. Sancho  o  Prudente  Rey  de  Nauarra, 
em  que  tempo  reyvou,  1.  A.  Em  que 
ann>morreoy69.D. 

D.Sancho  Fernãdes  terceiro Meftredã 
Ordcde  Satiago,morreo  das  feridas 
q  ouue  nalatalha  de  Alar  cos,  ^.A. 

D  Sancha  filha  dei  Rey  D.Sancho  Pr /. 
meiro  morreo  {em  çafar,  fjrjloreeco 
em  vida  com  finaesde  fantidade.)}. 
Br  As  difeençoes  &  guerras  que  te- 
ue com  feu  irmão  elRey  D.  Afonfo  o 
Segundo. das  foi. 7  3  .ate  77.  Fauores, 
&  mercês  que  fez  À  Ordê  dc  S.Fran 
cifcoytjr  S. Domingo s,8ySa}.\A perno 
que  fe  tomou  nas  demandas  que  tra- 
zia com  a  Coroa,  1 1 8. 1 19 .Doação  q 
fez  ao  mofieb  o  dc  Cellas,  1 10.  B.  C. 
Em  que  anno  morreo,i  iS.D.Tratafe 
fua  viday  #  indícios  de  Santidade, 
1 1 9. 1 3  0. 1 31 .  Fundou  o  moftciro  de 
Celi  ai,  119.  Foy  Monja  de  CtHer, 
i$o.B.  Eftet  enterr adobem  Loruio, 
1  5 1  .D. 

D.Sancho  o  forte  filho  delRey  D. Sancha 
o  Sabio  dc  Nanar*  a,  em  que  annos 
rey»ou,69.D.Foy  o  primeiro  <\ue  na. 

1  batalha. 
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batalha  dasNauas  quebro»  ás  cadeos 
do  inimigo,  &  Por  iffo  acrefentou  as 
cadeas  a  f eu  e feudo,  72.  A.  Em  que 
anno  morreo.  Adoptou  a  elRej  Dom 
Jaime  de  Aragão  for fua  morte  no 
Reyno,\  $o.C. 
D.  Sancho  (egundo  do  nome,  ejr  quarto 
Rey  q  foj  de  Portugal, de  q  idade  en- 
trou â  Reynar.  Como  (oy  doente  fen- 
do menino ,i  1  y .A. B. Porque  lhe  chã 
mario  Capello.ii).  D. Em  queefta- 
do  achou  o  Reyno  quando  tomou  pofie 
delle,  116.B.C.  Com  fof e  com  o  Ar. 
cebtfpo  de  Braga  ,  ejr       Clero  de 
Portugal  nas  defauenças,que  auia  en 
tre  elles ,     (eu  pay,  1 1 6. D.  1 1 j.To- 
mou  conclufaÕ  na  demanda  que  cor- 
ria  entre  as  Infartas  D.Tereja,  ejf  2>, 
Sancha,ey  a  Coroa  Reál,\\%.\ \9V /- 
fitou  o  Reyno,fo  deu  (oraes  a  atguas 
terras, 1  19.1  lo.  Vio(e  comei  Rey  D. 
Fernando  deCaUelia  no  Sabugal,^ 
tomou  affento  (obre  as  contendas  que 
ama  èntre  Portugal, &  Leão,\  19.D. 
Tomou  debaixo  de  (i*a  protecção  of 
mofletros  dcCelUs,  Aiãqucr,frCoim 
bravio. A.  Dafe  razão  porque  ficou 
menos  reputado  do  que  merecia,  1 2  3 
D.  1 24.  Em  que  idade  começou  as 
guerras  contra  os  Mouros^  em  que 
anno  o  recebeo  o  Papa  Honorio  debai 
xo  de  fua protecção.  1 24.  B*  Afiiflix 
nas  guerras  pijfoalmrnte.  Deítrui» 
com  feu  exercito  a  comarca  de  Eluas 
x  2  j.C. D, Ganhou  aos  Mouros  Eluas, 
Iurumenha,ejy  Serpa,  1 1 y  B&ett  fo 
ral  k  mef ma  cidade  de  Eluas,  226. 

A.  No  anno  de  1230. fazia  guerra  em 
Alentejo,  &  he  prouauel  que  nelie 
tempo  ganhou  furumenha,ejr  Serpa, 
i}i.No  annodeizyi.se  ocupou  na 
guerra  contra  oS  Mouros  ,  pello  que 
o  Papa  lhe  concedeo  que  não  pode  fie 
fer  ligado  com  ccn(uras,i  37.  Pajfo* 
o  Papa  cenfuras  contra  omefmo  Rey 
a  intfancia  do  Bi(po  do  Porto ,  138. 

B.  C.  Concedeolhe  as  graças  dos  que 
fafifiauãoja  terra  Santa,  fer  a  aquelles 


que  o  acompanharem  na  guerra,  1 ;  8 

C.  D.l  39./Í.  Tomou  Al)ufirtl,tyfz 
delia  doação  a  Ordtm  de  Santia^-. 
1  $9.C.D!Emtempo  dtfie  Rey  (e  to» 
mou  Aronches,da  qual  {ez-doacão  ao. 
moftetro  de  S.  C>uz,  140.  B.  Tomou 
alou  as  terias  em  Riba  dcCoa,  1 40. D. 
141.  A.  D eu  foral  a  CaHello  Mendo, 
141.  A.  B.  Deu  a  alde.i  de  Alua  acs 
moradores  de  Freixo  peraque  a  ha- 
bit  afiem,  porque  caufi.  1 41. B.C.C  oh 
fintioalguÃi  demafias  feitas  contra 
ê  Eeclcfiafiico.  Foy  aduerúdo  pello 
Arcebt(po  de  Braga.  Reprehend<âo 
fello  Papa  prometeo  emevdx  141. 

D.  142.  14$-  A,  Fez  do í cão  de 
Mértola,^  A  fia  jar  de  Pen.1  á Ordem 
■de  Santiago,  1 4 3 .C.D.  1 44.  A.  Cj. 
nhou  Cacella,  &  Ayamonte  que  deu 
a  Dom  Payo  Correa,  &  à  Otdtm  de 
Santiago.  1 44. B.C. D.  1 4-5  .Fez  o  mo- 
Jieiro  drS. Domingos  de  Santarém,') 
de  Lisboa,o  do  Porro,  151,  A. li.  O  dt 
S.Franctfco  da  mefma  Cidade,  1  y 

C.  Fez  doação  do  Ca  fi filo  de  Mara* 
chil  a  Igreja  do  Porto,  1  y4.  /»;  Fu) 
decretada  fuadepofi  ção,\  54. 1  5  5 .1» 
tentou  impedir  o  governe  do  Reyno  a 

■  *feu  irmão,  1  y  9.C.I).  Pedio  (ocorro  a 
CaJiella,\6o.  A.  b.  Nãotcue  ({feito 
efie  focorro,  (jr  fez  volta  a  CaflelU, 
1 60.C.D,  1 6 1  .\4l.Proueife  como  não 
foy  ca(ado,i6$.C.D.  i66.l6y,0cu- 

.  poufe  antes  de  (tia  morte  em  obras 
de  virtnde,i67.C.Em  que  anno mer 
reo,i6j.D.\6$.9  Quantos  annosvt- 
uco,&  quãtos  Rejnpv,j68.  D.Tefla- 
mentos  que  fez,  169.1  jo. 

D. Sancha  Pires  molhe r  de  D.Pedro  Ro 
drigues  Girão, quem  foy,  11c  D. 

D.S  ancha  Infanta  de  Leão  filha  dei  Rey 

D,  Àfon(oIX.ejr  da  Rainha  D.  Tare- 
ja,  Foy  Comendadeira  de  Santa  Eu- 
femia. Trãtafe  de  fuas  virtudes,  1 3  3 
D.^Af.Foi  tresladadofiu  corpo  ao  cõ- 
uento  de  Santa  fede  To[edo.Tratou- 
fie  de  fua  beaúficação,  \  34. 

Z>,  Sancho  em  que  tempo  foy  Arcebi(po 
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de  Braga,\%&..C. 
D.  Sancha  filha  dei  Rey  D.  Afonfo  1U. 
em  cjue  dia  &  anno  nacco.Perfilhoua 
D.  Cojiança  Sanches  filha  delRey 
D.Sancho  o  primeiro,  morreo  moça. 
11 9-B. 

'  Sandes,  em  que  tempo  fe  acha  efe  ap~ 

pellido,  ]6.B. 

Sanguinhedo  terra  cm  Pano/as  teue  fo- 
ral dado  por  elRej  D.  Sancho  o  Se- 
gundo,H9.C. 

Safttiagotem  que  anno  foy  feita  Metro» 
politana aquella  Igri ja, z 1 1 . A. gue 
Lifpos  lheerao  fogeitot,^  quais  o  fao 
agor, n,zi  t.B.CD. 

Santo  Milagre  de  Santarém  em  que  an- 
no fucedeo,zz6.C>D.zzy.A. 

SaquitarioyouZãquUark  que  officio  era. 
na  ca  fados  Reys,  m.C. 

Senhores  de  Alconchel  Fermofelhe 
de  quem  decenàem,xai.A.B. 

S  Senhorinha  cuja  filha  foy,  &  em  que 
tempo  flore  eco.  Deu  f.mde  ao  Infante 
D.  Afonfo, ^9  .CD.  Fanor  eci  ao  os Rey  s 
de  Portugal  a  cafa  terras  da  San- 
ta.fo.B.  ♦ 
Senhores  de  Riba  de  VtfelU  de  quem 

decendem^K.A. 
Serpa  foy  tres  vez.es  ganhada  aosMou- 
>os,i$.B. 

D.  Simão  Mendes  Meflre  dos  Templa- 

fios  em  au;  annos  floreceo,zy.D. 
Dom  Simão  Soar ti  foy  fexto  Mifire  de 

Aui^iSó.A. 
Sincoenta  lanças  que  fe  pagara»  a  Ca~ 

fíclla,zzz.  C.  ^ne  tempo  duro»  cfta 

impofição,  zzx-C.  224.  A.  Como  fe 

flcdou,zzj.zz%>n9.  . 
Siz  'mb' a  em  que  anno  teue  foral ,  j  i.i? 
Souto  Villar/a  comarca  de  villa  Real, 

em  que  anno  fe  fundou,  1 8.//. 
D.  Sueiro  cm  que  anno  foy  eleito  Bifpo 

de  Lisboa,z.C.aie  que  armo  vinco. 

16.C. 

Sue  ir  o  rit  mas  de  quem  foyfilho,^.  A. ,  • 
D. Sueiro  Bifpo  de  Euora  fua  eleição, 

16. Sua  morte,izj.  D. 
D.  Sueiro  fucc^ffor  do  outro  D.  Sueiro 


eleito  Bifpo  de  Lisboa,  if.C.  t%.  D. 
O  mutto  que  fez  na  tomada  de  Alça- 
çar  do  Sal, das  fol.%%.  ate  92.  Foy  a. 
Morna.  Teue  amizade  com  São  Boa- 
uentura^  1  zy.D. 
D.Sutiro  Mendes  mãos  de  Aiuia  marh. 
do  de  D.  Eluira  deFaya,  foy  Conde 
no  tempo  detRcy  D.Sancho  I.  5  z.  A. 
Fr. Sueiro  da  Ordcdc  S. Domingos  en- 
trou nette  Repto. Fm  que  lugar  fun- 
dou o  primeiro  Moíteiro,9a..He  fro- 
uauel  qfoy  natural  defle  Reyno.9  5  .B 
Suetro  Bezerra  tido  por  traidor^ por 

que  caupti6x.C. 
Sueiro  Fernandes  que  fe  achou  na  lide  . 

de  S  mande  de  que  decendia,  z^t.D 
Sylues  ganhada  aos  Mouros,iz.i  3. 14. 
Tomada  pello  Miramolim,z^.  I  Ou- 
tra vez  ganhada  aosMouros,i^6.D. 
ta/7.  Teue  foral  dado  porclRcy  Dom 
Afonfo  Terceiro,  224.C 
D.Sylucfire  Arcebifpo  de  Braga,^  quã 
tos  annos,\tj.A.  Reprendeo  a  clAcy 
D.Sancho  ILfjr  promulgou  excvmum 
nhâo  contra  os  poder  ofot  doReyno,& 
forque  eaufa9i4i.C. 

T. 

"T* 'Jreja  filha  mayor  dei  Rey  D.San 
*  eho  o  Primeiro  cafou  co  D.  Afon- 
fo lX*Rcy  de  Leio  feu  primo,zx.C.D, 
Em  que  anno  fe  fez  o  diuorcio  entre 
ambos,z%.B.C.  fl.D.  A  boa  reputa- 
ção ern^  que  viueo,]  x.A.B.  Alcatifou 
o  Mojleiro  dc  Loruão  per  a  viuer  nel 
le  com  Reliçio j as  de  Ctjler,f  1.  C  D. 
f4~A.As  difcenfoês  que  teue  com  el- 
Rey  D.  Afonfo  II.  dasfol.jx.  ate  77. 

0  afiento  q  fe  tomou  nas  demandas  q 
trazU  com  aCoroa,i  1 8.1 19. Mudou 
as  recolhidas  doAÍenquer  per  a  o  mo. 
fleiro  de  Ctltas.Augmentou  o  mefmo 
mofteiro,     foy  Religiofa  de  Cijler, 

1  Z9. 1 3  0. Fez  compoftção  com  a  Rai- 
nha D.  Berenguellafobrc  o  Rey  no  de 
Ltjjyixi.A.  Comprou  ofitio  pefao 
mcjlch  o  de  S.Dominçosde  Coimbra 
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1  j  t.B.  Foy  douda  de  fermofiira,& 
partes  naturacs  excellentes,  1 88 .  B. 
Os  filhos  que  teue  delRey  D.  Afonfo, 
188.  B.  C.  Refere fe  breuementefuâ 
t//^,i88.i8*. 
V.Tareja  Sanches  filha  delRey  D.  S An- 
cho o  primeiro,  fegunda  molher  de 
Afonfo  Tello  de  Menefes,  de  quem 
deeendem  os  dcHe appellido,^.D. 

D.Tareja,ou  Mithilde filha  delRey  D. 
Afonfo  Henriques  foy  Condtffa  de 
FlandeSyfOj.T). 

D,  Tareja  Rainha  de  Portugal  molher 
do  Conde  D.  Henrique  deu  *  Se  de 
Braga  a  villa  de  Eruededo,  101.D. 
Outras  obras  de  piedade  quefez.,10  t 
D.icx.ví. 

D. Tareja  Cil  foy  amiga  dei  Rey  D.Afon* 
fode  Leâo,iy$.C. 

V.Tareja  Annes  cuja  filha  era,  &  com 
quem  foy  cafada,  i$6.D. 

Tártaros  em  que  tempo  fairao  de  fuas 
tcrraSyfyvierao  ajfolando  as  do  Orie 
•  ttiér  meio  dia,  i  ç  <J.  Em  que  anno  en 
trãrio  na  terra  da  PaleHina,  &  que 
fucejfo  tiueraÕ,  114.  D. 

Tauares.os  deTauares  que  armas  traz>e, 
175B. 

Tauira  como  foy  ganhada  aos  Mouros 
for  D.PayoPcres,  defcrenefe feu fitio 
14*.  Tem  foral  dado  porelkcy  Dom 
Afonfo  111. 11  y.C. 
Teixeira,  em  que  tempo  auUejfe  appeU 

lido  1 5 1.  C. 
Terra  Janta  de  que  Principies  foi  focor- 

rida,io.B. 
Terras  de  Espanha  er ao  de  quem  pri- 
meiro as  conquiJlaua,i  90.191 . 
Teflamento  delRey  D.  Sancho  o  Primei 

^0,61.61.65* 
Tefiamenteiros  delRey  D.  Sancho  o  Pri 

meiro,6z.D. 
Teflamento  delRey  D.  Afonfo  Segundo, 

113.C.D..114. 
Teflamentos  delRey  DJ 'ancho  oSegun* 

do,i  69*170. 
Teflamento  delRey  D.  Afonfo  Terceiro, 


Z).Th(obaldo  Rey  de  Navarra  foy  por 
General  ÀTerra  fanta,\^9-  C.  Suce- 
deo  no  Reyno  a  feu  tio  D.  Sancho  o 
for  te, \^o.  Ate  que  anno  vtueo.OS  fi- 
lhos que  tcuc,iyiX>.  Onde  morreo, 
i$6.  A. 

Thtobaldo  Arcediago. Leodienfe  Legar 
do  do  Papa  na  Terra  fanta,  z$z.  B. 
Eleito  em  Papá  eh  amou  fe  Gregori» 
X..  Convocou  Concilio  geral  em  Leão 
de  Franca,ztf. C.D*  Bulias  &  mu- 
ni tórios  que p afiou  contra  clRcy  Dom 
Afonfo  Hl.  à  injlancia  dos  Prelados 
defte  Reyno,i  $9.  Cartaque  efereueo 
ao  Prior  de  S.Domingos,fr  Cuflodio 
.  &  Guardião  dos  Menores,  z  $  8.  A.B, 
Pafiou  hum  decreto  com  granes  pe- 
nas' &  cenfuras  contra  ejle  mefmo 
*eJ>&  f< **  confelheiros,  144.  243, 
Em  que  anno  morreo,ef  quanto  1  em- 
po gouernou  a  Igreja  Catholic  3,144. 
A.B. 

S .Thomas  Arcebifpo  de  Cantuaria  apa~ 
receo  a  Gaufrido,^  Guúhermo  C/- 
dadoes  de  Londres,^  o  que  lhe  dif- 
fe,  10.D.&  o  mais  que  fmedeo,  zi.A. 
D.  Tiburdo  em  que  anno  fay  eleito  Bif- 
fo  de  Coimbra,\zy.Achoufe  no  Con- 
cilio que  celebrou  o  Papa  Innoctncio 
guarto  em  Fr  anca,  1  y  5.C. 
Tumultos,  ejr  motins  que  ouve  cm  tem* 
po delRey  D.Sancho  II.i  5  z.D.  1  y  3. 


V. 

\f  Alene  a  que  fe  chamou  Contrafta, 
™  quem  lhe  deu  efie  nome,  &  a  ree- 
dificou,^. A.  guc  tempo  cftcue  fo- 
geita  a  Portugal,  $o.A,B. 

Valles,  fuas  armas,  lyt.C. 

Varellas,  em  que  tempo  fe  acha  efie  ap- 
pellido.  os  delle  que  armas  trazem, 
56.B. 

Vafco  Fernandes  fidilgo  do  tempo  del- 
Rey D.Sancho  Primeiro ,  cujo  filho 
cra,yB. 

D.  Vafco  Fernandes  Mefire  dosTcnU 
(Ursos  cm  que  tempo  vinco,  zyJ). 

Vafco 
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■Vafcá  M ar tinz  Serrão  teuedoaçaS  da 

vilU  de  Moutâ,9j  $8. 
D. Vafco  Mendes  quem  foy,  izi.C. 
D.  Vafco  Pimentel  Meirinho  mor  de 

Portugd  pajsoufe  a  CafteUa,  I  y6.B. 
D.Vafeo  Gil  fidalgo  que  fe  acho»  no  cer 

codeSiuilha,  de  que  família  procem 

dUyijj.D. 
D'Fr.Vafco  em  que  tempo  foy  Bifpo  da 

Guarda,i2f.C. 
Vafque  Annes  de  Caftello  Branco  a  quê 

herdou,zoi.D, 
Vafco.  Paes  de  Caftello  Branco  foy  Al- . 

catdemòrde  Couilham  &  de  Mon* 

fanto,  toi. D. 
D. Fafe  o  Pires  Farinha  foy  fundador  do 

M orgado  de  Goes,  2  3 4.  D» 
Vafco  Mendes  da  Fonfeca  que  morreo 
fca guerra  deGouuea,que fidalgo  e*a, 

&  cujofilho^^i.B.C. 
Vafco  Por  calho  Comendador  de Auis  fe- 

guio  as  partes  de  Cafiella  contra  el- 
Rey D  João  o  Primeiro,!  yz.C. 
Vbedà  quando  foy  tomada  aos  Mouros^ 

jz.B. 

D.Vicentefiy  fegundo  Bifpo  daGuarda 

Mejlre  Vicente  em  que  anno  foy  eleito 
Bifpo  da  Guarda,!  27. 

XX.Vicente  Bifpo  do  Porto  em  que  tempo 
entrou  no  Bifpado,  1 8  $+B.  Fez  quei- 
xas ao  Papa  delRey  D.  Afonfo  III. 
238. 

S.Vicente  de  fora,  dotouihc  elRey  X>om 
Afonfo  III.  o  mofteiro  deS.  CouUo, 
zoo. D. 

D.  Vicente  filho  delRey  D.  Afonfo  Trr~ 
cetro  em  que  dianaceo,  morreo  mo- 
ço,eità enterrado  em  Aicobaça,z\9. 
CD. 

Fr.  Vidal  hum  dos  Martyres  de  Mar* 

rocoSyioi.B. 
Vidigueira  em  que  tempo  fe  gandou  aos 

}Aouros,zoi.C. 
Villa  Ruiua  quando  fe  ganhou  aosMou- 

ros.zoi.C. 
Villa  Vieofa  affento  da  Corte  dos  Dtf- 

ques  de  Bragança*  tcue  foral  por  el- 


Rey D.  Afonfo  1 11,109. D. 
Vinhaêi  tcue  foral  dado  por  elRey  Bom 

Afonfo  III.zio.D. 
Vitoria  que  alcançarão  os  Portu<?u<fs 

dos  Çajlelhanos  ptr  intercejiao  a\a 

Ssnhora  de  Afore<,8. 
V (torta  milagrofa  que  alcançaria  os  Ca 

tholicos dos  Albige»fcs,$'o.D.$t .A. 
Vitoria  que  alçar,  fu  elRey  Dom  Sancho 

Primeiro  dos  Mouros,  st.  A. 
Vitoria  de  Dom  Marttm  Lopts  eontrd 

B.Pedro  Fernan*  es  de  C afiro,  15.  A. 
Vitoria  dos  Momos  na  batalha  de  Alar 

cos.  16.  A. 

Vitoria  que  alcanfou  <ÍRiy  D.  Sancho 

Primeiro  dos  Leoni feS  )unto  o  rio 

Minho,i9.D. 
Vitoria  dós  chriftãos  nas  Nauas  dofo* 

lofa,7i.D.7z  A.Zà,  . 
Vitort»  dos  Frvfrfimm^ílc  Bo 

mnas, %zs£.V.%i..L     ,y  *'\ 
Fi torta  qu/aidk*l$)&  êPPortuQjfes 

dos  Mourteiunt,oa  Alca<ç#WSaí, 

9ZA.B.     •     ^  - 
Vitoria  que  teue  dos  Monros  elRey  T;o 

Afonfo  Segundo  junto  4  Eluas,9j.A. 
Vitoria  quesalcanfou  dos  Mouros  o  Me- 
fire  de  Auis  Fernande  Annes,  97. 
•  A*  R. 

Vitoria  que  alcanfou  dos  Mouros  oMc 
Jlre  DomPayo  Peres  Correa  no  luçar 
que  chanão  o  Desbarato  no  Aig.tr  ue, 
14  y.  C. 

Vifu  em  que  tempo  lhe  deu  elRey  Dom 
Sancho  foral  Foy  fundada  (fia  Ci- 
dade cm  outra  parte  antigamente, 

4.  C 

Voto  dos  moradores  de  T-'an?(o,  Celori- 
co, Guarda.Unhares,     sllçodres  a 

5.  Maria  de  Açons,por  Lu  a  vitoria 
que  alcançarão  dos  Castelhanos  com 
feufauor,%. 

Vr bano  Terceiro  natural  de  Milão  em 
que  tempo  foy  Papa,\.C*  Morreo  de 

/  fenúmento  da  perda  de  Hu;  u filem  f 
9  A. 

Vfbano  JVuarto  Summo  Ponfijire  in- 
Jittuio  1  fitado  S  anti f mo  Stcra- 

mcntO; 
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mento ,  1 1 6,  A,B.  Foj  Monge  Ctjlcr- 
tienfe,u6.  C. 

D.  Vrraca  Sanches  foj  filha  dei  Re]  DÕ 
Sancho  Primeiro  ,f\  de  DcnaMari* 

«i  Annes  de  For»ellos,^.C. 

V.rrraca  filha  delRey  D.  Afonfo  otia* 
iio  de  Cajlella  cafou  com  o  Infante 
D.  Afonfo  filho  major  delRey  D.San- 
cho Primeiro  de  Portugal,  y  4.  B. 
guio  HluSire  era  for  farte  de  fu* 
mãy,  f  4.  C.  Sua  morte,  ejr finaes  de 
faluafâo,ioi.D.  xo^.Eflk fefultadã 
no  mofieiro  de  Alcobaça. Aíguai  cou- 
fas  tocantes  a  fua  fcfuUura,fr  tefla* 
mento  %\oyDjv>^ 

t>.Vrracd  Afonfo  filha  delRey  D.  Afonfo 
Terceiro  cajadâ  comLJcdre  Annes, 
kio.D.m.A. 


D.Vrraca  Abril  cuja  filha  era.  Foy  mly 
de  Pedre  Annes,  tu. A. 

x. 

JT.  Porque  fe  nao  dtribue  a  tfta  letr* 
o  numero  que  figui fica,  fe  auticipao 
as  vex.es  atguas  coufas  nas  historias, 
117.  B. 

z. 

Frey  Zac banas  hum  dos  primeiros  Re* 
'  ligiofasda  Ordem  de  SaÕ  Francifco, 

que  vier  ao  ãPortugâlque  cafas  fu*~ 

dou.9$.D, 
Zagallos,  em  que  tempo  auia  efte  affel- 

ltdoyfuAJarmÃS,2.  j  3  ,D. 

< 


FINIS. 


LAVS  DEO 


Ça^Hí*/'.  &  ^ 


■ 
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